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HO  LIVRO  PRIMEIRO  DOS  DEZ 

DA 

HISTORIA  DO  DESCOBRIMENTO 

E 

CONQVISTA  DÁ  ÍNDIA 

PELOS  PORTVGVESES. 

Agora  emmêdado  &  acrecentado.  E  nestes  dez  liuros 
se  conte  todas  as  milagrosas  façanhas  que  os  Portugueses 
fizerãoem  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia,  E  nas  índias,  dentro 
do  Ganges  &  fora  dele,  &  na  China  &  nas  Ilhas  de  Maluco, 
do  tempo  q  dom  Vasco  da  Gama  conde  da  Vidigueira  & 
almirante  do  Mar  Indico  descobrio  as  índias,  ate  a  morte 
de  dom  Ioão  de  Castro  que  la  foy  gouernador  &  visorey. 
Em  que  se  contem  espaço  de  cinquoenta  annos. 

Com  priuilegio  Real. 


HISTORIA 

DO 

DESCOBRIMENTO 

E 

CONQ VISTA  DA  ÍNDIA 

PELOS 

PORTVGVESES 

POR 

FERNÃO  LOPEZ  DE  CASTANHEDA. 

NOVA    EDIÇÃO. 


LIVRO    I.     * 


LISBOA.  M.DCCC.XXXIII. 


NA  TYPOGRAPHIA  ROLLANDIANA. 

POR  ORDEM  SUPERIOR. 


ADVERTÊNCIA  AO  LEITOR. 

jl  importância ,  e  raridade  da  Historia  de  Castanheda 
estava  ha  muito  pedindo  huma  reimpressão ,  que  louva- 
velmente  tentou  o  Professor  Francisco  José'  dos  Scuitos 
Marrocos  ,  chegando  a  publicar  o  l.°  Livro  em  2  tomos 
de  8.°,  Lisboa,  na  Ofjicina  de  Simão  Thaddeo  Ferreira, 
1797  ;  mas  não  passou  dali. 

Agora  sahe  a  Obra  completa ,  isto  he ,  com  os  8  Li- 
vros ,  que  o  Autor ,  e  seus  filhos  fizer  ão  imprimir ;  pois 
os  dous  restantes ,  que  se  promeilião  no  frontispício  do 
1.°,  e  no  Prologo  do  8.%  não  sahírão  á  luz ,  ou  por  fal- 
ta de  posses,  ou  pelo  motivo  que  dá  Couto,  Dec.  4.* 
Liv.  5.°  Cap.  1.°,  citado  por  Barbosa,  Biblwtheca ,  te- 
mo 2.°  pag.   3  1  ;  e  hoje  não  se  sabe  delles. 

Em  lòól,  segundo  o  mesmo  Barbosa,  sahio  o  Liv.  l.° 
(que  nunca  vimos  J  ,  do  qual  fez  o  Autor  em  15  54  hu- 
ma nova  Edição  emendada  ,  e  acrecentada  ,  como  df cla- 
ra no  frontispicio  ;  e  ate'  para  certeza  de  que  a  reforma 
era  sua,  assignou  de  sua  letra  no  fim  deste  l.°  Livro, 
como  se'  vê  no  exemplar  da  Real  Biblwtheca  da  Ajuda  , 
que  Sua  Magestade  por  Sua  Real  Benignidade  foi  Servi- 
do franquear  para  se  fazer  a  presente  Edição. 

Toda  a  Obra  he  em  foi. ,  e  são  em  caracter  Gothico 
os  Livros  l.°,  4.°,  5.°,  <i.°,  e  7.°  Na  correcção  não  hou- 
ve grande  cuidado,  como  se  adverte  no  fim  do  Livro  2.°, 
e  se  deixa  ver  a  cada  passo.  Destes  erros  ejncndárão-se 
os  que  vão  declarados  na  Taboa  IVa;  endireitou-se  a  nu- 
meração dos  Capítulos;  e  omittio-se  no  Livro  2.°  e  se- 
guintes a  repetição  do  Privilegio.  Em  tudo  o  mais  vai 
esta  Edição  conforme  d  primeira  ,  tirando  alguns  descui- 
dos ,  que  se  advertem  na   Taboa  2.a 

Muitos  outros  erros  se  poderião  ter  emendado,  e  ate' 
Tomo   i.  * 


melhorado  a  pontuação ,  que  geralmente  he  incorrecta, 
defeituosa,  e  tão  errada,  que  em  vários  lugares  perturba 
o  sentido:  sirva  de  exemplo  no  Livro  2,°  a  pag.  tt3,  Uri. 
10,  onde  se  não  deve  fazer  caso  dos  dous  pontos ,  que  es- 
tão adiante  das  palavras  Antão  Vaz. 

Outro  embaraço  acharão  os  Leitores  pouco  acostu- 
mados a  Livros  antigos,  na  irregularidade  da  orthogra- 
phia  ,  na  falta,  de  accentos  ,  e  apostrophos  ,  na  frequente 
troca  de  letras ,  na  separação  de  syllabas ,  que  devião  es- 
tar juntas ,  v.  gr.  a  ver  por  aver  (  Livr.  2.°  pag.  666, 
lin.  12  J  ,  a  Goa  por  agoa  (  Livr.  (i.°  pag.  75,  lin.  2), 
e  na  encorporaçâo  de  artículos,  preposições,  e  outras  syl- 
labas, que  havido  de  ser  separadas,  v.  gr.  bacios  dagoas 
màos  por  d'agoa  ás  màos  (Livr.  J.°  pag.  133,  hn.  8), 
panos  deras  por  panos  de  raz  (Livr.  l.°  pag.  108,  lin. 
15  ) ,  ófC.  Inda  que  todos  estes  defeitos  são  mui  ordiná- 
rios nas  impressões  daquelles  tempos. 

E  perguntará  cuquem  porque  se  não  melhorou  a  Edi- 
ção com  a  emenda  dos  erros,  e  mais  defeitos  da  primei- 
ra ,  de  maneira  que  ficasse  a  leitura  corrente ,  e  fácil  a 
todos  ?  Responde  se  : 

J.°  Que  he  muito  difftcultoso,  e  arriscado  o  fazer  taes 
emendas:  e  todos  os  Editores,  que  se  meltérão  a  faze-las, 
calarão  em  erros  qraves :  quem  quizesse ,  por  exemplo  , 
emendar  o  verbo  despor  na  significação  de  depor,  que  se 
acha  no  Livr.  i.°  pag.  120,  lin.  26,  e  noutros  lugares, 
não  reparava  que  assim  se  dizia  naquelle  tempo,  e  assim 
o  escreve  o  Padre  Francisco  Alvares  na  Informação  das 
Terras  do  Preste  Joam  ,  Cap.  119.  e  oufros  Autores ;  o 
verbo  desassegar  por  desassocegar  ,  de  que  o  Autor  usa 
no  Livr.  fi.°  pag.  44,  lin.  3  ,  he  de  Barros,  Decad.  2.a 
Livr.  10.°  Cap.  5.°;  epeJensia  por  epilepsia  ,  se  acha  no 
Livr.  ti.°  pag.  103,  lin.  31,  e  pelo  mesmo  tempo  ( s.  em 
J556  )  escrevia  Fr.  Marcos  de  Lisboa  ,  Chromca  dos  Me- 
nores,   l.a  Parte,  Livr.  ò.°  Cap.  22,  EpiJensi. 

2.°  Que  isto  pede  hum  sujeito  mui  versado  na  lingua- 
gem antiga  com  bom  discernimento  ,  vagar  ,  e  paciência 
para  tal  empresa. 


3.°  Que  por  muitos  motivos  convém  que  os  Livros  se 
reproduzão  taes  quaes  forão  publicados  por  seus  Autores, 
ate'  para  intetligencia  dos  Manuscritos  antigos ,  e  se  for- 
mar juizo  delles  cotejando-os  com  os  impressos  coevos. 

Mas  para  de  alguma  sorte  satisfazer  os  Leitores ,  vai 
/zwma3.a  Taboa,  que  he  das  palavras,  em  que  parece  ha- 
ver erro  typographico  na  Edição  original ;  de  outras  em 
que  se  pôde  duvidar  se  o  ha;  e  d? alguns  luqares  em  que 
o  sentido  está  impe? feito  por  falta  de  jmlavras :  sem  to- 
davia afirmar  que  seja  erro  tudo  o  que  nesta  Taboa  vai 
notado ;  antes  o  discreto  Leitor  fará  o  seu  juizo  como 
lhe  parecer. 

Vai  finalmente  huma  4.a  Taboa,  ou  pequeno  Glossá- 
rio ,  em  que  se  apontâo  varias  palavras ,  que  não  vem 
nos  nossos  Diccionarios ,  ou  se  não  achão  bem  explica- 
das ,  e  se  notão  alqans  lugares  que  pedem  illustração.  Is- 
to apenas  he  amostra  do  que  conviria  para  a  perfeição 
da  Edição :  porem  não  ha  agora  vagar ,  nem  saúde  pa- 
ra mais.  Entre  as  palavras  apontadas  vão  algumas  sem 
a  verdadeira  significação ;  e  nem  por  isso  deixa  de  ser 
conveniente,  que  estas,  e  outras  taes  se  vão  apontando,  pa- 
ra se  lançarem  no  Diccionario ,  e  poderem  aclarar-se 
quando  se  acharem  em  outros  Escritores. 
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T   A   B   O   A      l.a 

Emendou-se    no   Livro    1.° 

Pag.  lin. 

5  24  mil  quatro  centos   &  nouenta   &  cinco,  em  lu- 
gar de,  mil  quinhentos  &  nouenta  &  cinco 
45  28  filhos  de  suas  irmaâs ,  em  luyar  de,  rilhas  de 
suas  irmaãs 
278  11  mil   quinhentos   &  cinco  ,    em   lugar  de,    mil 
quinhentos  &  vinte  &  cinco 
Livro     3.° 
339  11  se  deuião  recolher  â  fortaleza  ,  em  lugar  de,  se 
deuião  recolher  taleza 

Livro     8.° 
2     4  liuro  septimo  ,  em  lugar  de,  liuro  sexto 

E  endireitou-se  a  numeração  dos  Capítulos ,  que 
em  quasi  todos  os  Livros  estava  errada. 

T   A    B   O    A     2.a 

Erros  desta  Reimpressão. 

Livro     1.° 
Erros.  Emendas, 

170  25  apartauãnos  apertauãnos 

193   19  e 

226   16  bojardo  hojardo,   e  melhor ,  ho  jar- 

do ,  cowo  se  acha  no  Li- 
vro 2.°  img.   280,    regra 
Jinal. 
Livro     2.° 
101     2amea  boroa  Acha-se  com  accento  agudo 

boroa. 
303   28  ho  viso  ho  viso  rey 

Livro     8.° 
130  37  sê  apartara  se  apartara 

292  35  &  matando  muyto-     &  matando  muytos 
366  37  Antónia  António 


T    A    B    O    A      3.a 

Livro      1.° 

£<J£.     lin. 

50   19  As  palavras  «  &  esle   nome  &c.   ale   viagem  » 
formão  hum  parenthesis ,  e  devem  ler -se  como 
ta/ zz  disse-lhe  logo  Moça  ide   (&  este  nome 
foy  corruío   pelos  Portugueses,   &  mudarãno 
em.  Bõlaybo  como  lhe  chamauão  todos  os  que 
forão  nesta  viagê),  conhccedo  ho  por  Portu- 
guês :  Aí  diablo  &c. 
88  32  &  no  muyto  q  aquele  homem   zz  Devia  seguir- 
se  hum  verbo,  que  falta.  Dam.  de  Góes,  Chron. 
de  D.  Manoel,  P.  i.a  Cap.  1-4,  diz  a  este  res- 
peito «  mas   ho   messegeiro  se  diuertio  tanto 
no  recado,  q  Vasco  da  Gama  suspeitando  q 
era  espia ,  ho  mandou  prender. 

107  17  que  volos  mandamos  zz  com  que  volos  manda- 
mos. 

164.     9  Sc  por  ser  de  madeira  zz  &com  ser  de  madeira 

166   28   posserão  fogo  zz  não  poserão  fogo 

173   37   entrar  zz  enterrar 

186  22  liure  da  amizade  zz  liure  da  imizade  ,  ou  liure 
na  amizade. 

197   11   escreueo  zz  escreuo 

200     2  el  de  Cochim  zz  el  rey  de  Cochim 

206  21    a  que  fez  zz  o  que  fez 

236  37   pernos  zz  pregos 

268  1  pêra  lha  rem  —  Esta  ultima  he  final  de  hum  ver- 
òo,  que  falta,  e  poderia  ser  «  persuadirem  » 
com  relação  á  paz. 

270  10  &   as  outras   duas  zz  &  foy  esperar  as  outras 
duas  ,  ou  em  busca  das  outras  duas 
Livro     2.° 
16     6  como  cercarão:  &  logo  todos  zz  Parece  que  se 
ha  de  ler  zzcomo  cercarão  todos,  &logo  des- 
parou  &c. 


Pag.   lin, 

28  15  achou  as  carauelas  de  Ioão  home  que  erao  em 
IVlelinde,  zz  achou  a  carauela  de  Ioão  home 
que  era  em  MeJinde, 

36   19   E  este  acote  zz  E  esle  acontecimento 

—  37   paços  zz:  passos 

67  22  afustarãse  zz  afastarão-se 
128  23   cotas  zz:  cofus 

145   19   paço  zz.  poço 

195  26  se  estaua  Cojeatar  pera  zz  se  estaua  Cojeatar 
apercebendo  pera 

207   17   lhes  disse  zz  que  lhes  disse 

218   14  se  lhe  parecia  zz  se  lhes  parecia 

225  14  por  achar  que  zz  Se  nesta  frase  ha  erro ,  pode- 
ria ser  por  achaque  (s.  pretexto),  ou  por 
achar  pé 

282   14  braços  zz  braças 

290  19  chegou  Nabãde  zz  chegou  a  Nabãde 

291  33  perante  ho  barbote  zz  per  anlre  ho  barbote 
325  34  passou  abaixo  zz  passou  o  baixo 

337    18  ate  ver  conselho  zz  ate  auer  conselho 
353     7  ha  outra  zz  ha  outro 

Livro     3.° 
64-  12  &  ainda,  zz  &  ainda  mais. 

68  12  &  estes  taes  os  ouuindo  zz  &  estes  taes  em  os 

ouuindo 
83     3  bizco  zz  bizcouto 

242  28  que  outros  tantos  zz  que  cõ  outros  tantos 

260  32   pedaço  zz  poço 

269     4  &  criasse  porque  zz  Sc  criase  que  era  porque 

288  23  &  ele  bê  descuydado  da  vin  andauào&c.  zz  Aqui 
faltaô  muitas  palavras  com  que  fica  ô  sentido 
imperfeito.  Barros,  Década  2.a  Liv.  9.°  Cap. 
3.°  diz  simplesmente  que  Fernam  Peres  to- 
para com  Lacsemana,  que  andava  ali  espe- 
rando os  juncos  que  vinhão  por  Malaca,  e 
que  não  houvera  entre  elles  peleja  ,  porque 
supposlo  Fernam  Peres  o  seguisse ,  elle  Lac- 


Pag.   lin, 

semana  com  o  favor  da  noite   se  escapulira 
por  entre  aquellas  Ilhas. 

339  11  se  gête  do  mar  zz  sê  gête  do  mar 

340  10  eslâ  clara  zz  está  claro 
368  23   vermidão  zz  vermelhidão 
380  21    ho  rume  zz  ho  rumor 

400   13   mas  deixalos  ir  zz  mas  não  deixalos  ir 

408   12  do  çabayo  zz  ho  çabayo 

429   26   que  deu  zz  deu 

431   20  morados  zz  moradores 

Livro     4.°    e    5.° 

xi    14  die  fore  qual e  putas,  zz  dic  fore  quale  putas. 

29  29  foy  nosso  senor  de  ho  leuar  zz  foy  nosso  senor 
seruido  de  ho  leuar 

59   25  de  duas  Ires.  zz  de  duas  ou  ires. 

68   20  &  acompanhavão  zz  &  acompanhava-o 

81    12  signo  gangetico  zz  sino  gangetico 
120     2  por  de  desejar  zz  por  desejar 
123    19  cento  &  trinta  &  dous  mil  rs ,  zz  cem  mil  rs , 
144  21   polo  índia  zz  polo  preço  da  índia 

151  30  leys  imperaes  zz  leys  imperiaes 

152  23   no  que  fez  zz  no  que  fiz 

178  29   fazer  aos  mouros  zz  fazer  guerra  aos  mouros 
187   14  &  se  foy  ao  fúdo  nha  zz  Aqui  faltaô  palavras ; 
o  sentido  he ,   que  o  capitão  com  13  ou  14  fi- 
dalgos se  salvou  na  barquinha,  ou  batel,  como 
lhe  chama  Barros,  Decad.  3.a  Liv.  4.°  Cap. 
3.°  foi.  96  f. 
234     4  desbaratado,  f.caua  zz  desbaratado ,  porque  se 
o  fosse  ,  ficaua 
—     5  do  que  era  cousa  zz  Ponha-se  huma  virgula  de- 
pois de  era  ,  ou  diga-se,  ho  que  era  cousa  &c. 
Livro     (i.° 
5    12   &  porque  dom  Garcia  zz  &  por  dom  Garcia 
12    to  Fernão  de  Cartagena  zz  leão  de  Cartagena 
50   15   &  abaixo  deslas  zz  &  abaixo  destes 
63   14  de  Laupia  zz;  de  tauxia 


Pag.  //«. 

67  21   cõ  cartas  a  dom   Rodrigo   zz  cõ  cartas  a  dom 

Luys 

75  2  tomar  a  Goa  zz  tomar  açoa 

77  31   descansados  &,  (ristes  zz  de  cansados  &  tristes 

80  20  aceitar  a  pouoao.ào  zz  acertar  a  povoação 

87  22  corara  zz  coracora 

89  26  &  que  se  leuantaria  zz  que  se  leuantaria 

95  13   JVIerhnde  zz  IMelinde 

96  13   fizerãna  varar  zz  fizerãno  varar 

108   13   porq  os  nào  podião  zz  porq  os  que  não  podião 
1 14  26   a  causa  zz  a  cousa 

123   24  que  tudo   o  que  em  que  zz  que  tudo  o  em  que 
131     6  se  desaviarào  zz  se  desavierão 
134  32  no  crepo  da  gente  zz  no  corpo  da  gente 
J44  33  coela  zz  coele 

179     1   dei  rey  senhor  zz  dei  rey  nosso  senhor 
185  32  &  se  recolherão  zz  &  nào  se  recolherão 
196     1   se  arrifaua  zz  se  arrisca ua 
207   25  surgir  zz  fugir 

214  11  tremeter  zz  tremer  {como  se  acha  a  pag.  233, 
lin.  3. ) 

282  3   que  tendo  zz  que  tendoa 

283  32  ho   sobre   a  q  escreuia  zz  ho  sobre  q  escreuia, 

cu  sobre  q  a  escreuia 
290     8  aluorço  zz  aluoroço 

Livro     7° 
7  34  fortaleza  :   a  cuja  capitania  zz  Na  Edição  origi- 
nal está  »  fortalez  :  a  cuja  capitania  n  Mudan- 
do os  dous  pontos  ,  fica  «  fortaleza  :  cuja  capi- 
tania 
30  23   &  auendo  ho  vedor  zz  &  auendoo  ho  vedor 
33    16  &  partira  zz  &  partia 
40  29  onde  tomarão  zz  onde  toparão 
44  30  &:  nelas  zz  &  neles 
—  35  em  terra  deuassa  zz  em  terra  de  vasa 
57     2   castigado  zz  castigo 

68  11   nem  lhe  queria  zz  nem  lhe  requeria 
tomo   i.  ** 


P.íg.  lin. 

78    19   ou  a  qualquer  zz  ou  qualquer 

82   16  &  de  tudo  foy  feyto  que   zz  &  de  tudo  foy  fey- 

to  auto,  que 
92  28  Sc  por  ainda  zz  Sc  porque  ainda 
99   18  de  lho  fazer   por   força ,  zz  de  Jho   fazer  fazer 

por  força , 

—  32  a  fusta  Sc  o  calaluz:  zz  o  batel  Sc  o  calaluz: 
111     4  Acaba  isto  zz  Acabado  isto 

150  31   andauào  afouto  zz  andauào  afoutos 

176  28  verdade  zz  a  verdade 

195  25  que  lhos  tolherão  zz  que  lho  tolherão 

207  29  sobre   húa   área  zz  Couto ,  Decad.  4.a   Liv.  5.* 

Cap.  2.°  traz  «  sobre  hu  areal 
220  29  lhentregasse  zz  lhe  entrasse 
243  o  l  parecendo  Garcia  de  saa  zz  parecendo  a  Gar- 
cia de  saa 

Livro     8.° 
4     1  o  q  se  se  comprio  bê.  zz  o  q  se  comprio  bê. 

—  17  atulhado,  zz  atalhado, 

61  2  q  não  era  outro  fim  zz  q  não  era  a  outro  fira 

75  8  tambê  zz  tão  bem 

86  34  pouoado  zz  pouoada 

95  1   dele  zz  deles 

10]  16  dizia  a  Luys  dandrade  zz  dizia  Luys  dandrade 

103  16  dizer  hu  deles  zz  dizer  por  hú  deles 

107  22   E  visto  zz  E  vista 

131  8  dahi  os  leuassem  zz  pêra  que  dahi  os  leuassem 

133  4  q  saya  deles,  zz  q  saya  delas, 

150  22  q  era  cousa  de  tiros  zz  Aqui  fallaô  palavras  ;  pa- 

rece ser  «  q  era  cousa  de  espanto  os  tiros  &c. 

151  16   morriào  zz  morrerião 

152  22  aquele  corpo   de  gente  emcaraua  nela  zz  Aqui 

falta  hum  que,   que  se  porá  ardes  de  aquelle, 
ou  antes  de  emcaraua 

157  26  e 

158  10  tranquetes  zz  traquetes 
165     5  demascos  zz  damascos 


Pag.   Ih. 

176  11  com  ho  rosto  zz  com  ho  resto 

187  17  pêra  ê  ho  Goazil  zz  pêra  que  ê  ho  Goazil 

189  18  queymado  zz  rjuevmada 

202  34  suas  armas  sào  zz  suas  armas  defensiuas  saõ 

203  36  a  q  promeleo  zz  a  que  o  prometleo 

219   34  cõ  todo  ho  despejo  zz  cõ  todo  ho  despojo 

227   17  acabadas   em   hu    mes  zz  parece  que  se  entende 
das  escadas 

237     5  seria  do  côtrario  zz  seria  ho  cõtrario 

249  23   reas  zz  reais 

251   26  a   noua   da   fortaleza   q    por   ele,  zz  a  noua  da 
fortaleza  primeiro  do  q  por  ele, 

253     8  achasse  zz  Considere  o  Leitor  se  será  «  acha- 
casse 
—  18  ante  sayo  zz  antes  sayo 

293     7   Parcos  zz  Parseos 

340  24  enlraua  zz  entrara 

349     4  El  rey  de  Cambaya  zz  El  rey  de  Cambava  que 

355     2   gaoulhas  zz  gaboulhas 

403   18  tunchas  darea  zz  trinchas  darea  (V,  noLiv,6.° 
cap.   lOò.J 

415     4  por  fazer  cõ  el  rey  zz  por  fazer  paz  cõ  el  rey 

419  34  &  comprisse  zz  &  se  comprisse 

423     9  &  tão  alta  zz  &  tão  larga 

437   21  setenta  &  quatro  zz  sessenta  &  quatro 

441    19  de  sua  naturez,  zz  de  sua  natureza, 

458     6  &  trazia  zz  trazia 
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T    A    B   O    A     4.a 

Rabada  (Liv.  l.°  pag.  29,  lin.  9)  he  o  rabo  dos  car- 
neiros chamados  de  5  quartos,  de  que  falâo  a  cada 
passo  os  nossos  Escritores,  e  particularmente  Fr.  Gas- 
par de  S.  Bernardino,   itiner.  cap.   11.  foi.  57. 

Peganho  de  vento  (Liv.  l.°  pag.  98,  lin.  30)  he  o  mes- 
mo que  Fern.  IVlend.  Pinto,  cap.  53,  chama  pegaô 
de  vento,  s.  pé  de  vento  mui  rijo. 

Forcadura  (Liv.  1.°  pag.  267,  lin.  1  ).  Tenr.  cap.  17,  fa- 
lando dos  xareis  entre  os  Persas  ,  diz  que  os  adornào 
«  com  forcadura  de  retroz  de  cores  »  :  mas  n'hum  ,  e 
noutro  lugar  são  frocaduras ,  s.  adorno  de  frocos,  ou 
burlas:  e  assim  o  entendeo  Duarte  Nunes  de  Liaò, 
que  fazendo  na  Parte  4.a  tit.  1.°  L.  1  .a  o  resumo  da 
Lei  de  3  de  Junho  de  1535,  no  §  5  (que  he  o  lugar 
citado  por  Moraes)  converteo  em  Jroccaduras  a  pala- 
vra forcaduras ,  de  que  usa  aquella  Lei,  como  se  vê 
de  hum  impresso  Golhico,  que  temos  presente. 

Galhardo  (Liv.  2.°  pag.  83,  lin.  28).  Vê-se  que  he  ar- 
ma defensiva,  e  poderá  ser  couraça,  ou  cousa  seme- 
lhante*, mas  naõ  tenho  achado  esta  palavra  em  outra 
parte. 

Couto  (Liv.  2.°  pag.  145,  lin.  6),  significando  certa 
medida,  acha-se  nas  Constit.  antigas  da  Ordem  de 
Christo,  cap.  1C  ,  fo!.  22  ,  onde  se  determina  que  «o 
heentinho  seja  de  pano  de  laam.  branco  de  cinco  pal- 
mos e  de  hú  couto  ao  menos  em  longo  »  •  nas  Cons- 
tit. de  Miranda  de  1563,  tit.  2.°  Const.  l.a  foi.  9, 
onde  se  defende  aos  Clérigos  «■  q  ná  tragam  manteos 
nas  camisas  q  sejam  inais  altos  q  de  hú  couto  »  ;  na 
Lei  de  1535,  que  traz  Duart.  Nun.  de  Lião,  Parte 
4.a  tit.  1.°  L.  l.a  §  2  ,  e  na  Lei  de  5  de  Junho  de 
1560,  §  4  (no  mesmo  tit.  1.°  L.  2.a),  onde  expres- 
samente lhe  chama  «  hú  couto  de  mão  travessa  »  . 
E ainda  n 'algum as  partes  se  usa  esta  palavra.  Barros 


porém,  Decad.  2.a  Liv.  1.°  cap.  6.°  diz  que  a  mina  hia 
dar«  obra  de  húa  braça  abaixo  cia  garganta  do  poço  »  . 

Piar  (Liv.  2.°  pag.  178,  lio.  36)  por  pilar  já  o  iraz 
Moraes.  E  aproveito  esta  occasiaõ  para  aclarar  o  que 
diz  o  mesmo  Moraes  verb.  Pear ,  e  Piar,  onde  en- 
tende rTor  calças  de  pear ,  ou  piar,  calções  até  baixo, 
e  talvez  justos.  O  lugar  de  Tenr.  cap.  17  ,  que  elle 
cila,  he  assim  «  nicas  calças  sobre  ceroulas  de  -pano 
azul,  de  piar  inteiro  »  ;  meãs  calças  segundo  o  mes- 
mo Tenreiro ,  cap.  6,  são  do  joelho  para  baixo,  o 
que  hoje  chamamos  simplesmente  meias;  e  falando 
dos  Chins,  diz  Fr.  Gaspar  da  Cruz,  Cap.  13,  que 
«  usam  de  mea  calça  de  piar  inteiro,  as  (juaes  satn 
muy  bem  feytas ,  e  pespontadas  »  ',  e  aqui  tem  appa- 
recido  algumas  assaz  curiosas,  e  de  pé  inteiro.  Fi- 
nalmente já  Fr.  Gaspar  de  S.  Bernardino,  Cap.  13, 
a  foi.  70,  col.4.a,  e  foi.  71,  col.  3.a,  fala  era  calções, 
meyas,  e  çapalos ,  de  que  usao  na  Pérsia  homens  ,  e 
mulheres.  Donde  se  colhe  que  nào  se  diz  calções,  ou 
calças  de  piar,  mas  meãs  calças  de  piar  inteiro,  que 
são  meias  de  pé  inteiro. 

Tosões  (Liv.  3.°  pag.  216,  lin.  33).  Este  Jugar  enfen- 
de-se  melhor  por  Fr.  Gaspar  da  Cruz,  Trat.  das  Cou- 
sas da  China  ,  Cap.  3.°,  onde  diz  «  trazem  ha  cabe- 
ça por  baixo  toda  em  roda  Iroso  moda ,  e  ho  demais 
cabello  escarrapiçado  pêra  cima,  alevanlandoo  muitas 
vezes  pêra  o  aar  com  as  mãos ,  cj  lhe  Jica  corno  em  lu- 
gar de  barrete  »  . 

Motamo  (Liv.  3.°  pag.  2  17,  lin.  19).  Naõ  tenho  acha- 
do que  género  de  lavor,  ou  adorno  significa  esta  pa- 
lavra ;  mas  ha  hum  lugar  semelhante  no  Cancioneiro 
de  Resende,  foi.  16  1  ,  col.  l.a,  com  huma  trova  de 
D.  Álvaro  de  Atayde  feyta  á  gangorra,  ou  carapuça 
de  Lopo  de  Sousa. 

Gangorra  senhora  mana 

que  ousadia  foy  esta 

que  vos  nam  soes  páfa-festa 


X 


nem  menos  para  somana. 
que  fosseys  vos  de  tauxia 
nem  tnotam 
nam  vos  traria  na  mam. 

Parece  que  será  esmalte,  ou  filagrana 

Fuzileiro.  (Liv.  3.°  pag.  218,  lin.  9,  e  Liv.  5.°  pag. 
138,  lin.  27).  Não  sei  se  será  fundição,  derivada  do 
Latim  fusilis.  Dos  Jaós  diz  Barros,  Década  2.a  Liv. 
9.°  Cap.  4.°  serem  grandes  homens  de  fundição,  e 
Góes,  Chron.  de  D.  Manoel ,  Parle  3.a  Cap.  41  ,  que 
saõ  grandes  fundidores  dartilhuria,  sinos,  e  espingardas. 

Embaçar  (Liv.  à.°  pag.  221,  lin.  16).,  Este  lugar  al- 
Jude  ao  Cap.  18.°  do  mesmo  Livro.  A  primeira  vista 
parece  ser  erro  por  embaraçar  ;  porém  reparando  nas 
significações  do  verbo  embaçar,  ainda  se  poderá  con- 
servar aqui. 

Fazedor  (Liv.  3.°  pag.  475,  lin.  23).  Ca va lio  fazedor 
he  na  frase  de  Barros,  Década  2.a  Liv.  10.°  Cap.  5.° 
hum  pouco  desasegado ,  ou  desassocegado,  como  hoje 
dizemos. 

Monte  (Liv.  3.°  pag.  488,  lin.  1 ).  Aqui  he  montaria; 
mas  não  me  recordo  de  o  achar  em  outro  algum  lu- 
gar nesta  significação. 

Cagados  (Liv.  4.°  pag.  25,  lin.  4).  Na  índia  servirão 
algumPslijeitos  deste  appellido;  e  de  hum  Bartolomeu 
Cayado  me  recordo  que  faz  menção  Barros,  Decad. 
3.a  Liv.  5.°  Cap.  2.°  Parece  pois  o  Governador  allu- 
dir  ao  que  alguns  irmãos  Cavados  nessa  occasiaõ,  ou 
em  outra  haviaõ  dito. 

Garfos,  e  toalhas  dos  Chins  (Liv.  4.°  pag.  57).  Ainda 
que  daqui  tomou  Góes,  Chron.  de  D.  Manoel,  Par- 
te 4.a  Cap.  25,  o  que  diz  a  este  respeito,  deve-se 
isso  emendar  pelo  que  dizem  ,  como  testemunhas  de 
vista,  Fr.  Gaspar  da  Cruz,  Tratado  das  Cousas  da 
China,  Cap.  13.°,  Navarrete,  Tratados  da  China, 
trat.  I.°  cap.  tí.°  §  13,  e  Fernão  Mendes  Pinlo  em 
vários  Jugares,  que  todos  aífirmaõ  naõ  usarem  os  Chins 


de  toalhas,  ou  guardanapos  na  mesa,  nem  tampouco 
de  garfos,  em  lugar  dv$  quaes  se  servem  de  dous 
páosinhos  muito  curiosamente  lavrados;  eo  mesmo 
praticaõ  os  Japonezes,  Cartas  do  Japão  impressas  em 
Évora  em  1698,  tomo  J.°  foi.  172,  col.  4.a 

Roncas  (Liv.  4.0  pag.  57,  Jin.  29).  Nem  nos  Autores 
que  escrevem  da  China,  nem  em  outra  parle  tenho 
encontrado  esta  palavra.  Occorre-me  que  aqui  have- 
rá erro,  e  o  Autor  quererá  falar  de  espadas  rombas , 
de  que  Da  China  st  usava,  segundo  o  citado  Fr.  Gas- 
par da  Cruz,  cap.  9.°,  ou  se  quereria  falar  de  rodellas. 

Por  nao  (Liv.  5.°  pag.  i  ó3 ,  lin.  24),  s.  quando  na 
náo  se  tocasse  ás  Ave  Marias.  Semelhante  frase  se 
acha  na  Ethiopia  do  Padre  Francisco  Alvares,  foi.  121  f 
«  Ho  mestre  do  Galiam  tãgio  ho  ajjito,  e  deu  pater 
noster  por  nao ,  de  mão  em  mão  polia  alma  do  gru- 
mete que  hia  no  batel.  » 

Ilha  da  Madeira  (Liv.  5.°  pag.  187,  lin.  li).  Na  cos- 
ta da  Arábia  não  ha  tal  ilha;  mas  entre  o  Cabo  de 
Farlaque,  e  o  de  Roçalgate  ha  a  ilha  de  Mu  ri  a  a  par 
da  de  Cúria ,  e  ambas  saõ  nomeadas  nas  nossas  His- 
torias da  índia  ;  e  comparada  a  dislancia  destas  ilhas 
ao  Cabo  de  Roçalgate,  segundo  Barros,  Decad.  l.a 
Liv.  9.°  Cap.  1.°,  com  o  que  andarão  os  naufragan- 
tes  (Barros,  Decad.  3.a  Liv.  4.°  Cap.  3.°,  e  Casta- 
nheda no  lugar  citado) ,  occorre  que  o  Autor  quiz  fa- 
lar da  ilha  de  IVIuria.  Ainda  que  antes  me  parece 
que  falou  de  outra  ilha,  que  na  mesma  cosia  se  acha 
em  20  gráos  de  altura,  a  que  Castanheda,  Liv.  2.° 
pag.  282,  lin.  14,  chama  Maceira  ,  e  Fr.  Gaspar  de 
S.  Bernardino  no  seu  Itinerário,  Cap.  10.°  pag.  50, 
Macieyra ;  a  qual  nos  Mappas  ora  se  denomina  Ma- 
ceira, ora  Mazira,  ora  IVJagiera;  e  em  qualquer  cias 
supposições  não  se  deve  reparar  em  que  enumero  de 
legoas  andadas  não  ajuste  bem  com  as  distancias  geo- 
graphicas,  porque  os  caminhos  por  terra  nunca  cor- 
respondem bem  áquellas  medidas,  nem  nós  sabemos 
em  que  ponto  da  costa  sahírão  os  naufragantes. 


Rosulho  (Liv.  5.°  pag.  254,  lin.  15 ).  Vê-se  bem  que 
he  resto,  e  sem  duvida  he  derivado  do  residuus  La- 
tino. 

Fiá  (e  não  fia )  dagoa  (Liv.  5.°  pag.  265,  lin.  27,  o 
Liv.  6.°  pag.  76  ,  lin.  20)  he  o  mesmo  que  fiada  da- 
goa, como  diz  Couto,  Dec.  4.a  Liv.  6.°  Cap.  8.°  ci- 
tado por  Moraes:  deriva-se  do  phiala  Latino,  e  si- 
gnifica huma  tigela.    Antigamente  se  chamava  fia. 

Xahandaria  (Liv.  5.°  pag.  307,  lin.  33)  deve  de  ser  a 
Ribeira  das  náos  ,  porque  xabandar ,  como  diz  Cas- 
tanheda, Liv.  3,°  Cap.  17,  pag.  47,  he  officio  antre 
os  gentios  fy  mouros,  como  antre  nos  patrão  da  ribeira. 

Altura  de  leste  a  oeste  (Liv.  6.°  paç.  13  ,  lin.  li)  ).  Al- 
tura ehamavàõ  entaõ  naõ  só  á  latitude,  como  hoje  di- 
zemos ,  mas  também  á  longilude.  E  António  Ribeiro 
Chiado,  no  Auto  intitulado  Pratica  de  oy  to  feauras , 
em  Gol  bico,  sem  anno,  nem  lugar  da  Edição,  a  foi.  ti, 
col.  2.a,  usa  em  sentido  figurado  desta  expressão. 

Vos  achastes  ao  saber 
altura  do  leste  a  oeste. 

Cor  de  maçaã  bayones  (Liv.  6.°  pag.  56,  lin.  7).  Isto 
he  tirado  da  Elhiopia  do  Padre  Francisco  Alvares, 
Cap.  82  ,  que  assim  descreve  o  Prestes:  «  Na  idade* 
color  :  e  estatura  de  home  mãcebo  nã  mityto  preto,  se- 
ria de  color  castanha  ou  de  maçaã  bayones  nam  inuy- 
to  parda  e  em  sua  color  bem  gentil  homem  tyc.  »  Es- 
tes lugares  declarão  outro  que  vem  nos  Autos  de 
Prestes,,  foi.  105. 

Senora  ínes 

não  passeis  dessa  maneira 

daynos  vista  làbarevra 

desse  rosto  baiones 

e  dessa  graça  triguejra. 

Em  Trás  dos  Montes  são  muy  vulgares  as  maçaas 
baionezas,  a  que  se  daria  este  nome  por  virem  de  Baio- 
na ,  e  são  grandes,  doces,  e  pardas  junto  do  pé. 


E  das  cincoenla  ó,c.  (Liv.  C.°  pag.  58,  lin.  17).  Este 
lugar  foi  tirado  da  Ethiopia ,  ou  Verdadeira  Informa- 
ção das  Terras  do  Preste  Joaõ  pelo  Padre  Francisco 
Alvares,  impressa  em  1540,  Cap.  85,  donde  se  co- 
lhe que  a  ordem  do  Preste  era  de  lhes  darem  só  para 
a  farinha,  e  vinho  cincoenta  mulas,  e  escravos,  fo- 
ra as  mulas ,  e  escravos  necessários  para  levarem  o 
fato;  porém  a  ordem  foi  mal  executada. 
Na  See  de  Cochim  (Liv.  6.°  pag.  1*66,  lin.  26).  Na 
Edição  original  se  achaõ  riscadas  estas  palavras,  e 
em  lugar  delias  por  letra  antiga  de  mão,  que  se  pa- 
rece com  a  da  assignatura  do  Autor,  o  seguinte: 
«  no  mosteiro  de  santo  antonio  da  ordem  de  samfran- 
cisco  »  .  E  assim  he ,  que  de  Santo  Antonio  se  cha- 
mava esse  Convento,  como  diz  Fr.  Jacinto  de  Deos, 
Vergel  de  Plantas,  pag.  7  6.  Barros,  Decad.  3.a  Liv.  9.° 
Cap.  20 ,  também  affirma  que  o  Governador  fora  en- 
terrado no  Wlosteyro  de  S.  Francisco 
Se  arrifaua  muyta  geie  (Liv.  6.°  pag.  196,  lin.  1 ). 
Occorre  ao  Leitor  que  será  erro  por  arriscava,  e  he 
realmente  o  que  significa-,  mas  pôde  ser  que  naõ  seja 
erro,  porque  rifa  se  deriva  do  Grego  ripsis  (mudado 
o  ps  em/,  como  fizemos  noutras  palavras) ,  que  cor- 
responde ao  projectio  Latino,  e  se  applicou  ao  lanço 
dos  dados.  Confirma-se  isto  com  o  Auto  dos  Escrivães 
do  Pelourinho  (obra,  que  pelo  estilo,  e  contexto  se  vê 
ser  do  século  16,  e  foi  reimpressa  em  Lisboa  na  Of- 
ficina  de  Bernardo  da  Costa,  1722,  em  4.°,  que  he 
a  edição  que  tenho  avista),  onde  se  introduzem  dous 
patifes,  Duarte,  e  Gonçalo,  que  se  convidaõ  a  jogar, 
e  diz : 

Duart.  E  q  jogo  jugaremos? 

primeirinha  a  descartar  ! 

Gonçal.  Jorei  de  não  jugar, 

mas  aos  dados  rifaremos, 

q  he  jogo  singular.  .  .  . 

t)uart\  quanto  auemos  de  jugar? 

Gonçal:  cada  rifa  hum  vintém 

TOMO    I.  *** 


E  veja-se  também  o  Cap.  44  tia  Peregrinação  de 
Fernão  Mendes  Pinto,  que  por  mais  vulgar  se  naõ 
copia  E  nós  ainda  hoje  dizemos  «  estou  jogado  aos 
dados  n  ,  frase,  que  já  se  acha  em  Sá  de  Miranda, 
como  adverte  Moraes,  e  he  também  de  A.  R.  Chia- 
do, na  obra  citada,  foi.  4,  Jin.  2.a 

E  mandando  desenxarcear  ho  jugo  ho  ?nãdou  meter  no 
fundo  (  Liv.  8.°  pag.  J06,  lin.  J7).  Do  que  se  segue 
parece  colligir-se  que  o  junco  naõ  foi  destruído;  mas 
ou  fosse  mettido  no  fundo,  como  aqui  diz  o  Autor, 
ou  queimado,  como  diz  Andrade,  Chronica  dei  Rei 
D.  JkíK)  3.°  Parte  2.a  Cap.  73  ,  a  restituição  que  se 
pprtendia,  era  do  seu  valor,  segundo  conta  o  mesmo 
Andrade,  que  nestas  cousas  da  índia  se  sérvio  mui- 
to da  Historia  manuscrita  de  Gaspar  Corrêa  ( V. 
Cap.  fífi,  e  68  da  citada  Parte  2.a). 

Leua  (Liv.  8.°  pasr.  117,  lin.  30)  he  termo  conhecido 
no  Tejo ,  e  significa  hum  chapuz ,  ou  escudele  de 
madeira,  que  depois  de  encaixado  o  leme,  se  prega- 
va no  cadaste,  ou  casco  da  embarcação,  obra  de 
quatro  dedos  acima  da  machafernea  fundeira  do  le- 
me, para  este  não  poder  saltar  fora. 
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Priuilegio  que  ho  muyto  alio,  &  muyto  poderoso  Rey 
do  Ioâo  no  terceiro  deste  nome  deu  a  Fernão  h  pez 
de  Castanheda  pêra  os  iiuros  da  historia  do  descobri- 
mento &  conquista  da  Jndia  pelos  Portugueses. 


^láV  el  Rey  faço  saber  a  quãtos  este  meu  Aluara  vire 
q  Fernão  lopez  de  Castanheda,    Bedel  da  faculdade  das 
artes  da  vniuersidade  de  Coimbra  me  êuiou  dizer  q  ele 
tinha  feytos  dez  Iiuros  da  historia  da  índia,  q  começa- 
uào  do  descobrimêto  dela:   dos  quaes  tinha  impressos  â 
sua  custa   ho  primeyro  liuro,  &  queria  imprimir  os  ou- 
tros. E  porq  auia  mais  de  vinte  annos  q  andaua  ocupa- 
do no  fazer  da  dita  historia:  &c  tinha  leuado  nisso  muy- 
to  trabalho,  Sc   feyto    muyto   gasto   de  sua  fazenda  me 
pedira  q  ouuesse  por  bê,  q  pessoa  algua  não  podesse  im- 
primir os   ditos   Iiuros   se   não  ele  Fernão  lopez,    nê   os 
vender,    nè  trazer  de  fora  do  reyno  polo  tempo,  &  sob 
as  penas  q  me  bem  parecesse.  E  visto  seu  requerimen- 
to, &  auêdo  respeylo   ao  trabalho  q  tem  leuado   em  fa- 
zer  os   ditos   Iiuros,  &  a  despesa  q  nisso  tê  feyla,   me 
praz  q  por  têpo  de  dez  annos  q  se  começarão  da  feitu- 
ra deste  em  adiante,  pessoa  algúa  de  qualqr  qualidade 
que  seja,  não  possa  imprimir,  nê  mandar  imprimir  os 
ditos  Iiuros  da  dita  historia  da  índia,  nê  cada  hu  deles: 
nem  os  possa  trazer,  nem  mandar  vir  impressos  de  fo- 
ra  do   reyno,  se   não   ho   dito  Fernão  lopez,  ou    quem 
seu    poder  pêra  isso   teuer.  Sob  pena   de  qualquer  im- 
pressor, ou  liureiro,  ou  pessoas  q  os  ditos  Iiuros  ou  ca- 
da  hu  deles  imprimir,  ou  vêder,  ou  teuer  ê  sua  casa, 
ou    trouuer  imprimidos  de  fora  do  reyno,  perder  os  vo- 
lumes q  lhe  forem  achados  &  pagar  cincoenla  cruzados, 
a  metade   pêra  os  catiuos,    &  a  outra  metade  pêra  quê 
os   acusar.   E  este  se   imprimira   no   principio   de   cada 
hum   dos   ditos  Iiuros.   Pelo  qual  mãdo  a  todos  os  corre- 
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gedores,  juyzes,  &  justiças,  officiaes  &  pessoas  de  meus 
reyncs  &  senhorios  q  assi  ho  cuprao  &  goardem  ,  &  fa- 
cão inteiramente  cuprir  &  goardar ,  porq  assi  ho  ey  por 
bê.  E  este  rne  praz  q  valha,  &  tenha  forca  &  vigor, 
como  se  fosse  carta  feyta  e  meu  nome  por  mim  assina- 
da &  passada  por  minha  châcelaria:  posto  q  este  não 
seja  passado  pola  dita  châcelaria,  sem  ebargo  das  or- 
denações do  segudo  liuro  ,  q  ho  contrairo  dispõe.  íoão 
de  seyxas  ho  fez  ê  Almeyrim  ,  a  quatorze  dias  delunho 
de  M.  D.  L  1 1.  Manuel  da  costa  ho  fez  escreuer. 


PROLOGO 

NO  PRIMEIRO  LIVRO  DOS  DEZ  DA  HISTORIA 

do  descobrimento  &:  conquista  da  Índia  pelos  Portu- 
gueses. Dirigido  ao  muyto  alto  &  muyto  poderoso 
Rey  do  Ioào  nosso  Senhor  deste  nome  ho  terceiro 
Rey  de  Portugal  &  dos  Algarues,  daquem  &  dalém 
mar  em  Africa,  senhor  de  Guiné,  Da  conquista,  na- 
uegação  &  comercio  deElhiopia,  Pérsia,  Arábia,  &c 
da  índia. 


E, 


Per  Fernão  Lopez  de  Castanheda. 


\m  grande  obrigação  sam  os  homês  aos  historiadores 
muito  alto  &  muito  poderoso  Rey  nosso  Senhor,  prin- 
cipalmente os  princepes  peraquem  parece  que  ê  espe- 
cial se  fez  a  historia,  cousa  tão  proueitosa  pêra  a  vida 
humana  q  insina  o  q  façamos  &  do  q  auemos  de  fugir, 
o  q  conuê  muito  mais  aos  princepes  q  aos  outros  homês, 
porq  qualqr  home  priuado  q  faça  híi  erro  não  he  nada 
pois  não  dana  mais  q  a  si  mesmo,  &  hu  princepe  se  ho 
faz  dana  a  todos  os  q  tê  debaixo  de  sua  gouernãça,  porcj 
dela  ser  boa  ou  ma  depêde  ho  bem  &  mal  de  todos  os 
de  sua  Repubrica ,  Pelo  q  he  muito  necessário  ser  ho 
princepe  mais  virtuoso,  mais  sabedor  &  mais  prudente 
que  todos,  &  peraque  aprenda  estas  cousas  não  tê  me- 
lhor preceilor  q  a  historia,  porque?  que  doutrina  q  dis- 
crição q  prudêcia  ha  pêra  boa  gouernança  da  Republica 
assi  na  paz  como  na  guerra  que  a  historia  não  insine 
com  experiêcia  de  exempros  ,  que  sam  muito  mais  do 
que  híi  home  pode  ver  em  sua  vida  por  mais  comprida 
q  seja,  &  porisso  todos  esses  princepes  famosos  assi  Bár- 
baros como  Gregos  &  Latinos  forâo  tão  dados  a  ler  his- 
torias. E  por  a  historia  ser  tão  necessária  aos  princepes 


especial  as  de  seus  antecessores  de  q  muiío  melhor  hão 
de    tomar   exempro   q    dos  estrangeiros  foy  instituído  q 
nos  reynos  ouuesse  cronistas  que  fiel  &  particularmente 
screuessem  os  feitos  dos  Reys  assi  na  paz  como  na  guer- 
ra  &  os  costumes  &  qualidades  que  leuerao  ,   pêra  que 
ficassem  por  regimeto  de  seus  subcesores  que  vissem  no 
q  os  auião  de  seguir  &  do  que  se  auiào  de  goardar,  No 
q   eles   se  deuiào  docupar  algúas  oras  do  dia   pois  tãto 
importa   a  sua  boa  gouernãça ,  &  sem  duuida  q  isso  a- 
bastaua  pêra  per  si  se  conselharem  melhor  do  que  mui- 
tas vezes  são  conselhados ,  porque  hj  &  nas  historias  a- 
charâo   casos   conformes   aos  em  que  se  conselhão,  em 
que  elas  como  pessoas  desapassionadas  dão  mais  verda- 
deiros  cõselhos   que   os  conselheiros,   que  muitas  vezes 
errào  como  humanos.   Do  que  verdadeiramente  se  pode 
colegir   que   a   historia  he  muyto  mais  proueitosa  &  ne- 
cessária pêra  os  princepes  que  pêra  os  homens  priuados, 
&  conhecendo  eu  estes  seus  proueitos,  por  seruir  a  V. 
Alteza  tomey  ho  trabalho  de  fazer  esta,  do  descobrimen- 
to &  conquista  da  índia  que  os  Portugueses  tízerão,  assi 
p  r   mandado  do   muito   famoso  &.  bem  afortunado  Rey 
dm   Manuel   vosso   pay ,    corno   pelo  de   V.  A.  &  pêra 
serem   diuulgadas  pelo  mundo  as  notaueis  façanhas  que 
rlzerao   com  ajuda  de  nosso  Senhor  neste  descobrimento 
&  conquista,   de  que  não  auia   nhfia  lembrança  se  não 
em  quatro  pessoas,  com  cuja  morte  se  acabaria,  &  sen- 
do  scrilas  durarião  pêra  sempre  como  as  dos  Gregos  & 
Romãos   que    ho  forão ,   a  que  estas  dos  Portugueses  & 
ás  dos  Bárbaros  tem  grande  &  conhecida  auàtage,  por- 
que as  suas  cõquistas  forão  todas  per  terra  ,  assi  como 
a  de  Semiramis,  de  Ciro,  deXerxes,  do  grande  A lexã- 
dre,  de  Iulio  César  &  doutros  Bárbaros,  Gregos  &,  La- 
tinos &,  indo  eles  cõ  suas  gentes.   E  a  da  índia  foy  fei- 
ta   por   mar  &  por  vossos  capitães,  &  co  nauegação  dii 
anno  &  doilo  meses  &  de  seis  ao  menos:  &  não  a  vista 
de    terra  senão  afastados  trezenlas  &  seiscentas  léguas 
partindo   do   Hm   do  Occidente  &  nauegando  ale  ho  do 
Oriente  sem  verem  mais  que  agoa  Sc  ceo ,  rodeando  to- 


da  a  Sphera,  cousa  nunca  cometida  dos  mortais,  nem 
imaginada  pêra  se  fazer.  Com  imensos  trabalhos  de  fo- 
me ,  de  sede,  de  doenças  &  de  perigos  de  morte,  com 
a   fúria  &   Ímpeto   dos  vetos,  Sc  passados  estes  se  vem 
na  índia   em   outros  despanlosas  Sc  cruéis  batalhas  cem 
a   mais  feroz   gente  Sc  mais  sabedor  na  guerra  Sc  abas- 
tada das  munições  parela,  q  outra  nhua  Dasia.   No  que 
tambê   inuiclissimo  Príncipe  se  conh^-c^  a  muito  grade 
prosperidade    dei   Key  vosso  pay  Sc  vossa,   que  sem  v<  s 
bolir   de   vossas   casas  descobristes  Sc  conquistastes  per 
vossos  capitães  o  que  nhfis  Príncipes  poderão  per  si  des- 
cobrir nem  conquistar.  Esintindo  eu  tamanha  perda  co- 
mo fora   perderse  a  memoria  de  feitos  tào  notaueis  que 
os  Portugueses  fizerào ,   Sc   pelas    mais  rezões  que  digo 
me  dispus  a  tamanho  trabalho  como  leuey  e  a  fazer,  pê- 
ra o  que  me  ajudou  muito  ir  à  índia,  onde  fuy  cõ  Nu- 
no da  cunha  em  companhia  do  licenciado  Lopo  Fernan- 
dez  de  Castanheda  meu  pay  ,   que    por   mandado  de  V. 
Alteza  foy  ho  primeiro  ouuidor  da  Cidade  de  Goa.   E  a 
riqueza   que  la  trabalhey   por  alcàçar ,  foy   saber  muyto 
particularmente  o  que  ate  aquele  tempo  fizerào  os  Por- 
tugueses no  descobrimento  Sc  conquista  da  índia,  Sc  is- 
to nào  de  pessoas  quaeisquer,  senão  de  Capitães  Sc  Fi- 
dalgos  que   ho   sabiào   muyto   bem  por  serem  presentes 
nos    conselhos   das  cousas  Sc  na  execução  delas  ,   Sc  per 
cartas  Sc  summarios  que  examiney  coes  tas  testemunhas. 
E  assi  vij  os  lugares  em  q  se  fizerào  as  cousas  que  auia 
descreuer  peraque  fossem  mais  certas:  porq  muitos  ser  i- 
tores  fizerào  grandes  erros  no  que  screuerào  por  nào  sa- 
berem   os   lugares    de   que   screuiâo.    E  nào  somente  íiz 
esta   diligêcia    na  índia,   mas    ainda  despois  em  Portu- 
gal, por  não  achar  nela  quem  me  disesse  tanta  diuersi- 
dade   de  cousas  Sc  tào  particularmente  como  queria  sa- 
ber.  E  ale  de  me  todos  aííirmarê  cõ  juramento  o  q  me 
disserao   me   derão  licêça   pêra   os  alegar  por  testemu- 
nhas.   E  estas   pessoas   com  que  faley  em  Portugal  an- 
dey    buscado    per   diuersas    partes,  com  muito  trabalho 
de  minha  pessoa  Sc  gaslo  disso  pouco  que  tinha  :  no  que 


gasíey  vinte  anos ,  que  foy  ho  melhor  tempo  de  minha 
idade,  &  nele  fuy  tão  perseguido  da  fortuna  &  fiquey 
Ião  doête  &  pobre,  que  por  não  ter  outro  remédio  com 
que  me  mantiuesse  aceitei  seruir  hus  officios  na  vniuer- 
sidade  de  Coimbra,  onde  no  tempo  que  me  ficaua  deso- 
cupado do  seruiço  deles  com  assaz  fadiga  do  corpo  &  do 
spirito  acabey  de  compoer  esta  historia,  que  reparti  em 
dez  liuros  que  offreço  a  V.  Alteza,  a  que  Deos  nosso 
Senhor  despois  de  muytos  &  prósperos  annos  ficando 
em  seu  lugar  ho  Príncipe  nosso  Senhor,  leue  do  senho- 
rio da  terra  ao  do  ceo. 
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HO    P  R  I  M  E  I  R O   LIVRO 

D  A 

HISTORIA  DO  DESCOBRIMENTO 

E 

CONQ  VISTA   DA   ÍNDIA 

PELOS    PORTVGVESES. 

Per  mandado  do  inuictissimo  Rey  dom  Manuel  de  Por- 
tugal de  gloriosa  memoria  deste  nome  ho  primiyro: 
em  que  se  contem  ho  descobrimento  da  índia  per  dom 
Vasco  da  Gama  côde  da  Vidigueira  &  almirante  do 
mar  Indico.  E  a  guerra  que  fizerão  os  Portugueses  a 
el  rey  de  Calicut  no  tempo  que  forão  capitães  mores 
Francisco  dalbuquerque  Sc  Duarte  pacheco. 

Feyto  per  Fernão  lopez  de  Castanheda. 

CAPITOLO     I. 

De  como  el  Rey  dom  Ioão  de  Portugal  ho  segundo  deste 
nome  mandou  descobrir  a  índia  per  mar  ór  despois  por 
terra. 


A, 


ntes  que  a  índia  fosse  descuberta  pelos  Portugueses, 
a  mayor  parte  da  especiaria  .  droga  &  pedraria  dela  se 
vazaua  pelo  mar  roxo  donde  ya  ter  á  cidade  Dalexan- 
dria  ,  &  ali  a  comprauào  os  Venezianos  que  a  espalha- 
uào  pela  Europa  ,  de  que  ho  reyno  de  Portugal  auiaseu 
quinhão,  que  os  Venezianos  leuaufto  a  Lisboa  em  ga- 
lés, principalmente  reynâdo  nos  reynos  de  Portugal  el 
Rey  do  Iwáo  ho  segundo  deste  nome:  que  como  fosse 
de  muylo  altos  punsamêtos,  &  desejoso  dacrecentar  seus 
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senhorios  &  eninobrecelos  a  seruiço  de  nosso  sefior  ,  de- 
terminou de  prosseguir  lio  descobrimento  da  costa  de 
Guiné  que  seus  antecessores  tinhào  começado:  porque 
por  aquela  cosia  lhe  parecia  q  descobriria  ho  senhorio 
do  Preste  Ioão  das  índias  de  que  tinha  fama:  pêra  que 
por  ali  podesse  entrar  na  Índia,  donde  per  seus  capitães 
podesse  mandar  leuar  aquelas  riquezas  q  os  Venezianos 
lhe  yão  vender.  E  coesta  determinação  mandou  noua- 
mente  continuar  este  descobrimento  per  mar,  per  hú 
Bertolameu  diaz  que  foy  almoxarife  dos  almazes  de  Lis- 
boa,  que  màdou  por  capitão  mór  a  este  descobrimento, 
em  que  descobriu  aqle  inuyto  grande  &  espantoso  cabo 
dos  antigos  nào  conhecido:  que  agora  se  chama  Cabo 
de  boa  Esperança,  &,  passou  auanle  cento  &  corêta  le- 
goas  ate  lio  rio  do  Ifiante,  &  da  hi  se  tornou  pêra  Por- 
tugal sem  achar  nouas  do  Preste  joão  nem  da  Jndia:  & 
naquela  viagem  pos  era  certos  lugares  algíis  padrões  q 
]euaua  com  cruzes  Sl  as  armas  reaes  de  Portugal.  E  ho 
derradeyro  foy  ê  hú  ilheo  perto  da  terra  firme  quinze 
Jegoas  atras  deste  rio  do  Ifiante,  a  q  pos  nome  ho  ilheo 
da  Cruz.  E  despois  da  partida  deste  Bertolameu  diaz  , 
como  el  Rey  tinha  muytos  grades  desejos  de  descobrir 
ho  Preste  joão  das  índias  pêra  ho  conhecer  por  amigo, 
&  por  sua  causa  ter  etrada  na  Jndia,  determinou  de  ho 
mandar  descobrir  per  terra:  por  onde  ja  tinha  mandado 
hú  frey  António  de  Lisboa  frade  de  sam  Francisco  & 
hú  leigo  q  chegarão  ate  Ierusale  &,  da  li  se  tornarão  per 
nào  saberê  a  1'igoa  Arábica.  E  pêra  este  descobri  meto 
da  terra  escolheo  hú  criado  seu  que  auia  nome  Afonso 
de  payua  natural  de  Castelo  branco,  &  outro  chamado 
Pêro  de  couilhaã  natural  de  húa  vila  deste  nome  :  &  a 
este  disse  em  segredo  q  esperaua  dele  hú  grande  serui- 
ço ,  porq  sempre  ho  achara  bô  seruidor  &,  leal,  &muy- 
to  ditoso  nos  seruiços  q  lhe  linha  feytos.  E  ho  è  q  que- 
ria q  ho  seruisse  ,  era  ire  ele  &  Afonso  de  payua  des- 
cobrir Sc  saber  do  Preste  Ioão,  &  onde  achauao  a  ca- 
nela &  a  especiaria  q  ya  da  Índia  a  Veneza  por  terra 
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de  mouros:  rogãdolhe  muyto  q  lhe  fizesse  este  seruiço, 
q  ele  disse  q  faria,  &  forào  ambos  despachados  em  San- 
tarê  aos  sete  dias  de  Mayo,  de  mil  &  cccclxxxvij.  per 
ante  el  Rey  do  Manuel  q  então  era  duq  de  Beja  :  & 
deulhes  el  Rey  húa  carta  de  marear  q  fora  tirada  de  hú 
Mapamundi  ,  pêra  que  posessem  nela  os  lugares  do  se- 
nhorio do  Preste,  &  assi  o  caminho  por  õde  fossem.  E 
pêra  sua  despesa  lhos  deu  el  Rey  quatro  colos  cruzados 
da  arca  das  despesas  da  orta  Dalmeirim  :  &  tomado  de- 
les o  q  podessê  gastar,  foy  posto  ho  resto  no  banco  de 
Bertolameu  florètim  ,  &  assi  lhes  deu  el  Rey  bua  carta 
de  crè\a  pêra  serê  socorridos  em  perigo  ou  necessidade 
ê  quaesquer  reynos  q  se  achassem  ,  porq  em  lodos  era 
el  Rey  conhecido.  E  partidos  Pêro  de  couilhaà  &  Afon- 
so de  payua  de  San  tare  chegarão  a  Barcelona  ê  dia  de 
corpo  de  Deos  ,  dòde  lhescàbarào  ho  cambo  pêra  Nápo- 
les, a  q  chegarão  dia  de  sam  íoâo  :  &  sendo  lhes  dado 
seu  caminho  pelos  filhos  de  Como  de  medicis  forào  ter 
a  Rhodes,  em  cuja  religião  não  auia  ainda  mais  de  dous 
Portugueses,  hii  chamado  frey  Gonçalo  &  outro  írey 
Fernàdo  com  quê  pousarão,  &  da  hi  passarão  a  Alexan- 
dria como  mercadores,  &.  dali  se  forão  ao  Cayro ,  &  da 
hi  em  companhia  de  mouros  de  Fez  &  de  Tremecê  em 
trajos  de  mouros  forão  ter  ao  lugar  do  Toro  ao  pé  de 
monte  Sinay  na  costa  Darabia  no  mar  roxo:  dõde  per 
mar  se  forào  a  çuaquè  na  costa  da  bexia  ,  &  despois  a 
Adê.  E  sabendo  ja  bê  que  aquelle  reyChristão  q  elRey 
dõ  Ioão  cuydaua  q  era  ho  Preste  Ioào  das  índias  era  se- 
nhor de  Ethiopia  ,  cõcertarão  q  lhe  leuasse  Afonso  de 
payua  húa  carta  dei  Rey  do  Ioão  &  se  visse  coele.  E 
por  ser  a  moução  pêra  a  índia  de  q  sabião  a  verdade 
õdestaua  ,  q  fosse  lá  Pêro  decouilhaã,  8c  q  a  certo  tem- 
po se  ajútassem  ambos  no  Cairo.  E  partidos  cada  hú  pê- 
ra sua  parte,  Pêro  de  couilhaã  q  ya  ê  húa  nao  de  mou- 
ros: foy  ter  a  Cananor,  &  dahi  a  Calicut,  q  vio  q  era 
naqle  tempo  a  principal  escala  da  costa  da  índia,  &  da- 
hi foy   ver  a  ilha  de  Goa,   &  foy   a  cofala  &  á  ilha  que 
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agora  chamão  de  saiu  Lourèço  q  os  mouros  chamauão 
da  lua  ,  &  despois  á  Dormuz.  E  tornado  ao  Cairo  achou 
noua  q  Afonso  de  payua  era  morto:  &  querêdose  tornar 
pêra  Portugal  cõ  tão  boas  nouas  como  leuaua ,  soube 
como  hi  andauão  em  sua  busca  dous  judeus  Portugue- 
ses ,  hu  chamado  Rabi  habrào  morador  è  Beja,  &  outro 
loseph  morador  em  Lamego  &  çapaleiro,  q  esteuera  em 
Babilónia  &  soubera  nouas  da  ilha  Dormuz  ,  &  do  seu 
trato  dôde  fura  ter  a  Portugal  algíis  dias  despois  da  par- 
tida de  Pêro  de  couilhaà  &  Dafonso  de  payua.  E  cotou 
isto  a  el  Rey  dom  Ioão  ,  que  logo  lio  tornou  a  mandar 
cõ  cartas  a  Pêro  de  couilhaà,  &,  coele  Rabi  habrà  por 
seu  companheiro:  &  dizia  nelas  que  se  Pêro  de  couilhaã 
tinha  visto  &  sabido  tudo  aquilo  a  q  ho  mandaua  q  se 
tornasse  a  Portugal  &  q  lhe  farda  mercê.  E  se  nào  linha 
tudo  visto  &  sabido  q  lhe  escreuesse  o  que  linha  fe)lo, 
&  principalmente  fosse  ver  ho  Preste  João.  E  ale  desta 
carta  requererão  os  dous  judeus  estreita  mete  a  Pt  ro  de 
couilhaà  da  parte  dei  rey  dõ  João  q  fosse  ver  ho  Preste 
Joào  ,  Sc  mostrasse  Ormuz  a  Rabi  habrào.  E  logo  Pêro 
de  couilhaã  escreueo  a  el  Rey  tudo  o  q  tinha  sabido  do 
Preste,  &  Õde  era  seu  seíiono,  &  assi  o  q  vira  da  Ín- 
dia &  Dormuz  :  &  a  carregação  q  se  fazia  èCaJicut  des- 
peciaria,  Droga  &  pedraria:  &  q  Calicut  &Cananor  es- 
lauào  e  costa,  &  podiase  nauegar  p^ra  lá  pela  sua  costa 
&  mar  deGuiné,  indo  demandar  çofala:  dõde  podiào  ir 
tomar  a  costa  de  Calicut.  E  màdada  esta  carta  per  lo- 
seph ,  partiose  cõ  Rabi  habrahào  pêra  A  dê,  donde  foy 
a  Ormuz,  &  hi  ho  deixou  pêra  se  ir  a  Portugal  cõ  ou- 
tra tal  carta  sua  pêra  el  Rey  dõ  Ioão  como  leuara  lo- 
seph. E  determinado  dir  á  corte  do  Preste  Ioão,  foy 
ver  a  cidade  de  ludá  no  estreito  de  Meca:  &  Meca,  & 
Almedina  &  mote  Sinay.  E  embarcado  noToro  foy  ate 
a  cidade  de  Zeila  na  costa  da  Abexia:  &:  dahi  tomou 
seu  caminho  pêra  a  corte  do  Preste  Ioão,  q  he  como 
disse  senhor  da  Ethiopia.  E  chegado  á  corte  deu  a  car- 
ia dei  Rey   dõ  Ioão  a  Alexàdre  q  então  senhoreaua  a 
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Ethiopia,  q  a  recebeo  cõ  muyto  prazer  por  ser  de  rey 
Chrislào,  &  disse  a  Pêro  de  couilhaà  q  ho  mandaria  a 
sua  terra  cõ  muyta  hõrra.  E  neste  têpo  morreo  Alexã- 
dre  &  reynou  Nahu  seu  irmào  que  nào  quis  dar  licença 
a  Pêro  de  couilhaà  pêra  se  ir,  nê  menus  seu  hlho  Dauit 
q  despois  reynou  ,  em  cujo  tempo  iá  foy  do  Rodrigo  de 
lima  por  êbaixador,  como  direy  no  quinto  liuro  q  achuu 
ainda  Pêro  de  couilhaà  viuo  de  quê  se  tudo  isto  ssoube. 
E  se  el  Rey  dõ  loào  ouue  as  cartas  q  lhe  Pêro  de  coui- 
lhaà mâdou  pelos  judeus  eu  ho  nào  soube.  E  passados 
algús  meses  despois  da  partida  de  Pêro  de  couilhaà,  el- 
Rey  dom  loào  íalou  cõ  hú  frade  da  terra  do  Preste  q 
lhe  foy  mandado  de  Roma  ,  de  quê  se  enformou  larga- 
mete  do  senhorio  do  Preste,  Sc  per  ele  lhe  escreueo.  E 
tambê  quasi  neste  têpo  chegou  a  Lisboa  Berlolameu 
diaz  do  seu  descobrimêto :  q  contou  a  el  Rey  ate  ôde 
chegara  &  o  q  vira.  E  determinando  de  prosseguir  este 
descobrimêto,  pêra  o  q  ordenou  de  mandar  fazer  dous 
nauios:  &  a  madeira  de  q  se  auiào  de  fazer  foy  màda- 
da  cortar  per  hu  loào  de  Bragàça  moço  do  mote  q  foy 
vedor  desta  obra,  &  foy  leuada  a  Lisboa  no  anno  de 
mil  &  ccccxciiij.  E  querendo  el  Rey  dom  loào  màdar 
fazer  os  nauios  ,  sobreueolhe  a  morte  no  âno  de  mil  & 
quatro  centos  &  nouêta  &  cinco  a  vinte  cinco  Doutubro 
na  vila  Daluor,  &.  sucedeolhe  el  Rey  dom  Manuel  de 
gloriosa  memoria  o  primeyro  deste  nome:  a  quê  parece 
que  a  diuina  prouidêcia  linha  escolhido  pêra  este  des- 
cobrimêto,  com  q  a  f é  catholica  foy  tão  exalçada,  &  a 
real  casa  de  Portugal  ganhou  lata  fama  &  honrra. 


fí  DA    HISTORIA     DA    ÍNDIA 

G  A  P  I  T  O  L  O     II. 

De  como  Vasco  da  gama  com  outros  capitães  foy  des- 
cobrir  a  índia. 


E 


-J  como  quer  que  el  Rey  do  Manuel  assi  como  suce- 
deo  nos  reynos  a  el  Rey  dõ  João,  assi  tàbê  lhe  sucedeo 
nos  desejos  q  tinha  de  descobrir  a  índia  :  logo  aos  dous 
annos  de  seu  reynado  entendeu  no  seu  descobrimêlo , 
pêra  que  lhe  aproueitou  muyto  as  instruções  q  lhe  fica- 
rão dei  Rey  dõ  leão,  &  seus  regimêtos  pêra  esla  naue- 
gação :  &  rnãdou  fazer  dous  nauios  da  madeira  q  el  Rey 
dõ  Ioão  mandara  cortar.  E  híi  q  era  de  coto  &  vite  to- 
neladas ouue  nome  sam  Gabriel  :  &  outro  de  cento  sam 
Rafael :  &  comprou  pêra  ir  coestes  nauios  húa  carauela 
de  cincoenta  toneladas  a  hu  piloto  chamado  Birrio  de  q 
a  carauela  tomou  ho  nome.  E  estes  três  nauios  auia  de 
mandar  a  este  descobrimêto  &  cõ  a  capitania  mór  deles 
cometeo  hú  Paulo  da  gama  caualeyro  de  sua  casa  filho 
q  fora  Desteuão  da  gama  alcayde  mór  da  vila  de  Sinis 
no  campo  douriq,  em  q  tinha  grande  confiança  por  ele 
ser  peia  isso.  Do  q  se  ele  escusou  por  húa  doença  que 
tinha  com  q  nâo  poderia  sofrer  os  trabalhos  de  capitão 
mór,  pedindo  a  el  rey  q  fizesse  mercê  daqle  cargo  a  hu 
seu  irmão  mais  moço  chamado  Vasco  da  gama  q  ho  sa- 
beria muy  bê  seruir,  &  q  ele  iria  tambe  na  armada  por 
capitão  pêra  o  acõselhar  &  ajudar.  Do  q  el  Rey  foy  con- 
tente por  saber  q  era  assi ,  &  que  era  Vasco  da  gama 
espremelado  nas  cousas  do  mar  em  q  tinha  feyto  muyto 
seruiço  a  el  Re}'  dorn  Ioão:  &  q  era  home  de  grandes 
spiritos:  &  muyto  próprio  pêra  dar  fim  a  este  descobri- 
mêto, &  assi  lho  disse  quãdo  lhe  deu  este  cargo,  enco- 
mêdàdolhe  muyto  q  satisfizesse  ao  credito  q  tinha  nele, 
porq  se  assi  ho  fizesse  lhe  faria  por  isso  muyto  grandes 
mercês,  que  lhe  logo  começou  de  fazer  de  híia  comeda, 
&  de  dinheiro  pêra  o  apercebi inõto  de  sua  viagê.  E  pêra 
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irem  coele  despachou  lambe  a  Paulo  da  gama  Sc  a  liú 
Niculao  coelho  ambos  criados  dei  Rey  &  homes  pêra 
qualquer  grande  feyto.  E  por  quanto  nos  nauios  da  ar- 
mada não  podiào  ir  mantimêtos  q  abastassem  á  gète 
dela  ate  três  annos  ,  cõprou  el  Rey  húa  nao  a  hú  Ayres 
correa  de  Lisboa  q  era  de  duzentos  toneis  ,  pêra  q  fos- 
se carregada  de  màtimetos  ate  a  agoada  de  sam  liras, 
&  ali  se  despejaria  &  a  queymarião.  Despachado  Vasco 
da  gama  em  mote  mór  ho  nouo  onde  el  Rey  estaua  , 
partiose  cõ  seus  capitães  pêra  Lisboa  :  õde  feyta  sua  ar- 
mada embarcouse  a  gente  dela,  q  forão  cento  »Sc  coreu  Ih 
&  oyto  pessoas  :  è  Restelo ,  q  será  húa  legoa  de  Lisboa, 
hú  sábado  oyto  dias  de  Iulho  doanno  de  mil  &  ccccxcvij. 
E  ao  embarcar  sayrào  todos  ê  procissam  de  nossa  se- 
nhora de  Belè :  que  he  agora  hú  mosteiro  da  ordè  de 
sam  Hieronimo,  &  hiào  em  pelote  &  cirios  acesos  nas 
mãos,  &  os  frades  rezando  \  &  ya  coeles  a  mayor  parte 
da  gète  de  Lisboa,  &  a  mais  dela  choraua  com  piedade 
dos  q  se  yào  embarcar  credo  q  auiâo  todos  de  morrer. 
Embarcados  lodos  Sc  Vasco  da  gama  cõ  os  outros  capi- 
tães ,  logo  derào  ás  velas  &  se  partirão  de  foz  è  fora.  E 
Vasco  da  gama  ya  na  nao  sam  Gabriel ,  &  leuaua  por 
seu  piloto  a  hú  Pêro  Dalàquer  q  fora  piloto  de  Bertola- 
meu  diaz  quãdo  fora  descobrir  ho  rio  dolflfante:  &  Pau- 
lo da  gama  ya  em  sam  Rafael,  &  Niculao  coelho  na  ca- 
rauela  berrio  :  Sc  hú  Gonçalo  nunez  criado  de  Vasco  da. 
gama  ya  por  capitão  da  nao  dos  mantimêtos.  E  na  sua 
cõpanhia  ya  Berlolameu  diaz  ê  húa  carauela  ate  a  ilha 
do  cabo  verde,  &  dahi  auia  dir  á  mina.  E  Vasco  da 
gania  mandou  a  todos  q  sendo  caso  q  se  perdessem  hú 
dos  outros  que  fizesse  seu  caminho  pêra  as  ilhas  do  ca- 
bo verde,  &c  ali  se  ajuntarião.  E  seguindo  sua  viagè 
dali  a  oylo  dias  ouue  vista  das  Canárias.  E  indo  húa 
noyte  atraues  do  rio  dó  ouro  foy  de  noyte  a  çarração  ta- 
manha 8c  a  tormenta,  q  se  perderão  os  nauios  hús  dos 
outros,  &  assi  apartados  seguirão  a  rota  das  ilhas  do 
cabo  verde  per  espaço  de  oyto  dias.  Esêdo  ja  jútosPau- 
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lo  da  gama,  Niculao  coelho,  Bertolameu  diaz,  &  Go- 
çalo  nunez  a  húa  quarta  feyra  a  tarde  toparão  cõ  Vrasco 
da  gama,  &  saluãdo  ho  cõ  muytos  tiros  dar  telhar  ia  & 
trõbetas  lhe  falarão.  E  ao  outro  dia  que  forão  xxviij. 
de  lulho  chegarão  todos  á  ilha  de  Santiago:  &  surgirão 
na  praya  de  santa  Maria  ,  onde  fizerão  agoada  em  sete 
dias,  &  forão  cõcertadas  as  vergas  dos  nauios  do  dano 
q  receberão  na  tormêta  passada,  &  hua  quinta  feyra 
que  forão  três  Dagosto  se  partio  Vasco  da  gama  despe- 
dindose  primeyro  dele  Bertolameu  diaz:  q  dali  se  foy 
caminho  da  mina.  E  Vasco  da  gama  seguio  por  sua  na- 
uegação  indo  caminho  do  cabo  de  boa  Esperada  ,  &  cõ 
todas  as  nãos  de  sua  cõserua  se  engolfou  no  mar,  per 
ode  nauegou  Agosto,  Setembro,  &  Outubro  cõ  muytas 
tormêtas  de  vetos  ,  chu-uas  &  çarrações  com  q  se  todos 
virão  ê  assaz  de  perigo,  vendo  a  morte  diàte  muytas 
vezes.  E  sendo  ja  tempo  de  Vasco  da  gama  ir  demàdar 
a  terra  ,  ido  na  volta  dela  híi  sábado  quatro  dias  de  No- 
tiembro  ás  noue  horas  foy  vista,  de  q  todos  forão  muy- 
to  ledos.  E  juntos  os  capitães  saluarão  Vasco  da  gama 
veslidcs  todos  de  festa  ,  &  os  nauios  embàdeiradus  ,  & 
chegarão  bè  jíito  cõ  terra  &  porque  a  não  conhecerão 
mãdou  Vasco  da  gama  q  tornassem  a  virar  na  volta  do 
mar,  &  forão  nela  ate  a  terça  feyra  seguinte  q  virarão 
pêra  terra  ate  q  a  virão,  &  fora  ter  a  híia  grande  baya 
q  por  ter  bõ  pouso  surgirão  nela  pêra  íazerê  agoada,  & 
poseranlhe  nome  a  angra  de  santa  Elena.  E segundo  os 
nossos  despois  acharão,  os  homês  q  morauã  no  sertão 
daqla  angra:  sam  peqnos  de  corpo,  &  feos  de  rosto ,  de 
coor  baça,  &  quando  falauão  parecia  q  saluçauào:  seus 
vestidos  sam  de  peles  dali  marias ,  feylos  como  capas 
francesas.  Trazê  por  armas  húas  varas  dazàbujo  tosta- 
das ,  &  nos  cabos  metidos  hús  cornos  dalimarias  tosta- 
dos ,  q  lhes  áeruê  de  ferros,  &  ferem  coeles.  IMantense 
esta  genle  de  rayzes  deruas  ,  &  de  lobos  marinhos,  & 
baleas  ,  de  que  aqla  angra  he  muyto  abastada,  &  assi 
de  coruos  marinhos  &  gaiuotas:  &tambê  come  gazelas, 
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&  rolas,  &  cotouias ,  &  outras  alimárias  &  aues  que  ha 
na  terra  em  que  tambê  ha  cães  como  os  de  Portugal. 
Surta  a  armada  madou  Vasco  da  gama  rodear  a  agra 
pêra  ver  se  se  metia  nela  algú  rio  dagoa  doce  &  achan- 
do que  não  mãdou  Niculao  coelho  no  seu  batel  ao  lon- 
go da  costa  pêra  diante  que  ho  fosse  buscar,  &  achou 
hú  dali  a  quatro  legoas  a  q  pos  nome  Santiago,  Sc  dele 
se  proueo  a  frota  dagoa.  Ao  outro  dia  sayo  Vasco  da 
gama  ern  terra  cõ  os  outros  capitães  &  algúa  gente  pê- 
ra ver  que  gente  era  a  que  moraua  naquela  terra  &  se 
poderia  saber  quanto  aueria  dali  ao  cabo  de  boa  Espe- 
rança, porque  ho  não  sabia  que  se  não  aífirmaua  ho  pi- 
loto mór  na  certeza  do  q  seria  ,  porque  quando  foy  com 
Bertolameu  diaz  não  ouue  vista  do  cabo  se  não  torna n- 
dose  pêra  Portugal,  &  da  ida  fora  de  largo,  &  por  is- 
so nã  conhecia  a  terra.  E  com  tudo  faziasse  trinta  le- 
goas do  cabo  ao  mais.  Assi  q  desembarcado  Vasco  da 
gama,  &  andando  pela  terra  tomarão  os  nossos  hu  ho- 
mem dos  seus  moradores,  que  andaua  apanhando  me] 
aos  pés  das  montas,  õde  ho  as  abelhas  fazião  sem  mais 
cortiços.  E  coele  se  tornou  Vasco  da  gama  muyto  ledo 
ás  nãos  cuydando  que  teria  lingoa  nele  ,  mas  não  foy 
assi  ,  que  nenhíi  dos  lingoas  que  leuaua  ho  pode  enten- 
der,  &  mãdoulhe  dar  de  comer,  &  comeo,  &  bebeo  de 
tudo  o  que  lhe  derão.  E  vendo  Vasco  da  gama  que  se 
não  entedia,  ao  outro  dia  ho  mandou  poer  em  terra 
bem  vestido,  o  que  parece  q  ele  foy  mostrar  aos  ou- 
tros ,  porq  ao  outro  dia  vierão  obra  de  quinze  onde  es- 
laua  a  nossa  frota:  &,  Vasco  da  gama  lhes  mostrou  es- 
peciaria, ouro,  &  aljôfar  pêra  ver  se  teria  aqla  gente 
conhecimento  dalgíia  daquelas  cousas.  E  na  pouca  con- 
ta que  fizerão  delas  conheceo  q  não  tinhão  nenhum  ,  & 
êtao  lhes  deu  cascaueis ,  anéis  destanho ,  &  ceitis:  & 
coisto  folgarão  muyto.  E  dali  por  diante  ate  ho  sábado 
seguite  vinhão  muytos  onde  estaua  a  nossa  frota:  Sc  re- 
colhêdose  a  gente  da  terra  pêra  suas  pouoações,  hú  dos 
nossos  chamado  Fernão  veloso,  que  desejaua  muyto  de 

TOMO    I.  B 


10  DA    HISTORIA     DA    ÍNDIA 

ver  a  sua  maneyra  de  vida  pedio  licença  a  Vasco  da 
gama  pêra  ir  em  sua  companhia:  que  lhe  ele  deu  mais 
por  importunação  que  por  võlade.  Eindo  Fernão  veloso 
com  eles  tomarão  hú  lobo  marinho,  que  logo  assarão  ao 
pee  de  húa  serra ,  &  ho  cearão  todos.  E  segundo  des- 
pois  pareceo  agente  da  terra  tinha  ordenada  treyção  aos 
nossos,  porque  aqla  com  que  Fernão  veloso  ceou,  tan- 
to que  teue  acabado  de  cear  ho  fez  tornar  pêra  a  nossa 
frota  q  estaua  perto.  E  despois  de  partido  fora  a  pos 
ele  de  vagar ,  &  quando  Fernão  veloso  chegou  a  borda 
dagoa  estauão  os  nossos  ceado,  &  ouuindo  ho  Vasco  da 
gama  bradar,  &  vedo  a  gente  da  terra  que  ho  seguia, 
pareceolhe  que  lhe  queria  fazer  mal,  deixou  de  cear  Sc 
cõ  os  de  sua  nao  se  meteo  logo  no  batel  &  foyse  a  ter- 
ra,  &  ho  mesmo  fizera  os  outros  capitães,  &  todos  yão 
desarmados  parecêdolhes  que  os  negros  não  farião  o  que 
fizerão :  &  eles  em  aparecendo  os  nossos  bateis  deitarão 
a  correr  com  grande  grila  ,  &  assi  sayrào  outros  que  es- 
tauão escondidos  no  mato.  E  em  os  nossos  desembar- 
cando derão  sobreles  tirandolhes  cõ  suas  azagayas:  de 
jnaneyra  que  aos  nossos  lhe  foy  forçado  tornarse  a  em- 
barcar com  muyta  pressa,  recolhendo  todauia  Fernã  ve- 
loso. E  vêdoos  os  negros  embarcados  tornaranse ,  mas 
Vasco  da  gama  foy  ferido  &  assi  três  homês.  E  ainda 
que  os  nossos  ali  esteuerão  despois  quatro  dias  não  tor- 
narão mais  os  negros  :  &  por  isso  nã  se  pode  Vasco  da 
gama  vigar  deles. 
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CAPITOLO    III. 

De  como  Vasco  da  gama  dobrou  ho  cabo  de  boa  Es- 
perança,  Sf  do  que  lhe  aconteceo  ate  passar  ho  rio 
do  Iffante. 


F. 


eyta  agoada  &  carnajem  ,  parliose  Vasco  da  gama 
húa  quinta  feyra  pela  raenhaã  que  forâo  dezaseys  de 
Nouembro  &  fez  seu  caminho  na  volta  do  mar  com  sul 
susuesle.  E  ao  sábado  a  tarde  ouue  vista  do  cabo  de 
boa  Esperança,  &  por  lhe  ser  ho  vento  conlrayro  que 
era  susueste,  &  o  cabo  jaz  nordeste  sudueste  tornou  a 
virar  na  volta  do  mar  em  quanto  durou  ho  dia,  &  de 
noyte  na  volta  da  terra:  &  ho  mesmo  lhe  aconteceo  ale 
a  quarta  feyra  seguinte  q  furão  vinte  deNouembro,  em 
q  dobrou  este  cabo,  indo  ao  longo  da  costa  co  velo  a 
popa  ,  com  muyto  prazer  de  folias  &  tanger  de  trombe- 
tas em  toda  a  frota,  porque  todos  esperauào  em  nosso 
senhor  de  acharem  o  q  buscauão.  E  indo  assi  ao  logo 
da  terra  viâo  andar  nela  muyto  gado  grosso  &  meudo, 
&  todo  muyto  grande  &  gordo:  &,  nào  pareciào  nenhuns 
pouoações ,  porque  por  esta  terra  mio  as  ha  ao  longo  do 
mar,  se  nào  metidas  pelo  sertão,  &.  sam  tudo  casas  de 
terra  &  palhaças  ,  &.  a  gente  he  baça  :  &,  vestese  como 
a  da  angra  de  sancta  Elena ,  &  assi  ialào  &  da  mesma 
maneyra  vsam  azagayas  ,  &  tem  mais  outras  armas.  A 
terra  he  muyto  viçosa  daruoredos  &  dagoas ,  &  junto 
com  este  cabo  da  banda  do  sul  se  faz  húa  angra  muyto 
grande  que  entra  pela  terra  bem  seys  legoas  ,  &  na  bo- 
ca terá  bê  outras  tantas.  Dobrado  ho  cabo  de  boa  Espe- 
rança, logo  ao  domingo  seguinte  que  foy  dia  de  santa 
Catherina  chegou  Vasco  da  gama  a  agoada  de  sam  Brás, 
que  he  sessenta  legoas  auante  do  cabo.  He  húa  baya 
muyto  grande  abrigada  de  lodos  os  ventos  somête  do 
norte :  a  gente  he  baça  &  cobrese  com  peles ,  pelejão 
com  azagayas  de  paos  tostados ,  &  cornos  &  ossos  dali- 

b  2 
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marias  por  forros  &  cõ  pedras.  JNa  terra  ha  muytos  ali- 
fãtes  &  rauy  grandes,  Sc  assi  buys  que  sam  muyto  man- 
sos &  gordos  em  estremo,  Sc  sam  capados,  Sc  deles  nã 
tê  cornos.  E  dos  mais  gordos  se  seruê  os  negros  pêra 
andar  neles,  Sc  trazênos  albardados  cõ  albardas  caste- 
lhanas de  tábua  Sc  sobrelas  hús  paos  q  fazê  feyção  dàdi- 
lhas  &  nelas  àdão.  E  aos  q  querê  resgatar  metei he  hu 
pao  desteua  pelas  vetas.  Nesta  angra  está  em  mar  Ires 
tiros  de  besta  híi  illieo  em  q  ha  mu}  tos  lobos  marinhos, 
Sc  deles  sam  tamanhos  como  vssos  muyto  grandes,  & 
sam  muyto  temerosos  Sc  tê  grandes  dètes ,  Sc  sam  tão 
brauos  q  se  vão  aos  homès :  Sc  tê  a  pele  lã  dura  q  ne- 
nhúa  laça  os  pode  passar  por  grade  força  q  leue,  Sc  es- 
tes da  hurros  como  liões  Sc  os  peqnos  berra  como  cabri- 
tos: Sc  sam  talos  q  indo  os  nossos  folgar  hú  dia  a  este 
ilheo  vira  obra  de  três  mil  ãtre  grades  Sc  peqnos.  Ha 
tàbê  húas  aues  a  q  eh  a  mão  sotilieayros  q  sam  tamanhas 
como  patos  Sc  não  voào  porq  não  te  penas  nas  asas  Sc 
azurrão  como  asnos.  Surto  Vasco  da  gama  nesta  angra, 
fez  despejar  a  nao  dos  mantimêtos  nas  outras  nãos  Sc 
mandouha  queimar  como  leuaua  por  regimêto.  E  nisto 
Sc  em  outras  cousas  se  deteue  aqui  treze  dias.  E  logo  a 
sesta  feyra  segui  te  despois  q  a  armada  chegou  ,  estado 
os  nossos  nos  nauios  aparecerão  obra  de  nouèta  homès 
hús  ao  logo  da  praya,  outros  pelos  oyteiros.  E  vedo  os 
Vasco  da  gama  se  foy  a  terra  cõ  os  outros  capitães,  Sc 
toda  a  gele  ya  armada,  Sc  os  bateys  com  tiros  darleiha- 
ria,  porq  lhes  nã  acõtecesse  como  na  angra  de  santa 
Elena  :  Sc  chegados  os  bateis  julo  cõ  terra,  lançaua  Vas- 
co da  gama  nela  cascaueis  ,  Sc  os  negros  os  tomauão,  Sc 
lhe  yào  tomar  da  mão  outros  q  lhe  dauão:  do  q  se  ele 
espantaua  por  saber  de  Berlolameu  diaz  q  quàdo  ali  es- 
teuera  fugiào  dele.  E  vedo  a  mansidão  dos  negros  sayo  ê 
terra  co  os  seus,  Sc  fez  coeles  resgate  de  barretes  ver- 
melhos por  manilhas  de  marfim.  E  logo  ao  sábado  vie- 
rão  obra  de  duzêtos  negros  antre  homês  Sc  moços  q  trou- 
uerao  doze  boys  Sc  quatro  carneyros  :  8c  como  os  nossos 


LIVRO    I.    CAPITOLO    III.  13 

forão  a  terra  começarão  eles  de  tàger  quatro  fraulas 
acordadas  a  quatro  vozes  da  musica,  q  pêra  negros  cô- 
certauào  bê :  o  q  ouuindo  Vasco  da  gama,  màdou  tan- 
ger as  Irõbetas  8:  bailaua  cô  os  nossos.  E  nesta  festa 
&  no  resgate  dos  boys  &  carneyros  se  gastou  aqle  dia: 
&  ho  mesmo  fizerào  ao  domingo  em  que  veo  rouyto  maia 
gête  q  dantes,  assi  homes  como  molheres,  &  trouuerà 
muyto  gado  vacú,  &  ledo  resgatado  hii  boy  virào  os 
nossos  algús  negros  peqnos  q  estauào  escondidos  no  ma- 
to &  tinha  as  armas  aos  grades,  q  parecendo  treiçào 
màdou  Vasco  da  gama  recolher  os  nossos  &  foyse  a  ou- 
tro lugar  mais  seguro  q  aqle,  &l  os  negros  forào  ate  lá 
emparelhados  coeles  :  &  ali  desembarcou  Vasco  da  gama 
co  os  nossos  q  3  ào  armados.  E  os  negros  se  começarão 
logo  dajútar  como  pêra  pelejare  :  o  q  entèdendo  Vasco 
da  gama  porq  lhes  nào  qria  fazer  mal  se  tornou  a  êbar- 
car ,  &  por  os  espàtar  lhes  màdou  tirar  cõ  dous  berços, 
&  eles  fugirão  tào  desacordados  q  deixarão  as  armas  : 
despois  disto  mãdou  meter  em  terra  hu  padrão  cõ  as  ar- 
mas de  Portugal  &:  húa  cruz  ,  que  os  negros  tornarão  a 
derribar  estado  ainda  ali  os  nossos.  Passados  estes  dias 
q  Vasco  da  gama  aqui  esteue ,  partiose  caminho  do  rio 
do  Ifíante  húa  sesta  feyra  oyto  dias  de  Dezêbro  ,  q  foy 
dia  de  IV.  S.  da  cõceiçào.  E  indo  por  sua  viagê  dia  de 
santa  Luzia  lhe  deu  húa  grade  tormêta  de  veto  a  popa 
com  q  correo  a  frota  todo  o  dia  cõ  os  traqtes  muyto  bai- 
xos. È  nesta  rota  se  perdeo  Niculao  coelho  da  conser- 
ua  ,  &  na  noyte  seguinte  se  tornou  a  ajútar.  Passada 
esta  borriscada  aos  xvj.  de  Dezêbro,  ouue  Vasco  da  ga- 
ma vista  de  terra  ode  se  chamào  os  ilheos  chãos,  q  es- 
tão Ix.  legoas  da  angra  de  sam  Brás,  &.  cinco  alem  do 
ilheo  da  Cruz  ,  ode  Bertolameu  diaz  pos  ho  derradeyro 
padrão,  &  dele  ao  rio  do  Iffante  auia  xv.  legoas,  &  a 
lerra  era  muyto  graciosa,  &  bê  assombrada,  Sc  auia 
nela  muyto  gado,  &  de  cada  vez  era  melhor,  &  de  mais 
altos  aruoredos ,  &  yão  os  nossos  tão  perto  dela  q  tudo 
isto  viâo.  E  ao  sábado  passara  a  vista  do  ilheo  da  Cruz 
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&  por  serê  tanto  auâte  como  ho  rio  do  IíTante  esteuerão 
á  corda  a  noyte  seguinte,  porq  ho  na  escorressem.  E 
ao  domingo  forão  perlõgando  a  costa  cõ  veto  a  popa  ate 
oras  de  véspera,  q  lhes  saltou  ho  veto  ao  leuãte  q  era 
pelo  olho,  &  por  isso  se  fizera  na  volta  do  mar,  &  an- 
dara assi  payrâdo  húa  volta  ao  mar,  outra  a  terra  ate  a 
terça  feyra  q  forão  xx.  de  dezêbro ,  q  ao  sol  posto  lhes 
tornou  ponête  q  era  a  popa.  E  pêra  reconhecerê  a  ter- 
ra esteuerã  aqla  noyte  á  corda,  &.  ao  outro  dia  ás  dez 
horas  chegarão  ao  ilheo  da  Cruz ,  q  era  sessenta  legoas 
a  ré  do  q  se  fazião ,  &  disto  forão  causa  as  grades  cor- 
rêtes  q  ali  ha.  E  neste  mesmo  dia  tornou  a  frota  a  pas- 
sar a  mesma  carreira  q  tinha  passada  leuãdo  muyto  ve- 
to a  popa  q  lhe  durou  três  ou  quatro  dias  com  q  rõpeo 
as  corrêles  q  auião  grade  medo  de  não  poderê  passar  & 
assi  yã  todos  muyto  alegres  por  passarem  donde  Bertola- 
meu  diaz  tinha  chegado,  &  Vasco  da  gama  os  esforça- 
ua ,  dizêdo  q  assi  quereria  Deos  q  achassem  a  índia. 

C  A  P  I  T  O  L  O     IIIÍ. 

De  como  Vasco  da  gama  chegou  a  terra  da  boa  yête^  fy 
despois  foy  ter  ao  rio  dos  bôs  sinaes. 

Há  prosseguindo  por  sua  rota,  achou  dia  de  Natal  q 
tinha  descuberto  por  costa  setèta  legoas  ê  leste,  q  era 
ho  rumo  a  q  leuaua  em  regimèto  q  a  índia  jazia ,  &  da- 
qui andou  tãto  pelo  mar  sê  lomar  terra  q  lhes  falecia  a 
agoa  pêra  beber,  &  faziasse  de  comer  co  agoa  salgada. 
E  sedo  ja  a  regra  da  agoa  no  mais  q  a  quartilho  por  dia, 
híia  quinta  feyra  dez  dias  de  Ianeiro  do  ano  de  mil 
ccccxcviij.  foy  nos  bateis  ao  longo  da  terra  pêra  auer 
vista  delia.  E  ãdado  assi  virão  muytos  negros  ãtre  ho- 
mês  &  molheres  &  todos  de  grades  corpos  q  andauã  ao 
logo  da  praya.  E  vedo  Vasco  da  gama  q  mostrauã  ser 
gête  mãsa  mãdou  sair  e  terra  hú  dos  nossos  chamado 
Marti m  afonso  q  sabia  muytas  lígoas  de  negros  &  coele 


LIVRO    I.     CAPITOLO    II1I.  lã 

outro  home,  &  forào  ambos  bem  agasalhados  daqla  gê- 
te ,  &  assi  do  senhor  dela  que  ali  andaua:  a  que  Vasco 
da  gama  mandou  húa  jaqueia,  calças  &  carapuças  ver- 
melhas, &  húa  manilha  de  cobre  com  que  folgou  muy- 
to  :  &  disse  que  daria  da  sua  terra  quanto  Vasco  da  ga- 
ma quisesse.  Cõ  cuja  licêça  Martim  afonso  porque  en- 
tendia a  lingoa  ,  foy  aqla  noyte  á  pouoaçao  deste  se- 
nhor acompanhando  ho  :  &  ele  ya  arrayado  com  a  jaque- 
ta,  calças  &  carapuça:  o  que  mostraua  a  muytcs  dos 
seus  q  ho  sayrâo  a  receber  ,  &  eles  batiào  as  palmas  por 
cortesia:  éc  isto  por  três  ou  quatro  vezes.  E  assi  andou 
pola  pouoaçào  de  casa  em  casa  mostrado  aquelas  peças 
cõ  grande  prazer  ,  &  por  derradeyro  mandou  agasalhar 
os  Portugueses  muyto  bem  ,  &  deulhes  húa  galinha  pê- 
ra cearem  &  papas  de  milho.  E  despois  de  cea  muytos 
do  lugar  os  forào  ver  como  a  cousa  noua.  E  ao  outro 
dia  màdou  com  os  Portugueses  muytas  galinhas  a  Vas- 
co da  gciína,  màdãdolhe  dizer  que  ya  mostrar  as  peças 
que  lhe  dera  ao  senhor  daquela  terra,  cujo  vassalo  era. 
Aqui  se  deteue  Vasco  da  gama  cinco  dias:  &  a  terra 
era  muyto  pouoada  de  gente,  &  a  mais  dela  molheres, 
&  os  homês  traziào  arcos  compridos,  &  frechas,  &  aza- 
gayas  com  os  ferros  de  ferro,  &  punhais  com  goarni- 
ções  destanho  &  as  bainhas  de  martím  ,  &  nos  braços  & 
pernas  manilhas  de  cobre  ,  de  que  traziào  pedaços  de- 
pêdurados  nos  cabelos  :  pelo  que  parecia  auer  ali  abas- 
tança de  cobre  &.  destanho.  Prezaua  esta  gente  tanto 
ho  pano  de  linho  que  dauào  por  húa  camisa  muyto  co- 
bre: &  por  esta  gele  ser  muyto  domestica  com  os  Por- 
tugueses &  lhes  fazer  agoada  lhe  foy  posto  nome  a  agoa- 
da  da  boa  gente ,  &  a  hú  rio  onde  fez  agoada  ho  rio  do 
cobre.  E  parliose  daqui  aos  quinze  de  Ianeiro,  &  na- 
negou  ao  longo  da  costa  ate  os  vinte  quatro  que  surgio 
na  boca  dú  rio  muyto  largo.  E  entrado  neste  rio  pêra 
saber  nouas  da  índia  achou  que  de  cada  vez  era  mais 
cuberto  de  basto  aruoredo.  E  indo  assi ,  ex  que  aparece 
certas  almadias  pelo  rio  abaixo  carregadas  de  gente  ne- 
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gra ,  &  tudo  homens  de  bõs  corpos  sem  outra  cubertura 
mais  de  hús  panos  dalgodão  cingidos.  E  chegados  aos 
nauios  entrarão  neles  se  medo  como  q  conhecião  os  Por- 
tugueses, porê  não  falauão  se  não  por  acenos,  por  não 
entenderem  nenhú  dos  lingoas  que  Vasco  da  gama  le- 
uaua :  que  lhes  fez  bõ  gasaihado ,  dandoihes  cascaueis, 
manilhas  &  outras  cousas  com  q  mostrauão  folgar.  E 
estes  idos  derão  tão  boa  noua  da  conuersação  dos  Portu- 
gueses que  ya  muyta  gente  velos  ,  assi  por  mar  como 
por  terra  de  que  os  nauios  estauao  perto.  Eauendo  ires 
dias  que  estauao  neste  rio,  forão  dous  negros  ver  Vas- 
co da  gama,  q  no  aparato  que  leuauão  parecião  ser  se- 
nhores: &  os  panos  q  cingião  erão  majores  q  os  dos  ou- 
tros &  hú  deles  leuaua  na  cabeça  húa  touca  cõ  hús  vi- 
uos  de  seda  ,  &  o  outro  húa  carapuça  de  celí  verde.  De 
q  vasco  da  gania  ficou  muyto  ledo  vedo  q  aqles  vsauão 
al^úa  policia,  &  agasalhou  os  muyto  bê,  &  mãdoulhes 
dar  de  comer,  &  deulhes  de  vestir,  &  outras  cousas  : 
mas  eles  parecia  q  não  estimauão  cousa  algúa:  &  ê  hú 
pedaço  q  esteuerão  na  capitania,  disse  hú  dos  negros 
q  yão  coeles  per  acenos  a  Vasco  da  gama  que  em  sua 
terra  ,  que  era  dali  lõge  vira  nauios  grandes  como  os 
nossos  ,  com  q  se  acrecentou  muyto  ho  prazer  de  Vasco 
da  gama  &  de  todos  ,  parecendolhes  q  se  chegauão  á  ín- 
dia: &  muyto  mais  lho  pareceo ,  porq  despois  q  se  es- 
tes dous  senhores  forão  pêra  terra  mandauão  resgatar  á 
frota  hús  panos  dalgodão  q  tinhão  húas  marcas  dalmagra. 
E  por  estas  nouas  que  Vasco  da  gama  achou  neste  rio 
lhe  pos  nome  ho  rio  dos  bõs  sinaes:  &  mãdou  meter  em 
terra  hú  padrão  a  q  pos  nome  sam  Rafael ,  porque  se 
chamaua  assi  ho  nauio  q  ho  leuaua.  E  parecêdolhe  a  ele 
por  lodos  estes  sinaes  que  digo  que  ainda  a  índia  esta- 
tia  dali  longe  ,  ouue  por  bem  com  conselho  dos  outros 
capitães  que  tirassem  os  nauios  a  monte,  o  que  foy  fey- 
to  em  trinta  &  dous  dias,  &  os  concertarão  muyto  bê: 
&  neste  tempo  passarão  os  nossos  assaz  de  trabalho  com 
húa  doença  que  lhes  sobreueo  ,  ( parece  que  do  ár  da- 
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quela  região)  que  a  niuytos  lhes  inchauão  as  mãos,  & 
as  pernas  &  os  pees.  E  coisto  lhes  crecião  tàto  as  gen- 
giuas  sobre  os  dentes  que  não  podião  comer  &  apodre- 
ciãlhe,  de  maneyra  que  não  auia  quem  soporLasse  ho 
fedor  da  boca,  &  coestes  males  padecião  dores  muy 
grades,  &  morrera  algús  :  o  que  pos  a  gente  era  grade 
desmayo.  E  em  muy  to  mayor  a  posera  se  nâo  fora  por 
Paulo  da  gama  q  era  de  tão  boa  condição  que  de  noyíe 
&  de  dia  visilaua  todos  ,  &  os  consolaua  &  curaua  ,  & 
repartia  coeles  muy  largamente  dessas  cousas  de  doen- 
tes que  leuaua  pêra  sua  pessoa. 

CAPITOLO     V. 

De   como    Vasco  da  gama  co  toda  a  frota  foy  aa  ilha 
de  Moçambique. 


C 


.concertadas  as  nãos  de  todo  o  necessário  Vasco  da 
gama  tornou  a  seu  descobrimeto :  &  partiose  hu  sábado 
vinte  quatro  de  Feuereyro,  &  aquele  dia  foy  na  volta 
do  mar:  &  assi  a  noyte  seguinte  por  se  afastar  da  cos- 
ta que  toda  era  muy  graciosa,  &  ao  domingo  a  horas 
de  véspera  aparecerão  três  ilhas  ao  mar,  &  todas  pe- 
quenas, &  aueria  de  húa  a  outra  quatro  Jegoas  &  em 
duas  auia  grandes  aruoredos  ,  &  a  outra  eracalua:  Sc 
Vasco  da  gama  não  quis  que  as  tomassem,  por  não  auer 
disso  necessidade,  Sc  foy  se  na  volta  do  mar,  &  como 
foy  noyte  payrou  ,  &  assi  ho  fez  seys  dias.  E  húa  quin- 
ta feyra  a  tarde  que  foy  ho  priraeyro  de  Março  vio  qua- 
tro ilhas,  duas  perto  da  costa  &  duas  ao  mar,  &  por 
não  ir  de  noyte  dar  nelas  se  fez  na  volta  do  mar,  por- 
que determinaua  de  ir  por  anlrelas,  como  foy,  man- 
dando diãte  Niculao  coelho,  por  ser  ho  seu  nauio  mais 
pequeno  que  os  oulros  :  &  ido  ele  a  sesta  feyra  por  dê- 
tro  de  húa  angra  q  se  fazia  antre  a  terra  Sc  húa  das 
ilhas,  errou  ho  canal,  &  achou  baixo,  o  q  foy  causa  de 
virar  atras   pêra  os  outros  nauios  que   yâo  após  ele,  Sc 
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em  virando  vio  que  sayão  daquela  ilha  sete  ou  oylo  bar- 
cos á  vela,  &  aueria  deles  ao  nauta  de  Nieulao  coelho 
hua  grade  íegoa :  &,  os  nossos  que  yâo  cõ  Nieulao  coe- 
iho  derão  hua  grade  grila  cõ  prazer  de  ver  aqles  barcos, 
&  fora  saiuar  Vasco  da  gania  dizêdu  Nieulao  coelho» 
Que  vos  parece  senhor  ja  esta  he  outra  gente.  E  ele  lhe 
respondeo  muyto  ledo,  que  se  deixassem  ir  na  volta  do 
mar,  pêra  que  podessem  aferrar  aquela  ilha  donde  say- 
rão  os  barcos,  &  que  surgi rlão  ali  pêra  saberê  que  ter- 
ra era  ,  ou  se  acharião  entre  aquela  gente  nouas  da  ín- 
dia. E  com  tudo  os  barcos  os  seguião  sempre  capean- 
dolhes  a  gele  deles  q  os  esperassem.  E  nisto  surgio 
Vasco  da  gama  com  os  outros  capitães:  &  tãto  que  fo- 
rão  surtos  chegarão  os  barcos  a  eles:  &  quàto  mais  se 
chegauã  soauão  neles  atabales  como  q  hião  de  festa.  A 
gente  q  vinha  dentro  erã  homês  baços  &  de  bõs  corpos, 
vestidos  de  panos  dalgodào  listrados  &  de  muytas  cores, 
lms  cingidos  ale  o  giolho,  &  outros  sobraçados  como 
capas:  &  nas  cabeças  fotas  cÕ  viuos  de  seda  laurados 
de  ho   douro,  &    trazião   terçados   mouriscos  &  adagas. 

7  »  O 

Estes  homês  como  chegarão  aos  nauios  entrara  dêtro 
muy  seguramêle  como  q  conhecerão  os  Portugueses  ,  & 
assi  cõuersarão  logo  coeles  ,  &  falauão  arauia:  no  q  se 
conheceo  q  erão  mouros.  Vasco  da  gama  lhes  mandou 
logo  dar  de  comer:  &  eles  comerão  &  bebera:  &  pre- 
gútados  per  hu  Fernão  rnartinz  q  sabia  arauia  ,  que  ter- 
ra era  aqla  :  disserão  que  era  hua  ilha  do  senhoiio  díi 
grade  rey  q  estaua  a  diàte  :  Sc  chamauase  a  ilha  Moça- 
bique,  pouoada  de  mercadores  q  tratauão  com  mouros 
da  índia,  que  lhe  trazião  prata,  panos,  crauo  ,  pimen- 
ta, gengibre,  aneys  de  prata,  com  muytas  perlas,  al- 
jôfar, &  rubis.  E  q  doutra  terra  q  ficaua  atras  lhe  tra- 
zião ouro:-  &  q  se  ele  quisesse  entrar  pêra  dentro  do 
porto  q  eles  ho  meterião,  &  lá  veria  mais  largamente  o 
q  lhe  dezião.  Ouuido  isto  por  Vasco  da  gama  ,  ouue 
conselho  cõ  os  outros  capitães  q  seria  bõ  que  entrassem  : 
assi  pêra  vere  se  era  \erdade  o  q  aqueles  mouros  diziào, 
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como  pêra  tornarê  pilotos  q  os  guiassem  dali  por  dkin- 
te  ,  pois  os  não  tinhâo:  &  q  Niculao  coelho  fosse  son- 
dar a  barra:  &  assi  se  fez.  E  indo  ele  pêra  êtrar  foy 
dar  na  ponta  da  ilha,  &  quebrou  ho  leme:  &  quis  nos- 
so senor  q  assi  como  deu  na  ponta,  nssi  tornou  a  sair 
pêra  o  alto  &  nào  perigou:  &  achando  que  a  barra  era 
boa  pêra  entrar  foy  surgir  dou  a  tiros  de  besta  da  pouoa- 
ção  da  ilha:  que  como  digo  se  chama  Moqãbiq  &  eslá 
em  quinze  grãos  da  banda  do  sul  ,  &  tem  muy  bõ  por- 
to:  &  he  abastada  dos  mantimõtos  da  terra.  A  pouoa- 
çao  he  de  casas  palhaças,  pouoatãa  de  mouros,  que  tra- 
tauã  dali  pêra  cofula  em  grandes  nãos,  &  sem  cuberla 
nõ  pregadura  ,  cosidas  cõ  cayro  :  &  as  velas  erão  des- 
teiras  de  palma:  &  aJgúas  traziào  agulhas  genuiscas  , 
porque  se  região  por  quadràtes  &  cartas  de  marear. 
Coestes  mouros  vinhão  tratar  mouros  da  índia  &  do  mar 
roxo,  por  amor  do  ouro  q  ali  acha u ao.  E  quando  eles 
virão  os  nossos  cuvdarão  que  erão  turcos  por  a  noticia 
que  tinhâo  de  Turquia  pelos  mouros  do  mar  roxo:  & 
aqueles  que  furão  primeiro  á  nossa  frota  ho  forâo  dizer 
ao  collão,  que  assi  chamauão  ao  gouernador  do  lugar, 
que  ho  gouernaua  por  el  rey  de  Quiloa,  de  cujo  se- 
nhorio era  esta  ilha. 

CAPITOLO     VI. 

De  como  ho  çoltáo  de  Moçambique  fez  paz  cõ  Vasco  da 
gama  cuydando  que  fosse  Turco. 

Oabido  pelo  coltã  a  vida  dos  nossos:  &  como  Niculao 
coelho  estaua  surto  no  porto ,  credo  q  fossem  turcos  ou 
mouros  doutra  parte,  ho  foy  logo  ver  ao  nauio  acõpanha- 
do  de  muyta  gente,  &  ele  atauiado  de  panos  de  seda. 
E  Niculao  coelho  ho  recebeo  cõ  grade  hõrra  :  &  como 
não  auia  lingoa  por  cujo  meo  se  podessem  falar,  nào 
fez  ho  çoltào  muyta  detença  no  nauio.  Porê  bem  entê- 
deo  Niculao  coelho  que   cuydaua  ele   q  os  nossos   erào 
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mouros  ,  &  deulhe  hú  capuz  vermelho  de  q  ho  çollão 
não  fez  muyta  côLa  ,  &  ele  deu  a  Niculao  coelho  húas 
colas  pretas  q  leuaua  na  mão:  &  isto  por  seguro.  E 
quando  se  ouue  de  ir  pediolhe  ho  seu  batel  pêra  ir  nele: 
•&.  ele  lho  deu,  &  mandou  coele  algús  dos  nossos  q  ho 
çoltão  leuou  a  sua  casa,  &  os  côuidou  cõ  tâmaras  &  ou- 
tras cousas  ,  &  màdou  a  Niculao  coelho  húa  jarra  de  tâ- 
maras em  conserua  ,  com  q  despois  côuidou  Vasco  da  ga- 
ma ,  &  seu  irmão,  a  quê  ho  çoltão  màdou  logo  visitar 
credo  q  fossem  turcos,  &  lhe  mandou  muyto  refresco, 
&  pedir  licêea  pêra  ho  ir  ver.  E  Vasco  da  gama  lhe 
mandou  hú  presente  de  chapeos  ,  marlotas  vermelhas, 
coravs,  bacias  de  latão,  cascaueis  &  outras  cousas 
muytas  ,  q  segíido  disse  o  que  lhas  leuou  nào  teue  em 
conta  dizêdo,  que  pêra  q  era  aquilo  boõ ,  que  porq  lhe 
não  mandaua  ezcarlata ,  que  isso  era  o  q  queria.  E  cõ 
tudo  foy  ver  Vasco  da  gama,  que  sabêdo  que  ele  auia 
de  ir,  mandou  embãdeirar  &  toldar  a  frota  &  escõder 
os  doentes  q  leuaua,  &  passar  á  sua  nao  todos  os  sãos: 
&  todos  armados  secretamêle  pêra  eslarê  prestes  se  os 
mouros  quisessem  fazer  algúa  treiçào.  E  estado  assi 
chegou  ho  çoitâo  acõpanhado  de  muyta  gente  &  toda 
bê  atauiada  de  panos  de  seda  :  &  tangianlhe  muylas 
trõbetas  de  marfim  &  assi  outros  instromêtos.  Ele  era 
home  de  bô  corpo  &  magro  ,  leuaua  vestida  híia  cabaya 
de  pano  dalgodão  branco,  que  he  hua  roupa  aperlada 
no  corpo:  &  cõprida  ate  ho  artelho:  &  em  cima  desta 
outra  de  veludo  de  Meca:  &  na  cabeia  hua  fota  de  se- 
da de  veludo  de  mu}rtas  cores  &  douro  ,  &  cingido  hú 
terçado  rico  &  húa  adaga  :  &.  nos  pes  húas  alparcas  de 
seda.  Vasco  da  gama  ho  recebeo  ao  porlaló  da  nao,  & 
dali  ho  leuou  pêra  a  Lolda  :  onde  se  lhe  desculpou  de  lhe 
não  mandar  ezcarlata,  porq  a  não  trazia:  se  não  cousas 
q  desse  por  màtimenlos  quando  delles  teuesse  necessi- 
dade. E  disselhe  q  ya  descobrir  a  Índia  por  mandado 
de  hú  grade  rey ,  cujo  vassalo  era.  E  isto  lhe  dezia  pe- 
Jo  lingoa  Fernão  martinz  :  &  após  isto  lhe  mandou  dar 
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muy  bê  de  comer  dessas  conseruas  q  Ieuaua  :  &  do  vi- 
nho :  &  ele  comeo  &  bebeo  de  boa  võtade :  &  assi  os  q 
hiào  coele,  q  todos  forão  cõuidados  :  &  moslrauão  grade 
amor  aos  nossos.  Ho  çoltào  preguntou  a  Vasco  da  gama 
se  vinha  de  Turquia,  porq  ouuira  dizer  q  erào  brãcus 
assi  como  os  nossos  ,  &  dizialhe  que  lhe  mostrasse  os 
arcos  de  sua  terra,  &  os  liuros  de  sua  ley.  Ele  lhe  dis- 
se q  não  era  de  Turquia  se  não  dú  grande  reyno  q  con- 
finaua  coela  :  &  q  os  seus  arcos  &  armas  lhe  mostraria, 
&  os  liuros  de  sua  ley  não  os  trazia,  porq  no  mar  não 
tinhão  necessidade  deles,  &  moslroulhe  algíias  bestas 
com  q  mandou  tirar.  De  q  ho  çoltão  ficou  espàtado  ,  & 
assi  dalgúas  couraças  q  lhe  forão  mostradas.  E  nesta 
vista  soube  Vasco  da  gama  q  dali  a  Calicut  auia  noue 
cêtas  legoas,  &  q  lhe  era  necessário  piloto  da  terra: 
porq  auia  dachar  muytos  baixos  ,  &  q  ao  logo  da  costa 
auia  muytas  cidades.  E  mais  soube  q  ho  Preste  Ioão  es- 
taua  dali  lõge  pelo  sertão:  &  sabêdo  q  tinha  necessida- 
de de  piloto  pedio  ao  çoltão  q  lhe  desse  dous  ,  porq  se 
hú  morresse  ficasse  outro:  &  ele  lhos  prometeo,  cõ  con- 
dição q  os  contêtasse.  E  outra  vez  q  ho  çoltão  ho  tor- 
nou a  ver  lhe  leuou  os  dous  pilotos  q  lhe  prometeo  ,  & 
ele  deu  a  cada  hú  trila  milicaes,  q  he  hú  peso  douro  q 
na  terra  serue  por  moeda,  &  pesa  vinte  hú  vintes:  & 
mariolas.  E  isto  cõ  condição  q  daqlle  dia  por  diâte  auião 
destar  coele  na  nao ,  &  quãdo  quisessem  ir  a  terra  sem- 
pre ficasse  hú  na  nao,  porq  auia  aida  de  fazer  algúa 
detença  naquele  porto. 
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C  A  P  I  T  O  L  O     VII. 

De  como  o  çoltão  de  Moçambique  quis  fazer  Ireiçâo  a 
Vasco  da  gama:  fy  do  que  sucedeo  sobrisso. 


eyto  este  concerto  :  auendo  muyta  communicação 
antre  os  nossos  &  os  mouros  vierão  eles  a  entender  que 
os  nossos  erão  Christãos  ,  pelo  qual  toda  a  amizade  que 
tinhão  coeles  se  lhe  tornou  em  ódio  &  desejo  de  os  ma- 
tarem ,  &  de  lhes  tomarem  as  nãos.  E  isto  concerlaua 
ho  çoltão  de  fazer,  o  q  quis  nosso  senhor  que  hum  dos 
pilotos  mouros  descobrio  a  Vasco  da  gama  sendo  ho  ou- 
tro em  terra.  E  sabendo  ele  isto,  &  receandose  q  ho  po- 
sessem  os  mouros  em  afronta  por  serê  muytos  &  ele  ter 
pouca  gête ,  não  se  quis  mais  deter,  &  partiose  logo  hu 
sábado  dez  de  Março,  auêdo  sete  dias  que  chegara.  E 
partido  foy  surgir  cõ  toda  a  frota  junto  cõ  híia  iiha  q  es- 
taua  em  mar  hua  Jegoa  da  deMoçàbique.  E  isto  pêra  q 
ao  domingo  se  dissesse  missa  em  terra,  &  se  confessas- 
sem &  comúgassem  os  nossos,  porq  despois  q  partira  de 
Lisboa  nuca  o  mais  íizerão.  E  despois  de  surta  a  frota. 
vedo  Vasco  da  gama  q  a  tinha  segura  de  lha  não  quei- 
marê  os  mouros,  q  era  o  q  também  receaua  :  determi- 
nou de  tornar  a  Moçambiq  nos  baleys  a  pedir  ho  piloto 
mouro  q  lhe  ricaua  em  terra:  &  deixando  na  frota  seu 
irmão  com  recado  pêra  lhe  acodir  se  disso  teuesse  ne- 
cessidade, partiose  leuãdo  Nicolao  coelho  no  seu  batel, 
&  leuaua  lãbè  ho  outro  piloto  mouro.  E  indo  assi  viovir 
cotrele  seys  barcos  com  muytos  mouros  armados  darcos, 
frechas  muyto  cõpridas  ,  *  escudos  &  laças,  q  como  vi- 
rão os  nossos  começarão  de  lhes  capear  q  se  tornassem 
pêra  ho  porto  da  vila.  E  ho  piloto  mouro  dizia  a  Vasco 
da  gama  q  querião  dizer  os  acenos  q  os  mouros  fazião, 
&  conselhaualhe  q  se  tornasse:  porq  doutra  maneyra  na 
lhe  auia  ho  çoltão  de  dar  ho  piloto  que  ficaua  e  terra: 
do  q  ele  ouue  grande  menêeoria ,  parecêdolhe  q  ho  pilo- 
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to  lhe  acõselhaua  aquilo  pêra  lhe  fugir ,  &  porisso  ho 
mandou  logo  prêder :  &  uiàdou  tirar  cõ  as  bõbardas  q 
hião  nos  bateis  aos  das  barcas.  E  ouuldo  Paulo  da  ga- 
nia as  bõbardas  na  frota,  cuydado  q  fosse  outra  cousa 
acodio  logo  no  nauio  berrio  em  q  se  fez  á  vela  :  &  \ê- 
doo  os  mouros  vir,  como  ja  dates  fugiào  fugirão  muyto 
mais,  &  acolheràse  a  terra:  &  não  os  podêdo  Vasco  da 
gama  alcãçar  tornouse  cõ  seu  irmào  onde  as  nãos  esla- 
uão  surtas  :  &  ao  outro  dia  sayo  cõ  a  gête  em  terra  & 
ouuio  missa:  &  todos  comulgarâo  cõ  muyta  deuaça  es- 
tado cõfessados  da  noite  passada.  E  feito  isto  86  embar- 
carão &  partira  no  mesmo  dia  :  porq  Vasco  da  gama 
desesperou  de  poder  auer  ho  piloto  q  lhe  íicaua  ern  iVIo- 
çàbique,  ^mandou  soltar  o  outro  q  leuaua  ,  q  parece  q 
por  se  vingar  dele,  determinou  de  ho  leuar  á  ilha  de 
Quiloa  q  era  de  mouros,  &  dizer  ao  rey  dela  como  a- 
quela  frota  era  de  christàos,  pêra  q  os  matasse  todos: 
&  disse  a  Vasco  da  gama  q  se  nào  agastasse  por  ho  ou- 
tro piloto  porq  ele  ho  leuaria  a  húa  grade  ilha  q  estaua 
dali  cê  legoas ,  q  era  pouoada  a  metade  de  mouros  a 
metade  de  Christàos,  q  tinhào  guerra  hús  cõ  outros,  & 
q  ali  tomaria  pilotos  q  ho  leuassem  a  Calecut:  &  ele  Jíie 
proineteo  grades  mercês  se  ho  ieuasse  onde  dizia.  E  se- 
guido por  sua  viagê  cõ  velo  muyto  escasso  á  terça  feira 
seguinte  q  fora  treze  de  março  a  vista  de  terra  vinte 
Jegoas  donde  partira  lhe  deu  calmaria,  q  durou  a  terça 
&  quarta  feira.  E  na  noite  seguinte  cõ  vento  leuante& 
pouco  se  fez  na  volta  do  mar:  &  quando  veo  á  quinta 
feira  pola  menhaà  achouse  cõ  toda  frota  a  ré  de  ]\]oçà- 
biq  quatro  legoas:  &  aqle  dia  àdou  ate  a  tarde  q  foy 
surgir  iúto  da  ilha  onde  ouuira  missa  ho  domingo  passa- 
do :  &  por  lhe  ser  ho  lêpo  por  dauãte  pêra  sua  nauega- 
ção  esteue  ali  esperado  por  vento  oylo  dias,  &  neles  veo 
ter  á  frota  hú  mouro  branco  q  era  caciz  dos  mouros,  q 
em  nossa  lingoa  quer  dizer  clérigo,  &,  disse  a  Vasco  da 
gama  q'  ho  çoltào  estaua  muyto  arre  pedido  da  paz  q 
quebrara  coele ,   &  q  tornaria  de  muyto  boa  võtade  a 
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confirmala  &  ser  seu  amigo.   E  ele  lhe  mãdou  dizer  q 
não  faria  paz  coele  ,  nê  seria  seu  amigo  ate  Jhe  na  tor- 
nar  ho   piloto   q  lhe  tinha:   &  coesta  reposta  se  foy  ho 
Caciz  &  nuca  mais  tornou.  E  despois  de  ido  esleCaciz 
veo   hú  mouro  q  trazia  consigo  hú  menino  seu  filho,  & 
disse  a  Vasco  da  gama  q  se  ho  quisesse  leuar  na  frota 
q  iria  coele  ate  a  cidade  de  MeJinde  q  auia  dachar  na- 
qlla   rota  q  leuaua,  porq  ele  se  queria  tornar  pêra  sua 
terra  q  era  júto  de  Meca  dõde  viera  por  piloto  ê  húa  nao 
a  Moçàbiq  ,  &  disselhe   q  não  esperasse  reposta  do  çol- 
tão ,  q  na  auia  de  fazer  paz  coele ,  porq  era  christão.   E 
Vasco  da  gama  folgou  muyto  coeste  mouro,  porq  ho  en- 
formasse do  estreito  do  mar  roxo,  &  assi  dos  lugares  q 
auia    pola  costa   por  õde  auia  de  nauegar  ate  Melinde: 
&  madou  ho  agasalhar  na  sua  nao.   E  por  quãlo  o  têpo 
tardaua  pêra  fazer  viagê  ,  &  a  agoa  da  frota  faltaua  de- 
terminou com  os  outros  capitães  dêtrar  no  porto  de  Mo- 
çambique pêra  fazer  agoada,  &  que  estaria  com  grande 
vigia  ,   porque   lhe   não    posessem   os  mouros    ho  fogo  á 
frota.   Isto  determinado  entrarão  no  porto  a  húa  quinta 
feyra  ,  &  como  foy  noyte  forão  os  bateys  lançados  fora 
pêra  irem  por  agoa  ,  que  ho  piloto  mouro  de  Moçambi- 
que disse  q  estaua  na  terra  firme,  &  que  ele  a  iria  mos- 
trar:  &  por  isso  Vasco  da  gama  ho  leuou  ,    &  partio  aa 
mea  noyte  indo  coele  Niculao  coelho,  &  Paulo  da  gama 
ficou    na  frota.    E  chegado  onde  ho  piloto  dizia  que  es- 
taua a  agoa  nunca  a  pode  achar:  porque  ho  piloto  como 
andaua   mais   pêra  ver  se  podia  fugir  q  pêra  mostrar  a 
agoa,  enleouse  de  maneyra  que  nunca  pode  dar  coela, 
(ou  não  quis)   em    todo   aquele   espaço    que  estaua  por 
passar  da  noyte.  E  vinda  a  manhaã  vendo  Vasco  da  ga- 
ma  q    nã   achaua  agoa,    não  quis  mais  esperar  porque 
leuaua  pouca  gente,  &  temeose  q  dessem  os  mouros  so- 
brele ,  &  quis  se  ir  reformar  de  mais  gente  á  frota  pêra 
poder  pelejar  com  os  immigos  se  lhe  quisessem  defender 
a   agoa,   porque   fez  cota  que  melhor   a  acharia   de  dia 
que  de  noyte.   E  tornandose  a  reformar  á  frota,  tornou 
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coele  Niculao  coelho  a  fazer  agoada  :  &  leuando  tãbem 
ho  piloto  mouro,  que  vendo  q  não  podia  fugir,  mostrou 
logo  ho  lugar  onde  estaua  a  agoa,  que  era  jíito  da  praya  : 
na  qual  andauão  obra  de  vinte  mouros  escaramuçando  a 
pé  com  azagayas  ,  &  fazêdo  mostra  de  quererem  defen- 
der a  agoa :  &  Vasco  da  gama  lhes  mandou  tirar  três 
bombardadas  pêra  darem  lugar  que  os  nossos  podessem 
saltar  fora.  E  espantados  os  mouros  das  bõbardas  se  em- 
brenharão logo  no  mato,  &  os  nossos  fizerão  agoada  pa- 
cificamête,  &  quasi  sol  posto  se  recolhera  á  frota,  ôde 
acharão  q  fugira  pêra  os  mouros  hu  negro  de  Ioão  de 
Coimbra  piloto  de  Paulo  da  gama.  E  ao  sábado  que  fo- 
rão  vinte  quatro  de  Março,  véspera  da  Annúciaçào  de 
nossa  senhora,  logo  pela  manhaã  apareceo  hu  mouro  em 
terra  bem  defronte  da  frota:  &  disse  em  voz  alta,  que 
se  os  nossos  quisessem  agoa  que  fossem  por  ela  :  &  isto 
com  híi  som  que  estaua  lá  quem  os  faria  tornar.  E  com 
a  menencoria  q  Vasco  da  gama  ouue  deste  desprezo  se 
lhe  acrecentou  a  que  tinha  da  fugida  do  negro  do  pilo- 
to:  de  maneyra  que  determinou  de  esbôbardear  a  po- 
uoação dos  mouros  por  vingãça.E  dizendo  ho  a  seus  ca- 
pitães se  embarcarão  todos  nos  bateys  armados,  &  coes- 
sa  gente  q  tinhão  forão  cotra  a  pouoação,  ode  os  mou- 
ros ao  longo  da  praya  tinhão  feyta  hua  paliçada  de  ta- 
uoado  tam  basto  que  se  não  podião  ver  os  que  esteues- 
sem  detrás  dela:  &  por  fora  desta  paliçada  antrela&ho 
mar  andauão  obra  de  cem  mouros  armados  descudos  , 
agomias ,  azagayas  ,  arcos,  frechas,  &  fundas.  E  sendo 
os  nossos  bateys  a  tiro  de  funda  lhe  começarão  de  tirar 
ás  pedradas  :  &  os  nossos  lhe  responderão  logo  com  muy- 
tas  bombardadas,  com  cujo  medo  os  ímigos  deixarão  a 
praya,  &  se  recolherão  pêra  dentro  da  paliçada  que  cem 
as  bombardadas  foy  toda  desfeyta  ,  fugindo  os  ímigos 
pêra  a  pouoação,  de  q  ficarão  dous  mortos  na  praya. 
Desfeyta  a  paliçada  &  despejada,  Vasco  da  gama  se 
tornou  com  os  seus,  &  por  ver  q  os  mouros  fugião  da- 
quela pouoação  com  medo  que  auião  dos  nossos  &  se 
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yão  por  mar  pêra  outra  que  estaua  da  outra  banda,  & 
despuis  de  jàtar  se  foy  nos  bateys  com  seus  capitães  pê- 
ra ver  se  podia  tomar  aly;ús  mouros,  cuydando  que  to- 
mando os  aueria  por  eles  ho  negro  do  piloto,  &  assi 
dous  índios  que  lhe  disse  bo  piloto  mouro  que  estauao 
catiuos  em  Moçambique.  E  nesta  ida  só  Paulo  da  gama 
tomou  quatro  mouros  em  híia  almadia ,  &  posto  que 
muytas  leuauão  oulros  muytos,  vararão  em  terra,  &  fu- 
girão, sem  os  nossos  os  poderem  tomar,  &  nas  alma- 
dias  acharão  muytos  panos  finos  dalgodâo  &luiros  do  al- 
corão deMafamede.  É  com  quanto  andou  aquele  dia  ao 
longo  da  pouoação ,  nunca  pode  auer  fala  de  nenhíi  mou- 
ro ,  &  não  ousou  de  sayr  em  terra  porque  tinha  pouca 
gente.  E  determinando  ja  de  se  partir  sem  ho  negro 
nem  os  índios,  ao  outro  dia  fez  agoada  sê  lha  ninguê 
'contrariar,  &  a  seguda  feyra  seguinte  tornou  a  esbom- 
bardear  a  pouoaçaõ  dos  mouros  &  destruyo  ha  de  ma- 
neyra  que  eles  se  recolherão  por  dentro  da  ilha.  E  a 
terça  feyra  vinte  &  sele  de  Março  se  parlio  do  porto  de 
Moçambique,  &  foy  surgir  junto  dos  ilheos  de  sam  Ior- 
ge ,  que  assi  lhe  pos  nome  quando  ali  chegou,  onde 
ainda  se  deteue  por  lhe  ser  ho  vento  contrairo  pêra  sua 
viagem  ,  &  despois  de  partido  por  ser  ho  veto  fraco  & 
as  correntes  serem  grandes  tornou  atras. 

CAPITOLO     VIII. 

De  como  Vasco  da  gama  se  partio  de  Moçãbiq ,  fy  ho 
nauio  sam  Rafael  deu  e  os  baixos ,  q  aijora  tê  ho  mes- 
mo nome. 


Vj  prosseguindo  sua  viagem  jnuyto  ledo  porque  achara 
que  hu  dos  quatro  mouros  q  Paulo  da  gama  tomara  era 
piloto  q  ho  saberia  leuar  aCalicut,  hú  domingo  primey- 
ro  Dabril  foy  ter  a  híias  ilhas  que  estauào  bê  junlo  da 
costa,  &  á  primeyra  foy  posto  nome  a  ilha  do  açoutado. 
E  a  causa  foy  porque  foy  nela  açoutado  ho  piloto  mou- 
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ro  de  Moçambique  por  dizer  q  aquelas  ilhas  erão  terra 
firme  ,  &  como  ja  Vasco  da  gama  ya  inchado  dele  de 
quando  lhe  não  quisera  mostrar  a  agoada  de  Moçambique, 
como  ho  acolheo  na  mêtira  das  ilhas,  parecendolhe  que 
o  leuaua  aii  pêra  se  perderê  as  nãos  anlrelas,  mandouho 
açoutar  muy  cruamente,  &  ho  mouro  confessou  q  pêra 
se  perder  ho  leuaua.  E  as  ilhas  erão  tantas  &  tào  jun- 
tas que  se  não  podiào  estremar  húas  das  outras.  E  vis- 
to corno  erão  ilhas  fez  se  Vasco  da  gama  a  lamar  delas, 
&  assi  foy  &  a  quarta  feyra  que  forào  quatro  Dabril  fez 
sua  rota  ao  noroeste:  &  antes  do  meo  dia  ouue  vista  de 
bua  terra  grossa,  &  de  duas  ilhas  que  estauão  junto 
coela  ,  &  derredor  delas  auia  muy  tos  baixos:  &  chegado 
júto  com  esta  terra  que  os  pilotos  mouros  a  reconhece- 
rão ,  disserão  que  a  ilha  dos  Christâos  (q[  era  a  deQui- 
loa)  flcaua  a  ré  três  legoas,  de  que  Vasco  da  gama  ficou 
muyto  agastado,  cuydando  verdadeyramenle  que  era  de 
Christâos,  &  quisera  pingar  os  pilotos,  parecendolhe  que 
a  cinte  a  escorrerão,  porque  a  não  tomasse.  E  elles  se 
desculpauão  cõ  ho  vento  ser  muyto,  &  as  corrêles  gra- 
des, &  que  singrarão  as  nãos  mais  do  que  elles  cuyda- 
rão.  E  porem  a  elles  pesou  mais  de  a  não  tomarem  que 
a  elle  ,  porque  esperauao  de  se  vingar  ali  dele  &  dos 
nossos  ,  com  morte  de  todos  :  de  que  os  nosso  senhor  li- 
urou  milagrosamête ,  que  se  Já  forão  nenhú  escapara  : 
porq  Vasco  da  gama  cuydando  q  a  terra  era  de  Christâos 
ouuera  de  sayr  fora:  &  cõ  ho  pesar  que  tinha  de  a  es- 
correr quis  tornar  alras  pêra  ver  se  a  poderia  tomar:  no 
que  se  trabalhou  bê  aquele  dia,  mas  nunca  poderão  por 
lhe  ser  pêra  isso  ho  vento  contrairo  &  as  correntes  se- 
rem grandes.  E  então  ouue  Vasco  da  gama  C(  nselho 
com  os  outros  capitães  que  arribassem  á  ilha  de  Mom- 
baça, que  os  pilotos  mouros  lhe  dizião  que  era  pouoada 
de  mouros  &  de  Christâos  em  duas  pouoações  apartadas, 
o  que  dizião  por  enganarê  os  nossos,  &,  os  leuarem  a 
matar,  que  a  ilha  era  de  mouros  como  ho  era  toda  aque- 
la costa.    E  sabendo  que  dali   a  Mòbaça  erào  setehla_& 
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sete  legoas  fez  seu  caminho  pêra  lá,  &  acerca  da  noyte 
vio  húa  ilha  muyto  grande  que  lhe  demoraua  ao  norte  , 
em  que  os  pilotos  mouros  dizião  q  auia  duas  pouoações 
hua  de  Christaos ,  outra  de  mouros.  E  isto  por  fazerem 
crer  aos  nossos  q  auia  por  aqla  terra  muyíos  Christaos, 
&  indo  assi  cõ  vento  tendête  dahi  a  certos  dias  duas  ho- 
ras ante  menhaã  deu  ho  nauio  sam  Rafael  em  seco,  em 
híis  baixos  q  estauào  duas  legoas  da  terra  firme:  &  co- 
mo deu  naqles  baixos  fez  sinal  aos  outros  nauios  pêra  q 
se  goardasse:  &  eles  surgirão  a  tiro  de  bõbarda  dos  bai- 
xos ,  &  lançando  os  bateis  fora  forão  acodir  a  Paulo  da 
gama:  &  virão  q  a  agoa  vazaua  :  pelo  que  conhecerão 
que  tornando  a  encher  nadaria  ho  nauio  ,  Sclogo  lhe  lan- 
çarão muytas  ancoras  ao  mar:  &  nisto  amanheceo:  & 
acabado  a  maré  de  vazar  ficou  ho  nauio  de  todo  em  se- 
co na  praya  ,  q  era  darea  ,  que  foy  causa  de  ele  não  re- 
ceber nenhíi  dano ,  que  varou  por  ela  &  estaua  dereyto 
com  as  ancoras  q  tinha  ao  mar:  &  os  nossos  sayrão  na 
praya  em  quanto  a  agoa  não  enchia.  E  por  se  ho  nauio 
chamar  sam  Rafael  poserão  nome  aos  baixos ,  os  baixos 
de  sam  Rafael,  &  a  húas  grandes  &  altas  serranias  que 
estauão  na  costa  defrôte  destes  baixos,  as  serras  de  sam 
Rafael.  E  estando  ho  nauio  em  seco  vierão  de  terra  duas 
almadias,  em  q  vinhão  mouros  da  terra  a  ver  os  nossos 
nauios,  &  ieuarã  muytas  larâjas  doces  &  muyto  melho- 
res q  as  de  Portugal,  q  derão  aos  nossos.  E  disserâlhes 
que  esforçassem  ,  q  como  fosse  preamar  ho  nauio  nada- 
ria &  fariào  caminho  :  &  Vasco  da  gama  lhes  deu  algúas 
peças,  assi  pelo  que  dizião,  como  por  virem  a  tal  tem- 
po :  &  dous  deles  sabêdo  q  ele  ya  pêra  Môbaça  lhe  pe- 
dirão q  os  leuasse  lá,  &  ficara  coele ,  &  os  outros  se 
tornarão  pêra  terra,  &  vida  a  preá  mar  sayo  ho  nauio 
do  baixo ,  &  tornarão  todos  a  seu  caminho  com  toda  a 
frota. 
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C  A  P  I  T  O  L  O     IX. 

De  como  Vasco  da  gama  chegou  aa  cidade  de  Mõbaça , 
éf  do  que  lhe  hi  aconteceo. 

J_i  seguindo  sua  rota  ,  hú  sábado  sete  Dabril  a  horas 
de  sol  posto  foy  surgir  de  fora  da  barra  da  ilha  de  Mom- 
baça, q  está  junto  cõ  a  terra  firme,  &  he  muyto  farta 
de  muytos  mantimentos,  s.  milho,  arroz,  gado,  assi 
grosso  como  meudo,  &  todo  muylo  grande  &  gordo,  pri- 
cipalmête  os  carneyros,  q  todos  sã  derrabadas  &  lêmuy- 
tas  galinhas.  He  tambê  muyto  viçosa  de  hortas  em  q  ha 
muyta  ortaliça  ,  &  muylas  fruytas.  s.  romaãs  ,  figos  da 
índia,  laranjas  doces  &  agras,  limões  &  cidrões,  &muy 
singulares  agoas.  Nesta  ilha  está  híia  cidade  q  íem  ho 
nome  da  ilha  em  quatro  grãos  da  banda  do  sul  ,  he  gra- 
de &  situada  em  alto  ode  bate  ho  mar,  fíidada  sobre 
pedra  q  se  não  pode  minar:  tê  na  entrada  híi  padrão, 
&  á  eirada  da  barra  hú  baluarte  peqno  &  baixo  júto  do 
mar.  He  a  mór  parte  desta  cidade  de  casas  de  pedra  & 
cal ,  sobradadas  &  lauradas  de  macenaria  ,  &  toda  bê 
arruada.  Tê  rey  sobre  si,  &  os  moradores  dela  sam  mou- 
ros ,  bus  braços  outros  baços,  assi  homês  como  molhe- 
res  :  &  prezanse  de  bõs  caualeyros  ,  &  andào  muyto  bê 
tratados:  &  assi  as  molheres  cõ  panos  de  seda  Sc  joyas 
douro  &  pedraria.  He  cidade  de  grade  trato  de  todas  as 
mercadorias:  tê  bõ  porto  õde  ha  sempre  muytas  nãos, 
\êlhe  da  terra  firme  muyto  mel ,  cera  &  marfim.  Chega- 
do Vasco  da  gama  aa  barra  desta  cidade,  não  entrou 
logo  pêra  dentro  por  ser  ja  quasi  noyte  quãdo  acabou  de 
surgir,  &  mandou  embâdeirar  &  toldar  as  nãos  por  fes- 
ta, &  fazer  em  todas  grades  alegrias.  Eassi  estauâo  to- 
dos muyto  ledos  credo  q  na  ilha  auia  pouoação  deChri- 
slãos,  &  que  ao  outro  dia  auiào  dir  ouuir  missa  a  terra 
&  q  ali  curaria  os  doêtes  q  leuauão  q  erão  quasi  todos 
os  q  escaparão  da  viagê,  porq  a  mayor  parte  dos  q  par- 
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tirão  de  Portugal  erão  mortos  de  doenças  geradas  do 
muyto  trabalho  q  passauão.  E  estando  Vasco  da  gama 
aqui  surto,  forão  bê  noyte  obra  de  cê  homês  ê  húa  bar- 
ca grade,  &  todos  com  terçados  &  escudos.  E  em  che- 
gado aa  capitaina  quiserão  entrar  todos  cõ  as  armas:  & 
Vasco  da  gama  não  quis,  nê  deixou  êlrar  mais  de  qua- 
tro, &  estes  sem  armas,  &  disselhe  pelo  lingoa  que  lhe 
perdoassem  porq  como  era  estranjeiro  não  sabia  de  quê 
se  auia  de  fiar:  &  mandou  os  cõuidar  cõ  algúas  conser- 
uas  de  q  eles  comerão,  &  disseràlhe  que  lhe  não  tinhão 
a  mal  o  q  fazia,  &  q  eles  ho  vinhão  ver  como  a  cousa 
noua  naqla  terra,  &  q  se  não  espantasse  de  trazerê  ar- 
mas, porq  se  acostumaua  naqla  terra  trazerênas  na  guer- 
ra ,  &  na  paz.  E  disseràlhe  q  el  rey  de  Mõbaça  sabia  de 
sua  vida,  &  por  ser  noyte  ho  não  mãdara  visitar,  mas 
q  ho  faria  ao  outro  dia  ,  porque  folgaua  muyto  cõ  sua 
vinda,  &  folgaria  mais  de  ho  ver:  &  lhe  daria  especia- 
ria cõ  que  carregasse  as  nãos.  E  dissera  mais  q  aparta- 
do dos  mouros  auia  muytos  Christãos  q  morauão  sobre 
si,  com  que  Vasco  da  gama  folgou  muylo,  &  então 
acabou  de  crer  q  auia  Christãos  naqla  ilha,  vedo  q  con- 
certauão  aqueles  mouros  cõ  o  q  lhe  tinhão  dito  os  pilo- 
tos. E  cõ  tudo  ele  não  deixou  de  ter  algúa  sospeila  q 
aqueles  mouros  vinhão  ver  se  j>oderiào  tomar  algú  dos 
nauios.  E  assi  era  porq  el  rey  de  Mõbaça  bê  sabia  que 
os  nossos  erão  Christãos:  &  o  q  fizerão  em  Moçãbique, 
&  desejaua  de  se  vingar  deles:  &  era  sua  tenção  mata- 
los  a  todos,  &  tomarlhe  os  nauios.  E  cõ  este  fundamen- 
to ao  outro  dia  q  foy  dia  de  ramos  lhe  mandou  dizer  por 
dous  mouros  muyto  aluos ,  q  ele  folgaua  muyto  cõ  sua 
vinda  ,  &  se  quisesse  entrar  pêra  ho  seu  porto  lhe  daria 
tudo  ho  de  q  teuesse  necessidade,  &  por  seguro  lhe 
mandou  híi  anel  &.  de  presente  hú  carneyro  ,  &  muytas 
larãjas,  cidrões  &  canas  daçucar.  E  disse  aos  mouros  q 
lhe  dissessem  q  erão  Christãos,  &  que  os  auia  na  ilha. 
O  q  eles  fizerão  cõ  tanta  dissimulação  q  os  nossos  cu}- 
darão  que  erão  Christãos.  E  Vasco   da  gama  lhes  fez 
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muylo  gasalhado  &  Jhes  deu  algúas  peças,  &  màdou 
agradecer  a  el  rey  ho  offerecimenlo  q  lhe  fazia,  dizen- 
do q  ao  outro  dia  entraria  pêra  dentro  ,  &  màdoulhe  hú 
ramal  de  coraes  mu)  to  finos.  E  pêra  mais  confirmar  a 
paz  cõ  el  rey,  mandou  coeles  dous  dos  nossos.  E  estes 
forào  dous  degradados  dalgús  que  trazia  pêra  auelurar 
coestes  recados,  ou  pêra  os  deixar  em  lugares  õde  visse 
q  era  necessário  pêra  que  soubessem  o  q  ya  neles,  &os 
tomasse  da  volta  q  fizesse.  Chegados  os  nossos  a  terra 
cõ  os  dous  mouros  ajuntouse  logo  muyta  gête  a  velos, 
&  fby  coeles  ate  os  paços  dei  rey,  onde  entrados  antes 
q  chegassem  a  el  rey  passarão  quatro  portas  ,  &  a  cada 
húa  eslaua  hú  porteyro  cõ  hú  terçado  nu  na  mão,  &,  el 
rey  estaua  cõ  pouco  estado,  mas  fez  muyto  gasalhado 
aos  nossos ,  &  mandoulhes  mostrar  a  cidade  pelos  mes- 
mos mouros  com  q  vierào.  E  indo  eles  pela  cidade  virão 
adar  por  ela  muitos  homês  presos  cõ  ferros:  &  como 
não  entendião  a  lingoa,  nê  os  mouros  a  sua:  não  pre- 
gútarào  q  presos  erào  aqueles  :  &  cuydarào  q  seriào 
Christãos  que  os  auia  por  aquelas  parles  ,  &  q  linhão 
guerra  com  os  mouros.  Tàbê  estes  nossos  forào  leuados 
a  casa  de  dous  mercadores  índios,  parece  q  Christãos 
de  sam  Thome  :  q  sabendo  q  os  nossos  erào  Christãos 
mostrarão  coeles  muyto  prazer,  &  os  abraçauâo,  &  cõ- 
uidarâo:  &  mostraralhe  pintada  em  húa  caria  a  figura 
do  Spirito  sancto  a  q  adorauão.  E  perãleles  fizera  sua 
adoração  em  giolhos  cõ  geito  domes  muyto  deuotos  ,  & 
q  tinhào  dètro  o  que  mostrauào  de  fora.  E  os  mouros 
disserào  aos  nossos  por  acenos  que  outros  muytos  como 
aqles  morauào  em  outra  parte  dali  lõge  ,  &  por  isso  os 
não  leuauão  laa :  mas  despois  q  fossem  pêra  ho  porto  os 
irião  ver.  E  isto  dizião  poios  enganar,  &  os  acolher  no 
porto  onde  determinauào  de  os  matar.  E  vista  a  cidade 
pelos  nossos ,  forão  tornados  a  el  rey :  q  lhe  màdou  mos- 
trar pimêta  ,  gingibre  ,  crauo,  &  trigo  tremes,  &  de  tu- 
do lhe  deu  mostra  q  leuassê  a  Vasco  da  gama  :  a  q  man- 
dou dizer  por  seu  messageiro  q  de  tudo  aquilo  tinha 
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muyta  abastãça ,  &  lhe  daria  carrega  se  a  quisesse.   E 
assi  de  ouro,   prata,  âmbar,  cera,  &  marfim  &  outras 
riquezas  em   tanta  abastãça  q  sempre  as  ali  acharia  de 
cada   vez   q  quisesse   por  menos  q  em  outra  parte.   E 
quando  ele  vio  a  especiaria,  &  q  el  rey  lhe  mãdaua  pro- 
meter carrega,    foy  inuyto  ledo,   &  muyto  mais  da  en- 
formarão q  lhe  os  nossos  derão  da  terra  &  dos  dons  Chri- 
stàos  q  acharão:  &  ouue  conselho  cõ  os  ouiros  capilàes, 
&  acordarão  q  entrassem  no  porto  &  tomasse  a  especia- 
ria q  lhes  desse:  &  despois  se  irião  a  Calicut ,  onde  se 
a  não  podesse  auer  ficarião  cõ  a  q  ali  ouuessem ,  &  as- 
sentarão detrar  ao  outro  dia.  E  neste  lepo  vinhão  algús 
mouros  á  capitaina  &  estauão  cõ  os  nossos  ê  tàto  asse- 
sego  &  concórdia  q  parecia  q  os  conhecião  de  muyto 
tèpo :  &  vindo  ho  outro  dia  em  começado  a  maré  de  re- 
põtar ,   mãdou  Vasco  da  gama  leuar  ancora  pêra  entrar 
no  porto.  E  não  querêdo  nosso  senhor  q  os  nossos  ali 
acabasse  como   os    mouros   tinhão  ordenado  desuiou  ho 
per  esta  maneyra ,  q  leuada  a  capitaina  nuca  quis  fazer 
cabeça   pêra   entrar  detro  &   ya  sobre   híi  baixo  q  tinha 
por   popa.   O  que  visto    per  Vasco   da  gama    por  não  se 
perder,  mandou  surgir  muy  depressa,   o  q  lambe  fize- 
râo  os  ouiros  capitães.  E  vedo  algus  mouros  q  estauão 
na   nao  q  surgia   pareceolhes  q  não  etraria  aqle  dia  a 
frota  no  porto  &recolherãse  a  hiia  barca  £[  tinhão  abor- 
do pêra  se  ire  á  cidade.  E  indo  por  sua  popa,  os  pilotos 
de  Moçambiq  lãçarãse  á  agoa  &  os  da  barca  os  tomarão 
&  forãse ,  posto  q  Vasco  da  gama  bradou  que  lhe  desse 
os    pilotos.   E  quando  vio   q   lhos   não  dauão,   disse  aos 
seus   que  lhe   parecia  q  nosso  senhor   permitira  aquilo 
pêra  os  goardar  dalgua  treição  q  lhe  estaua  ordenada. 
E  como  foy  noyle  pingou  dous  mouros  dos  q  trazia  ca- 
íiuos   de  Mocãbiq,   pêra   q  lhe  dissessem  se  lhe  tinhão 
ordenada  treição:  &  eles  confessarão  o  q  disse,  &  q  os 
pilotos   se   laçarão   ao   mar,    parecêdolhes  q  ele  sabia  a 
treição  :  &  por  isso  não  quisera  êtrar  no  porto.    E  que- 
rêdo ele  pingar  outro  mouro  pêra  ver  se  cõcertaua  coes- 
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(es  ,  deitouse  ao  mar  cõ  as  mãos  aladas  &  oulro  se  dei- 
tou ao  quarto  dalua.  Sabido  per  Vasco  da  gama  este 
segredo  deu  muytos  louuores  a  nosso  senor  por  os  liurar 
lào  milagrosamête  :  &  dissera  todos  a  Salue  na  capitai- 
na.  E  receado  q  os  mouros  os  cometesse  de  noyte  or- 
denouse  q  a  vigiassem  toda  todos  armados:  6c  a  esíe  tê- 
po  se  acha  mio  ja  os  deêtes  melhor,  q  como  forão  defrõ- 
te  desla  cidade  se  acharão  sãos,  o  q  parece  q  foy  mila- 
gre de  nosso  senhor  pela  necessidade  q  li n hão  de  saúde. 
E  nesta  mesma  noyte  á  mea  noyte  sentirão  os  que  vi- 
giauào  no  nauioBirrio  bolir  ho  cabre  de  híía  ancora  que 
estaua  surta,  8c  logo  cuydaráo  que  erào  toninhas  ,  se 
não  quàdo  atentando  bem  virão  que  erão  os  longos  ,  que 
a  nado  estauâo  picando  ho  cabre  cõ  terçados,  pêra  que 
cortado  desse  ho  nauio  a  costa  &  se  perdesse  ,  ja  q  dou- 
tra maneyra  ho  não  podião  tomar.  E  logo  os  nossos  bra- 
dara aos  outros  nauios,  dizêdolhes  o  que  passaua  pêra 
que  se  goanlassem.  E  nislo  os  do  nauio  sam  Rafael  aco- 
dirào,  &  acharão  que  algus  dos  imigos  eslauão  pegados 
nas  cadeas  da  enxárcia  do  seu  (raquete.  E  vendo  eles  q 
erào  sentidos  calaranse  abaixo  &  cõ  os  outn  s  que  pica- 
uào  ho  cabre  do  Berrio  fugirão  a  nado  pêra  duas  alma- 
dias  q  estauâo  de  largo  em  q  os  nossos  sê  tirão  rumor 
de  muyta  gente,  &  remando  as  cõ  muyta  pressa  se  tor- 
narão aa  cidade  ,  donde  aa  quarta  &  quinla  feyra,  q 
ainda  despois  disto  Vasco  da  gama  ali  esteue  yão  os 
imigos  de  noyte  a  nado  ver  se  podião  picar  os  cabres 
das  ancoras:  mas  não  poderão  por  a  grade  vigia  que  li- 
n hão  os  nossos:  &com  tudo  deràlhe  assaz  de  trabalho,  & 
os  poserão  em  muyto  temor  de  lhes  queymarem  os  na- 
uios. E  foy  muyto  não  sayrem  os  mouros  a  eles  nas  nãos, 
o  que  parece  que  foy  com  medo  da  nossa  artelharia,  qne 
sabiào  q  vinha  na  frola:  porem  ho  mais  certo  he  que 
nosso  senhor  lhe  pos  este  medo  pêra  liurar  os  nossos,  q 
saindo  os  inimigos  a  .eles  ouueiâo  de  ser  lodos  mortos. 


TOMO   i. 
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CAPITOLO     X. 

De  como  Vasco  da  gama  chegou  á  cidade  de  Melinde. 


asco  da  gama  se  deixou  estar  ali  aqueles  dous  dias 
pêra  ver  se  podia  auer  pilotos  que  ho  leuassem  a  Cali- 
cul ,  porque  sem  eles  auia  de  ser  muy  difficultoso  poder 
lá  ir,  porque  os  nossos  pilotos  não  a  conheciào ,  Sc  des- 
pois  que  vio  que  não  podia  auer  pilotos,  partiose  aa  ses- 
ta fe y r a  dendoenças  pela  menhaâ,  vèlandolhe  pouco  ven- 
to :  &  ao  sair  da  barra  lhe  ficou  hua  ancora  por  os  nos- 
sos estarem  muyto  cansados  de  leuar  as  outras,  &  não 
a  poderem  leuar:  &  achãdoa  despois  os  mouros  a  leua- 
rào  aa  cidade,  &  a  poserão  jtito  dos  paços  dei  rey  onde 
a  achou  dõ  Francisco  dalmeida  ho  primeyro  viso  rey  da 
índia,  quando  tomou  esta  cidade  aos  mouros  como  di- 
rey  no  segundo  liuro.  E  partido  Vasco  da  gama  de 
Mombaça,  sendo  auante  dela  oyto  legoas  surgio  híia 
noyte  junto  com  terra  por  lhe  acalmar  ho  vento:  &  em 
amanhecêdo  aparecerão  dous  zambucos  (q  sara  nauios 
pequenos)  ajulauento  da  frota  três  legoas  ao  mar.  Eco- 
ino  Vasco  da  gama  desejaua  dauer  pilotos  pêra  que  ho 
leuassem  a  Calicut  ,  parecendolhe  que  os  tomaria  nos 
zàbucos  em  auendo  vista  deles  se  leuou  &  arribou  so- 
breles  com  os  outros  capitães,  &  seguio  os  ate  oras  de 
véspera  q  tomou  hu  deles  ,  St  ho  outro  se  acolheo  a  ter- 
ra onde  foy  varar  Sc  nestoutro  se  tomarão  bê  dezasele 
mouros,  ãtre  os  quaes  auia  hú  velho  que  parecia  senhor 
de  todos,  que  trazia  consigo  húa  moça  sua  molher :  & 
assi  se  achara  muytas  moedas  douro  Sc  de  prata,  Sc  al- 
gús  mantimètos  que  Vasco  da  gama  repartio  pelos  ou- 
tros nauios.  E  neste  mesmo  dia  ao  sol  posto  chegou  a 
frota  defronte  da  cidade  de  Melinde  que  estaa  dezoyto 
legoas  de  Mombaça  em  três  grãos  da  bãda  do  sul.  Não 
tem  bõ  porto  por  ser  quasi  costa  braua ,  &  estar  de  den- 
tro du  arrecife  em  q  arrebenta  ho  mar  :  &  por  isso  he  ho 
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surgidouro  das  nãos  lonje  da  terra,  está  assentada  etn 
hu  campo  ao  longo  do  mar  &  parecesecom  Alcouchele: 
tem  ao  derrador  muytos  palmares  &  arequaeis  que  lodo 
ho  anno  estão  verdes,  &  assi  muytas  hortas  com  noras 
em  que  ha  todo  ho  género  dortaliça  &  de  fruytas,  prin- 
cipalmente de  Iarãjas  doces  que  sam  muyto  grandes  & 
gostosas:  he  muyto  abastada  de  mantimêtos ,  milho, 
arroz,  gado  grosso  &  meudo  ,  &  galinhas  &  tudo  muyto 
gordo  Sc  barato:  he  grande  &  bê  arruada,  &  de  muj/to 
fermosas  casas  de  pedra  &  cal,  de  muytos  sobrados,  & 
eyrados  com  muytas  genelas.  A  gêlé  natural  dela  he 
gêtia  preta  &  bem  desposla,  &  de -cabelo  reuolto:  os 
estrangeiros  sam  mouros  arábios,  que  se  tratão  muyto 
bem,  especialmente  os  nobres,  da  cinta  pêra  cimaàdão 
nuus  ,  &  pêra  baixo  se  cobre  cõ  panos  de  seda  &dalgo- 
dã  muyto  fino:  &  outros  como  capelhares  sobraçados,  & 
nas  cabeças  fulas  de  panos  de  seda  &  ouro.  Traze  ada- 
gas ricas  cõ  grades  borlas  de  seda  de  cores,  &  terçados 
bê  goarnecidos,  &  todos  sam  ezquerdos,  &  traze  arcos 
&  frechas,  &  sam  grandes  frecheiros,  &  presume  debòs 
caualtyros.  Posto  q  se  diga  comumente  caualeyros  de 
IMõbaèa  ,  &  damas  deMelinde,  porque  as  molheres  da- 
qui sam  fermosas  &  andão  todas  ricamente  atauiadas. 
Morão  tambê  nesta  cidade  muytos  Guzarates  gètios  do 
reyno  de  Cambava  ,  que  he  na  índia,  que  sam  grandes 
mercadores,  &  íralào  em  ouro  de  q  ha  algíi  na  terra, 
&  assi  abar,  marfim  ,  breu  &  cera  ,  que  dào  aos  merca- 
dores que  ali  vem  de  Cambava,  com  cobre,  azougue, 
&  panos  dalgodão,  &  bus  &  outros  ganhão.  Ho  rey  des- 
ta cidade  he  mouro,  &  seruese  com  mór  estado  &  cõ 
mais  policia  que  os  outros  reys  q  atras  íícauào.  Chega- 
do Vasco  da  gama  defrõte  desta  cidade,  foy  grade  pra- 
zer em  todos  os  da  frota  porque  viào  cidade  como  de 
Portugal,  &  derào  por  isso  muytos  louuores  a  nosso  se- 
nhor. E  querendo  Vasco  da  gama  ver  se  por  algu  modo 
poderia  auer  dali  pilotos  que  ho  leuassem  a  Calicut,  mà- 
dou  surgir  :  porque  ate  então  não  poderá  saber  dos  mou- 
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ros  que  tomou  no  zarabuco,  se  auia  ant Feles  algS  pilo- 
to que  soubesse  ir  a  Calicut  ,  &  sempre  dizião  q  não, 
ainda  que  forão  metidos  a  tormento. 

CAPITOLO     XI. 

De  como   Vasco  da  gama  mudou  recado  a  el  rey  de 
Melinde  ?  cf  do  que  lhe  respondeo. 

Jjlo  outro  dia  que  foy  dia  de  Páscoa  de  resureyçâo 
aquele  mouro  velho  casado,  q  foy  caliuo  cõ  os  outros 
mouros  disse  a  Vasco  da  gama  que  emMelinde  estauào 
quatro  naus  deChristãos  índios  &  se  ho  quisesse  mãdar 
a  terra  cõ  os  outros  q  darião  |>or  si  pilotos  Christãos  ,  & 
mais  lhe.  darião  todo  quanto  lhe  fosse  necessário:  do  que 
ele  foy  muyto  contente.  E  mandando  leuar  ancora  foy 
surair  mea  legoa  da  cidade  donde  não  veo  ningue  aa 
frota,  por  auerem  medo  de  os  tomarem,  que  bem  sa- 
biào  do  zambuco  que  os  nossos  tomarão  que  erào  Chri- 
stãos  :  &  cuydauào  que  erão  nauios  darmada.  E  a  se- 
gunda feyra  pela  menhaâ  mandou  Vasco  da  gama  leuar 
ho  mouro  velho  no  seu  batel  a  híía  baixa  que  estauade- 
fròte  da  cidade  ,  dôde  fazia  conta  que  viriào  por  ele.  E 
assi  foy  que  afastado  ho  nosso  batel  ,  veo  de  terra  híia 
alrnadia  &  leuou  o  mouro  a  el  rey:  a  quem  deu  ho  re- 
cado de  Vasco  da  gama.  E  como  nosso  senhor  queria 
que  a  índia  se  descobrisse,  folgou  el  rey  muyto  coeste 
recado,  &  despois  de  comer  mãdou,  ho  mouro  em  huâ 
alrnadia  &  coele  híi  seu  criado,  &  hfí  caciz :  por  quem 
mandou  dizor  a  Vasco  da  gama  q  folgaria  muyto  dauer 
paz  antreles  ,  &  que  lhe  daria  os  pilotos  que  queria,  & 
mais  qualquer  outra  cousa  de  que  teuesse  necessidade: 
&  coisto  mãdou  três  carneyros  &  laranjas  &  canas  da- 
çucar.  Vasco  da  gama  respõdeo  a  el  rey  pelo  mesmo 
messejeiro  ,  agradecendolhe  a  paz  que  queria  qouuesse 
antreles,  &  pêra  se  assentar  entraria  ao  outro  dia  peia 
dêlro  do  porto,  &.  que  soubesse  que  era  vassalo  dú  rey 
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Christào  muyto  poderoso  da  rim  de  occidente  que  dese- 
jado de  saber  ondestaua  a  cidade  de  Calicut  a  nian- 
daua  descobrir,  k.  lhe  madara  que  de  caminho  assen- 
tasse amizade  com  todos  os  reys  q  a  quisesse  coele.  E 
que  auia  dons  annos  que  pariira  de  sua  terra.  E  cj  el 
rey  seu  senhor  era  tal  príncipe  que  ele  auia  de  folgar 
de  o  ter  por  amigo.  E  mâdoulhe  de  presente  hú  balà- 
drão  vermelho  que  era  trajo  daqle  tempo,  &  hií  chapeo, 
&  dous  ramaes  de  corais  &  três  bacias  darame ,  &  cas- 
caueis  ,  &  dous  alambeis.  E  ao  outro  dia  q  foy  a  segú- 
da  oylaua  de  Páscoa  se  chegou  a  frota  mais  á  cidade  , 
&  logo  el  rey  tornou  a  mandar  visitar  Vasco  da  gama 
cõ  mór  aparato:  porque  ouuindo  de  quão  longe  era,  & 
o  que  buscaua ,  teue  a  el  Rey  de  Portugal  por  grande 
animo  em  ho  mandar,  &  Vasco  da  gama  em  lhe  obede- 
cer: &  estimou  ho  muyto,  &  veolhe  grade  desejo  de 
ver  homês  que  auia  tanto  tempo  que  andauão  no  mar, 
&  assi  lho  mandou  dizer  ,  &  q  se  queria  ver  coele  ao 
outro  dia:  &  a  vista  seria  no  mar.  E  mandoulhe  seys 
carneyros ,  &  muytos  crauos  &  cominhos,  gingibre,  pi- 
menta, &  noz.  E  cõsentindo  Vasco  da  gama  que  se  vis- 
sem ,  entrou  mais  pêra  dêlro  &  surgio  perto  das  quatro 
nãos  dos  índios  que  lhe  ho  mouro  dissera  :  &  sabendo 
os  donos  das  nãos  q  os  nossos  erão  Christàos  forào  logo 
visitar  Vasco  da  gama  que  a  este  tempo  estaua  na  nao 
de  Paulo  da  gama,  &  era  homês  baços,  &  de  bos  cor- 
pos, &  bem  despostos  :  vestiáo  húas  roupas  cõpridas  de 
pano  dalgodào  branco  de  pouca  fralda  :  traziâo  barbas 
grandes  ,  &  os  cabelos  da  cabeça  compridos  como  mo- 
lheres,  &  entrançados  de  baixo  de  fotas  que  trazião  nas 
cabeças.  Vasco  da  gama  lhes  fez  muyto  gasalhado,  pre- 
gútãdolhe  primeyro  se  erão  Christàos,  &  isto  pelo  lin- 
goa  q  lhe  falaua  arauia  ,  de  q  eles  sabiào  algua  cousa, 
&  disseráo  q  não  era  aqla  a  sua  própria  lingoa,  se  não. 
q  sabijio  dela  algua  cousa  pela  comunicação  q  tinhão  com 
os  mouros,  de  que  aconselharão  a  Vasco  da  gama  que 
não  se  fiasse ,  porq  sempre  auiào  de  ter  nas  vôtades  ou- 
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tra  cousa  do  que  mostrauão.  E  ele  por  espremêlar  se 
erão  Christãos  &  tinhão  algua  noticia  de  nosso  senhor, 
mãdou  trazer  hu  retauolo  de  nossa  senhora  do  prato  em 
q  estauão  tambê  pintados  algús  dos  apóstolos:  &  mos- 
troulho  sê  lhes  dizer  o  q  era.  E  eles  ê  ho  vedo  lãçaranse 
no  chão  &  adorarão  ho  retauolo  &  rezarão  hu  pouco.  E 
Vasco  da  gama  folgou  êtão  muylo  mais  coeles ,  &  pre- 
guntoulhes  se  erão  deCalicut:  &  eles  disserão  q  não,  & 
q  erão  doutra  cidade  mais  a  diante  chamada  Cranganor: 
&  nào  souberão  dizer  nada  de  Calicut.  E  dali  por  diãte 
em  quanto  a  frota  ali  esteue,  yão  eles  cada  dia  ao  na- 
uio  de  Paulo  da  gama  a  fazer  suas  orações  diãte  daquele 
retauolo,  &  oííereciâo  ás  imagês  crauc,  pimenta,  &  ou- 
tras cousas.  E  estes  Índios  nã  comião  vaca  segíido  os 
nossos  soubera  deles. 

C  A  P  I  T  O  L  O    XII. 

De  como  el  rey  de  Melinde  se  vio  cô  Vasco  da  gama  fy 
assentou  coele  amizade .  óf  lhe  deu  piloto  que  ho  leuas- 
se  a  Calicut. 

_/V  derradeyra  oytaua  de  Páscoa  despois  de  comer  foy 
el  rey  de  Melinde  em  hua  almadia  grade  julo  da  nossa 
frota,  &  leuaua  vestida  híia  cabaya  de  damasco  carme- 
sim ,  forrada  de  cetí  verde :  &  na  cabeça  hua  touca 
rnuyto  rica.  Vinha  assêtado  e  hua  cadeira  despaldas  ao 
modo  ãtigo  ,  &  era  darame  muyto  bê  laurada  &  fermo- 
sa ,  &  nela  hua  almofada  de  seda:  &  outra  tal  como  es- 
ta júto  coele:  cobriase  cõ  hu  sombreiro  de  pé  de  cetí 
carmesim  ,  &  ya  jvito  coele  como  pajé  híi  home  velho 
que  lhe  leuaua  hu  terçado  rico  cõ  a  bainha  de  prata. 
Trazia  muytos  anafis,  &  duas  bozinas  de  marfim  decÕ- 
primêto  doyto  palmos  cada  hfia,  &  erão  muyto  lauradas: 
&  tàgiàse  per  hú  buraco  q  tinhão  no  meyo :  &  cõcerta- 
uão  cõ  os  anafis.  Vinhão  cõ  elrey  obra  de  víte  mouros 
fidalgos  atauiados  todos  ricamête.  E  em  elrey  querêdo 
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chegar  aos  nauios  sayo  Vasco  da  gama  no  seu  bate]  em- 
bàdeirado  &  toldado,  &  ele  vestido  de  festa  cÕ  doze  no- 
mes dos  mais  hõrrados  da  frota,  õde  deixaua  seu  irmão. 
E  ê  chegado  el  rey  perto  dele,  disselhe  q  Jhe  queria 
falar  no  seu  batel  pêra  o  ver  de  mais  perto:  &  logo  se 
meteo  no  batel,  &  fezlhe  tamanha  cortesia  como  se  fora 
rey  como  ele,  &  oulhaua  parele  &  pêra  os  outros,  como 
pêra  cousa  estranha.  E  disselhe  q  lhe  dissesse  o  nome 
de  seu  rey,  81  mâdou  ho  escreuer :  &  pregútoulhe  muy- 
to  meudamête  por  ele  &  por  seu  poder.  E  ele  lho  dis- 
se :  &  q  màdaua  descobrir  Calicut  pêra  auer  de  Já  es- 
peciaria: porq  a  nã  auia  ê  sua  terra.  E  despois  de  lhe 
el  rey  dar  algua  ê  formação  dela  &  do  estreito  do  mar 
roxo,  &  lhe  prometer  piloto  q  o  leuasse  lá,  lhe  rogou 
muyto  que  fosse  coele  pêra  a  cidade,  &  que  folgaria 
nos  seus  paços,  &  q  descasaria  do  trabalho  do  mar,  & 
q  ele  iria  tâbê  folgar  aos  seus  nauios.  Vasco  da  gama 
lhe  disse  q  não  trazia  licêça  dei  rey  seu  senhor  pêra 
sair  ê  terra,  &  q  se  ho  fizesse  daria  de  si  muyto  má 
conta.  Ao  q  el  rey  respõdeo  que  se  ele  fosse  aos  nauios 
q  cota  daria  ao  seu  pouo  ou  q  dirião :  &  porem  q  lhe 
pesaua  muyto  de  não  qrer  ir  ver  a  sua  cidade,  que  es- 
taua  a  seruiço  do  seu  rey,  a  quê  mandaria  seu  embai- 
xador, ou  escreueria  se  ele  quisesse  tornar  por  ali  de 
Calicut:  &  ele  lhe  prometeo  de  tornar.  E  ê  quanto  ali 
esteuerão  mandou  Vasco  da  gama  pelos  mouros  q  trazia 
catiuos  &  deu  os  a  el  rey,  dizendo  q  se  lhe  poderá  fa- 
zer outro  mayor  seruiço  q  lho  fizera:  do  q  el  rey  foy  tão 
conttte  q  disse,  que  mais  ho  estimaua  q  lhe  dar  outra 
cidade  como  a  sua.  E  despois  de  acabarê  de  falar  &  cõ- 
firmar  amizade  antreJes  ,  ãdou  el  rey  folgado  por  anlre 
a  nossa  frota,  dõde  tirauào  muytas  bõbardadas ,  £[  ele 
folgaua  muyto  douuir  tirar:  &  Vasco  da  gama  andaua 
coele:  &  el  rey  lhe  dizia  q  nunca  vira  homês  q  folgasse 
tãto  de  ver  como  os  Portugueses:  &  q  folgara  de  os  ter 
consigo,  pêra  ho  ajudarê  em  guerras  òj  tinha  ás  vezes 
cõ  seus  ímigos,  porq  lhe  parecião  homês  pêra  muyto.  E 
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Vasco  da  gama  lhe  disse  q  se  os  espremelara  q  muyfo 
mais  lho  parecerão,  &  q  eles  ho  ajudaria  se  el  rey  seu 
senhor  màdasse  suas  armadas  aCalicul,  como  esperaua 
em  Deos  q  mandaria:  se  lha  deixasse  descobrir.  Edes- 
pois  q  el  rey  assi  adou  folgado  ,  pedio  a  Vasco  da  gama 
q  pois  não  queria  ir  ver  a  sua  cidade,  q  màdasse  lá 
dous  dos  nossos  a  verê  os  seus  paços  ,  &  q  ele  deixaria 
dous  dus  seus  na  frota  pêra  q  a  visse  ,  &  deixou  hú  seu 
filho,  &  hu  caciz,  &  assi  se  fez:  &  leuou  côsigo  dous 
dos  nossos,  deixado  coceríado  cõ  Vasco' da  gama,  q  ao 
outro  dia  fosse  no  seu  batel  ao  logo  da  terra,  &  q  ve- 
ria seus  caualeyros  ajcaualo.  E  ele  ho  fez  ao  outro  dia 
q  foy  quita  feyra :  1k  foy  coele  Niculao  coelho  &  nos 
bateis  q  yâo  artilhados,  forào  ao  longo  da  praya  ,  onde 
âdauà  muytos  homes  ,  &  antreles  dous  de  caualo  esca- 
ramuçàdo:  &  como  Vasco  da  gama  chegou  perto  da  ter- 
ra chegouse  toda  aqla  gente  ao  pé  de  húa  escada  de 
pedra  dus  paços  dei  rey  qstauão  a  vista,  &  ali  toma- 
rão el  rey  em  bíías  andas,  &  leuaràno  ao  batel  de  Vas- 
co da  gama,  a  q  disse  palauras  de  muyto  amor:  &  lor- 
noulhe  a  pedir  q  fusse  a  (erra  :  porq  seu  pay  queeslaua 
entreuado  desejaua  muyto  de  ho  ver:  &  q  em  quanto 
fosse  ele  &  seus  filhos  ficar  ião  nos  nauios.  Ê  cõ  tudo  is- 
to ele  se  escusou  de  ir  a  terra,  &  espedindose  dei  rey 
ãdou  hu  pedaço  ao  logo  dela.  E  das  nãos  dos  índios  ti- 
rauão  muytas  bôbardadas  por  festa:  &.  quãdo  eles  viào 
passar  os  nossos  leuantauão  as  màos,  dizêdo  com  rnuyla 
alegria  Christe,  Christe.  E  com  licença  dei  Rey,  lhe 
íizeião  aquela  noyte  grade  festa  de  foguetes  &  tiros:  & 
dauao  grandes  gritas.  E  estando  Vasco  da  gama  ainda 
neste  porto  ao  domingo  q  forào  vinte  dous  de  Abril  fey 
hu  priuado  dei  rey  visitalo,  &  ele  estaua  bê  agastado 
por  auer  dous  dias  q  nào  vinha  ninguê  da  cidade  á  fro- 
ta :  &  temeose  q  el  rey  estaria  agrauado  dele  porque 
nao  quisera  ir  a  terra:  &  quereria  qbrar  a  amizade  que 
tinhào  assentado,  &  pesaualhe  disso,  porq  ainda  nao  li- 
nha pilotos.  E  quando  vio  q  aqle  seu  criado  lhos  não  k- 


LIVRO    I.    CAPITOLO    XIM.  41 

nana  teue  má  suspeita  dei  rey,  &  pur  isso  lho  dpleue. 
E  sabendo  el  rey  a  causa  disso,  màdoulhe  logo  híi  pilo- 
to guzarale  chamado  Canaqua,  desculpàdose  de  lho  nào 
ler  mandado:  &  assi  ficarão  amigos  como  dantes. 

CAPITOLO     XIIÍ. 

De  como  -partido  Vasco  da  gama  de  Melinde  chegou  a 
Calicut ,  fy  da  grãdeza  fy  nobreza  desta  cidade, 

JL  rouido  Vasco  da  gama  de  lodo  ho  necessário  pêra 
sua  viagê  ,  parliose  de  IVIelide  pêra  Calicut  hua  terça 
feyra  xxiiij.  Dabril,  &  dali  começou,  logo  datrauessar 
hu  golíao  de  setecêtas  &  cirrcoêta  legoas  ,  porq  faz  ali 
a  ferra  hua  muyto  grade  enseada,  &  corre  a  cosia  de 
norte  a  sul:  &  Vasco  da  gama  foy  em  leste  a  demàdar 
a  Calicut.  E  loco  ao  domingo  seguinte  virão  os  nossos 
lio  norte,  que  auia  muyto  q  deixarão  de  ver,  &  viào 
ho  sul.  E  deulhes  Deos  tão  boa  vêlura  que  fazendo  ja 
rosto  ho  inuerno  da  índia,  pelo  q  faz  naqle  golfão  gra- 
des lormêlas,  ele  não  achou  nenhua,  antes  veto  a  po- 
pa. E  hua  sesta  feyra  q  forão  dezasete  de  JVlayo,  auê- 
do  vinte  três  q  era  partido  de  Melinde,  &  q  não  vião 
terra,  ouuerão  vista  dela,  indo  a  frota  oyto  legoas  ao 
mar,  &  a  terra  era  alta:  &  logo  Canaqua  deitou  ho 
prumo  &  achou  coreia  &  cinco  braças  &  por  se  arredar 
desta  costa,  como  foy  noyte  se  fez  ho  caminho  ao  sues- 
te, &  ao  sábado  a  foy  dnmãdar:  &  não  se  chegou  tãto 
a  ela  que  podesse  auer  perfeyto  conhecimêto  dela,  &  is- 
to pelos  muytos  chuueiros  que  acharão  despois  q  virão 
terra,  que  era  ja  inuerno  na  índia,  cuja  costa  esta  era. 
E  ao  domingo  vinte  de  Mayo  vio  ho  piloto  nuas  serras 
muyto  altas  q  esta  sobre  a  cidade  de  Calicut ,  &  che- 
gouse  tãto  a  terra  que  as  conheceo  &  com  muyto  pra- 
zer pedio  aluisaras  a  Vasco  da  gama  :  dizendo  que  a- 
quela  era  a  terra  q  desejaua  de  chegar,  &  ele  lhas  deu, 
&  logo  mãdou  dizer  aSalue,  õde  todos  dera  muytos  lou- 
Tomo  I.  F 
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uores  a  nosso  Senhor,  &  forào  feylas  grades  alegrias  nos 
nauios:  &  no  mesmo  dia  a  (.arde  fbrfío  surgir  duas  le- 
goas  abaixo  de  Calicut,  legoa  &  mea  da  cosia,  defiôíe 
de  híi  lugar  chamado  Capocate,  com  que  se  ho  piloto 
enganou,  cuydàdo  q  era  Calicul.  E  surta  a  íYola  acodio 
logo  gente  de  terra  em  quatro  almadias  a  sabei  q  nãos 
ercào  aquelas,  porq  nuca  virão  outras  daqla  feição,  nê  ir 
em  tal  têpo  a  aqla  costa.  E  esta  gete  vinha  nua,  saiuo 
q  cobriào  suas  vergonhas  com  bíls  pequenos  panos,  & 
erâo  baços,  &  algus  êtrarâo  na  capitaina.  E  ho  piloto 
Guzarate  disse  a  Vasco  da  gama  que  aquela  gente  erào 
pescadores,  &  que  era  gente  mezquinha,  que  assi  cha- 
mam na  india  a  gente  baixa  .&  pobre.  E  toda  via  ele 
lhes  fez  gasalhado  &  lhes  mandou  comprar  pescado  q 
traziâo :  &  deles  se  soube  que  ho  lugar  nâo  era  Calicut 
que  era  mais  a  diante,  &  offerecerause  a  leuar  lá  a  fro- 
ta, o  q  logo  Vasco  da  gama  quis  q  se  fizesse  ,  &  as  al- 
madias  ho  leuarão  a  Calicut,  que  he  Ima  cidade  situada 
na  costa  do  Maiabar  ,  hfia  província  da  segunda  índia. 
Esta  prouincia  começa  no  mote  Deli ,  &  acaba  no  cabo 
de  Comorim  que  he  espaço  de  setêta  &  duas  legoas  de 
comprimento,  &  tem  doze,  &.  quinze  de  largo,  he  to- 
da terra  baixa,  &  alagadiça,  &  de  muytas  ilhas,  estaa 
antre  ho  mar  indico  &  liíia  serra  muy  alta  q  põe  termo 
an trela  &  hú  grande  reyno  chamado  Narsinga.  E  dize 
os  índios  q  esta  terra  do  Malabar  foy  mar  em  outro 
tempo  &  que  chegaua  ate  a  serra,  &  que  correo  pêra 
onde  agora  sam  as  ilhas  de  Maldiua  q  então  era  terra 
firme ,  &  a  cobrio  ,  &  desctbrio  estoutra  do  Malabar:  e 
que  ha  muytas  &  muy  viçosas  cidades,  &  ricas  por  tra- 
to :  principalmête  a  de  Calicut  que  em  viço  &,  riqueza 
precedia  a  todas  neste  têpo  :  cuja  edificação  foy  desta 
maneyra.  Antigamête  ho  Malabar  era  todo  de  hu  rey 
que  tinha  seu  assento  na  cidade  de  Coulào  :  &reynando 
bo  derradeyro  rey  q  ouue  nesla  terra  que  se  chamaua 
Sarranaperima  (q  a  este  tempo  auena  seys  centos  an- 
nos  q  era  falecido)  descobrirão  os  mouros  de  Meca  a  In-, 
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dia,  &  forão  ter  no  Malabar  por  amor  da  pimenia  &  ou- 
tra especiaria,  &  carregarão  suas  nãos  na  cidade  de 
Goirlão  q  pra  neste  têpo  a  principal  de  (odo  Malabar 
pouoada  de  gentios:  &  ho  rey  era  gêlio.  E  desta  vinda 
dos  mouros  tomara  eles  a  sua  era  como  nos  tomamos  do 
nacimento  de  nosso  senhor  Iesu  christo.  Coeste  rey  to- 
marão os  mouros  tanta  conuersaçao,  &  ele  coeles  que 
se  cõuerteo  a  sua  seyta,  &  deixou  a  q  tinha.  E  foy  tan- 
to ho  amor  q  teue  a  seita  de  Mafamede,  que  determi- 
nou de  ir  morrer  aa  casa  de  Meca  :  &  antes  que  partis- 
se partio  todo  ho  seu  senhorio  cõ  seus  parentes:  &  len- 
do o  dado  todo  q  lhe  nã  ficauão  mais  de  doze  legoas  de 
terra  q  estauào  ao  derrador  du  lugar  donde  se  auia  dem- 
barcar ,  que  era  bua  praya  despouoada  deu  ho  a  hií  mo- 
ço seu  sobrinho  que  ho  seruia  de  pajé:  &  mandoulhe 
que  fizesse  pouoar  aqle  lugar  cm  memoria  de  sua  em- 
barcação ,  &  deulhe  a  sua  espada  &  lula  tocha  mourisca 
q  (razia  por  estado.  E  mandou  a  todos  esses  senhores 
com  quem  repartira  seu  senhorio  que  lhe  obedecessem, 
£c  ho  teuesse  por  seu  emperador,  saluo  aos  reys  de  Cou- 
lão  &  de  Cananor,  &,  mãdou  que  nê  eles  ne  outro  ne- 
nhíi  senhor  no  Malabar  podesse  mãdar  laurar  moeda  sal- 
uo el  rey  de  Calicut.  E  coisto  se  ebarcou  ali  ôde  agora 
estaa  Calicut ,  em  q  os  mouros  tomarão  tamanha  deua- 
ção  por  se  aqle  rey  ali  embarcar  pêra  a  casa  de  Meca, 
q  nunca  despois  quiserào  fazer  sua  carregação  se  naÕ 
naqle  porto,  &  deixarão  ho  deOoulào  q  por  isso  se  des- 
fez, principalmète  despois  q  Calicut  foy  edificada,  & 
muytos  mouros  assentarão  nela  de  viuêda.  E  como  erão 
grades  mercadores  &  de  muy  grosso  trato,  veose  a  fa- 
zer a  mayor  escala  &  a  mais  rica  de  toda  a  índia,  por- 
que nela  se  achaua  toda  a  especiaria,  droga,  noz,  & 
maça  q  se  podia  desejar  todo  género  de  pedraria  ,  per- 
las,  &  aljôfar,  cânfora,  almizquere  ,  sândalos,  Sc  agui- 
Ja  ,  lacre,  porcelanas,  cestos  dourados,  cofres,  &  toda- 
las  lindezas  da  China,  ouro,  âmbar,  cera,  marfim,  Sc 
alaquecas,  muyta  roupa  dalgodao  delgada,  &  grossa,  as- 

f  2 


44  DA    HISTORIA     DA    ÍNDIA 

si  branca  coaio  pintada,  muyta  seda  solta  &  retrós  & 
lodo  género  de  panos  de  seda  &  douro,  &bncados, 
brocadiihos ,  chamalot.es,  graãs  ,  ezcarlatas  ,  alcatifas, 
tafeciras  ,  cobre,  azougue,  vermelhão,  pedra  hume, 
coral,  agoas  rosadas,  Sc  todo  ho  género  de  cõseruas.  De 
modo  que  nenhíia  cousa  de  mercadoria  de  todas  as  par- 
tes do  mundo  se  podia  pedir  q  não  se  achasse  nela.  A 
fora  isto  era  muy  apraziuel  por  ser  situada  na  costa  ao 
logo  dú  arrecife  quasi  costa  braua  ,  cercado  de  muy  tas 
orlas  em  q  ha  muytas  fruytas  da  terra  &  muyta  ortaliça 
&  muy  singulares  agoas:  &  muy  los  palmares  &  arecais  : 
na  terra  ha  pouco  arroz  q  he  ho  principal  màlimêlo  assi 
como  antre  nos  ho  trigo,  &  este  lhe  vê  de  fora  ê  muyta 
abaslãça  ,  &  assi  te  de  todos  os  outros:  he  muy  to  gran- 
de, &  espalhada  &  toda  de  casas  palhaças:  se  não  as 
casas  dos  Ídolos,  mezquilas  &  casas  dei  rey  q  sam  de 
pedra  &  cal  &  telhadas  :  porq  por  ley  outrê  as  não  pode 
ter  desta  maneyra.  Era  pouoada  de  gêlios  de  diuersas 
seitas  &  de  mouros  grandes  mercadores  :  &  tào  ricos  q 
auia  algús  q  linhão  cincoèta  nãos  ,  &  não  auia  anno  q 
não  viessem  a  este  porto  seys  celas  nãos  &  dahi  pêra  cima. 

C  A  P  I  T  O  L  O     XIIII. 

Do  grade  poder  dei  rey  de  Calicut ,  §-  de  seus  costumes: 
óf  assi  dos  outros  reys  do  Malabar ,  Sf  da  maneyra  q 
viuem  os  Naires. 

X  or  esta  cidade  ser  de  tamanho  trato  &  tão  pouoada, 
&  assi  a  terra  ao  derredor  crecerào  as  rendas  de  seu  rey 
ê  tãta  maneyra  q  veo  a  ser  o  mais  rico  rey  do  IMalabar 
de  dinheiro:  &  mais  poderoso  de  gête  :  porque  ê  hú  dia 
ajuntaua  trinta  mil  nomes  de  peleja,  &  em  Ires  ce  mil, 
&  chamauase  camorim  q  em  sua  lingoa  quer  dizer  em- 
perador :  porq  assi  ho  era  ele  antre  os  reys  do  Malabar 
que  não  erào  mais  de  dous  a  fora  ele.  s.  el  rey  de  Cou- 
lão ,  &  el  rey  de  Cananor :  q  posto  q  outros  se  chama- 
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uâo  reys  não  ho  erâo.  liste  rey  de  Calicut  era  bramem», 
como  lambem  ho  sam  os  outros:  q  antre  os  Malabares 
sam  sacerdotes,  &  por  isso  hão  todos  de  acabar  sua  vi- 
da em  hu  pagode  que  he  casa  de  oração  dos  seus  idol<  s 
q  tem  deputado  pêra  isso:  &  sempre  nela  ha  dauer  hú 
rey  q  os  sirua  :  &  este  morto  põe  logo  em  seu  lugar  o 
que  reyna :  &  no  rey  no  põe  outro  q  lhe  sucede,  &  ain- 
da q  o  que  reyna  nào  queyra  entrar  no  pagode  :  morto  o 
q  está  nele  hão  no  de  fazer  etrar  por  força.  Estes  reys 
do  Malabar  sam  homês  baços  &  andào  nus  da  cinta  pê- 
ra cima  &  pêra  baixo  se  cobre  oom  panos  de  seda,  & 
dalgodão,  &  ás  vezes  se  vestem  dhuas  roupas  curtas  q 
chamão  bájus  de  seda  ou  brocado  &  de  graà  cõ  muyla 
pedraria,  principalmête  el  rey  de  Calicut.  Fazem  as  bar- 
bas aa  naualha  &,  deixão  hús  bigodes  compridos  a  ma- 
neyra  de  Turcos,  seruense  com  pouco  estado,  mórmête 
no  comer  que  he  muy  pouco:  Mas  el  rey  de  Calicut  se 
seruia  então  com  muyto  grade.  Estes  reys  não  casam 
nem  tem  ley  de  casamêto :  porê  tê  hua  màceba  de  linha- 
gê  de  naires  q  antre  os  Malabares  sam  fidalgos  :  &  esta 
tem  em  casa  apartada  perto  dos  paços,  &  danlhe  certa 
cousa  por  mes  pêra  seu  gasto  :  com  q  viuem  muy  abas- 
tadamente :  &  cada  vez  que  os  descontenlão  a  deixão: 
&  os  rilhos  que  fazè  nelas  não  os  tem  por  filhos,  nem 
herdão  ho  reyno,  nem  outra  cousa  sua:  &  como  sam  ho- 
mês não  tê  mais  valia  que  a  da  parte  da  mãy  :  sam  seus 
herdeiros  seus  irmãos  se  os  tem,  &  senão  seus  sobrinhos 
filhos  de  suas  irmaãs ,  as  quaes  não  casam  ,  nem  tê  ma- 
ridos certos,  &  sam  muyto  liures  em  escolherê  quê  lhe 
melhor  parece,  &  sam  muy  estimadas  Sc  tê  muy  gran- 
des rendas:  &  como  chega  algúa  a  dez  annus  que  he  a 
idade  pêra  conhecerem  homês  mandão  seus  parentes 
chamar  fora  do  reyno  algíi  mancebo  Naire,  &  rogarlhe 
cõ  presentes  q  lhe  vá  leuar  a  virgindade:  &  quando 
chega  ho  recebem  com  muyta  festa.  E  despois  de  a  cor- 
romper atalhe  húa  joya  ao  pescoço,  que  ela  traz  toda 
sua  vida  ein  muyta  estima  por  sinal  da  liberdade  que 
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lhe  foy  dada  pêra  fazer  de  si  o  que  quiser,  porq  sem 
aquela  cirimonia  não  podia  conhecer  home.  Estes  reys 
tem  ás  vezes  guerra  hús  com  os  outros,  &  eles  mesmos 
enlrão  nas  batalhas  &  pelejão  se  he  necessário  :  quando 
morre  queimãnos  fora  dos  paços  em  hu  ressio  cõ  muyta 
lenha  de  sândalo  &  aguila  ,  &  ao  queimar  se  ajunlão  lo- 
dos seus  irmãos  &  parentes  mais  chegados:  &.  todos  os 
grades  do  reyno,  &  ate  serè  todos  jíitos  se  espera  três 
dias  ates  de  ho  queimarê,  pêra  verê  se  faleceo  de  sua 
morte,  ou  se  ho  matarão,  porq  ínatãdoho  alguê  sam  o- 
brigados  a  vígalo.  Despois  q  os  queimào  &  que  enterrão 
a  cinsa  rapãse  todos  sem  ficar  cabelo  nenhú,  ate  ho 
mais  pequenino  menino  que  seja  gentio,  &  geralmente 
deixão  de  comer  betele  ,  que  he  hua  erua  de  q  gostão 
muyto:  &  isto  por  treze  dias:  &ao  q  ho  come  cortãlhe 
os  beiços  por  justiça.  E  nestes  dias  ho  principe  não 
manda  nê  gouerna  pêra  ver  se  acodira  alguê  quecõtra- 
diga  ser  ele  rey  :  &  acabado  este  termo  os  grandes  do 
reyno  lhe  fazem  jurar  todas  as  leys  &  costumes  do  rey 
passado:  &  de  pagar  todas  suas  diuidas:  &  de  trabalhar 
por  ganhar  algua  cousa  que  esíé  perdida  do  reyno.  E 
este  juramento  lhe  lomão  têdo  ele  a  sua  espada  na  mão 
ezquerda  &  a  dereyta  sobre  Ima  candea  acesa,  metido 
nela  híí  anel  douro  em  que  loca  com  os  dedos  &  ali  faz 
seu  juramento,  &  feyto  lhe  lançào  -hu  pouco  darroz  ,  fa- 
zêdolhe  grades  cirimonias  em  q  lhe  dizê  muy tas  orações: 
&,  ele  adora  três  vezes  ao  sol  ,  &  logo  osCaimaes  qsam 
senhores  de  titolo  lhe  jura  na  mesma  cãdea  de  lhe  serê 
leaes.  Acabados  os  treze  dias  tornão  todos  a  comer  be- 
tele, &  carne  &  pescado  como  dates,  saluo  el  rey  q  to- 
ma dó  por  seu  ãtecessor:  &  o  dó  he  q  por  espaço  de  hú 
ano  nã  come  carne  nem  pescado  nem  betele  ,  nem  ha 
de  rapar  a  barba,  nê  fazer  as  vnhas  nem  ha  de  comer 
mais  q  hua  vez  no  dia  ,  &  lauasse  todo  antes  q  coma  & 
reza  certas  horas  do  dia :  &  despois  de  acabado  ho  anno 
faz  hua  cerimonia  pela  alma  do  rey  passado  a  maneyra 
de  saymento  em  que  se  ajúlarão  cem  mil  nomes,   em  q 
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da  muylas  esmolas  :  &  acabada  esta  cerimonia  eonfir- 
mão  ho  principe  por  herdeyro  do  reyno,  &  despois  se 
vay  toda  aquela  gente.  El  rey  de  Caiicut  ,  &  assi  todos 
os  outros  reys  do  Malabar  tem  hú  regedor  que  te  cargo 
da  justiça,  &  assi  manda  em  outras  muytas  cousas  co- 
mo el  rey  propriamente.  A  gele  de  peleja  q  tem  el  rey 
de  Caiicut,  &  assi  os  reys  do  Malabar  sam  Naires,  q 
sam  todos  fidalgos  ,  &  não  tem  outro  officio  se  não  pele- 
jar quando  he  necessário,  &  sam  gentios:  trazê  condir 
nuamente  as  armas  com  q  pelejão  que  sam  arcos  ,  fre- 
chas, laças  ,  agomias  ,  &  escudos  ,  &  tem  que  anuão 
coelas  muyto  liõrrados  &  galâtes  :  porem  andão  nus  so- 
mente com  híis  panos  dalgodào  pintados  q  os  cobrem  da 
cinta  ate  ho  giolho :  &  descalços  com  toucas  nas  cabe- 
ças. Viuem  todos  com  el  rey  ou  com  senhores  de  terra 
de  que  tem  moradia,  &  sam  tão  isentos  em  sua  fidal- 
guia &  tão  escoimados  ,  q  se  não  tocào  com  nenhu  vi- 
lão ,  nem  lhe  hão  dêtrar  em  casa.  E  os  vilãos  sam  obri- 
gados quando  vão  polas  estradas  de  ir  bradando  que  vão, 
porque  se  os  Naires  vierem  lhes  digão  que  se  afastem 
do  caminho:  &  se  ho  assi  nã  fazê  malànos  os  Naires. 
Nem  os  reys  pode  fazer  Naires  se  não  fure  de  linhage 
de  Naires:  seruê  muyto  bem  aqles  com  que  viuem  ,  as- 
si de  dia  como  de  noyte  ,  &  não  estimào  deixar  de  co- 
mer &  dormir  por  seruir  bê:  fazem  tão  pouca  despesa 
que  duzentos  reaes  que  tê  de  moradia  por  mes  lhes  abas- 
ta pêra  cada  hú  &  hú  moço  q  ho  serue.  Estes  per  ley 
do  reyno  não  pode  casar,  &  por  isso. não  tê  filhos  certos, 
porque  os  que  tem  sam  de  mancebas  com  que  dorme 
três  &  quatro,  per  concerto  que  fazê  hús  cõ  os  outros 
pêra  ho  fazerê  sem  auer  briga  antreles  :  &  cada  hú  ha 
destar  coela  hú  dia  certo  de  meyo  dia  a  meyo  dia  :  & 
aqle  ido  vê  outro.  E  assi  passão  sua  vida  sem  os  ouuir 
ninguê,  &  mantêna  muy  hõrradamête :  &  qualquer  de- 
les q  a  quer  deixar  a  deixa  ,  &  ela  a  eles  :  &  estas  mo- 
lheres  ham  de  ser  Nairas  porq  não  pode  dormir  cõ  vi- 
laãs ,  &  estas  tambê  não  casam ,  &  porq  eles  sam  tantos 
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a  hua  melher  não  leni  por  seus  filhos  os  que  hâo  nelas, 
ainda  que  se  paredão  coeles,  &  os  filhos  de  suas  irimiãs 
sam  seus  herdeyn-s.  Esta  ley  de  não  poderem  casar  os 
Naires  fizerão  os  reys :  porque  não  lendo  eles  molheres 
nem  filhos  a  que  teuessem  amor  podessem  aturar  a  guer- 
ra. E  por  eles  seruirê  tãbê  &  serê  fidalgos  são  privile- 
giados de  nã  poderê  ser  presos,  nê  morrer  por  justiça. 
E  quàdo  algíí  mata  outro:  ou  mata  vaca  q  anlreles  lie 
grande  pecado  porque  as  adorão:  ou  dorme  com  rnolher 
baixa  :  ou  come  em  casa  de  vilão,  ou  diz  mal  dei  rey  , 
se  no  el  rey  sabe  certo,  daa  hum  escrito  seu  em  que 
diz  a  hu  Naire  que  com  outros  dous  ou  três  mate  tal 
Naire  porque  pecou,  &  eles  ho  malão  aas  cutiladas  ôde 
ho  achão ,  &  despois  de  morto  põe  sobrele  ho  escrito  dei 
rey  pêra  que  saiba  ho  porque  ho  matarão.  Estes  Naires 
não  pudem  tomar  armas,  nem  entrar  em  desafio  antes 
de  serê  armados  caualeyros:  &  como  sam  de  sele  annos 
logo  os  põe  a  deprêder  a  jugar  de  todas  as  armas,  & 
pêra  serem  nisso  muyto  destros  seus  mestres  os  descon- 
jútão ,  &  despois  lhes  insinão  a  jugar  daquelas  armas  a 
que  os  vê  mais  incrinados.  E  as  que  se  mais  costumão 
atreles  são  espadas  &  escudos.  Os  mestres  que  os  insi- 
não sam  graduados  naquele  jogo  darmas  em  q  insinão, 
&  chamanse  panicais  na  sua  lingoa  :  &  sam  muyto  ve- 
nerados antre  os  Naires,  &  qualquer  seu  dicipulo,  posto 
que  seja  velho,  ou  seja  grande  senhor  ho  ha  dadorarem 
ho  vendo,  &  isto  por  ley  :  &  mais  sam  obrigados  a  to- 
mar lição  dous  meses  do  anno  em  toda  sua  vida,  pelo 
que  sam  muyto  desenuoltos  nas  armas  &  prezanse  muy- 
to disso.  Quando  algú  quer  ser  armado  caualeyro  vayse 
a  el  rey  bê  acompanhado  de  seus  parentes  &  amigos, 
&  prime}  ramête  lhe  oíferece  sessêta  fanões  douro,  hua 
moeda  assi  chamada  que  serão  três  cruzados  pela  nossa. 
E  logo  el  rey  lhe  preguta  se  quer  goardar  ho  costume 
&  ley  dos  Naires  :  &  dizêdo  ele  que  si ,  mandalhe  cin- 
gir hua  espada  ,  &  poêdolhe  a  mão  dereyla  na  cabeça 
diz  certas  palauras  como  que  reza  sem  ho  ninguê  ouuir : 
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&  despois  ho  abrasa  ,  dizendo  em  sua  lingoa  Imas  pala- 
uras  que  na  nossa  querê  dizer,  goardaras  os  bramenes 
&  as  vacas.  Isto  dito  ho  Naire  adora  el  rey  ,  &  dali  por 
diãte  fica  caualeyro.  Estes  quando  assentào  viuenda  cõ 
alguém,  obriganse  a  morrer  coeles  &  por  eles,  o  que 
goardâo  de  maneyra  que  se  matão  seu  senhor  em  algua 
guerra  pelejão  tanto  ate  que  os  matão,  &  Se  não  sam 
presentes  vão  despois  malar  a  quê  os  matou  ,  ou  mãdou 
matar:  sam  grandes  agoireyros  ,  &  lê  dias  bòs  &  mãos, 
adorão  ho  sol  &  a  lua,  &  a  cãdea  ,  &  as  vacas  &  qual 
quer  cousa  que  se  lhe  ofírece  ê  saindo  pela  menhaâ  de 
casa:  &  crê  leuemente  qualquer  vaidade.  Metesse  ho 
diabo  neles  muytas  vezes,  &  dizem  que  he  hu  dos  seus 
deoses,  ou  pagodes,  que  assi  lhe  chamao,  &  faz  lhe  di- 
zer cousas  espantosas  que  el  rey  cree  ,  &  ho  Naire  em 
q  ho  diabo  entra  vayse  cõ  a  espada  nua  diàte  dei  rey 
tremendo  lodo ,  &  dando  cutiladas  em  si ,  &  diz.  Eu  sou 
tal  deos  &  venho  te  dizer  q  faças  tal  cousa,  &  isto  bra- 
dado como  doudo:  &  se  el  rey  duuida  de  ho  fazer  então 
dá  muyto  mores  brados  &  gritos,  &  muyto  mores  cuti- 
ladas ate  q  ho  cre  el  rey.  Ha  tãbê  outros  géneros  de 
gentes  no  Malabar  de  diuersas  seitas  &  cuslumes  q  se- 
ria prolixidade  dizelas  ,  que  todos  obedece  aos  reys  ,  se 
não  os  mouros,  q  sam  deles  muy  estimados  pelos  gran- 
des dereytos  q  lhe  pagão  de  suas  mercadorias. 

CAPITOLO     XV. 

De  como  fiasco  da  gama  mandou  recado  a  el  rey  de 
Calicut  que  lhe  queria  falar. 

>3urto  Vasco  da  gama  fora  do  arrecife  de  Calicut  nas 
mesmas  almadias  que  ho  ali  trouuerào  mandou  hu  dos 
degradados  q  leuaua  a  Calicut:  assi  pêra  que  visse  que 
terra  era  como  pêra  fazer  experiência  nele  do  gasalhado 
que  lhe  fariào  por  ser  Chrislão  :  porque  cuydaua  que 
auia  Christãos  ê  Calicut  a  cuja  praya  chegado  ho  degra- 
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dado  ,  começou  logo  de  se  ajuntar  a  gête  a  velo  como  a 
homem  estranho:  &  preguntauão  aos  Malabares  que 
yão  coele  que  homem  era.  E  eles  dizião  que  lhe  parecia 
mouro  q  vinha  com  outros  naquelas  três  nãos  q  vião, 
de  que  os  deCalicut  se  espantauào,  por  ser  ho  seu  tra- 
jo muyto  diflerente  do  q  traziâo  os  mouros  que  vinhão 
do  estreita,  &  yão  muytos  após  ele,  &  algús  q  sabiào 
arauia  lhe  falauão ,  mas  ele  não  respõdia ,  porque  não 
entendia:  do  que  se  eles  espantauào,  que  sendo  mouro 
não  entendesse  arauia.  E  indo  assi  crendo  que  fosse 
mouro  ,  leuarano  á  pousada  de  dous  mouros  naturais  de 
Tunez  em  Berbéria,  q  íbrão  ter  a  Calicut,  &  erào  hi 
estantes.  E  hu  deles  q  auia  nome  Bõtaibo  sabia  lalar 
castelhano,  &  conhecia  muyto  bê  os  Portugueses,  se- 
gundo despois  disse  que  os  vira  em  Tunez  em  têpo  dei 
rey  dom  Ioào  em  húa  nao  chamada  a  Raynha,  q  el  rey 
Já  mãdaua  muytas  vezes  buscar  cousas  de  que  tinha  ne- 
cessidade. E  ê  entrando  ho  degradado  em  sua  casa, 
disselhe  logo  Moçaide  :  &  este  nome  foy  corruto  pelos 
Portugueses  ,  &  mudarãno  em  Bõtaibo  como  lhe  chama- 
uão  todos  os  q  forào  nesta  viagè,  conhecêdo  ho  por  Por- 
tuguês. Al  diablo  que  te  doy  quiê  te  traxo  a  ca  :  &  des- 
pois lhe  preguntou  de  que  maneyra  viera  ali  ter.  Ho 
degradado  lho  disse  ,  &  quantas  nãos  yào.  Espantado 
Bõtaibo  de  ire  por  mar,  lhe  preguntou  que  yào  buscar 
tão  longe:  &  ele  lhe  disse  que  yão  buscar  Christâos ,  & 
especearia.  E  pregunloulhe  mais  porque  não  mandauão 
lá  também  el  rey  de  França  &  el  rey  de  Castela,  &\  a 
senhoria  de  Veneza.  Respondeo  ele,  que  porque  lho 
não  consentia  el  Rey  de  Portugal :  ao  q  Bontaibo  disse 
que  fazia  muyto  bê  de  lho  não  consentir.  E  agasalhou 
ho ,  &  mandoulhe  dar  de  comer  hús  bolos  de  farinha  de 
trigo,  a  que  os  Malabares  chamào  apas  ,  &  coeles  mel. 
E  despois  que  comeo ,  disselhe  Bõtaibo  q  se  tornasse 
pêra  as  nãos  ,  &  q  iria  coele  a  ver  Vasco  da  gama  ,  & 
assi  ho  fez.  E  eirado  na  capitaina,  começa  de  dizer  a 
Vasco  da  gama  ê  castelhano.   Boauentura,  boauêtura, 
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muytos  rubis,  muytas  esmeraldas,  muytas  graças  de- 
líeis de  dar  a  Deos  :  porque  vos  trouue  a  terra  onde  ha 
toda  a  especiaria,  pedraria  &  toda  a  riqueza  do  mundo. 
E  quado  assi  ho  ouuirão  falar  estauão  todos  pasmados, 
que  não  crião  q  ouuesse  homem  tào  lõge  de  Portugal 
que  entendesse  a  nossa  lingoa  :  &  dauão  graças  a  nosso 
senhor  chorado  de  prazer,  &  Vasco  da  gama  ho  abra- 
çou ,  &  ho  fez  assentar  a  par  de  si  ,  preguntandolhe  se 
era  Christao:  &  como  fora  ter  a  Calicut:  ele  Jhe  disse 
donde  era,  &  que  fora  ter  a  Calicut  pela  via  do  Cairo, 
&  contoulhe  de  q  maneyra  conhecera  os  Portugueses, 
&  que  sempre  fora  seu  amigo  por  lhe  suas  cousas  pare- 
cerem muylo  bem,  &  que  assi  ho  seria  ao  presente,  & 
que  ho  seruiria  em  tudo  o  que  podesse.  O  q  lhe  Vasco 
da  gama  agradeceo  muyto,  prometêdolhe  de  ho  fazer 
coele  muyto  bem  :  certificàdolhe  queslaua  ho  mais  ledo 
homem  do  mundo  em  ho  achar  ali  &  telo  de  sua  parte : 
&  que  cria  que  Deos  lho  deparara  pêra  dar  ho  rim  que 
desejaua  a  seu  descobrimento:  porq  sem  ele  pouco  fruy- 
to  ouuera  de  tirar  de  seu  trabalho,  rogandolhe  que  lhe 
dissesse  que  homem  era  el  rey  de  Calicut,  &  se  ho  re- 
ceberia de  boa  vonlade  por  embaixador  dei  rey  de  Por- 
tugal. E  ele  lhe  disse  q  el  rey  de  Calicut  era  bõ  homem 
&  muyto  vão,  &  que  ho  receberia  bem  por  embaixador 
de  rey  estrangeiro:  porem  que  muyto  melhor  recebido 
seria  se  dissesse  que  era  vindo  a  assentar  trato  em  Ca- 
licut, &  leuaua  mercadoria  pêra  isso,  porque  do  trato 
resultaua  a  el  rey  grande  proueito  pelos  dereytos  que 
tinha,  que  era  sua  principal  renda:  &  q  estaua  então 
em  Panane  húa  vila  cinco  legoas  de  Calicut  ao  longo  da 
costa  ,  que  lá  lhe  mâdasse  dizer  como  estaua  ali  :  o  q 
pareceo  bê  a  Vasco  da  gama  ,  &  pela  vòlade  que  achou 
em  Bõlaibo  lhe  deu  alguas  peças  ,  &:  rogoulhe  que  fosse 
com  Fernão  martinz  ho  lingoa,  per  quem  mandou  reca- 
do a  el  rey  de  Calicut :  o  que  ele  fez  de  boa  võtade.  E 
chegados  diante  dei  rey,  Fernão  martinz  lhe  disse  per 
outro  lingoa  que  hi  estaua  ,  q  Vasco  da  gama  lhe  trazia 
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carias  dei  Rey  de  Portugal  que  ho  não  mandam  a  outra 
cousa  se  nào  a  isso,  que  se  mandasse  q  lhas  leuaria. 
El  rey  antes  de  lhe  resjKkler  rrvaadou  dar  a  ambos  de 
dous  senhos  panos  dalgodão  &  de  seda  dos  que  ele  cin- 
gia, que  erào  muylo  hõs.  E  despois  de  lhe  terem  dados 
os  panos,  pregulou  a  Fernão  martinz  que  rey  era  aque- 
le que  lhe  mandaua  as  cartas,  &  quão  lõge  era  seu  rey- 
no.  Eele  lho  disse,  dizendo  também  como  eraChrislào 
&  a  sua  gele  Christaã  :  &  ho  trabalho  que  tinhào  pas- 
sado no  mar  è  chegar  a  Calicut.  E  de  tudo  el  rey  mos- 
trou espantarse  :  &  mostrou  que  folga  ua  muyto  de  tão 
poderoso  principe  como  el  Rey  de  Portugal  &  Christào 
lhe  màdar  embaixada,  &  mandou  dizer  a  Vasco  da  ga- 
ma q  fosse  muy  bè  vindo,  Sc  que  ele  fosse  ancorar  suas 
nãos  a  Pandarane  bua  vila  a  baixo  dõde  primeyro  sur- 
gira: que  tinha  porto  mais  seguro  que  Calicut,  onde 
as  nãos  corrião  risco  de  se  perderem  :  &  de  Pandarane 
se  fosse  por  terra  a  Calicut  õde  ja  estaria  pêra  lhe  fa- 
lar, &  mandoulhe  hu  piloto  que  ho  leuasse  a  Pandara- 
ne: que  ho  leuou  lá,  &  quando  foy  ao  entrar  dètro  na 
barra,  Vasco  da  gama  não  quis  tanto  entrar  denlro  co- 
mo ho  piloto  quisera,  porque  não  sabia  o  que  sucederia 
despois. 

CAPITOLO     XVI. 

De  como  el  rey  de  Calicut  mãdou  por  Vasco  da  gama 
a  Pandarane. 

JJJsíando  neste  porto  derãlhe  hu  recado  do  Cal  uai  de 
Calicut,  que  he  como  corregedor  da  corte,  que  ele  era 
vindo  a  Pandarane  com  outros  homês  nobres  por  man- 
dado dei  rey  pêra  ho  acompanharem  ate  Calicut  q  podia 
desembarcar  quãdo  quisesse.  E  por  ser  ja  tarde  se  es- 
cusou Vasco  da  gama  de  ir  aqle  dia,  &  mais  pêra  auer 
conselho  com  seus  capitães  acerca  de  sua  ida  aos  quaes, 
&  assi  a  outros  homês  principaes  da  frota:  disse  que 
queria  ir  verse  com   el  rey  de  Calicut  &  assentar  coele 
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trato  &  amizade.  O  q  seu  irmào  contrariou  dizendo  que 
não  deuia  de  ir  a  terra  ,  porque  posto  q  fosse  de  Chris- 
tàos  auia  nela  muytos  mouros,  de  que  se  devia  de  crer 
que  auiào  de  procurar  sua  deslruyção  pois  erào  seus 
mortaes  immigos  :  porque  quando  os  de  Moçambique  & 
de  Mombaça  por  somête  passar  por  seus  portos  os  qui- 
serao  malar,  que  farião  os  deCalicut  sabendo  que  que- 
rião  estar  coeles  de  mestura  &  ter  trato  onde  ho  eles  ti- 
nhão,  &  deminuirlhe  coisso  seus  ganhos  &  proueilos,  q 
era  de  crer  que  com  todas  suas  forças  trabalhariào  polo 
destruyr,  &  credo  que  ho  começo  &  cabo  de  sua  des- 
truição estaria  ê  sua  morte,  não  lhe  auiao  de  faltar  ma- 
nhas pêra  lha  dar,  &  ele  morto  por  mais  que  el  rey  ho 
sintisse  não  ho  poderia  resucitar:  quanto  mais  que  co- 
mo eles  erão  naturaes,  &  ele  estrãgeiro  quê  sabia  quan- 
to daria  a  el  rey  de  sua  morte,  &.  o  que  seria  deles  des- 
pois  dela  :  &  se  se  perderião  todos  &  ficaria  seu  traba- 
lho perdido.  E  pêra  se  isto  escusar  &.  eles  estarem  se- 
guros ,  era  bem  que  não  fosse  a  terra:  mas  que  man- 
dasse híi  deles  ou  outrem  que  fizesse  o  que  ele  faria,  por- 
que os  capitães  mores  não  se  auião  de  auêturar  em  pe- 
rigos se  não  com  tanta  necessidade  que  se  não  podesse 
ai  fazer.  E  coeste  parecer  se  fora  todos  ,  ao  que  Vasco 
da  gama  respondeo.  Eu  ainda  que  saiba  morrer  não  ey 
de  deixar  de  me  ver  com  el  rey  de  CalicuL  pêra  ver  se 
posso  assentar  coele  amizade  &  trato  &  auer  especiaria: 
&  outras  cousas  de  sua  cidade  pêra  q  sejào  testemunhas 
em  Portugal  que  ho  descobrimento  de  CalicuL  foy  ver- 
dadeyro  ,  porque  indo  sem  elas  a  cabo  de  tanto  tempo 
se  nos  Deos  laa  tornar  seria  duro  de  crer  que  descobrí- 
ramos Calicut:  &  estaria  suspenso  ho  credito  de  nossa 
honrra  ate  virem  ca  pessoas  sem  sospeita  que  disses- 
sem como  era  verdade  o  q  diziamos.  Pois  pareceuos  que 
esperaria  eu  antes  a  morte  que  esperar  de  sofrer  tanto 
tempo  como  temos  gastado  &  auemos  de  gastar  que 
"viessem  descobrir  a  verdade  de  nosso  merecnneto,  & 
entre  tanto  julgarê  os  enuejosos  como  quisessem.  Certo 
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que  antes  me  deixaria  morrer  que  esperar  o  que  digo: 
quanto  mais  senhores  que  me  não  auenturo  a  tamanho 
perigo  de  morte  como  vos  parece,  nem  vos  ficais  em 
risco  de  vos  perderdes ,  porque  eu  vou  pêra  terra  õde 
ha  Christãos:  &  negocear  com  rey  que  deseja  de  irem 
muytas  mercadorias  a  sua  cidade  pelo  proueito  que  lhe 
delas  resulta,  porque  quantos  mais  mercadores  tanto 
mayor  crecimento  de  suas  rendas,  &  não  vou  pêra  me 
deter  tãtos  dias  que  tenhâo  os  mouros  têpo  de  me  fazer 
treição ,  porque  ho  assento  q  ey  de  tomar  com  el  rey  se 
acabara  de  tomar  ate  três  dias  :  &  nestes  estarey  sem- 
pre a  recado.  E  a  honrra  deste  assento  se  nosso  senhor 
quiser  que  ho  eu  tome  não  darey  eu  por  nenhú  preço, 
&  el  rey  não  ho  poderá  tomar  com  oulrem  melhor  q  co- 
mido ,  porque  mais  honrra  me  ha  de  catar  &  mais  ver- 
gonha ha  dauer  de  mim  sabêdo  que  sam  capitão  mór 
desta  frota  &  embaixador  dei  rey  de  Portugal  que  a  ou- 
tra pessoa  qualquer  que  seja  :  quanto  mais  que  qual- 
quer que  vá  não  sendo  eu  auerseha  el  rey  por  injuria- 
do, &  parecerlhe  ha  que  ou  me  desprezo  de  lhe  ir  falar, 
ou  descõfio  de  sua  verdade ,  &  cada  bíta  destas  lhe  fará 
não  ter  nenhú  credito  em  nos  outros.  E  deixadas  estas 
cousas  não  posso  eu  dar  tão  Jargas  inslruçoes  a  quem  Já 
for  pêra  que  faça  também  o  que  he  necessário  como  eu: 
&  se  por  meus  peccados  me  matassem  ,  ou  prendessem 
melhor  será  acontecerme  por  fazer  o  que  deuia :  que  fi- 
car viuo  sem  ho  fazer,  &  que  me  acontecesse,  vos  se- 
nhores ficais  no  mar ,  &  em  bõs  nauios  como  ho  souber- 
des acolheiuos,  &  leuareis  nouas  de  nosso  descobri  meto. 
E  nisto  se  não  fale  mais,  porque  eu  prazêdo  a  Deos  ey 
dir  a  Calicut  &  verme  com  el  rey.  Quãdo  todos  virão 
sua  determinação  disserão  q  fosse:  &  ali  se  assentou  q 
fossem  coele  doze  pessoas,  s.  Diogo  diz  seu  escriuào  & 
Fernão  martinz  ho  lingoa ,  &  ho  seu  veador,  &Ioão  de 
saa  que  despois  foy  tesoureyro  da  casa  da  índia,  &  hu 
marinheiro  chamado  Gõçalo  pirez  que  fora  de  sua  cria- 
ção, &  hu  Aluaro  velho,  &  Aluaro  de  Braga  que  des- 
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pois  foy  escriuão  dalfandega  do  Porto,  &  assi  outros  a 
que  não  soube  os  nomes  que  coele  erão  treze:  &que  fi- 
casse na  frola  por  capitão  mor  seu  irmão,  &  que  du- 
rando sua  ausência  não  recolhesse  nela  pessoa  algiia  ,  & 
todos  os  que  fossem  a  bordo  esleuessem  ê  suas  alma- 
dias  :  &  q  cada  dia  ho  fosse  Niculao  coelho  esperar  a 
terra  nos  bateys.  Isto  assentado,  ao  outro  dia  que  foy 
seguda  feyra  vinte  oyto  de  Mayo  embarcouse  Vasco  da 
gama  com  os  doze  q  digo  todos  atauiados  ho  melhor  q 
poderão:  &  os  bateis  muyto  crespos  com  artelharia,  & 
bandeiras,  &  trombetas,  que  sempre  forão  langèdo  ate 
ele  chegar  a  terra  ode  ho  Catual  ho  estaua  esperando  a- 
companhado  de  duzentos  INaires,  que  ho  acompanha- 
uão  continuamente,  &  assi  outros  mu)tos  que  nà  erão 
de  sua  companhia,  &  toda  a  gente  do  lugar.  Desem- 
barcado Vasco  da  gama  ,  foy  recebido  do  Catual  com 
muyto  prazer,  &  assi  dos  que  ho  acompanhauão ,  como 
que  folgauào  coele:  &  despois  de  recebido  foy  tomado 
em  hu  andor  que  lhe  mandaua  el  rey  deCalicut  pêra  ir 
nele,  porque  naqla  terra  não  se  custuma  andar  a  caua- 
lo ,  &  andão  nestes  andores  que  sam  como  leytos  dan- 
das  se  não  q  sam  descubertos ,  &  quasi  rasos  tão  baixas 
tê  as  goardas.  Cada  andor  destes  quàdo  ha  de  seruir 
he  leuado  por  quatro  homês  aos  hombros  ,  &  isto  assi 
por  nã  auer  bestas  na  terra,  como  por  estado:  porque 
em  outras  partes  em  que  ha  bestas  não  os  leuão  se  na 
homês,  que  também  correm  a  posta  coeles  se  os  reys o i 
senhores  vão  caminho  logo,  &  se  querê  andão  muyto 
em  breue  tempo.  Podem  ir  assentados  ou  deitados  co- 
mo lhe  vem  á  vontade,  &  cubertos  com  sombreiros  de 
pé,  que  lhe  também  Jeuào  homês  a  que  chamào  boys  , 
&  assi  vão  êparados  do  sol  &  da  chuua.  Ha  também  ou- 
tros andores  que  tem  por  cima  hua  cana  em  arco,  que 
por  serem  muyto  leues  os  pode  leuar  dous  homês.  To- 
mado Vasco  da  gama  neste  andor,  parliose  com  ho  Ca- 
tual que  ya  em  outro  pêra  hu  lugar  a  q  não  soube  ho 
nome ,  &  os  nossos  yão  a  pé  >  &  leuaualhes  ho  fato  essa 


66  DA    HISTORIA    DA    ÍNDIA 

gente  baixa  da  terra  que  lhes  ho  Calual  mandou  dar, 
&  no  lugar  que  digo  comerão  ele  ê  hua  pousada,  &  Vas- 
co da   gama   em  outra  ,   &  os   nossos  comerão  pescado 
cozido  &  arroz   com  manteiga  &  fruytas   da  terra  ,   que 
sam  diíTerentes  das  nossas,  porem  muyto  saborosas,  & 
chamão  a  huas  jacas,   a  outras  mangas,   &  a  outras  fi- 
gos:   &  beberão  agoa  muyto  singular  como   a  ha  por  a- 
qla  terra  ,  que  não  deue  nada  a  dantre  douro  &,  minho. 
Acabando  de  comer  foranse  embarcar,  porque  auiào  dir 
por  hu  rio  acima  que  ali  se  ya  meter  no  mar.   E  Vasco 
da   gama   se  êbarcou   cem   os  nossos   em  duas  almadias 
juntas    hua   com   a  outra,    que  naquela  terra  se  chama 
jangada:   &  ho  Catual  com  os  seus  embarcarão  em  ou- 
tras muytas.   E  a  gente  que  acodia  ás  prayas  do  rio  a 
ver  os  nossos  era  sem  conto,  porque  aqla  terra  he  muy- 
to pouoada.  Iriào  por  este  rio  obra  de  híla  legoa ,   &  ao 
logo   dele  estauão  varadas  muytas  nãos  grossas.    E  des- 
embarcados  tornaranse   aos   adores  &    prosseguirão  seu 
caminho,  &  a  cada  passo  lhe  sayão  milhares  de  gente: 
&  tão   enleuados   yào   em  ver   os  nossos  q  assi  como  as 
molheres  sayão  com  os  meninos  nos  colos,  3^0  após  eles 
sem    sentir  ho  caminho.   Deste  lugar  que  digo  leuou  ho 
Catual  Vasco  da  gama  a  hu  pagode  dos  seus  Ídolos,  di- 
zendolhe  que  era  hua  igreja  de  muyta  deuaçao :  &  assi 
o  cuydou  ele  mais   porque  lhe  vio  sobre  a  porta  princi- 
pal sete  sinos  pequenos,  &  diante  dela  hú  padrão  dara- 
me   daltura   dú   masto  de  nao  &  no  capitel  hua  grande 
aue  do  mesmo  arame  q  parecia  galo,  &  a  igreja  era  do 
tamanho  du  grande  mosteiro  laurada  toda  de  cataria  & 
telhada  de  ladrilho,  que  prometia  ser  de  dentro  híí  fer- 
moso  edifício.  E  Vasco  da  gama  se  alegrou  muyto  de  a 
ver,  &  pareceolhe  que  estaua  antreChristãos  :  &  entra- 
do dentro  com  ho  Catual,  receberãnos  certos  homês  nus 
da  cinta  pêra  cima,  &  pêra  baixo  cubertos  com  hús  pa- 
nos ate  ho  giolho,   &  cõ  outro  sobraçado,   &  sem  nada 
na  cabeça,  com  certo  numero  de  linhas  per  cima  do  om- 
bro ezquerdo ,  &  lançadas  per  baixo  do  ombro  dereyto , 
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assi  como  os  Diáconos  trazem  a  estola  quando  seruem  á 
missa:  &  esles  homês  se  chamão  Cafres  &  sam  gêtios, 
&  seruem  no  Malabar  nos  pagodes.  Estes  deitarão  agoa 
de  hfia  pia  com  isope  a  Vasco  da  gama,   &  ao  Catual, 
&  aos  nossos  :    &  despois  lhe  derão  sandolo  moido  para 
poerem  nas  testas  ,  como  ca  se  põe  a  cinza  ,  &  assi  pê- 
ra poerem  nos  buchos  dos  braços  ,  ode  os  nossos  os  não 
poserão  por  irem  vestidos  ,   mas  poserano  nas  testas.   E 
indo  por  esta  igreja  virão  muytas  imagês  pintadas  pelas 
paredes,  &  delas  tinhào  tamanhos  dentes  que  lhe  sayão 
fora  da  boca  hua  polegada,  &  outras  tinhào  quatro  bra- 
ços Sc  erão  feas  do  rosto  que  pareciào  diabos  :    o  q  pos 
algiia   duuida   nos   nossos   de  crerem    que  era    igreja  de 
Christãos:   &  chegados  diante  da  capela  que  estaua  no 
meyo  do  corpo  da  igreja  ,  virão  que  tinha  hii  curucheo 
a  modo  de  sé,  lambe  de  cantaria  :  &em  húa  parte  des- 
ie  curucheo  estaua  hua   poria  darame  per  que  caberia 
hú  homem  ,   &  sobiao  a  ela  per   hua  escada  de   pedra  , 
&  dentro  nesta  capela  que  era  híí  pouco  escura  estaua 
metida  na  parede  hua  imagem  ,  que  os  nossos  enxerga- 
rão de  fora,   porque  os  não  quiserão  deixar  entrar  den- 
tro: acenandolhe  que  não  podião  há  entrar  se  não  os  Ca- 
fres: os  quaes  acenando  pêra  a  imagê  nomeauão  saneia 
JVlaria,  dando  a  entender  que  aquela  era  a  sua  imagem. 
E  parecêdo  assi  a  Vasco  da  gama,   assentouse  em  gio- 
Ihos ,  &os  nossos  coele  &  rizerào  oração.  E  loâo  de  saa 
que  estaua  duuidoso   de  ser  aquilo  igreja   de  Christãos 
por  ver   aquela  fealdade  das  imagês  que  estauão  pinta- 
das nas  paredes,  em  se  assentando  em  giolhos  disse.  Se 
isto  he  diabo  eu  adoro  a  Deos  verdadeyro.   E  Vasco  da 
gama   que  ho  ouuio  oulhou  parele  sorindose.    E  ho  Ca- 
tual &  os  seus  como   forão  diàte  da  capela  deitarâse  no 
chão  de  bruços  com  as  mãos  por  diãle  ,  &:  isto  três  ve- 
zes ,  &  despois  leuàlarãse  &  fizerão  oração  ê  pé. 
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C  A  P  I  T  O  L  O     XVIÍ. 

De  como  Vasco  da  gama  deu  a  el  rey  de  Calicut  a  em- 
baixada que  lhe  leuaua. 


'aqui  prosseguira  seu  caminho  ate  chegarê  a  Calicut, 
a  cuja  entrada  leuarã  Vasco  da  gama  &  os  nossos  a  ou- 
tro tal  pagode  como  este:  &  quando  foy  ao  entrar  da 
cidade,  era  a  gente  tãta  assi  da  que  saya  dela  a  ver  os 
nossos  como  da  q  ya  coeles,  que  não  cabia  pela  rua.  E 
Vasco  da  gama  ya  espãtado  de  ver  tanta  gente:  &  quan- 
do se  ali  vio  deu  muytas  graças  a  nosso  senhor  por  ho 
deixar  chegar  a  esta  cidade,  pedindolhe  q  ho  encami- 
nhasse de  maneyra  que  tornasse  a  Portugal  com  lio  re- 
cado que  desejaua.  E  despois  de  ir  híi  pedaço  por  a- 
quela  rua  por  onde  entrou  ,  por  a  gente  ser  tanta  q  não 
podiâo  romper  os  que  ho  leuauão  no  andor  se  meteo  ho 
Catual  coele  em  hua  casa :  &  ali  foy  ter  coele  hu  irmão 
do  Catual  que  era  grão  senhor,  &  vinha  por  mandado 
dei  rey  pêra  ho  acompanhar  ate  ho  paço,  &  leuaua  con- 
sigo muytos  Naires  ,  &  diante  muytas  trombetas  &ana- 
fis  que  yão  tangendo,  &  assi  hu  Naire  que  leuaua  hua 
espingarda  com  que  tiraua  de  quando  em  quàdo.  E  des- 
pois de  se  receberem  Vasco  da  gama  &  este  senhor  com 
muyto  prazer  abalarão  pêra  os  paços  dei  rey  com  gran- 
de estrondo  de  tangeres  &  arroido  da  gente,  q  despuis 
da  vinda  do  irmão  do  Catual  deu  lugar  &  se  afastaua, 
&  yão  com  tãto  acatamento  como  que  fura  ali  a  pessoa 
dei  rey  de  Calicut,  &  irião  bem  três  mil  humês  darinas, 
&  pelos  telhados,  &  pelas  portas  das  casas  não  linha 
conto  a  gente  que  estaua.  E  Vasco  da  gama  ya  tão  le- 
do de  se  ver  assi  receber  q  disse  aos  seus  rindo.  Quão 
fura  estão  agora  de  cuydar  ê  Portugal  q  nos  fazem  ta- 
manho recebimento:  &  coisto  chegou  aos  paços  dei  rey 
cõ  mais  de  hua  ora  de  sol.  Os  paços  tirado  sere  térreos 
erã  muyto  grades,   &  parecia  ser  hu  feimoso  edifício, 
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poios  muytos  aruoredos  q  parecião  peràtre  as  casas  ,  & 
estes  erão  de  muytos  &  fermosos  jardins  q  auia  dentro, 
ê  q  auia  muytas  froles  &  eruas  cheirosas,  &  tanques 
dagoa  pêra  recreação  dei  rey ,  q  nuca  sae  dos  paços  se 
não  quãdo  vay  fora  deCalicut.  Dos  paços  sayrã  muytos 
caimais  &  outros  senhores  a  receber  Vasco  da  gama:  & 
êtrarào  coele  em  hú  terreiro  muyto  grande  :  &  dali  pas- 
sara quatro  pátios,  &  á  porta  de  cada  hú  estauão  dez 
porteiros:  &  estas  portas  passarão  por  força  de  muytas 
pancadas  que  os  porteiros  dauão  na  gente  pêra  fazerê 
afastar,  q  não  entrasse.  E  chegado  á  derradeira  porta 
q  era  da  casa  onde  el  rey  estaua,  sayo  de  dentro  hú 
home  velho  &c  baixo  de  corpo,  que  era  ho  bramene  mór 
dei  rey,  &  abraçou  Vasco  da  gama,  &  leuouho  dêlro 
cõ  os  seus.  E  nesta  etrada  carregou  a  gète  tanto  em 
demasia  q  se  afogarão  algús.  E  não  aproueitaua  dare 
os  porteiros  muytas  pãcadas  de  q  muytos  forào  feridos: 
&  coisto  teuerào  os  nossos  lugar  de  entrar.  Deste  ter- 
ceiro pátio  clrarão  na  casa  onde  el  rey  estaua  q  era  gra- 
de &  cercada  ao  derredor  dassentos  de  pao  hiis  acima 
dos  outros  a  modo  de  teatro:  &  ho  chão  estaua  cuberto 
de  veludo  verde  de  pelo,  &  as  paredes  aparamêladas  de 
panos  de  seda  de  muytas  cores.  El  rey  era  home  baço 
&  grade  de  corpo  &  de  boa  idade  ,  estaua  laçado  em  hú 
catele  cuberto  de  hú  pano  branco  de  seda  &  douro  :  & 
per  cima  hu  ceo  muyto  rico.  Tinha  na  cabeça  húa  ca- 
rapuça de  veludo,  feyta  ao  modo  de  celada  antiga,  cu- 
berta  de  pedraria  &  perlas ,  &  nas  orelhas  húas  arreca- 
das do  mesmo:  tinha  vestido  hú  baju  branco,  de  pano 
dalgodão  finissimo,  cõ  botões  de  perlas  muyto  grossas 
&  as  casas  de  fio  douro:  tinha  cígido  hú  pano  brãco  do 
mesmo  algodão,  que  lhe  chegaua  ao  giolho  ,  &  os  dedos 
das  mãos  &  dos  pés  cheos  daneis  douro  com  muylofina 
pedraria,  &  nos  braços  muytos  braceletes  ricos,  &  nas 
pernas  manilhas  douro.  Junto  coeste  catele  estaua  hua 
batera  de  pé  alto  toda  douro,  que  são  de  feiçà  de  co- 
pos de  Frandes  chãos ,   se  não  q  são  mayores  &  menos 
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couos.  E  nesta  estaua  ho  belele  q  el  rey  masligaua  cõ 
cai  &  arcca  ,  que  são  bus  pomos  de  tamanho  de  nozes 
noseadas:  &  comesse  isto  ê  toda  a  índia  porq  faz  bõ 
bafo,  &  exuga  muyto  ho  estamago,  &  mata  a  sede:  & 
como  he  mastigado  iançãno  fora,  q  não  ho  engolem  & 
tomao  outro.  E  pêra  laçar  este  belele  mastigado  &  cos- 
pir,  estaua  ali  hú  cospidor  douro,  tamanho  como  húa 
bacia  meaã  tãbê  de  pé ,  &  assi  estaua  hú  guinde  douro 
q  he  da  feiçã  dagomil  ou  quasi ,  &  estaua  cheo  dagoa 
pêra  el  rey  lauar  a  boca  quâdo  acabasse  de  mastigar  ho 
belele  q  assi  se  costuma.  E  este  betele  lhe  daua  hú  ho- 
me velho  que  estaua  júto  do  catele,  &  os  outros  que  es- 
tauáo  na  casa  li  n  hão  as  mãos  ezquerdas  diàíe  das  bocas 
porq  não  fosse  ho  seu  bafo  ler  a  el  rey,  o  q  ha  por  gra- 
de descortesia,  &  assi  cospir  ou  escarrar,  &  por  isso  na 
ho  faz  ninguê  na  casa  onde  está  el  rey.  Entrado  Vasco 
da  gama  nesta  casa  fez  a  el  rey  reuerencia  segúdo  ho 
costume  da  terra,  que  he  abaixarse  todo  três  vezes  cõ 
as  mãos  juntas  como  quê  louua  a  Deos  estèdidas  pêra 
diãle  :  &  el  rey  lhe  acenou  logo  q  se  fosse  perlo  delle  , 
&  mãdouho  assentar  naqles  assentos  q  disse.  E  assenta- 
do êtrarão  os  seus  &  adorarão  el  rey  assi  como  ele  fez  : 
&  el  rey  os  mãdou  tãbê  assentar  defronte  dele:  &  mà- 
doulhes  dar  agoa  as  mãos  pêra  desencalmarê ,  porq  pos- 
to q  fosse  inuerno  não  deixaua  de  fazer  calma.  E  Jaua- 
das  as  mãos  mandoulhes  dar  figos  &  jacas  pêra  q  co- 
messem logo,  o  q  eles  fizerão  de  boa  vontade  &  sem 
pejo  ,  o  qei  rey  fulgaua  de  ver  porq  ouihaua  pareles  & 
riase  ,  &  despois  falaua  com  ho  velho  q  lhe  daua  ho  be- 
lele. E  muyto  mais  mostrou  folgar  quàdo  os  nossos  pe- 
dirão de  beber,  q  lho  derão  por  guídes:  &:  como  sabião 
q  se  coslumaua  beber  dallo  por  auerê  os  Malabares  por 
çugidade  tocar  cõ  os  beiços  no  vaso  por  ôde  bebe  qui- 
serào  beber  dalto:  &.  não  sabêdo  ainda  aqle  modo  de 
beber  daualhes  a  agoa  no  goto  &  tussião  &  outros  erra- 
uão  a  boca,  &cayalhes  a  agoa  pelo  rosto,  entornàdose- 
]he  pelos  peitos,  do  q  el  rey  muyto  gostaua  :  &  oulhan- 
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do  pêra  Vasco  da  gama,  disselhe  por  híi  lingoa  q  falas- 
se cora  aqles  homês  honirados  q  ali  estauâ  :  &  q  disses- 
se o  q  quisesse  q  eles  ho  diriào.  Do  q  ele  não  foy  nada 
cõtête  ,  porq  lhe  pareceo  aquilo  desprezo:  &  respõdeo 
pelo  lingoa,  q  ele  era  embaixador  dei  Rey  de  Portugal, 
hú  rey  muyto  poderoso:  &  q  os  reys  Christâos  coslu- 
mauão  de  não  receber  as  ebaixadas  por  terceyras  pes- 
soas se  não  por  si  mesmos:  &  inda  perante  muylo  pou- 
cas pessoas  ,  &  estas  de  muyta  cõfiàça.  E  por  se  islo  as- 
si  costumar  nas  terras  donde  ele  vinha,  não  auia  de  dar 
a  embaixada  a  outrê  se  não  a  ele.  O  q  el  rey  disse  q 
era  bê ,  &  q  assi  se  lizesse.  E  logo  mãdou  leuar  Vasco 
da  gama  com  Fernão  marlinz  pêra  outra  casa  q  eslaua 
com  outro  catale  como  aqle  &  assi  aparamentada:  & 
despois  q  lá  esteue  foyse  el  rey  parela  ficado  os  nossos 
na  casa  de  fora  ,  &  isto  seria  sol  posto.  E  elrey  como 
foy  na  camará,  lançouse  no  catele  não  estado  hi  a  fora 
Vasco  da  gama  &  Fernã  marlinz  mais  que  ho  lingoa 
dei  rey,  &  ho  bramene  mór ,  &  ho  velho  q  lhe  daua  ho 
belele,  &  mais  híi  seu  vedor  da  fazenda.  El  rey  pre- 
guntou  a  Vasco  da  gama  de  que  parte  do  mudo  era,  & 
q  queria:  ao  que  ele  respõdeo  q  era  embaixador  díi  rey 
Christão  do  cabo  do  occidète  ,  senhor  dú  reyno  princi- 
pal chamado  Portugal,  &  assi  doutros  muytos,  pelo 
qual  era  muyto  poderoso  de  gele,  &,  muyto  mais  rico 
de  todas  as  cousas  necessárias  pêra  hú  rey  ser  muyto 
mais  rico  que  nenhú  outro  daquelas  parles:  &que  auia 
sessenta  annos  que  os  reys  seus  antecessores  têdo  fama 
que  na  índia  auia  reys  Christâos  &  muyto  grandes  se- 
nhores principalmente  el  rey  de  Calicut,  mandaua  des- 
cobrir per  seus  capitães  aqla  cidade  pêra  terê  amizade 
com  os  reys  dela  ,  &  os  terê  por  irmãos  como  era  rezão : 
&.  visitarênos  por  seus  embaixadores  :  &  nào  porq  tiues- 
sem  necessidade  de  sua  riqueza  porq  a  q  auia  em  suas 
terras,  douro,  prata  &  outras  cousas  de  preço  lhe  sobe- 
jaua  :  &  q  os  capitães  q  yão  a  este  descobrimento  an- 
dauão  nele  hu  anno  &  dous ,  ate  q  Jhes  falecia  ho  mau- 
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timento:  &  sem  acharê  o  que  buscauào  se  tornauã  pêra 
portugal  o  q  linha  custado  muyto.  E  q  el  rey  do  Ma- 
nuel q  então  reynaua  ,  desejando  de  dar  fim  a  esta  em- 
presa que  auia  tãto  têpo  q  duraua,  por  lhe  na  faltar  ho 
manlimêlo  como  dates  lhe  dera  três  nauios  carregados 
deles,  &  ho  mãdara  por  capitão  mór  de  todos  ires,  di- 
zêdolhe  q  não  tornasse  a  Portugal  ate  q  lhe  não  desco- 
brisse aquele  rey  dos  Christãos  q  era  senhor  deCalicut, 
porque  se  tornasse  sem  isso  lhe  mãdaria  cortar  a  cabe- 
ça:  &  q  se  ho  achasse  q  lhe  desse  duas  cartas  suas,  q 
lhe  daria  ao  outro  dia  por  ser  então  ja  tarde,  &:.  q  lhe 
dissesse  que  ele  era  seu  irmão  &  amigo,  q  lhe  pedia 
muyto  q  pois  mandaua  de  tão  longe  buscalo  que  quises- 
se aceitar  sua  amizade,  &  lhe  mandasse  seu  embaixador 
pêra  a  cõfirmar,  &  que  dali  por  diante  se  visitassem  por 
seus  êbaixadores,  como  secostumaua  antre  os  reys Chri- 
stãos. El  rey  mostrou  q  folgaua  cõ  a  embaixada,  &assi 
ho  disse  a  Vasco  da  gama,  &  q  ele  fosse  muyto  bê  vin- 
do :  &  pois  el  rey  de  Portugal  qria  ser  seu  amigo  &  ir- 
mão, q  ele  ho  seria  seu,  &  lhe  mãdaria  sobrisso  seu  em- 
baixador :  ho  q  Vasco  da  gama  lhe  pedio  muyto  q  fizes- 
se:  porq  não  ousaria  daparecer  diante  dei  rey  seu  se- 
nhor sem  ele.  El  rey  lhe  prometeo  q  ho  mãdaria  ,  &  q 
logo  ho  despacharia.  E  despois  de  lhe  pergútar  polo  es- 
tado delrey  de  Portugal ,  &  quâto  auia  de  sua  terra  a 
Calicut,  &  quãto  se  deteuera  na  viajem,  por  ser  ja 
muyto  noyte  lhe  disse  q  se  recolhese :  &  pergútoulhe  se 
qria  pousar  cõ  mouros  se  cõ  Christãos ,  &  ele  disse  que 
cõ  nenhus  se  não  só,  &  el  rey  mãdou  a  hú  mouro  seu 
feytor  q  o  fosse  apousentar,  &  lhe  fizesse  dar  lodo  ho 
necessário» 
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C  A  P  I  T  O  L  O     XVIII. 

De  como  Vasco  da  gama  quisera  mandar  hú  presente  a 
el  rey  ,  fy  lhe  nã  foy  côselido. 

JLJespedido  Vasco  da  gama  pêra  se  ir  a  pousada,  pos- 
to que  seria  passadas  quatro  oras  da  noyte,  ho  Catual 
&  os  outros  q  ho  acòpanharào  se  forão  coele ,  indo  todos 
a  pé.  &  nisto  sobreueo  hiía  chuua  tamanha  q  as  ruas 
yào  todas  cheas  dagoa.  E  por  isso  Vasco  da  gama  man- 
dou algús  criados  seus  que  ho  leuassê  as  costas:  &  assi 
pola  agoa  ,  como  pola  grande  detêca  que  fazião  em  che- 
gar a  pousada  se  agastou,  de  maneyra  que  se  queixou 
com  ho  feytor  dei  Rey.  Dizendo  que  se  ho  auia  ele  de 
trazer  pela  cidade  toda  aquela  noyte  :  &  ele  lhe  disse  q 
se  não  podia  mais  fazer  porque  a  cidade  era  grande  & 
espalhada  :  &  leuouho  a  sua  casa  pêra  descansar  hú  pou- 
co ,  &  daualhe  hú  caualo  pêra  ir  nele ,  &  por  ser  sem 
sela  o  nào  quis  ,  dizendo  que  antes  iria  a  pé  :  &  assi  foy 
ate  chegar  á  pousada  onde  aqueles  que  ho  acompanha- 
uão  ho  deixarão  bê  apousentado  ,  &  ja  lá  os  seus  tinhão 
todos  seu  fato.  Aqui  descansou  aquela  noyte  com  muy- 
to  prazer  de  ver  tào  bõ  começo  naquela  negoceaçào.  E 
ao  outro  dia  que  era  terça  feyra  determinado  de  màdar 
presente  a  el  rey,  porque  sabia  deBontaibo  que  se  não 
podia  mandar  sem  ho  seu  feytor  &  ho  Catual  ho  verem 
primeyro,  mostroulho,  &  erão  quatro  capuzes  de  graà : 
&,  seys  chapeos  ,  quatro  ramaes  de  corais,  doze  aíam- 
beis ,  hú  fardo  de  bacias  de  latão,  em  que  auia  se- 
te peças,  húa  caixa  daçucar ,  dous  barris  dazeite,  & 
dous  de  mel.  Vendo  ho  feytor  &  ho  Catual  estas  peças 
começaranse  de  ir,  dizendo  que  nào  era  aquilo  nada 
pêra  mandar  a  el  rey,  que  ho  mais  pobre  mercador  que 
ya  a  seu  porto  lhe  daua  muyto  mais,  que  aquilo  que  se 
lhe  queria  fazer  presente,  que  lhe  mandasse  algú  ouro: 
porq  el  rey  não  auia  de  tomar  aquilo.  Do  que  Vasco  da 


64  DA    HISTORIA    DA    ÍNDIA 

gama  ouue  menêcoria,   &  assi  ho  mostrou,  dizendo  q 
se  ele  fora  mercador  ou  fora  tratar  que  leuara  ouro:  po- 
re  que  não  era  mercador,  se  não  embaixador  por  isso  ho 
não  leuaua,  &  que  aquiio  q  queria  mandar  a  el  rey  de 
Calicut  era  do  seu,  &  não  do  dei  rey  seu  senhor,    por- 
que não  tendo  ele  certeza  se  acharia  el  rey  de  Calicut, 
lhe  não  dera  nada  parele  ,  &  que  quãdo  tornasse  a  man- 
dar outra  vez   pela  certeza   que  teria   de   ho  acharê  lhe 
mãdaria  ouro,  prata,  &outras  cousas  muyto  ricas.  Eles 
disserão  que  aquilo  seria  assi :    porem  que  ho  costume 
daquela  terra  era  que  todo  ho  estrangeiro  que  ya  falar  a 
el  rey  lhe  auia  de  fazer  presente  ,   &  este  conforme  á 
grandeza  de  seu  estado.   Ao  q  Vasco  da  gama  repricou, 
dizendo  que  era  muy  bem  que  se  goardasse  seu  costu- 
me, &  ele   por   se  goardar  fazia  aquele  presente,   que 
não  era  de  mór  preço  por  as  causas  que  lhe  dizia,  q  ho 
deixassem  leuar  a   el  rey  ,   &  quando   ho   não  quisesse 
que   ho  mandarião  pêra  os  nauios :    &  eles  disserão  que 
Jogo  ho  poderia  mãdar ,  porque  ho  não  auião  de  leuar  a 
el  rey,  nê  consentir  que  lho  leuassem.  E  dado  este  des- 
engano de  que  Vasco  da   gama  ficou   assaz  agastado, 
disselhes   q   pois  eles  não  querião  que  mandasse  aquele 
presente  a  el  rey,  que  lhe  queria  ir  falar  pêra  se  tornar 
a  seus  nauios  (&  isto  era  cõ  determinação  de  dar  conta 
a  el  rey  do  q  passaua  acerca  do  presente)  &eles  disse- 
rão que  era  bê:    porem  q  por  quãto  se  auião  de  deter 
coele  no  paço,  &  era  muyto  necessário  ire  fazer  hu  pou- 
co,  q  ho  irião  fazer  &  logo  tornarião  pêra  irem  coele, 
porque  el  rey  não  queria  que  fosse  sem  eles,  por  quãto 
era  estrãgeiro,   &   auia   muytos    mouros  na  cidade.    E 
cuydando  Vasco  da  gama  q  lhe  falauão  verdade  no  tor- 
nar logo ,   disse  q  esperaria  por  eles ,   mas  eles  não  tor- 
narão em  todo  aqle  dia. 
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C  A   P  I  T  O  L  O     XIX. 

Do  q  os  mouros  ordenarão  côtra  Kasco  da  gama. 

V_/omo  quer  q  neste  têpo  os  mouros  de  Calicut  tinhào 
trato  e  Quiloa  ,  IMòbaça  &  IVloçàbiq  por  amor  do  ouro  q 
se  achaua  nestes  lugares  :  que  lhes  ya  de  çofala  por  as 
nãos  q  lá  tinhào  màdado  que  tornarão  inuernar  a  Cali- 
cut &  chegarão  primeiro  q  Vasco  da  gama,  souberão 
quàlo  lhe  acôlecera  des  q  checou  a  Moçãbique  aíe  q 
partio  :  &  no  caminho,  ate  IMombaça  &l  ale  IMelinde: 
&  como  dizia  que  ya  buscar  calicut  por  arnoi  da  espe- 
ciaria q  hi  auia  ,  pêra  el  rey  de  Portugal  mandar  hi  car- 
regar suas  nãos  dela.  E  quando  eles  virão  Vasco  da  ga- 
ma :  &  souberão  q  a  causa  de  sua  vinda  &  a  sustãcia  de 
sua  embayxada  era  sobre  o  q  lhes  tinhào  dito:  &  que 
el  rey  de  Calicut  ho  ouuira  a  parle  &  mostrara  conten- 
tameto  de  sua  embaixada  ficarão  muy  salteados  ,  porque 
sabião  q  el  re)r  auia  de  folgar  de  ire  muytos  mercadores 
a  Calicut,  porq  quanto  mais  fosse  tanto  mais  baratas 
auião  de  vender  suas  mercadorias,  &  tanto  mays  cara 
auiao  de  cõprar  a  especiaria  o  q  sinlirâo  minto  porq 
viào  claramente  quãlo  perdião  do  muyto  q  ganhauão 
tendo  sós  ho  trato  da  especiaria:  &  mais  ho  desgosto 
grandissimo  q  teriào  vedo  mesturados  coeles  Christãos  , 
a  q  tinhào  ódio  mortal:  &  mais  que  os  auião  de  ter  por 
cõpelidores  em  seus  tratos.  Eislo  bê  cõsiderado  &  exa- 
minado por  todos  juntos  em  consulta,  acordarão  q  tra- 
balhasse todo  ho  possiuel  cõ  ho  catual  6c  co  ho  feitor 
dei  rey  de  Calicut  q  lhe  fizessem  crer  q  Vasco  da  gama 
q  era  cossairo  &  não  viuia  se  não  de  roubos  ,  &  q  ya 
espiar  a  terra  pêra  saber  q  nãos  yão  a  ela  pêra  como 
fosse  verão  as  ir  esperar  ao  mar  &  roubalas  :  por  isso  q 
ho  nã  deixasse  ir  de  Calicut.  E  isto  a  fim  q  ficado  ele 
na  cidade  cõ  os  q  leuaua  os  matariào  poucos  &  poucos 
porque  não  tornassem  a  sua  terra  cõ  nouas  do  descobri- 
TOMO   i.  i 
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meto  de  Calicut  &  lhes  impedissem  ho  (rato  q  tinlno. 
E  pêra  q  ho  calual  &  feitor  persuadisse  a  el  rey  q  cres- 
se que  Vasco  da  gama  era  cossairo  cõtarãlhe  o  que  fize- 
ra ê  Mocàbique  cõtra  os  mouros,  &  despois  q  pari  ira 
ate  chegar  a  Melinde.  Eles  por  amor  da  peita  coutarão 
logo  tudo  a  el  rey :  &  assi  o  presente  q  lhe  Vasco  da 
gama  quisera  fazer:  no  q  se  parecia  bè  que  nã  trazia 
mercadoria,  nem  era  mercador  se  não  cossairo.  E  como 
el  rey  era  home  incõstàte:  &  vedo  q  Vasco  da  gama  lhe 
Dão  daua  presente  como  os  mercadores  lhe  coslumauã  de 
dar,  começou  de  crer  o  q  lhe  disserão  ho  catual  &.  fei- 
lor, &  esteue  pêra  ho  mandar  prender:  mas  parece  q 
dosso  seilor  ho  esloruou  pêra  se  a  índia  descobrir,  &  se 
lhe  fazer  lá  tàto  seruiço  como  he  feito  poios  irmãos  da 
eõpanhia  de  Iesu  :  cõuerlêdo  tãto  numero  de  infiéis  á 
nossa  seta  fé.  E  poristo  em  q  o  catual  &  feitor  anda- 
uão  não  querião  q  Vasco  da  gama  mãdasse  ho  presente 
a  el  rey,  &  trabalhauão  q  não  lhe  tornasse  a  falar,  porq 
não  ho  ouuindo  se  indignasse  mais  cõlrele.  E  de  tudo 
isto  derão  conta  aos  mouros,  que  lho  agardecerã  muy- 
to  ,  prometêdolhes  muyto  mais  do  q  lhes  tinha  dado  se 
leuassê  aquilo  auãte.  E  por  dissimulara  forãse  á  pousa- 
da de  Vasco  da  gama  leuãdo  cõsigo  Bõtaibo:  &  íingí- 
dose  seus  amigos  mostrarão  q  ho  querião  insinar  no  q 
auião  de  fazer.  E  disserãlhe  que  quê  queria  negociar 
cõ  el  rey  q  lhe  auia  de  fazer  presente,  porisso  q  lho  fi- 
zesse se  qria  ser  despachado:  &  Bõtaibo  como  amigo 
lhe  disse  ho  mesmo:  &  que  não  somente  ho  auia  de  fa- 
zer a  el  rey,  mas  aos  omeiaes  q  ho  auiã  de  despachar, 
se  não  que  nunca  seria  despachado.  E  vasco  da  gama 
se  lhes  queixou  que  ao  dia  dates  quisera  fazer  híi  pre- 
sente a  el  rey  :  &  q  ho  seu  feytor  &  ho  Catual  lho  não 
cõsentirâo  &  se  forão,  &  q  nunca  mais  tornarão.  E  mos- 
trou! he  as  pecas  do  presente.  E  os  mouros  lhe  disserão 
que  não  erão  aqlas  pecas  pêra  dar  athíí  rey  tão  podero- 
so como  ho  de  Calicut,  nem  lhas  desse,  porq  lhe  pare- 
ceria q  fazia  escárnio  dele.  E  o  me&mo  lhe  disse  Botai- 


LIVRO    I.    CAPITOLO    XX.  f)7 

bo :  &  estranboulhe  minto  não  trazer  outras  cousas  de 
preço,  pois  as  auia  em  Portugal:  &  ele  se  lhes  descul- 
pou cõ  nào  ser  certo  de  descobrir  Calicut:  &  Bôtaibo 
lhe  cõselhou  q  posto  cj  não  desse  presente  a  el  re y ,  que 
trabalhasse  por  lhe  falar  &  auer  licêca  dele  pêra  se  tor- 
nar aos  nauios  porq  lhe  não  fizessem  os  mouros  algíí 
mal,  que  começaua  dètender  neles  q  lhes  pesaua  cõ 
sua  vinda,  &  coisto  se  foy  coeles. 

CAPITOLO     XX. 

De  como  Vasco  da  gama  ouue  licença  dei  rey  'per a  se 
tornar  aos  nauios, 

v_yuydãdo  Vasco  da  gama  no  q  lhe  Bôtaibo  disse,  & 
vendo  q  ho  Catual  &  feitor  tardauào  determinou  se  nào 
fossem  coele  ate  ho  outro  dia  a  horas  de  comer  de  se  ir 
sem  eles  ao  paço:  mas  eles  vierào:  &  ele  sem  mais  fa- 
lar na  lardãça  lhes  pedio  que  fossem  falar  a  el  rey.  E 
parece  q  nosso  seííor  andaua  abrindo  caminho  pêra  se 
descobrir  a  índia,  porq  cõ  quanlo  eles  qriã  estornar  a 
Vasco  da  gama  q  não  falasse  a  elrey,  A-racse  Jogo  coele 
aos  paços  :  &  mandarão  dizer  a  el  rey  q  estauão  ali  cõ 
Vasco  da  gama.  E  el  rey  por  estar  trasfornado  algútàto 
ho  não  mâdou  êtrar  se  não  despois  dobra  de  três  horas 
q  chegou  ,  &  q  não  entrassem  coele  mais  q  ho  seu  lin- 
goa  :  do  q  ele  ficou  muy  descontète,  porq  lhe  não  pare- 
ceo  bê  aquele  apartamêto.  E  entrado  onde  elrey  esta- 
ua ,  não  foy  recebido  dele  cõ  ho  gasalhado  da  primeira  : 
&  disselhe  secamente  q  ho  esperara  ho  dia  passado,  & 
q  nao  fora  a  ele.  Ao  q  Vasco  da  gama  disse  q  deixara 
de  ir  por  se  achar  muyto  cansado  do  caminho.  E  nào 
quis  dizer  ho  porq  ,  por  não  dar  causa  a  el  rey  de  lhe 
falíir  no  presente  ,  q  hê  lhe  parecia  que  lhe  nào  estor- 
nara ho  catual  &  ho  fcytor  de  ho  mandar  a  el  n  v  se  nao 
por  saberê  que  ho  aueria  por  cr  usa  baixa  :  &  n  ais  q  lhe 
auiào  de  dizer  como  ho  virão.  Porè  nào  se  pode  escusar 
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de  lhe  el  rey  falar  nele  :  dizèdolhe  logo  que  ele  lhe  dis- 
sera q  era  de  hú  rey  muyto  poderoso  &  rico  ,  &  que  lhe 
nã  trazia  nenhfia  cousa,  trazedoihe  embaixada  damiza- 
de ,  que  nà  sabia  que  amizade  queria  coele  quem  lhe 
não  mandaua  nada.  Ao  que  Vasco  da  gama  respondeo, 
que  se  nào  espàtasse  de  lhe  nào  trazer  nada,  porque 
nào  tinha  certeza  de  ho  achar,  &  agora  que  ho  acha- 
ra veria  o  q  el  rey  seu  senhor  lhe  madaua  ,  se  ho  Deos 
deixasse  leuarlhe  as  nouas  de  seu  descobrimento:  &que 
se  ele  quisesse  dar  credito  a  suas  cartas  q  ali  lhas  leua- 
ua  ,  &  que  nelas  veria  o  que  lhe  dizia.  E  el  rey  ê  vez 
de  lhe  pedir  as  cartas,  disselhe  que  ou  ho  mâdaua  ho 
seu  rey  descobrir  pedras  ou  faomês,  &  se  màdaua  des- 
cobrir nomes  como  lhe  não  mandaua  algúa  cousa  :  & 
pois  a  nào  trazia  que  lhe  disserào  q  tinha  nua  saneia 
IVlaria  douro  que  lha  desse.  Vasco  da  gama  se  achou 
muy  afrontado  de  lhe  el  rey  estranhar  tanto  não  lhe  le- 
uar  presente,  &  mais  de  lhe  pedir  tão  sem  vergonha 
aquela  imagem.  E  respõdeolhe  que  a  sancta  Maria  que 
lhe  disserào  era  de  pao  dourada  &  nào  douro:  &  posto 
que  ho  fora  que  lha  nào  ouuera  de  dar  por  quanto  ela 
ho  goardara  no  mar:  &  ho  leuara  a  sua  terra.  E  el  rey 
nào  repricou  a  esta  reposta,  &  pediolhe  as  cartas  que 
leuaua  dei  rey:  &  ele  lhas  deu  ,  húa  em  lingoagem  Por- 
tuguês outra  em  arábigo.  E  disselhe  que  vinhào  assi 
porque  não  sabia  el  rey  senhor  qual  daquelas  lingoas 
se  entêderia  em  sua  terra.  E  pediolhe  que  pois  a  lingoa 
Portuguesa  se  não  entedia  se  nào  a  arábiga,  &  auia  hi 
Christàos  índios  que  a  entendiào  que  as  mandasse  ler 
por  bú  deles,  porque  por  os  mouros  serê  immigos  dos 
Christàos  receaua  que  mudassem  as  palauras  da  carta. 
E  el  rey  ho  mandaua  assi  :  porem  nào  se  achou  índio 
que  soubesse  ler  a  leira  mourisca  ou  foy  feylo  acinte. 
E  vendo  Vasco  da  gama  que  a  auiào  de  ler  mouros  , 
pedio  a  el  rey  q  fosse  Bõtaibo  hti  deles,  &  isto  por  lhe 
parecer  que  falaria  mais  verdade  q  os  outros  pelo  co- 
nhecimento que  tinha  coele  :  &  el  rey  mandou  que  a  les- 
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se  com  outros  três:   &  lida  por  eies  primeyro  antre  si, 
a  lerão  alto  declarado  a  el  rey  o  que  dizia:   Que  era  q 
sabendo  el  rey   de  Portugal    como   ele  era    híi  dos  mais 
poderosos  reys  da  índia  &  Chrislão  desejara  de  ter  coe* 
le  amizade  &  trato  ,   pêra  auer  de  sua  terra  especiaria 
que  sabia  q  auia  nela  muyta,  &  que  de  muytas  partes 
do  mundo  a  yào  ali  comprar.   E  que  se  ele  lhe  quisesse 
dar  licença  pêra  mandar  por  ela  que  lhe  mandaria  de 
seus   reynos   muytas  cousas  que   no  seu  não  aueria  ,    as 
quaes  lhe  diria  aquele  seu   capitão  mor  &  embaixador. 
E  quando  daquelas  cousas  não  fosse  contente,  manda- 
ria  moeda  douro   ou  de    prata  pêra  a  copiarem.    E  que 
assi  das  mercadorias  como  das  moedas  lhe  daria  ho  seu 
capitão   mostra.   El  rey  ouuindo   estas    palauras ,   como 
desejaua   que   pêra  acrecentamento  de  suas  rendas  fos- 
sem   muytos  mercadores   a  Calicut,    mostrouse  côtente 
cõ  a  carta,  &  fez  melhor  rosto  q  dates:  &  pregútoulhe 
q  mercadorias  auia  ê  portugal.  Ele  nomeou  muytas,  & 
disse  q  de  todas  trazia  mostra,   &  assi  das  moedas:    q 
lhe   desse  ele  licêça  pêra  ir  por  elas  aos  nauios ,   &  que 
deixaria  na  pousada  quatro  ou  cinco  homès  dos  seus  em 
quanto  lá  fosse.  El  rey  crendo  mais  o  que  lhe  ele  dizia, 
que  o  que   lhe   os  mouros  linhão  dito,   disselhe  q  fosse 
embora  ,  &  que  leuasse  os  seus  consigo  que  não  era  ne- 
cessário ficar  nenhú  em  terra,  &  que  trouuesse  sua  mer- 
cadoria, &que  a  vendesse  ho  melhor  que  podesse.  Coes- 
ta  licêça  ficou  ele  muyto  ledo,  porque  segudo  vio  el  rey 
mal  assombrado  no  começo  da  pratica,   pareceolhe  oue 
lha  não  desse.  E  coisto  se  foy  pêra  a  pousada  ,  acompa- 
nhandoo  ho  Catual  por  mandado  dei  rey.  E  por  ser  aqle 
dia  ja  tarde  se  não  quis  partir. 
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C  A  P  I  T  O  L  O    XXI. 

De  como  tornandose  Vasco  da  gama  pêra  os  nauios  ho 
deteue  ho  Catual  em  P andar ane. 

.Ili  ao  outro  dia  que  foy  ho  derradeyro  de  Mayo  man- 
dou ho  Catual  hum  caualo  em  osso  a  Vasco  da  gama 
pêra  ir  nele  a  Pandarane.  E  por  ho  caualo  vir  daquela 
maneyra  não  quis  ir  nele,  &  pedio  hu  andor  ao  Catual, 
q  lhe  logo  mãdou  dar,  &  nele  se  partio  pêra  Pandara- 
ne, &  todos  os  seus  coele ,  &  assi  muytos  Naires  q  ho 
acompanhauão.  E  quâdo  os  mouros  ho  virão  ir,  pare- 
cendolhe  que  se  ya  de  todo,  ficarão  (ao  magoados  que 
se  forão  ao  Catual,  &  peitaràlhe  muylo  dinheiro  porque 
fosse  após  ele  &  q  ho  prendesse  dessimuladamenle ,  & 
que  eles  terião  maneyra  como  ho  matassem  pêra  que  ele 
ficasse  sem  culpa.  E  posto  que  lhe  el  rey  quisesse  dar 
algua  pelo  prender,  que  eles  lhe  auerião  perdão.  E  fi- 
zerãno  partir  logo,  &  andou  tanto  que  passou  pelos  nos- 
sos que  ficauão  atras  de  Vasco  da  gama  por  ele  ir  de- 
pressa,  &  eles  não  poderem  andar  tanto  que  fazia  cal- 
ma &  afrontauão.  E  chegado  ho  Catual  a  ele,  disselhe 
que  porque  andaua  tão  de  pressa  que  parecia  que  ya  fu- 
gindo: &  isto  por  acenos.  O  q  ele  bem  entendeo:  & 
disselhe  tambê  por  acenos  que  fugia  da  calma.  E  che- 
gados a  Pàdarane ,  porque  os  nossos  não  pareciào  ain- 
da, disse  Vasco  da  gama  que  não  auia  dentrar  sem  eles 
no  lugar,  &.  meteose  em  hú  estão  (que  auia  muytos 
por  aquele  caminho  pêra  se  acolherem  das  chuuas)  & 
hi  esperou  por  eles  ate  quasi  sol  posto,  que  tudo  isto 
tardarão  por  errarê  ho  caminho.  E  Vasco  da  gama  se 
queixou  coeles ,  dizêdo  que  não  era  aquilo  tempo  pêra 
ho  deixarem  ,  &  que  ja  fora  nos  nauios  se  não  fora  sua 
tardança.  E  pedio  logo  hfia  almadia  ao  Catual  pêra  se 
ir  aos  nauios  :  &  ele  pelo  que  esperaua  de  fazer  lhe  dis- 
se  que   era   ja  muyto  tarde,   &  que  os  nauios  estauão 
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longe  &  como  fizesse  escuro  que  os  poderia  errar  que 
melhur  se  iria  ao  outro  dia.  Ao  que  ele  disse  q  se  lhe 
logo  nào  desse  almadia  pêra  se  ir  que  se  (ornaria  a  ti 
rey,  porque  el  rey  ho  mandara  ir  pêra  os  nauios  &  que 
ele  ho  queria  deler,  &.  que  era  muyto  mal  fey.to  sendo 
ele  Christào  como  eles.  E  isto  disse  muyto  menêcorio , 
&  mostrado  que  se  queria  tornar  pêra  Calicut.  E  ho 
Catual  por  dissimular  disse  q  lhe  daria  xx.  almadias  se 
tàtas  quisesse,  q  ele  lhe  acôselhaua  por  bê  q  licasse  ,  q 
se  se  quisesse  ir  que  se  fosse:  &  fez  que  mandaua  bus- 
car almadias,  &  dissimuladamente  mandou  esconder  os 
donos  delas,  porq  as  nâo  dessem.  E  entre  lato  que  as 
yão  buscar  leuou  Vasco  da  gama  ao  longo  da  prava  r  & 
como  ele  ja  tinha  má  sospeila  desta  gele  pelo  q  lhe  feira 
feylo  em  Calicut,  disse  a  Gonçalo  pirez  ho  marinheiro, 
que  cõ  outros  dous  dos  nossos  fosse  diante  ho  mais  q 
podesse :  &  se  achasse  Niculao  coelho  com  os  bateis, 
lhe  disesse  que  se  escôdesse  porque  auia  medo  q  ho  Ca- 
tual lhe  tomasse  os  bateis  com  a  muyta  gête  que  leua- 
ua:  Gonçalo  pirez  &  os  outros  forão  fazer  isto.  E  ho  Ca- 
tual se  deu  tanto  de  vagar  cõ  a  almadia  por  mais  q  se 
Vasco  da  gama  apressaua,  q  se  çarrou  a  noyte  de  tudo, 
&  erào  passadas  dela  bem  Ires  horas.  E  assi  por  islo, 
como  por  não  tornarê  mais  os  q  leuarào  ho  recado  a 
Niculao  coelho,  se  deixou  Vasco  da  gama  ficar  ali  aqla 
noyte,  &  fi>y  apousentado  e  casa  de  hú  mouro.  E  ho 
Catual  os  deixou,  cõ  dizer  que  ya  buscar  Gonç;i  lo  pirez 
&  os  outros  dous,  &  foyse :  &  na  tornou  se  não  pola 
menhaà.  E  tanto  q  tornou  logo  lhe  Vasco  da  gama  pe- 
dio  almadias  pêra  se  ir:  &  ele  lhe  disse  que  mandasse 
chegar  mais  pêra  terra  os  nauios  ,  &  que  êtão  se  iria  : 
do  que  se  ele  agastou  muyto,  parecendolhe  que  lho  di- 
zia, pêra  com  a  muyta  gente  que  tinha,  lhe  ir  tomar 
os  nauios  em  almadias:  &  por  isso  nào  quis.  E  respon- 
deo  cõ  grade  animo,  que  não  auia  de  mandar  tal  cousa 
estando  em  terra,  porque  se  ho  mandasse ,  que  parece- 
ria a  seu  irmão  que  ho  tinhào  preso,  &  que  ilho  faziào 
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fazer  por  força. ,  &  que  se  iria  pêra  Portugal  sem  ele. 
Ho  Catual  &  os  outros  faiado  todos  juntamête  muyto 
rijo  lhe  disserào  q  se  ho  não  fizesse  ho  nào  deixanàoir: 
ao  q  ele  mostrandose  muy  desagastado  :  respondeo  que 
se  ho  não  deixassem  ir,  que  se  tornaria  a  el  rey  de  Ca- 
licut,  &  lho  diria,  &  quando  ho  ele  quisesse  deter  em 
sua  terra,  que  folgaria  muyto  de  morar  nela.  Ho  Catual 
disse  que  se  fosse  queixar.  Porem  não  lhe  daua  lugar 
pêra  isso,  porque  as  portas  da  casa  estauão  todas  fe- 
chadas, &  ela  toda  chea  de  Naires  com  suas  armas,  & 
nâo  deixavão  sair  nenhum  Português.  E  quis  Deos  que 
ho  Catual  não  ousou  de  matar  Vasco  da  gama  nem  os 
seus,  que  bem  quisera  fazelo,  por  amor  dos  mouros  que 
lhe  peitarão:  &sendo  ele  muyto  grande  priuado  dei  rey, 
tomoulhe  tamanho  medo  dele  que  não  ousou.  E  ho  porq 
dizia  a  Vasco  da  gama  que  mandasse  chegar  os  nauios 
pêra  terra,  era  porque  chegados  os  poderião  os  mouros 
tomar,  &  matar  quantos  estauão  dêtro  :  &  vendo  q  Vas- 
co da  gama  não  qria  mãdar  chegar  os  nauios  pêra  terra, 
por  ter  causa  de  ho  ter  &  darlhe  opressão,  ja  q  ho  na 
ousaua  de  matar,  cometeolhe  q  lhe  desse  as  velas  dos 
nauios  &  os  lemes:  do  q  se  Vasr.o  da  gama  começou  de 
rir,  dizêdo  q  nã  auia  de  dar  húa  cousa  nem  outra,  pois 
el  rey  ho  deixaua  ir  sem  nenhúa  condição,  que  fizesse 
ho  que  quisesse,  porque  el  Rei  lio  saberia  &  lhe  faria 
justiça.  E  cõ  tudo  estaua  muyto  agastado.  E  estando 
assi  chegou  gonçalo  pirez  com  recado  de  Niculao  coelho 
q  ho  esperaua  com  os  baleis  :  a  q  logo  Vasco  da  gama 
mandou  dizer  que  se  tornasse  aos  nauios,  noteficando- 
Jhe  como  ficaua,  &  assi  ho  fez  Niculao  coelho,  &  aco- 
Iheose  com  grande  afronta  ,  porque  forão  após  ele  muy- 
tos  imrnigos  em  almadias  por  mãdado  do  Catual  peraho 
tomarem  ,  mas  não  poderão.  O  que  sabido  pelo  Catual 
tornou  a  cometer  Vasco  da  gama  que  escreuesse  a  seu 
irmão  que  fizesse  chegar  os  nauios  pêra  terra:  &  ele 
nào  quis  ,  com  dizer  que  ho  fizera:  mas  que  seu  irmão 
não  auia  de  querer,  &  posto  que  quisesse:  q  sabia  muy- 
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ío  certo  q  a  gente  ho  não  auia  de  consentir.  Ao  q  ho 
Catual  repricou  que  não  dissesse  aquilo  porque  se  auia 
de  fazer  o  que  ele  mandasse.  E  com  tudo  Vasco  da  ga- 
ma não  quis  escreuer  a  carta  ,  porque  receaua  de  man- 
dar chegar  os  nauios  pêra  terra  pela  rezào  que  ja  disse. 

CAPITOLO    XXII. 

De  como  Vasco  da  gama  se  foy  pêra  os  nauios ,   S?  do 
que  se  passou  despois  disto. 

TV" 

-L^  isto  se  passou  todo  este  dia  em  q  os  Portugueses 
esleuerào  e  grande  agonia  :  &  vinda  a  noyte  os  meterão 
em  híi  patim  ladrilhado,  &  cercado  de  paredes  baixas, 
&  veo  ho  dobro  da  gente  q  os  goardou  de  dia,  pêra  os 
goardar  de  noyte.  E  Vasco  da  gama  os  esforçaua  porque 
sentio  q  receauâo  de  os  apartarem  híis  dos  outros  no  dia 
seguinte:  &  ele  também  receaua  ho  mesmo,  mas  não 
ho  daua  a  entender:  &  mostrauase  muyto  confiado  *que 
como  el  rey  de  Calicut  soubesse  que  eles  assi  estauâo, 
que  os  màdaria  logo  soltar.  E  por  se  mostrar  desagas- 
tado  ceou  coeles  galinhas,  &  arroz  que  mandou  com- 
prar de  dia.  E  ho  Catual  estaua  espantado  de  ver  quão 
pouco  lhes  daua  de  os  terem  assi  ,  &  da  constância  de 
Vasco  da  gama  não  querer  màdar  chegar  os  nauios  a 
terra  ,  nem  conceder  em  nenhúa  das  outras  cousas  que 
lhe  pedia:  &pareceolhe  que  era  por  de  mais  telo  preso 
pêra  o  fazer:  &  quis  Deos  que  determinou  de  ho  soltar 
com  medo  dei  rey  saber  q  ho  tinha  preso,  sobre  ho  mà- 
dar ir  liuremête.  E  ao  outro  dia  q  foy  sábado  dous  de 
Iunho,  disselhe  que  pois  dissera  a  el  rey  que  tiraria  sua 
mercadoria  em  terra  que  a  mandasse  tirar,  porque  ho 
seu  costume  era:  q  qualquer  mercador  que  vinha  a  Ca- 
licut punha  lo£0  em  terra  sua  mercadoria  &  gente:  & 
não  tornaua  aos  nauios  se  não  despois  de  a  ter  vendida: 
&  que  como  a  mercadoria  viesse  ho  deixaria  tornar  aos 
nauios.  E  ainda  que  pareceo  a  Vasco  da  gama  q  ihe  não 
tomo  i.  k 
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falaua  verdade,,  disseihe  q  logo  màdaria  pola  mercado- 
ria ,  que  lhe  desse  almadias  pêra  a  trazerem  :  porq  seu 
irmão  não  quereria  que  os  seus  bateis  viessem  a  terra 
ate  ele  não  ir  aos  nauios.  Do  que  ho  Catual  foy  conten- 
te, porque  esperaua  de  se  entregar  na  mercadoria,  cuy- 
dando  q  erào  cousas  de  muyto  preço  como  Vasco  da  ga- 
ma dizia  ,  q  despachou  hu  dos  seus  cõ  carta  a  seu  ir- 
mão ,  q  dizia  como  tícaua  ,  &  q  nao  tinha  outra  má  vida 
se  não  estar  melido  em  híia  casa,  q  do  mais  a  tinha 
muyto  boa,  &  q  lhe  màdasse  algíía  pouca  de  mercada- 
ria  pêra  contentar  ho  calua!  que  ho  deixasse  ir:  &  q  le- 
uesse  sua  prisam  por  verdadeira  se  ho  nâo  visse  nos  na- 
uios despois  da  mercadoria  ser  em  terra:  &  se  assi  fos- 
se q  não  agoardasse  mais  &c  se  partisse  logo  pêra  Portu- 
gal ,  &  contasse  a  el  rey  o  q  tinha  feito  &  como  fieaua, 
porq  cõíiaua  em  sua  alteza  q  lhe  desse  tal  armada  de 
gête  com  q  tornasse  a  liuralo:  q  não  ouuesse  medo  q  ho 
matassem  neste  tempo  porq  ele  estaua  disso  seguro.  E 
vista  esta  por  Paulo  da  gama  mãdoulhe  logo  a  mercado- 
ria cõ  outra  carta,  em  q  dizia  q  nunca  deos  quisesse  q 
tornasse  sem  ele  a  portugal  ,  que  quando  os  imigos  ho 
não  quisessem  soltar,  que  esperaua  em  nosso  senhor  de 
dar  tãto  esforço  a  esses  poucos  q  estauào  na  frota,  q 
cõ  a  artelharia  q  tinhão  ho  fossem  liurar,  &  que  disto 
fizesse  conta  &  não  doutra  cousa.  E  chegada  a  merca- 
doria a  terra,  &  entregue  ao  catual,  &  assi  Diogo  diaz 
q  fieaua  por  feytor :  &  Aluaro  de  braga  por  seu  escri- 
uão :  &  foise  Vasco  da  gama  aos  nauios,  &  não  quis 
mais  mandar  nenhíia  mercadoria  ate  ver  como  se  vendia 
aqla,  nê  quis  mais  ir  a  terra  por  não  se  ver  noutra  a- 
fnmta  ,  do  q  pesou  muyto  aos  mouros  por  desesperarê 
de  ho  poderê  matar.  E  não  lhe  podendo  fazer  outro  mal 
zombauào  da  mercadoria  que  deixara  ê  terra  &  faziào 
que  não  se  vendesse  :  do  q  se  ele  mandou  queixar  a  el 
rey,  &  assi  do  q  lhe  ho  catual  fizera  ,  dizendo  q  por  essa 
causa  não  fora  mais  a  terra:  porê  q  estaua  a  seu  serui- 
ço  cõ  aqla  armada:  Sc  el  rey  se  mostrou  muyto  menêco- 
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rio  do  q  lhe  fora  feylo ,  dizèdo  q  castigaria  aqles  q  lho 
fizerao :  &  quanto  á  mercadoria  màdou  sete  ou  oylo 
mercadores  gentios  guzarates  q  a  còprassem.  E  màdou 
a  liú  naire  hôrado  pêra  q  esteuesse  na  feitoria  ,  &  q  se 
hi  chegasse  algíi  mouro  q  ho  matasse.  Mas  ou  por  isto 
ser  fingido,  ou  por  os  mouros  peitare  os  mercadores, 
eles  nào  cõprauão  uenhíia  cousa,  ates  a  abaterão,  de  q 
os  mouros  andauão  muyto  ledos  &  dizião  que  agora  ve- 
riào  se  eles  sós  erão  os  que  não  querião  cõprar  a  mer- 
cadoria dos  portugueses  :  &  co  tudo  não  cisarão  mais 
de  ir  á  feitoria,  sabendo  que  hi  estaua  ho  naire  por  mã- 
dado  dei  rey.  E  se  dates  queriâo  mal  aos  portugueses 
muyto  mais  lho  quiserào  dali  por  diàte :  de  maneira  q 
como  algu  ya  a  terra,  parecendolhes  q  ho  injuriauào 
nisso  cospião  no  chão,  dizèdo  Portugal,  Portugal.  Eeles 
q  ho  entêdiào  riàse ,  porq  vissem  quào  pouco  lhes  daua 
disso  &  assi  lho  mandaua  Vasco  da  gama  que  ho  fizes- 
sem. E  vendo  ele  q  nào  cõpraua  ninguô  a  mercadoria, 
pareceolhe  q  era  porestar  naquele  lugar  &  q  em  Calicut 
se  venderia  milhor ,  &  ho  màdou  assi  dizer  a  el  rey  pe- 
dindolhe  licença  pêra  a  mandar  lá:  que  ele  logo  deu, 
&  por  seu  mandado  &  a  sua  custa  foy  la  leuada  :  &  cõ 
tudo  nuca  Vasco  da  gama  quis  tornar  a  terra  pola  of- 
fensa  q  lhe  ho  catual  fizera.  E  porq  Bôtaibo  q  ho  ya 
ver  muytas  vezes  lhe  dezia  q  ho  fizesse  assi,  porq  el  rey 
era  home  mudauel,  &  poderia  ser  que  os  mouros  ho 
mudarião  da  võtade  q  tinha  pelo  muyto  credito  q  tinhào 
coele.  E  era  Vasco  da  gama  tão  recatado  que  por  ser 
mouro  se  não  fiaua  dele,  nê  lhe  daua  conta  de  nenhua 
cousa  q  ouuesse  de  fazer,  poré  por  ho  ter  de  sua  mão 
&  lhe  dar  auises  lhe  daua  muytas  peças  &  dinheiro. 


k  2 
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CAPITOLO     XXIII. 

De  como  Vasco  da  gama  quisera  deixar  em  Calicut  kã 
feitor  Sp  escriuâo  6f  el  rey  nã  quis. 


osla  a  mercadoria  em  Calecut  ordenou  Vasco  da  ga- 
niu que  lodos  os  da  armada  Tossem  a  lerra  pêra  verê  a 
cidade  &  cumprare  o  que  quisessem  ,  &  cada  dia  man- 
daua  de  c*lda  nauio  bu.  home,  &  vindos  aqles  yão  ou- 
tros. E  quando  fazião  este  caminho  os  gê  ti  os  poresses 
lugares  por  onde  yào  os  chamauà  a  casa,  &  lhes  datião 
de  comer:  &cama  se  era  tarde  pêra  passarè  dali ,  &  ho 
mesmo  lhe  faziao  em  Calecut  èc  dauàlhe  do  q  linhâo, 
Sc  os  nossos  a  eles  do  q  leuauão  ,  que  erão  manilhas  de 
latão  &  de  cobre,  estanho  &  roupa  de  vestir:  &  anda- 
uào  tão  seguros  como  ê  Lisboa  :  &  muyta  gête  da  terra 
pescadores  &  outros  gentios  yào  cada  dia  aos  nauios  \ê- 
der  pescado,  &  figos,  cocos  &  galinhas,  que  dauão  a 
troco  de  biscoito  &  por  dinheiro.  E  outros  muylos  vi- 
nhão  cõ  os  filhos  pequeninos  sem  trazerê  nada  a  vender, 
se  não  a  ver  os  nauios.  E  Vasco  da  gama  os  recebia  a 
todos  cõ  muyto  gasalhado,  &  lhes  mandaua  dar  de  co- 
mer: &  tudo  islo  por  fazer  paz  &  amizade  cõ  el  rey  de 
Calecut,  &  ser  deles  bem  quisto:  Sc  coislo  erao  eles 
muylos  nos  nauios  ,  8c  se  deixauão  tão  de  vagar  eslar 
neles  q  se  çarraua  a  noile  &  não  se  acabauào  de  ir  ale 
q  os  nossos  lhe  dezião .  q  se  fossem.  E  nisto  se  passou 
ate  dez  dias  dagosto  que  era  começo  do  tempo  q  podiào 
partir  da  costa  da  índia  ,  Sc  se  ya  acabado  ho  inuerno 
dela.  E  vedo  Vasco  da  gama  ho  assessego  da  gente  da 
lerra  cõ  os  nossos,  Sc  a  còmunicaçã  que  auia  antreles, 
&  quã  seguros  andauào  por  Calecut  sem  receberê  escân- 
dalo dos  mouros  ne  dos  naires  creo  q  todo  aquilo  vinha 
por  el  rey  querer  amizade  cõ  el  rey  seu  senhor  que  sem 
sua  autoridade  nao  fura  possiuel  q  em  perto  de  dous  me- 
ses q  auia  q  os  nossos  conuersauão  em  Calecut  lhe  não 
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fizerão  os  mouros  ou  os  naires  algu  escândalo:  &por  is- 
so determinou  de  deixar  em  Calecut  o  feitor  que  Já  es- 
taua  coessa  mercadaria  que  tinha,  posto  q  a  menos  dela 
era  vendida  :  porq  estaria  ja  ho  alicece  feito  pêra  outra 
boa  que  el  rey  seu  senhor  mandaria,  deixandoíhe  nosso 
senhor  leuar  nonas  daquele  descobrimento,  &  não  seria 
necessário   tornar    de  nouo   a  fazer  assento  de  feitoria: 
&  cô  conselho  de  seus  capitães  &   principais  da  armada 
mãdou  hu  presente  a  el  rey  de  Calecut  dalãbeis,  corays 
&  outras  cousas,    mandàdolhe  dizer  por  Diogo  diaz  que 
lho  leuou  ,    que  lhe  perdoasse  ho  atreuimêto  de  lhe  mã- 
dar  aqle  presente,  porq  desejo  de  lhe  mostrar  quãto  era 
seu    seruidor   lho   fizera  mandar,   &  não  parecerlhe  que 
cousas   tào  baixas  erào   pêra  se  apresentar  a  hú  rey  tào 
poderoso  como   ele  era.   E  que   se  ele  teuera   as  que  se 
lhe   podiào  apresentar,    que   cõ   muyto   melhor  vontade 
lhas  mandara  do  que  lhe  mandaua  aquelas.  E  por  quan- 
to dali  por  diàle  se  chegaua  ho  têpo  pêra  se  poder  par- 
tir pêra  Portugal ,  ele  queria  ordenar  sua  partida.  E  se 
auia   de  mandar  embaixador   a  el  Rey  seu  senhor   pêra 
confirmação  de  sua  amizade  coele  ,  ho  podia  mandar  fa- 
zer prestes.  E  mais  que  confiado  ele  na  que  tinha  assê- 
tada  com  S.  A .  &  assi  nas  mercês  que  tinha  dele  rece- 
bidas queria  deixar  em  Calicut  aqle  fevlor  com  seu  es- 
criuão  com  a  mercadoria  que  tinhão,  assi  pêra  testemu- 
nho da  paz  &  amizade,  q  deixaua  assentada  com  S.  A. 
como   pêra    penhores  da  verdade  de  sua  embaixada,   & 
do  q  el  rey  seu  senhor  auia  de  mandar  despois  que  sou- 
besse nouas  dele.  E  tàbê  pêra  testemunho  de  seu  desco- 
brimento,  &   ter   credito  em  Portugal,   lhe  beijaria  as 
màos   mandar   a  el  Rey   seu  senhor  hú  bahar  de  canela 
(que  sara  quatro  quintais  do  peso  de  Portugal)  &  outro 
de  crauo  &  doutra  especiaria  ,   &  como  ho  feytor  fizese 
dinheiro  q  lho  pagaria,  porq  não  tinha  ao  presente  pêra 
o   pagar.    E  primeiro  q  Diogo  dias  desse  este  recado  se 
passarão  quatro  dias  sem  elrey  querer  q  entrasse   a  lhe 
falar  indo  cada  dia  ao  paço.  É  quando  ho  mãdou  entrar 
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diãte   dele  olhouho   muyto  carregado,   &  preguntoulhe 
que   queria   tão   mal   assobrado,   que  Diogo  diaz  ouue 
medo  q   ho  mandasse    matar  :    &   dandolhe  o  recado , 
quando  lhe  quisera  dar  ho  presente  não  ho  quis  ver:  & 
mãdou   que   ho  dessem    a  seu   feitor.    E   a  reposta  que 
deu   pêra  Vasco   da   gama  foy   q   pois  se  queria  ir  q  se 
fosse  :    mas  que  primeiro  lhe  auia  de  dar  seys  cêtos  xe- 
rafins   (que  vai  cada  nu  ccc.  rs )  q  assi  era  costume  da 
terra.  Tornado  Diogo  dias  cõ  esta  reposta  acõpanharãno 
niuytos  naires,  q  eíe  cuydou  q  era  por  bê:  mas  chega- 
do á  feitoria  eles  se  poserão  á  porta,   guardando  q  não 
saisse  ele   nê  outrem.  E  forão  logo  dados   pregões  pela 
cidade,  que  sopena  de  morte  nenhúa  almadia  não  fosse 
abordo   da  nossa  frota.   Porê  antes  disto  BÕtaibo  foy  di- 
zer a  Vasco   da  gama  em  segredo,   q  não  fosse  a  terra 
nê  mãdasse ,  porq  ele  sabia  certo  dos  mouros  q  se  fosse 
ele  ou  os  seus  lhes  auia  el  rey  de  mâdar  coríar  as  cabe- 
ças :  &  q  todos  aqles  cõprimentos  que  ateli  fizera  coele 
assi  de  lhe  dar  casa  de  feitoria  em  Calecut ,  como  de  bõ 
tratamêto  dos  nossos  fora  dissimulações  pêra  hoacolherê 
coeles  ê  terra  ,  &  os  matar  a  todos  :   &  isto  por  induzi- 
mêto  dos  mouros  ,  q  tinhão  feito  crer  a  el  rey  q  erão  la- 
drões,  &andauão  a  furtar,  &que  não  forão  a  seu  porto 
se  não  pêra  roubar  os  mercadores  q  fosse  a  ele,   &  es- 
piarê  a'terra:  &c ire  despois  tomala  cõ  grade  armada,  & 
ho  mesmo  disserão  a  Vasco  da  gama  dous  malabares.  E 
estado  ele  cuydando  no  q  faria  por  este  auiso  q  tinha 
por  verdadeiro  ,  ex  q  muyto  de  noyte  chegou  á  capitai- 
na   hú  escrauo  de  guiné  de  Diogo  diaz  q  era  Christào , 
&  sabia  bê  a  lingoa  Portuguesa  :  &  disse  como  ele  &  Al- 
uaro   de  braga  ficauão  presos  ,   &  a  reposta  que   el  rey 
dera  ao   seu  recado:   &   do  mais  que  fizera  a  cerca  do 
presente:   &  dos  pregões  q  mandara  dar:  &  que  Diogo 
diz  teuera  maneyra  como  ho  mandara,  dado  dinheiro  a 
hú   pescador   que  ho  leu  asse    a  bordo  em  anoytecêdo  & 
por  não  ser  entendido  não  escreuera.   Vasco  da  gama  q 
isto  ouuio  ficou  muy  agastado.  &  esperou  pêra  ver  ê  c| 
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aquilo  paraua ,  &  passouse  híi  dia  sem  ninguê  ir  a  bor- 
do. E  ao  outro  di;i  que  foy  quarta  íeyra  quinze  Da  gos- 
to, foy  hua  só  almadia  a  bordo  da  capitaina  em  q  forâo 
quatro  moços  que  leuauào  a  vender  pedras  finas,  &  pa- 
recendo a  Vasco  da  gama  que  yào  por  espias  pêra  ve- 
rem o  (jue  lhe  faziào,  &,  pêra  se  saber  como  estauào  cõ 
el  rey  ,  os  agasalhou  como  dantes  ,  fazendo  que  nào  sa- 
bia nada  da  prisam  de  Diogo  diaz  ,  &  nã  quis  lançar 
mào  destes  porque  viessem  outros  mais  &  de  Diais  pre- 
ço em  que  faria  represaria,  ate  cobrar  os  seus  que  es- 
ta uão  presos  em  terra  a  quem  escreueo  luia  carta  por 
estes  moços  com  palauras  dissimuladas,  que  queriào  di- 
zer como  ele  sabia  sua  pnsam  ,  porque  se  fosse  as  mãos 
doutrem  que  a  nào  entendessem.  E  os  moços  lhe  derào 
a  carta,  &  conlarào  a  el  rey  ho  bò  gasalhado  que  lhes 
fora  feyto:  que  lhe  fez  crer  que  Vasco  da  gama  nào 
sabia  da  prisam  dos  nossos,  cõ  que  folgou  muyto,  & 
tornou  a  mandar  que  fossem  a  bordo  :  &  com  grade  a- 
uiso  que  nào  descobrissem  como  ho  feytor  &  os  outros 
estauào  presos  ,  porque  fazia  cota  de  deter  assi  Vasco 
da  gama  ate  poder  armar  sobrele ,  ou  que  viessem -as 
nãos  de  Meca  &  que  ho  tomariào.  E  dali  por  diante  fo- 
rão  os  malabares  a  bordo,  &  Vasco  da  gama  lhe  fazia 
bõ  tratamento  sem  lançar  mão  de  nenhú,  porq  nào  via 
home  de  preço,  ate  q  ao  domingo  seguinte  forào  seys 
homês  honrrados  com  dezanoue  que  leuauào  cõsigo  em 
húa  almadia.  E  parecendo  a  Vasco  da  gama  que  por 
estes  aueria  ho  feitor  &  ho  escriuào,  fez  neles  represa- 
ria, somente  deixou  dos  remeiros  na  almadia,  porque 
màdou  hua  carta  escrita  em  lingoa  Malabar  ao  feytor 
dei  rey:  em  que  lhe  dezia  que  lhe  mandasse  ho  seu  fey- 
tor &  escriuào  &  que  lhe  mãdaria  os  seus.  E  vendo  ho 
feytor  dei  rey  a  carta  deulhe  disso  conta  :  &  ele  lhe  mã- 
dou  que  fizese  logo  leuar  os  presos  a  sua  casa,  pêra  ali 
os  mandar  chamar  &  fazer  que  não  sabia  nada  de  sua 
prisam,  &  dali  os  mandar  a  Vasco  da  gama,  porque 
lhe  desse  os  Malabares ,  cujas  molheres  lhe  yào  chorar  a 
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prisam  de  seus  maridos :  &  por  isso  ele  queria  soltar  os 
nossos,  que  ainda  esteuerão  algús  dias  em  casadofeytor. 

CAPITOLO     XXIIIf. 

De  como  el  rey  de  Calicut  mandou  Diogo  diaz  éf  Álvaro 
de  Braga  ,  $r  do  mais  que  passou. 


endo  Vasco  da  gama  que  lhe  não  mandauao  os  pre- 
sos, quis  ver  se  com  fazer  que  se  partia  lhos  mandauào, 
&  quarta  feira  vinte  três  Dagosto  mandou  leuar  ancora 
&  dar  ás  velas,  &  por  causa  do  vento  q  lhe  era  porda- 
uante  foy  surgir  quatro  legoas  a  la  mar  de  Calicut,  & 
ali  se  deteue  esperando  ate  ho  sábado  pêra  ver  se  lhe 
mãdauão  os  presos.    E  vedo  q  não  auia  disso  memoria 
foyse   na  volta   do  mar,  &  surgio  tâto   a  ele   q  quasi  q 
não  vião  a  terra.    E  estado  surto   ao  domingo  esperado 
pela  viração  foy  ter  coele  hu  Tone  cõ  certos  Malabares, 
q  lhe  disserao  q  andauão  ê  sua  busca  pêra  lhe  dizer  co- 
mo Diogo  diaz  &  os  outros  ficauao  ê  casa  dei  rey  pêra 
lhos  màdar  &.  q  eles  íicauão  de  lhos  leuar  ao  outro  dia, 
&  q  lhos  não  leuarão  logo  por  se  não  delerê  &  o  poderê 
alcançar:   &  não  vedo  ele  os   presos   pareceolhe  q  erão 
mortos,  &  q  os  Malabares  lhe  mêtião  &  diziâlhe  aquilo 
pêra  ho  deter,   &  armarê  em  Calicut  contrele  &  toma- 
rêno ,   ou  q  esperauão  pelas  nãos  de  Meca  q  ho  toma- 
rião,  &  disselhes  que  se  fossem  Sc  q  não  tornasse  mais 
a   bordo   sê   os   seus  bornes,  ou  cartas  suas  se  não  q  os 
meteria   no  fundo  ás  bôbardadas,  &  q  se  logo  não  tor- 
nasse cõ  recado  que  cortaria  as  cabeças  aos  q  tinha  to- 
mados.  Coeste  recado  se   partirão,   &  vinda  a  viração 
Vasco   da  gama  deu  a's  velas  ,  &  perlõgando  ao  logo  da 
costa  foy  surgir  diante  de  Calicut  ê  se  poèdo  ho  sol:  & 
ao  outro  dia  chegarão  a  bordo  da  capitaina  sete  alma* 
dias  &  e  lula  vinhâo  Dioeo  dinz  &  Aluaro  deBra<>a,  as 
outras  cõ  muyta  gente,   de  q  nenhfia  não  ousuu  dêtrar 
nos  nauios.  E  poserão  Diogo  diaz  &  Aluaro  de  Braga 
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do  balei  da  capitaina,  q  ainda  estaua  por  popa,  &afas- 
laranse  logo  esperando  reposta  de  Vasco  da  gama:  a  q 
Diogo  diaz  disse  q  como  el  rey  deCalicut  soubera  q  era 
partido  mãdara  logo  por  ele  a  casa  do  seu  feytor,  &.  lhe 
fizera  grade  gasalhado  como  q  não  sabia  nada  de  sua 
prisam  ,  &  q  lhe  pregutara  a  causa  da  prisam  dos  IVla- 
labares  q  tinha  presos  &  sabida  lhe  dissera  q  fora  bê 
feylo.  E  q  lhe  pregutara  se  lhe  pedira  ho  seu  feytor  al- 
gua  cousa  ,  dizêdo  cõlra  ho  mesmo  feytor  ôj  estaua  pre- 
sente q  bê  sabia  ele  q  auia  pouco  lêpo  q  mãdara  matar 
outro  feytor,  porq  leuara  peytas  a  bus  mercadores  es- 
trãgeiros  :  &.  despois  disto  lhe  dissera  ,  q  lhe  dissesse  q 
lhe  mandasse  ho  padrão  q  dizia  q  queria  q  se  posesseem 
terra,  q  tinha  a  Cruz  &  as  armas  reaes  de  Portugal ,  & 
q  se  fosse  cõlente  podia  deixar  a  ele  Diogo  diaz  por  fey- 
tor em  Calicul :  &  q  sobre  isto  lhe  dera  húa  carta  pêra  el 
Rey  de  Portugal  assinada  por  ele  &  escrita  por  Diogo 
diaz  em  húa  ola  q  he  folha  de  palmeyra,  em  qcustumào 
de  escreuer  as  cousas  q  hão  de  durar  muylo,  &  dizia. 

«  Vasco  da  gama  fidalgo  de  vossa  casa  veo  a  minha 
terra,  com  q  foiguey  muylo:  ê  minha  terra  ha  muyta 
canela,  muyto  crauo,  gingibre,  muyta  pimenta,  &  pe- 
draria: o  q  eu  (juero  da  vossa  heouro,  prata,  coral,  & 
ezcarlala.  »  Vasco  da  gama  que  ja  nào  se  fiaua  dei  rey, 
não  quis  respõder  a  seus  oirrecimêtos  ,  &  mandoulhe  os 
seus  Naires  &  os  outros  deixou  ,  dizêdo  q  ficauão  ate 
lhe  trazerem  a  mercadoria  que  ficaua  em  terra  ,  &man- 
doulhe  ho  padrão  que  lhe  mãd-aua  pedir:  Sc  coisto  se  fo- 
rão  aqueles  q  leuarào  Diogo  diaz,  &  ao  outro  dia  foy 
ter  Bontaibo  com  Vasco  da  gama,  &  disse  q  fugia  de 
Calicut  porq  hoCatual  lhe  tomara  per  mandado  dei  rey 
toda  sua  fazenda  dizendo  que  eraChristão  &:  q  fora  por 
terra  a  Calicut  por  mãdado  dei  Rey  de  Portugal  pêra  ho 
espiar,  &  disselhe  mais  q  tudo  aquilo  vinha  pelos  mou- 
ros: &  porq  assi  como  lhe  tomauão  a  fazeda  lhe  fariào 
mal  na  pessoa  se  acolhera  antes  que  lho  fizesse.  Vasco 
da  gama  folgou  muyto  coele,  &  disselhe  q  ho  leuaria  a 
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Portugal  &  lá  cobraria  em  dobro  a  fazenda,  a  fora  ou- 
tras mercês  que  lhe  el  rey  seu  senhor  faria  :  &  mãdou- 
Ihe  lo^o  dar  muylo  bõ  gasalhado.  E  após  isto  ás  dez 
oras  do  dia  chegarão  a  bordo  da  capitaina  três  almadias 
carregadas  de  gente  &  encima  das  tostes  vinhào  algús 
alambeis  dos  nossos,  como  q  vinha  ali  a  mercadoria,  & 
a  pos  estas  três  vi ahão  outras  quatro  que  se  poserão  de 
largo  :  &  das  três  em  q  yão  os  alàbeis  disserâo  a  Vasco 
da  gama  que  ali  vinha  a  sua  mercadoria,  q  a  poriào  no 
seu  batel:  que  mandasse  ele  tambê  poer  os  Malabares 
q  tinha  presos  ,  &  q  dali  os  tomarião.  E  parecendolhe  a 
ele  que  isto  era  engano  disselhes  q  se  fossem  ,  porq  não 
queria  mercadoria  se  na  leuar  pêra  Portugal  aqueles  Ma- 
labares pêra  testemunhas  de  seu  descobrimêlo.  E  q  se 
viuesse  q  ele  tornaria  muy  cedo  aCalicut,  &  então  sa- 
berião  se  erão  os  Frãgues  ladrões  como  os  mouros  fize- 
rão  crer  a  el  rey  de  Galicut ,  &  por  isso  lhe  fizera  tan- 
tas cousas  mal  feylas.  E  acabado  de  dizer  isto  mandou- 
Ihes  tirar  ás  bõbardadas  &  os  fez  fugir.  O  q  el  rey  sen- 
tio  muyto  quando  ho  soube  :  &  se  as  suas  nãos  esteue- 
rao  no  mar  ele  mandara  sobre  Vasco  da  gama,  mas  es- 
tauão  varadas  por  ser  inuerno :  o  q  he  de  crer  q  nosso 
senhor  ordenou  q  os  nossos  fossem  lá  neste  tempo  porq 
podesse  escapar,  &  dar  nouas  do  descobrimento  desta 
lerra  pêra  se  restaurar  nela  a  sancta  fé  catholica  :  o  q 
não  fora  se  os  nossos  forão  no  verão,  porq  poderá  el  rey 
de  Calicut  ajuntar  seu  poder  que  era  tamanho  como  jà 
disse ,  &  mãdar  sobreles  ,  &  tomalos  a  todos  q  nenhíí 
não  tornara  cõ  nouas  a  Portugal ,  ou  tambê  os  mouros 
de  Meca  q  esteuerão  ê  Calicut  os  matarão  a  todos  se- 
gundo erão  muy  tos  &.  lhes  querião  mal. 
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C  A  P  I  T  O  L  O     XXV. 

De  como  Vasco  da  gama  se  par  tio  pêra  Portugal ,   êp 
do  que  lhe  aconleceo  ate  a  ilha  Danjadiua. 

J\  inda  q  Vasco  da  gama  estaua  colete  de  ter  descu- 
berto  Calicut ,  nã  ho  podia  ser  de  todo  por  na  ficar  em 
amizade   cõ   el  rey   pêra  tornar  seguramêle  a  frota  q  el 
rey  seu    senhor   mãdasse.   E  vendo   q  não  era  mais  em 
sua  mão,  contentouse  com  ter  descuberto  o  q  tinha,  & 
ler  sabido  da  índia  &  sua  nauegação  quâto  abastaua  pê- 
ra poder  tornar  a  ela.  E  cõ  leuar  mostras  despeciaria, 
droga  ,  &  pedraria  ,  &  doutras  cousas  q  auia  nela,  como 
agora  vemos:    q    tudo   lhe  ouue  JBõtaibo.   E  nào   tendo 
mais   q  fazer,    partiose   levando   os  IVIalabares  q  tinha, 
porq  por  meo  deles  se  fizesse  a  paz  cõ  el  rey  de  Calicut 
quando  tornasse  outra  armada.  E  logo  a  quita  feyra  ao 
meyo  dia  àdàdo  ê  calmaria  húa  legoa  abaixo  de  Calicut 
forâo  ler  coele  obra  de  setenta  tones  grades  carregados 
de  gente  de  guerra  ,   com  que  parece  q  el  rey  de  Cali- 
cut  cuydou   de  ho  tomar,   &  vendo  os  mâdoulhes  tirar 
com  a  artelharia  :   Sc  se  ela  não  fora  sempre  eles  chega- 
rão aos  nossos  &  os  meterão  em  trabalho,  porque  anda- 
rão obra   de  hora  &  mea  ladrado  após  eles  ,   &  por  húa 
trouoada   que  sobreueo ,   que   por  força  leuou  os  nossos 
pêra  ho  mar ,  os  deixarão  os  immigos  ,  &  se  forão :  &  os 
nossos  seguirão  seu  caminho  pêra  Melinde  com  grandes 
calmarias.   E  indo  coelas  ao  longo  da  costa  sem  andar 
quasi    nada  ,    pareceo   bê   a  Vasco  da  gama  ,   que  posto 
que   el  rey   de  Calicut   lhe   fizesse  tantas  roindades,  q 
pola   necessidade   que    es  nossos  que  tornassem  despois 
dele  a  Calicut,   auiào  de  ter  de  sua  amizade,   pêra  se 
poder   auer  carrega  despeciaria  ,    q  seria  hõ  fazer  coele 
algu   comprimõto,   &  mais  pois  lhe  não  podia  ja  empe- 
cer, &  que  el  rey  folgaria  coele  segundo  ho  vira  amigo 
de   honrras.  E  húa  segunda  feyra  dez  dias  de  Setêbro 
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Jhe  escreueo  hfia  carta  em  arábigo  feyía  per  Bonlaibo, 
em  q  dizia  que  lhe  perdoasse  de  lhe  leuar  os  Malabares, 
porque   os    nào  leuaua  se  não  pêra  testemunhas  do  que 
tinha  discuberto  como  lhe  m&dara  dizer,  &  se  não  dei- 
xara feyíor  ê  Calicut   (do  que  Jhe  pesaua  muyto)   fora 
por  recear  q  ho  matassem  os  mouros,   por  amor  de  quê 
não  fora  muytas  vezes  a  terra  ,  mas  nem  por  isso  deixa- 
113  de  ser  muylo  grade  seu  seruidor  ,   &  que  el  rey  seu 
senhor  auia  de  folgar  muyto  com  sua  amizade,  &  man- 
daria muy  cedo  sua  armada  em  que  lhe  mandasse  muy- 
ta  abastãça  do  que  lhe  mandaua  pedir,  &que  ainda  ho 
trato  dos  Portugueses  em  sua  cidade  lhe  auia  dacrecen- 
lar  muyto  suas  rendas.   E  esta  carta  deu  a  hú  dos  Ma- 
labares que  leuaua  pêra  que  a  leuasse  por  terra  onde  ho 
mandou  deitar:  &l  despois  se  soube  que  a  dera  a  el  rey 
de  Calicut.  E  continuando  Vasco  da  gama  dali  sua  via- 
gem indo  a  vista  de  terra  no  sábado  seguinte  a  duasle- 
goas   dela   foy   ter  com   a  frota   a  hus  ilheos  &  du  deles 
que  era  pouoado  acodirâo  logo  muytas  almadias  com  ge- 
ie  a  vender  pescado  &  outros  mantimêtos.   E  Vasco  da 
gama    lhe   fez  muyto  gasalhado,   &  Jhe  mandou  dar  ca- 
misas &  outras  cousas  com  que  mostrarão  muylo  con- 
lentamêlo:    &    pregutoulhes   se   folgarião   de   deixar  ali 
metido   hu   padrão   com    hfia  Cruz  &  armas  dei  Rey  de 
Portugal  em  sinal  que  os  Portugueses  erão  seus  amigos. 
E   eles  disserão  que  si  ,   &  q  coeJe  aílirinarião  que  erão 
os  nossos  Christàos:  &  então  ho  mandou  meter,  &cha- 
mauase  ho  padrão  de  saneia  Maria:  &  por  isso  se  cha- 
mou aqle  ilheo  do  mesmo  nome.   Daqui  como  foy  noyte 
q  venlou   ho  terrenho  se  fez  á  vela,    &  indo  sempre  ao 
Jogo   da  costa   a  quinta  feyra  seguinte  dezanoue  de  Se- 
têbro  foy  ter  cõ  hfia  terra  alta  muyto  graciosa  óede  bôs 
ares,   &  estauão  juto  dela   seys  ilhas   peqnas  &  ali  sur- 
gio :  &  indo  a  terra  pêra  fazer  agoada  achou  nela  hú  ho- 
me mancebo,   q  preguntado  se  era  mouro  se  Christao, 
disse  q  christao  &,  isto  deuia   de  ser  cÕ  medo  q  ho  nào 
matassem,  que  por  aqla  terra  nào  auia  nenhús  Christàos.: 
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&  este  ieuou  os  nossos  por  dèlro  de  hu  rio  &  lhe  foy 
mostrar  húa  fermosa  agoada  que  nacia  antre  hús  pene- 
dos,  &  por  isso  lhe  foy  dado  hú  barrete  vermelho.  Ao 
outro  dia  pela  menhaã  vierão  de  terra  quatro  honjês  em 
húa  almadia  abordo  da  capitaina  que  trouuerão  a  vêder 
inuylas  abóboras  &.  pepinos:  &,  pregúlados  se  auia  naqla 
terra  canela  ou  pirueta,  disserão  que  não  auia  mais  que 
canela.  E  pêra  Vasco  da  gama  auer  mostra  dela  ,  man- 
dou coeles  dous  dos  nossos,  q  lhe  trouuerão  dous  gran- 
des ramos  daruores  de  q  se  ela  tira,  &  dizia  q  auia  ali 
húa  muyto  grande  mata  delas,  porem  que  era  braua : 
&•  quàdo  tornarão  coela  vierào  em  sua  companhia  vinte 
homês  da  terra  cõ  muytas  galinhas  abóboras  &  leyte  de 
vacas  :  &  disserão  a  Vasco  da  gama  ,  q  mandasse  coe- 
les algús  dos  nossos,  porque  dali  a  hú  pedaço  tinhào 
muyta  canela  seca,  &  q  tornaria  ao  outro  dia  coela,  & 
com  vacas  porcos  &  galinhas:  porê  ele  não  lhe  quis  dar 
ninguè,  porq  receou  de  ser  aquilo  treição.  E  ao  outro 
dia  antes  de  jàtar  indo  os  nossos  cortar  lenha  a  terra, 
enxergarão  lòge  do  lugar  onde  estauào  dous  nauios  pe- 
gados cõ  terra.  E  estado  Vasco  da  gama  pêra  ir  saber 
q  nauios  erão  ,  mandou  ver  da  gauia  se  pareciào  outros, 
&  íoilhe  dito  q  obra  de  seis  legoas  ao  mar  pareciào  oyto 
nãos  grades  q  andauam  em  calmaria  :  &  coesla  noua 
deixou  de  ir  saber  que  nauios  era  os  dous,  &  posse  a- 
pique  a  esperar  as  nãos  se  ho  fossem  cometer,  &  elas 
como  lhes  igoaluu  a  viração  tomarão  de  ló  quãto  pode- 
rão: &  sedo  duas  legoas  dos  nossos  q  os  podião  ver, 
foisse  Vasco  da  gama  a  elas  :  ho  que  vedo  a  gele  q  ya 
nelas  começarão  logo  darribar  pêra  terra  a  popa.  E  indo 
assi  quebrou  ho  leme  a  húa  antes  de  chegar  lá  ,  &  a 
gente  dela  se  passou  logo  ao  paraó  &  se  acolheo  a  ter- 
ra ,  &  Niculao  coelho  que  ya  mais  perto  da  nao  a  foy 
logo  abalroar,  cuydàdo  dacbar  nela  algúa  riqueza,  &. 
não  achou  mais  q  cocos  &  jagra  q  he  açúcar  de  palmei- 
ras,  &  tâbê  achou  mu  y  los  arcos  frechas  espadas  laças  & 
escudos,   &  as  outras  sete  derào  ê  seco,   &  porq  nas 
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nãos  os  nossos  lhe  não  podião  chegar,  passarãse  aos  ba- 
teis &  foràonas  esbobardear ,  &  os  imigos  fugirão  dei- 
xandoas :  &  vendo  isto  Vasco  da  gama  tornouse  pêra  os 
nauios.  E  estado  surto  ao  outro  dia  chegarão  a  bordo 
sete  homês  da  terra  ê  híia  almadia,  &  disserãlhe  q  a- 
quelas  oyto  nãos  erão  de  Caiicut ,  q  as  mandaua  el  rey 
pêra  ho  tomarê,  &  q  isto  souberão  da  gente  que  fugira 

CAPITOLO     XXVI. 

De  como  fiasco  da  gama  foy  fazer  agoada  ,  a  ilha  Dan- 
jadiua ,   éjr  de  como  prendeo  hi  hum  mouro. 

Q  ,  ... 

frfobido  isfo  per  Vasco  da  gama  nã  quis  ali  estar  mais, 

&  foi  surgir  na  ilha  Dãjadiua,  que  era  dali  dous  tiros 
de  bõbarda  em  q  lhe  disserão  que  auia  agoa.  He  ilha 
pequena,  &,  está  hua  legoa  da  terra  firme,  ha  nela  muy- 
to  aruoredo  ,  &  te  dous  tãques  dagoa  doce  nadiuel,  & 
são  inuyto  grades  &  lodos  de  cantaria,  &  hú  deles  era 
daltura  de  quatro  braças.  Ha  no  mar  desta  ilha  inuyto 
pescado  &  marisco.  Antes  que  os  mouros  viesse  aa  ín- 
dia era  pouoada  de  gêtios  &  auia  nela  grandes  edifícios, 
principalmente  hu  pagode,  &  despois  da  nauegação  dos 
mouros  do  mar  roxo  que  aqui  tomauão  agoa  &  lenha, 
forão  deles  tão  mal  tratados  que  ho  não  poderão  sofrer, 
&  a  despouoarão  :  &  antes  que  se  fossem  derribarão  quasi 
todo  ho  pagode  de  q  lhe  não  deixarão  mais  que  a  cape- 
la ,  &  assi  os  outros  edifícios.  E  cõ  tudo  ainda  os  gen- 
tios da  (erra  firme  ( q  he  dei  rey  de  Narsinga)  tinhão 
tamanha  deuação  neste  pagode  que  yão  fazer  nele  suas 
orações  a  três  pedras  negras  q  estauão  no  meyo  da  ca- 
pela. E  esta  ilha  foy  chamada  Anchediua  q  na  lingoa 
Malabar  quer  dizer  as  cinco  ilhas,  porq  ao  derrador  dela 
estão  outras  quatro,  &  os  Portugueses  corrõperão  este 
nome  &  ficou  em  Anjadiua  como  lhe  chamão.  Surto  aqui 
Vasco  da  gama  mãdou  Niculao  coelho  a  terra  a  desco- 
brir: &  ele  foy  armado  cõ  os  seus,  &  achou  tudo  assi 
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como  digo,  &  mais  húa  praya  niuylo  boa  pêra  espalmar 
os  nauios.  E  porq  Vasco  da  gama  tinha  ainda  muyto 
caminho  pêra  àdar ,  &  nào  sabia  quando  acharia  outra 
praya  Iam  boa,  ouue  conselho  com  os  outros  capitães  q 
espalmassem  ali.  E  ho  primeyro  nauio  que  tirarão  a  mon- 
te foy  ho  berrio :  &  cada  dia  vinha  gente  da  terra  a 
vender  mantimetos  aos  nossos.  E  estando  nisto  virão  vir 
duas  atalayas  que  sam  como  fustas  &  vi  ri  hão  êbandei- 
radas  ,  &  com  estendartes  nos  topos  dos  mastos  &  den- 
tro soauào  atambores  &  trombetas  como  cousa  de  festa 
&  vinha  nelas  muyta  gente  ,  &  elas  vinhào  a  remos  ,  & 
ê  sua  goarda  rícauão  cinco  ao  longo  da  costa.  EdosIYla- 
labares  que  Vasco  da  gama  leuaua,  soube  q  aquelas  fus- 
tas erão  de  ladrões  de  q  era  capitã  hú  gentio  chamado 
Timoja  morador  em  hu  lugar  dali  perto  chamado  Honor, 
&  andaua  a  furtar  com  manha  de  mostra  que  era  de  paz, 
&  despois  que  entraua  nos  nauios  se  via  que  os  podia 
tomar  os  tomaua.  E  por  isso  chegando  os  paraós  a  tiro 
de  bombarda  lhes  màdou  tirar  dos  dous  nauios  que  es- 
tauão  no  mar  ás  bombardadas  :  &  a  gête  começou  de 
bradar.  Tainbarane,  Tambarane,  porque  assi  chamão  a 
Deos  ,  &  dizião  q  erão  Christãos.  E  não  lhe  deixando 
os  nossos  de  tirar  fugirão  pêra  terra.  E  Niculao  coelho 
que  estaua  no  seu  batel  foy  a  pos  eles  ás  bombardadas  : 
&  seguio  os  tanto  que  mandou  Vasco  da  gama  leuantar 
híía  bandeira  pêra  que  se  tornasse  ,  Sc  tornouse.  E  ao 
outro  dia  estando  os  capitães  em  terra  com  quasi  toda 
a  gète  da  frota  trabalhando  no  berrio  ,  checarão  dous 
paraós  pequenos  em  q  virião  ate  doze  homês  da  terra  ,  q 
ê  seus  trajos  pareciào  hõrrados,  &  derào  a  Vasco  da  ga- 
ma hu  feixe  de  canas  daçucar ,  &  logo  ê  lho  dado  lhe 
pedirão  que  lhe  deixasse  ver  os  nauios  porque  nuca  vi- 
rão outros:  do  que  se  ele  agastou  muyto,  parecendolhe 
que  erão  espias :  &  nesta  pratica  chegarão  outros  dous 
paraós  com  outros  tàtos  homês.  Eos  quevierão  primey- 
ro vendo  q  Vasco  da  gama  se  agastaua  coeles  disserào 
aos  que  chegauão  que  não  desembarcasse  &  q  se  tor- 
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nassê ,  &  tornaranse  todos.  E  espalmado  ho  berrio  es- 
tando a  capitaina  a  mote,  &  todos  os  capitães  em  ter- 
ra ,  veo  ter  coeles  hu  homem  em  híi  paraó  &  seria  de 
idade  de  corenta  annos,  &  não  parecia  daquela  terra 
porque  trazia  hua  cabaya  de  pano  branco  dalgodão  que 
lhe  chegaua  ate  ho  artelho,  &  na  cabeça  hua  touca  mu}'- 
to  foteada ,  &  na  cinta  híi  terçado:  &  como  desembar- 
cou foy  logo  abraçar  Vasco  da  gama  como  q  ho  conhe- 
cera,  &  ho  mesmo  fez  aos  outros  capitães,  dizendo  que 
era  Christão  leuantisco  &  que  fora  trazido  aquela  terra 
em  idade  muyto  pequena,  &  que  viuia  com  hu  mouro 
chamado  çabayo  senhor  de  hua  ilha  chamada  Goa  que 
estaua  dali  doze  legoas  &  de  muyta  terra  no  sertão,  & 
que  tinha  corenta  mil  homês  de  caualo.  E  porquàtoan- 
daua  antre  os  mouros  goardaua  de  fora  a  sua  ley  ,  mas 
dentro  ern  sua  alma  era  Christão.  E  estando  em  casa 
do  çabayo  soubera  que  forão  ter  hfis  homes  por  mar  a 
Calicut  em  nãos  de  feyçào  nunca  vista  na  índia,  &que 
ninguém  entendia  a  sua  lingoagê,  &  que  andauâo  todos 
vestidos.  E  quàdo  ele  aquilo  ouuira  logo  lhe  parecera 
que  erão  Christãos  &  pedira  licêça  ao  çabayo  pêra  os  ir 
ver,  a  quem  dissera  tanto  bem  deles  que  desejaua  muy- 
to de  os  ver,  &  lhe  mandaua  dizer  q  lhe  daria  tudo  o 
que  quisesse  de  sua  terra:  &  se  andasse  enfadado  do 
mar,  &  quisesse  morar  nela  lhe  daria  renda  de  que 
fusse  contente.  E  por  derradeyro  lhe  pedio  hu  queijo, 
dizendo  que  o  queria  pêra  mandar  a  hu  cõpanheiro  que 
trazia,  q  com  medo  não  quisera  passar  da  terra  firme, 
&  pêra  que  ho  não  ouuesse  &  soubesse  que  eraviuo  lhe 
queria  mandar  aqle  queijo  por  sinal.  E  Vasco  da  gama 
lho  deu  &  mais  dous  pães  moles:  &  atentando  Paulo  da 
gama  nisto,  &  no  muyto  q  aquele  homem  conheceoque 
era  espia  :  pelo  q  preguntou  a  esses  homês  da  terra  q 
hi  eslauão  se  ho  conheciâo.  E  sabendo  deles  que  era  ca- 
pitão das  oyto  nãos  que  auia  pouco  que  forão  cometer 
Vasco  da  gama,  disselho.  E  ele  ho  mãdou  logo  meter 
na  capitaina ,  onde  por  tormêtos  confessou  q  era  espia 
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do  çabayo,  &  ya  saber  como  estaua  apercebido:  por£| 
estauão  muytos  nauios  darmada  por  esses  rios  da  costa 
pêra  ire  sobrele,  &  detinhãse  por  corêta  nãos  grossas 
que  esperauão  porque  lhes  não  podesse  escapar.  E  sa- 
bido isto  por  Vasco  da  gama  mãdou  ho  prêder  pêra  ho 
leuar  a  Portugal  por  testemunha  das  cousas  da  índia.  E 
receando  que  aquela  armada  fosse  sobrele,  partiose  logo 
a  húa  sesta  feira  cinco  Doutubro.  E  dali  a  duzentas  le- 
goas  confessou  aquele  home  que  ya  preso  a  Vasco  da 
gama  que  era  mouro ,  &  ya  por  parte  do  çabayo  pêra 
lhos  leuar:  porq  lhe  disserão  q  andauào  perdidos  ao  lo- 
go da  costa.  E  este  se  tornou  despois  Christâo  ,  8c  Vas- 
co da  gama  q  foy  seu  padrinho  lhe  pos  nome  Gaspar  á 
hõrra  du  dos  três  Reys  magos  ,  &  deulhe  ho  seu  apeli- 
do da  gama,  &  despois  se  disse  que  este  Gaspar  da  ga- 
ma era  judeu  por  se  achar  q  fora  casado  com  hua  judia 
que  moraua  em  Cochim. 

CAPITOLO     XXVII. 

Do  q  acôteceo  a  Vasco  da  gama  ate  a  ilha  Santiago. 

Hà  continuando  Vasco  da  gama  sua  viage  pêra  Melinde 
despois  de  bê  engolfado  achou  grandes  calmarias  q  dão 
no  mar  muyto  grade  fadiga  como  eu  tenho  visto  na  via- 
ge da  índia.  E  passados  muytos  dias  de  calmarias  so- 
breuierão  ventos  cõtrairos  com  q  lhe  lhe  foy  forçado 
pairar  &  andar  ás  voltas  quãdo  nã  podião  pairar  no  q 
passauão  immenso  trabalho:  &  cessando  estes  ventos 
tornarão  as  calmarias,  &  após  elas  tornarão  os  vetos,  & 
hora  hua  cousa  hora  outra  durou  isto  quatro  meses  com 
que  a  gête  andana  pasmada  credo  que  aqueles  tempos 
era  ali  naturais,  &  q  não  auião  de  poder  passar  auante, 
&  mais  por  adoecerem  os  mais  deles  de  lhe  incharem  as 
gengiuas  &  lhes  apodrecera  assi  como  no  rio  dos  bôs  si- 
nais &  faziàselhe  medonhas  chagas  nas  pernas  &  nos 
braços  de  que  morrerão  trinta  pessoas  &  os  outros  tanto 
tomo  i.  m 
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montauâo  como  mortos  q  não  se  podido  bõlir,  &  coisto 
ya  faltado  a  agoa  &  apertauase  a  regra,   E   pêra  mayor 
descõáolaeao  aífirmauào  os  piloto»  q  aqueles  tempos  erào 
ali   gerais  &  por  isso  durauão  tanto,  que  se  ho  nào  fo- 
rào  ja  se  acabarão:  &  assi  ho  cria  a  gête  pelo  q  des- 
mayarào   de   todo  &   se   derão   por  mortos,  &  bradauào 
todos  a  grades  brados  que  arribassem  a  Caliuut  ou  ao 
outro  lugar  da  índia  q  melhor  seria  morrerem  em  terra 
que  no  mar:   &  requeria©  a  Vasco  da  gama  &  aos  ou- 
tros capitães  que  arribassem  ,  &  também   ho  requeriào 
os  pilotos  &  os   mestres  em   muvtos  conselhos  q  Vasco 
da  gama  fazia  sobrisso  :   &  respõdia  com  muyto  esfurço 
que  não  podia  ser  que  aqueles   tepos  ali  fossem  gerais 
porque  se  ho  forão  na  se  poderá  nauegar  por  aquele  gol- 
fão como  nauegaua  pêra  Melinde  &  outras  partes,   por 
isso  q  cressem   que  aqueles  têpos  auiào  de  ter  fím  :   & 
dizialhes  outras  muytas  cousas  pêra  os  esforçar,  porê  os 
pilotos  não  iicarão  nada  côtentes  ,  &  íizerào  todos  cõju- 
ração  cõ  os  mestres  ,  &  marinheiros,  &  outra  gente  al- 
gua  ,  q  como  tornasse  vento  q  arribasse  cõ  ele  a  Cali- 
cut.   Ho  q  sendo  discuberto  a  Vasco  da  gama  prêdeo  os 
pilotos  ,  &.  ele  tomou  ho  cuydado  de  mãdar  a  via  ,  &  ho 
deu  aos  outros  capitães  em  quãto  andassem  naqle  tra- 
balho.   E  auerulo   nosso  Senhor   piedade   dele  :    mandou 
veto  q  em  obra  de  dezaseis  dias  pos  a  frota  a  vista  da 
outra   costa  diante  da  cidade  de  Magadaxo,    q  virão  a 
dous  de  Feuereyro :   &  por  ser  de  mouros,  e  passando 
ao  longo  dela,  lhe  mandou  Vasco  da  gama  tirar  muytas 
bõbardadas.   E  a  híi  sábado  cinco  de  Feuereiro  defronte 
de  hua  vila  chamada  Patê  lhe  sayrão  oyto  nauios  dar- 
niada  que  com   medo  da  arlelhaiia  lhe  fugirão,  &  dali 
iuj  surgir  a  Melinde  onde  se  deteue  cinco  dias  por  amor 
dus  doentes  que  leuaua  ,  &  com  licença  dei  rey  mãdou 
meter  em  terra  híi  padrão  com  hua  Cruz  &  armas  reais 
de  Portugal  :   &  parliose  a  dez  de  Feuereyro  leuàdo  híi 
embaixador  que  el  rey   mandaua  a  el  Rey  dõ  Manuel, 
&,  aos  dezasete  de  Feuereyro  queimou  ho  nauio  sam  Ra- 
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fael  nos  baixos  deste  nome  assi  por  fazer  muyla  agca 
como  por  não  ter  gente  que  podesse  marear  mais  de 
dous  nauios:  &  Paulo  da  gama  foy  coele ,  &  dali  com 
Niculao  coelho  foy  ter  á  ilha  de  Zanzibar  (\  eslá  em  al- 
tura de  seys  grãos  dez  legoas  da  terra  firme.  He  gran- 
de &  muylo  viçosa  ,  &  abastada  de  mantimêtos,  &  os 
matos  sam  larajais :  he  pouoada  de  mouros,  gête  fraca 
pêra  armas,  tralanse  bem  de  suas  pessoas,  sam  os  mais 
mercadores  &  tratão  na  terra  firme:  tem  rey  sobre  si 
que  também  he  mouro.  E  sabêdo  el  rey  q  Vasco  da  ga- 
ma eslaua  no  seu  porto  assentou  coele  amizade.  E  par- 
tido dali  Vasco  da  gama  foy  surgir  ho  primeyro  de  Mar- 
ço aos  ilheos  de  sam  lorge  ,  &  mandando  meter  híi  pa- 
drão naquele  ,  em  que  a  ida  ouuio  missa  se  partio  &  aos 
três  de  Março  fez  agoada  &  carnagem  nagoada  de  sam 
Brás  de  lobos  marinhos  &  sotilicairos  que  nào  auia  ou- 
tra carne  ,  &  esta  leuou  pêra  ho  resto  da  viage  per  que 
prosseguio  sem  nenhíi  contraste  nem  tomar  mais  terra 
ate  a  ilha  de  Santiago. 

CAPITOLO     XXVIII. 

De  como  Niculao  coelho  deu  noua  a  el  rey  dô  Manuel 
que  a  índia  era  discuberta. 

±\  auegado  Vasco  da  gama  &  Niculao  coelho  pêra  esta 
ilha  de  Sãtiago,  apartouse  Niculao  coelho  húa  noite  & 
foise  caminho  de  Portugal  pêra  ir  diante  dizer  a  el  rey 
do  Manuel  como  a  índia  era  discuberta  ,  &  ganhar  as 
aluisaras  de  tam  boa  noua  como  sabia  q  aquela  auia  de 
ser  pêra  el  Rey.  E  aos  dez  dias  de  lulho  do  ano  de  mil 
&  quatrocentos  &  nouãta  &  noue  chegou  á  viladeCas- 
cays.  E  sabendo  hi  como  el  rey  dõ  Manuel  estaua  na 
vila  de  Sintra  desembarcou  &  se  foy  logo  laa  &  contou 
a  el  rey  quanto  acôtecera  a  Vasco  da  gama  despi  is  c) 
partira  de  Portugal  &  chegar  a  Calicut  &.  se  tornar  ,  do 
que  el  rey  ficou  tào  contente  como  a  quem  se  daua  húa 

ai  2 
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noua  de  (amanho  prazer  como  aquela  era,  &  fezlhe  por 
iá'só  muyía  mercê  dacrecentamento  de  hõrra  &,  de  teca  : 
posto  q  muytos  nà  podiào  crer  que  a  índia  eradiscuber- 
ta  ,  &  mais  nào  vendo  nenhua  mostra  despeciaria  nê  de 
nenhua  cousa  da  índia,  porque  tudo  trazia  Vasco  da  ga- 
nia que  criào  que  era  morto  pois  não  chegara  com  Ni- 
culao  coelho,  nem  chegou  se  nào  da  hi  a  dous  meses. 
E  auiào  tudos  por  muyto  impossiuel  este  descobrimêto 
por  auer  sessenta  annus  que  se  andaua  a  pus  ele  sem  se 
poder  saber  nem  rastejar:  &  parece  que  por  inspiração 
diuina  começou  lio  líanle  dom  Anrrique  este  descobri- 
mento por  mar  mais  q  outro  nhu  príncipe  da  Europa  q 
erào  senhores  de  muyto  mayur  estado  que  ele,  porque 
dele  herdassem  os  reys  de  Portugal  que  forào  dali  por 
diante  este  descobrimêto  principalmente  ho  inuiclissimo 
Rey  dõ  Manuel,  pêra  quem  a  diuina  prouidencia  linha 
goardado  ho  effeito  dele  que  era  a  índia,  cujo  descobri- 
mento estaua  profilizado  dantes  pola  Sibila  Cumea  se- 
gudo  se  cota  em  hu  autentico  Jiuro  que  anda  impresso 
em  latim  que  se  intitula  da  sagrada  antiguidade  ,  em 
que  se  conte  muytos  letreiros  antigos,  q  forào  buscados 
&  achados  ê  muytas  partes  Dasia,  Dafrica  &  Deuropa, 
per  màdado  do  Papa  Niculao  quinto  &  dalgus  seíiores 
ecclesiasticos  (ao  curiosos  destas  antiguidades,  que  com 
muyto  grande  despesa  as  màdarào  buscar  polo  mudo.  E 
anlrestas  foy  achado  hu  letreiro  segúdo  no  mesmo  liuro 
conta  hu  Valetino  morauio  :  que  diz  q  no  anno  de  mil 
&  quinhentos  &  cinco  que  foy  seys  anos  despois  deste 
descobrimêto,  aos  noue  diasDagosto  nas  ra}  zes  do  mon- 
te da  lua  a  que  chamamos  agora  a  rocha  de  Sintra  jun- 
to da  praya  do  mar  forào  achadas  debaixo  da  terra  Ires 
-coJunas  de  pedra  quadradas,  &,  cada  híía  linha  ê  hua 
das  quadras  cortadas  nas  mesmas  pedras  híias  letras  ro- 
manas ,  das  quaes  em  hua  das  colunas  se  poderão  ler 
por  as  outras  estarê  gastadas  do  tempo,  &  ainda  estas 
que  se  lerào  forào  as  pedras  em  q  estauào  cozidas  com 
grande  arte. 
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E  eslaua  Ima  regra  como  Ululo  que  dizia  em  lalim. 
Sibile  vaticinium  occiduis  decreta. 

Que  na  lingoajè  Portuguesa  quer  dizer. 

Proficia  da  Sibila  determinação  aos  do  occidenle. 

E  abaixo  desta  regra  estauão  quatro  versos  latinos 
que  diziào. 

Voluentur  saxa  hteris  fy  ordine  redis , 
Cum  videas  óriens  occidentis  opes , 
Ganges,  liidus ,   Tatjus  erit  mirabile  visu , 
Mercês  cômútàbit  suas  vterque  sibi. 

Que  querè  dizer  na  nossa  lingoa. 

Serão  reuoltas  as  pedras  com  as  letras  dereytas&  em  ordem, 
Quando  tu  occidenle  vires  as  riquezas  doriente. 
Ho  Ganges,  Indo  &  lio  Tejo  será  cousa  marauilhosade  ver. 
Que  cada  hú  trocara  cõ  ho  outro  as  suas  mercadorias. 

E  ainda  dizem  alguus  que  poucos  dias  antes  de  Niculao 
coelho  chegar  a  Sinlra  forào  achadas  estas  colunas,  & 
foy  dito  a  el  Rey  do  Manuel  por  cujo  màdado  Ruy  de 
Pina  que  a  esse  tempo  era  cronista  tirou  em  lingoagem 
estes  quatro  versos  <k,  ho  titulo.  E  quàdo  el  Rey  dom 
Manuel  vio  o  q  diziào  ficou  muyto  espantado  com  todos 
os  de  sua  corte,  &  ouue  sobrisso  diuersos  pareceres, 
porque  híis  ho  criào  outros  diziào  que  por  nhíl  modo  po- 
dia ser,  &  que  aquilo  erào  geniilidades  a  que  nào  se 
deuia  de  dar  nhíi  credito.  E  estando  a  cousa  assi  em 
duuida  ,  dizem  que  chegou  Niculao  coelho  que  a  desfez 
com  a  noua  que  deu  do  descobrimento  da  índia.  E  foy 
a  profecia  auida  por  verdadeyra :  £c  como  quer  que  os 
Portugueses  sabem  melhor  pelejar  que  grãgear  antigui- 
dades, nào  ouue  quê  fizesse  mais  caso  daquela,  &  as 
pedras  ficarão  na  praya  do  rio  de  maças,  &.  querem  di- 
zer que  aquele  Valêlino  morauio  que  diz  q  as  achou  , 
vendo  que  os  Portugueses  não  fazião  caso  disso:    quis 
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atribuir  assi  a  gloria  de  ele  ser  o  que  achara  aquela  an- 
tiguidade. E  como  quer  que  foy  ela  se  achou  ,  &  os 
versos  sam  muy  celebrados  em  Itália  &  auidos  por  au- 
tênticos ,  &  que  forão  achados  da  maneyra  que  digo. 

C  A  P  I  T  O  L  O     XXIX. 

De  corno  Vasco  da  gama  chegou  a  Lisboa. 

jTjLchado  Vasco  da  gama  menos  Niculao  coelho,  espe- 
rou por  ele  híi  dia  &  vendo  que  não  vinha  seguiu  seu 
caminho  pêra  a  ilha  de  Sãtiago,  onde  chegado  fretou 
hiia  caraueia  pêra  ir  nela  a  Portugal  mais  asinha  que  na 
nao  em  que  ya,  assi  por  fazer  muyla  agoa  com  que  cor- 
taua  pouco,  como  por  Jeuar  muylo  doente  seu  irmão 
Paulo  da  gama,  &  deixou  por  capitão  da  nao  a  Ioão  de 
sá  seu  escriuão.  E  partido  Vasco  da  gama  desta  ilha  |>or 
ir  a  doença  de  seu  irmão  em  crecimêlo,  lhe  foy  forçado 
tomar  a  ilha  terceyra  ,  &  tiralo  ê  terra:  &  hi  faleceoco- 
mo  muyto  bõChristão  que  era.  E  ele  falecido,  partiose 
Vasco  da  gama  pêra  Portugal,  &  chegou  a  Belê  em  Se- 
tembro do  âno  de  mil  &  quatrocêtos  &  nouenta  &  no- 
ue ,  auêdo  dous  annos  &  dous  meses  q  dali  partira  com 
cento  &  corenta  &  oyto  homês  de  que  não  tornarão  mais 
que  cincoenta  &  cinco,  &  ainda  forão  muy  tos  pêra  os 
immensos  trabalhos  q  passarão,  de  brauas  lormêtas  & 
lerriueis  doenças,  &  daqui  mandou  Vasco  da  gama  re- 
cado a  el  Rey  dõ  Manuel  que  era  chegado.  E  recebêdo 
el  Rey  contentamento  grandíssimo  coesta  noua  ,  man- 
dou a  dom  Diogo  da  silua  de  meneses  conde  de  Porta- 
legre que  fosse  por  ele  com  muytos  fidalgos,  como  foy, 
&  ho  leuou  ao  paço  onde  não  podiào  chegar  cô  a  multi- 
dão da  íiête  q  acodia  a  ver  cousa  tão  noua  como  lhes 
parecia  Vasco  da  gama,  assi  por  ter  feita  húa  cousa  ta- 
manha como  era  descobrir  a  índia,  como  por  cuydarê 
todos  q  era  morto,  &  el  Rey  lhe  fez  tanta  honrra  como 
merecia  quem  com  aquele  descobrimento  dana  tnta  glo- 
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ria  ao  eterno  Deos  &  a  ele  imiuenso  louuor  &  fama  por 
todo  ho  mundo,  &  proueito  aos  reynos  de  Portugal.  E 
em  galardão  de  seruiço  ta  assinado  como  este  foy  lhe 
fez  el  Rey  mercê  de  dom  ,  8c  ihe  deu  por  armas  as  ar- 
mas reais  de  Portugal,  &  de  trezentos  mil  rs  de  tença 
na  dez  ima  do  pescado  na  vila  de  Sinis  cõ  promessa  de 
ho  fazer  senhor  dela,  por  quanto  era  da  hi  natural:  & 
em  quãto  lha  não  podesse  dar  lhe  daria  quatrocentos 
mil  rs  de  teca.  E  despois  que  ouue  em  Lisboa  casa  da 
índia  lhos  passou  a  ela  :  &  que  assenlandose  trato  em 
Calicut  podesse  lá  carregar  duzenlus  cruzados  despecia- 
ria  sem  pagar  nhus  dereytos  em  Portugal,  &  deulhe  hu 
aluara  de  lembrança  de  ho  fazer  cõde :  &  assi  ihe  fez 
outras  mercês  que  serião  largas  de  contar.  E  por  este 
nouo  descobrimento  acrecentou  el  Rey  dom  Manuel  a 
seus  litulos  outros  muytu  famosos,  como  sam  senhor  da 
conquista,  na negação  &  comercio  de  Ethiopia  ,  Arábia, 
Pérsia  &  da  índia. 

C  A  P  I  T  O  L  O     XXX. 

De  como  Pedrahiarez  cobrai  foy  por  capitão  mór  de 
hua  armada  a   Calicut. 

\  endo  el  rey  dõ  Manuel  a  muyto  grade  mercê  que 
lhe  nosso  senhor  fizera  em  descobrir  a  Índia,  determi- 
nou logo  de  màdar  lá  hú  fidalgo  com  hua  grossa  armada 
pêra  que  assentasse  amizade  cõ  el  Rey  de  Calicut  ,  .& 
assi  hua  feytoria  naquela  cidade  onde  ho  feytor  teuesáe 
a  fazèda  que  fosse  necessária  pêra  se  hi  gastar,  &  lhe 
.carregasse  despecearia  as  nãos  que  a  leuassem  :  &,  assi 
.determinou  de  mandar  quê  lá  pregasse  a  ley  euangeli- 
ca,  assi  pêra  reformação  dosChristàos  q  lá  ouuesse,  co- 
mo pêra  trazerem  em  conhecimêto  dela  os  gentios.  E 
pêra  assentar  esta  amizade  com  el  rey  de  Calicut  &  fey- 
toria escolheo  a  hy  fidalgo  chamado  Pedraluarez  cabral, 
que  fez  capitão  mór  da  armada  que  auia  de  mãdar  a  Ca- 
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licut  q  foy  de  dez  nãos  &  Ires  nauios  redõdos,  cujos  ca- 
pitães a  fora  ele  forão  Sacho  de  toar  q  ya  na  sua  subces- 
sam  ,  Niculao  coelho,  Aires  gomez  da  silua  ,  Simão  de 
miranda  dazeuedo,  Vasco  dataide  ,  Perodataide.  Simão 
de  pina.  Nuno  leytâo.  Bertolameu  diaz  ,  &  Diogo  diaz 
seu  irmão:  que  auião  de  ficar  em  çofala  com  níia  feito- 
ria q  se  auia  hi  de  fazer:  de  que  auiá  de  ser  feitor  hú 
Afonso  furtado.  Ya  mais  por  capitães  hú  Gaspar  de  le- 
mos &  hú  Luys  pirez.  E  hia  tambê  cõ  Pedraluarez  ca- 
bral  hú  frey  Anrique  frade  da  ordê  de  sam  Francisco 
grade  letrado  na  sancta  Teologia  pêra  pregar:  &  yão 
coele  cinco  frades  outros  pêra  ho  ajudarê.  Ehia  por  fey~ 
tor  desta'  armada  hú  Ayres  correa  que  tãbê  leuaua  a  fey- 
toria  q  se  auia  de  fazer  emCalicut.  E  hiào  por  seuses- 
criuães  Gonçalo  gil  barbosa  de  santarê,  &  pêro  vaz  ca- 
minha. E  fo'ão  feitos  pêra  esta  armada  mil  &  quinhen- 
tos nomes  :  Sc  chegado  ho  tempo  de  sua  partida  estando 
em  restelo  por  el  rey  dom  Manuel  fazer  honrra  a  Pedral- 
uarez cabral  foy  è  procissam  a  nossa  senhora  de  Belê 
leuandoho  consigo  &  ho  teue  na  cortina  em  quãto  ouuio 
missa,  em  que  pregou  dom  Diogo  ortiz  bispo  de  viseu. 
E  a  mayor  parte  da  pregaçã  forão  louuores  de  Pedralua- 
res  cabral  por  aceitar  aquela  ida:  &  acabada  a  missa  ho 
bispo  que  a  disse  bezeo  húa  bandeira  das  armas  reaes 
de  Portugal  q  el  rey  deu  por  sua  mão  a  Pedraluarez:  & 
assi  lhe  pos  na  cabeça  hú  barrete  beto  que  ho  Papa  lhe 
mandara.  E  deitandolhe  ho  bispo  a  beção  ho  leuou  el 
Rey  a  embarcar,  falado  sempre  coele  ate  ho  mar:  &  hi 
lhe  beyjarão  Pedraluarez  &,  os  outros  capitães  a  mão:  & 
dãdolhes  el  Rey  a  benção  de  deos  &  a  sua  se  embarca- 
rão nos  bateis,  desparando  toda  a  artelharia  da  frota  cõ 
grade  arroido :  &  el  rey  se  tornou  a  Lisboa  por  não  po- 
der a  armada  partir  aqle  dia  polo  estorno  do  tempo,  & 
ao  oulro  q  forão  noue  de  Março  de  mil  &  quinhetos  fez 
a  capilaina  sinal  as  outras  que  se  leuassem  ,  o  que  logo 
fizerão:  &  posta  toda  a  frota  á  vela  saio  aquele  dia  de 
foz  em  fora  ,   &   proseguio  sua  viagem  ,    &  aos  quatorze 
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de  Março  ouue  vista  das  Canárias  &  aos  vinte  dous  pas- 
sou pula  ilha  de  Santiago,  &  aos  vinte  quatro  se  apar- 
tou dela  com  tormenta  Luis  pirez  que  arribou  a  Lisboa. 

CAPITOLO     XXXI. 

De  como    çoçohrarã  quatto  nãos. 

-L^esaparecida  a  carauela  de  Luis  pirez  esperou  Pe- 
draluarez  cabral  por  ela  dous  dias  ,  &  aos  vintequatro 
Dabril  q  foy  derradeyra  oytaua  da  Páscoa  foy  vista  ter- 
ra,  &  q  era  outra  costa  oposta  á  de  Africa,  &  demora- 
ua  a  loeste,  &  reconhecida  a  terra  pelo  mestre  da  capi- 
taina  que  lá  foy,  mandou  Pedraluarez  surgir  pêra  fazer 
ngoaua  &  a  descobrir,  &  por  ho  porto  em  q  surgio  ser 
bom  ,  lhe  pos  nome  porto  seguro.  E  em  terra  forão  to- 
mados dous  homès  dos  naturais  dela,  q  por  não  se  en- 
tenderê  com  nhú  dos  lingoas  que  Pedraluarez  leuaua  os 
mandou  soltar  vestindo  os  primevro  á  Portuguesa,  pêra 
q  os  outros  soubessem  q  era  gente  de  paz,  &  folgassem 
de  ir  a  frota  como  fora  dali  por  diante  ,  leuando  muylo 
refresco,  &  sem  nhu  medo  entrauão  nas  nãos,  &  por  is- 
so Pedraluarez  se  deleue  aqui  algús  dias,  fcedia  da  Pas- 
coela ouuio  missa  em  terra,  q  foy  dita  em  hua  tenda 
cõ  grande  solenidade ,  &  pregou  frey  Anrique,  &  em 
quanto  ho  officio  diuino  foy  celebrado  se  ajuntou  muyta 
gente  da  terra  &  fazião  grandes  festas  ,  &  despois  de 
comer  resgatarão  em  terra  cõ  os  Portugueses  dos  íri an- 
ti mètos  que  auia  na  terra,  &  barretes,  &  chapeos  de 
penas  daues  muyto  fremosas ,  &  algús  Portugueses  fora 
ver  as  suas  pouoacôes ,  &  virão  a  terra  muyto  viçosa 
daruoredo ,  &  fresca  com  muytas  agoas  ,  &  abastada  de 
muytos  mantimentos,  &  de  muyto  algodão,  &  por  esta 
terra  ser  a  que  açora  se  chama  Brasil,  que  he  de  todes 
bem  sabida  não  digo  dela  mais:  &  ê  oyto  dias  que  Pe- 
draluares  aqui  fez  de  detença  foy  visto  hú  peixe  que  ho 
mar  deitou  fora ,  q  era  da  grossura  dum  tonel ,  &  era  de 
tomo  r.  N 
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cõprimeto  de  três  varas  &  mea ,  &  era  redondo,  tinha 
a  cabeça  &  os  olhos  como  de  porco,  &  as  orelhas  Dali- 
fante*  não   tinha   dentes,  &  tinha   rabo  do  cõprimento 
du   caualo.   Nesta    terra    mandou  Pedraluares   meter  hu 
padrão  de  pedra  cõ  hua  Cruz  ,  &  por  isso  lhe  pos  nome 
terra  de  santa  Cruz,  &  despois  se  perdeo  este  nome  & 
]he  ficou  ho  do  Brasil  por  amor  do  pao  brasil:  desta  ter- 
ra mandou  Pedraluarez  a  Gaspar  de  lemos  na  sua  cara- 
uela  com  cartas  a  el  Rey  dõ  Manuel,  em  q  dizia  hoque 
lhe   ateli    tinha  acontecido,  &  mandoulhe  híí  home  da- 
quela   terra,    &  ao  ou  Iro  dia  q  forão  três  de  Mayo  par- 
tiose  Pedraluarez  cabral  cõ  toda   a  frota,   leuãdo  a  rota 
do  cabo  de  Boa  esperada  ,    q  faziào  dali  a  mil  &  duzen- 
tas legoas  ,  &  he  híí  golfa  muy  temeroso,  por  amor  dos 
brauos   vetos   q   quasi    ali  sempre  cursão.   E  nauegando 
por  ele  aos  doze  de  Mayo  apareceo  no  ceo  da  parte  do 
oriête   hua  cometa  q  durou  dez  dias,   &  sempre  de  cor 
de  fogo:   &  despois  a  hu  sábado  vite  três  de  Mayo  deu 
ê  toda  a  frota  hua  trouoada  de  nordeste  ,  cõ  q  todos  to- 
mara as  velas ,   &  correra   quasi    todo  aqle   dia  aruore 
seca  cõ   ho   mar  muyto  grosso ,   &  sobre  a  tarde  alar- 
gou  ho  veto  ,    cõ  q   derão  algíias  velas  St  fizera  cami- 
nho, &  assi  fora  ate  ho  dia  seguinte,  q  tornou  ho  velo 
a   esforçar,   cõ  q  todos  mesurara  as  velas  &  agarrucha- 
rão  os  papafigos,  &  âtre  as  xj.  &  doze  oras  do  dia  co- 
meçpuse  darmar   hú  bulcã  da  parte  do  noroeste ,   com 
que   acalmou    ho  vento  que  cairão  as  velas  sobre  os  ma- 
stos.  E  como  ainda  os  pilotos  não  sabião  os  segredos  da- 
queles bulcões,  cuydarão  que  era  calmaria  verdadeyra  & 
deixauãose  estar,  se  não  quando  sobreuem  hu  peganho 
de  vento  tão  furioso  ,   que  não  deu  tempo  pêra  amaina- 
rem ,  &  çoçobrou  quatro  nãos  sem  escapar  delas  pessoa 
algua  ,  de  que  erão  capitães  Bertolameu  diaz  ,  Aires  go- 
mez   da   silua,   Simã  de  pina,   &  Vasco  dataide,   &  as 
sete   ficarão    meãs  alagadas,   &  ouuerào  de  ç<  cobrar  se 
lhe  não  rompera  ho  vento  as  velas,  &  saltandolhes  logo 
ho  vento  ao  sudoeste  arribara  coele  ?  &  por  ser  muyto 
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correra  aruoreseca  ale  o  outro  dia,  q  abrãdàdo  ho  vento 
se  ajútarã  as  nãos  q  yào  espalhadas,  &c  porê  tornou  logo 
a  tromêta  com  q  ho  mar  se  êbraueeeo  muyto  mais  q  da- 
tes,  &  durou  vinte  dias  cõtinos  cõ  q  a  frota  correo  ar- 
uoreseca, &  andaua  ho  mar  ta  grosso  q  parecia  ípossi- 
uel  escaparê  as  nãos  de  serem  comidas,  porq  as  õdasse 
leuãtauã  tã  altas  q  parecia  q  as  punhào  nas  nuuês  & 
despois  no  abismo:  cõ  os  vales  q  se  abriào,  &  de  dia  era 
a  agoa  de  cor  de  pez  ,  &  de  noyte  de  cor  de  fogo ,  &  o 
arroido  q  fazia  as  êxarcias  era  muy  medonho  ,  &  tudo 
era  lào  espàtoso  q  ho  nã  pode  crer  se  nào  quê  ho  vir, 
&  com  a  força  do  veto  se  apartara  as  nãos ,  &  cõ  Pe- 
draluarez  foy  Simã  de  miranda,  &  Pêro  dataide,  &  Ni- 
culao  coelho.  E  Nuno  leytão,  com  Sancho  de  thoar,  & 
Diogo  diaz  arribou  só ,  &  o  que  lhe  aconteceo  direy  a 
diante. 

CAPITOLO     XXXII. 

De  como  Pedraluarez  Cabral  se  vio  com  el  Rey  de  Qiriloa. 

V  rosseguindo  Pedraluarez  Cabral ,  cõ  aqueles  dous  ca- 
pitães que  arribarão  ccele  passando  ainda  muy  tas  tro- 
menlas,  se  achou  com  ho  cabo  de  Boa  esperança  dobra- 
do, &escorredo  çofala,  ouue  vista  das  ilhas  primeyras. 
A  cuja  sombra  estauào  duas  nãos  de  mouros  que  Jeua- 
uào  ouro  de  çofala,  que  despois  de  tomadas  pelos  capi- 
tães da  armada,  soube  Pedraluarez  que  eram  dum  pri- 
mo dei  Rey  de  IVIelinde,  que  ya  nelas,  &  por  isso  lhas 
tornou  sem  tomar  delas  nada,  antes  por  ser  primo  dei 
Rey  deMelinde  lhe  fez  muyta  hõrra.  E  partindo  daqui 
aos  vinte  de  Iulho  chegou  a  Moçambique,  &  feyta  a- 
goada  &  tomado  piloto,  tornou  a  sua  viajem  caminho 
de  Qúiloa  ,  que  he  híia  ilha  na  costa  de  Elhiopia  cem 
legoas  auanle  de  Moçambique  ,  he  terra  muyto  viçosa 
dortas  que  dam  muyta  fruyta  &  ortaliça  ,  &  em  que  ha 
muy  boa  agoa,  colhêse  nela  muytos  ligumes,  &  assi 
muyto  milho,  tem  grande  criação  de  gado  grosso  &miu- 
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do,  &  ho  mar  lhe  da  muyto  &  bom  pescado,  está  em 
noue  grãos  da  bàda  do  sul ,  tem  húa  cidade  chamada 
Qúiloa,  grande  &  populosa  pêra  aquelas  partes,  de  ca- 
sas de  pedra  &  cal  de  muytos  sobrados,  &  pouoada  de 
mouros.  Os  nalurays  da  terra  são  pretos,  &  os  estran- 
geiros brancos,  todos  falào  arauia,  &  tratanse  bem  no 
vestido,  principal  mete  as  molheres  ,  que  andào  muy  ar- 
raiadas de  peças  douro,  sim  os  mais  mercadores  de  gros- 
so trato,  que  a  este  tempo  era  a  mayor  parte  dele  em 
ouro  que  auiào  de  çofala,  &  dali  se  espalhaua  por  Arábia 
felix  koutras  partes,  de  que  aqui  açodiào  muytos  mer- 
cadures  ,  de  cujos  nauios  ho  porto  estaua  sempre  muy 
ocupado,  &  estes  são  cosidos  com  cairo,  &  breados  com 
encenço  brauo  ,  por  não  auer  na  terra  breu.  Ho  inuer- 
no  desta  terra  começa  ê  Abril  &  acaba  em  Setembro. 
Chegado  Pedraluarez  ao  porto  desta  cidade  chegarão 
também  os  outros  capitães  que  se  apartarão  dele,  com 
ho  grande  temporal  que  disse  atras,  &c  despois  de  che- 
gados, viose  Pedraluarez  com  el  rey  de  Qúiioa.  Ele  es- 
taua em  hu  batel  toldado  &  embandeirado  &  cõ  suas 
trõbetas  ,  acompanhado  dos  capitães  da  frota,  &  outra 
gente  nobre,  todos  vestidos  de  festa.  E  el  Rey  foy  muy- 
to acompanhado  em  muytas  almadias,  cÕ  grande  arroi- 
do  de  trombetas,  bozinas  de  marfim,  &  anafis,  &  em 
chegando  ao  batel  de  Pedraluarez  ,  desparou  aartelharia 
da  frota  ,  de  que  el  rey  &  os  seus  ouuerào  grande  me- 
do,  polo  não  terem  em  costume,  &  despois  de  ele,  & 
Pedraluarez  se  receberem  ,  &  ele  ver  a  carta  damizade, 
que  lhe  el  rey  dom  Manuel  escreuia  ,  &  sobre  ter  trato 
em  sua  terra  ,  disse  que  era  contente  ,  &  que  ao  outro 
dia  fosse  a  terra  quem  lhe  disesse  as  mercadorias  que 
queria.  E  este  foy  Afonso  furtado,  que  ya  por  feytor 
pêra  çofala.  Mas  el  rey  induzido  pelos  mouros  estranjei- 
ros ,  a  que  pesaua  de  os  Portugueses  ali  tratarem,  não 
quis  comprir  nenhíia  cousa  do  que  assentara  com  Pe- 
draluarez, escusandose  com  dizer  que  não  tinha  neces- 
sidade de  suas  mercadorias.  E  por  Pedraluarez  leuar  por 


LIVRO    I.    C^PITOLO    XXXIII.  101 

regimento  que  lhe  na  fizesse  guerra,  não  lha  quis  fa- 
zer, &  partiose  pêra  Melinde. 

C  A  P  I  T  O  L  O     XXXIII. 

De  como  ho  capitão  mór  Pedraluarez  Cabral  se  vio  com 
el  Rey  de  Melinde. 

\jj  partido  daqui  foy  surgir  no  porto  de  Melinde  aos 
dous  dias  dagosto  ,  &.  por  amor  dei  rey  de  Melinde  nào 
quis  tomar  três  naus  de  mouros  de  Cabaya  que  hi  esta- 
uão  carregadas  de  muyla  riqueza.  E  sabendo  el  rey  q 
eslaua  ali ,  ho  màdou  visitar  por  dous  mouros  honrrados, 
mandàdolhe  muytos  patos,  galinhas  &  carneiros,  &  ou- 
tros refrescos,  mandadoseihe  ofírecer  pêra  tudo  ho  de  q 
teuesse  dele  necessidade,  porque  era  tamanho  amigo 
dei  rey  de  Portugal,  que  tinha  por  suas  as  suas  cousas. 
Pedraluarez  lhe  mãdou  logo  por  Aires  correa  húa  caria 
dei  Rey  dom  Manuel ,  &  hú  arréo  de  gineta  que  lhe  le- 
uaua  de  presente  com  outras  peças  ricas ,  &  foy  com 
grande  magestade  de  trombetas  diante,  &  acompanha- 
do de  muytos  homês  vestidos  de  festa.  E  el  Rey  ho 
mandou  receber  com  grande  solenidade  com  que  foy  le- 
uado  ao  paço,  onde  foy  recebido  dei  rey  com  muyta 
honrra.  E  dandolhe  Aires  correa  ho  presente  que  lhe 
leuaua,  esteueho  vendo  peça  &  peça,  &  pregunlando 
polo  nome  de  cada  húa,  &  despois  mandou  ler  a  carta 
q  lhe  Aires  correa  deu  dei  rey  dom  Manuel,  escrita  de 
bua  parte  em  arábigo,  &  da  outra  em  Português:  & 
com  licença  de  Pedraluarez  ficou  Aires  correa  cõ  el  rey 
a  seu  rogo,  &em  três  dias  que  lá  esteue  lhe  preguntou 
el  rey  muy  largamente  por  el  rey  dom  Manuel,  &  pelo 
modo  de  sua  gouernàça ,  &  poios  costumes  de  seus  Rey- 
nos.  E  el  rey  quisera  que  Pedraluarez  fora  a  terra  fol- 
gar pêra  ho  ler  por  seu  ospede ,  &  por  se  ele  escusar 
disso  el  rey  ho  foy  ver  ao  mar,  ate  onde  foy  em  hú  ca- 
ualo  ageazado  do  arreo  que  lhe  leuou  Aires  eorrea.  E 
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nesta  vista  deu  el  rey  hu  piloto  a  Pedraluarez  que  ho 
leuasse  a  Calicut,  &  ele  lhe  entregou  dous  degradados 
pêra  que  se  enformassem  do  sertão  daquela  terra  aleho 
estreito,  &  hú  deles  foy  Ioão  machado,  que  aproueitou 
despois  tanto  aos  Portugueses  como  se  conta  no  Liuro 
Terceiro. 

CAPITOLO    XXXÍIII. 

De  como  ho  capitão  mór  Pedraluarez  Cabral ,  chegou  a 

Calicut. 

JL^aqui  se  par  tio  ho  capitão  mór  Pedraluarez  cabral  pê- 
ra Calicut  aos  sete  dagosto  &  aos  vinte  dous  chegou  a 
Anjediua,  &  hi  se  deteue  algus  dias  com  esperança  de 
tomar  nãos  de  mouros  de  Meca  ,  que  ali  yào  fazer  na- 
quele tempo  agoada,  &  aqui  se  confessarão  &  comun- 
garão todos  os  da  armada.  E  partindo  daqui  foy  surgir 
ao  mar,  húa  legoa  de  Calicut,  a  treze  de  Setembro:  & 
os  da  terra  lhe  forào  logo  vender  mantimentos.  EelRey 
ho  mandou  logo  visitar,  com  palauras  damizade,  rogan- 
dolhe  que  entrasse.  E  como  ele  nam  podia  assentar  a- 
mizade  com  el  Rey  sem  falar  coele ,  determinou  de  ir 
a  terra,  pêra  o  que  lhe  mandou  pedir  por  Afonso  fur- 
tado arrefês  logo  nomeados,  s.  ho  Catual,  &  hú  naire 
chamado  Araxamenoca,  &  outro.  E  tàta  foy  a  dificul- 
dade em  os  dar  que  se  gastarão  três  dias  antes  de  con- 
sentir nisso.  Porque  os  mouros  a  que  pesaua  muyto  des- 
ta vista  pelo  efeito  dela,  trabalhauão  quanto  podião  com 
el  rey  que  nâo  desse  os  arrefens  ,  dizendolhe  que  não  fi- 
zesse tal  cousa,  que  se  os  desse  ficaua  nisso  desonrra- 
do,  porque  parecia  que  Pedraluares  não  se  fiaua  dele, 
o  que  era  grande  abatimèto  de  sua  pessoa.  E  com  tudo 
el  rey  deu  os  arrefens,  pondo  priíneyro  em  condição, 
que  auiâo  de  partir  eles  de  terra  em  Pedraluares  aba- 
lando da  frota.  Isto  cõcertado  aos  dezoyto  de  Setembro 
se  foy  Pedraluarez  a  terra  leuando  consigo  trinta  desses 
principays  da  armada  todos  vestidos  de  festa  que  auião 
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destar  coele  em  quanto  esteuesse  em  terra ,  &  leuaua 
sua  cozinha,  copa  &  cama,  porque  auia  destar  com 
grande  estado,  conforme  ao  cargo  que  leuaua,  &  acom- 
panhauãno  todos  os  capitães  da  frota  em  seus  bateys, 
que  yão  lodos  de  festa.  E  ao  mar  ho  forâo  receber  por 
mandado  dei  rey  de  Calicut  muytos  nayres  com  muytas 
trombetas  Sc  outros  instormentos  alegres  &  era  todo  ho 
mar  cuberlo  de  bateys,  tones  &  almadias.  E  nisto  íorão 
leuados  os  arrefens  a  nao  de  Sancho  de  thoar ,  que  che- 
gados entrarão  com  grande  difficuldade  pelo  receo  que 
linhão  de  os  catiuarê,  &  chegado  Pedraluarez  a  torra 
achou  gente  sem  conto  que  ho  estaua  esperando  :  &  do 
batel  fuy  tomado  em  hú  andor  que  el  rey  mandou  pêra 
isso,  &  foy  leuado  a  hú  çarame,  que  he  casa  térrea  de 
madeyra  que  el  rey  mandou  fazer  pêra  se  verem  ,  por 
Pedraluarez  não  ir  aos  seus  paços  que  era  longe.  Ho  ça- 
rame  estaua  todo  alcatifado,  &  no  cabo  estaua  hua  ca- 
pela pequena  em  que  el  rey  estaua  assentado  em  hum 
estrado  rico  com  hú  dossel  de  veludo  carmesim.  Tinha 
cingido  hum  pano  dalgodão  branco  finíssimo,  com  muy- 
tas rosas  douro  que  ho  cobria  da  cinta  ate  osgiolhos,  & 
todo  ho  mais  estaua  nú  ,  tinha  na  cabeça  hua  cousa  de 
brocado  feyta  a  modo  de  capacete  antigo,  nas  orelhas 
tinha  arrecadas  de  diamães  &  pérolas  tinas  ,  os  braços 
cheos  de  manilhas  douro  dos  cotouelos  ate  as  mãos  com 
pedraria  sem  coto  de  muyto  preço,  &  ho  mesmo  tinha 
nas  pernas,  &cubertos  daneis  os  dedos  das  mãos  &  dos 
pés  de  fina  pedraria.  E  por  grandeza  tinha  no  dedo  po- 
legar de  hum  pé  hú  anel  com  hú  robi  grande,  que  lu- 
zia como  brasa.  E  toda  esta  pedraria  nào  era  nada  em 
comparação  da  que  tinha  em  húa  cinta  que  era  cousa 
sem  preço.  E  de  todos  os  mêbros  de  seu  corpo  em  se 
bolindo  reberuerauão  rayos.  Estaua  junto  coele  húa  ca- 
deira real  antiga  toda  de  prata  &  douro  laurada  de  pe- 
draria,  &  da  mesma  maneira  era  hum  andor  em  que  el 
rey  fora  leuado  ao  çarame,  ho  cospidor  em  que  cospia 
era  de  ouro,  &  do  mesmo  ouro  estauão  ali  muytos  per- 
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fumadores ,  de  que  sa}^a  muyto  suaue  cheyro.  E  por 
estado  tinha  acesas  seys  tochas  mouriscas  douro.  Esta- 
uão no  çarame  vinte  trombetas,  de  q  dez  &  sete  erão 
de  prata  &  três  douro.  Seys  passos  deste  lugar  em  que 
el  rey  estaua  ,  estauão  dous  irmãos  seus  que  se  chamão 
príncipes,  porque  herdào  ho  reyno :  &  mais  afastados 
estauão  Caymaeis  Panicaeis  &  outros  grandes,  &  todos 
em  pé. 

C  A  P  I  T  O  L  O     XXXV. 

De  como  Pedraluarez  Cabral  falou  a  el  rey  de  Calicut. 

_l^ntrado  Pedraluares  cabral  neste  çarame  onde  el  rey 
estaua  foy  espantado  de  seu  grande  estado,  &feyta  sua 
reuerêcia  ao  nosso  modo,  fezlhe  el  rey  muyto  gasalhado 
com  ho  rosto,  &  mandouho  assentar  junto  dos  Princi- 
pes ,  que  era  a  mayor  honrra  que  se  lhe  podia  fazer.  E 
assentado  deu  húa  carta  ao  lingoa  que  a  desse  a  el  rey, 
que  lha  mandaua  el  rey  dom  Manuel  escrita  em  lingoa 
Arábica,  &  em  Português  ,  feyta  por  hú  fidalgo  chama» 
do  Duarte  galuão. 

E  dezia. 


G, 


rande  &  de  muito  poder  Príncipe  camarim,  per 
mercê  rey  de  Calicut.  Nos  dom  Manuel  por  sua  diuina 
graça  rey  de  Portugal  Daquem  &  dalém,  mar  em  Afri- 
ca Senhor  He  Guiné.  &c.  Vos  enuiamos  muyto  saudar, 
como  aquele  que  muyto  amamos  &  prezamos.  Deos  to- 
do poderoso,  começo,  meo  &  fim  de  todas  as  cousas, 
por  cuja  ordenança  cursam  os  dias,  tempos  &  feytos  hu- 
manos,  assi  como  por  sua  infinita  bondade  criou  ho  mu- 
do &  ho  remio  per  Christo  Iesu  nosso  saluador.  Assi 
em  seu  grande  &  infinito  saber  ordenou  muytas  cousas 
pêra  os  tempos  que  auiào  de  vir,  pêra  bem  &  proueito 
da  geração  humana,  inspirando  polo  Spirito  sancto  nos 
corações  dos  homês ,  quando  aquelas  cousas  q  por  ho- 
fljês  auiã  de  ser  feitas  fossem  postas  em  obra  em  tem- 
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pos  por  ele  limitados,  &  não  antes  nem  despois.  E  por 
isto  ser  assi  verdade  &■  conhecida  por  experiência  ,  se 
com  sào  &  verdadeyro  juyzo  quiserdes  considerar  a  gran- 
deza &  nouidade  &  mistério  da  ida  de  nossas  gentes  & 
nauius  que  forào  a  vos  &  a  essas  vossas  terras.  Deueys 
de  fazer  nessas  parles  Doriente,  o  que  todos  fazemos 
nestas  do  ponente,  que  he  darmos  mnylos  louuores  ao 
senhor  Deos  ,  porque  em  vossos  dias  SÉ  nus  nossos  fez 
tanta  mercê  ao  mudo,  que  por  vista  nos  podessemos  sa- 
ber &  ver  &  conhecer,  &  ajuntar  &  vizinhar  por  con- 
uersaçào,  estado  as  gentes  dessas  terras  &  destas  tão 
afastadas  húas  das  outras  do  começo  do  mundo  ategcra, 
&  tão  sem  cuydado  nem  esperança  disto,  que  ho  se- 
nhor Deos  quis  que  fosse,  inspirando  auera  sessenta 
annos  em  hú  nosso  tio  vassalo  nosso  chamado  fvJrlanle 
dom  Anrrique,  Príncipe  de  virtuosa  vida  &  sanctos  cos- 
tumes, que  por  seruiço  de  Deos  tomou  propósito  inspi- 
rado por  ele  de  fazer  esta  nauegaçào,  &  poios  Fteys  nos- 
sos antecessores  foy  ategora  prosseguida.  E  querendo 
nosso  senhor  darlhe  ho  fim  por  nos  desejado,  quis  que 
estes  nossos  que  ora  la  forào  de  hua  só  viagem  fizessem 
outro  tanto  caminho  ate  chegar  a  vos,  quanto  estaua 
feito  nas  viagens  passadas  de  sessenta  annos,  sendo  eles 
os  primeiros  que  pêra  la  mandamos  tanto  que  por  graça 
de  Deos  tomamos  ho  regimento  de  nossos  Reynos  &  se- 
nhorios. Assi  que  ainda  que  esta  cousa  seja  feyta  per 
homens  ,  não  se  deue  de  julgar  se  não  por  obra  de  Deos 
a  cujo  pjoder  he  possiuel  o  que  os  homês  não  podem  fa- 
zer. Porque  do  principio  do  mudo  ouue  em  oriente  & 
em  occidente  muy  poderosos  reys  &  principes,  de  que 
contão  estoriadores  terem  grandes  desejos  pêra  fazerem 
esta  nauegaçào:  &  leuarão  nisso  muyto  trabalho:  &  não 
quis  nosso  senhor  darlhe  poder  pêra  isso  como  agora 
nos  deu  ,  por  ser  assi  sua  vontade.  E  poys  em  quanto 
deos  não  quis  que  isto  fosse  não  teuerão  os  passados  po- 
der pêra  ho  fazerê,  não  deue  ninguê  de  cuydar  que 
agora  que  ho  ele  quis  ho  possam  homês  contrariar,  sen- 
tomo  i.  o 
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do  agora  muyto  mayor  injuria  contra  Deos  querer  resis- 
tir aa  sua  vontade  tam  manifesta  do  que  dantes  era  per- 
fiar  contrela,  que  não  era  sabida,  &  antre  as  causas 
porque  principalmente  damos  muylos  louuores  a  nosso 
senhor  neste  feyto ,  he  por  nos  ser  dito  que  ha  nessas 
partes  gentes  Christaãs,  que  foy  &  he  lio  nosso  princi- 
pal desejo,  pêra  nos  concertarmos  com  vosco  em  amiza- 
de, amor  &  conformidade,  como  ha  antre  os  reys  Chri- 
stàos ,  porque  bê  he  de  crer  q  não  ordenou  ho  senhor 
deos  tà  marauilhosa  cousa  como  he  esta  nossa  nauega- 
ção  pêra  ser  somête  seruido  nos  tratos  Sc  proueitos  tem- 
porays  dantre  nos:  mas  tambê  nos  spirituaeis  &  salua- 
ção  das  almas  que  mais  deuemos  de  estimar  &  de  que 
ele  he  mais  seruido  ,  pêra  que  a  sua  sancta  fé  £eja  co- 
municada antre  nos  como  ho  foy  por  todo  ho  mundo  be 
seyscentos  annos  despois  da  vinda  de  Iesu  Christo  seu 
filho  ate  q  por  peccados  dos  homês  nacerào  algíias  sey- 
las  &  heresias  contra  a  fé  Christaã  ,  que  Iesu  Christo 
disse  primeiro  que  viessem,  pêra  proua  dos  bõs  &  pêra 
cõdenação  dos  mãos  que  não  auião  de  crer  a  verdade 
pêra  serem  saluos.  E  estas  seytas  &  heresias  occuparã 
antre  essas  vossas  Sç  nossas  terras  muyta  parte  da  ter- 
ra, por  onde  se  impedio  a  auer  por  terra  communica- 
c,ão  das  gètes  de  ca  com  as  de  lá  ,  que  agora  se  pode 
ter  coesta  nauegação,  que  fuy  descuberta  por  Deos  a 
que  nada  he  impossiuel.  E  conhecendo  nos  tudo  isto, 
&  desejado  de  prosseguir  &  comprir  como  deuemos  o 
que  nos  ho  muy  alto  deos  todo  poderoso  mostra  ser  tan- 
to sua  vontade,  mãdamos  agora  lá  nosso  capitão  cõ  nãos 
&  mercadorias,  &  nosso  feytor  pêra  q  la  fique,  &  este 
com  vosso  aprazimento.  E  mandamos  pessoas  religiosas 
&  doutrinadas  na  fee  &  religião  Christaã,  pêra  que  ce- 
lebrem ho  officio  diuino,  &  menistrem  os  sacramentos, 
pêra  que  possais  ver  a  religião  &i  fé  q  temos  ,  que  foy 
instituyda  per  Iesu  christo  nosso  saluador:  &dada  a  do- 
ze apóstolos  &  a  seus  discipolos,  per  q  foy  geralmente 
pregada  despois  de  sua  sancta  resurreição  &  recebida  e 
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todo  ho  cnúdo.  E  dous  destes  apóstolos,  s.  sam  Thome 
&  sam  Bertolameu  pregarão  nessas  vossas  partes  da  ín- 
dia, fazendo  muytos  grades  milagres,  tirando  essas  gen- 
tes do  erro  da  gentilidade  &  idolatria  ê  que  todo  mun- 
do estaua  dates,  kcõuertendoas  á  verdade  da  sancta  fé 
Christaã,  que  tambê  ca  foy  pregada  por  algus  de  seus 
apóstolos:  &  consideradas  estas  cousas  &  as  rezões  q  ha 
pêra  crermos  que  esta  nossa  nauegacão  &  ida  de  nossas 
geles  a  vos  foy  por  vontade  do  muylo  alto  deos  :  vos  ro- 
gamos como  irmão  q  vos  queirais  conformar  cõ  seu  que- 
rer &  vontade,  &  por  fazerdes  vosso  proueito  &  de  vos- 
sas terras  assi  spiritual  como  temporal  tenhais  por  bê  de 
receber  nossa  amizade,  &  de  ajuntar  a  vossa  com  nes- 
co ,  &  assi  trato  &  conuersacão  que  vos  tão  pacificamête 
apresentamos  pêra  seruiço  de  nosso  senhor:  &  queirais 
receber  &  tratar  a  nosso  capitão  &  gele  cõ  aquele  sào 
&  verdadeiro  amor  que  volos  mandamos:  porq  em  rezào 
domes  cabe  folgardes  muylo  cõ  gente  q  de  tão  longe 
vay  buscar  vossa  amizade,  cõuersacão  &  trato,  &  q  vos 
leua  tàto  proueito  de  nossas  terras,  que  não  podereis 
auer  mais  doutras  nenhúas  ,  posto  que  por  alguas  von- 
tades danadas,  que  nunca  falecem  achássemos  em  vos 
ho  contrairo:  o  que  per  toda  rezão  não  podemos  espe- 
rar de  vossa  virtude.  E  com  tudo  nosso  propósito  he  se- 
guir a  vontade  de  nosso  senhor  Deos  todo  poderoso, 
antes  que  a  dos  homês  ,  &  não  deixarmos  por  nenhiias 
contrariedades  de  prosseguir  &cõtinuar  esta  nauegacàc, 
trato  &  conuersacão  nessas  terras ,  tendo  esperança  em 
nosso  senhor  que  nosso  trabalho  não  seja  debalde,  por- 
que firmemente  cremos  íc  esperamos,  que  pois  ele  fez 
essas  terras  &  volas  deu  a  possuir  &  a  gente  dela,  ele 
ordenará  como  no  seu  se  faça  sua  vontade.  E  como  não 
faleça  quê  nelas  acolha  &  receba  nossa  amizade,  &  nos- 
sas gentes  que  la  vão  tanto  por  sua  vontade,  &  aque 
marauilhosamente  abrio  caminho  &  deu  poder  pêra  ire 
a  elas  &  ele  mesmo  he  sabedor  quanto  desejamos  que 
seja  antes  por  boa  paz  &  amizade,  E  a  ele  praza  daruos 
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sua  graça  pêra  conhecerdes  &  obrardes  as  cousas  de  sua 
vontade  &  saneio  seruiço.  E  acerca  deslo  crede  Sc  day 
fee  a  Pedraluarez  cabral,  fidalgo  de  nossa  casa,  &  nos- 
so capitão  mor  em  lodo  o  que  de  nossa  parle  vos  falar, 
requerer  Sc  com  vosco  tratar.  De  Lisboa  ho  primeiro  de 
Março  de  mil  &  quinhentos. 

Dada  esta  carta  a  el  rey  foylhe  logo  lida  pelo  lingoa, 
Scdespois  lhe  deu  Pedraluarez  hu  presente  que  lhe  man- 
daua  el  Rey  dom  Manuel ,  q  era  destas  peças.  Hu  ba- 
cio de  prata  dagoa  as  mãos  de  bestiães  dourado,  &  híi 
agomil  Sc  hfia  copa  cõ  sobrecopa.  Duas  maças  de  prata. 
Quatro  almofadas  destrado,  duas  de  brocado  &  duas  de 
veludo  carmesim.  Híí  esparauel  de  borcado  broslado  de 
veludo  carmesim.  Híí  tapete  muyto  fino,  &  dous  panos 
darmar  deras,  hu  de  figuras,  outro  de  verdura.  El  rey 
mostrou  q  fulgaua  muyto  coestas  peças,  Sc  pregútou  de 
que  seruia  cada  hua.  E  despois  disse  a  Pedraluares  que 
se  fosse  pêra  sua  pousada  ou  pêra  a  frota  se  quisesse: 
porq  era  necessário  mandar  poios  arrefês  queestauàono 
mar  pêra  comerê  em  terra,  por  seu  costume  lhe  defen- 
der q  ho  não  fizessem  lá.  E  pedraluares  lhe  disse  que 
ainda  que  mandasse  pedir  os  arrefens  os  não  auião  de 
dar  porq  auião  de  cuydar  q  era  recado  falso.  Ao  q  el 
rey  disse  que  se  tornasse  á  frota  &  que  lhe  mãdasse  os 
arrefes :  &  que  ao  outro  dia  tornaria  pêra  assentarê  ho 
trato  que  el  rey  de  Portugal  queria  ter  ê  Calicut.  Do 
que  Pedraluarez  ficou  muyto  agastado  porque  lhe  pare- 
ceo  aquilo  desprezo ,  Sc  teue  a  el  rey  por  home  iucôs- 
tante. 
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CAPITOLO     XXXVI. 

Do  que  aconteceo  a  Pedral uarez  cabral  em  Calicut. 

Jlám  quanto  Pedraluares  esteue  falando  cõ  el  rey  de 
Calicut  desejado  os  mouros  de  auer  reuolta  atreles,  porq 
não  ouuesse  efíeito  ho  trato  q  Pedraluarez  queria  assen- 
tar em  Calicut:  fizerão  com  hú  escriuão  da  fazenda  dei 
rey  que  fosse  á  frota  a  pedir  os  arrefes  da  parte  de  Pe- 
draluares: &  Ayres  correa  nào  os  quis  dar,  porq  ele 
deixara  dito  que  posto  q  lhos  pedisse  da  sua  parte  que 
os  nào  desse.  E  estando  nesta  pratica  ho  escriuão  do 
mar  em  híia  almadia  &  Ayres  correa  do  bordo  da  nao, 
os  arrefes  polo  q  lhes  ho  escriuão  disse  lançarãse  ao  mar 
pêra  se  acolherê  na  almadia  &  fugirê,  o  que  fora  se  lhe 
Ayres  correa  não  acodira  muyto  prestes  no  esquife  da 
nao  com  algíis  marinheiros  que  tomarão  Araxamenoca  & 
outro,  &  assi  quatro  malabares:  mas  ho  catual  fugio.  E 
ê  Pedraluares  saindo  do  çarame  soube  o  q  passaua  por 
hu  Português:  &  com  ho  agastamento  que  trazia  dei  rey, 
&  com  o  q  isto  lhe  deu  não  teue  acordo  pêra  recolher  o 
fato  que  tinha  na  sua  pousada,  nem  Afonso  furtado  que 
lá  estaua  com  sele  Portugueses ,  &  embarcandose  cõ 
grande  pressa  tirou  caminho  da  frota  a  força  de  remo, 
&entrado  na  capitaina  mãdou  logo  meter  Araxamenoca 
&  ho  outro  debaixo  de  cuberta  ,  porq  não  fugissem  ,  & 
mãdou  fazer  queixume  a  el  rey  do  escriuão  pola  reuolta 
q  fizera:  mandandolhe  dizer  que  lhe  não  auia  de  man- 
dar os  arrefens  se  lhe  não  mandasse  os  Portugueses  & 
ho  fato  q  deixara  em  terra.  E  por  ser  noite  quando  este 
recado  fuy  a  el  rey  ficou  a  cousa  assi.  Porem  el  rey  não 
deu  nenhu  castigo  ao  escriuão,  nem  mandou  nenhúa 
desculpa  a  Pedraluares,  se  não  mandoulhe  ho  seu  falo 
com  os  Portugueses.  E  os  que  lhos  leuauão  nunca  ousa- 
rão de  chegar  á  frota  cÕ  medo  que  os  tomassem  ,  pelo 
que  ao  outro  dia  mandou  Pedraluarez  os  arrefes  por  Ai- 
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res  correa ,  que  os  entregasse  aos  Malabares  afastados 
da  frota,  &  estando  junlos  hus ,  &  outros  pêra  fazerê 
esta  êtrega  i  saltou  Araxamenoca  nagoa  pêra  fugir,  mas 
não  pode,  que  hií  marinheiro  ho  apanhou  pelos  cabelos 
&  deu  coele  no  batel,  &  ho  outro  fugio  nesta  volta,  & 
acolheose  aos  Malabares.  E  Afonso  furtado  com  cinco 
Portugueses  teue  têpo  de  fugir  pêra  Aires  correa  que 
se  tornou  á  capitaina  &  contou  a  Pedraluarez  ho  q  pas- 
saua,  q  estaua  muy  espantado  da  pouca  verdade  dos 
Malabares  &  mais  dei  rey ,  a  que  os  mouros  não  deixa- 
uão  de  matinar  com  repetirê  muylas  vezes  os  males  que 
lhe  tinha  dito  dos  Portugueses:  &  fazendolhe  crer  que 
se  forão  pêra  paz,  q  não  lhe  pedirão  arrefês ,  &  se  fia- 
rão dele  como  fazião  todos  os  mercadores  ,  &,  sem  mais 
cautela  fura  Pedraluarez  a  terra  &  assentara  trato,  mas 
por  ir  de  guerra  pedia  arrefês  pêra  se  segurar.  E  coisto 
passarão  três  dias  sem  el  rey  mãdar  nhu  recado  a  Pe- 
draluarez ,  que  auêdo  dó  Daraxamenoca  por  auer  tan- 
tos dias  que  não  comia  ho  mandou  a  el  rey  liuremente, 
&  ele  lhe  mandou  os  dous  Portugueses  que  ainda  esta- 
uão  em  terra  ,  &  ho  seu  fato.  E  despois  cõ  prazme  dei 
rey,  q  deu  ê  arrefês  dous  mouros  honrrados  netos  dum 
mouro Guzarate ,  foy  Aires  correa  a  terra  pêra  assentar 
feytoria,  que  assentou  com  licença  dei  rey,  a  que  disse 
que  el  rey  de  Portugal  teria  sempre  nela  outras  tais 
mercadorias  como  os  mouros  de  Meca  leuauão  a  Calicut: 
&  nesta  pratica  lhe  prometeo  el  rey  de  lhe  fazer  carre- 
gar as  nãos  em  vinte  dias  ,  &  que  a  sua  carrega  seria 
jirimeyro  q  a  de  nenhús  estrãgeiros ,  porque  deixaria  to- 
dos por  dar  auiamêto  a  el  rey  de  Portugal ,  &  màdou 
apousentar  Aires  correa  ê  huas  casas  do  guzarate  auó 
dos  arrefês,  a  que  rogou  q  fosse  lingoa  &  corretor  Dai- 
res  correa,  &  ho  instruísse  no  modo  de  comprar  &  ven- 
der daquela  terra,  ho  q  ele  não  fez,  porque  logo  os 
mouros  de  Meca  ho  fizerão  da  sua  parte  cõ  muytas  pei- 
tas que  lhe  derão ,  &  lhe  fazia  cõprar  a  especiaria  mais 
cara  do  q  se  vendia  aos  mouros ,  &  fazialhe  vêder  a  mer- 
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cadoria  de  Portugal  por  menos  do  que  valia:  &  quando 
Aires  correa  auia  de  falar  a  el  rey  faziaho  saber  aos 
mouros  pêra  q  fossem  presentes  ,  &c  ho  estrouassem  no 
que  podessem  ,  Sc  ho  q  Aires  correa  queria  dizer  a  el 
Rey,  mudauao  ele  ao  reues ,  &  coislo  nào  podia  Aires 
correa  aproueitar  a  fazenda  da  feytoria  ates  perdia  mui- 
to: &  tudo  isto  veo  Aires  correa  a  saber,  per  hum  mou- 
ro chamado  Cojebequim  ,  home  muyto  principal  ê  Cali- 
cut ,  por  ser  cabeça  dos  mouros  naturaeis  da  terra  ,  que 
tinhão  bando  contra  os  do  Cairo,  &  do  Estreito  de  Me- 
ca,  de  que  era  cabeça  outro  mouro  do  Cairo  q  auia  no- 
me Coje  çamecerim  ,  que  gouernaua  as  cousas  do  mar 
deCalicuí,  &  por  esta  diuisam  que  auia  antre  estas  duas 
nações  de  mouros,  &  ser  Cojebequim  cabeça  de  hudos 
bandos,  quis  ele  tomar  amizade  com  os  Portugueses  pê- 
ra se  fauorecer  coeles ,  Sc  por  isso  tinha  conuersacâo  cõ 
Aires  correa,  &  lhe  descobrio  a  treição  q  ho  Guzarate 
lhe  fazia,  Sc  mais  que  Coje  çameceri  a  rogo  dos  outros 
mouros  de  Meca  por  cuidarem  que  fazião  mal  aos  Por- 
tugueses ,  não  deixaua  ir  á  frota  nhú  dos  que  estauão  na 
feyloria:  dizendo  que  assi  lho  mãdaua  el  Rey  que  ho 
fizesse  ,  &  coessa  cor  nào  deixaua  tornar  á  frota  nhú  dos 
que  dela  yáo  a  terra.  Ho  que  sabido  por  Aires  correa 
ho  escreueo  a  Pedraluarez  ,  afleàdolhe  muyto  ho  caso, 
&  dizendo  que  lhe  parecia  q  os  mouros  queriâo  fazer  al- 
gúa  íreição:  &  cuydando  Pedraluarez  q  seria  assi,  por 
se  segurar  se  leuou  do  porto  cõ  toda  a  frota  ,  &  se  afas- 
tou híí  pouco  pêra  ho  mar  onde  surgio ,  do  q  se  el  rey 
espãtou  muyto,  Sc  sabido  Daires  correa  ho  porq  ho  fa- 
zia :  disselhe  q  ele  proueria  como  os  mouros  não  fizes- 
sem mais  ho  que  fazião  dates,  porq  folgaua  muyto  de 
os  Portugueses  terem  trato  em  sua  terra:  &  segurando 
Aires  correa  quanto  pode  se  tornou  Pedraluarez  ao  por- 
to,  &  el  rey  tirou  de  corretor  Sc  lingoa  Daires  correa  ho 
mouro  Guzarate  polas  falsidades  q  fazia,  Sc  deu  ho  mes- 
mo carrego  a  Cojebequim  ,  por  saber  que  era  amigo 
Daires  correa,  a  quem  pêra  que  vendesse  melhor  a  fa- 
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zenda  da  feytoria  deu  híias  casas  de  Cojebequi  q  esía- 
uào  junto  do  mar:  &  fez  delas  doação  pêra  sempre  a  el 
Rey  de  Portugal  pêra  ter  ali  sua  feytoria  :  &  a  escritura 
disso  ívy  feyta  ê  hua  folha  douro  batido.  E  porque  lo- 
dos soubessem  q  ali  era  a  feytoria  drl  Rey  de  Portugal, 
mãdou  a  Aires  correa  que  pusesse  sobrela  hua  bandeira 
das  armas  Reais,  &  assi  se  fez:  &  dali  por  diante  ho 
fauorecia  muylo,  &  por  isso  os  da  (erra  linhão  grade 
amor  aos  Portugueses,  &  tinhão  coeles  muyla  conuer- 
saçam. 

CAPITOLO     XXXVII. 

De  como  Pedraluarez  cahral ,   mãdou  tomar  húa  nao 
pêra  el  Rey  de  Calicut. 

-L/ura  ndo  esta  conuersação  antre  os  Portugueses  &  os 
Malabares,  màdou  el  rey  dizer  a  Pedraluarez  cabral  ,  q 
ele  mandaua  comprar  hu  Alifàte  a  hu  mouro  deCochim 
chamado  Patemarcar,  &  nao  lho  quisera  vender  dando- 
Jhe  por  ele  tanto  quanto  outrem  lhe  podia  dar,  &  afora 
não  lho  qrer  vender  lhe  mandara  dizer  algíias  descorte- 
sias ,  &  antrelas  fora  q  màdaua  ho  Alifante  a  Càbaya, 
&  auia  de  passar  a  vista  de  Calicut  q  lá  lho  podia  man- 
dar tomar  poios  Portugueses  em  que  confiaua  muyto: 
pedindolhe  q  pois  a  nao  auia  de  passar  a  vista  de  Cali- 
cut que  lha  mandasse  tomar,  porque  compria  mu}  to  a 
sua  borra  tomarse.  Pedraluares  como  tinha  a  el  rey  por 
incõstàte,  receaua  que  nao  lhe  desse  a  carrega  como 
lhe  tinha  prometido,  fazia  cota  de  ir  carregar  a  Cochim, 
&  por  isso  desejaua  destar  bem  cõ  el  rey  deCochim,  pe- 
lo que  se  lhe  fazia  graue  de  tomar  a  nao,  receado  de  ho 
anojar  nisso,  &  assi  ho  disse  aos  capitães  em  hu  conse- 
lho que  sobrisso  teue  :  &  elles  lhe  conselharão  que  com 
tudo  era  necessário  tomarse  a  nao,  pêra  el  Rey  ter  cre- 
dito nos  Portugueses.  E  por  isso  mandou  Pedraluarez 
fazer  prestes  a  Pêro  dataide  no  seu  nauio,  &  deulhe 
sessenta  homès  ,  &  mãdou  a  hu  fidalgo  chamado  Duarte 
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pereyra  pacheco  q  fosse  coele ,  &  a  outro  que  auia  no- 
me Vasco  da  silueira,  àbos  valentes  cauaieiros.  E  hú 
sábado  ao  meo  dia  apareceo  ao  mar  a  nao  de  Cochim 
que  leuaua  ho  Alifante  que  era  muyto  grade,  &  leuaria 
trezentos  mouros  de  peleja.  El  rey  de  Calicut  q  ainda 
nao  sabia  como  os  Portugueses  pelejauão,  quando  soube 
que  vinha  a  nao  saio  á  praia  pêra  ho  ver,  cuydando  que 
auia  dir  toda  nossa  frota  a  pelejar  com  a  nao.  E  quando 
vio  ho  nauio  de  Pêro  dataide  q  era  muyto  pequeno,  & 
soube  que  aquele  só  auia  de  pelejar  com  anão  leueo  por 
escárnio,  &  cuydando  q  Pedraluarez  ho  fazia  dele,  lhe 
mandou  dizer,  que  se  lhe  auia  de  mandar  tomar  a  nao 
como  lhe  tinha  prometido,  que  mandasse  outras  nãos, 
&  nao  aquela  tamanina  :  ao  que  Pedraluarez  respõdeo 
que  ele  sabia  bem  ho  q  fazia,  &  q  aquela  abastaua  pêra 
tomar  outra  muylo  maior  q  aquela,  &  pêra  saber  ho  que 
os  Portugueses  faziào ,  &,  como  pelejauao,  q  mandasse 
coeles  algús  mouros  pêra  que  os  vissem  ,  &  ainda  q  el 
rey  nao  ficou  satisfeito  coesta  reposta,  mandou  hú  mou- 
ro co  Pêro  dataide,  q  ya  á  vela  após  a  nao,  &  por  se 
deter  ê  tomar  ho  mouro,  se  alongou  a  nao  muyto  dele: 
a  q  tornou  a  seguir  ate  a  noyte  q  lhe  desapareceo ,  & 
perdendoa  da  vista  pareceolhe  que  surgeria  junto  da  ter- 
ra &  por  isso  foy  costeando,  &  ao  quarto  dalua  foy  dar 
com  a  nao,  q  estaua  dando  a  vela,  &:  arribando  sobrela 
posto  a  sotauenío  mãdou  aos  mouros  que  amainassem  , 
&  eles  como  que  zõbauão  dele  dera  húa  grade  grita,  & 
tocarão  seus  instormentos ,  &  tiraràlhe  frechadas  sem 
conto:  &  os  Portugueses  vedo  isto  lhe  derào  húa  surria- 
da de  bombardad.is  ,  &  húa  dú  camelo  lhe  fez  na  proa 
ao  lume  dagoa  hú  buraco  cõ  q  lhe  êtrou  muyta  agoa  , 
&  as  outras  matarão  algús  mouros,  &  os  nauios  cõ  me- 
do doutra  tal  arribarão  a  Cananor,  &  meteranse  ja  bem 
de  dia  ê  húa  bava  que  tem,  &  p(  sseràse  antre  quatro 
nãos  outras,  aque  chamào  meter  em  concha:  Pêro  da- 
taide entrou  na  baya  &  mandou  esbôbardear  as  nãos,  & 
quasi  que  as  tinha  iêdidas  se  lhe  não  valerão  certos  pa- 
tomo  i.  p 
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raós  de  mouros  ,  cora  que  pelejado  os  Portugueses  dei- 
xarão  as  nãos  &  os  paraós  tãbem  forào  desbaratados  se 
lhe  não  anoitecera:  do  que  os  mouros  de  Cananor  &  ou- 
tra  gête  que  fora  ver  a  peleja  estauão  espàlados.   Pêro 
dataide   como   foy   noite  de  todo  que  não  pode  pelejar, 
saiose  da  baya  pêra  ho  mar,  porq  Jhe  não  queimassem 
de   noyte  ho  nauio ,  &  achou  que  lhe  nâ  tinhão  feridos 
mais  de  noue  homès  ,  pelo  q  determinou  com  conselho, 
que  pois  não  podia  meter  a  nao  no  fundo  de  a  aferrar, 
posto  que  fosse  contra  ho  regimento  que  leuaua ,    que 
era  nào  aferrar  a  nao  mas  metela  no  fundo,  &  como  foy 
manhàa  tornou  a  entrar  na  baya,  &  achado  que  os  mou- 
ros  dauão  a  vela   pêra  se  acolherem  ,    mandou  desparar 
sua  artelharia  ,  cô  que  arrombou  a  nao  ao  iume  dagoa , 
&  vendo  os  mouros  que  não  tinhão  saluação  renderâose, 
&  a  nao  Meou  ê  poder  dos  Portugueses  :  do  que  a  gente 
de  Cananor  q  estaua  na  praya  ficou  muyto  triste,  &  os 
Portugueses  os  fizerão  despejar  as  bombardadas.   Feito 
isto   partiose  Pêro  dataide  pêra  Calicut  leuàdo  a  nao  & 
chegou  lá  ao  outro  dia.  E  el  Rey  foy  a  praya  auer  a  nao, 
que  teue  por  muyto  grade  façanha  tomarse  por  tam  pou- 
cos Portugueses,  &   ficarê    todos    viuos.   E  Pedraluarez 
mãdou  dar  a  el  rey   a  nao  cõ  ho  Alifàle  que  ele  queria 
&  outros   que   se    acharão    nela,  &  assi   todo  ho  mais: 
mandandolhe  dizer,  que  não  teuesse  por  muyto  tomarê 
tão  poucos  Portugueses  aquela  nao,  porque  outras  cou- 
sas mayores   farião   por   seu  seruiço :   do    que  lhe  el  rey 
mandou   muytos   agardecimentos ,  &   por   seu   rogo  lhe 
mandou   Pedraluarez,    Pêro  dataide,   Duarte   pacheco , 
Vasco  da  silueira  ,  &  outros  dos  que  forão  na  tomada  da 
nao   porque    desejou   de   os    ver,   &   a  todos   fez   muyla 
honrra  &.  mercê.   E  vedo  el  rey  que  tão  poucos  Portu- 
gueses tomarão  tão  asinha  hiía  nao  a  tàtos  mouros,  lhes 
ouue   dali    por  diante   tamanho  medo  que  desejou  de  os 
ver  fora  de  Calicut,  receando  que  lha  tomassem. 
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C  A  P  I  T  O  L  O    XXXVIII. 

Do  q  passarão  os  mouros  de  Meca  cô  el  rey  de  Calicut , 
ér  de  como  se  leuâtarã  côlra  os  Portugueses  q  estauã 
e  terra, 

V_/om  a  tomada  desta  nao  se  ouuerã  os  mouros  de  Me- 
ca por  muy  afrontados,  &  ficara  muy  descõtentes  dei 
rey,  porque  fazia  tanta  conta  dos  Portugueses  que  os 
tomaua  pêra  vingadores  de  suas  oflensas ,  ho  q  era  em 
seu  desprezo,  &  temerão  que  teuessem  os  Portugueses 
tanta  valia  com  el  rey  q  lhes  fizessem  perder  a  sua  que 
era  muyto  grande,  em  tanto  q  mandauâo  os  Gentios 
como  senhores  da  terra,  &  lhes  tomauão  a  pimêla  pelo 
preço  que  queria,  sem  eles  ousarem  de  lhes  cõlr;idizer : 
&  tão  sogeilos  lhes  era  que  muytas  vezes  não  ousauão 
de  sair  das  casas  com  medo  deles  ,  &  por  estas  opres- 
sões q  tinhão  queriào  mayor  bem  aos  Portugueses  que  a 
eles  ,  &  folgauào  de  lhes  vender  antes  a  especiaria  q  a 
eles  ,  mas  não  ousauão  com  medo:  &  os  mouros  que  ho 
enlendião,  &  vendo  que  tàbem  el  rey  fazia  conta  dos 
Portugueses ,  &  mãdaua  q  carregassem  primeyro  que 
todos  os  estrangeiros,  deranse  por  desualidos  &  desacre- 
ditados na  terra  ,  &  mais  vendo  que  os  Portugueses  le- 
uauão  tantas  mercadorias  cem  o  eles  &  tão  boas,  &  que 
comprauão  tãta  pin.êta:  &  por  isso  determinarão  destor- 
uar  por  quâtas  vias  pc dessem  que  Aires  correa  não  po- 
desse  comprar  nhua  pimenta,  &  dauão  por  ela  mais  do 
que  valia  ,  &  porque  abatessem  as  mercadorias  da  fey- 
toria  dauão  as  suas  por  menos  preço,  &  coeslas  manhas 
de  q  vsauão,  não  pode  Aires  correa  em  três  meses  que 
auia  que  estaua  ê  Calicut  auer  carrega  mais  que  pêra 
duas  nãos,  ho  q  Pedraluarez  sentia  muyto,  porque  bê 
sabia  as  roindades  q  fazia  os  mouros  de  Meca  ,  &  as 
manhas  que  Unhão  pêra  não  auer  carrega  ,  &  que  tudo 
faziâo  cõ  atreuimento  dei  rey  de  Calicut:  &  polo  fauor 
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q  lhes  daua  ho  q  se  parecia  ê  quã  remisso  era  em  os 
castigar  polus  queixumes  q  lhe  mandaua  fazer  deles,  & 
se  na  fora  ho  rico  presente  que  lhe  tinha  dado,  &  ho 
muyto  tempo  que  ali  tinha  despeso  ele  se  fora  a  Co- 
chim  ,  &  assentara  amizade  com  el  rey ,  de  q  tinha  fa- 
ma q  era  muyto  melhor  home  q  el  rey  de  Calicut:  po- 
rem ho  gasto  q  tinha  feylo  em  Calicut  ho  constrangia  a 
nào  se  ir  a  Cochim.  E  por  ser  tarde  pêra  carregar  as 
outras  nãos  q  podesse  partir  pêra  Portugal  na  moução, 
determinou  de  mãdar  aquelas  duas  que  estauâo  carre- 
gadas, &  escreuer  a  el  rey  dõ  Manuel  a  verdade  dei 
Key  de  Calicut,  &  quanto  melhor  se  faria  a  carrega  è 
Cochim  ,  &  ele  ficaria  ê  Calicut  ate  ver  seu  recado,  ou 
ver  se  podia  auer  carrega  pêra  as  outras  nãos.  E  cõ  tu- 
do mandouse  queixar  a  el  Key  de  Calicut  do  mao  auia- 
inento  que  lhe  tinha  dado,  &  de  quà  mal  comprira  a 
promessa  q  tinha  feyta  de  dar  carrega  a  todas  as  nãos 
em  vinte  dias  &  primeyro  q  a  todos  os  mercadores,  &. 
q  era  dos  derradeiros,  &  os  mouros  tinhão  leuado  tudo, 
sem  querer  obedecer  a  seu  mandado.  E  mostrandose  el 
rey  muyto  espantado,  respondeo  a  Aires  correa  q  lhe 
deu  este  recado  q  tomasse  Pedraluarez  a  pimenta  q  a- 
ehasse  aos  mouros  ainda  q  a  teuessem  carregada  ,  & 
que  lha  pagasse  como  a  tinhão  comprada.  Ho  q  foy  lo- 
go sabido  pelos  mouros  de  Meca  ,  &  como  eles  não  de- 
sejauão  mais  q  ter  causa  pêra  pelejar  com  ho  feytor,  & 
matar  quantos  eslauão  coele ,  parecendoJhes  q  daqui  na- 
ceria  imizade  antre  el  Rey  &  os  Portugueses  pêra  q  se 
fossem  &  não  tornassem  ali  mais,  concertarão  de  fcizerê 
que  Aires  correa  màdasse  dizer  aPedraJuarez  q  por  vir- 
tude do  que  el  rey  tinha  màdado  tomasse  hua  nao  de 
Coge  çameceri  q  estaua  carregada  de  pimenta  ,  &  que 
coela  carregaria  algíias  das  nãos  de  Portugal ,  &  ho  mes- 
mo Coge  çameceri  q  moslraua  ser  amigo  Daires  correa 
lho  disse  ê  segredo ,  mostrando  q  folgaria  de  tomara 
nao,  não  dizendo  que  era  sua,  nê  Aires  correa  ho  sou- 
be :  &  inuyto  ledo  cõ  o  ardil  ho  inàdou  dizer  a  Pedral- 
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uarez  cabral ,  q  como  sabia  a  inconstàcia  dei  rey,  &  ho 
credito  que  os  mouros  de  Meca  tinhâo  coele  ,  &  quàto 
valião  &  podião  na  cidade,  temeo  q  se  tomasse  a  nao 
q  se  escandalizaria  &  leuantarião  contra  os  Portugueses, 
&  como  erão  mu)  tos  mataria  logo  os  q  estauão  na  fey- 
toria,  &  por  isso  não  queria  tomar  a  nao  mandado  di- 
zer a  Aires  correa  a  rezão  porque.  E  não  auendo  ele 
por  boa  mandou  fazer  tantos  requerimentos  a  Pedralua- 
rez  q  tomasse  a  nao  porq  seria  grade  perda  pêra  el  rey 
de  Portugal  não  se  tomar,  que  lhe  foy  forcado  satisfa- 
zer a  seu  requerimento,  &  com  quanto  estaua  doente 
de  quartas  q  auia  anos  q  tremia  &  sangrado  daquele 
dia,  mãdou  os  capitães  da  armada  nos  bateis  &  com 
gente  que  deteuesse  a  nao  que  não  partisse  &  quando 
não  quisesse  por  bem,  que  a  deteuessem  por  força,  & 
a  descarregassem.  ECoge  qameceri  &  os  outros  mouros 
que  estauão  prestes  ê  lhe  fazêdo  liíi  sinal  q  os  Portugue- 
ses querião  deter  a  nao,  dão  rebate  nus  aos  outros,  & 
saê  como  cães  danados  co  suas  armas  caminho  da  feylo- 
ria  ,  &  matara  logo  esses  Portugueses  que  acharão  pola 
cidade.  E  linhão  ordida  esta  treição  tão  secretamête  q 
nunca  Coge  bequí  nem  outros  amigos  dos  Portugueses 
ho  poderão  saber:  &  sairão  tão  de  supito,  que  não  ou- 
ue  tempo  pêra  Aires  correa  ser  auisado :  se  não  êtrou 
muyto  depressa  na  feytoria  hú  veneziano  chamado  Mi- 
cer  benaiuito  estante  em  Caiicut  que  conhecia  Aires 
correa,  &  disselhe  q  quê  queria  fazer  mercadoria,  na 
tomaua  a  nao  &  deixaua  a  partir,  &  isto  pola  nao  q  es 
Portugueses  estauão  tomado,  &  acabando  de  dizer  isto 
tornouse  a  sair  cõ  a  pressa  q  entrou  sem  esperar  repos- 
ta. E  Coge  bequi  que  soube  o  impito  com  q  os  mouros 
yão  contra  os  Portugueses  ,  foy  correndo  pêra  auisar  Ai- 
res correa,  &  os  mouros  lhe  yão  tanto  nas  costas ,  q  en- 
trando ele  muyto  depressa  na  feytoria  todo  enfiado,  não 
pode  mais  dizer  q  Aires  correa,  Aires  correa,  leuantã- 
do  as  mãos  como  home  agastado.  E  nisto  chegarão  os 
mouros  com  grades  gritas,  &  erão  muytos  armados  to- 
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dos  darcos  ,  &  frechas,  laças  ,  terçados,  &  cofos.  E  na 
feytoria  estauâo  setenta  Portugueses  com  os  frades,  & 
linhâo  suas  espadas,  &  ate  oyto  bestas,  sem  mais  ou- 
tras armas  defensiuas,  nem  offensiuas,  tamanha  era  a 
confiança  no  seguro  dei  rey  de  Calicut ,  &  tâo  pouco  ho 
cuydado  do  q  compria  a  suas  vidas  :  &cõ  quanto  os  Por- 
tugueses erão  tã  poucos  &.  tinhão  lã  poucas  armas,  de- 
fenderãose  hu  pedaço  sem  os  mouros  os  poderem  entrar, 
&  nele  madou  Aires  correa  aruorar  nua  bãdeira  sobre  a 
íeytoiia,  pêra  q  lhe  acodissê  darmada  como  acodirao  os 
bateis  que  tinhão  tomada  a  nao  mas  não  prestou  ,  porq 
ja  Aires  correa  &  os  mais  dos  Portugueses  erão  mortos, 
&  os  outros  fugira  per  húa  porta  q  saya  á  prava  indo  os 
mouros  após  eles  onde  acabarão  de  matar  algús ,  &  ou- 
tros que  forão  ate  vinte  escaparão  muyto  feridos  lançan- 
dose  ao  mar  &  tomarãnos  os  bateis ,  &  ãlrestes  foy  hu 
António  correa  filho Daires  correa  que  seria  moço  donze 
anos,  que  despois  em  home  fez  na  índia  cousas  muy 
notaueis ,  como  direy  no  liuro  quinto,  &  assi  escapou 
frey  Anrriq,  q  despois  foy  bispo  de  Ceita.  E  acabada 
de  fazer  esta  destruição  pelos  mouros  ,  saluou  Coge  be- 
quí  dous  Portugueses  q  escõdto  ê  sua  casa :  hú  auia 
ftome  Fernão  peixoto  natural  de  Vila  franca,  &  outro 
Ioào  roíz.  E  el  rey  de  Calicut  folgou  dos  mouros  fazerê 
isto  aos  Portugueses  ,  pêra  tomar  a  fazêda  que  estaua 
na  feytoria  que  era  muyta ,  &  toda  a  ouue. 

CAPITOLO    XXXIX. 

De  como  Pedraluarez  cabral  se  vingou  do  que  os  mou- 
ros fizer  ao. 

Q 

k^abida   por   Pedraluarez  a   morte   Daires  correa,    vio 

quã  mal  fizera  em  mandar  tomar  a  nao  dos  mouros ,  & 

ficou  muy  agastado  de  lhe  acontecer  tamanho  desastre 

a  que  nã  pode  fugir  vendoho  primeyro :  &   por  ser  ta 

tarde,  &  não  ter  onde  carregar  nem  onde  inuernar  se 
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não  em  Calicut ,   não  quis  logo  vingar  aquela  oflensa  , 
mas  têporizar  cõ  el  rey  ate  ver  se  lhe  mandaua  algua 
disculpa  do  q  os  mouros  fizerão  ,  porq  coisso  ficaria  sa- 
tisfeyto   por   nào   ficar   desauiado ,  &  esperou  todo  aqle 
dia   por  este  cõpri  mento  ,  que   el   rey    nào  fez,   porque 
lhe  nào  pesou  do  q  os  mouros  fizerão  ,  ates  ho  ouue  por 
proueito  por  amor  da  fazêda  q  ouue.  E  vedo  Pedralua- 
rez  passar  aquele  dia,  &  que  el  rey  não  mandaua  nhíia 
disculpa,  ao  outro  q  fora  dezasete  de  Dezêbro ,  màdou 
por  seus  capitães  tomar  dez  nãos  de  mouros  q  estauao 
no    porto   carregadas    de  fazenda  &  de  gente,  &  forào 
tomadas    por  forca   darinas  ,    &   forâo    mortos   seiscêtos 
mouros,  &  outros  feridos,  sem  morrer  nhú  Português. 
Tomadas  as  nãos  foy  achada  nelas  algúa  especiaria  ,  & 
outra  fazenda,  &  Ires  Alifantes  q  Pedraluarez  mandou 
salgar  pêra  mantimento  da  gete  :   &  despejadas  ficarão 
nelas  os  catiuos  atados  de  pés  &  de  mãos,  &assi  forão 
queimadas  a   vista  de  muyta  gente  da  cidade  q  estaua 
na  praya  pêra  lhes  acodir  mas  nào  ousarão  cõ  medo  da 
nossa  artelharia.  E  era  espantosa  cousa  de  ver  arder  dez 
nãos  todas  juntas  ,  &  fazerense  caruões ,  &  ouuir  a  gran- 
de grita  dos  mouros  q  estauão  dentro,  &  nisto  se  gas- 
tou  todo  aqle  dia.   E  ao  outro  têdo  Pedraluarez  chega- 
das as  nãos  a  terra  bo  mais  que  pode,  mandou  desparar 
a  artelharia  q  em   todo  ho  dia  nào  fez  outra  cousa,   &, 
fez   muyto   grade  dano   por  toda  a  cidade ,  derribando 
casas,  qbrando  aruores ,  &  matando  gête  sem  conto.  E 
a   el  rey  de  Calicut  lhe   foy   forçado  sairse  da  cidade, 
porque  julo  dele  espedaçou  hfi  pelouro  huNaire  seu  pri- 
uado :  &  da  banda   do  mar   não  ficou   nhua  casa   ê   pé 
nem   a   gente  ousou  desperar,  &  passouse  da  banda  do 
sertão,  pelo  que  Pedraluarez  não  teue  ao  outro  dia  em 
q  os  danificar :  .&  vendo  que  ali  não  tinha  remédio,  de- 
terminou de  se  ir  a  Cochí  auer  se  podia  fazer  amizade 
cõ  seu  rey,  de  q  tinha  emformação  que  era  muyto  bom 
home.  E  estado  pêra  partir,  vinha  duas  nãos  de  mou- 
ros pêra  entrar  no  porto,  &  ele  as  seguio  ate  hú  porlo 
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chamado  Fundarane ,  onde  vararão  em  terra ,  &  por  is- 
so as  não  pode  tomar. 

C  A  P  I  T  O  L  O     XL. 

De  como  Pedraluarez  cobrai  assentou  amizade  com  el 
Rey  de  Cochim. 

jLJeste  porto  de  Fundarane  ,  prosseguio  Pedraluarez 
sua  viajem  pêra  Cochim  com  toda  a  armada  &  no  ca- 
minho tomou  duas  nãos  carregadas  darroz,  que  yâo  pê- 
ra Calicut  &  os  que  vão  nelas  escaparão  deitandose  ao 
mar.  E  despejadas  as  nãos  forão  queymadas :  &  despois 
disto  aos  vite  quatro  de  Dezembro  chegou  a  Cochim  , 
que  he  híía  cidade  na  costa  do  Malabar  dezauoue  legoas 
auante  de  Calicut  pêra  ho  sul:  &  está  em  noue  grãos 
da  banda  do  norte  situada  ao  longo  dú  rio  que  se  mete 
do  mar  cõ  que  a  cidade  fica  em  ilha,  &  muyto  forte, 
porque  não  se  pode  entrar  se  não  por  certos  passos.  Tê 
bo  *porto  &  limpo  q  se  faz  na  foz  deste  rio:  a  terra  ao 
derredor  he  alagadiça  &  feyta  em  ilhas,  viçosa  &,  fres- 
ca, mas  dá  poucos  mantimentos.  A  cidade  he  de  casas 
como  as  de  Calicut,  &  pouoada  de  gêlios  &  de  mouros 
estrangeiros  que  sam  grandes  mercadores  por  amor  da 
mnyta  pimêta  q  ha  na  terra  &  muyto  mais  que  em  Ca- 
licut. Seu  rey  era  gentio  &  tinha  os  costumes  do  de  Ca- 
licut :  era  pobre  &  senhor  de  pouca  terra  &  de  pouca 
gente,  nem  podia  laurar  moeda,  &  mais  de  cada  vez 
que  auia  rey  nouo  em  Calicut  despunha  de  rey  ho  de 
Cochim,  &  estaua  em  sua  mão  darlhe  ho  reyno  ou  nã: 
&  mais  era  el  rey  de  Cochim  obrigado  dir  a  seus  paras 
que  sam  batalhas  que  dão  a  outros  reys.  Chegado  pe- 
draluarez cabral  ao  porto  desta  cidade,  não  quis  man- 
dar recado  a  el  rey  por  Gaspar  por  recear  de  não  tor- 
nar mais,  &  mandouho  por  hu  gêtio  que  se  tornara  Chri- 
stào  estando  em  Calicut,  &  queria  ir  coele  a  Portugal, 
q  se  chamaua  Miguel  &  por  sobre  nome  Iogue  que  era 
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antes  de  ser  christão.  E  legues  sam  homês  que  tem  hua 
certa  religião  antre  os  gentios,  Sc  andão  polo  inundo  fa- 
zêdo  romarias  a  pagodes  &  casas  doraçao  da  sua  seyla. 
Por  este  JVIiguel  mandou  Pedraluarez  ofiferecer  a  e)  rey 
amizade  dei  Rey  do  Manuel ,  Sc  regarlhe  da  sua  parte  q 
lhe  mandasse  dar  carrega  de  pimenta  Sc  doutra  especia- 
ria pêra  quatro  nãos  a  troco  de  mercadorias  ou  compra- 
da por  dinheiro.  O  q  el  rey  outorgou  ,   mostrado  pesar- 
Jhe  muyto  da  treição  que  em  Calicut  fora  íeyta  aos  Por- 
tugueses,  de  que  mostrou  estar  be  enformado  Sc  esti- 
malos   muyto.   E  pêra   q   Pedraluarez   màdasse   a  terra 
quem   negociasse  a  carrega  das  nãos  ,   mãdou  em  arre- 
fês   dous  Naires  principais  ,  com  cõdição  q  se  auião  de 
reuezar  cõ  outros  dous  que  íicarião  em  quanto  aqueles 
fossem  comer,  porque  não  podião  comer  no  mar.  E  Pe- 
draluarez  mandou   logo  a   terra    por   feytor   da  carrega 
Gonçalo  gil  barbosa  de  Santarê,  Sc  por  seu  escriuão  hu 
Lourõço  moreno,  Sc  por  lingoa  hu  Madeira  com  quatro 
degradados  que  os  seruissem  ,  Sc  nã  quis  q  fossem  mais 
porque  se  perdessem  poucos  se  acõtecesse  algú  desastre 
como  em  Calicut.  E  no  feytor  foy  recebido  com  muyta 
honrra  per  muylos  Naires  que  ho  leuarão  a  el  rey  q  es- 
taua  nú  ,  saluo  q  tinha  cingido  hú  pano  brãco  q  lhe  che- 
gaua   ate  ho  giolho.   E  assentado  ê  híis  degraos  a  modo 
de   theatro  acompanhado  de  pouca  gõte.   Ho  feytor  lhe 
apresentou   da  parte  de  Pedraluarez  cabral  hú  bacio  de 
prata  dagoas  mãos  cheo  daçafrào,   Sc  hii  grande  barne- 
gal   de   prata  cheo  dagoa  rosada  Sc  certos  ramais  de  co- 
rais ,   pedindolhe  perdão  de  lhe  não  mandar  mais,    por- 
que aquilo  ihe  ficara  do  despojo,  Sc  que  não  lho  manda- 
ua  se  não  por  sinal  damizade.   O  que  el  rey  agardeceo 
muyto,  Sc  despois  de  falar  hum  pedaço  com  Gonçalo  gil 
sobre  el  Rey  de  Portugal  ho  mandou  apousentar,  Sc  dali 
por  diante  ho  fauoreceo  muyto  Sc  lhe  deu  todo  auiamen- 
to  quanto  pode  ser  pêra  fazer  a  carga:  a  que  os  gentios 
da  terra  ajudauão  com  tanto  amor  q  parecia  permissam 
diuina  a  mudança  de  Calicut  a  Cochim  pêra  a  igreja  ca- 
tomo  i.  o 
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thulica  multiplicar  na  índia  como  multiplica,  &  ho  es- 
tado dei  Rey  dom  Manuel  se  acrecentar  tanto,  com 
proueilo  de  sua  fazenda. 

C  A  P  I  T  O  L  O     XLI. 

De  como  Pedraluarez  cahral  se  partio  pêra  Portugal. 

V_yomo  em  Calicut  se  ouue  por  muyto  estranha  a  ida 
dos  portugueses  por  irem  de  tão  lõge  soou  muyto  por  to- 
da a  terra,  &  assi  ho  rico  presente  que  el  Rey  de  Por- 
tugal mandara  a  el  rey  de  Calicut,  &  as  mercadorias 
que  mandaua  pêra  a  feytoria  ,  pelo  que  nào  ouue  nhíi 
rey  «do  Malabar  que  nào  ouuesse  enueja  a  el  rey  de  Ca- 
licut por  Lai  gente  ir  carregar  a  seu  porto,  pelo  grande 
proueyto  que  sabiào  que  auia  dauer,  &  todos  desejauão 
que  fossem  carregar  aos  seus  portos,  &  estranharão 
muyto  a  treiçào  que  lhes  fez  el  rey  de  Calicut,  &  sa- 
bedo  que  era  de  lá  desauindo,  &,  que  estaua  em  Cochi 
mandarãlhe  logo  embaixadores  el  rey  deCoulão  &  el  rey 
de  Cananor  reys  principais  do  Malabar  despois  dei  rey 
de  Calicut :  oífrecendolhe  amizade  &  carrega  em  seus 
portos.  E  Pedraluarez  aceitou  a  amizade  &  escusouse 
de  ir  lá  carregar  por  quanto  tinha  começado  em  Cochi 
dandolhes  esperança  que  doutra  viagem  no  faria.  Eisto 
soube  el  rey  de  Cochi  Sc  ho  estimou  muyto.  E  lendo 
Pedraluarez  as  nãos  quasi  carregadas,  foy  auisado  por 
el  rey  de  Cochi  que  el  rey  de  Calicut  mandaua  cõtrele 
húa  armada  de  vinte  cinco  nãos  grossas  &  muylos  pn- 
raós  em  que  vinhào  quinze  mil  homès  pêra  ho  tomarê 
porque  lhe  queimara  as  nãos  &  lhe  destruirá  a  cidade, 
offrecêdolhe  gête  pêra  ho  ajudar,  o  q  Pedraluarez  não 
quis,  porq  el  rey  visse  q  não  tinha  necessidade  de  sua 
ajuda.  E  auendo  vista  da  armada  q  ya  contrele  ,  se  le- 
uou  do  porto  cõ  toda  a  frota  pêra  ir  pelejar  coela  no  mar 
afastado  da  terra :  &  por  vetar  a  viração  na  lhe  pode 
chegar,  &  ãdou  ás  voltas  ate  noite.  E  os  mouros  como 
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Jhe  auiã  medo,  posto  q  a  viração  lhes  seruia  a  popa  não 
se  chegarão  muylo  :  &  ao  outro  dia  querendo  Pedralua- 
rez   chegar   a  eles  co  ho  terrenho  q  ventaua  achou  q  a 
nao  de  Sacho  de  thoar  estaua  muyto  afastada  dele  por 
descair  aqla  noyte ,  &  como  ela  era  a  pricipal  da  cõser- 
ua  &.  q  leuaua  mais  gête  despois  da  sua,   cõselharàlhe 
os  outros  capitães  q  na  pelejasse  se  ela  porq  eles  leuauã 
muy   pouca   gête  &  essa  doête.   E  vedo  Pedraluarez  q 
na  podia  pelejar  cõ  os  imigos  &  que  ho  vento  lhe  seruia 
a  sua  viagem  pêra  que  estaua  prestes,  não  quis  tornar 
aCochim  &  fezse  na  volta  do  mar  pêra  ir  aCananor  to- 
mar  algúa  canela  que  lhe  falecia  pêra  acabar  de  carre- 
gar, &  assi  se  parlio  leuando  os  arrefens  dei  rey  de  Co- 
chim  &  deixando  em  terra  Gonçalo  gil  barbosa  &  os  ou- 
tros. E  os  immigos  vendo  que  se  ya  mostrarão  que  que- 
rião  pelejar  coele  &  ho  seguirão  ate  noyte,  &  aos  quin- 
ze  de  Ianeyro  de  mil  &  quinhêtos  &  hum  foy  surgir  no 
porto  de  Cananor,  que  he  húa  cidade  na  costa  do  j\la- 
Jabar  trinta  &  húa  legoa  deCalicut  da  banda  do  norte: 
tem    hua  baya   muyto  boa  que  lhe  faz  ho  porto  muy  se- 
guro,  a  terra   he  viçosa   &  fresca,   &  de  muyto   boas 
agoas  ,   8c   de  poucos  mantimêtos,  saluo  de  pescado  de 
que  ha  grande  soma.  Tem  pimenta' em  abastança,  muy- 
to gingibre,  grade  multidão  de  tamarindos,  mirabolanos, 
canafistola   &  cardamomo   que  sam  mercadorias  que  se 
gastão  bem  :  ha  nela  grandes  tanques  dagoa  em  que  se 
crião  lagartos   como   os  de  sam  Thome  ,   &  comem  ho- 
mens,  ho  seu  bafo  cheira  como  algalia  :    nos  matos  ha 
cobras  tão  peçonhenlas  que  matão  com  ho  bafo,   &-  ou- 
tras não  tão  peçonhetas  mas  muyto  grandes,  &  ha  mor- 
cegos  tamanhos  como  minhotos  que  tem  ho  focinho  co- 
mo raposa,  &  sabem  também  que  os  gêtios  dão  galinhas 
por  eles.   A  cidade  de  Cananor  he  ccmo  a  de  Calicut, 
saluo  que  não  he  (amanha,  he  pouoada  de  gentios  8c  de 
mouros  estrangeiros.   Seu  rey  he  gentio,  goarda  os  cos- 
tumes do  deCalicut,  não  he  tão  poderoso  de  gente  nem 
senhor  de  tanta  terra,  nem  tê  tanla  renda.  Neste  porto 
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tomou  Pedraluarez  cabral  quatrocentos  quintais  de  câ- 
nula ,  &  por  lhe  el  rey  mandar  mais  &  ele  a  nà  querer 
por  nào  ter  necessidade  dela,  cuydou  el  rey  que  seria 
por  nào  ter  dinheiro  pêra  a  comprar,  &  q  lho  lomariào 
todo  quando  fora  a  treiçào  de  Calicut:  &  como  deseja- 
ua  muyto  a  amizade  dei  Rey  de  Portugal,  &  que  man- 
dasse carregar  em  sua  cidade,  mandou  dizer  a  Pedral- 
uarez, que  se  deixaua  de  tomar  a  canela  que  Jhe  man- 
daua  por  falta  de  dinheiro  ou  de  mercadorias,  que  ele 
lha  fiaria  ate  tornar  aa  índia.  O  que  lhe  Pedraluarez 
màdou  agardecer  &  dizer  a  causa  porque  nào  tomaua  a 
canela,  &  mostrou  ao  messegeiro  muyto  dinheiro  que 
ainda  tinha  pêra  a  comprar  se  teuera  necessidade.  E  el 
rey  polo  desejo  que  tinha  da  amizade  cô  el  Rey  de  Por- 
tugal,  mandoulhe  hum  embaixador  com  Pedraluarez  ca- 
bral, que  dali  escreueo  a  el  rey  de  Cochim  desculpan- 
dose  de  se  partir  sem  lhe  falar,  &  de  lhe  leuar  os  seus 
arrefes  ,  encomendandolhe  muyto  os  Portugueses  que  fi- 
cauào  em  Cochim  ,  a  que  escreueo  também.  E  os  arre- 
fens  escreuerào  a  el  rey  que  folgauão  muyto  de  ir  a  Por- 
tugal ,  &  que  Pedraiuarez  lhes  fazia  boa  companhia.  E 
cõ  tudo  el  rey  ficou  muyto  agrauado  de  Pedraluarez  por 
se  ir  sein  lhe  faiar  &  leuarlhe  os  arrefens  ,  &  dizia  que 
ho  enganara,  porem  tratou  sempre  Gonçalo  gil  &  os  ou- 
tros muyto  bem. 

CAPITOLO     XLIL 

Do  que  aconteceo  a  Pedraluarez  cabral  tornando  pêra 

Portugal. 

JLJeste  porto  de  Cananor,  se  partio  Pedraluarez  cabra! 
pêra  Portugal ,  &  ho  derradeyro  dia  de  Ianeyro  tomou 
naqle  golfào  híia  grande  nao  de  mouros  carregada  de 
mercadoria  que  deixou  ir  sem  bolir  nela  por  saber  que 
era  dei  rey  de  Cambaya  &  assi  lho  mandou  dizer,  por- 
que sua  ida  àquelas  partes  nào  era  pêra  fazer  guerra  co- 
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mo  dizião  os  mouros  de  Meca  se  nau  pêra  fazer  amiza- 
des &  tratar,  &  se  fizera  guerra  a  el  rey  de  Calicut  fo- 
ra pola  treiçào  q  lhe  fizerào  os  mouros  de  Meca  porseu 
cõsentimento.  E  estes  comprimentos  fazia  Pedraluarez 
porque  não  esquiuassem  na  índia  os  Portugueses:  & 
despois  disto  deu  a  nao  de  Sancho  de  thoar  em  híi  baixo 
por  má  vigia  &  perdeose,  &  escorrendo  Pedraluarez  Me- 
linde  foy  ter  aMoçambiq,  donde  mandou  Sancho  de 
lhoar  em  húa  nao  das  da  armada  a  descobrir  a  ilha  de 
çofala ,  mandandolhe  que  descuberta  se  fosse  pêra  Por- 
tugal, peia  onde  se  ele  partio  despois  de  dar  pendor  ás 
nãos  ,  &.  ate  ho  cabo  de  boa  Esperança  correo  muytas 
tormentas  com  que  se  apartou  de  sua  conserua  bua  nao 
que  nunca  a  mais  vio  em  toda  a  viagem  ,  &  passados 
muytos  &  grandes  perigos  dobrou  ho  cabo  a  vinte  dous 
de  Mayo.  E  continuando  daqui  sua  nauegacào  foy  afer- 
rar ho  cabo  verde,  onde  achou  Diogo  diaz  hum  dos  ca- 
pitães que  partio  coele  de  Portugal  que  se  apartou  dele 
com  a  tormenta  com  que  çoçobrarão  as  quatro  nãos  ,  &c 
este  Jhe  contou  como  por  erro  do  seu  piloto  se  metera 
no  mar  roxo,  &  hi  andou  muyto  perdido,  &  perdera  ho 
batel,  &  lhe  morrera  muyta  gête.  E  não  se  atreuendo 
ho  seu  piloto  ao  leuar  aa  índia  ,  se  tornou  pêra  Portu- 
gal,  &  no  caminho  lhe  morrera  tanta  gente  de  fome  & 
de  sede  que  lhe  não  ficarão  viuas  mais  de  sete  pessoas 
que  auia  muytos  dias  que  milagrosamente  mareauâo  a 
nao,  &  a  trouuerào  ali  com  ajuda  de  nosso  senhor,  por- 
que doutra  maneyra  não  poderá  ser,  &  daqui  se  partio 
pêra  Portugal,  &  chegou  a  Lisboa  ho  derradeiro  de  Iu- 
lho  de  mil  &  quinhentos  &  hum  &.  foy  recebido  com 
grande  solenidade.  E  el  Rey  dom  Manuel  lhe  fez  muy- 
ta honrra,  &  despois  chegou  Sancho  de  thoar  que  des- 
cobrio  çofala,  de  cujo  sitio  direy  a  diãte :  &coesta  der- 
radeyra  nao  tornarão  seys  a  Portugal  de  doze  que  forão 
na  armada  de  Pedraluarez  cabral,  &  as  seys  se  perderão. 
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CAPITOLO    XLIIL 

De  como  foy  por  capitão  moor  da  segunda  armada  da 
índia  Ioão  da  noua. 


JjLl 


ntes  de  Pedraluarez  cabral  tornar  de  Calicut,  não 
sabêdo  ainda  el  Rey  dõ  Manuel  nada  do  que  lhe  acon- 
tecera, &  cuydando  que  tudo  estaua  assentado  mandou 
quatro  nãos  as  mais  delas  de  armadores  que  mandauão 
fazenda,  &  deu  a  capitania  mór  delas  a  hum  Ioão  da 
noua  alcayde  pequeno  da  cidade  de  Lisboa  homem  es- 
forçado. E  dandolhe  ho  regimento  do  que  auia  de  fa- 
zer, se  parlio  de  Lisboa  coesta  armada  de  quatro  nãos, 
de  que  a  fora  ele  forão  capitães  Frãcisco  de  nouais , 
Diogo  barbosa  &  outro ,  &  hião  nelas  oytenta  homens 
com  a  gête  do  mar,  porque  como  el  rey  cuydaua  q  tu- 
do na  índia  estaua  em  paz  não  quis  mandar  mais  gen- 
te. E  partido  Ioão  da  noua  de  Lisboa  sem  lhe  aconte- 
cer cousa  que  seja  de  contar  foy  ter  a  agoada  de  sam 
Brás ,  onde  se  achou  em  terra  hu  çapato  dependurado 
em  hua  aruore  co  húa  carta  dentro  que  dizia  que  pas- 
sara por  hi  Pêro  dataide  que  fora  com  Pedraluarez  ca- 
bral ,  &  contaua  ho  que  lhe  acontecera  em  Calicut ,  Co- 
chim  &  Gananor,  porq  soubessem  os  capitães  Portu- 
gueses que  não  auião  dir  a  Calicut  se  nã  a  Cochí.  E 
vedo  Ioão  da  noua  esta  carta  nã  quis  por  conselho  dos 
outros  capitães  deixar  Aluaro  de  Braga  ê  çofala  cõ  ho 
nauio  q  leuaua  por  lhe  ficar  muy  pouca  gente,  &  desta 
agoada  foy  ter  a  Qúiloa,  onde  soube  de  hu  Português 
degradado  que  hi  deixou  Pedraluarez  ho  mesmo  que  di- 
zia na  carta  de  Pêro  dataide  ,  &  outro  tanto  soube  des- 
pois  dei  rey  de  Melinde ,  a  cujo  porto  foy  ter.  E  tendo 
esta  noua  por  certa  ,  atrauessou  ho  golfão  &  foy  surgir 
em  Angediua:  &  estando  hi  passarão  sete  nãos  de  mou- 
ros de  Cambava  que  não  ousarão  de  pelejar  coele  com 
medo  de  sua  artelharia ,  &  daqui  se  foy  aCananor,  on- 
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de  vêclose  com  el  rey  foy  por  ele  certificado  de  todo  o 
que  acontecera  a  Pedraluarez  em  CaJicut,  &  do  mais 
que  despois  fez  :  ei  rey  lhe  offreceo  carrega  pêra  as  nãos 
que  leuaua,  que  ele  não  quis  tomar  sem  ir  aCochim  & 
verse  com  Gonçalo  gil  que  Pedraluarez  cabral  deixara 
por  feytor ,  &  logo  se  partio:  &  de  caminho  tomou  por 
força  húa  nao  de  mouros  de  Calicut  &  queymada  che- 
gou a  Cochicn,  &,  Gonçalo  gil  barbosa  ho  foy  ver  ao 
mar,  &  lhe  disse  que  el  rey  de  Cochim  ficara  escanda- 
lizado de  Pedraluarez  cabral  por  lhe  leuar  os  seus  arre- 
fens ,  porem  que  sempre  tratara  bê  os  Portugueses  que 
lá  ficarão ,  &  porq  os  mouros  lhe  poserão  híia  noyte  fo- 
go na  casa  onde  pousauão  os  recolhera  aos  seus  paços  , 
&  se  de  dia  yão  fora  mãdaua  coeles  Naires  que  os  goar- 
dassem  dos  mouros  que  desejauão  de  os  matar,  &,  assi 
lhe  disse  que  não  tinha  carrega  despeciaria  pêra  lhe 
dar,  porque  a  mercadoria  da  feytoria  não  se  vendia  que 
estoruauào  os  mouros  a  venda  ,  &  também  aconselhauâo 
aos  gentios  que  lhe  não  dessem  nhúa  pimenta  se  nao  a 
troco  de  dinheiro,  por  isso  que  não  poderia  carregar  se 
ho  na  leuaua.  E  porque  Ioão  da  noua  nem  os  outros  ca- 
pitães ho  não  leuauào  se  não  mercadorias  não  se  quis 
mais  deter ,  &  tornouse  a  Cananor  pêra  ver  se  poderia 
hi  tomar  carrega  a  troco  delas.  E  sabendo  el  rey  como 
ele  nã  leuaua  dinheiro,  disselhe  q  por  não  tornarem  as 
nãos  vazias  de  todo  a  Portugal  ficaria  por  fiador  de  mil 
quintais  de  pimenta  &  de  cincoenta  de  gingibre,  &  de 
quatrocentos  &  cincoenta  de  canela  ate  se  vender  a 
mercadoria  que  leuaua,  com  condição  que  a  deixasse 
em  Cananor  cõ  híi  feytor  &  hu  escriuão  :  &  assi  foy  fey- 
to ,  &  mais  deixou  com  ho  feytor  algús  Portugueses.  E 
carregada  esta  especiaria  que  digo  ,  aos  quinze  dias  de 
Dezembro  aparecerão  ao  mar  oy tenta  paraós  que  passa- 
uâo  pêra  mote  Deli :  &  estes  erão  de  húa  grande  arma- 
da que  el  rey  de  Calicut  mandaua  pêra  tomar  Ioão  da 
noua,  &  os  que  estauão  coele  carregando  em  Cananor. 
O  que  el  rey  mandou  dizer  a  Ioão  da  noua,  &:  porque 
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e!e  não  tinha  gête  com  que  se  defendesse  que  seria  bo 
desembarcar  essa  que  tinha,  &  a  artelharia ,  &  que  em 
terra  se  defenderia  melhor.  E  ele  não  quis,  dizendo  que 
esperaua  em  nosso  senhor  de  se  defender  dos  mouros 
com  aquela  pouca  de  gente  que  tinha.  E  ao  outro  dia 
dezaseys  de  Dezembro  amanheceo  a  baya  de  Cananor 
cercada  da  armada  dei  rey  deCalicut,  que  era  de  cento 
&  tantas  velas  assi  nãos  como  paraós  tudo  cheo  de  mou- 
ros bem  apercebidos,  de  frechas,  de  lanças,  &  des pa- 
das &  de  muytos  arremessos.  loâo  da  noua  tanto  que 
vio  esta  armada,  chamou  logo  os  capitães,  &  disselhes. 
Se  os  mouros  nos  aferrão  segundo  sara  muytos  &  nos 
poucos  ,  nào  temos  saluaçào  :  &  pêra  nos  saluarmos  he 
necessário  com  a  esperança  em  nosso  senhor  resistirlhes 
com  a  artelharia  que  nos  não  cheguem,  por  isso  senho- 
res tende  cuydado,  &  ponhamos  as  nãos  húas  a  par  das 
outras  em  proporção  que  todas  juntamente  possam  ju- 
gar  com  sua  artelharia:  o  que  logo  foy  feyto.  E  nisto 
começa  a  nossa  artelharia  de  desparar  com  hum  brauo 
estrondo  cubrindo  tudo  de  fumo,  &  desaparelhando,  & 
espedaçando  muytos  nauios  dos  mouros,  &  metendo  ou- 
tros no  fundo,  &  matando  em  todos  muyta  gente,  o  que 
os  mouros  não  podião  fazer  aos  Portugueses  por  não  te- 
rem artelharia,  &  toda  sua  peleja  era  com  frechadas 
com  que  perfiauão  detrar  os  Portugueses  como  que  es- 
perauão  de  ho  fazer,  &  assi  perfiarão  ate  ho  sol  posto. 
E  vendo  que  de  cada  vez  recebião  mais  dano,  leuanta- 
rão  hua  bandeira  branca  em  sinal  de  paz,  que  se  leue- 
rão  vento  pêra  fugirem  bem  ho  fizerão  segundo  estauão 
destroçados:  &  Ioão  da  noua  que  também  tinha  a  sua 
gente  cansada  &  algíia  ferida,  &  a  mayor  parte  da  ar- 
telharia arrebentada,  folgou  muyto  quando  vio  a  ban- 
deira, &  porem  receou  que  os  mouros  fariâo  aquilo  pê- 
ra verem  como  estauão  os  Portugueses,  &  receou  tam- 
bê  que  respondêdolhe  ele  com  bandeira  de  paz  cuidarião 
que  estauão  desbaratados,  &  por  isso  a  desejauão,  pelo 
que  trabalharião  poios  aferrar  pêra  os  tomarê:  &  coeste 
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receyo  mandou  leuantar  ho  seu  guião  não  deixando  de 
tirar  sua  artelharia.  E  os  mouros  q  tinhão  necessidade 
tornarão  a  leuantar  a  bandeira  branca  :  &  parecendo  a 
Ioão  da  noua  que  a  paz  era  de  verdade,  mandou  leuan- 
tar outra.  E  despois  disto  assentarão  tregons  ate  ho  ou- 
tro dia  com  cõdição  que  os  mouros  descercassem  a  baya : 
&  ela  descercada  sayose  Ioão  da  noua  pêra  ho  mar  & 
por  vetar  a  viração  surgio  perto  dos  mouros  sem  poder 
ir  mais  auanle,  &  de  noyte  lhe  quiserão  os  mouros  quei- 
mar a  frota  indo  em  almadias:  o  q  sentido  pelos  capi- 
tães mandarão  alargar  as  amarras  &  vão  se  afastado,  & 
os  ímigos  os  yào  seguido,  o  q  eles  vedo  tirarãlhes  cõ  a 
artelharia  &  os  fizerão  afastar.  E  desesperados  os  mou- 
ros de  poderê  fazer  dano  aos  Portugueses  ,  em  ventado 
ho  terrenho  derão  ás  velas  &  foranse  pêra  Calicut.  E 
Ioão  da  noua  deu  muylas  graças  a  nosso  senhor  por  lhe 
escapar  tanto  a  seu  saluo.  E  deixando  ho  feytor  que  dis- 
se com  feytoria  em  Cananor,  se  espedio  dei  rey  &.  par- 
tiose  pêra  Portugal ,  onde  chegou  a  saluamento  sem 
mais  carrega  q  a  q  disse.  E  el  rey  de  Calicut  quãdo  vio 
q  a  sua  armada  não  pode  tomar  a  dos  Portugueses  por 
força,  atentou  de  a  tomar  por  manha,  &:  per  hú  Fernão 
peixoto  dos  catiuos  q  ficarão  ê  Calicut  de  Pedraíuarez 
cabral ,  mãdou  dizer  a  Ioão  da  noua,  que  lhe  pesara 
muyto  do  q  os  mouros  de  Meca  fizerão  aos  Portugueses 
sobre  o  q  dera  grade  castigo  aos  culpados  ,  &  q  faria 
disso  toda  a  satisfação  q  lhe  bê  parecesse,  porq  deseja- 
ua  muyto  de  ser  amigo  dei  Rey  de  Portugal ,  &  q  te- 
uesse  trato  ê  sua  cidade  ,  &  se  lá  quisesse  ir  carregar 
q  lhe  daria  carrega.  E  quando  se  Fernão  peixoto  parlio 
coeste  recado,  lhe  disse  Cojebequim  secretamente  que 
dissesse  ao  capitão  mór  dos  Portugueses,  que  por  nhíi 
modo  fosse  a  Calicut,  porque  el  rey  ho  queria  matar, 
&  a  quantos  yão  coele ,  &  por  isso  Gonçalo  peixoto  se 
deixou  ficar  em  Cananor. 
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CAPITOLO     XLIIII. 

De  como  do  Vasco  da  gama  tornou  á  índia  por  capitão 
mor  de  hãa  armada. 


lOabido  por  el  rey  do  Manuel  o  q  el  rey  de  Calicut  fi- 
zera a  Pedraluarez  cabra! ,  determinou  de  màdar  húa 
grossa  armada  pêra  se  poder  vingar  dele:  &  tendo  dada 
a  capitania  mor  dela  a  Pedraluarez  cabral  lha  tirou  por 
algíis  justos  respeitos  &  a  deu  a  dom  Vasco  da  gama  , 
que  com  lio  regimento  do  que  auia  de  fazer  se  parlio  de 
Lisboa  a  dez  de  Feuereyro,  de  mil  &  quinhentos  &  dous 
leuando  em  sua  conserua  dez  nãos  grossas  ,  das  quaes  a 
fora  ele  forão  capitães  dom  Luys  coutinho,  Pêro  datai- 
de ,  Francisco  da  cunha,  Joào  lopez  perestrelo,  Antó- 
nio do  campo,  Pedrafonso  daguiar,  Gil  matoso,  Ruy 
de  Castanheda,  Gil  fernandez,  Diogo  fernãdez  correa 
que  ya  por  feytor  da  armada  &  deCochim  ,  &  cinco  na- 
uios  redondos  que  auiào  de  ficar  na  índia  em  goarda  da 
feytoria,  de  que  forâo  capitães  Vicête  sodré ,  Brás  so- 
dré  seu  irmão,  António  fernandez,  Pêro  rafael ,  Diogo 
pirez  &  Ioão  rodriguez  badarças  a  quem  se  auia  de  dar 
na  Índia  híia  cara u ela  que  ya  laurada  na  mesma  arma- 
da, &  lá  se  auia  darmar  ,  &  a  fira  estas  quinze  velas 
se  ficauão  aparelhando  cinco  nãos  de  que  ya  por  capi- 
tão mor  hu  Esteuão  da  gama  primo  de  dom  Vasco  da 
gama  que  partio  aos  cinco  do  Mayo  seguinte,  a  q  não 
soube  o  que  acõteceo  na  viagem.  E  dõ  Vasco  da  gama 
despois  que  partio  de  Lisboa  que  dobrou  ho  cabo  de  boa 
Esperança,  mãdou  a  Pedrafõso  daguiar  do  cabo  das  cor- 
rêtes  com  a  major  parte  da  armada  pêra  Moçàbique,  & 
ele  ficou  com  quatro  nauios  em  q  foy  a  çofala  &  vio  ho 
sitio  da  terra  que  era  pêra  fortaleza,  &  resgatou  algu 
ouro  em  vinte  cinco  dias  que  hi  esleue  em  que  assen- 
tou amizade  cõ  el  rey  de  çofala.  E  partindo  pêra  Moçã- 
bique  se  perdeo  ao  sair  do  rio  ho  nuuio  Dantonio  fernã- 
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dez  com  se  saluar  a  gente.  E  chegado  a  Moçambique  , 
&  deixando  hi  feytoria  peia  as  nãos  que  ali  fossem  acha- 
rê  mãtiniêtos,  se  partio  pêra  Qúiloa  ,  cujo  rey  leuaua 
em  regi  meto  q  fizesse  tributário  a  el  Rey  dom  Manuel 
pois  na  queria  sua  amizade.  E  chegado  a  seu  porto, 
chegou  tàbê  Esteuâo  da  gama  com  as  cinconaos:  & 
dom  Vasco  teue  maneyra  como  ho  rey  de  Qúiloa  lhe  foy 
falar  ao  mar,  &  como  sabia  q  era  mèliroso  nâo  se  quis 
fiar  em  sua  palaura,  &,  prendeo  ho  &  com  ho  mandar 
meter  debaixo  dagoa ,  lhe  prcmeteo  de  se  fazer  tributá- 
rio dei  Rey  dom  Manuel  &  lhe  pagar  de  páreas  cadàno 
dous  mil  milicais  douro,  &  poios  daqle  deixou  ê  arrefens 
hú  mouro  principal  que  auia  nome  Mafamede  alconez, 
a  que  queria  mal  secretamente  por  se  lemer  dele  que 
lhe  auia  de  tomar  ho  reyno  que  ele  tinha  vsurpado  ao 
próprio  rey,  &  não  mandando  ele  as  páreas  por  cuydar 
que  dõ  Vasco  matasse  Mafamede  alconez,  que  vendo  q 
tardauao  as  pagcu  aa  sua  custa,  &  assi  se  liurou. 

CAPITOLO     XLV. 

De  como  dom  Vasco  da  gama  chegou  ao  porto  de  Cali- 
cut ,  éf  do  que  fez. 

JL/e  Qúiloa  se  partio  dõ  Vasco  da  gama  pêra  Melinde, 
&  visitado  el  rey  prosseguio  sua  viagê  pêra  a  costa  da 
índia  ,  &  a  monte  Deli  topou  nua  nao  de  mouros  de 
Meca  q  yào  pêra  Calicut,  &  serião  trezetos  todos  de 
peleja,  a  fora  molheres  &  meninos,  &  esta  foy  tomada 
por  força  pelos  capitães  da  frota  em  que  os  mouros  pe- 
lejarão bê.  E  querêdo  os  senhores  da  nao  &  outros  ne- 
gar a  dõ  Vasco  q  não  leuauão  nhua  fazêda  na  nao,  man- 
dou deitar  dous  no  mar,  &  logo  os  outros  confessarão  q 
leuauão  muyta  &  boa  fazêda,  de  q  a  melhor  foy  entre- 
gue a  Diogo  fernandez  correa  pêra  el  Rey  que  a  tirou 
logo  da  nao ,  &  a  somenos  foy  dada  a  escala  fraca  aos 
Portugueses ,  &  os  meninos  filhos  dos  mouros  mandou 
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dom  Vasco  goardar  &  despois  os  fez  frades  era  nossa  se- 
nhora  de  Belém ,  &  logo  foy   poslo  fogo  á  nao  estando 
os  outros  mouros  metidos  debaixo  de  cuberla  &  fecha- 
dos:  &  isto  por  vingança  do  q  os  mouros  de  Meca  rize- 
rão  a  Pedraluarez.  Os   mouros  como  sinlirào   no  fogo, 
trabalharão  tanto  q  se  soltarão,  &  ho  apagarão  cõ  muy- 
ta  agoa  que  a  nao  fazia  poios  buracos  das  bom  bardadas, 
que   lhe  derão   na  peleja.   E  dom  Vasco    que  estaua  na 
nao  desteuão  da  gama  acodio  logo  &  aferrou  a  nao  dos 
mouros,  que   como   homes  determinados   acod irão  logo 
defendêdose   cõ   muyto   esforço,    &  deles  traziào  tições 
acesos  com  q  tirauã  aos  Portugueses  pêra  os  queyma- 
rem  &  tabem   se  defendião   que   ainda   q  muytos   forão 
mortos  nunca  lhes  poderão  entrar  a  nao,  &  por  anoyte- 
cer  cessou  a  peleja,  que  mandou  dõ  Vasco  que  cessas- 
se,  &  que  desaferrassem  a  nao:  &  mandou  aos  capitães 
que   a  cercassem  com  as  suas.   E  assi  a  teuerão  toda  a 
noyte   em   que  os  mouros  com  grandes  clamores  se  en- 
comendarão a  Mafamede   que  os  liurasse:   &  como  foy 
de  dia  dom  Vasco  tornou  a  mandar  dar  fogo  á  nao  por 
Esteuão-da  gama,  que  lho  deu  cõ  algús  bombardeiros, 
por  mais  que  lhe  os  mouros  contrariarão:  &  ho  fogo  pe- 
gou de  maneyra  que  ardeo  a  metade  da  nao,   &   parle 
dos  mouros  se  afogarão  nela  com  se  ir  ao  fundo,  &  par- 
te  furão  mortos  no  mar  onde  se  deitarão,   &  assi  íorâo 
todos   mortos.   E  daqui   se  foy   dom  Vasco   a  Cananor, 
assi  pêra  ver  ho  feytor  q  hi  deixara  Ioâo  da  noua,   co- 
mo pêra  se  ver  com  el  rey  :   de  quê  ho  feytor  lhe  disse 
muyto  bem,  &  q  era  verdadeiro  amigo  dcl  Rey  de  Por- 
tugal.   E  despois  de  lhe  dom  Vasco  mandar  ho  embai- 
xador que  lhe  leuara  Pedraluarez  cabral  se  vio  coele,  em 
hua  casa  de  madeira  q  el  rey  mandou  fazer  junto  do  mar 
pêra   esta  vista,  cõ  hu  cais  muyto  metido  no  mar  todo 
toldado    de  panos  ricos,    em  que  dom  Vasco  desembar- 
cou indo  acompanhado  de  todos  os  capitães  da  frota,  & 
de  muyta  gente  darmas  com  muytas  trombelas,  &  ata- 
bales ,  &  bateis  toldados  &  embandeirados,  &  el  rey  ho 
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estaua  esperando  á  porta  da  casa  q  estaua  rodeada  de 
dez  mil  Naires  todos  com  suas  armas  com  q  fazia  gran- 
de arroido.  E  el  rey  em  dom  Vasco  chegando  a  ele  a- 
braoouho  &  foranse  assentar  è  duas  cadeiras  despaldas 
que  dõ  Vasco  mandou  leuar  pêra  isso,  &  el  rey  se  as- 
sentou na  cadeira  por  amor  de  dom  Vasco  posto  que  era 
contra  seu  costume:  &  dom  Vasco  lhe  apresentou  dous 
bacios  dagoas  màos  cheos  de  ramos  de  coral  grosso , 
cousa  fermosa  de  ver ,  &  despois  assentou  coele  amiza- 
de em  nome  dei  Rey  dò  Manuel  de  Portugal:  &  despois 
que  assentasse  feytoria  era  Cochim  ,  a  assentaria  em 
Cananor.  E  isto  feyto  partiose  do  Vasco  &  íby  surgir  no 
porto  de  Calicut  pêra  ver  se  podia  auer  restituição  da 
fazenda  q  se  hi  tomara  quando  matarão  Aires  correa l  & 
em  chegado  tomarão  os  da  armada  ate  cincoenta  pesca- 
dores que  andauão  pescando:  o  q  el  rey  logo  soube  & 
ficou  espantado  de  ver  tamanha  frota,  &  com  medo  q 
lhe  faria  rnuyto  dano  se  quis  saluar  com  màdar  pedir 
perdão  a  dom  Vrasco  cõ  discuJpa  que  os  mouros  de  Meca 
tizerào  aquela  treiçào  sem  ho  ele  saber:  pedindo  a  dõ 
Vasco  que  assentasse  trato  &  feytoria  em  Calicut  como 
tinha  começado:  &  mandou  este  recado  por  hu  mouro 
da  terra  que  foy  vestido  em  hu  abilo  de  frade  q  liceu 
dos  q  yào  com  frey  Anrriq:  &  em  chegando  a  bordo  da 
capilaina  falou  per  Deo  gracias ,  &.  então  conhecerão 
que  era  mouro,  que  ateli  cuydauão  que  fosse  frade:  & 
ele  disse  que  vinha  assi  por  lhe  não  tirarem  com  a  ar- 
telharia.  E  dado  ho  recado  a  dom  Vasco,  respondeo  q 
não  auia  de  falar  è  cousa  damizade,  nê  de  trato  ale  que 
el  rey  não  pagasse  tudo  quanto  fora  tomado  a  Aires  cor- 
rea.  E  sobre  corno  isto  auia  de  ser  se  gastarão  três  dias 
sem  se  t<  mar  concrusam  ,  ate  que  dom  Vasco  dagasta- 
do  mandou  dizer  a  el  rey,  que  se  dali  ao  meo  dia  lhe 
não  mandaua  a  fazenda  que  fura  tomada  a  Aires  correa 
que  lhe  auia  de  fazer  guerra  a  fogo  &  a  sàgue  ,  &  auia 
de  começar  em  mandar  enforcar  os  seus  pescadores:  & 
assi  ho  fez  porque  el  rey  nã  comprio,  &  em  sendo  meo 
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dia  a  ha  tiro  que  desparou  bua  bombarda  forão  enforca- 
dos todos  os  cincoêta  pescadores  q  estauão  repartidos 
pelas  nãos,  q  muyto  espantou  aos  deCalicut  que  ho  vi- 
rão da  praya  :  E  despois  de  mortos  os  êforcados  lhes  fo- 
ra cortados  os  pés  &  as  mãos ,  &  forão  leuados  a  terra 
em  hu  paraó  com  nua  carta  de  dõ  Vasco  pêra  el  rey  em 
arábigo  que  dizia  q  lhe  màdaua  aqle  presente  por  sinal 
de  quão  bê  lhe  auia  de  pagar  as  mêtiras  que  lhe  tinha 
dito:  &  q  a  fazêda  dei  rey  seu  senhor  ele  a  cobraria  a 
cento  por  hum:  do  que  el  rey  ficou  muyto  injuriado  & 
corrido  de  não  se  poder  vingar,  nê  ousaua  vedo  tama- 
nha frota.  E  dom  Vasco  chegadas  as  nãos  ho  mais  per- 
to de  terra  que  pode,  mandou  varejar  a  cidade  com  a 
artelharia  q  fez  muyto  grade  dano  &  destruição,  &  der- 
ribou ho  cara  me  dei  rey  contra  quem  ho  pouo  fazia  muy- 
to grande  cramor,  pedindolhe  que  fizesse  paz  com  os 
Portugueses.  E  feyta  esta  destruição,  dom  Vasco  se 
partio  pêra  Cochim  &  deixou  hua  armada  de  seys  na- 
uios  naquela  costa  pêra  que  fizesse  g-uerra  a  Calicut  to- 
mado as  nãos  que  saíssem  do  seu  porto  &  quisessem  en- 
trar nele  &  ficou  por  capitão  mór  híí  Vicente  sodré  seu 
parente  q  de  Portugal  vinha  dirigido  pêra  isso,  &  os 
outros  capitães  forão  Brás  sodré  seu  irmão,  Pêro  rafael, 
Diogo  pirez,  Fernão  rodriguez  badarças  &  Pêro  dataide. 

CAPITOLO    XLVÍ. 

De  como  do  Vasco  da  gama  chegou  a  Cochim  \   fy  do 
mais  que  passou. 

V_/hegado  dom  Vasco  ao  porto  de  Cochim  Gõçaío  gil 
barbosa,  &  Loureço  moreno  ho  forão  logo  ver,  &  lhe 
disserão  ho  escândalo  q  el  rey  teuera  de  Pedraluarez  ca- 
bral  se  ir  sem  lhe  falar,  mas  que  sempre  os  tratara  muy- 
to bem.  E  el  rey  ho  mandou  visitar,  &  dàdolhe  arrefôs 
desêbarcou  &  se  vio  coele ,  &  lhe  deu  hua  carta  dei  Rey 
dom  Manuel  em  que  lhe  agardecia  o  que  fizera  a  Pe- 
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draluarez  cabeai  :  &  assi  lhe  deu  hum  presente,  que  era 
húa  coroa  douro ,  hú  colar  do  mesmo ,  dous  gomis  de 
prata  sobre  dourados,  dous  tapetes  grandes  &  finos, 
dous  panos  darmar  deras  de  figuras,  húa  peça  de  cetim 
carmesim  &  outra  de  tafetá,  &  Ima  tenda.  O  que  el 
rey  recebeo  com  muyto  prazer:  &  armada  a  tenda  den- 
tro nela  assentou  amizade  com  dom  Vasco  &  lhe  deu 
húa  casa  pêra  feytoria,  &  assi  assêtarão  ho  preço  a  que 
se  auia  de  comprar  a  pimenta  na  feytoria,  &  de  tudo 
se  fez  hú  contrato  assinado  por  el  rey ,  q  lhe  deu  pêra 
el  Rey  dom  Manuel  dous  barceletes  de  pedraria  muyto 
ricos,  Ima  tocha  mourisca  de  prata  de  dez  palmos  de 
comprido,  duas  toucas  de  bengala  finíssimas,  hua  pe- 
dra tamanha  como  húa  auelaã,  muyto  proueitosa  côtra 
a  peçonha  que  se  acha  na  cabeça  de  húa  alimária  a  que 
na  Índia  c  ha  mão  bugoldaf.  E  logo  foy  apousentado  na 
feytoria  Diogo  fernandez  correa ,  que  como  disse  foy  de 
Portugal  &  fora  seus  escriuães  Lourenço  moreno  q  ja  lá 
estaua ,  &  hú  Aluaro  vaz  q  ya  de  Portugal ,  &  dõ  Vasco 
lhe  deu  hú  lingoa  &  certos  Portugueses  pêra  seruiço  da 
feytoria,  &  começouse  logo  de  dar  carrega  á  capilaina. 
E  nisto  mãdou  el  rey  de  Calicut  a  dum  Vasco  por  hú 
bramene  q  lhe  queria  pagar  o  q  se  tomara  a  el  Rey  de 
Portugal  quando  os  mouros  matarão  Aires  correa,  que 
hu  fosse  logo  receber.  Dom  Vasco  porq  não  se  fiaua  dei 
rey  prendeolhe  ho  bramene  pêra  lho  pagar  se  mentisse  : 
&  porq  a  sua  nao  tomaua  carrega  foy  na  Desteuão  da 
gama  ,  em  q  parlio  logo  pêra  Calicut  &  não  quis  que 
outro  nhú  capitão  fosse  coeie,  posto  que  lhe  todos  acon- 
selharão q  não  fosse  assi  porque  ya  a  muyto  perigo  & 
assi  f  y,  porque  vendo  el  rey  de  Calicut  quão  desacom- 
panhado ya  quisera  ho  tomar  com  trinta  &  três  paraós 
darmada  que  derào  sobrele  ao  quarto  dalua  ,  tão  de  su- 
pitu  que  se  não  acertara  deslar  subre  húa  ancora  nu  mais 
fura  tomado,  &a  esta  mandou  ele  logo  cortar  a  amarra 
&  juntamente  desferir  a  vela,  &  cô  ho  terrenho  que  ven- 
taua  escapou  aos  paraós  que  ho  seguirão  tão  apertada- 
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mente  que  ainda  correo  risco  de  ser  tomado  se  lhe  não 
acodirão  Vicente  sodré  &  os  outros  capitães  q  andauào 
na  costa,  que  pelejarão  co  os  paraós  &  os  fizerao  fugir. 
E  dô  Vasco  se  tornou  a  Cochim  &  mandou  enforcar  ho 
Bramene  dei  rey  de  Calicut. 

C  A  P  I  T  O  L  O    XLVII. 

De  como  el  rey  de  Calicut  mandou  dizer  a  el  rey  de  Co- 
chim que  não  desse  carrega  a  dom  Vasco. 

VJTrandemete  se  ouue  el  rey  de  Calicut  por  injuriado 
de  lhe  dom  Vasco  enforcar  ho  seu  Bramene:  &  vedo  q 
não  se  podia  vingar  polo  medo  q  tinha  da  ar  telha  ria  dos 
Portugueses,  quis  atentar  se  podia  fazer  com  el  rey  de 
Cochim  que  não  consentisse  na  sua  cidade  a  feyloria 
dei  Rey  de  Portugal ,  nem  desse  carrega  a  dom  Vasco, 
&  mãdoulhe  por  hu  Bramene  esta  caria. 

«  Soube  q  fauoreces  os  frãgues ,  &  os  agasalhas  em 
tua  cidade:  &  lhe  das  carrega  &  manlimêtos:  &  quiçá 
que  não  ves  quãto  dano  nos  vê  disso  a  todos,  &  quanto 
me  anojas  ,  rogote  q  te  lembre  camanhos  amigos  fomos 
ategora ,  &  não  queyras  anojarme  por  tão  leue  cousa  co- 
mo he  a  amizade  dos  frangues ,  q  sam  hús  ladrões  que 
ãdão  a  roubar  as  terras  alheas  :  &  q  por  amor  de  mim 
os  não  acolhas,  nem  lhes  des  nhua  especiaria ,  que  a 
fora  fazeres  nisso  a  todos  boa  obra  ,  a  fazes  a  mim  :  que 
ta  pagarey  no  que  mandares.  Não  te  encareço  isto  mais 
porque  creo  q  ho  farás  tão  leuemente  como  eu  farey  por 
li  outras  cousas  de  mór  importância.  » 

Vista  esta  caria  por  el  rey  de  Cochí  como  ele  era 
muyto  bõ ,  verdadeyro  &  prudente,  não  ho  demouerão 
cousa  algua  aqlas  palauras  :  &  respondeo  a  el  rey  de 
Calicut  por  esta  maneyra. 

«  Não  sey  como  possa  ser  que  cousa  de  tamanho  pe- 
so como  he  laçar  os  frangues  fora  de  minha  cidade,  te- 
do  os  tomados  sobre  mim  faça  tão  leuemente  como  di- 
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zes :  tal  cousa  te  não  cometi  nunca  sobre  os  mouros  de 
Meca,  nem  sobre  outros  muy  tos  mercadores  que  assen- 
tarão em  Calicut.  E  ê  agasalhar  os  frãgues  &  dar  Jhe 
carrega,  não  cuido  que  te  anojo,  nem  a  ninguém  ,  pois 
se  costuma  aníre  nos  vêder  nossas  mercadorias  a  quem 
nolas  compra  ,  &  fauorecermos  os  mercadores  que  vem 
a  nossas  terras.  Os  frangues  me  vierão  buscar  de  muy 
longe,  &  por  isso  os  recolhi  &  emparey,  &  na  sam  la- 
droes como  dizes,  porq  trazem  muyta  soma  de  moeda 
douro  &  de  prata  &  de  mercadorias,  &  falào  verdade. 
Tua  amizade  eu  a  conseruarey  fazendo  o  que  deuo,  Sc 
assi  ho  deues  de  querer,  porque  doutra  maneyra  nà  se- 
rás meu  amigo  ,  &  a  ti  nem  a  ninguém  não  deue  de  pe- 
sar q  ennobreça  minha  cidade.   » 

K  tícando  el  rey  de  Calicut  muylo  agastado  desta 
reposta,  tornoulhe  a  escreuer  esta  carta. 

«  Pesame  muy  to  do  bordo  que  leuas  comigo,  por- 
que vejo  q  queres  deixar  minha  amizade  pola  dos  frã- 
gues que  tenho  por  immigos,  que  será  causa  de  ho  ser 
teu  :  outra  vez  te  torno  a  rogar  que  os  não  recolhas 
nem  lhes  des  carrega,  &.  não  ho  querêdo  fazer  Deos 
acoime  tua  culpa:  que  eu  protesto  de  não  ser  culpado 
no  dano  que  se  recrecer.  » 

CAPITOLO    XLVIII.         ~ 

De  como  indo  dó  Vasco  da  gama  pêra  Cananor  foy  co- 
metido de  vinte  noue  nãos  de  mouros. 

J  Je  todas  estas  cartas  nunca  el  rey  de  Cochim  quis 
dar  conta  a  dom  Vasco  se  não  quãdo  se  ouue  de  partir, 
dizendo  q  lho  nã<>  dissera  mais  cedo  por  lhe  não  dar  má 
vida  ê  cuidar  que  faria  o  que  lhe  el  rey  de  Calicut  co- 
metia, affirmandolhe  que  era  tamanho  amigo  dei  Rey 
de  porlugal  que  perderia  Cochim  se  fosse  necessário 
pêra  mostrar  sua  amizade.  O  que  lhe  dom  Vasco  a^ar- 
decco  muy  to,  certificandolhe  que  el  Rey  dom  IManuel 
tomo  i.  s 
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ho  ajudaria  &  fauoreceria  de  maneyra  q  não  somête  te- 
ria segura  sua  cidade,  mas  poderia  conquistar  outras, 
&  cresce  que  tudo  aquilo  dei  rey  de  Calicut  erào  feros, 
porque  dali   por  diante  auia  de  ter  tanta  guerra  com  os  • 
Portugueses   que   faria   muyto   em   se   defender   quanto 
mais   faseia  a  outrem.  Entào   lhe  disse   a  armada  que 
auia  de  ficar  na  índia  pêra  fazer  guerra  a  el  rey  de  Ca- 
licut, &  de  Cananor  a  mandaria  pêra  Cochim  ,  por  isso 
q  não  receasse  os  feros  dei  rey  de  Calicut.  E  despedido 
dei  rey,  se  partio  pêra  Cananor  com  dez  nãos  carrega- 
das, porque   lá  auia   de  carregar   as  três  de  treze   que 
ieuaua.    E  sabêdo  os   mouros  que  Ieuaua  as  nãos  carre- 
gadas, cuydarào  que  não  se  poderia  ajudar  da  artelha- 
ria  &,  que  ho  toniarião ,  &  por  isso  sayrào  do  porto  de 
Pandarane  vinte  noue  nãos  que  ho  esperauào  coessa  de- 
terminação ,  todas  bem  cheas  de  mouros  apercebidos  de 
suas  armas,  &  forãno  cometer  três  legoas  ao  mar:   so- 
bre  que  logo  mãdou  arribar  seus  capitães:  &  Vicente 
sodré  que  ya  diante  com  Diogo  pirez ,  &  Pêro  rafael  fo- 
rào  os  primeyros  q  começarão  de  pelejar  com  os  inimi- 
gos ,  aferrando  duas  nãos  que  também  yão  diante  afas- 
tadas das  outras,  &  Vicente  sodré  aferrou  com  híía  ,  & 
Diogo  pirez  &  Pêro  rafael  cõ  outra.    E  como  os  mouros 
virào  jíito  de  si  os  Portugueses  ,  quis  nosso  senhor  que 
lhe  «Kuerão  tamanho  medo  que  se  deitarão  ao  mar,  & 
porque  ja  se  chegaua  dom  Vasco  com  os  outros  capitães 
desparãdo  sua  artelharia,  de  cujo  estrondo  se  os  mouros 
das  outras  nãos  espantarão  tanto  que  arribarão  fugindo 
deixando  as  duas  nãos  em   poder  dos  Portugueses,   que 
nos  bateys  matarão  os  mouros  q  se  lançarão  ao  mar  que 
furão   trezentos :  &  dom   Vasco   mãdou  descarregar   as 
nãos  em  que  foy  achada  muyta  riqueza,  principalmente 
hú  idolo  douro  q  pesou  trinta  arratês  de  monstruosa  fi- 
gura ,  &  tinha  por  olhos  duas  finas  esmeraldas  com  nua 
vestidura  douro  &  pedraria  com   híi  robi   nos  peytos  do 
tamanho  da  roda  díi  cruzado  que  daua  grande  claridade, 
&  muytos   guindes ,  &   perfumadores  &   cospidores  de 
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prata  &  seys  talhas  grandes  de  porcelana  fina  de  ter  a- 
goa.  E  queymadas  estas  duas  nãos,  partiose  dom  Vasco 
pêra  Cananor,  onde  se  vio  com  el  rey  com  que  acabou 
dassentar  a  feytoria  que  tinha  dada  :  &  obrigouse  ei  rey 
de  dar  a  e]  Rey  dom  Manuel  toda  a  especiaria  que  fosse 
necessária  pêra  carregação  de  suas  nãos  a  hú  certo  pre- 
ço logo  nomeado,  &  que  seria  amigo  dei  rey  deCochim, 
&  não  ajudar  contrele  el  rey  de  Calicut  sopena  de  os 
Portugueses  lhe  fazerem  guerra.  E  dom  Vasco  se  lhe 
obrigou  em  nome  dei  Rey  de  Portugal  de  ho  ajudar  con- 
tra todos  aqueles  que  por  sua  causa  lhe  fizessem  guer- 
ra:  &  de  tudo  isto  se  fez  hú  contrato  assinado  por  am- 
bos, &  em  Cananor  ficou  por  feytor  Gõçalo  gil  Barbosa, 
&  por  escriuàes  hú  Bastião  aluarez  &  hú  Diogo  godi- 
nho,  &  por  lingoa  Duarte  barbosa ,  &  ficarão  mais  na 
feytoria  Francisco  correa ,  Ioão  da  vila  q  eu  ainda  co- 
nheci em  Cananor,  Gaspar  homem  &  outros  que  por 
todos  forão  vinte  que  el  rey  tomou  sobre  si  com  a  fazê- 
da  da  feytoria.  E  carregadas  aqui  dom  Vasco  Ires  nãos 
mãdou  a  Vicente  sodré  que  se  fosse  com  a  armada  dos 
seys  nauios  que  lhe  ficaua  pola  costa  do  Malabar  onde 
andaria  ate  Feuereyro ,  &  se  teuesse  certeza  que  el  rey 
de  Calicut  auia  de  fazer  guerra  a  el  rey  deCochim  que 
inuernasse  em  Cochim  &  ho  ajudasse  :  &não  auèdo  guer- 
ra fosse  ao  cabo  de  Goardafum  a  fazer  presas  nas  nãos 
dos  mouros  de  Meca  que  fossem  da  índia.  E  partido 
Vicente  sodré,  ele  se  partio  pêra  Portugal  com  treze 
nãos  a  vintoyto  de  Dezêbro  de  mil  &  quinhentos  &  três, 
&  no  cabo  das  corrêtes  passado  Moçambique  lhe  sobre- 
ueo  hu  temporal  de  vento,  com  que  se  apartou  dele  a 
nao  Desteuào  da  gama,  &  sem  mais  outro  contraste 
chegou  a  Lisboa  ho  primeyro  de  Setembro  do  mesmo 
anno,  &  todos  os  grandes  da  corte  dei  Rey  dom  Manuel 
ho  forào  receber  ao  cays ,  &  ho  leuarão  ao  paço:  onde 
ho  el  Rey  recebeo  cõ  muyta  hõrra  ,  &  lhe  fez  mercê  do 
almirãtado  do  mar  Indico,  &  o  fez  cõde  da  vila  da  Vi- 
digueira. 

S   2 
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CAPITOLO    XLIX. 

De  como  foy  sabido  ê  Cochim  q  d  rey  de  Calicut  lhe 
auia  de  Jazer  yuerra. 

¥  icenle  sodré  q  ficou  na  costa  de  Calicut,  fezlhe  a 
mais  guerra  que  pode  por  mar :  &  cõ  tudo  eJ  rey  de  Ca- 
licut não  desistia  da  determinação  que  tinha  de  fazer 
guerra  a  e!  rey  de  Cochim  pêra  que  se  foy  a  Panane 
por  ser  perto,  &  ali  ajútar  sua  gète:  o  que  logo  foy  sa- 
bido em  Cochim  polas  espias  que  el  rey  lá  trazia,  cõ' 
que  seus  moradores  ficarão  muy  assombrados  de  medo 
por  saberem  quão  poderoso  era  el  rey  de  Calicut  &quão 
pouco  el  rey  de  Cochim  :  &  mais  porque  criáo  que  não 
tinha  rezão  pois  queria  defender  os  Portugueses  queerâo 
inimigos  de  sua  iey ,  a  q  por  essa  causa  queriào  grade 
mal  &  lhes  rogauão  pragas,  &  queriãlhe  muy  to  grande 
mal,  &  algus  priuados  dei  rey  lhe  conselhauâo  que  de- 
uia  denlregar  os  Portugueses  a  el  rey  de  Calicut,  &que 
não  quisesse  guerra  coele  pois  era  mais  poderoso:  &  não 
quisesse  perder  ho  reyno.  O  que  lhes  el  rey  de  Cochi 
estranhaua  muyto,  &  dizia  q  esperaua  em  Deos  de  vê- 
cer  a  el  rey  de  Calicut,  porq  se  lhe  fizesse  guerra  auia 
de  ser  sem  rezão.  E  por  este  aluoroco  que  el  rey  via 
nos  seus  tinha  grade  goarda  nos  Portugueses.  Neste 
tempo  veyo  ler  ao  porto  de  Cochim  Vicente  sodré  com 
os  seys  nauios  darmada  que  disse,  cujos  capitães  erão 
Brás  sodre  ,  Pêro  dataide,  Pêro  rafael ,  Diogo  pirez  & 
Fernão  rodriguez  badarças  que  tícou  em  lugar  Dantonio 
fernandez  q  se  perdeo ,  &  deixaua  feyto  grande  dano 
na  costa  de  Calicut,  assi  no  mar  como  na  terra.  E  cÕ 
sua  chegada  perdera  os  Portugueses  ho  medo  que  ti- 
nhão.  E  chegando  ele  ao  porto,  porq  tardaua  em  dese- 
barcar ,  lhe  mandou  Diogo  fernandez  correa  dizer  por 
Lourenço  moreno  escriuào  da  feytoria  (q  mo  cotou)  a 
certeza  que  tinha  da  guerra  q  el  rey  de  Calicut  queria 
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fazer  a  Cochim  &  onde  estaua  ,  pedindolhe  da  sua  par- 
te,  &reqrendolhe  da  dei  rey  de  Portugal  que  lhe  desse 
algíía  da  sua  gente,   &  com  a  outra  esteuesse  no  porto 
&   não   se   fosse    dele  ,   porq  com  sua  estada  ficar  ião  os 
Portugueses  &  el  rey  de  Cochim  muyto  fauorecidos.  Ao 
q  Vicête  sodré  respondeo ,  que  era  capitão  do  mar  & 
não  da  terra,  &  por  isso  não  auia  de  pelejar  se  não  no 
mar,  q  se  el  rey  de  Calicut  ouuera  de  fazer  a  guerra 
por  mar  a  Cochim,  q  ele  ajudaria  el  rey,  mas  que  por 
terra   não  linha  de  ver  coisso  ,  q  queria  ir  descobrir  lio 
eslreyto   do  mar  roxo    pêra  que   ficara  na  índia,  o  que 
lhe  Diogo  fernãdez   tornou  a  mandar  requerer  q  não  fi- 
zesse,  nem  se  fusse  de  Cochim,  &  q  goardasse  a  feylo- 
ria   dei  rey    de  Portugal,  pêra  que  ficara  na  índia,   & 
não    pêra  descobrir  ho  eslreyto:    porq  el  rey  de  Calicut 
não  fazia  a  guerra  a  Cochim  se  não  pêra  tomar  a  fey  te- 
ria dei  rey  de  Portugal,  &  os  Portugueses  q  estauão  ne- 
la, &  que  el  rey   de  Cochi  não  tinha  gente  pêra  se  de- 
fender por  isso  q  não  se  fosse,  protestado  de  ser  obri- 
gado a  pagar  a  el  rey  de  Portugal  todo  ho  dano  q  rece- 
besse por  sua  ida:   &  com  tudo  Vicente  sodré  nãu  quis 
se  não  irse,  por  esperar  de  fazer  mu}  las   presas  onde 
qria  ir:   &   partiose  com   os   outros  capitães,    sem   lhe 
lembrar  ho  perigo  em  q  ficaua  a  feytoria  ,  &  os  Portu- 
gueses, &  el  rey  de  Cochim.  E  esta  he  a  verdade,  ain- 
da q  algiis  digão  que  Vicête  sodré  se  mandou  offVecer  a 
el  rey  de  Cochim  pêra  ho  ajudar  na  guerra  se  teuesse 
necessidade,  &  se  não  q  iria  descobrir  ho  eslreyto.   E 
que  el  Rey  lhe  respondeo,   que  por  ser  entrada  de  in- 
uerno  lhe  nã  auia  de  fazer  el  rey  de  Calicut  guerra,  nê 
lha  poderia  ja  fazer  na  entrada  do  verão  seguinte,  quan- 
do ele  auia  de  vir  do  eslreyto,   por  isso  q  bem  podia  lá 
ir  inuernar ,  q  ho  inuerno  ho  seguraua  dei  Rey  de  Ca- 
licut  lhe   fazer  guerra.   E  bem   parece  q  quem  isto  diz 
não  foy  á  índia,  nem  soube  q  ho  melhor  têpo  q  el  rey 
de  Calicut  tinha  pêra  fazer  guerra  a  Cochim  era  êlYlar- 
ço,  Abril,  Mayo ,  ate  meado  Iunho,  em  q  sabia  certo 
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que  nã  auião  de  chegar  á  índia  nãos  de  Portugal ,  cõ 
cujo  medo  sabia  que  não  podia  fazer  guerra  a  Cochim 
se  não  no  têpo  q  digo.  E  bê  se  mostrou  nesta  guerra 
que  fez  como  direy  a  diante. 

CAPITOLO     L. 

De  como  el  rey  de  Calicut  declarou  aos  senhores  que  ho 
ajudauão ,  que  queria  fazer  guerra  a  Cochim. 

JLÍespois  que  el  rey  de  Calicut  foy  em  Panane,  se  a- 
juntarã  cõ  ele  muytos  senhores  seus  vassalos  &  amigos, 
que  tinha  mandado  chamar  pêra  ho  ajudarem  na  guer- 
ra:  &  outros  forão  sem  serê  chamados,  porque  sabendo 
que  aquela  guerra  era  por  amor  dos  nossos  queestauão 
ê  Cochim  (  que  todos  desejauâo  de  ver  lançados  fora  da 
índia)  hião  de  muyto  boa  vontade  a  destruir  el  rey  de 
Cochim.  Em  tãto  q  ate  os  seus  próprios  vassalos  ajuda- 
uão elrey  de  Calicut,  como  forào  ho  Caymal  de  Chira- 
bipil ,  &  ho  de  Cãbalão ,  &  ho  da  ilha  grade  q  está  de- 
frõte  de  Cochí.  El  rey  de  Calicut  têdo  estes  senores  jú- 
tos ,  lhes  disse.  «  Se  de  boas  obras  se  gera  amizade  an- 
tre  as  pessoas,  eu  &  vos  por  minha  causa,  &  ê  geral 
todos  os  malabares  a  deuemos  de  ter  muyto  grande  com 
os  mouros,  porque  ha  bem  seys  centos  annos  que  entra- 
rão no  Malabar,  &  em  todo  este  tepo  ate  oje  nunca 
ninguém  recebeo  deles  escândalo,  não  auendo  nhiis  es- 
trangeiros que  os  não  facão  quãdo  nouamenle  ocupão 
algiias  terras,  antes  como  que  forão  nossos  naturais  se 
derão  com  a  gente  com  todo  amor  &:  amizade  q  se  de- 
ue  dus  naturais  a  outros  com  que  a  terra  foy  sempre 
prouida  por  eles  de  muytos  mantimentos  &  mercadorias 
q  foy  causa  de  lio  pouo  enrriquecer  &  as  rendas  do  rey- 
no  irem  em  grade  crecímento,  principalmète  nesta  ci- 
dade em  que  os  mouros  flzerâo  a  principal  escala  de  to- 
da a  índia:  pelo  que  eu  tenho  muyta  rezão  de  os  fauo- 
recer ,  &  desfauorecer  aos  frangues  que  com  tanto  seu 
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perjuyzo  querem  assentar  na  terra ,  mais  pêra  a  toma- 
rem Sc  deslruyrem  ,  que  pêra  ihe  fazerem  proueito:  do 
que  derão  assaz  de  sinais  nesses  poucos  de  dias  que  a- 
qui  esteuerào  ,  assi  como  foy  em  me  ho  capilào  mór 
prender  os  meus  embaixadores  ,  Sc  em  fazer  nouas  leys 
em  minha  cidade  que  carregasse  primeyro  suas  nãos 
que  os  mouros  as  suas  ,  Sc  sobrisso  lhe  reteue  húa  nao 
que  foy  causa  de  ihe  os  mouros  fazerem  o  que  fizerào , 
q  eu  cuydo  que  foy  ordenado  de  Deos  por  sua  soberba  : 
6c  não  lhe  tendo  eu  nisso  culpa  me  queymou  dez  nãos 
em  meu  porto,  &  me  destruyo  a  cidade  com  sua  arte- 
lharia,  ate  me  fazer  fugir  de  meus  paços,  Sc  despois 
aida  me  queymou  duas  nãos,  o  que  nà  iizera  se  viera 
pêra  tratar,  antes  me  mandara  fazer  queixume  dos  mou- 
ros ,  &  esperara  que  os  castigara  &  nào  fazer  o  que  fez, 
que  mais  parece  de  ladrões  como  eles  sam,  que  de  mer- 
cadores que  se  querem  fazer  pêra  coessa  cor  se  poderê 
senhorear  desta  terra:  o  que  el  rey  de  Cochim  com 
quanto  lho  mandey  dizer  nunca  quis  entender  :  Sc  sendo 
meu  vassalo ,  Sc  sabendo  o  q  me  eles  tem  feyto ,  os  re- 
colheo,  Sc  recolhe,  Sc  lhe  deu  carregação  pêra  suas  oaoa, 
Sc  agora  lhe  deu  íeytoria ,  o  que  lhe  per  muytas  vozes 
mandei  rogar  q  ho  nào  fizesse.  Pelo  que  determino  de 
ho  destruir  ,  Sc  pêra  isso  vos  mandei  pedir  que  vos  ajun- 
tásseis :  Sc  tàbê  vos  peço  q  me  digais  se  tenho  rezào  de 
ho  fazer  assi.  »  Oqa  todos  pareceo  muyto  bem  ,  Si  lou- 
uarào  muyto  sua  determinaçà,  principalmête  ho  sefior 
de  Repeli,  porq  tinha  grade  ódio  a  el  rey  deCochi  por 
lhe  ter  tomada  húa  ilha  chamada  Arrul:  Sc  ho  mesmo 
fizerão  três  mouros  pricipais.  Contra  o  que  foy  hú  ir- 
mão dei  rey  chamado Nambeadarim  q  era  principe  her- 
deyro  por  sua  morte:  Sc  logo  ali  disse  a  el  rey.  «Ho  pa- 
rêlesco  q  tenho  contigo,  Sc  outras  muytas  cousas  te 
podem  certificar  que  sobre  todos  quãlos  aqui  estão  ey 
de  desejar  tua  hõrra  Sc  proueito  ,  Sc  por  isso  ha  de  ser 
mais  verdadeyro  meu  conselho  que  ho  seu  ,  porque  eles 
como  não  tem  tamanha  obrigação  pêra  te  aconselhar  co- 
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mo  eu  tenho,  mais  parece  que  te  cõselhão  segundo  a 
vontade  que  te  vem  pêra  a  cousa,  sobre  que  te  dão 
conselho,  que  segundo  a  rezâo  que  ha  pêra  a  fazeres. 
E  se  eles  sem  lijõjaria  ,  &  tu  sem  ira  quiserdes  julgar  a 
causa  dos  frangues  achareis  que  ainda  a  te  gora  não  ha 
nhúa  pêra  não  serem  muyto  bem  agasalhados  nas  tuas 
terras,  &  nas  outras  do  iMalabar,  &  na  deitalos  delas 
como  a  ladrões  o  que  se  lhe  não  pode  chamar  posto  que 
qua  viessem  ,  pois  de  todas  as  partes  do  mundo  se  ajun- 
lão  aqui  a  comprar  as  mercadorias  que  não  ha  nelas,  & 
assi  trazem  as  que  não  ha  nesta  terra.  E  desta  maneyra 
vierão  os  frangues,  &  segudo  costume  de  mercadores 
te  trouuerão  da  parte  do  seu  rey  ho  mais  rico  presente 
que  te  nuca  foy  dado,  &a  fora  suas  mercadorias  trou- 
uerã  muyta  moeda  douro  &  de  prata,  o  que  nà<>  fraz 
quem  vem  pêra  fazer  guerra:  que  se  eles  pêra  isso  vie- 
rao  não  dissimularão  a  fugida  que  quiserào  fazer  os  ar- 
refês,  a  que  chamas  embaixadores  a  que  prêderào  por- 
que querião  fugir  estando  ho  seu  capitão  mór  ê  terra, 
&  reconciliandose  logo  contigo  como  gele  sem  sospeita 
forão  tomar  a  nao  que  leuaua  ho  alifanle  ,  q  te  entrega- 
rão com  quanto  leuaua,  o  que  os  ladrões  não  coslumão, 
nê  menos  pagar  também,  nem  tratar  tanta  verdade  co- 
mo tratauão.  Que  nunca  no  tempo  que  esteuerão  em 
Calicut  se  ninguém  aqueixou  deles,  se  não  os  mouros 
que  por  serê  seus  imigos,  &  com  enueja  de  os  verem 
participàtes  no  ganho  que  ganhauào,  lhes  assacauão  q 
tomauao  por  força  a  pimenta  a  seus  donos,  sendo  eles 
mesmos  aqueles  que  ho  fazião,  porque  os  frangues  anão 
podessem  auer  pêra  carregação  de  suas  nãos.  E  por  is- 
to ser  muyto  notório  lhe  deste  licença  que  lha  tomas- 
sem :  &  coes  ta  licença  mandou  ho  seu  capitão  mór  fa- 
zor  represaria  na  nao  dos  mouros  que  estaua  carregada 
&  tendo  eles  toda  a  culpa  se  aleuantarão  cõtra  os  tran- 
ques, &  fizerão  o  que  se  sabe.  E  com  tudo  eles  como 
homens  pacíficos  esperarão  todo  hCi  dia  pêra  ver  se  que- 
rias  darlhe   algua  desculpa:  &  vedo  que  não  então  se 
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vingarão,  &  não  com  treyção  como  os  mouros,  que  não 
forão  pêra  defender  as  nãos,  ainda  que  agora  falão  muy- 
to,  &  te  conselhão  q  faças  guerra  a  el  rey  de  Cochim  , 
porq  os  recolheo  em  sua  cidade :  pêra  o  q  nã  ha  nhúa 
rezâo ,  pois  ele  os  não  recolheo  por  te  fazer  pesar,  se 
não  como  a  quaes  quer  mercadores  q  vão  a  seu  porto , 
porque  ho  mesmo  fez  el  rey  de  Cananor,  &  quisera  fa- 
zer el  rey  de  Coulão,  o  que  eles  não  fizerão  se  sentirão 
q  os  frangues  erão  ladrões.  E  se  os  tu  queres  desarrey- 
gar  da  índia  &.  por  essa  causa  qres  fazer  guerra  a  el 
rey  de  Cochim  ,  he  necessário  q  a  faças  tambõ  a  el  rey 
de  Cananor  :  porque  de  Cananor  farão  o  que  receas  fa- 
zerem de  Cochim  :  &  se  não  deixa  el  rey  de  Cochim  :  & 
não  te  digão  que  te  atreues  coele ,  porque  he  menos 
poderoso  que  el  rey  de  Cananor.  »  ENàbeadarim  falou 
tão  isento  a  el  rey,  assi  por  ser  muyto  bõ  homem  8c  ca- 
ualeyro  muy  esforçado,  como  por  ter  muyto  credito  coe- 
le,  &  muy  ia  autoridade  :  &  por  isso  lhe  tinha  el  rey  a- 
catamenlo,  &  tanto  que  se  os  mouros  &  os  Caimais  & 
senhores  que  ali  estauão  se  não  poserão  muyto  rijo  con- 
tra ho  seu.  El  rey  tornara  atras  da  determinação  que  ti- 
nha de  fazer  guerra  a  el  rey  de  Cochim:  porem  todos 
perfiarão  que  seria  grande  abatimento  seu  ajuntar  ali 
tanla  gente  como  tinha,  &  tornar  atras,  sem  cometer 
nhíia  cousa,  que  ao  menos  deuião  de  prosseguir auan- 
te  :  porque  poderia  ser  que  vendo  el  rey  de  Cochim  que 
se  ehejíaua  faria  com  medo  o  que  não  quisera  fazer  ro- 
gado. E  coeste  conselho,  preguntou  el  rey  aos  seus  fey- 
ticein  s  que  dia  seria  bõ  pêra  a  partida,  &eles  lho  assi- 
narão &  lhe  disserao  que  auia  de  ser  vencedor  naquela 
guerra:  &,  que  ainda  se  auia  dajuntar  coele  mais  gele. 
E  coesla  certeza  dos  feyticeiros  que  el  rey  de  Calicut 
tinha  por  muy  grande  se  partio  pêra  terra  de  Repelim 
quatro  legoas  de  Cochim. 
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C  A  P  I  T  O  L  O     LI. 

Do  grande  aperto  em  que  estaitão  os  Portugueses  co  meão 
que  cl  rey  de  Cocíú  os  etreyasse  a  el  rey  de  Calicut, 

JjjI  rey  de  Cochim  sabia  tudo  isto  por  espias  q  trazia 
com  eJ  rey  de  Calicut:  &  andaua  muy  triste  não  por 
medo  da  guerra  :  mas  por  não  ter  gente  cõ  que  se  de- 
fendesse ,  porque  todos  aqueles  de  que  esperaua  ajuda 
por  vassalajem  &  amizade  eiâo  da  parte  dei  rey  de  Ca- 
licut: que  se  íbrào  da  sua  bem  certa  tinha  a  viloria.  E 
assi  estaua  em  duuida  porque  tinha  muyto  pouca  gente, 
&  a  mais  dela  ho  ajudauão  contra  sua  vontade,  princi- 
palmente os  moradores  de  Cochim  q  queriào  grade  mal 
aos  Portugueses,  &  dizião  pubricamêle  que  el  rey  os 
deuia  dentregar  ,  ou  lançalos  de  Cochim  porque  se  es- 
cusasse a  guerra:  &  a  fora  isto  muytos  dos  moradores 
fugiào  &  deixauâo  suas  casas  com  medo  da  guerra.  E 
coisto  linhào  os  nossos  grande  temor  que  bem  vião  ho 
grande  perigo  em  que  estauâo,  com  quanto  os  el  rey 
seguraua.  E  ho  feytor  pedio  embarcação  a  el  rey  pêra 
se  irem  a  Cananor,  dizendolhe  que  hi  estariâo  seguros 
ate  que  viesse  a  armada  de  Portugal :  &  que  ele  ficaria  li- 
ure  da  guerra:  &  os  seus  desapressados  com  que  el  rey 
mostrou  muyto  grande  tristeza.  E  disse  ao  feytor  que 
bem  sabia  que  de  desconfiado  lhe  pedia  a  embarcação, 
&  por  isso  lha  não  auia  de  dar:  &  q  lhe  roga u a  muyto 
que  não  desconfiasse  dele,  porque  ele  lhe  daua  sua  fee 
que  lhe  ya  tanto  em  os  ter  viuos  que  antes  perderia  ho 
reyno  &:  a  vida  que  os  entregar  a  el  rey  de  Calicut : 
nem  a  outrem  que  lhes  fizesse  mal.  E  quãdo  sua  desa- 
uètura  fosse  tanta  que  perdesse  Cochim  :  que  lhe  não 
faleceria  õde  se  acolhessem  ate  q  viesse  a  armada  de 
Portugal:  &  posto  que  el  rey  de  Calicut  viesse  muyto 
poderoso,  nê  por  isso  tinha  logo  certa  a  viloria,  porque 
ela  se  alcançaua  mais  vezes  pelos  poucos  &  esforçados , 
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que  poios  muytos  sem  esforço:  quàto  mais  que  a  justi- 
ça que  ele  linha  da  sua  parte  lha  auia  de  dar:  por  isso 
que  descansassem  &  rogassem  ao  seu  Deos  que  lha  des- 
se. Coestas  palauras  &  com  os  Portugueses  enlêderem 
que  el  rey  as  dizia  com  animo  de  as  comprir:  ficarão 
descansados,  &  lhe  quiserao  beijar  a  mão,  mas  ele  não 
quis,  nem  menos  que  ho  ajudassem  na  batalha,  pêra  o 
que  se  todos  ofíerecerão:  &  ele  respondeo  que  os  não 
auia  de  poer  em  parte  perigosa,  porque  os  queria  ter 
viuos  pêra  testemunhas  de  quanto  trabalhara  por  sua  vi- 
da. E  dali  por  diante  encomendou  a  guarda  deles  a  al- 
gíís  Naires  de  que  confiaua.  E  porque  assessegasse  ho 
aluoroço  que  auia  contra  eles  ,  mandou  ajuntar  esses  se- 
nhores que  estauão  coele  ,  &  assi  algús  Naires  princi- 
pais dos  que  fazião  ho  aluoroço,  Scdisselhes.  «  Não  pos- 
so deixar  destar  muyto  triste  por  vos  ver  tão  desleais, 
&c  não  me  espanto  da  gente  baixa,  pois  sua  baixeza  lhes 
fazer  vilezas:  mas  de  vos  outros  que  soys  Naires,  &* 
fostes  sempre  leaes  :  estou  espantado  que  me  quereis  fa- 
zer quebrar  a  fé  que  dei  ao  capitão  moor  dos  frangues 
de  lhe  goardar  os  seus  como  a  meus  naturais  ,  &  por  is- 
so os  deixou  nesta  cidade  em  que  me  vos  outros  conse- 
Ihastes  que  os  recebesse:  &  agora  por  verdes  que  el  rey 
de  Calicut  tem  algíia  mais  gente  que  eu,  conselhais  me 
que  faça  hua  cousa  que  se  eu  fora  tão  mao  que  a  qui- 
sera fazer  mo  ouuereis  destranhar :  &  vos  ho  julgay  ,  se 
estando  em  poder  doutro  rey  com  seguro  se  ho  tirieisem 
boa  conta  fazendouos  o  que  me  cõselhais  que  faça  aos 
frangues :  mormente  tendo  o  que  vos  pedisse  tão  pouca 
rezào  pêra  ser  nosso  immigo,  como  tem  el  rey  de  Cali- 
cut ,  &  ho  rey  que  vos  teuesse  tão  pouca  causa  de  vos 
entregar  como  eu  tenho  pêra  entregar  os  frangues.  Pois 
se  isto  he  assi,  como  me  conselhais  que  faca  aquilo  que 
aueis  de  reprehender  a  outrem  :  não  me  dado  pêra  isso 
mais  rezào  que  medo  dei  rey  de  Calicut,  sabendo  que 
siiuyto  mais  pêra  estimar  he  a  morte  honrrada  que  a  vi- 
da com  deshonrra  :  que  não  podia  ser  mor  pêra  mim  que 
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quebrar   minha   fé,    nê  mayor    pêra  vos  que  terdes  rey 
raêlirosa,   contra   quem   lhe   tem  dado  tanto  proueito, 
como  me  tem  dado  os  frangues.  E  porque  el  rey  de  Ca- 
licut  sabe  que  ho  ouuera  de  ter  se  eles  teuerào  íVytoria 
em    sua    terra  ,    com  enueja    busca   estes  achaques  pêra 
me  fazer  guerra:  &  porque  lhe  parece  que  posso  pouco 
quer  vingar   em    mim    a  magoa  que  tê  do  q  perdeo :    q 
se  eJe  quisesse  lacar  da  índia  os  frangues  &.  pelejar  cõ 
quem   os  tem  em  sua  terra,    primeyro  auia  de  começar 
em  el  rey  de  Cananor  que  está  primeyro.  Mas  nà  he  se 
nào  com  enueja  de  meu  proueiío,  &  com  soberba  de  lhe 
parecer  que  nào  poderey  tanto  como  ele:    &  porque  eu 
isto  sey  ,  &  sey  que  faço  o  que  deuo  em  lhe  nào  entre- 
gar os  frangues,  espero  em  Deos  que  me  ha  de  dar  vi- 
toria contreíe  ,  &  vos  assi  ho  esperay  se  soys  meus  ami- 
gos. »  E  vendo  todos  sua  determinação,  espantados  de 
sua  grande  constância:  lhe  pedirão  perdão  do  medo  que 
teuerào,  prometendolhe  que  ho  não  teriào  mais,  &que 
morreriào  todos  por  seu  seruiço.  O  que  lhes  ele  agrade- 
ceo  muyto,  &  mandou  logo  chamar  ho  feytor  &  os  nos- 
sos:   &   deulhe  conta  do  que  fizera,   &  perante  eles  fez 
seu   capitão  moor   ao   príncipe  Naramuhim  que  era  seu 
irmão  &  seu  herdeyro ,  &  mandou  a  todos  que  lhe  obe- 
decessem   como   a   ele   mesmo  :    &  mandoulhe  que  com 
cinco  mil  &  quinhêtos  Naires  fosse  assentar  arrayal  jun- 
to  de  hum  passo:    que  se  chama  ho  passo  do  vao ,   por 
onde   sabia   que  el  rey   de  Calicut  determinaua  denirar 
na  ilha  de  Cochim.  E  neste   passo  com  maré  vazia  da 
agoa  pelo  giolho, 
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CAPITOLO     LU. 

De  como  ho  pricipe  de  Calicut  cometeo  muylas  vezes  at- 
irar na  ilha  de  Cochim  pelo  passo  do  voo. 

Oabêdo  el  rey  de  Calicut  que  Naramuhim  tinha  seu  ar- 
rayal  no  passo  do  vao  per  onde  delerminaua  de  entrar 
sua  gente  em  Cochim  receouho,  porque  sabia  que  eni 
hum  dos  mais  esfumados  caualeyros  que  auia  em  todo 
Malabar,  &  muylo  ditoso  na  guerra:  &  coeste  rec^yo 
mais  que  com  vunlade  de  fazer  comprimentos  cõ  el  rey 
de  Cochi ,  lhe  mãdou  esta  carta. 

u  Muyto  trabalhei  por  escusar  esta  guerra  contigo, 
se  quiseras  temperar  tua  soberba  com  fazer  o  que  te  pe- 
di,  pois  era  tào  justo  &  proueitoso  pêra  lodos:  &,  por- 
que esta  nossa  rotura  se  nào  acrecente  mais,  te  faço 
saber  que  sou  vindo  a  Repelim  com  grande  exercito  pê- 
ra entrar  em  tua  terra  a  tomar  os  frãgues  com  todas 
suas  mercadorias.  Porem  querote  prinieyro  auisar,  pêra 
q  mos  mandes  :  &.  se  ho  fizeres  perderey  ho  ódio  que  te 
tenho  pelo  passado:  &  se  nào  prometote  de  te  tomar  a 
terra  ,  &  meter  a  espada  todos  os  seus  moradores.  » 

El  rey  de  Cochim  posto  que  estaua  tão  mingoado  de 
gente,  &  via  que  poderia  ser  o  que  el  rey  de  Calicut 
dizia  nào  se  mudou  de  sua  determinação,  òcrespondeo- 
Ihe  esta  carta. 

«  Se  o  que  me  pedes  com  tanta  soberba,  me  reqre- 
ras  por  mais  bradas  palauras  não  te  teuera  por  menos 
esforçado  do  que  cuydas  que  te  poderey  ter,  porque  on- 
de ha  saber  ou  esforço  não  ha  descortesia  nem  mao  in- 
sino:  estas  sam  as  cousas  que  Deos  nào  sofre,  nem  eu 
ho  tenho  tào  agrauado  q  côsinta  tàto  ê  meu  dano,  q  a 
vitoria  deste  feylo  na  seja  minha,  &,  destes  esforçados 
homes  que  estão  comigo,  tu  sejas  muy  bem  vindo  com 
todas  tuas  soberbas,  que  eu  creo  que  elas  com  a  justa 
causa   que  tenho  abastarão  pêra  me  defender  de  ti ,   & 
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doutros  meus  immigos:  que  não  acharas  nunca  Ião  fra- 
co que  faça  cousa  tão  vergonhosa  como  me  pedes :  & 
se  tu  costumas  tais  entregas ,  eu  as  não  costumey  nun- 
ca, nem  as  ey  dacostumar ,  dos  frangues ,  nem  de  cou- 
sa sua  não  faças  conta ,  porque  os  hey  de  defender :  por 
isso  não  me  mandes  mais  recado.  » 

Coesta  reposta  jurou  el  rey  de  Calicut  que  auia  de 
destruyr  el  rey  deCochim,  &  partiose  Jogo  de  Repelim, 
que  foy  ho  derradeyro  dia  de  Março,  &  enlrou  em  ter- 
ra dei  rey  de  Cochim  ,  em  que  não  fez  nhu  dano  por  os 
senhores  daquelas  comarcas  ho  ajudarem.  E  aos  dous 
Dabril  estando  ja  muyto  perto  do  vao  onde  estaua  Na- 
ramuhim  algíis  capitães  esforçados  na  muyla  gente  que 
tinhão  quiserão  entrar  ho  passo,  &  ^le  lhes  deftndeo  a 
entrada  ,  matãdolhe  muyta  gente.  O  que  el  rey  de  Ca- 
licut teue  a  mao  sinal :  &  com  tudo  despois  dassenlar 
seu  arrayai,  mandou  ao  outro  dia  ho  senhor  de  Repelim 
com  dobrada  gente  da  que  fora  ho  dia  passado,  &  muy- 
ta outra  por  mar  em  paraós  ,  parecendolhe  que  tomaria 
ho  passo,  mas  não  foy  assi  ,  porque  Naramuhim  ho  de- 
fêdeo  cõ  muyto  esforço,  &  ajudouho  Lourenço  moreno 
com  algus  dos  Portugueses  ,  que  também  ho  fez  como 
muy  valente  caualeyro :  &  assi  em  outras  muytas  pele- 
jas que  despois  ouue  Naramuhim  com  os  immigos,  em 
que  sempre  foy  vencedor,  fazendolhes  muyto  grande 
danno  de  mortos  &  de  feridos.  O  que  vendo  el  rey  de 
Calicut,  como  era  incostante  arrependiase  de  ter  come- 
çada a  guerra  que  cuydaua  de  logo  em  chegado  ao  pas- 
so ho  entrar.  E  por  isto  mandou  algus  recados  a  el  rey 
de  Cochim  sobre  lhe  entregar  os  nossos.  Ao  q  lhe  ele 
respõdeo  ,  que  pois  fora  constante  em  lhos  não  dar  quan- 
do tinha  rezão  de  recear  seu  poder,  que  faria  então  que 
estaua  muyto  dauantajem  ,  que  oulhasse  por  si  :  porque 
se  não  auia  de  contentar  com  defender  sua  terra,  se 
não  com  ho  desbaratar  de  todo,  o  que  ouuera  de  ter 
enfeito,  se  os  desleais  de  seus  vassalos  ho  não  deixarão: 
coesta  reposta   ficou   el  rey  de  Calicut  assombrado,  & 
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quasi  que  perdeo  a  esperança  da  vitoria,  &  se  não  fora 
por  amor  dos  seus  deixara  a  guerra  ,  &  conselharanlhe 
que  mandasse  saltear  algiis  lugares  de  Cochim  que  es- 
tauão  ao  derredor,  porque  Naramuhim  lhe  mandasse  a- 
codir,  &  ficasse  com  menos  gente,  &  que  assi  ho  po- 
derião  desbaratar.  E  com  todos  estes  ardis  nào  pode 
ser,  porque  Naramuhim  era  de  marauilhosa  diligêcia 
nestas  cousas  ,  &  assi  acodia  a  tudo  que  parecia  que 
nunca  faltaua  onde  era  necessário,  &  de  todas  estas  ve- 
zes el  rey  de  Calicut  perdeo  muyta  gente. 

CAPITOLO     LM. 

De  como  foy  morto  Naramuhim  príncipe  de  Cochim  por 
treycâo  dei  rey  de  Calicut. 

V  endo  el  rey  de  Calicut  q  não  podião  os  seus  capitães 
êtrar  ho  passo  a  Naramuhim  ordenou  de  ho  fazer  entrar 
por  treiçao :  pêra  o  que  se  concertou  secretamente  com 
híi  Naire  pagador  do  soldo  dos  Naires  de  Naramuhim  a 
que  deu  muyto  dinheiro,  porque  não  mandasse  ao  ar- 
rayal  a  paga  do  soldo  que  mâdaua  cada  certo  dia  ,  por- 
que os  Naires  a  fossem  buscar,  &  ficando  Naramuhim 
com  menos  gente  ele  cometesse  ho  passo  &  ho  êtrasse. 
E  assi  ho  fez  ho  Naire,  mandando  dizer  aos  do  arrayal 
de  Cochim  que  fossem  receber  ho  soldo  porque  lho  na 
podia  mandar,  &  eles  forão  hua  noyte  com  licença  de 
Naramuhim,  encomendãdolhe  muyto  que  tornassem  an- 
te manhaà,  o  que  eles  não  poderão  fazer  por  lhe  não 
pagarê  se  não  bem  de  dia.  E  entretanto  que  estauào 
em  Cochim  cometeo  elrey  de  Calicut  ho  passo  com  to- 
da sua  gête  por  mar  &  por  terra  ,  &  com  muyta  arte- 
lharia  que  trazia:  &  como  Naramuhim  estaua  com  me- 
nos ametade  da  gente  que  tinha  &  ho  poder  dei  rey  de 
Calicut  era  mór  do  q  nunca  fora  ,  elrou  por  força  ho 
passo.  E  deste  Ímpeto  leuou  Naramuhim  ate  os  palma- 
res :  onde  ele  fez  todos  os  seus  em  hú  corpo  &  rompeo 
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muytas  vezes  os  immigos  matando  muytos,  mas  como 
tinha  poucos  cercarãno.  E  despois  de  fazer  muyias  bra- 
uezas,  foy  morto  de  frechadas  cõ  dous  seus  sobrinhos 
também  especiais  caualeyros,  &  os  seus  se  desbarata- 
rão logo,  &  ficarão  no  campo  muytos  mortos.  E  el  rey 
de  Calicut  na  quis  seguir  os  viuos  por  ser  quasi  noyte 
que  ate  então  durou  a  batalha,  &  tambê  dos  seus  forão 
mortos  boa  parte.  E  sabida  esta  noua  pur  el  rey  de  Co- 
chí ,  esteue  hu  pedaço  fora  de  si,  &  quasi  q  ho  teuerão 
por  morto:  principalmête  os  Portugueses  que  eslauão 
coele ,  &  os  Naires  não  entenderão  neles  por  acudirê  a 
el  rey,  que  doulra  maneyra  segundo  todos  ficarão  com 
aquelas  nouas ,  &  com  ho  mal  que  lhes  querião  na  fora 
el  rey  poderoso  de  os  liurar  da  morte.  E  nisto  tornou 
el  rey  a  si  arrebentando  em  choro,  &  dizendo  palauras 
que  os  nossos  não  entenderão.  E  tão  desacordado  esta- 
ua  que  os  não  via,  &  pregunlou  por  eles:  &  eles  se  le- 
uanlarão  então  chorado  com  dó  dele:  que  vendoos,  lhes 
disse  que  não  ouuessem  medo,  porque  nem  aquela  de- 
sauentura  auia  de  ter  poder  pêra  ho  fazer  mudar  do  que 
lhes  tinha  dito,  polo  que  lhe  eles  quiserâo  beijar  a  mão, 
&  ele  nã  quis  &  sentindo  ho  aluoroço  que  linhão  os  seus 
contra  os  nossos,  pêra  os  assessegar  lhes  disse.  Agora 
que  a  fortuna  se  mostra  tanto  cotia  mim  ,  cuydaua  eu 
q  como  verdadeyros  amigos  &  leays  vassalos  auieys  de 
trabalhar  por  me  desagastar :  &  vos  como  que  seguis  a 
parte  dei  rey  de  Calicut  acrecentais  me  a  paixão  que 
tenho,  assi  pela  morte  de  meu  irmão,  &,  de  meus  so- 
brinhos como  por  serdes  contra  os  frangues,  que  vos 
tantas  vezes  encomendey,  &  que  sabeis  que  muytomais 
sêtirey  receberê  qualquer  offensa  de  vos  outros  ,  de  q 
senti  a  morte  de  meus  sobrinhos,  |>orq  eles  morrerão  de- 
fendendome ,  &  vos  com  me  offêderdes  perseguis  aos  q 
eu  tenho  debaixo  de  meu  emparo,  &  q  me  ficarão  pêra 
minha  consolação,  porque  assaz  he  grande  pêra  mim 
em  tamanha  desauêtura  cuydar  que  me  vem  este  mal 
por  fazer  coeles  o  que  deuo ,  &  não  creais  que  eles  sam 
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a  causa,  nê  que  poios  em  parar  fauorece  Deos  centra 
mi  a  el  rey  de  Calicut,  porque  bo  não  faz  se  não  por 
offensas  q  lhe  tenho  feytas  ,  &  quer  que  aja  esta  causa 
pêra  as  pagar.  &  que  seja  el  rey  de  Calicut  ho  execu- 
tor de  sua  justiça  ,  pêra  ôj  tambê  por  outros  peccados 
que  fez  os  pague,  por  amor  q  me  destruye  por  goardar 
a  fé  aos  estrãjeiros  &  hospedes  (cousa  a  q  todos  temos 
tanta  obrigação)  por  isso  não  vos  pareça  que  por  empa- 
rar  os  frangues  recebo  estes  castigos  ,  nê  cuydeis  que 
el  rey  de  Calicut  me  pode  destruir  de  todo,  q  ainda 
que  me  agora  lançasse  fora  deCochim  ,  nã  tardara  muy- 
to  a  armada  dos  frãgues ,  &  ho  seu  capitão  mor  me  tor- 
nara a  restituir:  &  C4re  tàto  recolhernosemos  á  ilha  de 
Vaipí:  &  por  sua  fortaleza,  &  por  ho  inuerno  que  te- 
mos á  porta  espero  em  Deos  que  escapemos  dei  rey  de 
Calicut.  E  pois  eu  que  perco  mais  que  vos  me  consolo 
coisto ,  cõsolaiuos  vos,  &.  nào  acrecêteys  minha  tristeza 
com  ho  aluoroço  que  fazeys.  Vendo  os  seus  sua  grande 
constância  mjiyto  espantados  dela  assessegaranse  do  al- 
uoroço que  tinhão  contra  os  nossos,  prometendolhe  de 
comprir  seu  mandado  ,  &  assi  ho  fizerão.  E  fõy  tama- 
nha a  cõstancia  dei  rey  que  mandandolhe  ainda  el  rey 
de  Calicut  cometer  q  lhe  desse  os  nossos  ,  &  que  desis- 
tiria da  guerra,  não  quis:  respondendo  q  ele  tinha  a 
vitoria  mais  por  treyção  que  por  valêtia:  que  se  fora 
por  ela  seu  irmão,  nem  seus  sobrinhos  não  morrerão, 
mas  matarão  a  quê  os  quisera  matar:  &  pois  eles  erão 
mortos  não  sentia  perder  Cochirn,  porque  os  frangues 
que  esperaua  muy  cedo  ho  restituirião  &  vingarião  de- 
le. O  que  sabido  por  el  rey  de  Calicut ,  mandou  logo 
destruir  a  terra  a  fogo  &  a  sangue,  de  que  foy  ho  me- 
do lamauho  nos  moradores  de  Cochirn  ,  que  os  mais  fu- 
girão da  cidade:  &  de  volta  coeles  fugio  ho  terceyro 
príncipe  de  Cochirn  ,  parecendolhe  que  el  rey  de  Cali- 
cut ho  fizesse  rey,  &  assi  fugirão  dous  milaneses  lapi- 
dairos  que  esíauão  com  ho  feytor ,  que  sabia  fundir  ar- 
telharia ,  hum  chamado  loão  Maria  &  outro  Pedro  An- 
tomo  i.  u 
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tonio :  estes  disserão  a  el  rey  de  Calicut  ho  medo  que 
ya  em  Cochim  ,  &  quão  pouca  gente  el  rey  tinha  pêra 
se  defender,  pelo  que  determinou  de  irsobrele,  &  par- 
tiose  Jogo:  &  el  rey  de  Cochim  lhe  sayo  ao  encontro 
com  a  gente  que  tinha  &  com  os  Portugueses  que  a- 
qtrele  dia  fizerão  cousas  marauilhosas  ê  ima  batalha  que 
os  reys  se  derão ,  em  q  el  rey  de  Cochi  foy  ferido  & 
desbaratado.  E  por  ficar  ferido  &  ter  perdida  a  maior 
parte  de  sua  gète  na  quis  dar  outra,  &.  passouse  a  húa 
ilha  chamada  Vaipim  q  está  defronte  de  Cochim  que  os 
Malabares  tem  em  grade  veneração  por  ser  antreles 
cousa  santa:  &  era  seu  costume  que  quem  se  ali  aco- 
lhia nã  podia  receber  nhú  mal,  &  leuou  consigo  os  Por- 
tugueses &  a  feytoria.  E  vendo  el  rey  de  Calicut  que 
era  ali  acolhido,  nã  curou  mais  dele,  mas  mandou  quey- 
mar  Cochim  ,  &  por  õlrar  ho  inuerno  se  recolheo  a  Crã- 
ganor ,  deixando  em  Cochim  gente  de  .goarnição  em 
tranqueyras  que  mandou  fazer.  E  ficado  os  Naires  de 
Cochim  muyto  tristes  peia  morte  dos  primiipes,  &  por 
seu  rey  ser  vêcido.  Quatorze  deles  q  ho  mais  sintirão 
determinarão  de  vingar  esta  injuria,  &,  morrer  sobrisso, 
&  assi  ho  jurarão,  &  deixara  crecer  os  cabelos  das  bar- 
bas &  das  cabeças.  E  a  estes  taes  chamão  na  lingoa 
IVlalabar  Chauer  que  na  nossa  quer  dizer  morto,  Sc  as- 
si se  tem  eles  por  mortos  quando  assentào  em  tais  de- 
terminações ,  &  geralmente  lhes  chamão  na  índia  A  mou- 
cos ,  &  estes  sã  muyto  temidos  dos  outros  homês  por- 
que sabem  que  vão  a  morrer,  &  por  medo  da  morte  nã 
hão  de  deixar  de  matar  quem  quiserê.  Estes  quatorze 
A  moucos  partirão  de  Vaipim  cõ  determinação  de  fazerê 
a  el  rey  de  Calicut  todo  ho  mal  q  podessem  :  &  dando 
no  seu  arrayal  que  tinha  em  Cranganor  lhe  matarão 
muyta  gele,  &  vendo  que  se  punhão  em  orde  de  lhes 
resistir  passarão  a  Calicut:  &  entrado  de  supito  mata- 
rão muylos  dos  seus  moradores  &  queimarão  parte  da 
cidade,  &  a  gele  matou  onze  deles,  &  os  outros  se  re- 
colherão a  húa  serra ,  ode  andarão  ciuco  annos  ,  de  que 
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os  de  Calictit  auiào  medo  grandíssimo,  poios  supitos  re- 
bates que  lhes  tfauao.  E  despois  de  receberem  deles 
muyto  dano  acabarão  as  vidas. 

CAPITOLO     LIIII. 

De  como  se  perdeo  Vicente  sodré  fy  outros  em   Curta 

muria, 

Jl  artido  Vicente  sodré  cõ  sua  armada  do  porto  de  Co- 
chim  sem  querer  dar  ajuda  a  el  rey ,  nê  aos  nossos  que 
estauão  na  jfjeytoría,  foyse  na  volta  do  revno  deCambaya 
em  busca  das  nãos  de  mouros  q  viesse  do  mar  roxo  a 
Caiicut  que  vinhão  muyto  ricas.  E  na  costa  de  Cam- 
baya  tomou  por  força  darmas  cõ  ajuda  dos  outros  cnpi- 
làes  cíco  nãos  destas  que  digo,  em  q  em  dinheiro  se 
tomarão  passante  de  duzetos  mil  pardaós,  &  a  moor  par- 
te dos  mouros  forão  mortos,  &  as  nãos  queimadas.  E 
dali  se  foy  a  liiias  ilhas  chamadas  Cúria  muria  que  estão 
ao  mar  do  cabo  deGoardafu  pêra  consertar  seus  nanios 
por  fazerê  muyta  agoa  &  chegou  a  viteDabril  de  mil  Sc 
quinhentos  &  três.  E  co  quanto  as  ilhas  erão  pouoadas 
de  mouros  sayo  em  terra  ,  porq  os  moradores  na  erào 
homes  de  guerra  ,  ates  cõ  medo  fizerào  muyto  bõ  rece- 
bi meto  aos  Portugueses  vededolhes  mãtimêtos  &'  cõuer- 
sàdo  coeles.  E  têdo  Vicête  sodré  hua  carauela  tirada  a 
mote,  disseranlhe  q  no  mes  de  mayo  sobreuinha  ali  ta- 
manha tormêta  de  veto  norte  q  nã  auia  nao  qsteuesse 
no  porto  q  nã  desse  á  costa  &  por  isso  não  paraua  ali 
nhíia  naquele  tempo:  &  que  assi  ho  deuia  ele  de  fazer, 
&  mudarse  pêra  a  outra  banda  da  ilha  abrigada  de  nor- 
te:  &  passada  a  tormenta  tornaria  a  surgir  ondestaua. 
E  cuydando  ele  que  lhe  qrião  fazer  algua  treyçâo  por 
sere  mouros,  nuca  se  quis  mudar,  dizêdo  q  as  nãos  que 
dauào  á  costa  erão  as  q  tinhão  açoras  de  pao,  &.  as  suas 
erão  de  ferro,  &  por  mais  que  os  mouros  ho  tornarão  a 
persuadir   nunca   quis  mudarse:  o  que  não  flzerão  Pêro 
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rafae! ,  nem  Fernão  rodriguez  badarças,  nê  Diogo  pirez 
que  logo  se  mudarão  ho  derradeyro  DabriJ :  &  Vicenle 
sodré  &  seu  irmão  ficarão,  &  quando  a  tormenta  veo 
as  suas  nãos  derão  á  cosia  ,  por  mais  ancoras  que  li n hão 
&  furão  espedaçadas :  &  foj  morta  muyta  gete :  anlre 
ela  morrerão  os  dous  irmãos  &  perdecse  tudo  quanto  es- 
taua  nas  nãos.  E  os  nauios  de  Pêro  rafael  &  de  Fernão 
rodriguez  &  de  Diogo  pirez  escaparão  õde  se  acolherão 
£c  assi  a  carauela  de  Pêro  dataide  que  estaua  a  monte. 
E  bem  lhes  pareceo  q  a  perdiçã  dos  dous  irmãos  ,  fora 
pelo  peccado  que  rlzerão  ê  na  acodir  a  el  rey  de  Co- 
clum  ,  &  deixarê  os  Portugueses  em  tamanho  perigo  co- 
mo ficauão  :  &  por  isso  determinarão  de  se  tornar  aCo- 
chim  pêra  os  ajudarem  se  disso  teuessem  necessidade. 
E  fizerão  capitão  mór  a  Pêro  dataide,  &  partira  na  en- 
trada de  Mayo ,  &  por  ho  inuerno  da  índia  lhe  fazer  j a 
rosto  passarão  na  viagem  muyto  grades  tormentas  com 
que  se  virão  quasi  perdidos:  &  não  podendo  arribar  a 
Cochim  tomarão  A njadiua  :  cnde  lhes  foy  forçado  inuer- 
narem  por  amor  do  tempo.  E  passados  três  ou  quatro 
dias  que  ali  chegarão,  chegou  também  hua  nao  de  que 
era  capitão  António  do  campo,  que  indo  com  dom  Vas- 
co da  gama  lhe  morreo  logo  ho  piloto:  &l  por  isso  foy 
sèpre  ao  longo  da  costa,  pelo  que  se  deteue  tanto,  & 
com  muyto  trabalho  chegou  a  Anjadiua,  onde  inuerna- 
rão  todos ,  com  assaz  de  fadiga ,  por  não  terem  que  co- 
mer. 
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CAPI  TOLO     LV. 

De  como  partirão  fera  a  índia  por  capitães  mores  de 
três  armadas  Francisco  dalbuquerque ,  óf  Afonso  dal- 
buqnerq ,  fy  António  de  Saldanha, 

\  este  anno  de  mil  &  quinhentos  &  três,   parecêdo  a 
el  rey  de  Portugal ,  que  ho  Almirante  dõ  Vasco  da  ga- 
roa deixaria   assentadas    pacificamente   as   feytorias   de 
Cochim,  &  de  Cananor ,  &  que  não  aueria  necessidade 
de   mandar   grande    armada  ,   nào   quis  mandar  mais  de 
seys  nãos  repartidas  em  duas  capitanias.  Das  primeyras 
três  foy  capitão  mor  hu  fidalgo  chamado  Afonso  dalbu- 
querque, que  despois  gouernou  a  índia,  como  direy  no 
terceyro  liuro.    E   forão  seus   capitães  Duarte  pacheco 
pereyra  de  que  faley   atras,   &  Fernão  martíz  Dalmada 
que  dizê  que  morreo  na  viagem  de  gordo:   &  este  par- 
tio  logo.  Das  outras  três  nãos  foy  por  cã  pi  tão  mór  Fran- 
cisco dalbuquerque  que  foy  seu  primo  Dafonso  dalbuqrq. 
Forão  seus  capitães  Niculao  coelho,   que  fi>y  no  desco- 
brimento da  índia,  &  Pêro  vaz  da  veiga.    Outra  arma- 
da de  três  nãos  partio  tambê  pêra  descobrir  ho  estreito 
do  mar  roxo,  &  esperar  na  boca  dele  as  nãos  dos  mou- 
ros de  Meca  :   &  desta  foy  capitão  mór  hú  fidalgo  Cas- 
telhano chamado  António  de  Saldanha,  &  forão  seus  ca- 
pitães Ruy  Lourêço  rodriguez  rauasco  ,  &  Diogo  fernan- 
dez  peteyra.  Eesta  armada  partio  despois  das  duas,  de 
q  a  Dafonso  dalbuqrq  partio  a  seysDabril,  &  a  de  Fran- 
cisco dalbuquerque  a  quatorze.   E  assi  hús  como  os  ou- 
tros passarão  no  caminho  muytas  tormentas,  cõ  que  se 
perdeo  Pêro  vaz  da  veiga.  E  Francisco  dalbuquerque  q 
partio  derradeyro  chegou  primeyro  q  Afonso  dalbuquer- 
que cõ  Niculao  coelho  aAnjadiua  em  Agosto:  onde  ain- 
da achou  Pêro  dataide ,  Sc  os  outros  capitães  q  hi  inuer- 
narão,  de   que  sabendo  a  guerra  que  era  declarada  dei 
rey  de  Calicut,  &  dei  rey  de  Cochim  sobre  os  nossos , 
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foy  logo  com  toda  a  frota  que  era  de  seys  velas ,  pêra 
Cananor,  pêra  hi  saber  o  que  passaua  ê  Cochim.  E  em 
Cananor  fizerão  os  nossos  grande  festa  com  sua  vinda. 
E  el  rey  foy  falar  ao  mar  á  Frãcisco  dalbuquerq ,  &  cõ- 
toullie  o  que  sucedera  em  Cochim  ,  &  onde  el  rey  esta- 
ua. E  sabido  isto  partiose  logo  pêra  Cochim  ,  &  chegou 
quasi  noyte ,  a  hu  sábado  dous  de  Setembro  do  mesmo 
anno.  E  logo  foy  visto  por  el  rey  ter  vigias  ,  q  ja  sabia 
sua  vida.  E  foy  a  festa  muyto  grande  em  Vaipim  por 
sua  chegada,  não  somente  em  eL  rey,  &  nos  Portugue- 
ses ,  mas  em  todos  os  moradores  de  Cochi :  &  faziào 
grades  tangidas,  &  folias:  em  que  logo  os  de  Calicut 
que  estauào  nas  tranqueyras  atentarão.  E  sabêdo  a  cau- 
sa disso,  como  foy  novte  fugirão  pêra  Cranganor ,  & 
assi  ho  tinha  mandado  el  rey  de  Calicut,  que  tambê 
sabia  a  vinda  do  capitão  mór  pela  via  de  Cananor,  dõ- 
de  foy  auisado.  E  ao  domingo  como  foy  manhaãFrãcis- 
co  dalbuquerque  foy  surgir  na  boca  do  rio  de  Cochim  : 
'&  el  rey  ho  mãdou  visitar  polo  nosso  feitor.  E  a  segun- 
da feyra  pela  manhaa  deixando  Francisco  dalbuquerque 
as  nãos  a  recado  se  foy  nos  bateis  armados  a  Vaipim  :  & 
assi  leuou  consigo  as  duas  carauelas  pêra  lhe  ajudarê, 
se  viessem  paraós  de  Calicut.  E  indo  hu  pedaço  das 
nãos  chegou  Duarte  pacheco:  que  sabendo  ao  que  ya 
Francisco  dalbuquerque  se  lançou  logo  no  seu  batel  com 
algíia  gente  ,  &  partio  após  ele  com  tãta  pressa  dos  re- 
meyros,  que  ho  alcançou  antes  de  chegar  a  Vaipim, 
onde  ho  el  rey  de  Cochim  estaua  esperando  á  borda  da- 
goa  cõ  os  Portugueses,  &  com  quanta  gente  estaua  re- 
colhida na  ilha.  E  era  ho  prazer  tamanho  em  todos,  que 
vendo  el  rey  de  Cochim  os  nossos  bateis  começou  de  bra- 
dar alto,  Portugal  Portugal:  &  ajudouho  toda  a  outra 
gente.  E  os  Portugueses  dos  bateys  respõderão  pelo 
mesmo  modo,  Cochim  Cochim  a  pesar  de  Calicut.  E 
quando  Francisco  dalbuquerque  saltou  em  terra,  el  rey 
ho  leuou  nos  braços  com  as  lagrimas  nos  olhos  de  pra- 
zer ,  dizendo  que  nã  queria  mais  vida  que  ate  ser  res- 
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tituydo  em  Cochira  ,  pêra  que  soubessem  os  seus  quan- 
ta rezáo  teuera  de  passar  tanta  fadiga  por  em  parar  os 
nossos,  &  seruir  a  el  rey  de  Portugal:  em  cujo  nome 
lhe  ho  capitão  mór  deu  muytos  agradecimentos,  &  lhe 
prometeo  vingàça  de  seus  inimigos:  &  de  sua  parte  lhe 
deu  dez  mil  cruzados  pêra  gastar  entre  tanto  q  não  re- 
colhesse suas  rêdas :  &  isto  do  cofre  que  leuaua.  O  que 
el  rey  de  Cochim  teue  em  muylo,  porque  estaua  muy 
pobre.  E  os  seus  teuerão  aquilo  por  grandeza:  &  fuy 
muyto  falado  antreles  &  ja  lhes  parecia  bê  fazer  el  rey 
o  que  fizera  poios  Portugueses.  Elogo  el  rey  foy  leuado 
a  Cochim,  &  entrou  com  grande  alegria  que  faziào  os 
seus:  &  os  nossos  que  dali  por  diante  forào  muylo  bê 
quistos  dos  de  Cochim.  E  não  tardou  nada  que  as  no- 
uas  dei  rey  estar  dêtro  forão  a  el  rey  deCalicut ,  &  dos 
cruzados  que  lhe  dera  lio  capitão  mór.  E  vendo  que  a 
guerra  se  aparelhaua  mãdou  algíís  Cai  mais  pêra  suas 
terras  por  confinarem  co  as  dei  rey  de  Cochim. 

CAPITOLO    LVÍ. 

De  como  Francisco  dalbucjuerque  começou  de  fazer  ijuer- 
ra  aos  immiyos  dei  rey  de  Cochim. 

AVjLetido  el  rey  de  posse  deCochi,  Frãcisco  dalbuquerq 
se  despedio  dele,  pêra  aida  dali  ate  noyte  lhe  dar  algíia 
vingança  de  seus  immigos,  &  foyse  á  ilha  que  estcá  de- 
fronte de  Cochim.  E  como  os  moradores  dela  estauào 
bê  fora  de  serem  cometidos  aquele  dia  ,  tomarãnos  os 
nossos  de  sobresallo,  &  rizerão  neles  grade  matança, 
&  queimarão  algíias  pouoaçôes  ,  &  despois  se  embarca- 
rão sem  nhúa  afrota.  E  indose  Francisco  dalbuquerque 
pêra  a  frota,  disse  a  el  rey  o  que  fizera.  E  ao  outro 
dia  tornou  á  mesma  ilha  pêra  a  destruir  de  todo.  E  le- 
uaua seyscenlos  homês  ,  que  tantos  tinha  com  os  dos 
nauios  q  achou:  &  yão  coele  todos  os  capitães.  E  ho 
Caymal  da  ilha  o  estaua  esperado  á  borda  dagoa  cõ  obra 
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de  dous  mil  Naires,  os  mais  deles  frecheiros,  &  os  ou- 
tros de  lanças,  despadas ,  &  escudos:  que  trabalhou 
quãto  pode  por  tolher  a  desembarcada  aos  Portugueses, 
q  sem  receberê  nhíi  dano  fizerão  niuyto  nos  inimigos 
com  as  setas:  &  os  fizerão  fugir,  indo  após  eles  ate  a 
outra  bãda  da  ilha:  &  forão  tào  apertados  q  não  teue- 
rão  outro  remédio  se  não  lançarse  ao  mar.  E  ficando 
muytos  mortos ,  &  feridos  :  &  não  lendo  os  nossos  com 
que  pelejar,  poserao  fogo  ás  pouoações  da  ilha,  &  des- 
truirâna  toda.  E  ao  outro  dia  foy  Fràcisco  dalhuquer- 
que  a  outra  chamada  Charauaipim  ,  que  era  díi  Caimal 
vassalo  dei  rey  de  Cochim  ,  que  fora  ê  ajuda  dei  rey  de 
Calicut:  porque  por  espias  dei  re}T  de  Cochim  sabia  que 
estaua  ho  Caimal  bê  apercebido  pêra  se  defêder :  &  ti- 
nha três  mil  Naires,  setecentos  frecheiros,  &  corenta 
espin^ardeyros  :  &.  suas  casas  fortalecidas  cõ  tranquey- 
ras.  E  assi  tinha  por  mar  algús  paraós  artilhados  ,  que 
lhe  dera  el  rey  de  Calicut.  E  estes  estauao  no  porto, 
onde  os  Portugueses  auião  de  desembarcar,  pêra  lhe  to- 
lher que  não  êtrassem  nele.  E  sobre  isso  ouue  grade  pe- 
leja de  bombardadas:  &  os  imigos  por  derradeyro  fugi- 
rão, &  os  Portugueses  ficara  no  porto,  onde  estauao 
metidos  nagoa  ate  á  cinta  grande  numero  dos  imigos, 
defendendolhes  que  não  pojassem  em  terra,  tirãdolhe 
muvta  soma  de  frechas,  &  de  lanças,  &  infindas  pe- 
dradas. Mas  como  a  nossa  artelharia  começou  de  jugar, 
se  afastarão  pêra  ho  sertão:  &  feytos  ali  em  corpo,  de- 
rão  assaz  q  fazer  aos  Portugueses  no  desembarcar:  por- 
que se  defêdiao  muy  rijo.  E  por  mais  q  apertauão  coe- 
Jes ,  nunca  deixara  ho  capo  de  golpe,  se  não  pouco  a 
pouco  se  forão  recolhendo  aos  palmares.  E  ali  com  ho 
embaraço  que  as  palmeiras  fazião  se  defendera  hú  pe- 
daço, &  despois  fugirão  sem  nhua  ordê :  Sc  os  nossos 
ho  seguira.  E  indo  no  encalço  ho  condestabre  de  Fran- 
cisco dalbuquerq  ,  que  se  chamaua  Pêro  de  lares  se  a- 
chou  só  cõ  três  Naires  que  virarão  a  ele ,  &  híí  deles  lhe 
deu  húa  frechada  nos  peitos:  &  por  amor  dhú  peito  q 


LIVRO    I.     CAPITOLO    LVI.  161 

leuaua  lhe  na  fez  nojo:  &  ê  hoNaire  desfechando,  des- 
fechou ele  húa  espingarda  que  leuaua  de  três  tiros,  & 
todos  ceuados:  &  deu  aoNaire  pelos  peytos ,  &vazouho 
da  outra  parte:  &  logo  desfechou  outra  vez  em  hú  dos 
dous  q  ficauão  &.  inatouho :  &  nisto  ho  ferio  ho  terceyro 
co  a  agumia  ê  húa  perna,  &  quisera  fugir,  &  Fero  de 
lares  ho  matou  cõ  a  espada.  E  desbaratados  os  imigos, 
posse  Francisco  dalbuquerque  em  caminho  pêra  as  ca- 
sas do  Caimal ,  que  linha  recolhida  nela  sua  gente,  & 
estaua  forte  cõ  tranqueiras.  E  leuaua  os  capitães  repar- 
tidos por  abas  as  bandas  da  ilha,  cada  hú  co  sua  gen- 
te: &  polo  meyo  da  ilha  a  gente  de  Cochí.  E  nesta  or- 
dem yão  todos  queimando,  sem  auer  quem  lhes  resis- 
tisse. E  indo  nesta  ordenança  sobriuiera  algús  paraós  de 
Calicut  da  bàda  da  ilha,  por  onde  ya  Duarte  pacheco  : 
&  por  serem  muytos  saltara  em  terra  ,  &  pelejarão  coe- 
le,  de  maneyra  q  foy  necessário  acodir  Francisco  dal- 
buquerq  com  a  gente  de  sua  capitania,  &  por  achar 
muyto  mais"  dura  resistência  nos  imigos  do  que  cuydou : 
&  se  temeo  que  acodisse  ho  Caimal  cõ  toda  a  gente  q 
tinha:  que  ho  poeria  em  muyto  grade  trabalho.  E  man- 
dou a  Niculao  coelho,  q  cõ  António  do  capo,  &  Pêro 
dataide,  fosse  dar  nas  casas  do  Caimal,  ho  que  logo 
foy  feyto.  E  Niculao  coelho  foy  ho  primeyro  q  chegou 
ás  tranqueiras  q  ho  Caimal  tinha  feytas  diàte  das  suas 
casas  pêra  as  ter  mais  fortes.  E  foy  aqui  a  peleja  muy- 
to grande,  que  antre  os  immigos  auia  muytos  frechei- 
ros ,  &  cõ  tudo  os  Portugueses  pelejara  cõ  tamanho  es- 
forço,  que  entrarão  as  tranqueiras.  E  ho  primeyro  qso- 
bio  foy  hú  Garcia  mendez  morador  na  vila  de  Santarê , 
escriuã  da  nao  de  António  do  capo.  E  entradas  as  tran- 
queiras, os  nossos  forão  após  os  imigos  ate  as  casas  do 
Caimal  ,  que  hi  foy  morto  defendêdose  muy  bem.  E  assi 
forão  mortos  &  feridos  muytos  dos  seus,  &  as  casas 
roubadas.  E  dos  nossos  forão  feridos  dezoyto,  &  hú  mor- 
to, E  no  espaço  ê  q  isto  passou  Francisco  dalbuquerq  , 
&  Duarte  pacheco  desbaratarão  os  da  armada  de  Cali- 
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cut ,  ficando  na  praya  muytos  morlo9,  &  feridos:  &  os 
outros  se  recolherá  aos  paraós  &  fugirão.  E  per  memo- 
ria de  tamanho  feylo  como  este  foy ,  armou  Francisco 
dalbuquerque  ali  aigús  caualeyros ,  que  certo  ho  feyto 
foy  pêra  isso:  porque  de  três  mil  Naires  q  ho  Caimal 
tinha,  os  menos  escaparão:  &  a  ilha  foy  toda  destruída 
a  ferro  &  a  fogo.  E  assi  ficou  el  rey  de  Cochim  bem 
vincado  do  Caimaí. 

C  A  P  I  T  O  L  O     LVII. 

De  como  Francisco  dalbuquerque  começou  de  edificar  ho 
castelo  Manuel. 

_L/espois  disto,  determinado  Francisco  dalbuqrque,  de 
fazer  guerra  ao  senhor  de  Repelim  ,  partiose  híia  noyte 
cõ  os  outros  capitães  pêra  bú  lugar  seu,  que  esta  qua- 
tro legoas  de  Cochim  ,  onde  chegou  ao  outro  dia  as  oyto 
horas.  E  estauãno  esperando  á  borda  dagoa  bem  dous 
mil  Naires  :  de  que  os  quinhêtos  erão  frecheiros.  E  che- 
gando a  tiro  de  berço  de  terra  despararà  sua  artelharia, 
cÕ  que  fizerão  despejar  a  praya  aos  inimigos,  &  reco- 
Iherse  aos  palmares  :  &  ali  esperarão  Francisco  dalbu- 
querq  :  que  desêbarcado  cõ  os  nossos  ,  os  foy  cometer  , 
indo  Niculao  coelho  na  dianteyra,  q  logo  cõ  os  seus 
deu  nos  imigos,  &  após  ele  outros  capitães.  E  neste 
primeyro  encontro  forão  feridos  algus  dos  nossos,  de  fre- 
chadas q  os  imigos  tirauão  detrás  das  palmeiras,  cõ  que 
se  emparauâo :  pelo  que  vendo  os  Portugueses  q  lhe  na 
podiào  por  diante  fazer  nhú  nojo,  cometerãnos  de  tra- 
ues ,  tiràdolhe  cÕ  as  bestas,  &  espingardas,  &  derri- 
bando algús  os  fizerão  fugir  pêra  ho  lugar,  ate  onde  os 
forão  seguindo:  &  no  lugar  fizerão  neles  muyto  mór  des- 
troço que  no  capo,  onde  andauão  espalhados:  porq  ali 
toinauàonos  juntos  nas  ruas,  &  podiãnos  melhor  ferir: 
&  matarão  muylos ,  &  outros  fugirão.  E  ficado  ho  lugar 
despejado  foy  qjmado  3  roubãdoho  primeyro  os  Naires  de 
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Cochim  ,  a  que  Francisco  dalbuquerq  daua  a  saco  to- 
dos estes  lugares  ,  porq  vissem  os  imigos ,  que  não  fa- 
zia a  guerra  por  via  de  roubar,  se  nà  pêra  vingar  el  rey 
de  Cochim.  Que  quando  ele  tornou  coesta  vitoria  ,  lhe 
fez  muy  alegre  recebimento:  Scrogoulhe  que  se  não  po- 
sesse  em  mais  trabalho,  que  se  daua  por  vingado.  E  ele 
lhe  disse,  q  posto  que  se  desse  por  vingado,  ele  não 
estaua  satisfeyto ,  que  ho  deixasse  pelejar,  q  nã  auia 
por  trabalho  seruilo.  E  vendo  quão  contente  el  rey  es- 
taua, pediolhe  licença  pêra  fazer  hua  fortaleza  de  ma- 
deyra:  porq  despois  q  se  partisse  pêra  Portugal  ficasse 
a  feytoria  dei  rey  seu  senhor  segura,  &  assi  os  nossos: 
&  q  este  seria  ho  mór  seruiço  que  poderia  fazer  a  el  rey 
seu  senhor.  Ao  que  ele  respõdeo ,  q  a  el  rey  de  Portu- 
gal desejaua  ele  de  fazer  outros  mores  seruiços  q  aque- 
le. Porque  de  sua  mão  fazia  conta  q  tinha  Cochim,  pois 
ele  q  era  vassalo  lha  restituirá,  que  podia  fazer  fortale- 
za, &  quàto  quisesse:  &  que  logo  a  mandaria  fazer  á 
sua  custa.  Auida  esta  licêça ,  acordou  cõ  os  outros  ca- 
pitães, q  se  fizesse  a  fortaleza  a  borda  do  rio  de  Co- 
chim, acima  da  cidade  pêra  ho  sertão,  porq  hi  estaua 
mais  segura:  &  defenderia  que  nã  entrassem  as  arma- 
das de  Calicut.  E  por  não  terem  pedra,  ne  cal,  nê  of- 
ficiais  que  a  fizessem  ,  ne  outros  materiays  necessários, 
fizerãna  de  madeira,  que  el  rey  mandou  cortar  em  a- 
bastança,  assi  de  palmeiras,  como  doutras  aruores.  E 
deu  muyta  gete  pêra  fazer  a  obra,  dizendo  que  na  que- 
ria q  os  nossos  trabalhassem  :  porq  bê  lhes  abastaua  ho 
trabalho  da  guerra:  &  cõ  tudo  eles  não  deixarão  de  tra- 
balhar. E  os  capitães  se  repartirão  cõ  sua  gente:  &  co- 
meçarão a  fortaleza  a  vinte  seys  de  Setèbro  do  mesmo 
ãno ,  de  mil  &  quinhêtos  &  três.  E  el  rey  ya  muytas 
vezes  ver  como  trabalhauão,  &  folgaua  muyto  de  ver  a 
dilgencia  dos  nossos  no  trabalho,  &  dizia  que  nã  auia 
íajs  homês  no  mundo,  porq  erão  pêra  tudo. 
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CAPITOLO     LVIII. 

De  como  Afonso  dalbuquerque  chegou  a  Cochim. 

_/\_uendo  quatro  dias  q  a  fortaleza  era  começada,  che- 
gou Afonso  dalbuqrque,  q  com  tromenlas  &  lepos  con- 
trairos  não  pode  chegar  mais  cedo:  porê  trazia  a  sua 
gente  saca,  de  que  Fràcisco  dalbuquerq  ficou  muyto  le- 
do: &  logo  lhe  deu  parte  da  fortaleza  pêra  a  fazer  cõ  os 
da  sua  nao.  E  com  sua  vinda  se  acabou  em  breue  tem- 
po:  &  por  ser  de  madeira  era  tão  forte  &  fermosa  ,  co- 
mo podia  ser  outra  de  pedra  &  cal.  Era  feyta  em  qua- 
dra,  &  tinha  o  vão  de  noue  braças  de  largo,  &  de  cõ- 
prido  as  paredes  era  de  duas  andainas  de  palmeiras,  & 
outras  aruores  fortes  metidas  no  chão  percintadas,  com 
percintas  de  ferro  muyto  fortes,  pregadas  cõ  pregos 
muyto  grandes  :  &  ho  vão  dantre  as  andainas  era  entu- 
lhado de  terra  &  área.  E  destas  andainas,  linha  dous 
baluartes  em  cada  canto  ,  &  todos  bem  artilhados  ,  &  era 
cercada  de  caua  q  se  enchia  dagoa.  Eao  outro  dia  des- 
pois  que  foy  acabada  fizerão  Frãcisco  dalbuquerq ,  & 
Afõso  dalbuquerq  híía  procissão,  em  q  ho  vigairo  da 
fortaleza  leuaua  hú  Crucifixo  debaixo  dú  palyo,  indo 
diante  os  trombetas  tangendo  cõ  grande  festa.  E  coes- 
ta  solenidade  entrarão  na  fortaleza  ,  que  ho  vigairo  ben- 
zeo :  &  lhe  foy  posto  nome  Manuel,  por  honrra  de  nos- 
so Senor,  &  por  memoria  dei  rey  dom  Manuel,  de  quê 
erão  vassalos  aqueles  que  a  edificara.  Beta  a  fortaleza 
foy  dita  hua  missa  cantada,  &  pregou  hu  frade  de  sam 
Francisco  chamado  frey  Gastão :  &  disse  quantas  gra- 
ças deuião  de  dar  a  nosso  Senhor,  por  permitir  que  díí 
reyno  tão  pequeno  como  ho  de  Portugal ,  &  da  fim  do 
oecidente  fossem  Portugueses  a  terra  tão  longe  ,  como 
era  a  índia,  fazer  fortaleza  antre  tanta  multidão  de  I- 
migos  de  santa  fé  catholica  ,  q  prazeria  a  nosso  Senhor 
q  aquela  seria  começo  doutras  muytas.  E  assi  disse  a 
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muyla  obrigada  q  os  nossos  tinhâo  a  el  rey  deCochim, 
pelo  que  fizera  por  seruir  a  el  rey  de  Portugal.  Ho  q  el 
rey  de  Cochi  estimou  muyto  quâdo  ho  soube.  E  acaba- 
da a  fortaleza  tornarão  Francisco  dalbuquerq  ,  &  Afonso 
dalbuquerq,  a  proseguir  a  guerra,  conlra  os  imigos  dei 
rey  de  Cochi  m  :  &  fora  dar  em  híías  pouoações  que  es- 
tauã  na  borda  dagoa  cinco  legoas  de  Cochi ,  porq  sabiáo 
por  suas  espias,  q  auia  ali  poucos  Piai res.  E  partira  pê- 
ra lá  cõ  setecetos  dos  nossos  duas  horas  ante  manhaã, 
ás  noue  do  dia  chegarão  ás  pouoações  ,  em  q  aueria  pas- 
sante de  seys  mil  almas  ,  afora  os  meninos,  &  osNaires 
de  goarnição ,  que  serião  trezêtos  ,  &  todos  frecheiros. 
Afonso  dalbuquerq  desembarcou  na  primeyra  pouoaçã 
cõ  algíis  capitães,  Sc  Francisco  dalbuquerq  cÕ  os  outros 
em  outras  ,  hú  tiro  de  falcão  desta.  E  como  tomara  os 
imigos  de  sobre  salto,  fizerànos  logo  fugir  :  &  mais  porq 
em  desembarcando  foy  posto  fogo  a  tudo.  E  vendo  os 
nossos  fugir  os  imigos  ,  seguirão  após  eles  &  matarão 
muytos ,  &  cansando  de  os  seguir  destruirão  a  terra,  q 
neste  tepo  foy  toda  apelidada  pelos  imigos.  E  como  he 
muyto  pouoada  ajíitarãose  bê  seys  mil  Naires ,  &  derão 
sobre  os  nossos  ao  embarcar,  &  apertarãnos  muyto: 
principalmente  a  Duarte  pacheco ,  que  não  achou  ho 
seu  batel  onde  ho  deixou.  E  carregara  tão  rijo  sobrele 
&  sobre  os  seus,  q  lhe  ferira  oyto  cõ  frechas,  ainda  q  se 
defendia  valentemente  :  &  fazião  grande  matança  nos 
imigcs.  IVlas  como  eles  erà  muytos  ê  demasia  tratauão- 
nos  desta  maneyra:  &.  tralarãnos  peor ,  se  na  socorre- 
rão os  outros  capitães  mores,  q  estando  embarcados  se 
tornarão  a  desembarcar.  Ho  q  vendo  os  imigos  fugirão, 
deixando  ho  chão  cuberto  de  mortos  &  de  feridos  ,  que 
cairão  cõ  as  espingardadas ,  &  setadas.  E  fugidos  quei- 
marão os  Portugueses  quinze  paraós  que  estauã  varados, 
&  tomarão  sete  q  estauào  no  mar,  &  forãse ,  dando 
grandes  apupadas  como  q  zombauão  deles.  O  que  ho  se- 
nhor deRepelim  cuja  a  terra  era  sentio  muyto,  &  mais 
por  quão  mal  prouido  ho  achara,  E  temêdo  q  os  Portu- 
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gueses  fossem  sobre  outra  pouoaçào  q  estaua  hua  legoa 
daquelas  pelo  rio  acima,  a  proueo  de  gente  de  guerra. 

C  A  P  I  T  O  L  O    LIX. 

Do  q  Duarte  pacheco  fez  em  Repelim,  fy  em  Cambalão. 

jlíà  sabêdo  Francisco  dalbuquerq,  &  Afoso  dalbuquerq 
deste  lugar,  determinara  de  ho  destruir:  &  aqla  mesma 
noyte  partirão,  &  forão  repousar  diâte  da  nossa  forlale- 
za  ate  a  mea  noyte,  porq  chegassem  em  amanhecendo 
ao  lugar  aque  yão.  É  co  quanto  fazia  escuro  partira  a 
estas  horas :  &  como  se  não  vião  híis  aos  outros:  recean- 
do Afonso  dalbuquerque  de  ficar  atras,  mandou  apertar 
ho  remo,  &  coisto  se  adiantou  tanto  de  todos,  q  che- 
gou ao  lugar  hu  grade  pedaço  ante  menhaâ :  &  enfadã- 
dose  desperar  disse  aos  seus  q  dessem  no  lugar ,  &  ho 
queimassem  ,  porq  por  os  immigos  estarê  descuydados 
de  sua  vinda  ho  farião  leuemente ,  &  assi  ho  fizerão.  E 
sentindo  os  íinigos  ho  fogo  leuantarãse  logo  &  acodirã- 
Ihe :  &  indolhe  acodir,  derão  os  nossos  neles  &  matara 
algíís,  &  os  outros  fugira,  porq  era  gente  mezquinha 
&  não  tinha  armas.  Porê  os  Naires  q  estauão  em  goar- 
da  do  lugar  q  erão  dous  mil  acodirão  logo,  &  começarão 
de  pelejar  muy  brauamente,  &  tãto  q  conueo  a  Afonso 
dalbuquerq  mãdar  recolher  os  se"us ,  porq  não  seria  mais 
que  quarêta,  de  q  lhe  matara  hú,  &  os  outros  estauão 
muy  to  feridos  de  frechas:  &  ouuerãlhos  de  matar  todos 
se  se  não  reculhera ,  o  que  fez  cõ  muyto  grande  traba- 
lho ,  nê  ho  poderá  fazer  se  os  grometes  que  ficarão  no 
seu  batel  posserão  fogo  a  hu  falcão,  de  cujo  medo  em 
desparâdo  se  afastarão  os  ímigos ,  &  nisto  amanheceo , 
&  chegou  Frãcisco  dalbuquerq:  &  quando  soube  o  q 
passaua ,  mãdou  desparar  toda  a  artelharia  dos  bateis, 
pêra  fazer  afastar  os  ímigos  que  estauã  na  praya.  E es- 
tado assi  quisera  Duarte  pacheco  desembarcar  hu  pou- 
co afastado  dõde  os  outros  estauão ,  &  indo  pêra  desê- 
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barcar  achou  mu 3" los  Naires  de  peleja  ,  q  passauão  per 
hú  passo  muyto  estreito  pêra  ire  ajudar.  E  como  aquilo 
vio,  mandou  poer  ho  batel  perto  daquele  passo,  &  cõ  a 
arteiharia  lhe  lolheo  q  nào  pasassem,  ao  q  logo  acodirão 
os  nossos,  &  pojarão  lodos  em  terra,  &  dando  nos  im- 
miges  os  fizerão  fugir:  &  por  não  saberem  a  terra  os 
não  seguirão,  &  queimara  ho  lugar.  E  Duarte  pacheco 
&  Pêro  dalaide,  se  apartarão  com  sua  gente  ,  pêra  irem 
queimar  outro  q  estaua  mais  acima,  &  de  caminho  des- 
baratarão dezo3  to  paraós  darmada  de  Calicut ,  &  quei- 
mado o  lugar  aque  yão  tornarãse  pêra  os  capitães  mo- 
res. Que  por  ser  ainda  cedo  se  forão  a  ilha  de  Cãbalão 
pêra  a  destruir:  por  ho  seu  Caimal  ser  immigo  dei  rey 
de  Cochi,  &  queimara  híia  grade  pouoaçã.  E  Duarte 
pacheco  cõ  se3  s  paraós  de  Cochi  fby  queimar  outra , 
pelejando  primeyro  hú  pedaço  cõ  muytos  dos  imigos, 
de  q  matou  algus  :  &.  queimado  ho  lugar  se  recolheo  cõ 
os  seus  ,  de  q  lhe  ferirão  sete :  &:  recolhido  pelejou  com 
treze  paraós  de  Calicut,  q  desbaratou  ,  cõ  ajuda  de  Pê- 
ro dataide  &  Dãlonio  do  capo  que  sobreuierã.  E  aco- 
Ihendose  os  imigos  em  hu.  este3rro  entrou  coeles  Duarte 
pacheco,  &  fez  varar  hu  paraó ,  &  tomouo :  &  entre 
íãto  se  acolhera  os  outros.  E  por  os  nossos  terê  os  re- 
meyros  muyto  cansados  os  não  seguira,  &  tomaranse 
pêra  os  capitães  mores:  com  q  se  forão  pêra  Ccchim. 
E  dando  conta  a  el  rey  do  q  fizerão,  ele  se  deu  por 
vingado  de  seus  imigos  ,  &  lhes  rogou  q  nã  fizesse  mais 
guerra. 

CAPITOLO    LX. 

De  como  Duarte  pacheco  desbaratou  trinta  fy  quatro  paraós. 

V^oesta  guerra  q  digo  não  auia  quem  ousasse  de  trazer 
grão  de  pimenta  a  vêder  a  feytoria  ,  nê  os  mercadores 
se  atreuião  a  buscala ,  &  cõ  quanto  nisso  trabalharão , 
não  poderão  auer  mais  que  trezêtos  bahares  dela,  & 
mandarão  dizer  aos  capitães  mores  q  fossem  por  ela  a 
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noue  legoas  de  Cochi :  ho  q  eles  logo  fizerão,  acõpanha- 
dos  dos  outros  capitães ,  &  por  não  serem  sentidos  par- 
tira de  noyte,  &  no  caminho  destruyo  Duarte  pacheco 
nua  ilha ,  pelejando  com  seys  mil  Naires  ,  acompanhado 
somente  da  gête  da  sua  capitania.  E  os  capitães  mores 
desbaratarão  trinta  &  quatro  paraós  dos  ímigos.  E  aca- 
bado isto,  fbrão  Duarte  pacheco,  &  António  do  capo 
destruir  hua  grade  pouoaçã  na  terra  firme ,  desbaratan- 
do primeyro  dous  mil  Naires,  de  q  fora  muytos  mortos 
&  feridos,  &  dos  nossos  nhu :  &  coesta  vitoria  se  tor- 
narão pêra  os  capitães  mores,  q  mandarão  logo  pela  pi- 
menta q  estaua  dali  perto  :  &  ja  noyte  se  partirão  pêra 
Cochi ,  donde  auião  de  mãdar  ho  tone  que  leuaua  a  pi- 
mêta,  carregado  de  mercadoria  atroco  dela,  &  pêra  ir 
seguro  mâdarã  em  goarda  dele  a  Duarte  pacheco  cõ  três 
capitães :  &  leuaua  cada  hu  cincoenta  dos  nossos  ,  & 
dos  de  Cochí  quinhêtos.  E  partido  Duarte  pacheco  pas- 
sou ante  manhaã  pelo  passo  estreyto  q  ja  disse  :  &  por 
isso  não  foy  visto,  &  sendo  o  dia  bem  claro,  passou  pe- 
la boca  dua  enseada,  onde  estauão  frecheiros  sem  con- 
to, q  lhe  tirarão  com  suas  frechas,  &  se  os  bateis  não 
forão  apadessados  receberão  os  nossos  muyto  dano,  porq 
ho  rio  he  estreyto,  &  chegauãlhe  as  frechas.  E  vendo- 
os  Duarte  pacheco  estar  apinhoados  parecendolhe  q  lhes 
poderia  fazer  mal ,  deixou  híi  dos  capitães  em  goarda  do 
tone,  &  ele  cõ  os  outros  dous,  seguindo  hos  de  Cochí , 
poserão  as  proas  dos  bateis  em  terra,  em  q  auia  me- 
lhoria de  dous  mil  homês  ,  &  mandando  jugar  os  falcões 
q  leuaua,  por  proa  dera  pelos  ímigos,  de  q  espedaçarão 
muytos,  &  os  fizerão  retirar  tanto  da  borda  dagoa ,  que 
aos  nossos  lhes  ficou  lugar  pêra  pojarê  em  terra  sê  peri- 
go :  &  assi  ho  fizerão  todos.  E  como  os  mais  leuauão 
espingardas,  &  bestas,  forão  dar  santiago  neles,  q  ja 
fazião  rosto,  tirãdolhe  tantas  frechadas,  q  parecia  topa- 
rese  no  ar  buas  cõ  as  outras,  &  pelejarão  valentemente 
hfís  &  outros,  &  durou  atreles  quasi  hu  quarto  de  hora. 
E  cõ  tudo  fugirão  os  imigos  ficando  muytos  mortos  porq 
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não  trazião  armas  defensiuas :  &  os  nossos  os  fera1  o  se- 
guindo ate  hú  lugar  que  estaua  perto:  de  que  sairão 
tantos  Naires  ,  cj  ajuntados  cõ  os  que  fugiâo,  voltarão 
sobre  os  nossos  &  poserànos  en  muy  grande  aperto  per 
serem  bem  seys  mil  homes,  &  muylos  deles  Irabalhauào 
por  se  meter  antre  ho  rio  &  os  nossos  pêra  lhe  tolher 
que  se  na  acolhessem  a  ele,  ho  que  os  nossos  não  con- 
sentirão cõ  assaz  de  trabalho.  E  assi  como  defêdiao  ho 
rio  se  chegauáo  parele  :  no  que  fizerào  todos  muy  gra- 
des façanhas,  &  como  forão  perto  dele  os  que  estauão 
nos  bateis  se  apartarão  ê  duas  partes  ficando  húa  rua 
larga  por  onde  os  nossos  se  embarcassem  sem  lhes  to- 
car a  artelharia  :  com  cujo  medo  os  imigos  deixarão  em- 
barcar sem  nhu  ser  morto  nê  ferido,  q  pareceo  milagre, 
sendo  os  immigos  tantos  &  eles  tão  poucos.  E  dali  por 
diàte  ate  ho  tone  ser  em  saluo  nào  achou  Duarte  pa- 
checo  mais  perigo,  Sc  tornandose  peraCochim  quasi  ás 
dez  horas  do  dia  chegou  ao  passo,  por  ode  passou  de 
madrugada  &  achouho  todo  çarrado  de  trinta  &  quatro 
paraós  que  estauão  encadeados,  bem  fornidos  de  gente 
darmas :  pricipalmete  de  frecheiros:  &  cada  hu  tinha 
seu  tiro  por  proa:  &  em  ambas  as  pontas  do  passo  era 
terra  estaua  muyta  gente  que  credo  q  os  nossos  auiã 
de  ser  ali  mortos  :  ou  tomados  acodião  a  velo.  E  em  os 
nossos  aparecendo  derào  os  imigos  híia  grande  grita. 
Duarte  pacheco  q  os  vio  mâdou  ter  os  bateis:  &  juntos 
disse  a  todos.  Se  não  soubera  senhores  q  ha  dous  me- 
ses que  pelejais  coesíes  perros,  &  q  sabeis  suas  rebola- 
rias: &  q  os  conheceis,  alda  q  vos  tenho  por  muyto  es- 
forçados ,  parecerame  q  vos  posera  ê  afrõta  estarê  como 
estão,  porê  na  digo  eu  ha  dous  meses  mas  esta  manhaã 
deos  seja  louuado  teuesles  vos  a  barba  a  perto  de  sete 
mil  de  q  deixastes  o  chão  bê  cuberlo  de  mortos:  &  assi 
fareis  aestes  cõ  ajuda  de  nosso  senor,  porq  posto  qestê 
embarcados  a  nossa  artelharia  lhe  arrobara  os  seus  pa- 
raós :  &  como  eles  sã  mais  alterosos  q  os  nossos  bateis 
na   D'  s  poderá  fazer  a  sua  outro  tàto:    por  isso  cõ  a  cõ- 
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fiãca  ê  nosso  deos  demos  neles  ieuãdo  nossos  bateis  en- 
cadeados.   Ao   q   todos   respõderào  q  assi  seria  bè :  &q 
nã  ya  ali  nim  q  ouuesse  medo  a  tais  perros.   E  êcadea- 
dos  os  quatro  bateis  &  os  paraós  de  Cochim  detrás  des- 
parâdo  logo  sua  arlelharia   a  tiro  despingarda  forão  co- 
meter os  paraós,  bradado  todos  por  Sãliago,  &  os  imi- 
gos   derão   tambê   grande  grita,    &  poserâo  fogo  a  seus 
tiros   q    passara'  por  alto  o  q  os  nossos  nào  rizerào  antes 
arrobarão  algus  paraós  ao  lume  dagoa  &  os  desencadea- 
rão. E  acabado  esta  çurriada  estauão  os  nossos  a  tiro 
de  laça  dos  imigos  ,   q  parece  q  cõ  medo  dos  nossos  os 
abalrroarê  lhes  derào  lugar  pêra  q  passasse :  o  q  eles  n- 
zerão  de  boa  võtade ,  porq  nào  cuydauão  q  lhes  auia  de 
ser   tâ   fácil.  E  toda  via  tirado  a  artelharia  &  arremes- 
sos:  &   como   passarão    por  eles  virarâlhe  logo  as  proas 
porq  se  os  seguissem  lhes  tirasse  cõ  a  artelharia ,  q  des- 
puis  de  Deos  ela  era  sua  saiuaçào ,  &  segundo  os  imigos 
erão   muytos   ainda  ela  nào  abastaua  pêra  os  defender : 
principalmête  de  dez  paraós  q  os  seguia  muy  brauamê- 
te  ,  &  os  outros  trabalhauão  por  se  ajútar  coestes  ,  mas 
nào  erão  remeyros  :  &  isto  valia  aos  nossos,  q  dequãdo 
ein  quãdo  faziào  arremetidas  os  imigos  ,    porq  nào  cuy- 
dassem  q  lhe  fugiào.  O  q  lhe  ouuera  de  custar  a  vida, 
porq  nestas  arremetidas  os  outros  paraós  osalcãçarã,  & 
cercarão  ê  redõdo  &  apartauãnos  cõ  frechadas  &  arre- 
messos,  &  feriàlhe  algus  :  o  q  vedo  os  de  Cochi  fugirão 
pêra   lá  q  era  perto :    &  dissera  como  ficauã  os  nossos  : 
ao  q  os  capitães  mores  acodirào  logo :  mas  ja  seu  socorro 
foi  escusado  :  porq  os  nossos  meterão  dous  paraós  no  fun- 
do  em  q  morrerão  quantos  estauão  neles:    &  como  nos 
outros  auia  muytos  feridos  &  mortos  fugirão,  &  os  nos- 
sos ficarão  quasi  todos  mnyto  feridos  :  &  por  isso  Duarte 
pacheco  os  não  quis  seguir,  &  foyse  pêra  Cochi.    E  no 
caminho  achou  os  capitàes  mores  q  os  yâo  socorrer,  &cõ 
muy  to  grande  prazer  chegara  a  Cochi  onde  lhes  el  Rey 
fez  grande  festa,  muyto  cspàtado  do  que  fez  Duarte  pa- 
checo ,  &  a  ele  mesmo  rogou  q  lho  cotasse.   E  dali  por 
diante  o  teue  em  muyta  cola. 
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CAPITO  LO     LXI. 

De  corno  Afonso  dalbuquerque  foy  carregar  a  Coulâo  Sp 
assentou  feytoria. 


■o  desbarato  destes  paraós  foy  logo  auisado  el  rey  de 
Calicut,  assi  como  ho  era  de  todas  as  cousas  q  passavào 
nesta  guerra  :  de  que  tinha  muy  grade  cuydado  por  de- 
sejar mnyto  de  laçar  os  nossos  da  índia:  a  que  natural- 
mente queria  mal  cõ  medo  que  tinha  de  lhe  tomarem  a 
terra.  E  por  isso  desejaua  de  os  lançar  dela  :  &  ho  pro- 
curaua  com  tanta  diligencia,  &  assi  em  lhes  tolher  q 
não  ouuessem  pimenta.  Porque  fazia  conta,  que  não  a 
leuàdo  pêra  Portugal,  seria  causa  de  nào  tornarè  á  ín- 
dia: pois  essa  era  a  cor  que  dauão  a  sua  vinda.  E  dali 
por  diante  proueo  as  armadas  q  trazia  nos  rios  cõ  tama- 
nha força  de  gente,  &,  tantas  munições,  que  nunca  os 
nossos  poderão  auer  mais  de  mil  &  duzètos  quintais  de 
pimenta  dos  quatro  mil  bahares  q  os  mercadores  tinhào 
prometido.  E  esta  foy  auida  cõ  assaz  bõbardadas  &  la- 
çadas ,  &:  cõ  infindo  derramameto  de  sangue  dos  imigos. 
E  por  derradevrn  el  rey  de  Calicut  teue  maneira  cõ  os 
mercadores  deCochim  ,  que  nào  dessem  mais  pimêlaao 
capitão  mór,  escusandose  com  a  guerra.  E  de  tal  ma- 
neyra  estauão  sobornados,  que  nem  rogos  dei  rey  de 
CochT ,  nem  peitas  de  Francisco  dalbuquerque  os  pode- 
rão mudar,  pêra  que  dessem  pimenta.  E  desesperando 
de  a  auer  em  Cocbí ,  foy  A  fôso  dalbuquerq  ,  cõ  Pêro  da- 
taide,  &  António  do  capo,  a  buscar  carrega  á  cidade 
de  Coulào  :  porque  sabia  q  seus  regedores  desejainio  lá 
nossa  feyloria,  pelo  oflereci mento  q  mandarão  fazer  a 
Pedraluarez  cabral ,  &  ao  Conde  almirante.  E  leuaua  de- 
terminado que  quando  lhe  nào  quisessem  dar  carrega, 
£j  lhe  fizesse  guerra.  Partido  A  funso  dalbuquerque  de 
Cochim  com  os  capitães  que  digo,  chegou  ao  porto  da 
cidade  de  Coulão,  que  esta  doze  legoas  de  Cochi.  Esta 
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cidade  como  ja  disse,  ates  da  edificação  deCalicut,  era 
a  principal  do  Malabar  ,  &  lio  mais  grosso  &  rico  porto 
de  toda  aquela  costa.  E  cò  tudo  ainda  he  grade  &  fer- 
mosa  ,  suas  casas,  pagodes,  6c  mesquitas  ,  sam  como  as 
de  Calicut,  &  tê  muyto  bo  porto  he  niuylo  abastada  de 
mantimentos,  &  são  como  os  de  CaJicut.  Seus  morado- 
res sà  Malabares  gêtios  &  mouros  :  Os  mouros  sào  muy- 
to ricos,  &  grandes*  mercadores  :  principalmente  depois 
q  ouue  guerra  àtre  ei  rey  de  Calicut ,  &  os  nossos,  q 
muylos  mercadores  de  calicut  se  fora  lá  morar.  Trata 
pêra  Choramàdel ,  Ceilà,  ilhas  deMaldiua,  Bengala, 
Pegu  ,  çamatra ,  &  Malaca.  Ho  Rey  desta  cidade,  he 
muy  grande  senhor  de  terra  :  em  q  ha  grandes  cidades, 
&  muyto  licos  portos  de  mar,  em  que  tê  grades  derey- 
los :  &  por  isso  he  muyto  rico  de  tesouros,  &  muyto 
poderoso  de  gele  darmas  :  de  que  a  mor  parte  sam  fre- 
cheiros. Traz  sempre  ê  sua  goarda  trezentas  molheres , 
que  tãbem  sam  frecheiras  ,  &  muy  destras  em  tirar.  E 
trazê  todas  nas  mamas  nuas  fúdas  de  panos  de  seda: 
com  que  as  trazem  tào  apertadas  q  não  lhe  fazem  nhu 
nojo  ao  tirar.  Tê  ho  mais  do  tempo  guerra  com  el  rey 
de  Narsinga:  &  dalhe  assaz  q  fazer.  Ho  mais  do  tempo 
está  em  nua  cidade  chamada  Cale  :  &  tem  regedores  em 
Coulào :  em  q  esta  hua  igreja  que  milagrosamête  fez  ho 
apostolo  sam  Thome ,  vindo  ali  pregar  a  santa  fé  catho- 
lica.  E  segudo  a  gête  da  terra  tê,  fuy  desta  maneyra  : 
amanheceo  híi  dia  no  mar  hum  muyto  grande  tronco 
daruore  q  encalhou  na  praya.  E  porque  fazia  nojo  man- 
dou el  rey  tiralo :  mas  nem  gête,  nê  alifantes  ho  pode- 
rão tirar  tamanho  era,  que  nê  somête  ho  mouião.  E 
vendo  ho  apostolo  que  desesperauào  de  ho  tirar,  pre- 
guntou  a  el  rey,  se  tirãdoho  lhe  daria  híi  pedaço  de 
chão  em  que  fizesse  húa  igreja  ê  louuor  de  nosso  se- 
nhor IesuChristo,  q  ho  ali  mandara.  El  rey  se  rio  dele 
vêdoho  tão  fraco  como  ele  andaua  da  muyta  austinencia 
que  f  izia :  &  ele  lhe  respondeo  que  ho  poder  de  Deos 
com  q  ele  esperaua  de  tirar  aqle  tronco  era  muyto  mór 
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que  ho  seu.  El  rey  lhe  prometeo  o  que  pedia  ,  se  ho  ti- 
rasse. Enlâo  alou  ho  apostolo  hú  cordão,  q  trazia  cin- 
gido em  hú  esgalho  do  tronco  :  &  tirado  por  ele  leuouho 
ate  ho  lugar  onde  queria.  Do  que  todos  sespantarão:  & 
inuytos  se  tornarão  Christãos:  &  el  rey  lhe  deu  lugar 
pêra  a  igreja,  que  ele  logo  começou  de  editícar.  E  por 
ser  costume  na  terra,  que  quando  se  começa  algúa  o- 
bra ,  antes  que  os  officiaes  lhe  ponhão  mão  lhe  dào  cer- 
to arroz  :  &  despois  q  começào  lhe  da  cada  dia  á  novte 
húa  moeda  chamada  fanâo  q  vai  dezaseys  reays.  Quàdo 
ho  apostolo  ouue  de  começar  a  obra  chamou  os  officiaes, 
&  deu  a  cada  hú  tanta  quantidade  darea  quanta  lhe  a- 
uia  de  dar  darroz,  que  por  virtude  de  nosso  senhor  se 
tornou  nele.  E  despois  q  começara  de  trabalhar  daua  á 
noyle  húa  cauaca  a  cada  oíiicial,  &  lornauase  fanão  : 
de  que  todos  sespãtauào  mu} to:  &:  diziào  que  aquele 
homem  era  santo,  &  chamauãlhe  Martama:  &  cada  dia 
se  conuertiào  muytos.  E  ainda  agora  antre  os  gentios 
deste  reyno  auera  bem  doze  mil  casas  de  Christãos,  que 
de  geração  em  geração  procederão  destes.  E  te  antre  si 
algílas  igrejas:  &  isto  no  sertão.  Assi  acabou  ho  apos- 
tolo a  sua  igreja,  que  mandou  enmadeirar  daqle  tronco. 
E  vendo  el  rey  de  Coulào  quantos  se  conuertião  por 
seus  milagres  ,  mâdouho  lançar  fora  de  sua  terra.  E  ele 
se  foy  a  húa  cidade  chamada  Malaipur,  na  mesma  cos- 
ta, &  do  senhorio  dei  rey  de  Nar»inga.  E  ainda  aqui 
por  ser  persseguido  dos  gentios,  segúdo  dizè  os  Christãos 
deCoulâo,  se  apartaua  soo  pelos  matos.  E  andando  assi 
dizem  que  hú  gentio  que  andaua  caçado  vio  estar  muy- 
los  pauões  jútos  no  chão:  &  antreles  hú  muyto  mór  que 
todos,  q  estaua  sobre  húa  lagia  ,  a  q  ho  caçador  fez  hú 
tiro  cõ  húa  frecha,  &  atrauessouho :  &  leuàtandose  cõ 
os  outros  tornouse  no  ár  corpo  dome.  Do  q  ho  caçador 
espantado  se  foy  conlalo  á  cidade  :  de  que  veo  ho  go- 
uernador  dela  velo :  &  vio  q  aqle  corpo  era  ho  de  sam 
Thome:  &na  lagia  estauã  figuradas  duas  pegadas  dome. 
E  ho  gouernador  ho  mandou  entrar  em  húa  igreja  que 
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ali  fabricara.  E  enterrarãno  seus  discípulos:  &  eles  le- 
uarâo  a  lagia  que  tinha  as  pegadas,  &  poserãna  junto 
da  coua.  E  quando  ho  meterão  nela  nunca  lhe  poderão 
meter  debaixo  da  terra  o  braço  dereyto.  E  assi  esteue 
por  muytos  annos  ate  que  ali  forão  Chis  em  romaria  por 
ho  terem  por  santo.  E  quiseranlhe  cortar  ho  braço  pêra 
ho  leuarê  em  relíquias  pêra  sua  terra:  &  ê  ho  querêdo 
fazer  êcolheose  ho  braço  pêra  dêtro  &  nunca  mais  foy 
visto.  Esta  igreja  onde  foy  sepultado  he  feyta  como  as 
nossas  cõ  cruzes  no  aliar:  &  hua  grande  no  meyo  da 
abobada  com  pauões  por  diuisa:  &está  muyto  dànetíca- 
da  &  cercada  de  mato,  porq  a  cidade  he  despouoada , 
&  hu  mouro  pobre  tê  cuydado  dela  por  não  auer  na  ter- 
ra derredor  Christàos  :  &  pede  esmola  aos  q  ali  vão  ê 
romaria  assi  Christãos  como  gêlios :  &  os  mouros  lha 
dão  tãbê  por  estar  na  sua  terra.  Chegado  A-fôso  dalbu- 
querq ao  porto  desta  cidade,  &  sabèdoho  os  regedores 
forão  assêtar  coele  paz  a  sua  nao,  q  se  fez  cõ  cõdição 
q  os  nossos  teuessê  feytoria  na  cidade:  &  q  pêra  aqlas 
nãos  lhe  dessem  carrega  :  no  q  se  logo  êtêdeo.  E  no 
tempo  q  aqui  esteue  em  quãto  hua  nao  carregaua  an- 
dauão  duas,  duas  legoas  ao  mar:  vigiando  as  q  passa- 
uão  doutras  partes  &:  a  todas  fazião  por  bê:  ou  por  mal 
q  fossem  seus  donos  falar  a  Afonso  dalbuquerq  ,  &  dar- 
Ihe  obediência  como  a  capitão  mór  dei  rey  de  Portugal : 
&  não  lhe  fazia  nhú  dano  somête  ás  dos  mouros  do  mar 
roxo,  &  a  estas  queimaua  despois  de  saqadas  por  vin- 
gança do  que  fizerão  a  Pedraluarez  cabral :  do  que  os 
de  Ciulão  auiào  grade  medo.  E  acabada  a  casa  da  fey- 
toria, &  carregadas  as  nãos  deixou  Afonso  dalbuquerq 
nela  por  feytor  a  hu  António  de  sá  com  dous  escriuães, 
s.  Buy  daranjo  ,  &  Lopo  rabelo,  &  ho  Madeyra  por  li- 
goa  ,  &  frey  Rodrigo  por  capelão,  &  Ruy  dabreu  ,  Pêro 
lourêço ,  &  Gõçalo  gil :  &  outros  que  per  todos  forão 
vinte,  &  deixãdoos  em  paz,  partiose  pêra  Cochim. 
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CAPITOLO     LXÍI. 

De  como  se  assentou  paz  antre  Francisco  dcdbuquerq  Sp 
el  rey  de  Calicui ,  óf  como  foy  quebrada. 

lYJLuyto  pesou  aos  mercadores  mouros  de  Coulão  do  as- 
sento da  nossa  feytoria  porq  a  fora  ho  ódio  q  íinhao  aos 
nossos  pareciaJhes  que  os  auiào  de  fazer  ir  daii  &  tra- 
balharão quanto  poderão  com  el  rey  de  Coulão  :  q  não 
consentisse  a  fey toria ,  &  não  ho  podendo  acabar  mete- 
rão por  terceyro  a  el  rey  de  Calicut  a  quem  escreuerão 
o  que  passaua.  Mas  ta  pouco  acabou  como  eles  do  que 
ficou  muyto  triste:  &  mais  conheceo  que  pêra  laçar  os 
nossos  fora  da  Jndia  lhe  aproueilaua  pouco  não  os  aco- 
lher ê  seu  porto  ,  pois  os  reys  de  Cananor  ,  de  Cochi , 
&  de  Coulão  os  acolhião  nos  seus  &  lhes  dauã  carrega. 
E  vio  claramente  que  não  tendo  paz  com  os  nossos  per- 
deria suas  rendas,  porq  os  mouros  que  lhas  dauão  na 
tratauão  como  dates  cõ  medo  dos  nossos.  E  tendo  paz 
coeles  tornariào  a  seus  tratos:  &  ele  cobraria  seus  de- 
reylos  ,  de  que  tinha  perdido  muyta  parte.  Pelo  qual  õ 
todo  caso  lhe  conuinha  ter  paz  com  os  nossos.  E  deita- 
da esta  cota ,  não  quis  dar  parte  dela  se  não  a  seu  ir- 
mão ,  q  lhe  acõselhou  q  assi  ho  fizesse,  dãdolhe  pêra 
isso  muytas  rezões.  E  secretamête  mandarão  recado  a 
Frãcisco  dalbuquerque  sobre  as  pazes ,  com  côdição  q 
pagaria  em  pimenta  a  fazêda  q  fora  tomada  aPedralua- 
rez  cabral.  E  cõ  o  parecer  dos  outros  capilàes,  &  dei 
rey  de  Cochim  foy  assentada  a  paz  cõ  cÕdição  q  el  rey 
de  Calicut  mandasse  despejar  suas  armadas  q  trazia  pe- 
los rios:  &  pela  fazenda  q  fora  tomada  a  Pedraluarez 
desse  quatro  mil  &  quinhentos  quintais  de  pimêta  pêra 
os  leuarê  naquelas  nãos.  E  que  auia  de  mandar  entre- 
gar presos  em  ferros  os  Italianos  arrenegados:  &  q  nhúa 
nao  de  mouros  de  Calicut  podesse  nauegar  pêra  ho  mar 
roxo:  &   q   auia   de  ser  amigo  dei  rey  de  Cochim.   E 
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coeslas  condições  foy  feyto  hú  contrato  de  pazes  antre 
el  rey  de  Calicut,  &  Francisco  dalbuquerque:  somente 
se  tirou  a  entrega  dos  dous  arrenegados,  em  que  el  rey 
de  Calicut  não  quis  consentir.  E  tirado  esta  côdiçào  as- 
sinou el  rey  ho  cõtrato.  Eisto  foy  feyto  tão  secretamête 
nunca  ho  senhor  de  Repelim  ,  nem  nhu  dos  mouros 
ho  souberão  se  na  despois  de  feyto:  do  q  eles  ficarão 
muyto  escandalizados.  &  tão  sospeilosus  dei  rey  q  al- 
gús  se  forào  de  Calicut.  E  este  segredo  teue  Nambea- 
darim  ,  porq  a  paz  ouuesse  efieyto:  porq  nunca  ho  ou- 
uera  se  ho  souberâo  os  mouros.  Assentada  a  paz,  logo 
Nambeadarim  se  parlio  pêra  Cranganor :  porq  hi  seauia 
de  dar  a  pimenta  que  não  quis  q  se  desse  em  Calicut  , 
por  se  escusarê  brigas  ,  ou  outras  deferèças  q  poderiào 
recrecer  antre  os  nossos,  &  os  mouros:  &  lambe  pêra 
dali  poder  logo  recolher  as  armadas  q  andauão  pelos 
rios.  E  a  Cranganor  mandou  Frâcisco  dalbuquerq  Duar- 
te pacheco  pêra  leuar  a  pimêta  q  podesse  na  sua  nao : 
&  q  leuasse  a  hú  caualeyro  chamado  Rodrigo  reynel 
pêra  feytor  daquela  pimêta,  &  coele  dous  escriuàes.  Os 
quaes  Duarte  pacheco  mandou  a  terra  dandolhe  primey- 
ro  Nambeadarim  arrefens.  E  como  ele  desejaua  muyto 
que  esta  paz  fosse  por  diãte  fez  aos  nossos  todo  ho  bõ 
gasalhado  q  pode.  E  deu  na  carregação  da  pimêta  todo 
ho  auiamenio  q  foy  possiuel  :  &  deulhe  oytocêtos  quitais 
de  pimêla.  E  sabèdo  Frâcisco  dalbuquerq  a  cousa  como 
ya ,  porq  se  desse  mór  pressa,  ê  quãlo  Duarte  pacheco 
descarregaua  mãdou  a  Niculao  coelho  q  fosse  por  mais 
pimêta,  &  ê  quanto  hii  descarregaua  ya  outro  carregar. 
E  andanJo  nisto,  leuàdo  híi  dia  bus  Malabares  hú  tone 
de  pimenla  por  dentro  dos  rios  pêra  Cranganor,  ho  fey- 
tor de  Cochim  sem  ho  saber  Frâcisco  dalbuquerque  ho 
mandou  tomar  por  homês  da  feytoria  ,  dizendo  que  el 
rey  de  Calicut  cõ  dissimulação  de  dar  pimêta  aos  nos- 
sos mãdaua  ao  mar  roxo  contra  ho  contrato  das  pazes. 
E  a  pimenta  foy  tomada,  &  morto  hu  dos  Malabares: 
do  que  Nambeadarim  se  aqueixou  muyto  a  Duarte  pa- 
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checo,  porq  conhecia  a  el  rey  seu  irmão  por  tal  que  se 
auia  de  querer  vingar,  se  Francisco  dalbuquerque  não 
desse  disso  algua  emêda :  mas  ele  a  não  deu.  O  que  sa- 
bêdo  el  rey  de  Calicut  mãdou  a  Nambeadarim  que  sol- 
tasse pelos  rios  as  armadas  que  tinha  recolhidas,  ate 
cobrar  o  que  valia  a  pimenta  que  lhe  tomarão.  E  reuol- 
ueose  a  cousa  de  modo  que  os  mercadores  que  leuauão 
pimenta  á  nossa  feytoria  de  Cochim  a  não  querião  le- 
uar.  E  Francisco  dalbuquerque  que  via  que  tinha  culpa 
naquilo,  não  ousaua  de  se  queixar  a  Nambeadarim  das 
armadas  que  soltara  pelos  rios,  &  dissimulaua.  E  man- 
dou dizer  aos  mercadores  que  leuassem  a  pimêta  a  hú 
certo  passo :  &  que  ele  à  iria  hi  receber.  E  mandou  lá 
Pêro  rafael  na  sua  carauela ,  &  híi  batel  armado  em  sua 
cõpanhia.  E  como  forão  no  passo  forão  logo  sobreles  co- 
renta  paraós ,  &  pelejarão  coeles  ,  &:  ferirãolhe  muytos. 
E  tão  mal  tratada  foy  a  carauela,  que  foy  necessário  ao 
batel  ir  pedir  socorro  a  Francisco  dalbuquerque,  q  lhe 
fuy  logo  acodir:  &  com  sua  ida  fugirão  os  paraós,  &  a 
carauela  ficou  tão  furada  das  bombardadas  que  a  leua- 
rão  ao  porto  da  nossa  fortaleza:  &  tirarãna  a  mote  pê- 
ra a  concertarem  ,  &  daqui  ficarão  as  pazes  quasi  que- 
bradas:  &  nã  se  deu  em  Cranganor  mais  nhíia  pimen- 
ta, nem  Nâbeadarim  não  quis  dar  licença  a  Rodrigo 
reynel :  nem  aos  outros  com  quanto  lha  ele  pedio  pêra 
se  ir  pêra  Cochim  ,  &  disselhe  que  se  não  fosse  porque 
as  pazes  não  erão  quebradas  de  todo  q  ele  esperaua  de 
as  tornar  a  assentar:  &fazialhe  ho  mesmo  fauor  q  dan- 
tes, cõ  todo  ho  gasalhado  que  podia  ser,  &  ainda  que 
Rodrigo  reynel  escreueo  a  Francisco  dalbuquerque  que 
ho  mandasse  pedir  ele  não  quis  ,  dizendo  que  se  dei- 
xasse estar,  porque  se  ho  mandasse  pedir  quebrarseyão 
as  pazes  de  todo:  o  que  ele  nã  queria  porq  esperauade 
as  tornar  a  assentar  quando  passasse  por  Calicut  pêra 
onde  estaua  de  caminho. 


TOMO   i. 


178  DA    HISTORIA    DA    ÍNDIA 

CAPITOLO     LXIIÍ. 

De  como  Francisco  dalbuqucrque  ty  Jlfonso  dalbuquer- 
que  se  partirão  pêra  Portugal ,  $*  deixarão  por  capi- 
tão mór  a  Duarte  pacheco  em  Cochim. 

_llistando  as  cousas  nestes  termos  foy  dado  hú  recado  a 
Francisco  dalbuquerq  de  Cojebequim  ,  mouro  de  Cali- 
cut  q  era  grande  amigo  dos  nossos  como  ja  disse,  q  el 
rey  de  Calicut  estaua  determinado  de  tornar  sobre  Cc- 
chi  despois  de  sua  partida  pêra  portugal :  &  tom  alo  & 
fortirlcalo  de  maneyra  q  defêdesse  o  porto  a  armada  q 
viesse.  E  pêra  isso  tinha  aquirido  todos  os  senhores  do 
Malabar:  Sc  que  se  affirmaua  que  ho  auião  dajudar  el 
rey  de  Cananor  &  el  rey  de  Coulão ,  &  os  mercadores 
mouros  lhes  dauào  grandes  ajudas.  E  ho  mesmo  escre- 
ueo  Rodrigo  reynel  dahi  a  poucos  dias,  &que  el  rey  de 
Calicut  ajútaua  gente  &  mandaua  fazer  muyta  artelha- 
ria :  &  que  os  mouros  de  Cochim  erào  em  sua  ajuda , 
por  isso  que  se  não  fiasse  deles.  E  dali  a  dous  dias  foy 
el  rey  de  Cochim  ver  Francisco  dalbuquerque  &  con- 
toulhe  ho  mesmo  que  ho  sabia  de  hús  bramenes  q  vi- 
nhedo deCalicut,  dizêdolhe  que  oulhassem  em  que  peri- 
go fícaua  de  perder  Cochí  se  não  ficasse  armada  que  ho 
defendesse,  pondolhe  diante  quantos  danos  tinha  rece- 
bidos por  soster  nossa  amizade  :  &:  como  por  essa  causa 
se  leuantarâo  os  seus  cõtrele  &  ainda  lhe  queriào  tornar 
a  fazer  a  mesma  guerra:  &  porem  que  ele  confiaua  (ato 
na  ajuda  dos  nossos,  q  nào  queria  outra  pêra  se  defen- 
der de  seus  inimigos:  por  isso  que  lha  náo  negassem. 
Ao  q  Francisco  dalbuquerque  respondeo ,  q  se  ele  sou- 
besse quâto  tinha  ganhado  nos  danos  q  recebera  por 
soster  os  nossos,  q  receberia  outros  muyto  mores:  se 
mayores  podem  ser.  Porque  deixado  a  fama  que  ganha- 
ra de  verdadeyro  &  magnânimo:  tinha  cobrado  por  a- 
migo  a  el  Rey  de  Portugal  que  era  senhor  de  taes  vas- 
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salos  como  vira,  que  tambê  seriào  seus  pêra  ho  seruir 
quando  cõprisse:  &  q  com  pouco  trabalho  hofarião  senor 
doutras  cidades  mayores  q  as  de  Cochi :  &  cresse  q  assi 
como  ho  eles  restituirá  em  seu  estado,  q  assi  ho  cõser- 
uarião  nele:  &  que  ele  cria  tão  pouco  ê  el  rey  de  Cali- 
cut,  q  posto  que  as  pazes  esteuerào  mais  firmes  do  q 
estauão  não  se  fora  da  índia  sem  deixar  nela  hua  arma- 
da ,  porq  bê  sabia  quã  pouco  se  el  rey  de  Calicut  pare- 
cia coele  ê  ser  verdadeyro  :  &  se  dissimulaua  isto,  era 
pêra  ver  se  podia  acabar  de  carregar  em  paz:  porque 
por  guerra  não  acabaria  nunca:  Sc  acabauaselhe  a  mou- 
ção  de  sua  viagem.  Coesta  reposta  ficou  el  rey  satisfty- 
to ,  &  não  podendo  Francisco  dalbuqucrque  auer  mais 
pimenta  que  a  q  tinha  que  era  bem  pouca,  determinou 
de  se  partir  pêra  Portugal,  &  primeyro  declarar  quem 
auia  de  ficar  por  capitão  mor  na  índia  pêra  que  ho  sou- 
besse el  rey  de  Cochí.  E  como  ele  sabia  q  a  ficada  era 
muyto  perigosa  por  a  muyto  pouca  gête  que  podia  dei- 
xar não  ousaua  de  cometer  a  nhíí  dos  capitães  que  fi- 
casse :  &  por  derradeyro  de  a  offrecer  a  todos ,  &  eles  a 
não  quererê  a  deu  a  Duarte  pacheco  que  a  aceitou  de 
boa  vontade  mais  pêra  seruir  a  Deos  &  a  el  Rey:  que 
por  lhe  ser  proueitosa  :  que  bem  sabia  quão  pouca  fa- 
zenda auia  de  ganhar  em  ficar  na  índia  da  inaneyra  que 
sabia  q  auia  de  ficar:  &  sabêdo  el  rey  de  Cochim  como 
ficaua  ,  ouuesse  por  contente  disso  polo  que  dele  sabia. 
E  despois  disto  se  parlio  Frãcisco  dalbuquerque  leuan- 
do  toda  a  armada  com  dizer  a  el  rey  de  Cochim  que  a 
leuaua  ateCananor  por  amor  da  armada  de  Calicut  q  ho 
não  salteasse  :  &  por  lhe  nã  fazer  algíia  roídade  no  seu 
porto  õde  se  auia  de  deter:  como  deteue  pêra  pedir 
Rodrigo  reynel ,  &  os  outros  q  hi  estauão.  E  sabido 
p<  r  el  rey  sua  determinação,  lhe  mandou  dizer  que  ho 
não  leuasse:  porq  ele  não  auia  as  pazes  por  quebradas. 
E  se  quisesse  esperar,  lhe  acabaria  de  dar  a  pimenta 
que  auia  de  dar.  E  vendo  ele  isto  pareceolhe  q  não  era 
verdade  o  que  diziào  do  abalo  dei  rey  de  Calicut:   ou 
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deu  a  entender  que  Jho  parecia   assi ,   porque  ficassem 
de  melhor  vontade  os  que  auião  de  ficar  na  índia.  E  na 
quis  leuar  Rodrigo  roynel ,  nem  os  outros  :  nera  quis  es- 
perar pêra  tomar  toda  a  pimenta,  porque  era  ja  tarde. 
E  vindo  ali  ter  coele  Afonso  dalbuquerque  deCoulão  se 
partirão  pêra  Cananor ,  onde  lhes  Rodrigo  reynel  esere- 
ueo  que  a  noua  da  ida  dei  rey  de  Calicut  sobre  Cochim 
era  muyto  certa,  &  que  todos  os  cõprimeníos  que  fizera 
forao  por  medo  de  lhe  não  queimar  as  nãos  queestauão 
no  porto.  O  q  os  capitães  mores  encobrirão,  porque  ho 
não  soubesse  Duarte  pacheco ,  a  quem  deixarão  na  sua 
nao,  &  mais  duas  carauelas ,  de  q  erão  capitães  Pêro 
rafael ,  &  Diogo  pirez :  &  hu  batel  de  híia  nao ,  &  dei- 
xaràlhe  nouenta  homês  :  porque  tirando  os  de  que  tinha 
necessidade    pêra    marearem   as    nãos,  os  mais  estauão 
muyto  doentes.   E  assi  lhe  deixarão  a  mais  artelharia , 
&  munições   que   poderão.  E  sabendo  todos  ho  grande 
poder  dei  rey  de  Calicut,  espantauãse  de  querer  Duar- 
te pacheco  ficar  com  armada  tão  pequena:  &dauãno  ja 
por  morto ,  dizõdo.   Perdoe  Deos  a  Duarte  pacheco,  & 
aos  que  ficão  coele.   E  ainda  que  ho  ele  ouuia  não  dei- 
xou  de  ficar,  mostrando   que  ficaua   muyto  contente, 
nem  nunca  pedio  mais  gente  que  a  que  lhe  deixauão. 
E  despachado  partirãse  os  capitães  mores  pêra  Portugal 
ho  derradeyro  de  Ianeyro  de  mil  &  quinhentos  &  qua- 
tro, partindo   primeyro  Afonso  dalbuquerque,  &  Fran- 
cisco  dalbuquerque,  &  Niculao  coelho   se   perderão  no 
caminho,  porque  nunca  mais  ouue  noua  deles.   E  Pêro 
dataide   foy   ter   a  Quiloa :  &  na  barra  se  lhe  perdeo  a 
nao:  &  ele  se  saluou  com  algúa  gente  com  que  se  foy  a 
Moçambique  em  hum  zambuco:  &  hi  morreo  de  doêça. 
E  primeyro  q  morresse  escreueo  híia  carta  pêra  qualquer 
capitão  de  Portugal  que  hi  aportasse,  em  que  contaua 
sua  perdição,  &  como  ficaua  a  índia.  E  Afonso  dalbu- 
querque ,  &  António  do  campo  chegarão  a  Lisboa  a  vin- 
te três  Dagosto  do  anno  que  digo.  E  Afonso  dalbuquer- 
que contou  a  el  rey  como  ficaua  a  índia  &,  deulhe  qua- 
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trocêtos  arratês  daljofar  &  corenla  de  pérolas  &  oylo  com 
conchas  onde  ho  aljôfar  nace,  a  que  chamamos  madre 
pérola,  &  hú  diamão  tauoleta  tamanho  como  húa  gran- 
de fana,  &  muytas  joyas  de  pedraria ,  &  dous  caualos 
hu  arábio  &  outro  persiano. 

CAPITOLO     LXIIII. 

Do  que  aconteceo  a  António  de  saldanha  6f  aos  seus  ca- 
pitães ate  chegarem  á  índia. 

.r\_tras  fica  dito  como  António  de  saldanha  partio  de 
Lisboa  por  capitão  mór  de  Ruy  Lourenço  rauasco  ,  & 
de  Diogo  fernandez  peteira  pêra  andar  darmada  no  ca- 
bo de  Goardafum  &  descobrir  despois  ho  estreito  do  mar 
roxo.  Pois  partido  ele  de  Lisboa  por  culpa  do  seu  piloto 
foy  ter  á  ilha  de  samThome  &  daqui  aquém  do  cabo  de 
boa  Esperança  ,  aQirmandose  ho  piloto  q  ho  tinha  dobra- 
do ,  &achouse  atras  dele  onde  agora  se  chama  a  agoada 
de  saldanha,  que  por  António  de  saldanha  ir  ali  ter  pri- 
meyro  &  fazer  agoada  em  hu  rio  que  se  ali  mete  no  mar 
lhe  ficou  este  nome:  &  daqui  se  partio  António  de  sal- 
danha só  porq  os  outros  dous  capitães  ja  ates  de  chegar 
aqui  se  apartarão  dele  cõ  tempo,  &  no  caminho  passa- 
do IVIoçambiq  tomou  três  nãos  de  mouros  que  se  lhe  ren- 
derão sem   peleja,  &  coelas  chegou  a  Melinde  onde  a- 
chou  Ruy  Lourenço  rauasco,  que  apartado  dele  cõ  ho 
temporal  que  lhe  deu  foy  ter  a  Moçambique  ,  dõde  não 
achando  António  de  saldanha  se  foy   a  Quiloa  ,   &  des- 
pois de  ho  esperar  algíis  dias  &  não  vindo  se  partio  ,  & 
saindo  do  porto  tomou  dous  zàbucos  de  mouros  de  IVIõ- 
baça  que  mandou  dar  a  el  rey  de  Quiloa  por  lhe  fazer 
honrra,  &  por  andar  por  ali  esperando  António  de  sal- 
danha se  foy  a  húa  ilha  que  se  chama  Zanzibar  vinte 
legoas   a  ré  de  Mombaça  ,  que  tem  rey  &  he  pouoada 
de  mouros ,  &  antrela  &  a  terra  firme  se  faz  hu  canal , 
õde  se  Ruy  Lourenço  deixou  estar  bem  dous  meses  em 
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que  tomou  muytos  zam  buços  carregados  de  man  ti  metes 
da  terra,  &  despois  se  foy  ao  porto  da  cidade  de  Zan- 
zibar ode  chegou  ao  sol  posto,  &  por  isso  nào  pode  fa- 
zer mal  a  algíías  nãos  &  muytos  zàbucos  q  hi  estauão: 
&  ao  outro  dia  lhe  mandou  el  rey  hu  recado,  que  se  ele 
era  o  que  tomara  os  mantimêtos  que  leuauão  pêra  sua 
cidade  q  lhe  perdoaua  com  tanto  que  lhe  desse  a  arte- 
lharia  q  leuaua  &  restituísse  o  que  tinha  tomado.  Ao 
que  Ruy  Lourenço  respondeo ,  que  se  tomara  os  man- 
timentos fora  por  lhos  não  quererem  vender :  &  que  não 
costumaua  de  dar  a  sua  artelharia  nè  lha  auia  de  dar: 
&  que  se  quisesse  ser  amigo  dei  Rey  de  Portugal  q  ho 
seria  seu.  Ouuida  esta  reposta  por  el  rey,  mandou  em- 
barcar muyla  gele  em  paraós  que  tinha  pêra  tomarê  a 
nao :  o  que  vendo  Ruy  Lourenço  antes  que  os  mouros 
acabassem  debarcar  mandou  lá  hú  Gomez  carrasco  por 
capitão  do  batel  com  trinta  &  cinco  homês  que  com  hu 
tiro  q  leuaua  começou  de  sacodir  os  paraós  antes  que 
saissem  do  porto,  com  cujo  medo  os  mouros  os  começa- 
rão de  despejar.  E  nisto  chegou  Gomez  carrasco  a  qua- 
tro que  ainda  estauão  pejados  ,  &  aferrando  coeles  ma- 
tou com  os  seus  muytos  mouros  &  os  outros  fez  saltar 
ao  mar,  &  tomado  os  paraós  se  tornou  á  nao  &  em  se 
tornado  chegou  á  praya  híi  filho  dei  rey  com  quatro  mil 
mouros  os  mais  frecheiros  que  ya  acodir  aos  paraós  ,  & 
deixarãse  estar  como  q  goardauão  ho  porto.  E  Ruy  Lou- 
renço que  os  vio  daquela  maneyra,  mandou  depressa 
passar  da  nao  algus  tiros  a  dous  zambucos  que  linha  em 
que  mandou  por  capitães  Gomez  carrasco  &  Lourenço 
feo  que  leuando  tambè  ho  batel  se  chegarão  a  terra  ho 
mais  que  poderão.  E  ho  filho  dei  rey  vendo  os  ir  ,  cuy- 
dâdo  que  querião  desembarcar  ajuntou  sua  gente  onde 
leuauão  as  proas  &  eles  fizerão  desparar  sua  artelharia  & 
da  primeyra  çurriada  derribarão  trinta  &  cinco  mouros 
segiido  se  despois  soube,  &antreles  foy  ho  filho  dei  rey 
&  ouue  muytos  feridos,  &  os  outros  fugirão  &  forão  dar 
as  nouas  a  elrey,  que  por  não  ser  destruído  madou  pe- 
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dir  paz  a  Ruy  Lourenço  que  lha  deu  com  cõdiçao  que 
ficasse  vassalo  dei  Rey  de  Portugal  com  pagar  cem  mi- 
ticais  de  tribulo  cadãno  &  trinta  carneyros.  E  ele  íoy 
contente,  &  pagou  logo  ho  tributo  daquele  anno.  Isto 
feyto  foyse  a  Melinde  ê  busca  Dãtonio  de  saldanha  que 
não  era  ainda  vindo:  &  achou  q  el  rey  de  Mõbaça  fazia 
guerra  a  el  rey  de  Melinde  por  ser  amigo  dei  Rey  de 
Portugal ,  Sc  que  estaua  pêra  vir  sobrele  co  muyía  gen- 
te,  do  que  el  rey  de  Melinde  estaua  agastado:  Sc  Ruy 
Lourenço  ho  esforçou  ,  dizendo  que  ele  faria  tanta  guer- 
ra a  el  rey  de  Mõbaça  q  ho  deixasse :  Sc  partiose  logo 
pêra  Mombaça  &  de  caminho  tomou  duas  nãos  5c  três 
zambucos  em  q  tomou  doze  mouros  que  erào  os  princi- 
pais regedores  dúa  cidade  daquela  costa  chamada  braua 
q  alem  de  se  resgatarê  por  muyto  preço  por  saluarem 
bua  nao  que  vinha  atras  em  que  trazião  muyta  riqueza 
se  fizerão  vassalos  dei  Rey  de  portugal  com  quinhentos 
miticais  de  tributo  cadãno  que  Jogo  pagarão.  E  chegado 
Ruy  Lourenço  á  barra  de  Mombaça  pos  se  ali  pêra  to- 
lher as  nãos  que  fossem  de  fora  que  não  entrassem  ,  &c 
soube  logo  que  el  rey  de  Mombaça  era  partido  pêra  Me- 
linde, Sc  assi  era.  E  sabêdo  el  rey  de  Melinde  como  ya 
ho  sayo  a  receber  Sc  ouuerão  batalha.  E  não  ficado  a  vi- 
toria com  nhu  el  rey  de  Mõbaça  se  tornou  logo,  porque 
soube  como  Ruy  Lourenço  estaua  na  sua  barra  &  temeo- 
se  de  desembarcar,  Sc  fazerlhe  muyto  dano  na  cidade 
por  a  pouca  gète  que  lhe  ficaua  :  Sc  andado  muyto  de- 
pressa chegou  a  Mombaça  onde  achou  que  tinha  recebi- 
da muyto  grande  perda  de  seus  dereytos  por  as  nãos  que 
Ruy  Lourenço  estoruara  que  na  fossem  a  seu  porto,  & 
vio  que  lhe  não  podia  fazer  outra  mayor  guerra  que  a- 
quela.  E  neste  tempo  chegou  António  de  saldanha  a 
Melinde.  O  q  sabido  por  el  rey  de  Mombaça  temeose 
que  cõ  seu  fauor  lhe  fizesse  el  rey  de  Melinde  guerra , 
Sc  por  isso  fez  paz  coele.  E  vendo  António  de  saldanha 
que  el  rey  estaua  em  paz,  partiose  com  Ruy  Lourenço, 
&  dobrado  ho  cabo  de  Goardafum  forão  ter  a  híi  lugar 
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grande  chamado  Mele  senhoreado  por  hfí  Xeque,  com 
cujo  consentimento  António  de  saldanha  mandou  fazer 
atoada ,  &  fazêdoha  leuanlaranse  os  mouros  contra  os 
Portugueses  ,  que  saindo  bem  da  peleja  com  deixarem 
três  mouros  mortos  se  recolherão:  &  esbombardeado  ho 
lugar,  na  se  quis  António  de  saldanha  ali  deter  mais, 
&  alrauessou  á  costa  Darabia  acima  Dadem  pêra  ir  in- 
uernar  a  hílas  ilhas  que  se  chamão  de  Canacani,  &ãtes 
de  chegar  a  elas  tomou  duas  nãos  de  mouros:  &  que- 
rendo fazer  agoada  na  costa  não  pode  por  lho  cõtraria- 
rem  os  mouros  per  duas  vezes ,  &  lendo  muyta  neces- 
sidade dagoa  por  as  ilhas  a  não  terem  ,  se  partio  pêra 
outras  que  não  pode  tomar ,  pelo  que  lhe  foy  necessá- 
rio irse  caminho  da  índia,  &  por  ser  ja  lá  inuerno  foy 
com  muyto  perigo  tomar  a  ilha  Danjadiua,  onde  ho  a- 
chou  Lopo  soarez  como  direy  adiãte,  &  Diogo  fernan- 
dez  pelei ra  lambem  passou  muyta  fadiga  &  foy  ter  a 
Cochí  no  cabo  da  guerra  que  Duarte  pacheco  teue  com 
el  rey  de  Calicut  como  agora  direy. 

CAPITOL  O     LXV. 

Do  que  ho  capitão  mór  Duarte  pacheco  fez  em  Cananor 
indo  pêra  Cochim  :  éfdoq  lá  passou  com  el  rey. 

X  artido  Frãcisco  dalbuquerq  pêra  Portugal,  Duarte 
pacheco  que  ficaua  por  capitão  mór  na  índia,  em  quan- 
to se  auia  de  deter  em  Cananor  pêra  tomar  mãtimentos, 
foy  surgir  fora  da  ponta  de  Cananor:  &  dali  mâdaua  a 
Pêro  rafael  andar  de  largo,  &  que  lhe  fizesse  arribar 
quantas  nãos  podesse :  &  ele  ficaua  só:  porque  Diogo 
pirez  ficara  em  Cochim  com  sua  carauela  a  monte.  E 
Pêro  rafael  fazia  arribar  as  mais  das  nãos  huas  por  me- 
do de  as  meter  no  fudo  com  artelharia,  outras  por  sua 
vontade.  Duarte  pacheco  sabia  mny  miudamente  dõde 
erào  ,  &  pêra  onde  yão ,  &  o  que  leuauào.  &  se  achaua 
pimèta  tomauãlha.  Ò  que  fez  a  algúas  nãos  que  yão  de 
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Calicut.  E  Ião  rigorosamente  ho  fazia  que  era  muy  te- 
mido. E  fazendo  isto  Ima  noyte  derão  sobre le  obra  de 
vinte  cinco  velas  tão  de  supito,  q  lhe  fizerào  crer  que 
era  armada  de  Calicut  por  as  atoadas  q  disso  trazia.  E 
pola  pressa  em  que  se  vio  mandou  alargar  a  ancora  pelo 
escouuem  que  a  não  pode  leuar  pelocabrastanle.  E  dan- 
do ás  velas  se  fez  na  volta  do  mar  pêra  se  poer  abalra- 
uêto  daquelas  velas,  em  que  mandou  desparar  sua  ar- 
lelharia.  E  como  erão  zambucos  carregados  darroz ,  a- 
colherão  se  quanto  poderão,  &  algtis  vararão  ê  terra  se 
não  bua  grade  nao  de  mouros  que  vinha  em  sua  con- 
serua,  em  que  irião  bem  quatrocentos  que  erão  do  rey- 
no  de  Cananor.  E  parecêdolhe  que  se  podessem  ajudar 
dos  nossos  andarão  coeles  ás  frechadas,  &  bombardadas 
ate  ho  quarto  dalua  que  disserào  quê  erão  tendolhe  mor- 
tos noue  homens,  &  feridos  mu) tos.  E  porque  ja  neste 
tempo  nào  ousaua  de  passar  por  ali  nhua  nao  com  medo 
de  ser  tomada,  partiose  Duarte  pacheco  pêra  Cochim  , 
&  no  caminho  pelejou  com  alguns  nãos  de  mouros,  & 
delas  tomou  &  queimou,  &  outras  meteo  no  fudo :  & 
com  muy  to  grade  vitoria  chegou  a  Cochim  á  nossa  for- 
taleza ode  soube  do  feytor  que  a  noua  da  guerra  dei  rey 
de  Calicut  era  verdadeyra ,  &  que  el  de  Cochim  es- 
taua  com  grade  medo,  &  que  os  mouros  de  Cochim  erão 
muyto  contrairos  a  soster  a  guerra  contra  el  rey  de  Ca- 
licut. E  ao  outro  dia  foy  ver  el  rey  de  Cochim  leuando 
seus  bateys  apadessados,  embãdeirados  &l  artilhados: 
&  fezse  muyto  de  festa  pêra  que  alegrasse  el  rey  de  Co- 
chim ,  que  sabendo  quão  pequena  armada  lhe  ficara  não 
se  pode  alegrar:  &  muyto  triste  lhe  disse  q  os  mouros 
de  Cochí  lhe  linhão  dito  q  ele  não  ficaua  na  índia  se 
não  ppra  recolher  a  f.izeda  da  feytoria  de  Cochim  com 
ho  ftylor,  &  os  mais  que  estauão  nela,  &  leuar  tudo  a 
Cananor,  ou  a  Coulão:  que  lhe  rogaua  muy  lo  que  lhe 
dissesse  se  era  verdade,  porque  a  ele  lho  parecia  segun- 
do a  pequena  frota  que  lhe  ficaua,  nem  ele  não  quere- 
ria ficar  pêra  pelejar  com  tamanho  poder  como  era  ho 
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dei  rey  deCalicut,  se  não  pêra  fazer  o  que  lhe  os  mou- 
ros dizião:  por  isso  q  lhe  dissesse  a  verdade,  porque  se 
era  assi  buscaria,  seu  remédio  em  quanto  teuesse  tem- 
po: posto  q  ele  ho  tinha  bem  mao  se  ho  ele  desempa- 
raua  ,  pois  na  tinha  outrem  que  ho  ajudasse:  &  conhe- 
cendo Duarte  pacheco  a  descôriança  dei  rey  agastouse 
muyto ,  &  respondeolhe ,  dizendo.  Muyto  me  espanto 
de  ti  tendo  tanta  experiêcia  da  lealdade  dos  Portugue- 
ses pregutarme  se  tiquey  pêra  fazer  tamanha  treyção  co- 
mo seria  se  fizesse  em  tal  tempo  o  que  te  disserào  os 
mouros:  &  crelos  sabendo  que  sam  tamanhos  nossos  I- 
migos  como  está  notório :  &  sabendo  tudo  isto  não  de- 
ueras  de  poer  ê  pratica  hua  cousa  tão  fora  de  rezão. 
Porque  se  a  Frãcisco  dalbuquerque  quisera  fazer  muyto 
melhor  fora  fazelo  ele  co  todos  os  capitães,  porque  dei- 
xandome  só  pêra  ho  fazer  corro  risco  de  me  sair  nesse 
mar  húa  grossa  armada  dei  rey  de  Calicut  &  tomarme. 
E  querêdo  todauia  que  ficara  pêra  lio  fazer  ,  ele  to  dis- 
sera &  que  ho  fazia  por  se  temer  dei  rey  de  Calicut: 
porque  te  tinha  por  tão  arrezoado  que  te  não  parecera 
mal  fazelo  por  essa  causa:  pois  dela  te  resultaua  prouei- 
to  que  ficauas  liure  da  amizade  dei  rey  de  Calicut,  o 
que  se  os  mouros  bem  atentarão  não  disserão  tamanha 
falsidade  ,  &  cre  q  se  nos  podessem  empecer  em  mais 
que  ho  farião ,  &  ati  pelo  amor  que  nos  tês,  &  eu  ho 
sey  muy  bem:  mas  não  te  de  disso,  que  posto  q  per- 
cas a  eles  &  aos  outros  de  teu  seruiço ,  cobras  a  mi  & 
a  quãtos  Portugueses  qua  ficão  q  morreremos  todos  por 
te  seruir  se  for  necessário:  &  pêra  isso  ficamos  na  Índia, 
&  eu  principalmente:  q  ninguê  me  obrigaua  a  isso,  se 
eu  nã  quisera.  Mas  obrigou  me  ho  desejo  que  tenho  de 
te  seruir  pola  fé  que  goardaste  aos  nossos  ate  perder 
Cochim  ,  &  ho  ver  queymado.  Do  que  te  deues  de  pre- 
zar muyto:  pois  por  isso  se  estendera  tua  grande  fama 
per  toda  a  terra:  &  ficara  teu  louuor  pêra  sempre,  que 
he  ho  melhor  tesouro  q  os  reys  podem  deixar:  &  por- 
que mais  trabalhão  os  bõs.  JE  cré  que  el  rey  de  Calicut 
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ficou  vencido  em  te  queimar  Cochim.  E  assi  como  foste 
despois  bem  vingado  de  teus  imigos  pelos  Portugueses, 
assi  serás  agora  ajudado,  &  emparado  por  eles:  q  ain- 
da que  pareçào  poucos,  &  a  frota  muyto  pequena,  eu 
te  prometo  q  muyto  cedo  pareçamos  muytos  nas  obras, 
que  espero  em  nosso  senhor  que  auemos  de  fazer  em 
defender  qualquer  passo,  por  onde  el  rey  de  Calicut 
quiser  entrar:  &  q  hi  ho  auemos  desperar :  &  nos  na 
auemos  de  mudar  de  noyle  nem  de  dia.  E  pêra  os  pas- 
sos q  são  estreitos  sobeja  a  nossa  armada.  E  por  isso 
me  na  ficou  mayor,  q  pêra  os  rios  abasta  esta.  E  pois 
me  amim  escolherão  pêra  ficar,  cre  que  sabião  q  dei- 
xauào  quem  te  escusará  de  trabalho,  &  os  teus  de  fa- 
diga. E  eu  ,  &  os  que  comigo  fieão  ,  auemos  de  ter  so- 
bre nos  todo  ho  peso  da  guerra.  Tu  folga  ,  &  descansa, 
q  prazendo  a  nosso  senhor  não  ha  de  ser  como  da  outra 
vez,  q  perdeste  Cochim. 

CAPITOLO     LXVI. 

De  como  lio  capitão  mor  Duarte  pacheco  fez  que  não 
despouoassem  a  cidade,  os  mouros  de  Cochim, 

-XAssessegado  coisto  el  rey,  do  aluoroço  em  q  os  mou- 
ros ho  tinha  posto:  foy  ver  Duarte  pacheco  os  passos  de 
Cochí,  pêra  fortalecer  os  que  teuessem  disso  necessi- 
dade, &  achou  que  nhú  a  não  tinha  se  não  ho  do  vao, 
em  q  mandou  fazer  híia  estacada  pêra  ho  çarrar ,  q  não 
podesse  entrar  nhú  nauio  dos  imigos.  E  neste  tempo  foy 
auisado  por  carta  de  Rodrigo  reynel ,  que  çamalamacar 
hú  mouro  principal  de  Cochim,  &  assi  os  outros  traba- 
Ihauâ  quanto  podião  por  se  despouoar  a  cidade  ,  porque 
el  rey  ficasse  só,  &sobristo  fora  çamalamacar  falar  duas 
vezes  cÕ  el  rey  de  Calicut,  &  lhe  escreuia  cartas:  do 
que  Duarte  pacheco  ficou  muyto  agastado:  &  por  ata- 
lhar que  não  ouuesse  efeyto  aqle  ardil ,  pareceolhe  q 
seria  bô  enforcar  çamalamacar,  pêra  q  os  outros  ouuc^- 
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sem  medo.  E  sabêdoho  el  rey  de  Cochim  não  quis  ,  di- 
zendo que  se  enforcassem  aquele  ,  os  outros  se  amoti- 
nariào  logo,  &  não  aueria  mãtimentos  na  cidade,  por- 
que eles  os  mandauâo  trazer  por  mercadoria,  por  isso  q 
seria  melhor  dissimular.  E  vendo  Duarte  pacheco  q  el 
Rey  não  queria,  disselhe  que  queria  fazer  hua  pralica 
aos  mouros  :  &  q  tinha  cuydado  hú  ardil  pêra  q  se  não 
fosse  ninguê  da  cidade,  q  mandasse  aos  seus  que  lhe 
obedecessem  no  q  lhes  mandasse.  Ho  q  el  rey  mãdou 
perante  ele  mesmo:  &  isto  mandado,  ele  se  k>y  com 
obra  de  corenta  dos  nossos  a  Cochim  a  casa  de  Belina- 
macar,  hu  mouro  mercador  hõrrado  q  moraua  perto  do 
rio :  &  rogou  lhe  q  mãdasse  chamar  certos  mouros  que 
lhe  nomeou  :  porq  lhes  queria  dar  conta  de  bua  cousa 
que  releuaua  a  todos,  a  que  os  mouros  forão  logo,  porq 
lhe  auião  grade  medo,  &  vindo  eles  lhes  disse. 

«  Mandeyuos  chamar  hõrrados  mercadores,  perá  vos 
dizer  o  porq  fiquey  na  índia,  porq  quiçá  ho  na  sabeis 
todos,  &  por  isso  dize  algús  que  fiquei  pêra  recolher  a 
feytoria,  &  leuala  a  Coulão:  ou  a  Canário r :  &  porque 
saybais  que  não  lie  assi  vos  quero  dizer  a  verdade.  Ea 
nwo  íiqi  pêra  outra  cousa  se  não  pêra  goardar  Cochim  : 
&  se  for  necessário  morrer  com  quantos  ficarão  comigo 
sobre  vos  defêder  dei  rey  de  Calicut :  &  isto  vereis  cla- 
ramente se  ele  vier,  q  vos  prometo  que  ho  hey  de  es- 
perar no  passo  d^  Càbalão  ,  per  onde  me  dizem  q  quer 
entrar:  &ali  se  ousar  de  pelejar  comigo  prêdelo  pêra  lia 
leuar  a  Portugal.  E  ate  que  nã  vejais  bo  còtrairo  disto, 
vos  rogo  muyto  q  não  vos  vades  de  Cochim  donde  sey 
que  estais  abalados  pêra  vos  ir,  &  aluoroçais  ho  pouo 
pêra  isso:  &  como  soys  os  principais,  tomão  os  outros 
de  vos  exemplo  pêra  ho  fazer:  &  eu  me  espanto  muyto 
de  homês  ta  sesudos  como  vos,  qrerdes  deixar  as  casas 
em  q  nacestes ,  &  a  terra  em  q  morais  ha  tanto  têpo , 
não  cõ  medo  do  que  vistes,  mas  do  que  sómête  ouuis , 
q  ainda  pêra  molheres  he  cousa  fea  ,  quãlo  mais  pêra 
vos,  que  se  vos  quiséreis  ir  com  me  verdes  desbarata^ 
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do,  na  vos  posera  culpa,  mas   fazerdelo   se  me  verdes 
dar  bataiha  ,  ou  he  por  couardia  ,  ou  por  malícia:    pois 
sabeis  que  ainda  ontê  tão  poucos  Portugueses  vêeemos 
a  esses  milhares  dimigos  ,  q  agora  nos  hão  de  vir  bus- 
car, &  se  me  dizeis  q  éramos  mais  do  q  agora  somos, 
assi  eulão  auiamos  de  pelejar  em  capo  largo,  onde  era 
necessário  sermos   muytos:   &  agora   ê   passo   estreyto 
tanto  auemos  de  fazer  poucos  como  muytos,  pois  se  eu 
sey  pelejar,  bem  ho  ouuerieis  dizer:  porq  eu  fuy  ho  que 
fiz  mais  dano  aos  ímigos,  &  bê  ho  sabe  el  Rey  de  Co- 
chim  ,  q  mais  perderá  q  vos  se  eu  fosse  vencido.  E  con- 
fiado ê  mi  &  nos  q  ficarão  comigo,  espera  ate  ver  em  q 
para  este  feyto  que  esperamos,  &c  pois  ele  espera,  vos 
porque  vos  ireis.   Lèbreuos  q  eu  &  os  que  ficara  comi- 
go,  ficamos  na  índia  tã  lo  rije  de  nossa  terra  pêra  defê- 
der  el  rey  deCochi.  E  vos  seus  vassalos,  Sc  naturais  da 
terra  quereis  deseparar  a  ele  &  a  ela:   cousa  muy  ver- 
gonhosa  he  esta   pêra   poleás  :   quanto  mais  pêra  homes 
tão   borrados  como  vos:    peçouos  muyto  q  na  façais  ta- 
manha  deshonrra  a  vos  mesmos,   nem  a  mim  tamanha 
injuria,  em  descõfiar  q  vos  defenderey ,  porque  vos  deu 
minha  fé,  q  vos  poso  defender  doutro  poder  mayor  q  ho 
dei  rey  de  Calicut,    &  por  isto  me  escolhera   pêra  este 
feyto:   q  bem  sabia  os  q  me  deixara  na  índia  a  guerra 
que  el  rey   de  Calicut  auia  de  fazer,   &  ho  poder  q  ti- 
nha ,   por  isso  vos  torno  a  rogar  que  creais  q  sendo  eu 
viuo  que  nunca  el  rey  de  Calicut  metera  pé  em  Cochí. 
E  rogouos  q  ninguê  bula  consigo  ,   porq  quem  fizer  ou- 
tra  cousa   saiba   certo  q  se  ho  tomo  que  ho  ey   denfur- 
car  ,  &  assi  ho  juro  por  minha  ley ,   &  sabe  que  ninguê 
me   pode  escapar :    porq   aqui  ey    destar  neste  porto  vi- 
giando de  dia  &  de  noyte,  &  agora  veja  cada  híi  o  que 
lhe  cupre  :   &  se  fizer  o  q  lhe  rogo  termeha  por  amigo, 
&  se  não  por  immigo  ,  &  mais  cruel  do  que  espera  q  ha 
de  ser  el  rey  de  Calicut:   &   cada  hú  diga  logo  o  que 
quer  fazer.  »  E  dizêdo  isto  acendeose  tanto  ê  ira,  que 
sem   atentar  por  isso  falaua  tã  alto  como  q  pelejaua  cõ 


190  DA    HISTORIA     DA    ÍNDIA 

alguê:  &  linha  o  rosto  tão  vermelho  que  parecia  verter 
sãgue ,  com  que  aos  mouros  se  lhe  dobrou  tanto  ho  me- 
do q  tinhão  dele,  que  cuydauão  q  os  queria  logo  enfor- 
car, &  começarão  de  se  lhe  disculpar  do  que  lhes  dizia. 
E  ele  os  não  quis  acabar  douuir,  pêra  lhes  fazer  mór 
medo.  E  mandou  logo  surgir  a  nao  derrote  de  Cochim, 
&  Ima  das  carauelas,  &  os  dons  bateis,  postos  ê  tal 
compasso,  que  ningue  podesse  sayr  de  Cochi  per  mar, 
que  não  fosse  visto:  &  tinha  tãbem  muytos  para  os  es- 
quipados, com  q  de  noyte  vigiaua  os  rios  q  cercauão  a 
cidade.  E  como  era  sol  posto  ,  tomaua  todos  os  barcos 
q  podião  leuar  gente  &  fato,  &  mãdauaos  amarrar  aos 
seus  nauios ,  &  faziaos  vigiar:  &  pola  manhaa  os  toma- 
ua a  seus  donos.  E  continuamente  corria  estps  nos,  a- 
manhecendo  &  anoytecendo  em  diuersas  partes:  porq 
não  teuessem  dele  nhua  certeza:  &  pêra  q  lhe  ouues- 
sem  medo,  mandaua  prender  aliííís  dissimuladamête ,  & 
mandauaos  acusar  pelos  nossos  q  se  qrião  ir:  &  linhaos 
presos  ,  cõ  dizer  q  os  auia  de  mandar  enforcar.  E  an- 
dando vigiando  hua  noyte,  topou  quatro  macuas,  que 
são  pescadores,  pescado  sem  sua  licêça:  &  fez  q  sospei- 
taua  que  se  quirião  ir,  &  prendeos  em  ferros,  dizedo  q 
os  auia  de  mandar  enforcar.  E  sabendoho  el  rey,  & 
credo  que  os  auia  denforcar  mãdoulhos  pedir:  do  que 
se  ele  mostrou  muyto  menencorio,  dizendo  q  não  auia 
de  fazer  ley  pêra  a  na  goardar,  por  isso  que  lhos  não 
auia  de  mandar:  &  que  os  auia  denforcar.  E  logo  os 
mandou  leuar  pelo  seu  meirynho  a  hfia  ilha  pêra  q  os 
enforcasse:  &  secretamente  lhe  disse  que  lhos  tornasse 
a  trazer ,  &  mandouos  meter  debaixo  da  cuberta  da  sua 
nao:  ode  despois  de  os  ter  escõdidos  algiis  dias,  os  mã- 
dou  a  el  rey  muyto  secretamête,  porq  se  não  soubesse 
que  os  nã  enforcara.  E  coisto  lhe  ouuerã  tamanho  me- 
do,  que  ningue  ousaua  de  sayr  de  Cochim  sem  sua  li- 
cença :  &  com  isto  se  assessegarã  os  mouros  &  gêtios. 
E  com  todos  estes  trabalhos  q  Duarte  pacheco  tinha, 
as   mais  das  noytes  saya  em  terra  de  Repeli,   em  que 
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queimaua  lugares,  mataua  gête  ,  tomaua  vacas,  &  bar- 
cos, &  lhe  fazia  muytos  outros  danos:  de  q  os  mouros 
de  Cochí  sespantauã  muyto  ,  como  podia  sofrer  tanto 
trabalho,  &  diziào  que  era  diabo. 

CAPITOLO     LXVÍÍ. 

De  como  o  capitão  mor  Duarte  pacheco  fez  hú  salto_  em 
terra  de  Repelim ,  éf  de  como  se  pai  tio  pêra  ho  passo 
de  Cãbalão  a  esperar  el  rey  de  Calicut. 

JAI  este  tempo  foy  certificado  el  rey  de  Cochim  ,  q  el 
rey  de  Calicut  era  chegado  a  Hepelim  ,  pêra  hi  ajuntar 
sua  gente,  &  irse  a  Cochim  pelo  passo  deCàbalào.  E  o 
mesmo  recado  escreueo  Rodrigo  reynel,  que  a  este  tem- 
po ficaua  muyto  doète  ,  &  morreo  despois.  E  el  rey  de 
Calicut  màdou  tomar  quanto  lhe  acharão.  E  sabendo  os 
mouros  de  Cochim  q  el  rey  de  Calicut  estaua  em  Re- 
pelim ,  quisera  aluoroçar  ho  pouo  pêra  q  fugissem  :  mas 
ninguém  ousou  de  ho  fazer,  cõ  medo  de  Duarte  pache- 
co. E  ele  que  isto  sabia,  por  mostrar  a  todos  quã  pou- 
co temia  el  rey  de  Calicut,  nem  a  seu  exercito  &  ar- 
mada ,  deu  hiia  noyte  em  húa  pouoaçào  de  terra  de  Re- 
pelim a  horas  q  todos  dormiào  &  poslhe  ho  fogo.  E  ele 
bem  ateado  forão  os  nossos  sentidos,  &  acodio  logo  gran- 
de multidão  de  Naires,  assi  do  lugar  como  dos  derredor. 
E  Duarte  pacheco  se  recolheo  aos  baleis  cõ  muyto  pe- 
rigo,  &  ferirãolhe  cinco  homês:  &  dos  imigos  ficarão 
muytos  mortos  &  feridos:  &  cõ  tudo  os  viuos  seguirà<> 
os  nossos  hfi  bõ  pedaço  em  se  tornando  pêra  Cochl.  E 
tãtas  forão  as  frechadas  sobre  os  bateis  que  as  padessa- 
das  yã  todas  cubertas  de  frechas.  E  sabêdo  el  rey  de 
Cochim  como  era  chegado  á  fortaleza  foyho  ver  ,  por- 
que ouue  por  muyto  grade  cousa  ousar  ele  de  saltear  a 
terra  ,  em  q  estaua  el  rey  de  Calicut  tão  poderoso ,  & 
assi  lho  disse.  Do  q  Duarte  pacheco  se  rio,  &  disse  que 
não  queria  se  não  q  acabasse  el  rey  de  Calicut  de  che- 
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gar,  &  que  rõpesse  coele  batalha,  &  ali  veria  pêra  quan- 
to erão  os  nossos.  E  deixado  coisto  assessegada  a  gele 
deCoehim,  &  lâbem  com  fazer  hua  lala  aos  principais, 
ordenou  sua  gele,  que  se  queria  partir  pêra  ho  passo 
de  Cãbalão.  E  na  sua  nao  deixou  vite  cinco  homês  cora 
lio  mestre  dela,  q  se  chamaua  Diogo  pereyra ,  q  deixou 
por  capilào  em  sua  ausência:  &  deixoulhe  bem  darte- 
lharia  &  munições  pêra  se  defêder.  E  os  nomes  dos  que 
ficauão  coele  erão ,  Christouão  pirez  escriuã  da  mesma 
nao,  Aluaro  vaz  ,  Afonso  aluarez,  loa  do  porto,  Ioão 
pirez,  Ioão  girarte ,  Rodrigo  afonso,  Simão  aluarez, 
Bertolameu,  António  vaz,  Aluaro  dobidos ,  Diogo  de 
curuche,  Frâcisco  ramos,  Afõso  do  porto,  Paulo  genues: 
aos  outros  nã  soube  os  nomes.  Na  fortaleza  ficauão  trin- 
ta &  noue  homês  ,  cujos  nomes  erão  :  Diogo  fernandez 
correa  feylor ,  &  alcaide  mór ,  Lourenço  moreno,  Alua- 
ro vaz,  escriuães  da  feytoria  ,  Aires  lopez  alcaide  pe- 
queno, ho  vigairo  Ioão  de  santiago,  Gonçalo  fernandez, 
Simão  mazcarenhas,  frey  Gastão,  Diogo  fernãdez  ,  Ruy 
tromez ,  Ioão  fernandez,  Ioão  pirez,  Aluaro  colano  bar- 
beiro, André  diaz,  Goterre  ,  Ioã  pirez,  Aluaro  dabreu, 
Coronel,  Pêro  fernãdez,  Fernão  soarez  ,  Ioão  de  sogo- 
uia  mercador  Castelhano,  ho  Teixeira,  Lopo  de  carua- 
Ihais,  Ioão  fernãdez,  Trislão  de  repeda  cirieiro  ,  Bastia 
dalmeida,  Marti  bõbardeiro ,  Christouão  jusarte  ,  Ioão 
caramenho,  Manuel  marliz  criado  da  Ifante,  Diogo  fer- 
nandez criado  do  bispo  da  Goarda ,  Ioão  Luys,  Pêro  t\~ 
beiro,  Ioão  do  basto,  Rodrigo  correa,  Diogo  rodriguez, 
Ioão  marquez,  Lião  rodriguez.  E  os  que  leuou  forão  es- 
tes, Pêro  rafael,  q  era  capitão  da  carauela  santa  Elena, 
Jeuaua  vintequatro  homês  coele:  que  fora  Duarte  fernã- 
dez escriuã:  Esleueanes  mestre  ,  Francisco  fernãdez  , 
Pedreanes,  Ioão  diaz,  Lourêço ,  darmada ,  Pêro  vaz, 
lorge  do  porto,  Gonçalo  fernandez,  Ioão  fernandez, 
Francisqueanes  ,  Niculao  hires  ,  Pêro  coelho,  Perobras, 
Maçarelos,  Ioão  de  leça,  Ioã  de  santarem ,  Bautista 
genues,   Isbrão  dolanda ,  Pêro  alemão,  bõbardeiros,   & 


LIVRO    I.    CAP1TOLO    LXVII.  193 

dos  outros  não  soube  os  nomes.  Em  híi  dos  bateis  ,  em 
q  mâdou  que  andasse  Diogo  pirez  capitão  da  carauela 
santa  Maria,  em  quanto  se  lhe  concertaua  ,  forâo  Ro- 
drigo esteuez ,  Manuel  gonçaluez  mestre  da  carauela, 
Brás  fernàdez,  loão  de  caminha,  Pêro  mendez,  Diogo 
de  Bragãça  ,  Saluador  gõçaluez  ,  António  delgado ,  Luys 
de  maças,  loão  gonçaluez,  Fernãdo  de  snm  Pedro,  ho 
Cardoso  ,  ho  Leytão ,  Domingueanes  ,  Diogo  de  sam  Pe- 
dro, Francisco  Castelhano,  Afonseanes  ,  Adão  gonçal- 
uez ,  Fernando  desmeralda ,  Fernàdo  do  mestre  ,  Diogo 
rodriguez  peqno,  Ausbrote,  Miguel  afonso  bõbardeyros. 
Ho  capitão  mór  foy  em  outro  batel,  em  q  leuaua  estes 
homês  que  erão  coele  vinte  &  híí.  s.  Simão  dandrade , 
que  era  ainda  moço,  Afonso  anibal ,  loão  fernàdez  ,  loão 
do  vale  meirinho  da  carauela  santa  Martha  ,  António 
goinez,  Lopodeçãcal,  Matheus  bõbardeiros  ,  Pêro  vaz, 
Tristão  fernàdez,  Garcia  afonso  ,  Inhigo  de  Porlugalete, 
Marcos  luys,  Pedreanes  carpinteiro,  Iorge  grego,  loão 
gomez  bojardo,  Diogo  fernandez  ,  Diogo  canário,  loão 
de  vila  de  conde,  Ieronimo  pirez,  Fernão  luis :  &  por 
todos  erão  setenta  &  Ires  os  da  carauela,  &  dos  bateis. 
E  todos  confessados  Sc  comungados,  se  parlio  Duarte 
pacheco  pêra  ho  passo  de  Cambalão  em  sesta  feyra  de 
ramos  dezaseys  Dabril  de  mil  &  quinhentos  &  quatro. 
E  desamarrouse  do  porto  com  muylo  prazer  &  festa  de 
tiros  &  folias.  E  chegando  defrõte  de  Cochim  foy  falar 
a  el  rey  que  ho  esperaua  á  borda  dagoa  tão  triste  q  ho 
nã  podia  ècobrir.  E  Duarte  pacheco  fazedo  q  ho  não 
enlêdia,  lhe  disse,  q  ali  yâo  todos  cõ  muyto  grade  võ- 
tade  pêra  ho  defender  dei  rey  de  Calicut:  a  que  vão 
buscar,  porq  nào  cuydasse  q  lhe  auião  medo.  El  rey  se 
sorrio  como  por  força:  8c  deulhe  quinhêtos  Naires  de 
cinco  mil  que  tinha,  de  q  fez  capitães  Candagorá ,  & 
Frangorá  seus  vedores  da  fazenda  ,  &  aoCaimal  de  Pa- 
lurle  ,  &  ao  Panical  darraul ,  a  q  mandou  q  obedeces- 
sem a  Duarte  pacheco  como  a  sua  própria  pessoa.  E  a- 
cabado  isto  oulhou  el  rey  pêra  a  nossa  armada,   &  pêra 
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os  seus  Naires  &  entristeceose  muyto,  como  quê  via 
quão  pouca  cousa  aquilo  era  em  comparação  do  poder 
dei  rey  de  Calicut :  &  disse  a  Duarle  pacheco.  Lem- 
brame  ho  perigo  em  que  te  vejo:  &  o  q  me  acõteceo  ho 
anno  passado:  rogote  q  queiras  o  q  poderes:  &  nà  te 
engane  o  coração.  E  lêbrete  quanto  perde  el  Rey  de 
Portugal  se  te  perdes.  E  coesta  derradeira  palaura  se 
Jhe  arrasarão  os  olhos  dagoa:  do  que  se  Duarte  pacheco 
agastou  muyto,  &  diselhe  q  mais  podia  poucos  &  esfor- 
çados q  muytos  &  couardos.  E  se  os  nossos  erào  esfor- 
çados bem  ho  tinha  visto  :  &  quão  couardos  erào  os  ini- 
migos. E  q  no  lugar  onde  os  auia  desperar  poucos  abas- 
tauão  pêra  ho  defèder  :  por  isso  q  se  não  agastasse.  E 
coisto  se  partio,  «Sc  chegou  ao  passo  de  Cambalão  duas 
horas  ante  manhaã.  E  não  achado  nhu  sinal  da  vinda 
dei  rey  de  Calicut  ,  foy  dar  ê  húa  pouoaçâo  do  Cai  mal 
da  mesma  ilha,  ode  chegou  ê  amanhecedo.  E  no  porto 
estauão  ê  terra  bê  oytocêtos  frecheiros  cõ  algíis  espin- 
gardeiros.  E  posto  q  sobre  os  nossos  chouiao  muylas 
frechadas,  &  espígardadas  ,  as  padessadas  os  defendiào, 
q  erão  de  tauoas  de  grossura  de  dous  dedos.  E  chegan- 
do a  terra  despararào  sua  artelharia ,  com  q  íizerâo  a- 
largar  ho  campo  :  &  eles  desembarcarão.  Porem  logo  os 
inimigos  tornarão  sobreles  ,  &  teuerãlhe  rosto  bê  mea 
hora:  &  despois  fugirão  ficando  muytos  mortos.  E  co- 
mo ja  os  nossos  tinhão  posto  fogo  ao  lugar,  &  andaua 
bem  ateado,  recolheose  Duarte  pacheco:  &  tornàdose 
ao  passo  matarão  os  nossos  em  terra  muytas  vacas  q  le- 
uarão  ,  posto  que  bem  contrariados  pela  gente  da  terra. 
E  sendo  ja  no  passo,  mandoulhe  ho  Caimal  de  Camba- 
lão pedir  pazes  com  híi  presente  q  lhe  ele  não  quis  to- 
mar, nê  fazer  paz  coele  por  ser  ímigo  dei  rey  de  Cochi : 
donde  lhe  chegou  recado  per  hum  Bramene  ,  q  ao  outro 
dia  lhe  auia  el  rey  de  Calicut  de  dar  batalha:  &  q  es- 
taua  injuriado  de  se  lhe  ele  poer  naqle  passo  por  õde 
queria  entrar.  E  disselhe  que  se  affirmauâo  todos  que 
el  rey  de  Caijcut  ho  auia  de  prêder:  ou  matar  na  bata- 
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lha.  Ao  que  ele  respondeo  que  aquilo  esperaua  ele  de 
fazer  a  el  rey  por  amor  do  dia  que  era  de  grande  sole- 
nidade pêra  os  Chnstãos  :  q  mal  acertarão  os  seus  fei- 
ticeyros  de  lhe  prometerem  a  vitoria  em  tal  dia.  Hu 
Naire  que  vinha  cõ  hoBramene  ouuindo  dizer  isto,  dis- 
selhe  rindo  como  por  escárnio:  q  lhe  via  muy  pouca  ge- 
ie pêra  fazer  o  que  dizia  ,  &  que  a  dei  rey  de  Calicut 
cobria  a  terra  &  ho  mar:  q  como  auia  de  ser  vècido. 
Do  q  ele  ouue  muyto  grande  menêcoria  .  cuydandoque 
fosse  dei  rey  de  Calicut,  &  deulhe  muytas  bofetadas, 
dizêdo  que  lhe  fosse  dizer  que  ho  vingasse:  do  que  os 
tutros  ficarão  com  tamanho  medo  que  nunca  mais  ousa- 
rão dabonar  a  el  rey  de  Calicut.  E  aquela  tarde  lhe 
mandou  el  rey  de  Cochim  quinhêtos  Naires  de  que  ele 
não  fez  nhua  conta,  nem  dos  outros:  porque  sabia  c| 
auiã  de  fugir  :  &  nos  nossos  despois  de  nosso  senor  ti- 
nha confiança.  E  todos  aqla  noyte  fizerão  grandes  ale- 
grias ,  porq  soubesse  el  rey  de  Calicut  q  ho  não  temião, 
&  mostrauà  muyto  esforço  pêra  lhe  dar  batalha.  Do  q 
eslaua  muyto  ledo  &  antes  que  amanhecesse  lhes  disse 
a  todos. 

«  Senhores  &  amigos  meus  o  prazer  &  contentamen- 
to q  vejo  era  vos  tenho  por  muyto  certo  pronostico  da 
grandíssima  mercê  que  nosso  senhor  auera  por  seu  ser- 
uiço  de  nos  fazer  oje ,  &  creo  verdadeyramente  q  assi 
como  nos  dá  ousadia ,  pêra  q  sendo  tão  poucos  ousemos 
desperar  a  tantos  milhares  de  gente  como  sam  nossos 
imigos:  que  assi  nos  ha  de  dar  esforço  pêra  lhe  lesistir- 
mos :  &  que  quer  oje  fazer  tamanho  milagre  como  este 
será  ,  pêra  q  seja  conhecido  seu  poder:  &  sua  santa  fé 
exalçada  ,  &  da  sua  parle  vos  peço  eu  q  assi  ho  creais, 
porque  sem  isso  ainda  q  nos  fossamos  tantos  como  os 
imigos  ,  &  eles  tãtos  como  nos  :  todas  nossas  forças  não 
serião  nada  pêra  os  vp ncer ,  &  sendo  como  digo  Ioda  a 
multidão  dos  imigos  vos  parecera  muyto  pouca  pêra  os 
vêcerdes ,  &  eles  vos  julgarão  pelo  dobro  do  q  eles  sarn 
pêra  vos  temer:  &  crede  q  se  vindo  oje  cõ  tamanha  pre- 
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sunção  por  serê  muytos:  &  lerê  por  Ião  certo  de  vos 
tomar  vos  ouuerê  medo,  daqui  por  diante  lhes  ficarão 
os  spirilos  tão  quebrados  pêra  vos  cometer,  que  se  lio 
fizerê  mais  ho  farão  por  medo  dei  rey  de  Calicut,  que 
por  võtade  q  tenhão  pêra  isso.  Por  tanto  lembreuos  q 
coesta  confiaça  aueis  de  pelejar  pêra  vos  nosso  senhor 
fazer  tamanha  mercê  como  será  daruos  vitoria  cõ  honrra 
sobre  todos  os  Portugueses:  &  fama  antre  os  eslrãjeiros, 
&,  merecimêlo  diãte  dei  rey  nosso  senhor  pêra  vos  fazer 
mercês  cõ  que  sustenteis  vossas  vidas.  »  Aoq  todos  res- 
ponderão que  no  combate  veria  quam  bê  lhe  lembrauào 
suas  palauras  :  &  logo  ê  giolhos  disserão  a  Salue  regina 
êtoada  :  &  despois  Ima  Aue  Maria  cõ  voz  baixa.  E  nis- 
to chegou  Lourenço  moreno  da  nossa  fur(aleza:  &  tra- 
zia quatro  dos  nossos  èspingardeyros  pêra  se  achar  no 
combate,  &  Duarte  pacheco  folgou  muylo  cõ  sua  vinda 
por  ser  muyto  esforçado. 

C  A  P  I  T  O  L  O    LXVJII. 

De  como  el  rey  de  Calicut  combateo  os  nossos  no  passo 
de  Câbalão :  ty  de  como  foy  desbaratado. 

Jtlista  noyle  por  conselho  dos  dous  Italianos  arrenega- 
dos mãdou  elrey  de  Calicut  fazer  húa  estancia  de  cinco 
bombardas  defronte  donde  estaua  Duarte  pacheco  pêra 
dali  lhe  darê  combate  quãdo  ho  dessem  por  mar,  porq 
pola  estreiteza  do  passo  lhe  podião  fazer  muylo  dano.  E 
como  amanhece©  que  foy  domingo  de  ramos ,  abalou  el 
rey  por  terra  com  corenta  &  sete  mil  homês  de  peleja 
antre  Naires  &  mouros,  &  acompanhauãno  aqles  reys 
&  Caimais  q  ho  ajudauâo  cõ  suas  pessoas  &  gente.  s. 
Belacorol  rey  deTanor  com  quatro  mil  Naires,  Cacata- 
nãbari  rey  de  Bipur,  &  de  Cucurrào  junto  da  serra  de 
Narsinga  cõ  doze  mil  Naires,  Cocagatocol  rey  de  Coto- 
gào  antre  Cananor,  &  Calicut  junto  da  serra  cõ  dezoyto 
mil  Naires,  Curiuacuil  rey  deCuriua,  antre  Panane ,  & 
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Cranganor  cõ  três  mil  Naires,  &  assi  Nambeadarim  prin- 
cipe  de  Calicut,  Nâbea  seu  irmão,  &  dei  rey  de  Cali- 
cut,  Paranhira  eratocol  senhor  de  Cranganor,  Elancol 
nambeadarim  senhor  de  Repelim  ,  Papucol  senhor  de 
Chaliào  anlre  Calicut ,  &Tanor,  Parinhara  mutacoil  se- 
nhor da  terra  que  está  antre  Cranganor,  &.  Repelim, 
Benara  nambeadarim  acima  de  Panane  pêra  a  serra  , 
Nambari  senhor  de  Banalacheri,  Papapucol  senhor  de  Be- 
pur  àtre  Chani  &  Calicut,  Papucol  senhor  de  Papuran- 
guri :  ho  Cai  mal  de  Mãgate ,  Nara ,  &  outros  muytos 
caimais:  q  por  serem  muytos  os  não escreueo.  Osinstor- 
mentos  de  guerra  erão  tantos,  q  quando  tocauão  pare- 
cia q  furauao  ho  ceo :  &  a  gente  cobria  a  terra:  &  os 
que  yào  na  dianteira,  chegando  á  estancia  derão  fogo  a 
artelharia  ,  que  secundo  estaua  perto  da  carauela  ,  pa- 
rece q  foy  milagre  nào  lhe  acertar  nhú  tiro.  Edos  nos- 
sos acerlauã  todos  nos  imigos  &  matauão  muytos  :  &  ate 
ho  sol  saydo  tirem  a  carauela  trinta  tiros  :  &  então  co- 
meçou de  sayr  do  rio  de  Repelim  a  armada  dos  inimi- 
gos ,  que  era  de  cento  &  sessenta  nauios  de  remo.  s.  se- 
tenta &  seys  paraos  com  arrombadas  de  sacas  dalgcdão, 
que  este  ardil  derão  os  Italianos  ,  porque  lhe  a  nossa  ar- 
telharia nào  fizesse  nojo  :  &.  leuaua  cada  hú  duas  bom- 
bardas ,  &  vinte  cinco  homês,  cinco  espingardeiros  ,  & 
os  outros  frecheiros.  E  vinte  destes  paraos  yão  enca- 
deados, &,  çarrados  pêra  aferrarê  logo  a  carauela:  yão 
mais  cincoenta  &  quatro  catures,  &  trinta  tones  de  co- 
xia  com  cada  hu  sua  bombarda,  &  dezaseys  homês  de 
peleja  de  diuersas  armas.  E  a  fora  estes  nauios  armados 
yào  muytos  outros  com  gête  q  cobrião  ho  rio:  &  yão 
em  todos  dez  mil  homês,  de  que  era  capitão  mórNam- 
beadarí ,  &  soto  capitão  ho  senhor  de  Repeli.  E  certo  q 
era  cousa  de  grande  espàto  ver  tamanha  multidã  de  imi- 
gos por  agoa ,  &  por  terra ,  q  tudo  cobria  &,  todos  meyos 
nus,  &  hus  baços,  &  outros  negros.  E  o  sol  daua  nas 
laças  &  agomias  q  trazião  muyto  luzentes:  &  respran- 
decião  muyto  mais  com  ho  sol  reuerberar  nelas,  &  assi 
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os  escudos  q  erão  de  muytas  cores ,  &  lã  finas  q  pare- 
cião  espadas  açacaladas.  E  pêra  mais  espantar  os  nossos 
aleuantauão  grades  gritas ,  &  após  eles  tocauão  seus 
inslormentos  de  guerra:  &  isto  tão  ameude  que  nunca 
cessauão  cõ  hua  cousa  ou  com  outra.  E  os  nossos  esta- 
uão  no  meyo  de  tamanha  multidão,  q  quasi  se  não  ê- 
xergauão  metidos  na  carauela ,  &  nos  bateis,  com  q  to- 
mauão  quasi  todo  ho  passo ,  cõ  cabos  dados  de  hus  aos 
outros:  &  as  amarras  forradas  de  cadeas  por  lhas  na 
cortarê ,  &  todos  muyto  esforçados  dado  fogo  aos  tiros, 
com  q  receberão  aos  imigos.  E  neste  tempo  os  dei  rey 
de  Cochí  fugirão  todos,  &  ficarão  somente  Candagorá  & 
Frãgorá  por  estarem  na  carauela  &  não  os  deixarem  fu- 
gir, pêra  q  vissem  o  q  faziâo  os  nossos  no  combate, 
que  andaua  ja  muyto  trauado.  E  erão  tantas  as  bõbar- 
das  &  espingardadas  q  nem  auia  quê  ouuisse  ,  nê  visse 
cõ  ho  fumo  da  artelharia,  &  a  carauela,  &  os  bateis  ar- 
dião  em  fogo.  E  na  primeyra  çurriada  arrombara  algús 
paraos  dos  imigos,  &  Jhe  inalarão  &  ferirão  muyta  ge- 
le, sem  os  nossos  receberê  nhú  dano,  estado  dos  imi- 
gos a  tiro  de  lança:  &  como  erão  muytos  &  sem  ordê, 
hús  toruauão  os  outros  q  não  pelejassem.  E  com  tudo  a 
çarraçada  dos  vinte  paraos  q  estaua  diante,  apertaua 
muyto  os  nossos  com  a  espingardaria  q  trazião.  E  os 
nossos  sofrião  muyto  grade  trabalho  mais  de  cansados, 
que  de  feridos.  E  auêdo  hú  pedaço  q  duraua  esta  afrõ- 
1a,  mandoulhe  Duarte  pacheco  tirar  cÕ  hú  camelo  q  ale 
êtão  não  tiraua  pêra  outras  partes:  &  de  duas  vezes 
q  tirou  desmãchou  a  çarraçada  &  arromboulhe  quatro 
paraos ,  q  logo  ficarão  alagados :  &  coisto  foy  desbara- 
tado &  fugio.  E  logo  outros  paraos  cotinuarão  ho  cõba- 
te :  de  q  os  nossos  meterão  oyto  no  fundo ,  &  arrobarão 
treze,  &  os  outros  se  afastarão  cÕ  muytos  mais  mortos 
&  feridos  q  os  primeiros.  E  após  estes  entrou  ho  senhor 
de  Repelim  cõ  outro  escoadrão ,  &  apertou  muyto  rijo 
os  nossos :  &  assi  el  rey  de  Calicut  de  terra.  E  este 
combate  foy  muyto  mais  rijo  q  nhú  dos  outros  em  q  fo- 
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rão  mortos  &  feridos  muylos  mais  imigos  q  dantes:  q 
era  ja  a  agoa  de  cor  de  sangue.  E  por  mais  q  ho  senhor 
de  Repelim  bradaua  q  aferrassem  a  carauela  nuca  ousa- 
rão antes  fugirão,  &  assi  fugirão  os  da  terra.  E  seria  ja 
despois  de  véspera,  q  ate  então  durou  ho  combate,  em 
q  dos  imigos  assi  na  terra  como  no  mar  forão  mortos 
treze  tos  &  cicoêta  nomes  conhecidos  a  fora  os  outros  q 
passauâo  de  mil:  &  dos  nossos  não  morreo  nhu  somête 
algus  feridos  de  frechadas ,  &  algus  escalaurados  dos 
pelouros  dos  imigos:  q  com  quanto  lhe  acprtauão  &:  yão 
muyto  furiosos  ,  &  era  de  ferro  coado  não  fazião  mais  q 
escalauralos  como  qualquer  pedra  darremesso,  porem  as 
suas  arrobadas  forão  todas  passadas  &  qbradas  :  &  hu 
dos  bateis  foy  arrobado:  mas  não  de  maneyra  que  não 
fosse  concertado  antes  da  noyle. 

CAPITOLO     LXIX. 

Do  q  fez  ho  capitão  mor  Duarte  pacheco  despois  deste 

combate. 

V^andagorá  &  Frangorá  q  estauã  co  Duarte  pacheco 
quãdo  virão  os  imigos  desbaratados  sem  nhua  perda  dos 
nossos  ficara  muyto  espantados:  &  pedirãlhe  perdão  da 
desconfiãça  q  teuerão  de  poder  resistir  aos  imigos,  & 
cofessaràlhe  q  ouuerão  tamanho  medo  q  cuydarão  de 
morrer,  &■  q  ja  eslauão  bê  seguros  de  el  rey  deCalicut 
não  poder  êtrar  por  aqle  passo :  ele  lhes  rogou  q  assi  ho 
dissessem  a  el  rey  de  Cochi  &  a  sua  gête :  &  q  lhes  fi- 
zesse perder  ho  medo  q  tinhão,  &c  despedios  logo  pêra 
Cochi,  ode  eles  acharão  noua  q  Duarte  pacheco  fora 
desbaratado,  q  assi  ho  forão  lá  dizer  os  Naires  q  fugi- 
rão em  se  começando  ho  combate.  E  sabêdo  el  rey  co- 
mo passara  os  castigou  de  palaura  muy  rijamente  :  & 
mandou  visitar  Duarte  pacheco  pelo  principe  de  Cochi, 
&  por  não  deixar  a  cidade  em  tal  têpo  ho  não  fez  por 
sua  pessoa :  &  assi  lho  mãdou  dizer  com  outras  muytas 
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palauras  damor.  Ecoesta  vitoria  q  nosso  senhor  deu  aos 
nossos  crerão  el  de  Cochi  &  seus  vassalos  tanto  neles  q 
perderão  ho  medo  dei  rey  deCalicut,  &  não  ouuequem 
falasse  em  se  ir  de  Cochim.  Duarte  pacheco  naquela 
noyte  seguinte  mandou  aos  seus  q  erâo  da  vigia  que  a 
cada  quarto  fizessem  folias  5c  muytas  festas  de  tange- 
res :  porq  os  imigos  soubessem  q  ficarão  muyto  descan- 
sados:  &  q  os  não  tinhão  em  cota:  &  sabendo  ele  que 
no  dia  seguinte  lhe  não  auião  de  dar  combate,  despois 
de  comer  foy  cõ  corenta  Portugueses  sobre  hum  lugar 
do  Cai  mal  de  Cãbalão  em  q  matou  muyta  gente ,  &  ho 
queymou  sem  lhe  matarê  nem  ferirem  nhu  dos  seus.  E 
ao  outro  dia  foy  pola  outra  carauela  que  eslaua  concer- 
tada, &  êtregue  a  capitania  dela  a  Diogo  pirez  acabou 
de  çarrar  ho  passo,  &  deu  a  capitania  do  batel  em  q 
andaua  Diogo  pirez  a  Christouã  jusarte.  E  ale  lhe  el 
rey  deCalicut  dar  outro  combale  fez  sempre  muyto  da- 
no em  Cãbalão,  Sc  a  véspera  do  cobate  correo  ho  rio 
dambas  as  bandas  &  fez  grade  destruyção. 

C  A  P  I  T  O  L  O     LXX. 

Do  segado  combate  que  el  rey  de  Calicut  deu  ao  capitão 
raoor  Duarte  pacheco. 

JHil  rey  de  Calicut  ficou  muyto  magoado  de  nã  poder 
desbaratar  os  Portugueses  daquele  primeyro  combate, 
cujo  esforço  deitou  em  rosto  aos  seus  capitães  &  lasca- 
rins  deshonrrandoos  grandemête.  E  auido  perdão  dos 
S6us  pagodes  que  os  Bramenes  lhe  fizerão  crer  que  es- 
tauào  menencorios  dele ,  lhe  disserão  ho  dia  em  q  auia 
de  desbaratar  os  Portugueses  que  acertou  de  ser  em  dia 
de  Páscoa,  pêra  o  q  fez  hua  armada  mayor  q  a  passa- 
da de  cem  paraos  &  outros  tantos  catures  &oytenta  to- 
nes, em  que  se  embarcarão  quinze  mil  homês :  de  que 
os  cinco  mil  erão  frecheiros,  &  duzentos  espingardeyros, 
&  trezêtos  &  oytêta  tiros  dartelharia ,  os  mais  deles  de 
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metal  q  lhe  fazião  os  dous  milaneses  q  por  isso  os  tinha 
em  grande  estima  ,  &  lhe  fazia  muylas  mercês.   E  vido 
ho  dia  de  Páscoa  cuydou  el  rey  de  Calicut  de  tomar  por 
manha  Duarte  pacheco ,  &  mãdou  sessêla  paraos  sobre 
a  sua   nao   pêra  que  indo  lhe  acodir  deixasse  ho  passo 
desemparado,  &  ele  podesse  entrar  em  Cochim.    E  es- 
tes paraos  forão  sem  os  ver  Duarte  pacheco  por  hú  es- 
teiro de  maré  que  se  metia  no  rio  de  Cochim,  por  õde 
tambê  el  rey  de  Calicut  poderá  ir  sem  passar  pelo  passo 
de  Cambaia:  &  deixaua  ho  de  fazer  porque  auia  por  in- 
juria deixar  de  ir  por  aquele  passo  por  amor  de  Duarte 
pacheco  que  lho  defendia.   E  estado  ele  esperando  polo 
côbate  espantado  de  como  tardaua  talo,   sedo  noue  ho- 
ras do  dia  lhe  foy  dito  da  parte  dei  rey  de  Cochim  q  a- 
codisse  á  sua  nao  porq  lha  tomauão  os  paraos  que  esta- 
uã  sobrela.   E  entendêdo   ele  logo  ho  ardil  dei  rey  de 
Calicut  teue  cõselho,  ê  que  foy  acordado  que  fosse  so- 
correr a  nao  com  a  carauela  de  Diogo  pirez  &  ho  batel 
de  Christouão  jusarte ,   porque  tinha  terrenho  &  vazãte 
de  maré  q  ho  auião  dajudar  a  ir  mais  asinha:  Sc  que  se 
ho  cõbale   da  nao  fosse  ardil  pêra  os  imigos  entrarè  ho 
passo  que  nao  podia  a  sua  armada  ser  tamanha  pois  es- 
taua  repartida,  que  lhe  na  defendessem  a  entrada  a  ca- 
rauela &  ho  batel  que  ficauà  no  passo  ate  que  ele  tor- 
nasse:   que  seria  muy  cedo  com  a  maré  &  viração  que 
cumecarião  a  esse  tempo.   E  coeste  conselho  se  partio: 
&  indo  a  vista  da  nao  deu  a  carauela  em  hú.  baixo  com 
que  Duarte  pacheco  fez  algúa  detença  em  a  tirar  dele: 
&  como  os  imigos  a  virão  fugirão  logo  cõ  medo.  E  nisto 
vetou  a  viração  cõ  que  se  Duarte  pacheco  tornou  ao  pas- 
so õde  ja  a  frota  dei  rey  de  Calicut  estaua  as  bõbarda- 
das  cõ  a  carauela  &  cô  ho  batel  por  mar  Sc  por  terra  & 
tinhãnos  ê  grande  aperto.   E  cõ  a  vinda  de  Duarte  pa- 
checo que  lhe  deu  nas  costas  Sc  os  outros  por  diante  fo- 
rào   tão  mal  tratados  que  fugira,    hús  pelo  rio  acima  & 
outros  varado  ê  terra.  E  nesta  peleja   perderão  os  imi- 
gos dezanoue  paraos  queimados  &  alagados  &  forão  mor- 
tomo  i.  cc 
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tos  perto  de  duzêlos  deles  &  dos  Portugueses  nhús :  o 
que  parecia  milagre,  porq  a  híi  calafate  Bizcainho  q  a- 
uia  nome  Inbigo  de  Portugalete  deu  em  hú  ombro  hú 
pelouro  de  pedra  do  tamanho  de  bua  grande  laranja,  & 
derribàdobo  passou  ainda  lonje  sem  lhe  fazer  mais  que 
bíia  pisadura  no  hombro  &  no  rosto  St  esleue  hú  pouco 
atordoado:  &  a  outro  deu  outro  pelouro  sê  lhe  fazer 
mal ,  &  despois  foy  dar  na  padessada  da  carauela  q  era 
de  boa  grossura  &  passouha.  E  outro  despois  de  dar  em 
dous  homês  ,  a  que  nã  fez  nada  passou  a  amurada  da  ca- 
rauela &  assi  outros.  O  q  os  Portugueses  tinhão  por 
milagre  &  louuauão  nosso  senor  que  lhes  daua  esforço 
pêra  resistirê  aos  ímigos  de  q  não  faziào  conta:  &  por 
isso  logo  ao  outro  dia  foy  Duarte  pacheco  qimar  hú  lu- 
gar do  Cai  mal  de  Càbalão ,  &  no  caminho  desbaratou 
quatorze  paraós  carregados  de  gête.  E  tornado  ao  pas- 
so foy  certificado  por  dous  Bramenes  q  no  dia  seguíte 
lhe  auia  el  rey  de  Calicut  de  dar  outro  combate  ,  polo  q 
lhe  deu  hú  fardo  darroz ,  que  pêra  ho  tempo  era  grande 
dadiua  por  a  grande  valia  que  tinha. 

CAPITOLO     LXXI. 

De  como  el  rey  de  Calicut  foy  desbaratado  no  terceyro 

combate. 

V/omo  quer  que  el  rey  de  Calicut  tinha  por  muy  certo 
leuar  nas  mãos  os  Portugueses  no  primeyro  combate;  & 
vio  q  nã  pode  no  primeyro  nê  no  segundo  arrepêdeose 
logo  de  fazer  esta  guerra  &  quisera  deixala  se  poderá, 
mas  os  mouros  ho  estoruarão :  &tambè  seus  vassalos-«e 
êfadauão  coela  cõ  ho  medo  q  auião  aos  Portugueses, 
em  tãto  que  não  se  querião  embarcar  pêra  este  terceyro 
cõbate,  &  embarcarãse  cõ  pregações  dos  Bramenes  q  el 
rey  mandou  que  lhes  pregassem.  E  a  armada  cõ  q  deu 
este  terceyro  combate  foy  mayor  q  a  do  segúdo,  &  de 
mais  arlelharia ,  &.  auia  corenta  mil  homês  por  mar  & 


LIVRO    I.    CAPITOLO    LXXI.  203 

por  terra  ,  &  ê  terra  húa  estancia  doze  tiros  darlelharia  : 
&  por  conselho  dos  dous  milaneses  forão  os  nauios  da 
armada  repartidos  por  escoadrões  pêra  q  em  cansando 
hus  entrasse  outros.  E  em  amanhecendo  começarão  os 
de  terra  de  dar  ho  combale  estando  coeles  el  rey  de  Ca- 
licut  que  ho  atiçaua  cõ  muyta  pressa.  Duarte  pacheco 
porque  os  do  mar  se  chegasse  bê  as  carauelas  ,  6c  lhes 
fizesse  major  dano  ,  mandou  a  todos  q  não  se  mostras* 
sem  ate  os  imigos  não  serè  bè  chegados.  Eeles  cuydã- 
do  q  era  cõ  medo  derão  nua  grade  grita  dãdoos  por  to- 
mados ,  porq  assi  ho  disserão  os  Bramenes  da  parte  dos 
pagodes,  &  os  immigos  ho  tinhào  por  tão  certo  q  indo 
em  boa  ordem  se  desordenarão  cõ  enueja  de  quem  che- 
garia primeyro  pêra  aferrar.  E  chegando  a  tiro  de  laca 
despararão  os  Portugueses  toda  sua  artelharia  dado  pe- 
los da  terra  &  pelos  do  mar,  matando  muytos  imigos, 
&  metendolhe  oytc  paraós  no  fundo,  de  que  ficarão  tão 
salteados  que  se  teuerão  sem  passar  auàte.  E  como  por 
comprirè  com  el  rey  de  Calicut  que  os  via  jugauão  cõ 
sua  artelharia.  E  vendo  el  rey  quão  pouco  faziào,  man- 
dou afastar  ho  senhor  de  Repelim  que  estaua  na  dian- 
teira &-  meter  JNambeadarim  com  lhe  mãdar  que  afer- 
rasse logo  as  carauelas  mas  tão  pouco  fez  hú  como  ho 
outro,  posto  que  os  de  sua  capitania  trabalharão  bè  por 
aferrare :  porê  os  Portugueses  fazia  marauilhas  em  se 
defender.  E  era  a  peleja  muy  áspera  dambas  as  partes, 
assi  darremessos,  frechadas  &espingardadas  que  cobriào 
ho  ceo,  &  muytas  frechas  cairão  nas  carauelas  tranca- 
das húas  nas  outras:  por  onde  se  pode  ver  quantas  erão 
que  se  encõtrauão  no  ár:'&  coisto  &  cõ  ho  fumo  da  ar- 
telharia não  auia  quem  se  visse  nem  ouuisse,  íc  ver  an- 
tre  toda  esta  matinada  &  multidão  dos  imigos  quatro 
cousinhas  tão  pequenas  como  as  carauelas  &:  os  bateis 
de  que  os  Portugueses  se  defendião  também  que  os  não 
podião  os  imigos  aferrar  era  pêra  louuar  a  nosso  senhor 
por  tão  milagrosamente  mostrar  seu  poder,  de  ho  dar 
aos  Portugueses  pêra  ale  de  se  defenderem  offenderê  aos 

cc  2 
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inimigos  com  talas  mortes,  feridas,  aleijões  &  destrui- 
ção de  nauios ,  que  de  ho  não  poderem  sofrer  se  afas- 
tarão do  combate  sem  darê  poios  brados  de  Nambeada- 
rim  nê  por  seus  ameaços:  &  brasfemauão  dos  Bramenes 
que  lhes  mentião.  E  em  começado  de  se  afastar  acen- 
deose  fogo  no  batel  de  Christouão  jusarle  ,  pelo  que  tor- 
narão ao  combate  cÕ  grandes  gritas  cuydando  de  tomar 
ho  batel ,  que  não  tomarão  por  lhe  ser  defendido  muy 
rijamente,  pelo  que  se  afastarão  de  todo  &  fugira,  & 
ho  mesmo  fez  el  rey  deCalicut  com  quàtos  estauào  coe- 
le  leuando  a  artelharia  da  estancia.  E  isto  seria  bua  ho- 
ra despois  de  meo  dia,  &  ho  cõbate  foy  muyto  major  q 
nhu  dos  passados:  &  despois  soube  Duarle  pacheco  que 
forão  dos  immigos  mortos  seys  centos,  &  q  lhes  mete- 
rão no  fundo  vinte  dous  paraós.  E  vedo  ele  que  fugião 
foy  após  eles  nos  bateis  tirandolhes  muytas  bombarda- 
das  ,  &  despois  saltou  em  terra  &l  queimou  dons  luga- 
res,  &  coisto  estauão  os  imigos  muyto  espantados,  &. 
dizião  que  ho  Deos  dos  Portugueses  pelejaua  por  eles. 
E  logo  na  noyte  seguinte  rendido  ho  quarto  da  prima 
fuy  Duarte  pacheco  com  coreta  &  cinco  Portugueses  nos 
bateis  queimar  hua  grande  pouoação  por  as  espias  lhe 
darê  auiso  que  ho  podia  fazer  o  que  fez  ate  ho  quarto 
dalua.  E  tornado  ao  passo,  mandou  dizer  a  el  rey  de 
Cochim  o  q  fizera  aqla  noyte,  por  onde  podia  julgar 
quão  cansado  licaua  com  os  seus  do  côbate  :  por  isso  que 
descansasse  &  não  lhe  lêbrasse  a  guerra ,  &  por  isso  mã- 
dou  el  rey  fazer  grandes  festas.  E  os  mouros  deCalicut 
q  ho  sabiâo  íinhão  por  isso  grande  magoa  ,  &  vendo  que 
na  se  podião  vingar  dos  Portugueses  que  estauão  com 
Duarte  pacheco,  quiserão  vigarse  dos  q  estauão  nas 
feytorias  de  Coulão  &  de  Cananor  escreuêdo  a  estes 
dous  reys  que  tal  dia  tomara  el  rey  de  Calicut  as  cara- 
uelas  &  matara  os  Portugueses ,  &  estaua  pêra  entrar 
em  Cochim  que  matassem  os  que  estauão  nas  suas  ci- 
dades como  ho  tinhão  prometido  a  el  rey  de  Calicut,  o 
que  eles  quiserão  fazer  se  os  não  toruarão  os  Bramenes, 
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dizendo  que  mio  matassem  tão  Jeuemente  homês  que  to- 
marão em  sua  goarda  ate  que  el  rey  de  Calicut  lhe  nào 
escreutsse,  &  assi  ho  fizerâo  :  &logo  se  soube  a  verda- 
de, pelo  que  também  cessarão  de  fazer  o  que  os  mouros 
queriâo. 

CAPITOLO     LXXIÍ. 

De  como  el  rey  de  Calicut  quisera  deixar  a  guerra. 

XJLlgíís  daqles  senhores  que  ajudauão  el  rey  de  Calicut 
vendo  quão  mal  lhe  socedia  a  guerra,  &  quão  bem  a 
Duarte  pacheco  temerão  q  ho  desbaratasse  de  todo,  & 
porque  se  assi  fosse  ficauão  perdidos  por  terem  suas  ter- 
ras ao  longo  dos  rios  que  lhas  tomaria:  &  por  isso  de- 
terminarão de  se  ir  do  arrayal  &  poerse  em  parte  que 
se  a  el  rey  de  Calicut  lhe  não  fosse  melhor  reconcilia- 
rião  cõ  el  rey  de  Cochim  pêra  q  Duarte  pacheco  este- 
uesse  bem  coeles  ,  &  se  nào  tornarseyão  pêra  el  rey  de 
Calicut.  E  estes  forão  ho  Mangate  mula  Caimal  vassalo 
dei  rey  de  Cochim,  &  hum  seu  irmão,  &  hum  primo, 
que  logo  ao  outro  dia  despois  deste  derradeyro  combate 
se  partirão  secretamête  Sc  fora  se  pêra  a  ilha  de  Vaipim. 
E  quando  el  rey  de  Calicut  ho  soube  sintioho  muyto, 
&í  rtnououselhe  a  magoa  de  se  ver  desbaratado  tantas 
vezes,  &  lembrandolhe  quanto  dano  tinha  recebido  des- 
pois de  ter  começada  aqla  guerra  não  tinha  nhúa  paciên- 
cia. E  querendo  ho  algíís  daqueles  reys  &  senhores  co- 
selhar,  lhe  dizião  que  não  se  agastasse  por  logo  não  vê- 
cer,  porque  os  Portugueses  não  se  defendião  se  não  co- 
mo desesperados  7  &  porem  como  erão  poucos  não  lhes 
auia  daproueitar  ,  &  que  os  auião  de  tomar  por  derra- 
deyro, &  q  lhes  parecia  que  se  não  erão  ja  tomados  que 
era  por  a  sua  gête  os  não  ter  em  conta.  E  ficando  ei 
rey  muyto  agastado  destas  palauras ,  lhes  respondeo. 
«  Ainda  que  cada  hum  de  vos  seja  tão  esforçado  que 
vos  pareça  pouco  serem  os  frangues  vêcidos ,  não  sou 
tão  fraco  que  mo  não  pareça ,  nem  me  parece  que  vedes 
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em  mí  temor  pera  me  esforçardes  coessas  palauras,  por- 
que me  podeis  dizer  que  eu  mais  nào  sinta:  pelo  que 
neste  caso  me  não  podeis  dizer  cousa  que  me  satisfaça, 
&  se  sintisseys  o  que  eu  sinto  conheceríeis  camanho 
íeyto  será  vencer  os  frangues  que  vos  fazeis  tão  peque- 
no, &  nào  ho  hey  por  grande  em  serem  vencidos  se  nâo 
em  se  defenderem  como  se  defendem  ,  que  parece  que 
ho  seu  Deos  peleja  por  eles,  &  que  os  faz  inuenciueis  : 
&  quereis  ver  que  he  assi ,  a  nossa  gente  he  muyta ,  & 
se  he  esforçada  &  sabe  pelejar  viose  em  muytas  batalhas 
que  venceo  desbaratado  grandes  exércitos  como  sabeis, 
&  despois  que  peleja  cõ  os  frangues  parece  q  perdeo  ho 
esforço,  &  ho  saber  pelejar:  &  he  ho  seu  medo  tamanho 
q  sendo  sem  coto  a  respeito  dos  frangues,  não  ousam 
da  ferrar  coeles  :  no  q  vejo  o  que  todo  homem  de  bõ juy- 
zo  deue  de  ver  q  esta  obra  mais  he  de  Deos  q  dos  ho- 
mês ,  pois  quê  ha  de  pelejar  coele  &  quê  lhe  não  ha  da- 
uer  medo,  &  mais  vendo  que  lho  hào  algús  dos  q  nos 
ajudauão,  q  nos  deixarão  &  se  forão.  E  tambê  chegasse 
ho  inuerno  em  que  será  forçado  recolherme ,  &  na  en- 
trada do  verão  chegara  a  armada  de  Portugal  &  fará  a 
que  fez  a  do  anno  passado,  &  nuca  sayrey  de  desauen- 
turas  com  que  me  acabe  de  perder  de  todo :  pelo  que 
me  parece  que  deuo  de  deixar  a  guerra ,  vede  vos  se 
vos  parece  assi.  »  E  logo  o  pricipe  Nambeadarim  oulhan- 
do  pera  todos  disse.  «  Pois  el  rey  nos  pede  conselho  q 
deue  de  fazer  no  que  lhe  vay  tanto,  eu  como  quê  mais 
sinte  sua  perda  direy  meu  parecer:  que  he  de  fazermos 
paz  cõ  os  frangues  &  sermos  seus  amigos,  porque  como 
diz  el  rey,  ho  seu  Deos  peleja  por  eles,  &  eu  assi  ho 
creo:  porq  doutra  maneyra  ja  forão  tomados.  E  tam- 
bém me  ajuda  a  crer  isto  a  sem  rezão  que  fazemos  em 
fazer  guerra  aos  frangues  pera  destroirmos  el  rey  de  Co- 
chí ,  a  q  sem  nhiia  causa  temos  feyto  tanto  dano,  ma- 
tandolhe  ho  anno  passado  os  seus  príncipes,  &  quasi  to- 
da sua  gente:  &  queimandolhe  Cochim  sem  nhúa  causa 
como  digo  pois  não  foy  por  mais  que  por  recolher  em 
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sua  terra  os  frangues ,  que  êgeitados  dei  rey  deCalicut 
ho  forào  buscar,  não  somente  êgeitados  mas  mortos,  & 
roubados,  &  laçados  fora  deCalicut  têdo  seguro  dei  rey, 
&  recebidos  ê  sua  goarda  ,  sem  terê  feyto  porque  rece- 
bessem tanto  mal :  porque  se  foy  por  deterê  a  nao  de 
Cogeçameçadim  na  ti  D  hão  culpa,  porque  el  rey  lhe  man- 
dou que  a  deteuessem.  E  se  êtão  fora  de  todos  conse- 
Jhado  tão  verdadeiramêle  como  ho  foy  de  mim,  os  mou- 
ros ouuerão  de  pagar  o  q  fizerão :  &  se  ho  pagarão  mos- 
trarase  nào  ter  el  rey  culpa  no  que  eles  íizerão  pois  a  na 
tinha,  &  isto  abastara  pêra  cõseruar  a  amizade  dos  fran- 
gues ,  &  não  se  forão  de  Calicut  a  Cochí ,  õde  elrey  por 
mãos  conselhos  trabalhou  tanto  poios  auer  como  que  lhe 
teuerào  feyto  grandes  males,  sendo  eles  tã  bos ,  tão  ver- 
dadeyros,  tão  mansos  &  tão  esforçados  Sc  agardecidos 
do  bem  q  lhe  fazem  ,  que  por  amor  dei  rey  de  JVIelinde 
que  os  agasalhou  aiaigarão  duas  nãos  carregadas  douro: 
bê  vistes  quão  rico  presente  trouuerão  a  el  rey,  q  mer- 
cadorias tinhão  &  quanío  dinheiro  pêra  a  carga:  bè  vis- 
tes como  derão  a  nao  dos  alifantes  a  el  rey,  não  fazè  is- 
to ladrões  q  lhe  os  mouros  chamão,  nê  no  sam  se  não 
homês  pêra  folgarê  de  os  ter  por  amigos:  &  mais  pois 
el  rey  perde  tanto  em  suas  rendas  não  ledo  coeles  ami- 
zade &  se  lhe  acrecentão  muyto  tèdoa ,  porque  na  a  tê- 
do como  sam  muyto  poderosos  no  mar  defêderà  q  nã  ve- 
nha nhuas  nãos  a  Calicut,  &  el  rey  ficara  sem  nhíía  rê- 
da :  pelo  q  se  deue  de  fazer  a  paz.  n  E  como  quantos 
ali  estauã  era  peitados  pelos  mouros  q  cõselhassê  a  el 
rey  q  na  desistisse  da  guerra,  assi  o  fizera  estranhãdc- 
ihe  muito  dizer  q  queria  desistir  dela,  abonãdoo  de  po- 
deroso, louuãdoo  de  muy  ciuel ,  poêdolhe  temor  de  in- 
fame se  desistisse  da  guerra.  E  os  mouros  lhe  offrece- 
rão  logo  suas  pessoas  &  fazêdas  pêra  a  guerra :  &  tãto 
fizerão  hus  &,  outros  q  el  rey  escolheo  a  guerra :  &  logo 
ali  se  assentou,  q  pois  el  rey  nã  podia  passar  polo  pas- 
so de  Cabala ,  q  passasse  por  outro  q  auia  nome  pali- 
nhar  lonje  daqle,  q  por  ser  muyto  forte  &  quasi  impôs- 
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siuel  a  passagê  por  ele  nà  se  goardaua:  &  despois  dei 
rey  passar  por  ele  passaria  a  Cochi  polo  passo  do  vao 
como  fizera  ho  ano  passado.  E  isto  assentado,  logo  ao 
outro  dia  foy  leuãtado  ho  arrayal ,  &  el  rey  passou  pelo 
passo  q  digo,  &  assentou  seu  arrayal  ê  terra  de  Repeli 
&  de  Porquá  sê  ho  saber  Duarte  pacheco  ,  q  na  teuerã 
suas  espias  têpo  pêra  lho  dizerê  se  nào  quando  el  rey 
de  Caíicut  começaua  de  passar. 

C  A  PI  T  O  LO     LXXIÍI. 

De  como  el  rey  de  Caíicut  deu  ho  quarto  côbate  a  Duar- 
te pacheco. 


'orno  Duarte  pacheco  sabia  q  não  podia  ^storuar  a 
el  rey  a  passajem  por  Palinhar  por  nã  poder  leuar  la  as 
carauelas  nem  os  bateis  por  amor  dos  baixos  q  auia  : 
porè  sospeitàdo  q  a  passajê  dei  rey  por  ali  era  pêra  êtrar 
pelo  passo  do  vao:  determinou  de  lho  defender,  &  porq 
não  podia  leuar  lá  as  carauelas  tambê  por  amor  de  bai- 
xos leuou  as  a  outro  chamado  Palurte  que  esta  dous  ter- 
ços de  legoa  do  passo  do  vao,  q  he  de  largo  hu  tiro  de 
besta  &  de  cõprido  hu  pouco  mais,  &  co  baixamar  dá  a 
niayor  altura  dagoa  pela  cinta,  &  ho  outro  he  quasi 
descuberto  &  cõ  preamar  na  se  pode  passar  por  ser  a 
agoa  muy  alta:  &  por  este  passo  do  vao  ser  tão  perto 
do  de  Palurte  fazia  Duarte  pacheco  cota  que  ho  goar- 
daria  na  vazante  da  maré  cõ  os  bateis  ,  &  ho  de  Palurte 
ficaria  goardado  cõ  as  carauelas.  E  chegado  a  este  pas- 
so,  saltou  na  ilha  Darraul  em  q  soube  que  andauão 
quinhêtos  Naires  de  Caíicut  &  cõ  sua  gente  matou  muy- 
tos  &  catiuou  cincoêta  q  deixou  denfurcar  pur  lhos  el 
rey  de  Cochim  mandar  pedir.  E  sabêdo  q  ao  outro  dia 
que  era  ho  primeyru  de  Mayo  auia  el  rey  de  Caíicut  de 
cometer  dentrar  polo  vao,  deixou  Pêro  rafael  nas  cara- 
uelas cõ  hu  sinal  q  lhe  faria  se  se  visse  em  afrõta:  & 
ele  fovse  antemanhaã  cõ  os  bateis  ao  vao :  &  em  che- 
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gado  mandou  dar  aos  seus  grades  gritas  pêra  q  os  imi- 
gos  soubessem  q  era  chegado  &  q  os  na  temia.  E  vedo 
q  ho  nào  cometião,  tornouse  a  Palurte  cõ  a  enchêle  da- 
goa  &  cõ  a  vazante  se  tornou  ao  vao ,  &  assi  se  reue- 
zaua  de  dia  &  de  noyle  nas  vazàtes  &  êchêles  cõ  muy- 
tas  calmas  &  chuuas  &  cõ  outros  muytos  trabalhos  q 
passou  cõ  os  seus  em  hú  mes  &  vinte  Ires  dias  despois 
q  se  mudou  do  passo  de  Cambalào.  E  era  quanto  lhe 
el  rey  deCalicut  na  deu  combate  fez  grande  deslruyçâo 
na  terra:  &  nisto  foy  auisado  que  el  rey  de  Calicut  ho 
auia  de  cõbater  no  passo  de  Palurte  &  q  ho  senhor  de 
Repeli  tinha  a  dianteira  cõ  quinze  mil  nomes.  E  assi 
fez  ele  mostra  da  armada  húa  tarde  véspera  do  dia  era 
que  se  auia  de  dar  ho  cõbate,  &  tirou  toda  a  artelharia, 
&  dauão  os  imigos  suas  coquiadas ,  &  Duarte  pacheco 
mãdou  fazer  ho  mesmo  aos  Portugueses :  &  mandou  ar- 
rasar a  põla  da  ilha  Darraul  porq  os  imigos  nào  assen- 
tassem antre  ho  aruoredo  algu  tiro  secreto  cora  q  lhe  fi- 
zessem dano,  &  mandou  dar  cabos  dúa  carauela  a  outra 
pêra  fazer  dous  bordos  se  lhe  comprisse:  &  toda  a  noyte 
fez  cõ  os  seus  grandes  alegrias.  E  anteraanhaã  chegarão 
do  vao  Simão  dandrade  &  Christouão  jusarte ,  porq  fi- 
caua  seguro  cõ  a  maré  que  enchia.  E  despois  de  todos 
comerem  ,  lhes  disse.  Bem  sabeis  companheiros  q  el 
rey  de  Calicut  vem  oje  sobre  nos  determinado  de  nos 
entrar,  ou  por  este  passo,  ou  polo  do  vao:  eu  pela  ex- 
periêcia  que  de  vos  tenho  não  lhe  hey  medo.  E  sobre 
tudo  cora  a  confiãça  na  misericórdia  de  nosso  senhor  que 
por  sua  piedade  nos  não  ha  de  negar  sua  ajuda,  onde 
importa  tanto  pêra  sua  gloria,  por  cuja  honrra  pelejamos 
principalmente:  &  despois  pola  dei  Rey  nosso  seiior.  E 
deueis  de  crer  q  assi  como  nos  ajudou  sempre  nos  aju- 
dará agora  &  têde  por  sinal  disso  ser  oje  baixa  mar  ao 
meo  dia  ate  cujo  termo  não  pode  os  imigos  cometer  ho 
vao ,  &  por  a  força  de  sua  peleja  ser  ate  estas  horas  se 
ate  elas  lhe  defendemos  este  passo  como  espero :  eu  vos 
dou  por  seguro  o  vao.  E  pêra  nos  defendermos  não  vos 
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ponhão  temor  seus  feros,  pois  sabeis  bê  onde  chegão : 
&  lembreuos  q  o  que  atcgora  tendes  feyto  pola  miseri- 
córdia de  nosso  senhor  (ele  seja  louuado)  he  hua  cousa 
tamanha,  q  pêra  muyto  mais:  &  muyto  mais  gête  do 
q  somos  se  pode  cotar  por  milagrosa.  E  pois  ho  nosso  bõ 
Deos  todo  poderoso,  vos  quis  cõ  sua  ajuda  deixar  fazer 
cousas  tão  milagrosas :  encomendouos  muyto  como  a 
verdadeyros  Chrislàos  q  não  queirais  perder  esta  gloria 
por  aigúa  pouca  dafrõta  q  podereis  oje  mais  receber  q 
os  outros  dias:  porq  será  pêra  acrecentamento  da  honrra 
&  fama  q  ganhastes  ategora.  Ao  que  todos  respõderão , 
q  assi  ho  farião :  &  que  todos  estauào  pêra  ho  ajudar  ate 
morte.  E  sendo  ho  dia  claro  apareceo  a  põta  da  ilha  cu- 
berta  de  imigos  ,  pêra  darê  dali  combate  com  alguas 
bombardas  q  tinhão  assentadas  em  estancias  de  terra  j 
q  os  empatasse  da  nossa  arlelharia.  E  dali  começarão 
logo  de  cõbater  muyto  rijo:  &  nisto  apareceo  a  frota,  q 
era  de  ccl.  nauios.  E  por  vir  ainda  lõje  &  os  imigos  a- 
pertarê  de  terra,  se  meteo  Duarte  pacheco  nos  bateis, 
&  a  forca  de  remo  remeteo  a  ela  :  &  sem  temer  os  muy- 
tos  tiros  q  lhe  tirauão  saltou  nela  cõ  os  nossos  :  de  que 
os  imigos  pola  misericórdia  de  nosso  senor  ouuerão  ta- 
manho medo  q  se  recolherão  detrás  das  suas  estãcias  , 
ode  os  nossos  esteuerão  pelejado  coeles ,  ate  q  a  frota 
chegou  perto  q  se  tornarão  a  recolher.  E  vedo  Duarte 
pacheco  doze  paraos  q  vinhao  desmãdados  diãte,  foy 
pêra  os  cometer:  &  por  se  eles  deterê,  &  nã  ousarè  de 
passar  auáte ,  os  não  pode  aferrar :  &  por  ja  chegar  to- 
da a  frota  recolheose  ás  carauelas:  deixado  arrombados 
dous  paraós.  E  recolhidos  mâdou  abaixar  todos  os  seus, 
porque  os  não  matassem  os  tiros  dos  imigos  q  erão  muy- 
to bastos  :  &  chegarão  se  logo  corenta  paraós  encadea- 
dos muyto  perto  das  carauelas  que  as  queriào  aferrar. 
E  nisto  mandou  Duarte  pacheco  dar  ás  trõbetas,  &  os 
nossos  se  leuantarâo  cõ  hua  grande  grita  desparando  to- 
da sua  artelharia  q  desencadeou  logo  algils  dos  paraos. 
E  por  isso  ho  senhor  de  Repeli m  mandou  ajútar  coeles 
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outros:  &  os  tiros  erào  tantos  dambas  as  partes  q  nhúa 
das  frotas  se  enxergaua  cõ  fumo  ainda  q  dos  imigos 
morri  ão  boa  soma  como  erão  muytos  :  ho  senhor  de  Ke- 
pelim  os  fez  passar  auante  ,  que  quasi  chegauâo  as  ca- 
rauelas.  E  dàdoas  por  aferradas,  cessarão  de  tirar  cõ  a 
arlelharia,  &  então  se  acêcleo  a  peleja  mais  braua  q  da- 
tes: &  as  frechas,  &  setas,  &  lanças,  ík.  paos  tostados 
erão  em  tanta  auondança ,  q  fazia  sombra  nos  nauios: 
&  erão  os  gritos  &  brados  tantos,  q  parecia  fundirse  ho 
mundo.  E  durou  a  peleja  híi  bõ  pedaço  sem  se  inclinar 
a  vitoria  a  nhúa  parle:  em  q  os  nossos  sofrerão  traba- 
lho immenso.  Porq  como  os  imigos  erão  sem  colo,  co- 
mo hús  cansauão  entrauão  outros  de  refresco.  O  q  os 
nossos  nã  podia  fazer,  &  de  cada  vez  lhes  era  necessá- 
rio terem  nouas  forças:  no  q  se  pode  crer  sem  duuida, 
q  nosso  senhor  supria  ali  com  sua  misericórdia  :  òc  assi 
ho  dizia  Duarte  pacheco  aos  seus  trazendolhe  a  memo- 
ria o  q  tinhào  feylo  ,  &  o  que  lhe  prometerão  de  fazer 
naqla  batalha.  E  assi  ho  fazião  eles:  Òc  arrombarão,  & 
meterão  no  fundo  tantos  paraos ,  &  matarão  tantos  dos 
immigos,  que  ja  cõ  medo  na  querião  pelejar,  nem  por 
mais  promessas  q  lhe  ho  senhor  de  Kepelim  fazia :  a 
quê  el  rey  deCalicut,  que  estaua  de  terra  combatendo 
os  nossos,  mãdaua  dizer  muyto  a  miude  que  apertasse 
com  as  carauelas ,  &  as  aferrasse.  Mas  nem  por  isso  a 
gente  ho  queria  fazer,  tamanho  era  ho  medo  que  auia 
dos  nossos.  O  q  vendo  ho  senhor  de  Repelim  quis  en- 
trar ho  passo  pêra  cõtêtar  el  rey  :  ao  que  eles  resistirão 
muyto  rijo,  posto  que  com  afrõta  grandíssima :  porque 
os  imigos  apertauão  muyto  por  entrar:  &  como  os  pa- 
raos yã  muy  fechados  ,  fez  a  nossa  arlelharia  muy  gran- 
de destroço  neles,  &  nos  immigos.  E  as  carauelas  tam- 
bém receberão  muyto  dano,  que  todas  forào  passadas, 
&  as  arrombadas  espedaçadas ,  &  feridos  muytos  dos 
nossos.  Mas  quis  nosso  senhor,  que  ho  fizerão  tão  es- 
forçadamente, q  estes  do  mar  se  afastarão,  &  os  que 
estauão  em  terra  deixarão  logo  a  ponta  com  muyto  dà^o 
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que  receberão.  E  vendo  el  rey  de  Calicut  que  ho  com- 
bate dos  paraos  cessaua,  mandou  dizer  ao  senhor  de  Re- 
pelim  que  mal  compria  coele  o  q  lhe  prometera  daferrar 
as   carauelas,  ou  entrar   ho   passo:  &  que  ho  via  muy 
afastado  delas,  &  que  seu  irmão  seria  ja  perto  do  vao: 
&  ele  estaua  lonje  de  ir  laa.  E  coeste  recado  tomou  ho 
senhor  de  Repeli m   a  apertar  com  as  carauelas:  &  co- 
meçou  de   chamar  os  seus:   de  que  ho  seguirão  algús 
que  os  outros  auião  medo:  &  com  aqueles  fez  tanto  co- 
mo dantes.  E   estando  Duarte   pacheco   nesta  fadiga , 
chegou  Candagorá,  &  disselhe  da  parte  dei  rey  de  Co- 
chim ,  que  Nambeadarim  ya  ao  vao  com  grossa  gente: 
&  que  não  tardasse:   porque  el  rey  de  Calicut  lhe  auia 
dir  nas  costas.   E  vedo  ele  q  ainda  era  muy  ta  agoa  por 
vazar,  mandoulhe  dizer,  que  se  nã  agastasse:  que  bem 
sabia  ho  tempo  a  que  auia  dacodir.  Partido  este  messe- 
geiro  chegou  logo  outro  com  ho  mesmo  recado  a  Duar- 
te pacheco  que  respondeo  que  os  deixasse:    porque   nã 
era  aquele  ho  dia  dei  rey  de  Calicut,  nem  era  tempo 
de   perder   ponto,  que  se  aventuraria  nisso  muy  to:  & 
que   não  era  ainda  desembaraçado  dos  paraós.  E  posto 
que  Nambeadarim  chegasse  ao  vao,  nã  ho  auia  de  po- 
der passar,  por  auer  muyta  agoa  por  vazar:  que  ele  sa- 
bia quando  auia  dir.  Ecomo  ja  se  chegaua  a  vazãte  da 
maré,  foyse  el  rey  de  Calicut  com  a  gête  q  tinha  pêra 
ajudar  a  seu  irmão  a  entrar  ho  vao:  &  com  sua  ida  os 
immigos   se  afastarão  de  todo,  &  se  forão.  E  deixando 
Duarte  pacheco  este  passo  seguro,  partiose  pêra  ho  vao: 
onde  auia  de  fazer  pouca  detença,  por  ali  durar  pouco  a 
vazante  da  maré.  E  chegado  lá  foy  baixa  mar  de  todo, 
&  a  gête  de  Nambeadarim  começaua  de  chegar  &leua- 
ua  algús  berços  êcarretados :  Duarte  pacheco  pos  a  proa 
neles  ,   &  entrou   pelo  vao  ate  dar  em  seco  tirando  cõ  a 
artelharia  &  espingardaria,  &  almazê  de  setas,  &  arre- 
messos com  que  fez  neles  tanto  dano ,  q  se  deteuerão 
sem    passar  mais   auãte.   E  como  eles  erão  muytos,  os 
nossos  não  podião  errar  tiro :  &  os  imigos  não  acerlauão 
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nhii :  porq  todos  dauão  nas  padessadas  dos  bateis.  E 
nisto  chegou  a  força  da  gente  de  Nàbeadarim  ,  q  erào 
doze  mil  homês  ,  &  híís  cometerão  dêtrar  ho  vao ,  ou- 
tros carregauão  sobre  os  bateis  que  não  nadauâo.  E  foy 
hua  braua  peleja  sobre  chegarê  a  eles:  &  os  tiros  &  ar- 
remessos erão  inuytos  dambas  as  partes :  q  cprto  não  se 
pode  contar  quão  medonha  cousa  era  ver  os  bateis  q  se 
não  podião  bolir ,  &  os  nossos  dentro  cercados  de  tantos 
imigos ,  q  não  trabalhauão  por  outra  cousa  se  nã  por 
chegar  a  eles.  E  como  Deos  milagrosamente  os  tinha, 
q  ho  não  podião  fazer,  antes  muytos  se  retirauão,  & 
outros  se  tinhão  quedos,  caindo  muytos  mortos,  &  fe- 
ridos, que  era  a  agoa  de  cor  de  sangue.  E  isto  duraria 
hua  grande  hora :  &  no  cabo  deJa  começarão  os  bateis 
de  nadar.  Os  nossos  que  ho  entenderão  apertara  tão  ri- 
jo cõ  os  imigos  q  lhes  fízerão  deixar  ho  vao,  &  acolhe- 
rãse  a  terra  muylo  cõtra  võtade  de  Nãbeadarim,  a  q 
neste  têpo  chegou  gête  de  refresco,  q  lhe  el  rey  mãda- 
ua.  E  coela  tornou  a  entrar  no  vao,  &  tão  aluoraçado 
que  não  atêtou  pola  maré  que  crecia.  E  Duarte  pache- 
co  polo  êganar  mostrado  q  lhe  auia  medo  se  retirou  bê 
pêra  dêtro  do  vao,  sê  tirar  sua  artelharia :  &  cõ  a  gête 
abaixada.  Os  imigos  dado  grades  gritas  entrara  após  ele 
com  agoa  pela  cinta  :  &  vendo  os  ele  bem  metidos  vi- 
rou sobreles  as  bôbardadas ,  &  ferindo  &  matando  algús 
os  fez  fugir.  E  niór  dano  Jhes  fizera  ,  se  os  deixara  en- 
trar mais  delro.  E  não  os  deixou  porq  a  gele  de  Cochi 
começaua  ja  de  sayr  ao  vao.  E  não  quis  q  cuydassem 
que  ho  ajudauão,  nem  menos  quis  que  ho  ajudassem  no 
começo:  porq  trabalhaua  por  lhes  mostrar  que  os  seus 
abastauão  pêra  desbaratar  os  imigos  sê  sua  ajuda.  E  re- 
colhidos os  immigos  a  terra,  que  seria  a  horas  de  vés- 
pera, fez  lhe  tanto  dano  que  se  meterão  bê  pelo  sertão: 
&  assi  nesta  peleja  como  na  de  Pálurte  lhe  não  matarão 
nhú  dos  seus  :  &  dos  imigos  não  se  pode  saber  ho  nu- 
mero dos  mortos,  se  não  q  forão  muytos  &  perderão 
muytos  paraós.  E  el  rey  de  Galicul  ficou  tão  agastado, 
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&  triste  por  ho  senhor  de  Repeli  nào  aferrar  as  caraue- 
]as,  nê  seu  irmão  entrar  ho  vao,  que  lhes  disse  a  am- 
bos palauras  muyto  injuriosas. 

CAPITOLO    LXXIIII. 

De  como  algas  q  erão  da  parte  dei  rey  de  Calicut  se  pas- 
sarão pêra  el  rey  de  Coclã. 


'esbaratados  os  imigos ,  &  chea  a  maré  no  vao  tor- 
nouse  Duarte  pacheco  aas  carauelas ,  que  achou  em  paz. 
E  el  rey  deCochim  lhe  mandou  preguntar  como  lhe  ya, 
&  aos  seus :  &  ele  lhe  respondeo  que  bem  ,  8c  que  assi 
lhe  iria  sempre,  se  soubesse  que  se  auia  por  seruidodo 
que  tinha  feyto.  Vêcida  esta  batalha,  ho  Mãgate  ,  & 
seu  irmão  que  estauão  na  ilha  de  Vaipí  perderão  de  to- 
do a  esperãça  que  el  rey  de  Calicut  ouuesse  vitoria.  E 
tèdo  mandado  parte  de  sua  gente  a  el  rey  de  Cochim 
se  forào  parele  com  a  outra,  com  que  Duarte  pacheco 
não  folgou  nada,  porque  se  não  fiaua  deles  pola desleal- 
dade q  tinhão  cometida  a  el  rey  de  Cochim  ho  anno 
passado:  &  por  lhe  não  quererem  acodir  com  sua  gente 
no  começo  daquela  guerra  sendo  seus  vassalos  :  porê  dis- 
simulou isto.  Ao  outro  dia  que  el  rey  ho  foy  ver  leuan- 
do  os  cõsigo  &  todos  ho  abraçarão  despois ,  &  oulhauã- 
no  como  espantados  do  que  tinha  feyto  contra  el  rey  de 
Calicut.  E  entendendoos  ele  disselhes  que  se  não  espan- 
tassem ,  porque  ainda  tornaria  a  fazer  o  que  tinha  fey- 
to, &  que  não  ouuessem  por  muyto  desbaratar  a  el  rey 
de  Calicut,  porque  a  outros  mores  reys  desbarataria 
com  aquela  gente.  E  os  senhores  responderão  que  se 
não  espantauão  de  desbaratar  a  el  rey  de  Calicut,  se 
não  de  como  ousara  de  ho  cometer:  ao  q  ele  disse  que 
assi  fizera  el  rey  grande  doudice  nisso.  E  passadas  an- 
treles  outras  muytas  palauras  de  muyta  honrra  de  Duar- 
te pacheco,  ofírecerãselhe  ho  Mãgate  &  outros  senhores 
por  seruidores  dei  Rey  de  Portugal :  &  despois  se  tor- 
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narão  pêra  CochI,  a  q  logo  foy  noua  q  no  arrayal  dei 
rey  de  Calicut  sobreuiera  hua  supila  doeça :  que  como 
hum  homem  adoecia  morria  logo,  &  aquele  que  mais 
duraua  não  passaua  de  dous  ou  Ires  dias,  &  erão  muy- 
to  poucos  os  q  durauão  tanto,  &  a  doença  era  como 
peste :  se  não  que  na  nacião  leuações  :  &  morrião  cada 
dia  duzentos  homens:  &  por  isso  se  foy  a  mór  parte  da 
gête  do  arrayal,  porque  a  doença  durou  muylos  dias, 
&  foy  cousa  de  milagre  que  não  morrião  se  não  no  ar- 
rayal dei  rey  de  Calicut  q  com  esses  reys  &  senhores 
que  ho  ajudauão  se  afastou  hú  pouco  do  corpo  da  gente 
porq  se  lhe  na  pegasse  este  mal.  E  assi  esteue  ê  quã(o 
durou  ,  que  sem  duuida  parece  que  foy  praga  inàdada 
por  nosso  senhor  pêra  que  os  nossos  teuessem  tregoas: 
&  descansassem  ,  porque  cessarão  os  inimigos  da  guer- 
ra em  quãto  durou  esta  doença:  &  os  de  Cochim  esta- 
uão  coela  muyto  ledos.  E  neste  têpo  forão  ter  a  Cochim 
muytas  nãos  dos  mouros  que  hi  morauão  :  que  por  seu 
mandado  yao  de  Charamãdel  inuernar  a  outras  parles: 
porque  não  ouuesse  em  Cochim  mãtimentos :  &  se  des- 
pouoasse.  E  parece  que  nosso  senhor  não  quis  que  isto 
ouuesse  efleyto  &  deu  tempo  nas  nãos  com  que  lhes  foy 
forçado  arribar  a  Cochim  ,  &  ali  inuernarão  ê  que  lhes 
pesou  ,  &  venderão  os  mãtimentos  que  trazião  com  que 
a  terra  foy  muyto  abastada. 

CAPITOLO     LXXV. 

Como   el  rey   de  Calicut  em  pessoa  combateo  ho  passo 

do  vao. 

odas  estas  prosperidades  dei  rey  de  Cochim  forão  lo- 
go sabidas  por  el  rey  de  Calicut  q  lhe  acrecêtarão  mais 
a  magoa  q  tinha  de  ver  quão  mofino  era.  Edescõíiando 
de  seus  capitães  fazerem  cousa  boa,  quis  meter  coeles 
sua  pessoa  pêra  êtrar  ho  vao:  &  esquecido  de  quantas 
injurias  dissera  aosBramenes,  preguntoulhes  qual  seria 
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bo  dia  pêra  este  cometimèto.  E  eles  lhe  disserão  q  os 
pagodes  estauão  muyto  menencorios  dele  por  as  injurias 
q  lhes  dissera:  &  q  em  pêdêça  lhe  mãdauào  q  Hzesse 
hu  turcol  no  lugar  da  peleja:  &  q  aueria  vitoria,  &  q 
desse  a  batalha  a  húa  quita  feyra  seys  ou  sele  de  Mayo. 
Do  q  logo  Duarte  pacheco  foy  auisado  por  suas  espias  , 
&  mandou  fazer  padessadas  nouas :  &  arrombadas,  & 
muyta  soma  de  dados  de  ferro  pêra  meter  ê  rocas  de  fo- 
go com  q  tirassem  aos  ímigos  &  assi  muytos  paos  tosta- 
dos agudos  pêra  arremessos,  &  muylas  estacas  dareca 
de  pontas  agudas  &,  sotis  ,  pêra  meter  no  vao  pêra  os 
imigos  se  estreparê  nelas:  porq  todos -yão  descalços,  & 
ja  tinha  metidos  abrolhos  de  ferro :  &  por  serê  curtos 
acrauauãse  na  área.  E  feyto  isto  tornouse  pêra  as  cara- 
uelas ,  õde  deixou  repousar  sua  gele  ate  a  mea  noyte. 
E  despois  de  comerê  deixando  em  seu  lugar  a  Pêro  ra- 
fael ,  partiose  pêra  ho  vao  nos  bateis :  &  chegou  lá  hua 
quinta  feira  sete  de  Mayo  hua  hora  ante  manhaã  dando 
suas  gritas,  &  fazêdo  suas  festas  costumadas  por  esfor- 
çar os  de  Cochim:  &  porq  soubessem  os  de  Calicut  q 
era  chegado,  &  achou  trezentos  Naires  na  estacada,  q 
lhe  disserão,  q  ao  dia  dantes  despois  de  ele  ido:  se  fo- 
ra dali  muytos  Naires  do  Mangate :  o  q  lhe  pareceo 
treyção  &  mandouho  dizer  por  hú  Naire  ao  príncipe  de 
Cochi ,  &  q  se  viesse  logo  pêra  a  estacada,  porq  ele 
estaua  ja  no  vao  esperado  por  el  rey  de  Calicut  q  seria 
coele  em  amanhecêdo.  Mas  este  Naire  não  deu  ho  reca- 
do ao  pricipe,  se  não  a  têpo  q  nã  aproueitou.  E  em  a- 
manhecendo  começou  dasomar  ho  exercito  dos  imigos  q 
vinha  repartido  por  esta  maneyra  :  yã  diante  trinta  ti- 
ros darlelharia,  &  logo  ho  príncipe  Nambeadarim  cõ  hú 
escoadrão  de  dez  mil  homês ,  os  dous  mil  frecheiros,  & 
trinta  espingardeiros  :  detrás  dele  ho  senhor  de  Repeli 
cõ  outra  tanta  gête :  &  nas  costas  el  rey  de  Calicut 
com  quinze  mil  homês,  &  obra  de  quatrocêtos  cõ  ma- 
chados pêra  cortarê  a  estacada.  E  Duarte  pacheco  nã 
tinha  mais  q  corêta  homês  em  ãbos  os  bateis :  &  ê  cada 
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hu  quatro  berços,  porem  bê  prouidos  de  munições.  Os 
imigos  q  acõpanhauão  a  artelharia  ,  q  era  hu  bõ  corpo 
de  gele  :  em  chegando  começara  logo  de  tirar  aos  nos- 
sos. O  q  vedo  Duarte  pacheco  foyse  a  eles  tirado  sua 
artelharia  com  que  lhes  fez  deixar  a  pra}  a  &recolherse 
ao  palmar  ficando  algus  mortos.  E  dali  esteuerào  hu  pe- 
daço jugàdo  as  bõbardadas  ate  q  chegou  todo  ho  corpo 
dos  imigos,  q  cobriâo  toda  a  terra.  Nambeadarim  q  ti- 
nha a  dianteira  mandou  logo  cometer  os  nossos  cõ  gran- 
de fúria,  &  eles  ho  rizerão  ter:  assi  cõ  a  artelharia,  co- 
mo cõ  as  rocas  de  fogo  q  lhe  lançauão,  Scos  dados  ma- 
tarão muytos:  &  vêdoos  os  imigos  saltar  ficauã  muy  es- 
pàtados ,  &  cuydauão  q  erao  feytiços,  &  porq  a  agua  va- 
zaua  muyto  rijo  recolheose  Duarte  pacheco  pêra  ho  alto 
por  nào  ficar  ê  seco,  &  mãdou  a  Christouâo  jusarte  q 
tomasse  a  boca  do  vao  &  a  defendesse ,  porq  a  não  to- 
massem os  inimigos,  que  cada  vez  apertauào  mais  pêra 
entrar:  &  entrarão  muytos,  &  sobre  isto  foy  húa  muyto 
crua  &  espantosa  peleja,  &  forão  tantos  mortos  &  feri- 
dos dos  imigos,  q  se  teuerão  por  mais  que  Nambeadari 
lhes  bradaua  q  passassem  auàte ,  &  era  a  pressa  tama- 
nha dos  nossos  em  se  defêder  pelo  grande  aperto  em  q 
esleuerão  que  não  ouuio:  q  lhe  disserào  algus  que  os 
Naires  de  Cochi  erao  fugidos  da  estacada  ,  &  a  deixarão 
só.  E  nisto  se  auiuou  mais  a  peleja,  porq  chegou  el  rey 
deCalicut,  q  Duarte  pacheco  conheceo  por  a  bandeira, 
&  sombreiro  q  leuaua,  &  mandou  tirar  cõ  hu  berço  ao 
lugar  ode  parecia  com  tenção  de  ho  malar,  &  nào  foy 
morto  por  se  ele  baquear  do  andor  em  q  ho  leuauão,  & 
ho  pelouro  matou  dous  homês  juto  dele  ,  Sccomo  ele  isto 
vio  afastouse  logo  dali,  com  que  os  seus  se  aluoraçarào 
lato  que  se  meterão  de  roldão  ao  vao,  &  com  a  fúria 
que  leuauão  se  encrauarão  muytos  nas  eslacas  sem  ato- 
lar por  isso:  &  cayão  hus  porcima  dos  outros,  &  em- 
baraçaranse  de  maneyra  que  esteuerão  quedos  ,  &  teue- 
rão os  nossos  tempo  de  os  matar  com  seladas  &c  espin- 
gardadas ,  mas  nem  por  isso  deixauâo  de  cobrir  a  agoa 
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&  a  terra  tantos  erâo.  E  nisto  os  dos  machados  derào 
na  estacada  (sem  os  nossos  atentarem  com  acupação 
que  tinhào)  &  como  a  achara  sem  goarda  por  serê  fu- 
gidos os  de  Cochim  começarão  de  a  cortar:  &  entrarão 
logo  algus  frecheiros  dando  grandes  gritas,  &  tirarão 
aos  nossos  que  ficarão  cercados  de  todas  as  partes:  de 
q  os  combatia  fortemente.  Duarte  pacheco  q  vio  a  es- 
tacada entrada  esteue  em  grades  duuidas,  porq  se  lhe 
acodisse  êtrauão  os  imigos  ho  vao  &  dãdolhe  nas  costas 
ho  tomarião  ás  mãos,  &se  lhe  não  acodia  entrariào  por 
ela  todos  &  iriào  destruyr  Cochí  sem  lho  poder  defender. 
E  por  derradeyro  determinou  dacodir  á  estacada,  por- 
que nela  se  poderia  melhor  emparar  dos  inimigos  & 'of- 
fendelos  ,  que  do  batel.  E  dizèdo  isto  aos  seus,  remeteo 
a  ela  desparando  sua  artelharia  em  rodauiua,  &.  tirando 
cõ  as  rocas  de  fogo,  &  com  outros  arteficios ,  &  arre- 
messos ,  ífc  entra  poios  imigos  que  yão  pêra  a  estacada, 
&  tolheolhes  q  não  passassem  auante  matando  algus.  E 
andado  nisto  quasi  que  ficou  em  seco  por  ser  muyta  a- 
goa  vazia.  E  logo  Nãbeadarim  carregou  sobrele  com 
dezaseys  mil  homes ,  &  dando  grandes  grilas  chegarão 
tanto  ao  batel  que  lhe  lançauão  mão  dos  remos,  &  a 
barafunda  era  tamanha  q  parecia  que  se  fundia  ho  mun- 
do ,  &  as  frechadas  dos  inimigos  &  arremessos  erão  tão 
bastos  q  matauão  a  eles  mesmos  ,  &  os  nossos  se  defen- 
dião  com  grande  esforço  de  detrás  de  suas  arrombadas, 
&  por  isso  os  não  podião  entrar,  porem  afogauãnos  por 
serem  tantos.  E  desta  vez  esteuerão  quasi  perdidos  se 
lhe  nosso  senhor  não  acodira  cõ  sua  misericórdia  ,  porq 
li n hão  rachado  hu  trauessam  :  &  desfeytas  quasi  Iodas 
as  arrobadas,  &  pastadas  as  munições  q  durou  a  peleja 
mais  tempo  do  q  Duarte  pacheco  cuydou.  E  estado  nes- 
ta afronta  chega  a  maré  q  se  não  via  cõ  a  grade  reuol- 
ta  :  &  pola  falta  q  tinha  de  munições,  &se  reformarda 
gente  por  ter  ferida  muyta  lhe  foy  forçado  chegar  abo- 
ca do  vao  onde  esperaua  dachar  tudo  por  deixar  dito  a 
Pêro  rafael  que  lho  mãdasse,  &  leuou  trabalho  gràdissi- 
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mo  em  sayr  donde  estaua  ,  que  nuca  ho  balei  pode  vi- 
rar cõ  os  imigos  que  ho  tinhão  cercado,  &  cercado  de- 
les sajo  com  a  popa  por  diante ,  &  assi  foy  ale  chegar 
a  Christouào  jusarle,  q  tambê  teue  assaz  de  fadiga  em 
defêder  a  boca  do  vao,  &:  raalou  cõ  os  seus  muyto  gra- 
de soma  dos  imigos.  E  achando  aqui  o  que  ya  buscar, 
refezse  de  ludo  cõ  Christouào  jusarte :  &  leuouho  consi- 
go por  não  ser  necessário  defender  mais  a  boca  do  vao 
por  amor  da  enchete  dagoa  q  ho  fazia  despejar  dos  imi- 
gos ,  &  ho  mesmo  fizerào  outros  q  estauào  na  estacada 
poios  apertarem  muylo  co  a  artelharia,  &  muylos  forão 
mortos,  hús  de  feridas,  outros  dafcgados:  &  os  nossos 
os  seguirão  ate  a  banda  de  Porquá  onde  estaua  el  rey 
de  Calicut  muylo  enuergonhado  pelo  que  dissera  a  seu 
irmão  &  ao  seniior  de  Repeiirn  &  não  fazia  mais  qeles: 
&  a|>ertados  os  imigos  dos  nossos  fugirão  todos.  E  indo 
el  rey  fugindo  pela  borda  du  palmar  defròte  dascaraue- 
las :  mãdoulhe  Pêro  rafael  tirar  com  hua  bombarda  gros- 
sa ,  q  lhe  matou  du  tiro  treze  homes  &  hu  deles  daua 
ho  betele  a  el  rey,  &.  malouho  tão  perlo  dele  q  ho  en- 
cheo  de  sang^re  :  &  el  rey  se  baqueou  do  àdor  cõ  medo, 
ficandolhe  na  peleja  morta  gête  sem  conto,  sem  dos  nos- 
sos morrer  nhú,  durando  ela  de  pola  manhaã  ale  ho 
meo  dia.  E  quando  el  Rey  do  IVlanuel  de  Portugal 
soube  despois  esta  vitoria  por  amor  da  lealdade  q  el  rey 
de  Cochi  vsou  cõ  os  nossos  na  guerra  passada  &  nesla, 
&  do  seruiço  que  lhe  fez  lhe  deu  seys  centos  cruz.idos 
de  tença  de  juro,  q  se  lhe  pagão  cõ  grande  solenidade: 
&  ho  padrão  desta  tença  lhe  Jeuou  despois  dom  Francis- 
do  dalmeida  primeyro  visorey  da  índia  como  direy  no 
segundo  liuro. 


ee  2 
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CAPITOLO     LXXVI. 

Do  que  Duarte  pacheco  disse  ao  príncipe  de  Cochí  sobre 
a  treyçâo  q  lhe  foy  feyta. 


D, 


'espois  que  el  rey  de  Calicut  fugio,  parliose  Duarte 
pacheco  pêra  as  carauelas  sem  querer  falar  ao  principe 
de  Cochim  por  amor  da  treyçãe  q  lhe  fizera  osseusNai- 
res  em  deixarê  a  estacada:  &  pareceoJhe  que  ele  fora 
em  consentimento  disso  pois  não  viera  a  têpo :  &  man- 
dandolhe  ele  pedir  q  lhe  falasse  a  borda  dagoa,  lhe  man- 
dou dizer  q  não  podia  por  leuar  sua  gete  cansada,  &  q 
pola  manhaã  lhe  ouuera  de  falar  quãdo  lhe  mâdou  dizer 
q  el  rey  de  Calicut  ya  pelejar  coele  no  vao :  &  pois 
não  fora  na  tinha  mais  q  falar  q  deixarlhe  Cochí  seguro 
dei  rey  de  Calicut  &  coisto  mandou  remar  rijo:  &  tirar 
bõbardadas ,  &  dar  gritas.  E  parecêdo  ao  pncipe  aque- 
la reposta  áspera:  &  de  quê  estaua  agrauado  dele,  tor- 
noulhe  a  mãdar  pedir  q  lhe  falasse,  &,  ele  de  importu- 
nado lhe  foy  falar:  queixandose  ho  principe  de  sua  re- 
posta, lhe  pregutou  q  culpa  lhe  daua,  E  ele  lho  disse, 
&  que  lhe  parecia  q  aquilo  fora  treyção  do  Mangate  & 
de  seus  paretes:  &  porem  que  não  cresse  que  lhe  podia 
empecer:  porq  a  descõfianca  q  tinha  dele  &  dos  seus 
lhe  faria  fazer  suas  cousas  com  melhor  recado,  &  quê 
tão  mal  goardaua  sua  terra  q  leuemête  a  perderia  ,  & 
se  aquilo  fora  trato  que  pouco  ganhara  em  se  ele  per- 
der,  &  se  ho  não  era  que  na  podia  disculpar  os  seus  de 
fracos,  ainda  q  ser  a  gente  fraca,  ou  esforçada  lhe  vi- 
nha do  capitão.  Ao  principe  vierão  as  lagrimas  aos  olhos 
co  aspereza  destas  palauras :  &  disse  q  lhe  não  desse 
culpa  no  q  dizia,  porq  a  não  tinha,  nê  cresse  dele  o 
que  dizia,  porq  seu  recado  lhe  não  fora  dado  mais  ce- 
do, nem  soubera  q  el  rey  de  Calicut  auia  dir  ao  vao, 
&  q  ho  não  julgasse  por  homem  de  tratos,  &  mais  pêra. 
quê  tantas  vezes  se  auenturaua  a  morte  por  amor  dei  rey 
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de  Cochim,  que  se  lhe  mais  cedo  fora  dado  seu  recado, 
mais  cedo  fora:  &coislo  disse  outras  cousas  com  q  Duar- 
te pacheco  perdeo  a  sospeila  q  tinha  &  ficarão  amigos. 
E  Duarte  pacheco  se  foy  pêra  as  carauelas  ode  el  rey 
de  Cochim  ho  foy  ver  saindo  ele  em  terra  a  recebelo: 
&  el  rey  ho  abraçou  cõ  muyto  amor,  &  a  todos  os  nos- 
sos :  &  assi  mãdou  q  o  fizesse  os  senores  q  yâp  coele. 
E  qrêdo  el  rey  desculpar  ho  pricipe  da  culpa  que  lhe 
deu  ,  disselhe  q  não  soubera  que  el  rey  de  Calicut  auia 
de  ir  ao  vao  se  nà  quando  ele  mâdara  chamar  ho  prín- 
cipe que  fora  ja  tarde:  &  que  não  vira  os  Bramenes: 
porquem  lhe  màdara  dizer  da  vinda  dei  rey  de  Calicut, 
Duarte  pacheco  lhe  disse,  que  ele  quisera  escusar  de 
falar  naquilo,  mas  q  pois  vinha  aproposito  que  lhe  di- 
ria o  q  entendia:  que  era  não  lhe  serem  ho  IVlangate, 
nem  seus  parentes  tão  leays  como  ele  cuydaua,  &  que 
se  ho  eles  na  furão  dal  es  ,  como  ho  auiâo  de  ser  queren- 
do sua  amizade  mais  por  constrãgimento  de  temor  q 
por  amor:  &  que  era  certo  q  eles  fizerão  que  os  Brame- 
nes lhe  dessem  seu  recado  pois  mandarão  ir  a  ta!  tempo 
a  sua  gente  da  estacada:  &  por  a  culpa  que  sabiàoque 
tinhao  ho  não  forão  ver,  &  pois  não  tinha  necessidade 
deles  pêra  que  os  queria  em  Cochim  ,  que  os  deixasse 
ir  pêra  el  rey  de  Calicut:  porque  lá  se  temeria  deles 
menos  que  em  Cochim.  E  que  também  os  seus  Naires 
ho  deixara  ja  duas  vezes  que  não  sabia  q  aquilo  era  , 
que  se  lhes  mãdaua.hua  cousa  perante  ele:  &,  outra  em 
secreto  q  ho  desenganasse  ,  &  que  isto  lhe  não  dizia 
por  necessidade  q  teuesse  dos  seus  :  mas  porque  não  co- 
nhecessem os  immigos  quão  fracos  erão.  El  rey  de  Co- 
chim ficou  muyto  triste  do  que  lhe  Duarte  pacheco  dis- 
se: &  disculpouselhe  tanto  que  ele  ficou  sntisfeylo:  & 
outra  vez  tornou  el  rey  a  mandar  aos  seus  que  lhe  obe- 
decessem como  a  ele  mesmo. 
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CAPITOLO     LXXVIT. 

De  como  el  rey  de  Calicut  mãdou   deitar  peçonha  nos 
manlimetos  que  os  nossos  auiâo  de  comprar. 

JlLíI  rey  de  Calicut  ficou  muyto  espantado  de  ver  tan- 
tos mortos  du  só  tiro:  &  teue  por  granue  marauilha  es- 
capar dali  viuo:  &  porem  íicou  muyto  corrido  de  nào 
fazer  mais  que  os  outros  indo  ele  em  pessoa,  &  poloen- 
cobrir  tornada  a  culpa  aos  bramenes  &  feiticeyros  que 
lhe  conselharão  q  desse  a  batalha:  &  disselhes  que  erã 
muyto  grandes  mintirosos,  que  cada  dia  bo  enganauào, 
&  que  os  nào  auia  mais  de  crer,  que  se  ho  assi  fizera 
da  primeyra  vez  q  ho  êganarào  ,  que  não  recebera  tan- 
ta perda  como  recebeo.  E  assi  disse  muytas  injurias  aos 
Naires:  &  estaua  ião  menêcorio  que  parecia  doudo.  Os 
reys  que  ali  csíauão  lhe  disserào  que  nào  tinha  rezào  de 
os  culpar  de  fracos:  porque  nào  ouuera  outros  hon.^s 
que  liie  resistirão  se  não  os  frangues  que  era  feyticeiros 
&  com  feytiços  podião  tanto.  Ao  que  ho  senhor  de  Re- 
pelim  também  quis  ajudar.  E  el  rey  lhe  disse  q  se  eles 
erào  pêra  tão  pouco  como  lhe  nâ  aferrara  as  carauelas 
co  tão  grossa  armada  como  leuaua  :  &  quê  lhe  matara 
tala  gele ,  &  porq  íhes  não  entrara  ho  vao  :  dizedolhe 
muytas  vezes  q  se  calasse  q  não  fizesse  tão  pouco  do  q 
era  talo.  q  se  não  podia  vencer  cõ  tantos  milhares  de 
homès ,  q  nã  posesse  a  culpa  de  serê  os  seus  vêcidosaos 
feytiços  se  nào  a  seu  pouco  esforço:  do  q  ele  ficou  gran- 
demète  êuergonhado  &  dissimulou  ,  &  coselhoulhe  que 
mãdasse  deitar  peçonha  na  agoa  de  q  se  presumisse  q 
os  nossos  podião  beber:  &  assi  os  màtimêtos  q  lhe  vê- 
dessê  &  q  mãdasse  Naires  a  Cochí ,  q  matasse  secreta- 
mête  dos  nossos  os  mais  q  podessem  ,  &  por  esta  ma- 
neyra  os  apouquentaria  pois  não  podia  por  outra.  Eeste 
conselho  mandou  logo  el  rey  q  se  posesse  em  obra  :  & 
ouuera  dauer  efeyto  se  não  fora  porCharcanda  hú  Naire 
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que  fora  criado  do  principe  Naramuhim  q  ho  descobrio 
a  Duarte  pacheco,  q  mâdou  logo  q  sopena  de  morte  se 
nà  tomasse  nhíta  agoa  pêra  os  nossos  se  na  ê  fõte  q  ca- 
da vez  se  abrisse  de  nouo,  porq  na  terra  auia  tanta  a- 
goa  q  abastaua  pêra  isso.  E  pêra  os  mãtimentos  orde- 
nou dous  homõs  q  os  nào  comprassem  sem  primeyro  to 
mar  a  salua  quem  lhos  vendesse.  E  pêra  os  Naires  que 
auiào  de  matar  os  nossos  proueo  el  rey  de  Cochim  como 
era  necessário,  assi  ficarão  os  ardis  dei  rey  de  Calicut 
todos  atalhados,  a  que  despois  que  ho  soube  foy  conse- 
ihado  pelos  mouros  que  màdasse  queimar  Cochim  secre- 
tamente, &  que  mandasse  combater  jútamente  a  nao&, 
as  carauelas ,  &que  màdasse  leuar  cobras  de  capelo  em 
panelas  pêra  que  as  deitassem  nas  carauelas  &:  mordes- 
sem aos  nossos,  &  quando  pelejassem  mandasse  deitar 
pelo  ár  pós  peçonhêíos  que  os  cegassem  :  &,  que  tornas- 
se a  combater  ho  passo  do  vao ,  &  leuasse  alifantes  ar- 
mados pêra  trastornarê  os  bateis,  &  que  não  podia  ser 
que  coisto  mi  desbaratasse  os  nossos:  o  que  ele  creo  que 
seria  assi.  E  começando  de  se  perceber  pêra  isso,  foy 
dito  a  el  rey  de  Cochim  ,  onde  se  Jeuantou  grande  ru- 
mor com  ho  medo  que  a  gente  ouue  coestas  nouas  :  &c 
el  rey  foy  ver  Duarte  pacheco  &  lho  disse:  do  que  se 
ele  rio  dizendo  q  tudo  aquilo  erào  feros  dei  rey  de  Ca- 
licut que  fazia  sempre  pêra  ver  se  lhe  auiào  medo,  & 
em  fim  auia  de  fazer  tão  pouco  como  ateli.  Porque  ele 
tinha  ordenada  hua  cousa  que  se  el  rey  viesse  ho  auia 
de  prender,  &tomarlhe  os  alifantes,  &,iiiatarlhe  quanta 
gente  trouuesse.  E  que  ja  ho  fizera,  se  lhe  lembrara 
mais  cedo:  por  isso  que  se  nào  agastasse,  &  que  se 
tornasse  a  Coch  m  ,  &  que  lhe  mandasse  quantas  ca- 
dens ,  &  amarras  de  nãos  lá  ouuesse ,  porque  lhe  erào 
necessárias  pêra  o  que  auia  de  fazer.  Do  que  el  rey  foy 
muyto  ledo:  &  logo  lhas  mãdou.  E  Duarte  pacheco  fin- 
gio  que  queria  fazer  híi  grande  edifício,  &dous  dias  nào 
consentio  que  nhu  de  Coch!  fosse  ao  vao.  E  neste  têpo 
mandou  abrir  á  borda  dagoa  grandes  couas  &  altas:  & 
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trauessar  nelas  grandes  vigas.  O  que  vendo  os  de  Co- 
chim,  crerão  o  q  lhes  dizia:  &  perderão  ho  medo  que 
tinbào,  Scdesejauão  que  viesse  el  rey  deCalicut:  a  que 
forão  as  nouas  de  todas  eslas  cousas ,  &  do  que  Duarte 
pacheco  dizia.  O  que  os  seus  crerão,  &  ouuerào  tama- 
nho medo  que  por  nhúa  maneyra  quiserão  ir  coele  ao 
vao  nem  menos  pelejar  com  as  carauelas.  E  na  fez  tào 
pouco  quàdo  os  pode  persuadir  que  fossem  pelejar  com 
a  nao  de  Duarte  pacheco:  o  que  ele  sabendo  mandou 
recado  a  Diogo  pereira:  &  que  tízesse  como  homem, 
que  lhe  não  auia  dacodir:  porque  se  temia,  que  man- 
dar ei  rey  de  Calicut  sobre  a  nao,  era  traio.  E  Diogo 
pereyra  lhe  respõdeo,  que  perdesse  o  cuydado,  q  ele 
lhe  daria  boa  cota  dela,  &  assi  ho  fez:  posto  q  peleja- 
rão coele  oyleta  paraós  :  de  q  alagou  dous ,  &  arrombou 
três:  &  malãdolhe  muyta  gele  os  fez  fugir.  E  estes  se 
forào  a  nua  ilha  q  está  hi  perto,  q  se  chama  a  terrados 
cico  caimais  :  &  refazencjose  de  gête  foràse  a  outra  ilha 
dei  rey  de  Cochí,  q  está  quasi  defronte  da  nossa  forta- 
leza, &  saltara  nela  muytos  dos  imigos,  &  poserãlhe  fo- 
go. E  os  moradores  q  era  gente  baixa  &  não  pelejauào 
fugira  logo,  lançàdose  ao  mar  pela  outra  bãda  da  ilha: 
&-  forãse  a  nado  pêra  a  nossa  fortaleza.  E  Lourenço  mo- 
reno quisera  ir  sobre  os  imigos  ,  mas  ho  feytor  não  quis, 
dizendo  q  erão  muytos,  &  q  ele  ao  mais  q  podia  leuar 
dos  nossos  seria  quinze:  &  q  yã  ê  grade  risco,  q  me- 
lhor acodiria  Duarte  pacheco.  E  mandoulho  dizer:  & 
qrêdo  ele  lá  ir,  soube  q  os  imigos  erào  idos :  &  por  isso 
nào  fny. 
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CAPITOLO    LXXVIIÍ. 

De  como  ho  capitã  mor  Duarte  pacheco  pelejou  co  cin- 
coenta  êf  dous  par  aos  dos  immiyos. 


D, 


"espois  disto  estado  Duarte  pacheco  hu  domígo  jen- 
tando  na  sua  carauela  q  viera  de  vigiar  aquela  noyte , 
como  fazia  as  outras,  disselhe  hu  home  que  estaua  no 
topo  do  masto,  q  pola  bâda  de  Repeli  vinha  dezoyto 
paraós  de  Calicut.  E  sabendo  que  não  erão  mais  disse 
aos  seus:  Ea  filhos,  vos  outros  estais  pêra  dar  nestes 
paraós.  Bem  sey  q  estais  cansados  do  trabalho  desta 
noyte  &  doje:  porê  estes  sam  os  paraós  q  queimara  a 
ilha  deCochí,  eles  sã  poucos  &  recolhêse  ,  &  agora  pas- 
sa de  meo  dia:  se  dermos  neles,  espero  q  nosso  senhor 
nos  ajude,  &  q  os  leuemos  na  mão.  Todos  disserão  q 
estauão  prestes.  E  deixando  recado  a  Pêro  rafael  que 
lhe  socorresse  na  sua  carauela  se  íbsse  necessário,  êbar- 
couse  nos  bateis,  &  mandou  a  dous  paraós  de  Cochí  q 
hi  estauão  que  se  adiantasse,  porq  erã  mais  remeiros 
pêra  q  lhe  fizesse  deter  os  imigos:  q  vendo  ir  os  nossos 
contreles  amainarão,  &  tomarão  os  remos,  &  deixaran- 
se  ir  pareles.  E  chegado  aos  nossos  a  meo  rio,  sairão 
supi lamele  detrás  de  hua  ponta  dezaseys  paraós,  &apos 
eles  dezoyto:  &  feytos  cõ  os  primeyros  em  três  esqua- 
drões, poserãse  a  tiro  de  bõbarda  hús  dos  outros.  Duar- 
te pacheco  q  vio  tantos  pesoulhe  de  os  ter  cometido  por 
quã  singelo  ya ,  q  não  leuaua  mais  q  corenta  &  quatro 
dos  nossos:  &  como  ja  na  auia  outro  remédio  determi- 
nou de  os  aferrar :  &  esforçado  os  seus  pos  a  proa  ê  os 
primeyros,  &tirãdolhe  as  bõbardadas  arrobou  dous.  Ho 
q  vendo  os  imigos  teueranse ,  &  os  nossos  lhe  dera  híia 
grade  grita:  &  remetendo  a  dous  q  yão  diante  pêra  os 
aferrar,  sentira  nas  costas  hu  dos  outros  esquadrões,  q 
apertauão  coele  as  bõbardadas.  E  por  isso  Duarte  pa- 
checo virou  a  estes  cõ  ho  seu  batel :  &  poêdo  a  popa  na 
TOMO  i.  ff 
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do  outro  deixouho,  pêra  q  pelejasse  com  os  dous  q  ya 
aferrar.  De  que  ho  estrouarão  os  imigos  que  sobreuie- 
rão :  &  poseranse  híís  com  os  outros  as  bombardadas , 
&  os  nossos  ficarão  cercados  deles:  porem  estauãomais 
seguros  dos  tiros  que  os  imigos,  por  amor  das  pádessa- 
das  que  tinha:  &  meterãlhe  quatro  paraos  no  fundo,  & 
em  outro  arrebêtou  hú  tiro,  &  maloulhe  ho  bõbardeiro, 
&  outros  dous  homês  ,  &  os  outros  se  laçara  logo  ao  mar 
&  fugirão  pêra  terra  a  nado.  E  os  nossos  tomarão  ho 
paraó ,  &  outros  fugirão,  indo  os  nossos  após  eles  as  bõ- 
bardadas: &  alcançãdoos  jíito  cõ  terra  chegarãse  tão 
perto,  q  jugauão  as  lançadas,  têdo  os  imigos  as  popas 
dos  paraós  ê  terra.  E  os  nossos  os  desbaratarão  logo, 
se  na  sobreuierão  por  terra  niuytos  è  sua  ajuda  :  &  cõ 
tudo  aferrarãnos.  E  os  primeyros  q  saltarão  ê  híi  paraó 
dos  imigos  fora,  Ioão  gomez  bojarão,  &  Niculao  hires, 
&,  cõ  outros  q  saltarão  logo  fizera  recolher  os  imigos  a 
popa  do  paraó,  onde  se  defenderão  hu  pouco:  &  assi 
neste  paraó  como  em  outros  foy  a  peleja  muy  grande. 
E  dos  imigos  hús  pelejauão ,  outros  se  lançauào  ao  mar 
&  fugião  pêra  terra  :  &  por  deradeyro  assi  ho  fizera  to- 
dos cõ  medo  dos  nossos,  que  fizerão  este  dia  cousas  ma- 
rauilhosas.  E  segúdo  se  depois  soube  ,  nunca  os  imigos 
teuerã  por  tamanho  feyto  nhú  de  quantos  os  nossos  fi- 
zera nesta  guerra  como  este:  nem  ouue  ate  este  têpo 
outro  q  lhe  tanto  quebrasse  os  corações,  porq  afora  se- 
rem vencidos  morrera  muytcs:  &  dos  nossos  ficarão  al- 
gús  feridos.  Desbaratados  os  imigos  ,  os  nossos  tomarão 
quatro  paraós  que  nã  poderão  leuar  mais,  &  acharão 
neles  muy  tas  armas,  &  treze  bombardas,  as  quatro  de- 
las eram  muylo  boas,  &  hua  era  de  metal ,  q  tiraua  fer- 
ro coado,  &  mais  furioso  q  híi  falcão.  E  partido  Duarte 
pacheco  tornarão  os  imigos  a  meterse  nos  paraós,  &se- 
guirãuo  as  bõbardadas ,  mas  nã  q  lhe  chegasse.  E  ele 
os  leuou  assi  ate  as  carauelas.  E  deixãdoos  hi ,  tornou 
sobre  os  imigos  as  bõbardadas,  &,  arrobou  algús  deles, 
&  os  outros  fugirão  sê  os  poder  alcãçar.  E  tornàdose  vio 
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da  bàda  de  Repeli  grade  mal  tida  dos  ímigos  q  acodià 
aos  paraós.  E  da  bàda  de  Cochi  estaua  el  rey  coesses 
senhores  q  ho  ajudauão:  q  indo  visitar  Duarte  pacheco 
chegou  defronte  das  carauelas  a  têpo  q  ya  de  Jargo  pe- 
lejar cõ  os  paraós,  &  por  isso  vio  a  peleja,  &  fez  grade 
festa  cõ  a  vitoria  dos  nossos.  E  conhecêdo  Duarte  pa- 
checo q  el  rey  de  Cochí  estaua  ê  terra,  màdou  logo  q 
fizesse  as  carauelas  prestes,  pêra  ho  festejarè  cõ  a  arte- 
Iharia.  E  foyse  logo  parele  que  ho  recebeo  bradando  co 
todos  os  seus,  Portugal,  Portugal.  E  Duarte  pacheco 
cõ  os  nossos,  Cochim  ,  Cochi.  E  após  isto  saluà  as  ca- 
rauelas cõ  a  artelharia  :  &  Duarte  pacheco  saltou  ê  ter- 
ra,  &  el  rey  ho  leúou  nos  braços  cõ  grade  alegria:  &:. 
os  outros  senhores  ho  abraçara  despois  :  &  esteuerào  fa- 
lando no  que  lhe  acontecera  cõ  os  ímigos.  E  credo  el 
rey  q  fora  pelejar  cõ  os  paraós  cõ  os  ter  visto  todos  dis- 
selhe ,  q  se  posera  ê  grade  risco:  &  ele  na,  lhe  qrêdo 
dizer  como  fora ,  lhe  disse  q  cada  vez  q  se  achasse  cõ 
outros  tàtos ,  pelejaria  cõ  eles:  &  q  cometeria  por  seu 
seruiço  outros  mores  feytos  que  aquele:  &  ofíreceolhea 
presa  dos  paraós  que  tomara,  q  el  rey  não  quis:  saluo 
quatro  bombardas,  &  outras  muytas  armas:  &  fez  Duar- 
te pacheco  perantele  noue  caualeyros :  &  dizèdolhe  el 
rey,  como  cada  dia  se  yã  parele  muytos  daqueles  que 
lhe  forão  reueis ,  que  ajudauão  a  el  rey  de  Calicut:  ele 
ho  auisou  que  se  não  fiasse  deles. 

C  A  P  I  T  O  L  O     LXXIX. 

De  como  os  ímigos  etrarã  na  ilha  de  Cochim ,  ^-  fora 
desbaratados  per  certos  poleús. 


M, 


uyto  triste  ficou  el  rey  de  Calicut  pelo  desbarato 
dos  seus  paraós,  &  por  as  bõbardas  q  perdeo:  &  disse 
sobre  isso  muytas  palauras  magoadas.  E  por  não  anojar 
os  mouros  não  disistio  da  guerra ,  q  temia  irêse  de  Ca- 
licut, &  perder  toda  sua  renda.  Eos  mouros  lhe  conse- 
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lharã  q  mandasse  meter  nãos  grandes  pelo  rio  deCran- 
ganor:  que  ya  ter  ao  de  Repeli,  por  onde  yão  ao  passo 
de  Palurte  :  &  como  as  nãos  erão  muyto  mais  altas  que 
as  carauelas  podelas  yão  aferrar.  E  el  rey  no  quisera  fa- 
zer,  mas  não  pode  ser,  por  na  poderem  as  nãos  chegar 
ao  passo  por  hús  baixos  que  estauã  no  caminho  &torna- 
ranse.  E  vendo  os  mouros  isto  conselharão  a  el  rey,  q 
mandasse  cõbater  ho  vao  pelo  príncipe,  &  pelo  senhor 
de  Repelim  tantas  vezes  que  cansassem  os  nossos,  &os 
tomasse:  &  isto  se  determinou.  Do  que  sendo  Duarte 
pacheco  auisado,  foy  amanhecer  ao  vao,  leuando  com 
os  bateis  os  quatro  paraós  que  tomara ,  &  posse  da  bã- 
da  da  terra  dePorquá,  onde  saio  a  esperar  os  immigos 
como  costumaua,  porem  eles  não  vierào:  Porque  saben- 
do ho  príncipe,  &  ho  sefior  de  Repelim  como  a  nossa 
armada  estaua  acrecentada  ,  ouuerão  medo  de  serê  des- 
baratados,  &  não  quiserão  ir.  E  porque  não  andassem 
em  delongas  de  pelejas  ,  determinarão  de  entrar  na  ilha 
de  Cochim  por  outro  passo  que  se  chamaua  o  de  Pali- 
nhar  híia  legoa  a  baixo  do  vao  que  era  muyto estrey to: 
&  era  tão  forte  com  vasa  muyto  alta,  &  espinheyros 
muyto  grosos  &  bastos,  que  parecia  q  era  impossiuel 
poder  entrar  gente  por  ele.  E  por  isso  ho  mais  do  tem- 
po estaua  sem  goarda:  &  (ambem  porque  nunca  os  imi- 
gos  fizerão  inclinaçã  de  entrar  por  ele :  &  como  ho  prín- 
cipe &  ho  senhor  de  Repelim  sabião  q  estaua  mal  goar- 
dado ,  quiserão  prouar  de  entrar  porele :  &  mandaram 
ir  diante  muyta  gente  baixa,  cõ  machados,  enxadas, 
&  cestos,  pêra  fazerem  caminho  aos  Naires  :  &  como 
o  passo  estaua  sem  goarda  logo  foy  feyto ,  &  os  Naires 
começarão  dentrar,  &  forão  dar  com  muytos  poleás , 
que  são  trabalhadores,  gente  muyto  ciuil  antre  os  Ma- 
labares. E  como  virão  entrar  os  immigos,  &  não  virão 
quem  lho  defendesse:  defenderãho  eles:  &  apilidarão 
logo  a  terra  dando  suas  coquiadas,  aque  acodirão  hus 
cora  êxadas ,  outros  com  paos  feytiços  &  pedras,  porq 
não  pode   ter  outras  armas:  &  hus  de  ca,  outros  de  la 
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fizerão  hú  bom  corpo  de  gente,  &  derâo  nos  immigos, 
ainda  que  erão  Naires  ,  que  Jhe  defendia  a  sua  ley  so- 
pena  de  morte ,  que  se  na  tocassem  coeles.  Porq  ciem 
os  Naires  que  ficão  cujos:  &  tanto  crem  isto,  que  ain- 
da aqui  com  medo  de  se  çujarê ,  vedo  remeter  os  poleás 
a  eles  fugirão.  E  como  os  dianteiros  derão  nos  traseiros 
desbarataranse,  &  fugira  tão  desatinados  que  cayão  hus 
por  cima  dos  outros,  &  os  poleás  tomando  as  armas  a 
muytos  que  matarão,  as  pãcadas  matauã  coelas  outros: 
&  assi  os  desbaratarão  &  lançara  fora  da  riba :  &  os  ou- 
tros que  estauã  por  entrar  nela  não  ousarão  de  passar 
auãte ,  credo  que  andaua  ali  Duarte  pacheco.  E  assi  se 
forão  desbaratados  ho  príncipe,  &  ho  senhor  de  Repeli, 
com  muyta  gente  morta,  por  se  os  seus  Naires  não 
quererè  tocar  com  os  poleás  de  Cochim.  E  sabêdo  na 
fortaleza  desta  peleja  acodiolhe  Lourenço  moreno  cô  al- 
gus  dos  nossos,  &  ja  nã  achou  que  fazer,  que  era  ho 
feyto  acabado,  que  se  fez  tão  prestes  que  nem  a  gente 
que  mandou  el  rey  de  Cochim  em  socorro  não  achou  q 
fazer:  mas  posse  em  goarda  daquele  passo.  Os  poleás 
despois  que  desbaratarão  os  immigos  atauiarãse  per  man- 
dado de  Lourêço  moreno ,  dos  paos  &  armas  dos  mor- 
tos:  &  forão  dar  conla  a  Duarte  pacheco  do  que  tinhão 
feyto,  que  nunca  soube  da  ida  dos  imigos  a  Paiinhar, 
se  não  a  tempo  q  nã  podia  socorrer.  Porque  pêra  ir  por 
agoa  auia  baixos  por  onde  os  seus  bateis  não  podião  na- 
dar. E  quando  vio  os  poleás  que  chegauão  a  ele,  leuan- 
touse  a  recebelos,  crendo  que  fossem  Naires.  Candagora 
que  esíaua  com  ele  lhe  disse,  que  se  não  aleuantasse 
porque  erão  os  poleás  que  desbaratarão  os  imigos.  E  ele 
folgou  muyto  cõ  sua  vinda,  &  fezlhe  muyto  gasalhado, 
&  mãdouos  assentar,  ainda  que  Candagora  nã  quisera, 
&.  mandauaos  leuanfar,  &  ele  não  quis,  dizendo  q  reza 
era  que  se  fizesse  hõrra  a  homês  que  a  tambê  souberão 
ganhar:  &  pois  fizera  hu  feyto  ta  borrado  que  ja  não 
auião  de  ser  poleás ,  se  não  Naires  ,  &  que  assi  ho  auia 
de  pedir  a  el  rey.  E  logoCãdagora  lhe  disse  que  el  rey 
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ho  não  auia  de  fazer,  porq  não  podia:  porem  Duarte 
pacheco  os  mandou  todos  assentar  ê  rol,  pêra  pedir  a 
el  rey  de  Cochim  que  os  fizesse  Naires,  &  assi  Jho  pe- 
dio.  Do  que  se  el  rey  escusou,  dizêdo  que  era  seu  cos- 
tume não  poderê  ser  Naires,  se  na  os  que  nacião  Nai- 
res: que  se  ho  poderá  fazer  ho  fizera  de  muyto  boa  von- 
tade, que  bem  via  q  ho  merecião :  mas  que  os  Naires 
se  leuantarião  contrele  ,  porq  tinham  por  preuilegio  an- 
tigo, que  não  podesse  ser  Naire  quê  ho  nâ  era  de  seu 
nacimento.  E  insistio  tanto  Duarte  pacheco  com  el  rey 
que  lhe  fizesse  Naires  os  poleas  ,  que  lhe  disse  que  pois 
lhos  não  queria  fazer,  que  buscaria  quê  lhos  fizesse.  E 
el  rey  disse  q  se  ouuesse  rey  na  índia  que  o  quisesse 
fazer,  q  ele  o  faria.  E  vedo  Duarte  pacheco  q  não  po- 
dia ser,  contentouse  que  el  rey  desse  preuilegio  a  estes 
poleas  ,  &  aos  seus  descêdentes  ,  q  podessem  passar  pe- 
los caminhos,  posto  q  pasassem  os  Naires,  sem  terê 
por  isso  pena,  &  q  podessem  trazer  armas,  &  que  fos- 
sem liures  de  todo  tributo.  E  coisto  que  ouue  se  acre- 
sentou  ho  amor  que  lhe  tinha  os  de  Cochim. 

C  A  P  I  T  O  L  O     LXXX. 

De  kua  treyção  que  hú  mouro  de  Cochim  quisera  fazer 
ao  capitão  mor  Duarte  pacheco. 


\jj\  rey  de  Calicut  q  desejaua  muyto  dauer  as  treze  bõ- 
bardas  que  lhe  os  nossos  tomarão,  cõcertouse  cÕ  hú 
mouro  de  Cochim  chamado  çamalamacar  mercador  rico 
&  honrrado  q  lhas  ouuesse.  Eele  se  offreceo  a  isso,  por 
querer  grande  mal  a  Duarte  pacheco,  como  todos  os 
outros  deCochí  lho  querião,  posto  que  dissimulauão.  E 
pêra  auer  as  bombardas  ordenou  hua  treyção,  q  ou  as 
auia  dauer,  ou  se  auia  Duarte  pacheco  de  perder:  & 
começou  de  a  ordir,  cÕ  lhe  fazer  saber  por  el  rey  de 
Cochí  que  tinha  cem  bahares  de  pimenta  pêra  vender 
na  nossa  feytoria:  &  por  se  temer  dos  nossos  que  esta- 
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uão  nos  passos  do  vao  &  Palurte,  lhe  era  necessária  húa 
bàdeyra  que  leuasse  aruorada  em  hú  tone,  onde  tinha 
êbarcada  a  pimêta,  pêra  que  vêdoha  os  nossos  ho  na 
salteassem.  Duarte  pacheco  deu  a  bàdeyra,  &  disse  q 
se  fosse  necessário  que  ele  iria  pelo  tone  :  o  mouro  disse 
que  abastaua  a  bandeyra,  porq  ele  não  se  temia  tanto 
dos  imigos  como  dos  nossos  sem  seu  sinal.  E  esta  pa- 
laura  pareceo  mal  a  Duarte  pacheco,  porq  conhecia  ho 
mouro  por  roim  :  &  porq  el  rey  era  o  corretor  a  não  es- 
peculou bem.  E como  ho  mouro  teue  a  bandeyra  «jâdou 
dizer  a  el  rey  de  Calicut  que  esteuesse  toda  sua  frota 
detrás  da  põta  de  Repelim  ,  &  que  vendo  ir  pelo  rio  a- 
baixo  hú  tone  com  húa  bandeyra  branca  que  tinha  húa 
cruz  vermelha  ,  saísse  a  ele  dez  ou  doze  paraos  &  q  ho 
tomasse,  pêra  q  Duarte  pacheco  lhe  fosse  acodir  cõ  os 
bateis,  a  q  logo  sairia  toda  a  armada,  &  q  ho  tomaria: 
<k  quãdo  não,  que  pelo  tone  q  tinha  feyto  crer  que  ya 
carregado  de  pimenta  aueria  as  treze  bombardas.  E  es- 
tado el  rey  de  Calicut  muyto  ledo  cõ  este  ardil,  híi  dia 
pela  manhaã  passou  ho  tone:  &  por  amor  da  bandeyra 
que  leuaua  deixouho  Duarte  pacheco  passar,  se  não  quan- 
do indo  híi  pedaço  das  carauelas  vio  sair  a  ele  dez  cu 
doze  paraos.  E  vendo  isto  acodiolhe  com  os  bateis ,  & 
paraos,  &  hu  catur  em  que  ya  Pêro  rafael.  E  indo  ao 
longo  da  terra  vio  vir  contrele  hú  home  correndo,  &  a- 
cenandolhe  que  esperasse:  ho  que  ele  fez,  posto  q  neste 
instante  os  imigos  tomarão  ho  tone.  E  chegando  ho  ho- 
me que  era  hú  Panical  a  borda  dagoa,  disse  a  Duarte 
pacheco,  que  não  passasse  auante:  porque  detrás  da 
ponta  de  Repelim  estauão  cento  &  oytenta  paraos  de 
Calicut:  &  porque  ho  Panical  &  outros  Naires  que  hi 
estauão  não  cuydassem  q  ele  auia  medo  aos  imigos,  dis- 
se que  bem  sabia  que  estauão  ali,  mas  que  não  auia  de 
sofrer  tomarê  assi  ho  tone.  E  dizendo  isto  pos  a  proa 
nos  q  ho  tomarão,  &  fez  que  os  ya  demãdar.  E  man- 
dou a  Pêro  rafael  que  fosse  descobrir  a  ponta,  &  se  vis- 
se os  imigos  que  tirasse  hú  tiro,   &  virasse  logo:    &  se 
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não  que  aruorasse  húa  bãdeyra.  E  ele  virou  logo,  tiran- 
do hu  tiro  porque  vio  os  imigos :  &eles  sairão  após  ele, 
vendo  que  erão  descubertos  :  &  tirauanlhe  muylas  bom- 
bardadas.  E  Duarte  pacheco  lhe  acodio  logo,  tirando 
do  seu  batel  &  dos  outros.  E  sobre  recolher  Pêro  rafael 
íòy  hú  áspero  jogo  de  bõbardadas :  &  os  imigos  aperta- 
uão  os  nossos  muyto  rijo,  &  co  muyto  trabalho  se  ajíi- 
tou  Pêro  rafael  cõ  eles  :  &  logo  Duarte  pacheco  se  reco- 
lheo  pêra  as  carauelas  com  as  popas  por  diante,  &  as 
proas  nos  imigos  por  lhes  poder  tirar  cõ  a  artelharia.  E 
eles  trabalhauao  quanto  podia  por  lhe  chegar  sem  temor 
da  nossa  artelharia:  &  as  vezes  chegauã  a  bote  de  laça, 
&  assi  foy  cõ  muyta  afrõla  ate  chegar  as  carauelas  ôde 
se  recolheo  cõ  outra  muyto  mayor,  &  todos  os  seus: 
porq  como  os  imigos  yào  ta  pegados  coeles  ,  passara  os 
nossos  muy  grade  perigo:  &  os  imigos  ficara  tão  perto 
das  carauelas  como  nuca  esteuerã ,  &  tudo  foy  pêra  mór 
seu  mal,  q  como  elas  começarão  de  jugar  cõ  a  artelha- 
ria fizerãnos  afastar  com  algús  paraós  arrobados ,  em  q 
lhe  matarão  algíía  gête :  &  os  nossos  lhe  dauã  grandes 
apupadas,  fazendo  escárnio  de  quã  pouco  fizerào.  E  in- 
dose  ja  os  inimigos,  Duarte  pacheco  foy  após  eles  nos 
baleis,  tirandolhe  bõbardas  cõ  magoa  do  tone  que  vira 
tomar,  que  cuydaua  que  ya  carregado  de  pimenta,  co- 
mo lhe  dissera  çamalamacar.  Do  que  aquele  dia  atarde 
o  desenganou  ho  mesmo  Panical  q  lhe  dera  ho  auiso  da 
armada  dei  rey  de  Calicut  :  &  disselhe  a  verdade  do 
trato  de  çamalamacar,  &  a  cilada  q  lhe  tinha  armada 
cõ  ho  tone,  &  disselhe  mais  que  se  não  fiasse  de  nhu 
mouro  de  Cochim  ,  porque  todos  erão  seus  imigos.  E 
por  estes  auisos  lhe  fez  Duarte  pacheco  mercê:  &  ao 
outro  dia  estando  ele  em  terra,  foy  çamalamacar  ao  pas- 
so com  outros  mouros,  &  mostrouse  muyto  triste  pela 
perda  do  seu  tone.  dizendo  q  ya  carregado  de  pimenta. 
Duarte  pacheco  lhe  disse  q  nã  se  agastase,  porque  tu- 
do faria  por  ele  nã  perder  sua  pimenta.  Eele  respondeo 
q  se  cometesse  el  rey  de  Calicut  cõ  os  paraós  &  bobar- 
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das  q  lhe  tomarão  q  poderia  ser  que  daria  a  pimenta  a 
troco.  Ao  q  Duarte  pacheco  disse,  que  pêra  tão  pouca 
pimenta  lhe  parecia  muyto  grade  preço  lio  das  bòbardas 
&c  paraós  ,  &  poiê  que  tudo  faria  por  ele  ser  satisfeyto, 
Sc  £[  fosse  ver  as  bòbardas  :  Sc  isto  dizia  indose  coeles 
pêra  os  bateis  &  chegando  a  eles  disseihe  que  êtrasse 
no  seu  pêra  ir  ver  as  bòbardas  que  estauào  nas  caraue- 
las.  E  ele  cõ  medo  sem  saber  de  que  nào  quisera  en- 
trar :  mas  Duarte  pacheco  ho  fez  entrar  por  força  :  ao 
que  os  outros  fugirão  pêra  Cochi.  E  chegado  Duarte 
pacheco  a  sua  carauela  cõ  çamalamacar,  mandouho  a- 
çoutar,  &  despois  picar  com  hú  caniuete,  dizendolhe  q 
como  lhe  teuesse  dado  muytos  tormentos  ho  auia  logo  de 
mandar  enforcar,  pola  trevção  que  lhe  quisera  fazer,  & 
conloulhe  como  a  soubera,  picàdoho  sempre  cõ  ho  ca- 
niuete: cõ  ho  que  ho  mouro  pagou  bem  lio  q  tinha  fey- 
to.  E  estando  pêra  ho  enforcar  foy  dito  a  Duarte  pache- 
co da  parte  dei  rey  de  Cochim  ,  que  lhe  pedia  que  nào 
fizesse  nada  ate  ele  ir,  que  ja  ya  de  caminho:  porque 
lhe  ya  muyto  em  se  fazer  assi.  E  a  causa  deste  recado 
lhe  chegar  tão  cedo,  foy  acharêno  no  caminho  os  mou- 
ros que  fugirão,  que  ya  visitar  Duarte  pacheco:  de  quê 
se  lhe  queixarão,  dizêdo  que  leuaua  çamalamacar  ás 
carauelas  pêra  ho  matar,  prometêdolhe  se  tal  fosse  de 
se  irem  todos  de  Cochim.  E  como  este  era  hum  dos 
grandes  medos  que  el  rey  tinha  naquela  guerra  pola 
falta  de  màtimêtos  que  aueria  mandou  este  recado  tão 
depressa  ,  &  Duarte  pacheco  por  amor  dele  não  man- 
dou enforcar  çamalamacar,  posto  q  lhe  pesou  muyto 
de  ho  nào  ter  feyto  :  Sc  ate  q  el  rey  veo  ho  atormen- 
tou fortemente  que  nhú  cabelo  lhe  deixou  na  barba. 
E  chegado  el  rey  cõtoulhe  toda  a  treyçào  que  ordena- 
ra,  pedmdolhe  muyto  que  lho  deixasse  enforcar:  o  q 
ele  não  quis  conceder  pela  rezào  que  disse,  pedindo- 
]he  por  isso  muytos  perdões,  &  cerlificandolhe  que  le- 
uara  tanlo  gosto  como  ele  em  ser  enforcado,  porque 
ho  merecia:  Sc  vendo  Duarte  pacheco  isto  lho  deu.  E 
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el  rey  ho  leuou  consigo  a  Cochim  reprendendoho  muy- 
to  do  q  fizera. 

C  A  P  I  T  O  L  O     LXXXI. 

De  como  hú  mouro  inuentou  a  el  rey  de  Calicut  hús  cas- 
telos de  madeira ,  com  que  podessem  aferrar  as  nossas 
carauelas. 

\T 

T  endo  el  rey  de  Calicut  quão  pouco  íhe  aproueilauão 
seus  ardis:  &  que  cõ  quanto  poder  tinha  nào  podia  fa- 
zer que  tendo  os  nossos  tão  pouco  deixassem  ho  passo, 
quisera  leuautar  ho  arrayal ,  &  irse  se  não  fora  pelos 
mouros  que  ho  reprenderão  disso,  &  assi  esses  reys  & 
senhores  que  estauão  coele  :  &  quasi  q  ho  deteuerãu  por 
forca ,  com  lhe  affirmarê  que  Duarte  pacheco  nào  podia 
estar  ali  rnuyto:  &  q  como  se  fosse  entraria  ho  passo, 
&  tomaria  Cochim.  E  el  rey  estaua  ja  tão  quebrado  dos 
espíritos,  que  posto  que  via  que  aquilo  não  auia  de  ser, 
deixauase  ir  com  o  que  lhe  dizião.  Esabêdo  Duarte  pa- 
checo o  que  disserão  a  el  rey  de  sua  partida  ,  pêra  que 
soubesse  quão  de  vagar  estaua,  mandou  fazer  húas  ca- 
sas em  hua  ponta  que  entraua  rnuyto  no  rio:  &  mandou 
abrir  hua  caua  pêra  que  ficasse  em  ilha,  porq  ho  nao 
podessem  entrar  pola  banda  da  terra  firme.  E  na  põti- 
n ha  da  ponta  mandou  fazer  hum  bastião  rnuyto  forte  de 
terra,  &  de  madeira  cercado  de  caua,  em  que  nadou 
poer  dous  falcões  com  que  varejaua  ho  rio:  &.  ali  junto 
tinha  sua  armada,  em  q  saya  muytas  vezes  aos  paraós 
dos  inimigos,  que  por  lhe  fazerem  sobrançaria  se  lhe 
mostra  uâo  :  &.  quando  lhe  fugião  os  ya  buscar  por  esses 
rios ,  &  esteiros  :  &  fazialhes  tanto  dano  que  os  immigos 
não  ousauão  da  parecer  se  não  muytos  :  &  porem  poucas 
vezes  |>or  estarem  ja  rnuyto  cansados  &  quebrados  de 
verê  tãtas  vitorias  aos  nossos,  &  eles  não  poderõ  alcan- 
çar nhíia.  E  por  isso  lhe  não  sayão  se  na  quando  lho  el 
rey  màdaua :  o  que  na  esperauâo  da  primeyra.  Ecoesta 
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fraqueza  dos  inimigos  tinhào  os  nossos  lèpo  de  fazer  ê 
suas  terras  muylo  grande  destruyçào  cõ  ferro  &,  fogo. 
Com  que  andaimo  os  moradores  tào  espantados  que  na 
ousauào  de  dormir  nos  lugares  ,  porque  os  nossos  os  sal^ 
teauào  de  no)  te  :  &  yâose  dormir  ao  campo,  por  estará 
mais  seguros:  &•  tinha  tamanho  medo  que  yão  clamara 
el  rey  de  Calicut  que  lhes  valesse,  &  que  acabasse  de 
destruyr  os  nossos,  ou  fizesse  paz  coeles :  porque ja  nào 
podiào  sofrer  as  fadigas  daquela  guerra  :  &  se  nào  q 
lhes  seria  forçado  irê  buscar  outra  terra  em  que  moras- 
sem. E  coislo  estaua  muyto  triste,  &  nâ  se  sabia  dar 
a  côselho  porque  se  queria  falar  na  paz,  ameaçauàno 
os  mouros,  que  se  iriào  de  Galicut:  o  que  ele  temia 
muyto  pola  reda  que  nisso  perdia:  Sc  doutra  parle  via 
perder  sua  terra  com  que  perdia  seu  estado.  E  sem  se 
poder  determinar  estaua  em  grande  agonja,  &  ela  no 
pos  em  tal  estremo  que  determinou  de  querer  paz  com 
Duarte  pacheco,  &  tào  secretamente  que  se  nào  soubes- 
se se  nào  despois  de  feyta.  E  a  ninguém  deu  entào  con- 
ta de  seu  pensamento  se  nào  a  dous  mouros  mercadores 
de  Cochim  ,  de  que  hú  auia  nome  Chirina  marear,  & 
ho  outro  JMamalle  marear.  E  estes  instruídos  por  eledis- 
simuladamente  disserào  a  Duarte  pacheco  antre  outras 
cousas  que  se  ele  quisesse  paz  com  el  rey  de  Calicut, 
q  nà  faria  mais  guerra  a  Cochim,  &  que  logo  se  iria  cõ 
toda  sua  gente.  E  isto  diziào,  dando  a  entender  que  ei 
rey  de  Calicut  nào  sabia  nada  disso,  se  nào  que  se  ele 
quisesse  negociariào  aquilo  com  el  rey  poloseruir.  E  ele 
que  bem  entendia  sua  roindade,  lhes  respondeomuy  se- 
camente: que  nào  podia  crer  que  hum  rey  tào  poderoso 
&.  tào  rico  corno  se  cuydaua  no  Malabar  q  era  el  rey  de 
Calicut,  estando  tào  acõpanhado  de  reys  8c  grandes  se- 
nhores, &  de  tanta  gele  de  guerra,  quisesse  fazer  paz 
cõ  quê  nào  tinha  mais  q  setêta  &  quatro  companheiros, 
nê  quisesse  deixar  por  seu  medo  o  que  tinha  começado : 
&  pois  eles  erào  tamanhos  seus  seruidores  como  sabia  q 
nào  dissessem  cousa  de  que  ele  receberia  tamanha  ver* 
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gonha,  nem  lhe  deuiào  dacoselhar  que  desistisse  da  guer- 
ra como  sabia  que  lhacõselhauão  que  nào  desistisse: 
porq  a  ele  não  lhe  daua  nada  dela,  nem  queria  paz  ain- 
da que  el  rey  quisesse,  se  nã  seguilo  ate  entrarem  Ca- 
licut:  o  que  soubessem  certo  que  auia  de  fazer  ainda 
que  se  el  rey  fosse,  &  que  eles  assi  lho  fossem  dizer: 
porque  lhe  prometia  que  se  não  fora  por  ei  rey  de  Co- 
chim  q  lhe  dera  a  paga  dos  tratos  em  que  andauâo,  & 
que  se  fossem  logo,  porque  lhe  não  daua  nada  de  serem 
quão  roins  erão.  O  que  eles  tizerào  mais  rijo  que  de  va- 
gar ,  &  leuerão  em  muyto  irense  sem  outra  pena :  & 
não  ousando  de  ir  a  Calicut  mandarão  dizer  isto  a  el 
rey  :  q  ooesta  reposta  desesperou  de  poder  fazer  paz , 
&  não  quis  falar  nela.  E  nestes  dias  tornou  ao  arrayal 
a  doença  q  se  aleuãtara  os  dias  passados,  &  tornou  a 
matar  muyta  gente,  &  cõ  medo  dela  fugia  lambem 
muyta:  &  esteue  ho  arrayal  em  risco  de  se  leuàtar  de 
todo.  Porem  os  mouros  mandarão  trazer  de  Cananor  & 
de  Termapatào  seys  mil  &  quatrocentos  homês  os  mais 
deles  frecheiros,  &  algús  espingardeiros :  &  assi  refize- 
rão  a  frota  com  corenta  paraós ,  q  trazia  cada  hú  duas 
bombardas,  &  ainda  despois  veo  muyta  gente.  E  por- 
que com  tudo  isto  entendião  os  mouros  que  el  rey  tinha 
vontade  de  desistir  da  guerra  por  quão  mal  lhe  ya  nela, 
acharão  hua  enuenção  pêra  q  podessem  aferrar  as  nos- 
sas caraueJas.  E  esta  deu  hú  mouro  de  Repelim  cha- 
mado Coge  alie,  que  andara  por  muytas  partes  do  mu- 
do, ode  vira  muytas  cousas:  &  por  isso,  &  por  ter  bõ 
natural  era  de  muy  sotil  engenho.  Este  fez  hú  castelo  de 
madeira  sobre  dous  paraós,  lançado  duas  vigas  da  proa 
&  popa  dú  ,  a  proa  &  popa  do  outro,  &  de  tamanho 
comprimêto  camanha  auia  de  ser  a  largura  do  castelo 
que  foy  feyto  em  quadra.  E  antre  estas  duas  vigas  yão 
outras  tão  jutas  que  fazião  hú  sobrado:  &  de  cada  qua- 
dra auia  húa  andaina  de  vigas  daltura  dúa  lança  ou  pou- 
co menos  ,  encaixadas  as  cabeças  ê  conchas  de  madei- 
ra 5  &  pregadas  com  grades  pernos  de  ferro :  &  nos  cor- 
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pos  das  vigas  auia  três  ordês  de  furos  fechados  com  ba- 
rões de  ferro,  q  ao  parecer  era  cousa  muy  forte.  E  nes- 
te castelo  podião  ir  ate  corenta  hoinês  com  algús  tiros 
dartelliaria ,  &  por  amor  dos  paraós  sobre  que  era  fun- 
dado podia  ir  polo  rio  &  aferrar  as  carauelas  por  sua  al- 
tura :  de  que  el  rey  ficou  muyto  ledo  quando  ho  vio,  & 
fez  muyto  grande  mercê  a  Coge  alie.  E  por  a  vitola  da- 
quele castelo  mandou  fazer  ainda  sete  pêra  q  coeles  a- 
ferrassem  os  seus  as  nossas  carauelas  :  o  que  tinha  por 
muyto  certo  que  auia  de  ser  assi. 

CAPITOLO    LXXXII. 

Do  ardil  que  irmetou  Duarte  pacheco  pêra  q  lhe  não  a- 
balrroassern  as  carauelas  cô  os  Castelos. 


D, 


"estes  castelos  foy  logo  Duarte  pacheco  auisado  per 
suas  espias:  &  mais  q  auiã  os  immigos  de  fazer  balsas 
de  fogo  pêra  queimarem  as  carauelas:  &  quando  as  não 
podessê  queimar  as  aferrarião  com  os  castelos.  O  q  ou- 
uindo  a  gente  deCochim  ho  creo  logo,  &  foy  toda  muy 
tornada  de  medo  :  &cõ  o  que  lhe  os  mouros  fazião,  dà- 
dolhe  por  certo  ho  desbarato  dos  nossos ,  &  q  auião  os 
immigos  de  tomar  Cochim  aluoraçandose  pêra  se  irem. 
Do  que  el  rey  de  Cochim  foy  assaz  triste,  &  mais  tão 
desconfiado  que  lhe  parecia  que  com  aqueles  castelos 
auiào  os  nossos  de  ser  desbaratados.  E  dissimulando  is- 
to por  amor  dos  seus,  mandaualhes  poios  esforçar,  que 
fossem  preguntar  a  Duarte  pacheco  se  esperaua  poder 
resistir  a  el  rey  de  Calicut:  o  que  eles  fazião  assi  pêra 
verem  o  que  ele  dizia  ,  como  pêra  saberem  de  que  ma- 
neyra  estaua.  E  ele  lhes  dizia,  que  porq  lhe  pregunta- 
uão  aquilo:  pois  el  rey  de  Calicut  ja  fora  com  outros 
medos  tamanhos  como  aqueles  &  leuara  a  cabeça  que- 
brada ,  que  assi  seria  então,  &  que  sespàtaua  muyto 
domes  que  sabiào  Lambe  quão  couardos  erão  os  de  Cali- 
cut crerê  logo  qualquer  medo  que  lhes  fazião:  &que  es- 
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perassem  ho  fim  daquele  combate  porq  auia  de  ser  co- 
mo ho  dos  outros.  E  que  quando  nào ,  que  ainda  teriào 
tempo  pêra  se  saluar:  &,  com  quanto  eles  vião  que  ele 
dizia  bê  era  ho  seu  medo  tamanho,  que  se  na  atreuião 
a  esperar:  &  como  que  na  tinhão  ouuido  lhe  pregunla- 
uao  de  nouo ,  se  auia  desperar  el  rey  de  Calicut.  Eim- 
portunaràono  de  maneyra  cõ  estas  pregiítas,  quedagas- 
tado  es|>ancou  três  deles,  dizêdo  que  se  lhes  dizia  híia 
cousa ,  &  sabião  por  experiência  do  passado  q  lhes  fa- 
laua  verdade,  porque  ho  na  criào.  E  pêra  os  mais  es- 
pantar, mâdou  perante  todos  meter  no  chão  hu  paomuy- 
to  alto,  &  agudo,  que  antre  os  Malabares  se  chama 
caluete,  ê  que  mata  por  justiça  a  mais  ciuel  gente  da 
terra:  &  espetãnos  nele.  E  porque  malào  assi  nele  a 
gente  ciuel,  se  dizem  a  hu  Naire.  Naire  caluete  têno 
poia  mayor  injuria  que  se  lhe  pode  fazer.  E  posto  assi 
aquele  caluete,  jurou  de  espetar  nele  el  rey  de  Calicut 
se  lhe  desse  combate:  porque  dizia  que  ja  tinha  achado 
hu  ardil  pêra  ho  preder  logo:  &  mandou  a  todos  os  seus 
que  por  desprezo  dei  rey  de  Calicut  dissessem  com  gran- 
de grila  çamori  caluete:  &  eles  começarão  a  dizer  assi 
mu  vias  vezes.  O  que  a  gente  de  Cochim  teue  por  ta- 
manha ousadia  como  linhào,  que  era  esperarem  os  nos- 
sos ho  combate:  &  forão  perdendo  parte  do  medo  q 
dantes  tinhão:  &  dizião  que  auião  desperar  ho  dia  eui 
que  se  desse  ho  cõbate.  E  como  fuy  aruorado  ho  calue- 
te ,  yão  a  velo  todos  os  de  Cochim  :  &  anlreles  forão  ho 
IVlangale,  &  outros  muylos  senhores  q  erão  vindos  no- 
uamente  em  fciuor  dei  rey  de  Cochim  ,  crendo  q  os  nos- 
sos auião  de  ser  desbaratados  :  &  arrependiãose  de  terê 
deixado  el  rev  de  Calicut,:  &  nhu  deles  não  podia  crer 
q  Duarte  pacheco  mandasse  meter  aquele  caluete  por 
desprezo  dei  rey  de  Calicut.  E  pêra  saberé  aquilo  certo 
ho  forão  ver,  &  disserãlhe  o  que  se  dizia  em  Cochim 
que  daquela  vez  auião  as  carauelas  de  ser  aferradas  : 
por  isso  que  visse  bem  o  que  lhe  compria.  E  ele  q  en- 
tedia a  tenção  com  que  lhe  aquilo  dizia,  respõdeoihes , 
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que  ho  q  lhe  cupria  pêra  segurança  de  Cochim  era  não 
deixar  aquele  passo,  &  se  isso  nâ  fora  que  no  passo  de 
Cambalào  agardara  ele  ho  seu  rey  de  Calicut  pêra  ho 
não  deixar  passar.  E  se  cuydauão  que  auia  com  os  seus 
tamanho  medo  dei  rey  de  Calicut  como  eles  auiào ,  que 
estauâo  nisso  muyto  êganados  :  porque  não  auia  cousa 
em  toda  a  índia  que  lho  fizesse:  por  isso  não  temia  ho 
lião  dei  rey  de  Calicut,  nem  fazia  estima  dele  nê  de  seus 
feros:  &  se  eles  ousassem  desperar  sua  vinda  ali  ho  vi- 
riào  desbaratar  com  toda  sua  armada.  E  cressem  que  se 
ele  ho  fosse  aferrar  em  pessoa,  ou  se  posesse  em  parte 
onde  lhe  ele  podesse  chegar,  que  ho  auia  de  prender, 
&  despois  metelo  naquele  caluete  que  vião  :  porq  pêra 
isso  ho  mandara  leuantar.  Eisto  dizia  cõ  híi  aspeito  tão 
menõcorio  ,  que  eles  ouuerão  medo  que  lhes  fizesse  algíl 
mal,  &,  por  isso  quiserão  dissimular  coele ,  dizêdo  q  não 
crião  eles  que  el  rey  de  Calicut  ho  podesse  desbaratar: 
mas  que  ho  auisauào  como  seruidores  dei  rey  de  Portu- 
gal. E  ele  lhes  disse  q  se  forào  seruidores  dei  Rey  de 
Portugal  ,  como  diziao  q  não  ouuerão  de  mandar  a  sua 
gente  que  se  fosse  da  estacada,  auendolhe  el  rey  de 
Calicut  de  dar  batalha:  &que  auiào  dassessegar  a  gente 
de  Cochim  do  aluoroco  em  que  andaua  ,  &  mostrarselhe 
muyto  esforçados:  &  não  irem  com  biocos  a  ele  &  aos 
seus,  que  não  erào  fracos  de  coração,  que  por  medo 
fizessem  o  q  eles  fizerão  ho  anno  passado:  &  que  se  ho 
nào  entenuião  que  tornassem  despois  do  combate,  &, 
lho  declararia:  &  que  ho  deixassem  entender  no  que 
lhe  releuaua  mais.  E  eles  se  forão  sem  responder  pala- 
ura,  de  medo  q  auião  dele.  E  com  quanto  ele  dissimu- 
laua  que  nào  tinha  em  conta  os  castelos  dei  rey  de  Ca- 
licut,  eles  lhe  dauão  assaz  de  trabalho  no  spirito  que 
receaua  muyto  de  ho  aferrarê,  por  amor  da  muyto  pou- 
ca gente  fj  tinha.  E  pêra  que  lhe  nao  podessem  aferrar 
suas  carauelas,  mandou  fazer  hum  caniço  de  mastos  de 
nãos  chapados  com  muytas  chapas  de  ferro:  &  era  de 
largura  do  comprimento  dos  mastos,   &  de  oyto  braças 
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de  comprido:  &  estaua  por  proa  das  carauelas  afastado 
obra  dú  tiro  de  pedra,  amarrado  com  seys  ancoras,  três 
a  montante  &  três  a  jusante  pêra  que  esteuesse  mais 
firme  ,  &  porque  ficassem  as  caraueias  tào  altas  como 
erào  os  castelos,  inuentouPero  rafael  nus  chapiteos  fei- 
tos de  meos  mastos ,  q  estauão  impinados  &  pregados 
nas  amuradas  das  carauelas,  em  cujos  mastos  çarrauão 
os  sobrados  dos  chapiteos,  que  erão  tamanhos  que  po- 
diào  bem  espaçosamête  pelejar  seys  ou  sele  homês  em 
cada  hu.  E  tendo  isto  feyto  a  véspera  do  dia  que  auia 
de  ser  ho  combate,  ho  foy  el  rey  de  Cochim  visitar.  E 
ele  ho  recebeo  com  os  seus  foliando  &.  cantando  pêra 
que  se  alegrasse,  que  bem  entedia  pelo  que  conhecia 
dele  quà  triste  andaua,  &  quão  cheo  de  medo.  E  com 
todas  estas  festas  não  se  pode  alegrar,  antes  lhevierào 
as  lagrimas  aos  olhos  com  piedade  dos  nossos  q  daua 
todos  por  mortos  :  &  abraçando  com  muyto  gasalhado  a 
Duarte  pacheco,  ho  fez  também  abraçar  a  esses  senho- 
res q  yão  coele.  E  isto  com  hú  geito  de  ser  aquela  a 
derradeyra  vez  q  se  auiâo  de  ver.  E  despois  se  apartou 
coele ,  &  com  algús  dos  nossos  :  &  como  homem  fora  de 
si  lhe  disse.  El  rey  de  Calicut  tem  muyto  grade  poder, 
&  nos  muyto  pouco:  &eu  nào  tenho  nhúa  esperança  de 
defender  Cochim  ,  nê  menos  os  meus  :  &  coisto  estão 
pêra  fugir  como  fores  desbaratado.  E  pois  eu  estou  per- 
dido, rogote  que  te  salues  em  quanto  tês  tempo,  por- 
que despois  não  sey  se  ho  auera.  E  como  que  se  lhe 
dera  hú  nó  na  garganta  nào  pode  mais  falar.  Do  que  se 
mostrando  Duarte  pacheco  muyto  agastado,  lhe  respon- 
deo  quasi  cõ  ira,  dizendo.  Que  fraqueza  he  a  q  conhe- 
ces em  mim  pêra  me  dizeres  que  me  ponha  em  saluo? 
Que  aqui  &  em  qualquer  parte  que  este,  estou  muyto 
seguro,  não  somente  de  me  defender  dei  rey  de  Calicut 
mas  de  ho  desbaratar  por  mais  poderoso  q  venha.  Não 
me  dizias  tu  todos  estes  dias,  q  deos  pelejaua  poios  Por- 
tugueses? Pois  como  duuidas  q  ho  não  faça  agora?  Eu 
espero  nele  q  a  menhaã  me  vejas  poer  naqle  caluete  el 
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rey  deCalicut.  E  nisto  nào  lenho  eu  duuida,  se  me  ele 
esperar,  nê  tu  a  deues  de  ter  se  quiseres  cuidar  nas  vi- 
torias que  nos  nosso  senhor  tem  dadas  tantas  vezes,  len- 
dome  el  rey  deCalicut  a  mesma  auàtajem  que  me  agora 
tem.  E  isto  deues  de  crer,  &c  nào  o  que  te  dizem  os 
mouros  de  Cochim  ,  q  todos  nos  querem  mal :  nem  os 
aluorocos  que  fazem  os  Naires  que  hão  medo  de  qual- 
quer cousa:  pesete  muyto  do  q  me  tês  dito,  &  tornale 
pêra  Cochí,  &  tem  a  gente  que  se  nào  va  ,  &  deixame 
coeste  passo,  que  eu  te  darey  boa  conta  dele.  El  rey 
por  nào  lhe  dar  paixão  se  mostrou  muyto  esforçado  com 
aquelas  palauras  q  lhe  respõdeo:  &  tornouse  pêra  Co- 
chim ,  onde  também  por  esforçar  sua  gente  se  mostrou 
ir  muyto  esforçado,  &  cofiado  em  os  nossos  defenderem 
ho  passo  ,  segundo  ho  esforço  q  achara  em  Duarte  pa- 
checo:  &  aífirmoulhe  por  6em  duuida,  que  ho  defede- 
riào  &  coisto  assessegou  os  Naires  &  toda  a  gente  de 
Cochim  do  aluoroço  que  traziào  pêra  fugir  ,  crendo  que 
auiào  os  nossos  de  ser  desbaratados.  E  ainda  sobristo 
atentarão  os  mouros  de  os  fazer  fugir,  poendolhe  gran- 
des medos  ,  mas  nunca  poderão. 

CAPITOLO     LXXXIII. 

De  como  el  rey  de  Calicut  deu  combate  aos  nossos  com, 
os  castelos ,  ty  de  como  foy  desbaratado. 

JEartido  el  rey  de  Cochim,  Duarte  pacheco  se  foy  pêra 
a  sua  carauela  dissimulado  o  descõtêtamêto  q  lhe  ficou 
de  ver  el  rey  lã  fraco  de  coração:  o  q  podia  ser  causa 
de  despouoar  Cochí,  de  q  ele  tinha  grade  receo.  E 
querendo  cear  cõ  os  seus  chegou  Lourenço  moreno  cõ 
esses  da  feytoria  ,  com  q  coslumaua  de  ir:  porq  como 
disse  nunca  errou  nhiía  batalha  das  q  osímigos  dera  aos 
nossos.  Acabada  a  cea  repousarão  lodos  ale  a  mea  noy- 
te ,  &  côfessados  &  ausolutos  pelo  vigairo,  Duarte  pa- 
checo lhes  disse.  Senhores  &  amigos  meus,  muylo  ale- 
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gie  estou  de  ver  q  vos  lembra  ho  principal,  q  he  a  al- 
ma: porq  sou  certo  q  coesta  lêbrança  terá  nosso  senhor 
cuydado  de  vos  dar  vitoria  de  vossos  imigos,  não  somête 
por  satisfação  de  vosso  trabalho,  como  por  exalçaméto 
de  sua  fé  catholica.  E  pêra  q  saiba  el  rey  de  Cochi ,  & 
os  seus  que  nosso  senor  he  Deos  verdadeyro,  &  pode- 
roso sobre  os  poderosos :  &  na  desconfie  do  q  lhes  eu 
prometo  em  seu  nome,  assi  como  ontê  desconfiaua  da 
vitoria  q  lhe  prometia:  q  bê  vistes  quã  triste  &  descõ- 
fiado  partio,  q  de  nos  ter  por  perdidos  me  dizia  q  me 
posesse  ê  saluo.  E  nunca  enxerguey  nele  tamanho  me- 
do ,  nê  nos  seus  ta  grade  desmayo.  E  isto  lhes  faz  tei  ê 
ho  poder  dei  rey  de  Calicut  por  mayor  do  q  he  q  posto 
q  fosse  tamanho  como  eles  cuida  muyto  mayor  sem  cõ- 
paração  he  ho  de  nosso  senhor  :  &  vcs  bem  ho  vistes 
nos  socorros  passados  que  nos  mandou.  E  assi  espero 
que  seja  agora:  &  coesta  confiança  venceremos  a  nossos 
imigos:  sustentaremos  a  honrra  q  temos  ganhada,  que 
daqui  por  diàte  crecera  tanto  que  ficaremos  no  mundo 
por  espelho  de  valentia.  E  coisto  tão  temidos  na  índia, 
que  nem  el  rey  de  Calicut ,  nê  outro  nbú  nos  ousara  de 
cometer,  assi  que  ganhando  hôrra  seguraremos  repou- 
so pêra  os  trabalhos  que  temos.  E  acabando  responde- 
rão lodos  que  sem  a  vitoria  nã  querião  vida.  E  estando 
nisto  que  seria  duas  horas  despois  de  mea  noyte  come- 
çarão de  ouuir  alguas  bõbardadas  que  tiraua  a  frota  de 
Calicut :  começado  dabalar :  &  el  rey  ya  por  terra  acom- 
panhado de  passante  de  trinta  mil  homês  com  seus  tiros 
de  capo  como  costumaua:  &  muyto  confiado,  que  auia 
de  desbaratar  os  nossos  ,  &  coisto  dobrada  soberba  da 
que  tinha.  E  ya  diante  ho  senhor  de  Repelim  com  ai- 
gíia  gente  que  auia  de  fazer  algus  valos  na  ponta  Dar- 
raul  pêra  emparo  dos  imigos  no  combate  &  trazia  gran- 
de vozaria  de  gritas,  &  tangeres.  Duarte  pacheco  se  foy 
logo  a  terra  muy  caladamête  &  posse  na  ponta  pêra  on- 
de os  immigos  yâo:  a  que  defendeo  que  não  fizesse  os 
valos  •  &  sobrisLo  matara  os  nossos  algus.  E  sabendo  el 
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rey  deCalicut  que  Duarte  pacheco  lio  fora  esperar  man- 
dou aos  seus  cõ  grande  menêcoria  que  lho  tornassem  vi- 
uo  pêra  se  vingar  dele  á  sua  võtade.  E  sobristo  ouue 
grande  peJeja  &  morrerão  muytos  dos  immigos:  que 
nem  ho  prenderão  nem  poderão  fazer  os  valos.  E  come- 
çando damanhecer  que  era  dia  Dacensam  apareceo  a 
outra  frota  q  vinha  perto,  &  nisto  recolheose  Duarte 
pacheco  aos  bateis,  &  porê  com  muyta  fadiga  porá 
grade  multidão  de  imigos  que  carregou  sobre  os  nossos 
q  todos  se  embarcarão  sem  falecer  nhú  ficando  dos  imi- 
gos muytos  mortos  &  feridos.  E  despejada  a  ponta  po- 
seranse  os  immigos  nela  &  começarão  de  combater  os 
nossos  com  a  artelharia  ,  a  que  eles  também  acodirào 
com  a  sua  fazendolhe  muyto  grande  dano,  porque  todos 
os  tiros  empregauào  nos  immigos  que  estauão  descuber- 
tos:  &  eles  emparados,  &  por  isso  lhe  não  fazia  a  ar- 
telharia nhú  mal.  O  que  vendo  el  rey  deCalicut,  man- 
dou recado  aos  da  frota  que  fizessem  remar  rijo,  &aco- 
dissem  a  desapressalo  dos  nossos.  E  chegado  aa  frota 
vinha  cousa  muyto  medonha,  porque  diante  yão  as  bal- 
sas .de  fogo  ardedo:  &  após  elas  cento  &  dez  paraós 
cheos  de  gente,  &  dartelharia,  &  muytos  deles  enca- 
deados, &  detrás  cê  catures  da  mesma  maneyra,  éc  oy- 
tenta  tones  de  coxia  larga,  cada  hú  cõ  trinta  homesde 
peleja:  &  sem  os  tiros,  &,  por  goarda  de  tudo  os  oyto 
castelos  que  ficarão  pegados  com  a  pôta  por  nào  ser  ain- 
da de  todo  a  decente  da  maré.  Os  immigos  yão  fazendo 
grades  alaridos  de  gritas,  &  tangeres  dado  os  nossos 
por  tomados,  &.coisto  tirauão  tantas  bombardadas  q  e?a 
cousa  despâto.  As  balsas  q  yão  diante  chegarão  aos  ca- 
niços q  estauão  por  proa  das  carauelas :  &  por  isso  lhe 
não  poderão  chegar  pêra  as  queymarê,  &  na  somete 
elas  mas  nhiis  dos  nauios  da  frota,  de  q  todos  os  q  po- 
derá caber  na  diãteira  se  pegarão  com  ho  caniço:  & 
dali  combatião  os  nossos ,  que  sem  duuida  furão  daquela 
vez  aferrados  se  ho  caniço  não  fora.  Com  este  ímpeto  q 
foy   muyto  grade  durou  a  peleja  híi  pedaço  ate  que  a 
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maré  começou  de  decer :  &  neste  têpo  receberão  os  ími- 
gos  muylo  dano:  assi  de  paraós  arrombados  &  metidos 
no  fundo,  como  de  muyta  gente  morta  &  ferida,  &de- 
cendo   a  maré  alargaranse  os  castelos  da  ponta,  &  aju- 
dando  os   cõ  cabos,   porque  os   alauào  forãse  dereytos 
pêra  as  carauelas  no  mayor  yão  corenta  bornes  de  pele- 
ja ,  &   em    dous    meãos   trinta  &  cinco  em  cada  híi :   Si- 
nos outros  trinta  todos  frecheiros  &  espingardeiros  ,  & 
a  fora  isso  leuauão  bombardas:  &  yào  postos  em  ala,  & 
tão   medonhos   que  era  pêra  lhe  auer  medo  bua  grossa 
armada  ,   quàto   mais   duas   carauelas  &  dous   bateis.   E 
este  foy   hu  dia  em  que  nosso  senhor  mostrou  bem  que 
tinha  de  goardar  os  nossos:  porque  ne  a  vista  de  tan  os 
&   tão   soberbos  artifícios  pêra  os  combaterem,  nê  nua 
tamanha  frota  &  lã  poderosa,  nem  a  medonha  grilados 
imigos,  nê   ho   brauo   estrondo   da  arlelharia  os  fizerào 
espantar.   E  chegado   ho  mayor  dos  castelos  junto  com 
ho  caniço  desparou  sua  artelharia  nas  carauelas.  Duarte 
pacheco   lhe   màdou   tirar  com  ho  seu  camelo  q  lhe  deu 
em  cheyo  mas  não  lhes  fez  nhú  dano,  nem  menos  com 
outro    tiro   com    que   lhe  logo  tirarão:  de  que  ficou  Ião 
triste,  q   Jeuantou  os  olhos  pêra  ho  ceo  dizêdo.  Senhor 
não   me   acoimes  meus  peccados  ê  tal  lêpo.   E  isto  tão 
alto  q  algíis  lho  ouuirã.  Neste  têpo  chegarão  os  outros 
castelos,  &   poseranse   a    par  deste:  &  cõ  sua  chegada 
se   auiuou   ho  combate  muy   rijo  de  todas  as  parles,   & 
forão   as   frechas   tão  bastas  q  fazião  sombra :  &  alguas 
vezes    na   parecia  ceo  nem  terra,  com  a  fumaça  da  ar- 
telharia. Duarte  pacheco  tornou  a  mandar  tirar  ao  cas- 
telo  mayor  com  ho  camelo:  &  como  dos  tiros  passados 
lhe  tinhào  abalados  os  fechos  que  erãrí  delgados  acaba- 
rão de  quebrar,  &leuou  hú  lanço  de  vigas  cõ  algus  ho- 
mês  mortos:  ao  q  os  nossos  derão  grande  grila.  E  Duar- 
te pacheco  posto  em  giolbos  deu  graças  a  nosso  senhor: 
&   tornado  ho  camelo  a  tirar  outro  tiro,  leuoulhe  outro 
lanço  de  vigas  cõ  muytos  mortos  &  feridos.   E  carrega- 
do mais  a  arlelharia  foy  todo  desfeyto  è  pouco  espaço, 
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&  os  imigos  se  afastarão  coeie  :  pore  os  outros  se  deixa- 
rão estar  pelejando  n>uy  fortemête :  &  assi  eles  como  os 
nossos  leuarã  este  dia  mór  trabalho  q  em  todas  as  pele- 
jas passadas.  E  por  derradeyro  os  nossos  fizerâo  tanto 
dano  nos  castelos,  &  meterão  no  fundo,  &  arrobarão 
tantos  paraós  que  não  ho  podêdo  os  imigos  sofrer  se  a- 
fastarão  do  cõbale  &  foranse:  &  seria  hora  de  véspera 
q  tanto  durou  começando  pola  manhaã.  E  dos  imigos 
morrerão  muytos  segundo  se  vio  nos  corpos  q  ficarão  so- 
bre a  agoa  :  &  dos  nossos  não  morrerão  nhíís  ,  nê  fora 
feridos  mais  q  algíis  q  ficarão  escalaurados  dú  tiro  gros- 
so que  deu  na  proa  da  capitaina  ,  &  passouha  &,  ho  pe- 
louro deu  per  ãtre  muytos  q  ali  estauão  &  nã  lhe  fez 
nhú  mal.  E  vedo  Duarte  pacheco  q  os  imigos  se  yã  foy 
após  eles  nos  bateis  ,  &  paraós  esbombardeandoos  :  & 
deu  nos  que  estauão  na  ponta  Darraul  cõ  el  rey  &  por 
força  das  bõbardas  os  fez  fugir,  ficando  mortos  trezêtos 
&  vinte  homês.  E  feyto  isto  se  tornou  pêra  as  caraue- 
las  ,  ode  aqla  tarde  ho  foy  ver  ho  príncipe  de  Cochim 
da  parte  dei  rey  q  se  lhe  mandou  disculpar  de  ho  não 
poder  ir  ver  por  sua  pessoa.  Eele  lhe  mandou  dizer  que 
lhe  não  auia  de  receber  nhua  disculpa  ,  ate  não  saber  q 
na  estaua  triste:  &  q  lhe  pedia  q  dali  por  diante  cresse 
melhor  ê  Deos  :  porq  ja  ho  dia  dos  castelos  era  passado, 
&  ele  estaua  no  passo  como  dantes  cõ  sua  gête  muylo 
prestes  pêra  o  seruir.  E  neste  mesmo  dia  ho  forão  tâbè 
visitar  algús  senhores  dos  q  ajudauão  el  rey  de  Cochi 
onde  auia  muylo  grande  alegria  por  esta  vitoria.  E  assi 
ho  fora  ver  muytos  mouros  mercadores  q  lhe  leuarão 
grades  presentes  cuidado  q  ganhauão  sua  amizade,  & 
fazia  a  lodos  muylo  gasalhado  rogâdolhes  q  fossem  leais 
a  el  rey  de  Cochi  porq  coisso  seria  seu  amigo.  E  ao  ou- 
tro dia  pola  manhaã  ho  foy  ver  el  rey  de  Cochi  &  fize- 
râo àbos  grade  festa  :  &  despois  desta  vitoria  perderão 
os  de  Cochi  ho  medo  dei  rey  de  Calicut  &  ho  não  ti- 
nhào  em  cota. 
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C  A  P  I  T  O  L  O     LXXXIIII. 

De  como  el  rey    de  Calicut  quisera  desbaratar  com  hú 
ardil  ho  capitão  rnór  Duarte  pacheco. 

i.Tj.uyto  espantado  ficou  el  rey  deCalicul  de  nã  poderê 
os  seus  castelos  aferrar  as  carauelas.  E  auêdo  por  im- 
possiuel  poderêse  aferrar  nê  desbaratar  Duarte  pacheco, 
quisera  desistir  da  guerra  &  irse  pêra  Calicut  se  os  mou- 
ros nào  forào  ,  &  assi  os  dous  Italianos  milaneses  que 
lhes  dera  hú  ardil  pêra  desbaratar  Duarte  pacheco:  & 
este  foy  q  ho  cõbatesse  de  noyte,  &como  era  de  noyte 
ètrariào  os  seus  hu  passo  sem  os  Portugueses  os  verê , 
q  tàbê  por  ser  de  noyte  não  se  auião  de  defêder  tambê 
como  de  dia.  E  parecêdo  isto  bê  a  el  rey  &  a  todos  os 
do  cõselho,  foy  acordado  q  se  desse  de  noyte  hocõbate 
por  terra  somête:  &  q  ho  pricipe  Nàbeadarim  ,  &  ho 
senhor  de  Repelim  cÕ  corenta  mil  homês  começarião  ho 
cõbate,  &  em  começado  certos  Naires  que  teriào  sobre 
palmeiras  acenderiào  fogo,  a  cujo  sinal  acodiria  el  rey 
de  Calicut  com  ho  resto  de  sua  gente  com  cincoenta  mil 
homes  &  cometeria  dentrar  polo  passo  acima  dondestaua 
Duarte  pacheco,  q  ocupado  cõ  a  peleja  do  príncipe  ho 
na  veria,  &  assi  entraria  na  ilha  de  Cochí ,  &  a  toma- 
ria o  q  ouuera  de  ser,  se  nosso  senhor  nã  atalhara  q or- 
denou q  soubessem  isto  as  espias  dei  rey  de  Çochi  que 
andauà  no  arrayal  dei  rey  de  Calicut,  &  delas  ho  soube 
el  rey  deCochi  que  ho  màdou  dizer  secretamêle  a  Duar- 
te pacheco  por  Lourenço  moreno,  q  ficou  coele  pêra  ser 
na  peleja  q  auia  de  ser  na  noyte  seguinte,  pêra  o*que 
logo  Duarte  pacheco  se  percebeo ,  ecomêdãdose  mui 
deuotamête  a  nosso  senor  cõ  todos  os  outros  porq  se 
lhes  aparelhaua  grade  perigo  nê  Duarte  pacheco  teue 
por  tamanho  ho  cõbate  dos  castelos  como  aqle  por  ser 
de  noyte  em  q  não  podia  ver  tàbê  corno  de  dia,  &viase 
ê  grande  afrõta.   E  cõ  tudo  como  confiaua  ê  nosso  se- 
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nhor  achou  cõ  sua  ajuda  hú  ardil  pêra  desfazer  ho  dei 
rey  de  Calicut :  &  foy  cõtraminarlhe  ho  sinal  do  fogo  q 
lhe  auião  de  fazer,  &  mãdarlhe  fazer  outro  mais  cedo 
pêra  q  a  sua  gele  sembaraçasse  cõ  a  do  príncipe,  &  qre- 
ria  Deos  q  coesle  êbaraço  nã  faria  nada :  pêra  o  q  em 
anoyteeedo  mãdou  poer  hus  Naires  em  híias  palmeiras 
a  q  deu  auiso  do  q  auião  de  fazer,  &  mãdou  espias  pêra 
q  lhe  desse  recado  de  quãdo  ho  principe  de  Calicut  a- 
balasse  pêra  ho  vao,  q  ho  flzerão  assi.  E  ê  ho  prlcipe 
&  ho  senhor  de  Repelim  qrendo  chegar  ao  vao  mãdou 
ele  fazer  ho  sinal  do  fogo.  E  os  q  estauâo  cõ  el  rey  de 
Calicut  como  tinhão  ho  teto  no  fogo  q  auia  de  ser  subre 
as  palmeiras  em  ho  vedo  disseràno  a  el  rey,  q  muyto 
apressado  cuydãdo  q  tardaua  abalou  logo:  &  como  ain- 
da a  gente  do  principe  não  era  chegada  ao  vao  &  não 
esperaua  a  dei  rey  se  na  despois  de  começarè  a  peleja 
no  vao,  ê  a  sintindo  cuydou  q  era  gele  dei  rey  de  Co- 
chim  q  lhe  saya  dalgúa  cilada  ê  q  estaua ,  &  ajudou  os 
a  êganar ,  na  auer  nhua  deferêça  antre  hús  &,  os  outros, 
ne  na  cor,  nê  nas  armas,  nê  nos  trajos.  E  cuydãdo  q 
iossem  imigos  virão  a  eles  ofíendendoos  muy  rijo  cõ  suas 
armas:  o  q  visto  pelos  dei  rey  cuydarão  tambê  que  os 
do  pricepe  erâo  Imigos  q  lhe  sayão  de  cilada,  poense  ê 
defensam  sobre  q  Irauarão  húa  braua  peleja  q  durou  ate 
pola  manhaã  em  que  morrerão  muytos  dãbas  as  partes. 
E  Duarte  pacheco  q  ouuia  ho  arroido  q  fazião  &  não  os 
via  cometer  ho  vao  estaua  muyto  espantado  do  q  aquilo 
seria,  &  per  dous  homes  q  mandou  a  isso  soube  o  qera 
pelo  q  com  todos  deu  muytos  louuores  a  nosso  senor  & 
vio  claramête  a  mercê  grãdissima  q  lhe  fizera  em  os  li- 
urar  de  perderê  Cochim  q  perderão  sem  duuida  se  ou- 
uera  effeyto  a  determinação  dei  rey.  E  rompêdo  a  alua 
foyse  a  terra  nos  bateis  &  paraós ,  &  desparando  pri- 
meyro  sua  artelharia  nos  imigos,  desembarcou  &  deu 
neles  q  ja  fugião  cõ  medo  dele  &  do  desastre  q  lhes  a- 
cõtecera  ,  q  em  amanhecêdo  conhecerão  ho  engano  q  te- 
uerão  &  fugirão  muy  espãtados.  E  Duarte  pacheco  achou 
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muytos  mortos  no  capo  &  cõ  grande  prazer  se  recolheo 
ás  carauelas  &  coele  recebeo  a  el  rey  de  Cochí  q  lugo 
ho  foy  ver,  q  ricou  pasmado  do  q  acòtecera  a  el  rey  de 
Calicut:  &  disse  q  nunca  conhecera  claramête  q  deos 
peleja  pulos  Portugueses  se  não  êtào,  nê  leuera  porcer^ 
to  q  ho  auia  de  liurar  dei  rey  de  Calicut  se  nào  entào: 
&  mandou  fazer  grande  festa  ê  Cochi. 

CAPITOLO     LXXXV. 

Du  ardil  com  q  el  rey  de  Calicut  quisera  matar  ho  capi- 
tão mor  Duarte  pacheco. 

i^Xuyto  espãtado  ficou  el  rey  de  Calicut  de  ver  quã  mi- 
lagroso desuio  deu  nosso  senhor  pêra  os  nossos  na  serê 
desbaratados  como  ele  cuidaua,  q  nuca  teue  por  tão 
certo  de  ho  serê  como  daquela  vez:  &  entào  desesperou 
de  todo  de  ho  serè :  &  por  isso  assentou  consigo  de  di- 
sistir  da  guerra  se  os  mouros  fossem  disso  comentes,  & 
também  os  reys  &  senhores  que  ho  ajudauão:  &-  juntos 
hus  &  outros  lhes  disse.  Bê  vedes  quào  pouco  nos  apro- 
ueita  nosso  poder  cõtra  os  frangues ,  &,  quào  pouco  nos 
fundem  quantos  ardis  inuêtamos  pêra  os  desbaratar:  & 
bem  vistes  quào  desuiado  sayo  este  derradeyro  do  que 
cuydauamos:  que  parece  q  Deos  ho  ordenou  assi  pêra 
que  escapassem  de  nossa  fúria,  no  que  he  de  crer  q  os 
fauorece  pola  pouca  justiça  q  temos  nesta  guerra  o  que 
nos  mostrou  no  começo:  &  se  eu  fora  bê  conselhado  nào 
a  prosseguira  mais  como  os  não  desbaratamos  noprimey- 
ro  combate.  E  qreis  ver  como  deos  os  fauorece  ik,  pele- 
ja por  eles  a  fora  as  muyto  grades  vitorias  que  tem  al- 
càçado  de  nos,  &  os  muytos  danos  q  nos  tem  feyto,  q 
nào  ha  poder  na  índia  que  se  nos  poderá  tanto  defen- 
der segudo  estamos  poderosos:  &  estes  q  nào  lê  poder 
nem  sara  nada  em  nossa  cõparação,  defendense  &  of- 
femíênos  como  q  furão  mais  q  nos:  &  recebênos  cõ  fes- 
tas nas  pelejas  como  q  fossemos  os  poucos  &  eles  os  muy- 
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tos,  &  a  terra  fosse  sua  &  nos  os  estrãjeiros:  pois  q  he 
isto  se  não  q  Deos  os  fauorece,   &   peleja  por  eles,   & 
segudo  estão  vitoriosos  &.  no  credito  q  tem  alcançado 
no  Malabar  hey  medo  q  nos  façào  daqui  aleuantar  &  nos 
destruão  de  todo,  &  nào  será  muyto  porque  ho  inuerno 
vense  &  os   rios   crecê ,  &  eles  corrênos  todos.  E  está 
certo  q  se  prosseguimos  a  guerra  q  hão  aqui  de  chegar, 
&  q   nos   hão   de  fazer  recolher  cõ  muyto  dano  &,  des- 
honrra:  &  pois  não  somos  poderosos  pêra  os  desbaratar- 
mos por  guerra  parece  q  deuemos  qrer  paz  coeles  &:  fa- 
zer   deles  amigos.  E  ho  primeyro  a  q  pregutou  seu  pa- 
recer foy  a  seu  irmão  q  agastado  dei  rey  nào  tomar  seu 
conselho  no  começo  daquela  guerra  lho  nà  quisera  dar, 
&  importunado  dele  lhe  deu  seu  parecer,  dizendo  q  re- 
ceaua  q  Duarte  pacheco  não  quisesse  sua  amizade,  & 
pêra  lha  offrecer ,  &  ele  engeitarlha  seria  tamanha  des- 
honrra  como  ser  tantas  vezes  desbaratado  como  fora:  & 
pois  com  a  amizade  não  podia  ganhar  tanto  como  per- 
deria engeitandoselhe  que  lha  não  deuia  de  pedir  se  não 
deixarse  pêra  ho  capitão  mór  que  fosse  de  Portugal  no 
anno  seguinte:   q  vendo  quão  pouco  lhe  aproueitaua  a 
guerra  &  como  não  sabia  como  lhe  iria  nela  folgaria  cõ 
a   paz.   E  sobristo   porq  não  parecesse  q  fugia  cò  medo 
q  se  deixasse  estar  &  nào  se  fosse  se  não  quando  pare- 
cesse q  se  ya   por  amor  do  inuerno.  E  despois  de  ido, 
&   que  parecesse  q  pola  necessidade  do  tempo  se  fora, 
bê  poderia  falar  na  paz,   &  poderia  ser  que  Duarte  pa- 
checo a  quisesse  temeroso  de  se  mudar  sua  boavêtura: 
&   pêra   ho  prouocar  a  querer  amizade  q  lhe  nã  desse 
mais  còbate :  &  pois  lhe  não  seruião  de  mais  q  de  per- 
der sua  gente.  Este  conselho  de  Nambeadaiim  íu\   re- 
prouado  pelos  reys  &  senhores,  &  poios  mouros  princi- 
palmête  q  disserào  q  el  rey  nào  se  deuia  de  ir,  ne  por 
mór  inuerno  q  fizesse,  nè  por  mais  gête  q  perdesse:  & 
q  auia  de  dar  tàtos  côbates  aos  nossos  ate  q  os  tomasse, 
&  não  somête  auião  de  procurar  a  destruyçào  daqueles : 
mas  também  a  dos  que  estauão  em  Cananor  &  êCoulào, 

TOMO    I.  II 
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a  cujos  reys  deuia  logo  de  mãdar  homòs  de  credito  com 
cartas  em  que  affirmasse  que  aferrara  os  nossos  com  os 
castelos  &  os  matara  a  todos  &  tomara  as  carau' 
por  isso  que  matassem  todos  os  nossos  que  lá  t?sl  H  0 
como  lhe  tinhão  prometido.  E  posto  que  a  cl  rey  pare- 
ceo  melhor  ho  cõselho  de  seu  irmào  que  oste ,  tomouho 
por  amor  dos  mouros  que  receaua  irense  de  Calicut:  & 
lo^o  ele  &  os  mouros  escreuerâ  aos  reys  de  Coulão  &  de 
Cananor:  ó  que  se  assentou  no  conselho,  mas  não  se 
lhe  deu  fé  por  outra  noua  como  esta  que  lá  fora  ser  fal- 
sa :  &  com  tudo  por  induzimento  dos  mouros  que  mora- 
uão  nestes  dous  lugares  forão  os  nossos  postos  em  afron- 
ta,  &c  não  ousauão  de  sayr  das  feytorias.  E  ê  Coulão 
foy  morto  hu  ás  cutiladas  &  os  outros  não,  porque  foy 
recado  certo  de  Calicut  que  mandarão  os  gêlios  que  os 
nossos  erão  viuos  &  ho  que  fizerão.  Pelo  que  foy  respon- 
dido a  el  rey  de  Calicut  que  na  auião  de  matar  os  nos- 
sos em  quanto  os  do  passo  não  fossem  desbaratados  que 
os  desbaratassem  &  então  compririão  coeles.  O  que  sa- 
bido pelo  senhor  de  Repelim  &  pelos  mouros  apertarão 
logo  cõ  el  rey  de  Calicut  que  os  combatesse.  O  que  ele 
quisera  escusar  por  estar  rnuyto  quebrado  dos  spirilos, 
mas  não  pode  :  &  mandado  dar  ho  combate  per  mar  & 
por  terra  sucedeolhc  como  dates ,  &  por  isso  mais  por 
importunação  dos  mouros  q  por  suavõtade  deu  ê  pessoa 
outro  eòbate  cõ  os  castelos  &  cõ  muyto  mais  gête  & 
mais  nauios  q  da  outra  vez:  &  durou  ho  combate  mais 
espaço,  &  tambê  foy  desbaratado  &  recebeo  mor  perda 
que  dates.  E  coesta  vitoria  dos  nossos  ficarão  os  deCc- 
chim  seguros  de  todo  dos  immigos,  &,  assi  el  rey  que 
foy  visitar  Duarte  pacheco  em  híi  andor,  &  cora  mais 
estado  do  que  tinha  despois  que  começou  a  guerra  o  q 
logo  foy  sabido  no  arrayal  dos  ímigos,  &  esses  reys  & 
senhores  q  estauão  cõ  el  rey  de  Calicut  lhe  disserâo  que 
se  não  auia  de  sofrer,  que  estando  ele  tão  poderoso  de 
gente,  el  rey  de  Cochim  ho  teuesse  em  tão  pouca  cota 
que  se  desse  por  liure  dele.  Ao  que  el  rey  de  Calicut 
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respondeo  que  el  rey  de  Cochim  linha  rezão  de  fazer  o 
que  fazia  pois  ele  estado  tào  poderoso  podia  tão  pouco  q 
ho  nào  desbarataua,  que  se  eles  sintiâo  o  que  diziào  que 
pelejassem  cõ  os  nossos  porque  ele  se  lançaua  de  mais 
entender  na  guerra,  porque  tinha  por  sem  duuida  q  de 
cada  vez  auia  de  receber  mor  dano,  &  parece  que  de 
muyto  agastado  mandou  a  todos  que  ho  deixassem  só, 
&  assi  esteue  hu  grande  pedaço  muyto  cuydoso:  &des- 
pois  disso  mandou  a  algus  Naires  ern  que  tinta  cofiança 
que  se  fossem  dissimuladamente  a  Cochi ,  &  trabalhas- 
sem por  matar  Duarte  pacheco,  &  quaisquer  outros  dos 
nossos:  &  como  os  Naires  sam  homês  que  não  tem  mais 
segredo  na  cousa  que  em  quãto  a  cuydão  logo  se  isto 
rompeo,  de  maneyra  q  ho  soube  Duarte  pacheco,  que 
logo  teue  mais  recado  ê  si  :  &  nos  nossos  do  que  dan- 
tes tinha,  &  pêra  auer  os  Naires  que  ho  vinhão  malar 
fez  duas  quadrilhas  de  Naires  de  Cochi  de  q  se  muito 
fiaua  nua  que  andasse  ao  longo  do  vao  &  outra  ao  logo 
do  rio  que  per  quartos  vigiauão  de  noyte,  &  de  dia  os 
que  yào  &  vinhão.  E  durando  assi  esta  goarda  soube 
que  era  sua  espia  hum  Naire  de  Cochi  da  casta  dos  le- 
ros,  &  trazia  consigo  algús  Naires  não  conhecidos  q  pa- 
recião  de  Calicut  o  que  sabido  por  ele  fez  de  maneyra 
que  logo  lhos  prenderão  a  todos :  &  trazendolhos  man- 
dou os  açoutar  muy  brauamente  perante  os  outros  Nai- 
res de  Cochim,  &  despois  mandou  que  os  enforcassem. 
O  que  vendo  os  de  Cochim  lhe  pedirão  q  lhe  desse  ou- 
tra pena  pois  erão  Naires :  &  que  lhe  não  fizesse  tama- 
nha injuria.  E  nào  querendo  ele  se  não  q  os  êforcassem, 
lhe  disserão  os  seus  capitães  que  ho  não  deuia  de  man- 
dar, &que  lhe  lembrasse  quanta  perda  &  trabalho  pas- 
sara el  rey  de  Cochim  por  defender  os  nossos:  &  que 
sinteria  muyto  enforcarem  aqueles  Naires  pois  os  pren- 
dera em  sua  terra,  porque  era  tomarlhe  a  justiça:  & 
mnstraua  aos  senhores  de  fora  que  estauao  com  ele  que 
era  rey  emprestado  :  &  pois  lhe  tiuera  sempre  grade  a- 
catamento  que  ho  nã  deuia  desacatar  no  cabo.  O  que 
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pareceo  bê  a  Duarte  pacheco,  &  ag-ardeceolhes  muyto 
este  conselho:  &  logo  mãdou  poios  Naires  que  mandara 
enforcar,  de  que  dous  estauão  ja  meos  mortos,  &  com 
os  outros  os  mandou  a  el  rey  de  Cochim  :  &  lhe  man- 
dou dizer  como  lhe  merecião  a  morte,  &  a  causa  por- 
que os  não  mandara  enforcar.  O  que  el  rey  estimou  , 
porque  lhos  derào  perãte  muytos  senhores  de  fora,  & 
algíis  mouros  de  Cochim,  que  por  vituperarem  el  rey 
diziào  que  os  nossos  erão  os  que  mãdauáo :  &  não  ele. 
E  dali  por  diante  teue  Duarte  pacheco  tal  auiso :  que 
ho  ardil  dei  rey  de  Calicut  não  ouue  effeyto. 

C  A  P  I  T  O  L  O    LXXXVI. 

De  como  el  rey  de  Calicut  se  meleo  em  hú  pagode:  $ 
despois  se  tornou  a  sayr, 

Q 

frendo  ja  na  fim  de  Iunho,  que  ho  inuerno  ya  em  cre- 
cimêto  pareceo  a  Duarte  pacheco  que  por  essa  causa  na 
podia  el  rey  de  Calicut  estar  ali  muyto,  &  por  isso  de- 
terminou de  dar  nele  ao  leuâtar  do  arrayal ,  porque  a 
experiêcia  que  tinha  dos  immigos  das  vitorias  passadas, 
lhe  fazia  crer  q  lhe  faria  muyto  dano.  E  estando  pêra 
desencadear  os  mastos  &  poerse  a  pique,  foy  auisado 
que  el  rey  de  Calicut  mãdaua  reformar  os  castelos  & 
fazer  major  armada  pêra  ho  combater.  E  esta  fama  la- 
çou el  rey,  porque  bem  lhe  parecia  pelo  que  tinha  visto 
Duarte  pacheco  que  auia  de  dar  nele  ao  leuantar  do  ar- 
rayal que  determinaua  de  leuantar  &  irse:  &  isto  tão 
secretamente  que  ninguê  ho  sabia  se  não  Nambeada- 
rim  :  &  pola  rezào  que  digo  fazia  mostra  de  querer  com- 
bater ho  passo  de  Palurte  :  &  ho  do  vao  tudo  juntamente, 
porque  ocupado  Duarte  pacheco  ê  os  defêder  ambos  se 
podesse  ele  ir  a  seu  saluo.  E  hú  sábado  a  tarde  véspera 
de  sam  Ioào  em  q  dizião  que  auia  de  ser  ho  combate, 
mostrouse  a  armada  dos  immigos  como  costumaua.  Duar- 
te pacheco  esteue  esperando  toda  a  noyte  que  ho  auiào 
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de  cõbater,  &  em  araanhecêdo  não  ouuio  nhu  sinal  de 
combate.  E  estando  suspenso  no  que  seria,  soube  pelos 
Bramenes  que  el  rey  de  Calicut  leuantara  ho  arrayal  & 
se  fora  a  Repeli ,  &  que  ja  lá  seria  :  do  que  ele  ficou 
muyto  magoado,  &  no  mesmo  dia  sayo  em  Repelim  & 
pelejou  com  muyta  gente  dos  inimigos,  em  q  fez  muyta 
destruyção:  &  tornandose  ao  passo  ficou  ainda  nele  al- 
gus  dias  pêra  mais  segurança  de  Cochim  ,  q  auia  medo 
que  el  rey  deCalicul  tornasse  se  se  fosse  Jogo.  Do  que 
el  rey  estaua  bem  fora,  antes  ya  tão  corrido  do  pouco 
que  fizera,  &  tâo  triste  &  descontente  do  mundo,  que 
como  passou  ho  rio  de  Repelim,  apartouse  com  os  reys 
&  senhores  que  ho  acõpanhauão ,  &  disselhes  chorando. 
«  A  tâo  enuergonhado  home  como  eu  estou  ,  peque- 
na vergonha  será  deitar  estas  lagrimas,  que  a  magoa 
de  minha  desauentura  me  arrâca  do  coração  que  de 
muyto  afadigado  (porque  ho  não  poderá  fazer  ê  pubrico) 
qr  ir  desabafar  onde  ho  niguê  veja.  Outra  dor  tenho 
tainbê  a  fora  a  de  minha  deshfírra,  que  lie  não  vos  po- 
der p;igar  a  obrigação  em  que  vos  sou,  que  hey  por  ta- 
manha que  se  me  visse  liure  dela  ficaria  mais  contente 
que  de  tornar  a  tomar  Cochi.  E  pois  Deos  nào  quis  que 
ho  tornasse  a  ganhar  &  me  pos  em  tamanha  deshonrra, 
nào  qrera  ele  que  eu  mais  viua  em  abilo  de  rey,  antes 
por  enmenda  de  meus  peccados  quero  acabar  meus  dias 
em  hú  turcol :  ou  viuer  assi  ate  deos  tirar  ho  ódio  q 
mostrara  nesta  guerra  q  me  tinha.  Doje  por  diante  po- 
deis fazer  o  que  quiserdes:  &  de  minha  terra  &  gente 
o  q  vos  comprir.  Não  vos  oíTreço  minha  pessoa,  porque 
home  tão  desauêlurado  como  eu  nâ  ho  deueis  de  querer 
em  vossa  cõpanhia.  »  E  coisto  acabou  ,  &  eles  ho  qui- 
serão  consolar,  mas  não  poderão,  nem  tiralo  daquela 
determinação,  &  foyse  meter  em  hú  turcol  com  algus 
Bramenes  que  leuou  côsigo.  E  sabendo  sua  mãy  como 
ali  estaua  ,  lhe  mandou  dizer  que  ela  nã  estaua  menos 
triste  que  ele ,  &  q  por  seu  ençarramento  auia  grande 
reuolta  em  Calicut,  &  erào  idos  muytos  mercadores,  & 
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outros  estauão  pêra  se  ir,  nem  auia  nhíís  mantimêtos, 
porque  os  não  trazião  com  medo  dos  nossos  :  &  pois  a- 
certara  tão  mal  em  tomar  guerra  coeles  (do  q  lhe  a  ela 
pesara  muyto)  que  não  deuia  de  tornar  a  Calicut  ate 
não  cobrar  no  credito  que  tinha  perdido:  &  prosseguis- 
se a  guerra  com  os  nossos,  &  se  perdesse  nela  de  todo : 
ou  vêcesse.  Coeste  recado  ficou  el  rey  muito  mais  agas- 
tado:  &  mandou  logo  chamar  seu  irmão,  &  encomen- 
doulhe  ho  regimento  do  reyno ,  mas  despois  sayo  do 
turcol  &  tornou  a  ser  rey. 

CAPITOLO     LXXXVII. 

De  como  muylos  daqles  reys  fy  senhores  que  ajudauão  a 
el  rey  de  Calicut  pedira  paz  a  Duarte  pacheco, 

jfjLqueles  reys  &  senhores  que  ajudauão  a  el  rey  de 
Calicut,  despois  que  se  ele  meteo  no  turcol  se  deteue- 
rào  algus  dias  em  Repelim ,  esperando  se  se  arrepende- 
ria do  que  tinha  feyto  :  &  vendo  que  não  cada  hu  se  foy 
pêra  suas  terras :  porque  como  os  mais  as  tinhão  ao  lon- 
go dagoa,  &  ela  começaua  de  crecer  cõ  ho  inuerno, 
ouuerão  medo  q  Duarte  pacheco  êtrasse  pelos  rios  & 
lhas  destruisse:  &  perdêdo  a  esperãca  de  lhas  poderê 
defender  quiserão  procurar  dauer  sua  amizade.  E  toma- 
do por  intercessor  a  el  rey  deCochí  q  por  sua  boa  con- 
dição ho  quis  ser,  sem  lhe  lembrar  ho  mal  que  lhe  fize- 
rào  ,  &  mãdoulhes  seguro  pêra  que  podessem  ir  a  Co- 
chi,  donde  ya  coeles  a  Duarte  pacheco  &  lhe  rogaua 
que  os  recebesse  em  sua  amizade:  o  que  ele  fez  por  a- 
mor  dele.  E  outros  reys  &  senhores  que  não  poderão  ir 
mandarão  seus  embaixadores  a  fazer  estas  pazes,  assi 
tambê  muytos  mercadores  mouros  moradores  e  Calicut 
pêra  poderem  tratar  se  forào  pêra  Cochim  de  morada 
com  licença:  &  outros  se  forão  pêra  Cananor,  &  outros 
pêra  Coulão  :  de  modo  q  Calicut  se  despejaua  cada  dia. 
E  por  a  passajem  dos  mouros  pêra  Cochim  se  deixaua 
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Duarte  pacheco  estar  no  passo,  &  porque  andauão  muy- 
tos  paraós  de  Calicut  pelos  rios  pêra  os  goardar  com 
que  pelejou  algúas  vezes:  &  lhe  fez  muyto  dano,  &assi 
em  lerra  de  Repelim  ê  q  sayo  a  tomar  vacas  ,  &  nestas 
savdas  pelejou  com  muytos  immigos  em  q  fez  grande 
destruyção.  E  hú  dia  toparão  certos  dos  nossos  com  al- 
gús  tones  dos  immigos  que  estauào  em  húa  alagoa,  & 
tirandoos  de  la  &  leuàdoos  pêra  ho  rio  ouuerão  com  os  im- 
migos hua  braua  peleja,  em  q  forão  mortos  muylos  & 
dos  nossos  nhíís.  E  despois  disto  logo  ho  senhor  de  Re- 
pelim fez  amizade  com  Duarte  pacheco,  &se  vio  coele 
&  acodio  com  muyta  pimenta  que  auia  em  sua  terra. 

CAPITOLO     LXXXVIII. 

Das  armas  q  el   rey    de  Cochim  deu  ao  capitão  mor 
Duarte  pacheco, 

Jl/stando  assi  Duarte  pacheco  no  passo  foy  ter  coole 
hua  noyte  por  dentro  dos  rios  Ruy  daraujo  escriuão  da 
feyturia  de  Coulào  que  lhe  disse  da  parte  do  feytor  co- 
mo ele  ix,  os  outros  nossos  que  estauào  na  feytoria  fica- 
uào  cercados  de  muyla  gente  per  mãdado  dos  regedores 
de  Coulào,  que  primeyro  que  os  mandassem  cercar  lhe 
tomara  por  força  toda  a  pimenta  que  tinhào  em  Coulào, 
&  em  Caycoulào,  &  mata;;'  sobrisso  hú  dos  nossos.  E 
tudo  isto  por  induzimento  dos  mouros  da  terra,  per  a- 
mor  do  recado  que  lhe  fora  de  Calicut  que  os  nossos  e- 
rào  desbaratados.  E  porque  ainda  era  necessário  estar 
ali  Duarte  pacheco  oylo  dias  se  não  parlio  logo  &  mã- 
dou  a  Ruy  daraujo  que  esperasse.  E  nesta  detença  lhe 
leuarão  hú  dia  algús  dos  nossos  três  Naires  de  Calicut 
que  ho  espiauão  pêra  ho  matar.  Do  que  el  rey  de  Co- 
chí  foy  auisado:  &  porque  lhe  pareceo  que  Duarte  pa- 
checo leuaria  gosto  em  os  mandar  enforcar  por  ho  caso 
ser  pêra  isso,  &  por  amor  dele  ho  deixaria  de  fazer  & 
lhos  mandaria:  em  sabêdo  que  lhos  Jeuauão  lhe  mãdou 
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dizer,  que  lhe  pedia  muylo  que  fizesse  deles  o  que  lhe 
bem  parecesse  porque  leuaria  nisso  muyto  gosto,  que 
na  queria  outro  se  não  ho  seu.  E  eonhecêdo  Duarte  pa- 
checo que  el  rey  de  Cochitn  fazia  aquilo  por  lhe  dar 
contentamento,  porem  q  nào  goardaua  seus  costumes, 
inãdoulhe  os  Naires,  dizendo  que  nunca  Deos  quisesse 
que  ele  por  sua  causa  deixasse  de  goardar  seus  costu- 
mes,  que  não  dizia  ele  mandarlhe  aqles  três  Naires, 
mas  que  se  quisesse  lhe  iria  por  outros  a  Calicut:  por- 
que tudo  merecia  ho  seruiço  que  tinha  feylo  a  el  rey  de 
Portugal.  E  isto  estimou  el  rey  tanto  como  defenderlhe 
Cochim:  &  por  estas  cortesias  &  outras  de  que  Duarte 
pacheco  vsou  sempre  com  el  rey,  &  ho  muyto  acata- 
mento que  lhe  sempre  teue  como  q  esteuera  em  sua  li- 
berdade lhe  tinha  ele  grande  amor.  E  auendose  de  to- 
do por  seguro  se  foy  nu  dia  ao  vao  a  rogar  a  Duarte  pa- 
checo que  não  leuasse  mais  má  vida,  &  que  se  fosse 
pêra  Cochim  que  ja  estaua  seguro  dei  rey  de  Calicut, 
&  por  isso  se  foy  Duarte  pacheco  aos  três  dias  de  lulho, 
auendo  três  meses  &.  meo  q  ali  estaua  sofrêdo  com  os  q 
estauão  coele  tanto  trabalho  como  nuca  sofreo  em  nhíi 
cerco  dos  mais  apertados  que  furão  no  mundo,  &  fazê- 
do  tàtas  façanhas  como  nuca  outros  nhus  fizerão ,  assi 
gregos  como  latinos  nê  bárbaros.  E  dando  muytos  lou- 
uores  a  nosso  senhor  pola  muy  assinada  mercê  que  lhe 
fez  em  lhe  dar  tantas  &  tão  sobre  naturais  vitorias  se 
foy  a  Cochim  ,  onde  lhe  el  rey  com  todos  os  moradores 
lhe  fez  ho  mais  festejado  recebimêto  q  pode  &  dahi  ho 
acompanhou  ate  a  nossa  fortaleza.  E  vedo  el  rey  quãto 
Duarte  p;icheco  fizera  em  sua  defensam  lhe  pedio  muy- 
to perdão  de  lho  não  poder  satisfazer  como  desejaua  por 
causa  de  sua  pobreza,  &  daualhe  grade  soma  despecia- 
ria ,  que  ele  não  quis  tomar  por  saber  quanta  necessi- 
dade el  rey  tinha,  &  disselhe  que  ho  trabalho  que  le- 
uara  por  defender  sua  terra  não  fora  por  outro  interesse 
mais  que  por  desejar  de  ho  seruir,  porque  conhecia  sua 
bondade  &  tamanho  amigo  era  dei  liey  de  Portugal  seu 
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senhor  &  de  seus  vassalos.  E  vendo  el  rey  q  lhe  nào 
queria  lomar  nada,  acrecentoulhe  sua  honrra  com  lhe 
dar  dom  &  armas  como  rey  que  era,  pêra  testemunho 
de  suas  façanhas  :  porque  soube  quanto  se  estas  duas 
cousas  estimauào  anlre  os  Portugueses,  &  a  carta  das 
armas  vi  eu  em  pubrica  forma  com  ho  blasam  delas  q 
foy  tirada  da  lingoa  Malabar  em  que  a  fez  Chericàda 
hú  escriuâo  da  fazenda  dei  rey  de  Cochim  ,  &  lirouha 
em  lingoajem  Português  Aluaro  vaz  escriuâo  que  era 
naquele  tempo  da  feytoria  de  Cochí  sendo  lingoa  hú 
Teixeira  lingoa  da  feytoria  &  ho  mesmo  Chericàda  es- 
criuâo da  fazenda.  E  eu  vi  esta  carta  assinada  por  el 
rey  de  Cochim  £c  dizia. 

«  Iterama  maratiquel  vnirramacoul  trimum:  parti  rey 
de  Cochim  senhor  de  Vaipim  ,  &  Darraul ,  kCharauai- 
pil ,  &  Narengate.  Bramene  roór,  mediante  os  deoses 
tiuere  pagode.  Aos  que  esta  minha  carta  virem  faço  sa- 
ber que  no  ano  de  mil  &  quinhentos  &  quatro,  pela 
conta  dos  Christãos  no  mes  de  Março,  el  rey  de  Cali- 
cut  veo  sobre  minha  terra  com  toda  a  força  &.  poder  do 
Malabar  com  soberba  indiuida  côlra  vontade  dos  deoses 
pêra  me  destruir  minha  terra  &  gente,  por  eu  acolher 
&  fauorecer  os  Portugueses  que  a  meu  porlo  arribarão, 
&,  lhe  dar  carrega  pêra  suas  nãos,  polo  qual  respeito  os 
mais  dos  reys  &  senhores  do  Malabar  me  forào  cõtrai- 
ros ,  &  veo  acompanhado  de  cinco  reys  de  sua  valia  que 
erào,  el  rey  de  Tanor ,  el  rey  de  Curlor ,  el  rey  de  Co- 
togào  ,  el  rey  de  Bepur,  &-  ele  çamorim  rey  de  Calicut 
cõ  muytos  JNambeadaris  ,  &Caimais,  Sc  senhores  de  ter- 
ras com  muy  grossa  gente,  no  qual  tempo  eu  nào  tinha 
nhú  socorro  somête  ho  dos  deoses  ,  por  cuja  graça  & 
vontade  me  ficou  hua  pequena  armada  dos  Portugueses : 
da  qual  era  capitão  Duarte  pacheco  pereyra  fidalgo  da 
casa  dei  Rey  de  Portugal  meu  senhor  &  irmào,  &  com 
sua  armada  &  gente  sofreo  ho  dito  Duarte  pacheco  muy 
grandes  afrontas  &  perigos  em  muytos  combates  &  pe- 
lejas que  ouue  com  el  rey  de  Calicut  em  passos  &  vãos 
ToMO   i.  RK 
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de  Cochim  que  lhe  ele  defendeo  porque  não  entrasse 
em  minha  terra  :  &  sete  vezes  foy  cercado  &  côbalido 
por  el  rey  de  Calicut  ê  pessoa  &  por  esses  reys  &  se- 
nhores que  coele  erão,  por  terra  &  por  os  rios  cõ  gra- 
des frotas  de  nauios  de  remo:  em  os  quaes  combates  & 
pelejas  duas  vezes  ho  vierào  combater  com  oyto  castelos 
de  madeira  armados  nagoa  sobre  dous  nauios  rasos:  ca- 
da castelo  cõ  bombardas  grossas  &  muylos  archeiros  & 
espingardeyros  ,  cÕ  toda  outra  frota  de  nauios  de  remo 
com  muyta  gele  &  artelharia  em  hús  passos  que  ele  por 
mim  linha  no  rio  de  Cochim  :  &  ho  dito  Duarte  pache- 
co  cõ  os  seus  ho  desbaratou  ,  &  lhe  ferio  &  matou  muy- 
ta gente:  &  ouue  dele  a  vitoria  em  todos  os  combates 
&  pelejas  que  coele  ouue,  &  cõ  seus  capitães  &  gente, 
&  três  meses  &  meo  esleue  em  guerra  com  el  rey  de 
Calicut  nos  passos  de  Cambalão,  &Darraul,  &  Palurte 
sofrendo  muy  grandes  afròtas  fauorecendo  meu  partido: 
ajudando  me  a  soster  minha  terra  com  mais  risco  de  se 
perder  a  juyzo  de  todos,  que  de  me  poder  socorrer  nem 
saluarse  assi  mesmo,  &  por  vontade  &  ajuda  dosdeoses 
fez  ho  dito  Duarte  pacheco  tanto  dano  a  el  rey  de  Cali- 
cut nesta  guerra  que  ho  não  pode  sofrer  &  lhe  conueo 
aleuantarse  com  seu  arrayal  &  irse  cõ  esses  reys  &  se- 
nhores que  ho  ajudauão  que  estauão  ja  muy  desbarata- 
dos &  mingoados  de  credito,  &  tinhão  perdida  muyta 
gente  assi  morta  como  ferida,  em  a  qual  guerra  me  ho 
dito  Duarte  pacheco  tem  feytos  muy  grandes  &  assina- 
dos seruiços :  &  no  começo  dela  ele  me  prometeo  de  ir 
receber  el  rey  de  Calicut  ao  caminho  no  passo  de  Cam- 
balão :  &  assi  ho  fez  poendose  em  risco  de  se  perder.  E 
coisso  &  com  as  cousas  que  fez  me  segurou  minha  ter- 
ra,  as  quaes  cousas  Duarte  pacheco  fez  cõ  sua  gête  & 
algíía  pouca  minha  de  que  lhe  tinha  dado  carrego,  & 
muytas  delas  fez  em  minha  presença,  que  eu  mandey 
todas  escreuer  por  pessoas  autenticas,  porque  forãomuy 
grandes  segundo  sua  pouca  força  &  ho  grande  poder  dei 
rey  de  Calicut :   &  a  juyzo  de  todos  os  Malabares  mais 
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parecião  suas  cousas  serê  feylas  por  mão  &  fauor  dos 
deoses ,  q  por  rezào  nem  força  humana :  &  porq  eu  fuy 
muy  bem  socorrido  &  ajudado  por  ho  dito  Duarte  pache- 
co  &  sua  gente,  &  me  tem  feytos  muy  grandes  &  assi- 
nados seruiços  nesta  guerra ,  &  defèdeo  a  el  rey  de  Ca- 
licut  os  passos  ,  &  vãos  &  entradas  de  Cochim  ,  &  me 
ajudou  a  defender  minha  terra  questaua  em  condição  de 
a  perder  se  ele  não  fora ,  o  q  lhe  não  posso  negar  que 
forão  seus  feytos  muy  notórios  &  gerais  em  toda  a  ín- 
dia, nê  lhe  posso  pagar  seus  grades  seruiços  como  eles 
merece  não  querendo  ele  de  mim  tomar  nada.  Eu  Ite- 
rama  maratinquel  vnirramacoul  trimumpati  rey  de  Co- 
chi  de  meu  próprio  moto  &  liure  vontade,  &  poder  au- 
suluto:  por  memoria  &  sinal  de  seus  feytos,  &  das  a- 
frõtas  que  por  mira  passou  nesta  guerra,  &  por  honrra 
de  sua  pessoa ,  &  dos  q  dele  decenderem  lhe  dou  ho 
dom  q  soube  que  os  Portugueses  tem  por  honrra,  que 
ele  se  possa  chamar  do  Duarte  pacheco ,  &  todos  os  q 
dele  decenderem  :  &  assi  lhe  dou  por  insinias  &  sinais 
de  seus  feytos  &  hõrra  que  nisso  ganhou  hú  escudo  ver- 
melho por  sinal  do  muyto  sangue  que  derramou  dos  de 
Calicut  nesta  guerra,  &  dentro  nele  lhe  dou  cinco  coroas 
douro  em  quina  por  cinco  reys  que  nela  desbaratou.  E 
a  bordadura  deste  escudo  lhe  dou  branca  com  ondas 
azueis ,  &  nela  oyto  castelos  verdes  de  madeyra  arma- 
dos nagoa  sobre  dous  nauios  rasos  cada  castelo,  por  duas 
vezes  que  ho  combaterão  cõ  estes  oyto  castelos  &  dam- 
bas  os  desbaratou  :  &  doulhe  sete  bandeiras  de  põta  ao 
derredor  deste  escudo,  três  vermelhas  &  duas  brancas, 
&  duas  azueis  por  sete  combates  que  lhe  el  rey  de  Ca- 
licut deu  por  sua  pessoa  ,  &  em  todos  sete  ho  desbara- 
tou ,  &  por  sete  bãdeiras  que  lhe  tomou  ,  das  mesmas 
cores  &  feyção  que  abaixo  irão:  &  doulhe  hú  elmo  de 
prata  aberto  goarnecido  douro  &  ho  paquife  douro  &  ver- 
melho, &  por  timbre  hú  castelo  do  mesmo  teor  com  húa 
bandeira  vermelha  de  ponta  nele:  as  quais  insinias  & 
armas   ele   poderá  trazer   mesturadas  com  as  armas  de 
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sua  linhagem  ,  ou  sem  elas,  ou  como  ele  quiser  cõ  adita 
bordadura  ou  sem  ela  ,  como  lhe  melhor  parecer  que  eu 
de  meu  próprio  moto  &  liure  vontade,  &  poder  ausoluto 
lhas  dou  como  dito  tenho  cõ  ho  dom  a  ele  &  a  todos  os 
q  dele  decenderem  por  muy  grades  &  assinados  seruiços 
que  rne  tê  feylos  como  acima  he  declarado:  &  pêra  sua 
goarda  &  minha  lembrança  lhe  mandey  ser  feyta  esta 
carta  por  mi  assinada.  Chericanda  escriuão  de  sua  fa- 
zêda  a  fez  em  Cochim,  &  foy  terladada  por  mi  Aluaro 
vaz  escriuão  da  dita  feyloria  de  Cochi  &,  assinada  por 
el  rey  de  Cochi.  Feyta  ê  Cochi  aos  dous  dias  do  mes 
Dagosto  de  mil  &  ccccciiij.  anos.  » 

CAPITOLO     LXXXIX. 

De  como  ho  capitão  mór  Duarte  Pacheco  foy  socorrer 
ao  feytor  de  Coulão, 

k^abêdo  Duarte  pacheco  a  necessidade  que  auia  dir  so- 
correr ao  feytor  de  Coulão  esperou  ate  q  ho  têpo  não 
fosse  tão  verde  como  era:  &  pêra  ir  mais  seguro  foy  na 
sua  nao  &  deixou  as  carauelas  em  Cochim  pêra  q  goar- 
dassem  lio  porto  de  Cochim  ,  &  deixou  por  capitão  mor 
Pêro  rafael ,  &  quis  nosso  senhor  que  afastado  de  terra 
achou  ho  mar  brado  &  chegou  sem  perigo  a  Coulão  :  & 
com  sua  chegada  ficara  os  mouros  muyto  tristes  por  te- 
rem algús  lançadas  ao  mar  cinco  nãos  que  carregauão 
cõ  grade  pressa  porque  se  partissem  antes  que  ho  capi- 
tão mór  chegasse,  q  bem  lhes  parecia  que  auia  de  ir  na 
entrada  do  verão,  mas  não  tão  cedo  porq  repousaria  da 
guerra  passada  :  &  muitos  se  forào  logo  com  medo.  Os 
da  cidade  decercarão  logo  os  nossos,  &  (odos  amigos 
fora  receber  ho  capitão  mór  ao  mar,  & leuarãlhe  muyto 
refresco,  assi  os  da  cidade  como  os  mouros:  que  ele 
recebeo  muyto  bê  dissimulando  o  que  tinhão  feyto  por 
não  aluorocar  a  terra.  E  disse! hes  que  era  ali  vindo  pê- 
ra fazer  tudo  o  que  lhe  comprisse  &  goardar  a  amizade 
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&  paz  que  estaua  assentada  antreles,  &  el  Rey  de  Por- 
tugal seu  senhor.  E  porque  bua  das  condições  do  côtra- 
to  da  amizade  fora  que  se  não  leuasse  pêra  fura  nhíia 
especiaria  ale  q  ho  nosso  feylor  nào  comprasse  a  de 
que  teuesse  necessidade  pêra  carregação  das  nessas 
nãos,  que  ele  nào  auia  de  consentir  que  esta  côdiçào 
se  quebrasse  por  ser  muyto  principal  àtre  todas  as  ou- 
tras: &  por  isto  nã  auia  nhua  nao  de  sayr  do  porto  sem 
as  mandar  buscar  primeyro  se  leuauão  especiaria.  O  que 
os  mouros  sofrerão  muyto  contra  sua  võtade ,  porem 
consentirão  polo  medo  que  lhe  auiào,  &  por  demostrar 
aos  mouros  que  tinha  côprimento  coeles  mandou  rogar 
aos  senhores  das  nãos  que  estaua  no  porto  que  não  com- 
prassem nhua  especiaria  se  nã  pêra  comer:  &  lhe  des- 
sem a  que  tinhào  carregada:  porque  de  toda  tinha  ne- 
cessidade pêra  as  nossas  nãos  que  esperaua  q  erao  muy- 
tas.  E  islo  das  nãos  serem  muylas  lhes  dizia  pêra  lhes 
quebrar  os  espirites,  &.  mandoulhes  q  logo  descarregas- 
sem a  especiaria  &  a  êtregassem  ao  nosso  feytor.  O  que 
os  mouros  ouuerâo  por  muyto  graue  cousa  &  nãohoque- 
rião  fazer  &c  por  isso  se  detinhào:  o  que  ele  vendo,  & 
temêdo  que  a  tardança  era  pêra  se  fazerê  fortes,  man- 
dou logo  atrauessar  a  sua  nao  diante  das  proas  das  cin- 
co q  estauào  começadas  de  carregar  &  mandou  fazer 
prestes  os  seus  pêra  pelejarem  :  mãdando  aos  senhores 
das  nãos  que  logo  descarregassem  a  especiaria.  E  porq 
na  praya  andaua  muyta  gente  &  se  temeo  que  fosse  so- 
correr as  nãos,  mandou  lá  ho  seu  batel  bem  artilhado 
que  ho  defendesse  &  nele  ya  Ruy  daraujo ,  assi  pêra  is- 
so, como  pêra  êlrar  nas  nãos  &c  as  fazer  descarregar: 
porq  ja  os  senhores  delas  cõ  medo  ho  consentiào.  E  des- 
carregadas as  nãos  ,  mãdou  dizer  aos  regedores  da  cida- 
de,  porque  parecesse  que  tinha  coeles  comprimento  que 
nã  ouuessem  por  mal  o  que  fizera  aos  mouros,  porq  mais 
lhe  mereciào  pola  afronta  em  que  poserão  os  nossos  que 
esíauão  na  feytoria  :  &  que  se  auisassem  que  não  dei- 
xassem sayr  do  porto  nhua  nao  sem  Jho  primeyro  fazerê 
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saber  pêra  as  mandar  buscar,  se  não  que  soubessem  cer- 
to que  as  mãdaria  tomar  pêra  el  rey  seu  senhor,  o  que 
lhe  eles  prometerão.  E  com  tudo  ele  esteue  aquela  noy- 
te  em  vigia  sobre  as  nãos,  &com  ho  seu  batel  ao  longo 
da  praya,  pêra  que  nhúa  gente  da  terra  fosse  ás  nãos: 
&  assi  esteue  algus  dias  que  ho  tempo  não  deu  lugar 
pêra  sair  ao  mar,  &  com  sua  licêça  sayrão  do  porto  três 
nãos  dos  mouros  húa ,  &  húa ,  &  coesta  diligêcia  ouue 
muyta  especiaria:  &  tambê  porque  os  mouros  de  Cali- 
cut  como  ho  virão  no  porto  fugirão  com  medo.  E  sendo 
ho  tempo  brando  ja  na  entrada  de  Setembro,  sayose  pê- 
ra fora  da  barra  a  vigiar  q  não  passasse  nhúa  nao  com 
especiaria,  &  tomou  aígúas  que  mandou  descarregar:  o 
que  os  mouros  ,  &  assi  os  da  cidade  auião  por  muyto 
grade  sugeicao.  E  entendendo  ele  isto,  porque  não  se 
posessem  coele  em  algú  estremo  com  que  faria  pouco 
proueito  na  fazenda  dei  rey  seu  senhor:  deu  licença  aos 
mouros  &  aos  regedores  da  cidade  que  peraChoraman- 
del  leuasse  cada  nao  certos  fardos  de  pimenta  &  mais 
não.  Do  que  eles  forão  muy  contentes,  &  lho  agardece- 
rão  muyto.  E  auêdo  ainda  os  mouros  isto  por  opressam, 
quiserào  por  manha  deitalo  dali,  deitando  fama  que  es- 
tauão  em  Coulão  nomes  de  nua  nao  de  Calicut  muyto 
rica  que  rlcaua  em  húa  pequena  ilha  ao  mar  de  Coulão 
porque  indo  em  sua  busca  carregassem  &  se  fossem.  E 
querêdo  ele  ir  buscala  foy  auisado  do  ardil  dos  mouros, 
&  por  os  acolher  na  empresa  mostrando  que  ya  buscar  a 
nao,  foyse  a  Caicoulão  que  he  perto:  &  tornado  achou 
na  costa  duas  nãos  de  mouros  que  se  partião  carregadas 
&  tomouas.  E  vedo  os  mouros  que  lhe  não  aproueitara 
aquele  ardil  buscarão  outro ,  que  fizerão  hu  patamar  dis- 
simulado q  ya  de  Calicut:  &  dizia  ãtre  outras  cousas 
que  se  armauão  em  Calicut  vinte  nãos  pêra  irem  sobre- 
le :  &  isto  se  teue  por  tão  certo  que  crendoho  ho  feytor 
lhe  mandou  recado,  &  tambê  algús  mouros  seus  amigos 
que  ho  forão  ver  lho  affirmarão  por  muyto  certo.  E  ele 
lhes  respondeo  que  viessem  com  suas  nãos  quando  qui- 


LIVRO    I.    CAPITOLO   XC.  2í>3 

gessem  que  ali  ho  auião  dachar  onde  esperaua  de  as  des- 
baratar. E  dali  por  diante  ho  mais  do  tempo  andaua  de 
largo  &  de  dia  surgia,  &  de  noyte  andaua  á  vela,  hua 
volta  ao  mar  outra  a  terra  por  lhe  nào  escapar  nenhíia 
nao  como  não  escapaua.  E  andando  assi  hua  madrugada 
tomou  hu  barco  que  saya  de  Coulào  pêra  ir  a  hua  nao 
que  ele  deixara  ir  &  no  barco  tomou  algus  mouros  de 
Calicut,  &  conhecendo  que  erào  de  lá:  porque  lhe  pa- 
receo  que  poderia  ser  culpados  na  morte  daquele  home 
nosso  da  feytoria  que  fora  morto  ás  cutiladas  mandaua 
que  os  enforcassem  :  o  q  se  ouuera  de  fazer  se  lhe  os 
regedores  da  cidade  não  mandarão  pedir  que  sobreste- 
uesse  ate  lhe  fazerem  certo  como  os  mouros  nã  erào 
de  Calicut  se  nao  naturais  de  Coulào:  &  assi  ho  proua- 
rão,  &  por  isto  escapara.  E  despois  disto  tomou  duas 
nãos  &  roubou  as,  &c  assi  como  vigiaua  ê  Coulào  assi 
ho  fazia  Pêro  rafael  em  Cochim  ,  &.  por  isso  ouue  aque- 
le anno  a  mais  fermosa  carrega  pêra  as  nossas  nãos, 
que  nuca  despois  ouue:  o  que  se  fez  cõ  muyto  trabalho 
&  perigo,  assi  do  capitão  mor  como  dos  seus. 

CAPITOLO    XC. 

De  como  Lopo  soarez  partio  pêra  a  índia  por  capitão 
mor  da  atinada  que  Joy  nu  anno  de  mil  fy  quinhttos 
éf  quatro. 

l\  este  anno  de  mil  &  quinhêtos  &  quatro  sabêdo  el  rey 
de  Portugal  como  el  rey  de  Calicut  ficaua  de  guerra  com 
os  nossos,  mãdou  em  seu  fauor  húa  armada  de  doze  nãos 
grossas,  &  deu  a  capitania  mór  delas  a  hú  fidalgo  cha- 
mado Lopo  soarez,  que  em  tempo  dei  rey  dom  íoáto  ho 
segundo  fora  capitão  na  IVlina.  E  os  capitães  desta  ar- 
mada forão  Pêro  de  mêdoça ,  Lionel  Coutinho,  Tristão 
da  silua,  Lopo  mendez  de  Vasconcelos,  Lopo  dabreu  , 
Felipe  de  crasto,  Afonso  lopez  da  costa,  Pedrafôso  da- 
guiar,  Vasco  da  eilueira,  Vasco  carualho,  Pêro  dinis  de 
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Setuuel  todos  fidalgos  &  caualeyros  ,  &  que  forão  por 
capitães  naquela  viagê  da  índia:  &  todos  ieuauào  con- 
sigo boa  gête  de  peleja  &  bê  armada.  E  despachado  se 
partio  de  Lisboa  a  vinte  dous  dias  Dabril  do  mesmo  an- 
no :  &  continuando  sua  viagem  aos  dous  dias  de  JVlayo 
foy  na  parajem  do  cabo  verde:  &  fazendo  aqui  ajuntar 
os  capitães,  mestres  &  pilotos  da  armada  lhes  fez  hua 
fala,  trazêdolhes  aa  memoria  quão  tarde  partirão  de  Por- 
tugal :  &  por  isso  tinhão  necessidade  de  terem  grande 
diligêcia  &  não  fazerem  os  desmanchos  que  se  aleli  fi- 
zerào  ,  &  todos  por  mao  recado  ,  assi  como  foy  dar  hua 
nao  pola  capitaina,  &  outras  duas  por  outras:  no  que 
se  correra  grade  perigo  &  assi  nào  seguirem  algíis  de 
noyte  ho  seu  forol ,  &  híis  yào  diante  outros  ficauão  a- 
tras  :  &.  algus  a  balrauento  por  onde  se  poderiào  perder 
hus  dos  outros:  &  por  atalhar  a  isso,  &.  pêra  bõ  regi- 
mento da  armada  fez  hua  postura  escrita  pelo  seu  escri- 
uào  ,  &  assinada  por  ele  &  por  os  outros  capitães  q  to- 
das as  nãos  seguissem  de  noyte  seu  forol ,  ficando  detrás 
da  sua  nao:  &  q  em  nhíia  nao  ouuesse  de  noyte  outro 
fogo  se  não  a  candea  da  bitacora  ,  &  dètro  na  camará 
do  capitão,  &  q  vigiassem  os  mestres  &  os  pilotos,  & 
teuessê  grade  tento  que  hua  nao  nào  desse  por  outra, 
&  que  lhe  respondessem  quãdo  fizesse  sinal ,  &  que  ho 
saluassem  de  dia,  &  não  passassem  diante  dele  de  noy- 
te, &  quem  fizesse  ho  contrairo  pagasse  dez  cruzados  & 
fosse  preso  ate  a  índia  sem  vencer  soldo.  E  porq  algús 
mestres  &  pilotos  erã  negrigetes  &  por  sua  culpa  dauã 
buas  nãos  pelas  outras  mandou  os  mudar  das  em  que 
yão  pêra  outras.  E  coesta  diligêcia  que  fez  foy  dali  por 
diante  a  armada  em  boa  ordem  &  não  se  fez  nhú  mao 
recado.  E  indo  assi  no  mes  de  Iunho  que  se  fazião  na 
volta  do  cabo  de  boa  Esperança  sobreueolhe  hum  dia 
hum  muy  forte  temporal  de  vento  com  que  toda  a  frota 
correo  dous  dias  &  hua  noyte  aruoreseca  com  muyto 
grade  perigo  de  se  perderê  :  &  era  a  ca r ração  tamanha 
que  mais  parecia  noyte  que  dia.  E  passados  estes  dous 
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dias  virão  sinais  de  terra  que  pareceo  a  todos  que  serião 
perlo  dela:  &  por  essa  causa  era  a  çarração  tamanha, 
q  despois  de  veie  estes  sinais  foy  muyto  mayor.  E  por 
isso  mandou  Lopo  soarez  q  a  cada  reiogio  tirasse  na  sua 
nao  duas  bõbardadas  a  que  as  outras  respondessem:  por- 
que se  nâo  perdessem  húas  das  outras.  E  acabada  esta 
tormenta,  achouse  menos  a  nao  de  Lopo  mendez ,  que 
vendo  Lopo  soarez  que  não  parecia  seguio  seu  caminho. 
E  logo  a  poucos  dias  deu  híía  nao  tamanha  pancada  em 
outra  que  abrio  tanto  pela  roda  que  se  via  dêtro  muyto 
bem,  &  entroulhe  tanta  agoa  de  roldão  que  se  ya  ao 
fundo.  Lopo  soarez  arribou  logo  sobrela  &  chegou  tão 
perto  que  podião  ouuir  ho  esforço  que  daua  aa  gente  di- 
zendo que  trabalhassem  por  tomar  a  agoa  sem  medo  de 
se  perderem:  porque  ele  lhes  acodiria  como  acodiocom 
gente  que  mandou  no  seu  batel ,  posto  que  ho  mar  an- 
daua  grosso  &  corria  ho  batel  risco  de  se  perder.  E 
coisto  trabalhou  tanto  a  gente  da  nao,  que  quando  a- 
noyleceo  acabou  de  tomar  ametade  da  agoa  :  &  pêra  se 
tomar  a  outra  que  íícaua,  mandou  Lopo  soarez  que  na- 
quela nao  se  fizesse  ho  forol ,  &  os  capitães  a  seguissem 
pêra  lhe  acodirem  se  teuesse  necessidade.  E  abonãca n- 
do  ho  tempo  ao  outro  dia  a  agoa  foy  tomada  de  todo 
com  hús  couros  que  pregarão  &  brearão.  Passado  este 
perigo  sem  mais  lhe  acontecer  cousa  que  de  contar  se- 
ja, chegou  a  Moçambique  ê  dia  de  Santiago,  onde  ho 
xeque  lhe  fez  grande  recebimêto,  &  lhe  mandou  muy- 
tos  mantimentos,  &  lhe  deu  a  carta  de  Pêro  dalaide 
que  lhe  deixou  antes  q  morresse,  como  ja  disse.  E  sa- 
bendo per  ela  a  guerra  dei  rey  de  Calicut  com  os  nos- 
sos,  concertada  a  nao  que  tirou  a  monte  se  partio  pêra 
Melinde  ho  primeyro  Dagosto.  E  chegado  ao  seu  porto 
el  rey  ho  mãdou  visitar  por  Adebucar  hu  mouro  muyto 
honrrado,  porquê  lhe  mandou  os  dezaseys  nossos  que 
escaparão  da  nao  de  Pêro  dataide.  E  passados  dous  dias 
partiose  caminho  da  índia  &  chegou  a  Anjadiua,  onde 
achou  António  de  saldanha  &  Ruy  Lourenço  que  hi  in- 
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uernarào  como  disse  atras ,  q  quãdo  virão  (amanha  frota 
cuydarào  que  era  de  rumes. 

C  A  P  I  T  O  L  O     XCI. 

Como  ho  capitão  mór  Lopo  soarez  chegou  a  Cananor  §■ 
se  vio  com  el  rey. 

.Llistando  aqui  Lopo  soarez  veo  hi  ter  Lopo  mendez  de 
Vasconcelos  que  se  perdera  de  sua  conserua  cõ  tempo , 
&:  despois  de  vindo  se  parlio  pêra  Cananor,  õde  chegou 
ho  primeyro  de  setêbro :  &  ali  soube  do  feytor  a  guerra 
delrey  de  Calicut :  &  como  ele  cõ  os  outros  nossos  q 
estauã  em  Cananor ,  se  virão  per  muytas  vezes  ê  perigo 
de  morte.  E  ao  outro  dia  despois  q  chegou  foy  a  terra 
pêra  se  ver  cõ  el  rey  de  Cananor :  &  forão  coele  todos 
os  capitães  da  frota  ê  seus  bateis  vestidos  de  festa  cõos 
q  os  acompanhauão,  &  os  bateis  embandeirados  &  arti- 
lhados. Ho  de  Lopo  soarez  ya  toldado  &  alcatifado,  & 
ele  assentado  em  húa  cadeira  despaldas  de  veludo  car- 
mesim com  almofadas  do  mesmo  aos  pés  :  leuaua  hú  gi- 
bão de  cetim  de  cores  feyto  em  enxadrez  ,  &  húas  cal- 
ças desta  maneyra ,  hús  çapatos  de  veludo  negro  com 
muytas  põtas  douro  miúdas,  &  hum  barrete  cõ  outras 
grossas:  húa  roupa  francesa  de  veludo  negro  apertada 
com  hú  cinto  de  fio  douro,  com  hú  punhal  &bracamar- 
le  douro,  &  hú  colar  de  três  voltas  feyto  dalcatruzes 
esmaltados,  &  nele  hú  apito  douro  esmaltado.  Leuaua 
dous  pajés  vestidos  como  ele,  &  seys  trombetas  com 
bandeiras  de  seda,  leuaua  hús  órgãos  que  lhe  yão  tan- 
gendo em  hum  esquife  junto  do  seu  batel ,  &  nele  hum 
presente  pêra  el  rey  de  Cananor  q  lhe  mandaua  el  rey 
de  Portugal,  s.  seys  colchões  dolanda ,  dous  trauessei- 
ros  enfronhados  com  suas  almofadas,  tudo  laurado  dou- 
ro: dous  cubertores  de  veludo  carmesim,  &  ho  decima 
quartapisado  de  Ires  tiras  de  borcado :  a  do  meo  de  lar- 
gura dú  palmo,  &  as  outras  de  três  dedos:    hú  leyto 
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dourado  cõ  cortinas  de  cetim  carmesim  com  a  forcadu- 
ra  de  fio  douro.  E  quando  Lopo  soarez  se  desamarrou 
das  nãos  desparou  toda  a  artelharia  &  despois  tocarão 
as  trombetas  &  atabales  ,  &  em  acabado  começarão  os 
órgãos  que  forão  tangendo  ale  chegarem  a  terra  ode  a- 
uia  grande  multidão  de  mouros  &  de  gentios  que  savão 
a  ver  Lopo  soarez  ,  que  desembarcado  se  meleo  em  hú 
çarame  q  pêra  isso  estaua  fey  to  junto  do  mar:  &  nele 
foy  armado  ho  le}rto  &  feyla  a  cama,  &  junto  coele  híi 
estrado  em  q  se  ho  capitão  mor  assentou.  El  rey  de  Ca- 
nanor  quando  veo  leuaua  diante  três  alifantes  armados 
como  pêra  pelejarem,  &  detrás  híi  esquadra  de  Ires  mil 
Naires  despadas ,  &  escudos,  òc  lanças:  Sc  outro  de 
dous  mil  frecheiros.  E  detrás  destes  ya  el  rey  em  hú 
andor  muyto  rico.  E  chegando  ao  çarame  desparou  to- 
da a  nossa  artelharia.  Lopo  soarez  recebeo  el  rey  aa 
porta  do  çarame:  &  despois  de  se  abraçarem,  lhe  apre- 
sentou a  cama  :  em  que  se  el  rey  Jogo  lançou  ,  &,  ele  se 
assentou  no  estrado,  &ali  esteuerão  talando  por  espaço 
de  duas  horas.  E  neste  tempo  hú  seu  lebre  quisera  fi- 
lhar hú  dos  alifãtes:  &  porq  ho  tinhão  preso  daua  saltos 
&  huyuos  q  não  auia  quê  se  ouuisse  ,  nê  que  ho  teues- 
se  :  o  q  foy  causa  de  se  eJ  rey  &c  Lopo  soarez  deterê 
menos  do  q  se  ouuerão  de  deter.  Despois  desta  vista  cõ 
el  rey  chegou  hú  mouro  deCalicut  cõ  quê  vinha  hú  mo- 
ço Português  que  leuaua  a  Lopo  soarez  húa  caria  dos 
nossos  q  ficarão  catiuos  do  lèpo  de  Pedraluarez  ,  em 
que  dizião  que  el  rey  de  Calicut  ficara  tão  quebrado  da 
guerra  que  teuera  com  Duarte  pacheco  q  se  metera  no 
turcol  dauorrecido  do  mundo:  &que  muylos  mouros  de- 
sesperados de  terem  trato  em  Calicut  se  fora  morar  a 
outras  partes:  &  por  isso  auia  em  Calicut  grande  fome. 
Pelo  que  el  rey  de  Calicut  &.  ho  príncipe  &  seus  rege- 
dores,  &  assi  todos  os  moradores  de  Calicut  desejauão 
de  ter  paz  cõ  os  nossos.  E  determinando  ja  de  a  mãdar 
pedir,  derào  licença  aos  nossos  q  estauão  catiuos  que 
lhe  escreuessem  aquela  carta  que  lhe  escriuiào :  assi  pe- 

LL    2 
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ra  Ília  rem  ,  como  pêra  lhe  pedir  que  os  tirasse  de  calí- 
ueiro.  E  ele  vista  esta  caria,  quisera  responder  a  ela 
pelo  mouro  &  que  ficara  ho  moço:  mas  ele  não  quis, 
dizêdo  que  de  necessidade  auia  de  tornar  cõ  ho  mouro: 
p  rque  lhe  derão  licença  pêra  leuar  a  carta  com  condi- 
ção q  na  tornado  que  cortassem  a9  cabeças  aos  nossos 
que  ficauão  em  Calicut ,  a  que  Lopo  soarez  mandou  di- 
zer de  palaura,  que  quando  fosse  pêra  Cochi  surgiria 
ho  mais  perto  que  podesse  de  Calicut,  &  que  fugissem 
eles  de  noyte  pêra  a  frota,  ou  a  nado,  ou  em  almadias: 
&  isto  porq  soube  do  mesmo  moço  que  os  catiuos  anda- 
uàu  sem  ferros  pela  cidade  cõ  dous  Naires  q  os  goarda- 
uão ,  &  de  noyte  dormião  em  hú  çarame.  E  despois  dis- 
to partiose  pêra  Calicut,  onde  chegou  hú  sábado  sete 
de  Setembro.  E  como  surgio  foy  a  ele  ho  moço  que  lhe 
Jeuara  a  carta  a  Cananor  &  foy  coele  hú  mouro  criado 
de  Cojebequim  que  lhe  leuou  hum  presente  dos  regedo- 
res de  Calicut.  De  cuja  parte  lhe  disse,  que  se  quisesse 
dar  seguro  a  Cojebequim  que  iria  falar  coele  sobre  ho 
concerto  de  paz.  A  que  ele  respõdeo  que  não  auia  de 
tomar  ho  presente,  nê  outra  cousa  algúa  ate  a  paz  não 
ser  feyta ,  &  quãto  a  Cojebequim  que  lhe  poderia  ir  fa- 
lar seguramente  como  serutdor  dei  Rey  de  Portugal.  E 
mandou  dizer  aos  nossos  que  trabalhassem  por  fugir. 
Sabida  esta  reposta  pelos  regedores,  mandarão  logo  Co- 
jebequim q  leuasse  a  Lopo  soarez  dous  dos  nossos  que 
estauào  catiuos  ,  crendo  que  coisso  ho  prouocarião  a  fa- 
zer paz,  pedindolhe  que  esperasse  quatro  dias  que  el 
rey  poderia  tardar,  porque  ja  erão  a  chamalo ,  &  que 
sabiào  que  faria  quanto  ele  quisesse.  E  ele  respondeo, 
que  não  auia  de  fazer  cousa  algua  ate  lhe  primeyro  não 
entregarem  os  dous  Italianos  que  se  lançarão  em  Cali- 
cut: &  que  sendo  lhe  entregues  faria  o  que  fosse  bem. 
E  não  lhe  mandou  nhú  recado  sobre  os  catiuos,  porque 
tinha  pêra  si  que  poderião  fugir:  mas  não  poderão,  por- 
que sabendo  os  Italianos  como  Lopo  soarez  os  pedia, 
conselharão  aos  regedores  q  teuessem  grande  goarda  so- 
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bre  os  catiuos:  porque  poJos  auer  faria  ele  a  paz  com 
as  condições  que  el  rey  quisesse  ,  porque  erão  muylo 
estimados  anlre  os  nossos:  &  que  os  nào  auia  de  deixar 
por  nhú  preço.  E crendo  os  regedores  isto,  esfriarão  de 
falar  mais  na  paz,  &  poserão  os  catiuos  em  tal  recado 
que  não  poderão  fugir.  E  ficarão  assi  ate  ho  têpo  do  vi- 
so rey  dõ  Frãcisco  dalmeida  que  fugirão  algiis  :  &  os 
outros  morrerão  de  doença. 

CAPITOLO     XCII. 

Da  destruição  que  ho  capitão  mór  Lopo  soarez  fez  em 
Calicut :  ér  de  como  chegou  a  Cochim. 

V  endo  Lopo  soarez  q  os  regedores  não  tomauão  nhúa 
concrusam   coele :   &  desesperado   de   auer   os   catiuos , 
quis  se  vingar  em  esbombardear  a  cidade  hú  dia  &  meo, 
em  que  fez  nela  muyto  grande  destruição,  que  derribou 
ho  çarame  dei   rey,  &  parte   díia  mezquita   &  outras 
muytas  casas,  &  matou  muyta  gête  q  acodio  á  praya : 
de  q  ele  estaua  perto  com  sete  nãos  das  mais  pequenas 
da  frota ,  &  pegados  com  terra  todos  os  bateis  artilha- 
dos.  Feyto  isto  partiose  pêra  Cochim  ,   ode  chegou  hú 
sábado  quatorze   de  Setembro:  &   este   dia   esleue  no 
mar,  &  foy  visitado  dos  nossos.   E  ao  outro  dia  desem- 
barcou na  nossa  fortaleza  da  mesma  maneyra  que  des- 
embarcou em  Cananor.  El  rey  de  Cochim  ho  estaua  es- 
perado á   porta   da  fortaleza :  &  dali    ho   recebeo  com 
grande  festa.  E  despois  de  se  abraçarem  se  tomarão  pe- 
las  mãos,  &  se  forào  a  bua  sala'  em  que  estaua  feyto 
híí  estrado  real  cõ  hiia  cadeira  despaldas.   E  porque  el 
rey  se  assentou  no  estrado  segundo  seu  costume,  q  he 
assentarse  no  chão:  mâdou  Lopo  soarez  afastar  a  cadei- 
ra pêra  fora  do  estrado,  &  assentouse  nela:  o  que  lhe 
foy  tachado  per  todos  ,  &disserão  que  se  ouuera  dassen- 
tar  no  estrado  com   el  rey:  a  quem  ele  deu  húa  carta 
dei  rey  de  Portugal  de  muytos  agardecimêtos  do  que  fi- 
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zera  por  amor  de  seus  vassalos :  oíTreeendoselhe  muyto 
por  essa  causa  :  &  el  rey  disse  que  de  tudo  era  pago , 
no  que  Duarte  pacheco  fizera  por  ele.  E  ao  outro  dia 
lhe  mandou  Lopo  soarez  húa  boa  soma  de  dinheiro  que 
lhe  el  rey  de  Portugal  mandaua  ,  porque  sabia  que  es- 
taua  pobre.  E  despois  disto  mãdou  a  Pêro  de  mendoça, 
(Sc  a  Vasco  carualho  q  fossem  darmada  ê  suas  nãos  a 
goardar  aquela  costa  ate  a  de  Calicut  pêra  que  tomas- 
sem as  nãos  dos  mouros  que  saysem  com  a  especiaria. 
E  assi  mandou  Afonso  lopez  da  costa,  Peurafonso  da- 
guiar,  Lionel  Coutinho,  &  Ruy  dabreu  q  fossem  car- 
regar a  Coulão  por  saber  que  auia  la  especiaria  em  a- 
uondança.  E  mãdou  a  Tristão  da  silua  q  fosse  a  Crã- 
ganor  por  dentro  dos  rios  cÕ  quatro  bateis  armados  pêra 
pelejar  cõ  algús  paraós  de  Calicut  que  andauão  darma- 
da :  Sc  Tristão  da  silua  esbõbardeou  algíis  :  &  assi  algíis 
Naires  que  lhe  sayrão  em  algúas  pontas:  &sem  chegar 
a  Cranganor  tomou  hú  zambuco  de  Calicut  carregado 
de  pimenta  com  que  se  tornou  a  Cochim  ,  onde  carre- 
gou com  os  outros  capitães  que  carregarão  muy  pacifi- 
camente :  &  foy  a  especiaria  tanta  que  sobejou  muyta. 

C  A  P  I  T  O  L  O     XCIII. 

De    como   Duarte  pacheco  se  pai  lio  de  Coulão  pêra 

Cochim. 

.L/uarte  pacheco  que  ãdaua  na  costa  de  Coulão  como 
la  vio  os  capitães,  &  q  era  chegado  capitão  mór:  porq 
não  tinha  mais  q  fazer,  partiose  pêra  Cochim  a  víte 
dous  Doutubro :  &  indo  por  seu  caminho  ouue  vista  de 
hua  nao  muyto  alamar,  a  que  deu  caça  todo  aquele  dia 
&  parte  da  noyte ,  que  se  lhe  acolheo  a  Coulão,  onde 
auêdo  fala  dela  soube  que  era  de  nossos  amigos,  &que 
vinha  de  Choramandel ,  &  q  detrás  vinhão  três  nãos  de 
Calicut:  pelo  que  foy  logo  em  sua  busca,  &  perlõgou 
aquela  noyte  a  costa  cõ  ho  terrenho.  E  em  amanhecen- 


LIVRO    I.    CAPITOLO    XCII1I.  271 

do  que  ya  na  volta  do  mar  ouue  vista  de  húa  vela  que 
lhe  fugiu  tanto  q  a  não  pode  alcançar  se  não  tarde  per- 
to da  costa,  onde  pelejou  coela  híi  pedaço,  porque  tra- 
zia muyla  gele  &  defendiase:  &  por  derradeyro  amai- 
nou ,  nào  se  atreuendo  a  defender.  Rendida  a  nao ,  que 
os  nossos  a  entrarão,  mandou  Duarte  pacheco  alijar  dela 
algúa  da  gente  em  terra  :  &  a  outra  mandou  meter  na 
sua  nao  presa  em  ferros.  E  sabendo  que  esta  nao  era 
húa  das  três  deCalicut  que  ele  ya  buscar,  melêdo  nela 
dos  nossos  que  a  goardassem  a  Jeuou  consigo,  &  as  ou- 
tras duas.  E  sendo  tanto  auãte  como  Comorim  ,  deulhe 
hua  toruoada  com  que  se  ouuera  de  perder:  &  passada 
dela  surgio  na  costa  húa  legoa  de  terra  &  ali  esteueaqla 
noyte  em  que  lhe  fugirão  a  nado  trinta  mouros,  de  que 
tomarão  doze  com  ho  batel :  &  despois  disso  andou  doze 
dias  as  voltas  esperando  pelas  nãos.  E  vendo  que  não 
vinhão,  nê  achado  nouas  delas,  leuou  a  nao  q  trazia  a 
Coulão.  E  despois  de  a  entregar  ao  feytor  com  toda  a 
fazêda  que  era  muyta ,  se  foy  pêra  Cochi. 

CAPITOLO     XCIIIL 

De  como  ho  capitão  mor  Lopo  soarez  pelejou  em  Cran- 
ganor com  húa  armada  de  Calicut. 

JTjLcabadas  de  carregar  as  nãos  que  carregauã  em  Co- 
chim  :  &  chegadas  as  que  carregarão  fora,  pos  Lopo 
soarez  em  conselho  se  daria  em  Cranganor ,  por  quanto 
era  da  parte  dei  rey  de  Calicut,  que  ja  estaua  em  Ca- 
iicut  fora  do  turcol :  &  estaua  ho  seu  capitão  mór  do 
mar  com  oylêta  paraós  ,  &  cinco  nãos:  &  em  terra  Nam- 
beadarim  com  boa  soma  de  gente.  Eauia  noua  q  como 
se  Lopo  soarez  partisse  pêra  Portugal  que  auia  el  rey 
de  Calicut  de  tornar  a  prosseguir  a  guerra.  E  acordado 
per  todos  os  capitães  q  dessem  em  Cranganor,  partio 
de  Cochim  húa  noyte  com  quinze  bateis  &  vinte  cinco 
paraós  de  Cochim  todos  artilhados ,  &  apadessados :  & 
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hua  carauela  em  que  irião  passante  de  mil  dos  nossos, 
&  milNaires:  &  ante  manhaã  chegou  a  Paliporto  q  não 
pode  mais  andar  por  os  baixos  do  rio:  &  os  bateis  era 
pesados  por  amor  das  padessadas  &  artelharia.  E  ali 
foy  ter  coele  ho  principe  com  oytocentos  Naires  ,  .&  hus 
per  terra,  &  outros  per  mar  partirão  pêra  Crãganor, 
Õdestaua  ho  capita  mor  do  mar  de  Calicut  ê  duas  nãos 
nouas  :  &  tinha  as  êcadeadas  &  artilhadas  &  bastecidas 
de  muyta  gête  de  guerra,  os  mais  deles  frecheiros:  & 
detrás  destas  nãos ,  &  das  ilhargas  estauâo  os  paraós 
também  cõ  muyta  gente:  &  tinha  consigo  dous  filhos 
valentes  homès.  Chegada  a  nossa  frota  começou  de  ju- 
gar  a  artelharia  dua  parte  &  doutra:  &  Tristão  da  silua, 
Afonso  da  costa,  Vasco  carualho ,  Pedrafõso  daguiar , 
&  António  de  saldanha  que  yão  na  diãteira  abalrroarão 
com  as  duas  nãos  sobre  o  que  pelejarão  hú  pouco.  E 
entradas  as  nãos  forão  despejadas  ,  morrendo  primeyro 
ho  seu  capitão  mór ,  &seus  dous  filhos  q  pelejarão  muy-= 
to  valentemête,  &  outros  muytos :  porque  aqui  foy  to- 
da a  força  da  peleja,  q  nos  paraós  a  quem  os  outros  ca» 
pitães  cometerão  ouue  pouco  que  fazer,  que  logo  que 
virão  as  nãos  entradas  se  desbaratarão.  Desbaratados  os 
inimigos  do  mar ,  mandou  Lopo  soarez  que  desembar- 
cassem os  nossos:  &  desembarcarão  primeyro  os  cinco 
capitães  que  digo  q  leuauão  a  dianteira,  a  que  Nam- 
beadarim  quis  resistir  com  algús  Naires  que  tiuha  com 
quê  os  nossos  pelejarão  com  tanto  esforço  que  osfizerão 
fugir  indo  a  pos  eles,  &  poserão  fogo  a  alguas  casas, 
que  todo  ho  lugar  estaua  despejado  dos  mouros,  &  dos 
gentios  ,  que  bem  souberão  como  yão  sobreles.  E  tam- 
bém Nambeadarim  &  sua  gente  assi  como  fugirão  da 
praya  vazarão  logo  fora.  Duarte  pacheco  ,  &  o  feytor 
Diogo  fernãdez  correa  desembarcarão  por  outro  cabo  cõ 
os  outros  capitães  ,  &  começarão  de  queimar.  E  Lopo 
soarez  ficaua  na  praya  tendo  a  gête  que  se  não  desman- 
dasse. Os  Christãos  da  cidade  que  estauão  escondidos 
pelas  casas  como  vira  que  lhe  punhão  ho  fogo  sayrão 
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donde  estauão  bradando  aos  nossos  q  os  não  matassem, 
que  erão  Christãos.  Ealgus  se  forão  logo  a  Lopo  soarez 
a  pedirlhe  por  amor  de  nosso  senhor  que  mandasse  ces- 
sar ho  fogo  por  se  não  queimarem  algttas  igrejas  de  nos- 
sa senhora  ,  &  dos  apóstolos  que  auia  na  cidade  :  &  as 
casas  também  que  estauão  de  mestura  com  as  dos  gê- 
tios ,  &  dos  mouros.  E  por  seu  rogo  mãdou  ele  que  fi- 
zessem cessar  ho  fogo.  E  assi  se  fez,  mas  com  tudo  era 
ja  queimadas  muytas  casas,  que  por  serem  feytas  de 
madeira  arderão  logo.  E  apagado  ho  fogo  forão  rouba- 
das as  casas  dos  mouros  que  forão  muytas  &  despois 
queimadas,  &assi  cinco  nãos  &  os  paraós.  E  Lopo  soa- 
rez quisera  ir  pelejar  com  Nambeadarim  que  estaua  hi 
perto,  &indo  ele  lhe  fugio  &  por  isso  se  tornou:  &  fey- 
tos  algíis  caualeyros  se  foy  pêra  a  nossa  fortaleza,  onde 
el  rey  de  Cochim  ho  foy  visitar. 

CAPITOLO     XCV. 

De  como  el  rey  de   Tanor  pedio  paz  ao  capitão  mór 

Lopo  soarez. 


E 


dahi  a  dous  ou  três  dias  chegou  hú  embaixador  dei 
rey  de  Tanor  rey  do  Malabar  &  vezinho  delrey  de  Ca- 
licut,  que  lhe  disse  da  sua  parte  que  seria  vassalo  dei 
Rey  de  Portugal  se  lhe  desse  ajuda  contra  el  rey  deCa- 
licut  q  lhe  fazia  guerra:  Seque  lha  deuia  de  dar  porque 
sabendo  ele  que  el  rey  de  Calicut  ya  em  socorro  de 
Cranganor  se  posera  em  cilada  com  quatro  mil  Naires, 
&  lhe  matara  dous  mil ,  &  ho  desbaratara  :  pelo  que  el 
rey  de  Calicut  não  poderá  socorrer  a  Cranganor.  Elogo 
Lopo  soarez  o  recebeo  por  vassalo  dei  rey  de  Portugal, 
&  mandou  Pêro  rafael  em  sua  ajuda  que  foy  na  sua  ca- 
rauela  cõ  cê  Portugueses  ,  que  pelejarão  também  q  des- 
baratarão el  rey  de  Calicut,  &  lhe  matarão  muyta  gen- 
te: do  que  ficou  mais  abatido  que  com  as  vitorias  de 
Duarte  pacheco  por  ser  cõ  seu  vezinho ,  q  foy  causa  de 
tomo  i.  mm 


274  DA    HISTORIA     li  A     ÍNDIA 

jlie  os  outros  perderem  ho  medo,  &  se  leuanlarem  con- 
trele,  &  por  isso  os  mouros  de  Calicut  &  de  Cràganor 
desconfiarão  de  poderem  tratar  pêra  Meca  q  muylos  de- 
terminarão de  se  tornar  pêra  suas  terras,  pêra  o  £j  car- 
regarão dezasete  nãos  grossas  em  Pandarane. 

CAPITOLO     XCVI. 

De  como  ho  capitão  mor  Lopo  soarez  'pelejou  com  os 
mouros  em  Pandarane. 

Vyhegado  ho  têpo  de  Lopo  soarez  se  partir  pêra  Por- 
tugal deixou  pêra  segurança  de  Cuchi  hua  armada  de 
duas  carauelas  &  húa  nao ,  de  que  íicou  por  capitão 
mor  hú  fidalgo  que  auia  nome  Manuel  telez  de  vascôce- 
los  ,  &  por  seus  capitães  Pêro  rafael ,  &  Diogo  pirez.  E 
de  ficar  este  Manuel  telez  &  não  Duarte  pacheco  pe- 
reyra  ,  pesou  muyto  a  el  rey  de  Cochim  ,  &  se  não  co- 
nhecera Lopo  soarez  por  tão  seco  de  condição  sempre 
lhe  pedira  que  ficara  Duarte  pacheco  por  capitão  mor, 
&  rogou  lhe  a  ele  que  lho  rogasse:  do  que  Duarte  pache- 
co se  escusou.  E  conhecendo  el  rey  a  causa  porque  ho 
fazia,  não  quis  apertar  coele  que  ho  fizesse:  &  não  tèdo 
nada  que  lhe  dar  ofíreceolhe  grande  soma  de  pimenta, 
que  lhe  ele  não  quis  tomar  porque  sabia  a  necessidade 
q  tinha  dela  :  &  deixando  grade  soidade  em  el  rey  de 
Cochim  &  em  todos  os  seus  se  foy  embarcar,  &  partiose 
com  Lopo  soarez  que  por  roim  pilotagem  escorreo  ho 
porto  de  Panane  que  quisera  tomar  pêra  se  ver  com  el 
rey  de  Tanor.  E  dali  por  diàte  mãdou  a  Pêro  rafael  & 
a  Diogo  pirez  que  fossem  diante  da  frota  vigiando  ho 
mar:  &sendo  eles  tanto  auante  como  Pandarane  ao  lon- 
go de  terra,  sayrãlhe  do  porto  dez  paraos  de  mouros  da 
cõpanhia  das  dezasete  nãos  que  disse:  &  de  cuydarem 
que  Lopo  soarez  na  ousaria  de  pelejar  coeles  por  ire  as 
suas  nãos  carregadas,  lhe  começara  de  tirar  com  a  ar- 
tilharia dado  grandes  gritas.  Lopo  soarez  &  os  outros 
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capitães   q  yao  alamar  ouuindo  as  bôbardadas  arribarão 
a  terra,  &  chegarão  tão  perto  que  virão  as  dezasetc  nãos 
que  carregauâo.  EsabêdoLopo  soarez  que  erào  de  mou- 
ros ,  assentou  em  conselho  de  pelejar  coelas  nas  caraue- 
las  &  nos  bateis  da  armada  que  erão  quinze  :  porque  as 
nãos   por   irem    carregadas    não  poderião  chegar  a  terra 
onde  as  outras  estauào:  &  mais  q  em  chegado  a  elas  as 
aferrassem  :  &,  porq  os  mouros  era  mu)  tos  &  os  poderião 
tratar  mal  em  os  aferrado  posessem  logo  fogo.  E  embar- 
cados todos  forão  contra  as  nãos  que  estauào  de  dentro 
du   arrecife    pegadas    híías   com  as  outras  Sc  as  popas  ê 
terra,  &  os  lemes  alrauessados  nas  proas  Sc  tinhào  boa 
soma  dartelharia,   &  muyta  gente  a  mais  dela  branca  , 
&   estes   frecheiros:   &   na  boca   do  arrecife  eslaua  húa 
estancia  com  dons  tiros  pêra  defender  a  entrada.  E  que- 
rendo Lopo  soarez   entrar    no  arrecife,  vio   que  âdauão 
as  carauelas  largas  de  terra  por  não  auer  veto  Sc  os  ba- 
teis yão  a  remos  ,  pelo  q  tornou  pêra  as  rebocar  com  ho 
batel  em  q  ya.  E  os  outros  capitães  posto  que  ho  virão 
não  quiserâo  tornar  &  passarão  auanle  fazendo  apertar 
ho  remo:  porq  os  pelouros  chouião  da  parte  dos  mouros 
Sc  as   frechas  era  sem  conto.   E  como  os  kiteis  erào  ra- 
sos ,  &   as  nãos  altas  ficauão  os  Portugueses  em  discu- 
berto  Sc  recebiào  muyto  dano.   E  com  tudo  rõperào   per 
antre  toda  aquela  multidão  de  tiros:  &  entrando  no  ar- 
recife   bradando   por  Santiago  forão  aferrar  as  nãos  :   & 
ho  primeyro  capitão  que  aferrou  foy  Tristão  da  silua.  E 
corno   a   gente  da  nao  era  muyta  deràlhe  tantas  frecha- 
das,  pedradas  &  zagunchadas  que  ho  fizerão  desaferrar, 
&  foy  aferrar  com  outra  em  que  por  não  auer  tanta  gete 
entrou  logo  cõ  os  seus  a  pesar  dos  mouros  que  lho  qui- 
serâo defender,  de  q  forão  mortos  algus  &os  outros  lan- 
çarãse  ao  mar.  E Tristão  da  silua  aferrando  coesta  afer- 
rou Afonso  lopez   da  costa  com  outra  que  parecia  a  ca- 
pitaina,  de  que  era  capitão  hu  turco,  &  assi  os  que  es- 
tauào coele  q  erão  muytos.  E  ao  aferrar  foy  a  pedrada, 
Sc  lançada  tanta  que  era  cousa  despanto:  Sc  foy  acerto 
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que  antes  cios  nossos  chegarê  a  ela  tirarâlhe  os  inimigos 
com  hu  tiro  do  cõues,  &  com  a  força  do  couce  que  deu 
desfez  hú  pedaço  da  amurada  da  nao :  &  abriose  hú 
grande  portal,  em  que  os  inimigos  nào  atentarão  por 
acodirem  á  proa  da  nao,  E  ficando  ho  nosso  batel  ao 
longo  dela  daquela  parte  donde  estaua  ho  portal,  entra- 
rão os  nossos  por  ele.  E  os  prime)  ros  que  entrarão  íb- 
rão  ho  mestre  Dafonso  lopez  ,  &  hú  Aluaro  lopez  criado 
dei  Rey,  que  agora  he  escriuão  da  camará  de  Santa- 
rém, &  assi  outros  de  que  não  pude  saber  os  nomes: 
que  todos  juntos  com  outros  que  despois  entrarão  pele- 
jarão cõ  os  inimigos:  &  matando  muy  tos  fizerão  meter 
hús  debaixo  de  cuberta,  &outros  saltar  naagoa:  de  que 
se  afogarão  a  mór  parte,  porque  leuauão  sayas  de  ma- 
lha. Iuntamête  com  estes  capitães  aferrou  Pedrafonso 
daguiar  cõ  outra  nao  de  híia  bãda ,  &  Lionel  coutinho 
da  outra:  &  assi  Duarte  pacheco,  Vasco  carualho,  An- 
tónio de  saldanha,  &  Ruy  lourenço,  &  todos  ho  fizerão 
muy  esforçadamente.  E  assi  como  tomauão  a  nao ,  assi 
lhe  punhão  logo  ho  fogo  que  se  ateou  nelas  com  muyta 
fúria.  O  que  fez  grande  espãto  nos  inimigos,  &desmaya- 
rão  de  maneyra  que  os  mais  se  lançarão  ao  mar.  E  an- 
dando nisto  chegou  Lopo  soarez  com  as  carauelas  :  & 
entrado  no  arrecife,  q  as  deixou  da  toa  hú  dos  tiros  de 
terra  deu  logo  com  hú  pelouro  pola  carauela  de  Perora- 
fael  &  matoulhe  três  homês ,  &  feriolhe  dez.  E  por  fal- 
ta do  vento  a  leuou  a  agoa  que  enchia,  &deu  coela  na 
gorja  de  húa  nao  das  que  estauao  por  aferrar,  que  tinha 
muyta  gente.  E  como  a  nao  era  mais  alta  que  ela,  &a 
tinha  debaixo  da  proa,  em  que  os  imigos  carregarão, 
tratauão  muy  to  mal  os  nossos.  E  outra  bombardada  ma- 
tou ho  mestre  a  Diogo  pirez  que  ya  gouernando  a  cara- 
uela :  &  deixando  de  gouernar  antes  que  lhe  acodissem 
ao  leme  foy  dar  sobre  hús  penedos,  em  q  jouue  ate  a 
batalha  ser  acabada.  E  vedo  Lopo  vaz  ho  perigo  em  q 
Pêro  rafael  estaua,  màdou  q  lhe  acodissem:  &  assi  ho 
fizerão  entrado  na  carauela  que  estaua  chea  de  mouros: 
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&  os  nossos  ho  fizerão  também  que  os  fizerão  despejar: 
porem  os  da  carauela  ficarão  todos  feridos.  JE  entre  lato 
todas  as  nãos  dos  inimigos  forão  queimadas,  &  aquela 
por  derradeyro  è  que  ardeo  muyta  fazêda  que  esta u a  ja 
carregada.  E  porque  em  terra  auia  muyta  gente  q  se 
ajuntaua  quãto  podia  &  dos  nossos  estauào  muytos  feri- 
dos,  sayose  Lopo  soarez  cõ  os  seus  capitães  &  foyse  ás 
nãos:  onde  achou  que  forão  dos  nossos  mortos  vinte  cin- 
co ,  &  feridos  cêto  &  vinte  sete  :  pore  a  vitoria  foy  muy- 
to  grande,  porque  a  fura  arderê  as  nãos  com  muyta  ri- 
queza q  tinhao,  soubese  por  mouros  de  Cananor  q  fo- 
rão mortos  naquela  peleja  duas  mil  almas.  Ecoeste  des- 
troço ficou  el  rey  de  Calicut  tão  destroçado,  q  dahi  a 
bõs  dias  se  não  pode  restaurar,  porque  perdeo  ali  muy- 
to ,  &  os  mouros  se  forão  todos  de  Calicut:  pelo  que  a- 
uia  tamanha  fome  que  se  despouoaua  a  cidade. 

CAPITOLO    XCVÍI. 

De  como  ho  capitão  mor  Lopo  soarez  chegou  a  Lisboa , 
éf  da  muyto  grande  honrra  que  el  rey  dom  Manuel 
fez  a  Duarte  pacheco» 

J\.o  outro  dia  que  foy  o  primeyro  de  laneyro  se  partio 
Lopo  soarez  pêra  Cananor  pêra  se  abarrotarem  as  nãos: 
&  chegado  soube  do  feytor  q  sua  vitoria  fora  muyto  sen- 
tida dos  mouros,  &  ficarão  coela  tão  quebrados  que  auia 
por  seguros  os  nossos  que  ficauão  na  índia :  porque  se- 
gado a  soberba  que  ate  que  fura  a  vitoria  vira  nos  mou- 
ros de  Cananor  sempre  lhe  parecera  q  auiào  de  ho  ma- 
tar, &,  aos  que  estauão  em  sua  cõpanhia:  &  ho  mesmo 
lhe  disse  el  rey  de  Cananor.  E  auêdose  Lopo  soarez  de 
partir,  antes  de  sua  partida  fez  hua  fala  a  Manuel  te- 
lez  &  aos  q  ficauão  coele  sobre  o  q  auiào  de  fazer :  tra- 
zendolhesá  memoria  a  Duarte  pacheco:  &  não  lhe  quis 
deixar  mais  armada  do  que  deixou  Francisco  dalbuquer- 
que  &  cê  homês  de  peleja.  Porem  não  ouue  na  índia 
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guerra  despois  de  sua  partida,  por  el  rey  de  Calicuí  fi- 
car  como  disse.   E  partido  de  Cananor   pêra  Portugal, 
chegou  aMelmde  ho  primeyro  deFeuereyro,  onde  sem 
ele  sayr   em   terra  António   de  Saldanha  foy  aa  cidade 
por  muytas  &  muy  ricas  presas  que  hi  deixara,  que  fez 
ni  caba  de  Goardafum  quando  passou  pêra  a  índia,  & 
daqui   foy   ter  Lopo  soarez   a  Quiloa   pêra  arrecadar  as 
liarias  do  rey  dela,  que  e!e  nã  quis  dar.  Edali  partio  a 
dez  de  Feuereyro.  &  sem    lhe  acontecer  cousa  que  de 
contar  seja  chegou   a  Lisboa  a  vinte  dous  de  íunho  de 
mil  &  quinhentos    &    cinco   annos  ,     com    mais    duas 
nãos   das   que   leuara  quando  partio  pêra  a  índia  &  to- 
das carregadas  de  muytas  &  muy  grossas  riquezas,  pelo 
que    lhe   el  rey   do  Manuel  fez  muyta  hõrra  ,   &  assi  a 
Duarte  pacheco  sabendo  o  que  fizera  na  índia,  com  que 
lhe   sosteue  as  feytorias  que  la  tinha,    &  ho  credito  de 
seu  poder.  E  porque  todos  soubessem  seruiços  tào  assi- 
nados ,   logo   a  hua  quinta  feyra  despois  da  chegada  do 
capitão   mor   mandou   fazer   nua  solene  procissão  corno 
em  dia  de  corpo  de  Deos :  em  q  foy  da  See  ate  ho  mos- 
teiro de  sam  Domingos,  leuàdo  cõsigo  a  Duarte  pache- 
co. E  pregou  dom  Diogo  ortiz  bispo  de  Viseu  &  disse 
por  ordem   todas  as  cousas  que  Duarte  pacheco  fez  na 
guerra  contra  el  rey  de  Calicut.  E  não  somente  se  fez 
isto  em  Lisboa,  mas  no  Algarue,  &  em  Iodas  as  cida- 
des &  vilas  notaueis   de  Portugal :   &  isto   por   màdado 
dei  Rey  &  ele  escreueo  todo  ao  Papa  per  dõ  Ioão  sutil, 
bispo  que  então  era  de  çafim  q  leuou  as  cartas,   &  assi 
ho  escreueo  a  muytos  reys  daChristãdade  pêra  q  fossem 
la  sabidas  façanhas  tào  notaueis.   O  que  se  não  acha  q 
ahíi  rey  nestes  reynos  fizesse  por  vassalo. 

L  A  V  S     DEO. 

Foy  impresso  este  primeiro  Liuro  da  Historia  da  índia  em  a 
muyto  nobre  &  leal  cidade  de  Coimbra ,  por  Ioão  da  Barreyra  im- 
pressor dei  rey  na  mesma  vniurrsidade.  Acabouse  aos  vinte  dias 
do  mes  de  Iulho.  De  M.  D.  LUII. 
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Por  Fernão  lopez  de  Castanheda. 


O 


S  ANTIGOS  REIS  DE   EGIPTO, 

Unhão  por  costume,  Serenissimo  âf  Illustrissimo  Princi- 
pe ,  terem  cada  dia  lição  das  historias :  7ião  soomente  de 
seus  antecessores :  mas  doutros  reys  estrangeiros ,  pêra 
que  delas  tomassem  doctrina  de  como  auiâo  de  gouernar 
seus  reynos  na  paz ,  óf  na  guerra.  Costume  de  grande 
louuor ,  ér  muyto  diqno  de  ser  notado :  ép  que  os  reys  fy 
principes  ainda  agora  auião  de  goardar ,  porque  os  que 
gouernão  bem ,  ho  farião  de  cadauez  melhor ,  éf  os  que 
mal ,  se  enmendarião  ( pois  nas  historias  se  acháo  os  me- 
lhores exemplos  que  podem  ser  pêra  qualquer  estado  de 
vida  )  §•  por  isso  deuião  eles  de  ter  cada  dia  lição  delas , 
principalmente  das  de  seus  antecessores ,  de  que  podem 
tomar  a  mais  necessária  doctrina  pêra  hoa  gouernança 
de  seus  reynos  que  doutras  algúas ,  por  serem  daqueles 
a  que  naturalmente  tem  mais  affeiç.áo  que  aos  outros , 
assi  polo  parentesco ,  como  pola  igoaldade  dos  costumes 
que  tem  mais  necessidade  de  saber  que  os  estrangeiros  pois 


hão  de  ser  as  regras  por  onde  hão  de  gouernar  sua  repu- 
hrica.  E  a  fora  estes  ér  outros  muytos  proueylos  parti- 
culares que  calo  da  historia  por  não  ser  prolixo.  Tem 
lambem  outro  com  que  os  reys  deué  muyto  de  folgar,  que 
he  saberem  o  que  fizerâo  seus  naturaes :  pêra  que  saybã 
se  for  ao  bôs  ,  que  té  por  vassalos  a  seus  filhos  q  se  hão  de 
parecer  cô  seus  pays ,  fy  que  os  hão  de  seruir  bê :  ty  os 
anime  pêra  isso,  com  lhe  fazerem  mercês  f  que  he  pró- 
prio dos  príncipes  )  o  que  não  fazê  muytas  vezes  por  não 
sabere  ho  merecimento  de  seus  vassalos,  que  se  ho  sou- 
bessem lhasfarião,  o  que  polas  historias  podem  saber  muy 
particularmente.  E  por  todas  estas  rezoes  deuião  de  ocu- 
parse  ao  menos  hua  ora  cada  dia  em  lição  tão  necessá- 
ria Sf  proueytosa.  No  q  V.  A.  príncipe  muy  esclarecido, 
he  digno  de  muyto  louuor,  pois  em  idade  tã  pequena  quer 
ter  esta  lição  dos  feytos  iã  memoraueis  como  fizerão  os 
seus  Portuqueses  por  mandado  do  inuictissimo  rey  dom 
Manuel  vosso  auo  de  gloriosa  memoria ,  segundo  se  mos- 
trou na  continuação  que  teue  de  ouuir  ho  primeyro  li- 
uro  que  fiz  da  historia  do  descobrimento  Sr  conquista  da 
índia :  no  que  recebi  tamanha  Cy  tão  singular  mercê,  que 
a  fora  me  ficar  por  galardão  do  immenso  trabalho  que 
leuey  em  a  fazer ,  me  fez  nouo  deseio  pêra  com  mais 
breuidade  do  que  posso  sayr  a  luz  com  os  outros  liuros , 
porque  logrem  de  tamanha  mercê  como  fez  ao  primeyro , 
$•  05  que  hão  de  ser  vossos  vassalos  a  recebão ,  em  que 
Vossa  A.  sayba  as  façanhas  que  fizerão:  não  soomente 
com  esforço  ér  valentia,  mas  com  conselho  de  muyla  pru- 
dência ,  cy  de  grande  viueza  de  engenho.  E  sayba  que  se 
em  Athenas  ouue  hú  Themistocles ,  hum  Alcebiades,  éy 


hú  Miltiades ,  Sp  em  Macedónia  hú  Alexandre ,  Sp  em 
Epiro  hú  Pirho ,  óp  em  Thebas  hú  Epaminôdas ,  ép  em 
Roma  hú  lulio  César ,  hú  Fábio  máximo ,  dous  Catões , 
ires  Scipioes ,  ^  outros  muytos  em  geral ,  mas  cie  cocfo 
Am  dows  ires  em  espicial :  q  tem  vassalos,  que  não  em  hú, 
dous ,  <$p  três  no  particular :  mas  geralmente  quando  he 
necessário ,  sam  todos  cada  hum  destes  Gregos  Sp  Ro- 
mãos ,  assi  no  esforço  ,  como  no  conselho ,  como  na  prés- 
teza  da  execução  dele ,  de  que  a  mesma  historia  dá  muy- 
tos testemunhos.  E  pois  nosso  senhor  quer  que  vossa  alte- 
za suceda  em  ser  senhor  de  taes  vassalos,  como  espera- 
mos em  sua  grande  misericórdia  que  será ,  despois  de 
muytos  annos.  Assi  auerd  por  seu  seruiço  que  sucederá 
em  se  fazerê  em  seus  tempos  tão  notaueys  feytos  darmas 
contra  mouros ,  como  sam  feytos ,  Sp  se  fazem  cada  dia 
no  do  muyto  alto  #  muyto  poderoso  rey  dom  João  vos- 
so pay  nosso  senhor  ,  que  em  grandeza  ,  espanto  ,  ép 
fama  tem  muyto  grande  auantagem  aos  de  seus  ante- 
cessores. 
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Em  que  se  contem  o  que  os  Portugueses  fizerào  ,  sendo 
delia  Visorey  Dom  Francisco  Dalmeyda,  do  anno  de 
mil  &  quinhentos  &  cinco,  ate  ho  de  mil  &  quinhen- 
tos &  noue. 

E  assi  ho  que  fizeram  neste  tempo  na  costa  Darabia ,  Sy 
da  Pérsia  sendo  capitão  môr  Afonso  Dalhuquerque, 

CAPITOLO      I. 

De  como  partio  pêra  a  índia  por  Viso  rey  dela  Dom 
Francisco  Dalmeyda :  fy  do  que  passou  na  uiagem  ate 
chegar  a  cidade  de  Quiloa. 


S 


endo  el  rey  de  Portugal  certificado  q  os  reys  de  Co- 
chim  ,  de  Cananor,  &  de  Coulâo  estauão  certos  eirTsua 
amizade  :  nào  soomente  em  seus  reynos  ,  mas  ern  outros 
estranhos  fez  grandes  esmolas  a  muytos  mosteyros  Sc  a 
outros  templos,  como  que  pagaua  os  dizimos  dos  frutos 
que  lhe  nosso  senhor  daua  de  seus  sanctos  trabalhos.  E 
pêra  que  os  negócios  da  índia  fossem  feytos  com  mores 
forças,  &  mais  autoridade  do  que  se  aleli  fizera  lhe  pa- 
receo  bem  de  mandar  a  ela  hu  capitão  mór  &  gouerna- 
dor  questeuesse  dassento  por  algús  annos.  E  tendo  es- 
colhido pêra  este  officio  hu  fidalgo  chamado  Tristão  da 
Cunha  que  cegou  neste  comenos  ,  escolheo  outro  cha- 
mado dom  Francisco  dalmeyda  filho  do  ptimeyro  conde 
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Dabrantes,  que  tinha  feita  assaz  experiência  de  sua 
pessoa  em  feitos  que  fez  desforçado  caualeyro  assi  na 
cõquisla  do  reyno  de  Grada,  como  em  outras  partes  em 
que  se  tinha  achado.  E  estando  ele  a  este  tempo  na  ci- 
dade de  Coimbra  cõ  ho  bispo  dela  seu  hirrnâo  ,  bê  des- 
cuidado de  ta  honrrado  trabalho,  ho  mandou  el  rey  cha- 
mar,  com  engeitar  muytos  fidalgos  de  sua  corte  que  lhe 
pediào  este  carrego  q  ele  deu  a  dom  Francisco  cõ  pala- 
uras  muy  fauoraueis  da  confiança  que  tinha  em  sua  pes- 
soa :  &  lhe  fez  mercê  de  grande  ordenado  des  que  par- 
tisse de  Portugal  ate  que  tornasse:  &  pêra  goarda  de 
sua  pessoa  na  Judia  ihe  ordenou  cõ  alabardeiros :  &assi 
capela  &  outras  cousas  ,  pêra  q  teuesse  tamanho  estado 
corno  conuinha  ao  grande  cargo  q  leuaua  :  porque  por 
ser  ho  prinieyro  q  hia  coele,  queria  que  lhe  nào  falecesse 
nada  peia  parecer  híi  príncipe.  Edeulhe  poder  pêra  que 
em  seu  nome  podesse  cadanno  tomar  certas  pessoas  no 
foro  que  lhe  bem  parecesse,  &  conforme  a  ele  lhes  daria 
a  moradia.  Eassi  lhe  deu  mero  &,  misto  império  na  jus- 
tiça, &  na  fazenda.  E  os  capítulos  de  seu  regimento 
forâo  estes:  que  do  dia  q  partisse  de  Portugal  ate  que 
checasse  à  índia  &  fizesse  fortalezas  em  Cananor,  Co- 
chí  &  Coulão  se  chamaria  capitão  moor  &  gouernador: 
&  feitas  se  chamaria  visorey,  &  esta  cõdiçam  lhe  pos 
pêra  que  posesse  deligencia  em  as  fazer  &  que  de  ca- 
minho deixasse  em  çofala  hu  fidalgo  chamado  Pêro  da- 
nhaya  (que  auia  d  ir  coele)  pêra  fazer  hi  húa  fortaleza  ^ 
&  que  fizesse  outra  ê  Quiloa  pêra  moor  segurança  do 
trato  de  çofala  ,  &  inucrnarem  ali  as  suas  nãos  se  não 
podessem  passar  aa  índia:  k,  que  fizesse  outra  em  An- 
jadiu-a  porque  se  a  índia  esteuesse  de  guerra  lha  fizesse 
dali.  Ou  se  também  os  reys  de  Cananor,  Cochim,  & 
Coulào  nao  quisesse  consentir  as  que  mandaua  fazer  que 
termo  os  seus  aquela  onde  se  acolhessem  &  dali  os  con- 
quistaria, &  não  auendo  disso  necessidade  aproueitaria 
pêra  trazer  ali  algus  nauios  darmada  que  tomassem  as 
nãos   de  Meca   que   hião   pêra   ho  Malabar  3   &  pêra  os 
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portos  dei  rey  de  Narsinga  que  estão  naquela  cosia.  s. 
Baticala,  Bracelor  ,  Mangalor  &  Bacanor.  E  que  na  ín- 
dia aueria  dons  capitães  mores  do  mar  ,  hú  do  cabo  de 
Goardafum  ate  Cambaia  outro  de  Cambaya  ate  ho  cabo 
de  Comorim,,  ho  do  cabo  de  Goardafum  pêra  goardar  a 
boca  do  mar  roxo  pêra  que  os  mouros  de  Calecut  não 
jeuassem  lâ  especiaria  :  ho  outro  pêra  goardar  que  os 
mouros  de  Cambaia  não  fossem  açofala  nem  ao  mar  roxo. 
E  mais  deu  a  dom  Frãcisco  presentes  pêra  esses  reys 
da  índia  seus  amigos  antre  os  quaes  foy  híía  rica  coroa 
douro  pêra  el  rey  de  Cochim  a  que  mandou  bo  padrão 
da  teça  de  seis  cêtos  cruzados  de  juro  pola  causa  que  ja 
disse  no  liuro  primeyro.  E  assi  hião  outras  cousas  como 
direy  adiante,  &  a  fora  grandes  mercês  que  fez  a  dom 
Frãcisco  polo  seruiço  que  lhe  fazia,  as  fez  também  a 
dom  Lourenço  dalmeyda  seu  filho  que  auia  dir  coele  :  Sc 
assi  muytos  fidalgos  &  caualeyros  seus  criados  que  hião 
naquela  armada  que  foy  de  quinze  nãos  &  seis  caraue- 
las,  de  que  a  fora  ho  gouernador  fora  por  capitães,  dom 
Fernando  deça  ,  Fernão  soarez,  Ruy  freire,  Vasco  go- 
mez  dabreu  que  auia  dandar  por  capitão  mór  do  cabo  de 
Goardafu  ate  Cambaya  ,  Iohão  da  nona  também  capitão 
mor  do  mar  de  Cambaya  ate  ho  cabo  deComcrin,  Pêro 
danhaya  que  auia  de  ficar  era  çofala  &  por  capitão  da 
sua  nao  dali  pêra  a  índia  auia  de  ir  tui  Pêro  barreio  de 
magalhães  a  que  algfis  chamauão  ho  liào  por  amor  de  hu. 
que  matou  em  Africa,  Bastia  de  sousa ,  Diogo  correa 
filho  de  frey  Payo  correa,  Pêro  ferreyra  fogaça  que  auia 
de  ficar  por  capitão  na  fortaleza  de  Quiloa,  Lopo  san- 
chez ,  Felipe  rodriguez,  Ioão  serrão,  Antãogõçaluez  al- 
caide de  Cezimbra,  &  Fernão  bermudez.  Das  carauelas 
Gõçalo  vaz  de  goyos  ,  Gõçalo  de  payua  ,  Lucas  dafon- 
seca  ,  Lopo  chanoca  ho  grande,  íoão  homem,  &  Antão 
vaz  todos  fidalgos  &  caualeyros.  E  estando  ho  gouerna- 
dor pêra  partir  foy  el  rey  á  sua  nao  pêra  ho  ver  pari  ir 
cuydando  que  fosse  aquele  dia  sua  partida:  (&  não  foi 
por  ser  ho  tempo  contrairo  pêra  isso)   &  assi  durou  ale 
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vinte  cinco  de  Março  sem  nunca  segurar  pêra  se  a  frota 
poder  partir.  E  nesíe  tempo  se  perdeo  a  nao  de  Pêro 
danhaya,  &  por  isso  cessou  sua  ida  com  hogouernador, 
por  se  nào  poder  logo  fazer  prestes  outra  nao  em  que 
fosse  :  porem  foy  despois  como  direy  adiante.  E abonan- 
çado ho  tempo  ho  gouemador  se  par  ti  o  de  Belém  a  vinte 
cinco  de  Março  de  mil  &  quinhêtos  &  cinco,  &  el  rey 
foy  per  mar  a  veio  partir,  &  esteue  ate  ver  desfirir  a 
frota  que  se  desamarrou  com  grandes  gritas  &  estrondo 
de  toda  sua  artelharia  &  assi  da  torre.  Eindo  esta  frota 
polo  rio  abaixo  ,  mandando  os  pilotos  aos  do  ieme  que 
gouernassem  a  bôbordo ,  &  a  estribordo,  como  se  cos- 
tuma quando  saem  dalgft  rio,  embaraçauanse  os  mari- 
nheiros por  não  serem  ainda  versados  naqueles  vocábu- 
los ,  principalmente  os  da  carauela  de  Ioão  home,  & 
quando  auião  de  gouemar  a  bÕ  bordo  que  he  da  mãode- 
reita,  gouernauão  a  estribordo  que  he  a  ezquerda :  o  q 
vendo  Icâo  home  disse  ao  piloto  que  falasse  aos  mari- 
nheyros  por  vocábulos  que  eles  sabiào  :  &quãdo  quisesse 
que  gouernassem  a  estribordo  que  disesse  alhos,  aquan- 
do a  bombordo  cebolas  :  &  a  cada  banda  mãdou  pendu- 
rar híía  reste  destas  cousas:  &  como  ho  piloto  falou  por 
aqueles  vocábulos  nao  se  embaraçarão  mais  os  marinhey- 
ros ,  &gouernarão  dereito.  E  seguindo  sua  rota  a  trinta 
de  Março  ouue  vista  da  iiha  da  madeira  que  he  cento  & 
cincoenta  legoas  de  Portugal:  &  dali  fez  seu  caminho 
pêra  as  ilhas  das  Canárias  &  ouue  vista  da  Palma  ses- 
senta legoas  destoutra  :  &  daqui  seguio  pêra  Bezegui- 
che  onde  auia  de  fazer  agoada  :  &  polo  nào  poder  tomar 
a  foy  fazer  abaixo  do  Porto  Dale  na  costa  de  Guine, 
onde  se  deteue  noue  dias  &  dali  se  parlio  a  xv.  dabril 
caminho  da  linha  Equinocial  que  he  trezentas  &  vinte 
legoas  deste  porto  dale,  &  antes  de  a  passar  andou  em 
calmaria  quatorze  dias:  &  por  algus  justos  respeytos 
que  pêra  isso  ouue  partio  ho  gouernador  a  frota  em  duas 
partes  &  pêra  si  deixou  bua  de  doze  nãos  &  a  carauela 
de  Gõçalo  de  payua  pêra  que  lhe  leuasse  ho  forol.  E  a 
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capitania  mor  das  carauelas ,  &  a  nao  de  Lopo  sanches, 
&,  a  de  Bastia  de  sonsa  deixou  alYlanuel  paçanha  hú  fi- 
dalgo so^ro  de  Bastião  de  Sousa  ê  cuja  nao  hia  :   &  por 
ele  ser  pessoa  de  merecimêto  &  hir  por  capitão  da  for- 
taleza Danjadiua  &  sospeitar  ho  gouernador  que  hia  na 
sua  sucessão  lhe  fez  aquela  honrra»  E  feita  esta  repar- 
tição passou  a  Linha  a  vinte  Dabril,  &  aos  vintoyto  co- 
meçou de  fazer  caminho  pêra  ho  cabo  de  boa  Esperan- 
ça ,  &  aos  cinco  de  Mayo  lhe  sobreueyo  grande  calma- 
ria:  na  qual  a  nao  de  Pêro  ferreira  somente  com  ho  van- 
zear  do  mar  abrio  de  velha  per  duas  vezes  húa  agoa:  &• 
da  derradeira  foy  a  agoa  tamanha  que  sem  aproueilarem 
«enhús  remédios   se   foy   ao  fundo,  &  saluouse  toda  a 
gente  sem  mais  outra  cousa  se  não  húa  arca  de  prata 
da  capela  do  viso  rey ,  &  Pêro  ferreira  foy  ho  derradei- 
ro que  se  sahio  da  nao,  a  qual  quando  se  meleo  debai- 
xo dagoa   fez   híi  arroido  muy  temeroso,  &.  tamanho  q 
se  ouuiria  a  hua  legoa.   A  este  tempo  erão  ja  as  frotas 
apartadas  hiia  da  outra,  &  não  se  virão  se  não  dahi  a 
quatro   meses.  Cessando  esta  calmaria.  &  tornando  ho 
vento  seguio  ho  gouernador  sua  via  pêra  ho  cabo:   &  a- 
uendo  os  pilotos  medo  dempeçar  nelle  se  meterão  tanto 
debaxo  do  sul  que  se  poserào  em  quarenta  grãos.  E  ali 
acharão  que   era   ao   meo  dia  ho  sol  ao  noroeste ,   &  a 
quarta   do   norte,  que   foy  cousa   que  nuca  acõteceo  a 
outra  frota:  &  era  a  neue  tanta  que  continuamente  an- 
clauam   homês   a  lançala  fora  das  nãos ,  &  eram  os  dias 
tam  pequenos,  que  leuantandose  muylo  cedo  a  fazer  de 
comer,  anoytecia  em  acabando  de  jantar.  E  nesta  pa- 
rajem  achou  grandes  tormentas,  assi  de  ventos  como  de 
trouoadas  ,  &  muylo  grandes  frios,  com  muylo  grandes 
trabalhos  &  medos  de  toda  a  gête  :  foy  ate  a  parajê  do 
cabo   que  dobrou   a  vinte  seys  de  lunho,    passando  ala- 
mar  cêto  &  setenta  &  cinco  legoas.   E  indo  assi  afasta- 
do de  terra  aos  dous  de  Iulho  lhe  deu  hua  muylo  gran- 
de toruoada  com  hú  pee  de  vento  tã  brauo  que  rompeo 
as   velas  da  capitaina,  &  da  nao  de  Diogo  correa  ,  de 
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que  íbrao  ires  homes  ao  mar:  &  híi  deles  que  se  cha- 
maua  Fernã  Lourenço  aleuantou  hú  braço  nadado  Redi- 
zendo ao  capitão  que  mandasse  por  ele  porq  nadaria  ate 
ho  outro  dia,  deitaram  entam  ho  esquife  &  tomaràno 
andando  ho  mar  muyto  brauo  ,  o  q  se  ouue  por  milagre, 
&  os  dous  se  afogarão:  &  todo  aquele  dia  foy  de  tama- 
nha çarração  q  se  na  vião  as  nãos  húas  as  outras.  E  tor- 
nando bonança  achouse  menos  a  nao  de  íoão  serrão, 
porquem  ho  gouernador  esperou:  &  vendo  que  não  vi- 
nha seguio  auante.  E  aos  dezoyto  de  íulho  vio  as  ilhas 
primeyras  que  sam  quinhentas  &  cincoenta  &  cinco  le- 
goas  auante  do  cabo,  donde  mandou  a  Gonçalo  de  payua 
que  fosse  a  Moçãbique  a  saber  nouas  de  como  estaua  , 
&,  se  passarão  â  índia  as  armadas  deFrãeisco  dalbuquer- 
que  ,  &  de  Lopo  soarez  &  se  tornarão  pêra  Portugal :  & 
despedido  Gonçalo  de  payua  seguio  spu  caminho  pêra 
Quiloa  pêra  dar  ordem  â  fortaleza  que  hi  auia  de  fazer, 
porque  vio  que  Gonçalo  de  payua  lhe  ficaua  atras  man- 
dou a  Fernão  bermudez  que  fosse  saber  a  Moçambique 
as  nouas  q  mandara  saber  a  Gonçalo  de  payua,  &  isto 
porque  ho  não  queria  tomar  &  passou  a  vista  dele:  & 
ao  outro  dia  ao  quarto  da  prima,  &  aos  vinte  dous  dias 
de  Iulho  chegou  a  barra  de  Quiloa. 

C  A  P  I  T  O  L  O     II. 

De  corno  não  querendo  el  rey  de  Quiloa  pagar  as  parias 
que  era  obrigado  ,  ho  gouernador  lhe  tomou  a  cidade. 


ujo  rey  era  aquele  a  que  ho  côde  dom  Vasco  da  ga- 
ma fizera  tributário  dei  rey  de  Portugal,  &  este  tinha 
vsurpado  ho  reyno  ao  verdadeyro  rey  de  Quiloa  ,  que 
faleceo  despois  de  ser  lançado  do  reyno ,  ficando  dele  hu 
filho  ainda  màcebo  que  moraua  em  hua  ilha  trinta  le- 
goas  de  Quiloa,  onde  viuia  muy  pobremente.  E  por  es- 
te que  reynaua  ter  assi  aquele  reyno  tirãnicamente  es- 
tauão  os  da  cidade  de  muyto  mal ,  &  pela  mesma  causa 
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ho  estaua  também  Mafamede  alconez:  aquele  mouro  que 
ficou  por  arrefens  deste  rey  quãdo  ho  conde  almirante 
ho  prendeo,  como  disse  no  liuro  primeyro ,  &  por  Ma- 
famede alconez  não  querer  ser  rey  ho  não  era ,  que  a 
gente  mais  contente  era  que  ho  ele  fosse  que  ho  que 
reynaua  :  &  sabendo  este  tirano  isto,  temeose  que  sa- 
bendo ho  gouernador  como  ele  tinha  ho  reyno ,  não  sô- 
niête  lho  tirasse  ,  mas  lhe  fizesse  algú  mal ,  &  por  isso 
não  ousou  de  ho  yr  ver  nem  desperar  na  cidade,  &  fu- 
gio  tão  secretamente  que  ho  não  souberão  se  não  algíis 
criados  seus.  E  sabida  sua  fugida  na  cidade  logo  os  mo- 
radores íizerão  corpo  com  Mafamede  alconez,  &,  lhepre- 
gfitarão  o  q  faria  se  ho  gouernador  quisesse  entrar  na 
cidade  ,  &  ele  lhes  disse  que  ho  esperassem  ate  desem- 
barcar, &  segundo  vissem  q  assi  farião :  &  fazendo  a- 
lardo   dos   q  era  acharanse  mil  &  quinhentas  pessoas  q 
podiào  pelejar,  &  estes  ficarão  na  cidade  &  os  outros  se 
sayrâo  logo  dela:  &  vendo  ho  gouernador  que  el  rey  lhe 
nã  hia  falar,  lendolhe  mandado  dizer  que  yria,  prendeo 
cinco  mouros  hõrrados  que  lho  forão  dizer  :  &  parecen- 
dolhe  que  estaua  leuantado  determinou  de  por  força  ho 
someter   a   obediência   dei   rey   de  Portugal ,  &.  assi   ho 
disse  aos  seus  capitães  com  quem  acordou  que  dessem 
na  cidade  ao  outro  dia  seguinte,  &que  ele  com  trezen- 
tos homens  cometesse  pela  parte  questaua  defronte  da 
frota  :  &  dom  Lourenço  desse  mais  acima  com  dozentos, 
&,q  todos  se  fossem  ajuntar  nas  casas  dei  rey.  E  ao  ou- 
tro dia  que  era  véspera  do  apostolo  Santiago  em  rompen- 
do a  alua  estauão  todos  os  capitães  embarcados  com  sua 
gele  em  seus  bateis,  &  absolutos  pelo  vigayro  abalaram 
pêra   terra,  onde   chegarão  em  amanhecendo,  &  como 
era   preá  mar  chegaua  a  sgoa  junto  das  casas,  em  que 
não  parecião  nenhus  dos  imigos  :  do  q  se  ho  gouernador 
muylo  espantou  porque  a  aparecia  da  cidade  prometia 
que  ouuesse  nela  boa  soma  de  gente,   polo  qual  não  a- 
parecêdo  nhua  lhe  pareceo  cilada  ,  &  por  isso  mandour 
aos  capitães  de  sua  companhia  q  desembarcassem  com 
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tento:  &  ele  foy  ho  primeyro  que  desembarcou  com  a 
bandeira  real,  que  assi  vinha  ordenado,  &  despois  de- 
sembarcaram os  oulros  capitães  com  sua  gente,  a  que  a 
agoa  daua  pela  cinta,  &  mais  acima.  E  vendo  ho  go~ 
uernador  q  toda  via  lhe  não  defendião  os  imigos  a  en- 
trada da  cidade,  aêtrou  repartindo  as  ruas  aos  capitães, 
&  mandandolhes  que  ainda  que  achassem  imigos  q  lhes 
na  tizessê  mal  se  se  lhe  nã  defèdessem  :  &  isto  foy  por- 
que entrando  vio  algus  sem  armas  como  homês  pacífi- 
cos :  porê  mais  dentro  sayrâo  outros  armados  &quiserão 
resistir,  mas  não- poderão,  antes  forâo  mortos,  &  coe- 
ies  de  mestura  outros  q  se  nã  defendia.  E  nisto  se  sayo 
IVIafamede  aleonez  com  toda  a  gente  da  cidade  &  a  de- 
scmparou:  .&  não  achado  ho  gouernador  mais  defensam 
chegou  as  casas  dei  rey,  acuja  porta  dom  Lourenço  seu 
filho  ho  estaua  esperado^  acompanhado  desses  que  de- 
sembarcarão coele,  &  na  entrada  lhe  socedeo  ho  mesmo 
«ue  a  seu  pay  :  &  ho  primeyro  que  chegou  âs  casas  dei 
rey  foy  Felipe  rodriguez,  &  dom  Lourenço  não  quis  que 
ninguém  entrasse  aíe  seu  pay  não  chegar,  que  chega- 
do mandou  quebrar  as  portas  com  machados,  &  quebra- 
das mandou  a  dom  Lourenço  que  entrasse  dentro  com 
parte  da  gente,  &  que  se  achasse  el  rey  que  ho  não 
matasse,  mas  que  ho  prendesse,  ,&  dom  Lourenço  não 
achou  a  ele  nem  a  outrem.  E  sabèdo  ho  gouernador  q 
não  auia  ninguê  nos  paços  foyse  pela  cidade  a  buscar  se 
auia  com  quê  pelejasse,  &  não  achando  pessoa  algíía 
dos  immigos:  jâ  como  senhor  da  terra  recolheose  a  hua 
das  melhores  casas  que  auia  nela,  donde  ho  sayrão  a- 
receber  em  procissão,  ho  vigayro  &  os  frades  de  sam 
Francisco  q  hião  na  armada,  &  leuauão  duas  cruzes  le- 
uãtadas :  &  despois  que  ho  gouernador  &  os  seus  as  a- 
dorarão ,  começarão  os  clérigos  &  frades  de  cantar  ho 
cântico  de  Te  deum  laudamus.  E  dando  todos  muytos 
louuores  a  nosso  senhor  por  lhe  dar  tão  pacificamêle  hua 
cidade  como  aquela  ,  &  que  estaua  tão  bem  prouida  de 
gente:  recolheose  ho  gouernador  a  esta  casa  que  digo, 
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&  dali  soltou  a  gente  que  fosse  a  roubar  a  cidade:  man- 
dantlolhes  que  tudo  quanto  achassem  metessem  em  híia 
casa  iunlo  da  sua,  pêra  que  despois  se  repartisse,  & 
assi  se  fez:  &  àctiouse  inuyto  &  uiuy  rico  despojo,  assi 
como  ouro,  prata,  aljôfar,  âmbar,  &  niuyta  soma  de 
mercadorias,  s.  panos  dalgodã  ,  folas  do  Xeq  Ismael, 
encêso,  almecega,  cera,  marfim  &  outras  mercadorias 
que  não  conheciào,  &  muytos  màtimentus  da  terra.  E 
saqueada  a  cidade  fez  ho  gouernador  muytos  caualpy- 
ros  ,  antre  os  quais  foy  Fernão  perez  dandrade  que  agora 
he  armador  mor,  q  então  era  de  idade  de  dezaseys  an- 
il os ,  &  foy  seu  padrinho  dom  Aluaro  de  noronha  que 
hia  prouidu  da  capitania  da  fortaleza,  que  se  auia  de 
fazer  em  Cochim. 

CAPITOLO     III. 

De  como  ho  gouernador  fez  húa  fortaleza  na  cidade  de 
Quiloa ,  éf  de  como  fez  nela  nouo  rcy. 

J\.o  outro  dia  que  foy  de  Sàliago  pela  manhaã  ouuio 
ho  gouernador  missa  que  foy  dita  com  grande  solenida- 
de ,  &,em  húa  pregaçam  que  fez  ho  vigayro  mestre  Dio- 
go: encarregou  a  todos  que  dessem  muytos  louuores  a 
nusso  senhor  por  lào  assinada  mercê,  como  lhes  fizera 
em  lhes  dar  aquela  cidade  tanto  a  seu  saluo,  &  trazelos 
de  tão  longe  pêra  fazerem  nela  morada  em  que  ho  culto 
diuino  fosse  celebrado.  Acabado  ho  officio  diuino  logo 
ho  gouernador  cõ  sua  gente  começou  de  fazer  a  fortaleza 
naqlas  casas  em  q  se  recolbeo  :  as  quaes  estauào  na  en- 
trada da  cidade  da  bàda  do  ponente  tào  pegadas  cõ  ho 
mar  que  batia  nelas,  &  manduu  primeiro  derribar  muy- 
tas  qstauão  ao  derredor  pêra  que  ficasse  grande  terrey- 
ro ,  &  a  fortaleza  esteuesse  desabafada:  a  que  foy  posto 
nome  de  Santiago,  por  honrra  do  bem  auenturado  apos- 
tolo,  e  cujo  dia  se  começou  :  &  como  quer  que  grà  par- 
te dela  consistia  nas  casas  que  estauào  ja  feitas  surdio 

TOMO    II.  B 
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muyto  em  pouco  tempo,  &  porque  auia  pedra,  cal  & 
madeira  em  abastança.  Em  quanto  se  a  obra  fazia  fez 
ho  gouernador  concerto  com  IVlafamede  alconez  que  ho 
faria  rey  de  Quíloa ,  cõ  tanto  que  fizesse  com  seus  mo- 
radores que  fugirá  que  a  tornassem  a  pouoar,  &.que 
eile  lhes  daria  seguro  de  nào  receberem  nenhú  dano,  & 
lhes  entregaria  as  fazêdas  que  teuessem  na  ilha,  Seque 
ele  auia  de  ficar  por  vassalo  dei  rey  de  Portugal,  &  lhe 
auia  de  pagar  as  páreas  que  pagaua  ho  rey  antepassa- 
do. Feyto  este  concerto  logo  Mafamede  alconez  se  tor- 
nou pêra  a  cidade  :  leuando  consigo  todos  os  moradores 
questauão  fugidos:  &  no  mesmo  dia  que  vierào  foy  ele 
jurado  &  leuanlado  por  rey:  o  que  ho  gouernador  quis 
que  fosse  com  grande  aparato:  &  deulhe  este  dia  hua 
mariola  dezcarlata  muylo  fina,  laurada  toda,  &  goar- 
necida  de  fio  douro:  &  mandoulhe  selar  hú  caualo  ao 
modo  Português.  E  acompanhado  de  muytos  mouros  que 
hiào  a  pê,  vestidos  muy  ricamente,  foy  leuado  por  to- 
da a  cidade  ,  &.  Gaspar  hia  diante  dizendo  por  arauia 
aos  mouros  com  alta  voz.  Este  he  ho  vosso  rey  obede- 
ceilhe,  &  beijailhe  os  pees  :  este  ha  de  ser  sempre  leal 
a  el  rey  de  Portugal  nosso  senhor.  E  despois  que  ho 
assi  trouuerão  pela  cidade  ,  foy  trazido  ao  terreyro  da 
fortaleza,  onde  ho  gouernador  estaua  em  hu  cadafalso 
assentado  em  bua  cadeira  posta  sobre  hu  estrado  muyto 
rico,  onde  el  rey  jurou  em  suas  màos  vassalagem  a  el 
Rey  de  Portugal:  &  despois  lhe  entregou  ho  gouerna- 
dor ho  reyno  de  Quiloa  ,  coroandoho  com  suas  màos.  E 
dali  ho  leuou  aos  paços:  onde  ficou  com  grande  prazer 
de  todos,  especialmente  dos  nossos  por  serem  vassalos 
de  hu  rey  tào  poderoso  que  da  fim  do  occidente,  fazia 
rey  em  terra  tào  apartada  da  sua.  E  estando  nisto  che- 
garão a  Quiloa,  Gõçalo  de  payua ,  &  Fernão  bermudez 
que  forão  a  Moçambique  saber  nouas  dos  capitães  mores 
das  armadas,  que  hiào  de  Portugal  pêra  aludia:  &  dis- 
sera ao  gouernador  que  ho  Xeque  de  Moçambique  es- 
taua firme  na  amizade  com  el  rey  de  Portugal,  &  que 
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lhes  dera  cartas  de  Francisco  dalbuquerque ,  como  pas- 
sara pêra  Portugal  auia  hú  armo.  E  assi  de  Lopo  soarez 
que  lambem  era  passado  com  toda  sua  frola  ,  6c  dos  bõs 
acontecimentos  fj  lhe  acõlecerào  na  Índia.  E  estas  car- 
tas costumauào  então  os  capitães  c}  hião  a  índia  deixar 
em  Moçambique  quando  tornauão  pêra  Portugal,  pêra 
que  os  que  fossem  soubessem  se  estaua  de  paz,  ou  de 
guerra.  E  logo  após  estes  dous  nauios  chegou  luão  ser- 
rão capitã  da  nao  bota  fogo ,  q  auia  dias  q  se  apartara 
com  tempo  da  conserua  do  gouernador,  &  auendo  dez 
di.»s  que  a  obra  da  fortaleza  se  continuaua.  Em  dia  de 
nossa  senhora  das  neues  foy  el  rey  de  Quiloa  ao  gouer- 
nador &  lhe  disse  que  na  terra  firme  mea  legoa  da  ilha 
estaua  híi  filho  do  rey  q  matara  ho  tirano  que  elle  dei- 
tara da  cidade,  &  que  lhe  vinha  pedir  ho  reyno  como 
dereyto  sucessor  dele.  E  porque  ele  fora  grande  amigo 
de  seu  pay,  &  ho  conhecia  por  seu  filho,  folgaria  muyto 
que  ainda  q  tinha  herdeyro,  de  lhe  suceder  por  sua 
niorte  aquele  filho  que  era  do  verdadeyro  rey  de  Quiloa, 
&  lho  pedia  muyto  que  assi  ho  quisesse,  &  antes  que  se 
daii  fosse  ho  fizesse  jurar  por  príncipe.  Ho  que  ho  go- 
uernador lhe  teue  a  muyto  grande  virtude,  &  lhe  con- 
cedeo  sua  petição.  E  mandando  a  loão  da  nona  polo  fi- 
lho dei  rey,  ho  fez  jurar  por  príncipe  herdeiro,  despoys 
da  morte  de  IVlafamede  alconez,  ho  qual  seria  deseltnla 
annos  ,  jurando  ho  príncipe  vassalagem  a  el  rey  de  Por- 
tugal, &  auendo  desaseys  dias  que  ho  gouernador  aqui 
estaua,  acabouse  a  torre  da  menajpm  da  fortaleza  que 
ali  fazião  ,  a  qual  era  de  Ires  sobrados  todos  argamas- 
sados, &  assi  quatro  baluartes  com  suas  bombardeyras 
&  seteiras  ,  &  no  cerco  da  fortaleza  auia  casas  pêra  a 
feitoria,  &  aimazem  ,  &  pêra  outras  oficinas  da  forta- 
leza. Cuja  capitania  ho  gouernador  entregou  a  Pêro  fer- 
reyra  fogaça  que  a  trazia  de  Portugal  por  el  rey  :  &  por 
a  fortaleza  estar  ja  de  maneyra  que  se  podia  defender 
determinou  ho  gouernador  de  se  partir,  porque  tinha 
muyto  que  fazer  a  diante,  &  entregou  es  cilicies  da  for- 
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taleza  aos  ofiiciaes  que  os  trazia  ,  &  deu  setenta  homens 
darmas  ao  capitão  &  dous  clérigos  pêra  dizerem  missa, 
&  também  lhe  deu  toda  a  prouisam  necessária  pêra  sua 
defensam:  &  deixou  húa  prouisam  pêra  Manuel  paça- 
nha  capitão  môr  da  frota  que  ficaua  atras  que  deixasse 
ali  Gonçalo  vaz  de  goyes  na  sua  carauela  pêra  andar 
darmada  por  aquela  costa. 

C  A  P  I  T  O  L  O     IIII. 

De  como  está  situada  a  cidade  de  Mombaça ,  6f  de  como 
ho  youemador  foy  sohrela  peva  a  tomar. 

JL'  eyto  tudo  isto  partiose  ho  gouernador  com  determi- 
nação de  hir  sobre  a  cidade  de  Mombaça  ,  &  tomala  ,  & 
destruyla:  porque  com  sua  destruição  íícaua  Quiloa  mais 
forte,  &  mais  senhora  daquela  costa:  &  pêra  ho  mete- 
rem na  barra  de  Mombaça  leuou  consigo  dous  pilotos 
mouros  que  a  sabião  bem.  E  partiose  a  noue  de  Agos- 
to, &  logo  na  noyte  seguinte,  no  quarto  da  prima  se 
achou  tão  junto  com  terra  que  se  fez  na  volta  do  mar, 
&  tirando  húa  bombardada  fez  sinal  que  virasse  tam- 
bém :  &  nesta  volta  se  deteue  tanto  a  nao  de  Fernão 
soarez  que  ficou  soo  a  trás.  E  ao  outro  dia  que  era  dia 
de  sam  Lourenço,  estando  ela  perto  de  terra  acalmou- 
]he  ho  vento,  &  a  agoa  a  chamaua  pêra  terra:  &  por 
isso  ho  capitão  mãdou  surgir  hua  ancora,  &  não  se  achou 
fundo  se  não  com  quatro  cabres  de  comprimento ,  & 
nesta  altura  surgio  sobre  hua  pedra  de  que  se  teue 
grande  receyo  que  lhe  cortasse  os  cabres,  que  por  nào 
auer  outros  flcaua  a  nao  perdida  sem  eles:  &  ho  mar 
arrebentaua  em  frol  perto  dela,  &  por  isso  eslana  em 
muyto  risco  de  se  perder,  &  assi  se  dana  a  gête  por 
perdida  vendose  em  tamanho  perigo.  E  não  tendo  ne- 
nhíi  remédio  de  saluação ,  ho  Capitão  com  toda  a  outra 
gente  assentados  em  giolhos  pedirão  a  nossa  senhora  de 
Guadalupe  que  os  liurasse  daquele  perigo  :  &  promete- 
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ranlhe  de  mandar  híi  romevro  a  sua  casa,  ho  qual  tira- 
rão lego:  &  tanlo  que  foy  tirado  quis  nosso  senhor  por 
sua  misericórdia,  que  acodio  nu  pouco  de  vento  com 
que  a  nao  íby  afastada  da  terra,  &  foy  a  ancora  cobra- 
da. E  escapando  daquele  perigo  seguio  a  via  de  Mom- 
baça ,  onde  ho  gouernador  chegou  a  treze  Dagosto  & 
surgio  na  boca  cia  barra  ,  donde  mandou  a  Gonçalo  de 
payua  q  a  fosse  sondar,  &  forào  coele  os  dous  pilotos 
mouros  que  vinhão.  deQuíloa:  &  indo  pola  barra  auante 
foy  ter  com  hú  baluarte  donde  ihe  tirarão  duas  bombar- 
dadas,  &  hú  dos  pelouros  passou  a  carauela :  &  entrou 
dêtro  o  que  vendo  Gonçalo  de  payua  mandou  dar  fogo 
a  sua  arttlharia  &  começou  de  ho  esbombardear  :  &  nis- 
to acedeose  fogo  na  poluora  do  baluarte,  de  tal  maneyra 
que  ho  não  poderão  os  mouros  apagar,  &  com  medo  de 
serem  queymados  fugirão,  &  Gonçalo  de  Payua  acabou 
de  destruir  ho  baluarte.  E  achando  ele  que  a  frota  po- 
dia entrar  tornou  com  ho  recado  ao  gouernador ,  que 
entrou  logo  com  toda  a  frota  &.  surgio  diante  da  cida- 
de :  &  surto  ouue  conselho  com  seus  capitães,  &  cora 
os  fidalgos  &  caualeyros,  dizendo  que  lhe  parecia  bem 
que  primeyro  que  fizessem  cousa  algíia  contra  a  cidade 
mãdassem  recado  a  el  rey  de  Mombaça  sobre  se  querer 
fazer  vassalo  dei  rey  de  Portugal,  &,  quando  ele  não 
quisesse  que  então  lhe  faria  a  guerra.  Eeste  recado  lhe 
mandou  per  híí  dos  pilotes  mouros  &  leuouho  Ioão  da 
noua  no  seu  batel:  &  antes  que  chegassem  a  terra  se 
poserão  a  fala  com  algfís  mouros  qneandauão  pela  praya, 
que  ho  piloto  pedio  seguro  pêra  ir  falar  a  el  rey:  os  mou- 
ros se  mostrarão  muy  menencorios  cõtrele  chamandolhe 
cão,  perro,  que  comia  porco,  &  que  era  mais  Christào 
q  osCbristãos  pois  os  trouuera  ali :  &  q  fosse  certo  que 
se  saya  fora  que  lhe  cortarião  a  cabeça,  &  que  dissesse 
aos  perros  dos  Christàos  que  Blombaça  não  era  Quiloa, 
mm  tinha  galinhas  paroles  que  se  tornassem.  E  saben- 
do ho  gouernador  este  recado  maudou  aquela  noyteloào 
da  noua  &  ou  lio  capuão  nos  baleis  a  terra  pêra  que  to- 
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roassem  lingoa:  &  andando  â  borda  da  prava  disseran- 
\he  de  terra  euj  Português,  que  saysem  fura  que  feita 
linhâo  a  cea:  mas  que  nào  ousariào  como  em  Quiloa, 
porque  ali  auia  nomes,  &  preguntàdo loão  da  noua  quem 
era  ho  que  falaua,  foylhe  respondido  que  era  hu  Portu- 
guês natural  de  Lisboa  q  ali  íicara  da  nao  Dantonio  do 
campo  &  que  se  tornara  mouro.  Eloào  da  noua  lhe  ro- 
gou que  fosse  falar  ao  viso  rey,  &  que  lhe  perdoaria, 
&  ele  nào  quis.  E  andando  assi  correndo  a  praya  foy 
tomado  hú  mouro  q  acertou  de  ser  criado  dei  rey  de 
Mombaça  de  dentro  de  casa:  &  ho  gouernador  Ih*  pro- 
meleo  a  vida  Sc  liberdade  se  lhe  dissesse  a  verdade,  do 
que  el  rey  determinaua:  &  ele  lhe  disse  que  sabendo 
el  rey  como  ele  tomara  Quiloa  com  receo  de  vir  sobre 
Mombaça  se  fortalecera  ho  mais  q  poderá  &  mandara 
fazer  em  hu  passo  estreito  da  barra  ho  baluarte  que  vi- 
Fa ,  &  que  tinha  na  cidade  algua  artelhaiia:  &  assi  qua- 
tro mil  homês  de  peleja,  em  que  entrauào  muylos  es- 
crauos,  como  os  de  Quiloa,  dos  quaes  quinhentos  erão 
frecheiros:  &.  no  sertào  tinha  mandado  fazer  dous  mil 
homens  de  peleja  ,  &  que  quantos  auia  na  cidade  esla- 
uào  determinados  de  se  defender. 

CAPITOLO    V. 

De  como  ho  gouernador  mandou  por  fogo  a  cidade  de 
Mombaça,  fy  de  como  foy  queimada  grande  parte  dela. 

-Cista  noua  do  socorro  que  el  rey  de  Mombaça  espera- 
ua  acrecentou  muyto  mays  a  pressa  que  ho  gouernador 
tinha  pêra  tomar  a  cidade:  &  logo  ao  outro  dia  que  foy 
véspera  da  assunção  de  nossa  senhora  pela  manhaã  cha- 
mou a  conselho,  &  sendo  juntos  lhes  cotou  o  que  sabia 
da  disposição  da  cidade,  &  da  gente  que  el  rey  tinha, 
&  do  socorro  que  esperaua  :  pedindo  a  cada  hu  seu  pa- 
recer se  cometeriào  a  cidade.  Ao  que  todos  responderão 
que  lhes  parecia  bem  :  saluo  a  loão  da  noua  &  Antaiu 
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gonçaluez  que  ho  contradisseram  ,  dizendo  que  a  nào 
deuiào  de  cometer,  assi  por  ella  ser  muyto  forte,  co- 
mo por  ter  muyto  roim  desembarcadoiro,  que  era  cousa 
muy  perigosa  pêra  a  gente:  &  mais  sendo  os  Portugue- 
ses muyto  mal  mandados  ao  recolher,  o  que  se  vira  em 
Maçarquibir ,  &  em  outras  taes  como  aquela.  E  sendo 
caso  que  lhe  nào  sucedesse  como  elles  esperauào :  &  a- 
conlecesse  algú  perigo  a  sua  pessoa,  que  seria  hú  mal 
muyto  grade  pela  perda  &  deshonrra  que  assi  el  rey  de 
Portugal ,  como  elles  recebiào.  E  vendo  ho  gouernador 
q  os  mais  era  de  parecer  que  se  tomasse  a  cidade  dis- 
se. Pois  neste  feito  quesperanios  de  fazer  ha  tantos  pa* 
receres  taes  como  ho  meu  que  he  tomarse  a  cidade:  ja- 
gora  sem  receyo  pcderey  dizer  que  a  tomemos:  ho  que 
crede  que  nào  dissera  se  vira  algu  perigo  neste  feito 
daqueles  que  se  aqui  apontara,  porque  ho  principal  que 
f i  y  do  roim  desembarcadoiro  que  tem  a  cidade,  &  que 
ao  rt colhemos  faria  mujto  dano  se  nos  suceder  ao  re- 
ues  do  que  esperamos.  Jbem  creo  eu  q  quàto  mais  roim 
for  ho  desembarcadoiro,  tanto  melhor  ha  de  ser  defen- 
dido dos  imigos,  pelo  qual  se  cô  toda  sua  defensam  nos 
desembarcarmos,  eu  vos  afirmo  que  auemos  de  ficar  tão 
senhores  do  campo  que  auemos  de  gastar  mais  de  três 
dias  ê  embarcar  ho  despejo  da  cidade  :  &  sendo  isto  as- 
si,  como  espero  em  Deos  que  será,  nào  tenho  de  ver 
q  os  Portugueses  sejão  desmandados  ao  recolher :  pois 
como  dign  prazerá  a  nosso  senhor  que  será  mu}  to  de  va- 
gar, &  falouos  como  homem  que  sou  de  cincoenta  an- 
nos  dos  quaes  os  quinze  gastey  na  guerra  de  que  sey 
arrezoadamête  ,  &  outra  vez  vos  afirmo  que  se  nào  vira 
a  cidade  pêra  Jeuarmos  auanle  o  que  nos  parece  que  a 
não  cometera,  por  isso  senhores  encomêdemosnos  a  nos- 
so senhor  &  a  sua  gloriosa  madre,  de  cuja  assunca  a 
manhã  a  igreja  faz  festa,  porque  em  dia  tão  solenne  & 
assinado  cõ  sua  ajuda  façamos  hu  feito  tão  notauel  co- 
mo este  será:  &  no  desembarcadoiro  mais  perigoso  que- 
ro eu  q  cometa  meu  íilho,  &.  após  ele  Ioà  da  noua,  pe- 
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gada  a  gente  de  suas  capitanias  húa  com  a  outra:  & 
entre  tanto  que  a  eles  forem  cometer  daremos  nos  ba- 
teria. E  coeste  côcerto  se  tornarão  os  capitães  a  seus 
nauios:  &cada  hu  se  pos  no  lugar  assinado  pelo  gouer- 
nador  pêra  cercarê  a  cidade  ao  derrador ,  como  cerca- 
rão: &  logo  todos  desparou  a  artelharia  na  cidade,  & 
nos  mouros  de  que  auia  muytos  na  ribeira  ,  &  eles  tam- 
bém começaram  de  jugar  com  as  suas  bombardas,  que 
tirauao  muy  furiosamente,  &  muytos  pelouros  passauào 
poias  êxarcias  dos  nossos  nauius  &  por  cima  de  muyta 
gète  :  &  quis  deos  que  não  fizerão  nojo  a  ninguém,  & 
os  nossos  derribarão  &  atroarão  al^uas  casas.  E  estando 
nisto  chegou  Fernão  soarez  que  escapara  do  perigo  que 
disse,  &  surgio  junto  do  gouernador  ,  a  que  íby  logo 
ver:  &  ele  llie  cotou  no  que  estaua  determinado,  ro- 
gandolhe  que  verdadeiramente  lhe  desse  seu  parecer  a 
cerca  disso:  &ele  disse  q  lhe  parecia  muy  lo  bem  o  que 
estaua  assentado,  &  quê  lhe  dissesse  ho  contraíra  que 
não  era  amigo  de  sua  honrra.  E  porê  que  por  quâlo  a 
cidade  era  muyto  grande  &  a  sua  gente  pouca,  que  an- 
tes que  a  cometesse  deuia  de  trabalhar  que  de  noyte, 
ou  de  dia  lhe  fosse  posto  fogo  pêra  arder  parle  dela, 
porque  despois  ao  entrar  teuessem  os  nossos  menos  q 
fazer.  Ho  gouernador  ho  leuou  nos  braços  com  prazer, 
agardecendolhe  ho  conselho  que  lhe  daua  que  ouue  por 
muyto  bom  :  &  concertarão  que  ho  fogo  fosse  posto  per 
duas  partes,  per  húa  Fernão  soarez,  Diogo  correa  & 
íoào  da  noua,  per  outra  dom  Lourenço,  dom  Fernando 
deça  ,  Ioão  serra  &  Antão  gonçaluez.  Fernão  soarez  cõ 
os  de  sua  quadrilha,  se  êbarcarào  em  seus  bateis  com 
obra  de  trezentos  homês  os  mais  deles  espingardeiros , 
&,  besteiros.  E  partirão  com  preá  mar  q  chegaua  aagoa 
as  casas  ,  &  desembarcarão  pela  parte  da  alfandega  da 
cidade,  onde  auia  muytos  mouros  que  os  receberão  com 
niuylas  frechadas  &  pedradas:  &  os  nossos  lhe  tirauão 
com  as  bombardas  que  trazião  nos  bateis,  &  assi  espin- 
gardadas ,  &  seetadas :  &  era  a  barafunda  muy  grande 
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da  mestura  q  se  fazia  de  ludo.  Entre  tãto  chegou  dõ 
Lourenço  a  terra  cõ  os  outros  capitães  que  liiào  coele, 
&  cometerão  peja  parte  onde  eslauão  os  paços  dei  rey, 
q  era  ho  mais  forte  da  cidade  &  mais  perigoso:  &  pur 
isso  cuidauào  os  inourus  q  os  nào  cometeriào  j)or  ali.  JE 
vedo  chegar  os  nossos  acudirão  logo,  âtre  os  quaes  fo- 
rào  muytos  daqueles  que  defêdià  a  parle  dalfandega.  E 
por  isso  a  defensam  daquela  parte  nào  ficou  tào  rija  co- 
mo dates:  que  sentindoo  os  nossos  que  ali  pelejauão  a- 
perlarào  tào  rijo  com  os  mouros  q  os  tizerào  afastar,  & 
darllies  lugar  pêra  que  desembarcassem,  &  em  saltando 
em  terra  toda  via  com  grande  peleja,  aqueles  que  leua- 
uào  cargo  de  poer  ho  fogo  ho  poseram  logo  com  panelas 
de  poluura  em  moytas  casas  de  madeira  que  estauàoan- 
tremetidas  cõ  as  de  pedra  &  cal :  &  nelas  se  acendeo 
logo  ho  fogo,  &  começou  de  arder  muyto  brauamente, 
aque  algiis  mouros  acodirào  pêra  ho  apagar:  &  outros 
acodiã  aos  que  defendiáo  a  dom  Lourenço  q  nào  desem- 
barcasse, &era  cousa  despàto  ver  os  muytos  que  recre- 
ciào,  porem  por  mays  que  forào ,  &.  por  mays  ousada- 
mente que  se  defendiáo  dom  LourOço  povou  em  terra 
com  os  outros  capitães  &  sua  gente,  dos  quaes  em  de- 
sembarcando foy  ferido  loào  serrào  de  hua  frecha  que 
lhe  atrauessou  hua  coxa:  &  outra  deu  pelos  peitos  a  híi 
bombardeyro  &  logo  cahio  morto,  &  segúdo  se  despois 
vio  era  eruada  ,  &  assi  matou  outra  a  hu  criado  do  go- 
uernador  chamado  Fràcisco  correa ,  q  tàbê  morreo  logo, 
&  fora  feridos  outros  muytos  q  os  imigos  carregauà  de 
cada  vez  mais  em  tal  maneyra  que  a  dom  Lourenço  lhe 
foy  forçado  recolherse  aos  bateis  :  &  este  recolhimento 
fez  ele  como  prudente  capitão  &  valente  caualeyro  ma- 
tando muytos  mouros,  &  sempre  com  tamanho  têloque 
os  seus  se  recolhera  sem  perigo  &  nam  forão  mais  feri- 
dos q  ao  desembarcar,  &  assi  se  embarcou  lambem  Fer- 
não soarez  com  os  seus:  porq  neste  tempo  era  ja  ho  fo- 
go muy  brauo  por  toda  a  cidade  saltando  de  rua  ê  rua, 
&  como  de  cada  vez  achaua  mais  em  que  pegar  não  ho 
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podião  os  mouros  apagar,  antes  muytos  q  muyto  traba- 
liiauà  por  isso  chegãdose  a  ele  mais  do  necessário  forão 
queimados  &  morrerão,  &  soubese  q  a  fora  estes  mor- 
rerão bem  setenta  que  forào  mortos  pelos  nossos,  assi 
onde  cometeo  dõ  Lourenço,  como  onde  comeleo  Fernã 
soarez:  &  ho  fogo  que  andaua  na  cidade  durou  Ioda  a- 
quela  tarde  &  a  noyte  seguinte,  &  era  espãtosa  cousa 
de  ver,  porq  parecia  que  toda  a  cidade  era  hú  fogo,  o 
qual  fez  grade  destruição,  assi  nas  casas  de  madeira, 
que  arderão  todas,  como  nas  de  pedra  &  cal,  de  q  ar- 
derão muytas  &  cayram ,  &  nelas  foy  queymada  muyta 
riqueza. 

C  A  P  I  T  O  L  O     VI. 

De  como  ho  gouernador  tomou  a  cidade  de  Mombaça* 

_I_  ornados  dom  Lourenço  &  Fernão  soarez  de  porê  ho 
fogo  â  cidade:  &  visto  pelo  gouernador  ho  dano  que  nela 
era  feyto,  aqla  tarde  chamou  a  cõselho  pêra  determi- 
nar como  a  auià  de  cometer,  &  foy  acordado  que  fosse 
cometida  por  duas  partes,  &  por  boa  cometesse  ho  go- 
uernador, que  era  defronte  donde  estaua  surto.  E  auião 
de  ir  coele  Dom  Fernando  deça  ,  Ruy  freire,  Gonçalo 
de  payua,  Felipo  rodriguez,  Fernão  bermudez  ,  Antão 
gonçaluez  ,  &  assi  a  gête  da  nao  de  loâo  serrão,  que 
auia  de  ir  na  sua  capitania  por  ele  estar  doente,  &  por 
outra  parte  desembarcaria  dom  Lourenço,  &  acompa- 
nhalo  hião  Fernão  soarez,  Diogo  correa  &  João  da  noua 
com  a  gente  de  suas  capitanias  que  era  muyta  &  a  prin- 
cipal da  frota:  &.  porque  donde  as  suas  nãos  estauão  se 
não  via  a  capilaina  nê  os  outros  nauios ,  &  auiào  de  dar 
na  cidade  em  amanhecendo,  auia  ho  gouernador  de  fa- 
zer sinal  com  bua  bom  bardada  quando  quisesse  desem- 
barcar, pêra  que  desembarcassem  todos  a  hua.  E  neste 
concerto  encomêdou  ho  gouernador  muyto  a  todos  os  ca- 
pitães que  mandassem  a  sua  gente  sopena  de  Ireiçam 
que  ninguém  se  não  anlremelesse  a  roubar,  ate  q  a  ci- 
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dade  não  fosse  de  todo  despejada  dos  inimigos,  porque 
fazendo  no  contrairo  seria  muyto  grade  perigo,  &  po- 
dersehiào  perder  lodos  como  acontecia  muytas  vezes:  & 
que  despejada  a  cklade  ele  a  màdaria  saquear  de  modo 
q  todos  ficassem  conlêtes.  Coeste  cõcerto  que  se  aca- 
bou ja  de  noyte  se  tornarão  os  capitães  a  seus  nauios  & 
notificarão  a  sua  gète  o  questaua  determinado  acercado 
cometimento  da  cidade  &  todo  ho  mais  que  lhes  ho  go- 
uernador  encomendara.  E  duas  oras  ante  manliaã  se 
embarcarão  todos  nos  bateis  Sc  se  forào  pegar  com  ater- 
ra, onde  ainda  ho  fogo  que  andaua  na  cidade  daua  as- 
saz de  craridade  cõ  que  os  nossos  emxergauão  tudo  muy- 
to bem  &  espantauanse  de  nào  verem  nenhíis  dos  imi- 
gos  na  praya  pêra  ihe  defêderê  a  desembarcaçào ,  do 
que  eles  estauào  bem  fora,  porque  assi  com  medo  do 
fogo,  como  com  medo  dos  nossos  que  os  salteauão  de 
noyte  nào  ousarão  os  mouros  de  ficar  daquela  bãda  do 
mar,  &  recolheranse  ho  mais  que  poderão  pêra  dentro 
da  cidade  pêra  a  parte  per  que  dom  Lourenço  auia  den- 
trar,  onde  fazião  conta  de  se  defender  de  cima  dos  ter- 
rados das  casas  com  muytas  pedras  que  la  tinhão,  &  assi 
outras  armas.  E  como  as  ruas  erào  tão  estreitas  q  se 
nào  podiao  andar  por  elas  se  nào  a  fio:  parecialhes  que 
se  poderiào  defender  ao  menos  ate  que  lhes  viesse  ho 
socorro  quesperauào  da  terra  firme.  E estado  eles  coeste 
pensamento  ho  gouernador  questaua  pegado  com  terra 
em  amanhecendo  màdou  fazer  ho  sinal  da  bombardada 
questaua  ordenado,  &  a  pos  elle  saltou  em  terra  com  a 
bandeira  real  ,  a  qual  leuaua  hu  caualeyro  esforçado  cha- 
mado Pêro  cào ,  &  a  pos  ele  desembarcou  sua  gente,  & 
todolos  outros  capitães  cõ  a  sua  ,  assi  por  esta  parte  co- 
mo pela  em  que  dom  Lourêço  desembarcou  ,  que  era  da 
bàda  do  sertào  da  ilha  ,  onde  estaua  a  mor  força  dos 
muuros  ,  &  era  a  mais  perigrosa  entrada,  Sc  dom  Lou- 
renço hia  diante  cõ  sua  gente  &.  pegada  coela  hia  a  de 
Ioão  da  noua  que  hia  na  bê  goarda,  &  a  pos  ele  hia  Fer- 
não soarez ,  &despois  Diogo  correa ,  &  todos  a  fio  por  a 
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grade  estreiteza  das  ruas:  em  tanto  que  começado  dom 
Lourenço  dentrar  por  híía :  duas  molheres  cafras  &  al- 
gus  mouros  de  cima  dos  terrados  das  casas  ôde  eslauão 
lhe  impedirão  a  passajem  ,  derribado  as  cafras  de  cima 
cantos  muyto  grades  &  tirando  outras  muytas  rtedras 
mais  peqnas,  &os  homês  tirando  infindas  frechas  &  muy- 
los  zagunchos  :  &  foy  de  maneyra  que  os  nossos  não  li- 
nhão  tempo  pêra  tirar  com  as  espingardas  nê  com  as 
bestas:  pelo  qual  lhe  foy  forçado  acolherense  debaixo 
das  sacadas  que  as  casas  faziam  pêra  se  empararê  do 
dano  que  lhe  poderiam  fazer  os  arremessos  dos  imigos: 
o  que  ho  gouernador  não  teue  nem  menos  os  da  sua 
companhia  por  yr  coeles  o  mouro  que  loa  da  noua  to- 
mara de  noyte:  &  ate  bê  dêtro  na  cidade  não  achou 
quem  lhe  defendesse  a  entrada,  &  dali  por  diante  a- 
charam  resistência  de  cantos  que  lançauào  os  mouros 
dos  terrados,  &  assi  tirauào  também  muytas  pedradas. 
Porê  como  as  ruas  erão  muyto  estreitas  &  os  mouros  se 
não  ousauão  de  descobrir  cõ  medo  das  espingardadas  & 
seetadas  que  os  nossos  tirauão  não  deitauão  os  càtos  de- 
reytos ,  &  dauão  primeiro  nas  paredes  defronte,  &  assi 
fazião  as  pedradas  :  de  maneira  que  quando  decião  ao 
chão  ja  trazião  a  força  quebrada,  &  mais  os  nossos  aco- 
lhianse  debaixo  das  sacadas,  pelo  qual  as  pedras  lhe  não 
fazião  nenhu  dano,  antes  os  immigos  ho  recebião  muy- 
to: em  tanto  que  despejarão  os  terrados,  &  deiles  fugi- 
rão pêra  fora  da  cidade,  na  qual  a  reuolta  era  muy 
grande,  porque  não  cuydauão  que  dos  nossos  escaparia 
nenhu  se  os  acolhesse  dentro.  E  sabendo  el  rey  como 
os  nossos  se  hião  chegado  aos  seus  paços  sem  auerquem 
lhe  podesse  resistir,  &  ho  destroço  que  deixauão  feyto 
nos  mouros,  não  ousou  de  esperar,  &  fugio  de  seus  pa- 
ços, pelo  qual  ho  gouernador  quando  chegou  a  eles  não 
achou  nenhua  defensa.  E  sabendo  como  el  rey  era  ja 
fora  não  se  quis  deter,  &  passou  a  diãte  com  os  capi- 
tães &  gente.  E  porque  os  paços  não  fossem  roubados 
dalgíis  mouros  que  ainda  eslauão  neles  deyxou  em  sua 
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goarda  Ruy  freyre ,  &  Fernào  Bermudez  com  a  gente 
de  suas  capitanias,  &-  ele  como  digo  passou  pêra  bus- 
car el  rey.  E  ja  por  aquela  parle  nao  achcu  lanta  resis- 
tência como  a  trás,  porque  dos  inimigos  hús  fu^iao  pê- 
ra fora  da  cidade,  outros  hiào  ajudar  aos  quedefendião 
a  entrada  a  Dom  Lourenço:  ho  qual  como  disse  achou 
muy  dura  defensam  naquela  rua  primeira  assi  poios  mou- 
ros ,  como  pelas  duas  cafras  que  alormêtauào  muy  rijo 
os  nossos,  que  se  virào  tào  afogados,  que  algíis  a  q 
não  soube  os  nomes  poserão  os  hombros  as  portas  desta 
casa  em  questauão  as  cafras,  &  dando  coelas  fora  do 
couce  entrarão  dentro,  posto  que  fosse  contra  a  defesa 
do  visorey.  E  como  as  cafras  sentirão  que  as  entrauão 
remeterão  â  porta  da  escada  das  casas  pêra  a  defender, 
&  hu.  dos  nossos  tirou  húa  selada,  Sc  quis  deos  que  deu 
a  hua  das  cafras  pela  garganta,  &derribouha  morta.  E 
coisto  entrarão  a  casa:  &  logo  a  outra  cafra  ,  &  os  mou- 
ros fugirão  dali  pêra  outras  casas:  &  nisto  se  passaria 
obra  de  mea  hora.  E  despejada  esta  casa  que  os  arre- 
messos cessarão  ,  passarão  os  nossos  auanle  :  Sc  os  imi- 
gos  q  os  virão  em  passando  dom  Lourenço  com  sua  gen- 
te,  começado  a  de  João  da  noua  de  passar,  derribarão 
hiia  parede  velha  que  ali  estaua.  Pelo  qual  Pêro  vaquei- 
ro que  leuaua  ho  guião  de  leão  da  noua  ,  &  hia  antre 
os  seus  diãteiros  q  hião  pegados  nas  costas  dos  de  do 
Lourenço,  se  deteue  debaixo  dhúa  sacada  :  porque  assi 
as  pedras  que  cahião  da  parede  que  es  Imigos  derriba- 
uão  como  outras  que  lançauão  de  cima  dos  terrados  & 
frechas,  &  zagunchos  erão  de  maneira  que  passando  os 
nossos  auião  de  ser  mortos:  &como  ho  guião  se  deteue 
logo  a  gête  esteue  queda.  E  Ioâo  da  nona  que  hia  na 
bêgoarda  que  não  sabia  a  causa  de  sua  detença  brada- 
ua  ao  guião  que  passase  auante,  porque  a  ogte  dos  ou- 
tros capitães  que  vi n hão  detrás  dele  começa u a  de  car- 
regar: mas  por  mais  q  bradaua  ho  guião  não  quis  pas- 
sar auante:  &  os  nossos  fizerão  ali  represa,  &  quebra- 
rão ho  fio  de  dõ  Lourenço :  que  não  sabendo  nada  di&so 
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passou  auaníe,  pelejando  sempre  com  os  imigos  que 
trabalhauào  quanto  podia  por  lhe  resistir.  E  estando  os 
capitães  q  lhe  ticauào  a  Iras  no  aperto  que  digo,  vendo 
ho  còtramestre  da  nao  de  Ioào  da  noua  ho  dano  que  os 
imigos  fazião  dos  terrados  determinou  de  subir  acima, 
&,  tomando  consigo  dous  seus  mataloles  ,  hú  chamado 
Marti  m  fernandez,  que  despoys  foy  seleyro  dei  rey  dom 
Manuel,  &  Ioào  lopez  que  foy  seleyro  do  Cardeal  :  & 
todos  três  quebrando  as  portas  de  húas  casas  grandes 
sobirào  acima,  a  que  algíis  mouros  acudirão  :  &  vendoos 
tam  poucos  lhes  quiserào  defender  a  entrada:  mas  não 
poderão,  porque  os  três  pelejarão  lào  esforçadamente , 
que  os  Hzerào  fugir,  por  nua  escada  abayxo,  &  nào  os 
seguirão  por  nào  saberem  as  casas.  E  nisto  foy  ter  coe- 
les  Fernào  perez  dandrade  &  após  elle  ho  feytor,  &,  ho 
escriuào  da  nao  de  Ioào  da  noua  ,  &  Duarte  frz  que 
despoys  foy  tesoureyro  dei  rey  dõ  Manuel ,  &  assi  ou- 
tros, que  por  todos  seriào  doze,  &  derao  nos  mouros  q 
estauào  nas  casas  que  erão  muytos  :  &com  tudo  os  nos- 
sos matarão  algíis  deles,  &  fizerào  fugir  os  outros:  & 
despejada  aquela  casa  fora  os  nossos  por  outras,  de  ter- 
rado em  terrado  pelejando  com  os  mouros  questauàone- 
Jes  leuando  os  diante  âs  lançadas  &  cutiladas,  &  fazèdo 
os  despejar,  o  que  foy  causa  de  os  inimigos  darõ  vao 
aos  nossos  que  estauào  na  rua  de  represa:  anlreosquaes 
a  còfusào  &  reuolta  era  tamanha  ,  assi  de  carregarê  hus 
sobre  os  outros,  como  de  se  qrerè  goardar  dos  arremes- 
sos dos  imigos  que  hús  aos  outros  desarmauào  as  bestas 
com  os  encontros  que  se  dauão  &  estauào  tào  apertados 
que  se  nào  podiào  ajudar  das  lanças,  porq  nào  erào  as 
casas  tào  altas  que  nào  podessem  coelas  chegar  aos  imi- 
gos se  se  punhào  âs  janelas.  E  durando  a  peleja  dos  nos- 
sos nos  terrados  Duarte  fernàdez  ,  &  Ioào  lopez  que  se 
apartarão  dos  outros  chegarão  ao  cabo  dhu  terrado  pêra 
passar  a  outro  ondestauão  hús  poucos  de  mouros:  antre 
os  quaes  terrados  tieaua  ho  vào  de  húa  rua  queatraues- 
saua  per  antre  aquelas  casas.  E  tamanha  foy  a  vontade 


LIVRO    II.    CAPITOLO    VT.  23 

de  pelejar  com  os  mouros  q  viào  que  buscarão  hu  pao 
ho  mais  grosso  q  poderão,  &  atrauessaràno  de  terrado  a 
terrado  pêra  passarem  ,  &  loào  lopez  passou  primeiro 
tomando  a  laça  por  júto  do  aluado  do  ferro,  &  linha,  pe- 
lo coto.  Ho  feylor  da  nao  que  chegara  a  este  tèpo ,  & 
Duarte  fernandez  tirauâo  aos  imigos  as  seladas,  que 
como  senliào  ja  ho  desbarato  dos  outros  ,  nào  ousarão  de 
esperar  ali,  &  deceranse  a  outro  sobrado.  E  nisto  pas- 
sou loão  lopez  com  muyto  grade  perigo,  por  ser  dali  a 
bayxo  grande  altura  q  a  irselhe  hú  pè  cairá  &  espedaça- 
rase:  &  passado  elle  passou  Duarte  fernàdez  indo  esca- 
chado pelo  pao.  E  sendo  da  outra  báda  decerão  ambos 
onde  os  mouros  estauão:  nos  quaes  tinha  entrado  tama- 
nho medo  q  logo  fugirão:  &os  dous  forão  a  pos  eles  ate 
os  deylarè"  fora  das  casas:  &  algíís  ficarão  mortos,  &os 
dous  se  forão  ajuntar  cÕ  loào  da  noua ,  que  ja  quãdo  os 
mouros  forão  desbaratados  nos  terrados  estaua  soo  cora 
a  gele  de  sua  capitania,  porque  Diogo  correa  ,  &  Fer- 
não Soarez  e  começando  dabrandar  as  pedras  dos  terra- 
dos passarão  a  diàle  em  busca  de  dom  Lourenço,  que 
com  assaz  de  trabalho  rompeo  pelos  imigos,  &  chegou 
aos  paços  dei  rey ,  onde  em  chegando  apareceo  encima 
deles  Fernão  Bermudez  com  ho  seu  guião  aleuantado  , 
bradado  alto,  Portugal,  Portugal.  Eouuindoo  dom  Lou- 
renço chegou  aos  paços,  a  cuja  porta  achou  Kuy  frey- 
re ,  a  q  preguntou  pelo  gouernador,  &  ele  lhe  mostrou 
a  rua  pop  õde  elle  fora  ,  &  dõ  Lourenço  não  quis  mais 
deterse,  &  seguio  por  ela  ate  ho  alcançar,  &  em  che- 
gado a  ele  acabaua  ele  de  dar  húa  lançada  a  hu  mouro 
questaua  sobre  hua  casa  baixa.  E  ja  a  este  tempo  a  for- 
ça dos  mouros  era  muyto  quebrada  por  serem  os  mays 
fora  da  cidade.  Porê  ainda  ao  gouernador  lhe  deram 
duas  pedradas  jutas  ,  &  a  dom  Lourêço  lhe  deram  outra 
em  outro  braço:  &  cõ  tudo  a  rua  foy  despejada  dos  mou- 
ros, &quasi  todos  forão  mortos:  &  os  nossos  ho  fizerão 
muylo  bê,  assi  ali ,  como  no  q  ficaua  feito  a  trás.  E  is- 
to acabado  dom  Lourenço  cotou  a  seu  pay  como  achara 
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entrados  os  paços  dei  rey  pelos  nossos :  do  que  ho  gouer- 
nador  se  moslrou  muyto  agastado  dizendo  que  ele  nào 
deyxara  Ruy  freyre  ,  nê  Fernão  Bermudez  pêra  enlra- 
rè  os  paços  ,  se  na  pêra  os  goardarê  &  mãdou  a  dõ  Lou- 
renço q  se  tornasse  logo  aos  paços:  &  que  leuasse  ho 
mouro  criado  dei  rey  que  loa  da  noua  tomara  de  noyte, 
q  ele  leuaua  por  guia:  &  q  este  lhe  mostraria  ho  tesou- 
ro dei  rey  que  arrecadaria.  E  estando  nisto  virào  passar 
por  outra  rua  híi  corpo  de  gête,  em  que  aueria  obra  de 
setenta  homês  de  cabayas  de  graã  &,  terçados  ricos  & 
frechas,  &  cufos  &  fotas  ricas:  &  aqui  hia  el  rey  de 
Mombaça  ,  o  qual  se  acolheo  a  hu  palmar  quês  la  ua  da 
cidade  hu  tiro  despingarda,  onde  estaua  recolhida  toda 
a  geule  q  fugira  da  cidade.  Ho  gouernador  nào  quis  se- 
guir el  rey  por  sentir  nos  nossos  que  andauao  lao  can- 
sados,  q  quasi  nào  potliào  andar,  &  dando  por  aquela 
parle  húa  rebusca  aos  mouros  muyto  de  vagar,  nao  a- 
chàdo  nenhíis  se  tornou  aos  paços  dei  rey  quasi  ao  meo 
dia,  onde  dom  Lourenço  que  ja  ia  estaua  lhe  disse  que 
nào  achara  nenhú  tesouro  que  goardar  ,  somente  dous 
cofres  de  latào  onde  parecia  que  esieuera  ho  tesouro, 
os  quaes  achara  abertos  na  goarda  roupa  dei  rey,  a  que 
ho  mouro  ho  logo  leuara.  Ho  gouernador  por  nao  ser  lê- 
po  pêra  outra  cousa  dessimulou  com  a  roindade  q  lhe 
aquilo  pareceo,  &  mãdou  aos  capitàes  que  ja  eslauao 
todos  juntos  q  saqueassem  a  cidade  cada  hu  pela  rua 
que  lhe  assinou:  &  q  leuassem  todo  ho  despojo  as  nãos, 
pêra  despois  se  repartir  por  el  rey  &  pelas  parles.  E 
'em  quanto  hús  saqueauào,  outros  embarcauào  a  artelha- 
ria  que  se  achou  na  cidade,  de  q  a  mais  foy  de  ferro, 
&  antrela  foy  achada  húa  camará  q  cinco  homês  teue- 
rào  bê  que  fazer  em  a  meter  em  hu  batel  ,  Sc  disserào 
que  deuia  de  ser  dhu  nauio  nosso  que  ali  se  perdera  que 
se  chamaua  ho  rey  grande  ,  &  assi  foy  achada  a  ancora 
que  ali  ficou  ao  côde  almirante  quando  ali  foy  ter,  indo 
descobrir  à  índia.  E  ho  gouernador  a  quisera  mandar 
recolher ,  &  a  gente  se  nào  atreueo  de  cansada .  porq  a 
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fora  ho  esíar  muyto  da  peleja  ho  estauã  tãbê  de  mal  are 
&  catiuarê  muytos  mouros  que  andando  saqueando  a- 
charào  ainda  escõdidos  pelas  casas,  &  coesles  &,  cõ  os 
que  morrera  na  peleja  seriào  passanle  de  setecentas  al- 
mas 7  &  forão  catiuas  perto  de  duzêlas,  das  quaes  forão 
muytas  molheres  braças  de  ho  parecer,  &  muytas  mo- 
ças de  quinze  annos  pêra  baixo.  E  assi  forão  catiuos  os 
senhores  de  três  nãos  de  Cambaya  que  ali  eslauão  va- 
radas :  &  dos  nossos  não  fora  mortos  mais  de  cinco  ho- 
mês  dos  que  leuaua  dom  Lourenço :  &  forão  muytos  fe- 
ridos. E  hú  deles  foy  do  Fernando  deça  de  híía  frecha- 
da no  dedo  polegar  do  pee  dereyto  que  lho  passou:  -Sc 
esta  trazia  em  lugar  de  ferro  hú  pao  tostado  encastoado 
na  aste ,  Scvntado  com  húa  vntura  que  se  não  soube  de 
que  era,  se  não  que  era  peçonhenta.  Ealgús  dizião  que 
ho  mesmo  pao  de  seu  natural  era  peçonhento,  &  esta 
maneyra  de  frechas  costuma  aqui  grãdemête,  &  lam- 
bem as  de  ferro  :  mas  eslas  ainda  que  sam  heruadas  não 
sam  tão  peçonhentas  como  estoutras:  o  que  se  mostrou 
na  frechada  de  Ioam  serrão  que  não  morreo ,  &  dom 
Fernando  si  dahi  a  poucos  dias.  E  depois  de  sua  morte 
hú  cirurgião  que  ho  gouernador  leuaua  q  se  chamaua 
mestre  Fernando,  começou  de  curar  as  frechadas  com 
mechas  de  toucinho,  que  metia  nelas,  &  chupauão  a 
peçonha  &,  despois  que  húas  chupauão  metia  outras:  & 
côisto  sararão  dali  por  diante  todos  os  feridos.  E  este 
remédio  lhe  insinou  hú  mouro  que  ho  gouernador  leuaua 
preso  de  Quíloa ,  &  insinouho  pêra  que  ho  gouernador 
lhe  fizesse  mercê  da  liberdade  como  fez. 
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CAPITOLO     VII. 

De  como  f  asco  gcmez  ãahreu  foy  ler  a  Mohaça  ty  de 
como  ho  gouernador  se  par  tio  pêra  Melinde. 


endo  ho  gouernador  como  a  sua  gente  acabara  de 
cansar  de  todo  com  matar  os  mouros  que  ainda  acharão 
escondidos,  mãdou  que  posto  que  não  tinháo  saqueado 
se  não  pouco  que  descansassem  ,  &  que  ao  outro  dia  a- 
eabarião  de  saquear  a  cidade  :  &  mâdoulhes  dar  de  co- 
mer. E  estando  assi  descansando  aquele  dia  â  tarde , 
virão  os  nossos  sayr  do  palmar  q  disse  onde  os  mouros 
fstauão  acolhidos,  hú  mouro  que  trazia  ao  pescoço  húa 
grade  cadea  de  prata  que  era  sinal  de  paz  que  assi  tra- 
zem ali  os  messegeiros  ,  &  as  cadeas  sam  daqueles  que 
os  mandam  ,  &  auido  seguro  do  gouernador  lhe  foy  fa- 
lar &  disselhe.  Mandate  dizer  hú  grade  homem  que  te 
ha  tamanho  medo  que  não  ousa  de  vir  diante  de  ti  sem 
lhe  dares  arrefens ,  que  se  lhos  quiseres  mandar  que  le 
virá  falar.  Ho  gouernador  lhe  respondeo  por  Gaspar  que 
era  ho  lingoa ,  que  ele  era  vassalo  dei  rey  de  Portugal 
que  era  muyto  grande  seiior  &  que  nunca  dissera  men- 
tira, nem  ele  que  estaua  em  seu  lugar  a  não  auia  de 
dizer.  Por  isso  que  aquele  q  ali  ho  mãdaua  podia  hir 
muyto  seguro,  assi  da  vida  como  da  yda.  E  tornado  ho 
mouro  coesta  reposta  não  tornou  mais  ninguém  :  &  pre- 
sumiose  q  aquele  recado  mandaua  e!  rey  de  Mombaça 
pêra  vir  falar  encuberto  ao  gouernador,  pêra  assentar 
paz  coele ,  &  por  lhe  não  dar  os  arrefens  que  pedia  não 
quisera  vir,  &ho  gouernador  nã  lhos  quis  dar,  por  não 
ter  nhúa  necessidade  da  sua  paz ,  nem  do  porto  da  sua 
cidade,  por  quã  perto  estaua  Melinde  de  Quiloa.  Vida 
a  noyte  mandou  ho  gouernador  sayr  toda  sua  gête  da 
cidade  pêra  ho  capo  daqla  parte  donde  os  mouros  esta- 
uão  acolhidos :  &  poseranse  em  estancias  q  ali  estauão 
feitas,  cada  capitão  na  sua,  &  nã  quis  ficar  na  cidade 
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porq   se  auia  a  gele  despalhar  &  se  auia  de  deitar:   & 
como   andaua    cansada  auia  de  adormecer ,   &   poderiào 
vir  os  mouros  porque  ainda  erão  mtiytos  ,  &  ho  meteria 
em    afronta:  &  estando  no  campo  auiã  destar  todos ju- 
tos ,  &  em    pee,  &   podcrsehião   vigiar  &  acordar   que 
não   dormissem  :  &  não  lio  poderião  os  mouros  cometer 
que  os  não  visse  primeyro.  E  ele  &  dom  Lourenço  com 
outros  capitães  &  fidalgos  roldarào  &  velarão  todaanoy- 
te,  &  a  môr  parle  dela  passara  em  pee:  assi  que  sede 
dia  leuarão  trabalho   de  noyte  não  lhes  faleceo  a  todos. 
E  ja  bem  de  dia  tornou  a  gête  a  saquear  a  cidade  onde 
foy  achado  muy  rico  despojo,  assi  douro  como  de  prata 
em  moeda  &  ê  barras ,  aljôfar  &  muyta  roupa  de  Cam- 
bava,  &muylos  panos  de  pérsia  ,  douro  &  de  seda  ,  que 
se  chamào  camarabandos ,  &  toucas  do  xeque  ismael  & 
alcatifas,  cânfora,  sândalos,  marfim,  cobre,  lalão ,  a- 
rame,  &  anfião.  E  cõ  tudo  os  nossos  não  ]K)derão  rou- 
bar quàto  auia  na  cidade  porque  estauão  muy  casados, 
&   por  isso  ho  gouernador  mãdou  que  cessassem  :  &  a- 
quele  dia  ja  perto  da  noyte  se  recolheo  a  frota.  E  ao  re- 
colher quiserào  os  nossos   pegar  fogo  as  nãos  de  Cam- 
bava,  &  ele   não  quis  dizêdo   que  ainda  poderiào  fazer 
viagês :   &  os  nossos  faria  nelas  presas.  E  em  se  ho  go- 
uernador saindo  da  cidade  com  os  seus  pêra  se  recolher, 
entrara  os  mouros   pela  outra  parte  q  hião  a  ver  o  que 
os   nossos   deixauão  feito:   &  por  muytos  q  erão  auian- 
Ihes   tamanho  medo  que   nuca  ousarão  de  os  cometer. 
Recolhido  ho  gouernador  â  frota  quiserase  partir  aquela 
noyte,  mas  não  pode  por  lhe  ser  ho  vento  por  dauante  : 
&  desta  maneyra  durou  sete  dias:  nos  quaes  chegou  ali 
Vasco  gomez  dabreu   na   sua  nao  q  era  da  conserua  da 
armada  q  ficaua  a  trás.  E  indo  falar  ao  gouernador  lhe 
disse  como  passado  ho  cabo  de  boa  esperãça  se  perdera 
da  outra  frota  cõ  hua  muy  to  grande  lormeta,  em  que 
lhe   quebrara   ho   maslo  grande :  de  maneyra  q  viera  a 
gauia  abaixo:  &  que  de  três   homens  q  estauão   nela 
que  não  perigara  nenhu.  E  vendo  ho  gouernador  que 
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lhe  não  vinha  veto  pêra  se  partir  màdou  tirar  as  naosSc 
nauios  pelos  bateis  â  toa  pêra  fora  porque  no  pego  lhe 
seruiria  mais  asinha  ho  veto.  E  como  a  sayda  foy  de 
noyte  tocou  a  nao  de  Diogo  correa  em  hua  baixa,  & 
esteue  quasi  perdida:  &  escapou  com  ho  leme  perdido, 
&  nunca  lho  mais  poderão  achar,  &  íizeranlhe  outro: 
&.  de  cada  nao  íhe  derào  hú  macho  dos  outros  lemes. 

CAPITOLO    VIII. 

De  como  ho  governador  não  pode  aferrar  Melinãe  fy  da 
que  aconteceo  a  Ioão  homem  na  uiagem  ate  melinde. 


cabado  ho  leme  ho  gouernador  se  partio  peraMelin- 
de,  &,   por   as   agoas   correrè  muyto  a  escorreo ,  &  foy 
ter  a  hiia  angra  que  esta  a  diante  cinco  legoas  ê  dia  de 
sam  Bertolameu.  E  nesta  angra  que  se  chama  desancta 
Helena  achou   as  carauelas   de  Ioào  home  que  erão  em 
IVlelinde,  &  fora   por  terra,  &  também  Lopo  chanoca 
que  era  vindo  fora  lâ  na  sua  carauela  a  buscar  refresco : 
&  não  forão  de  caminho  porq  também  a  escorreram  ,  & 
os   desta  carauela   lhe  não  souberão  dar  nouas  da  outra 
frota:  &  lhe  disserao  que  em  ele  saindo  da  barra  repar- 
tira logo  pelos  da  carauela  todo  ho  mantimento  q  se  po- 
derá repartir,  pêra  que   cada  hú  goardasse   o  seu  qui- 
nhão: dizendo  que  ele  não  auia  de  ser  despenseiro,  & 
que  ho  vinho  &  a  agoa  ho  fossem  tomar  quando  quises- 
sem. E  indo  assi   húa  noyte  se  perdera  da  frota  antes 
de   passar   ho  cabo   de  boa  Esperança,  &  isto  com  tor- 
menta: &  despois  quatrocêtas  legoas  do  cabo  lhe  disse- 
rão  ho   mestre   da  carauela  &  ho  despenseiro  chorando 
que  não  auia  mais  que  mea  pipa  dagoa  com  as  largue- 
zas que  fizera ,  &  que  ele  lhe  respõdera.   Vilãos  porque 
tendes  tão  pouca  fee  naqla  senhora  que  ali  está.  (Eisto 
dizia  olhado  pêra  hua  imagem  de  nossa  senhora  do  ro- 
sayro  de  que  era  muyto  deuoto)  porque  não  credes  que 
vos  dará  agoa ,  pão ,  ouro  ?  &  prata :  Ora  calaiuos  q  ela 
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nos   dará    mantimento.  E  que  logo  dali  a  hú  dia  ama- 
nhecerão  ao  socayro   de   hua  ilha  muyto  alta,  &  decia 
dela   bua  grande  ribeira:  &  era  no  alcâtil  tamanho  q  a 
earauela   ajutaua  ho  bordo  cõ  a  terra,  &  q  ali  tomarão 
agoa :  &  matarão  muyto  pescado  cõ  redes :  &  matarão 
muytos  pássaros  &  muytos  lobos  marinhos  em  híi  ilheo 
que  estaua  júto  da  ilha,  a  q  poserã  nome  a  ilha  de  Ioão 
homem.  E  deste  pescado,   pássaros  Ss  lobos  fizerão  sal- 
ga que  lhes  abastara  ate  Quiloa,  &  que  trinta  &  noue 
iegoas   auàte   dela  tomara   a  ilha  de  Zanzibar,  onde  ho 
rey  dela  lhe  fizera  muyta  hõrra  &  ho  bastecera  de  man- 
timentos,  &Jhe  dissera  que  estaua  a  seruiço  dei  rey  de 
Portugal.   Desta  angra  quisera  ho  gouernador  ir  a  Me- 
linde,  porque  desejaua  muyto  de  ver  el  rey:  &  assi  lho 
mãdara  dizer  de  Mõbaça  per  híi  capitão  da  sua  conser- 
ua   &  o  que  fizera  nela  posto  que  ho  não  disse  :   &   po- 
rem ele  não  pode  ir  por  lhe  ser  ho  veto  por  dauãte ,  pe- 
lo qual  mandou  a  Diogo  correa ,  &  a  Fernão  soarez  que 
lhe  fossem  em  hu  batel  visitar  a  el  rey  de  Melinde :  & 
por  eles  lhe   mandou   hu  rico  presente  que  lhe  leuaua 
dei  rey  de  Portugal.  E  hua  das  peças  do  presête  erahúa 
copa  douro  muyto  rico,  &  as  outras  não  pude  saber.  E 
com  Diogo  correa ,  &  Fernão  soarez  se  tornou  Ioão  ho- 
mem :  &  em  sua  companhia  Lopo  chanoca.  E  el  rey  de 
Melinde  escreueo  hua  carta  ao  gouernador,  em  que  lhe 
dizia  ho  prazer  que  teuera  com  a  tomada  de  Mombaça, 
&  a  tristeza  de   ho  não  poder  ver,  &  mãdoulhe  muyto 
refresco.  Nesta  angra  teue  ho  gouernador  conselho  cõ 
os  pilotos  da  frota  se  poderia  ir  â  cidade  deMagadoxo, 
porq  desejaua  de  a  tomar:  Sc  os  pilotos  lhe  aconselharão 
que  não  fosse,  porque  ela  estaua  mea  legoa  do  mar,  & 
q  tinha  roim  desembarcadoiro  por  a  costa  ser  braua,  & 
que  era  fora  do  seu  eaminho :  &  sobre  tudo  que  se  lâ 
fosse  perderia  aMoução  pêra  atrauessar  ho  golfam  :  pe- 
las quaes  rezões  que  parecerão  bem  aos  capitães,  &  fi- 
dalgos ,  &  caualeyros  da  frota  não  quis  ho  gouernadcr 
ir  a  Magadoxo.  E  a  vlte  sete  Dagosto  se  parti©  daqui 
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pêra  a  índia  nua  noyte ,  em  que  faleceo  do  Fernãdo 
deça.  E  ao  oulro  dia  deu  o  gouernador  a  capitania  da 
sua  nao  a  híí  Rodrigo  rabelo  caualeyro  da  casa  dei  rey 
por  virtude  dhu  aluara  que  trazia  pêra  lhe  ser  dada  a 
primeyra  capitania  q  vagasse.  E  seguindo  ho  gouerna- 
dor por  sua  nauegação  atrauessou  ho  golfam  cõ  veto  a 
popa,  saluo  dous  dias  q  lhe  acalmou,  bem  a  ce-m  Ie= 
goas  da  costa  da  índia  virão  os  nossos  andar  sobela  agoa 
cranguejos ,  &  trinta  legoas  mais  a  diante  virão  muytas 
cobras  com  rabos  como  enguias,  que  eu  também  vi 
quando  fuy  com  Nuno  da  cunha:  &  dizê  algus  que  vem 
da  costa  da  índia  ter  ao  mar  com  as  cheas  dos  rios  que 
as  trazem,  outros  q  se  crião  no  mar,  assi  como  se  ca 
crião  cobras  na  agoa :  &  a  mayor  destas  não  passa  de 
vara  de  medir  de  cõprimêto. 

C  A  P  I  T  O  L  O     IX. 

De  como  ho  gouernador  chegou  d  ilha  Dâiadiua  fy  co- 
meçou hi  húa  fortaleza  ,  fy  de  como  chegou  hi  Bastião 
de  sousa. 

!oegu!do  assi  ho  gouernador  sua  rota  pêra  a  costa  da 
índia  foy  surgir  no  porto  da  ilha  de  Anjadiua  a  treze 
de  setembro  de  mil  &  quinhentos  &  cinco,  onde  achou 
hú  patamar  que  antre  os  índios ,  sam  como  antre  nos 
os  correos.  E  este  tinha  cartas  de  Gonçalo  gil  barbosa 
feitor  de  Cananor,  &  dei  rey  da  mesma  cidade  pêra 
qualquer  capitão  mor,  em  q  lhe  dauão  nouas  que  tinhão 
muyta  especiaria:  pêra  as  nãos  que  trouuesse,  &  que 
se  deteuesse  ali  algús  dias  com  grande  vigia  no  mar: 
porque  sabião  certo  que  naquele  mes  de  setembro  espe- 
rauào  ê  Calecut  por  três  nãos  de  Meca  muyto  ricas,  & 
que  trazião  gente  branca  a  soldo  dei  rey  de  Calicut. 
Vistas  estas  cartas  pelo  gouernador  mandou  com  a  re- 
posta delas  a  Ioão  homem ,  &  que  de  Cananor  fosse  a 
Cochina,  &  a  Goulão,  &  dissesse  sua  vida  aos  feitores : 
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Sc  assi  as  nãos  que  auião  de  tornar  pêra  Portugal  com 
carga  pêra  que  teuessem  prestes  a  especiaria  necessá- 
ria. E  despachou  logo  a  Lopo  chanoca,  &  a  Gonçaio 
de  payua  que  vigiassem  ho  mar,  &  teuessem  tento  nas 
nãos  de  Meca  que  auião  de  passar  pêra  as  tomarem.  E 
logo  aos  quatorze  de  Setembro  começou  de  edificar  a 
fortaleza  junto  do  mar  sobre  os  aliceces  dhus  edifícios  q 
ali  estauào  ,  como  ja  disse  :  &  ele  foy  o  que  pos  a  pri- 
meyra  pedra,  ao  que  foy  feita  grande  festa  com  toda  a 
artelharia  que  desparou  ,  &  com  muyto  tanjer  de  trom- 
betas &,  cantando  Tedeum  Jaudamus  :  com  suas  sobre 
pelizes  vestidas:  &  era  em  todos  ho  prazer  tamanho  que 
ninguê  na  sentia  ho  trabalho.  Continuâdose  esta  obra 
em  húa  quarta  feira  q  forão  vinte  quatro  de  Setembro 
chegou  Bastia  de  sousa,  em  cuja  nao  vinha  Manuel  pa- 
canha  seu  sogro  capitão  mor  da  frota  que  ficara  a  trás  , 
&  vinha  coele  Antão  vaz  na  sua  carauela  :  &Bastiàode 
sousa  contou  ao  gouernador  que  correra  muyto  grandes 
tormentas,  &  que  mil  vezes  desesperara  de  poder  esca- 
par, &  que  não  ficarão  coele  mais  que  Antão  vaz,  & 
Gonçalo  vaz  de  goyes ,  que  por  seu  mandado  deixara 
em  Quiloa,  &.  que  nem  hi  nem  em  Bloçambiq  não  achara 
nouas  de  Lucas  dafonseca ,  nem  de  Lopo  sanchez  ,  que 
tinha  medo  de  serem  perdidos ,  porque  de  todos  os  ou- 
tros capitães  achara  recado  f  se  não  destes  dous :  & 
quanto  a  Lopo  sãchez  dizia  verdade  que  se  perdera  ao 
cabo  das  correntes,  onde  ho  nauio  deu  acosta  cora  tor- 
menta ,  &  da  gente  se  saluou  algúa ,  &  a  outra  morreo 
afogada  ãtre  os  quaes  foy  Lopo  sanchez,  &  da  que  se 
saluou  direy  a  diãte.  E  Lucas  dafonseca  despois  de  Bas- 
tião de  sousa  passar  por  Moçambique  foy  hi  ter  tão  tar- 
de que  não  pode  passar  a  índia  &  inuernou. 
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CAP1TOLO    X. 

De  como  Pêro  danhaya  partio  com  húa' armada  pêra 
Sofala ,  óf  do  que  lhe  sucedeo  na  uiayem.' 


.trás  fica  dito  como  quãdo  ho  gouernador  partio  pêra 
a  índia  ouuera  de  ir  em  sua  cõserua  Pêro  Danhaya  pêra 
hfia  fortaleza  q  auia  de  fazer  em  Sofala,  &:  a  causa  por- 
que deixou  de.  ir.  E  desejando  el  rey  de  Portuga]  que 
esta  fortaleza  se  fizesse  logo  no  mayo  seguinte  despois 
da  partida  do  gouernador  ordenou  de  mãdar  Pêro  da- 
nhaya, &  deulhe  a  capitania  mor  de  seys  nãos,  &  na- 
uios  que  mandou  coele :  cujos  capitães  a  fora  ele  forào 
Pêro  barreto  de  magalhães  da  nao  sancto  Spiritu,  Ioão 
leyte  natural  de  Santarém  da  nao  sancto  António,  Fran- 
cisco danhaya  do  nauio  são  Ioão,  Manuel  fernãdez  que 
hia  pêra  feitor  doutro  nauio,  &  Ioão  de  queyroos  do 
nauio  sam  Paulo.  E  em  çofala  auia  de  ficar  por  capitão 
mor  do  mar,  Francisco  danhaya  seu  filho  de  Pêro  da- 
nhaya, &  em  sua  conserua  ho  nauio  de  Manuel  fernã- 
dez. E  assentada  a  fortaleza  de  çofala  se  auia  de  partir 
pêra  a  índia  Pêro  barreto  por  capitão  mòr  das  quatro 
velas.  E  despachado  Pêro  danhaia  partio  de  Lisboa  a 
dezoyto  de  Mayo  do  mesmo  anno  de  mil  &  quinhentos 
&  cinco  em  que  foy  dia  da  Trindade,  &,  tanto  auanle 
como  a  serra  lioa  indo  conuento  fresco,  quis  Ioão  leyte 
fisgar  hú  dourado  do  garoupez  do  seu  nauio  &  cayo  ao 
mar,  -&  afogouse.  E  cõtinuãdo  sua  rota  desta  parajem 
forão  tanto  na  volta  do  sul  pêra  dobrar  ho  cabo  de  boa 
esperança  que  se  poserão  em  altura  de  quarenta  &  cin- 
co grãos :  ode  a  neue  era  tanta  que  auia  bê  que  fazer 
em  a  deitarem  fora  das  nãos,  &  coalhauase  a  agoa ,  & 
também  ho  vinho:  &  os  dias  erão  tão  pequenos  que 
quasi  se  não  podia  fazer  nada  neles.  E  padecêdo  aqui 
a  gente  muyta  fadiga  cõ  tamanho  frio  mandouse  ho  ca- 
pitã mor  fazer  na  volta  de  leste  &  delesnordeste  pêra 
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demãdar  ho  cabo.  E  nesta  volta  correo  a  frota  grande 
tormenta  hú  dia  &  híía  noyte  sem  saberem  híis  parte 
dos  outros,  nem  se  virão  mais  ate  auerem  vista  da  ter- 
ra de  dentro  do  cabo.  E  a  quatro  de  Setembro  ho  capi- 
tão mor  passou  ho  cabo  das  correntes  &  foy  Jogo  pêra 
dêtro  do  parcel  de  çofala  indo  em  sua  conserua  Francis- 
co danhaya ,  &  Manuel  fernandez ,  &  surgio  sobre  a 
barra,  &  ali  se  deixou  estar  esperado  pola  outra  arma- 
da. E  estando  assi  chegou  a  nao  sancto  António  &  ho 
nauio  de  loâo  de  queyrôs  ,  em  que  hia  por  capitão  hú 
fidalgo  chamado  íoào  vaz  dalmada,  q  disse  ao  capitão 
mor  que  Ioão  de  queirôs  fora  surgir  na  baya  das  vacas: 
&  por  cobiça  de  fazer  carnajem  se  fora  obra  de  mea  le- 
goa  pelo  sertão  com  algús  do  nauio ,  &  la  lhe  sayra 
muyta  gête  da  terra  com  suas  armas  &  pelejara  coele  i 
&  na  peleja  matarão  a  ele ,  &  ao  mestre  ,  &  ao  piloto 
do  seu  nauio,  &  outros.  E  Antão  de  gaa  que  era  es- 
criuão  dele  escapou  muyto  ferido,  &  assi  outros  quatro 
que  se  acolherão  ao  nauio,  &  partiose :  &  na  volta  do 
mar  toparão  a  nao  sâcto  António,  &  pedirão  a  íorge 
mendez  seu  capitão  hú  capitã  pêra  os  reger,  &  hú  pilo- 
to pêra  mandar  a  via  pois  não  achauão  a  ele  capitão 
mor  pêra  que  os  prouêsse ,  &  que  lorge  mendez  lhe  ro- 
gara que  aceitasse  a  capitania,  &  pêra  mãdar  a  via 
dera  ho  mestre  da  sua  nao.  E  chegados  loão  vaz,  & 
lorge  mendez  chegou  hú  batel  com  certos  Portugueses 
de  que  hia  por  capitão  António  de  magalhaês  hirmãode 
Pêro  barreto,  &•  disse  ao  capitã  moor  que  Pêro  barreto 
ficaua  no  cabo  de  sam  Sebastião,  &  por  ho  seu  piloto 
nã  saber  ho  parcel  não  ousara  dentrar  nele,  pelo  qual 
lhe  mandaua  pedir  ho  seu  piloto  pêra  ho  leuar  a  çofala  r 
&  que  indo  ao  logo  da  terra  achara  cinco  Portugueses* 
do  nauio  de  Lopo  sanchez  que  se  perdera  anlre  ho  ca- 
bo das  correntes,  &  a  agoada  de  boa  paz:  &que  aque- 
les cine  auia  vinte  dias  que  não  comiào  outra  cousa  se 
não  cangrejos  mouros  crus:  &  estauão  tão  fracos  que 
qnasi  se  não  podiào  ter  nas  pernas,  &hú  morrera  logo. 
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E  sabêdo  bo  capitã  mor  õdestaua  Pêro  barreto  mãdou 
lâ  a  João  vaz  dalmada  no  seu  nauio,  &que  ihe  leuasse 
ho  piloto  de  Francisco  danhaya.  E  chegados  todos  três 
a  barra  de  çofala  entrou  ho  capitão  mor  pêra  dentro  nos 
quatro  nauios  ,  &  as  duas  nãos  deixou  de  fora:  porque 
por  serem  grandes  as  nào  ousou  de  meter  dentro.  En- 
trado ho  capitão  mor  no  rio  deu  ordem  como  se  visse 
com  el  rey  çufe  que  assi  auia  nome  el  rey  de  çofala:  & 
a  vista  auia  de  ser  nas  casas  dei  rey  que  estauã  situa» 
das  ao  longo  do  rio  junto  com  hua  puuoação  chamada 
Sagoe ,  de  obra  de  mil  vezinhos  ,  antre  os  quaes  auia 
muytos  mouros  mercadores,  estas  casas  erào  grandes  & 
térreas,  &  as  paredes  era  de  sebes  barradas  porei  ma  de 
barro,  &  erào  tão  lisas,  como  que  forão  de  lauoas ,  & 
ho  chào  era  argamassado  &  erào  cubertas  doía  :  auia  das 
portas  a  dêtro  muytos  pátios  cercados  daruoredo,  &  as 
casas  erào  cercadas  despinheyros  muyto  bastos  pêra  se- 
rê  fortes :  el  rey  seria  homem  de  setenta  anos  &  era  ja 
cego,  &  fora  muyto  valente  caualeiro ,  &  muyto  temi- 
do: &assi  ho  era  ainda  cõ  quãto  era  velho  &  cego.  Ho 
capitão  mor  despois  q  teue  recado  dei  rey  pêra  lhe  fa- 
lar vestiose  dos  melhores  vestidos  q  linha,  &  assi  os  fi- 
dalgos, &  capitães  da  frota,  &  ho  feitor,  Scolíiciaes  da 
feitoria,  &  assi  a  outra  gente  q  hia  armada,  como  por 
goarda  ,  &  diãte  as  trôbetas  de  todas  as  nãos  langêdo : 
q  a  gele  da  terra  folgou  muyto  douuir,  &acodião  todos 
a  ver  muyto  espantados.  Chegado  ho  capitão  mor  as 
casas  dei  rey:  entrou  dentro  cõ  certos  fidalgos  &  assi 
ho  feitor,  Sc  officiaes  da  feitoria,  &  a  gête  darmas  ficou 
de  fora:  &  despois  de  passar  hú  grade  pátio  entrou  ê 
híia  casa  muy  cõprida  &  estreita,  onde  estauào  assen- 
tados bem  cê  mouros  homês  baços  todos  mercadores  com 
lotas  de  seda  nas  cabeças,  &  nus  da  cinta  pêra  cima, 
&  dahi  pêra  baixo  cingidos  panos  dalgodào,  &  de  seda, 
&  outros  taes  sobraçados,  &  nas  citas  híis  cuytelos  nus 
eõ  tachas  de  marfim  goarnecidos  douro  ,  a  q  eles  cha- 
mào  quiíios:  tinhão  nas  mãos  hús  ramaes  dalambresser- 
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rados  pelo  meyo  com  borlas  de  sedas  de  muytns  cores , 
es  tau  ao  assentados  dhúa  parte  &  doutra  em  trepeças 
baixas  de  Ires  pês  è  triangulo,  &  os  assentos  erào  de 
coyro  com  cabelo.  Entrado  ho  capitão  môr  nesta  casa 
leuantaràse  os  mouros  &,  rizeranlhe  grade  cortesia,  & 
passando  per  antreles  foy  ate  ho  cabo  da  casa  ôde  el  rey 
estaua  em  nua  casinha  armada  de  panos  de  seda,  &  nào 
era  môr  q  quanto  cabia  hú  esquife  da  índia  em  q  el  rey 
estaua  deitado  sobre  hú  pano  de  seda:  era  home  de 
grade  corpo,  mêbrudo,  &.  preto:  estaua  atauiado  da 
mesma  maneyra  q  os  mouros,  se  nào  q  os  seus  panos 
era  de  moor  preço ,  Sc  tinha  júto  consigo  hú  grande  mo- 
lho dazagayas. 

CAPITOLO     XI. 

De  como  Pêro  danhaya  se  aio  com  el  rey  de  Sofala ,  §• 
ouue  licença  pêra  fazer  fortaleza  fy  a  começou. 

3-j\  rey  posto  que  não  via ,  sabendo  que  ho  capitão 
moor  aii  estaua  fez  lhe  muito  grande  gasalhado  &  cor- 
tesia ,  &  pelo  lingoa  lhe  disse  que  folgaua  muyto  côsua 
vinda,  porque  sempre  desejara  a  dos  Portugueses  a  sua 
terra:  ho  capitão  moor  lhe  disse  que  ho  mesmo  desejo 
teuera  sempre  el  rey  de  Portugal  seu  senhor  de  os  man- 
dar a  ela,  &  de  ter  coele  paz  &  amizade:  &  assentar 
trato  ê  sua  terra  que  lhe  rogaua  muyto  de  sua  parte  que 
aceitasse,  &  lhe  desse  lugar  pêra  fazer  húa  casa  furte 
em  que  teuesse  segura  sua  gente,  &  suas  mercadorias, 
porq  tudo  auia  de  ser  pêra  muyto  seu  proueilo:  &tudo 
el  rey  concedeo  ,  &  disselhe  que  tomasse  ao  longo  do 
rio  ho  melhor  lugar  que  visse  pêra  fazer  a  casa  forte, 
porque  ainda  que  não  fosse  seu  ho  cõpraria  pêra  lho  dar. 
Assentado  isto  despediose  ho  capitão  moor  dei  rey  pêra 
se  tornar  aos  nauios,  &sahio  coele  hú  daqueles  mouros 
que  estauâo  cõ  el  rey  grande  seu  priuado,  &  tido  dele 
ê  mòr  cola  que  nenhú  dos  outros,  por  ser  bõ  home  & 
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discreío,  &  chamauase  Acote  &  era  cafre  de  naçã  & 
tornarase  mouro:  &  vendo  ele  quão  bem  recebido  fora 
dei  rey  ho  capitão  moor,  &  como  cõsentia  ali  feitoria, 
começou  logo  de  ser  da  sua  parte,  &  fezlhe  muytos  of- 
frecimentos  damizade  que  ho  capitão  niór  estimou  muy- 
to  ,  &  lhos  agardeceo  por  saber  a  valia  que  tinha  com 
el  rey:  a  que  despois  que  foy  nos  nauios  mandou  hu 
presente  de  cousas  com  que  el  rey  muyto  folgou  ,  & 
mandou  também  outro  a  acote ,  que  lhe  mandou  em  re- 
torno vinte  Portugueses  que  tinha,  que  forão  ali  ter  da- 
queles que  escapara  do  nauio  de  Lopo  sanchez ,  &  ei- 
rey  lhe  mãdou  muito  refresco,  &  algíi  ouro.  E  vendo  ho 
capitão  mór  os  Portugueses  folgou  muyto:  &  eles  lhe 
disserão  como  forão  ali  ter  por  terra,  passando  muyto 
perigo  de  fome,  &  que  aquele  mouro  os  agasalhara  di- 
zêdo  que  era  grade  amigo  dos  Portugueses  por  amor 
das  cousas  que  ouuia  dizer  que  fizerão  na  conquista  da 
índia,  &  lhe  dera  sempre  muyto  largamente  todo  ho 
necessário.  E  este  acote  aproueitou  também  muyto  pêra 
ratificar  a  amizade  dei  rey  com  ho  capitão  mor,  &  lhe 
dar  de  melhor  võlade  ho  lugar  pêra  fortaleza,  que  ho 
capitão  mor  escolheo  antre  Iangoe ,  &  outra  pouoação 
dobra  de  cccc.  vezinhos  que  ficaua  na  boca  da  barra: 
&  era  hú  chão  grande  com  sete  casas  de  palha,  cerca- 
do da  bãda  do  sul  dhú  grade  palmar,  &  do  norte  do  rio: 
posto  q  destas  casas  ao  rio  auia  híi  bõ  tiro  de  besta,  & 
do  leuante  a  pouoação  de  Iangoe  ,  &  do  ponête  a  outra 
da  boca  da  barra  :  nestas  sete  casas  que  digo  se  aposen- 
tou ho  capitão  mor  com  ho  alcaide  mór,  feitor,  &  offi- 
ciaes  da  feitoria  que  Jogo  foy  assentada  pêra  q  se  co- 
meçasse ho  trato.  E  a  vinte  híi  de  Setèbro  do  ãno  de 
mil  &  quinhentos  &  cinco  mandou  ho  capitão  mor  cer- 
car aquelas  casas  de  caua  de  doze  palmos  de  altura,  & 
outros  talos  de  largura:  &  auia  de  ser  quadrada,  por- 
que dentro  se  auia  de  fazer  a  fortaleza,  &  forão  repar- 
tidos os  quatro  lanços  da  caua  que  era  cada  híi  de  cen- 
to Sc  vinte  paços  em  comprido,  pelo  capitã  mor,  Pêro 
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barreto ,  Ioao  vaz  dalmada  &  Francisco  danhaya,  pêra 
q  cada  hu  fizesse  ho  seu  com  sua  gente :  mas  Pêro  bar- 
reio não  pode  acabar  ho  seu  lanço,  porque  durando  a 
obra  sobreueo  grade  tormenta  de  vento  com  q  a  sua  nao 
corria  risco  de  se  perder,  &  assi  a  capitaina  por  ser  cos- 
ta braua  :  &  por  isso  se  partio  pêra  índia ,  &  foy  por  ca- 
pitão da  capitaina  Gonçalo  aluarez  ,  que  fora  por  piloto 
mor  da  frota  :  &  antes  de  sua  partida  se  perdeo  ho  ba- 
tel de  Pêro  barreto  &  afogaranse  nele  Farauslo  da  ga- 
ma feitor  da  nao,  &  ho  contra  mestre,  &  os  outros  ca- 
pitães não  forão  cõ  Pêro  barreto,  como  hia  ordenados 
por  a  fortaleza  não  ser  acabada.  E  acabada  dabrir  a  ca- 
ua  mandou  Pêro  danhaya  fazer  por  dentro  húa  trãqueyra 
de  duas  faces,  &  entulhada  darea  :  &  era  de  vinte  pal- 
mos daltura,  &  muyto  forte,  tãto  que  bem  podia  pas- 
sar por  fortaleza:  &  Pêro  danhaya  a  fez  ainda  muyto 
mais  forte  com  artelharia  que  mandou  assêtar  nela.  E 
foy  acabada  esta  obra  per  todo  ho  mes  de  Nouêbro  do 
mesmo  ano  com  muyto  grade  trabalho  dos  nossos  q  to- 
dos andauão  ocupados  nesta  obra,  &  não  auia  nenhu 
que  não  trabalhasse  sem  auer  deferença  de  pessoas:  & 
como  ho  trabalho  era  muyto  de  cauar :  &  cortar  madey- 
ra  &  acarretala  as  cestas  ,  &  não  auia  nenhúa  recreaçã 
parele ,  &  os  ares  da  terra  muyto  reis  &  cõtrairos  â 
compreiçào  dos  nossos  ,  adoecerão  muytcs  &  morrerão 
bem  quarenta  deles,  &  outros  chegarão  muy  perto  da 
morte:  &  dos  que  ali  leuarã  môr  trabalho  forão  Fràcisco 
danhaya,  Ioâo  vaz  dalmada,  o  feitor  Manuel  Fernãdez, 
Diogo  dalcaçoua ,  loão  rodriguez  mealheiro,  &  Sancho 
tauares  escriuães  da  feitoria. 
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C  A  P  I  T  O  L  O     Xíí. 

De  como  el  rey  Dhonor  óf  Timoja ,  S^  ho  alcayde  de  Cí- 
tacora  mandarão  pedir  pazes  ao  youernudor  ép  ele 
lhas  deu. 

X  assados  dous  dias  que  Bastião  de  Sousa  era  chegado, 
chegarão  Lopo  chanoca,  &  Gonçalo  de  payua  cõ  certos 
zambucos  de  mouros  que  tomarão,  em  que  trazia  muy- 
tos  catiuos:  &  em  sua  companhia  hia  hú  catur  de  mala- 
bares, onde  hia  hu  Português  cõ  recado  do  feitor  de 
Cananor,  &  disse  ao  gouernador  q  das  três  nãos  deJVIe- 
ça  q  esperauão  era  chegada  híia  a  Calicut ,  em  que  fo- 
ra o  quatro  venezianos  mestres  dartelharia,  que  ho  sol- 
dão  màdara  a  el  rey  de  Calicut  por  lhos  ele  màdar  pe- 
dir. &  que  el  rey  estaua  cõ  grande  medo  de  sua  vinda 
por  saber  a  tomada  de  Quiloa,  &  a  destruição  de  JVlõ- 
baça ,  &  q  se  fazia  prestes  como  home  que  esperaua  que 
Jhe  fizessem  guerra,  &  mais  que  em  Cananor,  Cochim, 
&  Goulào  aueria  vinte  mil  quintaes  despeciaria.  E  sa- 
bendo ho  gouernador  c^mo  a  nao  de  Meca  era  passada 
tornou  logo  a  mandar  Lopo  chanoca,  &  Gonçalo  de  pay- 
ua a  vigiar  por  amor  das  outras  que  espt-rauào,  &  que 
hu  andasse  ao  pego,  &  outro  ao  longo  da  costa:  &  os 
mouros  catiuos  q  eles  trouuerào  lomou  os  todos  pêra  po- 
voarem nua  galé  real  de  duas  que  trazia  lauradas  de 
Portugal,  cujas  capitanias  trazião  loào  serrão  de  húa , 
&  doutra  Lopo  sanchez  pêra  andarem  ao  longo  da  costa: 
&  esta  primeyra  gale  que  se  armou  deu  a  loa  serrão,  & 
foyse  nela  ao  longo  da  costa  da  ilha  pêra  goarda  de  cos- 
sairos  q  ali  soyão  de  cursar.  E  fazêdo  se  assi  a  fortaleza 
veo  ao  gouernador  hú  embaixador  de  JYIerlao  rey  Dho- 
nor híia  cidade  que  estaua  dali  doze  legoas  contra  ho 
sul,  situada  ao  longo  de  hu  rio  que  se  hi  mete  no  mar 
húa  legoa  &,  mea  por  ele  acima  pouoada  demuytos  mer- 
cadores mouros  &  gentios,    com  os  quaes  tratauào  os 
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Malabares ,  &  lhes  leuauão  especiaria :  &  este  Me  ri  ao 
pagaua  parias  a  el  rey  de  Narsinga  hú  grande  rey  no 
sertão,  de  cuja  mão  era  senhor  daquela  cidade  em  que 
el  rey  Merlao  consentia  acolherse  hu  armador  gentio  cha- 
mado Ti  moja  cossairo  de  toda  roupa,  porq  lhe  pagaua 
cadanno  quatro  mil  cruzados  de  parias  das  presas  que 
tomaua  cõ  nãos  &  gente  que  tinha  pêra  as  armar,  & 
coeste  Ti  moja  se  fez  el  rey  Dhonor  muyto  rico,  &  se 
fez  muyto  forte.  E  sabendo  ele  &  Ti  moja  como  ho  go- 
uernador  estaua  em  Anjadiua,  lhe  màdarão  pedir  paz 
por  aquele  embaixador  que  digo,  &  por  ele  lhe  mãdarã 
hu  bõ  presente  de  mantimentos:  &  ho  gouernador  Jhe 
concedeo  a  paz ,  &  por  gràdeza  lhe  màdou  mostrar  ao 
embaixador  ho  despejo  q  trazia  de  Mombaça  que  ainda 
estaua  junto  quãto  se  tomara,  &  auia  nele  peças  muy 
ricas  &  de  muyto  preço:  &  assi  lhe  mâdou  mostrar  a 
sua  baixela,  do  que  ele  ficou  muyto  espàtado  &  assi  se 
tornou  pêra  sua  terra,  &dele  soube  ho  gouernador  que 
húa  legoa  dali  na  entrada  dhú  rio  dagoa  doce  q  se  me- 
tia no  mar  estaua  hua  grande  fortaleza  de  mouros  cha- 
mada Cintacora  ,  ê  que  aueria  bem  mil  mouros  de  pê& 
de  caualo,  &  esta  era  do  reyno  de  Decão  fronteira  do 
reyno  de  Narsinga,  q  por  aquele  rio  se  apartauão  hú  du 
outro,  &  que  ho  alcayde  desta  fortaleza  era  vassalo  do 
çabayo  senhor  de  Goa,  de  que  faley  no  liuro  pnmeyro, 
que  tinha  as  vezes  guerra  com  ho  rey  Dhonor:  &  des- 
pois  da  partida  do  embaixador  mãdou  ho  gouernador  a 
dom  Lourenço  a  sondar  a  barra  deste  rio,  &  q  traba- 
lhasse por  saber  a  disposição  da  fortaleza:  &  mandou 
ccele  Bastião  de  sousa  ,  loa  da  noua  :  &  Antão  vaz,  & 
lodos  hià  em  bateis  &  íeuauâo  bandeyra  de  paz:  ache- 
gados ao  rio  acharão  que  na  foz  tinha  três  braças  daltu- 
ra  &  dêtro  cinco,  &  virão  que  na  entrada  estaua  a  for- 
taleza sobre  hú  oyteiro  assaz  igrime,  de  que  logo  dece- 
rào  mouros  a  praya  vedo  entrar  os  baleis,  &  segundo 
ho  corpo  q  fazião  seriào  mil  homes  todos  braços.  &  gente 
limpa,  &  bem  armada  das  armas  que  costuma©,  s.  ar- 
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cos  &  frechas ,  lanças ,  espadas  largas ,  &  escudos  redõ- 
dos  q  os  cobrião  da  cabeça  ate  abaixo  do  giolho  :  &  ê 
saindo  da  fortaleza  nua  bombarda  que  tinhào  de  camará 
tirou  três  tiros,  esta  gête  q  digo  vinha  a  pee ,  saluo 
oyto  q  vinhao  ê  caualos  a  bastarda,  &  muyto  fermosos 
de  gordos  &  grades.  E  vendo  ho  alcayde  q  vinha  coeles 
como  os  nossos  hiào  cõ  bàdeira  de  paz  mandou  aos  seus 
q  não  bolissem  cÕ  armas.  Chegado  dõ  Lourèço  a  borda 
da  praya  fez  paz  cõ  ho  alcayde  pelo  seu  ligoa  q  mandou 
a  terra  ficandolhe  dous  mouros  em  arrefens.  E  feita  a 
paz  recolheose  ho  alcayde  a  fortaleza  sem  saber  quê  era 
dõ  Lourenço ,  &  mãdou  hú  presente  pêra  ho  gouerna- 
dor  de  húa  vaca  ,  &  duas  cabras ,  &  dous  cestos  hú  de 
laràjas  &  de  limões,  outro  de  pepinos,  &  doutra  ortali- 
ça  cubertos  cõ  mangericões  ,  &  assi  mãdou  coisto  muy- 
tos  cocos  :  mãdandolhe  dizer  q  aquilo  lhe  màdaua  ê  si- 
nal de  paz,  &  q  ele  lhe  mandaria  seu  messejeiro,  porq 
eslaua  a  seu  seruiço,  &  q  se  quisesse  ter  trato  coele 
lhe  daria  mãtimêtos  ,  &  mais  rubis  ,  &  diamaês.  E  dali 
a  noue  dias  mandou  seu  êoaixador  pêra  confirmar  esta 
paz  cõ  dous  zambucos  carregados  darroz ,  &  trigo,  & 
outros  mãtimêtos.  E  ho  gouernador  lhe  confirmou  a  paz, 
&  deu  seguro  pêra  poder  tratar :  ■&  assi  ficarão  amigos. 

C  A  P  I  T  O  L  O    XIII. 

De  como  el  rey  Dhonor  quebrou  a  paz  q  linha  assentada 
co  ho  gouernador ,  âf  a  causa  porq. 

13 

X  orque  nesta  fortaleza  Dãjadiua  auia  de  ficar  gête  a 

que  despois  seria  trabalho  auer  as  suas  partes  do  despo- 
jo de  mombaça  quis  ho  gouernador  parlilo  primeyro  q  se 
dali  fosse,  pêra  o  que  fez  quadrilheyros  a  Fernã  soarez, 
&  a  Nuno  vaz  pereyra  hú  fidalgo  que  vinha  coele,  &  a 
outro  chamado  Guadalajarra  que  era  castelhano,  &  tu- 
do o  que  foy  tomado  em  Mombaça  que  veo  a  monte  foy 
vêdido  ê  Leilão,  a  quê  por  ele  mais  deu  ,  saluo  a  rou- 
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pa  de  Cãbaya  q  era  boa  pêra  ho  trato  de  Sofala  q  se  to- 
rno» pêra  el  rey  ê  sua  valia,  &  assi  estas  peças,  húa 
tenda  de  seda  de  cores  muyto  rica,  húa  alcatifa  de  se- 
da carmesim,  hú  alquicê  branco,  &  roxo  muyto  fino, 
húa  marlota  de  brocado  rico ,  hua  peça  de  brocado  de 
muytas  cores,  &  outra  do  mesmo  cõ  listras  azuis  &  ver- 
des ,  hu  pano  de  seda  de  trezentas  cores  cõ  viuos  douro, 
outra  marlota  de  ouro,  &  seda  de  muytas  cores,  hua 
touca  de  seda  brãca  cõ  viuos  douro,  outra  de  seda  & 
douro  cõ  listras  azuis  cõ  viuos  douro,  &  daljofar ,  hu 
pano  douro,  &  seda  de  muytas  cores  cõ  viuos  douro, 
hu  mãdil  finissimo,  hú  laudel  de  seda  cõ  suas  calças  6c 
luuas  tudo  acolchoado  &  forte  q  ho  não  passa  nenhúa 
estocada,  &  he  antre  os  mouros  hu  corpo  darmas,  co- 
mo antre  nos  hú  darmas  braças,  hú  auano  muyto  rico, 
húa  faca  selada  com  húa  seela  cuberta  dalaquequas  ,  & 
de  seda  carmesim  do  pelo  da  alcatifa,  &  os  outros  a- 
reyos  muyto  ricos  &  seu  azorrague ,  ouzeribando  como 
lhe  os  mouros  chamâo ,  hú  quadràte ,  dous  molhos  de 
frechas  heruadas ,  ho  selo  dei  rey  de  Mõbaça :  cujas  es- 
tas peças  forão  todas.  E  feila  pelos  quadrilheiros  a  cota 
mõtaràse  nisto  q  se  tomou  pêra  el  rey,  &  no  q  se  ve- 
deo  trinta  mil  cruzados  a  fora  o  q  se  furtou  q  seria  ou- 
tro tanto,  de  q  ainda  se  ouue  algúa  cousa  por  as  gra- 
des diligencias  q  ho  gouernador  fez  sobrisso.  &  pagas 
as  partes  andado  ho  gouernador  pêra  se  partir  viráo  os 
nossos  atrauessar  húa  nao  de  mouros  â  vista  da  ilha ,  q 
segúdo  despois  pareceo  era  Dormuz  a  que  logo  sayrào 
algús  capitães  cõ  sua  gente  em  seus  bateis  :  &  apertara 
a  nao  de  maneyra  q  os  mouros  por  se  saluar  poserào  a 
proa  em  terra  ja  perto  do  rio  Dhonor  õde  forão  varar  ale 
encalhar  nela:  6c  saltado  logo  fora  da  nao  se  acolherão 
pelo  sertão,  &  chegado  os  nossos  a  nao  acharão  dentro 
xix.  caualos ,  os  quaes  determinarão  de  leuar  nos  bateis 
por  não  poderê  desencalhar  a  nao:  &  andado  os  mudado 
pêra  os  bateis  supitamenfe  se  leuâtou  grade  tempestade 
de  vento,  &  por  ser  baixo  Õde  a  nao  estaua  fazia  ho  mar 
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ali  tamanho  escarceo  q  se  ouuerã  os  bateis  do  perder, 
pelo  qual  os  nossos  não  curarão  mais  dos  caualos ,  &cõ- 
tentaranse  cõ  noue  q  tinha  ja  embarcados:  &  ainda  es- 
tes cõ  a  braueza  do  mar  se  não  atreuerão  a  leualos  ,  & 
deitarãnos  em  terra,  õde  ja  acodião  algus  mouros  de 
hua  pouoação  qstaua.  perto  a  ver  como  os  nossos  tirauã 
os  caualos,  &  os  capitães  lhes  rogarão  q  como  vassalos 
dei  rey  Dhonor ,  cuja  aqla  terra  era,  &  cõ  quê  ho  go- 
uernador estaua  de  paz,  lhes  goardassem  aqles  caualos 
ate  q  abrandasse  a  tormêta  que  tornarião  por  eles.  E 
acabado  de  dizer  estas  palauras,  pêra  q  ho  tempo  es- 
cassamcte  lhe  daua  lugar  acolherãse  a  Anjadiua,  donde 
despois  tornarão  a  buscar  os  caualos  :  lhes  disserão  os 
mouros  q  os  nào  tinhão,  porq  el  rey  Dhonor  lhos  man- 
dara j>edir  ,  &  nào  poderão  ai  fazer  se  não  darlhos,  pos- 
to q  lhe  disserão  cujos  erão :  coisto  se  tornara  os  nos- 
sos ao  gouernador  &  lho  dissera,  &  ele  mâdou  dizer  a 
el  rey  q  sespãtaua  muyto  de  ter  coele  paz  &  tomarlhe  os 
seus  caualos  que  lhos  tornasse,  porq  doutra  maneyra 
aueria  a  paz  por  quebrada  &  lhe  faria  guerra:  ao  que 
el  rey  respodeo  disculpandose  ,  &  que  pagaria  os  caua- 
los porque  ja  os  não  tinha.  E  não  comprindo  o  que  di- 
zia determinou  ho  gouernador  de  ir  sobrele ,  &  mais 
porque  tinha  pouco  que  fazer  na  nossa  fortaleza  ,  que 
estaua  de  maneira  que  se  podia  defender,  &  por  isso  a 
entregou  a  Manuel  paçanha  seu  capitão  pêra  a  fazer  a- 
cabar:  &  lhe  deu  muyta  artelharia ,  muytos  mantimê- 
tos ,  &•  oytêta  homès  de  peleja.  Isto  despachado  parlio- 
se  pêra  Honor  em  hua  quinta  feira,  dezaseys  Doutubro: 
&  no  mesmo  dia  â  noyte  chegou  â  foz  do  rio  daquele 
lugar,  que  como  disse  está  legoa  &  mea.  E  a  sesta  fei- 
ra pela  manhaã  mandou  a  Fernão  soarez  que  fosse  no 
seu  batel  sondar  ho  rio  pêra  ver  que  nauios  poderião  ê- 
trar  nele.  E  tornado  ele  co  recado  disse  ao  gouernador 
que  no  rio  não  podião  entrar  se  não  carauelas  &  outros 
nauios  pequenos:  &  que  auia  muytas  nãos  varadas,  & 
delas  tamanhas  como  as  nossas :  &  que  segundo  a  gen- 


LIVRO    II.    CAPITULO    XIII.  43 

te  que  vira  se  poderião  ajuntar  quatro  mil  homês  de  pe- 
leja ê  pouco  espaço ,  &  q  algus  mouros  mercadores  lhe 
disserão  que  lhe  na  queymassem  suas  nãos  que  ali  ti- 
nhão,  porque  querião  paz  com  ho  gouernador ,  &  que 
farião  com  el  rey  que  pagasse  ho  preço  dos  caualos.  E 
sobresta  palaura  esperou  o  gouernador  todo  aqle  dia,  & 
não  vendo  nenhú  efeito  do  que  os  mouros  disserão  a  Fer- 
não soarez  ordenou  sua  gente  pêra  dar  na  cidade,  & 
em  cada  nao  deixou  vinte  homês ,  porque  auiào  de  ficar 
na  barra:  &  a  outra  gente  que  serião  seyscentos  nomes 
màdou  embarcar  nos  bateis,  &  nos  esquifes,  &  em  húa 
caraueja ,  &  com  grande  luar  que  fazia  foy  ter  antema- 
nhaã  sobre  a  cidade.  E  por  a  esta  hora  se  poer  a  lua, 
&  licar  grande  escuro  pareceo  bê  ao  gouernador  que  se 
deteuesse  a  gète  sem  desembarcar  ale  ser  ho  dia  claro 
porq  nào  sabiào  a  terra:  toda  esta  noyte  os  moradores 
da  cidade  não  fizerão  se  na  despejala  de  molheres  ,  fi- 
lhos ,  &  fazêdas :  &  leuarão  tudo  a  híia  serra  q  se  faz 
sobre  a  cidade:  porque  auião  grade  medo  que  ho  gouer- 
nador a  êtrasse :  &  be  quisera  que  el  rey  pagasse  os  ca- 
ualos, porem  ele  não  quis  por  ser  muy  cobiçoso,  &  fa- 
zia conta  que  os  nossos  se  desembarcassem  q  auião  de 
queymar  a  fazêda  dos  seus,  &  q  a  terra  q  era  sua  auia 
de  licar  inteira,  &  quem  quisesse  morar  nela  que  a  a- 
uia  de  grangear,  &' pagarlhe  dereytos.  E  soubese  que 
isto  respondeo  aos  seus  apertandoho  que  pagasse  os  ca- 
ualos,  por  isso  q  os  pagassem  eles.  E  ainda  ao  outro 
dia  em  amanhecêdo  forào  dous  mouros  ao  gouernador, 
&  lhe  dissera  da  parte  dos  mercadores ,  que  querião 
paz,  &  que  farião  com  el  rey  que  pagasse  os  caualos: 
ao  q  ele  respondeo  que  posto  que  lhos  pagasse  que  as 
nãos,  que  estauão  no  porto  auião  de  ser  queymadas , 
porq  sabia  certo  que  estauão  ali  algúas  de  Caiicut,  o 
que  os  mouros  negarão,  &  se  forão  &  não  tornarão  mais. 
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CAPITOLO     XIIII. 

Como  ho  gouernador  destruyo  a  cidade  Dhonor ,  óf  co- 
mo despois  el  rey  lhe  pedio  paz. 

.Ilintre  tanto  q  durauã  estas  dilações  el  rey  Dhonor  da 
serra  dondestaua  na  fazia  se  não  mandar  gente  pêra  pe- 
lejar co  ho  gouernador  o  que  ele  conheceo  no  crecimen- 
to  dela.  E  agastandose  coisso  mandou  a  dom  Lourenço 
que  entretanto  q  se  não  tomaua  cõcrusam  no  que  os 
mouros  dizia,  saysse  em  terra  cõ  algúa  gête  &  quey- 
masse  as  nãos  :  &  assi  foy  feito  desparando  toda  a  nos- 
sa artelharia  em  dom  Lourenço  desembarcando  cõ  a  gen- 
te de  cujo  estrodo  os  ímigos  fugirão  com  medo:  o  que 
deu  lugar  aos  nossos  q  mais  asinha  posesem  ho  fogo  às 
nãos  que  estauã  varadas,  &  alguas  casas  hi  perto.  El 
rey  quãdo  vio  ho  fogo  aleuantado  mandou  a  esses  ques- 
tauào  coele  que  se  fossem  ajuntar  com  os  que  ja  tinha 
mandado  â  cidade,  &  que  a  defendessem  :  &hus  cõ  os 
outros  fazião  mostra  de  quatro  mil  homês ,  de  que  os 
mais  era  frecheiros  ,  &  os  outros  adargados  ,  &  deles  de 
lanças:  &  todos  muy  esforçados,  &  costumados  a  pele- 
jar: &  ajuntaranse  em  hu  campo  que  se  fazia  no  cabo 
da  cidade.  Ho  gouernador  que  vio  que  ho  corpo  da  gen- 
te dos  immigos  crecia  mandou  também  da  sua  a  dom 
Lourenço  ,  pêra  q  os  fosse  cometer :  &  ele  deixouse  es- 
tar nos  bateis  pêra  defender  que  não  apagassem  os  ími- 
gos ho  fogo  das  nãos,  nê  o  que  andaua  ja  na  cidade. 
Dom  Lourenço  que  hia  pelejar  cõ  os  ímigos  chegou  a 
eles  &  achou  os  em  muy  boõ  concerto:  porque  os  adar- 
gados estauão  diante  emparando  os  frecheiros  que  lhe 
ficauão  detrás,  &  dali  tirauão  aos  nossos  sem  se  desco- 
brir ,  &  estauão  todos  çarrados ,  &  as  frechas  chouiã  so- 
bre os  nossos,  &  das  primeiras  matarão  hu  delles  que 
logo  cayo  morto:  &em  caindo  derão  os  ímigos  hua  gran- 
de grita.  Dom  Lourenço  esforçou  os  nossos  dizendo  que 
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não  era  aquilo  nada  q  logo  se  vingarião,  como  vingarão, 
apertandoos  tâo  rijo  com  setadas  &  espingardadas  que 
os  fizerão  retirar  pêra  a  fralda  da  serra,  derribando 
mortos  treze  que  se  logo  virão.  Ho  gouernador  que  tu- 
do via  dos  bateis  ,  vendo  q  os  ímigos  fugião ,  temeoseq 
os  nossos  os  seguisse  mais  do  necessário  cõ  a  fúria  que 
leuauão  de  que  se  lhe  recrecia  perigo,  pelo  qual  man- 
dou dizer  a  dom  Lourenço  que  se  recolhesse ,  &  ele  ho 
fez  assi :  &cuydãdo  os  immigos  que  era  cõ  medo  volta- 
ra sobrele  tirandolhe  muytas  frechadas,  &  os  nossos 
também  lhe  fazia  rosto  pêra  os  fazerê  fugir,  porem  elles 
nâo  se  apartauão  tanto  que  não  tornassem  logo  sobreles, 
&  nisto  forão  ate  ho  rio,  onde  os  nossos  achara  os  ba- 
teis metidos  pêra  dentro ,  &  mandaraos  ho  gouernador 
meter  porque  não  ficassem  em  seco  que  vazaua  a  maré, 
&  isto  foy  causa  de  se  os  nossos  embarcarem  pola  agoa : 
&  os  imigos  hião  tão  pegados  coeles  que  se  meterão 
coeles  nagoa :  porê  fugirão  logo  cõ  medo  das  bombarda- 
das  que  os  nossos  começarão  a  desparar  dos  bateis,  & 
dom  Lourenço  se  embarcou  sem  afronta :  &  achou  feri- 
do ho  gouernador  de  húa  frechada  q  lhe  deu  no  dedo 
polegar  do  pee  ezquerdo  ao  recolher  dos  nossos ,  &  logo 
foy  curado  q  era  pouca  cousa.  E  partiose  pêra  onde  es- 
tauão  as  nãos  deixando  queymadas  quatorze  dos  imigos, 
&  mortos  vinte  dous  deles  &  muytos  feridos,  &  quey- 
mada  grade  parte  da  cidade:  &,  dos  seus  não  foy  mor- 
to mais  q  híi ,  &  ele  soo  ferido.  E  indo  ao  logo  da  ter- 
ra começara  dous  mouros  q  estauã  nela  a  bradar  &  di- 
zia paz  paz.  E  detêdose  ho  gouernador  a  estes  brados 
lhe  disserão  q  erã  mercadores:  &  assi  eles,  como  ou- 
tros q  estauão  na  cidade  que  nunca  consentirão  na  guer- 
ra &  sempre  quiserão  paz,  &  assi  ho  conselharão  a  el 
rey  ,  q  lhe  pedia  por  amor  de  deos  que  lha  desse,  &. 
assi  aos  outros  mercadores :  &  também  lhe  pediào  por 
amor  de  deos  q  lhe  nã  queymassem  três  nãos  que  ti- 
nhão  junto  da  barra  muyto  grandes  &  boas,  que  pêra 
la  mandarão  em  quanto  se  deteuera  em  pelejar  com  os 
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da  cidade.  E  coisto  lhe  ofierecerão  hú  presente  de  gali- 
nhas ,  larãjas,  &  figos  da  índia:  o  gouernador  ouue  do 
dos  mouros,  &  deulhe  paz:  &  prometeolhe  de  lhe  não 
queymar  as  nãos.  E  recolhido  a  frota  aquele  dia  â  tar- 
de lhe  mandou  el  rey  dizer  por  dous  mouros  q  ele  esta- 
ua  muy  arrepêdido  do  que  fizera,  &  que  conhecia  seu 
erro  de  quebrar  a  paz  tornandolha  a  pedir,  com  condi- 
ção que  lhe  pagaria  os  caualos ,  &  se  faria  vassalo  dei 
rey  de  Portugal,  &  lhe  pagaria  parias:  &  q  eles  mes- 
mos ficaria  por  arrefens  de  se  comprir  o  que  dizião,  & 
que  se  ho  dinheiro  não  viesse  ao  outro  dia  que  lhe  cor- 
tassem as  cabeças.  Ho  gouernador  respondeo  que  ele 
não  sentira  tanto  tomar  el  rey  os  caualos,  como  quebrar- 
Ihe  a  verdade  que  deuia  de  ser  muy  lo  gardada  de  todos, 
especialmente  dos  reys :  Sc  que  se  lhe  tornaua  a  conce- 
der a  paz  era  porque  não  queria  guerra ,  se  não  com 
quem  a  quisesse  coele  :  &  porê  que  então  na  podia  as- 
sentar coele  paz,  porque  tinha  muyto  que  fazer  a  dian- 
te &  era  ja  tarde  pêra  isso  &  que  não  podia  deixar  de 
se  partir  Jogo,  &despois.  que  fosse  emCochim  ele  man- 
daria seu  filho,  &  coele  assentaria  a  paz  &  lhe  pagaria 
es  caualos  :  &  entre  tanto  lhe  ficaria  húa  bandeira  cõ  as 
armas  de  Portugal  pêra  que  a  nossa  armada  lhe  não  fi- 
zesse dano,  &  deulhe  a  bandeira,  &  coela  mostrarão 
os  mouros  muyto  prazer ,  &  dissera  ao  gouernador  q  se 
quisesse  vinte  nãos  pêra  ir  a  Meca  q  lhas  daria:  &  tor- 
naranse  pêra  a  cidade  com  a  reposta  do  gouernador  que 
se  partio  no  mesmo  dia  q  forão  xviij.  doutubro. 
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C  A  P  I  T  O  L  O     XV. 

Do  que  Ioão  homem  fez  a  hús  mouros  de  Caltcut  q  esta- 
aão  em  Coulão ,  éf  do  mais  q  lhe  acôteceo  :  fy  de  como 
ho  qouernador  cheyou  a  Cananor^  $r  se  chamou  viso  rey. 

XjLlras  fica  dito  como  da  ilha  Danjadiua  mãdou  ho  go- 
uernador  a  Ioão  home  na  sua  carauela  a  dar  recado  de 
sua   vinda   aos   feitores   deCananor,  de  Cochim  ,  &  de 
Coulão:  &  dado  recado  em  Cananor ,  &  Cochi  foyse  a 
Coulão,  onde  também  ho  deu  ao  feitor:   que  lhe  disse 
que   na  terra   auia  muyta  pimêta,  mas  que  estauâo  ali 
muytos   mouros   de  Calicut   que   tinhão  trinta  &  quatro 
nãos  pêra  carregarem  ,  &  ja  forão  carregadas  se  ele  não 
fora:  porque  começando  os  mouros  de  carregar  se  quey- 
xara  a   el  rey   de  Coulão  dizendo  q  não  compria  o  que 
estaua  assentado  nas  pazes,  que  se  não  desse  carrega  a 
nenhua  nao  de  mouros  ate  que  as  dei  rey  de  Portugal 
não  fossem  carregadas ,  &  q  tinha  por  noua  certa  que 
ho  gouernador  trazia  muytas ,  por  isso  que  requeria  q 
defendesse  q   não  vendessem   a  pimenta  aos  mouros  se 
não  a  ele :  &  q  el  rey  lhe  dissera  que  assi  ho  mandaria, 
&  porem  a  Ioão  homem  não  lhe  pareceo  bê  esperar  por 
aquele   mandado,  &  assi    ho  disse   ao  feitor:  &  que  nã 
era   necessário  falar  mais  com   el  rey  ,  porq  por  derra- 
deyro  auia  de  mandar  o  que  fosse  proueito  dos  mouros 
porq  erão   todos   hús  &  pêra  q  era  mais  q  tomar  os  le- 
mes &  as  velas  das  nãos  dos  mouros,  &como  não  podia 
nauegar  sê  eles   não   poderia  partir   sem  lhos  darê:  & 
coislo  lhes  impediria   mais   asinha   a  carrega,    q  com 
quãtos   mãdados  el   rey   mandasse.  Ho  feitor  sem  mais 
pesar  o  q  se   dali  poderia  recrecer ,  por  se  vingar  dos 
mouros  rogou  a  Ioão  home  q  fizesse  o  q  dizia ,  o  q  logo 
fez,  &  ajudouho  a  isso  Pêro  rafael  q  tãbê   a  hi  estaua 
na  sua  carauela,  sê  os  mouros  ousarê  de  lhes  resistir  cõ 
medo  que  lhes  metessem   as  nãos  no  fudo  &  calaranse 
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porque  não  vião  a  sua.  Tomadas  as  velas  &  os  lemes 
Ioão  homem  deu  tudo  ao  feitor  que  ho  goardase ,  com  o 
q  ele  foy  muyto  ledo,  crendo  que  flcaua  muyto  seguro 
com  aqueles  penhores  que  lhe  custarão  tão  caro ,  como 
direy  adiante,  &  pêra  que  ouuesse  melhor  tempo  pêra 
isso.  Tanto  q  Ioão  homem  entregou  os  lemes  &  as  ve- 
las partiose  pêra  ir  ter  cõ  ho  gouernador  &darlhe  conta 
do  q  fizera:  &  sua  partida  foy  como  de  homem  pouco 
atentado,  porque  lhe  deuera  de  lembrar  o  q  fez  aos 
mouros,  &  que  erão  muytos.  E  que  despois  de  ele  ido 
se  poderião  vingar  no  feitor  que  ficaua  em  terra  cÕ  no 
mais  q  dez  ou  doze  homês :  &  ouuerase  de  deixar  es- 
tar, &  mandar  por  terra  pedir  socorro  ao  gouernador , 
&  se  ho  fizera  ouuerão  os  mouros  medo  de  fazer  o  que 
despois  fizerão.  Assi  q  partido  Ioão  homem  chegou  a 
Cochim,  onde  não  achado  ho  gouernador  seguio  auante: 
&  na  parajem  de  Cananor  topou  com  híía  nao  pequena 
de  mouros ,  que  tomou  por  força :  &  desta  maneyra  to- 
mou despois  outra.  E  prendendo  os  mouros  dambas  pos 
em  cada  hua  três  Portugueses  pêra  que  os  gouernassen* 
&  leuaua  as  assi  pêra  aparato,  &  receber  coele  ho  go- 
uernador se  ho  topasse  no  caminho,  &  ates  de  dobrar 
mote  Deli  ho  topou.  E  ainda  os  do  gouernador  vendo 
de  supito  as  três  velas  cuydarão  que  erão  imigos ,  por- 
que sabião  que  nã  fora  diãte  mais  que  a  carauela  de 
João  homem  :  que  foy  tão  mofino  q  em  ho  descobrido 
lio  gouernador,  soltaranse  os  mouros  de  hCia  das  nãos 
que  hia  afastada  dele  alamar,  &  matarão  os  três  nossos 
&,  fugirão  sem  os  poderê  tomar.  Do  que  ho  gouernador 
ouue  tamanha  menencoria  q  logo  quisera  tirar  a  Ioão 
homem  a  capitania  da  carauela,  dizendo  que  ho  mere- 
cia pois  por  sua  culpa  forão  mortos  os  nossos  homês,  Sc 
que  ele  os  não  podia  meter  na  nao  dos  mouros  :  &  sem- 
pre lhe  tirara  a  capitania  da  carauela  se  não  forão  muy- 
tos fidalgos  que  lhe  rogarão  que  ho  não  fizesse.  &  cõ 
tudo  nuca  Ioão  home  entrou  mais  em  sua  graça  como 
dantes.  E  neste  mesmo  dia  que  foy  húa  quarta  feira 
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vinte  dous  dias  Doulubro  chegou  ho  gouernador  ao  por- 
to de  Cananor  com  determinação  de  deixar  hi  por  feitor 
a  hu  Lopo  cabreira,  que  pêra  isso  vinha  prouido  de 
Portugal ,  &  hirse  a  Cochi  a  carregar  as  nãos  que  auia 
de  mandar  pêra  Portugal.  O  q  sabido  polo  feytor  Gõçalo 
gil  barbosa  que  ho  foy  logo  ver  â  nao ,  lhe  disse  que 
não  erão  os  mouros  de  Cananor  homès  pêra  tícarê  em 
Cananor  Portugueses  sem  fortaleza:  porque  posto  que 
ho  re)r  daqla  cidade  fosse  muyto  seu  amigo  não  podia 
tolher  aos  mouros  q  não  fizessem  o  q  quisessem  porque 
erão  muyto  ricos  &  poderosos:  &  que  lhe  certificaua  q 
muytas  vezes  esteuerã  pêra  ho  matar  ,  no  mais  q  por 
ser  Christão,  porq  tinhão  grade  ódio  a  este  nome,  assi 
por  natureza,  como  pelo  medo  q  tinhão  q  os  nossos  os 
auião  de  deitar  fora  da  índia,  &  q  em  todos  estes  pe- 
rigos nuca  el  rey  de  Cananor  lhe  poderá  valer:  por  isso 
ihe  cõselhaua  q  não  deixasse  Portugueses  ê  Cananor, 
se  não  em  fortaleza  que  era  ali  muy  necessária  por  a 
necessidade  q  el  rey  de  Portugal  tinha  daqla  terra  pêra 
ho  trato  da  especiaria  porque  auia  nela  muyto  gingibre, 
&  não  ho  auia  em  outro  lugar  que  soubessem  se  não 
em  Calicut  de  que  ho  não  podião  auer  por  estar  de 
guerra.  E  que  pêra  a  fortaleza  ele  tinha  ja  começados 
os  aliceces  ,  fazendo  crer  a  el  rey  de  Cananor  que  erão 
pêra  húa  casa  de  feitoria  que  fosse  forte,  exn  q  se  po- 
desse  defender  dos  mouros.  Por  estas  rezões  de  Gonçalo 
gil  que  parecerão  bem  ao  gouernador  se  mudou  ele  do 
propósito  que  leuaua  de  ir  primeyro  a  Cochi m  &  fazer 
laa  fortaleza,  &  despois  em  Cananor,  &  ê  Coulão.  E 
assentado  nisto  disselhe  Gõçalo  gil  que  auia  algus  dias  q 
ho  estaua  ali  esperando  hú  embaixador  dei  rey  de  Nar- 
singa  ho  mais  poderoso  de  gête  que  auia  rey  na  Jndia 
&  mais  rico,  &  q  por  auer  dias  que  espera ua  lhe  que- 
ria logo  falar  ao  outro  dia.  E  por  conselho  de  todos  os 
fidalgos  &  capitães  da  frota  foy  acordado  q  lhe  falasse 
ao  outro  dia  na  nao,  por  quãío  não  tinha  ainda  em  ter- 
ra casas  pêra  ho  estado  que  conuinha  a  tamanho  ofíicio 
tomo  n.  g 
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como  era  ho  seu  :  E  mais  foy  acordado  por  todos  que 
pois  aquele  embaixador  era  dhu  rey  ta  rico  &  tamanho 
senhor  &  lio  gouernador  representaua  a  pessoa  dei  rey 
de  Portugal,  que  pêra  mor  magestade  dela  &  decoro 
de  seu  estado  Jhe  chamassem  dali  por  diante  visorey , 
&  lhe  falassem  por  senhoria  :  posto  que  dissesse  em  seu 
regimento  que  não  vsasse  destas  duas  cousas  ate  não 
fazer  fortalezas  em  Cochirn,  Cananor  &  Coulão  ,  &  que 
suprissem  em  lugar  delas  as  de  Quiloa  ,  &  Dãjadiua ,  & 
a  de  Cananor  que  com  ajuda  de  nosso  senhor  estaua  tão 
perto  de  se  fazer:  o  que  ho  viso  rey  agardeceo  muyto 
a  tudos.  E  mandou  a  Gonçalo  gil  que  trouuesse  ao  ou- 
tro dia  ho  embaixador  dei  rey  deNarsinga:  de  cujo  es- 
tado &  reyno  direy  primeiro  algúa  cousa. 

CAPITOLO   XVI. 

Do  grande  reyno  de  Narsinga,  fy  dos  mais  dos  costumes 

de  sua  gente» 

TT 

JlJ_o  reyno  deNarsinga  he  na  segunda  índia,  &  tama- 
nho que  dizem  q  na  ha  nela  outro  mayor.  Cõfina  de  le- 
uante  com  ho  reyno  de  Deli  ,  &  do  ponente  com  ho  mar 
oceano  Indico  &  com  ho  Malabar ,  &  do  norte  cõ  ho  rey- 
no de  Decani  ou  de  Daquê  como  lhe  agora  chamamos, 
&  do  sul  com  ho  reyno  Dória  he  repartido  em  cinco  pro- 
uincias.  A  primeyra  se  chama  Talinate:  &  começa  da 
fortaleza  deCintacora,  de  que  atras  faley,  per  onde 
comarca  com  ho  reyno  de  Daquem  :  &  daqui  se  estêde 
ao  logo  do  mar  per  espaço  de  cincoêta  legoas ,  pouco 
mais  ou  menos  ate  hu  lugar  chamado  Ancolâ  em  que 
ha  estes  lugares,  s.  Manjauarrão  ,  Bracelor ,  Mangalor, 
Vdebarrão  ,  Caramale,  Bacanor ,  Barrauerrào,  Batica- 
lâ,  Honor,  &  JYlergeu  que  sam  lodos  muyfo  grandes  & 
bos  portos.  A  segúda  se  chama  Teàrragei  &  he  no  ser- 
tão, &  tambê  comarca  co  ho  reyno  de  Daquê.  A  ter- 
ceyra  se  chama  Canarâ ,  também  no  sertão.  A  quarta 
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Choramandei :  &  estendese  ao  logo  do  mar  da  ftffl   do 

reyno  deCoulão  ate  níía  serra  que  ha  nome  Vdigirmele, 
q  aparta  este  reyno  de  Narsinga  do  reyno  Durià:  & 
tem  por  esta  banda  perlo  de  cê  legoas  de  costa,  a  quin- 
ta he  no  sertão  &  chamase  Telengue.  Cada  hua  destas 
prouícias  he  muy  abastada  darroz ,  carnes ,  pescados  , 
&  fruilas,  &  muitas  caças  de  mote,  &  de  ribeyra.  E 
muyto  viçosa  de  ortas  &  outros  aruoredos ,  &  de  fontes, 
&  rios:  k.  em  muytos  deles  ha  ouro  &  pedraria.  E  na 
prouincia  de  Canarâ  ha  hua  grade  pedreira  de  diamàes 
de  muyto  preço,  na  qual  se  acha  muytos  ja  laurados  , 
&  sã  peqnos ,  &  chamase  de  roca  velha:  &  ê  todas  ha 
muytas  cidades  &  lugares,  os  do  longo  do  mar  pouoa- 
dos  de  mouros,  &  os  do  sertão  de  gêtios ,  sam  deles 
baços  &  deles  pretos,  tem  muytas  &  muy  diuersas  ido- 
latrias &  crem  muyto  em  feitiços  &  agoyros.  Crem  prin- 
cipalmente em  hu  deos,  que  confessam  ser  senhor  de  to- 
das as  cousas,  &  despois  nos  diabos:  &  crem  que  lhes 
podem  fazer  mal,  &  por  isso  lhes  fazem  muyla  honrra : 
&  fazem  lhe  casas  dedicadas  aos  diabos, 'a  que  chama 
pagodes,  de  q  ha  muytos  por  todo  este  reyno  Sc  muy 
sumptuosos  &  de  grades  rendas:  nos  quaes  em  hus  es- 
tão homês  religiosos  segundo  sua  seyta  que  se  chamão 
br3menes  ,  e  outros  molheres  solteyras  de  partido,  que 
ganhão  por  seu  corpo  pêra  ho  pagode,  &  crião  ali  muy- 
tas meninas  pêra  ganharem  coelas  despois  que  sam  de 
idade.  Ha  também  outros  homês  que  tem  por  sanctos, 
que  se  chamão  Baneanes,  que  trazem  ao  pescc  ço  hua 
pedra  tamanha  como  hú  ouo  metidas  certas  linhas  por 
ela,  &  dizê  q  aquele  he  ho  seu  deos.  Esles  sam  de  to- 
dos muy  acatados  por  reuerêcia  da  pedra  que  trazem,  a 
que  chamão  tambarane:  Sc  não  comem  carne  nem  pes- 
cado ,  &  andão  seguros  por  todos  os  reyncs  :  &  passam 
dhús  aos  outros  muytas  mercadorias  &  dinheyro  de  mer- 
cadores ,  por  lhe  não  ser  roubado  :  casam  hua  sô  vez  na 
vida,  &  quando  morrem  enterrãnos  &  as  molheres  se 
enterrão  coeles  viuas.  Fazem  (odes  muyto  grades  festas 

g  2 
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a  estes  pagodes  que  digo,  a  que  vão  em  romarias  de 
inuyto  Jonge:   tem   jejuú   certo   tempo   doanno,    como 
nos   a   quaresma.   Tem    domingo   que   he  a  sesta  feira: 
crê  que  ha  outra  vida  despois  desta,  &  que  os  bõs  tem 
gloria  &  os  mãos  pena:  mas  na  pêra  sempre,  geralmen- 
te se  queymão  quando  morrem  ,  &  enterràlhe  a  cinza. 
Os  ricos  casam  com  quantas  molheres  podem  mater,  & 
os    pobres   com    húa   só:   as  molheres  se  queymão  viuas 
despois  da  morte  dos  maridos  algús  dias  ,  nos  quaes  fa- 
zem   grandes  conuites  a  parentes  6c  amigos  ,  &  dão  sua 
fazenda   a  seus  herdeiros,  ou   a  outrem  se  os  não  tem: 
£c   despois  vào  encima   dhu   caualo  branco    per   todo  ho 
Jugar  onde  morão  com  trombetas,  &  muytos  cantares, 
&  muytos  jogos:   &  diante  chocarreyros  que  vão  louuã- 
do  a  honrra  que  aquela  molher  faz  a  seu  marido:  &isto 
faz   três   dias  com   grade  festa.   E  ao  terceyro  se  veste 
dos  melhores  panos  q  tem  &  das  melhores  joyas,  &  des- 
pois de  andarem  pelo  lugar,  vãse  ao  lugar  onde  ho  ma- 
rido foy  queymado:   &  hi  está  feita  hua  coua ,   na  qual 
está  ardendo  muyta  lenha:  &  junto   coesta   coua  esta 
feito   hu    cadafalso   de    três  degraos  ,  no  qual  se  deceru 
estas  molheres.  E  estando  ao  derrador  toda  aquela  gen- 
te  que   vem   coela ,  diz   as    molheres  q  se  lembrem   de 
quanto  deuem    a  seus   maridos,   pêra   Jhe   darê   aquela 
honrra:  porque   a  fama  dela  duiaua  pêra  sempre,  &  a 
dor   que   elas  podião  receber  passaua  em  hu  momento  : 
&  despindose  lanção  suas  joyas  &  panos  a  quê  querem, 
&  ficado  nuas  dão  três  voltas  ao  redor  do  cadafalso  cho- 
rando com   as   mãos  aleuantadas  ,  &   na  derradeyra  lhe 
dã  hu  cântaro  cheo  de  manteiga,  &  posto  na  cabeça  o- 
Iha  pêra  ho  sol ,  encomendãdose  a  seus  Ídolos  :  &  viran- 
dose  pêra  ho  fogo  laça  nele  ho  cântaro,  &  despois  a  si. 
E  em  se  lançando  seus  parentes  q  esta  ao  redor  do  fo- 
go  lanção   nele  muyto  azeite  &  manteiga,   pêra  que  a- 
crecentê  a  fortaleza  do  fogo  que  logo  as  faz  ê  cinza:  & 
as  que  não  podem  fazer  esta  cirimonia  por  serem  pobres 
queimanse  logo  com  os  maridos,  &  as  que  não  se  que- 
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rem  queymar  ficào  deshonrradas  ,  como  que  fizessem  a- 
duiterio,  porq  ninguém  as  obriga  a  queymarense  senão 
suas  honrras.  A  gele  deste  reyno  he  toda  bem  desposta 
&  fermosa,  principalmente  as  molheres,  &  iralãose  muy- 
to  bem  em  seu  comer  &,  vestir,  costumão  muyto  andar 
damores  ,  &  fazêse  muytos  desafios  por  amor  de  molhe- 
res, em  que  muytos  perdem  as  vidas:  &  os  que  se  de- 
safiào  pedem  campo  a  el  rey  ,  o  qual  lho  da,  &l  assi  pa- 
drinhos: &  se  sam  homens  de  preço  vay  ver  ho  desafio, 
o  qual  faze  a  pê  em  húa  praça  cercada  de  grades,  õde 
êtrã  nus  &  ecachados  cõ  húas  toueas  ,  suas  armas  sam 
espadas  &  escudos,  Sc  nas  cintas  adagas,  &  tem  padri- 
nhos &  juizes  que  julgào  a  batalha  ,  &,  sam  os  desafios 
atreles  tã  custumados  •  &  folga  el  rey  talo  coeles  que  a 
hu  que  sabe  que  he  valente  caualeyro  mandalhe  por  no 
braço  dereyto  húa  cadea  de  ouro  por  ser  mais  valente 
que  todos,  &  este  fica  obrigado  a  defendela  por  armas 
a  quem  quer  que  lha  pedir  se  não  perdea ,  &  quê  ho 
quer  desafiar  diz  a  el  rey  que  ho  agraua,  porque  deu  a 
cadea  a  aquele  que  Dão  he  tão  bõ  caualeyro  como  ele : 
ao  que  el  rey  diz  que  se  aqle  que  a  traz  lha  quiser  dar 
que  ele  lha  da  :  &  se  não  que  se  mate  coele ,  &  sobris- 
to  entrão  ambos  no  campo,  &  se  o  que  pede  a  cadea 
mata  o  q  a  traz  dalha  el  rey  &  mais  as  suas  armas  ,  &, 
se  o  que  a  tem  vence  fica  cõ  mais  honrra  :  &  estes  de- 
safios tem  lambem  os  ofliciaes  hus  cõ  outros  sobre  quê 
sabe  melhor  seu  officio,  &,  assi  outras  pessoas  sobre 
qualqr  manha  das  que  os  homês  sabe,  porq  também  ao 
que  sabe  melhor  traz  a  mesma  cadea,  que  se  chama 
berid  ,  ate  que  venha  quem  lhe  leue  auanlajê:  costu- 
mase  também  neste  reyno  q  se  algúa  molher  moça  de- 
seja de  casar  com  algú  homem  q  não  pode  auer  por  ma- 
rido encomendase  a  algú  pagode  de  q  hedeuota,  & 
prometelhe  de  lhe  fazer  hu  grade  sacrifício  de  seu  cor- 
po se  casar  com  quem  deseja:  &  se  casa  antes  que  te- 
nha copula  ajuntase  em  sua  casa  muyta  gête  dôde  a  le- 
ilão em  hú  pao  alto  metido  em  húa  carreta  q  leuão  dous 
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boys,  &  ella  vay  dependurada  pelos  lombos  em  dous  gan- 
chos de  ferro  q  a  possam  ter  que  vão  metidos  neste  pao, 
&  leua  na  mão  ezquerda  hú  escudo  ,  Sc  cõ  a  outra  tiran- 
do laranjas  &  limões  que  leua  em  híí  saquitel  aos  que 
\ão  coela,  &  catando,  que  parece  que  não  sente  bo  san- 
gue que  lhe  vay  correndo  das  feridas  dos  ganchos  ,  & 
a  porta  do  pagode  a  decê  Sc  lha  offrece ,  &  ali  he  logo 
curada,  &  despois  a  tornão  a  seu  marido  com  muyta 
honrra :  ha  também  alguas  molheres  q  costuma  de  oífe- 
recer  a  virgindade  de  suas  filhas  a  híí  pngode  que  he 
deputado  para  lhas  offerecerê :  Sc  como  estas  moças  sam 
de  idade  de  dez  annos,  leuanlhas  muy  honrradamente 
como  q  as  vão  casar,  Sc  â  porta  do  pagode  a  q  as  oífe- 
recê  está  híí  padrão  de  pedra  quadrado  de  altura  de  hua 
braça  cercado  de  grades  em  que  ha  muytos  candieyros 
que  acendem  de  noyte,  &  neste  padrão  eslaa  metido 
hu  pao  agudo  em  que  aqlas  moças  perdem  sua  virgin- 
dade despois  de  suas  mãys  Sc  outras  molheres  fazerê 
muy  tas  cerimonias,  &  ê  quãto  isto  dura  estão  as  gra- 
des cubertas  com  hú  pano  porq  não  possam  ser  vistas. 
A  mor  cidade  deste  reyno,  Sc  a  principal  se  chama  Bis- 
negar  q  esta  na  prouicia  de  Canara ,  sessenta  legoas  da 
costa  do  mar,  assentada  em  terra  chaã  cercada  de  duas 
partes  douteyros  em  que  ha  grandes  rochas,  Sc  fica  a 
cidade  como  ê  vale  por  onde  corre  híí  grade  rio  que 
cerca  parte  dela,  he  toda  cercada  de  muro  forte,  &  te- 
rá hua  boa  legoa  de  cerco,  he  bê  arruada,  &  te  muy- 
tas  praças,  &,  muyto  boas  casas  de  pedra  Sc  outras  pa- 
lhaças, &  muyto  grandes,  Sc  muy  fermosos  pagodes: 
ha  nela  tanta  gête  q  não  cabe  pelas  ruas,  ha  muytos 
mercadores  getios,  &  algus  mouros  q  tê  muy  grosso 
trato:  porq  todos  os  mercadores  do  mundo  pode  ali  vir 
seguramente  cõprar  Sc  vêder,  ha  nela  toda  a  pedraria 
em  môr  abastãça  q  em  outra  cidade  algtia,  &  aljôfar, 
perlas,  &  coral  laurado  q  vai  muyto  por  toda  Narsinga, 
ha  muyto  ouro  amoedado  em  hua  moeda  q  se  chama 
pardao  douro  que  vai  cada  híí  trezentos  Sc  sesenta  rs ,  & 
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assi  em  riHyos  pardaos ,  ha  muyta  especiaria,  droga 
noz ,  &  maça  ,  muylos  panos  de  cores  de  laà  baixos ,  & 
algíias  graàs  ,  muylos  veludos,  cetins,  lafetas  veludos 
de  ivleca,  chamalotes  ,  grande  soma  de  cânfora  de  bor- 
neo,  daçafrào  de  verdete  dazul ,  muytas  agoas  estila- 
das cheirosas,  muytas  conseruas  daçucar  ,  muyto  açú- 
car retínado,  &  muytas  outras  mercadorias  que  leuao 
dos  portos  de  mar  deste  reyno  &  não  passam  coelas  se 
não  se  leuão  caualos  Dormuz  da  Pérsia  &  Darabia  q  vào 
descarregar  neles,  que  vào  seguros  de  ladiões  ,  &  fran- 
cos de  pagar  dereylos  e  mu)  los  lugares  por  onde  pas- 
sam ,  q  se  pagasse  estes  dereytos  sam  tantos  q  nào  ga- 
nhariào  nada,  ou  lã  pouco  que  passaria  ho  gasto  pelo 
ganho,  &esta  liberdade  da  el  rcy  deNarsinga  aos  mer- 
cadores q  leuã  caualus  porq  lhe  leuê  muylos,  &  nã  ao 
Hidalcão  nem  a  outros  seiiores  do  reyno  de  Daquem  co 
que  ele  le  guerra  porque  nào  os  têdo  leue  ele  ho  melhor 
deles,  &  assi  lhe  và  cadano  dous  &  três  mil  caualos: 
nesta  cidade  esta  el  rey  de  Narsinga  quando  nào  anda 
na  guerra  ,  &te  nela  hús  muyto  grandes  &  niuy  sunluo- 
sos  paços,  assi  de  casas,  como  pátios,  jardis,  &  Ian- 
ques, em  q  ha  muyto  pescado:  el  rey  he  gentio  &  ser- 
uesse  cõ  muy  grade  estado,  &.  viue  mais  polidamele  ê 
seu  comer  &  vestir  q  os  reys  do  Malabar,  quado  esta 
dassento  sae  fora  dos  paços  muy  poucas  vezes ,  cõtinua- 
inele  te  goarda  de  muyta  gête  ,  Sc  muylos  porteyros  , 
&  falanlhe  com  difliculdade  ale  os  grades  senhores  :  es- 
tes reys  não  casam  ,  mas  le  trezentas  mancebas  &  mais, 
porq  se  deleilão  muyto  na  luxuria,  &  sam  todas  filhas 
de  grandes  senhores  do  reyno,  &  estão  no  paço  aos  me- 
ses ,  &  ho  outro  tempo  estão  em  casa  dos  pays ,  &  quan- 
do eslão  no  paço  lauàse  cada  tarde  nos  tanques  q  ha 
dentro,  &  el  rey  as  ve  lauar,  &  a  q  lhe  melhor  parece 
na  agoa  lançalhe  híia  joya  em  sinal  que  ha  de  jazer  coe- 
]e  aqla  noyle.  Estes  reys  quando  morre  quey manos  em 
fugueiras  de  sandolos  daguila  ,  Sc  doutros  paos  inuylo 
cheirosos,  &  queymãse  coeles  todas  estas  molheres,  & 
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qualos  pri  liados  te,  &  todos  os  ofticiaes  de  sua  casa:  & 
assi  queymã  muyta  moeda  douro  credo  q  tudo  aquilo 
vay  coele  ao  outro  mundo,  &  q  tem  lâ  necessidade  dele, 
fazê  estes  reys  goardar  a  justiça  muy  inteiramente  aos 
eslranjeiros ,  principalmente  aos  mercadores,  &  cõ  seus 
vassalos  não  goardào  nhúa  &  sam  muy  tiranos,  trazê 
muyto  grande  corle  de  muy  tos  fidalgos,  &  de  muy  to 
grades  senhores  q  tem  mais  terra  que  algús  reys  em  Eu- 
ropa :  &  estes  lê  por  sobre  nome  raos  q  antreies  be  co- 
mo dõ  ê  espanha ,  estes  tem  lambe  grades  &  fermosas 
casas  de  pedra  &  cal  na  cidade  de  Bisnegar,  &  andam 
pela  cidade  em  andores,  &  trazem  trezentos  de  caualo, 
&  menos  &  mais  segundo  tem  a  renda,  &  quando  vão 
falar  a  el  rey  que  estão  coele  os  de  caualo,  acompanhão 
os  seus  andores  à  porta  do  paço.  E  ha  destes  senhores 
algíis  que  tem  de  renda  hú  conto  douro,  &  toda  lhes  el 
rey  da,  &  por  isso  lhe  são  muyto  sogeitos.  E  se  fazem 
algú  erro  q  não  mereça  morte ,  màdaos  el  rey  açoutar 
secretamente  110  paço  estando  ele  presente:  &  despois 
lhe  mãda  dar  bua  cabaya  rica  de  sua  guardaroupa,  & 
mãdalhe  que  se  vâ  pêra  casa.  E  despois  que  estes  se- 
nhores tem  feyto  tesouro,  se  el  rey  ho  sabe  assacalhe 
algíia  cousa  por  onde  lio  mande  malar:  mas  primeiro 
lhe  ha  de  mãdar  matar  os  filhos,  &  despois  dele  a  todos 
os  parentes  ate  ho  quarto  grão,  porque  não  fique  que 
vingue  sua  morte,  &  recolhe  pêra  si  toda  a  riqza  do 
morto  ,  &  da  as  terras  que  ho  morto  tinha  a  outro  fidal- 
go. E  desta  maneira  a  fora  estes  reys  lerem  a  mór  ren- 
da que  nenhíi  rey  da  índia ,  ajuntão  grandíssimos  te- 
souros :  &  cada  rey  ha  de  fazer  seu  tesouro ,  &  não  ha 
de  bolir  com  o  que  fez  seu  antecessor:  &  isto  tem  por 
grande  gloria.  E  com  isto  he  ho  tesouro  que  esta  em 
Bisnegar  ho  mayor  que  se  sahe  em  todo  ho  mundo,  assi 
douro  amoedado  sem  entrar  nenhúa  de  prata:  &  riquís- 
simas joyas  douro  &  pedraria  :  &  lanla  soma  de  pedra- 
ria solta  que  se  mede  aos  alqires.  E  ha  aqui  diamães  & 
outras  pedras  Ião  finas  que  não  tem  preço.  E  estado  eu 
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na  índia  ouui  dizer  a  mouros  mercadores  que  em  hú  as- 
sento de  pazes  que  enlào  fizera  el  rey  de  Narsinga  cõ 
ho  Hidalcão  lhe  dera  hú  diamào  por  laurar ,  ho  qual  pe- 
saua  duzentos  mangelins,  que  antreles  sam  como  antre 
nos  os  quilates,  se  não  que  hú  mangelim  he  mais  a  me- 
tade  q  hú  quilate:   &  que  ho  lapidairo  que  ho  lauraua 
dizia  que  ho  seu  preço  era  dinheiro  q  chegasse  ao  ceo. 
E  ho  Hidalcão  ho  estimou  lato  que  deu  ao  que  holaurou 
húa  aldeã  que  rendia  duzentos  cruzados.   E  em  auerem 
esta  pedraria  põe  estes  reys  grande  diligencia ,  dando 
grades  penas  a  quê  vende  pedras  de  certo  preço  pêra 
cima  se  não  a  eles  ,  ou   a  quê  a  compra.   E  assi  como 
estes  reys  ajuntào  grades  tesouros,  assi  fazem  grandes 
esmolas  aos  seus  pagodes ,  &  a  bramenes  q  estão  neles 
que  sam  os  seus  sacerdotes.  E  ho  antecessor  daqle  que 
reynaua  neste  têpo  em  húa  doêça  promeleo  de  se  pesar 
a  ouro  em  hú  pagode  ,  &  assi  ho  fez :  &  acabado  de  pe- 
sar deu  os  vestidos  que  trazia,  (que  erão  muyto  ricos) 
ao   bramene  do   pagode,  &  logo  lhos  fez  vestir,  &  em 
os  acabando  de  vestir  cayo  ho  bramene  morto,  &  os  fei- 
ticeiros fizerão  crer  a  el  rey  q  ouuera  de  morrer  da  doen- 
ça passada ,  &  por  aquela  grande  esmola  que  fizera  ao 
pagode,  matara   ho  bramene   em   seu  lugar:  &  ele  ho 
creo,   porque  crê  todos  muyto  em   feytiços:   &  nenhúa 
cousa  fazê  sem  conselho  de  feiticeiros,  &  crê  tãto  em 
agoyros  q  se  el  rey  estaa  pêra  partir  cõ  hú  grade  exer- 
cito ,  &  em  abalando  voa  por  cima  húa  gralha  ,  ou  outra 
aue  ê  que  tê  agoyro ,  cessa  logo  sua  partida  ate  tomar 
ho  parecer  dos  feyticeyros.  Estes  reys  lê  sempre  guerra 
cõ  reys  seus  vezinhos  ,  pelo   qual   tem   continuamente 
grande  multidão  de  gele  assi  de  pee,  como  de  caualo  a 
q  pagão  soldo.  E  em  seu  rey  no  ninguê  tem  caualos  nê 
os  pode  cõprar  se  não  eles ,  <Sc  tem  cem  mil  caualos ,  & 
quatro  mil  alifanles,  &  todos  mantê  â  sua  custa:  &  de 
sua  mão  os  entrega  aos  capitães  q  tê  ,  &  eles  os  repar- 
te poios  lascarins  de  suas  capitanias,  q  assi  charaão  sol- 
dados :  os  quaes  lascarins  sam  recebidos  em  soldo  com 
tomo  ii.  *  h 
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grade  exame,  porq  se  sam  eslranjeiros  despense  ê  hua 
casa  perante  quatro  escriuães,  os  quaes  escreuê  quàtos 
sinaes  tê  no  corpo,  &  sua  cor,  &  idade,  &  ho  seu  no- 
me, &  de  sua  terra,  &  de  que  nação  fie,  &  de  que 
ley  &  despois  ho  assenta  em  soldo  de  três,  quatro,  ate 
quinze  pardaos  douro  q  vai  cada  hú  trezêtos  &  sessenta 
rs :  &  assentado  em  soldo  fica  obrigado  a  não  poder  sair 
do  reyno  sem  licença  dei  rey ,  a  qual  ele  da  poucas  ve- 
zes:  &  a  fora  seu  soldo  lhe  dào  hú  caualo,  &  hú  moço 
pêra  ho  seruir  ,  &  hua  escraua  pêra  lhe  fazer  de  comer: 
&  pêra  ho  caualo  mãda  cada  dia  por  de  comer  a  cozi- 
nha dei  rey,  a  qual  ha  cõtinuamête  ,  ou  em  Bisnegar, 
vn  no  arrayal  se  el  rey  anda  no  campo,  ou  em  outra 
parte  posto  que  el  rey  laa  nào  ande  ,  &  nelas  se  faz  de 
comer  pêra  os  caualos  ,  &  alifantes  ,  de  grãos  ,  arroz  & 
outros  ligumes  cozidos  com  jagra ,  q  he  açúcar  de  pal- 
meyras,  porq  não  ha  naquela  terra  ceuada,  &  aos  sol- 
dados, ê  cujo  poder  medrão  os  caualos  que  lhe  dão,  to- 
manlhos  &  dão  lhe  outros  milhores  ,  &  pelo  cõtrairo  se 
desmedrão:  &  se  estes  lascaris  ho  fazê  bem  na  guerra 
acrecentãlhe  ho  soldo,  &  se  despois  ho  fazem  melhor 
danlhe  capitania  de  gente,  &  assi  vão  acrecentando  os 
bõs  caualevros  q  vê  a  ser  grades  capitães  ,  &  assi  tem 
cê  mi!  homês  de  caualo,  os  quaes  andào  armados  de 
Jaudeis  acolchoados  dalgodã  muyto  grosso,  &,  ceruilhei- 
ras ,  &.  de  c°yros  de  bufaros,  &  deles  sã  as  outras  ar- 
mas, &  tê  tâtas  peças  como  os  nossos  arneses,  pelejão 
com  agomias,  lanças,  &  zagunchos  :  os  piaês  sara  sem 
conto,  porque  logo  se  ajuntão  em  híi  exercito  hú  coto, 
dous  cotos  de  homês  por  ser  a  terra  muyto  pouoada ,  & 
estes  na  tê  mais  armas  defensiuas  q  escudos,  soomente 
os  frecheiros  que  os  não  trazem  ,  &  por  isso  morre  muy- 
tos  nas  batalhas,  nas  quaes  êtrão  também  muytos  ali- 
fantes armados  cõ  cubertas  de  coyros  de  bufaros,  ou 
datas  as  quaes  os  cobre  ate  os  pes  &  todas  muyto  pin- 
tadas, &  assi  leuã  testeiras  dos  mesmos  coyros,  &  cu- 
bertas. as  trombas  de  nuas  argolas  largas  de  cobre  ou  a- 
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rarae,  &  nos  dentes  atadas  duas  espadas  largas,  Sc  a- 
gudas  de  cada  parte  níia,  pêra  q  rompendo  pelos  imi- 
gos  os  mate:  sobrestes  alifàtes  vão  postos  hús  castelos 
de  madeira  em  que  cabe  ate  oylo  homês  que  dali  peie- 
jão  com  frechas,  &  vão  os  castelos  apertados  com  híias 
cilhas  ,  tãto  que  nào  pode  cair  por  mais  que  os  alifàtes 
corrào ,  &  he  muyto  fermosa  cousa  hu  exercito  coestes 
alifantes,  &  com  tan(a  genle.  Quãdo  estes  reys  hão  dir 
a  fazer  guerra  em  pessoa  sae  primeyro  hu  dia  ao  campo 
sobre  hCi  alifante  aeõpanhado  de  muyta  gête  de  pê  &de 
caualo,  &  com  seus  alifantes  acubertados  de  sedas  &  de 
borcados  ,  &  lâ  caualga  e  hu  caualo,  &  tira  hua  frecha 
pêra  a  parte  a  q  quer  ir  faz^r  guerra,  &  logo  diz  dali 
aquãtos  dias  a  de  partir  &  assenta  seu  arrayal  onde  esta 
ate  se  acabar  ho  prazo  que  põe:  neste  tempo  mada  des- 
pejar a  cidade  de  quâta  gente  ha  nela,  saluo  daquela 
que  he  ordenada  pêra  a  goardar  que  rica  nos  seus  pa- 
ços,  &  assi  nas  casas  dos  senhores,  porq  as  da  gête 
comú  que  sã  palhaças  sarn  todas  queymadas  despois  de 
despejada  a  gente :  &  porque  assi  as  queymão  de  cada 
vez  q  el  reyr  vay  a  guerra  as  não  fazê  de  telha  &  a  cau- 
sa porque  as  el  rey  mâda  queymar  he  porq  quer  que  to- 
dos vão  coele  a  guerra  com  suas  molheres  &  filhos ,  cre- 
do q  coestes  penhores  que  te  no  arrayal  porq  os  não 
percão  não  fugirão  aos  ímigos  :  costumao  estes  reys  de 
trazer  em  seus  arrayaes  ate  quatro  mil  molheres  soltei- 
ras de  partido,  a  que  pagão  soldo  primeyro  q  a  nhua 
outra  gête,  &  dizê  q  coelas  fazê  mais  guerra  que  cõ 
seys  tantos  homês ,  porque  por  sua  causa  pelejão  os  ho- 
mes com  mais  esforço,  &que  os  caualeyros  roãcebos  se 
chega  mais  onde  ha  molheres  que  onde  as  nã  ha:  &an- 
trestas  ãdão  molheres  muyto  ricas  de  dinheiro,  &  de 
joyas  de  pedraria,  &  cada  híia  traz  eosigo  muytas  mo- 
ças fermosas ,  &,  como  anoylece  vanse  as  estancias  dos 
caualeyros  mancebos  ,  &  tanjem  ,  cata,  Sc  d  an  cão  ao  seu 
costume  que  ho  sabe  muy  bem  fazer,  &  dãlhe  por  isso 
muyto  dinheiro,  &  assi  por  lhe  deixarem  aquela  noyte 
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a  moça  que  lhe  mais  contenta,  &  desta  raaneyra  tê  sê- 
pre  estes  reys  muytos  Jascaris  estrãjeiros.  E  sabendo  ho 
rey  que  reynaua  a  este  tempo  as  grandes  façanhas  que 
os  nossos  tinhão  feitas  na  cõquisla  da  índia  cõ  quanto 
era  tào  poderoso,  &  não  tinha  necessidade  dos  nossos, 
nem  eJes  Jhe  podião  fazer  nojo  se  não  naqueles  portos 
de  mar  que  tinha  ,  desejou  de  ter  paz  &  amizade  cõ  el 
rey  de  Portugal  sobre  que  mãdou  ho  embaixador  que 
dissera  ao  visorey  qstaua  ê  Cananor. 

GAPITOLO     XVII. 

Da  embaixada  que  foy  dada  ao  Visorey  da  parte  dei  rey 
de  Narsinya ,  éy  de  conto  ho  Visorey  concertou  com  el 
rey  de  Cananor  que  fizesse  fortaleza  em  sua  cidade:  §* 
começada  o  uisorey  se  par  tio  pêra  Cochim, 


.o  qual  chegado  ho  visorey  ao  porto  lhe  foy  falar  ao 
outro  dia  a  sua  nao,  onde  ho  estaua  esperando  assenta- 
do em  hu  estrado  real  q  estaua  armado  na  tolda  q  esta- 
ua toldada  &  embandeirada,  &  assi  toda  a  frota:  ho 
visorey  tinha  vestida  híia  opa  de  borcado  sobre  hu  pelote 
de  cetim  &  hu  rico  colar  dobros  &  hú  pajé  lhe  tinha  hú 
esíoq  rico,  &  acompanhauãno  seu  filho  com  todos  os 
li  d  algos  capitães  &  caualeyros  que  hiã  ua  armada,  to- 
dos vestidos  de  festa.  E  chegando  ho  embaixador  abor- 
do desparou  toda  a  artelharia,  de  cujo  estrõdo  ele  &  os 
seus  se  espãtarão  muyto,  &  quando  entrou  na  nao  to- 
carão as  trombetas  &  atabales :  ho  visorey  se  leuãtou  ao 
receber  fora  do  estrado,  &  ho  foz  assentar  em  outra  ca- 
deira como  a  sua:  &  assentado  lhe  deu  a  embaixada, 
cuja  cõcrusam  foy,  q  el  rey  deNarsinga  cria  q  a  nossa 
fè  era  verdadeira  ,  pelo  q  os  nossos  tinhão  feito  contra 
tamanho  poder  como  era  ho  dei  rey  deCalicut,  &  dou- 
tros reys  a  que  tinhão  desbaratado  ,  &  isto  que  sabia 
lhe  fizera  desejar  de  ser  amigo  dei  rey  de  Portugal ,  a 
quem  de  boa  vontade  ajudaria  cõ  inuytas  nãos  &  em 
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seus  portos  lhe  consentiria  fazer  fortalezas  tirado  ho  de 
Baticalâ,  porq  ho  tinha  arrendado,  &  pêra  as  fortale- 
zas se  se  ouiussern  de  fazer  daria  todo  ho  necessário, 
&  que  pêra  fitais  firmeza  de  sua  amizade  lhe  ofreciahúa 
hirmaã  que  tinha  pêra  casar  cõ  ho  principe  seu  filho, 
no  q  receberia  muyto  contentamento,  &  acabada  de  dar 
a  embaxada  lhe  deu  húa  carta  pêra  el  rey  de  Portugal 
em  que  se  continha  toda  a  embaxada :  &,  mais  lhe  deu 
pêra  mandar  ao  principe  hús  colares  douro  &  pedraria 
muyto  ricos ,  &  aneys  &  panos  de  muyto  preço.  E  des- 
pachado logo  do  visorey  pêra  se  ir  peraNarsinga  quan- 
do quisesse  se  tornou  pêra  terra ,  onde  ao  outro  dia  de- 
sembarcou ho  visorey  pêra  falar  com  el  rey  deCananor 
que  ho  estaua  esperando  em  bua  tenda  muyto  rica  ,  de 
panos  de  seda  &  douro,  armada  em  hú  palmar  quasi 
pegada  cõ  ho  mar  :  &dele  ate  ela  estaua  feyta  húa  pon- 
te de  cõprimêto  de  dez  palmos,  cuberta  &  toldada  de 
panos  de  seda.  Leuaua  ho  visorey  diãte  suas  trõbetas, 
&  detrás  delas  sua  goarda  vestida  de  libré:  &  a  posela 
seus  porteiros  de  maça ,  cõ  maças  de  prata  douradas ,  & 
logo  ho  visorey ,  &  diante  dele  hú  pajé  que  lhe  leuaua 
hú  estoque.  AcÕpanhauàno  todos  esses  fidalgos  &  capi- 
tães da  frota  ,.  &  hia  cõ  grade  estado  de  que  os  malaba- 
res estauão  espantados :  &  chegando  â  tenda  foy  rece- 
bido dei  rey  cõ  muyto  grande  cortesia..  E  assentado  deu- 
3he  ho  visorey  hú  cofre  em  que  hiâo  peças  muy  ricas 
do  despojo  de  Mombaça :  com  que  el  rey  mostrou  q  fol- 
gaua  muyto.  E  a  pos  este  presente  lhe  disse  que  dese- 
jando el  rey  seu  senhor  de  assentar  por  bê  trato  &  ami- 
zade cõ  os  reys  do  Malabar,  principalmente  com  elrey 
de  Calicut,  de  que  tinha  mais  noticia,  nào  quisera  ate 
entã  mostrar  seu  poder,  nê  vsar  de  rigor:  mas  ja  que 
estaua  desenganado  da  contumácia  dei  rey  de  Calecut- 
em  querer  antes  a  amizade  dos  mouros  de  JMeca  que  a 
sua,  determinaua  de  lhe  fazer  conhecer  quanto  perdia 
nisso :  &  defêder  cõ  todas  suas  forças  que  nê  as  nãos 
de  Calicut  leuassem  especiaria  ao  estreito  nê  as  nãos  do 
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estreito  trouuessem  â  índia  as  mercadorias  que  traziao, 
por  na  abaterê  as  suas  que  erão  taes  como  as  q  traziao 
os  mouros  de  Meca,  &  todas  ele  auia  de  mandar  em 
tãta  abastãça  q  as  dos  mouros  se  não  achassem  menos : 
as  quaes  queria  ter  em  Cananor  &  em  Cochirn  pêra  ê- 
nobrecer  estas  duas  cidades  &  enriquecer  seus  reys :  & 
os  defender  de  seus  imigos,  em  pago  de  receberê  por  be 
sua  amizade,  &  do  bõ  gasalhado  que  fizerão  a  seus  vas- 
salos,  q  ja  deuião  de  ter  bê  sabido  q  não  erão  ladrões, 
nem  hião  a  conquistar  a  terra  como  el  rey  de  Calicut 
cria ,  mas  q  hiã  assètar  trato  &  amizade  como  homês 
paciticos.  E  pêra  se  poder  tudo  isto  fazer  milhor  &  cõ 
mais  possança  &  autoridade  ho  mandara  el  rey  seu  se- 
nhor ê  seu  lugar  pêra  estar  na  índia  em  quãto  fosse  seu 
ser u iço:  &  lhe  encomendara  muyto  que  de  sua  parte 
pedisse  a  el  rey  de  Cananor  que  pêra  segurança  de  seus 
vassalos  &  de  suas  mercadorias  lhe  deixasse  ali  fazer  hua 
fortaleza,  por  quanto  os  mouros  erão  muyto  poderosos: 
&  ja  vira  em  quão  pouco  esteuera  de  lhe  matar  ho  seu 
feytor,  &  os  questauão  cõ  elle  &  roubarlhe  a  feytoria , 
&  q  considerasse  ele  bê  quã  proueitosa  lhe  seria  ali  a 
fortaleza  ,  porq  os  seus  teria  força  pêra  lhe  defender  sua 
íerra :  &  ho  trato  de  suas  mercadorias  lha  ennobreceria 
&  faria  rica.  E  pois  lhe  dali  resultauão  tantos  proueitos 
q  as  mercadorias  dei  rey  seu  senhor ,  nê  dos  seus  que 
se  ali  vedessem  lhe  não  auião  de  pagar  nenhus  dereylos 
nem  das  que  comprassem.  O  que  el  rey  concedeo  de  boa 
votade ,  mostrando  muyto  prazer  com  ho  trato  q  el  rey 
de  Portuga!  queria  ter  em  sua  terra  :  porque  como  ele 
nenhúa  cousa  estimaua  tanto  corno  seu  proueylo  conhe- 
ceo  bem  camanho  este  era  pêra  ho  crecimento  de  suas 
rendas.  Porque  posto  que  el  rey  de  Portugal  &  os  seus 
ao  vender  nem  ao  comprar  lhe  não  pagassem  nenhus 
dereytos  fazia  cota  que  os  mercadores  da  terra  pagarião 
tudo  por  inteyro,  &  que  daquele  trato  se  ennobreceria 
muyto  sua  cidade:  &  que  cõ  a  nossa  fortaleza  sugigaria 
melhor  os  mouros.  Deste  assento  forão  feylas  duas  escri- 
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turas  assinadas  polo  viso  rey  &  por  el  rey  ,  hua  ficou  a 
hú  Sc  outra  a  outro.  Islo  acabado  ho  viso  rey  se  tornou 
pêra  sua  nao  ,  &  ao  despedir  el  rey  lhe  deu  certos  aneys 
de  rubis  do  muyto  preço ,  Sc  a  dom  Lourenço,  Sc  aos 
capitães.  E  deste  assento  que  ho  viso  rey  tomou  cõ  el 
rey  de  fazer  a  fortaleza  pesou  muyto  aos  mouros,  assi 
por  serem  imigos  dos  Christãos ,  como  porque  \iào  que 
de  cadauez  se  faziào  mais  poderosos  na  Índia  ,  Sc  que 
lhes  auiào  de  tirar  a  liberdade  de  nauegar  por  onde  qui- 
sessem :  &  também  sabião  que  aquela  fortaleza  era  muy 
perjudicial  aos  mouros  deCalicut,  porque  daqueles  por- 
tos de  mar  dei  rey  de  Narsinga  que  estauào  antre  An- 
jadiua  &  Cananor  mandauâo  eles  leuar  mantimentos,  em 
que  tratauà  &  ganhauão  muyto:  os  quaes  auiào  de  pas- 
sar todos  a  vista  da  nossa  fortaleza  donde  lhos  auiào  de 
tomar  os  nossos.  E  auido  ho  consentimento  delrey  de 
Cananor  pêra  se  fazer  a  fortaleza,  logo  ao  outro  dia  pola 
manhaã  que  forão  vinte  três  Doutubro  desembarcou  ho 
viso  rey  com  toda  a  gente  que  leuaua  com  grande  pra- 
zer Sc  festa  na  ponta  de  Cananor,  onde  Gonçalo  gil  bar- 
bosa  com  nome  de  casa  de  feytoria  tinha  ja  feytos  alice- 
ces  pêra  fortaleza  que  parecião  sobela  terra ,  o  qual  lu- 
gar era  muyto  forte  por  ser  húa  pontinha  muyto  delga- 
da cercada  de  penedia  Sc  de  mar  :  Sc  da  bàda  do  sertão 
linha  a  entrada  dobra  de  vinte  braças,  Sc  outras  tantas 
estaua  fora  dela  hu  poço  dagoa  ,  de  que  forçadamente 
os  da  fortaleza  auiào  de  beber ,  por  dentro  na  ponta  não 
auer  nenhua.  Sobrestes  aliceces  que  digo  mãdou  ho  vi- 
so rey  proseguir  a  obra  em  que  ele  cõ  todos  os  nossos 
trabalhauào  sem  auer  deferença  de  fidalgos  a  piães , 
porque  lodos  trabalhauào  aos  quartos.  E  também  el  rey 
de  Cananor  deu  muyto  jrrãde  ajuda  pêra  esta  obra,  assi 
dos  materiaes  necessários  como  de  pedreyros ,  carpin- 
teyros,  8c  outros  officiaes:  Sc  como  a  gente  era  muyta 
em  cinco  dias  foy  posto  ho  muro  da  fortaleza  lodo  â  ro- 
da era  altura  que  se  podia  assentar  artelharia.  E  posto 
nesta  altura  não  se  quis  ho  viso  rey  mais  deter ,  porque 
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tinha  nmyto  que  fazer  em  Cochim  na  carregação  das 
nãos  que  auião  de  ir  pêra  Portugal  &  por  se  começar  de 
soar  que  matarão  os  mouros  ao  feytor  de  Coulã,  &  a 
quãtos  estauão  coele :  &  determinado  de  se  ir  deu  a  ca- 
pitania da  fortaleza,  a  q  pos  nome  Sanctangelo  a  hum 
lidalgo  chamado Lourêço  de  brito,  que  trazia  por  el  rey 
a  capitania  da  fortaleza  q  se  auia  de  fazer  em  Couião  : 
mas  ele  quis  antes  esta  por  estar  ja  começada,  &  a  al- 
caydaria  mor  deu  a  hu  fidalgo  castelhano  cujo  sobre  no- 
me era  Goadalajarra,  &  por  feytor  ficou  Lopo  cabreyra. 
E  por  frõteiros  ficarão  na  fortaleza  cento  &  cincoenta 
homês,  &  muyta  artelharia,  &  outras  munições:  &.  no 
mar  duas  carauelas  pêra  goardarem  aquela  costa.  E  da- 
da a  traça  da  fortaleza  a  Lourenço  de  brito  partiose  ho 
viso  rey  pêra  Cochim  a  vinte  sete  Doutubro  ja  noyte. 

CAPITOLO     XVIII. 

De  como  ho  feytor  de  Couião  Sf  quantos  estauão  coele  fa- 
rão queymados  pelos  mouros  de  Calicut ,  ér  de  como  ho 
uiso  rey  mandou  seu  filho  dom  Lourenço  a  uingar  es- 
tas mortes, 

X  artido  loão  home  de  Couião  os  mouros  senhores  das 
nãos  a  q  ele  tomara  os  lemes  &  as  velas  se  tornara  a 
queixar  a  el  rey ,  dizendo  q  não  era  pêra  sofrer  quererê 
os  nossos  fazer  em  sua  terra  tamanha  força,  &  mais  es- 
tando ele  presente:  q  bem  dauão  a  entender  q  ho  não 
tinhão  em  conta,  &  q  ja  lhe  não  faltaua  nada  pêra  serê 
senhores  da  terra :  &  q  cedo  ho  serião  de  todo  se  ele 
não  acodisse  aos  deitar  fora  antes  q  teuessem  nela  mo- 
res forças,  &  q  fizesse  como  fizera  el  rey  de  Calicut, 
ou  lho  deixasse  fazer,  porq  eles  tomarião  sobresi  a  vin- 
gança pois  ho  dano  da  injuria  a  eles  era  feyto  :  &  latas 
cousas  lhe  disserão  q  lhes  deu  licença  q  se  vingassem. 
Auida  esta  licença  cõ  muyta  gente  da  terra  que  os  aju- 
dou derão  na  feytoria  ode  ho  feytor  estaua  cõ  doze  Por- 
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tugueses,  q  vendose  assi  cometer:  porq  a  feytoria  na 
era  forte  trabalhara  por  fugir  pêra  a  hermida  de  nossa 
seilora  ,  ode  se  acolherão.  E  defendendose  q  os  na  po- 
diào  entrar  por  consenli mento  dei  rey  ,  poserão  os  mou- 
ros fogo  â  hermida,  &  ela,  &  os  nossos  arderão  todos. 
Pêro  rafael  q  estaua  no  porto  na  sua  carauela  não  se  a- 
treueo  a  socorrer  aos  da  feytoria,  Sc  vedo  como  fora  quei- 
mados ,  mâdou  deitar  fogo  cõ  hua  panela  de  poluora  e 
húa  das  nãos  q  estauão  no  porto:  Sc  dali  se  pegou  tão 
brauamête  em  outras  q  arderão  cinco  q  estauão  carre- 
gadas de  pimõta  ,  Sc  em  quàto  ardião  esteue  hu  pedaço 
cõ  as  outras  as  bombardadas.  E  vendo  que  não  era  tem- 
po pêra  mais  partiose  pêra  Cochi :  onde  despois  de  che- 
gado chegou  ho  viso  rey  a  trila  Doutubro,  Sc  achouho 
no  porto  cõ  Manuel  telez  &  Diogo  pirez  :  q  ho  recebe- 
rão cõ  muyto  grande  festa  de  sua  artelharia,  Sc  ho  fo- 
rão  visitar:  &  lhe  derão  conta  do  q  os  mouros  de  Cali- 
cut  fizerão  aos  nossos  em  Coulào.  Pelo  qual  determinou 
de  màdar  logo  sua  armada  a  vingar  a  morte  dos  nossos, 
&  queymar  quãtas  nãos  de  mouros  deCalicut  &  de  Me- 
ca lâ  esteuessem  ,  assi  por  fazer  mal  aos  mouros  como 
pêra  lhes  impidir  q  não  leuassem  ao  mar  roxo  a  pimela 
q  queria  leuar.  Ea  capitania  mór  deste  feyto  deu  a  seu 
filho  do  Lourèço  q  foy  na  nao  de  loão  da  noua ,  &  forão 
coele  Manuel  telez  ,  &  Pêro  rafael ,  Sc  todos  os  outros 
capitães  da  frota  em  seus  nauios  Sc  nãos,  saluo  a  nao 
do  viso  rey,  Sc  duas  carauelas  q  ficarão  em  Cochi.  E 
despachado  do  Lourêço  partiose  logo  em  anoytecendo , 
Sc  foy  tanta  a  breuidade  porque  os  mouros  não  se  fossem 
primeyro  que  ele  chegasse.  E  partido  dõ  Lourenço  de- 
sembarcou ho  viso  rey  ao  outro  dia  :  Sc  soube  do  íeytor 
Sc  alcayde  môr.q  el  rey  de  Cochim  q  perdera  ho  rey  no 
por  amor  dos  nossos  ja  não  reynaua  ,  porque  se  metera 
no  pagode  por  morrer  outro  q  lâ  estaua  :  Sc  q  lhe  suce- 
dera hú  sobrinho,  q  tambè  era  grande  seruidor  dei  rey 
de  Portugal ,  Sc  muyto  amigo  dos  nossos.  E  mais  lhe 
disse  o  feytor  q  despois  que  este  reynara  temêdose  q 
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não  fosse  tão  leal  como  seu   tio,  determinara  cie  fazer 
ima  fortaleza:  &  porq  não  fusse  entendido  lhe  dissera  q 
bê  via  como  a  nossa  fortaleza  era  de  madeira,  &qauia 
dapodrecer  cõ  a  humidade  da  terra:  &tambê  el  rey  de 
Calicut  por  ser  ímigo  dos  Portugueses  lhe  poderia  mã- 
dar  pegar  fogo  secretamente,  &  q  arderia,  por  isso  ti- 
nha necessidade  de  fazer  híia  casa  forte  de  pedra  &  cal 
pêra  goardar  nela  a  fazeda  da  feytoria,  e  os  Portugue- 
ses  estarê  nela  mais  seguros.  E  coesta  dissimulação  ti- 
nha ja  feytos  os  aliceces  na  boca  do  rio  de  Cochí  muyto 
perto  do  mar:  &  q  tinha  começada  Ima  torre  de  madei- 
ra no  passo  do  vao  por  ser  ali  muy  necessária  pêra  sua 
goarda.   El  rey  de  Cochí  como  soube  q  ho  viso  rey  era 
desembarcado   ho  foy   ver,  &  se  lhe  oífreceo  por  tama- 
nho  amigo,  &  hirmào  delrey   de  Poríugal  como  ho  era 
seu   tio:  &  tambê   por  grade  amigo  do  viso  rey  &  dos 
nossos.  E  ho  viso  rey  como  quer  q  trazia  a  coroa  q  dis- 
se pêra  a  dar  ao  rey  velho,  nào  quis  dala  a  este  ate  não 
auer  conselho  sobrisso,  &  se  não  determinar  a  qual  a 
daria.  O  q  sabendo  ho  rey  velho  que  a  trazia  parelelha 
mâdou   pedir,  dizendo   q   ainda  qsteuesse  no  pagode  a 
não  deixaria  de  receber. 

CAPITOLO      XIX. 

De  como  do  Loureço  queymou  em  Coulão  uinte  sete  nãos 
de  Calicut ,  <§f  despois  se  tornou  a  Cochim. 


rom  Loureço  q  hia  cõ  sua  armada  chegou  a  barra  de 
Coulâ,  &  porq  não  sabia  se  estarião  no  porto  alguas 
nãos  de  mercadores  nossos  amigos  ,  mãdou  dizer  a  ter- 
ra q  se  hi  esteuessem  alguas  q  se  sayssem  ,  porque  lhe 
não  fizesse  mal :  &  posto  q  hi  estauão  alguas  não  se 
quvserão  sayr ,  confiando  q  os  mouros  de  Calicut  erão 
tãtos  q  lhe  não  auião  os  nossos  de  fazer  dano.  E  sabêdo 
eles  q  a  nossa  frota  estaua  na  barra  encadearão  as  suas 
nãos  q  erâo  xxvij.  cõ  pranchas  laçadas  dhuas  às  outras 
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pêra  se  poderê  seruir  por  todas ,  podo  as  popas  ê  terra, 
porq  as  nossas  lhes  não  podessem  chegar.  E  sabêdo  do 
Jourêço  q  as  nossas  nãos  não  podia  chegar  a  terra  dei- 
xado algua  gête  ê  guarda  delas  fez  embarcar  a  outra 
nos  baleis  pêra  os  leuar  cõ  as  carauelas.  E  raãdou  pre- 
goar q  sopena  de  morte  ninguê  fosse  ousado  de  tomar 
cousa  algfia  das  nãos  dos  ímigos  senão  q  todos  traba- 
lhassem polas  queymar  cõ  quanto  tinhão.  Deitado  este 
pregão  abalou  pêra  as  nãos  ,  de  q  estaria  mea  legoa,  & 
ê  aparecendo,  começou  de  desparar  muyta  artelharia 
dos  ímigos,  Sc  muytas  frechas:  Sc  assi  lirauà  da  prava 
a  gele  da  terra  multidã  delas  sem  coto  porque  temiào  se 
os  nossos  vêcessem  q  os  auiã  de  destruir.  E  co  ajuda 
de  N.  S.  rõpera  per  meo  de  toda  aqla  fúria  dos  pelou- 
ros ,  &  per  antre  aqla  bastida  de  frechas,  jugãdo  cõsua 
artelharia,  espingardaria,  &  cõ  seus  almazés  de  setas, 
&  chegarão  às  nãos  dos  ímigos  quasi  (odos  a  hua,  &  lo- 
go deitara  nelas  muytas  lacas  &  rocas  de  fogo,  de  q  se 
ateou  nas  nãos,  &  começarão  darder  muy  brauamêtecõ 
hu  veto  q  vêtaua  pêra  sua  mor  desiruiçã.  E  vedo  os 
nossos  quão  bê  lauraua  cõ  a  ajuda  do  veto  q  parecia  q 
ho  daua  N.  S.  afustarãse  a  fora  cõ  grades  grilas  de  Vi- 
toria,  vitoria  que  deos  he  cõ  nosco.  E  poseranse  a  ti- 
rar aos  ímigos  que  punhão  toda  sua  diligencia  por  apa- 
gar ho  fogo  o  que  era  por  de  mais,  porque  andaua  tão 
furioso  que  ja  não  tinha  remédio.  E  nisto  esteuerão  os 
nossos  ate  noyte:  &  neste  espaço  matarão  muy  tos  dos 
inimigos,  &  dos  nossos  não  morreo  nhíí ,  &  forão  algíis 
feridos  de  frechas  ,  que  erão  tantas  que  me  jurarão  no- 
mes,  que  hua  pregou  no  âr  hu  minhoto  que  virão  cayr 
nagoa  pregado,  Sc  assi  pregou  outra  hua  taynha  no  mar: 
Sc  a  Ioão  home  lhe  deu  hua  bombardada  sobre  ho  cora- 
ção que  lhe  rompeo  a  adarga  Sc  as  couraças,  Sc  não  lhe 
fez  outro  dano  se  não  pisarlhe  a  carne,  de  que  andou 
hus  dias  mal  sentido.  E  vedo  dom  Lourêço  que  ho  fogo 
estaua  bê  seguro  de  se  não  poder  apagar  tornouse  pêra 
a  sua  frota  onde  a  craridade  do  fogo  chegaua  talo  que 
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cearão   muytos   dos    nossos   a  ela:    &  assi  durou  ioda  a 
noyte  &  acabou  dabrasar  as  nãos,  q  todas  estauão  car- 
regadas pelo  qual  os  mouros  recebera  perda  grãdissima, 
&c  assi  el  rey   de  Calicut  nos  dereytos  que  tinha  se  tor- 
narão a  seu  porto  &  assi  ho  sentio  ele  muyto  quando  ho 
soube,  &  logo   determinou   de  se  vingar  como  direy  a 
diante.  Porem  em  Coulã  ficarão  os  mouros  muy  assom- 
brados,  porque   não   virão  ainda  queyrnar  ho  fogo  dos 
nossos:  &  a   gente  da  terra  estaua  muy  fora  de  si ,  & 
muytos  fugirão  pêra  ho  sertão,  como  se  despois  soube, 
cuydàdo  que  auião  os  nossos  de  sayr  a  queyrnar  a  cida- 
de. Ecom  tudo  os  regedores  dela  nunca  mádarã  recado 
a  dõ  Lourêço  sobre  recõciliare  coele.   E  vedo  ele  q  não 
linha  mais  que  fazer  partiose  pêra  Cochim  :   &  sabendo 
quãto  ho  viso  rey  auia  de  folgar  cõ  a  queima  das  nãos 
inãdou  diante  a  Ioão  homem  que  lhe  fosse  pedir  as  nlui- 
saras  ,  &  isto  com  tenção  que  ho  viso  rey  tornaria  a  re- 
cõciliar  coele,  porque  sabia  quãto  lhe  descõlentaua  pe- 
lo que  ja  disse.  E  a  este  tempo  ho  viso  rey  estaua  muy- 
lo  descontente  porque  soubera  a  verdade  que  Ioão  ho- 
me fora   causa   de  fazerem  os  mouros  em  Coulão  o  que 
flzerão  na  feytoria  ,  por  lhe  ele  tomar  os  lemes  &  as  ve- 
las das  suas  nãos:   &  em  chegando  a  Cochim  lhe  tirou 
a  capitania   da  carauela ,  que  despois  deu  a  híi  fidalgo 
chamado  Nuno  vaz  pereyra  valete  caualeyro,  &  sesudo. 
Assi  que  o  que  dom  Lourenço  cuydou  que  aproueitaua 
a  Ioão  home  lhe  fez  moor  perda  :   porq  se  fora  em  sua 
companhia  poderá  ele  rogar  a  seu  pay  que  lhe  não  tirara 
a  capitania,  &  fizeralho  com  ho  prazer  de  sua  vitoria: 
&  indo  sô  não  teue  quem  rogasse  por  ele,  &  assi  o  di- 
zia ele  despois  a  dom  Lourêço :  que  seguindo  sua  rola 
pêra  Cochim  chegou  là  cõ  todos  os  capitães  q  ho  acom- 
panharão: &  a  ele,  &  a  eles  recebeo   ho  viso  rey  cõ 
grande  festa. 
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CAPITOLO    XX. 

De  como  ho  itiso  rey  deu  húa  coroa  douro  que  trazia  a 
el  rey  de  Cochim,  ty  seyscentos  cruzados  de  tença.  E- 
de  como  mandou  dom  Lourenço  darmada  ás  ilhas  de 
Maldiua. 

V-yhegado  dom  Lourenço  a  Cochim  logo  ho  viso  rey  fez 
conselho,  em  que  propôs  a  qual  dos  reys  deCochi  daria 
a  coroa  douro  q  trazia,  se  ao  q  estaua  no  pagode,  se  ao 
q   reynaua  :   &    por   todos  os  q  eslauão  no  conselho  foy 
determinado  q  se  desse  ao  q  reynaua  ,  porq  dando  se  ao 
q  estaua  no  pagode  era  prouocalo  a  tirarse  dele,  &  tor- 
nar a  reger  ho  reyno,  o  q  ho  outro  auia  de  côtradizer, 
&,  naceria  da^i  diuisã  no  reyno,  de  q  a  guerra  estaua  na 
mão ,  &  seria  muy  fea  cousa  serê  os  nossos  causa  dela 
pois  sesperaua  q  teuessem  a  terra  em  paz  ,  &  que  seria 
muyto  grande  deseruiço  dei  rey  de  Portugal  auer  guer- 
ra no  reyno  de  Cochim  ,  &  mais  q  ho  rey  questaua  no 
pagode  era  muyto  velho,  &  segundo  natureza  deuia  de 
viuer  muy  pouco,  &  assi  como  assi  o  que  reynaua  lhe 
auia   de   soceder :  &.  pois  ja   rejrnaua ,  &.  em  reynar  se 
goardaua   seu   antigo  costume,  que  não  era  bê  que  ho 
quebrassem  por  tào  pouca  cousa  como  auia  de  ser  a  vi- 
da do  que  estaua  no  pagode,  Si  mais  com  darem  causa 
â   guerra,  do  que  se  seguião  tantos  males:   pelo  qual  a 
coroa  se  deuia  de  dar  ao  que  reynaua.   Isto  determina- 
do,  vindo  el  rey  visitar  ho  visorey ,  ele  lhe  disse  que  el 
rey   seu  senhor   por  se  mostrar  agardecido  a  el  rey  seu 
tio  de  quantas  boas  obras  lhe  fizera,  lhas  quisera  galar- 
doar :  &  pois  ele  lhe  sucedera  no  reyno  que  a  ele  se  ga- 
lardoarião.  E  que  do  dia  que  el  rey  deCalicut  fora  ven- 
cido por  Duarte  pacheco  no  passo  do  vao,  quando  indo 
fugindo  a  bombardada  lhe  matara  seu  pajé  do  betele,  & 
outros  doze  nayres ,  por  cujo  medo  se  el  rey  deCalicut 
baqueara  do  andor :  lhe  daua  pêra  todo  sempre  a  ele  & 
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a  seus  sucessores  seys  cêlos  cruzados  de  tença  pêra  bua 
copa :  &  ho  fazia  rey  de  Cochim  isento  de  toda  obediên- 
cia &  sugeiçào  q  os  reys  de  Cochim  deuião  dates  aos 
reys  deCaiicut:  &  lhe  daua  poder  pêra  q  podessem  mã- 
dar  laurar  moeda  por  Ioda  sua  terra,  assi  douro,  de 
prata  como  de  cobre :  &  teuesse  todos  os  outros  mais 
priuilegios ,  liberdades  &  preheminencias  que  os  reys 
tem.  Eem  sinal  de  ser  rey  perfeylo  lhe  mandaua  aque- 
la coroa  pêra  que  a  teuesse  como  insígnia  real  que  os 
reys  deuião  de  ter:  &q  lhe  pedia  muyto  el  rey  seu senor 
que  assi  como  sucedera  no  rey  no  a  el  rey  seu  tio,  &lhe 
sucedera  no  galardão  que  merecia  por  suas  boas  obras, 
assi  lhe  sucedesse  na  amizade  &  lealdade  que  lhe  sem- 
pre teuera ,  &  no  bõ  tratamèto  q  fizera  a  seus  vassalos. 
E  que  lhe  lêbrasse  q  ho  reyno  q  tinha  ou  ho  teuera  ou 
não ,  se  el  rey  seu  senor  não  fora.  E  que  os  se}<scentos 
cruzados  lhos  mandaria  a  sua  casa.  Ao  que  el  rey  de 
Cochim  respondeo  cõ  muytos  agardecimêtos  de  promes- 
sas de  perder  ho  reyno  &  a  vida  por  amor  dei  rey  de 
Portugal.  E  ho  visorey  lhe  màdou  a  sua  casa  os  de.  cru- 
zados per  Lourenço  moreno  q  auia  de  ficar  por  feytor 
na  vagàte  de  Diogo  frz  correa :  &  leuoulhos  e  hu.  bacio 
de  prata  dagoas  mãos,  &  diante  muytas  trombetas,  & 
acõpanhado  de  muyta  gente:  cõ  que  el  rey  folgou  muy- 
to &  ho  teue  por  muyto  grande  hõrra:  E  os  naires  assi 
ho  tinhão,  &  ficarão  muyto  mais  contentes  que  dantes 
da  amizade  dos  nossos.  E  despois  disto  aos  dous  dias 
de  Nouembro  começou  ho  visorey  de  mandar  carregar 
as  nãos  q  auião  de  tornar  pêra  Portugal.  E  assi  mandou 
algúas  nãos  &  nauios  a  fauorecer  as  fortalezas  de  Cana- 
nor  &  Anjadiua:  &  mandou  a  dom  Lourenço  q  fosse  no 
nauio  de  Felipe  rodriguez  as  ilhas  de  Maldiua  q  estão 
sessenta  legoas  da  costa  da  índia  a  fazer  presas  ern 
muytas  nãos  &  jugos  q  tinha  por  certeza  que  passauão 
por  ali  ,  assi  de  Malaca ,  como  de  çamatra  ,  &  de  Ben- 
gala,  &  doutros  reynos  da  banda  do  sul ,  q  trazião  muy- 
ta especiaria,   droga,  pedraria,  ouro,  prata,  &  outra 
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mu\  ta  riqza  ,  &  mandou  coele  Lopo  chanoca,  &  Nuno 
vaz  pereira. 

CAPITOLO    XXI. 

De  como  Fernão  soarez  capitão  mor  das  nãos  de  carga , 
se  partio  pêra  Portugal :  fy  de  como  descohrio  a  ilha, 
de  sã  Loureço  pela  bâda  de  fora :  ér  chegou  a  Lisboa. 

xVcabadas   de  carregar  as   nãos  que  auiã  de  ir  pêra 
Portugal ,  &  despachado  ho  capitão  mor  delas  q  foy  Fer- 
não soarez,  partiose  de  Cochini  a  xxvj.  deNouembro  cÕ 
seys  nãos  a  fora  a  sua  de  que  forão  capitães  Bastião  de 
Sousa,    íluy  freyre,  IVlanuel  telez ,  Antão  gonçaluez  , 
Diogo  correa,  Gonçalo  gil  barbosa  que  fora  feytor  de 
Cananor,  Diogo   fernãdez  correa  alcaide  mór  &  feytor 
do  castelo  de  Cochim.  E  nestas  nãos  não  foy  mais  gen- 
te que  a  necessária  pêra  as  marear,  &  na  parajê  deCa- 
licut  lhes  deu   calmaria  cõ  que  andarão  três  dias  sobre 
a  cidade,  &  tão  perto  q  enxergauão  ho  tamanho  dosna- 
uios  q  estauão  no  porto,  o  que  meteo  a  gente  da  terra 
em  reuolta  cuydâdo  que  hião  sobre  a  cidade.  E  vindo- 
Ihes   veto   forão   ter   a  Cananor,  donde   partirão  a  dous 
dias  de  Ianeyro  de  mil  &  quinhêtos  &  seys  :  &  ho  pri- 
meyro  dia  de  Feuereyro  ouuerão  vista  de  terra,  &atír- 
mouse  q   era  níia  ilha  chamada  Alioa ,  &  ãdâdo  junto 
dela  com  calmaria,  hú  sábado  sete  dias  do  mesmo  mes 
sayrão   dela  dez   almadias   em  q  vinhão   muylos  nomes 
baços  de  cabelo  reuolto ,  &.  todos  trazia  lanças,  escudos, 
arcos,  &  frechas,  &  andarão  derredor  das  nãos  acenan- 
do, como  que  pediào  seguro,  &  oulhauão  como  q  nuca 
virão  nãos:  ho  capitão  mor  mandou  acenar  a  hiia  alma- 
dia  que  chegasse  a  sua  nao,  &  chegou  ,  &  dela  entra- 
rão vinte  cinco  homès  na  nao:  mas  das  outras  não  en- 
trou ninguê,  &  estes  hião  todos  nuus,  &  erão  mouros: 
ho  capitão  mor  lhes  mandou  logo  dar  panos  com  que  se 
cobrissem,  cõ  que  mostrauão  q  folgauão  muyto,  &  cõ 
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nhíia  das  ligoas  q  hiáo  na  nao  se  poderão  entender  ,  &l 
despois  de  lhe  darem  os  panos  lhes  foy  dado  de  comer, 
&  comerão  de  boa  võtade  ,  porem  em  acabando  sem  fa- 
zerê  nenhú  sinal  de  agardecimento  se  embarcarão  na 
sua  almadia  tão  de  supito  q  os  não  poderão  tomar,  & 
arredâdose  da  nao  tirauào  aos  que  estauão  a  bordo.  O 
que  vendo  os  nossos  poserão  logo  fogo  as  bôbardas,  &, 
fízerão  nos  fugir  sem  tomarem  nenhús  por  não  lere  ba- 
teis fora,  nê  menos  esquifes:  &  porq  ho  capitão  mór 
vio  ir  algúas  daqlas  almadias  pêra  nao  de  Ruy  freire 
questaua  perto  da  sua  mãdoulhe  auiso  no  seu  esquife 
do  q  lhe  fizerão  os  mouros,  &  que  tomasse  os  que  po- 
desse.  O  que  sabido  por  Ruy  freire,  màdou  eslar  pres- 
tes os  seus,  &  em  as  almadias  chegado  a  bordo  salta- 
rão dentro ,  Sc  os  mouros  se  lançarão  ao  mar :  &  com 
tudo  tomarão  os  nossos  vinte  hú,  &  dos  outros  ferirão 
algíís.  Passado  isto  seguio  ho  capitão  mór  ao  longo  da- 
quela terra,  de  q  a  mor  parte  era  muyto  alta,  leuàdo 
sempre  os  pilotos  grandes  duuidas  ,  se  era  terra  firme  , 
se  ilha:  &  assi  forão  ter  a  húa  ponta  desta  terra,  ode 
se  metia  no  mar  húa  ribeira  cõ  que  moerião  moynhos. 
E  aqui  esteue  o  capitão  mor  quatro  dias,  &  fez  agoa- 
da.  E  em  desembarcando  hú  dia  pela  manhaã  a  gente 
de  hú  batel  em  terra  ,  auisou  os  húa  atalaya  que  lhes 
sayão  mouros  de  cilada,  &  eles  se  acolherão  ao  batel 
seguindoos  os  mouros,  &tirandolhes  muytas  frechadas, 
tão  perto  estauão  ja,  &  ferirão  hú  dos  nossos ,  &  não  ti- 
zerão  mais  dano  por  amor  da  nossa  artelharia  que  come- 
çou de  jugar  &  os  fez  deter.  E  despois  acharão  os  nos- 
sos dous  mortos,  &  a  terra  toda  tinta  de  sangue.  Fey- 
ta  agoada  partiose  ho  capitão  mor,  indo  sempre  ao  logo 
desta  terra  com  sospeyta  de  não  ser  ilha,  porque  auia 
desasete  dias  q  continuaua  ao  longo  delia ,  &  em  todos 
estes  dias,  tanto  que  ho  sol  se  punha  leuãtauase  logo 
hú  veto  muy  brauo ,  &  sobreuinhão  chuueiros  ,  &  fazia 
grande  tormenta  que  duraua  toda  a  noyte  :  &  fez  se 
noyle  que  correo  a  frota  trinta  legoa^s  aruore  seca:  &■ 
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húa  quarta  feyra  que  fora  xviij.  de  Feuereiro  sobreuin- 
do  hú  grande  temporal  de  velo  &  de  chuueyros  ,  yeo 
jun  lamele  hú  toruão  lào  medonho  que  parecia  abrirse 
ho  ceo,  &  cayo  hú  corisco  na  capitaina  que  deu  pelo 
masto  do  traquete  dauàte  &  àdou  ao  derredor  dele,  & 
dali  sallou  sobre  cuberta,  õde  desapareceo  sem  fazer 
mais  nojo  que  derribar  aigus  pedaços  de  traquete  da- 
uante.  È  ao  outro  dia  pela  manhaà  se  achou  ho  capitão 
mor  no  cabo  desta  terra,  &  ali  foy  conhecida  por  ilha  : 
&  acharão  os  pilotos  que  tinha  por  aquela  banda  cLxxxix. 
legoas :  &  poserãna  na  carta  de  marear.  E  posto  q  a 
então  não  conhecerão,  esta  era  a  ilha  a  q  os  mouros 
chamauão  da  lua,  &  a  que  anligamente  chamauão  Ma- 
deigastar  :  &  a  que  agora  chama  os  nossos  a  ilha  de 
sam  Lourenço.  £  estes  forâo  os  primeiros  que  a  desco- 
brirão pola  parle  de  fora  ,  &  que  leuarào  a  Portugal 
gente  dela.  E  daqui  seguio  ho  capitão  mor  sua  rota  pê- 
ra o  cabo  de  boa  esperança  :  &  despois  de  passar  húa 
grande  tormenta  ho  dobrou  hú  domingo  oyto  de  março, 
&  sem  lhe  mais  acontecer  cousa  de  contar  chegou  â 
costa  de  Portugal  a  vinte  dous  de  Mayo  de  mil  &  qui- 
nhêtos  &  seys  :  &  ao  outro  dia  foy  ter  a  Lisboa  a  salua- 
mento. 

CAPITOLO    XXIf. 

Em  que  se  escreuem  as  cousas  notáveis  da  ilha  de  Ceilão 
assi  no  mar  como  na  terra. 

JL  artido  dom  Lourêço  pêra  as  ilhas  de  Maldiua  com 
os  outros  capitães,  como  os  seus  pilotos  erão  ainda  no- 
uos  naqla  nauegação  não  se  souberão  goardar  das  corrê- 
tes  q  sam  grades  por  aqla  para^ê ,  &  elas  os  fizerão  er- 
rar as  ilhas  &  forão  auer  vista  do  cabo  de  Comori  onde 
ventauâo  terrenhos,  &  coeles  se  fez  dom  Lourenço  na 
volta  da  ilha  de  Ceilão,  onde  lhe  ho  viso  rey  mandara 
que  fosse.  Eesta  querem  algús  dizer  q  lie  aquela  a  que 
antigamête  chamauão  Taprobana  que  está  setenta  & 
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cinco  legoas  de  Coehim  :  &,  apartase  da  terra  firme  por 
h\\   parcel   chamado  Cbilâo  :  em   que  ha  muylos  baixos 
per   anlre   os    quaes  se  faz  hú  canal  muylo  estreito:   & 
por  este   passo   passão  todas  as  nãos  que  vào  da  Jndia 
pêra  Choramandel ,  &   dele   pêra   a  índia,  &  perdense 
sempre  muytas  nestes  baixos  por  ser  no  canal  tão  estrei- 
to  que   com  dificuldade   se  pode  acertar :  &  porisso   os 
mercadores  índios   hu  dos    perigos  q  rogào  a  deos  q  os 
goarde  he  dos   baixos  de  Chilão.  Dizê  que  tê  esta  ilha 
de  roda  perto  de  ccc.  legoas.  Os  mouros  Arábios  &  Pér- 
sios  lhe  chamão  Ceilão ,  q  em  sua  lígoa  qr  dizer  cousa 
de  canal.  Este  nome  lhe  poserào  por  amor  do  canal  que 
a  cerca  da  banda  da  terra  firme.  Os  malabares  &  outros 
índios  lhe  chamão  Hibenaro ,  que  quer  dizer  terra  viço- 
sa:  &  assi   ho  he  ela  de  muytas  &  inuy  boas  agoas ,  & 
de   muyto  &,  diuerso   aruoredo ,  de   que  grão  parte  he 
das   aruores  de   que  se  tira  a  canela  q  tê  a  folha  como 
Jouros  &  a  casca  he  a  canela  q  vê  ca,  q  se  tira  dos  ra- 
mos  dcspois   denxapotados  &  secos ,  &  isto  faz  a  gête 
baixa  que  a  vede  por  muy  pouco  preço.  Ha  tambê  muy- 
ías  larangeyras  doces,  &  antrelas  húas  q  dam  Imas  la- 
ranjas que  tem  a  casca  tào  doce  como  ho  gomo:  &  assi 
ha  lodalas  aruores  despinho,  &  outras  muytas  muy  di- 
ferentes das  nossas  que  dão  diuersas  fruitas,  &  todo  ho 
mato  he  destas  aruores  :  em  que  ha  tambê  muytas  er- 
uas  cheirosas,  assi  como  mangiricòes,  alfauacas,  &  ou- 
tras. E  críãse  nos  matos  muy  tos  &  muy  grandes  alifan- 
les   que   tomão  com   outros   mansos  que  prendem  poios 
pees  em  aruores,  &  fazêlhe  derredor  grandes  couas  que 
cobre  cõ  rama  onde  caem  os  brauos  que  se  vê  pêra  os 
outros.   E  despois  de  cairem  nas  couas  os  deixam  estar 
sete   ou  oyto   dias  vigiandoos  continuamente,  &  falan- 
dolhe  sempre  que  os  não  deixão  dormir:  &  ali  lhes  dei- 
tão  algua  rama  q  come ,  &  despois  vão  pouco  &  pouco 
entulhàdolha  cõ  terra,  &  assi  como  lha  vãolançando , 
assi    ho  alifante  se  vay   aleuantando:  &  ali  |a  coua  ho 
prendem  poios  pees  com  cadeas ,  &  polas  mãos  porque 
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não  possa  fugir,  &  despois  de  serem  fora  da  coua  os 
deixão  estar  sem  comer  hú  dia  ou  dous  pêra  que  ajão 
fome  &  eslem  fracos,  &  despois  lhe  dao  de  comer  fa- 
landolhe  sempre,  &  afagádoos.  E  eles  tem  tam  bõ  na- 
tural q  vê  a  entender  a  lingoa  ,  &  tomno  amizade  com 
aquele  que  lhes  da  de  comer:  &  despois  de  mansos  8c 
que  entendem  os  leuào  a  vender  ao  Malabar,  a  Narsin- 
ga  ,  &  a  Cambava  ,  &  a  outras  partes  onde  os  prezão 
muyto  pêra  a  guerra :  6c  vendennos  por  couados  que 
mede  dos  pés  ate  as  ancas:  &  vai  ho  couado  dos  bõs  & 
práticos  na  guerra  a  mil  pardaos  de  ouro,  &  dos  outros 
a  seyscetos ,  &  a  quinhentos.  Nace  lambe  nesta  ilha 
muyta  pedraria,  assi  como  rubis  muyto  finos ,  verme- 
lhos &  brancos,  balais,  jacintos,  çafiras,  topázios,  ja- 
gonças ,  amatistas,  crisolitas,  &  olhos  de  gato,  que 
os  índios  estimào  muyto.  El  rey  de  Ceylào  recolhe  a 
milhor  pedraria  &  a  vende  de  sua  mào  :  &  a  comti  ven- 
de desta  maneyra.  Tem  lapidairos  que  a  conhecem  tam- 
be  que  trazSdolhe  hú  punhado  de  terra,  em  a  vendo  lo- 
go dizem  as  pedras  que  acharão:  &  isto  sabido  concer- 
tase  el  rey  com  ho  mercador  em  ho  preço  que  lhe  ha  de 
dar  por  certa  quantidade  de  terra  em  que  possa  cauar 
&  tirar  a  pedraria  que  achar,  reseruando  a  que  teuer 
de  tantos  quilates  pêra  cima  que  he  pêra  e!  rey:  &  assi 
a  tem  toda  escolhida,  &  feito  dela  grade  tesouro,  an- 
tre  a  qual  ho  rey  que  reynaua  neste  têpo  dezião  que  ti- 
nha híi  rubi  de  hú  palmo  em  comprido  &  de  grossura 
de  hú  ouo ,  todo  limpo  sem  nenhúa  magoa,  &.  que  da- 
ua  tanta  craridade  como  húa  vela.  E  esta  pedraria  não 
he  toda  de  húa  qualidade,  porque  cada  género  de  pe- 
dras tem  suas  especias  .  húas  rijas,  outras  frias,  &ou- 
tras  pesadas.  E  algúas  ha  que  sam  a  metade  rubis ,  & 
a  metade  çaflras  na  cor,  outras  a  metade  çahras ,  a 
metade  topázios. 

No  canal  que  se  faz  antre  esta  ilha  &  a  terra  firme, 
que  he  doyto  &  dez  braças  daltura,  se  pesca  grande  so- 
ma daljofar  grosso  &  meudo  &  perlas :  &  vem  fazer  es- 
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ta  pescaria  duas  vezes  no  anno  os  gentios  de  Calecare, 
que  he  húa  cidade  que  está  dali  perto,  no  tempo  que 
ho  rey  dela  solta  a  pescaria,  &  irào  ali  de  dozentas  ate 
trezentas  champanas   que  sam  hús  nauios  pequenos  em 
que  vão  vinte  cinco  &  trinta  homês  cõ  mãtimento  pêra 
ho  lêpo  que  ali  andarem.  Esta  gête  desembarca  toda  e 
Lua  ilha  peqna  &  despouoada  rj  esta  naqle  parcel  õde  se 
faz   o  canal ,  &   dali  vào   pescar  ho  aljôfar  de  dous  em 
dous  encima  de  três  paos  feylos  em  triangulo,  cubertos 
de  tauoado,  &  quasi  que  vão  nadando,  &  vay  hu  abai- 
xo com   hua  tala   nos   narizes,  &"húa  pedra  atada  nos 
pês,  &  hu  redofole  de  corda  ao  pescoço,  a  que  vay  a- 
tado  hu  cordel,  cujo  cabo  tem  na  mão  ho  parceiro  que 
fica   nos   paos   que  digo  :  &  o  q  vay  de  mergulho  anda 
debaixo  ate  que  ho  enche   de  húas  ostras  que  ali  ha 
mais  pequenas  que  as  nossas  &  muyto  lisas  &  fermosas, 
&  cheo  ho  redofole  deixa  a  pedra  que  tê  nos  pês  &  tor- 
nase  acima,  porque  ela  ho  detê,  &  ambos  tira  pelo  re- 
dofole &  ho  alão  acima :  &  este  encima  vay  ho  outro  a- 
baixo,  &  tiradas  as  ostras  lançãnas  em  terra  ao  sol  ate 
que  apodrece,  &  então  as  lauã ,  &  apanhão  ho  aljôfar  q 
cae  delas.   E   as   perlas   grandes  que  se  achão  antreles 
sam  pêra  el  rey,  o  qual   tem  hi  quê  lhas  arrecade:   & 
assi  seus  dereytos  que  lhe  pagão.  Eesta  pescaria  perde 
elrey  de  Ceilão  por  não  ter  nauegação,  porq  esta  rique- 
za jaz  no  limite  de  seu  reyno :  &  dizem  q  ho  aljôfar  se 
gera  desta   maneira  :   no  inuerno  se  sobem  estas  ostras 
sobela  agoa  &  recolhe  em  si  algíia  da  chuiua,  &  quan- 
tas gotas  entrão  dentro  na  carne  da  ostra,  talos  grãos 
se  gêrão  &,  se  fazem   perfeytos,  &  as  q  não   entrão  na 
carne  ficão  em  meos  grãos. 

No  meo  desta  ilha  se  leuâta  húa  serra  muy  alta,  & 
sobrela  hu  akissimo  pico,  em  que  esta  hu.  tanque  da- 
goa  nadiuel.  E  em  hua  lagia  que  esta  junto  dele  esta 
hua  pegada  díiomê,  que  dizê  os  mouros  que  he  de  nos- 
so padre  Adão,  a  quê  chamão  Baba  adào ,  &  crê  que 
dali  subio  aos  ceos,  &  por  sinal  disso  ficou  ali  aquela 
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pegada.  E  junto  desta  iagia  esta  húa  casinha  como  her- 
mida   em    q   estão  duas  sepulturas  onde  dizê  q  fora  se- 
pultados  os  corpos   de  Adão  &  Eua  :  &  sobreste  tãque 
que   digo   eslâ  hua  aruore  que  dâ  híia  baga  que  se  pa- 
rece cõ  Amoras  de  silua   quando  deixão  de  ser  verme- 
lhas &  se  querem  fazer  negras:  de  que  agora  os  nossos 
fazem  cotas  despois  que  sam  secas,  porque  flcâo  muito 
duras.  Pola   openiào   que  os  mourcs  te  que  deste  pico 
subio  Adào  ao  ceo  ,  de  muyto  longe  vão  eles  ali  em  ro- 
maria  em   trajos  de  peregrinos,  vestidos  de  peles  dali- 
marias,  cingidos  com  cadeas  &  leuão  botões  de  fogo  nos 
peylos ,  &   nos   braços,   pêra   que  leuê  chagas  abertas 
por  seruiço  de  deos  &  de  IVlafamede ,  &  de  Baba  adào: 
&  antes  q  chegue  a  esta  serra  vão  sempre  por  terras  a- 
lagadiças   em    que  ha  multidão  de  sambexugas  q  se  pe- 
gão nas  pernas ,  &  todos  leuão  facas  pêra  as  despegar , 
&  ao  pico  não  podem  sobir  se  não  por  escadas  de  cadeas 
que   estão  dependuradas   ao   derredor  dele,  &  sam  tão 
grossas  que  he  espanto  :  &  os  degraos  sam  de  paos  que 
estão  metidos   poios   fuzis :  &  porque  se   gastão  com  a 
niuyta  gente  que  sobe  por  eles  cada  perigrino  leua  por 
sua  deuaçào  hu  pao  pêra  meter  por  degrao  onde  achar 
algú  podre  ou  quebrado,  &.  sobidos  ao  piquoJaojanse  no 
tanque,  &  fazem  suas  orações  sobre  a  lagea ,  &  dentro 
na    hermida ,  &  coisto  creè  que  6cã  absolutos  de  culpa 
&  pena  de  todos  os  peccados  que  tinhào.  Antre  os  por- 
tos destas  ilhas  ha  sele  que  sam  os  principaes ,   &  sam 
grandes   cidades,  principalmente  Columbo   que  he   da 
banda  do  sul,  onde  sempre  está  dassento  elrey  de  Cei- 
lão. Outras  cinco  estão  lambe  da  banda  do  sul.   s.  Pa- 
natore  ,  Verauali ,  Licamaon  ,  Gabaliquamma  ,  &  Tor- 
rauair.  E  da  banda  do  norte  estaa  outra  que  se  chama 
]\Janimgoubo. 

E  em  todas  estas  cidades  que  sam  de  casas  palha- 
ças se  vê  meter  no  mar  rios  dos  quaes  sam  algus  muy- 
to grandes  &  fermosos  que  correm  pela  ilha  :  &  anda 
nelles  lagartos  dagoa.  A  todas  estas  cidades  principal- 
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mente  a  de  Columbo  vá  carregar  muytas  nãos  de  cane- 
la,  dalifantes  &  de  pedraria,  &  leuào  ouro,  praia,  pa- 
nos de  càbaya  ,  açafrão,  coral  ,  &  azougue.  E  estoutras 
cidades  tirando  a  de  Colubo  sam  gouernadas  por  híis 
sefiores  que  se  chamao  reys  •  &  assi  tem  estado  segun- 
do seu  costume:  porê  todos  dam  vassalagem  &  obediên- 
cia ao  principal  rey  que  esta  em  Columbo  &  a  ele  co- 
nhecem por  senhor.  E  todos  sam  gêtios ,  &  assi  sam  os 
moradores  de  toda  a  ilha ,  saluo  q  em  todolos  portos  de 
mar  ha  rnuytos  mouros  mercadores  q  está  a  obediência 
dos  senores  da  terra.  A  lingoa  dos  gentios  he  Canarâ  , 
&  Malabar:  eles  sam  homês  que  entende  pouco  em  fey- 
tos  darmas  :  porque  a  fora  serê  mercadores  sam  muyto 
dados  a  boa  vida  &  e Remi  nados  :  sam  bê  apessoados  & 
quasi  brancos ,  &  os  mais  delles  barrigudos :  &  te  a 
barriga  por  borra*  Andam  nuns  da  cinta  pêra  cima,  & 
pêra  baixo  se  cobre  com  panos  de  seda  &  dalgodào  que 
chamao  patolas ,  trazem  toucas  nas  cabeças ,  &  nas  o- 
relhas  arrecadas  muy  ricas  douro  &  pedraria  &  aljôfar 
grosso,  de  tanto  peso  que  fazê  estirar  as  orelhas  ,  tanto 
que  chegão  ao  pescoço.  A  gête  pobre  desta  ilha  costu- 
ma venderse ,  &  dase  hu  home  por  duzentos  Sc  trezentos 
reaes. 

CAPITOLO    XXIII. 

De  como  dom  Lourenço  chegou  a  ilha  de  Ceylâo ,  ér  foy 
ter  ao  porto  de  gale ,  <J-  do  que  hi  fez.  E  de  como  se 
partirão  pêra  Portugal  Ioam  da  nona  Sf  Vasco  gomez 
dabreu. 


ndo  dom  Lourenço  na  volta  desta  ilha,  foy  ter  ao 
porto  de  gabaliquãma  ,  a  q  os  nossos  agora  chamao  ho 
porto  de  gale:  &  sabida  sua  chegada  pelo  senhor  da 
terra,  temeose  de  lhe  queymar  as  nãos  questauão  no 
porto,  ou  de  lhe  destruir  a  terra  por  quanto  ele  não  ti- 
nha gente  cõ  que  se  atreuesse  a  defender,  pelo  qual 
mãdou  logo  recado  a  dom  Lourêço  cometendolhe  paz  & 
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amizade  ,  &  que  faria  ludo  o  que  fosse  rezào.  E  porque 
esle  concerto  se  não  podia  fazer  sem  algíí  dos  nossos  ir 
a  terra,  dado  el  rey  arreies  pêra  segurança  de  què  fos- 
se mandou  do  Loureço  a  terra  a  hú  caualeyro  chamado 
Fernào  cotrim  pêra  que  fizesse  ho  concerto:  &  chegado 
âs  casas  dei  rey  achou  ho  queslaua  no  cabo  de  húamuy- 
to  grande  casa  assentado  em  híi  estrado  muyto  rico  fei- 
to  a    modo    dhú   altar,  tinha  vestido  hú  bajo  de  seda  , 
que   he  húa  vestidura   de  feição  de  jaqueta  çarrada ,  q 
era   de  seda  ,  &  cingido   hú  pano  da  mesma  seda  que 
lhe   chegaua   ate  ho  giolho,  &  dali  pêra  baixo  descalço 
com  muytos  anéis  nos  dedos  das  màos  ,  &  dos  pees :  & 
em   lugar   de   coroa   tinha  na  cabeça  húa  carapuça  com 
dous   cornos  douro,  &  pedraria  muyto  fina,  Sc  do  mes- 
mo tinha  grandes  arrecadas:  de  cada  ilharga  do  estra- 
do estauào  três  dos  seus  fidalgos  que  tinhão  acesas  se- 
nhas  tochas  de  cera  posto  que  era  de  dia  ,  &c  assi  auia 
acesas  outras  muytas  tochas  mouriscas  de  prata,  déca- 
da  parte   da   casa  q  estaua  chea  de  muytos  fidalgos  & 
nobres   da  terra ,  Sc  atreles  flcaua  hú  caminho  pêra  ser- 
uentia ,  &  por  este  foy  Fernão  cotrim  onde  el  rey  esta- 
ua de  q  foy  muy   bem  recebido ,  Sc  despois  assentarão 
ambos  amizade  &  trato  :   Sc  q  elrey  daria  cada  anno  de 
tributo  a  el  rey   de  Portugal  cento  Sc  cinquoenta  quin- 
taes   de    canela  ,  Sc  isto  foy  assi  assètado  se  ho  visorey 
disso  fosse  cõtente  Sc  logo  esta  canela  foy  ètregue  a  dô- 
Lourêço :  Sc  em  quanto  se  carregaua  mandou  ele  meter 
na   praya  por  consentimêto  dei  rey  hú  padrão  de  pedra 
com    as   armas   de  Portugal   dhum  cabo,  Sc  a  diuisa  da 
Sphera  do  outro.  E  isto  em  sinal  que  aquela  terra  esta- 
ua ê  paz  cõ  os  Portugueses.  Acabadas  todas  estas  cou- 
sas ,  dò  Lourenço  se  tornou  pêra  Cochim  Sc  de  caminho 
tomou  algúas  nãos  de  mouros.  E  chegado  a  Cochim  deu 
conta  ao  visorey  do  que  lhe  acontecera.  E  do  que  dey- 
xaua   assètado   com    ho   senor  de  Gale  que  ele  cuydaua 
que  era  ho  próprio  rey  de  Ceilão  ,  &  folgou  muyto  cõ  a 
canela  pêra  a  mandar  a  Portugal  por  lohâo  da  noua :  ou 
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por  Vasco  gomez  Dabreu  ,  cujas  nãos  se  começauão  de 
carregar  pêra  partirè  pêra  Portugal :  porque  vedo  ho  vi- 
sorey que  por  amor  dos  carregos  que  trazião  auião  de 
6ear  na  índia  õde  era  necessário  que  iu emassem  ate  os 
prouer  pêra  que  podessem  seruir ,  &  inuernando  era  ne- 
cessário que  se  tirassem  as  suas  nãos  a  mote  pêra  ho 
que  não  auia  aparelhos  ,  &  pêra  as  meterem  no  rio  auia 
medo  q  se  perdessem  :  porque  erão  de  quoatrocêtos  to- 
neis cada  hua,  &  ho  rio  não  era  tão  alto  como  elas  re- 
qrião:  pos  em  conselho  se  seria  melhor  auenturalas  a 
perderêse  ou  mandalas  pêra  Portugal :  &  pelas  rezões  q 
ja  disse  lhe  foy  aconselhado  que  as  deuia  de  mãdar :  & 
isto  acordado  deu  ho  visorey  a  escolher  a  Vasco  gomez 
dabreu  &  a  Iohão  da  noua  se  queria  ficar  na  índia  sem 
as  nãos  &  que  lhes  daria  algus  nauios  ou  irse  nelas  pe- 
ia Portugal :  dandolhe  todas  as  rezões  que  se  derão  no 
conselho.  E  eles  escolherão  tornarse  nelas  pêra  Portu- 
gal ,  ainda  que  começaua  de  ser  tarde  pêra  dobrarê  ho 
cabo  de  boa  Esperança:  &  assentada  sua  partida  por 
quãto  a  índia  ficaua  sem  capitão  moor  do  mar  deu  este 
officio  a  do  Lourenço  seu  filho,  &  logo  ho  despedio  cõ  a 
armada  que  fosse  visitar  as  fortalezas  de  Cananor :  & 
Danjadiua.  E  corresse  aquela  costa,  &  a  guardasse  que 
não  saíssem  dela  nhúas  nãos  de  mouros  cõ  especiaria. 
E  deulhe  hua  prouisão  pêra  recolher  debaixo  de  sua  ca- 
pitania quãtos  capitães  lá  andauão  pêra  q  lhe  obedeees- 
sem  como  a  ele  visorey.  E  despois  despachou  Iohão  da 
noua ,  &  Vasco  gomez  dabreu  a  q  entregou  hu  alifàte 
pêra  leuar  a  el  rey  seu  silor  por  ser  alimária  tão  estra- 
nha em  Portugal ,  pêra  onde  partirão  ê  Feuereiro  do  ano 
de  mil  &  quinhêtos  &  seis ,  &  Iohão  da  noua  arribou  do 
cabo  de  boa  Esperança  por  fazer  a  sua  nao  tanta  agoa 
que  se  não  atreueo  a  passar  auãte ,  &  íuernou  na  ilha 
de  Zãzibar,  &  Vasco  gomez  inuernou  em  Moçãbique  : 
porq  era  muyto  tarde  quãdo  hi  chegou  ,  &  vêtauão  ja 
os  ponêtes. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     XXIIII. 

De  como  dô  Lourcço foy  darmada  á  cosia  do  Malabar, 
óf  como  soube  em  Cananor  que  fazia  el  rey  de  Calicul 
húa  grande  armada  pêra  peidar  coele. 


D, 


"espois  de  partido  dõ  Lourenço  de  Cochim  foy  cor- 
rendo a  costa  ate  a  índia,  &  sabêdo  que  JYlanuel  paça- 
nha  não  tinha  necessidade  de  nada  tornouse  a  Cananor 
éc  de  caminho  tomou  algúas  nãos  de  mouros:  &  desê- 
barcou  em  Cananor  pêra  cõ  a  gente  de  sua  armada  aju- 
dar a  Lourêço  de  brito  que  estaua  acabado  de  fazer  a 
fortaleza ,  porque  qria  ho  visorey  q  se  acabasse  de  fazer 
antes  do  inuerno,  que  receaua  q  nele  a  cercasse  os 
mouros  :  porq  sabião  que  se  lhe  nào  podia  acodir.  E  ja 
em  Feuereiro  de  mil  &  quinhêtos  &  seis  estado  dõ  Lou- 
renço hú  dia  despois  de  comer  na  sala  da  torre  da  me- 
najem  êtrou  hú  dos  nossos ,  &  vinha  coele  nu  home 
branco  vestido  como  mouro  q  se  deytou  aos  pees  de  dom 
Lourenço,  &  lhos  beyjou  dizêdo  que  ouuesse  piedade 
dele  q  era  Chrislão,  &  lhe  qria  falar  aparte:  porq  vi- 
nha de  Calicut.  Ouuido  isto  por  dõ  Lourenço  meleose 
coele  na  sua  camará  ,  &  metidos  ,  ho  home  lhe  disse 
que  auia  nome  Luis  patricio,  &  era  natural  de  Roma, 
dõde  auia  anos  q  partira  a  ver  mudo:  &  despois  de  ter 
vista  a  mor  parte  Dasia  tornãdose  pêra  Europa  fora  ter 
a  Calicut ,  onde  lhe  fora  forçado  deterse  por  amor  da 
guerra  q  auia  antre  os  nossos,  &  os  de  Calicut:  &  no 
têpo  desta  detêça  topara  dous  Milaneses  q  la  andauào 
fugidos  dos  nossos  auia  algíis  anos  :  &  lhes  vira  insinar 
aos  Malabares  como  fizesse  húa  galeota  q  fizerào  muylo 
bê  feyta:  &  lhes  vira  fundir  húa  bõbarda  muyto  grossa 
de  metal  q  lãçaua  hu  pelouro  muy  furioso.  L  estes  lhe 
disserão  q  por  saberê  fundir  artelharia  erào  muy  estima- 
dos dei  rey  de  Calicut,  &  lhe  tinhão  fundido  quatro- 
centas peças  dartelharia,  &  tinhão  insinados  algús  gêtios 
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a  fundila,  &  a  serem  muyto  bõs  bôbardeiros.  E  q  el  rey 
de  Calicut  cõ  todos  os  da  cidade  esteuerão  cõ  muy  gra- 
de medo  quando  ho  visorey  passou  de  caminho  pêra  Co- 
chim  q  cometesse  Calicut:  &  coeste  medo  ajuntara  muy- 
ta  gête  de  peleja  ,  &  grade  armada.  E  vedo  q  as  não 
cometera  ,  cobrara  coração  pêra  mãdar  aos  seus  q  pele- 
jassem cõ  os  nossos  no  mar,  &  esperauão  de  os  catiuar 
todos:  porq  sabião  q  a  nossa  armada  andaua  espalhada, 
&  que  ele  eslaua  em  Cananor:  &  tomados  os  que  anda- 
uão  no  mar  parecialhe  que  seria  muyto  pouco  tomar  os 
da  terra.  E  porque  se  isto  não  soubesse  auia  grandes 
goardas  em  Calicut ,  &  não  deixauão  sair  pêra  fora  a 
nhu  eslrãgeiro  ainda  q  fosse  mouro:  &  ho  mesmo  fize- 
rão  a  ele  que  cuydauão  que  ho  era,  ate  que  teuera  ma- 
neira pêra  fugir  secretamente,  &  ir  dar  auiso  ao  viso- 
rey do  q  se  ordenaua  em  Calicut:  E  enformado  dõLou- 
rêço,  be  miudamente  do  que  este  Luis  dizia,  mandou  ho 
ao  visorey  na  galee  de  loão  serrão,  que  êformado  dele 
ho  tornou  a  mandar  a  Cananor  na  mesma  galee,  escre- 
vendo a  dom  Lourenço  que  recolhesse  a  nossa  armada: 
&  pelejasse  cõ  a  frota  de  Calicut,  &  que  lhe  lembrasse 
q  pelejaua  pola  fe  catholica,  &  por  sua  hõrra ,  porisso 
que  fizesse  como  Christão,  &  como  seu  filho.  E  traba- 
lhasse por  auer  os  dous  milaneses  que  âdauào  em  Cali- 
cut. E  que  desse  a  Luis  quanto  dinheiro  lhe  pedisse 
pêra  esta  negociação,  porque  ele  a  auia  de  fazer.  Po- 
rem não  ouue  efeito  porque  estando  os  Milaneses  demo- 
uidos  per  meyo  de  Luis  pêra  se  tornar  aos  nossos  forâo 
sêiidos  dos  mouros,  &  logo  forão  mortos  muy  cruelmen- 
te ,  &  assi  pagarão  ho  mal  que  íizerão. 
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GAPITVLO     XXV. 

De  como  dô  Lourenço  foy  buscar  a  grande  armada  de 
Calicut ,  Sp  ouue  uista  dela. 

JLJeterminando  dõ  Lourêco  de  pelejar  co  a  armada  dei 
rey  de  Calicut  como  Jhe  ho  visorey  mandaua  recolheose 
â  sua  frota  de  q  erào  os  capitães  Felipe  rodriguez  na  nao 
spera,  Rodrigo  rebelo  na  Aueyro,  q  era  nao  de  cccc.  to- 
neis, &  hia  coele  dõ  Lourêço ,  Fernão  bermudez  na  ta- 
forea,  Nuno  vaz  pereira,  lopo  chanoqua,  Gota  lo  de  pai- 
ua  &  Antão  vaz:  ê  carauelas  ,  loão  Serrão  &  Diogo  pi- 
rez  amo  de  dõ  Lourêco  em  galês,  &  hu  caualeyro  cha- 
mado Simão  martinz  ê  hú  bargàtim  ,  &  este  era  tão  va- 
lente home  de  sua  pessoa  que  dizia  ho  visorey  que  auê- 
do  de  poer  sua  honrra  em  desafio  que  ho  encomendaria 
a  Simão  martinz,  &  outro  capitão  com  que  se  çarraua 
ho  numero  de  õze  velas  em  que  hiriào  ate  oytocentosho^ 
mês.  E  vendo  loão  home  que  estaua  em  Cananor  em- 
barcar dom  Lourêco  embarcouse  coele  ainda  que  estaua 
agrauado  do  visorey  por  lhe  tirar  a  capilania  da  cara- 
nela,  como  ja  disse.  E  aos  quinze  de  Março  de  mil  & 
quinhêtos  &  seis  andando  dõ  Lourenço  ao  longo  da  cos- 
ta começou  daparecer  a  frota  dos  imigos  que  andaua 
em  sua  busca,  &  era  de  duzentas  &  oytenta  velas.  s.  oy- 
tenta  &  quatro  nãos  grossas,  &  cento  &  vinte  quatro 
paraôs  grandes  ê  q  auia  mouros  &  Naires  de  peleja  sê 
colo ,  q  os  mais  erao  frecheyros  ,  &  algus  espigardeyros, 
&  outros  de  laças,  espadas  &  escudos,  &  todos  arma- 
dos de  laudeis  de  seda,  &  celadas ,  &  galhardos  de  coy- 
ros  de  bufaros  laurado  tudo  de  seda  de  cores,  &  muy- 
tos  trazião  manilhas  douro  &  pedraria,  &  todas  estas 
velas  muyto  bem  artilhadas  de  muyto  boa  artelharia  ,  & 
c<>mo,  erâo  tantas  como  digo.  E  hião  juntas  a  multidão 
dos  mastos  parecia  hua  mata  muy  espessa,  &  assi  fazia 
sombra.  E  vendo  dom  Lourenço  esta  armada  tão  grossa 

L    2 


84  DA    HISTORIA     DA    ÍNDIA  ' 

entrou  logo  em  conselho  com  os  fidalgos  &  capitães  & 
outras  pessoas  principaes  de  sua  armada,  em  que  mos- 
trou a  caria  que  lhe  seu  pay  escreuera  em  que  lhe  man- 
daua  q  pelejasse  com  os  imigos.  Esobrisso  lhe  disse  que 
se   lembrassem   de  nosso  snor  &  que  de  boa  vontade  se 
ofrecessem  à  morte  por  sua  santa  f ê ,  pois  elle  de  muy- 
to   milhor   padecera  por  os  saluar,  &  que  lhes  lêbrasse 
que  era  aquele  hú  dia  em  que  sem  serê  rogados  lhes  de- 
uiá  de  lêbrar  os  muy  grandes  tormêtos  que  ele  padece- 
ra  por  sua  saluação,  &   nâo   por   interesse  q  lhe  nisso 
fosse,  senão   pêra  q  liuràdoos   de   seus    peccados  os  le- 
uasse   â   gloria:   porisso   q   ho  acõpanhassê  muyto  ledos 
pêra  pelejar  com  aqueles  cães  de  que  liuessem  por  muy 
certa  a  vitoria,  porque  nosso  senor  tinha  muyto  grande 
cuydado   dos  Chrislãos,  nem    auia   nuca   de   sofrer  q  a 
sua  santa  fê  fosse  abatida.   E  em  quanto  ele  hia  fazêdo 
esta  fala  hú  capela  seu  se  subio  ao  chapiteo  da  nao,  & 
mostrando  hú  crucifixo  a  todos  os  da  frota  dizia  pregan- 
dolhes  q  se  lembrassem   dos  mandamentos  de  deos ,  & 
que   ele   perdoaua  de  sua  parte  os  peccados  a  todos  a- 
queles  que  se  arrepêdessem  de  coração  &  cõ  tenção  :  de 
pelejar  por  sua  sala  f ê ,  &  dizia  Ora  filhos  meus  vamos 
cõlra  os  imigos  de  boa  võtade  com  confiança  que  os  a- 
uemos  de  vencer,  pois  leuamos  por  capitão  a  nosso  se- 
iior  Iesu  Christo  crucificado  por  nossos  peccados  com  ho 
grade   amor  q  nos  tem.   E  ho  feruor  com  que  dezia  es- 
tas  palauras ,  &  juntamente  a  vista  do  crucifixo  como- 
ueo   a   todos  que  chorassem  com  deuação,  &  que  dese- 
jasse de  morrer  naquela  batalha  por  amor  de  nosso  snor 
&  assi  ho  diziâo,  &  por  isso  foy  assentado  que  pelejas- 
sem cõ  os  imigos  &  que  dõ  Lourenço,  &  Nuno  vaz  pe- 
reyra  porq  leuauão  melhor  gête  &  mais  ,  aferrassem  cõ 
a  capitaina,  &  sota  capitai  na  dos  imigos  q  erão  as  mo- 
res de  toda  a  frota  &  hião  diante  de  todas,  &  enquan- 
to os   nossos  hião  nisto  os  imigos  que  leuauão  ho  vento 
apopa  se  chegauão  de  cada  vez  mais  pêra  os  nossos  que 
liiào  pela  bolina:  &  nao  podiào  tanto  surdir,  &  sendo 
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dô  Lourêço  atiro  de  bombarda  das  duas  capitainas  mã- 
doulhes  tirar  cõ  a  arlelharia  pêra  ver  se  traziào  os  imi- 
gos muyla:  Sc  ho  mesmo  fez  Nuno  vaz  pereyra :  &eles 
deráo  tal  mostra  domes  que  vinhâo  bê  prouidos,  &  por 
acalmar  ho  veio  não  ouue  este  dia  mais  batalha. 

CAPITVLO    XXVI. 

Da  muyto  famosa  vitoria  que  dom  Lourenço ,  êf  seus 
capitães  ouuerão  da  armada  de  Cahcut ,  Óf  como  des- 
pois  dela  se  par  tio  dom  Louréço  pêra  Cocfiim. 

3jj  ao  outro  antes  de  venlar  ho  terrenho  mandarão  os 
capitães  mores  dos  imigos  algus  recados  a  dô  Lourêço 
dizendo  q  eles  hião  peraCananor  a  tratar  em  suas  mer- 
cadorias &  com  esse  propósito  hiào  &  não  de  pelejar 
coele  nem  ho  auiâo  de  fazer  que  os  deyxasse  ir  em  paz, 
ao  que  dô  Lourenço  respondeo  que  ele  era  bem  lêbrado 
de  (juam  mal  os  mouros  goardarào  sempre  a  fê  aos  nos- 
sos ,  como  erão  testemunhas  os  q  matarão  em  Oalicut, 
&  os  quatro  mil  cruzados  que  roubarão  na  feitoria:  por 
isso  que  se  não  auia  de  fiar  deles  ,  q  passassem  se  po- 
dessem  ,  porque  auia  de  fazer  que  soubessem  quanto 
pesauão  os  golpes  dos  nossos,  &  que  esforço  era  hoseu, 
ao  que  os  í  mi  gos  responderão  que  pois  assi  queria  que 
IVIafamede  os  defêderia  &  destruiria  seus  imigos,  &:  co- 
meçado de  ventar  derào  as  capitainas  dos  contrayros  as 
velas  poendo  as  proas  na  nossa  frota  que  estaua  da  ba- 
da  da  terra  obra  dhíi  tiro  de  bõbarda  de  Cananor,  don- 
de se  podia  \er  a  peleja,  &  porque  elrey  dessa  cidade 
a  visse  &  fosse  testemunha  da  valentia  dos  nossos,  so- 
freo  dô  Ltuiêço  esperar  ali  es  imigos,  &  ê  quanto  se 
chegauão  a  ele  fez  almtrçar  os  seus.  E  despois  lhes  dis- 
se ,  Ora  sus  hirmâcs  agora  he  tempo  que  cada  hú  mos- 
tre seu  esforço  &,  valentia  ,  &  dizendo  isto  como  as  duas 
capitainas  eslauâo  ja  a  tiro  de  lança  dele  pcê  a  proa  ne- 
les ,  ao  que  eles  derào  muy  grades  gritas  que  parecia 
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que  furauão  ho  ceo ,  &  era  cousa  medonha  de  ver  hoar- 
roido  das  trombetas,  &  doutros  inslrumêlos  que  trazião, 
porê  dom  Lourenço  que  os  nào  tinha  em  conta  com  a 
esperãça  em  nosso  senor  q  lhe  daria  vitoria  foy  abalrroar 
a  m avo r  das  capitainas  q  trazia  seiscentos  nomes  de  pe- 
leja, &  três  vezes  deylou  ho  arpeo,  &  outras  talas  lho 
desaferrarão  os  immigos  como  homês  que  receauào  de 
pelejar  cõ  os  nossos.  Mas  da  quarta  vez  foy  aferrada, 
&  os  nossos  saltarão  logo  dentro  muy  ousadamente  , 
principalmente  dõ  Lourenço,  Felipe  rodriguez,  loào  ho- 
me, Fernão  perez  dandrade,  Vicente  pereyra,  Ruy  pe- 
reyra  &  outros,  &  começouse  nua  crua  batalha,  &  do 
Lourenço  pelejaua  com  híia  alabarda  pequena  com  que 
fazia  assaz  de  dano  nos  immigos,  ferindo  hus  &  matado 
outros  sem  lhe  valer  a  multidão  de  frechas  que  tirauão, 
&  outras  armas  offensiuas  de  que  se  aproueylão,  porque 
lambem  os  nossos  vendo  a  valentia  do  seu  capitão  mor, 
por  se  parecerem  coele  fazia  cousas  muy  assinadas:  & 
de  tal  maneyra  pelejarão  que  quãtos  immigos  estauàona 
nao  furão  todos  mortos.  Porque  cõ  verem  que  erãomuy- 
to  mais  que  os  nossos  sempre  lhes  pareceo  que  ficasse 
coeles  a  vitoria:  &  isto  os  enganou  pêra  morrerem  to- 
dos. E  CÕ  tudo  muylos  dos  nossos  forão  aqui  feridos  , 
antre  os  quaes  forào  Fernão  perez  dandrade,  Vicente 
pereyra  ,  loào  homem  :  &  outros  a  que  não  soube  os  no- 
mes. Vencida  esta  nao  foy  dom  Lourenço  acodir  a  Nu- 
no vaz  pereyra  que  estaua  em  grande  perigo,  porque 
indo  pêra  abalrroar  a  outra  nao  ficou  atraues  dela:  &  ho 
vento  &  a  agoa  ho  deitara  debaixo  da  proa  da  nao  por 
Ser  a  carauela  pequena  em  respeyto  da  nao,  que  com 
ho  arfar  que  fazia  com  a  proa  ouuera  de  meter  a  cara- 
uela no  fúdo:  &  mais  acodião  todos  os  immigos  â  proa, 
&  como  estauão  dalto  podião  ferir  os  nossos  â  sua  von- 
tade ,  &  tratauão  os  mal.  E  estando  neste  perigo  che- 
gou dom  Lourenço,  &  aferrou  com  a  nao,  &  entrouha. 
E  sentindoho  os  immigos  acodirão  logo  pêra  lhe  defen- 
derem a  entrada ,  &  serião  mais  de  quinhentos:  &  cois- 
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to  ficou  Nuno  vaz  desaliuado  &  pede  entrar  na  nao,  & 
entrou  pela  proa  de  manejra  que  ficarão  os  immigos  an- 
trele ,  &  dom  Lourêço.  E  lambem  aqui  foy  a  peleja  muy 
braua  ,  &  os  immigos  fera  lodos  mortos  sem  escapar ne- 
nhu.  Os  outros  que  vira  desbaratadas  estas  duas  nãos 
que  cuydauào  q  ambas  abastauào  pêra  desbaratar  a  nos- 
sa frota  remeterão  a  ela  com  muy  grade  in.peto,  &  co- 
mo as  suas  velas  erào  tantas  como  disse  fizera  as  apar- 
tar húas  das  outras.  E  apartadas  foy  logo  cada  híia  cer- 
cada de  quinze  ou  vinte  das  dos  immigos,  &algúas  de 
mais  ,  de  mane)  ia  que  quasi  se  não  enxergauào,  môr- 
mête  com  as  nuuens  de  frechas  que  os  inimigos  lirauào, 
&  com  os  infindos  tiros  dartelharia  que  desparauào.  E 
era  ho  arro)do  tamanho  que  nào  se  ouuia  ninguém  posto 
que  esteuesse  muyto  perto  hu  do  outro,  &  os  nossos 
com  quanto  estauào  là  cercados:  &  que  auia  mais  de 
duzentos  pêra  cada  hii ,  &:  que  trabalhauào  muyto  por 
entrar  coeles.  Daua  lhes  nosso  senhor  tamanho  esforço 
que  se  defendia  dos  immigos  que  os  nào  entrassem:  & 
nào  sooiuête  se  defendiào,  mas  faziào  grande  deslruy- 
çào  neles.  E  hu  dos  capilàes  que  mais  marauilhosamête 
a  fez  foy  Ioào  serrão,  o  q  algus  auerào  por  impossiuel. 
Porque  lhe  aconleceo  por  vezes  achar  se  cercado  decin- 
coenta  paraos  muy  bem  artilhados,  &  tirarenlhe  lodos 
&  nào  lhe  fazerem  nenhú  nojo  na  galé,  nem  lhe  mata- 
rem nenhu  dos  seus,  bem  que  lhe  feriào  muylos  de  fre- 
chadas. E  durando  assi  a  batalha  aconteceo  que  ho  bar- 
gàtim  de  Simão  martíz  se  apartou  hu  pouco  da  nossa 
frota  pêra  ho  mar,  o  q  deu  causa  a  quatro  paraos  dos 
immigos  ho  hirem  Jogo  cercar:  &  como  ho  bargantim 
era  rasteiro  &  es  paraos  altos  ,  alem  de  ho  afogarê  an- 
tresi  ficauâo  os  immigos  dallo,  &  tralauão  muyto  mal 
aos  nossos,  de  frechadas,  &  zagunehadas ,  com  que 
todos  fora  feridos,  o  que  eles  lhe  nào  podiào  fazer  por 
quão  baixos  estauào,  nê  menos  podiào  fazer  nojo  aos 
paraos  por  não  terê  poluora  ,  que  a  tinhào  gastada  dos 
muy  tos  tiros  q  Unhão  fe)tos:  &  em  tanta  estreiteza  se 
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virão  que  por  força  se  ouuerão  de  recolher  ao  toldo  do 
bargantim  pêra  ali  se  empararê  dos  arremessos  dos  Imi- 
gos  :  de  que  hus  quinze  saltarão  no  bargantim  dando  ja 
os  nossos  por  vencidos.  O  q  vendo  Simã  martinz  como 
era  muy  esforçado  não  ho  pode  sofrer ,  &  remete  a  eles 
cõ  a  espada  leuãtada  dizêdo  muyto  alto.  O  bõ  Iesu  aju- 
danos  porq  tua  sancta  fê  na  receba  deshorra.  E  dizen- 
do isto  entraua  pelos  immigos  ferindo  os  tão  de  pressa  & 
tão  brauamête  que  derribou  seys  mortos,  &  os  outros 
espantados  de  tal  valêtia  derão  cõsigo  no  mar  &  nada- 
do se  forão  a  outros  paraos,  do  que  os  que  estauão  neles 
enuergonhados  se  ajuntarão  logo  outros  quatro  paraos  , 
&  furão  socorrer  aos  que  tinhâo  cercado  ho  bargatim  , 
que  com  o  que  Simão  martinz  fez  estaua  mais  desalma- 
do. E  vendo  Simão  martiz  ho  socorro  que  vinha  cobrio 
inuy  asinha  hú  barril  que  fora  de  poluora  cõ  hu  pano 
grande  pintado  pêra  que  assi  cuberto  parecesse  que  era 
algua  grande  bombarda,  &  fez  que  lhe  punha  ho  fogo 
pêra  a  desparar,  o  que  visto  pelos  immigos  ,  &cuydan- 
do  que  era  verdade  ouuerão  tatnanho  medo  de  os  meter 
ho  tiro  no  fiido  q  se  afastarão.  E  liure  Simão  martinz 
de  tamanho  perigo  teue  lugar  de  se  tornar  a  ajuntar 
com  dom  Lourenço,  que  neste  tempo  abalrroara  cõ  se- 
te paraos  &  ajudado  dos  seus  os  despejara  dos  immigos, 
matando  os  mais  deles:  &cõ  a  artelharia  meteo  no  fun- 
do dez  nãos,  de  que  hiía  hia  carregada  dalifãtes,  &assi 
ho  fizerão  muy  esforçadamente  todos  os  outros  capitães, 
&  os  de  suas  capitanias,  fazêdo  grades  façanhas.  E  por 
isso  se  os  immigos  desbaratarão  &  fugirão  cada  hú  pêra 
onde  podia.  Pelo  qual  dom  Lourenço  deu  muytos  luuuo- 
res  a  N.  S.  &  mais  porq  em  tamanho  cõflito  como  a- 
quele  fora  lhe  não  matarão  ninguê,  &  isto  lhe  fez  dizer 
a  todos  q  pois  tinha  vencido  que  seguissem  a  vitoria. 
E  dera  a  pos  os  imigos  que  fugião  da  nossa  frota  ,  co- 
mo q  ela  fora  de  cê  velas  grossas  &  com  quanto  era  ja 
noyte  não  cessarão  os  nossos  do  encalço  q  durou  quasi 
toda  ela,  porque  ho  luar  os  ajudaua,  dandolhe  claridade 
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pêra  verem  os  imigos  em  que  fizerão  espãtosa  destrui- 
ção assi  de  mortos  como  de  feridos,  &  meterão  hua  nao 
grossa  no  fundo  com  bõbardadas  em  que  forào  mortes 
quinhêtos  homês  juntos  &  assi  foy  desbaratada  a  frota 
dos  imigos  de  horas  dalmorço  ate  toda  aquela  noyle , 
sem  dos  nossos  falecer  pessoa  algúa  ,  &.  dos  inimigos 
morrerão  passante  de  três  mil  assi  na  frota  como  no  al- 
canço ,  segundo  se  despois  soube  per  quem  dom  Louiê- 
ço  os  mãdou  colar,  &  afora  outros  muytos  que  forào  a- 
fogados  no  mar,  de  q  cõ  a  maré  sahiao  despois  lantos 
na  prava  que  se  faziào  deles  bardas  muy  altas.  E  nas 
nãos  que  os  nossos  tomarão  que  forão  noue  foy  achada 
muy  ta  riqueza,  &  forào  tomadas  duas  bandeyras  dei  rey 
de  Calicut.  Auida  esta  vitoria  do  Lourenço  se  tornou  a 
Cananor,  &  na  ponta  achou  Lourenço  de  brito  com  to- 
dos os  da  fortaleza  postos  em  armas,  &  as  portas  dela 
fechadas,  porque  tãto  que  a  batalha  foy  começada  cren- 
do os  de  Cananor  que  a  vitoria  auia  de  ticar  com  os  de 
Calicut  se  ajuntarão  todos  ao  derredor  da  fortaleza  pêra 
Jhe  darem  combate  como  dõ  Lourenço  fosse  desbaratado 
&  por  isso  mãdou  Lourèço  de  brito  fechar  as  portas  ,  & 
estaua  assi  apercebido,  &  quando  vio  dom  Lourêço  tor- 
nar com  a  vituria  churaua  de  prazer  com  todos  os  ou- 
tros,  &  os  mouros  de  pesar  por  a  destruição  que  virão 
fazer  em  seus  naturaes  porque  muytos  dos  q  escaparão 
da  batalha  forào  varar  em  terra  onde  escaparão.  E  sa- 
bida esta  vitoria  por  el  rey  de  Cananor  cõsiderando  ho 
grande  esforço  dos  nossos  começou  de  lhe  querer  muyto 
niayor  bê  que  dantes,  &  telos  em  muyta  cota,  &  se  fo- 
ra em  sua  mão  ele  tomara  vingàça  nos  inimigos  que  se 
acolherão  a  sua  terra,  mas  não  podia,  porque  os  mou- 
ros como  disse  podiào  muyto.  E  foy  logo  visitar  Dom 
Lourenço:  &  dar  lhe  os  prolfaças  da  vitoria  com  muy- 
tos louuores.  E  despois  desta  milagrosa  vitoria  dõ  Lou- 
renço mandou  edificar  na  põta  de  cananor  em  hua  her- 
mida  de  mouros  q  ali  estaua  outra  da  auocaçào  de  nos- 
sa senora  da  vitoria,  a  cuja  honrra  prometera  de  a  fa- 
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zer  quãdo  entrou  na  batalha,  se  lhe  deos  deyxasse  sayr 
cõ  a  vitoria.  E  algús  dizem  que  deixou  ho  cuidado  de 
fazer  a  hermida  a  Lourenço  de  brito,  &  que  ao  outro 
dia  se  partio  peraCochim,  onde  ho  visorey  estaua  com 
grade  fadiga  do  sprito,  esperando  a  noua  da  batalha.  E 
quando  vio  dom  Lourenço  viuo,  na  cabia  de  prazer:  & 
íez  mwyto  grande  festa  a  quantos  hião  coele ,  louuando 
muylo  seu  esforço. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXVII. 

Do  que  acôleceo  a  Frácisco  danhaya  indo  pêra  moçam- 
hiq.  E  de  como  Pêro  barreto  de  magalkâes  com  os  ou~ 
tros  capitães  chega?  ào  â  índia. 

.L/es  pois  de  acabada  a  tranqueyra  de  çofala  madou  ho 
capitão  Pêro  danhaia  bua  armada  a  correr  aquela  costa 
ale  Moçambique  como  leuaua  por  regimento  dei  rey  de 
Portugal  por  quem  hia  prouido  pêra  capitão  mor  desta 
armada  Francisco  danhaia,  que  foy  no  nauio  em  que 
fora  de  Portugal.  E  leuou  em  sua  cõserua  ho  nauio  de 
I<>ào  de  queyros  ,  em  que  hia  por  capitão  híi  criado  de 
Pêro  danhaia  que  ho  auia  sêpre  de  seguir,  &  leuou  mais 
em  sua  companhia  ate  Moçambique,  a  Gôçalo  vaz  de 
goios,  &  a  loào  vaz  dalmada  que  dahi  se  auiào  de  ir 
peia  a  Índia  &  chegados  a  Moçàbique,  que  se  aparta- 
rão indo  Frãcisco  danhaia  sô  sem  ho  outro  nauio  tomou 
por  força  darmas  húa  nao  de  mouros  de  Cabaia  carrega- 
da de  mercadoria  em  que  catiuou  sessêta  deles,  &  in- 
dose  coesta  presa  a  Moçàbique  determir.r.do  de  carre- 
gar coela  ho  seu  nauio,  &  deyxar  hi  ho  outro,  &  tor- 
narse  a  çofala  nua  noyte  por  ma  vigia  se  perdeo  cõ  a 
nao  dos  mouros  em  hu  bayxo  perto  de  terra,  &  de  hua 
i-lha  â  que  com  bayxa  mar  podião  ir  a  pê  enxuto,  & 
nesta  ilha  se  saluou  Frãcisco  danhaya  com  os  que  leua- 
ua que  todos  escaparão,  &  perdeose  a  mercadoria  so- 
mente ,  5c  primeyro  que  se  acolhesse  a  esta  ilha  mandou 
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matar  todos  os  catiuos  porque  se  lhe  nào  leuãlassem,  & 
vêdose  assi  perdido  ouue  conselho  cõ  a  gele  que  se  fos- 
sem a  Quiloa  q  estaua  perto,  porque  nào  linhào  outro 
remédio,  &  forão  no  seu  batel  a  que  fizerâo  grades  ar- 
rombadas, &  de  caminho  tomou  hu  zâbuco  de  mouros 
que  hia  carregado  de  Marfim  que  todos  forão  mortos  & 
tomado  este  Zàbuco  mudouse  a  ele  parte  da  gente  do 
batel,  &  assi  chegou  à  Quiloa  em  véspera  de  Ramos  do 
anno  de  mil  &  quinhètos  &  seis.  E  aqui  achou  Pêro 
barreio  &  Gõçalo  aluarez  q  não  poderão  passar  com  os 
leuantes,  &.  estaua  Lucas  dafonseca  que  se  perdera  da 
armada  do  visorey,  &  inuernara  ali:  &  estauão  lambe 
Gonçalo  de  goios  ,  &  Ioão  vaz  dalmada ,  &  sabendo  no 
capitão  de  Quiloa  como  se  perderão  no  bayxo  ho  nauio 
de  Francisco  danhaya  ,  &  a  nao  de  Cambava  mandou  la 
tirar  de  mergulho  a  artelharia  do  nauio:  &  assi  se  ti- 
roa ,  &  tâbem  a  mor  parte  da  mercadoria  da  nao  de 
Cambaya  ,  &  vendo  Francisco  danhaya  que  não  tinha 
embarcação  em  q  se  tornasse  a  çofala ,  &  q  se  Pêro 
barreto  estaua  de  caminho  pêra  a  índia  determinou  de 
se  ir  coele ,  porq  fuy  aconselhado  que  ho  fizesse.  E  pres- 
tes Pêro  barreto  pêra  fazer  viaje  partiose  de  Quiloa  pêra 
a  índia  segunda  feyra  da  somana  mayor ,  &  leuou  de- 
bayxo  de  sua  capitania  mor  Ioão  vaz  dalmada,  Gonçalo 
aluarez,  Iorge  mendez ,  &  Lucas  dafõseca  ,  &  ao  sair 
da  barra  deu  a  sua  nao  em  hú  bayxo ,  &  perdeose ,  & 
com  tudo  nam  deyxou  de  se  partir,  &  embarcouse  no 
nauio  de  Lucas  dafonseca  ,  porque  ja  quando  se  perdeo, 
Ioão  vaz  dalmada ,  &  Gonçalo  aluarez  erão  fora  da  bar- 
ra,  &  posto  que  souberâo  a  perdição  da  capilaina  não 
poderão  tornar  atras  por  serem  as  corrêtes  muyto  gran- 
des &  ho  vento  contrairo  pêra  tornar.  Assi  que  partido 
Pêro  barreto  de  Quiloa  chegou  a  Melinde  na  segunda 
oytaua  de  Páscoa ,  &  hi  achou  loa  vaz ,  &  Gonçalo  al- 
uarez que  ho  estauão  esperando,  &  por  vir  menêcorio 
deles  parecendolhe  que  acinte  se  forão  diante  por  ho 
não  acompanharem  lhes  tirou  as  capitanias  sem  lheque- 
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rer  leuar  em  conta  a  disculpa  que  lhe  derão  de  nâo  po= 
derê  tornar  atras ,  &  tiradas  as  capitanias  tomou  pêra 
si  a  nao  de  Gunçalo  aluarez,  &  a  de  loão  vaz  dalmada 
deu  â  Payo  de  sousa  que  era  seu  primo,  &  atrauessan- 
do  de  Melinde  pêra  a  índia  passou  aquele  golfão  em 
treze  dias,  &  chegou  a  ilha  danjadiua  a  dezoyto  de 
Miyo  do  mesmo  anno :  &  temendo  que  a  sua  nao  &  a 
de  Pêro  de  sousa  &  de  Jorge  mendez  lhe  dessem  a  cos- 
ta se  passasse  a  Cochim  por  ser  entrada  dinuerno,  não 
quis  passar,  &  ficou  ali  inuernando  &  Lucas  dafunseca 
por  ser  ho  seu  nauio  mais  peqno  se  atreueo  a  passar, 
&indo  coele  muyta  gente  das  Ires  nãos  que  ficauào  em 
Anjadiua  foy  ter  a  Cochim ,  onde  contou  ao  visorey  tu- 
do ho  que  disse  atras. 

CAPITVLO    XXVIII. 

De  como  foy  começada  a  fortaleza  de  Cochim,  fy  de  co- 
mo ho  visorey  rnâdou  tirar  os  olhos  a  hú  JYaire  deCa- 
licut  por  hua  íreyção  que  lhe  quisera  fazer. 


este  têpo  estaua  feyla  grade  parle  da  fortaleza  de 
Cochim,  porque  afora  a  grande  diligècia  que  ho  visorey 
punha  em  a  fazer  foy  lhe  grande  ajuda  achar  feitos  os 
alicesses  ,  &  algua  cousa  das  paredes  como  ja  disse.  E 
assi  deixou  começada  hua  fortaleza  de  madeira  no  pas- 
so do  vao  que  era  ali  muyto  necessária  pêra  escusar 
goarda  de  nauios,  se  el  rey  de  Calicut  quisesse  tornar 
a  fazer  guerra.  E  esta  fortaleza  mandou  ho  visorey  a- 
cabar  despois,  &  foy  capitão  dela  hu  caualeyro  chama- 
do loão  pegas,  &  a  capitania  da  fortaleza  de  Cochim 
foy  dada  a  dom  Aluaro  de  noronha  q  a  leuaua  de  Por- 
tugal. E  nestas  obras  leuauão  os  nossos  muy  grade  tra- 
balho porque  como  ainda  não  auia  gête  da  terra  pêra  ho 
seruiço,  assi  fidalgos  como  caualeyros ,  Sc  todos  os  ou- 
tros dahi  pêra  bayxo  trabalhauão  continuamente:  &  hiis 
erào  cauouqueiros,  &cayeiros,  outros  pedreyros,  &car- 
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penteyros,  &  outros  fazião  caruão  pêra  as  ferrarias,  & 
varauão  os  nauios  ,  &  tudo  isto  se  fazia  com  tam  boa 
vontade  que  mais  não  podia  ser.  E  a  fora  a  terem  todos 
de  seu  natural  pêra  ho  seruiçx)  de  seu  rey:  &  ho  viso- 
rey  lha  acrecentaua  com  ser  muyto  brando  &  benigno 
pêra  todos,  &  muyto  cõuersauel.  E  se  isto  não  fora  não 
poderá  aturar  tanto  trabalho.  Ho  visorey  tinha  esta  or- 
dem ,  leuantauase  ante  manhaà  &  ouuia  logo  missa  com 
toda  a  gête  junta  ,  &  dali  se  hia  coela  ao  trabalho,  que 
duraua  ate  oras  de  comer:  &  despois  tornauãose  a  tra- 
balhar ate  noyte,  &  ainda  nela  os  nossos  nào  tinhão  des- 
canso, porque  vigiauão  os  nauios  questauão  varados  por 
os  não  queymarem  os  mouros.  Assi  que  nem  de  dia  nem 
de  noyte  nunca  eslauão  sem  trabalho,  nê  tão  pouco  se 
guardauão  os  dias  de  festa  por  necessidade  q  auia.  E 
jutamete  cõ  este  trabalho  do  corpo  tinha  outro  ê  comer 
muyto  mal  ,  q  sòmête  os  q  comião  â  mesa  do  visorey 
comião  pão  fresco  de  trigo,  cada  pessoa  hú  a  cada  co- 
mer, &  muyto  pequeno:  &  algíías  galinhas,  pescado  & 
arroz.  ÍVlas  os  q  não  comião  a  ela  não  matauão  a  fome 
mais  que  cõ  arroz,  sem  outra  nenhua  mestura.  E  assi 
hus  como  os  outros  não  bebião  vinho,  porque  ho  nào  a- 
nia.  E  aqueles  que  não  comião  mais  que  arroz  perdião 
a  cor  &  andauão  empàturrados  &  doentes.  E  deste  tra- 
balho dos  nossos  se  espãtaua  muyto  a  gente  da  terra. 
E  el  rey  deCochim  não  podia  acodir  cõ  mantimêtos  por 
ser  a  terra  muy  pobre  deles.  E  esse  arroz  q  ho  visorey 
tinha  tomaràno  os  nossos  nessas  nãos  de  presas.  E  du- 
rado assi  este  trabalho  foy  ho  visorey  auisado  secreta- 
mente per  híia  malabar  gêtia  que  passando  ela  per  nu 
dos  passos  deCochim  vira  estar  nele  hu  parao  bê  esqui- 
pado de  Malabares  de  Calicut:  &  que  lhe  disserào  que 
estauão  esperado  por  hu  Nayre  Christão  morador  em  Co- 
chim,  &  casado  com  híia  nayra  Christaã.  E  por  lhe  não 
parecer  aquilo  bê:  lho  dizia  nê  ho  visorey  menos  nào 
ouue  aquilo  por  bê,  porq  sabia  que  ho  Nayre  era  natu- 
ral de  Calicut,  &  viera  ter  a  Cochim  mostrando  que 
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por  agrauos  que  recebera  dei  rey :  &.  por  ser  sua  torna- 
da daquela  maneyra  lhe  pareceo  ter  algúa  cor  de  trey- 
ção,  &  por  isso  ho  mandou  prender*  &  vendose  hoNay- 
re  preso  disse  logo  ao  visorey  que  lhe  desse  a  vida  ,  & 
que  lhe  diria  a  verdade:  &  isto  cuydando  que  se  sabia 
ho  que  andaua  pêra  fazer.  E  seguro  da  vida  pelo  viso- 
rey lhe  disse  que  sua  vinda  a  Cochi  não  fora  cõ  outro 
propósito  senão  pêra  ho  matar,  &  qymarlhe  a  froLa :  & 
isto  per  mandado  dei  rey  de  Calicut  que  gràdemente 
desejaua  estas  duas  cousas,  ou  qualquer  delas  quando 
nào  podesse  ambas  &  pêra  melhor  executar  sua  deter- 
minação se  fingira  agrauado  dei  rey  de  Calicut,  &  fin- 
gira tornarse  Chrisíào ,  &  casar  cõ  Christaá  pêra  se  fia- 
rê  mais  dele:  &  parecendolhe  que  estaua  muy  perto  de 
alcançar  ho  fim  de  seu  propósito  mãdara  pedir  aquele 
paraò  a  el  rey  de  Calicut.  Ouuido  isto  pelo  visorey  não 
ho  quis  matar  por  lhe  ter  prometida  a  vida,  mas  man- 
doulhe  arrancar  os  olhos  per  Ioão  delacamara  codestabre 
dos  bombardeyros  da  fortaleza:  &  desta  maneyra  ho 
mandou  cõ  nua  carta  a  el  rey  de  Calicut:  em  que  dezia 
que  se  não  fora  estimar  ele  a  vida  du  Português  mais 
que  iodo  seu  reyno,  que  ele  fora  a  Calicut  a  matalo  & 
a  qymarlhe  a  cidade:  Mas  porque  estimaua  mais  ávida 
dum  Português  que  tudo  aquilo  ho  não  hia  fazer.  E  des- 
te recado  ficou  el  rey  de  Calicut  muy  assombrado,  & 
muy  receoso  de  ho  visorey  ir  sobrele ,  &  forialeceose 
muyto  bem,  &.  estaua  sêpre  apercebido  pêra  se  defen- 
der. 
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C  A  P  1  T  V  L  O     XXIX. 

De  como  os  mouros  de  çofala  induzirão  a  el  rey  çufe 
que  se  leuantasse  contra  os  nossos  fy  ho  fez  pelo  qual 
foy  morto :  dr  corno  despois  disto  nwrreo  Pêro  danhaia 
capitão  de  Sofala. 

±S  este  têpo  os  nossos  que  estauão  na  tranqueyra  de 
çofala  estauào  ê  muyta  paz  cõ  a  gente  cia  terra  &  auia 
grande  resgate  douro,  ho  q  os  mouros  sentirão  muyto 
porq  viào  que  lhe  tirauào  os  nossos  ho  ganho  que  dates 
tinhào  &  de  cada  vez  lho  auião  mais  de  tirar  se  lhe  não 
atalhassem  cem  os  fazerem  lançar  da  terra.  E  pêra  isso 
fizerào  crer  a  el  rey  çufe  q  os  nossos  na  erao  ali  vindos 
pêra  resgatar  ouro  soomente,  mas  pêra  lhe  tomar  ater- 
ra, porque  ficassem  de  lodo  senhores  do  ouro  que  auia 
nela,  &  pêra  lha  poderê  tomar  mais  facilmente  se  as- 
senlauão  nela  com  cor  de  tratarem  porque  se  fizessem 
poderosos  :  &  que  se  ele  os  queria  lançar  fora  da  terra 
que  entào  linha  muyto  bom  tempo,  assi  por  eles  serem 
muyto  poucos  &  doentes,  como  por  não  lhes  poder  vir 
socorro  de  nenhúa  parte:  &  que  quàdo  outros  viessem 
teria  ele  a  sua  trâqueyra,  &  artelharia  onde  se  faria 
forte  &  defenderia.  El  rey  çufe  como  ouuio  que  os  nos- 
sos lhe  querido  tomar  a  terra  dando  credito  a  isso  to- 
moulhes  logo  aborrecimento,  &  pareceolhe  bem  ho  con- 
selho dos  mouros  &  apercebeo  sua  gente  pêra  ho  exe- 
cutar. O  que  sabido  por  Acote  ho  descobrio  ao  nos- 
so capitão,  prometendo  lhe  de  ho  ajudar  com  todo  seu 
poder,  &  se  ir  parele  três  ou  quatro  dias  antes  que  os 
mouros  &  a  gele  dei  rey  desse  sobrele :  &  que  teuesse 
grande  tento,  porque  os  mouros  determinauào  de  lhe 
poer  fogo  as  casas  da  trâqueyra  com  frechas  de  fogo 
que  lhe  auiào  de  lançar  dentro.  E  ido  Acote  ho  capi- 
tão fez  ajuntar  os  seus,  que  serião  quarenta  homens 
ou  pouco  mais  todos  doentes,  &  ele  também,  &  disse- 
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lhes.  Se  não  soubera  senhores  &  côpanheyros  as  muytas 
façanhas  sobre  naturaes  que  os  Portugueses  tem  feytas 
despois  do  descobrimento  da  Índia  poserame  em  grande 
afronta  o  que  agora  me  disse  Acote  ,  que  el  rey  cufe  in- 
duzido pelos  mouros  que  morào  em  sua  terra  lie  tornado 
nosso  inimigo,  &  manda  sua  geie  sobre  nos  pêra  nos 
tomarem  esta  tranqueyra.  E  ho  principal  ardil  em  que 
se  fundão  he  deitarennos  fogo  dentro  cõ  frechas,  pêra 
o  que  com  ajuda  de  nosso  senhor  ja  lhe  tenho  buscado 
remédio:  &  este  ardil  atalhado  nào  ha  mais  que  temer 
ajudando  nos  nosso  senor  como  eu  espero.  Porque  posto 
q  os  immigos  sejào  muytos  &  nos  poucos  &  doentes  te- 
mos húa  tranqueyra  muyto  forte,  &.artelharia  que  abas- 
ta pêra  defender  q  não  possam  chegar  a  nos,  &eles  nào 
a  tem  pêra  nos  otíender,  nem  tem  com  que  seemparar 
dos  nossos  tiros,  &  mòr  dano  lhe  podemos  fazer  com 
hum  soo  de  nua  vez  que  eles  a  nos  em  dous  meses, 
por  isso  não  aja  quê  nào  folgue  coesta  afronta  por  mais 
fraco  &  doente  q  se  ache:  porque  nosso  senhor  ha  de 
ser  cõnosco.  E  vede  que  ainda  bê  nào  veo  logo  nos  man- 
dou ho  socorro  donde  ho  menos  esperauamus,  q  he  de 
Acote  que  sendo  cafre  &  mouro  que  por  rezào  auia  de 
ser  mais  amigo  de  seus  naturaes  que  nosso:  ele  me  des- 
cobrio  a  treyçào,  &  me  prometeo  de  nos  ajudar  com  sua 
gente.  Pois  que  he  isto  se  nao  milagre  de  deos  nosso 
senhor,  que  sem  ho  merecermos  o  quer  fazer  assi  com 
nosoutros ,  demoslhe  por  isso  graças  &  louuores :  &  con- 
fiemos que  pois  nos  descobriu  a  treycão  q  nos  ha  de  li- 
urar  dela  &  coesta  fee  nos  comecemos  desforçar  &  aper- 
ceber pêra  nos  defender  dos  immigos.  Ao  que  todos 
responderão  que  assi  ho  fariào,  &  mostrarão  todos  muy- 
to esforço.  E  logo  per  mandado  do  capilão  furão  cheas 
dagoa  muytas  tinas  pêra  apagar  o  fogo:  &  màdou  fazer 
prestes  sua  arlelharia,  &  descobrir  as  casas  da  ola  cõ 
questauão  cubertas  porq  ho  fogo  dos  immigos  nào  pe- 
gasse nela.  E  ao  outro  dia  chegou  acote  muyto  de  pres- 
sa acompanhado  de  cem  cafres,  &  disse  ao  capilão  que 
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vinhão  os  inimigos.  E  com  a  vinda  dacote  forão  todos 
muyto  ledos,  &  derão  muytos  louuores  a  nosso  senor: 
&  ho  capitã  os  repartio  logo  por  suas  estancias.  E  nisto 
aparecem  os  inimigos  da  banda  do  sertão  per  antre  hú 
palmar  muyto  basto,  &  serião  mais  de  mil  nomes.  Ho 
capitão  mandou  q  nào  jugasse  a  nossa  artelharia  ale  que 
todos  se  não  descobrissem:  o  que  não  tardou  muyto 
que  não  íizerão.  E  remetendo  à  tranqueyra  cõ  húa  fú- 
ria bestial  ,  hús  tirauã  com  muytas  frechas  de  fogo,  ou- 
tros queríão  atupir  a  caua  com  os  pees  :  &  como  forão 
descubertos  desparou  a  nossa  artelharia  &  matou  muy- 
tos  deles,  o  que  fez  afastar  os  outros:  não  que  deixas- 
sem ho  combate  de  todo,  se  não  dar  remetidas  torna- 
uão  achegarse  â  tranqueyra,  &  deitauao  dentro  frechas 
de  fogo,,  tições  acesos,  pedras,  &  paos  tostados,  &  re- 
colhianse  logo  ao  palmar:  mas  não  podia  ser  tão  asinha 
que  os  nossos  tiros  os  não  pescassem.  E  nisto  andarão 
ate  noyle  sem  poderem  fazer  nenhum  dano  aos  nossos: 
&  por  derradeiro  fugirão  de  puro  medo  muyto  destroça- 
dos ,  que  todo  ho  campo  ao  derrador  da  trâqueyra  ficou 
cuberto  de  mortos :  com  o  que  se  não  cõtentou  ho  capi- 
tão queslaua  muy  magoado  da  treyção  que  lhe  el  rey 
quisera  fazer  sem  ter  rezão  pêra  isso.  E  prouocãdo  os 
seus  a  vingança  coesses  que  estauão  sãos,  &  com  os 
menos  doentes  se  embarcou  ao  outro  dia  em  dous  ba- 
teis bem  artilhados,  &  foy  dar  em  Iangoe  onde  el  rey 
estaua.  E  como  os  immigos  estauão  atimurizados  do  dia 
passado  em  vendo  os  nossos  fugirão  logo  &  recolherãse 
nas  casas  dei  rey  :  onde  teuerão  com  os  nossos  híiamuy 
áspera  peleja  sobre  a  êtrada:  &  todauia  os  nossos  en- 
trarão fazendo  grande  matança  nos  immigos.  E  vedo  se 
el  rey  entrado,  &  sentindo  os  nossos  na  casa  em  que 
estaua,  com  quanto  era  velho  &.  cego  não  perdeo  ho 
coração  que  sempre  teuera,  &  começou  de  tirar  com  as 
azaga}as  q  tinha  a  par  de  si :  &  acertou  de  dar  com 
hua  no  pescoço  ao  nosso  capitão  &  ferio  ho  pouco.  O 
que  visto  pelo  feytor  remeteo  a  el  rey  &  cortoulhe,aca- 
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beça,  &com  sua  morte  se  desbaratarão  de  todo  os  ími- 
gos  &  fugirão,  &  os  nossos  ficarão  senhores  das  casas 
&  do  lugar,  a  que  ho  capitão  não  quis  fazer  mais  dano 
por  s^r  ja  morlo  el  rey  çufe:  cuja  cabeça  ho  capitão 
mor  mãdou  pregar  no  bico  dhfia  lança  &  aruorala  diante 
da  trãqueyra  pêra  que  os  da  terra  a  vissem  ,  &  se  es- 
carmentassem pêra  goardare  lealdade  aos  nossos.  E  pê- 
ra que  os  animasse  a  isso,  &  desse  a  cote  ho  galardão 
q  merecia  feio  rey  de  çofala  ,  &  coisso  ficou  a  terra  de 
todo  pacifica.  E  da  lii  a  algíis  dias  adoeceo  ho  capitão 
de  febres,  &  morreo :  &  os  nossos  fizerâo  capitão  ao 
feytor,  que  auia  nome  Manuel  femãdez ,  que  como  ho 
foy  fez  dentro  na  tràqyra  híi  cobelo  de  pedra  &  cal.  E 
por  este  seruiço  ho  fez  despois  el  rey  dom  Manuel  fidal- 
go de  sua  casa  ,  &  lhe  deu  apelido  de  menajem  por  a- 
mor  do  cobelo  que  fez.  Deu  lhe  por  armas  húa  torre  de 
menaje  azul  em  campo  verde,  &  encima  da  torre  húa 
cabeça  du  rey  negro  por  amor  dei  rey  çufe  que  ele  ma- 
tou ,  porê  ho  feytor  durou  pouco  nesta  capitania:  porq 
sabendo  ho  visorey  na  índia  a  morte  de  Pêro  danhaia 
mandou  }>or  capitão  a  çofala  a  Nuno  vaz  pereyra,  &  por 
alcayde  mòr  a  Huy  de  brito  patalim  ,  &  no  mesmo  na- 
uio  em  que  eles  forao  se  foy  Manuel  fernandez  pêra  a 
índia,  &.  não  quis  tornar  a  ser  feitor. 

CAP1TVLO     XXX. 

De  como  pariio  pêra  a  índia  Tristão  da  cunha  por  ca- 
pitão môr  da  frota  que  foy  pêra  la  no  anno  de  seis , 
ép  do  que  passou  na  uiagem,  ate  chegar  a  Moçambique. 

L/omo  quer  que  a  el  rey  de  Portugal  lhe  parecesse  que 
ho  principal  ponto  em  que  consistia  ho  assento  da  índia 
era  em  lançar  fora  dela  aos  mouros  do  mar  roxo,  porq 
eles  fazião  aluoroçar  os  reys  do  Malabar  determinou  de 
buscar  maneyra  cõ  q  lhe  tolhesse  a  nauegação  que  fa- 
zião pêra  a  índia  assi  do  mar  roxo  como  do  estreyto  da 
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Per9Ía :  &  a  maneyra  q  achou  pêra  isto  foy  mandar  fa- 
zer naquelas  partes  aigúas  fortalezas  prícipalmèle  na  ilha 
de  çacotora  situada  àlre  ho  cabo  de  Farlaque  &  ho  ca- 
bo de  Goardafum  que  fora  de  Christàos  &,  ao  presente 
tinha  vsurpado  seu  senurio  el  rey  de  Farlaq  que  era 
mouro.  Etàbem  naquela  paragem  determinou  de  trazer 
hua  armada  por  quàto  os  mouros  que  vinhào  do  mar  ro- 
xo nào  tinhão  outro  caminho  se  nào  por  àtre  eslesdous 
cabos  onde  estaua  esta  ilha,  &  pêra  fazer  esta  fortaleza 
escolheo  a  Tristão  da  cunha  fidalgo  de  sua  casa  aquém 
fez  capitão  mòr  da  frota  que  auia  de  mandar  a  índia  no 
ãno  de  mil  &  quinhêtos  &  seys  que  foy  de  oyto  nãos 
grossas  &  hú  nauio  de  gauea  &  hua  carauela.  Das  nãos 
fora  por  capitães  a  fora  ele  que  hia  na  nao  Santiago, 
Aluaro  telez  na  garça,  Lionel  coutinho  na  leiloa  velha, 
Ruy  pereyra  coutinho  em  são  vicente,  Iob  queymado 
na  sua  nao,  Ruy  diaz  pereyra  alferez  mor  em  sào  jor- 
ge ,  Iuào  gomez  dabreu  na  judia,  Aluaro  fernàdez  de 
sintra  hirmào  de  Gaspar  gõçaluez ,  na  nao  de  lagos  em 
que  hia  também  André  diaz  alcayde  pequeno  de  Lisboa. 
E  as  mais  destas  nãos  erào  darmadores  a  quê  as  el  rey 
fretou.  Da  carauela  era  capitão  hú  Tristão  aluarez  mo- 
ço da  camará  delrey,  &  do  nauio  q  auia  nome  santo 
António  hu  criado  de  Tristão  da  cunha:  porq  ho  nauio 
era  do  mesmo  Tristão  da  cunha  com  quem  auia  de  ir 
Afonso  dalbuquerque,  que  cõ  Francisco  dalbuquerque 
tizera  em  Cochim  ho  primeyro  castelo.  E  por  ser  pessoa 
em  q  el  rey  tinha  muyta  confiança  pola  experiência  c| 
tinha  dele  lhe  deu  a  capitania  mor  da  armada  que  auia 
dandar  no  cabo  de  Goardafú  cõ  poder  deJMero  &  misto 
império  tirando  que  cometêdo  os  capitães  que  ouuessem 
dandar  coele  ,  casos  por  onde  merecesse  morte  lha  nam 
daua  ,  mas  presos  com  os  autos  de  suas  culpas  os  man- 
daria a  el  rey  que  os  castigasse  &  assi  iria  a  chamado 
do  visorey  quàdo  ho  mandasse  requerer  pêra  seruiço  dei 
ry,  &  por  galardão  do  seruiço  que  el  rey  esperaua  de 
aqui  receber  Dafonso  dalbuquerque  lhe  deu  hú  aluara  de 
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subcessão  da  gouernança  da  índia  acabando  ho  visorey 
Ires  annos  que  ihe  erão  ordenados  pêra  gouernar ,  ou 
se  falecesse  primeiro,  &  este  lhe  foy  dado  çarrado  ,  & 
asselado:  &  dizia  no  sobrescripto.  Este  se  abrira  quãdo 
Afonso  dalbuquerque  ho  requerer,  &  ho  sobrescripto 
asinado  por  elrey.  E  mais  lhe  deu  outro  q  podesse  to- 
rnar em  seu  nome  os  que  lhe  bem  parecesse,  &  assêta- 
los  em  moradia,  ckordenoulhe  logo  os  nauios  &  capitães 
que  auia -de  trazer  em  sua  armada  no  cabo  de  Coarda- 
f ú ,  os  quaes  forão  afora  ele  que  hia  na  nao  Cirne  em 
que  tinha  algúa  parte,  Francisco  de  tauora  em  híía  nao 
grossa  que  se  chamaua  ho  rey  grande,  Manuel  telez 
barreto  capitão  do  rey  peqno,  António  do  capo  da  nao 
Sanlisprito,  Afõso  iopez  da  costa  dhua  taforea  :  &  e 
Moçambique  ou  em  Quiloa  lhe  auia  Tristão  da  cunha 
de  dar  outro  capitão  q  se  chamaua  Pêro  quaresma  que 
partira  de  Portugal  ho  anno  passado,  &  andaua  no  tra- 
to de  Quiloa  pêra  çofala  :  &  assi  lhe  auia  de  prefazer 
quatrocentos  &  cinquoêta  homês  q  tantos  queria  elrey 
q  trouuesse  em  sua  armada,  pore  Afõso  dalbuquerque 
&  seus  capitães  auião  de  ir  debayxo  da  capitania  de 
Tristão  da  cunha  ate  q  fizesse  a  fortaleza  ê  çacotora , 
&  pêra  mais  breuidade  de  sua  edificação  elrey  mandm* 
laurar  húa  fortaleza  de  madeira  que  leuasse  Tristão  da 
cunha  que  logo  mãdasse  armar  pêra  q  por  dentro  se  fi- 
zesse outra  de  pedra  ,  &  a  gente  se  defendesse  ,  &  fey- 
to  tudo  isto  &  fornecida  a  frota,  partiose  Tristão  da  cu- 
nha de  Lisboa  a  seisDabril  do  anno  de  mil  &  quinhen- 
tos &  seis.  E  por  quãto  a  este  têpo  morriao  de  peste 
em  Lisboa  foy  a  frota  atormentada  desta  doença  ate 
Bezeguiche  onde  fez  agoada  ,  &  aqui  forão  deixados  os 
doentes  q  trazia,  &  feyta  agoada  seguio  ho  capitão  mor 
sua  rota  costeando  a  costa  ate  se  fazer  na  volta  do  Bra- 
sil pêra  dobrar  ho  cabo  de  santo  Agostinho,  &  na  fim 
de  iunho  ouue  vista  do  rio  de  São  Sebastião  na  mesma 
costa  do  Brasil  a  rê  do  cabo  de  santo  Agostinho  que 
cuca  pode  dobrar  cõ  tempo  contrayro ,  &  arribou  â  cos- 
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ta  de  Guiné  ode  ouue  vista  do  cabo  do  monte,  &  arri- 
bado assi  a  mea  boroa  desapareceo  hua  noyte  a  nao  de 
Iob  queymado  ,  que  arribaua  coele ,  &  foy  ter  â  ilha  de 
são  Thonie  donde  (ornou  a  sua  viagê  &  cÕ  terrenhos, 
&  virações  foy  sêpre  ao  logo  da  costa,  ho  que  nuca  a- 
conteceo  a  nao  nesta  carreyra,  &  assi  foy  ter  a  ]V3oçã- 
bique  onde  achou  ho  capitão  mor  que  do  cabo  do  monle 
tornou  a  sua  nauegação  pêra  ho  cabo  de  santo.  A  gati- 
nho &  ho  dobrou.  K  indo.  na.,  volta  do  cabo  de  bua  es- 
perança hú  domingo  pela  manhaã  ouue  vista  daquelas 
ilhas  q  se  agora  chamào  de  Tristão  da  cunha  &  assi  lhe 
pos  nome  por  ser  ho  que  as  discubrira,  &  estas  estão 
da  bãda  do  sul  em  altura  de  trinta  &  oyto  grãos,  &  sào 
despouoadas  &  te  grandes  rochedos,  &  ha  nelas  muy- 
tos  pássaros,  principalmente  coruos  marinhos,  &  atra- 
vessando delas  pêra  ho  cabo  de  boa  esperança  deu  híía 
frande  tormeta  na  frota,  &  as  nãos  se  espalharão  per 
iuersas  partes,  &  delas  dobrarão  ho  cabo  cõ  muyto. 
trabalho  ê  diuersos  tepos  &  ho  capitão  mor  foy  ter  ao 
parcel  de  çofala  de  q  mandou  saber  nouas  per  Afonso 
lopez  da  costa,  &  ele  ficou  no  parcel  onde  andou  algus. 
dias  em  q  lhe  morreo  algíía  gente  ,  &  dahi  foy  ter  a 
Moçãbique  no  mes  de  Dezêbro ,  onde  auia  dinuernar 
por  não  poder  passar  aquele  anno  a  índia,  &  hi  se  fo- 
rão  ajfitar  coele  os  outros  capitães  da  frota  ,  saluo  Lic- 
nel  coutinho  que  passou  &  foy  inuernar  a  Quiloa ,  &AI- 
uaro  telez  que  foy  ter  ao  cabo  de  Goardafum  ,  Sc  hi  fez 
muytas  presas  cõ  que  enrriqceo,  &,  dahi  foy  despois  ter 
a  çacotora  cõ  ho  capitão  mor:  .&  Ioão  gomez  dabreu  in- 
do caminho  de  Mõçãbiq  foy  ter  a  ilha.de  sãò  Lourenço 
pela  bãda  de  dentro,  a  hua  baia  q  se  agora  chama  a 
baia  fermosa  ,  &  êlrarão  nela,  ho  saio  a  receber  hua 
almadia  em  q  vinhão  dezoito  mãcebos  remando,  &  es- 
tes baços  :  &  erão  da  mesma  ilha  ,  &  forãose  a  nao  muy- 
to seguros,  &  entrarão  dentro  mostrado  muyto  prazer 
cõ  os  nossos:  &  vinhão  nus,  &  êcachados  cõ  panos  de 
palma  &  trazião  algíis  inhames,   &  galinhas  q  derão  ao-. 
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capitão  &  assi  trazião  huas  cousas  redõdas  como  buga- 
lhos q  cheyrauão  a  crauo,  ho  capitão  líies  mandou  dar 
de  vestir,  &  pregutoulhe  se  auia  daqueles  bugalhos  na 
terra  &  isto  por  acenos  que  ali  não  auia  quê  os  enten- 
desse ,  &  dizendo  os  mancebos  que  si :  tomou  dous  de- 
les pêra  os  leuar  ao  capitão  mor  cõ  os  bugalhos:  porq 
auendo  là  què  os  enlêdesse  soubesse  se  erão  os  bugalhos 
crauo  &  assi  que  terra  era  aquela,  os  màcebos  ficarão 
coele  de  boa  vontade,  &  hít  deles  se  chamaua  Olo ,  & 
coisto  se  partio  pêra  Moqàbiq  onde  achou  ho  capilào 
mor:  &,lhe  tez  relação  do  que  digo  &  vendo  ele  que  os 
bugalhos  cheirauão  a  crauo  &  por  lhe  dizerem  algus  da 
terra  que  naqla  ilha  auia  muyto  gingibre,  &  prata  Se- 
que era  muyto  grade  determinou  de  ir  saber  dela  ho 
mais  q  podesse  ,  &  dizê  que  ele  lhe  pos  nome  a  ilha  de 
são  Lourenço  p  >r  íoào  gomez  ir  dar  coela  ê  tal  dia,  & 
afora  a  causa  q  digo  porq  ho  capitão  mór  quis  ir  a  ela, 
foy  tãoem  porque  auia  destar  em  Moça  bique  esperado  a 
moução  dos  ponentes  com  q  auia  de  ir  a  çacotora ,  que 
ventauão  então  os  leuantes  q  era  ho  próprio  tempo  pêra 
ir  a  esta  ilha:  &  assi  ho  disse  a  Afonso  dalbuquerque , 
&  no  cõselho  que  teue  sobre  sua  ida  onde  todos  acor- 
darão que  fosse,  &  concertada  sua  ida  partiose  pêra  la 
na  fiai  do  mes  de  Dezembro. 

CAPITVLO     XXXI. 

De  como  ho  capitão  mór  foy  a  ilha  de  são  Lourenço  fy  do 
que  lhe  aconteceo ,  éf  a  algus  dos  capitães:  §  se  tornou 
a  Moçambique. 

\J$  capitães  q  hião  coele  forão  Afonso  dalbuquerque, 
António  do  capo,  Manuel  telez,  Francisco  de  tauora, 
Ioão  gomez  dabreu  ,  Ruy  pereira  coutinho,  Tristão  al- 
narez  as  outras  nãos  ficarão  ê  Moeàbiq  saluo  a  Dafôso 
lopez  da  costa  q  não  era  ainda  vindo  de  çofala  &  deixou 
ho  capitão  wôr  recado  a  Ruy  djaz  pereira  que  vindo  ali 
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ter  Pêro  coresma  que  atras  disse  que  Jhe  tomasse  ho  na- 
uio  de  q  andaua  por  capitão,  &  ho  desse  a  híiRuy  soa- 
rez  comendador  da  ordê  de  sâo  loâo  que  fora  criado  do 
prior  de  Crato  dõ  Diogo  dalmeyda  que  trazia  húa  pro- 
uisào  pêra  lhe  ser  dado  pêra  andar  cõ  Afonso  dalbuquer- 
que.  E  deyxou  regimêlo  a  Ruy  soarez  que  se  fosse  a 
çofala  com  a  mercadoria  que  ho  nauio  trouuesse,  donde 
se  tornaria  a  Moçâbique  pêra  ir  coele,  &  ficar  com  A- 
fonso  dalbuquerque  ,  &  ho  nauio  foi  dado  a  Ruy  soa- 
rez ,  &  foy  a  qofala:  mas  quando  tornou  nà  achou  ho  ca- 
pitão mor  como  direi  adiàle.  Assi  que  partido  ho  capi- 
tão mòr  chegou  a  ilha  de  são  Loureço  pela  banda  de  dê- 
tro ,  &  deu  em  híi  lugar  chamado  cada,  &  ê  outro  q  a- 
nia  nome  Lulangane  porq  a  gente  da  terra  ho  nào  quis 
receber  &  em  ambos  achou  resistência  porque  posto  que 
a  gente  da  terra  anda  nua  te  varas  tostadas  cem  hús os- 
sos dali  marias  por  ferros  de  q  se  aproueytâo  muylo  na 
guerra  ,  &  fazê  coelas  grade  passada  :  E  destruídos  es- 
tes lugares,  f  y  o  capitão  mor  costeado  a  ilha  pêra  do- 
brar o  cabo  dela  per  aquela  bãda  ,  &  rodeala  pela  bãda 
deíora  pêra  ver  se  achaua  prata,  gimgibre,  ou  crauo: 
porque  ainda  nà  tinha  achada  nhúa  cousa  destas  pela 
banda  de  dentro  :  &  chegou  ao  cabo  dela  è  dia  de  Na- 
tal :  &  por  isso  lhe  pos  nome  ho  cabo  do  Natal ,  &  ali 
lhe  deu  tamanho  têporal  de  vento  pordauante  que  nun- 
ca pode  dobrar  ho  cabo.  E  coesta  tormenta  a  nao  de 
ruy  Pereira  que  hia  perto  de  terra  se  perdeo  na  costa 
&  morreo  muyta  gente,  &  antrela  ruy  Pereira:  &  as 
oulras  nãos  escapara  por  ire  alamar:  &:  vedo  ho  capitão 
mor  perder  aquela  nao  ouue  medo  de  se  perder  ta  bem  , 
&  arribou  pêra  IVlocàbique  fazêdo  sinal  â  frota  que  arri- 
basse como  arribou  toda  ,  saluo  a  nao  de  João  gomez 
dabreu  ,  que  quando  sobreueo  a  tormêta  que  digo  tinha 
ja  dobrado  ho  cabo  da  ilha  ,  &  saio  fora,  &  indoa  cos- 
teado foy  surgir  na  boca  dú  rio  que  se  chama  Matatana 
pêra  esperar  pelo  capitão  mor  cuydando  que  viesse  que 
cie  não  sabia  nada  do  que  passara  cõ  a  tormenta ,  & 


104  DA    HISTORIA    DA    ÍNDIA 

surto  vierao  logo  â  nao  :  obra  de  vinte  almadias,  &  ne- 
las gête  da  terra  que  trazia  pescado :  &  assi  canas  da- 
çucar.  loão  gomez  porque  ho  mestre  da  nao  sabia  ara- 
uia  ,  &  outras  limgoas  :  mãdou  q  entrasse  nas  aímadias 
pêra  fazer  cõ  os  negros  que  entrassem  na  nao ,  &  mã- 
dou que  entrasse  ele  só:  porq  os  nào  escandalizasse ,  & 
tãto  que  foy  dentro,  derão  eles  supitamête  ao  remo,  & 
forãose  pêra  terra  leuãdo  ho  consigo,  de  que  Ioâo  go- 
mez ficou  assaz  agastado,  &  armandose  com  vite  & 
quatro  homês  embarcouse  no  batel  qUe  tãbem  hia  arma- 
do dartelharia,  &  seguio  por  onde  vio  recolher  as  alma- 
dias que  vio  tornar  cõtrele  chegado  a  mea  legoa  da  ter- 
ra,  &  chegarãse  ao  batel  como  amigos,  &  tornaràlhe  a 
trazer  ho  seu  mestre,  q  vinha  vestido  ao  vso  da  terra 
com  panos  dalgodão ,  &  trazia  ao  pescoço  húa  cadea 
grossa  de  prata  q  teria  ate  trinta  cruzados,  &  nos  bra- 
ços manilhas,  &  nos  dedos  anéis,  tudo  de  prata,  &  dis- 
se a  loão  gomez  q  aquelas  peças  lhe  dera  híi  rey  daque- 
la pouoação  onde  os  negros  ho  leuarào  que  lhe  fizera 
muylo  gasalhado,  &  lhe  dissera  que  seria  muylo  ledo 
se  elle  capitão  quisesse  ir  a  terra,  porq  desejaua  muyto 
de  ho  ver,  &  quàdo  os  negros  ho  leuarào  nào  forào  por 
outra  cousa  senão  pêra  que  ho  seu  rey  ho  visse,  &  pois 
tàhem  desejaua  de  ho  ver:  q  lhe  pedia  que  ho  fosse  vi- 
sitar ao  outro  dia.  loão  gomez  cõ  ho  prazer  q  tinha  de 
cobrar  ho  mestre  não  teue  juizo  pêra  determinar  se  era 
bè  ir  a  terra  ou  não  antes  disse  logo  que  iria,  &  que 
se  auia  de  ir:  que  milhor  iria  então  pois  estaua  tão  per- 
to de  terra  que  hir  à  nao,  &  tornar  ao  dia  seguinte:  E 
assentado  q  fosse,  foy,  &  chegando  a  terra  mandou 
saluar  com  a  artelharia  que  leuaua ,  &  desembarcado 
foy  recebido  dei  rey  cõ  grade  festa,  &esteue  coele  ate 
tarde:  E  neste  íêpo  sobreueo  hú  temporal  muy  brauo, 
&  çarrouse  a  foz  do  rio  com  ho  grade  escarceo  do  mar, 
&  assi  ho  achou  loão  gomez  emtâto  que  nunca  pode  sair 
pêra  fora,  &  desta  maneyra  durou  quatro  dias.  E  vedo 
os  que  ticauão  na  nao  que  loàp  gomez  nào  tornaua  cui- 
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darão  que  era  morto:  porque  por  as  bôbardadas  que  ou- 
uirão  pareceolhes  que  segíido  hia  agastado  pelo  mestre 
que  lhe  os  negros  leuarâo  que  pelejara,  &  que  ho  mata- 
riào  &  a  quâtos  hiào  coele  quãdo  virão  que  não  torna- 
ua :  &  aparecerlhe  isto  ajudaua  também  nào  saberem  ho 
çarramêto  da  barra  que  não  tinhão  em  que  ir  lâ.  E  de- 
sesperados da  saúde  do  capitão,  &  receando  que  dessem 
cõ  aquele  têporal  â  costa  determinarão  de  se  ir  ainda 
que  não  tinhão  piloto,  porque  fora  com  Ioão  gomez.  E 
estando  em  conselho  a  cerca  da  partida  disse  ho  despe- 
seiro  q  se  nâo  deixassem  de  partir  por  falta  de  quem 
mandasse  a  via,  porque  ele  a  mâdaria ,  que  bem  sabia 
que  demoraua  Moçambique  onde  nacia  ho  sol,  &  que 
não  estaua  dali  mais  que  sessenta  legoas  pouco  mais  ou 
menos.  E  coisto  se  partirão :  &  indo  assi  em  grade  pe- 
rigo defronte  da  ilha  Dangoxa  quarenta  legoas  de  BÍo- 
çambique  toparão  a  nao  em  que  andaua  ho  comêdador 
Ruy  soarez  que  hia  de  çofala  pêra  Moçambique  ,  a  que 
ho  feitor  da  nao  requereo  da  parte  dei  rey  que  tomasse 
cargo  daquela  nao  por  quãto  era  de  sua  alteza,  dizêdo- 
Jhe  logo  da  maneyra  que  hião.  O  que  sabêdo  ho  comen- 
dador tomou  a  nao  em  sua  companhia  ,  &  lhe  deu  ho 
seu  piloto:  &  pos  na  nao  por  capitão  a  hú  Iorge  botelho 
seu  primo  caualeyro  da  casa  delrey  :  &  assi  forao  ate 
Moçambique,  onde  ja  não  acharão  ho  capitão  mór  Tris- 
tão da  cunha:  &  o  que  mais  lhe  sucedeo  a  diante  ho 
direy ,  por  tornar  a  Ioão  gomez  que  ficou  cõ  el  rey  de 
Matatana:  &  cessando  a  tormenta  quisera  ele  tornar  â 
nao,  &  não  a  achou.  Pelo  qual,  assi  ele  como  os  de  sua 
cõpanhia  ficarão  tão  tristes,  como  a  quem  aconteceo ta- 
manha desauentura :  &  cõ  quanto  Ioão  gomez  assi  ficou 
sempre  o  el  rey  hõrraua  muyto,  porem  ele  não  podia 
perder  a  tristeza  q  tinha  de  se  ver  assi  ficar,  de  q  lhe 
sobreueo  húa  doença  de  que  se  finou  ,  &  também  dos 
seus  morrerão  oyto.  E  dos  dezaseys  que  ficarão  deter- 
minarão os  treze  de  se  ir  pêra  Moçambique  por  cõselho 
do  piloto,  que  lhes  disse  que  pois  estado  ali  auião  de 
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morrer,  que  melin-r  seria  auêturarense  ao  mar.  Quãto 
mais  que  ele  esperaua  era  nosso  senhor  de  os  leuar  a 
saluamento  a.  Moçambique :  &  derão  conta  a  el  rey  de 
sua  determinação,  &  ainda  que  lhe  pesou  lhe  deu  li- 
cença pêra  se  yrem  :  &  eles  concertarão  ho  batel,  acre- 
centando  ho  cõ  arrombadas  por  amor  dos  mares  que  lhe 
não  entrassem  ,  &  meterão  dentro  os  mais  mãtimentos 
que  poderão,  &  de  muy  grossas  canas  q  ha  na  ilha  fi- 
zerão  canudos  em  que  leuauâ  agoa,  &  erão  tamanhos 
<|ue  leuaua  cada  hú  perto  dhu  almude,  &  pêra  tomar 
ho  sol  fez  ho  piloto  hum  astrolábio  de  pao.  E  percebi- 
dos desta  maneyra  se  partirão  dali  ,  ficando  el  rey  com 
grande  soydade  deles ,  &  coele  ficarão  três.  E  os  treze 
como  digo  se  partirão  ja  no  anno  de  mil  &  quinhentos 
&  sete  indo  ao  logo  da  ilha,  &  por  lhes  faltar  a  agoa 
no  atrauessar  do  golfão  a  quiserão  tomar  em  húa  ilheta 
q  era  pouoada  ,  cujos  moradores  lhe  quiserão  defender 
a  agoa  ,  &  sobrisso  pelejarão  os  nossos  coeles  ,  &  lhes 
matarão  algús  :  &  dos  nossos  os  mais  forão  feridos  da- 
zagayas  &  pedras  que  estas  erão  suas  armas.  E  indo 
desta  maneyra  a  traues  da  ilha  dãgoxa  toparão  com  Lu- 
cas dafõseca  que  hia  da  índia  na  sua  carauela  carrega- 
da pêra  çofala ,  &  leuaua  a  Ioào  vaz  dalmada  pêra  ser 
la  fey tor  por  mandado  do  viso  rey  que  lhe  deu  a  feyto- 
ria  despois  q  Manuel  fernandez  foy  ter  a  índia  :  &  Lu- 
cas dafonseca  os  recolheo  na  sua  carauela  onde  forão  cu- 
rados :  &  despois  fazendo  volta  de  çofala  os  leuou  a  Mo- 
çambique, donde  se  forão  a  índia. 
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CAPITOLO     XXXII. 

De  como  ho  uiso  rey  mandou  desfazer  a  fortaleza  Dan- 
jadiua  ,  ty  a  causa  porque. 


A, 


cabado  ho  inuerno,  &  vindo  ho  verão  em  Setembro 
de  mil  &  quinhentos  &.  seys  partiose  dom  Lourec,o  de 
Cochim  a  goardar  a  costa  do  Malabar,  porque  nau  po- 
dessem  sayr  de  Calieut ,  nem  doutros  lugares  pêra  ho 
Mar  roxo  nenhúas  nãos  de  mouros  cum  especiaria.  E 
forào  com  ele  os  capitães  que  ja  disse,  soomente  Nuno 
vaz  pereyra  que  ficaua  pêra  ir  por  capitão  de  çofala, 
cuja  capitania  lhe  ho  viso  rey  dera  por  saber  que  Perd 
danhaya  era  finado.  E  par! ido  dom  Lourenço  veo  noua 
ao  viso  rey  por  carta  de  Manuel  paeanha  capitão  Dan- 
jadiua,  que  aquele  inuerno  ho  teuerào  cercado  mouros 
da  terra  firme  &  ho  poserâo  em  grade  afronta:  &  lhe 
ouuerào  de  queymar  hu  bargantim  ,  &  as  nãos  que  hi 
inuernarão.  E  contudo  q  sayra  a  pelejar  coeles  algíias 
vezes,  &que  pola  misericórdia  de  nosso  senhor  sempre 
ficara  com  a  vitoria.  E  por  esta  causa,  &  por  el  rey  de 
Portugal  não  receber  ncnhu  proueito  daquela  fortaleza 
como  dates  parecia  que  auia  de  receber,  antes  recebia 
perda  em  ter  ali  gele  auenturada  a  perderse  que  fazia 
gasto  escusado,  se  determinou  em  conselho  que  ho  viso 
rey  a  mandasse  derribar,  como  logo  mandou  a  dom  Lou- 
rèço  por  seu  recado:  &  escreueo  a  Manuel  paçanha,  & 
ao  feytor,  &  ofliciaes  da  fortaleza  as  causas  que  forào 
dadas  em  conselho  pêra  que  fosse  derribada.  E  posto  q 
se  derribasse  ele  auia  por  seruiço  de  Deos  &  dv\  rey, 
que  assi  ho  capitão  como  ho  feytor,  &  outros  ofiiciaes 
ouuessem  seus  ordenados  pelo  tempo  que  os  auia  dauer 
como  se  seruirâo  seus  carregos:  porque  não  era  rezão 
que  por  se  fazer  aquilo  que  compria  a  seruiço  dei  rey 
ficassem  aqueles  que  ho  seruião  com  perda.  E  coesta 
carta  que  ho  viso  rey  comprio  não  sentira  ho  capitão  & 

o  2 
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officiaes  derribarse  a  fortaleza.  Eem  quanto  se  ela  der- 
ribaua  vendo  ho  viso  rey  que  nã  vinha  a  armada  de  Por- 
tugal,  &  que  passaua  ho  tempo  de  sua  vinda,  mandou 
pêra  !aa  a  hú  cide  barbudo  capita  dhua  nao  que  chega- 
ra despois  dentrado  ho  verão:  &  partira  de  Portugal  no 
ano  de  cinco  em  companhia  de  Pêro  quaresma  que  a  trás 
disse,  &  hião  buscar  Pêro  de  mendoca ,  &  sua  gente 
que  se  perdera  da  armada  de  dom  Vasco  da  gama  indo 
pêra  Portugal :  &  tinha  el  rey  de  Portugal  por  noua  que 
se  saluara  em  terra  do  cabo  de  boa  Esperança  com  toda 
a  gente,  &  por  isso  mandaua  estes  dous  capitães  abus- 
calo.  Emandoulhe  que  sendo  caso  que  ho  não  achassem 
que  passassem  auãte,  &  Pêro  quaresma  ficasse  em  ço- 
fala  pêra  andar  goardando  a  costa  ate  Quiloa ,  &  cide 
barbudo  fosse  carregar  a  Cochim  :  &  não  achando  eles 
nenhuas  nouas  de  Pêro  de  mendoça  nem  dos  seus  (no 
que  se  deteuerão  todo  ho  tempo  que  digo)  fizerão  o  que 
lhes  el  rey  mandaua  em  seu  regimento.  E  por  este  Cide 
barbudo  escreueo  o  visorey  a  elrey  de  Portugal  o  q  se 
fizera  na  índia  despois  da  partida  das  outras  nãos:  mas 
se  esta  nao  chegou  a  Portugal  eu  ho  não  soube,  &  an- 
dado bo  visorey  nesta  negoceaca  requereolhe  el  rey  de 
Cochí  que  lhe  mãdasse  dar  goarda  a  certas  nãos  suas  q 
tinha  mãdadas  a  cidade  de  Chaul  cõ  especiaria,  porq 
linha  sabido  que  era  lâ  hua  armada  dei  rey  de  Calicut. 
E  q  receaua  q  lhas  tomasse  por  serê  ímigos.  Ao  q  ho 
visorey  satisfez,  porque  assi  estaua  assentado  no  cõtra- 
to  damizade  q  fizera  corn  el  rey  de  Cochim  ,  &  mandou 
recado  a  do  Lourêço  que  fosse  dar  goarda  as  nãos. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XXXIII. 

De  como  do  Lourenço  quisera  peleiar  e  Dabul  cô  a  fro- 
ta dei  rey  de  Calicut ,  <$r  a  causa  porque  não  peleiou , 
óf  do  mal  que  se  disso  seyuio. 

JLJesfeyta  a  fortaleza  Dãjadiua,  do  Lourêço  se  parlio 
peraChaul:  &  afora  Felipe  rodriguez  ê  cuja  nao  hia  fo- 
ra coeíe  estes  capitães,  Rodrigo  rabelo,  Fernão  bermu- 
dez ,  Francisco  pereyra  coutinho,  Lucas  dafoseca ,  Gõ- 
çalo  de  payua  ,  Lopo  chanoca  ,  Antão  vaz  ,  Ioão  serrão, 
&  Diogo  pirez.  E  ido  hús  ao  pego  outros  ao  logo  da 
costa  fez  muytas  presas  assi  no  mar  como  na  terra  em 
q  sahio  per  vezes  a  tomar  lingoa  &  â  queymar  algúas 
pouoações  ,  &  de  caminho  foy  surgir  hua  tarde  na  barra 
de  hua  cidade  chamada  Dabul ,  q  esta  metida  por  hu 
rio  acima,  &  dele  sairão  logo  hús  mouros  de  Cochi  q 
forão  a  do  Lourêço,  &  lhe  disserão  q  naqle  rio  estauão 
muytas  nãos  carregadas  de  mercadoria,  assi  de  mouros 
de  Cochi  como  de  Cananor,  os  quaes  erâo  todos  vassa- 
los dei  rey  de  Portugal,  &  seus  escrauos.  E  por  essa 
causa  hu  capitão  dei  rey  de  Calicut  que  ali  estaua  com 
hua  armada  os  tinha  deteudos  pêra  os  saquear,  &  lhes 
queymar  as  nãos  segíido  tinhão  sabido  &  sabêdo  os  se- 
nores  das  nãos  como  ele  ali  estaua,  lhe  pediâo  por  amor 
de  deos  q  como  a  escrauos  dei  rey  de  Portugal  os  fosse 
socorrer,  &  os  liurasse  das  mãos  dos  de  Calicut,  de  q 
a  vitoria  estaua  muy  certa  se  pelejasse  coeles ,  &  assi 
ho  proueyto  ,  porq  estauão  carregados  de  muy  ta  riqza , 
&  que  ganhado  hõrra ,  &  proueyto  faria  ho  q  deuia ,  do 
Lourêco  se  enformou  de  q  velas  seria  a  armada  dos  1- 
migos  :  &  determinando  de  pelejar  coeles  disse  aos  mou- 
ros q  ihe  não  podia  respõder  ate  não  falar  cõ  seus  capi- 
tães porq  ho  visorey  lhe  defendia  q  nhúa  cousa  fizesse 
sê  seu  conselho.  E  por  ser  ja  tarde  q  falaria  coeles  ao 
dia  seguinte  pola  manhã.  E  cõ  tudo  ele  se  determinou 
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Jogo  como  digo  dêtrar  pêra  dêtro  do  rio  segudo  todos 
julgarão  pelas  palauras  q  disse  dahi  a  pouco  estado  cean- 
do cõ  os  q  andauão  coeJe :  &  foy  que  acertando  a  nao 
de  fazer  agoa,  &  lhe  acodisse  Felipe  rodriguez  ficou  do 
Lourêço  pêsatiuo.  E  aqles  qstauão  a  mesa  cuidado  que 
seria  por  amor  dagoa  q  a  nao  fazia ,  lhe  disserão  q  não 
era  a  agoa  perigosa.  A  q  ele  respõdeo  ,  não  cujdo  nis- 
so senão  se  cearemos  amanhã  jutos  como  agora  estamos. 
E  ao  outro  dia  ates  de  vetar  a  viração  chamou  a  cõse- 
Mio,  &  propôs  ho  q  os  mercadores  lhe  mãdarão  pedir  pe- 
dido a  cada  hú  seu  parecer,  ao  q  foy  respõdido  por  Fer- 
não bermudez ,  &  Gõcalo  de  paiua  q  a  petiçã  dos  mou- 
ros era  justa,  &  q  lhes  parecia  bê  q  pelejassem  cõ  os 
imigos  se  na  esteuerã  metidos  naqle  rio,  o  q  auião  por 
grande  inconueniête  polo  ainda  não  saberem  ,  porque 
quiçá  seria  a  barra  perigosa,  &  se  ho  fosse,  &  êtrauáo, 
auelurauã  muito  mais  do  que  ganharião  ê  desbaratar  os 
imigos  ,  &  se  ao  êtrar  da  barra  lhe  acõtecesse  algú  de- 
sastre eles  erão  os  desbaratados  &  q  não  auia  têpo  pêra 
se  saber  se  na  barra  auia  perigo  por  estar  tão  goardada 
dos  imigos  como  estaua,  &.  q  bê  podia  ser  q  como  os 
mouros  de  Cochi  erão  parêtes ,  &  amigos  dos  de  Cali- 
cut  lhe  qrerião  dar  ajuda  daqla  maneyra  pois  não  podião 
por  outra,  &  fingia  aqle  medo  q  lhe  querião  queymar 
as  nãos  pêra  darê  coeles  em  algúa  cilada ,  porq  como  a- 
uia  dauer  q  seus  parentes  &  amigos  lhe  quisesse  então 
queimar  as  nãos  mais  q  em  outro  têpo  tendo  sempre  tã- 
to  pêra  ho  fazer,  pelo  q  aqla  noua  ímizade  lhe  parecia 
fingida  pêra  fazerê  ho  q  sospeytauão,  &  cõ  tudo  se  te- 
uerão  certeza  da  barra  ser  sê  perigo  q  seu  parecer  fora 
q  êtrarão,  &  pelejarão  cõ  os  imigos:  mas  pois  não  sa- 
bião  qjanda  era  q  não  êtrassê ,  &  se  tornasse  peraChaul 
a  goardar  as  nãos  q  la  estauão ,  que  erão  as  próprias 
dei  rey  de  Cochi,  &  muyto  mais  q  aquelas  q  estauão 
naqle  rio,  &  seguras  as  deChaul  verião  se  podião  segu- 
rar aqlas  quando  tornasse.  E  deste  parecer  forão  Ioão 
serra,  Rodrigo  rabelo,  Francisco  perejra  coutinho.  E 
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Antão  vaz,  Sc  Felipe  rodriguez,  Lopo  chancca ,  Lucas 
dafonseca  ,  Diogo  pirez,  &  dõ  Lourenço  disserão  q  lhe 
parecia  ho  cõlrayro:  porque  quanto  ao  perigo  que  podia 
auer  na  barra  ,  isso  era  cousa  duuidosa  :  &  q  assi  podia 
ser  muyto  lipa ,  nê  podia  ho  perigo  ser  tamanho  q  eles 
não  pudesse  entrar  vazios  como  os  mouros  entrarão  car- 
regados ,  &  aida  q  ouuesse  algu  que  não  podia  ser  ta- 
manho q  se  perdesse  todos  jútos  ,  &  posto  q  perdesse  hu 
nauio  que  melhor  seria  perderse  cõ  saberem  na  Índia  a 
causa  porq  ,  que  saluar  toda  a  frota  cõ  perda  de  seus  a- 
roigos ,  &  mais  sabêdo  a  necessidade  em  q  estauão,  & 
que  a  treyção  q  diziâo  isso  não  se  sabia,  &  serê  os  do- 
nos das  nãos  seus  amigos  era  pubrico,  &  pubrico  ho  pe- 
rigo ê  que  estauão,  &  a  treyção  q  eles  queriào  sospey- 
tar  muyto  secreta,  &  a  sospeyta  q  tinhão'  não  os  auia 
de  liurar  da  culpa  se  queymassê  as  nãos  aos  de  Cochi , 
&  mais  auião  de  ficar  tidos  ê  colo  de  fracos  por  não  pe- 
lejarê  cõ  os  imigos  ,  o  q  bê  oulhado  tãto  vinha  pêra  is- 
so como  pêra  dar  goarda  ás  nãos  dei  rey  de  Coch!,  & 
pois  hião  pêra  fazer  hua  cousa ,  &  outra  serião  dignos 
de  grade  castigo  se  as  nã  fizesse  abas  pois  tinha  tempo, 
&  q  as  nãos  q  estauão  ê  Chaul  não  tinha  necessidade 
de  socorro,  &  aqlas  si  como  vião  por  isso  q  a  elas  auião 
de  socorrer,  &  q  abastaua  pêra  êtrarê  no  rio  ho  credito 
q  perdiào  na  Jndia,  porq  se  cuidaria  q  a  vitoria  q  ou- 
uerâo  da  grande  armada  de  Calicut  fora  mais  por  desas- 
tre q  por  esforço  nê  valêtia  de  coração.  E  crêdose  isto 
cõsirassê  bê  quã  abatidos  ficauã ,  &  q  soberba  cobraria 
dali  os  mouros  ,  &  q  alteraçã  :  por  isso  q  deuião  de  pe- 
lejar cõ  os  imigos.  E  cõ  todas  estas  rezões  os  outros  ca- 
pitães não  forào  de  voto  q  se  pelejasse,  &  insistirão  q 
se  não  entrasse  no  rio,  &  porq  do  Lourenço  trazia  por 
regimèlo  q  não  fizesse  senão  ho  q  lhe  cõselhassê  os  mais 
dos  capitães,  principalmète  Fernão  bermudez  ,  &  Gõ- 
çalo  de  payua  nã  quis  seguir  ho  parecer  dos  quatro:  & 
foyse  cõ  ho  dos  seis:  do  que  Felipe  rodriguez  se  agas- 
tuu   talo  que  logo  se  sahio  do  côselho  ê  dado  seu  pare- 
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cer,  porq  via  ho  q  auia  de  ser,  &  ê  saindo  virãno Fer- 
não perez  dãdrade ,  &  loão  rodriguez  paçanha,  &  pre- 
gutandolhe  q  hia  la:  respòdeo.  Vay  tanto  ma!  q  prou- 
uera  a  deos  que  nuca  la  entrara.  E  sabido  na  frota  que 
nam  auião  de  pelejar  cõ  os  inimigos  pareceo  muyto  mal 
aos  q  eslauão  de  fora  do  cõselho  principalmente  aos  fi- 
dalgos que  ho  estranharão  muyto  a  do  Lourêço  dizendo 
£}  pêra  q  os  mãdaua  ali  ho  visorey :  &  q  cousa  era  es- 
tarê  ali  os  imigos:  &.  terem  ê  poder  as  nãos  de  seus  a- 
migos  &  deixarèlhas.  Ao  q  ele  respòdeo  q  lhe  pesaua 
muyto  de  não  pelejar,  mas  q  tomaua  ho  cõselho  de  quê 
lhe  seu  pay  mãdaua,  &  pêra  sua  goarda ,  &  disculpacõ 
ho  visorey  senã  ouuesse  por  bõ  aqle  conselho  ouue  por 
escrito  os  pareceres  daqles  q  hoderào  assinados  por  eles. 
E  respondeo  aos  de  Cochi  q  não  podia  deterse  ate  ir  a 
Chaul  polas  nãos  dei  rey  de  cochi  q  assi  lho  tinha  ma- 
dado  ho  visorey  &  q  da  vinda  q  tornasse  os  ajudaria. 
Ao  q  os  mouros  dissera  q  se  ho  assi  fazia  q  os  desse 
por  perdidos  &  cõ  tudo  não  lhe  socorrerão.  E  loa  serrão 
neste  têpo  q  se  ali  deteuerão  sayo  em  terra  cõ  sua  gen- 
te,  &  pelejou  cõ  a  questaua  no  Baluarte  da  barra  &  to- 
mou o  por  força ,  &  derribouho,  &  recolheo  a  artelharia 
q  tinlia,  &  isto  feito  por  mais  reqrimento  q  os  mouros 
senhores  das  nãos  fizerào  q  os  não  deyxasse  em  poder 
de  seus  imigos  q  lhe  auião  de  saqar  as  nãos  como  sa- 
quearão logo  que  se  dõ  Lourêço  partio.  E  tudo  isto  se 
fez  por  culpa  daqles  que  lhe  conselharão  que  naoêtras- 
se  no  rio,  q  se  enlrara  desbaratara,  &  destruirá  os  ini- 
migos &  os  mouros  de  Cochim  ficarão  sem  perda,  &  os 
nossos  cõ  muyto  grande  ganho,  assi  de  hõrra  como  de 
riqza  q  leuaua  a  armada  dos  imigos  :  os  quaes  se  não 
contêtarão  de  roubar  as  nãos  em  q  ouuerão  muy  rico 
despojo,  mas  por  desprezo  dos  nossos  queymarão  as  nãos 
todas  &  matara  a  mor  parte  dos  que  eslauão  nelas,  & 
receado  a  tornada  de  do  Lourenço,  &  q  lhe  fizesse  ho 
q  lhe  não  fez  a  ida  se  forão  pêra  Calicut:  &  hiã  tã  so- 
berbos q  decaminho  tirara  muitas  bõbardadas  â  fortale- 
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za  de  Cananor,  &  assi  a  outros  lugares  de  nossos  ami- 
gos &  coisto  se  acolherão  â  Calicut,  dõde  logo  foy  a 
noua  âCochim,  onde  foy  feyto  grande  prato  poios  mou- 
ros que  forão  mortos  na  queyma  das  nãos:  &  el  rey  de 
Cochi  ficou  muyto  cortado  de  dor,  &.  de  tristeza,  porq 
perdco  muyto  de  seus  dereytos  ê  não  tornarê  as  nãos  a 
Cochi  &  ho  visorey  quàdo  ho  soube  ficou  quasi  morto 
de  payxào,  &  mandou  cosolar  el  rey  de  Cochi  prome- 
tendoJhe  q  se  seu  filho  tinha  culpa  na  destruição  das 
nãos  q  ele  faria  justiça  dele  &  se  não  de  quê  achasse 
culpado,  &  cõ  tudo  el  rey  se  não  pode  cõsolar  &  todos 
os  de  Cochim  andauão  muyto  tristes. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXXIIII. 

Em  que  se  escreue  ho  rey  no  de  Daque,  êf  como  acaba- 
rão os  reys  dele ,  fy  como  he  agora  gouernado. 

jL  orque  nesta  ida  de  do  Lourêço  se  faz  mêção  da  ci- 
dade de  Chaul ,  qro  dizer  ê  cujo  snorio  he  •  &  por  ser 
do  reyno  de  Daquè,  direy  primeyro  o  q  dele  pude  sa- 
ber. Este  reyno  he  dos  grandes  da  índia,  estêdese  muy- 
to pelo  sertão  per  õde  cõfina  cõ  o  reyno  de  Narsinga, 
&  cõ  ho  Dona  da  parte  do  leuãte ,  &  do  sul ,  &  do  nor- 
te cõ  ho  reyno  de  Càbaya  &  do  ponête  cõ  ho  mar  Indi- 
co em  que  tem  de  costa  setenta  legoas  :  que  tanlo  ha 
de  Chaul  per  onde  este  reyno  começa  ate  a  fortaleza  de 
Cintacora  onde  acaba  pela  mesma  banda  comu  ja  disse. 
Este  reyno  de  Daquem  foy  regido  em  outro  tempo  per 
hii  sô  rey,  &  ao  presête  he  regido  por  doze  capitães, 
&  a  causa  de  ser  assi  agora  regido,  &  não  como  dates, 
foy  esta.  Ho  primeiro  rey  dos  três  derradeiros  que  nele 
reynarã ,  foy  hú  home  dado  grãdemête  a  todos  os  vicios 
da  sensualidade,  principalmête  ao  da  luxuria,  &  ao  da 
gula.  Ea  este  tanto  que  se  não  auia  por  satisfey  to  quan- 
do comia  ate  que  se  não  embebedaua,  &  por  esta  rezâo 
as  mais  das  vezes  estaua  bêbado,  pelo  qual  nhú  cuyda- 
TOMO   ii.  p 
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do  tinha  da  gouemança  do  reyno  ,  ho  q  deu  ousadia  a 
que   algUs  reys   seus  vezinhos  lhe  tomassem  dele  algfía 
parte.    A   este  rei  sucedeo  hu  seu  filho  home  muy   des- 
uiado  de  sua   condição,  assi   em   ser  contrayro  a  leuar 
boa  vida  como  è  ser  muy  cobiçoso  de  fama:  &  de  gran- 
des espíritos    pêra   a    ganhar.   E  por  isso  trabalhou  por 
tornar  a  cobrar   per  força  darmas ,  ho  q  seu  pay   tinha 
perdido   de  seu  reyno ,  &  como   a  gente  dele  esteuesse 
eífeminada  do  tempo  de  seu  pay  ,  desconfiou  de  se  res- 
tituir coela   em   seu  estado,  &  por  isto  mandou  ao  es- 
treyto   de  Meca  apregoar  soldo  &  coisso  aquirio  muyta 
gente  branca  q  se  foy  a  seu  reyno.   s.  Turcos  ,  Coraço- 
nes ,  Fartaquis,  &,  algus   Abexis  Mouros.  E  pêra  que 
arreigasse  esta  gente   no  seu   reyno ,  &  a  soydade  de 
suas  terras  os  nam  prouocasse  a  tornarêse  a  elas:  &  as- 
si  porque  mais  facilmete  cobrasse  ho  que  seu   pay   per- 
dera ,  escolheo  antresía   gente  estrangeira  doze  homês 
dos   mais   principaes   em   valentia:  &  a  cada  hum  deu 
hua  capitania  de   doze  em  q  repartio  o  seu  reyno.   E 
desta   luaneyra   ho   tornou    a   cobrar,  &  ho  forneceo  de 
valentes   homens,    &  exercitados   na   guerra,  corno   a- 
queles  erâo.  Per  morte  deste  sucedeo  hum  seu  filho  tão 
natural   cô*  seu  auo  na  cõdiçao  q  parecia  q  resuscitara, 
&  q   aquele   era  ho  mesmo  q  auia  muy  los  anos  qstaua 
enterrado:   &  como   se  prezusse  mais  de  se  dar  à  sen- 
sualidade q   de   gouernar  bê  seu  pouo  deixou  aos  doze 
capitães  q  o  gcuernassê  de  todo:  os  quaes  êtendêdosua 
bayxeza   de  animo,   teuerâose  por  desorrados  de  obede- 
cera  a   tal  seríor.   E  por  isso  se  lhe  leuãtarào  cÕ  a  obe- 
diêcia  deyxâdoo  todauia  ficar  no  reyno  cõ  nome  de  rey  : 
&   cõ   lhe   goardare    toda   a  cortesia  q  era  diuida  â  seu 
rey:  porè  não  q  fizesse  ho  q  lhes  mãdasse,  nem  q  reco- 
lhesse as  rêdas  do  reyno  &  as  gastasse  ,  q  eles  as  reco- 
Ihião   cada    hii    as  das  terras  de  sua  capitania:   &  delas 
cada   híi  ê  certo  lêpo  do  anno  malinha  a  el  rey:   &  assi 
ho   matinha    ludos  p^r  spus  giros  dado  lhe  largamête  ho 
necessário  pêra  mater  seu  estado  como  malinha  quando 
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era  senor  do  reyno  :  &  desta  maneyra  ficarão  estes  doze 
capitães  sfiores  do  reyno  de  daquê:  &  cada  hu  ficou 
grà  snor  ou  peqno  segundo  as  terras  que  tinhào.  Dos 
quaes  foy  hu  ho  çabayo  suor  de  Goa  de  q  direy  adian- 
te,  &  outro  Nizamaluco  snor  de  Chaul.  Este  reyno  de 
Daquê  quando  era  sefloreado  per  reys ,  era  todo  de  gê- 
tios  melhores  mercadores  q  caualeyros ,  &  despois  q  foy 
regido  per  capitães,  êcheose  muyto  de  Mouros,  Tur- 
cos &  outras  nações  de  gète  estrâgeyra  do  mar  roxo : 
dos  quaes  se  apousentarã  muytos  nos  portos  de  mar :  è* 
cuja  costa  tê  algus  lugares  nobres :  mas  pelo  sertão  tê 
muytas  cidades  grades,  &  muytas  fortalezas.  He  terra 
muyto  farta  de  todo  género  de  mâtimêtos ,  &  he  muyto 
pouoada :  os  naturaes  da  terra ,  assi  homês  como  melhe- 
res  são  deles  aiuos,  outros  baços,  &  outros  q  declinão 
a  pretos:  he  gête  fermosa  de  roslos,  &  bê  desposta  de 
corpos:  não  tê  tãtas  idolatrias  nê  superstições  como  os 
Malabares  &  sà  mais  polidos  no  viuer :  veste  huas  ves- 
tiduras cõpridas  de  pano  brãco  dalgodão  delgado  a  que 
chamão  cabayas ,  &debayxo  suas  camisas  do  mesmo  pa- 
no, &  na  cabeça  grades  toucas  foteadas.  Não  come  va- 
cas, come  toda  a  outra  carne,  especialmente  os  bra- 
menes  de  q  ha  atreles  muytos:  &  estes  não  bebem  vi- 
nho. Estes  Bramenes  crê  que  ha  hú  soo  deos ,  porem 
não  lhe  fazê  honrra ,  porque  dizem  q  deos  he  bõ  que 
não  faz  mal  a  ninguê,  &  por  isso  não  lê  eles  necessida- 
de de  ho  hõrrarê :  mas  ao  diabo  si ,  porq  he  ruim  &  faz 
mal,  &  porq  lho  não  faça  ho  hõrrão ,  &  lhe  fazê  mu}^ 
tos  templos  a  que  chamão  Pagodes.  Crê  que  deos  q  dor- 
me no  inuerno,  &  entã  se  casão.  Tê  a  openião  de  py- 
thagoras  acerca  das  almas,  que  dizê  que  as  almas  dos 
mortos  se  metem  em  outros  quãdo  nacem.  Tem  que  ha 
paraiso,  porê  não  como  nos  temos,  porque  eles  crê  que 
íaa  come:  &assi  tem  que  ha  inferno  em  q  as  almas  pa- 
gã ho  mal  que  ca  fizerão :  porê  que  nã  padece  pêra 
sempre  senão  ate  certo  tempo,  &  despois  saê  dali  &  se 
metem  nos  que  nacem ,  &  que  este  inferno  he  debayxo 
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da  terra.  Tê  algua  sombra  do  nacimento  de  nosso  se- 
nhor &  de  sua  payxão,  &  ascensão,  &  dizem  que  ha 
muytos  annos  que  naceo  hu  menino  dhíia  moiher  sctâ* , 
cujo  pay  se  não  soube  quem  era:  &  este  menino  quan- 
to mais  crecia  tanto  mais  crecia  em  bondade :  &  despois 
de  homem  por  ser  assi  boõ  ho  quisera  matar  hua  gente 
muyto  roí :  &  ele  se  escõdeo,  &  que  nuca  mais  parece- 
ra, &  que  sua  mãy  chorara  tanto  por  ele  ate  que  mor- 
rera. Tem  estes  Bramenes  em  grande  veneração  a  nos- 
sa senhora  a  que  chama  santa  Maria,  &  fazem  grande 
acatamento  a  sua  imagem.  Celebrão  hua  festa  a  que 
chamão  a  festa  da  linha  que  he  a  do  seu  bautismo ,  & 
então  se  lauão.  E  eu  vi  em  Goa  fazer  esta  festa  em  hu 
pagode  que  esta  na  ilha  de  Diuar  que  se  chama  çapatu, 
onde  vem  de  longe  dali :  &  lauanse  nu  braço  de  mar 
que  esta  entrabalas  ilhas :  &  eles  crê  que  aquela  agoa 
he  santa,  &  que  vem  ali  aquele  dia  ho  Pagode  ãdar  na- 
quela agoa:  &  deytãlhe  ali  muyto  betele ,  &  figos,  & 
canas  daçucar :  &  crê  q  aquilo  come  ho  Pagode.  E  cha- 
mase  esta  festa  da  linha,  porque  aos  oyto  anos  deytão 
eles  Imas  certas  linhas  aos  filhos  que  trazem  corno  tira- 
colos a  carão  da  carne  :  &  este  he  ho  seu  bautismo.  E 
assi  tem  outras  festas  muytas,  &  tem  domígo  q  fazê 
em  sesta  feyra  :  &  tê  quaresma  q  jejuam  &comê  a  noy- 
te  como  os  mouros.  E  assi  tem  outras  muytas  cerimo- 
nias que  sam  inuy  largas  de  contar.  Estes  capitães  des- 
te reyno  tem  muyta  gente  de  caualo,  &  alifantes  de 
guerra  com  <j  a  fazem  a  seus  inimigos. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XXXV. 

De  como  esta  situada  a  cidade  de  Chaul ,  fy  do  que  hi 
fez  dom  Loureço ,  ^  de  como  se  tornou  â  Cochim. 

VJ  primeyro  lugar  que  tem  em  saindo  de  Càbaya  pêra 
ho  sul  ao  longo  do  mar,  he  a  cidade  de  Chaul  que  esta 
em  xix.  grãos  da  linha  da  banda  do  norte,  &  eslâ  cin- 
coenta  legoas  da  cidade  de  Diu,  &  húa  com  a  outra 
estào  noroeste  sueste,  está  Chaul  situada  na  boca  de 
hu  grande  &  fermoso  rio  que  se  ali  vem  meter  no  mar 
por  onde  podem  entrar  nãos  grandes,  &  tinhão  os  da 
terra  metidas  no  porto  grades  estacadas  pêra  amarra- 
rem a  elas  as  nãos  porque  são  ali  as  corrêtes  grades. 
He  este  lugar  muyto  viçoso  de  ortaliça.  He  raso  pouoa- 
do  de  mouros  &  de  gentios  :  são  baços  assi  homês  como 
molheres ,  como  ja  disse:  tem  lingoa  q  se  parece  cõ  a 
dos  guzarates  q  são  os  do  reyno  de  Càbaya.  Morãoaqui 
muylos  mercadores,  &  por  isso  he  lugar  de  grande  tra- 
to: porê  os  principaes  vê  do  Sertão  &  trazê  aqui  suas 
mercadorias  ,  &  dahi  leuão  as  que  lhe  trazem  os  Mala- 
bares que  são  especiaria  &  droga,  principalmente  pi- 
menta, &  cardamomo ,  &■  assi  lhe  trazem  areca ,  cocos, 
açúcar  de  palma  que  chamão  jagra,  pedraria,  aljôfar, 
ferro,  &  esmeril,  &  leuão  em  retorno  algodão  fiado,  & 
panos  dele  braços  &  pintados.  Também  vem  aqui  nãos 
doutras  partes  afora  do  Malabar  que  trazê  cobre,  &  se 
gasta  pelo  Sertão  em  moeda  &  em  vasos.  E  vai  ho  quin- 
tal vinte  cruzados:  &  trazem  vermelhão,  azougue ,  & 
coral  q  tudo  vai  muyto.  E  todos  estes  tratos  se  fazem 
em  quatro  meses.  s.  Dezembro,  Ianeyro,  Feuereyro, 
&  Março.  E  nestes  se  faz  toda  a  carga  &  descarga  das 
mercadorias  que  ali  vê  he  ho  têpo  em  que  os  mercado- 
res do  Sertão  morào  mais  em  Chaul.  E  toda  a  outra 
parte  do  anno  ha  poucos  mercadores ,  &  estes  leuão  & 
trazê  suas  mercadorias  ê  cáfilas  de  bois  que  carregão 
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como  azeraalas,  &  em  asnos,  &  em  carretas.  E  posto 
que  se  aqui  pagão  poucos  dereylos  pelo  grande  trato 
assoraão  a  muytu.  Chegado  dom  Lourenço  â  barra  des- 
ta cidade  mandouselhe  Nizamaluco  ofrecer  por  vassalo 
dei  rey  de  Portugal :  &  mandoulhe  nu  grande  j)resête 
de  mantimentos  ,  ao  que  dom  Lourèço  respondeo  que 
ele  não  podia  assêtar  coele  nada  sem  licença  do  viso- 
rey  :  ou  lhe  pagasse  de  parias  cinco  mil  cruzados  cada- 
no.  E  que  entretanto  lhe  daria  seguro  como  deu:  &as- 
6i  ficou.  E  carregadas  as  nãos  de  Cochim  partiose  dom 
Lourenço  coelas  para  Dabul  cuydãdo  dachar  ainda  as 
nãos  dos  mercadores  de  Cochim  &  a  armada  deCalicut, 
&  não  achado  nada  se  partio  pêra  Cochi  onde  chegou 
em  fim  Dabril ,  &  achou  ho  visorey  muyto  agastado 
contrele  &  contra  os  seus  capitães  pelo  que  May  mame 
fizera  aos  mercadores  de  Cochim  ,  &  disselhe  palauras 
descandalo  culpando  muyto  a  dõ  Lourenço,  &  ele  mos- 
trou ho  conselho  que  fizera  sobre  aquilo  &  os  pareceres 
dos  capitães,  &  regimento  que  leuaua ,  &  visto  isto  pe- 
lo visorey  mandou  os  prêder  &  acusar  &  porque  dom 
Lourenço  se  achou  sem  culpa  foy  ausoluto,  &  assi  Fe- 
lipe rodriguez  por  prouar  ho  que  dissera  em  saindo  do 
conselho,  &  os  capitães  que  aconselharão  que  não  pe- 
lejassem como  não  teuerão  defesa  forão  condenados  em 
perdimenlo  de  suas  capitanias.  E  q  fossem  presos  pêra 
Portugal  na  primeyra  armada  q  partisse.  Dada  estasen- 
têça  ho  visorey  proueo  logo  os  nauios  de  capitães,  & 
deu  a  nao  de  Rodrigo  rabelo  a  dom  Lourenço,  a  tafo- 
rea  de  Fernão  bermudez  a  Pêro  barreto ,  a  carauela  de 
Gonçalo  de  payua  a  António  lobo  teyxeyra  ,  a  Dantão 
vaz  a  Duarte  de  melo,  a  de  Francisco  perevra  Couti- 
nho a  Francisco  danhaia ,  a  galee  de  Payo  de  sousa  a 
Ioâo  serrão. 
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G  A  P  I  T  V  L  O    XXXVI. 

De  como  ho  capitão  mór  Tristão  da  cunha  se  partio  de 
Moçambique  pêra  çacotorã,  fy  de  como  queymou  no 
caminho  ho  luyar  de  Hoia, 

JTLo  capitão  mór  que  arribou  com  a  tormêta  que  lhe 
deu  â  trauês  da  ilha  de  sào  Lourenço  fby  ter  cõ  Ioda  a 
frota  a  Moçàbique.  E  hi  soube  per  Afonso  lopez  da  cos- 
ia como  Pêro  danhaia  era  falecido,  &  achou  loão  da  no- 
ua  que  partido  da  ilha  de  Zãzibar  onde  inuemou ,  arri- 
bou a  Moçàbique  do  cabo  de  boa  esperança  por  lhe  a 
nao  fazer  húa  grade  agoa  cõ  q  se  ho  piloto  &  mestre 
nào  alreuerão  a  proseguir  sua  viagem  :  &:  por  ho  capi- 
tão mor  ser  compadre  &  grande  amigo  de  loâo  da  noua 
lhe  rogou  que  fosse  coele  á  índia  do  que  ele  íoy  conten- 
te. E  por  isso  ho  capitão  mór  mandou  mudar  a  carga  da 
sua  nao  â  de  lagos  em  que  mâdou  pêra  Portugal  Antó- 
nio de  saldanha  que  hia  coele  que  folgou  de  tornar  dali 
pêra  pedir  a  capitania  de  çoíala  ,  &  ficando  ho  capitão 
mor  em  Moçambique  esperando  monção  pêra  çacotorã, 
vendo  que  nào  chegou  ho  comendador  Ruy  soarez  q  a- 
uia  dandar  dcbayxo  da  capitania  Dafonso  dalbuquerque 
no  nauio  de  Pêro  quaresma,  por  fazer  boa  obra  a  Afon- 
so dalbuquerque  que  lho  pedio  lhe  deu  em  lugar  de  Ruy 
soarez  a  loào  da  noua,  cuja  nao  era  grande  &  bê  ama- 
rinhada  ,  &  com  a  gente  dela  se  perfaziào  os  quatrocen- 
tos &  cincoenta  homês  que  Afonso  dalbuquerque  leuaua 
ordenados  de  Portugal  pêra  trazer  na  sua  armada  ,  cõ 
que  auia  de  guardar  ho  cabo  de  Goardaíum  ,  &  vin- 
do a  moução  de  çacotorã  partiose  ho  capitão  mor  ê  Fe- 
uereyro  de  mil  &  quinhentos  Sc  sete.  E  forâo  coele  A- 
fonso  dalbuquerque,  loã  da  noua,  Francisco  de  tauo- 
ra,  António  do  campo,  Manuel  telez  barreto ,  Afõso 
lopez  da  costa,  Ruy  diaz  pereyra  ,  Job  queymado,  & 
outros  dous.  E  partido  de  Moçambique  foy  ter  à  Qui- 
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loa,  &  hi  achou  ho  capilào  Pêro  ferreyra  fogaça  fora 
em  parte  do  mando  da  capitania  que  lhe  ho  visorey  ti- 
nha tirada  por  mexericos  do  feytor,  &  do  alcayde  mòr 
que  lhe  escreuerào  dele,  do  que  se  ele  queyxou  a  el  rey 
de  Portugal ,  &  não  auendo  ele  por  bem  ho  que  ho  vi- 
sorey  tinha  màdado ,  escreueo  a  Pêro  ferreyra  que  se 
auia  por  seruido  dele.  E  fez  lhe  mercê  de  sessenta  mil 
reaes  que  lhe  màdou  pelo  capitão  mòr,  a  que  mandou 
q  tirasse  de  Quiloa  ho  feytor ,  &  ho  alcayde  mòr  &  os 
leuasse  presos,  &  fazêdoo  ele  assi  se  partio  peraJVlelin- 
de  ,  onde  achou  Lionel  Coutinho.  E  hi  sembarcou  &  foy 
visitar  el  rey,  &  entregoulhe  da  parte  dei  rey  de  Portu- 
gal hum  mouro  chamado  Cide  mafamede  natural  deTu- 
nez  que  mandaua  ao  preste  cõ  cartas  damizade  pêra  que 
dali  ho  màdasse  &  coele  hú  mourisco  Christào  q  auia  no- 
me loào  sanchez ,  &  hú  Português  chamado  leão  gomez 
hojardo,  &  encargado  el  rey  de  os  mãdar  partiose  ho 
capitão  mór  pêra  hu  lugar  de  mouros  chamado Hoja  vin- 
te legoas  deJVlelinde  com  cujo  rey  os  gouernadores  des- 
te lugar  que  erao  os  mais  velhos  do  pouo  estauão  de 
quebra.  E  por  isso  ho  capitão  mor  ho  quis  destruir  se- 
não quisesse  fazer  paz  coele,  porque  tendoa  coele  ate- 
ria com  el  rey  de  Melinde,  &  chegado  ao  porto  deste 
lugar  màdou  ofrecer  paz  à  seus  regedores,  que  por  serê 
mouros  &  nossos  inimigos  nào  quiserão  somente  ou- 
"uir  ho  recado  do  capitão  mor  &  logo  sairão  todos  àpraya 
em  som  de  guerra  &  muyto  soberbos:  &  serião  be  dous 
mil  homês  os  mais  deles  frecheyros,  &  os  nossos  mil, 
&  vendo  ho  capitão  mór  engeitar  a  paz  que  ofrecia  :  pos 
em  efeyto  de  destruir  ho  lugar,  &.  dando  disso  conta 
aos  capitães  da  frota  deu  a  dianteyra  do  cometimento 
do  lugar  a  A  fõso  dalbuquerque  ,  que  saindo  em  terra 
com  muytos  fidalgos,  &  outra  gêíe  foy  cometer  os  mou- 
ros que  mostrauão  muyto  esforço  pelejando  valentemen- 
te :  &  acabando  os  nossos  de  desembarcar  lodos  q  se 
ajuntarão  comcçouse  híia  áspera  peleja  q  durou  pouco, 
porq  os  mouros  não  podêdo  sofrer  ho  Ímpeto  dos  nossos 
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acolherãose  ao  lugar  que  era  raso,  j>e!o  que  os  nossos 
facilmente  entrarão  coeles  matando  quantos  alcãçauão 
&  poendo  fogo  ao  lugar  ,  ho  que  vendo  os  mouros  como 
hiào  de  vencida  não  leuerào  coração  pêra  fazer  rosto 
aos  nossos  &  vazarão  fora  do  lugar,  fugindo,  &  os  ca- 
pitães teuerào  os  nossos  que  os  não  seguissem  conten- 
tandose  com  terê  tnuytos  mortos,  &dos  nossos  nhú,  & 
acabando  de  queymar  ho  lugar  se  recolherão  â  frota. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXXVII. 

De  como  ho  capitão  mór  Tristão  da  cunha  chegou  á  cida- 
de de  Braua  óf  assttou  com  seus  capitães  de  a  destruir. 

ÍJesÍTuyáo  ho  lugar  de  Hoja,  proseguio  ho  capitão  mor 
seu  caminho  pêra  húa  cidade  de  mouros,  chamada  Brau- 
cha  ou  Braua  como  lhe  os  nossos  chamão,  oytenta  legoas 
de  Hoja  cercada  de  muro  bayxo ,  &  de  caua  bem  arrua- 
da de  casas  altas  de  pedras  &  cal,  cidade  de  grande  tra- 
to,  por  isso  ha  nela  muytos  mercadores.  Não  tem  rey, 
&  gouernase  pelos  mais  velhos  do  pouo ,  &  de  caminho 
tomarão  os  nossos  duas  nãos  de  Cambaya  muyto  ricas, 
&  surto  ho  capitão  mor  cõ  toda  a  frota  no  porto  desta 
cidade,  mâdou  a  terra  Lionel  Coutinho  com  recado  so- 
bre ofrecimento  de  paz,  &  forâo  coele  vinte  dos  nossos 
ficando  todos  os  bateis  da  armada  cõ  as  proas  em  terra 
cõ  muyta  gête  pêra  lhe  acodir  se  lhe  os  mouros  quises- 
se fazer  mal ,  eles  estauã  todos  recolhidos  na  cidade  ,  & 
quando  virão  que  leuaua  tão  pouca  gente  sairão  fora  o- 
bra  de  cento.  E  hú  deles  preguntou  a  Lionel  coutinho 
que  queria,  ele  lhe  respondeo  por  hu  lingoa,  dizêdo 
que  ho  capitão  moor  daquela  armada  que  era  dei  rey  de 
Portugal:  queria  assentar  paz  com  aquela  cidade.  E 
por  isso  era  ali  vindo.  Os  mouros  começarão  logo  de  fa- 
lar antresi.  E  o  lingoa  disse  a  Lionel  coutinho  que  se 
recolhesse,  porq  ho  querião  matar,  &  que  isso  era  ho 
que  diziào ,  &  dom  loào  de  lima ,  sobrinho  de  LioneJ 
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Coutinho  que  hia  coele ,  &  seria  de  dezoylo  anos  quãdo 
isto  ouuio  disse  que  se  os  mouros  aquilo  dizião  que  não 
esperassem  mais:  &  desse  Santiago  neles,  &  não  que- 
rendo Lionel  Coutinho  este  conselho:  disse  ao  lingoa  que 
dissesse  aos  mouros  q  ele  não  hia  pêra  pelejar  senão  pê- 
ra assêtar  paz  que  ho  deyxassem  tornar  com  reposta  ao 
capitão  mòr:  &  despois  teria  tempo  pêra  pelejar,  &  assi 
lhe  foy  dito:  &  os  mouros  não  deixauào  de  dizerem  hus 
com  os  outros  que  ho  matassem,  então  se  recolheo  Lio- 
nel coutinho  quasi  pelejado  com  os  mouros  que  ho  se- 
guirão ate  ho  mar  ode  lhe  socorreo  Ruy  pereyra  couti- 
nho com  outros,  &  ambos  voltarão  aos  mouros  que  fu- 
girão logo,  &  Lionel  coutinho  foy  ao  capitão  mor  &  lhe 
cotou  ho  que  lhe  acontecera  ,  ho  que  sabido  por  ele  cha- 
mou logo  a  cõselho  os  capitães  da  frota  &  lhe  propôs  o 
que  mandara  dizer  aos  mouros,  &  o  que  eles  rlzerão  a 
Lionel  coutinho  ê  lugar  de  reposta.  Afõso  dalbuquerque 
disse  logo  que  pois  os  mouros  não  quiserão  paz,  &erão 
tão  soberbos  q  respondião  daquela  maneyra  q  se  deuia 
de  pelejar  coeíes :  &  fazerlhe  conhecer  quã  mal  conse- 
Jbados  forão ,  8c  deste  parecer  forào  Lionel  coutinho, 
Ruy  pereyra  coutinho,  &  Francisco  de  tauora ,  os  ou- 
tros disserão  q  não  deuiã  de  dar  na  cidade,  porq  a  fora 
estar  forfe  de  muros,  &  de  caua  linha  muyta  gente, 
segundo  virão  nos  muros,  a.  qual  a  auia  de  defender,  & 
que  eles  não  trazia  petrechos  pêra  lhe  darem  cõbate ,  & 
tãbem  que  a  desembarcarão  era  muyto  perigosa,  &  que 
primeyro  que  tomassem  terra  lhes  auiam  os  mouros  de 
fazer  muyto  dano.  Ouuido  pelo  capitão  mor  ho  parecer 
dâbalas  partes  ,  olhou  pêra  aqles  que  dizião  que  se  não 
desse  na  cidade ,  &  disselhes  Bem  sey  eu  seflores  que 
não  vos  parecer  bem  que  demos  na  cidade  que  não  he 
por  mingoa  desforço,  senão  por  desejo  de  euitar  ho  pe- 
rigo de  vossa  gente  assi  como  ho  deuem  de  fazer  os  va- 
letes capitães  como  eu  sey  que  todos  sois  ,  &  que  se  a- 
fnetade  dos  que  têdes  forâo  da  vossa  qualidade  que  pos- 
to que  os  mouros  forão  ho  três  dobro,  &  os  perigos  muy- 
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lo  mores  do  que  são,  que  vos  saireis  em  terra,  &  to- 
mareis a  cidade.  Mas  porque  receais  que  nao  tenhais 
parceyros  que  vos  ajudem  ,  tendes  também  receyo  de 
riào  Jeuardes  auante  ho  que  começardes,  &  por  esla 
causa  vos  parece  mal  cometermos  a  peleja  com  os  mou- 
ros. E  bem  creo  eu  que  me  conselhaes  como  nomes  es- 
premenlados ,  porè  eu  que  ainda  ho  nào  sou  ,  ao  menos 
nestas  partes,  quero  ver  como  cometem  os  Portugueses, 
&  como  se  defendem  os  mouros,  os  quaes  segundo  es- 
tão soberbos  poia  auentajem  que  nos  tem  no  numero, 
nào  duuido  eu  que  nos  nào  sayã  â  receber  fora  da  cida- 
de,  &  se  sairê  eu  confio  na  misericórdia  de  nosso  senor 
que  ele  acrecentara  ho  esforço  dos  nossos  de  maneyra 
que  os  mouros  os  nào  possào  sofrer,  &  se  recolhão  â ci- 
dade,  &  recolhendose  eu  fico  por  fiador  q  os  nossos  en- 
trem mesturados  coeles.  E  se  se  não  recolherê  que  não 
escape  nhu  com  a  vida.  E  quanto  ao  perigo  do  desem- 
barcar, &  que  nos  farão  os  mouros  muyto  dano  primey- 
ro  q  desembarqmos,  nos  desembarcaremos  tanto  ante 
manhã  que  quàdo  eles  acodirem  a  praya  iremos  nos  ca- 
minho da  cidade.  E  isto  que  digo  vos  peço  que  vos  pa- 
reça bS  porque  eu  assi  ho  ey  de  fazer,  &  ainda  que 
volo  nào  pareça  tenho  por  muyto  cerlo  que  me  aueis 
também  dajudar  como  que  volo  parecera.  Vendo  os  ca- 
pitães sua  võtade  disserào  q  em  tudo  ho  seguirião ,  que 
fizesse  ho  que  lhe  milhor  parecesse,  &  logo  se  assentou 
que  desèbarcassem  ante  manhã,  &  que  Afonso  dalbu- 
querque  leuasse  a  dianteyra  cõ  quatrocentos  nomes ,  & 
que  fossem  coele  Lionel  Coutinho,  Ruy  pereyra  Couti- 
nho, Frãcisco  de  tauora  ,  &  outros  fidalgos,  s.  dom  A- 
fonso  de  noronha  ,  dõ  António  de  noronha  seu  hirmâo, 
IVIanuel  delacerda ,  dom  Ieronimo  de  lima,  dõ  loào  de 
lima  hirmãos,  António  dazeuedo  :  &outros.  E  nas  costas 
de  Afonso  dalbuquerque ,  bia  ho  capitão  mor  com  seis- 
centos homês  em  que  entrauã  os  outros  capitães. 


o  2 
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CAPITVLO     XXXVIII. 

De  como  ho  capitão  môr  tomou  a  cidade  de  Brauha ,  Sf 
a  destruio  de  todo. 


ssentado   isto   ao  outro  dia  ante  manhã  sem  nhua 
contradição  poiarão  em  terra,  &  ja  menhã  clara  moue- 
rão   pêra    a  cidade ,  em   que  auia  passante  de  quoatro 
mil   mouros  segundo  se  despois  soube.   E  sabendo  eles 
que  os  nossos  hiào  contreles  sairão  perto  de  dous  mil  fo- 
ra da  cidade,  &  os  outros  ficarão  no  muro:  &  todos  es- 
tauão   bem   armados  darcos  ,  frechas,  zagunchos,  ter- 
çados, &  cofos.  Afonso  dalbuquerque  tanto  q  ouue  vis- 
ta dos  q  ho  saião  à  receber  màdou  dar  Santiago  neles, 
ho  que  os  nossos  fizerão  muy  rijamête,  ao  q  os  mouros 
logo  resistirão  cõ  grande  esforço,  &  despois  se  retirarão 
pêra  a  cidade  pelejando  sempre  muy  to  bê,  &  assi  se  re- 
colherão quasi  todos  senão  algus  que  ficarão  pelejando, 
porque  os  outros  podessem  çarrar  as  portas  como  çarra- 
rão  &  esles  que  a  defenderão  forão  todos  mortos,  &  fe- 
ridos. Nisto  acabarão  de  chegar  Afonso  dalbuquerque, 
&  ho  capilão  môr  com  todo  ho  corpo  da  gente,  &etram 
pela  caua  ,  na  qual  como  era  darea  solta  cayrâo  logo  na 
primeyra  muytos  dos  nossos  de  que  algús  fora  feridos  de 
frechas,  &  zagunchos  que  os  mouros  tirauão  do  muro, 
&   cõ   pedras  &  paos ,  &  ate  cõ  cónicos  dabelhas  tanto 
trabalhauão  por  se  defender:   mas  os  nossos  se  leuanta- 
rão  logo  &  remeterão  com  os  outros  ao  muro  com  gran- 
de impeto,  &  parece  que  coele  aprouue  a  nosso  senhor 
que  cayo  híí  pedaço  do  muro  per  onde  logo  entrarão  es- 
ses  fidalgos   q    hiâo   com  Afonso  dalbuquerque,  &   ele 
com  outros  muytos  dos  nossos,  de  maneyra  que  quando 
os    mouros    quiserão   acodir  a  defender  aquele  portal  ja 
acharão  os  nossos  antre  ho  muro  &  as  casas  :   mas  nem 
porisso  deyxarão  de  pelejar  com  grande  esforço  por  es- 
paço de  húa  ora  pouco  mais  ou  menos ,  em  que  aqueles 
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fidalgos,  &  assi  outros  homês  mostrarão  bem  a  valentia 
de  suas  pessoas  ,   porque  por  força  leuarào  dali  os  mou- 
ros ate  os  meterê  pelas  ruas  da  cidade.   E  neste  tempo 
era  ja  dêtro  ho  capitão  mór  cõ  todos  os  nossos  :  &  aqui 
foy  outra  peleja  muy  braua ,  com  que  os  mouros  forão 
deitados  fora  da  cidade:  &  ho  capitão  mòr  mãdou  que 
ninguê  saisse  a  pos  eles ,  &  mandou  fechar  as  portas  & 
vigiar   ho    muro  ,   fazendo   logo  bastecer  ho  pedaço  que 
cahio.  E  despois  disto  mandou  saquear  a  cidade,  repar- 
tidos os  capitães  pelas  ruas,  por  onde  se  não  podia  quasi 
andar  cõ  os  mouros  q  estauão  mortos  q  forào  mil  &  qui- 
nhêtos  os  q  morrera  a  ferro,  a  fora  muytos  feridos,  sem 
dos  nossos  falecer  nenhu,  soomente  algús  qstauã  feridos. 
Os  nossos  como  digo  saquearão  a  cidade  em  q  acharão 
muy  grossa   riqza  ,  douro,  prata,  &  muytas  mercado- 
rias: antre  as  quaes  auia  muyto  abar:   &  como  muytos 
dos   nossos   ho  nào  conheciao  quando  ho  achauâo,    cui- 
dauão  q  era  bosta  de  boys  :   &  deixauãno  ,  dizendo  que 
não  sabiào  peraque  aqueles  perros  querião  aquela  bosta. 
E  outros  dessa  gente  miúda  que  topauão  molheres  com 
manilhas  douro  &  de  prata  nos  braços,  &  arrecadas  nas 
orelhas,  com   pressa  por  se  nã  deterem  em  lbas  tirar, 
cortauâlhe  as   mãos  &  as  orelhas:  &  destas  diz  que  se 
acharão   perto  dcytocentas  ate  que  ho  capitão  mor  de- 
iendeo   que   tal  se  nã  fizesse.  Tambê  neste  saco  se  to- 
marão muytos  catiuos,  &  assi  grande  soma  de  manti- 
mentos. E  saqueada  a  cidade  de  todo  foy  queymada  & 
destruída  ale  os  alicesses:  mas  despois  atornarão  os  mou- 
ros a  pouoar.  E  acabando  isto  que  ho  capitã  mor  se  que- 
ria embarcar  se  leuãtou  hu  vento  com  que  ho  mar  fazia 
grande  escarceo :  &  com  quanto  ao  capitão  mór  por  es- 
ta causa  lhe  nã  pareceo  bê  embarcarse,  lodauia  sembar- 
cou  por  não  ter  onde  se  recolher,  &  correria  perigo  se 
os   mouros   tornassem   sabendo   que   ele  assi  estaua,  & 
por  isso  a  êbarcaçào  foy  muy  trabalhosa  ,  &  ho  batel  do 
capitão  mòr  em  que  hia  todo  ho  ouro,  &  a  prata  do  des- 
pojo da  cidade  deu  a  costa,  &  perdeose  tudo,  mas  ho 


126  DA    HISTORIA    DA    ÍNDIA 

batel  saluouse ,  &  disserao  que  assi  a  riqueza  q  Ieuaua, 
porê  a  menos  pareceu.  E  êbarcado  ho  capitão  mor  cura 
lodos  os  outros  capitães  deu  a  vela  caminho  de  Maga- 
daxo  que  he  húa  muy  grande,  &  fermosa  cidade,  de- 
zoylo  legoas  de  Brauha  na  mesma  costa  ao  nordeste,  & 
esta  ê  três  grãos  da  banda  do  norte,  he  lugar  de  gran- 
de trato  de  mercadorias,  porque  vem  a  ele  muytas  do 
reyno  deCàbaya  &  Dadê  com  panos  de  todas  as  sortes, 
&  cõ  outras  mercadorias  despeciaria.  E  daqui  leuão  ou- 
ro,  marfim,  cera,  &  outras  cousas:  ha  tàbe  nesta  ci- 
dade muytos  mantimentos.  Os  moradores  dela  sam  ba- 
ços &  outros  brancos,  são  mouros  &  falão  todos  arauia : 
sam  homês  de  poucas  armas,  as  mais  sam  frechas  em 
que  vsam  ema ,  tê  rey  sobre  si.  Pêra  esta  cidade  des- 
pachou o  capitão  mor  de  Brauha  a  Lionel  coutinho  pê- 
ra que  chegasse  là  primevro,  &  assentasse  pazes,  ho 
qual  como  chegou  foy  logo  a  terra  no  seu  batel ,  &  por- 
que se  não  tiaua  dos  mouros  pelo  que  lhacõlecera  era 
Brauha:  &  sem  sair  em  terra  lançou  fora  hú  catiuo  dos 
q  trazia  pêra  por  este  pedir  seguro,  &  arrefens ,  &  os 
mouros  segundo  parece  estauào  ja  auisados  da  ida  do 
capitão  mor,  &  apercebidos  de  gente  de  guerra,  pur- 
que  chegado  Lionel  coutinho  ao  porto  logo  sairão  àpraya 
trinta  de  caualos  acubertados,  &  armadus  de  sayas  de 
malha,  &  per  detrás  de  hú  medao  darea  aparecia  muy- 
ta  gente  de  pê.  E  como  ho  catiuo  que  Lionel  coutinho 
lançou  em  terra  foy  visto  pelos  immigos  foy  logo  toma- 
do,  &  sem  lhescutarê  palaura  ho  fizerào  em  pedaços,  & 
chegarãse  aborda  dagoa  a  falar  com  os  nossos  ameaçan- 
doos  que  outro  tãto  lhe  auião  de  fazer.  E  Lionel  cuuti- 
nho  se  afastou  ,  &  chegado  ho  capitão  mor  lhe  contou 
ho  que  passaua ,  &  ouue  cõselho  sobrisso ,  &  chamou  a 
ele  os  pilotos  da  frota  a  que  preguntou  se  tinha  ainda 
têpo  pêra  ir  a  caco  tora  antes  do  inuerno,  &  elles  lhe 
disserao  que  não  se  se  ali  deteuesse  que  lhe  cõpria  muy- 
to  fazer  dele  grade  prouisâo :  porque  gastãdolhe  hoque 
tinha  pêra  ir  a  çacotora  que  viria  ho  inuerno ,  &  eie 
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nam  tinha  por  aquela  costa  outro  porto  onde  inuernasse 
com  tamanhas  nãos  como  as  que  trazia:  &  que  se  per- 
deria ,  por  isso  q  se  não  deleuesse :  &  assi  ho  fez ,  & 
se  partio  Jogo  pêra  çacotora. 


E 


C  A  P  I  T  V  L  O     XXXIX. 

Em  q  se  descreue  a  ilha  de  çacotora. 


a  cêto  &  setenta  legoas  deste  lugar  seguindo  pela 
costa  adiante  ao  nordeste,  &  quarta  do  norte  foi  ter  a 
hú  cabo  q  se  chama  deGoardafú  ôde  esta  costa  faz  fim, 
&  torna  adobrar  a  loesle  pêra  ho  mar  roxo,  este  cabo 
está  na  boca  no  estreylo  de  IVIeca  :  &  todas  as  nãos  de 
Gàbaya,  do  malabar,  Ceylào,  Choramandel ,  de  Ben- 
gala, de  çamatra,  de  Pegu  ,  de  ]V1alaca  ,  &  da  China 
vào  demandar  este  cabo,  &  daqui  entra  pêra  dentro, 
delas  pêra  Adem,  &  algúas  pêra  Barbora  &:  Zeyla  &  as 
mais  pêra  Judá.  E  a  este  cabo  as  vem  agora  esperaras 
nossas  armadas  :  &l  as  tcmao  se  vão  sem  seguro  do  go- 
uernador  da  índia  ,  ou  daqueles  que  lhos  pode  dar.  Está 
este  cabo  em  doze  grãos  da  bãda  do  norte,  &  fica  como 
digo  da  banda  da  Ethiopia  ,  &  da  outra  parte  q  he  da 
Arábia  se  faz  outro  cabo  que  se  chama  de  Fartaque 
questà  em  altura  de  quinze  grãos:  ãtresles  dous  cabos 
jaz  híia  ilha  chamada  çacotora  tríta  legoas  de  hú  &  trin- 
ta do  outro  que  tem  três  potas  híía  se  chama  Calancea, 
outra  coco,  outra  Deberú.  He  de  muy  altas  serras  ha 
nela  muytas  carnes,  leyte  ,  &  tâmaras,  que  he  bõ  mã- 
timento  da  gente  que  he  toda  baça,  assi  homês  como 
molheres  que  anligamêle  foy  Christã ,  &  perdeose  a 
doutrina  &  ensinaçao  Christaã ,  por  mingoa  de  não  auer 
nauegação  pêra  esta  ilha  ,  &  agora  não  tem  mais  q  ho 
nome  de  Christâos  nem  são  bautizados,  porem  adorão 
a  Cruz  ,  &  tê  muytas  em  altares  da  maneyra  dos  nossos, 
&,  chamãse  as  molheres  Marias,  Isabeis,  &  Anãs.  E  os 
homês  dos  nomes  dos  apóstolos.  He  gele  que  não  tein 
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nhíi  trato  nem  nauegação  com  outros  humanos:  (ê  lín- 
goa  sobre  si,  &  andão  nus,  assi  homens  como  molhe- 
res ,  &  cobre  as  partes  vergonhosas  de  seu  corpo  com 
panos  dalgodão  que  cõprão  a  algúas  nãos  que  ali  vã  ter 
que  vão  da  índia  pêra  ho  mar  roxo,  a  buscar  sangue  de 
dragão,  de  q  ha  muyto  na  ilha,  &  assi  ho  Aloés  que 
se  chama  çacotorino,  por  tomar  ho  nome  desta  ilha  on- 
de se  apanha,  &  hambar,  &  conchas  das  que  leuão  pê- 
ra a  mina.  Dizem  os  mouros  que  esta  ilha  foy  ja  pouoa- 
da  Damazonas  ,  &  que  per  tempo  se  mesturarâo  coelas 
os  homês.  E  algúa  cousa  parece  disto,  porque  as  mo- 
lheres  menistrão  suas  fazendas  sem  os  maridus  nisso  en- 
tenderem que  são  froxos  ,  &  pêra  pouco,  &  conhecêdo 
isso  ho  rey  daquela  terra  de  Fartaque,  que  he  mouro, 
os  sugigou  ,  &  mandou  fazer  nela  húa  fortaleza  na  pon- 
ta que  se  chama  ho  coco,  &  aqui  tinha  por  capitão  hii 
seu  filho  chamado  Coje  abrahem  muyto  valete  caualey- 
ro  ,  &  sem  nhu  medo,  cõ  cento  &  vinte  homens  de  pe- 
leja todos  Fartaquis  que  naquela  terra  &  assi  onde  se 
achão  são  tidos  por  muy  esforçados,  &  por  isso  os  pre- 
za muylo  quem  os  (ê  de  sua  parle.  E  estes  estauãomuy 
bê  apercebidos  de  laudeis  de  malha  ,  espadas  ,  terçados, 
cofas ,  azagayas ,  zagunchos  ,  pedras,  &  frechas. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XL. 

De  como  Tristão  da  cunha  chegou  â  ilha  de  çacotora  fy 
peleiou  com  Xeque  abrahê  jilho  dei  rey  de  Fartaque , 
Sf  ho  desbaratou. 

v_yhegado  ho  capitão  mor  ao  cabo  de  Goardafum ,  atra- 
uessou  pêra  çacotora  onde  chegou  no  mes  Dabril  que 
era  então  quaresma:  &,  foy  logo  ter  à  põta  de  Calàçêa 
a  tomar  agoa,  por  não  leuar  a  sua  nao  mais  que  híía 
pipa  dela.  E  na  mesma  noyte  surgio  com  toda  a  frota 
diante  do  coco:  &.  ao  outro  dia  foy  no  seu  batel  ver  a 
disposição  da  fortaleza :  &  forão   coele  nos  seus  bateis 
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Lionel  coutinho,  &  Ruy  diaz  pereyra  :  &  coele  hia  hum 
mouro  deBrauha  pêra  lhe  mostrar  onde  poderia  desem- 
barcar. E  por  este  mouro  mandou  ho  capilào  mór  dizer 
ao  Xeque  abrahem  que  aquela  fruta  era  dei  rey  de  Por- 
tugal,  por  cujo  mandado  hia  cõquistar  aquela  fortaleza, 
que  da  sua  parte  lhe  requeria  que  lha  entregasse  ,  & 
que  fazendoho  assi  seria  seu  amigo.  E  se  nã  que  lha 
tomaria  como  fizera  â  cidade  deBrahua:  ao  queHabra~ 
hê  respondeo  que  não  linha  poder  de  seu  pay  el  rey  de 
Fartaq  pêra  entregar  aquela  fortaleza  se  nào  pêra  a  de- 
fender ate  a  morte,  &  nisso  estaua  determinado  :  q  pois 
os  nossos  erào  tão  valentes  q  fossem  a  terra,  &  que  a 
tomassem  se  podessem,  porq  lha  não  auia  de  dar  doutra 
maneyra.  E  no  tempo  que  se  gastou  nestes  recados  vio 
ho  capitão  mór  ho  sitio  da  fortaleza,  q  estaua  em  hua 
terra  chaã  perto  de  hua  serra  que  lhe  ficaua  da  banda 
de  leste:  estaria  do  mar  obra  dhú  tiro  de  besta,  era 
pequena  &  conchegada  ,  com  torre  de  menagê ,  &  torre 
dalcayde ,  &  algus  cobelos  no  muro  da  bàda  de  fora  & 
ho  lanço  do  muro  em  q  estaua  a  porta  principal  estaua 
cercado  de  barbacaã  &  nào  tinha  nenhua  arteJharia : 
quasi  pegada  coela  da  bàda  do  sul  estaua  a  pouoaçã  da 
gele  da  terra  ,  defrÕle  da  qual  estaua  surta  a  armada. 
E  da  bàda  de  leste  se  fazia  hua  feyçào  de  baya  na  bor- 
da dhu  palmar  que  ficaua  daquela  banda  à(re  a  serra  & 
ho  mar,  que  por  ser  baya  estaua  ali  quieto  &  chão.  E 
da  banda  do  sul  defronte  donde  a  fruta  estaua  surta, 
por  ser  praya  &  descuberta  fazia  ho  mar  grande  rolo, 
&  era  ali  a  desembarcarão  perigosa.  E  por  isso  pareceo 
bê  ao  capitão  mor  cÕ  conselho  Dafonso  dalbuquerque  , 
&  dos  outros  capitães  desembarcar  antes  da  banda  de 
leste  na  baya  posto  que  fosse  hú  pouco  mais  longe  ,  por 
ser  a  desembarcaçào  segura,  antes  que  da  banda  do 
sul  polo  perigo  que  tinha,  posto  que  fosse  mais  perlo: 
porque  como  na  fortaleza  não  auia  artelharia  que  lhe  ti- 
rasse era  melhor  deterse  mais  hum  pouco  em  chegar  a 
terra  sem  perigo  que  chegar  asinha  coele.  E  vista  pelo 
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capitão  moor  a  disposição  da  fortaleza,  &  ho  lugar  onde 
poderia  desembarcar,  tornouse  aas  nãos  sem  os  mouros 
em  todo  aqle  tempo  se  mostrarê  nem  fazerê  nhíí  aluoro- 
ço '•  porq  Habrahem  confiaua  tanto  na  valentia  dos  seus 
soldados  pela  muyta  experiêcia  q  tinha  deles,  q  zõbaua 
de  nenhú  poder  do  mudo  lhe  tomar  por  força  a  fortale- 
za, quàto  mais  a  gente  q  viesse  naquela  armada.  E  por 
isso  ouue  por  escusado  fazer  nhíia  mostra  se  não  ao  tê- 
po  do  pelejar.  E  vedo  ele  a  vista  q  ho  capitão  mor  dera 
à  parte  do  palmar,  &  como  se  deteuera  ali  mais  q  em 
outra  ,  sospeitado  q  hi  auia  de  desembarcar  màdou  logo 
na  noyte  seguinte  fazer  hua  estãcia  dartelharia,  &  pos 
nela  gente  q  a  goardasse.  Ho  capitã  mor  tanto  que  foy 
nas  nãos  chamou  a  conselho,  em  q  propôs  a  determina- 
ção em  q  estaua  de  dar  naquela  fortaleza,  pedindo  a 
cada  hú  seu  parecer.  Edespois  que  lho  todos  derão  que 
era  que  ele  desse  na  fortaleza,  assentouse  que  desem- 
barcasse no  palmar  polas  rezões  que  ja  disse:  &  que  fos- 
se ante  manhaã,  &  que  leuasse  a  dianteira:  &  assi  se 
fez.  E  estando  todos  enbarcados  em  rõpendo  a  alua 
mandou  reinar  pêra  terra  em  dereyto  do  palmar:  &hião 
tendo  coele  Ioão  da  noua ,  Lionel  Coutinho,  Ruy  diaz 
pereyra,  Iob  queymado,  &  outros  dous  capitães.  E 
Afonso  dalbuquerque  hia  a  trás  com  os  seus  capitães, 
s.  Frãcisco  de  tauora  ,  Manuel  telez  barreto,  António 
do  campo,  Afonso  lopez  da  costa  &  hião  nos  seus  ba- 
teis: &  Afonso  dalbuquerque  hia  no  seu  esquife,  por- 
que deu  ho  batel  a  seu  sobrinho  dom  Afonso  de  noronha 
que  hia  nele  com  quarenta  espingardeyros ,  &  leuaua 
no  batel  hum  tiro  dartelharia  com  húa  cabria ,  &  dous 
troços  descada  pêra  sobirem  ao  muro  da  fortaleza.  E 
indo  assi  vio  Afonso  dalbuquerque  com  a  claridade  do 
dia  que  ho  mar  estaua  manso,  &  que  se  podia  desem- 
barcar sem  perigo  defronte  donde  as  nãos  estauâo,  não 
quis  mais  dilatar  sua  desembarcação :  porque  desembar- 
cado ali  por  ser  mais  perto  que  ode  ho  capitão  mor  hia 
desembarcar,  estaua  em  risco  de  ganhar  toda  a  hõrra 
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daquela  empresa  em  chegar  primeyro  à  fortaleza  ,  & 
mandou  que  desembarcassem  defronte  dela,  &  assi  foy 
feyto.  E  o  primeyro  batel  que  chegou  a  terra  ,  &  de 
que  desembarcou  gente  foy  ho  de  dom  Afonso,  &  logo 
a  dos  outros  muyto  â  sua  vontade,  porque  xeque  Ha- 
brahem  que  estaua  esperando  ho  cometimento  dos  nos- 
sos ,  como  vio  encaminhar  ho  capitão  mor  pêra  ho  pal- 
mar acodio  logo  com  todos  a  esperalo.  E  estaua  tão  so- 
berbo que  lhe  parecia  que  abastaua  com  os  seus  a  de- 
fenderlhe  que  na  tomasse  terra:  &  segundo  a  sua  gête 
era  esforçada  poderá  ser  que  se  se  deixara  estar  na  for- 
taleza que  se  defendera  ate  lhe  ir  socorro:  &  que  dera 
mao  trato  aos  nossos.  E  indo  esperar  ho  capitão  moorao 
palmar  vio  que  Afonso  dalbuquerq  desembarcaua  pela 
outra  parte,  &  acodio  cõ  parte  dos  seus  pêra  lhe  tolher 
a  desembarcarão.  Ele  hia  armado  em  hum  laudel  de  la- 
minas de  cetim  carmesim,  &  leuaua  na  cabeça  hua  ce- 
lada  antiga  &  hua  adarga  de  coyro  muyto  forte,  &  na 
cinta  hua  espada  rica,  &  na  mão  hua  azagaya  darre- 
messo ,  &  deu  com  os  de  Afonso  dalbuquerque  y  aca- 
bando eles  de  desembarcar:  dom  Afonso  de  noronha 
que  estaua  diante  em  vendo  vir  os  inimigos  remeteo  a 
eles  corn  os  seus  espingardeiros ,  que  em  chegando  os 
sacodirão  tam  rijo  com  as  espingardas  q  nunca  xeque 
Habrahem  pode  ter  os  seus  que  se  na  retirassem  pêra  a 
fortaleza:  o  que  ele  vendo  deyxouse  ficar  nas  costas  de- 
les com  obra  doytenta  frecheyros  pêra  os  ir  emparando 
dos  nossos  q  os  hião  seguindo,  principalmente  dom  Afon- 
6o,  &,algus  marinheyros ,  que  por  irem  desarmados  po- 
dião  andar  mais  que  ele.  E  após  ele  hião  logo  Iames 
teyxeyra,  &  hú  Pedraluarez  que  fora  da  copa  dei  rey 
dom  Ioão ,  &  Nuno  vaz  de  castelo  branco,  &  outro  Pe- 
draluarez que  fora  pajé  do  conde  Dabrantes :  &  assi  ou- 
tros que  serião  ate  oyto ,  &  após  eles  hia  ho  corpo  da 
gente.  E  estes  diãteyros  que  digo  hião  ferindo  os  ini- 
migos, os  quaes  se  não  ajudauão  bem  dos  pees  por  es- 
tar naquele  lugar  ho  jazigo  dos  mouros  em  queauiamuy- 
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tas  sepulturas:  porem  Xeque  abrahem  os  leuaua  no  me- 
lhor concerto  que  podia.  E  chegado  perto  da  fortaleza 
fez  volta  aos  nossos  parecêdolhe  q  os  íaria  afastar  pêra 
lhe  darê  lugar  q  se  recolhesse,  ho  que  lhe  sahio  ao  re- 
ues ,  porque  em  ele  fazendo  volta  com  os  seus  teuedom 
Afonso  tempo  de  passar  auante:  &  como  hia  desejoso 
de  lhe  chegar,  fez  tanto  q  se  igoalou  coele.  E  ele  ho 
esperou  com  muyto  esforço  confiando  em  sua  valentia 
que  abastaria  pêra  matar  a  dom  Afonso,  mas  ele  ho 
matou,  &  logo  com  sua  morte  os  seus  fora  muy  asinha 
mortos:  principalmente  os  oyto  que  voltarão  coele ,  & 
em  quanto  se  isto  fazia  desembarcou  ho  capitão  mór  a 
pesar  dos  mouros  que  trabalharão  quanto  poderão  por 
lho  defender.  Eouue  sobrisso  feridos  dambas  as  partes, 
&  mortos  algús  mouros,  que  tanto  que  virão  ho  capitão 
mor  desembarcado,  &  que  não  auia  remédio  pêra  lhe 
contrariar  ,  virarão  as  costas  pêra  se  acolherem  â  forta- 
leza ,  indo  algus  dos  nossos  após  eles  ,  &  ho  capitão  mor 
se  deyxou  ir  de  seu  vagar  acompanhandoho  Nuno  da  cu- 
nha que  era  seu  filho  mais  velho,  &  assi  outros  fidalgos, 
&  capitães.  E  os  mouros  que  hião  fugindo  pêra  a  forta- 
leza chegarão  onde  Afonso  dalbuquerque  estaua  ao  tem- 
po que  os  nossos  acabauão  de  matar  Abrahem,  &  os 
seus.  E  achando  pejado  ho  caminho  pêra  a  fortaleza  ro- 
dearão pêra  entrarem  nela,  &  foranse  ajuntar  com  os 
que  hião  com  Abrahê  que  estauão  â  porta  da  fortaleza 
pelejando  com  os  nossos  muy  esforçadaniête,  porque  não 
entrassem  coeles  de  volta  na  fortaleza  de  cuja  porta  ho 
postigo  soomente  estaua  aberto.  E  nesta  reuolla  forão 
mortos  muytos  mouros,  &  obra  de  vinte  &  cinco  ate 
trinta  se  meterão  na  fortaleza,  &  porque  os  nossos  não 
entrassem  dentro  fecharão  ho  postigo,  posío  que  fica- 
uão  fora  perto  de  trinta  &  cinco  que  desesperando  de 
poder  entrar  nem  de  se  poderem  emparar  dos  nossos  fu- 
girão pêra  ho  palmar  &  dali  se  espalharão  pola  ilha,  & 
assi  se  saluarão. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XLI. 

De  como  despois  de  morto  Xeque  Abrahem  se  recolherão 
algús  mouros  ã  fortaleza.  E  de  como  Afonso  dalbu- 
querque  a  entrou ,  ór  da  dura  resistência  que  os  7ioísos 
acharão  nos  mouros. 

x\.fonso  dalbuquerque  com  a  tenção  &  desejo  que  ti- 
nha dentrar  â  fortaleza  nào  quis  q  os  nossos  seguissem 
os  inimigos:  antes  como  os  vio  fugir,  Seque  a  porta  da 
fortaleza  ficou  desapressada  chegouse  a  ela  acompanha- 
do de  todos  aqueles  fidalgos,  Sc  caualeyros,  &  outra 
gente  que  com  ele  estaua  ,  com  tenção  de  leuarem  ho 
postigo  nas  mãos  por  não  estar  fechado  de  todo  que  pa- 
rece que  ho  soabrirào  os  mouros  parecendulhe  que  po- 
deriâo  ainda  recolher  os  outros  que  ricauào  de  fora.  E 
chegandose  assi  Afonso  dalbuquerque  com  a  gente,  co- 
meçarão de  cair  muylos  cantos,  Sc  arremessos  que  dey- 
tauâo  os  mouros  dhúa  goarita  que  estaua  sobre  a  porta, 
&  assi  tirauào  com  fundas  pela  abei  lura  do  postigo,  & 
com  hua  cousa  &  com  a  outra  ferirão  muytos  dos  nos- 
sos. E  a  Afonso  dalbuquerque  lhe  deu  hú  canto  na  ca- 
beça que  ho  derribou  :  mas  nào  perdeo  ho  acordo.  Po- 
rem afaslouse  ,  Sc  fez  afastar  os  seus,  &  mandou  pelo 
tiro  com  a  cabria ,  Sc  pelos  troços ,  &  assi  por  machados 
pêra  quebrar  as  portas:  &  vindos  os  machados,  Sc  os 
troços  que  chegarão  muyto  primeyro  que  ho  tiro,  forâo 
postos  ao  muro  per  onde  logo  sobirão,  ho  que  leuaua  a 
bandeyra  Dnfonso  dalbuquerque,  que  se  chamaua Gas- 
par diaz,  &  tambê  sobio  ho  guião  de  Iob  queymado:  & 
assi  sobirão  algus  dos  nossos.  E  vendo  os  mouros  a  ban- 
deyra, &  ho  guião  encima  do  muro  despejarãno,  Sc  a 
goarita  de  sobela  porta,  Sc  recolherãose  â  torre  da  me- 
najeni  qutstaua  çarrada  com  a  torre  do  alcayde,  Sc  tâto 
q  despejarão  da  porta  da  fortaleza  teuerào  os  nossos  lu- 
gar de  chegar  sem  perigo  cõ  os  machados,  Sc  quebrarão 
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as  portas.  E  estes  forão ,  dõ  Afõso  de  noronha ,  dom 
António  seu  hirmão  ,  Manuel  telez  barreto,  &  dom  Ie- 
ronimo  de  lima.  E  quebradas  as  portas  entrarão  dentro, 
&  assi  a  outra  gente.  E  sentindo  dom  Afonso  que  os 
mouros  estauão  recolhidos  na  torre  da  menajem  chegou- 
se  â  porta  com  seu  hirmão  dom  António,  james  teyxey- 
ra ,  Pedraluarez,  &  Nuno  vaz  de  castelo  brãco :  &  ho 
outro  Pedraluarez  cuydando  que  cõ  suas  forças  leuarião 
a  porta  nas  mãos,  mas  não  poderão.  E  dom  íeronimo 
de  lima,  António  dazeuedo,  dom  íoão  de  lima,  Ma- 
nuel  de  lacerda ,  Manuel  telez,  &  Afonso  lopez  da  costa 
cõ  outros  fidalgos  vedo  a  dificuldade  que  auia  na  porta 
forão  buscar  pêra  verem  se  achauão  outra  entrada ,  & 
virão  hua  escada  que  hia  do  muro  a  esta  torre  per  onde 
sobirão :  &  forão  ter  ao  terrado  dela  sem  nunca  pode- 
rem dar  com  os  mouros,  por  estarem  decima  muyto  bem 
fechados,  &  estauão  no  sobrado  debayxo  donde  defen- 
diam muy  brauamente  a  porta  com  muytas  pedradas: 
&  azagayadas  :  com  que  também  ferirão  algús  dos  nos- 
sos, mas  isto  não  durou  muito,  porque  logo  as  portas 
forão  quebradas  com  machados.  E  ho  primeyro  que  qui- 
sera entrar  foy  dom  António  de  noronha  que  era  muy 
esforçado  caualeyro,  &  em  querendo  meter  a  cabeça 
per  ho  buraco  que  estaua  feyto  lhe  derão  de  dentro  bua 
cutilada  per  cima  do  capacete,  &  lhe  ouuerã  de  cortar 
ho  pescoço  senão  fora  hua  adarga  que  lhe  Afonso  dal- 
buquerque  deytou  muy  depressa  quando  vio  sobrele  a 
cutilada.  E  acabada  de  quebrar  a  porta  recolherãose  os 
mouros  à  torre  do  alcayde  que  era  no  sobrado  domeyo, 
&  seruiase  com  a  da  menajem  per  hua  escada  cuberta 
dabobada:  &  não  erão  mais  de  vinte  &  cinco,  porem 
tão  valentes  homens  que  tinhão  ousadia  pêra  se  defen- 
derê  ate  morte :  &  tanto  que  forão  na  torre  do  alcayde 
trancarão  muy  bem  a  porta  que  era  pequena  ,  &  dey- 
xaranse  estar.  E  abalado  Afonso  dalbuquerque  pêra  es- 
ta porta  chegou  ho  capitão  mor  cõ  seu  filho  Nuno  da 
cunha  &  outros  fidalgos  com  ho  resto  da  gente  &  logo 


LÍVRO    II.    CAPITOLO    XLI.  135 

Afonso  dalbuquerque  mandou  quebrar  as  portas  cÕ  os 
machados,  &  os  mouros  de  dentro  estauâo  tanto  alerta 
que  assi  como  se  fazia  abertura  na  porta ,  assi  sahião 
logo  por  ela  as  espadas  com  que  dauão  muy  feras  cuti- 
ladas segundo  se  pareceo  nas  adargas  de  Iorge  barreto  y 
&  de  loam  fernandez  ayo  de  Nuno  da  cunha,  &  dou- 
tros que  sendo  muyto  fortes  forão  todas  aflatiadas  de  ta- 
manhas cutiladas  que  lhe  chegauão  aos  embraçamentos. 
E  como  a  porta  era  pequena  &  eles  se  defendião  tão 
brauamête  nã  os  podião  os  nossos  entrar.  E  vendo  ho 
capitão  mòr,  &  Afonso  dalbuquerque  sua  grande  valen- 
tia, pesoulhes  de  morrerem  tão  especiaes  caualeyros  ,  & 
cometeranlhes  por  hú  lingoa  que  se  dessem,  &  que  lhes 
darião  as  vidas:  &  eles  estauão  tão  emperrados  contra 
os  nossos  que  antes  quiserâo  morrer,  parecendolhes  que 
primeyro  matariào  algus ,  &  sendo  os  nossos  desenga- 
nados que  se  não  querião  dar:  hum  loâo  freyre  pajé  do 
capitão  mor  quis  sobir  ao  terrado  da  torre  com  tenção 
dentrar  por  ali:  &  sobio  por  hú  pao :  &  porque  ho  ter- 
rado era  cercado  de  peytoris  altos,  saltou  delles  no  ter- 
rado. E  parece  que  pelo  salto  foy  sentido  dos  mouros, 
ou  como  quer  que  foy  sairamlhe  logo  algus  per  húa  por- 
tinha que  sahia  ao  terrado  que  era  tão  estreyto  queloão 
freyre  se  não  pode  ajudar  da  lança  que  leuaua  pêra  se 
defender  dos  mouros,  antes  sembaraçou  de  maneyra 
que  hú  deles  ho  pode  matar  ferindoho  com  húa  azagaya. 
E  ainda  ele  não  estaua  bem  morto  quando  Nuno  vaz  de 
castelo  branco,  que  lambem  sobira  saltou  no  terrado, 
&  assi  Dinis  fernandez  de  melo  ho  mulato:  &  hú  Antó- 
nio de  lis,  &  logo  os  mouros  em  os  vendo  se  decerão  ao 
sobrado  onde  os  outros  estauão,  &  todauia  defendendo 
valentemente  ho  lugar  per  onde  decião  que  por  ser  muy 
perigoso,  &  por  os  mouros  estarem  debayxo ,  &  pode- 
rem matar  ali  os  nossos  as  estocadas,  nam  quiserâo  eles 
decer  após  os  mouros.  E  parecendolhes  que  decima  lhes 
fariào  dano  com  húa  besta  que  leuaua  Nuno  vaz  se  de- 
teuerão,  &  ele  fez  muy  asinha  no  terrado  hum  buraco 
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com  hum  punhal  q  trazia,  &  dali  fez  quaáorze  tiros  que 
todos  empregou.  E  com  tudo  nào  aproueytaua  pêra  de- 
bilitar os  mouros  que  estauào  como  danados:  &era  pas- 
mo ver  ho  que  fàzião ,  ho  que  vendo  Afonso  dalbuquer- 
que ,  &  que  se  aquilo  Tosse  auante  que  era  nunca  aca- 
bar, madou  trazer  dous  padeses  bizcainhos  q  por  sua 
fortaleza  emparariào  os  nossos  sem  os  mouros  os  pode- 
rem offender ,  &  leuandoos  diante  dous  homens  reme- 
tem à  porta,  indo  outros  muytos  detrás  deles,  &  assi 
entrarão  com  os  mouros,  &  como  forão  dentro  matarã- 
nos  a  todos  em  pouco  espaço.  E  mortos  ficarão  os  nossos 
senhores  da  fortaleza  que  foy  tomada  das  seis  oras  da 
manhã  ate  ho  meo  dia.  E  morreriào  dus  mouros  ateoy- 
lenta  &  cinco  &  nào  se  tomou  viuo  mais  q  hú  q  era  pi- 
loto &  auia  nome  Homar.  E  dos  nossos  morreo  entã  so- 
mente loào  freyre ,  &  forão  feridos  obra  de  cincoenta, 
de  que  despois  morrerão  sete.  E  tomada  a  fortaleza  foy 
metida  a  saco,  &  por  os  mouros  serê  frõteyros  achara 
os  nossos  pouco  despojo  de  riqueza:  &  ho  mais  foy  dal- 
gus  mantimetos  &  darmas  anlre  as  quaes  forão  achadas 
alguas  espadas  com  letras  latinas  que  deziào  ê  latim, 
Deos  ajudame:  no  que  parecia  queChrislàos  as  tizerào, 
&  as  venderão  aos  mouros.  E  na  pouoação  da  gente  da 
terra  acharão  os  nossos  mais  algú  despojo  q  na  fortale- 
za:  por  terê  hi  os  mouros  suas  molheres  &  as  suas  ca- 
sas, &  nào  outras  forão  roubadas.  E  as  molheres  dos 
mouros  nã  fora  calmas  por  serê  nnturaes  da  terra,  cujos 
moradores  ho  capitão  mór  não  qria  anojar  antes  atrahe- 
los  a  paz  ,  &  concórdia  com  os  nossos,  pêra  que  os  que 
ficassem  na  fortaleza  esteuessem  seguros.  E  por  isso 
despois  de  tomada  manJou  dizer  â  pouoação  que  lhes 
rogaua  que  não  fizessem  nhú  aluoroço  por  sua  vinda  : 
porque  ele  não  vinha  ali  por  mãdado  dei  rey  de  Portu~ 
gal  senão  pêra  os  liurar  do  poder  dos  mouros,  porque 
sabia  que  erão  Christãos  como  eles  ro<íàdolhes  muyto  q 
por  essa  rezão  quisessem  ser  seus  amigos.  Ho  qual  re- 
cado esses  mais  velhos  que  gouernauào  a  terra  recebe- 
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rão  com  grande  conlentamêlo  ,  &  ho  disserão  a  lodosos 
da  pouoaçào  :  que  forão  muyto  contentes  com  a  amiza- 
de dos  nossos. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XLII. 

De  como  despois  de  tomada  a  fortaleza  de  çacotord  aos 
mouros ,  fez  o  capitão  mor  amizade  com  a  géte  da  ter- 
ra ,  Sf  do  mais  que  sucedeo. 


O, 


uuido  ho  recado  do  capitão  mor  logo  os  mais  velhos 
da  terra,  &  algiis  clérigos  lhe  forão  falar  aque  ele  disse 
ho  que  lhes  mandara  dizer  pelo  lingoa.  E  eles  lhe  dera 
cota  de  como  estauào  sugeytos  a  el  rey  de  Fartaque,  & 
da  gente  que  ali  tinha  cõ  seu  filho,  &.  despois  de  lhes 
ho  capitão  mor  dizer  a  causa  de  sua  vinda,  &  como  a- 
uia  de  devxar  gente  naquela  fortaleza  pêra  segurança 
da  terra  concertou  coeles  que  ho  ajudassem  com  manti- 
mentos, &  que  se  fizessem  Christàos  segudo  costume 
da  igreja  Romana,  como  logo  começara  de  fazer  na 
mezquita  â  que  ho  capitão  mòr  pos  nome  nossa  Senora 
da  vitoria,  onde  ele  &  todos  os  fidalgos,  &  capitães  fo- 
rão em  procissão  ,  &  leuarão  com  grande  festa  os  pri- 
meyros  que  se  fizerão  Christàos.  E  assentado  isto,  ho 
capitão  mór  entregou  a  capitania  da  fortaleza  à  dom 
Afonso  de  noronha,  q  a  trazia  de  Portugal,  &  deulhe 
cargo  de  a  fortalecer.  E  por  quàto  se  ele  auia  de  hir  pê- 
ra a  índia,  &  Afõso  dalbuquerque  auia  de  ficar  por  ca- 
pitão mòr  do  mar  deulhe  cuydado  do  prouimêto  da  for- 
taleza, &  pêra  q  a  gête  da  terra  lhe  conhecesse  snorio. 
Pelo  qual  Afonso  dalbuquerque  soube  logo  quãtos  erào 
os  palmares  que  os  mouros  tinhão,  &  tomou  os,  porq 
erão  dos  mouros  ,  &  tomados  os  arrendou  a  homens  da 
terra,  pêra  que  lhe  pagassem  renda  de  tâmaras:  &  de 
milho,  que  são  os  principaes  mantimentos  da  terra,  & 
outros  deyxou  pêra  as  mandar  apanhar.  E  estando  assi 
nesta   amizade  os  mouros  q  disse  que  escaparão  da  to- 
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mada  da  fortaleza  como  querião  mal  aos  nossos  traba- 
lharão por  induzir  como  induzirão  a  gente  da  terra  que 
moraua  em  alguas  pouoações  afastadas  da  fortaleza  que 
se  leuãtassem  contra  os  nossos  fazendolhes  crer  q  nãvi- 
nhão  ali  senão  pêra  lhes  tomar  a  terra,  &  a  elesieualos 
catiuos  cõ  molheres  &  filhos :  Sc  q  se  eles  se  leuãtassem 
contra  os  nossos,  &  lhes  não  dessem  mantimêtos  que 
não  poderião  sofrer  estar  mais  na  ilha  ,  &  se  irião.  E  to- 
mando os  da  terra  este  conselho  ho  poserão  por  obra, 
de  que  sucedeo  auer  antreles  &  os  nossos  algus  descõ- 
certos  de  guerra  que  ainda  que  durauào  pouco,  foram 
muytas  vezes.  E  isto  durou  quasi  todo  ho  inuerno  que 
Tristão  da  cunha  ali  teue,  por  ser  muyto  perigoso  atra- 
uessar  nele  a  índia,  &  as  nãos  da  frota  inuernarão  no 
mar:  por  se  não  poderem  tirar  a  monte,  &  esteuerão 
em  híia  ponta  chamada  Benim  que  quer  dizer  empera- 
dora  dos  ventos,  &  sempre  ho  capitão  mor  dormia  no 
mar  cõ  sua  gente,  por  os  mouros  lhe  não  fazerem  algíia 
roindade  nas  nãos  com  lhe  poerem  fogo,  Sc  Afonso  dal- 
buquerque  era  ho  que  tinha  quentender  com  a  gête  da 
terra  quando  se  leuantaua. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XLIII. 

Como  se  começou  de  leuantar  el  rey  de  Cananor  contra 
os  nossos  q  estauão  na  fortaleza  ty  de  como  ho  uisorey 
os  mandou  socorrer  per  dom  Lourenço. 

±S  este  tempo  reynaua  em  Cananor  hú  rey  que  suce- 
dera no  reyno  per  morte  do  que  era  amigo  dos  nossos. 
E  este  fora  feylo  rey  cõ  fauor  dei  rey  deCalicut,  Scera 
grade  nosso  immigo  Sc  desejaua  muyto  de  laçar  os  nos- 
sos de  sua  terra.  E andaua  esperando  tempo  pêra  se  le- 
uantar contra  a  fortaleza.  E  tomou  causa  pêra  ho  fazer 
por  amor  do  capitão  da  nao  que  Gonçalo  vaz  de  goios 
tomou  a  monte  Deli  que  deytou  no  mar,  na  barra  de 
Cochi.  E  morrão  como  ja  disse,  do  que  se  ele  màdou 
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aqueyxar  a  el  rey  de  Calicut,  pedindolhe  ajuda  de  gen- 
te, &  armas  pêra  se  aleuantar  contra  os  nossos.  El  rey 
de  Calicut  que  auia  dias  que  lhe  cõselhaua  ,  ho  mesmo 
lha  mandou  logo  assi  de  gete  como  de  vinte  &  quatro 
peças  dartelharia  mandandolhe  muytos  agardecimentos 
do  que  fazia,  &  ofrecimentos  pêra  mayor  ajuda  se  lhe 
fosse  necessária.  E  assi  ho  mandou  muyto  esforçar  pêra 
começar  a  guerra,  &  insistir  nela  com  cuja  reposta  eí 
rey  de  Cananor  foy  muy  contente.  E  como  era  em  A- 
bril,  &  entraua  ho  inuerno,  que  era  ho  tempo  que  ele 
tinha  por  melhor  pêra  dar  seu  desejo  a  execução  come- 
çou de  ho  mostrar,  porque  fazia  cota  que  no  inuerno  a 
fortaleza  nào  podia  ser  socorrida,  por  quam  perigosa  he 
a  nauegaçào  daquela  costa  em  tal  tempo.  Eantre  a  sua 
cidade,  &  híi  poço  dagoa  que  estaua  obra  dhú  tiro  de 
pedra  da  fortaleza  de  que  os  nossos  bibião,  mandou  a- 
brir  hua  caua  que  atrauessasse  de  mar  a  mar  :  &  man- 
dou que  deyxassem  hú  caminho  muyto  eslreyto  pêra  ho 
poço,  &  nào  sabendo  Lourêço  de  brito,  ho  pêra  que 
aquilo  era,  quis  nosso  senhor  que  ho  soube  polo  Prín- 
cipe de  Cananor,  &  por  hú  seu  lio  grandes  seus  amigos 
que  lho  mandarão  dizer,  auisandoho  que  se  goardasse, 
&  q  soubesse  que  ho  caminho  que  ficaua  da  caua  pêra 
ho  poço,  ficaua  pêra  seruentia  de  se  defender  por  ali  a 
agoa  aos  nossos,  &  pelejar  coeles  :  &  que  defronte  dele 
se  auião  de  fazer  estancias  dartelharia.  E  assi  ho  auisa- 
rào  da  grande  ajuda  que  el  rey  de  Calicut  dana  a  el  rey 
de  Cananor,  &  que  tinha  pêra  aquela  guerra  sessenfa 
mil  homens.  Lourenço  de  brito  màdou  muytas  peças  ri- 
cas ao  Principe  &  a  seu  tio  por  este  auiso,  &  prome- 
tendolhes  outras  muytas  porque  lhe  dessem  outros  do 
que  el  rey  determinasse  naquela  guerra,  ho  q  lhe  eles 
prometerão,  assi  por  serem  seus  amigos  como  polo  que 
esperauào,  q  são  muy  inclinados  a  receber  ho  q  lhes 
dào.  E  Lourêço  de  brito  escreueo  logo  ao  visorey  pe- 
dindolhe socorro  &  entretàto  mandou  aos  nossos  q  nhíí 
nào  fosse  a  pouoaçao  dos   mouros.  Ho  visorey  quando 
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lhe  chegou  ho  recado  de  Lourenço  de  brito  andaua  ocu- 
pado em  ho  processo  contra  os  capitães  que  aconselha- 
rão a  dom  Lourêço  que  não  pelejasse  com  Maymame, 
&  vedo  a  necessidade  que  Cananor  tinha  de  socorro  des« 
pachou  logo  pêra  Já  a  do  Lourenço  em  húa  nao :  &  hiào 
coele  muytos  fidalgos,  &  outra  gente:  &  mãdonlhe  ho 
visorey  que  obedecesse  em  tudo  a  Lourêço  de  brito,  as- 
si  em  ficar  na  fortaleza  como  ê  se  tornar.  E  chegando 
dom  Lourenço  a  Cananor  Lourenço  de  brito  se  carregou 
muyto  coele,  parecèdolhe  que  hia  pêra  inuernar  hi :  & 
disseihe  logo  que  se  auia  ali  de  ter  ho  íuerno  que  ele  se 
hiria  pêra  Cochim  :  &.  dom  Lourenço  lhe  disse  ho  que 
lhe  seu  pay  mandara  ,  por  isso  que  logo  se  queria  tor- 
nar. E  assi  ho  fez  deixandolhe  a  gente  que  trazia  cõ 
que  ficauão  na  fortaleza  quatro  centos  nomes  antre  Por- 
tugueses ,  &  Malabares  ,  posto  que  estes  erão  os  me- 
nos, &,  dom  Lourenço  se  tornou  pêra  Cochim  com  muyto 
grande  trabalho  por  achar  ja  muytas  toruoadas ,  &  tor- 
mentas. 

CAPITVLO    XLIIIÍ. 

De  certos  capitães  moores  de  uiagem  que  partirão  pêra 
a  índia  no  anno  de  M.  Dvij.  E  de  como  foy  fiasco 
gomez  dabreu  por  capitão  môr  de  çofala :  óf  de  Mo- 
çambique. 

XS  este  anno  de  mil  &  quinhetos  &  sete  ouue  el  rey  de 
Portugal  por  bem  que  a  armada  que  auia  dir  pêra  a  ín- 
dia fosse  repartida  per  três  capitanias  mores  q  forão 
desta  maneyra.  s.  íorge  de  melo  pereyra  capitão  da  nao 
belê  foy  por  capitão  mòr  Dãrriq  nunez  de  lião  q  hia  por 
capitão  dhu  nauio  chamado  santo  António,  Felipe  de 
crasto  por  capitão  mòr  de  Iorge  de  crasto  seu  hirmão, 
Fernão  soarez  capitão  mòr  de  Ruy  da  cunha,  de  Gon- 
çalo carneyro ,  &  de  Ioão  colaço,  &,  todos  hião  em  nãos 
grossas.  E  cada  hum  destes  capitães  mores  assi  como 
se  acabaua  daperceber  se  partia,  &  partirão  todos  ate 
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Abril  meado.  Mandou  tambè  el  rey  por  capitão  mòr  de 
çofala,  &  Moçambique  a  Vasco  gomez  dabreu  que  fora 
por  capitão  na  armada  do  visorey ,  &  mandaua  fazer 
por  ele  húa  fortaleza  na  ilha  de  Moçambique  onde  auia 
destar  feytor  &  alcayde  mor:  porque  as  armadas  que 
ali  hião  fazer  agoada  achassem  gasalhado,  &  auia  de  ser 
seu  superior  Vasco  gomez.  E  assi  lhe  deu  el  rey  pêra 
leuar  consigo  a  Ruy  goncaluez  de  Valadares  capitã  do 
nauio  sà  Simã  ,  &:  a  Pêro  lourêço  do  nauio  são  Itã,  &  a 
Ioà  chanoca  capitão  dhua  carauela  :  &  ho  nauio  em  que 
auia  cie  hir  ho  capitão  mór  se  chamaua  sam  Romão  cu- 
jo capitão  se  chamaua  Lopo  cabral.  E  estes  quatro  ca- 
pitães hião  ordenados  pêra  auerem  de  fazer  pola  costa 
de  çofala  ate  IVIelinde  ho  que  lhe  mandasse  Vasco  go- 
mez dabreu  :  porque  era  a  teçam  dei  rey  goardarem  a- 
quela  costa  que  não  leuassem  os  mouros  dela  nenhum 
ouro  pêra  o  mar  .roxo,  nê  pêra  a  índia,  nê  pêra  nhúa 
outra  parte  ,  &  per  esta  maneyra  tolheria  aos  mouros  a 
côuersaçào  cõ  os  Cafres:  Sc  se  tornarião  mais  asinha  a 
nossa  santa  fê  catholica,  &  a  ele  resultasse  tàbè  major 
proueyto  de  çofala.  E  em  cõpanhia  de  Vasco  gomez  fo- 
rào  tâbe  dous  fidalgos  por  capitães  de  duas  nãos,  hú 
chamado  Marli  coelho  capitão  da  nao  são  Christouão  & 
Diogo  de  melo  da  nao  são  Ioão ,  &  estes  dous  capitães 
hiã  dirigidos  pêra  q  andassem  na  índia  três  annos  dar- 
mada  ,  onde  fosse  mais  necessários.  E  despachadas  es- 
tas nãos  &  nauios,  partiose  coelas  ho  capitão  mór  Vas- 
co gomez  dabreu  hua  terçafeyra  vinte  dias  Dabril  :  & 
aos  três  do  mes  de  Mayo  na  costa  de  Guine  mandou  â 
Ioão  chanoca  capitão  da  carauela  que  fosse  diãte  de  to- 
da a  frota,  &  que  leuasse  ho  forol  por  ser  ho  mais  peq- 
no  nauio  dela,  &  mais  veleyro.  E  indo  assi  diante  se 
perdeo  hua  noyte  na  costa  do  reyno  de  Gelofo  por  mâ 
vigia:  &  saluouse  toda  a  gente  por  ser  muyto  em  ter- 
ra :  &  os  outros  nauios  se  saluarão  daquele  desastre  por 
graça  de  nosso  snor ,  q  deu  sentido  aos  que  hiào  neles 
pêra  ouuirê  toar  ho  mar,  &  conhecerè  quam  perto  esta- 
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uâo  de  terra ,  que  não  sabiào  da  perdição  da  carauela , 
assi  pola  escuridão  grande  da  noyte ,  como  por  a  cara- 
uela ir  mea  legoa  afastada  da  frota  pêra  a  costa ,  &  co- 
nhecendo os  pilotos  ho  perigo  em  que  estauào  surgirão, 
&  assi  esteuerào  surtos  ate  ho  outro  dia,  que  ho  capi- 
tão mor  soube  como  a  carauela  era  perdida,  &  por  a 
costa  ser  roim  ,  &  quebrar  ho  mar  muyto  nela,  &  ser 
em  terra  de  roim  gente  não  ousou  de  mandar  a  terra : 
&  também  porquesperaua  de  fazer  agoada  em  Bezegui- 
che  questaua  dali  perto,  como  de  feyto  fez:  &  quando 
chegou  achou  hi  a  gente  da  carauela,  senão  ho  capitão, 
&  escriuão,  &  perto  de  quize  homês  questauão  reteudos 
per  mãdado  dei  rey  deGelofo,  os  quaes  correrão  muyto 
risco  de  os  matarê ,  &  os  roubarão  de  tudo  ho  que  leua- 
uão,  &  ho  capitão  mòr  os  ouue  com  dificuldade. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XLV, 

De  como  el  rey  de  Cananor  rompeo  a  guerra  com  ho  ca- 
pitão de  Cananor ,  óf  do  ardil  que  mestre  Thomas  fer- 
nandez  teue  pêra  que  os  nossos  tomassem  ayoa  sê  perigo. 


"espois  de  partido  dõ  Lourêço  pêra  Gochí,  Lourenço 
de  brito  capitão  da  fortaleza  de  Cananor  se  apercebeo 
pêra  a  guerra  quesperaua  ,  &  mandou  fazer  hua  tran- 
queyra  antre  a  fortaleza  &  ho  poço,  porem  mais  perto 
dele  que  da  fortaleza,  porque  os  nossos  tiuessê  menos 
que  ãdar,  quãdo  fossem  tomar  agoa :  porque  como  digo 
não  tinhão  outra  que  bebessem  senão  aquela.  E  esta 
tranqueyra  chegaua  tãbê  de  mar  a  mar  como  a  dos  imi- 
gos :  &  mandou  deyxar  hua  seruentia  com  hua  ponte 
leuadiça,  que  se  leuanlaua  :  &  abayxaua  per  duas  ca- 
deas.  E  assi  nesta  seruentia  como  na  trãqueyra  mandou 
fazer  estancias  dartelharia,  &  hu  pedaço  de  caua.  El 
rey  de  Cananor  como  soube  a  maneyra  de  q  se  ho  ca- 
pitão percebia,  não  quis  mais  dilatar  ho  rõpimêto  da 
guerra  q  ateli  tinha  dissimulado,  &  fez  prestes  sua  gête 
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q  serião  be  sessêta  mil  naires,  &  mouros.  E  na  eirada 
de  JV]ayo  sendo  as  tranqueyras  dambas  as  partes  acaba- 
das,  mâdou  dar  vista  à  fortaleza  com  toda  esta  gente, 
&  todos  bê  armados  à  sua  vsança,  hus  de  frechas,  ou- 
tros de  laças ,  outros  despadas  &.  adargas.  E  como  erão 
tantos  cobriào  toda  a  terra,  &  era  espanto  velos:  espe- 
cialmente que  leuanlarâo  grandes  gritas:  &.  pos  elas 
despurarâo  essa  artelharia  que  Unhão  nas  estancias ,  â 
que  os  nossos  lambem  responderão  das  suas.  que  ho ca- 
pitão tinha  ordenadas,  &.  repartidas  por  esses  fidalgos 
que  auia  na  fortaleza  que  nào  nomeo,  porque  nào soube 
ho  nume  de  todos.  E  Lourenço  de  brito  acodio  logo  a 
tranqueyra  onde  os  nossos  esteuerão  aos  boles  cõ  os  ini- 
migos ,  &  tirandose  hus  aos  outros  com  frechas,  setas, 
Sc  arremessos,  &,  espingardadas ,  &  durou  esta  peleja 
híi  boõ  pedaço  que  os  inimigos  se  recolherão  a  suas  es- 
tancias. E  Jogo  ho  capitão  reparlio  oytêta  homês  per 
quoalro  quartos  que  vigiassem  de  noyte  a  tranqueyra, 
&  a  defedessem  se  os  mouros  viessem.  E  assi  ordenou 
outros  que  pelo  mesmo  modo  vigiassem  a  ponta  de  Ca- 
nanor ,  onde  a  este  tempo  estaua  a  feytoria,  &  muytas 
casas  lerreas  cubertas  doía  em  que  morauào  Portugue- 
ses. E  porque  os  imigos  linhao  armada  no  mar,  se  te- 
mia que  de  noyte  saltassem  em  terra,  &  posessem  fogo 
âs  casas,  a  mandou  vigiar,  &  a  gète  q  sobejou  destas 
vigias  ficou  pêra  ele  socorrer  coela  quando  fosse  têpo, 
&  junto  da  porta  da  trãqueyra  mãdou  fazer  húa  casa 
grande  térrea  cubería  doía  ,  &  cercada  de  bancos  pêra 
colheyta  dos  q  vigiauão,  quando  chouesse,  &  pêra  dor- 
mirem quando  nào  vigiauão.  E  daqui  por  diante  peleja- 
uão  os  nossos  muytas  vezes  com  os  immigos,  assi  na 
trãqueyra  que  eles  vinhào  cometer,  como  quàdo  os  nos- 
sos hiào  tomar  agoa  do  poço  :  porque  como  os  immigos 
sabiào  quanta  necessidade  os  ntssos  tinbào  dela,  traba- 
Ihauào  com  todas  suas  forças  por  lha  defender.  E  ho 
capitão  que  isto  sabia,  porque  lhe  não  matassem  muy- 
tos  quando  a  fossem  tomar,  naandaua  primeyro  sair  fora 


14  4>  »A    HISTORIA    DA    ÍNDIA 

da  tranqueyra  ao  capitão  de  cujo  era  ho  quarto  com  sua 
gente  a  trauar  peleja  com  os  inimigos:  &  como  era  tra- 
uada ,  sahia  ho  alcayde  mòr  com  ho  corpo  da  gente,  & 
engrossaua  a  peieja :  &  estes  embaraçauão  os  inimigos 
que  não  toruassem  os  que  sahião  a  tomar  agoa ,  que  a 
tomauão  em  quanto  duraua  a  peleja:  em  que  nosso  se- 
nor  daua  esforço  aos  nossos  que  não  sedo  mais  que  ate 
duzentos  homês :  &  os  inimigos  quando  menos  vinte 
mil  sostinhão  ho  seu  ímpeto,  não  receado  a  multidão  de 
frechadas,  laçadas,  cutiladas,  &  arremessos,  &  muy- 
tos  pelouros  dartelharia,  em  quanto  se  tomaua  a  agoa: 
&  ela  recolhida  se  recoíhiâo  eles  a  tranqueyra,  matando 
sempre  dos  inimigos:  porem  custandolhe  muyto,  por- 
que nuca  sahião  a  tomar  agoa  q  não  viesse  muylos  feri- 
dos,  &  algus  ficauão  mortos,  &  pola  sua  pouquidade 
sentiase  mais  hú  deles  que  cincoenla  dos  inimigos,  que 
segundo  erão  muylos,  era  muyto  ficarem  no  campo  tão 
poucos  dos  nossos,  que  forçadamête  sahião  quasi  cada 
dia  a  (ornar  agoa,  porq  como  os  que  sahião  a  tomala  e- 
rão  poucos,  &  a  tomauão  cõ  tamanho  perigo,  não  po- 
diào  tomar  se  não  pouca:  &  nesta  punha  ho  capitão  muy- 
ta  prouisão,  &  se  daua  per  tão  estreyta  regra,  que  não 
auia  quê  não  padecesse  sede.  E  por  isso  os  nossos  que- 
rião  ates  pelejar  com  os  ímigos  que  com  ho  trabalho  da 
sede,  &  importunauào  ho  capitão  que  os  deyxasse  sair 
niuylas  vezes:  &  como  ele  pelo  perigo  ho  não  côsentis- 
se,  algús  diziãlhe  que  sahirião  ainda  q  ele  não  quises- 
se. E  por  isso  lhe  alargaua  a  rédea  com  quanto  lhe  pe- 
saua  muyto  dos  que  morrião.  E  auendo  hu  mes  que  ho 
cerco  duraua,  &  vendo  que  se  os  nossos  leuassem  ho 
caminho  que  leuauão ,  que  antes  de  acabar  ho  inuerno, 
que  era  ho  tempo  quesperaua  q  durasse,  acabariãoeles  : 
deytouse  a  cuydar  no  remédio  que  isto  teria:  &  pare- 
ceollie  que  despois  de  deos  lho  daria  hu  Tliomas  fernan- 
dez 'mestre  das  obras  dei  rey  na  índia,  que  fizera  essas 
fortalezas  que  auia  nela:  &  era  home  de  boô  saber  em 
sua  arte,  &  de  sulil  engenho,  a  quê  pedio  remédio  pe- 


LIVRO    II.    CAPITOLO    XLVI.  14ò 

ra  auer  a  agoa  sem  perigo.  E  cuydando  mestre  Thomas 
nisso  inuentou  de  fazer  hua  mina  que  fosse  da  fortaleza 
ate  ho  poço.  E  começouha  iogo  ,  &  assi  como  hião  ca- 
uando  hú  pedaço,  assi  era  logo  cuberto  darcos  de  pe- 
draria :  &  deste  modo  foy  a  mina  ate  Iam  perto  do  po- 
ço, que  não  falecia  mais  de  hú  couto  pêra  chegar,  a  ele, 
&  então  ordenou  per  onde  se  podia  tirar  a  agoa  ,  &  a 
mina  era  de  tanta  altura  &  largura  q  podião  ir  por  ela 
dous  homês  a  caualo,  &  quando  se  acabou  ,  foy  grande 
festa  feyta  na  fortaleza,  &  derãse  muytos  louuores  a 
nosso  senhor  ,  &  a  mestre  Thomas  por  tão  boa  inuenção 
como  aquela  foy.  E  dali  por  diãte  forão  os  nossos  abas- 
tados dagoa  &  fora  de  perigo,  &  do  trabalho  que  tinhão 
em  a  ir  tomar,  porq  não  sahirão  mais  a  tomaJa.  E  re- 
ceando ho  capitão  que  os  immigos  com  rayua  de  os 
nossos  não  sairem  a  tomaria,  &  os  não  poderê  matar 
lhes  deitassem  nela  peçonha,  ( porque  logo  auiâo  den- 
lender  que  a  tomauão  por  dêtro)  por  dentro  da  mina, 
mandou  também  fazer  no  meyo  do  paço  hu  sobrado  com 
palmeyras,  &  rama  delas,  &  sobreste  sobrado  mandou 
arrunhar  o  poço:  &  assi  hcou  ,  de  maneyra  que  os  im- 
migos lhe  não  podião  fazer  nhú  nojo. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XLVI. 

De  como  elrey  de  Cananor  uendo  que  os  nossos  não  sa- 
hião  á  tomar  agoa :  determinou  de  os  tomar  per  coba- 
íe,  ór  de  como  ho  Príncipe  auisou  disto  ao  capitão. 


V, 


endo  el  rey  de  Cananor  que  no  tomar  da  agoa  não 
podia  fazer  mal  aos  nossos,  tomou  conselho  com  os  mou- 
ros de.  q  maneyra  lho  faria:  &  eles  lho  derão ,  que  mã- 
dasse  cõbater  a  tranqueyra  muyto  â  miude,  &  assi  se 
fazia,  mas  não  lhe  aproueytaua  nada,  porque  sempre 
ficauâo  no  campo  muytos  deles  ,  ho  que  vedo  os  immi- 
gos começarão  de  recear  a  tranqueyra,  &  não  querião 
correrlhe  por  mais  que  lho  el  rey  mandaua :  &  esteue- 
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rão  bê  vinte  dias  sem  no  fazer.  E  a  el  rey  não  lhe  deu 
disto,  porque  nestes  dias  lhe  derão  os  mouros  hu.  ardil 
prra  tomar  a  tranqueyra.  E  entre  tanto  que  se  fazião 
as  cousas  necessárias  pêra  hu  combate  q  se  lhe  auia  de 
dar,  com  que  sesperaua  q  se  tomasse,  quis  dar  folga 
aos  seus:  &  mandou  os  afastar,  &  assi  a  artelharia.  E 
vendo  no  capitã  que  os  imigos  na  vinhão  como  sohião 
espantouse  minto,  &  pareceolhe  aquilo  algú  mistério. 
E  por  outra  parte  pareeialhe  que  se  fora  cousa  que  lhe 
comprira  saber,  que  no  príncipe  lhe  dera  auiso.  IVlas 
quàdo  lhe  lembraua  que  ho  parentesco  que  tinha  com 
el  rey  ,  &  a  cõuersaçào  poderia  mais  que  a  amizade  q 
tinha  coele :  &  mais  passando  de  dous  meses  que  a  não 
exerci  tauão,  não  sabia  se  cofiasse  nele  :  &,  andando  nes- 
ta duuida  desejaua  de  se  tirar  dela,  &  saber  ho  porque 
os  imigos  não  còbatià  â  tranqueyra  como  dates.  E  hu\ 
carpinteyro  da  fortaleza,  que  era  amo  de  Tristão  da  cu- 
nha vendulhe  esta  võlade  de  tomar  lingoa,  lhe  disse 
que  ele  armaria  fora  da  tranqueyra  hu  cepo,  com  que 
facilmente  se  tomaria  lingoa  dos  inimigos  se  viessem  al- 
gus  :  &  assi  ho  fez.  E  pêra  que  eles  viessem  màdou  ho 
capitão  obra  de  quarenta  espingardeyros  que  fossem  con- 
tra Cananor  onde  os  inimigos  estauão :  q  vendo  os  nos- 
sos sahirã  logo  muytos  a  pelejar  coeles ,  cuydando  que 
os  matassem.  Os  nossos  se  recolherão  contra  ho  lugar 
õde  estaua  ho  cepo.  E  chegando  perto  dele  fizerão  duas 
vezes  volta  aos  inimigos:  Si,  da  derradeyra  fizerão  que 
fugião.  E  cuydando  os  immigos  que  era  de  verdade  a- 
pertarão  coeles,  &  ho  principal  cahio  logo  no  cepo.  Os 
nossos  que  ho  virão  íizerão  volta  aos  imigos,  &  aperta- 
do coeles  os  fizerão  fugir,  &  tomarão  ho  que  cairá  no 
cepo:  &  leuarãno  ao  capitão,  q  lhe  fez  preguntas  da 
causa  porque  os  imigos  não  vinhão  correr  a  trãqueyra, 
&  ho  q  determinauã  :  &  ele  disse,  que  porque  viào  quã 
pouco  lhe  prestauam  seus  cometimentos,  &  que  não  sa- 
bia outra  cousa.  E  porque  este  Nayre  vinha  ferido  ho 
capitão  ho  mandou  curar:  &  dali  â  poucos  dias  ho  Pri- 
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cipe  de  Cananor  mâdou  dizer  ao  capitão  que  se  perce- 
besse dhúa  tranqueyra  muylo  forte  ,  porque  lhe  auia  de 
ser  dado  hum  muy  rijo  combate  com  balas  dalgodào  que 
os  inimigos  auiam  de  leuar  diante  pêra  embaçarê  nelas 
os  pelouros  da  nossa  artelharia  ,  &  que  determinauão  de 
lhes  atupir  acauã  com  muytos  materiaes  que  trazião  pê- 
ra isso,  por  isso  q  oulhasse  por  si.  E  este  recado  lhe 
mandou  per  hu  criado  seu  que  foy  de  noyle  per  mar  A, 
fortaleza  en  hua  almadia  ,  e  que  lhe  leuaua  da  parte  do 
Pricipe  galinhas,  figos,  &  cocos.  E  este  recado  tomou 
ho  capitão  secretamente:  &  despedio  ho  messegeyro 
com  muytos  agardecimêtos  ao  Principe:  &  assi  com  al- 
giías  peças  ricas  &  ao  outro  dia  disse  ê  secreto  a  certos 
fidalgos  o  que  lhe  mandara  dizer  o  Principe  :  &  aperce- 
beose  pêra  este  combate,  fortalecendo  muyto  mais  a 
tranqueyra  do  que  estaua. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XLVII. 

De  como  os  inimigos  derão  kú  combate  d  tranqueyra ,  fy 
de  como  for  ao  desbaratados. 


A, 


.cabadas  de  fazer  as  balas  que  os  inimigos  fazião  pê- 
ra ho  cõbate  q  auià  de  dar  aos  nossos,  propôs  el  rey  de 
Cananor  a  seus  capitães  ho  grande  desejo  que  tinha  de 
destruir  os  nossos  :  &  apagar  seu  nome  de  sua  terra 
dandolhes  pêra  isso  todas  as  rezões  que  pode  ,  &  assi 
lhe  representou  quanta  honrra  ganhaua  em  se  poer  em 
obra  seu  desejo,  &  quanta  desonrra  se  se  não  posesse , 
pois  el  rey  de  Calicut  emperador  do  Malabar,  $í  Iam 
principal  antre  os  reys  da  índia  lhe  dera  a  mão  naqla 
empresa  auendo  por  certo  que  muyto  melhor  que  ele 
mesmo  rey  de  Calicut  a  poderia  leuar  auante.  Ao  q  ho 
Pricipe  contradisse,  dizendo  que  el  rey  de  Calicut  sedo 
em  tresdobro  mais  poderoso  que  ele  nunca  poderá  des- 
fazer ho  nome  dos  Portugueses  do  passo  deCàbalão  não 
sendo  ainda  oytenta  homês ,  nem   tendo  fortaleza  em 
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que  se  defêdessem  ,  senão  estando  em  dous  nauios  po- 
dres :  &  magoado  disto  queria  ver  se  se  podia  vingar  a 
sua  custa  dele  rey  de  Cananor,  &  cõ  meter  tam  pouco 
cabedal  como  era  a  ajuda  q  lhe  tinha  dada  queria  auê- 
turar  a  ganhar  tamanho  ganho:  ho  que  não  podia  ser: 
porque  quando  el  rey  de  Calicut  fizera  tam  pouco  con- 
tra tam  poucos  Portugueses  tendo  tanto  poder,  que  fa- 
ria ele  contra  tantos  quantos  entam  erão,  &  tambê  for- 
talecidos: que  ouuesse  boô  conselho,  &  que  nam  cres- 
se as  doudices  dei  rey  de  Calicut  nê  os  mãos  conselhos 
dos  mouros,  que  mais  pola  ímizade  que  tinhào  com  os 
nossos  que  por  desejarem  acrecentamenlo  de  seu  estado 
trabalhauão,  porque  ele  sosteuesse  a  guerra:  porque  por 
derradeyro  vendo  que  ela  não  socedia  como  eles  deseja- 
uão  não  Unhão  mais  q  perder  q  hirse  viuer  a  outra  par- 
te,  porq  leuauão  consigo  sua  fazèda  :  &  ele  auia  de  fi- 
car na  terra  que  era  sua,  tão  pobre,  &,  desbaratado  co- 
mo el  rey  de  Calicut  cÕ  a  guerra  que  teuera  corn  os 
Portugueses,  que  tomasse  exemplo  nele:  porque  ho  si- 
so era  escarmenlarse  home  em  cabeça  alhea.  E  com 
quanto  este  côselho  do  Prícipe  era  ho  verdadeyro,  os 
mouros  teuerão  tanto  poder:  &  também  a  mâ  inclina- 
ção dei  rey  que  nunca  pode  seu  juizo  comprêder  quam 
boo  era :  &  todauia  mandou  a  seus  capitães  que  logo 
mandassem  fazer  casas  doía  ao  longo  da  sua  caua  ,  por- 
que soubesse  sua  gête  que  se  não  auião  daleuantar  dali 
ate  não  entrarem  a  nossa  tranqueyra.  E  este  mandado 
foy  executado  com  muyta  presteza  três  dias  despois  que 
ho  Principe  mandou  ho  auiso  ao  capitão:  &  chegarão  os 
inimigos  hua  tarde  com  muytos  instrumentos  de  guerra 
diante,  que  vinhâo  fazendo  grande  estrõdo  :  &  trazião 
suas  balas  que  erão  mais  altas  que  hum  home,  &  de 
vara  &  mea  de  cõprido  ,  &  erão  de  cairo  &  dalgodâ, 
porque  os  pelouros  embaçassem  nelas.  Ho  capitão  que 
os  vio  acodio  logo  visitando  cõ  muyta  presteza  todalas 
estâncias,  assi  da  ponta  como  da  (rãqueyra  em  que  os 
nossos  poserâo  fogo  a  essa  artelharia  q  tinhão ,  &  derào 
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pelos  ímigos:  em  que  nam  fazia  nhíia  mossa  os  que  a 
artelharia  malaua  :  &  assi  esteuerào  ate  a  noyte  &  nela 
acabarão  os  imigos  de  fazer  suas  casas.  E  ho  capitão 
em  se  ela  çarrâdo  deu  conta  aos  capitães  das  estancias, 
&  a  esses  homens  principaes  da  determinação  dos  im- 
roigos,  &  ho  pêra  que  traziào  aquelas  balas.  E  porem 
que  ele  cõfiaua  em  nosso  senhor,  &em  seu  esforço  que 
tudo  seria  ao  contrayro,  &  que  a  vitoria  auia  de  ficar 
coeles.  E  porque  se  temeo  que  em  quanto  os  immigos 
dessem  combate  â  Irãqueyra,  ho  desse  outros  â  ponta, 
mandou  aos  capitães  das  estancias  dela:  que  por  nhúa 
cousa  se  tirassem  delas,  &  todos  lhe  responderão  que 
descasasse.  E  despois  disto  cearão  &  toda  a  noyte  fo- 
liarão, &  fizera  muyta  festa  por  dar  a  entêder  aos  ini- 
migos que  os  nam  tinhão  em  cota:  cujos  capitães  ante 
manhã  se  começarão  de  poer  em  ordem  pêra  dar  ho 
combate  :  de  modo  q  manhã  crara  abalarão  pêra  a  nossa 
Iranqueyra  com  grandes  gritas  leuâdo  suas  balas  diante 
que  erão  tâtas  que  quasi  ocupauào  outro  tanto  espaço 
como  ho  da  iranqueyra  :  &.  com  cada  húa  delas  vinlião 
dous  homens  que  as  rolauâo,  &  detrás  vinha  toda  agen- 
te emparada  com  elas.  E  era  como  disse  seu  pensamen- 
to chegar  a  nossa  caua,  &  atopila  estando  detrás  das 
balas,  fazendo  cola  que  como  a  caua  fosse  atopida  que 
logo  a  trãqueyra  seria  eirada ,  &  assi  era  por  serem  ta- 
los quantos  erão.  Os  nossos  q  ja  eslauão  prestes  poserâo 
fogo  a  seus  tiros,  &  ho  primeyro  foy  hu  camelo  cõ  que 
lhe  ho  capitão  mandou  tirar,  cuydando  que  arrobasse  a 
bala  em  que  desse:  mas  não  foy  assi,  porque  ho  pelou- 
ro com  quam  grosso  era  embaçou  nela  ho  que  deu  tan- 
to prazer  aos  immigos  que  leuantarão  grande  grita:  que 
parecia  q  fendia  ho  ceo ,  &,  fazia  tremer  a  terra.  E  es- 
te embaçar  do  pelouro  teue  tanto  poder  que  sentio  ho 
capitão  em  algíis  dos  nossos  que  desacoreçoauão  de  se 
poderem  defeder.  E  disselhes  bradado,  Homês  de  que 
desconfiaes ,  têde  muyta  fê  em  deos  que  não  vos  liurou 
ele  latas  vezes  das  armas  destes  cães  quando  passaueis 
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per  meo  deles  a  tomar  agoa  pêra  vos  desemparar  agora. 
E  dizendo  isto  supitamête  lhe  lembrou  que  estaua  na 
fortaleza  hú  tiro  de  metal  chamado  serpe,  que  era  mais 
furioso  que  ho  camelo:  &  mandou  logo  por  ele:  porque 
se  mais  tardara  este  remédio,  os  inimigos  ouuerào  dem- 
parelhar  com  a  caua  ,  &  os  nossos  ouuerào  de  passar 
perigo.  E  trazida  a  serpe:  &  asestada  deulhe  ho  con- 
destabre fogo,  &  tirou  tão  furiosa  que  a  bala  em  que 
ho  pelouro  acertou  foy  pelo  àr ,  que  os  nossos  derão  híía 
grita  tão  espàtosa  pêra  os  inimigos,  camanho  espâto  foy 
ho  que  os  entrou,  vendo  hir  pelo  âr  os  pedaços  da  bala, 
&  ver  quà  pouca  defensão  tinhão  nas  outras  contra  os 
nossos:  porque  logo  cõ  a  mesma  serpe  lhe  começarão  a 
desfazer  as  balas.  E  como  os  imigos  for  ao  desemparados 
das  balas  entrou  a  serpe  coeles ,  &  dus  leuaua  as  per- 
nas, doutros  as  cabeças,  outros  partia  pelo  meo,  &  os 
pedaços  deles  andauào  voado  pelo  âr.  E  despois  cobria 
ho  chão,  ho  q  fez  tamanho  medo  nos  viuos  que  fugirão: 
&  deyxarão  as  balas  os  nossos  assi  como  os  virão  voluer 
as  costas  saltarão  logo  pela  tranqueyra  fora.  E  dão  após 
eles,  &  ate  que  os  ençarrarão  na  sua  caua  os  forào  se- 
guindo, matando  tantos  deles  que  ho  campo  ficou  cu- 
berto  de  mortos  &  de  feridos ,  sem  dos  nossos  auer  mor- 
to nê  ferido.  E  durou  este  combate  quatro  ou  cinco  o- 
ras  ,  mas  não  soube  em  que  dia  foy:  somête  que  era  no 
mes  de  [unho.  E  recolhidos  os  inimigos  ao  seu  arrayal, 
recolherãse  também  os  nossos  à  tranqueyra  onde  ho  ca- 
pitão com  todos  eles  derão  muytas  graças  a  nosso  se- 
nhor pela  mercê  q  lhe  fizera.  E  ho  capitão  a  eles  muy- 
tos  agardeci motos  polo  esforço  q  tiuerào. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     XLVIII. 

De  como  per  mãâado  do  capitão  deu  ho  akayde  môr  de 
noyte  no  arrayal  dos  tmiyos ,  que  por  essa  causa  A© 
Ituantaráo ,  fy  se  recolherão  pêra  a  cidade. 

As  nouas  deste  feyto  forão  logo  a  el  rey  de  Cananor  ôj 
nào  soomente  ficou  coelas  triste,  mas  com  crecimèto 
dodio  cõtra  os  nossos.  E  cô  nouo  desejo  de  os  destruir, 
&  os  mouros  ho  forão  logo  visitar  cõsolandoho,  &  fazen- 
dolhe  muyto  pouco  ho  desbarato  das  balas:  &  prome- 
tendolhe  uutro  ardil  pêra  tomarem  a  tranqueyra  ,  dizê- 
doJhe  que  na  guerra  acontecia  muytas  vezes  não  sairê 
os  efeytos  dos  ardis  cõformes  ao  pensamêto  de  quem  os 
inuètaua,  mas  que  nem  por  isso  se  desesperaua  de  sé 
nào  acharem  outros  que  aproueytassem.  Por  isso  que 
teuesse  esperãça  que  auia  de  sair  com  sua  empresa  co- 
mo ele  desejaua  ,  &  que  màdasse  a  seus  capitães  que 
nao  aleuantasstm  ho  arrayal,  &  se  deyxassem  estar,  & 
corressem  a  tranqueyra:  8c  mandasse  tambê  gête  per 
mar  cometer  a  ponta,  &  pegassem  fogo  na  pouoacâo  : 
&  dizê  que  ele  mesmo  foy  ao  arrayal,  &  consolou  oã 
capitães:  &  os  animou  pêra  cometerê  a  tranqueyra, 
prometendolhe  grandes  mercês.  E  assi  as  prometeo  tã- 
bem  a  outros  que  mandou  per  mar  que  cometessem  a 
ponta.  E  assi  híis  como  outros  trabalharão  por  fazer  seu 
mandado,  mas  não  aproueytou  nada,  porq  a  trâqueyra 
defendiàna  os  nossos,  &  a  ponta  ela  per  si  se  defendia 
cõ  a  roim  desembarcação  q  tinha.  E  com  tudo  ho  capi- 
tão se  agastaua  muyto  com  a  estada  dos  immigos  no 
arrayal,  porque  dauã  muyto  trabalho  aos  nossos  ,  assi 
cô  a  artelbaria  como  co  seus  rebates  a  miude  que  os  fa- 
zião  estar  de  dia,  &  de  noyte  com  as  armas  vestidas, 
&,  nào  tinhào  nhu  repouso.  E  ho  capitão  cuydaua  que 
desbaratadas  as  balas  nào  ousariào  os  immigos  desperar 
mais.  E  mais  fazendolhe  a  serpe  muyto  nojo,  com  que 
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lhe  mãdaua  fazer  muytos  tiros  :  &  vedo  que  não  apro- 
ueytaua  pêra  os  inimigos  leuantarê  ho  arrayal  andaua 
muy  agastado.  E  entendendoo  ho  alcayde  mór  que  era 
castelhano,  &  se  chamaua  dalcunha  Goadalajara  valente 
caualeyro,  &  muyto  boõ  home  disselhe,  que  pêra  que 
se  agastaua  peio  que  estaua  em  sua  mão  fazelo  se  qui- 
sesse. E  pois  queria  fazer  leuantar  ho  arrayal  aos  ini- 
migos que  ho  fizesse  com  as  armas ,  &  não  com  se  agas- 
tar. E  que  lhe  parecia  que  ho  deuia  de  deyxar  sair  a 
dar  nos  mouros  húa  noyte,  &que  com  cento  &  cincoen- 
ta  homens  que  leuasse  esperaua  em  nosso  senhor  de  dar 
tal  varejo  nos  immigos  que  eles  ouuessem  por  seu  bara- 
to de  se  ir :  &  q  ele  iria  com  aqueles  hornês  todos  jútos : 
&  muy  caladamente  ate  chegar  ao  arrayal  onde  darião 
todos  a  húa  em  ele  dando  hú  brado :  &  que  posesse  es- 
te parecer  em  conselho,  &  se  parecesse  bem  que  sahi- 
ria  logo  na  noyte  seguinte.  Ho  capitão  lhe  teue  muyto 
em  mercê  seu  conselho,  &  ofrecimento,  &  folgou  muy- 
to coele ,  &  logo  chamou  a  conselho ,  &  propôs  nele  es- 
te feyto,  ho  que  pareceo  bem  a  todos  fazerse ,  &  se  o- 
frecerão  a  ser  nele.  E  acertou  logo  que  aquela  noyte  foy 
muyto  escura,  &  chuuosa  de  chuua  miúda,  &  primey- 
ro  que  ho  alcayde  mòr  saisse,  mandou  ho  capitão  poer 
inuytas  camarás  ceuadas  sobre  a  tranqueyra  ,  pêra  des- 
pararem  em  os  nossos  dando  nos  immigos,  &  fazerem  a 
cousa  mais  temerosa.  E  a  prima  noyte  sahio  ho  alcayde 
mòr  cõ  os  cento  &  cincoenla  queslauào  ordenados  pêra 
sairê  coele:  ãtre  os  quaes  forào  estes  fidalgos  &  caua- 
leyros.  s.  Ruy  pereyra  ,  Fernão  perez  dãdrade ,  Vicente 
pereyra  ,  Diogo  pereyra,  Ruy  de  são  payo ,  Simão  dan- 
drade,  Francisco  pàtoja,  Pêro  teyxeyra,  Francisco  de 
miranda,  Iorge  fogaça,  António  paçanha  ho  bastardo, 
Aluaro  de  brito,  António  raposo,  Pêro  fernandez  tino- 
co ,  Gonçalo  vaz  de  goies ,  Gil  casado,  Ioào  gomez 
cheyradinheyro ,  &  outros  a  que  não  soube  os  nomes. 
E  como  fazia  grade  escuro:  &  chuuia  nuca  forão  vistos 
nem  sentidos  dos  immigos  senão  quãdo  derão  neles  grã- 
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de  grita,  &  em  ela  começando,  despararão  todalas  ca- 
marás que  estauão  sobre  a  Iranqueyra ,  &  como  era  a 
noyte  em  si  temerosa  com  a  escuridão,  &  chuua  &  a 
grita  dos  nossos  fosse  muyto  grade  &  ho  estrondo  :  &ho 
arroido  das  camarás  tamanho,  q  parecia  que  ho  ceo  & 
a  terra  se  fundiào  foy  a  cousa  tão  medonha  que  os  nos- 
sos que  estauão  fora  do  jogo  pasmarão  com  medo:  quâ- 
to  mais  os  inimigos  sobre  quem  todos  estes  medos  ca- 
hião  como  pêra  quem  se  fabricaua  todo  ho  dano  que  de- 
les resultaua.  E  pêra  os  nossos  lho  fazerem  ainda  mayor 
do  q  ho  eles  sentião  tiraràlhe  cõ  hú  camelo  que  esíaua 
asestado  em  húa  das  pontas  da  tranqueyra  que  fez  ta- 
manha esborralhada  nas  casas,  &  nos  homês  que  ho  não 
poderão  os  ímigos  sofrer,  &  fugirão  quem  mais  podia: 
&  como  ho  escuro  era  grade ,  &  a  terra  estaua  molha- 
da:  hus  cahião  outros  esbarrondauão  per  decidas.  E  assi 
se  acolherão  deyxando  ho  arrayal  desemparado,  &  fi- 
cando nele  mortos  passante  de  trezêtos  deles.  E  os  nos- 
sos se  recolherão  a  tranqueyra  onde  ho  capitão  deu  muy- 
to louuor  ao  alcayde  mor:  &  aos  outros,  &  como  foy 
manhã  mâdou  logo  roubar  ho  arrayal  em  que  foy  achado 
muyto  despojo,  pricipalmente  darmas  antre  as  quaesse 
acharão  sete  bombardas  de  ferro,  porê  também  ftylas, 
&  tão  polidas  que  parecião  de  metal  ,  &  roubado  ho  ar- 
rayal foylhe  posto  fogo ,  &  ardeo  todo. 
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CAPITVLO     XLIX. 

De  como  per  desastre  ardeo  a  nossa  feytoria ,  fy  todas 
as  casas  da  ponta  forão  queymadas.  Em  que  ardeo  a 
mar  parte  dos  mantimetos  que  auia  na  fortaleza.  Eda 
grade  batalha  que  foy  antre  os  nossos ,  Sf  os  immigos 
dia  de  Santiago. 

.L^sta  destruição  tão  supita  do  arrayal  dos  immigos  pos 
em  grande  cofusão  a  el  rey  de  Cananor ,  &  lhe  quebrou 
muyto  a  determinada  que  tinha  de  destruir  os  nossos, 
vendo  que  sendo  tão  poucos  ousauão  de  cometer  hú  ar- 
rayal tão  poderoso  de  gête  como  ho  seu  estaua.  E  de- 
sesperou de  leuar  sua  empresa  auante  ,  &  com  menèco- 
ria  de  lhe  suceder  tão  mal  seu  propósito  desonrrauaseu9 
eapitàes,  &  mais  porque  ho  desenganarão  que  não  auiào 
de  tornar  a  poer  arrayal  sobre  a  tranqueyra  tão  ame- 
drontados ficarão  do  destroco  daquela  noyte,  porè  dis- 
seramihe  que  quanto  a  ir  correr  a  tranqueyra,  &  tornar- 
se  a  recolher  a  sua  pouoação  que  ho  farião  de  boa  võta- 
de  ,  porque  assi  faria  algum  proueyto.  E  estando  no  ar- 
rayal não  fazião  mais  que  estarem  a  perigo  de  os  quey- 
maiê  a  todos  híia  noyte,  porque  os  nossos  era  muyto 
atreuidos,  &  sabião  muytos  ardis  de  guerra,  de  que 
senão  podião  aproueytar  correndolhe  sòmête  a  tranquey- 
ra ,  porq  era  de  dia.  E  aos  mouros  lhe  parecerão  bem 
estas  rezões:  &  ainda  nesta  pratica  ho  Príncipe  traba- 
lhou por  cessar  a  guerra,  &  el  rey  não  quis  por  conse- 
lho dos  mouros.  E  dali  por  diante  não  tornarão  os  ími- 
gos  a  assentar  mais  arrayal ,  &  corrião  a  tranqueyra  so- 
mente que  era  muyto  menos  opressão  pêra  os  nossos  , 
porq  não  lhe  tiraua  a  artelharia  q  era  ho  que  lhe  fazia 
mais  nojo.  E  estando  ja  os  nossos  mais  desapressados 
do  cerco,  acõteceo  hu  grande  desastre,  por  onde  se  vi- 
rão em  muyto  mayor  opressão  que  dantes.  E  foy  que 
hú  criado  de  Lopo  cabreyra  feytor  que  era  de  Cananor, 


LIVRO    II.    CAPITOLO    XLTX.  155 

deyxou  denoyte  húa  cãdea  acesa  na  feytoria,  que  entáo 
estaua  na  pòta  em  húas  casas  cubertas  doía  ,  em  que  se 
ateou  ho  fogo  da  candea  :  de  maneyra  que  ardeo  ,  não 
somente  a  feytoria:  mas  quãtas  casas  auia  na  ponta  fo- 
rào  todas  queymadas ,  com  quanta  fazenda  auia  nelas, 
&c  na  feytoria:  &  assi  muytos  mantimentos  dei  rey  ques- 
tauào  nela,  &  dos  homês  que  estauão  nas  outras  casas. 
E  por  mais  deligêcia  q  os  nossos  poserâo  nunca  poderão 
apagar  ho  fogo  :  &  assi  se  perdeo  tudo,  de  maneyra  que 
os  mais  dos  homens  q  ali  tinhão  casas  ficarão  pobres. 
Porem  ho  que  mais  se  sentio  forão  os  mãtimêtos  que  ar- 
derão, assi  os  seus  de  que  estauão  prouidos  em  suas  ca- 
sas,  como  os  q  el  rey  tinha  na  feytoria:  pelo  qual  dali 
por  diante  foy  a  fome  muyto  grande  na  fortaleza,  em 
que  não  auia  outros  mãtimêtos  senão  os  questauâo  no 
almazê  dei  rey,  que  por  ser  dentro  na  fortaleza  escapa- 
rão. E  estes  eiào  poucos  pêra  a  muyta  gente  que  auia, 
&  pêra  quão  longo  lêpo  era  necessário  q  abastasse.  O 
^  ho  capitão  logo  pola  manhã  trabalhou  por  encobrir, 
porq  ho  nào  soubesse  a  gête  bayxa :  &  fugisse  pêra  os 
ímigos,  cõ  desesperação,  &  lhe  descobrissem  a  mingoa 
q  tinhào  de  manlimêlos.  E  estado  a  cousa  assi,  &  os 
nossos  apressados  da  fome  q  ja  se  sêtia  quis  ho  capitão 
auer  lingoa  dos  immigos:  &  pêra  isso  mandou  dia  de 
Santiago  fora  da  tranqueyra  a  hú  seu  sobrinho,  Sc  a 
Fernão  perez  dandrade,  &  Pêro  fernandez  tinoco,  Fran- 
cisco serrão,  Gonçalo  vaz  de  goes  com  outros  que  se- 
riào  dez  ou  doze  homens  que  se  posessem  em  cilada  jun- 
to da  tranqueyra:  &  coeles  forão  seis  espigardeyros  a 
que  ho  capitão  mandou  q  fossem  descobrir  ho  campo, 
&  se  mostrassem  aos  immigos,  &c  como  fossem  vistos, 
q  os  imigos  fossem  pareles  se  recolhessem  pêra  onde  es- 
taua a  cilada,  &  pêra  que  os  que  estauão  nela  podessem 
tomar  lingoa.  E  assi  como  ho  capitão  mãdou  se  fez,  & 
descuberlos  os  nossos  espingardeyros  pelos  immigos,  a- 
codio  logo  hu  capitão  com  quatrocentos  Nayres ,  parecê- 
dolhe  que  tinha  tomados  os  espingardeyros,  que  se  re- 
li 2 
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colherão  pêra  a  cilada ,  tirado  ora  hus  ora  outros,  porq 
assi  lhe  mandou  ho  capitão.  Os  Nayres  que  erão  muy- 
tos  ,  &  vinha  muy  denodados,  com  a  fúria  de  lhes  lem- 
brar q  aqueles  serião  dos  que  lhe  íizerâo  Ieuâtar  ho  ar- 
rayal ,  &  os  poserão  ê  tamanho  sobre  salto  como  senti- 
rão aquela  noyte  não  recearão  as  espingardadas,  &  rom- 
pendo pelos  pelouros  chegarão  tão  perto  dos  nossos  que 
per  cima  das  espigar  d  as  cortarão  nua  mão  a  hu  deles. 
E  como  isto  era  perto  da  cilada  acodio  ho  sobrinho  do 
capitão,  &  os  outros  qstauã  coele :  &  forão  ferir  nos  ini- 
migos que  os  receberão  com  muyto  esforço,  &  cercarã- 
nos.  E  porq  ho  sobrinho  do  capitão  leuaua  huas  armas 
ricas  cuydauào  os  immigos  que  era  ho  mesmo  capitão: 
&  apertarão  coele  muytos  pêra  ho  catiuarem  :  porem  ele 
se  defendia  valentemete,  mas  não  tanto  que  não  fosse 
muyto  mal  ferido  ,  principalmente  d  bua  cutilada  que 
lhe  derão  acima  dos  narizes  ao  traues:  &  foy  tamanha 
que  ho  rosto  dali  pêra  bayxo  lhe  ficou  dependurado  so- 
belos  peytos :  os  companheyros  ho  tomarão  logo  antre  si 
pêra  ho  sosterem  que  não  caísse,  &  pelejauão  comoliões 
porque  os  'imigos  apertauão  coeles  brauamente.  Porè  to- 
da sua  defensa  não  aproueytara  se  a  este  tempo  hu  Gil 
afonso  q  eslaua  sobre  a  tranqueyra  não  bradara  ao  ca- 
pitão que  acudisse  aos  nossos  porque  os  matauào:  &  di- 
zendo isto  lançouse  da  tranqueyra  abayxo,  &  foy  ajudar 
os  nossos.  E  este  Gil  afonso  era  priuado  do  capitão,  & 
perderase  no  nauio  de  Lopo  sanchez,  &  viera  per  terra 
ter  a  çoiala  como  ja  disse.  Ouuindo  ho  capitão  ho  que 
lhe  ele  dissera  arrebatou  logo  bua  lança :  &  posse  â  por- 
ta da  tranqueyra  pêra  defender  aos  nossos  (que  ja  aco- 
dião)  que  não  saissem  ,  por  não  saírem  desmandados, 
&  se  fazer  hu  mao  recado,  porque  os  imigos  recrecião, 
&  poderião  entrar  a  trãqueyra.  E  quãdo  os  nossos  virão 
que  lhes  era  defesa  a  saida  pela  porta  guindaranse  pe- 
las lanças  per  cima  da  tranqueyra,  &  dauão  consigo 
fora.  O  capitão  que  os  assi  vio  sair,  &  que  ho  deyxa- 
uão  sò,  receaudose  do  que  podia  acontecer,  muy  agas- 
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tado  disso  laçou  mão  dos  cabelos ,  &  oulhou  pêra  ho 
ceo ,  dizendo  em  voz  alta,  Aa  tredores  a  deos ,  a  el 
rey  ,  &  amim  ,  porque  entregastes  esta  fortaleza  aos  in- 
fiéis :  mas  nê  por  isso  os  nossos  não  deyxarào  de  sair  to- 
dos,  &  forào  ferir  nos  inimigos  q  doutra  nianeyra  não 
escapara  nhu  dos  nossos  questauão  antreles,  porq  ja 
Fernão  perez,  Pêro  fernâdez  tinoco,  &  outros  estauào 
derribados  de  muylo  feridos  q  em  quanto  se  poderão  ter 
em  pê  ho  fizerão  muyto  valenlemêle ,  júcando  ho  chão 
de  a^saz  de  ímigos  hús  mortos  outros  feridos.  E  ho  so- 
brinho do  capitão  quasi  cõ  as  pernas  decepadas  ho  leua- 
uào  os  inimigos  calino,  cuydando  como  digo  que  era  ho 
mesmo  capitão.  E  os  primeyros  dos  nossos  que  hiào  de 
refresco  que  lhe  acodirão  furão  Ires,  &  hu  deles  auia 
nome  Ioam  gregorio  natural  do  Algarue,  mancebo  de 
vinte  &  cinco  annos:  &  este  com  os  dous  remeterão  aos 
imigos  ferindo  neles  muy  brauamente,  &  eles  se  abrirão 
logo,  &  fizerão  rua  per  ode  João  gregorio  &  os  outros 
entrarão,  &  tomarão  ho  sobrinho  do  capitão,  &  ho  re- 
colherão sem  os  immigos  ousarem  de  bolir  consigo.  E 
fvytos  em  bastida  dhúa  parte:  &  da  outra  tinhâo  as  es- 
padas altas,  &  os  escudos  cosidos  consigo,  ho  que  pa- 
receo  milagre:  &  segundo  se  despois  soube  ali  andaua 
Santiago,  &  ele  era  de  quem  os  imigos  auião  medo  que 
não  ousarão  de  bolir  consigo.  E  vedo  ho  capitão  de  ci- 
ma da  tràqueyra  como  seu  sobrinho  era  recolhido,  & 
quão  bem  os  nossos  ho  tinhão  feyto ,  bradoulhes  que  se 
recolhessem,  &.  assi  ho  fizerão,  deyxãdo  mortos  dos  im- 
migos bem  trezentos:  &  deles  morrerão  quatro,  &  hu 
deles  foy  Gonçalo  vaz  de  goes,  &  forào  muytos  feridos  : 
&  destes  forão,  Fernão  perez,  &  Pêro  fernandez  tinoco. 
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CAPITVLO    L. 

Da  grade  fome  q  auia  antre  os  nossos  por  falta  dos  rnan- 
timetos  que  se  queymarâo^  óp  da  grade  multidão  de  la- 
gostas que  ho  mar  deytou  na  ponta  de  Cananor. 


osto  que  cada  vez  mais  via  el  rey  de  Cananor  cousas 
pêra  que  esperasse  de  lhe  suceder  aquela  guerra  tão  mal 
como  lhe  sucedeo,  ho  ódio  que  tinha  aos  nossos  lhe  fa- 
zia de  cada  vez  mais  crecer  a  indinação  cõtreles :  &  isto 
ho  cegaua  pêra  nào  conhecer  quam  de  balde  era  seu  tra- 
balho, &  se  apartar  de  seu  propósito:  Ao  que  tàbem  ho 
ajudauão  os  mouros,  que  com  falsas  rezões  lhe  acõseiha- 
uào  que  não  desistisse  da  guerra  ainda  que  seu  sobri- 
nho, &  seus  vassalos  lhe  conselhassem  ho  contrayro 
poendolhe  diante  as  vitorias  dos  nossos  de  cada  vez  que 
peiejauão  coeles  :  &  vendo  sua  obstinação  lhe  não  qui- 
serâo  falar  mais  nisso.  E  todauia  despois  que  foy  esta 
batalha  esteuerão  hús  dias  quedos  sem  ousarem  de  tor- 
nar â  tranqueyra,  &  neles  se  descobrio  de  todo  a  falta 
de  màtimêlos  q  auia  na  fortaleza,  porq  se  dauào  per  re- 
gra muy  estreyta.  E  não  era  mais  que  arroz  que  se  co- 
zia em  agoa  tal  sem  màteyga  nê  cocos.  E  assi  ho  co- 
miao  os  nossos  altos  &  bayxos ,  &  algíi  pescado  q  se  to- 
maua  da  ponta,  de  q  todos  começarão  dadoecer  ,  &  a- 
uia  grande  trabalho  atreles.  Do  que  os  imigos  forâo  a- 
uisados  per  negros  catiuos  que  fugirão  da  fortaleza  com 
fome,  &  se  forào  pareles  crendo  que  achauão  lâ  de  co- 
mer. E  sabendo  el  rey  de  Cananor  esta  noua  recebeo 
coela  muyto  prazer,  parecendolhe  que  a  fome  lhe  en- 
tregaria os  nossos:  &  chamados  seus  capitães  lhe  deu 
parle  de  seu  contentamento,  dizendolhe  a  causa  porque 
ho  linha  afirmando  que  aquele  fogo  com  que  arderão  os 
mantimentos  dos  Portugueses  fora  posto  por  seus  Pago- 
des ,  cuja  vontade  era  que  fossem  destruídos,  &  que- 
rião  que  ho  fossem  per  aquela  maneyra,  porque  rece- 
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bessê  mais  pena  ê  sua  destruição:  &  que  agora  que  ti- 
nhão  as  forças  debilitadas  cõ  a  fome  senão  defenderião 
também  como  soyào ,  por  isso  que  os  fossem  cometer, 
&  lhe  lançassem  diante  hum  par  de  vacas  pêra  que  eles 
saíssem  a  tomalas  ,  &  deste  modo  os  acolheriào  fora  da 
tranqueyra  ,  &  se  vingariào  deles:  ho  que  assi  como  foy 
dito,  assi  foy  logo  feyto.  E  por  isso  ho  Principe  não  te- 
ue  tempo  de  mandar  auiso  ao  capitão,  que  nunca  pode 
ter  os  nossos  q  não  saissem  a  tomar  as  vacas  como  as 
virão.  E  os  iminigos  que  estauâo  a  vista  remeterão  lo- 
go ,  cuydando  que  per  fracos  os  desbaratassem  ,  masco* 
mo  eles  nuca  enfraquecião  rizerão  fugir  os  inimigos  ,  & 
lhe  tomarão  as  vacas  que  foy  pareles  assaz  de  dor,  por- 
que as  adoráo  :  &  os  inimigos  não  quiserão  fazer  mais 
outra  como  aquela,  ho  que  foy  grande  perda  pêra  oS 
nossos.  Porq  fazião  conta  que  se  màteriâo  daquelas  a- 
negaças :  &,  tornarão  a  padecer  a  fome  como  dates,  por- 
que despois  que  os  manlimentos  forào  queymados  ,  foy 
tamanha  em  quanto  durou  ho  cerco  que  não  ficou  na 
furtaleza  cão  nem  galo  que  não  fosse  comido.  E  assi  os 
ratos  quando  se  tomauâo,  &  armauào  laços  aos  adibes, 
&  comiannos.  E  híias  duas  molheres  da  terra  matarão 
hum  lagarto  pequeno  dagoa  ,  &  comerãno  :  &  da  pele 
lizerão  híía  alcançara  com  que  tangião.  E  estado  os  nos- 
sos muylo  trabalhados  com  a  fome  em  dia  de  nossa  se* 
nhora  Dagosto  começouse  daleuantar  ho  mar  muyto  al- 
to, &  correo  assi  aquele  marulho  pêra  a  ponta:  &  des- 
carregou na  praya  grande  multidão  de  lagostas  que  os 
nossos  apanharão  dando  muytos  louuores  a  nosso  senhor, 
&  a  sua  gloriosa  madre  per  cuja  intercessão  parecia  que 
lhes  daua  aquelas  lagostas  pêra  seu  mantimento,  com 
que  a  todos  se  lhe  leuantarão  os  espirites.  E  ho  capitão 
mandou  logo  leuar  delas  aos  doentes  que  estauão  no  es- 
piritai com  que  supi  ta  mente  se  começarão  d  achar  bem, 
&  coelas  se  mantiuerào  bem  dez  ou  doze  dias. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     LI. 

Do  grade  combate  que  os  immigos  derão  aos  nossos  per 
mar  ty  per  terra.  E  como  os  immigos  forão  desba- 
ratados. 


rs  mouros  de  Cananor  estauão  rauy  tristes  de  verem 
quã  pouco  fruyto  dera  a  muyta  diligecia  que  teuerão 
em  cõseihar  a  el  rey  que  fizesse  guerra  aos  nossos.  E 
como  sabiào  que  se  chegaua  ho  verão:  que  era  ho  ter- 
mo ate  que  poderia  durar  ho  cerco  da  fortaleza,  porque 
então  viria  ho  visorey  ou  mandaria  socorro:  pelo  que 
criào  que  de  necessidade  auia  el  rey  de  reformar  as  pa- 
zes com  os  nossos  ou  perderia  seu  estado :  &  auendo 
pazes  eles  auiào  de  ficar  com  a  peor.  E  isto  os  afrigia 
muyto,  &  querendo  ainda  tentar  a  fortuna  se  os  ajuda- 
ria contra  os  nossos  disserão  a  el  rey  que  bem  via  como 
ti n hão  ho  verão  a  porta  em  que  a  nossa  armada  que  vi- 
nha de  Portugal  auia  de  socorrer  aos  nussos.  E  por  isso 
ates  que  viesse  lhes  deuia  de  dar  hum  combate  não  soo- 
mente  por  terra:  mas  também  por  mar,  que  ja  abran- 
daua  de  sua  fúria  com  a  vinda  do  verão,  afirmando  que 
sendo  ho  combate  deste  modo,  os  nossos  seriào  venci- 
dos, assi  por  não  seretn  tantos  que  podessem  acodir  ao 
mar,  &  aa  terra  corno  por  estarem  debilitados  da  fome, 
&  pêra  ho  combate  do  mar  mandasse  fazer  dous  caste- 
los de  madeyra  pela  vitola  daqueles  que  el  rey  de  Cali- 
cut  mandara  fazer  contra  Duarte  pacheco :  &  queabalr- 
roarião  coeles  a  ponta  sem  lhe  aartelharia  dosFrangues 
poder  fazer  nojo.  E  que  estaua  certo  não  se  poderem 
eles  defêder,  &  que  os  tomaria  a  todos  viuos.  E  com 
ho  desejo  que  el  rey  tinha  daquilo  pareceolhe  fácil  cou- 
sa de  fazer,  &  logo  mãdou  fazer  os  castelos.  E  em  se 
querendo  acabar  mandou  ho  Príncipe  auiso  ao  capitão 
do  combate  que  se  ordenaua,  &  que  a  moor  força  auia 
de  ser  per  mar.  E  como  ho  capitão  sabia  quão  mãos  os 
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Nayres  são  de  desembarcar,  principalmente  em  roim 
desembarcadoyro ,  descarregou  ho  muyto  saber,  que  a 
principal  força  do  combate  auia  de  ser  per  mar,  porq 
bem  sabia  quão  mãos  desembarcadoyros  auia  na  ponta. 
E  cõ  tudo  mandou  leuar  laa  húa  espera,  porq  coeste  ti- 
ro por  ser  furioso  esperaua  de  desbaratar  os  castelos  dos 
imigos.  E  assi  acrecêtou  outra  artelharia  nas  estãcias  q 
estauão  na  ponta:  &  pos  mais  gente  nelas  do  que  auia 
dantes.  El  rey  de  Cananor  também  andaua  em  fadiga 
de  mandar  os  petrechos  pêra  ho  combate,  &  ordenar 
sua  gente  per  mar.  &.  per  terra  em  que  tinha  cincoenta 
mil  homens,  porque  el  rey  de  Calicut  lhe  mandara  a 
moor  parte  deles,  &  algus  capitães,  porem  os  mouros 
erào  os  mestres  do  dar  do  combate,  &  da  ordenança 
dele,  &  ao  dia  que  se  ouue  de  dar  ante  manhaà  se  co- 
meçou douuir  na  fortaleza  ho  estrondo  dos  tangeres  dos 
imigos,  &  da  sua  artelharia.  E  ja  a  este  têpo  ho  capi- 
tão da  fortaleza  andaua  visitando  as  estancias.  E  esfor- 
çando todos  pêra  a  defensão  do  combale  :  mas  eu  não 
pude  saber  como  forào  repartidas  as  capitanias  das  es- 
tancias. E  manha  crara  começào  os  inimigos  de  mouer 
per  terra  pêra  a  nossa  tranqueyra  com  grandes  alaridos. 
E  assi  abalou  a  frota  questaua  na  baya  a  demandar  a 
ponta,  &  erào  muytos  tones,  &  almadias  grandes  en- 
jangadas  com  arrombadas  muyto  grossas  de  cayro,  & 
paraôs  pequenos  da  mesma  maneyra.  E  tudo  muy  bem 
armado  dartelharia  ,  &,  bem  fornecido  de  gente.  E  de- 
trás desta  frota  vinhão  os  dous  castelos  que  erão  tama- 
nhos que  traria  cada  hú  perto  de  cem  homens.  E  lam- 
bem trazião  algus  tiros  dartelharia.  E  certo  que  era  me- 
donha cousa  de  ver,  porque  ho  mar  era  cuberto  com  a 
frota,  &  a  terra  com  gente.  E  os  nossos  no  meo  pou- 
cos, Sí  todos  muyto  fracos  da  fome,  &  algus  não  bem 
sãos  de  feridas:  &  outros  doentes  dos  grades  trabalhos 
com  que  auia  seis  meses  que  viuião.  Porem  assi  como 
eles  estauão  lhe  não  faltaua  esforço  com  ajuda  de  nosso 
senhor  pêra  resistir  aos  immigos,  de  que  como  os  que 
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vinhão  per  terra,  traziào  menos  êbaraço  pêra  andar  que 
os  do  mar:  chegarão  primeyro  â  sua  caua,  nâo  estiman- 
do os  muytos  pelouros  que  lhe  os  nossos  lirauâo  da  tran- 
queyra  com  a  serpe  &  com  hum  camelo.  E  como  ali 
chegarão  seruirào  lambem  falcões  ,  &  berços  :  &  foy  a 
bombardada  tanta  que  os  fez  ali  parar.  E  nisto  come- 
çou a  frota  de  se  chegar  â  ponta.  E  a  artelharia  que  ti- 
rana assi  do  mar  como  da  terra  fazia  tamanho  arroido 
que  parecia  que  ho  ceo  se  abria,  &  ho  mar,  &  a  terra 
se  fundião.  E  tudo  era  cuberto  de  fumo,  &  de  fogo, 
mas  como  a  artelharia  dos  immi°os  não  era  tão  boa  co- 
mo  a  dos  nossos,  nem  tiraua  tão  certo,  fazia  a  dos  nos- 
sos grande  destruição  nus  inimigos:  especialmente  a  es- 
pera con(ra  cuja  fúria  não  aproueytauão  as  arrombadas 
das  jangadas:  porque  a  huas  melia  no  fundo,  outras 
arrombaua.  E  em  todas  fazia  grande  mortindade  nos 
inimigos  ,  &  assi  a  outra  artelharia.  E  vendo  eles  ho 
mão  trato  que  lhes  dauão  afastaranse  pêra  hum  cabo 
pêra  darem  lugar  aos  castelos  que  chegassem  como  che- 
garão, mas  fizerão  tão  pouco  como  as  jãgadas,  que  com 
fauor  dos  castelos  tornarão  a  dar  outro  apertão  aos  nos- 
sos de  que  per  derradeyro  leuarão  ho  peor.  E  ho  mes- 
mo que  acontecia  aos  do  mar  acontecia  aos  da  terra, 
que  por  mais  que  fizerão  nunca  poderão  entrar  a  tran- 
queyra,  nem  os  do  mar  chegar  à  ponta  antes  querendo 
pernar  sobrisso  forão  os  castelos  desbaratados  com  a  es- 
pera,  ho  que  quebrou  tanto  os  corações  aos  inimigos 
que  não  teuerão  ousadia  pêra  mais  agoardar :  &  deyxa- 
rão  ho  combate,  &  forãose.  E  vendose  ho  capitão  desa- 
pressado  da  banda  do  mar  acodio  â  tranqueyra  de  cujo 
combale  os  immigos  também  afroxarão  pelo  grande  da- 
no que  linhão  recebido.  E  fugirão  dandoihe  os  nossos 
grandes  apupadas.  Este  combale  foy  muy  rijo,  &  atu- 
rado. E  durou  de  pola  manhã  ate  tarde  ,  e  que  forão 
mortos  muytos  dos  immigos  assi  no  mar  como  na  terra. 
E  dos  nossos  não  morreo  nhu. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     LII. 

Da  destruição  que  ho  capitão  de  Cananor  fez  na  pouoa- 
ção  dos  mouros.  E  de  como  chegou  Tristão  da  cunha 
éf  deu  socorro  aos  nossos.  E  el  rey  de  cananor  come- 
teo  pazes ,  óf  dalgús  milagres  que  acontecerão  no  cerco, 

1-S  am  sòmête  despoys  deste  combate  acabou  de  crer 
el  rey  de  Cananor  q  todo  seu  poder  na  tinha  vigor  con- 
tra os  nossos,  mas  começou  de  ter  arrepêdimêto  da  guer- 
ra q  tinha  mouida,  porq  então  conheceo  quã  necessária 
lhe  era  a  amizade  cõ  os  nossos.  E  q  a  guerra  auia  de 
ser  sua  destruição  se  mais  fosse  auàte.  E  auendo  ja  os 
mouros  por  partes  nesta  cousa  não  lhe  quis  dar  conta 
de  seu  arrependimêto ,  nê  ao  Principe  cõ  vergonha  de 
não  querer  tomar  seu  conselho  quando  lho  daua.  Assi 
que  dhus  &  doutros  se  emcobria :  &  porem  mandou  a 
seus  capitães  que  por  hús  dias  esteuessem  sem  correra 
tranqyra,  &  q  deyxassem  folgar  sua  gente  que  estaria 
cansada,  &  assi  foy  feyto.  E  disto  tícarào  os  mouros 
muyto  tristes.  E  porque  tambê  vià  que  craramente  se 
parecia  ja  a  malicia  de  seus  conselhos,  &  a  muyta  per- 
da que  el  rey  tinha  recebida  por  os  seguir,  não  ousa- 
uão  de  ho  apressar  que  auiuasse  a  guerra  que  ho  nosso 
capitão  ja  então  auiuaua  como  homem  vitorioso.  E  a 
sesta  feyra  seguinte  despois  que  foy  este  combate  man- 
dou tirar  â  pouoação  dos  immigos  com  hum  camelo  pê- 
ra a  parte  onde  estaua  a  mezquita  que  eslaua  chea  de 
mouros  por  ser  este  dia  ho  seu  domingo,  &  coessa  ten- 
ção lhes  mandaua  ho  capitão  tirar.  E  quis  nosso  senor 
guiar  os  pelouros  do  camelo  tão  dereytos  que  derribarão 
hum  lanço  da  parede  da  mezquita,  &  matou  muytos 
dos  mouros  que  estauão  dentro.  E  assi  fez  este  camelo 
muyta  destruição  na  cidade  derribando  muylas  casas: 
&  matando  muyta  gente:  com  que  a  viua  andaua  muy 
assombrada   de   medo,  porque  vião  que  se  aquilo  fosse 
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amante  que  lhe  seria  forcado  despejar  a  cidade,  &bt*a- 
dauào  a  elrey-que  fizesse  paz  com  os  nossos.  E  andan- 
do nisto  aos  vinte  &  sete  Dagoslo  de  mil  &  quinhentos 
&  sete  estando  ho  capitão  jantado  derão  os  nossos  que 
estauão  na  ponta  hua  grade  grita.  E  cuydando  os  que 
estauào  na  fortaleza  que  erão  os  inimigos  que  entrauào 
na  tranqueyra  acodirào  rijo,  senão  quando  virão  ao  mar 
húa  nao  de  Portugal ,  &  por  amor  dela  se  daua  a  grila 
com  prazer  de  a  verem  a  tal  tempo,  &  mais  porque  lo- 
go após  esta  parecerão  outras.  E  estas  erão  a  frota  em 
que  Tristão  da  cunha  partira  de  çacotorâ  pêra  a  índia. 
E  conhecida  esta  frota  q  era  de  Portugal  mandou  logo 
ho  capitão  da  fortaleza  recado  em  húa  almadia  a  Tris- 
tão da  cunha  de  como  estaua  pêra  que  ho  socorresse 
com  gente.  E  ele  respõdeo  que  se  não  partiria  do  porto 
ate  que  ele  não  esteuesse  seguro  dos  inimigos  entende- 
rem mais  coele.  E  assi  ho  fez  ,  o  que  vendo  el  rey  de 
Cananor  cuydou  que  aquilo  era  fazerlhe  guerra.  E  pa- 
recendolhe  então  que  era  bom  têpo  pêra  pedir  a  paz  que 
desejaua  ,  falouse  com  hum  mouro  mercador  honrado  & 
amigo  dos  nossos ,  &  que  nunca  fora  no  conselho  da 
guerra,  &  deulhe  conta  de  seu  desejo,  rogàdolhe  que 
ho  ajudasse,  &  per  sua  intercessão  pois  era  amigo  dos 
nossos  lhe  ouuesse  a  paz.  Edespois  de  este  mouro  ir  al- 
guas  vezes  ao  capitão  assêtouse  q  por  quanto  ele  não 
podia  assentar  a  paz  sê  dar  cota  ao  visorey  q  ele  lhe 
mâdaria  logo  recado  per  Tristão  da  cunha:  &  q  entre- 
tanto ouuesse  tregoas  ,  &  assi  foy  feylo.  E  despois  que 
a  paz  foy  feyta,  foy  grade  prazer  nos  gentios:  &  logo 
tornarão  a  conuersar  com  os  nossos  como  dantes.  E  os 
Nayres  pregulauão  cõ  grande  eficácia  por  hú  Português 
que  durado  ho  cerco  quãdo  os  nossos  sahião  a  pelejar, 
andaua  atreles.  E  este  era  muyto  mor  de  corpo  que  to- 
dos,  &  mais  apessoado.  Eque  não  auia  dia  que  os  nos- 
sos saissê  fora  a  tomar  agoa  q  ele  não  fosse  diante  de 
todos,  &  não  matasse  bê  vi(e  dos  ímigos.  E  dizião  que 
ho   trazião  os  frecheyros  tanto  ê  olho  que  per  vezes  se 
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ajuntarão  quinhètos,  &  lhe  tirauâo  todos  juntos  como  a 
aluo  por  lhe  ja  terem  tirados  outros  cada  hu  per  si  sem 
bó  puderê  acertar:  &  q  os  quinhètos  sêpre  ho  errauão 
&  ele  se  recoihia  sem  ser  ferido.  E  q  este  soo  ê  todalas 
pelejas  q  os  nossos  teuerão  coeles  no  cerco,  lhe  fizera 
muylo  n.ôr  espàlo  q  todolos  outros  jútos  ,  especialmête 
ê  híi  dia  q  fora  ho  de  Sàtiago  pelos  sinaes  q  elesdauão, 
no  que  os  nossos  conhecerão  q  aquilo  era  milagre.  E  q 
tamanhas  vitorias  como  ouuerão  na  podião  alcâçarse  sem 
ajuda  diuina.  E  algus  teuerão  pêra  si  q  aquele  por  quê 
os  Nayres  pregutauão  seria  ho  Apostolo  Santiago.  E  po- 
rê  disseràlhe  que  aqle  home  por  quê  pregutauão  ja  ali 
não  estaua.  E  que  não  era  Português  senão  ho  deos  dos 
Portugueses:  que  era  deos  dos  deoses  ,  &  sefíor  de  to- 
dolos senhores.  E  os  Nayres  ho  crerão:  &  disserão  que 
tàbem  os  mouros  virão  aqle  home.  E  que  estes  auião 
aida  moor  medo  dele  q  eles  :  &  q  dezião  que  aqle  home 
não  era  Português  senão  deos  dos  Portugueses.  E sabê- 
do  os  nossos  isto:  derão  de  nouo  muytas  graças  a  nosso 
senor  pela  mercê  que  lhes  fizera.  E  dali  por  diâte  ficou 
el  rey  de  Cananor  mais  firme  q  dates  ê  nossa  amizade, 
&  assi  os  seus.  E  os  mouros  ficarão  com  mais  medo  dos 
nossos.  E  assentada  esta  paz  cô  el  rey  de  Cananor  Tris- 
tão da  cunha  que  ate  então  esteuera  no  porto  de  Cana- 
nor se  partio  pêra  Cochim  onde  chegou  a  saluamenlo 
com  sua  frota.  E  foy  n.uy  bê  recebido  do  visorey,  de  q 
posto  q  ele  hia  isêto  per  suas  prouisões  assi  nas  cousas 
q  tocauâ  a  sua  carrega  como  nas  da  justiça  sobreagête 
de  sua  armada  não  quis  vsar  desta  isenção.  E  renun- 
ciou ao  visorey  ho  priuilegio  q  trazia  dizèdo  que  não 
queria  ter  cargo  de  gête  tão  solta  como  era  a  da  guer- 
ra. Ho  q  ho  visorey  lhe  agardeceo  muylo.  E  logo  en- 
tendeo  em  sua  carrega. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     LIII. 

De  como  Afonso  dalbuquerque  que  Jicou  por  capitão  moor 
na  cosia  dalém  se  partia  de  sacotora  a  descobrir,  ér  co- 
quistar  ho  reyno  Dormuz ,  óf  de  como  chegou  a  Ca- 
layate ,  Sf  do  q  hi  passou. 

jrVfonso  dalbuquerque  q  ficaua  na  costa  clalê  por  capi- 
tão mor  ficou  com  quatro  nãos  grossas  ,  &  dous  nauios 
cujos  capitães  forão ,  ele,  Ioão  da  noua ,  Manuel  telez 
barreto ,  Francisco  de  tauora ,  António  do  capo,  Afon- 
so lopez  da  costa,  &  toda  a  gente  q  lhe  ficou  nestas  seis 
velas  forão  quatrocêtos,  &  sesenta  homês  de  que  os 
mais  erào  doentes.  E  antresta  gente  auia  muytos  fidal- 
gos,  &,  caualeyros.  E  partido  Tristão  da  cunha  pêra  a 
iudia  a  dez  Dagosto,  prouida  a  fortaleza  de  çacotora 
dos  mantimentos  que  lhe  ho  capitão  moor  pode  deyxar 
entendeo  em  ir  darmada  por  aquela  costa  contra  a  ilha 
Dormuz  pêra  a  descobrir,  &  cõquistar  &,  a  todo  ho  que 
podesse  de  seu  senorio  :  porque  isto  auia  por  mais  ser- 
uico  dei  rey  de  Portugal  que  andar  as  presas  no  cabo 
de  Goardafum.  E  nauegando  por  sua  viage  ao  logo  da 
costa  Darabia  chegou  ao  cabo  de  Roçalgate  q  se  faz  na 
mesma  costa,  &  esta  ê  doze  grãos  &  dous  terços  da  bã- 
da  do  norte.  E  neste  cabo  faz  a  terra  volta  pêra  ho  es- 
treyto  da  Pérsia  ou  sino  pérsico  como  lhe  chamauão  os 
âtigos  ,  continuandose  todauia  a  costa  Darabia  que  fica 
da  mesma  bàda  do  norte:  &  da  outra  q  he  a  do  sul  fica 
a  Pérsia.  E  neste  estreyto  assi  dhíía  bãda  como  da  ou- 
tra tê  el  rey  Dormuz  sfiorio  que  ê  Arábia  se  começa 
deste  cabo  de  Roçalgate  pêra  dêtro.  E  tê  na  Pérsia  q 
he  de  mouros  muytos  lugares  que  são  muy  abastados  de 
trigo,  ceuada  ,  &  de  muytas  carnes,  pescados,  tâma- 
ras, &  outros  mãtimentos.  E  assi  na  Pérsia  como  na 
Arábia  ha  tãbê  lugares  ê  q  ha  muy  lo  ouro,  &  prata  ,  & 
muytos  caualos,  &  camelos.  E  são  todos  portos  de  mar, 
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&  de  grande  trato.  Ho  primeyro  Jugar  q  está  na  costa 
■Darabia  pêra  dentro  se  chama  Calayate  q  he  hua  cida- 
de de  muyla  gête  pouoada  de  mouros  como  o  são  todos 
os  lugares  desta  costa.  A  esta  chegou  ho  capitão  mor  a 
vinte  dias  Dagosto  ou  pouco  mais.  E  surto  defrôte  da 
cidade  ,  mâdou  recado  ao  Xeq  dela  dizêdo  q  era  capi- 
tão mor  dei  rey  de  Portugal.  E  que  hia  pêra  destruir 
aqla  cidade  se  lhe  não  pagasse  parias.  Ho  Xeq  que  bè 
sabia  como  çacotora  era  dos  nossos,  &  como  fora  toma- 
da, ouue  medo  de  se  fazer  ho  mesmo  a  Calayate.  E 
respondeo  q  ele  estaua  prestes  pêra  ser  amigo  do  capi- 
tão mor,  &l  lhe  dar  todo  ho  que  lhe  fosse  necessário  de 
sua  cidade.  E  quanto  âs  parias  lhe  màdaria  dous  mou- 
ros q  tomasse  sobrelas  assento,  porem  que  lhe  auia  ele 
capitão  mor  de  màdar  primeyro  arrefes,  porq  sê  eles 
nào  querião  ir  os  mouros.  Sabido  isto  pelo  capitão  mor 
lhe  màdcu  logo  os  arrefes  per  Afonso  lopez  da  costa,  & 
per  Ioão  da  noua  q  os  leuarão  nos  seus  baleis.  E  furão 
loão  estào  escriuão  da  armada,  &  hú  page  do  capitão 
mor  q  se  chamaua  JVJ achado  &:  hú  lingoa  chamado  Gas- 
par rodriguez,  &  este  màdou  ho  capitão  mor  disimula- 
cio  pêra  ouuir  ho  que  os  mouros  dizião  acerca  dele.  E 
mãdou  a  estes  dous  capitães  q  esteuessè  a  borda  dagoa 
pêra  os  recados  que  andasse  dhíia  parte  pêra  a  outra. 
Chegados  estes  capitães  a  terra  entregarão  os  arrefes q 
leuauão  ,  &  receberão  os  mouros  que  auiâo  dhir  ao  ca- 
pitão mòr  os  quaes  lhe  mandarão.  E  ele  se  pos  destado 
pareles ,  porq  os  mouros  daqlas  partes  segudo  vê  que  os 
homes  se  tratão  assi  os  estimão:  linha  vestido  hú  gibão 
de  veludo  pardo,  &  híias  calças  do  mesmo,  &  bua  rou- 
pa frãcesa  de  veludo  carmesim  forrada  de  cetim  pardo, 
&  hua  gorra  na  cabeça  do  mesmo  veludo  encima  dhf:a 
coyfa  de  rede  douro,  &  hu  colar  douro  esmaltado  em  q 
tinha  dependurado  hu  apito  tâbê  da  mesma  maneyra. 
estaua  assêlado  ê  húa  cadeyra  rica  posta  sobre  hú  es- 
trado dalcatifas,  &  dalmofadas  de  veludo,  &  tinha  so- 
bre hua  os  pês,  Sc  sobre  outra  hú  estoq  rico,  estauão 
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ao  redor  dele  todos  os  capitães  da  frota,  &  fidalgos:  & 
caualeyros  q  vinhào  neJa  armados  :  &  a  tolda  da  nao  to- 
da alcatifada,  os  mouros  quando  entrarão  ficarão  espã- 
lados  de  ver  a  magestade  real  cõ  que  ho  capitão  moor 
estaua  que  parecia  hú  grade  Príncipe,  &  quiseràlhe 
beijar  os  pês,  &  ele  não  quis:  antes  lhe  fez  muyta 
hoorra,  &  falando  coeles  na  paz  que  vinhão  assentar, 
lhes  disse  que  ele  hia  a  Ormuz  pêra  assètar  paz  com  eí 
re}r ,  &  por  aquele  lugar  ser  seu  a  queria  Jogo  hi  come- 
çar &  fauorecelo  em  todo  ho  que  podesse.  E  com  tudo 
lhe  auia  de  dar  de  conhecença  húa  certa  cousa  cadano, 
porque  assi  era  ho  costume  dos  Portugueses.  Ao  que 
os  mouros  responderão  que  aquela  cidade  era  dei  rey 
Dormiiz  ,  &  por  isso  ho  Xeque  não  podia  assentar  nhu 
partido  senão  quando  fosse  isento  de  seu  senhorio.  Ao 
que  ho  capitão  mor  repricou  ,  &  sobristo  teue  algú  de- 
bate cõ  os  mouros,  &  assentouse  por  derradeyro  q  ho 
que  lhe  ho  Xeque  auia  de  dar  de  conhecença  ficasse  in- 
determinado ate  ele  capitão  mor  ir  a  Ormuz  assentar 
com  el  rey.  E  entretâto  lhe  darião  pêra  aquela  armada 
dos  mantimentos  da  terra.  s.  tâmaras,  &  algú  gado,  & 
deste  partido  foy  ho  capitão  mor  contête  sem  mais  in- 
sistir que  fosse  satisfeyto  ao  q  ele  queria,  porque  fazia 
cota  que  aquele  lugar  era  pouco  proueytoso  pêra  hoser- 
uiço  dei  rey  seu  senhor:  &  que  lhe  dauào  mãtimentos 
que  era  ho  de  que  tinha  necessidade.  E  assi  foy  mais 
assentado  que  entretanto  que  ho  capitão  mòr  fosse  a 
Ormuz  estaria  aqla  cidade  segura  de  lhe  os  nossos  não 
fazerè  mal  a  suas  nãos.  E  também  entrou  neste  seguro 
híia  nao  de  mercadores  Dadem  que  estaua  no  porto, 
os  quaes  derão  por  isso  ao  capitão  mor  cè  Xerafins.  E 
com  ho  recado  deste  assento  foy  hú  dos  mouros  ao  Xe- 
que, que  mostrou  ser  disso  contente,  porque  mais  não 
pode  &  logo  começou  de  mandar  tâmaras  à  frota,  mas 
porq  era  côtra  sua  võtade  mãdou  q  escolhesse  das  mais 
roins.  E  coelas  hia  mesturado  esterco  de  gado  segundo 
se  desnois  acuou ,  &  não  se  soube  logo :  purq  não  forão 
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vistos  os  fardos  em  q  vinhào  senào  algus  adecima  por 
ser  ja  noyte ,  &  não  somente  fez  isto  ho  Xeque,  mas 
os  mouros.  Em  quãto  estes  recados  que  digo  andauão 
leuarào  os  nossos  arrefens  pela  cidade  com  cor  de  lha 
mostrarê :  &  leuãdo  os  assi  lhe  dauao  outros  algus  en- 
contros, &  lhe  dizião  muytas  injurias  por  sua  lingoa- 
gem  ,  ho  que  ho  lingoa  muy  bem  entendeo ,  &  assi  ho 
mais  que  lhe  faziào.  E  logo  ho  mandou  dizer  a  Ioão  da 
noua  per  hú  gormete  do  seu  batel,  &  assi  à  Afonso  lo- 
pez  da  costa  pêra  que  ho  fizessem  saber  ao  capitão  mor : 
ho  q  eles  não  quiserão  fazer.  Acabado  dassentar  ho  con- 
certo, &  trazidas  as  tâmaras  que  foy  perto  da  mea  noy- 
te, mandou  ho  capitão  mór  a  Ioão  da  noua  ho  mouro 
que  ficara  na  nao  pêra  que  com  Afonso  lopez  ho  entre- 
gassem ,  &  cobrassem  os  seus  arrefens  como  cobrarão, 
&  tornarão  coeles  â  frota ,  &  logo  ho  capitão  mor  se 
partio.  E  indo  a  vela  soube  do  lingoa  ho  que  os  mouros 
tizerào  ê  terra  a  ele ,  &  aos  outros  q  lâ  ficarão ,  ho  q 
ele  senlio  muyto,  &  ouue  muyto  grande  menencoria 
dos  capitães  de  lho  não  mandarem  dizer,  &  se  não  fo- 
ra a  vela  ouuera  de  vingar  aqla  injuria. 

CAPITVLO     LIIÍI. 

De  como  ho  capitão  mor  tomou  a  uila  de  Curiate ,  fy  do 

mais  que  fez. 

3jj  proseguldo  seu  caminho  cõ  determinação  de  sugi- 
gar  todos  os  pricipaes  lugares  daqla  costa  q  fosse  do  se- 
norio  dei  rey  Dormuz  foy  ter  a  Curiate  lugar  raso  q  es- 
ta oyto  legoas  de  Calayate  em  altura  de  vinte  &  três 
grãos ,  &  dous  terços  da  bâda  do  norte  cercado  de  gran- 
des palmares  da  bãda  do  Sertão,  antre  os  quaes  auia 
outra  pouoaçâo  :  &  em  abas  aueria  perto  de  três  mil  ho- 
mens de  peleja  que  ho  tinhão  bem  fortalecido  com  húa 
forte  tranqueyra  defrõte  do  desêbarcadoyro,  que  estaua 
mais   dhú   tiro  despingarda   do  lugar,  &  a  tranqueyra 
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com  algíia  aitelharia,  &•  de  dêtro  dela  estauão  varadas 
cinco  nãos  de  Meca,  &  onze  lerradas.  E  mais  abayxo 
em  outro  desembarcadouro  qstaua  defronte  dhú  ilheo 
quasi  pegado  cõ  terra,  estaua  outra  trãqueyra  por  es- 
tar a  mezquita  daqla  parte.  Ho  Xeque  com  toda  a  gète 
q  tinha  acodio  logo  âs  tranqyras  como  vio  chegar  ho  ca- 
pitão mor  que  surgio  lonje  de  terra  por  ho  porto  ser  roim, 
&  despois  que  surgio  màdou  híi  lingoa  a  terra  no  seu  es- 
quife pêra  auer  fala  dos  mouros  ,  com  q  falou  da  borda 
dagoa  :  &  sabèdo  eles  q  queria  ho  capitão  mor  paz,  res- 
pòderão  que  se  fosse  a  el  rey  Dormuz  porque  eies  erão 
seus  vassalos.  E  insistindo  ho  lingoa  que  se  nào  auia 
dir  sem  outra  reposta  mais  certa.  Disserãolhe  q  disses- 
se ao  capitão  mòr  que  eles  não  erão  os  de  Calayate  pê- 
ra lhe  falarem  senão  com  as  armas  na  mão,  &  que  sê 
elas  nào  auia  de  ser  ouuido.  Sabedo  ho  capitão  mór  es- 
te desengano  ouuese  por  desenganado  :  &  determinou 
de  dar  no  lugar  ao  outro  dia  por  ser  ja  tarde,  &  como 
foy  noyte  mandou  António  do  campo  &  Afonso  lopez 
da  costa  nos  seus  bateis  ao  ilheo  que  disse  que  estaua 
quasi  pegado  con  terra  pêra  que  vissem  ode  poderia  me- 
lhor desembarcar,  ho  que  eles  fizerão.  E  não  poderão  ir 
tão  caiadamête  que  nào  fossem  sentidos  dos  imigosque 
eslauão  em  vela,  &  tirarão  logo  algus  tiros  sem  fazerê 
nhíi  dano  aos  dos  bateis,  que  tornarão  com  recado  ao 
capitão  mor,  &  contaranlhe  os  desembarcadoyros  que 
auia  &  as  trãqueyras  que  Unhão  os  inimigos,  &  sabido 
isto  por  ele  descobrio  aos  capitães,  Sc  pessoas  do  cõse- 
\ho  ho  que  esperaua  de  fazer  ao  outro  dia  dizendo,  pois 
suores  estes  mouros  nos  tem  dado  ho  desengano  de  que- 
rerem guerra  connosco,  rezão  será  que  lho  demos  de 
quam  mal  aconselhados  forão  em  não  quererê  paz  ,  & 
em  crerem  que  por  sermos  poucos  se  desèbaraçarão  de 
nos  em  pouco  espaço,  ho  que  eu  espero  em  nosso  senor 
que  será  ao  cõtrayro  ,  &  q  poios  rogos  do  beauèturado 
apostolo  Santiago  vos  dará  ho  esforço  que  eu  sey  que 
vos  dà  nos  taes  tempos  pêra  q  ainda  q  eles  sejão  muy- 
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tos    vos  sereis  os  escoihidos.  E  bem  sabeis  quanto  vay 
de  poucos  &  boõs  a  rouylos  &  mãos  como  estes  são.  E 
não  queyrais  mais  q  serem  eles  imigos  de  nosso  senhor 
lesu  Christo ,   que    aueis   de   crer  que  nos  guiou  a  esta 
lerra  pêra  destruição  de  seus  habitadores,  que  como  ti- 
ranos lha  tem  ocupada,  &  brasfemão  nela  ho  seu  santo 
nome,  sendo  criada   por   ele  pêra  ser  nela  louuado,  & 
porq  nos  lho  auemos  de  louuar  nola  ha  ele  de  dar.  Por 
isso  senhores  não  tardemos  mais,  &  vamos  ante  manhã 
coesta   fê ,  &  sem  temor  da  artelharia   dos  inimigos,  & 
rõpamos  suas  tranqueyras,  porque  eu  sey  per  António 
do   campo,  &   per  Afonso  lopez   da  costa  q  temos  boa 
desebarcação.    Ao  que  todos  responderão  que  assi  se  fi- 
zesse.  Assentado  isto  mandou  ho  capitão  mor  pubricar 
pela   frota   q   ao   outro  dia  em  amanhecêdo  auia  de  dar 
no  lugar,  pêra  ho  que  se  todos  apercebera.  Eante  ma- 
nhã mãdou  ele  Afõso  lopez  da  costa,  António  do  cam- 
po, &  Manuel   telez   barreto   que  com  a  gente  que  ti- 
nhão  se  fossem  nos  seus  bateis  laçar  antre  ho  ilheo  &  a 
terra  ,  pêra  q  esbõbardeassê   por  aquela  parte ,   &  cuy- 
dassem    os   inimigos    que   por  ali  auia  dacometer  ho  lu- 
gar ,  &  acudissem  hi  todos,  &.  que  entretáto  cometeria 
ele   a   outra    tranqyra,  aque   acodirião   tâto  que  vissem 
que   ele   desembarcaua  ,  os  capitães  ho  fizerào  assi,  & 
acharão  boa  resistência  de  bõbardadas ,  &  quasi  manhã 
desembarcou    ho  capitão  mor  na  tranqueyra  das  nãos  a 
que   a   môr   parte  dos  inimigos  acodio  cõ  muyta  preste- 
za:  &   achandoo  pegado  com  a  tranqueyra,    começarão 
logo   com  muyta  fúria  a  defenderse,  &  durarão  assi  hu. 
pouco,  &  esforçado   ho  capitão  mor ,  os  nossos  aperta- 
rão cõ  os  imigos  tão  asperamente  que  não  lhes  aprouey- 
tando  suas  lançadas  nê  frechadas,  começão  decairmuy- 
tos  mortos,  &  feridos.   E  isto  os  desmayou  de  maneyra 
que  voluerão  as  espadoas  fugindo  pêra  ho  lugar  que  co- 
mo  digo  era  dali  mais  dhu  tiro  despingarda :   pelo  qual 
os  nossos  teuerão  lugar  de  fazer  neles  matança.  As  mo- 
Iheres  que  ficauão  no  lugar  como  sentirão  a  fugida  dos 
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imi<ros   despejaranno   logo  dessas  cousas  melhores   que 
tinhào,  &   fugirão.  E   os   imigos   despois  que  entrarão 
nele   fizerão  rosto  aos  nossos  por  pouco  espaço ,  &  logo 
fugirão   seguindolhe   eles   híi  pouco  ho  êcalço :   que  não 
quis  ho  capitão  mor  que  fosse  mais  auante ,  &  feios  re- 
colher  ao   lugar ,  &  assi  nele  como  fora ,  forão  achados 
quarêta   &   quatro   mouros   mortos  ,  &  dos  nossos  nhíi. 
Despejado  ho  lugar  ficou  ho  capitão  mor  em  suagoarda 
com   certos   fidalgos    &   caualeyros  :   &  mandou  a  outra 
gente   que   ho  saqueasse:  &  assi  ho  fizerão,  mas  acha- 
rão muy  pouca  riqueza,  porq  a  mor  parte  tinha  os  mou- 
ros posta  ê  saluo.  E  de  mantimètos  se  achou  muyta  so- 
ma assi  farinha  como  trigo,  arroz,  carnes,  pescadose- 
co ,  &  em  jarras  mel,   manteyga ,  &  tâmaras  de  que  se 
a  frota   proueo   pêra  boõs   dias.   E  isto  em  três  dias  & 
duas  noytes.  E  feyto  tudo  isto  qrendose  ho  capitão  mor 
recolher  mãdou  dar  fogo  ao  lugar  &  a  mezquita  que  era 
muyto  grande,  &  fermosa.  E  assi  as  nãos  q  estauão  va- 
radas  &   as  tranqueyras.   E  recolheose  a  sua  frota  lou- 
uando  nosso  senhor  por  a  grande  vitoria  que  lhe  dera. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LV. 

De  como  ho  capitão  mor  tendo  assentada  paz  com  ho  re- 
gedor da  uila  de  Mazcate ,  ueo  socorro  aos  mouros ,  Sf 
se  leuãtaráo. 


'estruida  a  vila  de  Curiate  partiose  ho  capitão  mor 
pêra  outra  chamada  Mazcate  ,  q  he  mayor  que  Curiate: 
&  mais  pouoada ,  &  de  muyto  boõ  porto  &  de  grande 
trato:  &  esta  na  mesma  costa  dez  legoas  auante  des- 
loutra  situada  antre  duas  serras  em  que  homar  faz  híia 
baya ,  he  de  casas  altas  de  pedra  &  cal ,  &  era  regida 
por  hum  capado  que  fora  escrauo  dei  rey  Dormuz.  E 
posto  que  esta  vila  fosse  rasa,  estaua  muyto  forte,  por- 
que da  ponta  de  hua  das  serras  a  outra  tinha  húa  tran- 
queyra  de  madeyra  de  duas  faces,  &  de  nãos  entulha- 
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da  de  terra.  E  não  tinha  mais  de  duas  seruentias  pêra 
ho  mar  ,  &  tão  estreitas  q  não  cabia  por  elas  mais  que 
hu  home  ,  &  fechauâse  com  portas  ,  &  em  cada  húa  de- 
las  estaua  húa  bõbarda  da  banda  de  dêtro,  &  auia  ou- 
tras  na    tranqyra.   Ao  porto  desta  vila  chegou  ho  capi- 
tão moor  aos  dous  de  Setembro,  &  surgio  dêtro  nabaya. 
E  mãdou  a  terra  Pêro  vaz  dorta  hu  cauaJeyro  honrrado, 
&  criado  dei  rey ,  &  feytor  darmada  que  sabia  arauia 
que  dissesse  aos  mouros  q  lhe  fossem  logo  falar,  &  que 
podião  ir  seguros,  &  isto  disse  ele  ao  regedor  q  estaua 
na  praya  com  muyla  gente,  que  logo  mãdou  hú  mouro 
hôrrado  ao  capitão  mor  cõ  refresco:   tamanho  medo  ou- 
ue  da  nossa  frota  quando  a  vio,  q  lhe  não  lèbrou  a  for- 
taleza  da  vila  nem  a  gente  que  tinha  peia  a  defender. 
Ho   capitão  mor  não  quis  tomar  ho  presente  que  lhe  ho 
mouro  leuou,  dizendo  que  ho  não  auia  de  tomar  ate  não 
saber  ho  que  ho  regedor  queria  assentar  coele ,   porque 
se  teuesse  rezão  de  lhe  cortar  a  cabeça  q  lho  não  impe- 
disse ho   presente   que  tinha  tomado.  E  isto  disse  com 
hu  geyto  como  se  fora  senhor  do  lugar,  do  que  ho  mou- 
ro tícou   muylo  espantado.  E  disselhe   que   tornasse  ho 
presête  :   porque  ho  regedor  &  todos  os  grandes  do  lu- 
gar  estauão  a   seu   seruiço ,  &  farião  ho  que  lhes  man- 
dasse. Ho  capitão  moor  disse  q  assi  lhoconselhaua,  por- 
que sua  võtade  não  era  destruir  nhú  lugar  doreynoDor- 
muz  se  lho  não  fizesse  destruir.  E  se  ho  anojasse  q  não 
podia  ai  fazer  senão  destruilo  posto  q  lhe  pesaria  muyto 
disso  por  ser  hu  lugar  tal  como  era.  Econtoulhe  hoque 
passara  em  Cala) ate,  &  ho  porque  ho  não  destruirá,  &. 
a  causa  porque  destruirá  Curiate.  E  estas  contas  dana 
não  por  se  gabar  mas  por  meter  medo  aos  mouros:  &, 
assi   lho   meteo  mayor  do  que  tinhão,   porq  sabido  pelo 
regedor  ao  outro  dia  mandou  ho  juiz  da  vila  home  bem 
honrrado  com   ho  mouro  que  leuara  ho  presente  pêra  q 
fizesse  qualquer  concerto  que  ho  capitão  moor  quisesse. 
E  despois  de  fazerem  sua  cortesia  ao  capitão  mor:  dis- 
selhe ho  juiz  pelo  ligoa  ,  Parecia  ao  regedor,  &  morado- 
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res  desta  vila,   muyto  grande  capitão,  &  sobre  todos 
bemauenturado ,   que   a   fortaleza   que   ela   tem   assi   de 
tranqueyras  ,  artelharia  ,  munições,  &  abastança' de  ge- 
ie bem  armada :   abastaua  pêra  resistir  a  todo  ho  poder 
que  viera  sobrela,  se  tu  não  foras  ho  capitão,  q  segun- 
do  temos  sabido   não  te  falece  discrição  pêra  ordenar, 
nem   esforço   pêra   cometer ,  nem  dita  pêra  bê  acabar : 
&,   por   isso  esta  certo   nhua   força  te  poder  resistir.  E 
tendobo  assi   ho  regedor  desta    vila  &  seus  moradores 
quiserào   escarmentarse   cõ  ho  q-ue  fizeste  em  Curiate  : 
querem   fazer  paz  contigo  com  as  condições  que  lhe  fo-4 
rem  possuíeis.  E  calandose  coisto  despois  de  ho  capitão 
môr  responder  ao  q  lhe  disse,  foy  concertado  antreles, 
que  pois  ho  capitão  moor  hia  a  Ormuz  a  fazer  obedecer 
el  rey  a  el  rey  de  Portugal  q  fosse,  &  q  eles  prometião 
q  não  qrêdo  el  rey  Dormuz  obedecer  a  el  rey  de  Portu- 
gal q  eles  lhe  obedecerião,  &  serião  seus  vassalos  pêra 
sêpre.  E  assi  ho  serião  aida  que  ele  obedecesse,  &  não 
querèdo  el  rey  Dormuz  obedecer  que  eles  acoderião  corn 
toda   a  renda  que  ali  tinha  a  el  rey   de  Portugal:    ho  q 
se  acõtecesse  ele  capitão  mor  poeria  ali  quê  cadano  ar- 
recadasse aquela  renda.  E  entretanto  que  ele  não  fosse 
a  Ormuz  pagariào  cadano  a  qualquer  armada  nossa  que 
por  ali  passasse  certos  fardos  darroz  ,  &  de  tâmaras,  & 
certos  carneyros,  &  galinhas:  &  de  tudo  isto,  &  de  como 
erào  vassalos  dei  rey  de  Portugal  lhe  querião  fazer  nua 
escritura.  E  ele  capitão  mor  lhe  daria  húa  bandeyra  cõ 
as  armas  reaes  de  Portugal  que  eles  teriào  com  muyta 
honrra  sobre  a  sua  inezquita.  Ho  capitão  mor  lhes  disse 
que  lhes  dessem  boõs  mãti mentos,  &não  fizessem  como 
os  de  Calayate  q  lhos  derão  muyto  roins,  coeste  recado 
se  foy  ho  juiz  ao  regedor  leuandolhe  hú  anel  do  capitão 
mor  pêra  seguro  dos  que  fossem  a  frota  a  vender  ho  que 
quisessem.    E   em    todo  aquele  dia  forão  lâ  muytos :   & 
leuauão   agoa  a  Granel  em  almadias ,  &  ho  regedor  co- 
meçou  logo   de  mâdar  os  mãtimentos  que  auia  de  dar. 
E  quando  veo  ao  outro  dia  chegou  do  sertão  ml  capitão 
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com  mil  homês  de  peleja.  E  este  cometeo  ao  regedor 
que  pelejasse  com  os  nossos,  &  não  se  lhe  entregasse 
assi ,  dizendo  que  em  cada  nao  das  nossas  não  podião 
vir  mais  de  cê  homès  que  erão  por  lodos  seis  centos,  & 
que  fossem  sete  centos,  que  ele  trazia  mil  homès,  & 
na  \ila  aueria  três  mil:  &  erão  quatro  mil.  E  pois  assi 
era  como  não  auiào  de  pelejar  quatro  mil  cõ setecentos, 
&  não  deyxarse  vencer  deles  sem  peleja  ,  que  não  fizes- 
se tal  cousa,  porque  era  muyto  grade  vergonha.  E 
coisto  se  aluoroçarào  os  mouros  de  maneyra  que  disse- 
rào  ao  regedor  q  quebrasse  a  paz  que  fizera  cõ  ho  capi- 
tão moor.  E  se  leuantasse  contrele,  &  por  ho  regedor 
ho  não  querer  fazer  ho  injuriarão,  &  ho  meterão  ê  húa 
casa  como  preso.  E  coeste  aluoroço  cessarão  logo  os 
mouros  de  leuar  os  mantimentos  q  leuauão  aos  nossos 
bateis  pêra  os  jeuarem  a  frota,  &começouse  muy  gran- 
de rumor  por  toda  a  vila ,  determinando  os  mouros  de 
pelejar  com  os  nossos.  E  começarão  de  tocar  atambo- 
res ,  &  aparelhar  armas.  E  hú  Magote  deles  acodio  â 
pr;iya  grilando,  &,  começarão  despancar  algíis  gorme'.es 
nossos  que  fazião  agoada.  E  eles  se  recolherão  a  hu  ba- 
tel deyxàdo  as  pipas.  E  Pêro  vaz  dorta  qstaua  no  batel 
se  foy  logo  à  capitayna  a  dizelo  ao  capitão  moor.  Ho 
que  sabido  por  ele  mandou  aos  nauios  pequenos  quees- 
lauão  mais  perto  da  vila  que  esbombardeassem  :  hoque 
logo  foy  feyto.  E  os  mouros  também  tirauão  de  terra 
com  sua  artelharia.  E  vedo  ho  capitão  moor  que  a  da 
estãeia  da  mão  dereyta  tinha  pouca  gente  em  goarda  , 
mâdou  Afonso  lopez  da  costa  capitão  da  taforea  que  a 
fosse  tomai:  com  a  sua  gente,  que  logo  saltou  em  terra 
coela ,  &  tendo  tomado  ho  canto  da  serra  onde  estaua  a 
estancia,  acodirão  sobrele  muytos  mouros  tirando  muy- 
tas  frechadas.  E  ferirão  a  ele  &  a  cinco  ou  seis  dos 
seus.  E  por  isto  &  por  os  mouros  serem  tantos  em  de- 
masia lhe  foy  necessário  recolhersè  com  sua  gente  ao 
batel  sê  tomar  as  bombardas.  E  despois  de  ho  capitão 
moor  ter  cõselho  de  pelejar  ao  outro  dia  com  os  mouros 
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por  se  lhe  leuantarem,  porque  os  cansasse,  &  lhes  fi- 
zesse gastar  poluora  debalde,  niãdou  a  Manuel  telez 
barreto  ,  &  a  Aíoso  lopez  da  costa  que  tirassem  toda  a 
noyte  à  vila  ho  mais  que  podessem  ,  &  assi  foy  feyto. 
E  cuydando  os  immigos  que  ho  capitão  moor  queria 
desembarcar,  fizerào  grandes  fogos  ao  longo  da  praya& 
nunca  dormirão  toda  a  noyte. 

C  A  P  I  T  V  L  O     LVI. 

De  corno  ho  capitão  moor  peleiou  com  os  mouros ,  éy  os 
desbaratou  óp  lançou  fora  da  uila  ,  <$r  a  tomou. 

J\-Q  outro  dia  q  era  domingo  cinco  de  Setêbro  em  a- 
manhecêdo  fez  ho  capitão  moor  (res  esquadrões  de  sua 
gente,  &  cõ  níi.  auião  de  dar  Frãcisco  de  tauora ,  & 
A  fõso  lopez  da  costa  em  hu  cabo  da  trãqueyra.  E  com 
outro  Ioão  da  noua , •&  António  do  campo  em  outro:  & 
ho  capitão  moor,  &  Manuel  telez  auião  de  dar  no  meo 
com  a  bandeyra  real ,  &  todos  êbarcados  assolueos  hu 
clérigo  que  estaua  reuestido  na  popa  da  capitayna  com 
hu  crucifixo  nas  mãos  encomendando  a  todos  que  se 
lembrassem  que  nosso  senor  padecera  poios  saluar  :  & 
coesta  lêbrança  não  duuidariào  de  pelejar  por  seu  serui- 
ço.  E  acabando  de  dizer  isto  tocarão  as  trõbetas,  &  os 
Dateis  começarão  de  remar  pêra  terra  poendo  as  proas 
nas  partes  da  trãqueyra  que  auião  de  cometer:  algus 
dos  imigos  estauâo  aborda  d  agoa  tirando  aos  nossos  muy- 
tas  frechadas,  &  pedradas:  &  ouue  algus  que  vendo 
que  os  bateis  se  chegauão  a  terra,  se  metia  pela  agoa 
&  hiâo  jugar  as  lançadas  com  os  nossos  &  tirauâlhe  lan- 
ças darrernesso.  E  era  a  reuolta  muyto  grande  de  húa 
parte  &  da  outra.  E  os  inimigos  dauao  grandes  alaridos 
por  espãtar  os  nossos  que  com  tudo  pelejarão  tão  esfor- 
çadamête  que  desembarcarão,  porem  com  muyto  peri- 
go, &  grande  opressão  dandolhe  a  agoa  pelo  pescoço, 
&  pelos  peytos.  E  matando  aqui  algus  dos  inimigos  rom- 
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perao  por  eles  ate  a  tranqueyra:  &  dos  primeyros  q 
chegarão  a  ela  forào  dos  .de  Francisco  de  laucra  ,  &  Da- 
fonso  lopez  da  costa,  q  assi  como  hús  pelejauão  outros 
punhão  fogo  que  se  íeuantou  lugo  tão  espantoso  que  os 
imigos  ho  nào  poderão  sofrer  &  fugirão  pêra  ho  meo  da 
tranqueyra  onde  a  este  tempo  combatia  ho  capitão  mor, 
&  corno  a  força  da  gente  carregou  aqui  toda  da  parte 
dos  immigos  teuerão  os  nossos  ali  mais  que  fazer,  por- 
que ho  Ímpeto  da  resistência  era  grande  :  &  durarão  os 
immigos  nela  muyto  pouco:  porque  forão  aqui  mortos 
obra  de  cêto  de  setadas  ,  Scespingardadas ,  Scretiraran- 
se  pêra  ho  lugar,  indo  os  nossos  após  eles  matando:  & 
ferindo  ate  os  laçarem  fora  do  lugar  que  foy  ganhado, 
&  despejado  em  obra  de  três  oras.  E  dos  primeyros  que 
fugirão  foy  ho  regedor  que  se  apartou  cõ  vinte  frechey- 
ros  ,  &  recolheose  per  hua  serra  acima  que  esta  pegada 
com  a  cidade  da  banda  do  mar,  &  indo  per  hua  ladey- 
ra  acima  seguiàno  obra  de  doze  dos  nossos  marinheyros, 
&  outros  homês  e  cujas  costas  hião  dõ  António  de  no- 
ronha  cõ  outros  homês  hõrrados  ,  &  vedo  ho  regedor  q 
ho  apertauão  como  era  gordo,  &  não  podia  andar  tão 
depressa  como  lhe  era  necessário,  pos  as  costas  em  hú 
penedo  &  ho  rosto  pêra  os  nossos  q  ho  seguiào ,  &  fa- 
loulhes;  mas  não  ho  entenderão,  porque  nào  auia  quê 
soubesse  a  lingoa :  &  deuia  de  dizer  q  lhe  dessem  a  vi- 
da pois  as  pazes  se  quebrarão  contra  sua  vontade,  po- 
rem aqueles  marinheyros  que  ho  seguião  não  lhe  quise- 
rão  receber  disculpa,  &  hu  deles  remeteo  a  ele  com  a 
lança,  &  matouho  :  &  logo  os  outros  nossos  carregarão 
sobre  os  seus  frecheyros  ,  &  matarannos  a  todos.  Em 
quanto  se  isto  fazia  ho  capitão  moor  q  hia  após  ho  cor- 
po da  gente  dos  immigos  foy  após  eles  ate  ho  cabo  dhií 
descampado  questaua  fora  do  lugar:  &  não  os  seguio 
mais,  porque  se  meterão  per  hua  serra,  &  os  nossos 
hião  canssados:  &  neste  encalço  rlzerão  também  os  nos- 
sos grande  matãça  nos  immigos  &  nhu  se  pôde  tomar 
viuo.   E  recolhendosse  ho  capitão  mòr  ao  lugar,  mãdou 
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a  Nuno  vaz  de  casteJo  branco  que  ficasse  vigiado  com 
oyto  nomes  em  húas  casas  grandes  que  descobriao  ho 
descampado  ate  onde  seguira  ho  encalço,  pêra  ver  se 
tornauão  os  inimigos:  que  por  serem  muytos  se  temia 
de  tornare.  E  ho  capitão  moor  com  toda  a  outra  gente 
se  foy  a  mezcjuita  questaua  no  meo  do  lugar,  onde  a- 
chou  q  nhú  deles  faltaua,  &  que  dezasele  forâo  feridos 
na  batalha,  q  foy  cousa  milagrosa  segudo  a  pouquida- 
de dos  nossos ,  &  a  multidão  dos  ímigos.  E  segundo 
despois  se  soube  nosso  snor  fez  ali  milagre  pelos  nossos, 
purq  despois  de  partido  ho  capitão  mor  ido  â  vela  lhe 
pregútou  hu  mouro  hõrrado  q  Nuno  vaz  de  castelo  bra- 
ço tomara  nas  casas  em  q  ficara  vigiando,  que  se  fize- 
ra dhú  caualeyro  que  na  batalha  andaua  ê  hu  caualo 
branco  armado  darmas  brancas  com  hú  sinal  vermelho 
no  peyto ,  &  q  pelejaua  cõ  híía  facha  darmas,  &  que 
fazia  tamanha  matàça  nos  mouros  que  nhu  ousaua  de  ho 
esperar.  E  q  cria  que  com  medo  deste  soo  forão  desba- 
ratados. E  por  estes  sinaes  teue  ho  capitão  moor  pêra 
si  que  aquele  era  ho  apostolo  Sãliago  em  quê  ele  tinha 
muyto  grande  deuação.  E  por  não  dizer  ao  mouro  ho 
que  era,  &  cresse  que  sempre  aquele  caualeyro  ho  aju- 
daua  lhe  respõdeo  q  aquele  caualeyro  hia  na  frota,  & 
era  hu  capitão  que  se  chamaua  Ioào  da  noua :  que  ti- 
nha huas  armas  brancas  assi  como  as  q  ele  dizia,  de 
que  ho  mouro  ficou  muyto  espantado.  E  disse  ao  capi- 
tão moor  q  não  era  muyto  vencer  qualquer  poder  de 
gente,  quem  tinha  taes  caualeyros.  Pois  tomada  a  ci- 
dade ho  capitão  moor  ficou  nela  oyto  dias  ,  em  q  a  mã- 
dou  saquear:  &  ho  principal  despojo  foy  de  mantimen- 
tos. E  assi  mandou  recolher  a  artelharia ,  &  queymar  a 
trãqueyra,  &  nãos  que  estauão  varadas:  &.  dar  fogo  â 
vila  que  ardia  muy  bem,  &  mãdoulhe  derribar  a  mez- 
quita,  q  era  húa  casa  muyto  grande  daboboda  cõ  hu  ei- 
rado por  cima,  &  sostinhase  a  aboboda  sobre  grandes 
piares  de  pedra.  E andando  três  bombardeyros  cortando 
os  piares  pêra  lhe  poerem  barris  de  poluora,  &  não  an- 
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dado  dentro  outra  nhúa  pessoa,  supilamête  se  deyxou 
vir  a  aboboda  ao  cháo  q  era  pêra  matar  mil  homês  se 
tantos  acolhera  debayxo,  mas  parece  que  quis  nosso  se- 
nhor que  se  visse  quanto  lhe  aprazia  de  ser  derribada 
aquela  maldita  casa.  E  quis  goardar  os  q  a  derribauâo 
que  sem  os  ninguém  desacaruar  debayxo  das  pedras sa- 
hirão  viuos,  &  sem  aleyjão  nhíía  nem  pisadura  como  q 
não  cairá  sobreles  cousa  algúa  :  de  que  ho  capilãomoor, 
Sc  todos  receberão  muyto  prazer,  &  derão  muytos  lou- 
uores  a  nosso  snor  por  aqle  milagre. 

C  A  P  I  T  V  L  O     LVII. 

De  corno  a  fortaleza  de  soar  foy  entregue  ao  capitão 
rrioor.  E  de  como  tomou  por  força  a  uila  Dorfacão , 
óf  se  partio  pêra  Ormuz. 


P 


artido  daqui  ho  capitão  moor  foy  surgir  aos  dezaseis 
de  Setôbro  diante  de  húa  vila  de  mouros  chamada  coar 
do  senorio  dei  rey  Dormuz  posta  em  costa  braua ,  q  ti- 
nha húa  fortaleza  cercada  de  muro,  bem  prouida  de 
gente  de  pê  &  de  caualo.  E  ao  presente  não  estauanela 
ho  próprio  capitão  q  era  ido  a  ver  el  rey  Dormuz,  & 
deyxou  nela  por  alcayde  hú  seu  cunhado  :  que  ja  sabia 
o  que  ho  capitão  mòr  tinha  feyto  nos  lugares  a  Iras,  & 
cõ  medo  de  lhe  fazer  outro  tãto,  determinou  de  lhe  en- 
tregar a  fortaleza  ho  mais  a  seu  saluo  que  podesse.  E 
surto  ho  capitão  mòr  (que  surgio  ao  mar  por  amor  da 
costa  que  era  braua)  mandoulhe  preguntar  per  hu  mou- 
ro que  leuou  húa  bàdeira  de  paz,  que  era  o  que  queria 
daquela  fortaleza.  Ao  que  ele  respõdeo  q  vinha  per  man- 
dado dei  rey  de  Portugal ,  cujo  vassalo  era  por  desco- 
bridor &  conquistador  pêra  assentar  paz  &  amizade  cõ 
quê  a  quisesse  com  el  rey  seu  seftor,  que  visse  ele  se  a 
queria,  &  que  logo  lhe  mâdasse  a  reposta.  Que  tornou 
logo  a  mãdar  polo  mouro:  dizêdo  que  ele  estaua  naque- 
la fortaleza   por   hu  seu   cunhado  que  era  alcayde  mòr 

z  2 
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dela:  &  com  tudo  q  folgaria  cõ  a  paz  poys  ele  lha  que- 
ria dar.  Ao  que  ho  capitão  mór  respõcieo  que  poys  ele 
queria  paz,  que  ele  lhe  daua  sua  fê  de  em  nome  dei 
rey  seu  senor  lhe  fazer  todalas  honrras  &  mercês  q  po- 
desse :  &  que  cresse  q  acertaua  muyto  em  fazer  o  que 
dezia  ,  &  que  erraria  fazendo  outra  cousa:  porq  acharia 
nele  ho  contrairo  do  q  lhe  mãdaua  ofrecer.  E  a  esta  re- 
posta mandou  ho  alcayde  pedir  seguro  &  arrefês,  por- 
que se  queria  ver  cõ  ho  capitão  mór.  E  ele  lhos  man- 
dou por  hu  fidalgo  chamado  [orge  barreio  crasto.  E  en- 
tregues os  arrefês  trouue  Iorge  barreio  ho  alcayde  ao  ca- 
pitão mor  que  ho  recebeo  cõ  muyto  prazer  &  lhe  fez 
muyta  honrra.  E  ho  alcayde  lhe  disse  pelo  lingoa,  Muy- 
to forte  no  mar ,  &  na  terra ,  capitão  moor  do  grande 
rey  de  Portugal,  que  he  mais  poderoso  q  todolos  reis, 
a  minha  nolicia  veo  a  destruição  que  fizeste  em  Curia- 
te  ,  &  a  quãtos  mouros  tiraste  a  vida  em  Mazcate,  por- 
que não  quiserão  aceytar  a  paz  que  lhe  ofrecesle  como 
piadoso ,  ho  que  eles  de  soberbos  não  conhecerão,  &  ta 
engeylarão.  Pelo  qual  a  tua  espada  se  tornou  irosa  con- 
treles  espedaqando  os  de  Mazcate,  &  ho  teu  fogo  cos  u- 
mio  os  de  Curiate.  Que  como  perfiosos  não  querendo 
seguir  aos  de  Calayale  (que  logo  aceytarão  tua  amiza- 
de) ouuerão  ho  pago  de  sua  contumácia,  ainda  que  es- 
lauão  tão  fortes  que  erão  mais  pêra  serê  temidos  que 
pêra  temere.  Mas  tu  que  es  forte  sobre  os  fortes  derri- 
baste sua  soberba,  &  os  tornaste  como  fracos:  &  sem 
nha  poder.  Ho  que  parece  mais  ordenado  per  deos  que 
feylo  per  homês :  porq  os  mouros  muyto  mais  gete  erão 
do  q  he  a  tua.  E  estauão  detrás  de  fortes  tranqueyras 
cõ  mais  artelharia  do  que  era  a  tua.  E  vemos  que  tudo 
desbaratas  tudo  vences  &.destrues:  pelo  qual  conhe- 
cendo eu  que  deos  ho  quer  assi :  não  quis  pelejar  con- 
trele ,  porque  queredote  resistir  a  ele  resistia.  E  pois 
he  doudice  querer  resistir  contra  seu  poder,  não  me 
quis  coriar  ê  minha  gente  nê  em  minha  fortaleza.  E  o- 
bedecendo  a  sua  vontade  venho  assentar  paz  coligo  em 
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nome  dei  rey  de  Portugal :  por  cujo  vassalo  fico  doje  por 
diante  com   lodos  os  de  coar,  com  condição  que  assen- 
tado lu  amizade  com  el  rey  Dormuz  eu  fique  liure,  & 
nào  assentado  por  culpa  dei  rey  Dormuz  :  eu  fiq  vassalo 
dei  rey  de  Portugal  da  maneyra  que  digo.   Ho  capitão 
mor  foigou  muyto  douuir  esta  fala  por  ser  dhú  bárbaro, 
&  seu  imigo  que  bem  via  que  a  necessidade  lhe  fazia 
fazer  ho  que  fazia.   E  disselhe  q   a  principal  cousa  em 
■que  se  neste  mudo  conhecião  os  homês  sesudos,  era  em 
-conhecerem  os  tempos,  &  andarem  coeles  :  especialme- 
ie  se  parecendolhe  que  conhecião  a  võtade  de  deos  con- 
furmarse  coela.  E  porque  ho  ele  assi  fazia  era  dino  de 
muyto  louuor  por  sua  discrição  que  por  ela  ,  &  não  por 
couardia   estaua   craro   fazer   o   que   fazia,  quanto  mais 
que  ng  quantos  pelejauão  erào  valetes,  senão  os  que  ho 
fazião  quando  era  necessário.   E  que  aqueles  que  pele- 
jauão sem  tempo  mais  se  podiào  chamar  doudos  que  es- 
forçados.   E   puis  ele  teuera  tão  boõ  conhecimento  ele 
veria   quão   boõ   amigo  achaua  nele,  &  quanto  melhor 
lhe  era  a  vassalajem  que  fazia  que  a  resistência  que  lhe 
poderá  fazer.  Eali  assentarão  logo  que  ele  alcayde  man- 
daria  apregoar   vassalajem  :  assi   na  fortaleza  como  na 
vila  ,  &  pêra  mais  abastança  mandasse  ele  capitão  moor 
lâ  bua  bandeyra  com  as  armas  de  Portugal  a  qual  trarião 
<]uando  dessem  ho  pregão.  E  que  ficando  a  vila  &  for- 
taleza dei  rey  de  Portugal ,  pagaria  de  tributo  o  que  po- 
desse  abastar  â  gente  de  goarnição  que  a  goardasse.  E 
de  tudo  isto  foj  feita  bua  escriptura  em  arábigo,  que 
tornada  em   português  dezia,  Encomendamonos  a  deos 
ho  alcayde  &  moradores  da  fortaleza  de  çohar ,  Sc  nos 
metemos   nas   mãos  de  Afonso  de  albuquerque  capitão 
mor  dei  rey  de  Portugal ,  &  senhor  das  índias  ,  que  aos 
desaseys  dias  de  Setembro  chegou  ao  nosso  porto  pêra 
nos  destruir,  &  nos  nos  fomos  lançar  a  seus  pês  pedin- 
dolfae   que  nos   não  fizesse  guerra,   que  queríamos  ser 
vassalos  dei  rey  de  Portugal,  &  se  quisesse  a  fortaleza 
que  lha  entregaríamos  logo  posto  q  fossemos  delrey  dor- 
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muz:  mas  pois  nos  não  defendia,  q  queríamos  ser  vas- 
salos delrey  de  Portugal,  que  nos  defendesse  assi  dei 
rey  de  Ormuz,  como  de  quaesquer  outros  reys ,  ou  se- 
nhores q  nos  quisessem  fazer  mal.  E  ele  nos  recebeo 
por  vassalos  dei  rey  de  Portugal ,  &  nos  deu  seguro ,  & 
a  sua  bandeira  que  recebemos  sobre  nossas  cabeças,  & 
posemos  sobre  a  fortaleza.  E  doje  por  diante  promete- 
mos destar  aa  obediècia  dei  rey  de  Portugal ,  &  sermos 
seus  vassalos,  &  entregarmos  a  fortaleza  quando  vir- 
mos seu  mâdado,  ou  de  seus  capitães,  &  não  obedecer- 
mos a  outro  rey  se  não  a  ele.  E  assi  prometemos  de  fa- 
zer sempre  seruiço  a  suas  armadas  dalgús  mantimentos 
que  tiuermos:  &  fazendo  ho  cõtrairo  q  ele  nos  possa 
destruir,  com  matar  nossa  gente,  &  queymar  nossas 
fazendas.  Porem  concertado  ele  capitão  mor  cõ  elrey  de 
Ormuz  que  obedeça  a  elrey  de  Portugal,  obedeceremos 
a  el  rey  de  Ormuz,  &  se  não  ficaremos  por  vassalos  dei 
rey  de  Portugal.  E  quàto  aos  lauradores  da  terra  ele  ca- 
pitão mòr  lhe  pode  pôr  ho  tributo  q  quiser  de  manti- 
mentos, porque  não  tê  outra  cousa  que  pagar.  E  eles 
pagara  ho  tal  tributo  âs  armadas  dei  rey  de  Portugal 
quàdo  aqui  vierem.  E  porque  disto  somos  contentes 
mandamos  fazer  esta  carta  que  assinamos  todos.  E  as- 
sinada ho  alcayde  a  deu  ao  capitão  mòr:  &  ele  lhe  deu 
hú  capuz  dezcarlata  de  sua  pessoa ,  &  hú  bacio  grande 
de  prata :  &  assi  outras  peças ,  que  lhe  derão  os  fidal- 
gos &  caualeyros  que  hião  na  frota.  ENuno  vaz  de  cas- 
telo branco  lhe  deu  hú  moçafo ,  que  era  hú  Muro  do  al- 
corão de  JVlafamede ,  que  foy  aualiado  ê  dozentos  par- 
daos.  E  por  ser  ja  noyte  ficou  a  bàdeira  que  lhe  auião 
de  leuar  pêra  o  outro  dia,  que  lha  leuou  lorge  barreto 
crasto  acôpanhado  dalgus  fidalgos,  todos  vestidos  de 
festa,  &  das  trombetas  do  capitã  mòr.  E  ho  alcaide  ho 
saio  a  receber  bê  acompanhado  aa  praya  ,  onde  assi  os 
nossos  como  os  mouros  caualgarão  em  fermosos  caualos, 
&  com  as  trombetas  diante  abalarão  pêra  a  fortaleza  : 
ido  pregoado  diante,  real  real  por  el  rey  dom  Manuel  de 
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Portugal:  &dado  hum  pregão  locauão  as  trõbetas.  As- 
ei forào  ate  a  fortaleza  onde  a  bandeyra  foy  aruorada  na 
torre  da  menajem  ,  &  assi  ficou.  E  feyto  de  tudo  hú  au- 
to pelo  cscriuão  da  armada,  &  assinado  pelo  alcayde, 
&  pricipaes  da  vila  recolheraose  os  nossos  à  frota.  E 
porque  aos  frôteyros  da  fortaleza  se  deuia  algú  soldo 
inandouiho  ho  capitão  mòr  pagar  por  finta  que  se  dey- 
tou  aos  moradores  da  vila,  feyto  isto  ho  capitão  moor 
se  parlio  pêra  outra  vila  chamada  Orfacão :  ainda  na 
mesma  costa  cercada  de  muros  bayxos ,  &  bê  arruada, 
&  de  formosas  casas:  &  nos  muros  auia  algúas  bÕbar- 
das  roqyras.  Era  gouernada  por  hú  regedor  dei  rey  Dor- 
muz  q  estaua  bem  acõpanhado  de  gête  darmas :  porê 
estaua  ja  despejada  da  principal  fazenda  nem  no  porto 
não  auia  nhúas  nãos.  A  esta  vila  chegou  ho  capitão 
mór  a  vinte  &  hú  de  Setêbro:  os  mouros  eslauão  todos 
ao  longo  da  praya ,  hús  oulhando  a  nossa  frota,  outros 
andauão  acanalo  escaramucaudo :  &  ninguê  não  foy  fa- 
lar ao  capitão  mòr  pelo  que  como  foy  noyte  mãdou  ele 
ho  feytor  em  hú  batel  que  fosse  correr  a  ribeyra,  &  vis- 
se se  lhe  falaua  alguè,  &  que  não  falasse  nào  lhe  fala- 
do, mas  os  mouros  não  quiserâo  falar.  Ho  que  sabido 
pelo  capitão  mcor  mandou  aperceber  os  nossos,  &  ao 
outro  dia  cometeo  a  viia  &  não  achou  quem  lhe  defen- 
desse a  ribeyra  que  ja  era  o  fugidos  ho  regedor  com  os 
principaes  da  vila  :  is:  ficauão  algús  poucos  q  em  come- 
çando os  nossos  dentrar  se  acolherão  cõlra  húa  serra  q 
estaua  sobre  a  vila.  E  seguirãnos  algús  dos  nossos  ma- 
tado &  catiuãdo  muytos  deles:  &.  por  hú  vale  da  parte 
do  sertão  virão  ir  hum  corpo  de  gête  que  hia  fugindo 
cõ  certos  de  caualo  detrás.  E  vedo  ho  capitão  rnoor  que 
no  lugar  não  auia  com  quem  pelejar  mandou  a  dom  An- 
tónio de  noronha  seu  sobrinho  que  cõ  cem  homês  se- 
guisse aquele  corpo  de  mouros,  &  ele  lhe  hia  nas  cos- 
tas cõ  a  bãdeyra  cõ  ho  corpo  da  gente.  E  indo  do  An- 
tónio após  os  immigos  ,  os  de  caualo  lhe  fazião  rosto  de 
quâdo  ê  quãdo  com  algús  de  pê  tirando  muytas  frecha- 
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das,  &  a  outra  gente  miúda  acolhiãse  quanto  podião: 
&  assi  íbrão  obra  de  húa  legoa  em  que  os  nossos  cati- 
uaião  bê  vinte  almas,  nomes  &  molheres  que  de  casa- 
dos não  podião  andar,  nem  os  nossos  de  muyto  afadi- 
gados  do  trabalho  de  andar.  E  da  calma  que  fazia  não 
poderão  ir  auante  mais  que  húa  legoa:  &  tornaranse  a 
recolher  a  bandeyra  onde  ho  capitão  moor  estaua,  que 
com  toda  a  gète  se  tornou  pêra  a  vila :  onde  esteue  Ires 
dias  despejãdoa  dos  mãtimentos ,  &  do  fato  q  tinha,  & 
despois  a  mandou  queymar.  E  porq  nesta  vila  se  aca- 
bauâo  os  lugares  que  el  rey  Dormuz  tinha  na  costa  Da- 
rabia  antes  do  Sino  Pérsico  ou  mar  da  Pérsia  determi- 
nou ho  capitão  moor  de  se  ir  a  ilha  Dormuz,  &  assi  ho 
decrarou  a  seus  capitães  ,  a  que  pareceo  bem  ,  &  cõ  seu 
parecer  se  partio.  E  foy  ter  a  hum  cabo  que  se  faz  na 
mesma  costa  Darabia  chamado  ho  cabo  de  Mocandomo 
que  estaa  em  vinte  &  seis  grãos,  &  hum  quarto  da 
banda  do  norte,  &  ateli  chega  ho  senhorio  dei  rey  Dor- 
muz da  banda  Darabia.  E  deste  cabo  pêra  dentro  co- 
meça a  enseada  do  mar  da  Pérsia  que  faz  fim  na  cida- 
de de  JBaçora  duzentas  &  vinte  &  cinco  Jegoas  da  ilha 
Dormuz,  &  antre  ho  cabo  de  Mocandomo,  &  a  terra 
da  Pérsia  q  he  a  boca  do  mar  Pérsio  auera  quinze  le- 
goas de  trauessa  ,  em  que  estão  nuas  pequenas  ilhas  de 
que  húa  que  he  mór  que  as  outras  se  chama  Ormuz. 

CAPITVLO     LVIII. 

Em  que  se  escreue  a  cidade  Dormuz.  E  de  como  Coiea- 
tar  que  era  gouernador  do  reyno  se  apercebia  pêra  pe- 
leiar  com  ho  capitão  moor. 

.Ildáta  ilha  Dormuz  estaa  três  legoas  da  terra  firme.  E 
em  altura  de  vite  &  sete  grãos  da  banda  do  norte  terá 
de  roda  três  ou  quatro  legoas  ,  não  he  viçosa  daruore- 
do ,  nem  de  fõtes  dagoa  nem  de  rios.  Ha  nela  húa  pe- 
quena serra  que  dhúa  parte  he  húa  pedreyra  de  sal ,  & 
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da  outra  he  de  veeyros  dêxoíre :   ho  sal  he  tão  aluo  de 
dentro  como  neue  &  de  fora  ruyuo  ,  &  tirano  em  peda- 
ços  assi   como   pedras   da   pedreyra.   E  as  nãos  que  ali 
vem  de  fora  ho  leuào  por  lastro  outra  cousa  que  apro- 
ueyte   não  dà   esta  ilha.   E   húa   legoa  da  cidade  estão 
três   poços   dagoa   muyto  boa:  &  nào  ha  na  ilha  outra 
saluo   de   cisternas   ou  solobra.   E  com  quanto  a  ilha  he 
assi  esterile  por  estar  naquela  paragem,  &  ter  dous  por- 
tos os  melhores  que  podem  ser,  fundarão  os  mouros  ne- 
la hfia  cidade  a  que  poserào  nome  Ormuz  ,  &  situaran- 
na   em    húa   põta  da  ilha,  &  os  portos  ficâo  em  bayas , 
hú  de  leuante  outro  de  ponente  em  que  se  podem  tirar 
a  monte  nãos  de  quatrocentos  toneis  ,  pêra  ho  q  ha  na 
cidade  muyto  breu,  estopa,  &  cordoalha  &  todos  os  a- 
parelhos  q   húa  nao  reqre.    Esta  cidade  he  rasa  nem  te 
outra  fortaleza  senão  as  casas  dei  rey  :   he  de  inuytasSc 
muy  fermosas  casas  ,  &  altas  de  pedra  &  cal ,   &  gesso 
cubertas  de  terrados.   E  porque  he  muyto  quête  no  ve- 
rão  tê   as   casas  nus  catauentos  q  são  como  chaminés, 
&,  fazênos   no  meo  de  híía  casa,  &  por  eles  lhe  êtra  ho 
veto:   &  ali   esta  pola  calma:  seus   moradores  tê  a  ley 
de    mafamede ,  são  Pérsios  &  arábios:  &  falão  arauia, 
&  ligoa  persiana,  os  arábios  são  baços ,  &  os  Persianos 
aluos  &.  bê  apessoados  :  &  são  todos  muyto  dados  a  de- 
leytações ,    assi    no   comer   como   ê  outros  apetites  car- 
naes,   principalmente  na  luxuria  :   são  muyto  grades  ca- 
ualgadores  &  tanto  que  jogão  a  choca  acaualo :   são  na- 
turalmente músicos  assi  de  falas  como  de  mãos,  &  tro- 
uadores  &  dados  a  lèr  historias  antigas.  Finalmente  são 
inclinados   a  todas  as  boas  manhas,  &,  tem  as  mais  de- 
las:  são   muyto   ciosos   das    molheres :   &   por   isso  lhas 
ninguê  não  ve  &  são  elas  muyto  fermosas.  E  quando  al- 
gúa   ora   saê   de  casa  vão  todas  cubertas  com  hú  lençol 
que  tem  hús  buracos  em  dereyto  dos  olhos  por  onde  vê, 
são  tãbem  muyto  luxuriosas.   E  elas  &  eles  andão  muy 
bê  atauiados.   Os   nomes   trazê  cabayas  de  pano  de  laã 
íino  ou  de  seda  ou  de  pano  branco  dalgodào,  de  que  tra- 
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zê  debayxo  camisas  &  ceroulas ,  calção  çapatos  de  põti- 
lha   de   coyro  ou  de  seda  :   nas  cabeças  trazê  toucas  fo- 
teadas  sobre  nus  barretes  vermelhos  q  tê  hús  cucurutos 
de  cõprimento   dhú   palmo,  &  de  grossura  de  hua  aste 
de  laça,  &  assi  como  andão  bem  atauiados  de  vestidos 
assi  ho  andão  darmas.  s.   terçados  ricos,  &  adagas,  ar- 
cos turquiscos ,    &   frechas:    &  são  grandes  frecheyros 
assi  de  pê  como  de  caualo ,  &  trazem  nus  escudos  a  que 
chamào  cofos  ,  q  são  de  seda  Sc  dalgodão  tão  fortes  que 
os  não  passa  nhua  frecha,  estas  armas  trazê  continua- 
mêle  na  paz:  &  na  guerra  acrecentão  lanças  ,  &  armas 
defêsiuas   de   malha,  &   de   laminas   de  ferro,  &  daço. 
São  os  moradores  desta  cidade  todos  mouros  ,  &  muyto 
ricos,  porq   todos  são   mercadores  de  grande  trato:   & 
assi  estão  aqui  outros  rnuytos  estantes  de  diuersas  par- 
tes do  mudo:  &  por  isso  de  todas  elas  vê  ali  muytas  & 
muy  ricas  mercadorias.  Da  índia  lhe  vê  toda  a  especia- 
ria,  droga,  &  pedraria,  &  muy  ta  roupa  dalgodão,   ta- 
ficiras   &  alaquecas.    De  Malaca,    crauo,   maça,  noz, 
sândalo,    cãfora,   porcelanas,   beyjoim  ,  &  calaim.    De 
Bengala,  sinabafos,  beatilhas,  chautares,  mamonas,  & 
rõbotins,  q   são   géneros   de   panos   finos  dalgodão  que 
são  antreles  muyto  estimados.   Dalexãdria  &  do  Cayro, 
azougue,    vermelhão,    açafrão,  cobre,  agoas  rosadas, 
borcados ,    veludos,    tafetâs,    graãs ,   chamalotes ,  ouro 
&  praia  ê  barras,  &  ê  moeda,  &  alcatifas.   Da  China, 
almizquere,  reubarbo,  &  seda.   E  a  fora  estas  merca- 
dorias  q  vê   por  mar  lhe  vê  por  terra  da  Pérsia  &  dou- 
tras prouincias  de  Ásia  outras  muytas  que  não  tê  coto. 
E  daqui  ieuão  as  nãos  ê  retorno  aljôfar,  perlas,  caua- 
los  Darabia,  &  da  Pérsia,  seda  solta,  retrós,  tâmaras, 
passas,  sal,  enxofre,  &  outras  muytas  mercadorias.  E 
posto  q  nesta   ilha  não  ha  nhús  mantimêtos,  a  cidade 
be   a  mais  abastada  deles  q  outra  algúa  q  sé  sayba  no 
mudo,  &  todos  lhe  vê  de  carreto,  s.  trigo,  arroz,  car- 
nes, mãteyga,   pescados  &  todas  as  caças,  &  todas  as 
fruytas  que  ha  ê  Espanha  assi  verdes  como  secas,  &etn 
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cõserua ,  &  outras  muytas  diuersas  das  nossas.  E  muy- 
tas  maneyras  de  cõseruas  daçucar  &  de  vinagre  q  não 
ha  antre  nos  &  ate  a  agoa  &  lenha  lhe  vê  de  fora.  E  cÕ 
tudo  sempre  nas  suas  praças  se  acha  feyto  de  comer 
muyto  grossamète  posto  q  seja  de  noyte :  &  fazêno  os 
mouros  muy  lípamête ,  &  assão  os  carneyros  inteyros, 
&  por  esfolar:  &  pelãnos  como  leytões :  &  assi  co  a  pe- 
le he  a  carne  mais  saborosa.  E  tudo  se  vende  a  peso 
ate  a  lenha  por  muy  grande  regimêto  &  taixa.  E  qual- 
quer pessoa  que  não  vende  por  taixa ,  ou  falsa  lio  peso 
he  grauemente  castigada:  &  goardase  muyto  a  justiça 
a  todos.  A  moeda  que  se  aqui  gasta  he  mourisca  douro 
baixo:  de  praia  muy  fina  &  de  cobre:  a  douro  se  cha- 
ma xerafim  ,  &  vai  ccc.  rs. :  a  de  prata  tàga  &  vai  três 
vintes,  posto  que  os  mouros  lhe  chama  larins,  por  se 
fazerê  em  hua  cidade  da  terra  firme  chamada  Iara,  a  de 
cobre  chamão  faluz ,  &  vai  sete  ceitis.  Ha  nesta  cidade 
muytos  desenfadamêtos ,  antre  os  quaes  ha  hú  pêra  ho- 
mês  curiosos ,  de  feytos  antigos :  &  he  q  ê  hu  alpêdere 
grade  a  certas  horas  do  dia  ,  pela  menhaã  &  â  tarde  lê 
hú  mouro  velho  coronicas  antigas  ê  Persiano  assi  de  Ale- 
xãdre ,  como  doutros  varões  ilustres:  &  tê  por  isso  pre- 
mio da  cidade.  E  isto  fazê  pêra  os  mancebos  ire  ali  ou- 
uir ,  &  se  costumarê  bê.  Esta  cidade  he  cabeça  do  rey- 
no ,  q  dela  toma  ho  nome  que  tem  muytas  cidades  &  vi- 
las cõ  fortalezas,  assi  na  costa  Darabia ,  como  na  da 
Pérsia:  &  as  mais  delas  muyto  abastadas  de  pão  &  de 
vinhas,  palmares,  &  pomares.  E  delas  pagaua  el  rey 
Dormuz  tributo  ao  Xeq  ismael,  ou  Sofio ,  como  lhe  ca 
chamão:  que  era  muy  grande  seilor  de  terras  ê  Pérsia, 
Arábia,  &  na  Índia  primeira,  &  em  outros  reynos.  E 
os  reys  Dormuz  estauào  cõtinuamête  nesta  cidade,  & 
nas  outras  tinhâo  regedores:  &  em  Ormuz  tinhão  outro 
q  despachaua  a  mor  parte  das  cousas  do  reyno,  porque 
os  reys  não  entendião  ê  cousa  algua  da  gouernãça  do 
reyno,  nê  seruiâo  de  mais  que  pêra  se  gouernar  ho  rey- 
no pacificamente.  E  se  querião  entêder  na  gouernança, 
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ou  ser  isentos  como  os  outros  reys ,  tomauaos  ho  goazil 
dormuz,  que  assi  se  chama  ho  regedor,  &  quebrados 
os  olhos,  ele  com  os  principaes  do  reyno  ho  metião  nua 
casa  que  pêra  isso  estaua  deputada,  &  ali  lhe  dauãode 
comer  das  rendas  do  reyno:  &  leuantauão  por  rey  algu 
filho  se  o  tinha,  ou  algu  seu  parente  mais  chegado,  ao 
q  faziào  ho  mesmo  se  queria  gouernar.  E  com  isto  auia 
sempre  reys  cegos  naqla  casa,  &  o  q  reynaua  viuia 
sempre  naquele  medo.  E  tirando  isto  el  rey  Dormuz  era 
grade  srior :  &  seruiasse  cõ  grade  eslado  assi  fora  como 
dêtro,  &  gastaua  muyto:  &  tinha  sêpre  em  sua  goarda 
niuyla  geie  de  pê  &  de  caualo  a  que  pagaua  grades  sol- 
dos ,  &  leuaua  vida  muy  descãssada  ê  todo  ho  género  de 
folgar:  principalmente  em  húa  ilha  chamada Queyxome 
três  léguas  Dormuz  muyto  viçosa  dagoas:  &  daruoredos 
em  que  tinha  grande  coutada  de  diuersas  caças  a  que 
hia  a  montear. 

CAPITVLO     LIX. 

De  como  Coieatar  ouue  a  gouernãça  do  reyno  Dormuz 
de  que  estaua  de  posse  quando  ho  capitão  moor  tú 
chegou. 


_eynãdo  desta  maneyra  estes  reys  Dormuz  veo  a  su- 
ceder no  reyno  híi  chamado Tuxura  que  teue  três  filhos 
de  q  ho  mayor  se  chamou  Corgol  que  seu  pay  ê  sua  vi- 
da fez  regedor  de  Calayate  ,  &  estando  la  faJeçeo  seu 
pay  e  Ormuz  que  deu  causa  a  híi  de  seus  hirmàos  se  le- 
uâtar  cô  ho  reyno.  E  pêra  ter  menos  ímigos  tirou  os  o- 
]hos  ao  outro  hirmão.  Sabido  isto  por  Corgol  foyse  logo 
à  ilha  de  Bahare  de  q  direy  adiante.  E  dali  cometeo  a 
hu  rey  de  Arábia  q  lhe  desse  ajuda  pêra  tomar  Ormuz 
&,  q  ele  lhe  faria  doação  daquela  ilha  q  era  grande  &  ri- 
ca. E  mais  de  hua  fortaleza  chamada  Catifa  que  esta 
defrõte  dela  na  costa  Darabia,  o  q  el  rey  Darabia  fez, 
&  ainda  lhe  deu  ardil  pêra  que  tomasse  seu  hirmào  a 
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quê  arrãcou  os  olhos.  E  feyto  rey  reynou  trinta  &.  tan- 
tos annos,  &  como  hú  seu  filho  mais  velho  desejassede 
reynar  parecialhe  que  seu  pay  viuia  muyto:  &  por  isto 
perlou  a  hús  abexis  grandes  seus  priuados  q  ho  matas- 
sem ,  &  como  ele  fosse  rey  os  faria  grades  suores,  ho  q 
eles  fizerào.  E  feyto  ele  rey  arrancou  os  olhos  a  todos 
seus  hirmâos  :  &  assi  a  outros  de  q  se  temia.  E  come- 
çou de  tiranizar  ho  reino  de  modo  q  parecedo  mal  aos 
mesmos  abexis  q  ho  fizerão  rey  :  eles  ho  matarão  auen- 
do  dous  meses  q  reynaua,  Sc  eles  gouernauão  ho  rey  no. 
Estas  nouas  forão  a  el  rey  de  Lara  q  he  no  sertão  da 
Pérsia,  sogro  dei  rey  Corgol ,  &  parecêdolhe  que  co 
qualquer  gète  poderia  tomar  Ormuz  passouse  â  ilha  de 
Queyxome  pêra  dali  passar  a  Ormuz:  o  q  sabendo  os 
abexins  forão  ê  sua  busca  cõ  muyta  gête.  E como  ainda 
el  rey  de  Lara  não  teuesse  a  sua  toda,  os  abexis  ho 
desbaratarão,  Sc  mataràlhe  &  prêderàlhe  muytos:  Sc  tor- 
narãse  a  gouemar  Ormuz.  Neste  tèpo  estaua  por  rege- 
dor ê  Calayate  hú  capado  natural  de  Bêgala  chamado 
Cojeatar  q  fura  escrauo  dei  rey  Tuxura  ,  Sc  grade  seu 
priuado,  Sc  ê  quê  tinha  tanta  còfiãça  q  lhe  êcoinêdaua 
cousa  de  muyto  peso  de  q  ele  daua  muyto  boa  conta 
como  home  sabedor  Sc  prudêle.  E  sabêdo  isto  dele  el 
rey  Corgol  despois  q  foy  rey  ho  fez  regedor  de  Calaya- 
te ,  onde  sabêdo  ele  o  que  passaua  em  Ormuz  ajiitou 
grade  frota,  &  foy  sobrela  pêra  a  tomar  aos  Abexis  q 
achou  ê  Queyxome:  Sc  màdoulhes  dizer  que  bè  sabiào 
como  era  tão  velho  como  cada  hú  deles  ê  Ormuz  que  lhe 
desse  húa  voz  no  reyno  &  q  ho  teriào  por  amigo,  &  co- 
mo ele  ja  tiuesse  inteligêcia  cõ  aqueles  de  q  os  Abexis 
se  fiauào  forão  por  eles  cõselhados  q  fizeste  ho  q  lhes 
pedia.  E  fizerãnos  ir  a  falar  coele  ao  mar,  ode  os  ele 
prendeo :  &  leuou  os  a  Ormuz ,  Sc  lhe  deu  muy  cruas 
mortes.  E  porq  parecese  que  não  qria  ho  reyno  para 
si ,  &  el  rey  de  Lara  não  viesse  sobrele ,  Sc  lhe  impe- 
disse ho  q  determinaua  de  fazer,  mortos  os  Abexis  le- 
uàtou  por  rey  a  hú  moço  cego  filho  dei  rey  Corgol ,  & 
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neto  dei  rey  de  Lara ,  q  por  esta  causa  não  acodio  a 
Ormuz.  E  vendose  Cojeatar  liure  deste  receo  q  tinha 
despois  de  reynar  ho  neto  dei  rey  de  Lara  ho  matou  , 
&  leuantou  ê  seu  lugar  hú  seu  primo  filho  dhú  hiimão 
dei  rey  Corgol  q  era  cego  mãcebo  de  dezaseis  anos.  E 
coeste  se  fez  Cojeatar  tirano  do  reynoDormuz  q  ele  go- 
ueruaua  ausolutamête  porq  estaua  muyto  poderoso  de 
gête :  &  de  dinheyro  que  gastaua  muy  largamête  nas 
cousas  que  cõprião  à  segurança  da  sua  tirania.  E  por  is- 
so níguê  não  podia  coele:  posto  q  era  muyto  mal  quis- 
to por  assi  tiranizar  ho  reyno  ê  que  auia  vinte  meses  q 
estaua  de  posse  têdo  aqle  aque  chamaua  rey  como  ca- 
tiuo.  E  Cojeatar  sabia  ja  ho  q  ho  capitão  mor  tinha  fey- 
to  nos  lugares  Dormuz :  &  tinha  tanta  fama  dos  nossos 
q  lhe  diziâo  q  comião  os  homens  :  &  como  soube  q  ho 
capitão  mor  andaua  tão  perto  teue  pêra  si  q  iria  a  Or- 
muz. E  por  isso  falou  cõ  os  senores  de  obra  de  cê  nãos 
estrãjeyras  qstauão  no  porto  carregando,  ãtre  as  quaes 
estaua  nua  dei  rey  de  Cambaya  chamada  Meri  que  era 
de  oytocêtos  toneis ,  &  trazia  perto  de  mil  homens  de 
peleja ,  &  outra  tâbem  grade  de  hú  filho  dei  rey  de  Cã- 
baya,  &  bê  artilhadas:  &  Cojeatar  tinha  algus  nauios  a 
que  chamão  terradas  q  são  tamanhos  como  galeões.  Aos 
capitães  daquelas  duas  grades  nãos,  &  aos  snores  das 
outras  disse  Cojeatar  como  esperaua  poios  nossos,  cõ- 
tandolhe  o  q  tinhào  feyto,  pedídolhe  que  ho  não  desê- 
parassè  &  hi)  ajudassem  :  ho  q  lhe  eles  prometerão.  E 
logo  se  fizer  ao  prestes  pêra  tomar  a  nossa  frota. 
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CAPITVLO     LX. 

Como  ho  capitão  môr  Afonso  dalbuquerque  chegou  â  ci- 
dade Dormuz.  E  dos  recados  que  mãdou  a  el  rey  Dor- 
muz sobre  amizade.  E  de  como  Coieatar  dissimulaua 
coele. 


ndando  Cojealar  apercebendose  chegou  ho  capitão 
mor  Afonso  dalbuquerque   a  vista  Dormuz  a  vinte  & 
cinco  dias  de  Setembro  hú  domingo  a  oras  de  véspera. 
E  talo  que  descobrio  ho  sorgidoyro  das  nãos  chamou  â 
sua  nao  os  capitães  da  frota  pêra  saccnselhar  coejes  do 
que  deuia  de  fazer.  E  no  cõselho  ouue  diuersos  parece- 
res, porq  hús  deziâo  que  a  armada  q  estaua  no  mar  era 
grade  è  demasia  ,  &  q   pela  mesma  maneyra  deuia  de 
ter  a  gele,  porque  craro  estaua  q  el  rey  Dormuz  auia 
dajútar  quanta  podesse  pêra  se  defêder  pois  auia  deter 
noua  do  que  eles  tinhão  feyto  por  aqla  cosia  &  mais  que 
dado  caso  que  vencesse  a  frola  nào  tinhão  gente  pêra 
sairê  a  pelejar  ê  terra  por  ser  a  cidade  muy  grade.   E 
pois  vencêdo  a  frola  sê  a  cidade  não  se  ganhaua  mais 
que  matarê  algíis   mouros.   E  não  a  vencendo  se  auen- 
turauão  a  perderêse ,  não  se  deuião  dauenturar  a  tama- 
nha perda  como  era  perderense  cõ  a  armada,  &  perderê 
ho  credito  q  tinhão  ganhado.  E  perderse  a  honrra  dei 
rey  de  Portugal  &  ho  credito  de  seu  poder,  que  na  soo- 
mête  ticaua  perdido  naquelas  partes,  mas  na  índia  on- 
de era  tão  necessário  sosterse,  por  ganharem  tão  pouca 
cousa  como  seria  a  respeyto  do  que  dizia  vècerse  a  fro- 
ta dos  mouros:   peio  qual  deuião  de  deyxar  ho  deques- 
tauâo  desobrigados  ,  &  não  merecião  culpa  se  o  não  fi- 
zessem. E  ir   fazer  aquilo  a  que  tinhão  obrigação  ,   & 
merecião  pena  se  o  deyxasse  de  fazer,  que  era  lornar- 
se   ao  cabo  de  Goardafú  &  goardalo  como  el  rey  mãda- 
ua.  Ho  outro  parecer  foy  que  posto  q  a  frota  dos  inimi- 
gos fosse  tamanha  como  parecia  q  pois  ali  se  achauâo 
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que  se  não  deuiào  descusar  de  pelejar  coela  por  nhiiin- 
conuenienle  ,  porq    não    podia   ser  nhú  tamanho  que  o 
não  fosse    mayor   pêra   perderê  os  ímigos  ho  credito  do 
poder  dei  rey  de  Portugal,  &  a  fê  que  tinbão  da  valen- 
tia dos  Portugueses ,  senào  ver  que  não  ousauão  de  pe- 
lejar cõ  aquela  frota  vindo  tão  fauorecidos  da  vitoria  de 
tantos  lugares  fortes  como  deyxauão  conquistados ,  hús 
per  força  darmas  outros  per  vontade  dos  próprios  mora- 
dores. E  que  estas  vitorias  lhe  auião  dajudar  muyto  a 
quebrar  os  corações  dos  ímigos  que  estauão  naquela  fro- 
ta:  porque  quando  se  eles  visse  cometer  mais  asinha  se 
lhes  auia  de  representar  diante  a  destruição  dos  outros 
lugares  pêra  auerê  medo  que- a  auêtajem  que  lhetinhão 
pêra  criarê  esforço.  E  mais  se  os  cometessem  cõ  seu  ím- 
peto  costumado,   que   logo   se  auião   de  desbaratar:   & 
desbaratados  os  da  frota  poucos  auiào  de  ficar  na  cida- 
de, &  ja  q  ficassem  muytos  ,  auião  de  ficar  tão  quebra- 
dos q  auia  de  ser  necessário  a  el  rey  Dormuz  fazer  algu 
partido:    &   qualqr   que   fosse   lhes   auia   de  ser  muyto 
hõrroso.   E  deste   parecer  foy  ho  capitão  mor  &  este  se 
goanlou  ,  &   porq  os  que  erão  do  outro  não  ficasse  des- 
cotentes  os  louuou  muyto:   dizendo  que  bem  sabia  que 
mais  pelo  proue}7to  comú  que  pelo  interesse  de  suas  pró- 
prias pessoas  derào  seus  pareceres  ,  &  que  be  se  via  ao 
pelejar  quão  pouco  eslimauão  as  vidas.  E  desta  maney- 
ra    nhu    não  ficou  cõ  escândalo.   E  assentado  que  se  pe- 
lejasse com  a  frota  dos  ímigos  :   assentouse  mais  que  ho 
capitão  moor  deytaria  húa  ancora,  boya  com  boya  com 
a  nao  meri.   E  loão  da  noua  cõ  a  do  Príncipe,  &  Fran- 
cisco  de    tauora   cõ   outra    que   lhe   parecesse  q  estaua 
mais  armada:   &  pelo  mesmo  modo  ho  farião  os  outros 
capitães  ,  &  logo  forão  surgir  assi  como  se  ordenou.  As 
haos  dos  inimigos  estauão  todas  embãdeyradas  que  assi 
ho  mandou  Coieatar   tanto  que  ouue  vista  dos  nossos, 
&  que  escondessem  a  artelharia  que  tinhão,  &  que  em 
surgindo  ho  capitão  moor  tãgessem  seus  atabales:  pêra 
que  ele  cuydasse  que  o  recebião  com  festa  q  tinha  de- 
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terminado  de  ho  enganar,  &  detelo  ate  ho  outro  dia 
quesperaua  que  lhe  viesse  mais  armada  da  terra  firme. 
JVlas  ho  capitão  mor  não  deu  esse  vagar,  &  mandou  di- 
zer ao  capitão  da  nao  meri  que  logo  lhe  fosse  falar  senã 
que  ho  meteria  no  fundo,  &  ele  respondeo  que  logo  iria. 
Ho  capitão  mor  corno  soube  q  ele  auia  de  vir,  pos  se 
de  grande  estado  pêra  autorizar  ho  carrego  que  trazia, 
&  pêra  que  os  mouros  ho  teuessem  em  muyta  conta: 
&  assentouse  em  híía  cadeyra  de  veludo ,  &  crauaçâo 
dourada  sobre  húa  alcatifa,  armado  de  húas  coyraças 
de  borcado  cõ  bucetes  &  fralda  de  malha  muyto  fina  6c 
hum  capacete  douro.  Edous  pajés  cada  hú  de  sua  ilhar- 
ga hum  cõ  húa  adarga  &  outro  com  híi  estoque,  tudo 
muyto  rico.  E  todos  os  fidalgos  &  capitães  armados  :  & 
assêtados  ao  derredor  da  tolda  onde  ele  estaua ,  &  a 
gente  da  nao  em  pê  toda  armada:  &  estaua  com  tanta 
majestade  que  bê  se  sentio  no  capitão  da  nao  meri  quan- 
do entrou  que  ficou  espantado,  &  debruçouselhe  no  chão 
pêra  lhe  beijar  os  pés.  Mas  ele  não  ho  consentio,  &le- 
uantandoho  pregutoulhe  cuja  era  aquela  grade  nao  &  ele 
lho  disse,  &  que  ele  era  ho  capitão  dela,  &  q  se  estaua 
fazendo  prestes  pêra  se  ir.  E  pregunlado  mais  se  era 
verdade  que  Cojeatar  era  regedor  Dormuz  ,  &  que  el  rev- 
erá ainda  moço:  respondeo  que  si :  porq  estaua  tão  me- 
droso que  nã  ousaua  de  negar  a  verdade.  E  ho  capitão 
mor  fazia  todas  estas  pregíitas  pêra  deter  ho  capitão  que 
bê  entedia  ho  medo  que  tinha,  &  tambê  pêra  fazer 
mayor  mistério  no  q  queria  mãdar  dizer  a  Cojeatar,  que 
foy  que  ele  era  capilào  moor  dei  rey  de  Portugal  &  seu 
descobridor  &  conquistador.  E  tinha  cõquistado  todos 
os  lugares  do  reyrio  Dormuz  na  costa  Darabia :  hús  por 
força  outros  por  vontade.  E  que  agora  vinha  pêra  fazer 
Ormuz  tributaria  a  el  rey  seu  senor  ou  destruila  que 
visse  qual  queria,  porque  se  quisesse  guerra  que  folga- 
ria muyto,  porque  andaua  tão  costumado  a  ela  que  lhe 
pesaua  cõ  a  paz.  E  mais  que  lhe  seria  muyto  grande 
lionrra  ganhar  por  armas  híia  cidade  tão  nobre  como  a- 

TOMO    II.  BB 


194  DA    HISTORIA     DA    ÍNDIA 

quela.  E  quando  ele  isto  dizia  fazia  hú  geyto  que  pare- 
cia que  ja  estaua   pelejando :  de  que  ho  mouro  estaua 
quasi  sem  cor  despantado  do  coração  do  capitão  mòr.  E 
disse  que  ele  leuaria  aquele  recado  a  Cojeatar.  E  foyse 
a  leuarlho  &  soubese  que  quando  lho  dera  que  lho  re- 
presentara muy  bê.  E  que  lhe  dissera  que  olhasse  por 
si,  porque   cõ  aquele  home  não  se  auia  de  jogatar.  E 
que  lhe  parecia  q  ainda  tinha  necessidade  de  mais  gen- 
te  pêra   pelejar   coele.   E  Coieatar  lhe   disse  que  tinha 
mandado  recado  â   terra   firme  pêra  lhe  vir,  &  que  ao 
outro  dia  esperaua  por  ela:  &  por  isso  dissimularia  en- 
tretanto cõ  ho  capitão  moor :  &  lhe  mostraria  que  faria 
quâto  quisesse.  E  pelo  mesmo  capitão  lhe  mandou  hú  al- 
uara asinado  por  el  rey  &  por  ele,  que  dizião  que  pro- 
metião  de  fazer  com  ho  capitão  moor  toda  a  paz  &  cÕ- 
certo  que  ele  quisesse.  E  coele  hum  presente  de  muy- 
tas  fruytas  &  conseruas ,   mandandolhe  dizer  q  sua  vin- 
da fosse  boa,  &  q  folgaua  muy  to  coela.  Ho  capitão  mor 
tomou  ho  aluara,  &  não  quis  tomar  ho  presente  dizendo 
q  não  auia  de  tomar  nada  de  home  a  que  se  comprisse 
auia  de  cortar  a  cabeça,  &  fezlhe  tornar  ho  presente: 
&  disselhe   que  lhe  não  daua  despaço  pêra  tornar  com 
reposta   mais   que   ale   ho  outro  dia  as  oyto  oras ,  porq 
aquele  dia  era  tarde.  E  ho  capitão  disse  que  ele  a  tra- 
ria,  porem   ele  não  tornou  mais,  porq  aquela  noyte  a- 
cabou  de  chegar  ho  socorro  q  esperaua  por  mar  da  ter- 
ra firme.  E  a  armada  que  veo  com  a  que  ele  tinha  sua 
própria  era  de  cê  terradas  que  cõ  as  cê  nãos  dos  estrã- 
geyros  fazião  duzentas  velas.   E  assi  nelas  como  na  ci- 
dade auia  trinta  mil  homens  de  peleja,  com  que  Cojea- 
tar ficou  muyto  ledo  parecendolhe  que  não  poderião  os 
nossos  escapar,  &  mandou  aos  seus  que  sopena  de  mor- 
te não  matassem  nhu  senão  que  os  tomassem  viuos  que 
os  queria,  porque  sabia  que  erão  valentes  homens,  & 
que  ho  ajudarião  nas  guerras  que  teuesse  dali  por  dian- 
te,  &  mandou  a  sua  armada  que  se  posesse  ao  longo  da 
terra ,  pêra  que  dali  esteuessem  as  nãos  grossas  como 
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fortaleza ,  &  pelejassem  :  &  as  terradas  que  erão  mais 
ligeiras  acoderião  pela  bãda  do  mar ,  &  cercaria  os  nos- 
sos ,  &  assi  não  escaparião. 

CAPITOLO     LXI. 

De  como  ho  capitão  mór  pelejou  com  a  grande  armada 
de  Cojeatar :  $*  da  grade  uitoria  que  lhe  deu  nosso 
senhor. 

„/\_o  outro  dia  vendo  ho  capitão  mòr  afastada  pêra  ter- 
ra a  armada  dos  immigos,  pareceolhe  aquilo  mal:  & 
mais  porque  vio  abertas  as  portinholas  da  nao  meri  com 
a  artelharia  asestada  que  era  grossa,  &  outro  tanto  na 
nao  do  príncipe  de  Cambaya  :  &  nelas,  &  nas  outras 
estauão  per  bordo  muytas  lanças,  &  em  cada  hua  hú 
cofo.  E  quando  ele  isto  vio,  porque  parecesse  que  os 
não  tinha  em  conta  mandou  logo  aos  seus  bateys  que 
fossem  aleuàtar  as  nossas  ancoras  que  ficauão  ao  mar, 
dõde  se  as  nãos  dos  immigos  arredarão  :  &  que  as  fos- 
sem surgir  nas  suas  gorjas  ,  &  assi  foy  feyto  :  &  foy  cou- 
sa marauilhosa  de  ver  ho  esforço  com  que  ho  fizerão  an- 
tre  ta  grande  armada  de  imigos.  E  feyto  màdou  ho  ca- 
pitão mòr  preguntar  â  nao  meri  como  não  leuaua  ho 
Beu  capitão  recado,  os  da  nao  responderão  que  era  no 
paço  que  logo  viria:  &  ainda  despois  tornou  a  mandar 
preguntar,  &  responderão  que  ainda  não  viera,  que  não 
podia  tardar  nada.  E  estes  recados  dauão  os  mouros , 
porque  se  estaua  Cojeatar  pêra  começar  a  batalha,  porq 
jogo  dahi  a  pouco  despois  da  segunda  reposta  começa- 
rão os  mouros  que  estauão  na  armada  de  brandir  as  es- 
padas &  cofos ,  &  dar  grandes  grilas:  &  coisto  arran- 
carão as  terradas  a  remos  ,  feytas  em  dous  esquadrões , 
&  forão  se  dereilas  aos  nossos  pela  banda  do  mar.  Eem 
hua  se  soube  despois  que  hia  Cojeatar  pêra  esforçar  os 
que  hião  nelas.  E  pêra  mandar  os  que  ficauão  nas  nãos 
deixou  nelas  hum  grande  seu  priuado.  Ho  capitão  moor 
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que  as  vio  arrancar  mandou  Jogo  tirar  cõ  hu  camelo  que 
tinha  na  tolda  â  nao  meri ,  &  ho  mesmo  fizerão  os  ou- 
tros capitães  âs  outras,  &  elas  também  âs  nossas  sem 
fazerem  nenhú  nojo  aos  nossos  que  lhe  fazião  muyto : 
principalmente  da  capitayna  que  cõ  ho  primeyro  tiro 
deu  a  meri  em  húa  entena  grossa  que  trazia  de  fora  da 
amurada,  cÕ  que  matou  &  ferio  muytos  dos  inimigos: 
&  cõ  outro  tiro  que  tirou  após  este.  E  assi  se  começou 
datear  ho  jogo  de  húa  parte  &  da  outra  que  não  auia 
quem  se  ouuisse  com  ho  estrondo  da  artelharia  ,  nem 
se  enxergaua  nhíía  cousa  de  fora  ,  porq  tudo  era  cuber- 
to  de  grade  fumaça.  Nisto  se  hião  chegando  as  terra- 
das  ,  &  delas  &  das  nãos  tirauão  muytas  frechadas  sem 
conto  aos  nossos ,  de  que  feriào  algús.  Ho  condestabre 
da  capitayna  q  vio  que  as  terradas  se  chegauào  muyto 
tirou  com  hú  tiro  que  se  chamaua  ortiga  que  tiraua  pe- 
louro de  pedra  ,  &  deu  pelas  terradas  que  hião  tão  car- 
radas q  espedaçou  seys  ou  sete,  em  que  matou  &  ferio 
muytos  ,  &  outros  ficarão  na  bãda.  E  assi  como  este  ti- 
ro desparou  da  capitaina,  assi  despararào  outros  das  ou- 
tras nãos  nossas,  que  todos  se  empregarão  bem,  &  fi- 
zerão grande  destruyção  nas  terradas:  tanto  q  não  ou- 
sara de  passar  auante,  &  teueranse  não  deixando  de  ti- 
rar muchas  frechadas  :  &  outro  tãto  fazião  as  nãos  gros- 
sas. E  era  espãtosa  cousa  de  ver  a  grande  reuolta  q 
hia  de  gritas  &,  ho  estrõdo  dos  diuersos  géneros  darmas 
cõ  que  se  pelejaua  :  porq  de  húa  parte  vinhão  pelouros, 
doutra  frechas  &  setas,  em  outras  pelejauão  com  lanças, 
&  co  espadas  ,  &  cõ  arremessos  :  &  de  tudo  isto  os  inimi- 
gos leuauào  ho  peor ,  porq  morrião  deles  tantos  que  as 
suas  nãos  estauâo  cheas  de  corpos  mortos.  E  assi  ajuda- 
ua  nosso  senhor  aos  nossos  q  os  berços  q  tinhão  carre- 
gados pelos  bordos  das  nãos  &  ceuados  a  labareda  q  se 
fazia  quãdo  punhão  fogo  a  artelharia  grossa  os  fazia des- 
parar,  &  hião  os  pelouros  dar  ê  terra  &  matauã  muytos 
homes  &  molheres  q  estauão  vedo  a  batalha.  E  muytas 
molheres  prenhes  mouerão  cõ  ho  grande  estrõdo  da  ar- 
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telharia:  &  muylos  mouros  mercadores  hõrrados  de  bar- 
riga q  não  pelejauão  fugião  da  cidade  cõ  medo  do  q 
vião ,  &  se  acolhião  a  húa  mezquita  q  estaua  na  serra 
em  q  tinhão  grade  deuação  ,  porq  ali  esperauão  de  se 
saluar,  E  os  nossos  posto  q  leuauão  immenso  trabalho 
na  batalha  não  enfraqcião  põto ,  antes  de  cadauez  se  es- 
forçauao  mais  por  alcãçar  a  vitoria.  E  porq  ho  principal 
em  q  ela  consistia  era  no  desbarato  da  nao  meri ,  &  na 
do  príncipe  deCãbaya,  apertaua  as  ho  capitão  mòr  muy- 
to  estreitamête  cõ  sua  artelharia  q  hú  põto  não  estaua 
ociosa.  E  de  hú  tiro  grosso  foy  a  nao  do  prícipe  metida 
no  fúdo,  &  a  gête  ficou  sobre  a  agoa :  o  q  vendo  os  ini- 
migos das  outras  nãos  &  quã  mal  tratados  estaua  come- 
çaranse  de  deitar  ao  mar  cõ  medo  pêra  q  se  saluassem 
a  nado.  Os  das  terradas  como  isto  virão  começarão  de 
fugir  pêra  fora  da  ilha  ,  se  não  Cojeatar  q  se  lançou  a 
terra,  &  foy  varar  diante  de  hú  çarame  dei  rey  q  esta- 
ua defrõte  dos  seus  paços  ,  em  q  dizê  q  el  rey  estaua 
vedo  a  batalha.  Ho  capitão  mor  dado  louuores  a  nosso 
sefior  por  tamanha  vitoria  mãdou  logo  q  fossem  os  nos- 
sos nos  bateis  &  esquifes  aferrar  cõ  a  frota  dos  imigos, 
pêra  q  os  matassem  antes  que  se  lançassem  ao  mar.  E 
logo  dos  da  capitaina  se  meterão  no  seu  batel  obra  de 
vinte.  s.  Iorge  barreto  crasto ,  Jorge  da  silueira  ,  Iames 
teixeira,  Nuno  vaz  de  castelo  brãco,  Ioão  teixeira,  Gas- 
par diaz  alferez  do  capitão  mor,  lane  mendez  bolelho, 
Lourêço  da  silua,  Gõçalo  queymado,  ho  piloto  mor, 
lane  mendez  da  ilha  :  &  outros  a  q  não  soube  os  nomes, 
&  tirarão  pêra  a  nao  meri.  Os  mouros  q  ainda  eslauão 
nela  q  era  muylos  como  virão  os  nossos  ir  pêra  a  nao 
escõderãse.  E  chegados  os  nossos  a  bordo  da  nao  acha- 
rão q  era  muy  alta  em  demasia,  &  sem  êxarcia ,  q  lhe 
fez  a  sobida  muy  trabalhosa ,  por  não  terê  em  q  pegar. 
Ho  piloto  mor  como  era  auezado  a  trepar  em  nãos  mais 
q  nhú  da  companhia  sobio  logo  primeyro,  &  sobido  ao 
bordo  q  não  vio  nhú  mouro  cuydou  q  os  não  auia,  &asei 
ho  disse :   pelo  q  dos  q  começauão  de  sobir ,  os  que  es- 
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tauão  mais  em  baixo  se  tornarão  ao  batel  pêra  hirê  a  ou- 
tra nao ,  k.  nisto  os  mouros  q  vião  ho  piloto  mor  sayrào 
dõde  estauã  cõ  pressa  de  bo  matar,  tirando  lhe  frecha- 
das, o  q  dous  dos  nossos  q  estauà  ja  encima  do  bordo 
virão ,  &  bradara  logo  aos  do  batel  q  se  não  alargassem 
da  nao  porq  eslaua  chea  dímigos.  E  dizêdo  eles  isto 
desparou  da  nao  grade  multidã  de  frechas ,  &  vedo  as 
os  do  batel  se  tornarão  à  nao ,  &  logo  começarão  de  su- 
bir a  ela  Iames  teixeira ,  Ioão  teixeira  ,  Gaspar  diaz, 
Nuno  vaz  de  castelo  brãco,  lane  mendez  botelho,  Lou- 
renço da  silua,  &  lane  mêdez  da  ilha:  &  por  a  nao  ser 
alta  &  não  ter  enxárcia  tardarão  hú  pouco  em  sobir :  & 
entrelãto  ho  piloto  mór  &  os  dous  q  estauão  êcima  pas- 
sarão muyto  trabalho  em  se  defenderê  dos  mouros  q  os 
apertauão  rijo:  &  o  piloto  mor  foy  muyto  ferido,  &  ou- 
uerãno  de  matar  se  não  sobreuierão  estes  q  digo ,  porq 
cõ  medo  deles  se  acolherão  os  mouros  â  popa  da  nao  q 
a  tinhão  fortalecida  cõ  atrauessare  antrela  &  a  proa  a 
verga  da  nao  &  a  vela:  &  coisto  embaraçarão  hú  pouco 
os  nossos  q  não  passassem  ,  tirando  lhe  muytas  frecha- 
das:  &  cõ  tudo  passarão,  &  em  passando  adiantouse  hú 
mouro  &  deu  a  Gaspar  diaz  húa  frechada  em  hú  braço , 
&  ele  cõ  dor  da  frechada  deu  a  pos  ho  mouro  &ferioho: 
&  saltado  ho  mouro  hú  perpao  pêra  a  tolda  virou  a  Gas- 
par diaz  ja  debaixo  dela,  e  cortoulhe  a  mão  dereyta  cer- 
cea  a  qual  lhe  deitou  no  chão  leuando  nela  a  espada  a- 
pertada  assi  como  a  tinha:  &  tornado  o  mouro  com  ou- 
tro golpe  pêra  ho  matar,  acodirão  Gonçalo  queymado, 
&  Nuno  vaz  de  castelo  branco  q  matou  ho  mouro.  E  nis- 
to chegara  todos  os  outros  companheiros  &  apertarão  cõ 
os  mouros  de  maneyra  que  a  hús  matarão  outros  se  lan- 
çarão ao  mar  com  medo.  E  como  isto  fizerão  forão  aju- 
dar os  outros  da  nossa  frota  que  tinhão  aferrado  com  os 
outros  immigos,  &  feyta  grade  destruyção  neles,  fize- 
rãlhe  despejar  as  nãos  ,  q  ficarão  todas  em  poder  dos 
nossos,  q  de  não  tere  cõ  quê  pelejar  andauão  nos  bateis 
&  esquifes  das  nãos  pelo  mar  a  matar  os  mouros  q  se 
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saluauã  a  nado,  assi  das  nãos  como  das  terradas  &  era 
ho  mar  coalhado  de  mortos,  &  a  agoa  parecia  sangue. 
E  nâo  tendo  ja  a  quem  matar  poserão  fogo  a  algúas  ter- 
radas das  que  tomarão :  &  em  quãto  elas  ardiào  ho  ca- 
pitão mcor  se  meteo  no  seu  esquife,  &  cõ  ho  seu  batel 
de  cõpanhia  ambos  armados  de  berços  se  foy  ao  çarame 
delrey   em   q  ele  estaua  &  assi  Cojeatar  espantados  de 
tal   destruyção ,  como  nuca  cuydarão  de  ver.  JVlas  Co- 
jeatar ainda  teue  acordo  pêra  mãdar  tirar  ao  batel  &  ao 
esquife   cõ  algíís  tiros  q  ali  tinha  assestados :  &  ho  ca- 
pitã mor  lhe  mâdou  responder  cõ  os  seus  berços  tão  rijo 
q  el  rey  &  Cojeatar  despejarão  ho  çarame,  &  se  forào 
pêra  a  cidade  cõ  medo  de  sayrem  os  nossos  em  terra  :  o 
q  ho  capitão  mor  não  fez  por  não  ir  aparelhado  pêra  is- 
so, que  não  hia  a  mais  q  a  correr  a  ribeira,  &  assi  foy 
correndo  ao  logo  da  praya,  ate  chegar  ao  varadoyrodas 
nãos,  ondestauão   cento  &  quarêta  cõcertadas  &  brea- 
das  pêra  as  lançarê  ao  mar  q  era  ja  a  moução  pêra  na- 
uegar :  &coeste  varadoyro  estaua  pegada  híia  pouoação 
q  tinha  húa  mezquita  forte  como  castelo:  &  isto  era  hú 
tiro  de  bombarda  das  casas  dei  rey  :   &  anlre  a  cidade  & 
a  mezquita  se  fazia  ho  varadoyro.   Chegado  aqui  ho  ca- 
pitão  mór   chegarão  tambê   os  outros  capitães  nos  seus 
bateis  &  esquifes,  a  q  o  capitã  mór  mâdou  q  dessem  na 
pouoação  por  ser  perto ,  &,  eles  ho  fizerão  assi :  &  toma- 
rão a  mezquita  em  qstaua  recolhida  muyta  gête ,   q  to- 
da andou  a  espada:  &  despejada  a  mezquita  foy   posto 
fogo  â  pouoação.  E  entre  lato  ho  capitão  mor  que  fica- 
ua  ao  varadoyro  mâdou  poer  fogo  às  nãos ,  &  começado 
de  arder  chegara  os  capitães  q  forão  qimar  a  pouoação, 
&  saltarão  em  terra  dado  os  nossos  grade  grita  com  ho 
prazer  de  ver  arder  as  nãos ,   &  como  hião  ledos  come- 
çaranse  de  desmandar  &  entrar  pela  cidade,   q  quasi  q 
os  não  podia  ho  capitão  mor  ter,  &  dizião  q  pêra  q  era 
se  não  queymar  tudo  pois  ja  ali  eslauão.  Porê  como  ele 
via  quã  grande  era  a  cidade  &  quã  pouca  gête  tinha  le- 
meo  q  se  perdessem  os  seus  se  os  mouros  tornassem  so- 
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breles  ,  &  por  isso  não  quis  :  &  mandado  os  recolher  aos 
bateis  deixou  os  de  largo,  &  ele  tornouse  às  nãos  cõ ta- 
manha vitoria  como  lhe  nosso  seíior  deu  em  espaço  de 
seys  oras  ,  sem  lhe  matarê  nhu  dos  seus ,  &  feriranihe 
onze  &  estes  muyto  mal.  E  dos  mouros  se  achou  des- 
pois  q  forão  mortos  perto  de  três  mil,  assi  no  mar  como 
na  terra,  &  feridos  sem  coto:  &  muytos  fugirão  da  ci- 
dade cõ  medo.  E  ouuerão  os  nossos  muyto  &  muy  rico 
despojo  de  terçados  ricos  ,  &  adagas ,  cofos ,  arcos ,  fre- 
chas ,  cabayas ,  fotas  ,  anéis  ,  &  outras  joyas. 

C  A  P  I  T  O  L  O     LXII. 

De  como  el  rey  Dormuz ,  âf  Cojeatar  mandarão  pedir 
paz  ao  capitão  mòr ,  ér  ele  lha  côcedeo  ,  Sf  cô  que  cô- 
diçôes.  E  de  como  foy  manifestado  o  milagre  q  nosso 
senhor  fizera  pelos  nossos  na  batalha. 

Jlrfspantado  estaua  Cojeatar  de  ver  tão  asinha  destroça- 
do todo  seu  poder  per  hú  tão  peqno  como  trazia  o  capi- 
tão mór.  E  vendo  q  não  tinha  remédio,  &  q  no  arra- 
balde da  cidade  começaua  darder,  donde  por  auer  muy- 
tas  casas  doía  ho  fogo  se  atearia  de  maneira  q  se  pegas- 
se â  cidade  &  a  queimaria  toda,  porq  os  mouros  cõ  me- 
do dos  nossos  q  tornassem  a  terra  nào  ousauã  de  sayra 
apagalo.  E  assi  andaua  ja  o  fogo  ateado  nas  naosasquaes 
se  ardesse  ficauão  as  rêdas  da  cidade  de  todo  perdidas, 
porq  a  mór  parte  das  q  elrey  tinha  nela  erão  na  sua  al- 
fãdega  das  mercadorias  que  vinha  per  mar.  E  por  ata- 
lhar a  tamanhas  perdas,  consultou  com  Raix  noradim  q 
era  goazil  mor  q  mãdasse  pedir  misericórdia  ao  capitão 
mor,  pois  a  fortuna  lhe  fora  tão  cõtrayra ,  &  mãdarão 
dous  mouros  cõ  recado  &  hu  deles  era  natural  deTunez 
q  viuia  na  cidade  &  era  hi  casado.  E  forão  em  húa  al- 
madia  leuãdo  húa  bâdeyra  de  paz  &  poserãse  hu  pouco 
de  largo  da  capitayna  esperado  por  seguro,  que  lhe  ho 
capitão  mandou  por  Gaspar  rodriguezlingoa:  &foy  coele 
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Nuno  vaz  de  castelo  branco.  E  vendo  os  mouros  ho  se- 
guro  foranse  ao  capitão  moor  a  cujos  pês  se  deylarào : 
&  despois  de  leuantados  porele ,  disse  ho  mouro  deTu- 
nez   ê   voz   alta  como  quem  trazia  grande  fadiga  no  es- 
prito.  He   pêra  todos  os  desta  terra  &  doutras,  muyto 
esforçado  &  inuenciuel  capitão  tamanha  a  nouidade  de 
tua  sobre   natural  vitoria  ,  que  estou  em  duuida  se  fol- 
gue  mais  descapar   com   a  vida  pêra  viuer  se  pêra  ver 
tua  excelente  pessoa  :  mas  ja  que  a  vida  he  a  todos  tão 
apraziuel,  digo  que  tanto  a  estimo  pêra  te  ver  como  pe- 
la causa  que  a  todos  estimamos  :  porque  segudo  vejo  não 
somête  nos  deuemos  despantar  do  esforço  &  valentia  que 
oje  mostraste  que  lês:  mas  a  beninidade  com  que  rece- 
bes os  teus  vencidos,   deuête  todos  de  auer  por  tão  es- 
tranha, quanto  peia  major  parte  ela  ho  he  naqueles  que 
os  homens  lê  por  esforçados  &  valentes.  E  cuydaua  eu 
que  a  oufania  de  tua  vitoria  te  ensoberbeceria  de  ma- 
ne} ra   que  nê  as   alimárias   dessa   cidade   qrerias  ver, 
quàto   mais  os   homês  :  &  despois   que  vi  a  piedade  co 
que  me  recebeste  acabey  de  crer  q  estauas  no  mais  al- 
to grão  da  valentia,  pois  he  acõpanhada  de  piedade  que 
el  rey  Dormuz  &  Cojeatar  te  pedem  que  ajas  dessa  tão 
nobre  &  populosa  cidade,  porquê  ja  ho  fogo  começa  de 
laurar,  segundo   podes  ver  do  fumo  que  se  nela  aleuã- 
ta.  Oo  muyto  grande  capitão  doele  da  angustia  &  afri- 
ção  em  que  lês  posto  a  seus  moradores.  E  cesse  ja  tua 
ira,  &  na  mandes  fazer  mais  destruição  nela  nê  nas  nãos 
que   estão   varadas,  porque  elas  são  ho  ennobrecimento 
da   cidade   por  causa  das  mercadorias  que  trazê.   E  ou- 
]ha  que  não  he  tanto  alcançar  a  vitoria  como  he  sabela 
conseruar,  &  conseruãdoa   durara   pêra  sempre  tua  fa- 
ma:  porque   destruindo  esta   cidade  acabara  coela  tua 
gloria,  porque  não  ficara  quê  diga  que  tu  a  destruíste. 
E  durando   ela  sêpre   será   testemunha  de  teu  íouuor, 
porque  nuca  faltara  quem  diga  que  tu  asogigaste:  que 
sedo  el  rey  Dormuz  tamanho  Príncipe  &  senor  de  tanta 
terra  &  gente  &  de  muyto  tesouro,  &  Cojeatar  que  to~ 
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do  lio  gouerna  querê  ser  teus  vassalos,  se  lhe  quiseres 
conceder  paz  :  &  ficarão  debayxo  da  obediêcia  dei  rey 
de  Portugal :  &  como  a  capitão  de  seu  rey  &  senhor  te 
darão  posse  de  todo  ho  reyno.  E  ainda  farão  mais  se 
mais  quiseres  porque  ja  tê  esprementado  que  assi  he 
necessário  q  ho  facão.  Ho  capitão  mor  ficou  muytoledo 
quando  lhe  ho  lingoa  declarou  o  que  ho  mouro  dizia.  E 
disselhe  que  el  rey  Dormuz  &  Cojealar  tinhão  culpa  no 
que  se  fizera,  ê  não  quererem  aceytar  a  paz  quãdo  lha 
ele  ofrecia.  E  porê  pois  lha  pediào  que  lha  não  auia  de 
negar,  posto  que  a  vitoria  ficasse  coele.  E  pois  el  rey 
Dormuz  &  Cojeatar  conhecião  ho  mal  que  fizerao  &  qrião 
paz  ,  que  ele  mandaria  recado  aos  que  queymauão  as 
nãos  &  a  cidade  que  cessasse:  porê  q  era  necessário  q 
entretanto  fosse  ho  outro  mouro  seu  companheyro  cõ  re- 
cado a  elrey:  &  lhe  dissesse  da  sua  parte  q  ele  era  co- 
lete de  assêtar  paz  com  as  condições  que  lhe  mãdâra 
dizer  por  seu  mensajeyro:  &  mais  que  auia  de  pagar 
parias  a  elrey  seu  senhor.  E  logo  ho  mouro  partio  coes- 
te  recado.  E  partio  hum  Português  com  outro  aos  capi- 
tães que  estauão  fazendo  poer  fogo  âs  nãos,  &  ao  arra- 
balde, que  cessassem  &  não  fizesse  mais  dano,  &  a 
causa  por  q.  E  ho  mouro  que  foy  cõ  recado  a  el  rey  tor- 
nou ,  dizendo  q  ele  aceytaua  a  paz  &  que  mãdaria  híi 
gouernador  seu  que  a  assentasse  :  &  q  se  não  mãdasse 
aqle  dia  por  ser  ja  tarde  q  ho  mandaria  ao  outro  pela 
manhaã:  &  entretanto  esteuessê  lâ  os  mouros  ê  arre- 
fens.  E  se  ho  capitão  moor  esteuera  tão  poderoso  q  se 
atreuera  a  tomar  per  si  posse  da  cidade  ele  a  tomara  & 
não  vsâra  de  côpri mentos  cõ  cojeatar.  porê  como  digo 
sua  gête  era  tão  pouca  q  não  tinha  hú  home  pêra  cada 
rua.  E  porq  os  mouros  não  vissem  esta  pouquidade  quis 
q  se  lhe  desse  posse  da  cidade  antes  no  mar  q  na  terra. 
Mas  Cojeatar  q  isto  não  sabia  &  lhe  parecia  q  ho  capi- 
tão mor  tinha  ho  mudo  de  gête,  receando  q  se  arrepen- 
desse dassêtar  a  paz,  logo  ao  outro  dia  mandou  Raix 
noradim  cõ  comissão  pêra  assentar  a  paz  cõ  ho  capitão 
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mor.  Os  quaes  finalmente  a  assentarão  co  estas  cõdi- 
çôes.  Que  el  rey  Dormuz  recebia  da  mão  do  capitão 
mor  ho  reyno  &  senorio  Dormuz  de  que  ele  capitão  moor 
ho  tinha  desêpossado  per  força  darmas. 

E  q  se  fazia  vassalo  dei  rey  de  Portugal  cõ  lhe  pa- 
gar dali  por  diante  cadãno  de  páreas  vinte  mil  xarafins, 
que  valesse  cada  xaratím  hum  cruzado. 

E  que  pêra  as  despesas  q  se  fizerào  naquela  guerra, 
&  assi  pêra  se  fazer  pagamento  â  gête  que  ho  capitão 
môr  trazia ,  el  rey  Dormuz  lhe  daria  logo  cinco  mil  xa- 
rafins q  fosse  cadahu  da  valia  dos  outros. 

E  que  el  rey  Dormuz  daria  hú  lugar  fora  da  cidade 
que  fosse  a  contentamento  do  capitão  moor  pêra  fazer 
hi  hua  fortaleza,  &  auer  nela  feytoria  em  que  esteues- 
sem  mercadorias  pêra  se  gastarem  na  terra.  E  entre- 
tanto que  se  a  fortaleza  fizesse  el  rey  Dormuz  lhe  daria 
â  sua  custa  húas  casas  as  milhores  q  se  achassem  mais 
perto  do  lugar  da  fortaleza ,  pêra  estar  nelas  a  feytoria. 

E  de  tudo  isto  forão  feytas  duas  escripturas  hua  em 
lingoa  persiana  pêra  ficar  ao  capitão  moor,  outra  ê  lin- 
goa  arábia  pêra  que  mãdasse  a  el  rey  de  Portugal,  & 
esta  foy  feyta  em  hua  folha  douro  batido  do  tamanho 
de  hua  folha  de  papel.  E  as  letras  erão  abertas  ao  bo- 
ril,  &  metida  ê  hua  caixa  de  prata  feyta  da  feyçào  de 
hu  liuro,  a  qual  se  fechaua  cõ  três  brochas,  &  ambas 
erão  assinadas  por  el  rey,  por  Cojeatar ,  &  por  Raix 
noradim  ,  &  ê  cada  hua  auia  hu  selo  pêdete :  ho  do 
meyo  era  douro,  &  este  era  dei  rey,  os  dos  cabos  erão 
de  prata:  ho  da  mão  dereyta  de  cojeatar,  ho  da  ezquer- 
da  de  Raix  noradim.  A  escritura  ê  lingoa  Persiana  era 
escripta  em  papel  com  letras  douro:  &  os  pontos  dazul 
metida  tambê  ê  outra  caixa  de  prata  cõ  os  mesmos  se- 
los como  a  outra.  E  andado  nestes  cõtratos  ao  terceyro 
dia  despois  da  batalha  quis  nosso  senor  manifestar  ho 
milagre  que  fizera  nela  por  parte  dos  nossos.  E  foy  que 
começarão  daparecer  sobre  a  agoa  do  mar  muytos  cor- 
pos mortos  de  mouros ,  pregados  de  muytas  frechas ,  ho 
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que  foy  dito  ao  capitão  mor,  q  espãtado  daquilo,  mã- 
dou  tomar  algús  daqles  corpos :  &  vio  q  verdadeyramê- 
te  erão  de  mouros,  &  as  frechas  taes  como  aquelas  com 
que  os  mouros  tirauão  na  batalha.  E  chorado  de  prazer 
disse  a  todos  q  ali  conheceriâo  ho  milagre  q  nosso  snor 
fizera  por  eles,  que  as  mesmas  frechas  que  os  mouros 
lhes  tirauão  tornauão  sobreles  &  os  matauão  pelo  qual 
lhe  deuião  de  dar  muytos  louuores  ,  &  assi  lhos  derão 
sedo  ele  ho  primeyro  que  se  pos  ê  giolhos :  E  oyto  dias 
a  reo  sairão  estes  corpos  sobre  a  agoa :  &  porisso  os 
mouros  da  cidade  os  poderão  bê  ver  :  &  estauão  pasma- 
dos de  tal  cousa,  &  diziâo  que  deos  pelejaua  pelos  nos- 
sos. E  ho  capitão  mor  mãdou  cotar  os  mortos  quesayão 
êcima  dagoa ,  &  achouse  que  erão  nouecètos :  &  todos 
trazião  terçados  ricos  &  adagas,  ê  que  os  nossos  ouue- 
rão  outro  despojo. 

C  A  P  I  T  V  L  O     LXIII. 

De  como  ho  capitão  moor  se  uio  com  cl  rey  Dormuz  §* 
câ  Coieaíar ,  Óf  do  que  côcertou  coeles.  E  do  mais  q 
sucedeo. 

•jO  eytos  estes  coiratos  de  pazes  per  escripto,  ordenouse 
que  pêra  corroborarão  delas  &  pêra  q  suas  cõdições  ou- 
uessê  efeylo  q  ho  capitão  raór  se  visse  ê  terra  co  el  rey 
Dormuz  no  seu  çarame  onde  tarnbê  estauão  Cojeatar, 
&  Raix  noradim.  E  vindo  ho  dia  ê  que  auia  de  ser  a 
vista  ho  capitão  mor  se  vestio  de  festa,  porq  assi  esta- 
ua  còcertado.  E  leuaua  hua  roupa  frãcesa  de  cetí  aue- 
lutado  forrada  de  cetim  aleonado,  &  hua  gorra  de  velu- 
do carmesim  êcima  dhua  escoria  de  seda  negra,  &  hú 
gibão  de  veludo  carmesim  sobre  hú  cotão  do  mesmo :  & 
calças  descarlata  com  chapins  de  veludo  carmesim.  E 
na  cita  hú  estoq  rico.  E  júto  coele  hú  pajé  vestido  do 
mesmo  que  lhe  leuaua  hua  adarga.  Hião  coele  os  capi- 
tães da  frota ,  &  assi  os  fidalgos  todos  cõ  vestidos  ricos, 
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&  assi  hia  a  mor  parte  da  outra  gête :  &  foy  no  seu  es- 
quife: &  hião  làbê  os  esquifes  &  bateis  da  armada  :  & 
cõ  grade  lãger  de  trõbetas  abalou  pêra  terra,  onde  ho 
el  rey  Dormuz  estaua  esperando  no  çarame  acõpanhado 
de  Raix  noradim ,  &  de  Cojeatar,  &  ho  seu  goarda 
moor ,  &  porteyro  moor,  &  assi  estauao  coele  outros 
mouros  principaes  de  sua  corte  &  estaua  cõ  grande  es- 
tado,  que  assi  ho  tem  es  reys  Dormuz  que  são  grandes 
príncipes,  assi  de  terras  &  gête  como  de  riquezas.  E 
sabendo  el  rey  q  ho  capitão  mor  era  desêbarcado  sayo  a 
recebelo  a  húa  varanda  do  çarame  cõCoieatar,  &  Raix 
noradim  &  outros  poucos  &,  ali  ho  esperou  e  pê.  E  e en- 
trando, el  rey  moueo  logo  parele  &  lhe  abayxou  a  ca- 
beça, q  he  a  mor  cortesia  q  lhe  podia  fazer:  porque  a 
não  fazê  os  reys  naquela  terra  senão  a  outros  reys.  Ho 
capitão  moor  se  chegou  a  ele  cõ  muyto  grande  reueren- 
cia ,  &  lhe  tomou  as  màos  q  ãtre  os  mouros  he  sinal  da- 
mizade.  E  tendoho  por  elas  falou  a  Coiealar  &  a  Raix 
noradí ,  que  lhe  íizerão  làbe  muyto  grade  cortesia,  & 
logo  se  assentarão  jutamète  ho  capitão  moor  em  hú  es- 
cabelo que  pêra  isso  estaua,  &  el  rey  &  Cojeatar  &  Raix 
noradim  ê  húa  alcatifa,  por  quanto  he  seu  costume  as- 
senlarense  como  molheres  :  &  despois  de  assêtados  es- 
leuerâ  perto  de  duas  oras  ,  nas  quaes  el  rey  Dormuz  , 
&:  Cojeatar,  &  Raix  noradi  jurarão  ê  sua  ley  que  copri- 
rião  as  cÕdiçôes  cõ  q  lhe  ho  capitão  mor  concedera  as 
pazes:  &  assentarão  õde  auia  de  fazer  a  fortaleza ,  & 
que  se  começasse  logo  dentender  nela:  &  q  el  rey  des- 
se os  officiaes  que  fosse  necessários  pêra  toda  a  obra  da 
fortaleza.  E  £j  desse  a  casa  pêra  a  fej  toria  ,  a  qual  foy 
logo  assinada  ao  capitão  mor  q  despois  de  tudo  isto  as- 
setado  se  tornou  pêra  a  frota  ,  onde  lhe  el  rey  Dormuz 
mãdou  hu  presête.  s.  húa  cita  douro  &  pedraria  q  foy 
aualiada  em  dous  mil  cruzados:  &  húa  adaga  do  mesmo 
que  valia  quinhetos :  &  quatro  anéis ,  cada  hú  cõ  húa 
pedra  de  muyto  preço  :  &  hú  caualo  arábio  fouueyro  se- 
lado, &  enfreado  de  sua  própria  pessoa,  &  duas  peças 
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de  borcadilho.  E  assi  mandou  pêra  cada  capitão  da  ar- 
mada nua  peça  de  seda.  Ho  capitão  mòr  lhe  mandaua 
lãbê  outro  presête  disso  que  tinha,  &  ao  outro  dia  mã- 
dou  a  terra  Pêro  vaz  dorta  (que  auia  de  ser  alcaydô 
mòr  da  fortaleza:  &  feytor  da  feytoria,  per  húa  proui- 
são  dei  rey  de  Portugal  que  leuaua)  pêra  sêtregar  da 
casa  ê  que  auia  destar  a  feytoria,  como  êtregou.  A  qual 
estaua  da  bâda  do  mar  perto  do  lugar  ê  que  se  auia  de 
fazer  a  fortaleza,  &  hi  se  apousetou  com  os  oínciaes,  & 
homens  da  feytoria,  &  a  fez  forte:  &  tambè  mandou 
tirar  a  mote  a  sua  nao ,  k,  ho  rey  grande  ê  que  andaua 
Frâcisco  de  tauora  :  &  os  mantimêtos  que  tinhão  forão 
despejados  nos  nauios  Dàtonio  do  capo,  Dafonso  lopez 
da  costa:  &  no  de  Manuel  telez.  E  ê  quãto  se  isto  fa- 
zia mandou  ho  capitão  mor  tomar  hua  terrada  das  que 
tomara  aos  mouros  &  fazela  toda  de  cuberta  com  nu  tol- 
do:  &  feyta  a  mandou  artilhar  de  bõbardas  de  campo 
todas  de  metal ,  &  muyto  bê  armada  a  mãdou  ancorar 
júto  cõ  húa  põta  darea  que  se  faz  na  mesma  ilha,  pe- 
gada cõ  a.  cidade  &  cõ  os  paços  dei  rey:  na  qual  põla 
pêra  a  banda  do  mar  se  auia  de  edificar  a  fortaleza:  & 
nesta  terrada  auia  ele  destar  de  dia  êquanto  a  obra  du- 
rasse. Pêra  o  que  repartio  sua  gente  per  quartos,  &  a 
cada  quarto  ordenou  certas  capitanias,  de  que  erào  ca- 
pitães os  próprios  da  frota,  &  assi  algus  fidalgos  dos 
que  àdauào  nela.  E  destes  hús  com  sua  gête  auião  dhir 
cõ  os  cauouqyros  a  tirar  pedra,  outros  a  auião  de  tra- 
zer, outros  auião  de  fazer  cal ,  &  outros  betume  de  ges- 
so &,  de  terra.  E  assi  se  começou  a  obra  ,  ê  que  todos 
seruião  cõ  muyta  diligecia.  E  como  ho  capitão  mor  fos- 
se muyto  atètado  ê  tudo,  &  cõsirasse  o  q  lhe  era  ne- 
cessário, vio  q  se  os  mouros  entendesse  quà  poucos  os 
nossos  erão  (q  não  erão  mais  de  quatrocêtos)  q  se  ar- 
repèderião  das  pazes  &  se  leuàtarião.  E  por  isso  man- 
dou aos  capitães  dos  quartos  que  de  cada  vez  q  fosse  a 
terra  leuassê  a  sua  gente  armada  de  diuersas  armas:  & 
eles  o  fazião  assi :  &  ora  a  leuauào  cõ  laças  &  adargas , 
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co v raças,  &  sayas  de  malha,  ora  cõ  bestas,  ora  cõ  es- 
pingardas. E  cada  vez  q  os  nossos  sahião  cõ  híi  destes 
géneros  darmas  ,  cuydauão  os  mouros  q  vinhão  outros 
homens.  E  cotando  cada  vez  hús  achauã  q  erão  mil  & 
duzêtos,  &  diziàno  a  Cojeatar  a  quê  pesaua  grandemen- 
te de  se  fazer  a  fortaleza,  por  q  sabia  que  ccela  auiade 
perder  todo  ho  mando  que  linha  ê  Ormuz:  &  aos  mou- 
ros lãbê  lhes  pesaua.  E  como  naturalmente  queriào  mal 
aos  nossos  acrecêtauaselhes  ho  ódio  vêdoos  snores  de 
sua  terra:  pricipalmele  a  esses  hôrrados  ,  &  a  algus  ru- 
mes q  ali  andauão:  &  híís  &  outros,  porq  se  não  podião 
vingar  pubricamête  faziàno  cõ  dissimulação  dado  gran- 
des encõtros  aos  nossos,  como  q  ho  fazião  por  causa  da 
muyta  gente  q  os  apertaua,  que  assi  era  ela  muyta. 
Porê  os  nossos  ho  enlederào  logo  &.  assi  por  outros  des- 
prezos q  recebiào  dos  mouros:  &  disseranno  ao  capitão 
rnoor,  lhes  disse  que  nào  dissimulasse  nhúa  injuria,  &, 
que  logo  se  vingasse  cõ  punhadas  &  bofetadas,  porq 
nào  parecesse  q  era  guerra:  &  que  daqía  maneyra  se 
abayxaria  a  soberba  dos  mouros.  Os  quaes  ido  por  seus 
desprezos  auàte  ,  ouuerão  dali  por  diàte  a  paga  q  mere- 
ciào ,  qbràdolhe  os  nossos  os  dentes  cõ  punhadas  Sl  bo- 
fetadas: &  como  os  mouros  erào  borrados  may;oauaos 
mais  a  injuria  q  a  dor  que  recebia  &  cõ  grandes  clamo- 
res se  hião  ao  capitão  mor  q  eslaua  na  terrada,  &  ele 
lhes  fazia  muyta  iiõrra :  &  mostrado  muyto  espãto  & 
menêcoria  lhes  pregutaua  quê  os  injuriara.  E  quando 
lhe  diziào  q  os  seus  ,  parecia  q  lãçaua  os  olhos  ê  aluo 
dizêdo.  Estes  meus  caualeyros  são  diabos  :  não  ha  tra- 
balhos que  os  case:  ja  andão  menencorios,  porque  não 
pelejão :  seu  prazer  nào  he  senão  pelejar:  ja  me  deso- 
bedecem: &  porê  eu  os  ey  de  castigar,  chamême  ho 
meu  meyrinho.  E  os  mouros  quando  vião  assi  ho  capi- 
tão mòr ,  pregutauão  ao  lingoa  ho  q  ele  dizia:  &  ele 
lho  decraraua  :  &  eles  crião  q  era  assi,  &  ficauão  ató- 
nitos de  tal  côdição  de  gête  q  nào  queria  se  não  guer- 
ra. E   vindo  ho   meyrinho  dizia  ao  mouro  q  lhe  fosse 
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mostrar  quê  lhe  fizera  mal:  &  mãdaua  ao  meyrinho  q 
lho  trouuesse:  &  q  ho  castigaria.  E  se  ho  mouro  dizia 
q  ho  não  conhecia,  dizia  q  lhe  pesaua  muyto  de  ho  não 
conhecer,  porq  logo  lhe  fizera  justiça:  porê  q  visse  se 
ho  conhecia.  E  coisto  hia  ho  mouro  satisfeyto  &cõtêle. 
E  quando  ihe  ho  mouro  dizia  q  conheceria  quõjhe  fize- 
ra mal  se  ho  visse,  ou  ho  nomeauão ,  mãdaua  ao  seu 
meyrinho  q  ho  fosse  prêder,  &  aos  q  lhe  nomeauão  mã- 
daua ho  meyrinho  logo  auiso  que  se  goardassê ,  &  aosq 
lhe  os  mouros  mostrauão  daua  dolho  q  fugisse  (q  assi 
lho  tinha  mandado  ho  capitão  mor)  &  assi  nus  como  ou- 
tros fugião  &  se  escõdião :  pelo  qual  nuca  ninguê  era 
preso,  &  os  mouros  se  ficauão  cõ  seu  mal.  E  cõ  tudo 
pela  diligencia  q  vião  fazer  ao  capitão  mor,  &  por  quão 
menêcorio  ho  via  do  q  lhes  era  feyto  ficauão  muyto  cõ- 
têtes  dele,  &  dizião  que  não  auia  tal  capitão  no  mudo. 
E  quando  fazião  queyxume  a  Cojeatar  do  mal  q  rece- 
bião  dos  nossos  lhe  contauão  o  q  ho  capitão  mor  fazia. 
Mas  vedo  q  lhes  não  aproueytaua  vsarao  do  q  lhe  mais 
podia  aproueytar,  q  foy  não  serê  soberbos  dali  por  diã- 
te.  E  primeyro  q  isto  fosse  se  passarão  dias:  nos  quaes 
ê  quanto  se  ajutauão  os  materiaes  de  pedra,  cal,  &  be- 
tume, mandou  ho  capitão  mòr  a  Pêro  vaz  dorta  q  mã- 
dasse  começar  dabrir  os  aliceces  dhúa  torre  da  fortale- 
za :  os  quaes  ele  fez  abrir  ê  altura  de  seis  braças ,  porq 
por  ser  área  se  não  pode  achar  a  terra  firme  em  menos 
altura.  E  fazêdose  assi  a  obra  ho  capitão  mòr  como  era 
manhã  se  hia  â  terrada  ,  ondestaua  ate  noyte  q  se  re- 
colhia a  sua  nao ,  &  mãdaua  aos  nossos  q  se  vigiasse 
assi  no  mar  como  na  terra  :  em  que  tambê  el.rey  &  Co- 
jeatar mandauão  a  quatrocêtos  dos  seus  frecheyros  q  vi- 
giasse &  goardassê  a  nossa  feytoria  da  bãda  de  fora.  E 
ho  q  moueo  esta  goarda  foy  Raix  noradim  por  estar 
muyto  bê  cõ  ho  capitão  mor:  porq  lhe  pedio  nestes  dias 
q  lhe  restituísse  dous  filhos  q  tinha  q  estauão  desterra- 
dos nas  terras  do  Xeq  ismael ,  porq  quiserão  malar  a  el 
rey  Dormuz:  do  qual  hú  dos  filhos  q  se  chamaua  Raix 
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delamixa  era  porteyro  mor:  &  o  outro  q  auia  nome  Raix 
xarafo  era  goarda  mor.  Dizendolhe  q  pois  ele  era  snor 
do  reyno  por  el  rey  de  Portugal  lhe  pedia  q  lhes  per- 
doasse ,  &  os  màdasse  tornar.  E  porq  aquele  caso  era 
tão  graue ,  não  ho  quis  ele  fazer:  mas  pedio  a  el  rey  & 
a  Cojeatar  que  ho  fizesse,  &  eles  ho  fizerão  a  seu  rogo, 
&,  màdarão  seguro  aos  desterrados  que  estauão  cÕ  ho 
Xeque  ismael,  pelo  q  souberão  lâ  ho  q  o  capitão  mor 
tinha  feyto  ê  Ormuz. 

CAPITVLO     LXIIIL 

De  como  fazendo  ho  capitão  moor  a  fortaleza  Dormuz 
chegou  hã  emhaxador  do  Xeque  ismael  a  pedir  páreas 
a  el  rey  Dormuz.  E  do  que  ho  capitão  mor  lhe  res- 
pondeo. 

X untos  todos  os  materiaes  que  erão  necessários  pêra  a 
fortaleza  começou  ho  capitão  mor  de  a  edificar,  &  foy 
em  hú  dia  Doutubro  pela  manhã,  no  qual  sahio  ele  em 
terra  cõ  todos  os  capitães,  &  fidalgos :  &  ele  foy  ho  que 
pos  a  primeyra  pedra  no  alicece ,  &  em  a  pondo  despa- 
rou  toda  a  artelharia  da  armada.  E  os  questauao  em 
terra  fizerão  grandes  alegrias  assi  de  tangeres  corno  de 
catares,  &  era  a  festa  muy  grade  em  todos,  a  que  ele 
fauorecia  cõ  muyto  riso  &  prazer.  E  lhe  dezia  cousas 
muyto  bem  ditas  sobre  ho  fazer  da  parede,  porque  pos- 
to que  auia  muytos  pedreyros  da  terra  todos  os  capitães, 
fidalgos,  caualeyros,  &  toda  a  outra  gête  ho  erão  tam- 
bê,  &  seruião  em  amassar  cal,  &  acarretar  pedra:  de 
maneyra  q  todos  trabalhauão.  E  neste  dia  mandou  elrey 
Dormuz  hú  grade  almorço  pêra  os  oíBciaes  ,  &  hú  abas- 
tado presente  de  fruytas  pêra  ho  capitão  mor,  assi  da- 
çucar ,  como  secas ,  q  ele  repartio  pelos  fidalgos  q  an- 
dauào  na  obra:  ê  que  pêra  se  dar  mayor  pressa  assi  co- 
mo se  abrião  os  aliceces  se  fazia  a  parede ,  q  neles  era 
de  vite  pees :  &  era  a  tenção  do  capitão  moor  fazer  húa 
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torre  de  tamanho  vão  q  atalhada  pelo  meo  ficassem  duas 
torres  cada  híia  de  vínle  &  hu  couados  de  vão  em  quoa- 
dra ,  afora  a  largura  da  parede  q  as  partisse,  &  auia 
hua  das  torres  de  ficar  de  dous  sobrados  cõ  seu  terrado 
&  peytori) ,  &  ameas :  &  a  outra  auia  de  sobir  sobrela 
dous  sobrados,  &  auia  de  ter  curucheo.  E  parecendo  a 
obra  sobre  a  terra  chegou  â  terra  firme  da  bãda  da  Pér- 
sia híi  embaxador  do  Xeque  ismael,  hú  Príncipe  que 
despois  do  grão  Soldâo  não  auia  naquelas  partes  outro 
mais  poderoso  do  q  ele  era.  E  este  embaxador  vinha  a 
el  rey  Dormuz  per  mandado  do  Xeque  ismael  a  pedirlbe 
páreas,  as  quaes  lhe  daua  cadãno  como  seu  tributário 
que  era,  &  mandaualhas  pedir  cõ  quanto  sabia  que  ho 
capitão  moor  lhe  tinha  ja  ganhado  ho  reyno ,  que  ho 
soube  pelos  rilhes  de  Raix  noradim  que  andauão  em  sua 
corte,  quãdo  lhes  seu  pay  mandou  ho  perdão  dei  rey 
Dormuz  &  de  Cojeatar  pêra  que  se  tornassem  a  Ormuz. 
E  a  vinda  deste  êbaxador  deu  muyto  grande  toruação  a 
Cojeatar  quando  a  soube.  E  logo  ele  &  Raiz  noradim 
forão  falar  ao  capitão  moor,  &.  lhe  contarão  a  vinda  do 
embaxador:  &  ao  que  vinha.  E  lhe  disserão  como  sua 
vinda  fora  despois  do  Xeque  ismael  saber  como  ele  ti- 
nha ganhado  ho  reyno  Dormuz,  pedindolhe  que  lhe  dis- 
sesse ho  q  faria,  porque  ho  êbaxador  estaua  na  cidade. 
Ele  lhe  disse  que  não  lhe  desse  nada  da  vinda  do  êba- 
xador, porque  não  era  el  rey  Dormuz  vassalo  dei  rey  de 
Portugal  pêra  ho  ser  doutro  rey  nê  Prícipe ,  posto  que 
fosse  ho  mayor  do  mundo,  nem  temesse  que  ninguê  ho 
anojasse,  porq  ele  ou  seus  capitães  quaes  quer  que  ali 
andassem  ho  defenderião  de  todo  ho  poder  do  mundo. 
E  quanto  â  reposta  do  embaxador  que  lhe  não  desse 
outra  senão  a  que  lhe  ele  mãdasse  sopena  de  ho  anojarê 
muyto.  Elhe  dar  por  isso  castigo  como  por  outro  crime 
muy  graue.  E  que  se  fossem  embora,  &  idos  mãdou  ho 
capitão  mor  tomar  algíís  pelouros  de  bôbardas,  assi  gros- 
sas como  miúdas.  E  tambê  despingardas,  &  assi  setas. 
E  mandou  os  ao  êbaxador  do  Xeque  ismael  per  hum  ca- 
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ualeyro :  mãdandolbe  dizer  que  aquela  era  a  moeda  q  se 
íauraua   em  Portugal  pêra  pagar  páreas  a  quem  as  pe- 
dia aos  reys  &  snores   que  erão   vassalos   dei  rey  dom 
Manuel  rey  de  Portugal  &  das  índias,  &  do  reyno  Dor- 
muz, &   que    assi   ho  dissesse  ao  Xeque  ismael.   E  que 
fosse  certo  que  ele  capitão  mor  esperaua  de  ho  ir  bus- 
car,  &  a  suas  cidades  &  vilas,  &  trazelas  todas  por  for- 
ça  darmas   a  obediência  dei  rey  seu  senhor.  E  q  entã 
ee   poderia  ver  coele ,  &  receber  as  páreas  que  màdaua 
pedir.  Da  qual  reposta  ho  embaxador  ficou  muy  espâta- 
do ,  &  calouse  que  não  respondeo  nada.  E  muyto  mais 
espãtado  ficou  quando  Cojeatar  lhe  deu  a  mesma  repos- 
ta,  q  como  digo  assi  lho  tinha  mãdado  ho  capitão  mòr, 
&  por  isso  ho  Xeque  ismael  quando  a  soube  ho  teue  ê 
muyta  estima  por  amor  do  que  lhe  màdaua  dizer,  &ho 
mandou  despois  visitar  sendo  gouernador  da  índia,   & 
lhe   mandou   hum   presente.  E   dali   por  diãte  não  quis 
mais  por  amor  dele  páreas  Dormuz  ate  que  soube  que 
Cojeatar  se  leuantara  contra  ho  capitão  mor,  &  que  não 
auia   Portugueses   em  Ormuz ,    e   então   fez   guerra  ao 
reyno  Dormuz.  E  tendo  ho  capitão  mor  mandado  este 
desengano   ao  embaxador  do  Xeque  ismael  acertou  de 
partir  húa  nao  de  mouros  do  porto  Dormuz  pêra  a  ín- 
dia ,  &  por  hu  mouro  mercador  Dormuz  que  hia  nela , 
escreueo   ho   capitão  mor  ao  visorey  tudo  o  que  tinha 
feyto  des  q  partira  de  çacotorà  ate  aqle  dia:  &  chegada 
a  nao  a  Cochi,  o  mouro  deu  a  carta  ao  visorey  q  achou 
de  caminho  pêra  Panane. 
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CAPITYLO     LXV\ 

De  como  ho  uisorey  peleiou  na  uila  de  Panane  cõ  muy- 
tos  mouros ,  Sf  os  desbaratou ,  Sf  lhe  tomou  a  artelha- 
ria  q  tinhão. 


n 


'espois  que  Tristão  da  cunha  chegou  a  Cochim  que 
cõcertou  as  nãos  de  sua  armada  estàdoas  carregando  te- 
ue  ho  visorey  por  noua  certa  q  em  Panane  húa  vila  por- 
to de  mar  do  reyno  de  Calicut  quatorze  legoas  de  Co- 
chim,  estauão  muytos  mouros  mercadores  de  Calicut 
que  tinhão  varadas  suas  nãos  por  hu.  rio  acima  que  ali  se 
vinha  meter  no  mar.  E  tinhão  em  terra  muyta  especia- 
ria &  droga  pêra  leuarê  a  Meca.  E  que  pêra  goarda 
destas  nãos  ate  serem  fora  da  costa  da  índia  estaua  hu 
capitão  dei  rey  de  Calicut  chamado  Cutiale  valente  ca- 
ualeiro,  que  tinha  cõsigo  perto  de  sete  mil  homês  de 
peleja  antre  mouros  &  Nayres.  E  muytos  paraos  pêra 
sua  embarcação,  &  que  os  senhores  das  nãos  estauão 
todos  rapados  em  sinal  que  auiao  de  morrer  sobre  sua 
fazenda,  se  os  nossos  fossem  pelejar  coeles ,  pêra  o  que 
estauào  muy  apercebidos  de  muyias  estancias  dartelha- 
ria  q  tinhão  feylas  junto  do  lugar,  que  seria  quasi  hua 
legoa  pelo  rio  acima,  &  assi  na  boca  do  rio  por  onde 
não  podião  entrar  nauios  dalto  bordo,  senão  galês  &  ou- 
tros nauios  rasos.  Sabido  isto  pelo  visorey  determinou 
de  ir  pelejar  coesta  armada.  E  Tristão  da  cunha  tam- 
bém lho  pedio  porque  desejaua  de  ser  naqle  feyto,  por- 
que dandolhe  nosso  senor  vitoria  se  fizesse  caualeyroseu 
filho  Nuno  da  cunha.  E  acabadas  as  nãos  de  Tristão  da 
cunha  de  carregar  partirão  todos  pêra  Panane  a  vinte 
três  dias  do  mes  de  Nouembro  de  mil  &  quinhentos  & 
sete.  E  os  capitães  da  armada  do  visorey  forão  dom 
Lourenço,  Pêro  barreto  de  magalhães ,  Francisco  da- 
nhaya,  António  lobo  leixeyra ,  Pêro  cão,  Duarte  de 
melo,  Payo  de  sousa ,  Diogo  pirez ,  Felipe  rodriguez, 
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Lucas  dafonseca,  Lopo  chanoca ,  &  Simão  martis.  Em 
toda  esta  frota  &  na  de  Tristão  da  cunha  hiriào  ate  se- 
tecentos Portugueses.  E  chegados  aPanane  que  foy  hiia 
tarde  dous  dias  despois  que  partirão  deCochim,  &  sur- 
tos na  boca  da  barra,  em  anoitecêdo  chamou  ho  viso 
rey  a  conselho,  que  foy  na  galo  de  Diogo  pirez  onde 
hia.  E  ali  veo  Tristão  da  cunha  ,  que  hia  na  de  Payo 
de  sousa.  E  juntos  todos  os  do  conselho ,  ho  viso  rey 
lhes  disse.  Poys  senhores  trazemos  determinado  de  pe- 
lejar com  os  immigos  :  peçouos  muyto  q  vos  lembre  que 
pelejays  pela  fê  de  nosso  senhor  Iesu  Christo,  &  que 
tenhais  confiança  nele  que  vos  dará  vitoria,  como  voia 
deu  em  outras  batalhas  em  q  vêcestes  a  estes  cães  seus 
imigos  &  vossos  :  &  que  vos  lembre  que  neste  lugar  es- 
ta agora  toda  sua  saluação:  &  porisso  nela  como  em  co- 
lheita muy  segura  recolherão  suas  riquezas:  &  assi  co- 
mo vos  sempre  esforçastes  vos  deueis  de  esforçar  pêra 
os  destruir,  &  não  ho  fazendo  assi  dareis  lugar  aquese 
escureça  a  muyto  grande  fama  que  têdes  ganhada  nas 
nolaueis  façanhas  que  ate  agora  tendes  feytas.  E  por- 
que saybais  pêra  onde  aueys  dhir,  querouos  mostrar  ho 
lugar  tirado  pelo  natural  como  ho  eu  mandey  tirar  pêra 
que  ho  visseys.  E  dizêdo  isto  mostrouho  em  hú  papel 
onde  estaua  pintado  assi  como  estaua  fortalecido:  &  lã- 
bê  lhes  disse  a  gente  que  poderião  ter.  E  com  quanto 
pareceo  a  todos  questaua  muyto  forte ,  todos  acordara 
que  se  cometesse,  &  que  pelejassem  com  os  immigos. 
E  foy  assentado  pelo  viso  rey  que  Pêro  barreio  cõ  trin- 
ta homês  bê  armados  fosse  diante  em  hú  batel  pelo  rio 
acima  ate  onde  as  nãos  estauão  varadas:  &  Diogo  pi- 
rez fosse  ê  outro  batel  com  outros  tantos  homês,  &  de- 
sembarcasse defronte  da  artelharia  dos  immigos,  que 
estaua  hú  pouco  acima  da  boca  do  rio,  em  passando  hú 
baixo  q  ali  auia.  E  que  a  pos  eles  fossem  dõ  Lourenço, 
&  Nuno  da  cunha  cada  hú  em  seu  batel,  &.  assi  todos 
os  outros  capitães  do  viso  rey,  &,  de  Tristão  da  cunha: 
&  que  eles  fossem  nas  duas  galés ,  &  que  ninguém  não 
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abalasse  sem  as  trobetas  do  viso  rey  fazerê  primeiro  si- 
nal. E  antemanhaã  estando  todos  embarcados  em  seus 
baleys ,  hú  crerigo  capelão  do  viso  rey,  home  religioso 
&  de  boa  vida  se  pos  da  sua  galé  a  pregar  aa  gente  que 
estaua  nos  bateys  ao  derredor  dela .  &  nesta  pregação 
trouue  a  todos  â  memoria  aquelas  cousas  que  fazião  al- 
cãçar  ao  Chrislão  a  graça  de  nosso  senhor  pêra  merecer 
a  gloria  do  paraíso:  afirmado  que  nenhua  podiao  ofre- 
cer  a  deos  que  lhe  mais  proueytosa  fosse  pêra  apagar 
seus  peccados  q  pelejar  por  exalçamento  da  sancta  fê 
catholiea.  E  foy  ho  sermão  per  palauras  tã  deuotas  que 
todos  chorauão  com  deuação :  &  tinhão  grão  desejo  de 
se  verem  emborilhados  com  os  inimigos.  E  escrarecendo 
ho  dia  todos  muyto  inframados  com  ho  desejo  de  pele- 
jar: ao  som  das  trombetas  do  viso  rey  que  fizerão  sinal, 
acabada  a  pregação  abalarão  pelo  rio  acima,  como  es- 
lauão  ordenados,  somente  ho  viso  rey  &  Tristão  da  cu- 
nha ,  cujas  galês  ainda  nã  poderã  nadar  por  auer  pouca 
agoa :  &  ficarão  na  boca  do  rio.  Os  imigos  estauão  com 
grade  esforço  confiados  na  força  que  tinhão,  assi  de 
niuyta  gente,  como  de  artelharia  que  fazia  desparar  for- 
temente. E  era  cousa  medonha  ver  a  grade  fumaça  dos 
tiros  &  ho  arroido  que  fazião,  &  a  grita  dos  imigos.  E 
cõ  tudo  Pêro  barreto  não  deixou  de  chegar  ao  lugar  q 
lhe  foy  ordenado  &  hi  achou  passãte  de  vinte  mouros 
dos  rapados  q  tinha  jurado  de  morrerê  ou  vêcerê :  &  es- 
tauão metidos  nagoa  esperado  os  nossos  cõ  rnuy  grade 
ousadia :  &  coela  os  recebera  &  se  trauou  logo  a  peleja. 
E  pêro  barreto  e  os  seus  ho  fizera  tãbê  q  matara  todos 
aqueles  mouros  :  posto  q  muitos  ficarão  feridos  :  E  foy 
morto  hu  caualeiro  chamado  Gilcasado :  &  desta  manei- 
ra tomou  Pêro  barreto  terra.  E  neste  têpo  desembarcou 
tambê  Diogo  pirez  no  lugar  que  lhe  foy  assinado,  onde 
tambê  achou  outros  tantos  rapados  como  Pêro  barreto. 
E  assi  híís  como  os  outros  erão  os  senhores  das  nãos  & 
capitães  delas,  que  ho  receberão  da  mesma  maneira,  & 
êburilhados  os  nossos  coeles ,  acodio  ho  corpo  da  gête 
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dos  ímigos ,  fazêdo  grande  resistência  aos  nossos.  E  nis- 
to desêbarcou  dõ  Lourêço  com  quê  hião  Rodrigo  rabelo, 
Gõçalo  de  paiua  &  os  outros  a  q  ho  viso  rey  tirara  as 
capitanias  polo  de  chau!.  E  assi  eles  como  todolos  ou- 
tros capitães  tomarão  terra  cõ  grande  afronta,  porque 
os  ímigos  erão  muytos  &  muy  esforçados,  &  frechauã 
assaz  dos  nossos.  Porê  eles  pelejauã  sem  nhã  medo, 
principalmente  Dom  Lourêço  cõ  húa  alabarda  que  tra- 
zia cõ  que  matou  seys  mouros,  sem  os  ninguê  ferir  se 
não  ele.  E  andando  assi  parece  que  hú  dos  ímigos  tinha 
tomado  a  estatura  do  corpo  de  dõ  Lourêço,  &  sinaysde 
suas  armas  ( segudo  se  despois  soube)  pêra  o  matar:  & 
vèdoo  foyse  a  ele  pêra  ho  ferir :  mas  dom  Lourêço  ale- 
uâlou  primeiro  a  alabarda,  &  deulhe;  &  como  ho  mou- 
ro se  emparasse  cÕ  ho  terçado,  foyse  dom  Lourenço  fe- 
rir nele  no  colo  do  braço  da  parte  de  dètro  &  chegou  a 
ferida  ate  a  cana  do  braço.  Os  que  hião  coele  hus  de- 
rào  no  mouro  &  mataràno,  outros  lhe  acodirão  logo, 
porque  na  pode  dar  mais  passo  por  lhe  acodirê  engulhes 
de  arreuesar :  &  não  por  mingoa  de  coração,  que  bê  ti- 
nha mostrado  que  lhe  não  falecia,  em  matar  ê  muy  to 
breue  espaço  seys  mouros.  E  estando  ele  assi  ferido  que 
ho  leuauão  a  frota  chegou  Pêro  barreto,  &  disselhe,  Se- 
nhor os  amigos  quando  vê  os  amigos  feridos  não  se  de- 
tém coeles ,  mas  vão  os  vingar  de  quem  os  ferio  :  &  as- 
si ho  fez  ele:  &  passando  auante  feria  neles  muy  sem 
piedade.  E  ja  a  este  tempo  ho  fogo  andaua  ateado  nas 
nãos  que  estauão  varadas.  Porque  detendose  dõ  Lourê- 
ço por  causa  da  ferida,  Nuno  da  cunha  que  lhe  hianas 
costas  passou  adiante  com  sua  cõpanhia  :  &  foy  poer  fo- 
go as  nacs  que  erão  treze.  E  lambe  nisto  teue  assaz  q 
fazer,  por  lhe  os  mouros  resistirem  poderosamente.  E 
nesta  enuolta  foy  derribado  hú  fidalgo  chamado  Jorge 
fogaça  dhua  zagunchada  que  lhe  deu  hu  mouro,  &  pas- 
soulhe  as  couraças  sobelo  coração,  &  entrou  ho  ferro  do 
zaguncho  pela  carne  obra  de  hu  dedo,  porê  não  chegou 
ao  coração:  &  com  tudo  recebeo  tamanho  agastamenlo 
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que  se  não  pode  ter,  &  cahio:  &  ouuera  de  morrer  as- 
si  disto,  como  dos  immigos  que  carregarão  sobrele,  se 
na  fora  hu  caualeiro  chamado  Aluaro  do  quintal  que  ho 
defendeo,  pelejando  cõ  tanto  esforço,  que  fez  afastar  os 
immigos,  &  ho  leuantou.  E  estando  Iorge  fogaça  em 
seu  acordo  tornou  a  pelejar  cõ  os  ímigos  que  por  serè 
inuytos  sosteueranse  hú  pedaço  contra  os  nossos  ate  q 
encheo  a  maré,  com  q  as  galés  poderá  entrar.  E  en- 
trara desparando  sua  artelharia ,  com  q  os  mouros  co- 
meçarão dêfraquecer ,  &  mais  com  a  desembarcação  do 
viso  rey  que  saltou  em  terra  cõ  a  bandeira  real.  Tristão 
da  cunha  não  desembarcou  por  se  achar  doente,  &  a 
sua  gente  se  ajuntou  com  ho  visorey :  o  qual  deu  nos 
Ímigos  que  não  podendo  soster  ho  Ímpeto  de  sua  vinda 
se  desbaratarão,  &  fugirão  pêra  a  vila:  indo  os  nossos 
a  pos  eles  com  grande  matança  que  neles  fazião.  E  ho 
visorey  mandou  poer  fogo  â  vila  porque  os  nossos  a  não 
roubassem ,  q  temeo  de  se  tornarem  os  ímigos  a  fazer 
em  corpo  &  tomarê  sobrele  ,  &  meterêno  e  afronta  pe- 
los muytos  feridos  q  tinha,  antre  os  quaes  era  Fernão 
perez  dãdrade,  que  foy  ferido  no  rosto.  E  dos  imigos 
forâo  mortos  perto  de  duzentos ,  &  feridos  sem  coto. 
Posto  ho  fogo  ao  lugar  ho  viso  rey  se  recolheo  â  praya, 
mandando  primeiro  recolher  a  artelharia  dos  imigos  q 
tomou  toda.  E  por  memoria  daqle  feyto  armou  algusca- 
ualeyros ,  âtre  os  quaes  foy  Nuno  da  cunha,  &  Luys 
patrício  Romano  de  q  a  trás  fiz  menção.  E  feyto  istoem- 
barcouse  &  foyse  a  Cananor ,  assi  por  ser  ja  la  leuado 
dom  Lourêço  pêra  o  curare,  como  pêra  ver  partir  dahi 
Tristã  da  cunha,  que  auia  de  partir  pêra  Portugal, 
donde  partio  a  sete  dias  de  Dezêbro  cõ  quatro  nãos  de 
sua  armada ,  &  chegou  a  Portugal  a  saluamenlo. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     LXVI. 

De  como  Afonso  de  albuquerq  fazia  a  fortaleza  e  Ormuz: 
óf  do  q  algús  capitães  jizerão  contrele  uendo  que  não 
decraraua  que  auia  de  ser  capitã  dela. 

XXo  capitão  mor  Afonso  Dalbuquerque  que  estaua  em 
Ormuz  fazendo  a  fortaleza,  dauase  rnuyto  grande  pres- 
sa em  a  acabar:  &  ho  mays  do  tempo  andaua  na  obra 
com  a  gête ,  mostrandolhe  lio  muyto  grade  gosto  que  ti- 
nha em  a  fazer:  &dizendolhe  muytas  vezes  o  que  elrey 
seu  senhor  teria  dela.  E  sobre  isto  poios  animar  ao  tra- 
balho que  era  muyto  lhes  dezia  mil  lijonjarias  por  lhe 
fazer  sede  dele.  E  certo  que  assi  mostrauã  todos  tela 
segúdo  a  diligencia  que  punhào  em  trabalhar,  princi- 
palmête  aqueles  que  tinhão  em  fantesia  de  serê  capitães 
da  fortaleza:  &  estes  erão  Iorge  barretoCrasto  q  vinha 
prouido  de  Portugal  despois  de  dõ  Afonso  de  noronha : 
&  tambê  Afonso  lopez  da  costa,  &  Ioão  da  noua  cuy- 
dauão  que  por  seus  seruiços  a  dariao  a  cada  hu  deles. 
Porê  ho  capitão  mor  não  mostrauã  mais  vontade  a  hu 
que  ao  outro.  E  vendo  eles  que  hia  a  torre  sobela  terra 
em  altura  de  hú  home,  &  q  se  na  decraraua  quem  auia 
de  ser  ho  capitão  pareceolhes  q  ho  capitão  mor  a  queria 
pêra  si,  &  que  se  leuantaria  com  ela  contra  el  rey  Dor- 
muz ,  porque  cõ  a  gente  que  tinha  ho  poderia  fazer,  a 
qual  ficaria  coele  de  boa  vontade  pola  abastãça  da  ter- 
ra. E começara  de  murmurar  cõtrele,  fazendo  conselhos 
com  os  outros  em  que  dezia,  que  ho  dessem  ao  demo 
que  a  ele  não  lhe  lembraua  Portugal,  nê  auia  lâ  de  tor- 
nar nuca.  Veloeis  que  ha  de  ser  tredoro,  &,  não  faz  es- 
ta fortaleza  se  não  pêra  se  aleuantar  com  Ormuz  ,  & 
roubalo.  Isto  não  he  bê  que  se  sofra,  &.  mais  sendo  nos 
fidalgos  criados  dei  rey  de  Portugal  &  seus  capitães,  de 
quê  ele  confia  ho  seu  seruiço,  &  assi  dizião  outras  muy- 
tas cousas  de  que  ho  capitã  mor  não  sabia  parte  nê  sos- 
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peylaua   que  as  dissesse.   E  vendo  todauia  os  capitães 
que  ele  não  declarana  capitão,  estando  ja  a  torre  em 
altura  pêra  se  êmadeyrar  no  primeyro  sobrado,  fizerãlhe 
hu.  requerimento  per  escripto,  cuja  sustãcia  foy:    q  por 
quãto  era  vida  a  nioução  pêra  ele  ir  goardar  ho  cabo  de 
Goardafum    pêra  o  q  el  rey  de  Portugal  lhe  dera  a  ar- 
mada q  trazia,   pelo  muyto  q  importaua  a  seu  seruico 
goardarse  :  q  lhe  requeriào  da  sua  parte  como  seus  ca- 
pitães q  erâo ,  q  ele  ho  fosse  goardar,  &  não  gastasse 
ho  têpo  ê  fazer  hua  fortaleza  de  que  el  rey  nao  auia  da- 
uer  nhu  proueyto ,  nê  era  seu  seruiço  fazerse.   E  este 
reqrimento  lhe  foy  dado  pelo  escriuão  de  sua  armada, 
estado  os  capitães  presentes.  A  q  ele  disse  q  ho  reque- 
rimèto  fora  escusado,  senão  se   lhe  parecia  mal  o  que 
fazia  acõselharlhe  como  deles  esperaua  que  ho  não  fizes- 
se.  E  puré  pois  vinhão  per  requerimêto  q  ho  fizesse  ê- 
boora  ,  que  lhes  não  auia  de  respõder ,  porque  não  lhe 
auiào  eles  de  tomar  cota  do  que  fazia  senão  el  rey  seu 
senor ,  a  cujo  seruiço  ele  sabia  be  qual  iportaua  mais, 
se  ir  goardar  ho  cabo  de  Goardafú ,  se  fazer  aquela  for- 
taleza:   porque  goardar  ho  cabo  de  Goardafú  era  pêra 
fazer  presas,  que  estauão  em  vetura  de  se  fazerê,  se- 
não per  crua  guerra.   E  que  o  fim  pêra  que  se  fazia  a- 
quela   fortaleza   era   pêra  segurada  das   páreas  dei  rey 
Dormuz ,  &   da  feitoria   que  ali  esperaua  de  ter  el  rey 
seu  senhor:   em  q  estaua  ho  ganho  mais  certo  que  nas 
presas  do  cabo  de  Goardafum:  porisso  que  ho  deyxassê 
fazer.   E  esta  reposta  nã  ouuerão  eles  por  boa :   porque 
na  verdade  ja  que  desesperauão  de  cada  hu  ser  capitão 
da  fortaleza ,  lembraualhes  mais  ho  proueyto  particular 
q  farião  no  cabo  de  Goardafú  nas  presas  (de  que  sem- 
pre auerião  secretamète  a  melhor  parte)  que  o  dei  rey 
que  lhes  ho  capitão  mor  representaua  que  se  faria ê Or- 
muz. E  por  isso  insistirão  em  seu  requerimento,  reque- 
rendolhe  muy  estreytamente  que  ho  cõprisse.  E  ele  cõ 
menêcoria  vendo  q  o  não  querião  deyxar  tomou  ho  re- 
querimêto, &  rompeoho:  &  rolo  ho  mandou  meter  de- 
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bayxo  de  hua  pedra  do  rebale  da  poria  da  fortaleza ,  se 
lhes    dar   mais   outra  reposta:    o  q  eles  sentirão  muyto. 
E   vendo  q   nào  daua  por  seus  requerimêlos  ,  nê  queria 
responder  a  eles,  crerão  mais  firmeniête  que  ele  se  que- 
ria aleuantar  cÕ  a  fortaleza  &  que  pêra  isso  a  fazia,  & 
assi  ho  dezião  nos  ajunlamêlos  que  fazião  cõlra  ele.  E 
ele  pelo  que  tinhão  feyto  não  lhes  mostrou  nhúa  mâ  võ- 
tade  ,  antes  os  agasalhaua  tambê  como  dates,  &  Ihen- 
comendaua  ho  seruiço  dei  rey.  Porê  eles  cõ  quanto  isto 
vião,  vendo  que  não  podia  auer  effeyto  seu  requerimen- 
to,  &  q   nisso  não  tinhão  remédio,  conceberão  grande 
ódio  conlrele,  &  procurauão  de  ho  danar  posto  que  fos- 
se acusta  do  seruiço  dei  rey  de  Portugal.  E  não  acharão 
melhor  remédio  pêra  lhe  impedirê  que  não  fosse  auante 
cõ   a   fortaleza,  &  ho  fazere  ir  dali,  que  metelo  ê  ódio 
cõ  el  rey  Dormuz  &  cõCojeatar,  que  se  leuâtassem  cõ- 
trele.  E  teuerão  maneyra  como  soubesse  ho  requerimê- 
to  que  lhe  rizerão  pêra  que  se  fosse:  &  que  a  causa  dis- 
so era  verê  como  se  perdia  ho  seruiço  dei  rey  de  Portu- 
gal que  não  lhe  mâdara  fazer  ali  fortaleza,  senão  goar- 
dar  ho  cabo  de  goardafu.  Cojeatar  folgou  ê  estremo  com 
aquela  noua  ,   porque  se  arrepêdia  muyto  de  dar  lugar 
pêra  que  se  fizesse  a  fortaleza,  &  tinhão  grande  dor  de 
a  ver  fazer,  porque  sabia  que  estado  ela  em  Ormuz,  & 
assi    feytoria   que   auia   logo   de   ser  laçado  de  todo  ho 
mando  q  tinha.  E  como  soube  a  dissensão  q  auia  anlre 
ho  capitão  mor  &  os  seus  capitães  pareceolhe  que  aque- 
le era  boõ  caminho  pêra  se  leuãtar.   E  porê  porque  não 
tinha  artelharia  não  ousou  logo  de  ho  fazer  descuberta~ 
mente.  E   viose   cÕ  ho  capitã  mor,  &  cometeolhe  que 
se  fosse   dali ,   porque  el  rey  Dormuz  como  vassalo  dei 
rey  de  Portugal  acabaria  a  fortaleza  ê  que  poderia  dey- 
xar  a   gête   que   quisesse:  &  que  isto  lhe  cometia  por 
quãto  sabia  q  muytas  nãos  de  mercadores  q  vinhão  pê- 
ra Ormuz  deyxauão  de  vir  cÕ  medo  dele:   &  como  toda 
a  renda  dei  rey  Dormuz  era  dos  dereytos  q  lhe  pagauão 
as  mercadorias  que  vinhão  per  mar,  se  elas  não  viesse 
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não  teria  ele  cõ  q  pagar  as  páreas  e  que  estaua  obriga- 
do  a  el   rey   de  Portugal.  E   isto  cometia  ele  não  pola 
causa  que  dizia,   mas  cõ  têção  de  matar  os  que  o  capi- 
tão moor  deyxasse  na  fortaleza  ,  &  roubar  a  fazêda  que 
ficasse  na  feytoria.  E  assi  como  ho  ele  cuydou  assi  ima- 
ginou ho  capitão  mor  q  podia  ser:  &  não  lhe  quis  con- 
ceder o  que  pedia,  dizêdo  que  el  rey  seu  senhor  lhe  de- 
fêdia   q  se  não  fosse  dõde  fizesse  fortaleza  ate  a  não  a- 
cabar:  o  que  Cojeatar  sospeytou  que  podia  ser.  E  pos- 
to q  segúdo  a  danada  têção  que  tinha  poderá  daqui  to- 
mar argumento  pêra  rõper  a  guerra  como  desejaua,  dis- 
simulou por  na  estar  aparelhado  parela ,  pricipalmêtede 
artelharia  ,  sem   q   não   podia  fazer  dano  aos  nossos.  E 
andando   nisto   teue  maneyra  como  aquirio  dos  nossos 
quatro  fúdidores  dartelharia.  s.  dous  dartelharia  de  me- 
tal  &   dous  dartelharia  de  ferro :    &  três  erão  gregos  & 
hu  Português  mulato,  &  natural  da  ilha  da  Madeyra: 
&  todos  andauão  narmada  por  marinheyros,  &  estes  lhe 
fundirão  secretamête  por  muy  grossas  peytas  algus  tiros 
de  metal  &  de  ferro,  &  lhe  descobrirão  mais  largamête 
a  dissensão  q  auia  antre  ho  capitão  mor  &  os  capitães 
sobre   ho   fazer   da   fortaleza :   &  quão  poucos  os  nossos 
erão.  Ho  que  deu  ousadia  a  Cojeatar  pêra  se  leuantar. 
E   pêra  auer  causa  de   se  rõper   a  guerra  fez  cõ  aqles 
quatro  que  ficasse  coele ,  &  se  fosse  pêra  a  terra  firme: 
&   q   se   ho   capitão  mor  lhos  mãdasse  pedir  q  lhos  não 
daria:   &  sobristo   se   rõperia  a  guerra.   E  determinado 
nisto  rnãdou  fazer  gête  â  terra  firme,  que  entrauão  na 
cidade  como  mercadores.  E  tudo  isto  fazia  cõ  tanta  dis- 
simulação q  ho  não  entedia  ho  capitão  mor.   Esta  dissi- 
mulação durou  assi  algús  dias,  não  somête  ê  Cojeatar, 
mas   nos  mouros  da  cidade ,  que  tambe  se  êcobrião  ate 
ver  è  que  paraua  a  fudição  da  artelharia  que  os  quatro 
Christãos   fundião.   E   como  eles  virão  feytas  algúas  pe- 
ças  com  ho  aluoroço  delas  começarão  logo  de  se  êpolar 
cõtra  os   nossos   quando   hião  â  cidade ,  dandolhe  encõ- 
tros,  &  encarado  neles  frechas  embibidas  nos  arcos,  en- 
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ião  deyxauânas  cair:  &  riãse  como  que  lhe  qrião  fazer 
medo :  &  assi  lhe  fazião  outras  sobraçarias ,  em  q  os 
nossos  atentarão:  &  disserãno  ao  capitão  mor,  q  consi- 
rando  o  q  lhe  os  seus  capitães  requererão  acerca  de  sua 
ida,  &  o  q  lhe  Cojeatar  despois  disso  cometera,  &  oq 
agora  os  mouros  fazião  estando  dantes  coeles  muito  co- 
uersaueis  ,  pareceolhe  mal  &  creo  que  aquilo  era  véspe- 
ra dalgu  aleuantamento,  &  q  os  mouros  deuião  de  ter 
sabido  quã  pouca  gête  tinha:  &  por  essa  causa  lhe  pa- 
receo  que  era  têpo  de  dissimular,  &  não  mandar  aos 
seus  q  se  vingassem  logo,  como  â  primeira,  senà  que. 
dissimulasse  como  cõ  seus  amigos  ,  &  assi  lho  madou  : 
&  eles  assi  ho  fazião  porê  ele  mãdou  logo  asestar  dous 
tiros  grossos  ê  dous  paraos ,  &  mandou  os  surgir  junto 
da  terra  ê  que  estaua,  sem  dar  conta  a  ninguê  da  cau- 
sa porq  ho  fazia. 

CAPITVLO     LXVII. 

De  como  Coieatar  se  leuãtou  côtra  ho  capitão  mor  ér  se 
começou  a  guerra  antreles. 

xVndãdo  isto  assi  os  nossos  q  fudiã  a  arlelharia  a  Co- 
jeatar,  acabarão  de  fazer  dous  falcões  pedreyros,  &  al- 
gus  berços  de  metal,  &  outros  tiros  de  ferro.  E  pêra  se 
Cojeatar  aproueytar  deles  no  q  esperaua  mandou  abrir 
no  muro  das  casas  dei  rey  (questaua  da  parte  do  mar) 
bõbardeyras  pareles  ,  ficado  çarrada  a  face  da  parede  da 
banda  de  fora,  porq  os  nossos  as  não  visse  &  entêdessê 
o  q  determinaua.  E  como  ja  tinha  mãdado  auiso  â  ilha 
de  Bahare  &  â  cidade  de  Lara  q  lhe  mandasse  armada, 
&  ele  tinha  na  cidade  muyta  gente  &  artelharia  q  lhe 
abastasse  pêra  começar  a  guerra,  pos  ê  efeyto  rõpela. 
E  pêra  parecer  q  a  não  rõpia  sem  causa  ,  cometeo  aos 
nossos  quatro  q  se  fosse  pêra  elrey  Dormuz  ,  &  eles  ho 
fizerão.  Ho  que  sabido  pelo  capitão  mor  acabou  de  cõ- 
firmar  o  q  lhe  parecia  do  leuãtamêto  dos  mouros :  &  dis- 


222  DA    HISTORIA    DA    ÍNDIA 

simulado  ainda  mandou  dizer  a  el  rey  &  aCojeatar  pe- 
lo fey  tor  q  se  charaaua  Pêro  vaz  de  caminha  q  lhe  fu- 
girão quatro  Christãos  pêra  a  cidade  o  q  ele  cria  que 
eles  nào  sabia,  q  lhes  pedia  q  logo  lhos  mâdassê.  A  es- 
te recado  el  rey  &  Cojeatar  se  fizerão  muy  espãtados , 
dizêdo  q  não  sabião  parte  disso  :  porê  que  logo  ho  sabe- 
ria, &  castigaria  muyto  bê  quê  os  acolhera  &  lhos  man- 
darião :  &  dali  a  dous  ou  três  dias  mandou  el  rey  dizer 
ao  capitão  mór  que  ele  &  Cojeatar  mãdarão  fazer  dili- 
gencia sobre  se  buscarê  os  quatro  Christãos  q  dizia  q 
fugirão  pêra  a  cidade,  &  que  acharão  q  forão  lâ  ter, 
porê  que  logo  se  passarão  a  terra  firme,  &  diziào  que 
cõ  receo  de  os  ele  mãdar  pedir  &  lhos  entregarem.  Des- 
ta reposta  ficou  ho  capitão  mor  muy  descõtête :  porq 
lhe  pareceo  escusa  de  lhos  não  darê,  q  bê  sabia  que  sa- 
bião fudir  artelharia,  &  por  isso  lhe  pesaua  q  adeuinha- 
ua  ho  pêra  q  Cojeatar  os  queria:  &  cõ  tudo  dissimulou 
por  se  achar  cõ  tão  pouca  gête  como  tinha ,  &  daua 
pressa  â  fortaleza  se  acabar:  de  que  húa  das  torres  era 
ja  sobradada  no  primeyro  sobrado  :  &  tinha  ê  quoadra 
víte  Sc  híi  couados  de  vão.  E  nisto  hu.  mouro  mercador 
hõrrado  q  era  grande  seu  amigo,  &  se  chamaua  Coje 
abrahe  lhe  deu  auiso  muy  secretamête  do  q  Cojeatar  de- 
terminaua  de  fazer,  &  da  artelharia  q  lhe  os  quatro 
Christãos  tinha  feyta ,  &  quãta  era,  &  da  maneyra  que 
estauão  as  bõbardeyras  ,  &  como  tinha  os  Christãos  :  & 
que  eles  forão  os  q  lhe  descobrirão  quã  pouca  gête  ti- 
nha ,  &  a  dissensão  ê  questaua  co  os  seus  capitães  so- 
bre estar  ali :  &  q  algus  deles  forão  causa  de  Cojeatar 
auer  os  quatro  Christãos.  Do  que  ho  capitão  mor  ficou 
fora  de  si  dauer  antre  Christãos  tamanha  maldade,  que 
por  Jhe  auerê  enueja  ofêdião  tão  grauemente  a  deos  &a 
el  rey.  E  porê  calou  este  auiso  porque  sabia  quanto  os 
capitães  auiã  de  folgar  cõ  se  os  mouros  leuantarê:  os 
quaes  cada  vez  erão  mais  soberbos  cotra  os  nossos:  &. 
diziãlhe  q  não  auia  Mafamede  de  querer  q  ta  poucos  co- 
mo eles  erão  fizesse  fortaleza  em  sua  terra.  Ho  q  sabido 
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pelo  capitã  mór  &  assi  o  que  sabia  per  Coje  abrahê  pa- 
receolhe  que  era  necessário  dcclararse  cõ  el  rey,  posto 
q  disso  se  seguisse  rotura  de  guerra  antreles  ,  porque 
segúdo  a  cousa  hia  se  ho  assi  não  fizesse  ou  os  mouros 
lhe  auiã  de  malar  os  seus  poucos  &  poucos  ,  ou  a  gête 
bayxa  cõ  medo  se  laçaria  coeles.  E  tornou  a  mãdar  di- 
zer a  el  rey  &  a  Cojeatar  q  ele  era  certo  que  os  quatro 
eslauão  na  cidade,  mas  não  ê  que  parte  &  que  aqlas 
pessoas  per  quê  os  mandara  buscar  lhes  não  falarão  ver- 
dade ê  lhe  dizere  que  erão  passados  a  terra  firme  :  q  lhe 
pedia  q  os  mandasse  buscar ,  &  q  lhos  mãdassê.  Cõ  o 
qual  recado  Cojeatar  mostrou  mayor  espãto  que  cõ  o 
primeyro,  de  estarê  os  Christãos  na  cidade,  &  não  lho 
dizere.  E  mostrou  q  mandaua  fazer  grade  diligêcía  so- 
bre os  buscarê ,  &  não  os  acharão,  &  assi  lho  mandou 
dizer:  pedindolhe  muylo  que  não  cresse  q  ele  sabia  par- 
te dos  Christãos ,  nê  menos  el  rey.  E  mostrauão  pesar- 
Jhes  muyto  de  não  aparecerei  do  q  ele  ouue  muylo 
grande  menêcoria,  porq  vio  q  de  todo  se  hia  ropêdo  a 
guerra  por  parte  de  Cojeatar:  &  mais  por£|  os  nossos 
capitães  lhe  dizião  que  não  deuia  lato  dinsistir  em  pe- 
dir os  quatro  christãos.  mas  dissimular,  porque  Cojea- 
tar na  tomasse  causa  de  quebrar  coele ,  &  rõpesse  a 
guerra,  que  lhe  deuia  alêbrar  quã  pouca  gête  tinha,  &. 
que  lhe  seria  forçado  irse.  E  ele  q  sabia  que  aquilo  de- 
sejauã  eles,  dizialhes  q  posto  q  teuesse  menos  gête  da 
q  tinha  não  auia  de  sofrer  a  Cojeatar  nenhúa  sobrance- 
ria, porq  sómête  cõ  ho  cirne  lhe  faria  a  guerra  quando 
não  teuesse  quê  ho  ajudasse :  &  coesta  reposta  os  fez 
calar.  E  do  dia  que  mandou  ho  recado  a  Cojeatar  não 
quis  que  fosse  mais  nenhu  dos  seus  â  cidade  ,  nê  tã- 
pouco  dela  lhe  trouuerã  dali  por  diante  mãtimêlos  ,  nê 
ho  cõuersauão  como  dantes:  &isto  por  mãdado  de  Coiea- 
lar  o  qual  ho  capitão  mor  entedia  bê  a  dor  que  tinha 
porq  se  fazia  fortaleza  ,  &  q  a  não  deixaria  fazer ,  pos- 
to q  lhe  alargasse  os  quatro  christãos:  Sc  por  isso  deter- 
minou de  fazer  o  q  podesse.  E  mandoulhe  diz*er  pelo 
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feytor,  que  sabia  certo  q  lhe  tinha  os  seus  homês,  & 
que  lhos  nâo  queria  mandar,  &  q  os  tinha  pêra  lhes  fa- 
zer cõ  eles  a  guerra  :  &  que  nâo  era  aquilo  o  q  elrey 
dormuz  &  ele  jurarão  no  cot  rato  q  fizerão  coele,  quando 
os  ele  tinha  de  todo  desbaratados  :  &  pois  ele  queria 
quebrar  a  paz  q  fizessem  o  q  quisesse  porq  lhe  fazia  a 
saber  q  se  ate  dous  dias  primeiros  seguintes  lhe  não 
mandasse  os  seus  quatro  Christãos  ,  q  ele  auia  de  ser  o 
primeyro  q  começasse  a  guerra.  E  que  esperaua  ê  deos 
pois  tinha  a  justiça  de  sua  parte,  q  os  auia  de  poer  no 
aperto  em  que  os  posera  dates:  &  então  ele  sabia  o  que 
auia  de  fazer.  Cojeatar  mostrou  muyto  grade  sentimêto 
deste  recado,  principalmête  por  ele  qrer  qbrar  a  paz. 
E  respodeo  que  sespâtaua  muyto  dele,  sedo  hua  pessoa 
tão  prudête  ,  crer  q  el  rey  &  ele  lhe  auião  de  ter  os 
seus  homês  ,  &  rÕper  a  guerra  cõ  quê  ja  tinhão  espré- 
mêtado  quã  pouco  ganhauâo  nisso,  &  pelo  não  tornarê 
a  espremêtar  perderião  hua  cousa  de  muyto  preço,  quã- 
to  mais  quatro  homês  ê  que  não  ganhauã  nada:  q  lhes 
pesaua  muyto  de  lhes  pedir  o  q  lhe  não  podiâo  dar :  por- 
que lhe  jurauào  em  sua  ley  q  daqueles  quatro  Christãos 
não  sabião  mais  q  o  que  lhe  mãdara  dizer.  E  q  cresse  q 
se  os  poderão  auer  da  terra  firme  que  mãdarão  poreles. 
E  q  nâo  podião  crer  q  por  ião  pouca  cousa  quisesse  fa- 
zer guerra  aos  vassalos  dei  rey  de  Portugal ,  a  quê  se 
mâdarião  queixar  per  mar  ou  per  terra  se  ele  quebrasse 
a  paz  que  estaua  assentada  antreles.  E  rogou  muyto  ao 
feytor  que  de  sua  parte  rogasse  aos  capitães  q  tirasse 
ho  capitão  mor  da  openião  ê  questaua  cõtrele  &  côlra 
el  rey.  E  dizê  q  nestes  recados  ê  que  ho  feytor  ãdou 
lhe  deu  Cojeatar  peçonha  de  que  despois  morreo  em  ça- 
cotorâ.  E  a  peçonha  foy  diamão  moido.  E  quando  ho 
feytor  tornou  coesta  reposta  ho  capitão  moor  a  recebeo 
perante  todos  os  capitães  com  tenção  de  lhes  dizer  o 
que  determinaua.  E  eles  ouuindo  a  reposta  dei  rey  & 
deCoieatar,  estranharão  muyto  ao  capitão  mor  poerem 
tamanho  abalo  ho  q  tinha  seguro  por  amor  de  quatro  ho- 
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mens  ,  que  ainda  que  forão  dez  era  pêra  dissimular  por 
não  virem  a  rotura  de  guerra.  Ele  lhes  disse  que  se  não 
fora  mais  que  perder  aqueles  quatro  homens  ,  que  siso 
tinha  ele  pêra  os  alargar,  porem  queCoieatar  posto  que 
lhos  alargasse  não  auia  de  deyxar  de  fazer  a  guerra  & 
impedir  a  fortaleza,  pola  magoa  que  tinha  de  a  ver  fa- 
zer: porque  coela  ho  auião  de  tirar  do  mãdo  que  tinha 
ê  Ormuz:  que  se  lhe  pareceria  q  Coieatar  ouuera  de 
deyxar  hir  a  fortaleza  por  diante  que  ele  não  pedira  os 
Christãos.  Mas  pois  que  a  não  auia  de  deyxar  acabar  os 
queria  pedir.  E  contoulhe  tudo  ho  que  lhe  Coieabrahem 
dissera  senão  ho  em  que  os  culpaua,  pelo  qual  não  auia 
duuida  senão  que  Coieatar  estaua  leuantado,  &.  tomaua 
aqueles  homês  por  achar  q  pêra  romper  a  guerra:  & 
por  ele  saber  isto  não  queria  mais  dissimular.  E  com 
quanto  ele  deu  todas  estas  rezões,  auia  ali  capitães  que 
estauão  tão  danados  contrele,  que  todauia  mostrarão 
parecerlhe  mal  não  dissimular  cõ  os  quatro  homens,  & 
deyxalos.  E  com  tudo  ele  assentou  de  ho  não  fazer  & 
mandou  recolher  aquela  noyte  a  fazenda  que  se  pode 
recolher  da  feytoria ,  que  a  outra  ficou  em  terra  por  se 
não  poder  leuar :  &  assi  mandou  recolher  esses  homens 
nossos  que  tinhão  ê  terra  cuydado  dos  trabalhadores,  & 
toda  a  munição  do  trabalho.  E  mandou  q  não  fosse  mais 
a  terra  nhua  pessoa  da  armada:  porq  ao  outro  dia  pela 
manhaã  aparecerão  abertas  as  bõbardeyras  dos  ímigos : 
&  os  tiros  estauão  chegados  a  elas.  E  quando  ele  os  vio 
mandou  chamar  os  capitães,  &  disselhes  q  ja  crerião  a 
vontade  q  Coieatar  tinha  pêra  a  paz,  por  isso  que  sea- 
parelhassê  pêra  a  guerra :  &  mâdou  chegar  os  paraos  ê 
que  tinha  assestados  os  tiros  ao  muro  da  fortaleza  dos 
imigos:  dos  quaes  parecerão  logo  muytos  armados,  as- 
si no  muro  como  êcima  das  casas  dei  rey :  como  q  da- 
uão  mostra  da  gête  que  estaua  na  cidade.  E  porq  se 
não  fosse  assi  mâdoulhes  ho  capitão  mor  tirar  com  os  ti- 
ros dos  paraos ,  &  os  imigos  responderão  com  os  seus. 
E  começouse  hú  áspero  jogo  de  bombardadas  dhú  cabo 
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&  do  outro.  E  desta  maneyra  se  começou  a  guerra,  a- 
uendo  hu  mes  pouco  mais  ou  menos  que  os  nossos  esta- 
uão  ê  Ormuz,  porque  a  guerra  se  rompeo  quasi  na  fim 
de  Nouêbro ,  &  a  fortaleza  se  começou  em  Outubro.  E 
durando  assi  este  cõbate  mandou  cojeatar  alar  a  terra 
certas  nãos  que  estauão  no  mar,  porque  se  receou  que 
Jhas  queymassem  os  nossos.  E  nào  se  enganou  porque 
ja  a  este  tempo  ho  capitão  moor  mandaua  a  isso  ho  seu 
esquife ,  &  ho  batel  de  Francisco  de  tauora :  &  leuaua 
cada  hum  seu  berço:  &  fazendo  seu  caminho  ao  longo 
da  ribtyra  tirauanlhe  os  inimigos  com  artelharia  que  ja 
tinhão  assestada  em  estancias  per  aquela  parte.  E  por 
isso  os  nossos  nào  saltauào  em  terra:  &  assi  por  os  cõ- 
Irayros  serê  muytos.  Porê  tirauãlhe  cÕ  os  berços  quele- 
uauào,  mas  nào  foy  muyto  a  seu  saluo:  porque  das  pri- 
meyras  bobardadas  lhe  matarão  os  ímigos  ho  piloto  de 
Francisco  de  tauora.  E  cõ  tudo  o  batel  &  ho  esquife 
chegarào  âs  nãos  a  que  hião,  &  poseranlhe  fogo&quey- 
niarànas.  E  entretanto  os  outros  bateis  &  os  dous  Paraos 
q  estauào  diàte  das  casas  dei  rey  lhe  tirauào  amiúde  & 
fazião  muyto  dano  nos  imigos,  o  que  eles  não  faziào  aos 
nossos  por  mais  bobardadas  que  tirauào:  porq  era  bay- 
xa  mar,  &  os  paraos  &  bateis  ficauão  tão  bayxos  q  os 
tiros  dos  imigos  passauào  por  alto.  Assi  durou  ho  cõba- 
te ate  noyte,  ê  que  os  imigos  queymarão  hú  barganti 
que  ho  capitão  mor  mãdara  fazer,  &  estaua  começado. 
E  liií  dos  quatro  arrenegados  q  se  lançarão  cõ  os  ímigos 
dizia  alto,  como  que  fazia  escárnio  do  capitão  mor.  A- 
fõso  daibuquerq  socorred  ai  barganti,  que  le  quema 
maestre  IVIarlin:  q  assi  se  chamaua  hu  deles.  E  coisto 
dauão  grandes  apupadas.  E  ho  capitão  mor  lhe  mandou 
tirar  cõ  a  artelharia  :  &  não  mandou  saltar  ê  terra  por 
auer  nela  grande  multidão  de  imigos :  porq  como  Cojea<- 
tar  se  temia  disso  mãdou  poer  muyta  gele  darmas  pêra 
que  goardassê  as  estancias  da  artelharia,  &  defendesse 
a  saida  aos  nossos  se  quisesse  desêbarcar :  que  se  ho  ca- 
pitão moor  ho  poderá  fazer  ele  desebarcara  &  posera  fo- 
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go  a  cidade:  mas  via  q  não  linha  gente  pêra  pelejar  ê 
terra,  &  por  isso  assentou  de  lhe  fazer  a  guerra  per  mar. 

CAPITVLO     LXVIII. 

Como  o  capitã  mor  deu  dez  dias  bateria  â  cidade :  e  esbÕ- 
bardeou  a  ribeyra.  E  da  goarda  q  pos  pêra  q  nãuies- 
sê  mãtimetos ,  e  o  q  maridaua  fazer  aos  mouros  que 
tomauão. 

Xld  porque  sabia  pelo  reqrimêto  q  lhe  os  capitães  fize- 
rão,  que  lhe  auião  de  contrariar  que  fizesse  guerra  â  ci- 
dade :  não  lhe  quis  dar  conta  de  como  a  qria  fazer ,  se- 
não logo  ao  outro  dia  pela  manhaã  mandou  dar  bateria 
â  cidade  :  da  maneyra  que  se  lhe  dera  ho  dia  passado  : 
&  não  tanto  por  lhe  fazer  nisso  muyto  dano  como  por 
atormêtar  aos  imigos,  que  be  sabia  q  ho  dano  verdadey- 
ro  q  lhe  podia  fazer  era  tolherlhe  os  mantimêtos,  que 
como  disse  lhes  vinha  todos  de  fora.  E  pêra  lhos  tolher 
màdou  poer  ê  três  passos  per  onde  entrauão  a  Manuel 
telez  barreio,  Anionio  do  capo,  &  Afõso  lopez  da  cos- 
ta. E  màdoulhe  q  cõ  os  seus  nauios  goardassem  aqles 
passos  cõ  muyto  cuydado  pêra  que  nào  entrasse  nhfis 
manlimêtos  na  cidade.  Ao  que  eles  respõderào  q  ho  re- 
gimèto  dei  rey  de  Portugal  q  ele  trazia  não  màdaua  ô^ 
fizesse  guerra  a  Ormuz  nê  menos  era  bè  que  lha  fizesse 
cõ  tão  pouca  gête ,  que  era  mais  perder  lêpo  q  outra 
cousa  :  &gastarse  debalde  ho  soldo  q  el  rey  daua  agen- 
te: a  qual  se  ainda  fora  muyta  se  sofrera  fazer  a  guerra 
porq  se  esperara  dela  algu  fruto:  mas  assi  nào  sespera- 
ua  mais  q  ho  q  tinha  tirado  dauer  dous  meses  q  fazia  a 
fortaleza:  &  por  derradeyro  lhe  fizerão  os  imigos  deyxar 
a  obra  vedo  a  pouca  gête  q  tinha:  &qo  tepo  q  ali  gas- 
tara se  ho  despendera  no  cabo  de  Goardafu  como  lhe  el 
rey  mãdara  lhe  fizera  muyto  proueyto  em  muy  grossas 
presas  q  tomara.  E  pois  aquele  era  ho  fim  pêra  que  lhe 
el  rey  dera  aqla  armada,  &c  assi  o  mãdaua  no  regimêto 
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q  lhe  dera,  q  de  sua  parte  lhe  reqrião  q  se  fosse  ao  ca- 
bo de  Goardafú ,  &  na  esteuesse  ali  gastado  têpo  &  di- 
nheiro  sem    nhu    proueylo:   requerêdo  ao  escriuão  dar- 
mada  que  de  tudo  o  que  requerião  lhes  desse  a  cadahu 
seu   estormêto.   Ho   capitã   mor  posto  q  sabia  deles  quã 
culpados  estauão  a  deos  &  a  el  rey  no  que  tinhãofeyto, 
nã  lho  quis  descobrir  nê  acoymar  por  ser  ho  tempo  que 
era.   E   disselhe   q   ele   via    bê   quã  amigos  eles  erão  do 
seruiço  dei  rey,  &  posto  que  ho  q  ele  fazia  lho  não  pa- 
recesse  tinha  pêra  si  q  fazia  nisso  muyto  seruiço  a  sua 
alteza  a  quê   daria   a  cota  quando  lha  tomasse.   E  pois 
fazèdoho  ele  mal  a  pena  auia  de  ser  sua,  que  o  deyxas- 
sê   fazer.   E   que  lhe  requeria  da  parte  dei  rey  seu  snor 
q  lhe  obedecesse  como  a  seu  capitão  mor,  &  que  fosse 
goardar  os  passos  q  lhe  màdaua.   E  mandou  ao  escriuão 
da  armada  q  sopena  de  morte  não  desse  osestormêtos  q 
lhe   pedia.   E   assi  se  passarão  outras  muytas  cousas.  E 
cõ   tudo   eles  se  fora  goardar  os  passos  q  lhe  erão  orde- 
nados ,  &  estarião  hu  do  outro  híia  legoa  pouco  mais  ou 
menos.   E   como  era   noyte   rodeauão  os    bateis  a  ilha, 
porque  os   mãtimêtos   que   não  entrauão  de  dia  não  en- 
trasse  de   noyte.   E  assi  mandaua  os  esquifes  aos  quar- 
tos que  varejasse  de  noyte  cõ  artelharia  as  estancias  dos 
imigos  q  estauão  ao  logo  da  ribeyra  ,  co  que  os  atormê- 
tauão   grandemête :   porque   na  ora   q  aparecia  a  cãdea 
logo  lhe    tirauão.  E   porê  tudo  isto  não  era  nada  a  res- 
peyto  da  fadiga  que  os  imigos  padecião  despois  que  lhes 
tolherão  os  mau  ti  mê  tos,  cõ  q  forão  tomadas  algúas  ter- 
radas  que  logo  pela  primeyra  (antes  de  saberê  a  goarda 
que  auia)  vierão  descuydadas  dar  cõ  os  nossos.   E  to- 
madas  forão   leuadas   ao  capitão   moor,  que  mais  pêra 
espanto  dos  moradores  Dormuz  (pêra  auerê  medo)  que 
por  ser  cruel  de  sua  cõdição  mâdou  tomar  essa  gêteque 
vinha  nas  terradas  :  &  aos  que  erão  frecheyros  ou  mari- 
nheyros  mandaua  cortar  os  narizes,  orelhas  &  as  mãos, 
porque   não   podessê   mais    tirar  nê  remar.   E  aos  q  não 
era  do  mar ,  nê  frecheyros  mandaua  cortar  os  narizes  & 
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as  orelhas,  &  hu  pé  pelo  meyo,  porque  não  podessê an- 
dar:  &  de  noyle  os  mandaua  deytar  na  ribeyra,  cõ  es- 
critos em  arábigo  pêra  Cojeatar  em  que  decraraua  as 
causas  porque  mandaua  assi  justiçar  aqleshomõs:  cõ 
ameaço  que  assi  auia  de  fazer  a  quantos  trouuessê  man- 
timètos  â  cidade  :  a  que  não  auia  de  deyxar  de  fazer  a 
guerra  ate  q  nao  morresse  cõ  fome  quantos  estauao  ne- 
la. E  os  primeyros  mouros  que  amanhecerão  na  ribeyra 
poserào  grandíssimo  espanto  nos  da  cidade,  assi  nos  mo- 
radores dela,  como  nos  outros  da  Pérsia  que  forão  ê so- 
corro. E  como  padecião  grande  trabalho  de  fome  &  de 
sede  ,  desesperados  de  se  remedearê  pola  goarda  que  a- 
uia  nos  passos,  foranse  queyxar  a  el  rey  &  Cojeatar:  & 
dizião  ê  vozes  muy  altas  que  lhe  acodisse  â  necessidade 
q  tinha  dagoa  &  de  mantimêtos,  porque  perecião  por 
falta  destas  duas  cousas.  E  Cojeatar  lhes  disse  que  se 
sofresse  q  muy  cedo  chegaria  hiía  armada  queesperaua 
de  Baharê  &  de  Lara:  &  como  viesse  pelejaria  cõ  os 
nossos,  &  faria  que  leuãtassè  ho  cerco:  Sc  que  entre- 
tanto lhe  daria  algiia  agoa  pêra  seu  soportamêlo.  E  es- 
ta era  dos  poços  de  Turííbaque,  ode  cõ  medo  do  capi- 
tão mor  que  lhos  não  màdasse  çujar  tinha  posto  em  goar- 
da hu  capitão  chamado  Cidehamet  cõ  duzêtos  frechey- 
ros  &  vinte  &  cinco  de  caualo  que  tinha  assentado  seu 
arrayal.  E  na  ilha  Dormuz  como  disse  não  auia  outra 
agoa  doce  senão  esta,  &  dalgíias  cisternas  da  cidade: 
mas  toda  quasi  que  não  abastaua  pêra  molhar  as  lingoas 
dos  q  estauã  na  cidade,  tãtos  erã.  E  por  isto  faria  eles 
cada  dia  grandes  exclamações  a  Cojeatar:  &  mais  vedo 
q  quasi  cada  dia  amanhecião  mouros  na  ribeyra  justiça- 
dos,  como  disse:  os  quaes  os  nossos  tomauã  nas  terra- 
das ,  &  as  vezes  em  almadias  em  que  se  eles  auentura- 
uão  de  noyte  despois  q  souberão  ho  perigo  qcorrião  de 
dia. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     LXJX. 

De  corno  ko  capitão  mór  mandou  çuiar  os  poços  de  Tu- 
rúbaq  óf  de  como  foy  feito ,  $*  da  matança  q  os  nossos 
fizera  nos  hnicjos. 

J\  uendo  dez  ou  doze  dias  que  ho  capitão  môr  conti- 
nuaua  esta  guerra  que  digo,  determinou  de  màdar  çu- 
jar  os  poços  de  Turumbaque  pêra  que  os  imigos  ficas- 
sem cõ  menos  agoa  da  que  tinha.  E  mãdou  a  issolorge 
barreto  crasto  que  foy  no  batel  da  capitaina,  &.  furão 
coele  nos  seus  Afonso  lopez  da  costa,  &  Ioâ  da  noua  , 
&  hião  coeles  algíis  fidalgos  &.  caualeyros.  E  dãdoihes 
instrução  do  q  auiá  de  fazer  partirão  todos  três  j>era 
Turúbaque  húa  antemanhaã  ,  &  leuariào  todos  ate  ses- 
sêta  homês.  E  indo  perto  de  Turumbaque  ainda  antes 
q  amanhecesse  de  todo  màdou  lortje  barreto  dei  lar  em 
terra  Iames  leixeira  ,  Simão  velho,  Nuno  vaz  de  castelo 
brãco ,  &  Lourenço  da  silua  pêra  tomarê  lingoa,  de  q 
soubessem  o  q  hia  na  cidade,  &  eles  tomarão  dous  mou- 
ros que  disserão  a  goarda  que  estaua  nos  poços,  Seque 
inda  hiào  pêra  ia  muytos  frecheiros  q  hiào  a  diàle  em 
goarda  de  gente  que  hia  por  agoa.  Sabido  isto  pelos 
nossos  capitães  mandarão  remar  rijo  pêra  q  chegasse 
aos  poços  primeiro  que  chegasse  a  gente  que  hia  da  ci- 
dade, como  chegarão  ê  amanhecendo.  E  por  sermanhaã 
estauão  os  imigos  dormido  ,  parecedolhes  q  os  não  auia 
ninguê  de  saltear,  pelo  q  os  nossos  teuerã  lugar  de  dar 
neles  muyto  a  seu  saluo  ,  &  matarão  logo  muytos,  &os 
outros  fugirão,  &  antreles  foy  ho  capitão,  que  indo  be 
acõpanhado  dos  seus  pêra  tomar  per  bua  serra  arriba, 
saiolbe  diante  do  António  de  noronha  q  cõ  algus  dos 
nossos  desebarcara  antes  de  chegarê  os  bateis  âs  ten- 
das: &  chegado  a  ele  ho  matou  cõ  dezaseis  frecheyros 
q  ficarão  coele:  porque  todos  os  outros  ho  desempara- 
rão.  E  entretanto  os  nossos  que  derào  no  arrayal ,  des- 


LIVRO    II.    CAFITOLO    LXIX.  231 

pois  q  não  acharão  quê  matar  tomarão  os  corpos  dos 
mortos  &  deytauânos  nos  poços  dagoa  ,  &  encima  deles 
os  caualos  &,  os  camelos.  E  andauão  os  nossos  tão  en- 
carniçados nisto  q  ate  os  mouros  viuos  q  tomauão  os 
deytauão  dentro.  E  por  derradeyro  deytauão  húa  mày 
cõ  dous  filhos.  E  o  mayor  deles  despois  q  vio  a  mày 
deylada,  &  ho  irmão  pedio  misericórdia,  dizêdo  q  a- 
bastaua  q  matasse  sua  mãy  &  seu  irmão  q  lhe  desse  a 
vida  &  assi  lha  derâo ,  &  Jorge  da  silueyra  ho  tomou. 
Feyto  isto  recolheranse  os  nossos  aos  bateis  &  lornarã- 
se  pêra  onde  estaua  ho  capitão  mor  q  acharão  no  cami- 
nho q  os  hia  socorrer  :  porq  vio  q  saya  da  cidade  muy- 
ta  gête  darmas  pelo  caminho  dos  poços  :  &  côtandolhe 
ho  que  fizerão  se  tornarão  todos  :  indo  ho  capitão  mor 
muyto  ledo  por  darê  os  seus  tà  boõ  despacho  ao  q  lh.es 
enoomedara.  Mas  porq  vio  q  se  não  posesse  goarda  nos 
poços  q  os  tornariào  os  mouros  a  alipar  determinou  de 
os  mãdar  goardar :  porq  eles  estauão  do  mar  hu  pouco 
mais  dú  tiro  de  besta  ao  sopé  dhua  ladeyra  de  híí  oy- 
leyro  muyto  Íngreme  que  estaua  sobreles  ,  &  fez  conta 
que  ne>te  oyteyro  que  poderia  ter  hú  berço  com  obra  de 
vinte  homens  que  ho  goardassê  pêra  dali  varejar  os  mou- 
ros que  fossem  aos  poços  ,  porque  não  podiào  hir  pare- 
les ,  se  não  per  hu  caminho  que  hia  pêra  a  cidade  per 
antre  ho  oyteyro  &  ho  mar:  &  não  auia  medo  que  lhe 
tomasse  os  imigos  ho  berço  despois  que  ho  lâ  teuesse , 
porque  dos  poços  pêra  o  outeiro  hia  hú  caminho  tão  es- 
treito &,  áspero  cõ  penedos  que  não  se  podia  ir  por  ele 
se  não  hu  home  diante  do  outro.  E  isto  assentado  côsi- 
go  deu  cota  aos  capitães  de  sua  determinação:  o  que 
lhe  eles  contrariarão,  dizendo  que  aquilo  era  guerra 
guerreada:  &  que  ele  não  estaua  em  têpo  pêra  a  fazer, 
ao  menos  na  terra  por  não  ter  gente  pêra  isso:  &  que 
a  goarda  que  ele  queria  poer  pêra  se  não  alimparê  os 
poços  não  era  tam  fácil  como  lhe  parecia,  &  que  pêra 
ser  como  compria  erã  necessários  ao  menos  cê  homês , 
&  ele  queria  mandar  a  isso  vinte,  que  vedo  os  mouros 
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quã  poucos  erão ,  iriào  Jogo  muytos  ,  &  por  mais  pelou- 
ros que  o  berço  tirasse  os  entrariáo  ,  posto  que  sobreis- 
so  morressem  algus,  o  que  eles  nã  estimariâo  por  entrar 
cõ  os  nossos,  por  isso  que  nã  curasse  daquela  goarda , 
ne  de  fazer  mais  guerra  à  cidade,  porq  tudo  era  perder 
tempo,  q  a  deixasse  pêra  outro  em  que  teuesse  mais 
poder ,  &  q  se  fosse  goardar  ho  cabo  de  Goardafíí ,  por- 
que aquilo  era  o  que  mais  importaua  ao  seruiço  dei  rey 
de  Portugal.  Ao  q  ele  respõdeo  que  ja  lhes  tinha  dito 
que  sabia  o  que  mais  importaua,  &  q  soubessem  certo 
q  não  auia  de  desistir  da  guerra,  &  que  sobrisso  lhe 
não  dessem  mais  conselho,  porque  ele  ho  tinha  naquele 
caso.  E  logo  mandou  a  Lourenço  da  silua  que  se  em- 
barcasse no  batel  Dafonso  lopez  da  costa  com  vinte  ho- 
mês  pêra  ir  assêtar  ho  berço  sobre  ho  outeyro  &  goar- 
dalo.  E  mãdou  ao  mesmo  Afonso  lopez.  q  fosse  tãbê  no 
batel,  &  ho  ajudasse,  &  assi  foy  feito,  &  partirão  a  is- 
so hua  ãtemanhaã.  E  ho  capitão  mor  partio  pela  manhaã 
no  seu  batel  bê  acõpanhado  da  gente  que  pode  caber 
nele  fidalgos  &  caualeiros,  &  leuou  em  sua  cõpanhia 
Ant°  do  capo  no  seu  batel. 

CAPITOLO     LXX. 

De  corno  ho  capitão  mor  quisera  defender  nos  mouros 
que  não  alimpassem  os  poços  de  Turãbaque,  <$f  como 
nã  pode. 

-/V_ndando  Afonso  lopez  da  costa  &  Lourêço  da  silua 
assentado  ho  berço  q  lhe  ho  capitão  mòr  mãdara  forão 
vistos  dalgús  mouros  ,  que  leuarã  logo  a  noua  a  Cojea- 
tar,  q  cora  grande  presteza  mãdou  muyta  gête  darmas 
pêra  q  tomassem  os  nossos ,  ou  os  matasse  quâdo  mais 
não  podessem  fazer :  &  entre  tãto  ele  8c  elrey  se  ficarão 
aparelhado  pêra  lhe  ire  nas  costas  cõ  mais  gente,  como 
fora.  E  a  primeira  q  partio  foy  a  todo  correr  &  chegou 
em  pequeno  espaço :  &  como  era  muyta  cercara  ho  ou- 
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teiro  onde  os  nossos  estauà ,  pela  bãda  do  sertão  :  & 
quando  Afonso  lopez  &  Louiêço  da  silua  virão  a  multi- 
dão dos  imigos  q  era  grade,  Sc  q  determinauào  de  sobir 
ao  outeiro  não  lhes  pareceo  bõ  conselho  esperalos,  Sc  tor- 
narãse  a  êbarcar  no  batel,  leuàdo  ho  berço ,  &  deixarã- 
se  estar  de  largo  :  Sc  os  imigos  vendo  os  nossos  recolhi- 
dos,  decerãse  do  outeiro  pêra  a  outra  banda  dôde  não 
estauã  os  poços.  Em  quanto  se  isto  fazia  el  rey  Sc  Co- 
jeatar  caualgarão  «Sc  cõ  muyta  gête  de  pee  Sc  de  caualo 
partirão  pêra  os  poços  pêra  os  mãdarê  alípar.  E  indo 
eles  pêra  lâ  per  terra,  hia  tàbê  ho  capitã  mor  per  mar. 
E  vedo  tamanho  poder  de  gête  mâdou  remar  auãte  a 
boga  arràcada  pêra  socorrer  a  Lourêço  da  silua,  q achou 
embarcado  cõ  Afonso  lopez  da  cosia,  Sc  com  os  outros, 
Sc  lhe  contarão  o  que  fora.  Ele  desembarcou  logo  cô  de- 
terminação de  toda  via  assentar  ho  berço  onde  dezia,  Sc 
achouse  cõ  cento  Sc  cincoenta  homõs  pouco  mais  ou 
menos,  Sc  os  mais  deles  escolhidos,  Sc  por  isso  lhe  cre- 
ceo  mais  a  vontade  que  trazia  pêra  pelejar  com  os  ini- 
migos, com  determinação  que  quando  fossem  tantos  q 
não  podesse  com  eles  que  ein  sua  mão  estaua  recolherse 
quàdo  quisesse  ,  Sc  assi  ho  disse  aos  capitães  ,  por  isso 
que  fossem  auante.  E  eles  disserào  que  fizesse  o  que 
lhe  bem  parecesse.  E  logo  màdou  a  Pêro  vaz  dorta  por 
ser  bõ  caualeiro  Sc  sabido  na  guerra  q  fosse  diante  cõ 
obra  de  trinta  homês  a  descobrir.  E  após  ele  mandou 
dom  António  de  noronha  cõ  obra  de  outros  trita,  pouco 
mais  ou  menos:  Sc  antrestes  hiâ  Iorge  barreto  crasto , 
lames  teyxeira,  loa  teyxeira,  Nuno  vaz  de  castelo  bran- 
co,  Iorge  da  silueyra  ,  Diogo  neto,  Diogo  guisado,  la- 
ne mendez  botelho ,  íoão  estão,  Sc  hú  pajé  do  capitão 
mor,  cujo  nome  era  Christouã  de  figueiredo.  Pêro  vaz 
dorta  que  foy  diante  descobrir  os  imigos,  quãdo  chegou 
acima  ao  outeiro  como  era  home  grosso  hia  tão  cansa- 
do q  lhe  foy  forçado  descançar ,  mas  como  se  dali  des- 
cobria a  cidade,  Sc  outra  muyta  terra  virão  os  seus  hú 
mouro  de  caualo  cõ  algús  frecheiros  em  hú  vale  ao  pê 

TOMO    II.  OG 


234  DA    HISTORIA    DA    ÍNDIA 

do  outeiro,  que  erão  da  cõpaiiia  de  Raix  delamixa  por- 
teiro mor  dei  rey,  que  vinha  diante  dele,  &  de  Cojea- 
tar  descobrindo  terra,  &  começaua  de  êtrar  por  aquele 
vale.  Os  de  Pêro  vaz  como  vira  ho  de  caualo  &  os  fre- 
cheyros ,  lançarãse  a  eles ,  &  eles  lhe  fugirão  pelo  vale 
adiante  contra  dõde  vinha  Raix  dilaraixa,  que  traria  o- 
bra  de  trinta  de  caualo  acubertados,  &trezêtos  frechei- 
ros de  pee.  E  ele  vinha  armado  em  húa  saya  quarteada 
de  laminas  daceiro,  &  de  malha  toda  dourada,  &  sua 
fota  na  cabeça  &  nas  mãos  hú  pique  pintado  em  voltas 
douro  &  dazul :  &  na  cinta  hu  terçado  rico,  &  no  arçã 
hu  arco  com  sua  funda  de  frechas:  &  ho  caualo  acuber- 
tado  de  cubertas  da  maneira  da  saya,  cõ  sua  testeira  & 
penachos  nela,  tudo  dourado  per  partes.  E  indo  Pêro 
vaz  a  pos  os  immigos  contra  onde  ele  vinha:  ex  q  che- 
ga dom  António  com  os  seus:  &  vendo  os  nossos  ir  no 
encalço  dos  imigos  bota  a  pos  eles.  E  nisto  adiantaran- 
se  dos  de  Raix  delamixa  oyto  de  caualo,  &  sairã  aos 
nossos  com  as  lanças  baixas  pêra  os  enrestarê,  &  algús 
frecheiros  coeles  tirando  suas  frechas :  &  logo  tornarão 
atras,  porque  Diogo  guisado,  &  Nuno  vaz  de  castelo 
branco  q  hião  na  enuolta  dos  outros  se  adiantarão  hú 
pouco,  &  começarão  de  tirar  cada  hú  com  sua  besta 
que  trazião  a  destro,  &  Nuno  vaz  pregou  húa  seta  na 
testa  dhú  caualo,  &  Diogo  guisado  outra  nos  peitos 
doutro  de  que  os  caualos  virarão  fugindo.  Então  se  dei- 
xara os  imigos  ir  todos  de  roldão,  &  apertarão  tão  rijo 
com  os  nossos  que  os  poserão  em  perigo,  pricipalmêtea 
Nuno  vaz  &  Diogo  guisado  que  os  frecharão  muyto:  & 
assi  esteuerão  aos  pês  dhúas  aruores  defendendose,  ate 
q  dõ  António  chegou  cõ  os  outros:  &  entã  se  trauou  a 
peleja  de  verdade ,  porq  era  ja  chegado  Raix  delamixa 
cõ  toda  sua  gente,  &  assi  vinha  de  cada  vez  mays,  da 
q  vinha  com  el  rey  &  cõ  Cojeatar  os  quaes  não  passa- 
rão a  diãte,  por  lhes  dizer  hú  feiticeiro  q  ho  não  fizes- 
sem que  lhes  auia  de  hir  mal  fazendoho :  &  por  isso  não 
passara  dali.  Mas  como  digo  mãdauão  sua  gente  que  se 
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fosse  ajutar  com  Raix  dilamixa:  que  com  os  seus  pele- 
jou com  os  nossos  hú  bõ  pedaço :  &  os  nossos  se  defen- 
derão muy  esforçadamente  com  quãto  a  mullidào  dos 
mouros  era  demasiada.  E  valeolhe  ser  a  terra  darea ,  & 
atolarem  os  caualos  dos  inimigos,  que  assi  coisto,  co- 
mo com  a  grade  calma  que  fazia  afrontauão  de  maneira 
que  senão  podia  bolir ,  nê  bolirão  se  lhes  não  tirara  as 
cobertas.  E  em  quanto  se  os  mouros  detinhâo  nisto  te- 
uerào  os  nossos  algú  fôlego  ,  &  se  retirarão  pêra  híias 
paredes  velhas ,  &  sempre  cõ  ho  rosto  nos  imigos ,  por- 
que os  de  pè  os  persiguião  mortalmente  :  &  assi  os  de 
caualo  como  se  desembaraçauâo  das  cubertas.  E  neste 
retirar  derribou  Ioão  estão  hú  mouro  de  caualo,  a  que 
acodio  Raix  dilamixa,  &  ho  saluou  ,  tomandoo  nas  an- 
cas do  caualo  com  hu  estribo  que  lhe  deu.  E  tambê  os 
mouros  matara  ho  pajé  do  capitão  mor:  a  que  acodirão 
dom  António,  Iorge  da  silueira,  e  Nuno  vaz  mas  não 
ho  poderão  saluar :  antes  forão  muyto  feridos  nas  per- 
nas ,  principalmête  dom  António  de  seys  frechadas, 
Iorge  da  silueyra  de  dez  :  &  Nuno  vaz  de  duas,  &  assi 
ho  estauão  todolos  outros  ou  pouco  ou  muyto.  E  corre- 
rão todos  risco  de  se  perderê,  se  nosso  senor  não  trou- 
uera  ho  capitão  mòr  cõ  obra  de  oytenta  homês,  que  es- 
tando os  nossos  neste  conflito  chegou  a  nua  assomada, 
a  cujo  pê  se  posera  Raix  dilamixa  q  se  sayra  da  batalha 
pêra  recolher  os  q  Cojealar  mandaua.  E  quando  ho  ca- 
pitão mòr  vio  tanta  multidão  de  imigos  arrependeosede 
ter  mãdado  goardar  ho  outeiro:  &  não  ho  deu  a  enten- 
der a  António  do  campo,  &  a  Afonso  lopez ,  porque  es- 
tes forão  o  que  lho  mais  contradisserão.  E  pareceolhe 
que  não  era  bõ  cõselho  passar  dali ,  nem  pelejar  cõ  os 
immigos  ,  porque  se  poderia  perder  &  q  o  milhor  era 
recolherse  aos  bateis.  E  mandouho  dizer  a  dom  António 
onde  estaua  ,  &  que  trabalhasse  por  se  ajutar  coele  pê- 
ra se  recolherem.  E  disse  a  António  do  campo,  que 
com  trinta  homês  daqueles  que  trazia  se  posesse  antre 
ho  outeiro  &  ho  mar ,  &  que  defendesse  aquele  passo 
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porque  lho  não  tomassem  os  immigos,  &  lhe  tolhessem 
a  embarcação.  E  mãdou  a  Afonso  lopez  que  fosse  aos 
bateys  &  os  teuesse  bê  chegados  a  terra  com  a  artelha- 
ria  prestes  pêra  desparar  nos  immigos  se  fosse  necessá- 
rio quando  se  ele  recolhesse.  E  ele  ficaria  com  ate  vin- 
te nomes ,  os  mais  deles  fidalgos  :  &  assi  foy  feyto.  E 
em  se  estes  dous  capitães  apartado  dele  vio  ele  vir  dom 
António  que  se  vinha  recolhèdo  parele  com  osseusmuy- 
to  apertado  dos  immigos.  Ho  capitão  se  foy  logo  ajuntar 
coele,  &  fez  volta  aos  immigos  chamando  por  Santiago: 
porem  não  fez  nenhú  nojo ,  porque  como  eles  erão  tan- 
tos como  digo  erão  as  frechadas  tã  bastas  que  pregauão 
nas  lanças  dos  nossos-,  que  a  muytos  lhes  fendera  as  as- 
tes.  E  Gõçalo  queimado  que  era  alferez  ouue  húa  fre- 
chada em  hii  olho,  antre  ho  bugalho  &  a  sobrancelha, 
mas  não  lho  quebrou  ,  nem  ele  soltou  a  bandeira.  E  se 
ho  capitão  mòr  não  leuara  hua  saya  de  malha  que  cus- 
pia as  frechas  ele  ouuera  de  ser  muyto  ferido,  porque 
todos  os  nossos  ho  forão.  E  tão  rijo  apertarão  os  inimi- 
gos coeles,  que  não  podendo  os  nossos  sofrer  ho  Ímpeto 
lhe  foy  forçado  retirarense  contra  a  prava:  &  não  hião 
mais  longe  dos  imigos  que  a  bote  de  lança.  E  indo  assi 
cõ  muyta  afro  ta  ,  ê  decêdo  os  nossos  pêra  a  praya  q  se 
fazia  ali  hu  releixo,  chegou  raix  dilamixa  diante  dos 
seus  :  &  ficado  sobre  o  capitão  mor  lhe  tirou  CÕ  o  piq  , 
mas  não  o  ferio.  E  ali  se  deteue  com  sua  gente  que 
não  quis  passar  a  diante,  vendo  quão  perto  os  nossos 
estauão  do  mar :  &  porq  vio  q  pelos  penedos  da  praya 
estauão  muytos  mouros  esperando  ho  capitão  mor  cuy- 
dando  que  lhe  auião  de  tolher  a  embarcação.  E  estes 
mouros  im  pi  dirão  a  António  do  capo,  &  a  Afonso  lo- 
pez da  costa  q  não  fizessem  o  que  lhes  ho  capitão  môr 
mandou  :  &  não  fizerâo  tã  pouco  quando  se  acolherão 
aos  bateys,  os  quaes  fizerão  alargar  de  terra  cõ  medo 
dos  mouros.  E  por  esta  causa  se  embarcou  ho  capitão 
môr  com  assaz  dafrõta  &  não  ficou  nenhíi  dos  seus  q 
pão. fosse  ferido  muyto  ou  pouco:  &  também  dos  mou- 
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ros  ouue  assaz  feridos.  E  raix  delamixa  foy  ferido  dehú 
falcão  que  desparou  quando  lirou  com  ho  pique  ao  ca- 
pitão inòr ,  &  leuoulhe  híi  quadril.  Assi  se  recolheo  ho 
capitão  mor  quasi  desbaratado  &  se  tornou  pêra  as  nãos: 
o  que  foy  causa  de  lhe  tornarem  os  capitães  a  requerer 
muyto  estreitamente  que  se  fosse  &  desistisse  daqla 
guerra:  O  que  era  voz  &  fama  que  eles  não  requerião 
lato  pelo  seruiço  dei  rey  ,  como  pelo  proueyto  que  es- 
perauão  de  fazer  nas  presas  do  cabo  de  Goardafu :  & 
porque  ho  ele  sabia,  &.  tambê  porque  via  craramête  que 
fazendo  a  guerra  per  mar  â  cidade,  &  tolhendolhe  os 
mantimentos,  q  Coieatar  aueria  por  seu  barato  de  con- 
sêlir  fazerse  a  fortaleza,  isistia  na  guerra,  &  não  daua 
pelos  requerimentos  q  lhe  fazião.  Antes  mandou  aos  ca- 
pitães dos  nauios  que  estauào  nos  passos  q  sopena  de 
Iredores  se  fossem  pareles  ,  &  goardassem  os  passos  :  & 
eles  ho  fizerão  assi.  E  fazendo  o  q  dantes  faziào  se  pas- 
sara algús  dias  que  ho  capitão  mór  não  fazia  mais  que 
dar  oppressào  â  cidade  pela  parte  do  mar. 

C  A  P  I  T  V  L  O     LXXI. 

v 
De  como  Vasco  gomez  dahreu  chegou  a  çofala,  êf  do 

que  socedeo  a  algús  dos  capitães  que  farão  coele  de 

Portugal. 

V  asco  gomez  Dabreu  que  hia  por  capitão  mor  de  co- 
fala  &  de  Moçàbique,  despois  que  se  perdeo  a  carauela 
de  sua  conserua  no  rio  de  çanagâ,  como  a  trás  disse, 
lornou  a  sua  viagem  caminho  de  çofala ,  onde  cô*  muy- 
to roins  tepos  que  lhe  socederão  em  sua  nauegação , 
chegou  cora  os  nauios  de  sua  armada  aos  oyto  dias  do 
mes  de  Setêbro ,  de  mil  &  quinhêtos  &  sete:  &  aos  no- 
ue  sahio  ê  terra ,  &  achou  por  capitão  da  fortaleza  a 
Nuno  vaz  pereira  que  ho  visorey  mandara  por  capitã 
por  morte  de  Peio  Danhaya.  E  nuno  vaz  lhe  entregou 
a  capitania:  &  ele  ho  mandou  pêra  Moçambiq  no  nauio 
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de  ruy  gonçaluez  era  cõpanhia  de  Diogo  de  melo,.&  de 
Mar  ti  m  coelho,  que  se  partirão  de  çofala  aos  dezanoue 
dias  do  mesmo  mes:  &  na  viagem  teuerão  muytos  con- 
trastes de  ventos  contrairos  &  das  agoas  q  corriâo  con- 
tra eles,  &  assi  de  calmarias.  E  indo  a  rê  das  ilhas  pri- 
meiras dez  ou  doze  legoas ,  aos  cinco  dias  doutubro  to* 
parão  com  Iorge  de  melo  pereira  capitão  da  nao  JBelê , 
&  hú  dos  três  capitães  mores  que  partirão  aquele  anno 
de  Portugal  pêra  a  índia.  E  ele  lhes  contou  como  não 
poderá  dobrar  ho  cabo  de  sancto  Agostinho  na  costa  do 
Brasil ,  e  dali  tornara  a  demandar  ho  Cabo  do  mote  na 
costa  de  Guiné,  &  despois  tornara  a  fazer  sua  viagem 
em  que  correra  muytas  tormêtas :  &  não  vira  mais  ne- 
nhua  nao  das  que  partirão  aquele  anno  de  Portugal ,  & 
q  trazia  muytos  doentes,  &,  muyto  pouca  agoa  requerê- 
dolhe  que  ho  nã  desêparassem  ,  &  eles  ho  fizerão  assi. 
E  dali  a  sete  dias  tendo  muyto  roim  têpo,  por  Iorge  de 
melo  ter  tamanha  necessidade  dagoa ,  foy  ho  seu  piloto 
&  ho  do  nauio  de  Marlim  coelho  nos  seus  bateis  auer 
hú  rio  pêra  buscarem  dêtro  agoa,  &  as  nãos  ficarão  sur- 
tas ao  mar:  &  sedo  os  pilotos  a  descobrir  ho  rio,  que 
era  obra  doyto  legoas  a  rê  das  ilhas  primeyras,  sobre- 
ueo  de  noyte  hú  ponente  que  era  boõ  pêra  a  viagê  de 
Moçambique,  &  polo  perigo  ê  que  andaua  a  gente  de 
Iorge  de  melo  pela  falta  dagoa  q  tinha,  pareceo  bem 
aos  capitães  que  por  quanto  estauão  em  ventura  acha- 
rem os  pilotos  agoa  que  Iorge  de  melo  se  deuia  de  fazer 
â  vela  com  aquele  vento  pois  era  prospero  pêra  sua  via- 
je, &  que  Diogo  de  melo  fosse  em  sua  companhia:  & 
que  Martim  coelho  recolhesse  os  bateis,  &  assi  se  fez. 
Mas  ele  os  nã  pode  recolher  por  ser  ho  têpo  contrayro 
pêra  sairê  do  rio  :  &  ele  tão  pouco  os  não  pode  esperar 
mais  que  hú  dia  por  ser  ho  tempo  muyto.  Pelo  qual  se 
partio. caminho  de  Moçambique,  onde  chegou  hum  do- 
mingo à  tarde  a  vinte  &  quatro  dias  Doutubro  &  dentro 
no  porto  achou  a  nao  bele,  &  são  Ioão  em  que  hia  Dio- 
go de  melo,  &  são  Simão  em  que  hia  Ruy  gonçaluez, 


LIVRO   II.    CAPITOLO    LXXII.  239 

&  sctô  António  em  q  hia  Anriq  nunez  de  liao  da  con- 
serua  de  Iorge  de  melo.  E  foy  no  prazer  muyto  grande 
era  todos:  &  assi  soubera  que  ainda  os  outros  capitães 
mores  não  erão  passados  pêra  a  índia.  E  ao  outro  dia 
logo  chegou  ho  piloto  de  Iorge  de  melo  que  vinha  no 
seu  batel  que  cuydauã  que  era  perdido  &  trazia  a  gen- 
te do  batel  de  Marlim  coelho,  porque  ho  batel  se  per- 
dera. E  despois  de  passarem  algús  dias  em  q  Martim 
coelho  pos  ho  seu  nauio  a  monte  &  ho  corregeo,  se  par- 
tirão ele  &  Diogo  de  melo  aos  dezoyto  dias  de  Nouem- 
bro  pêra  a  índia :  pêra  onde  se  Iorge  de  melo  pereyra 
não  parlio  por  ter  muytos  doentes  &  recear  os  leuantes 
que  cursassem  ja,  que  erão  contrayros  pêra  a  viajem  da 
índia  :  os  quaes  Diogo  de  melo  &  Martim  coelho  acha- 
rão, &  não  poderão  chegar  mays  que  ate  as  ilhas  de 
Maluane,  onde  vieram  ter  coeles  dous  zambucos  de 
mouros ,  &  forão  tomados  pelos  nossos.  E  dali  lhes  foy 
forçado  tornarem  a  Moçambique,  onde  chegarão  em  dia 
de  sam  Nicolao,  a  seys  de  Dezembro.  E  ainda  não  a- 
charâo  nenhúas  nonas  das  outras  nãos  que  aquele  anno 
partirão  de  Portugal.  E  assi  ficarão  inuernando  em  Mo- 
çambique. 

C  A  P  I  T  V  L  O     LXXII. 

Da  coniuraçã  que  algús  dos  capitães  d  Afonso  dalbuquerq 
Jizerâo  contra  ele.  E  de  como  Afonso  lopez  da  costa , 
António  do  capo ,  <$r  Manoel  telez  barreto  fugirão  pê- 
ra a  índia  com  os  seus  nauios, 

VJ  capitão  mor  Afonso  dalbuquerque  que  tinha  cerca- 
da a  cidade  de  Ormuz,  despoys  q  vio  q  não  tinha  gen- 
te pêra  que  per  nenhum  modo  podesse  pelejar  em  terra 
com  os  mouros,  trabalhaua  por  lha  fazer  por  mar  amais 
cruamête  que  podesse,  assi  de  dia,  como  de  noyle, 
que  nunca  a  sua  artelharia  estaua  ouciosa ,  ou  esbom- 
bardeando  as  casas  dei  rey,  ou  as  estancias  dos  ímigos. 
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ou  tirando  tiros  perdidos  â  cidade  cõ  q  fazia  muyto  da- 
no. E  rodeado  de  noyte  a  ilha,  &  vigiado  q  não  entras- 
sem mantimentos  de  que  os  nossos  tomauã  cada  dia 
muytos,  &í  assi  mouros  que  os  trazia,  a  que  ho  capitão 
mór  mãdaua  a  Cojeatar  da  maneira  que  ja  disse.  E  assi 
a  fome  como  a  guerra  daua  tàta  oppressam  ao  pouo  da 
cidade,  que  de  a  não  poderem  sofrer,  &  vendo  que  ho 
não  podiam  dizer  a  el  rey  ,  nem  a  Cojeatar  quantas  ve- 
zes querião ,  como  era  noyte  se  hião  poer  derredor  das 
casas  dei  rey,  &  cõ  grandes  gritas  de  molheres  ,  &  de 
meninos  lhe  pedião ,  &  a  Cojeatar  que  ouuesse  piedade 
deles,  porque  se  nã  podiào  ja  soster  com  fame  ,  &  que 
fizesse  paz  com  ho  capitão  mor.  Mas  os  fidalgos  aconse- 
lhauã  que  não:  &  isto  fazião  com  medo  de  Cojeatar, 
que  sabião  que  não  queria  paz  :  &  todos  lhe  auião  me- 
do por  ho  grande  poder  que  sabião  que  tinha  no  reyno. 
E  como  ho  capitão  mòr  sabia  o  q  hia  na  cidade,  deyxa- 
uase  estar  de  vagar,  porq  tinha  mantimètos  em  abas- 
tança ,  assi  pêra  sua  frota  ,  como  pêra  mandar  a  çaco- 
tora ,  onde  sabia  que  auia  necessidade  deles:  &  es  tau  a 
pêra  mandar  la  Manuel  telez  barreto  que  os  tinha  no 
seu  nauio.  E  como  os  capitães  sabião  tudo  isto,  deses- 
perauã  de  cada  vez  rnays  de  ele  aleuantar  ho  cerco:  &, 
não  cessauãa  de  seus  requerimentos,  polo  que  ele  daua 
pouco.  Pelo  qual  eles  determinarão  de  lhe  desobedecer, 
&  não  irem  a  seu  chamado,  parecendolhes  que  por  aqui 
ho  obrigarião  a  leuantar  ho  cerco.  E  poçê  auia  de  ser 
com  cor  que  a  sua  gente  era  a  que  não  queria  que  eles 
lhe  obedecessem.  E  tendo  isto  assi  forjado.,  algús  mou- 
ros desses  que  os  nossos  tomauão ,  confessarão  per  tor- 
mento ao  capitão  mòr,  que  de  Babarem  erã  partidas 
certas  terradas  grandes  &,  armadas ,  que  se  auião  da- 
juntar  em  Lara  com  as  outras  que  hi  estauão  ,  que  fa- 
ziam per  todas  sessenta,  &.  que  auião  de  ir  em  ajuda 
da  cidade,  pêra  pelejarem  coele  no  mar.  E  sabedo  ele 
isto  mandou  fazer  sinal  a  Francisco  de  tauora,  &  a  Ioão 
da  noua  pêra  ire  a  sua  nao.  Francisco  de  tauora  que  nã 
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era  da  liga  foy  :  &  Ioão  da  noua  porque  ho  era  em  qren- 
do  ir  poseranse  os  da  nao  abordo,  dizêdo  que  ho  não  a- 
uião  de  deyxar  ir  porque  não  queriao  obedecer  ao  capi- 
tão mor  q  era  hu  doudo  que  nã  tinha  siso  pêra  capita- 
near húa  almadia  quàto  mais  hua  frota  como  aquela.  E 
dizendo  outras  muytas  descortesias  q  todas  ho  capitão 
mor  ouuia  por  ser  muyto  perto  da  sua  nao.  E  Ioão  da 
noua  bradaua  dizendo  que  não  dissesse  taes  cousas  por- 
q  ho  auião  de  pagar  muyto  bê,  &  fazia  que  punha  for- 
ça pêra  sair  da  nao,  e  eles  pegauão  nele.  Ho  capitão 
mòr  que  via  tudo  como  era  discreto,  julgou  pelos  re- 
querimentos dos  outros  capitães  o  que  aquilo  era.  E 
meteose  logo  no  seu  batel  com  algíís  homês  armados  & 
ele  também  hia  armado,  Sc  foyse  à  nao  de  Ioão  da  no- 
ua: &  como  entrou  logo  todos  esteuerão  quedos.  E  loa 
da  noua  se  foy  parele  aqueyxandose  da  sua  gente:  & 
ele  lhe  disse  que  como  a  não  tinha  melhor  ensinada,  & 
que  muytas  vezes  os  capitães  tinhão  culpa  no  mao  esi- 
no  de  sua  gête.  E  dizendo  isto  leuouho  pelos  peylos  & 
prendeoho  &  ele  começou  de  bradar  que  ho  injuriaua& 
que  ho  prendia  sem  rezão  :  &  que  todos  lhe  fossem  tes- 
temunhas que  lhe  lançara  mão  as  barbas  &  lhas  arran- 
cara: &  logo  mostrou  quatro  ou  cinco  cabelos,  os  quaes 
ele  parece  q  arrancou  por  lhe  crerem  que  se  queyxaua 
de  verdade:  ho  capitão  moor  disse  q  ele  ho  nào  injuria- 
ua,  mas  q  o  prendia  por  qrer  ser  trédor  ao  seu  capitão 
mor  qstaua  ê  pessoa  delrey  de  Portugal  &  logo  hi  lirou 
certas  testemunhas,  preguntadas  pelo  que  sospeytaua, 
&  achou  que  era  verdade,  &  por  isso  pos  na  nao  outro 
capitão,  &  leuou  a  Ioão  da  noua  pêra  a  sua.  E  vendo  a 
cousa  ir  daquela  maneyra  não  quis  auer  conselho  do  que 
faria  sobre  a  vinda  da  armada  dos  imigos  porq  sabia  que 
o  q  lhauiâ  daconselhar  auia  de  ser  que  se  fosse.  E  mã- 
dou  dizer  aos  capitães  que  estauão  nos  passos  que  es- 
teuessem  sobre  auiso  porque  vinha  a  armada.  E  vendo 
eles  quã  pouco  aproueytauã  requerimentos  com  ho  ca- 
pitã mor,  porque  não  queria  deyxar  de  fazer  sua  võla- 
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de,  &  que  lhe  não  aproueytauão  ardis  pêra  ho  mudarem 
de  seu   propósito:  &   vendo   também   como  prendera  a 
Ioão  da  noua  ouuerão  por  bom  cõselho  de  se  não  poerem 
coele  mais  ê  põtos  ,  senão  irse  pêra  â  índia.  E  sabêdo 
do  piloto  Daíbnso  lopez  da  costa  que  os  leuaria  là,  par- 
tiranse  híía  noyte ,  sem  lhe  lèbrar  quanto  nisso  desser- 
uião  a  el  rey  porque  se  se  não  forão  &  ajudarão  ao  ca- 
pitão mor  a  fazer  a  guerra  q  fazia  ,  Cojeatar  deyxara  a- 
cabar   de   fazer  a  fortaleza.  E  não  somente  fizerão  isto 
mas   ainda  Manuel  telez  barreio  leuou  no  seu  nauio  os 
mantimentos   que   ho  capitão  mor  tinha  pêra  mandar  a 
çacotorâ ,    a   dom  Afonso   que  sabia  que  estaua  em  es- 
trema necessidade  deles,  &  assi  leuarão  os  que  auia  pê- 
ra a  frota.   E  não  atentando  mais  que  a  seus  apetites  a 
deyxarào  sem  mantimentos  &  sem  gente.  E  não  faltou 
quê  dissesse  ao  capitão  mor  que  lambem  Francisco  de 
tauora  estaua  conjurado  pêra  se  ir  &  deyxalo.  E  ou  por 
ho  capitão  mor   achar  q  era  assi ,  ou  pelo  crer  ho  prê- 
deo,  &  êtregaua  a  capitania  da  nao  a  dõ  Ieronimo  de 
lima  que  hia  na  mesma  nao,  q  por  ser  muyto  parente 
de  Francisco  de  tauora  a  não  quis  aceytar:  antes  disse 
ao  capitão  mor  que  Francisco  de  tauora  não  tinha  culpa 
nê  podia  ser  tela,  porq  bem  sabia  que  não  auia  de  po- 
der leuar   auante   tal  pensamelo  se  lhe  viesse,   porque 
andauão  coele  taes  fidalgos  que  lhe  não  auião  de  dey- 
xar   fazer  o  q   não  deuesse.   E   ho  mesmo  lhe  disserão 
dom  Ioão  de  lima  &  dom  Cristouão  de  lima ,  hirmãos  de 
dom  Ieronimo,  &  Manuel  de  lacerda  ,   António  de  sâ, 
Bastião  de  mirada,  &  outros  que  andauão  cõ  Francisco 
de  tauora.  Mas  não  aproueitou  que  ho  capitão  mór  an- 
daua  tão  cheo  de  sospeitas  pelo  q  via,  que  se  fiaua  de 
muy   poucos.  E.todauia  entregou  a  capitania  da  nao  a 
Dinis  fernandez  de  melo,  que  foy  despois  patrã  mòr  da 
índia  ,  pelo  qual  aqueles  fidalgos  que  andauão  nela  não 
quiserão  ficar  nela,  &  se  forão  pêra  a  nao  do  capitão 
mor. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     LXXIII. 

De  como  ho  capitão  mor  deu  hua  cmtemnnhaá  na  ilha 
de  Queyxome ,  $-  do  salto  que  fez  nela, 

JlXo  qual  posto  que  via  todos  estes  encontros  pêra  a 
determinaçã  que  tinha  de  fazer  guerra  â  cidade  se  não 
mudou,  antes  a  fazia  como  dantes,  se  não  que  lhe  da- 
ua  fadiga  a  esperãça  que  tinha  da  armada  que  lhe  fize- 
râo  crer  que  auia  de  vir,  o  que  parece  que  foy  echadi- 
zo,  cuydando  que  com  medo  de  sua  vinda  aleuantaria 
ele  ho  cerco  &  se  iria.  E  vendo  ele  que  nào  vinha  a  ar- 
mada, &  que  tinha  muyta  falta  de  mantimentos  poios 
que  lhe  leuarão  os  seus  capitães,  determinou  de  hir 
dar  em  hua  ilha  chamada  Queyxome  que  estavH*#obra 
de  três  legoas  Dormuz  ,  onde  auia  hú  lugar  abastado  de 
mantimetos,  porque  os  mãdaua  elrey  Dormuz  ter  ali 
todo  ho  ãno  em  muyta  abastança  pêra  algíías  vezes  que 
hia  lá  estar.  E  pêra  goarda  deles  linha  hi  híi  capitão cõ 
trinta  de  caualo,  &  dozentos  frecheiros  de  pê  porque  os 
nossos  não  podessem  ir  là  tomar  agoa.  E  na  pouoação 
tinha  el  rey  híías  casas  fortes  que  suprião  por  fortaleza, 
onde  se  ho  capitão  recolhia  cõ  a  gente  de  sua  capitania. 
E  auendo  ho  capitão  mor  de  ir  a  esta  ilha  perdoou  a 
Ioão  da  noua,  &  tornoulhe  a  sua  nao ,  &  assi  a  Fran- 
cisco de  tauora:  &  feytas  as  amizades  partio  hua  noyte 
pêra  Queixome  ,  leuãdo  ate  cem  homès  nos  bateis  das 
nãos  q  tinha  em  que  hia  os  capitães.  E  antemanhaã 
chegou  aa  pouoação,  onde  desembarcou  muy  calada- 
mente: &  quis  deos  que  assi  os  moradores  da  pouoação, 
como  a  mòr  parte  da  gente  da  goarda  dormia  fora,  que 
foy  causa  de  os  nossos  terê  têpo  de  matar  neles  mais  â 
sua  võlade.  E  sentindo  os  ímigos  os  nossos  como  acor- 
dauão  desatinados  de  tal  sobresalto,  desacordarão  de  se 
defêder,  &  fugirão:  deles  hús  pela  ilha,  outros  pêra  as 
casas   dei  rey ,   onde  estaua  ho  capitão  que  ouuindo  a 
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grita  &  reuolta  se  leuantou  a  recolhelos ,  &  a  defender 
que  ho   não   entrassem   os  nossos.   loão  da  noua  foy  ho 
primeyro  que  chegou  âs  casas  &  cometeo  logo  de  que- 
brar as  portas  com  hum  vay  &  vem  &  estauão  coele  Ia- 
mes  teyxeyra,  Iorge  barreto ,  Ioã  teyxeyra,  Nuno  vaz 
de  castelo  branco  &  outros  que  erão  vinte  &  cinco,  por- 
que os   outros   hião  com  ho  capitão  mor  que  hia  após  a 
outra  gente  que  fugia.  E  com  quanto  as  portas  das  ca- 
sas erão  fortes  os  nossos  as  arrobarão  &  entrarão  a  pe- 
sar dos  mouros  que  as  defendião  muy  rijo,  &  ao  entrar 
íoy  morto  hum  homem  de  loão  da  noua,  &  despois  que 
os  nossos  forão  dentro  foy  a  peleja  muyto  mayor ,   porq 
os-  mouros  tomauão  as  escadas  &  as  portas  &  ali  se  de- 
fendião com  muyto  esforço,  principalmente  ho  capitão 
que  ao  sobir  de  híia  escada  ferio  a  loão  da  noua  em  húa 
niãoiSk  em  h&  braço,  &  deu  coele  pela  escada  abayxo, 
&  nisto  acodiram  Iames  teyxeyra,   loão  teyxeyra,  Nu- 
no vaz  &  outros,  &  per  força  ho  fizerão  recolher  a  húa 
casa  onde  estauão  outros  mouros,  &  ali  foy  morto  coe- 
]es ,  &  assi  outros  per  outras  casas  ate  que  as  despeja- 
rão de   todo,  &  então  forão  em  busca  do  capitão  mor 
que  andaua  ainda  após  os  inimigos,  &  despois  que  não 
acharão  a  quem  matar  forão  roubar  a  pouoação  onde  a- 
charâo  tâmaras ,  &  arroz  de  que  carregarão  os  bateis  & 
duas  terradas  que  leuauão ,  &  assi  dagoa:   &  daqui  se 
tornarão   pêra   as   nãos   não   morrendo  dos  nossos  mais 
que  o  home  que  disse,  &  ouue  algíís  feridos.  E  Cojea- 
tar  quando  isto  soube  mandou  logo  mais  gente  a  Quey- 
xome. 
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CAPITVLO     LXXIIII. 

De  como  ho  capitã  mòr  fez  outro  salto  em  outro  lugar 
da  ilha  de  Queyocome.  E  de  como  se  partio  pêra  ça- 
cotora. 


D, 


'espois  que  ho  capitão  mor  fez  este  salto,  teue  noua 
corno  a  fortaleza  de  çacotora  estaua  em  muita  necessi- 
dade ,  assi  por  fome ,  como  por  guerra  q  lhe  fazia  os 
Fartaquis ,  dando  muytos  saltos  na  ilha  cõ  ho  fauor  da 
gele  da  terra.  E  assi  por  lhe  hir  socorrer  como  por  ver 
que  não  tinha  gente  nem  pêra  fazer  a  guerra  por  mar, 
porque  se  viesse  armada  dos  immigos  ho  poeria  em  gran- 
de afrõta,  determinou  de  se  ir  pêra  çacotora.  E  porque 
podesse  partir  dos  mantimentos  cõ  a  gente  da  fortaleza, 
determinou  de  fazer  outro  salto  na  ilha  deQueixomeem 
hú  lugar  chamado  ho  meloal  onde  lhe  pareceo  que  na 
aueria  goarda ,  &  pêra  dar  nele  se  fez  prestes :  &  húa 
noyte  partio  pêra  lâ  cõ  os  bateis  da  frota  &  duas  terra- 
das,  &  chegou  ante  manhaã:  mas  não  achou  a  cousa 
tam  segura  como  cuvdaua  que  esteuesse,  porque  no  lu- 
gar estauão  apousentados  dous  sobrinhos  dei  rey  de  La- 
ra que  vinha  em  socorro  dei  rey  Dormuz  cõ  quinhêtos 
frecheyros .  &  vierão  aquela  ilha  pêra  dali  passarem  a 
Ormuz,  &  sabêdo  como  auia  pouco  que  ho  capitão  mor 
fizera  ho  salto  passado  estauão  a  recado,  &  com  suas 
vigias  postas  peraq  se  ele  tornasse  acodissem  eles  :  co- 
mo acodirão  sendo  auisados  q  hia.  E  chegado  ele  a  este 
lugar  desêbarcou  obra  de  mea  legoa  dele  &  leuaua  Ixxx. 
homês.  Os  dous  irmãos  ho  sairão  a  receber  hú  pedaço 
fora  do  lugar ,  porê  os  nossos  não  se  toruarão  cõ  ver  os 
imigos  q  não  esperauão  dachar,  &  do  António  de  no- 
ronha  q  hia  na  diãteyra  cõ  algus  fidalgos  deu  logo  San- 
tiago nos  mouros,  que  teuerão  ho  rosto  quedo  pelejando 
como  valentes  homes  ,  &  assi  ho  fizerão  despois  q  se  os 
nossos  reucluerã  coeles,  de  q  matara  algús,  &  então  se 
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retirarão  os  ímigos  pêra  ho  lugar  fazêdo  muytas  voltas 
aos  nossos,  &  assi  forão  até  se  meterem  no  lugar  onde 
fizerão  rosto,  &  se  tornou  a  renouar  a  peleja  que  durou 
hu  pedaço  em  que  morrera  os  dous  sobrinhos  dei  rey  de 
Lara  &  assi  muytos  dos  seus,  pelo  que  os  outros  fugira 
&  despejarão  ho  lugar  que  ficou  em  poder  dos  nossos, 
que  ho  roubara  em  perto  de  quatro  horas  ,  em  que  se 
acharão  tantos  mantimètos  que  os  bateis  &  terradas  fo- 
rão carregados,  &  Nuno  vaz  &  Iorge  barreto  crasto  a- 
charão  em  hua  mezquita  do  lugar  húa  alcatifa  tamanha 
q  quatro  homes  a  nã  podião  bê  aleuãtar.  E  esta  derão 
ao  capitão  mor  que  lha  pedio  pêra  mandar  a  Santiago 
como  despois  mandou.  E  sabendo  ele  como  aquela  gen- 
te com  que  ali  pelejara  vinha  em  socorro  da  cidade  & 
quem  vinha  coela,  mãdou  leuar  os  corpos  dos  sobrinhos 
dei  rey  de  Lara,  &  assi  algfís  outros  &  mandou  os  me- 
ter nas  terradas  pêra  os  mandar  a  Cojeatar.  E  feyto  is- 
to mãdou  pôr  fogo  ao  lugar  que  foy  todo  queymado,  & 
assi  a  mezquita  que  era  hú  nobre  edifício,  ê  que  foy 
achado  hu  mouro  hermitão  a  que  ho  capitão  môr  deu  a 
vida  pêra  ho  mandar  cõ  os  mortos,  q  mandou  deytar  na 
praya  aquela  noyle  seguile ,  &  ele  contou  tudo  o  q  a- 
coníecera  a  Cojeatar,  &  ele  &  elrey  ficarão  muyto  tris- 
tes coestas  nouas.  E  na  cidade  foy  feyto  grande  pranto 
pelos  sobrinhos  dei  rey,  porque  erão  nela  muy  emparen- 
tados.  E  sepre  el  rey  &,  os  nobres  fizerão  paz  com  ho 
capitão  mor  se  Cojeatar  não  fora,  q  os  tinha  tão  sugey- 
tos  que  não  podião  bolir  consigo:  posto  que  todos  ihe 
querião  mal  como  ja  disse.  Ho  capitão  môr  cõ  quanto 
tinha  determinado  de  se  ir  eralhe  tão  forte  de  fazer, 
que  ho  nã  podia  acabar  consigo:  &  pur  isso  esteue  ain- 
da ali  oyto  dias  despois  que  deu  ho  rebate  no  meloal : 
&  neste  deu  assaz  dafrõla  a  cidade.  E  então  disse  a 
seus  capitães  que  se  queria  ir  &  pêra  onde  ,  &,  a  todos 
pareceo  bem.  E  logo  ali  lhe  pedio  Ioão  da  noua  liceça 
pêra  se  ir  caminho  da  índia  &  ele  lha  deu  cõ  condição 
q  fosse  coele  ate  em  dereylo  de  Calayate,  &  que  não 
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se  apartasse  sem  sua  licêça.  E  isto  porq  tinha  em  pen- 
samento de  se  vingar  da  oífensa  que  lhe  fizera  ho  xeque 
quãdo  per  hi  passara.  Tambê  lhe  pedirão  a  mesma  licê- 
ça Iorge  barreto  crasto ,  &  assi  Gaspar  diaz  que  fora 
seu  alferez  &  lhe  cortarão  a  mão  na  peleja  da  nao  meri : 
&  ele  lha  deu  ,  &:  escreueo  per  eles  ao  visorey  sobre  o 
q  determinaua  de  fazer  se  se  lhe  os  capitães  não  forão. 
K  Jogo  estes  se  passarão  pêra  a  nao  de  Ioão  da  noua  : 
&  ho  capitão  mor  se  fez  húa  noyte  â  vela,  &  se  partio 
na  volta  de  çacotora ,  ja  na  fim  de  Dezembro,  de  mil 
&  quinhentos  &  sete.  È  com  quanto  lhe  Ioão  da  noua 
promelco  que  senão  apartaria  dele  se  não  em  dereitode 
Oalayate,  &:  ainda  com  sua  licença,  indo  a  trauez  de 
\LYIazcale  desapareceo ,  &  se  foy  caminho  da  índia.  E 
por  esta  causa  ho  capitã  mor  não  pos  em  obra  o  que  le- 
uaua  determinado  de  fazer  em  Calayate,  &  se  foy  de- 
reito  a  çacotora,  onde  achou  dõ  Afonso  de  noronha  em 
grande  necessidade,  &  a  gente  da  fortaleza  muyto  doen- 
te de  fume,  &  perseguida  da  guerra  que  cessou  logo 
com  sua  chegada,  &  na  ousarão  os  imigos  de  fazer  mais 
saltos.  E  vende- ho  capitão  mor  que  os  manlimêtos  que 
trazia  ainda  erão  poucos  pêra  os  dar  todos  â  fortaleza, 
partio  coeles  os  q  pode :  &  mãdou  Francisco  de  tauora 
a  Melinde  na  sua  nao  que  os  fosse  lá  buscar.  E  ele  se 
foy  na  sua  nao  cõ  0}  teta  pessoas  que  leuaua  ao  cabo  de 
Goardafú  a  esperar  as  nãos  dos  mouros  que  poderião  per 
hi  passar  ate  ho  Março  seguinte. 
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Em  que  se  conta  os  mayto  grades  dereytos  que  tinha  ho 
grão  Soldão  no  Cayro ,  Sp  em  Alexandria ,  da  especia- 
ria que  os  mouros  de  Meca  lèuauão  ao  mar  roxo.  E 
de  como  ho  soldão  mandou  socorro  â  índia  contra  os 

nossos. 


A, 


ntes  deste  nosso  descobrimêto  da  índia  recebião  os 
mouros  de  Meca  muyto  grade  proueyto  com  ho  trato  da 
especiaria.  E  assi  ho  grão  Soldão  por  amor  dos  grades 
dereytos  que  lhe  pagauão.  E  assi  ganhaua  muyto  a  se- 
nhoria de  Veneza  cõ  ho  mesmo  trato  que  mãdaua  com- 
prar a  especiaria  a  Alexandria,  &  despois  a  mandaua 
vender  por  toda  Europa,  &  era  desta  maneira.  Estes 
mercadores  mouros  morauã  em  Meca,  &  em  Iudá  &  ti- 
nhão  seus  feytores  em  Calicut,  de  que  lhe  mandaua  es- 
peciaria,  droga,  pedraria,  &  panos  finos  dalgodâo  em 
grades  nãos  que  fazia  no  malabar,  porque  no  mar  roxo 
nà'  ha  madeira  pêra  fazerê  nãos.  E  pêra  comprarê  a  es- 
peciaria, &  ho  mais  que  digo  que  lhe  leuauão  da  índia 
mandauão  estes  mercadores  a  seus  feytores,  ouro  amoe- 
dado em  hua  moeda  que  se  chama  Xarafim  dadê  que 
vai  cada  hú  quatrocentos  &  vinte  rees ,  &  assi  ouro  por 
amoedar,  prata,  cobre,  estanho,  latào ,  vermelhão,  a- 
zougue,  pedrahume,  verdete ,  açafrão,  agoas  rosadas, 
panos  de  laã  de  cores,  chamalotes ,  veludos  pintados  de 
meça,  borcadilhos,  coral  laurado  e  por  laurar ,  &  ouro 
fiado.  E  todas  estas  cousas  se  leuauão  Dalexãdria  ao 
cayro  pelo  nilo  acima,  &  do  cayro  erã  leuadas  por  ter- 
ra ê  camelos  â  cidade  de  çuez  q  esta  no  cabo  doeslrey- 
lo  do  mar  roxo  na  costa  Darabia,  jornada  de  três  dias 
do  cairo.  E  ê  çuez  se  carrega  estas  mercadorias  ê  na- 
uios  peqnos  q  se  chamão  Gelbas:  &  se  leuauão  a  Iudà 
cêto  &,  sesenta  legoas  de  çuez,  &  hião  nestas  gelbas 
por  irem  mais  seguras ,  porque  em  nauios  grandes  cor- 
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rião  perigo,  por  os  muyto  bayxos  cjue  ha  de  çuez  alu- 
da ,  onde  as  carregauão  nas  nãos  :  &  as  leuauâo  a  Cali- 
cut,  donde  seus  feytores  lhe  mandauào  em  retorno  o  q 
ja  disse.  E  nesta  viajem  de  ida  &  vinda  ganhauào  tanto 
que  muytas  vezes  fazião  dhú  oyto.  E  ho  Soldào  ganha- 
ua  muyto  mais  ,  porque  todos  os  mercadores  que  hiào 
de  Caiicut  a  Iudà  erào  obrigados  a  leuar  ho  terço  da 
carrega  em  pi  meta  pêra  ho  Soldão  ,  Sc  darêlha  pelo  pre- 
ço que  lhe  custaua  em  Caiicut.  E  se  hum  mercador  le- 
uaua  três  mil  cruzados  em  outra  mercadoria  que  não  fos- 
se especiaria  erão  obrigados  a  darlhe  mil  cruzados  de 
pimenta  que  comprauão  e  Iudâ  quando  a  nào  Ieuauão. 
E  posto  que  lhe  custasse  muyto  caro  dauãna  ao  Soldào 
pelo  preço  que  valia  em  Caiicut.  E  dos  outros  dous  mil 
cruzados  que  lhe  ficauão  auiào  de  pagar  dez  por  cento, 
&  ficauanlhe  mil  &  oytocêtos,  de  que  pagauão  quatro 
por  cento:  de  maneyra  que  ficaua  deuendo  aos  feytores 
que  ho  Soldão  tinha  em  Iuda  duzentos  &  setenta  &dous 
cruzados,  &  sobreles  lhe  fazião  os  feytores  pagamento 
do  dinheyro  q  lhe  auião  de  dar  pola  pimêta.  E  em  des- 
conto do  resto  lhe  dauão  cobre  a  rezão  de  doze  cruzados 
por  quintal,  q  era  ho  mayor  preço,  porq  os  mercadores 
ho  vendião  em  Caiicut:  &  em  Iuda  valia  a  sete  cruza- 
dos. E  nestas  trocas  &  partidos  fazião  grandes  tratos 
sem  auêturarem  nada :  &  com  ho  cobre  que  lhes  dauão 
os  feytores  do  Soldão,  &  com  outras  mercadorias  que 
comprauão,  tornauão  logo  a  fazer  outra  viajem  a  Caii- 
cut em  que  ganhauão  o  que  disse.  E  estas  mercadorias 
da  índia  que  aqui  comprauão  os  mercadores  de  Iudà  le- 
uauãnas  a  çuez  onde  pagauão  outros  dereytos  ao  Soldão 
que  erão  cinco  por  cento  a  dinheyro  de  contado,  &  se- 
não leuauã  dinheyro  pêra  pagar,  tomauanlho  em  bancos 
que  ali  auia,  &  pagauanlho  no  cayro  seus  respondentes: 
&  de  çuez  alugauào  camelos  ate  ho  cayro  a  quatro  cru- 
zados por  camelo  pêra  lhe  leuarem  a  especiaria  de  que 
não  leuaua  cada  camelo  mais  de  quatro  quítaes,  porque 
leuauã  mantimento  &  agoa  pêra  ho  senhor  da  mercado- 
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ria  &  pêra  quê  ho  guiaua  q  sem  isto  não  se  pode  cami- 
nhar por  ser  deserto  &  tudo  areaes :  &  cursa  aqui  as  ve- 
zes nus  vetos  tão  furiosos  q  fazê  correr  a  área  de  ma- 
neyra  q  alagão  os  camelos  com  os  que  vão  neles,  &  ma- 
tãnos.   E  destes  homês  que  aqui  morre  se  faz  a  Carne- 
rnomia  a  que  chamão  solda.  E  despois  deste  trabalhoso 
caminho  em  que  os  mercadores  punhão  três  dias,  che- 
gauã  a  hua  grade  casa  que  está  mea  legoa  do  Cayro  & 
ali    descarregauão   suas   mercadorias  q  erão  resistradas 
per  escriuães   do  Soldão ,  &  resistradas   as  leuauão  ao 
Cayro,  &  hi  vêdião  ho  bahar  da  pimeta  por  oytenta  cru- 
zados. E  os  mercadores  que  aqui  comprauão  a  pimenta 
era  obrigados  a  tomar  ao  Soldão  a  sua  pimenta  por  esta 
maneyra,  se  hú  mercador  leuaua  dez  quintaes  delaauia 
de  tomar  hú  bahar  ao  Soldão  em  cê  cruzados,  &  torna- 
uaho  logo  a  vender  por  oytenta  como  valia  na  terra,  & 
perdia  vinle  cruzados  em  cada  bahar,  &  mais  os  derey- 
tos que  pagaua  ao  Soldão  que  era  a  cinco  por  cento.  E 
os  que  comprauão  estas  mercadorias  as  leuauão  em  bar- 
cas  pelo  rio  niío  a  hú  lugar  que  esta  húa  legoa  Dale- 
xandria.  E  daqui  as  leuao  em  camelos  a  Alexàdria  a  cu- 
jas  portas   era   resistradas   por  escriuães  ,    Sc   buscados 
muyto  bê  todos  aqueles  que  hião  coelas  porque  não  fur- 
tasse  dos   dereytos  que  auião  de  pagar.  E  feytos  estes 
exames  cõprauãnas  mercadores  venezeanos  estantes  em 
Alexandria,  &  assi  os  vêdedores  como  os  copradores  pa- 
gauão de  dereytos  a  cinco  por  cento,  &  quãdo  os  vene- 
zeanos as  tornauào  a  carregar  pêra  Veneza  pagauào  ou- 
tro  lato,  &  ho   mesmo  pagauão  ao  alcayde  do  mar  por 
lhas  segurar.  E  das   q   leuauão  a  vender  a  Alexandria 
pagauão  a  dez  por  cento.  E  cõ  todos  estes  dereytos  ain- 
da se  ganhaua  tanto  que  aos  mouros  &  aos  venezeanos 
foy  muyto  grade  perda  perderem  este  trato.  E  ho  Sol- 
dão  perdeo  mais   que  todos  em  perder  tantos  dereytos 
como  perdeo,  pelo  qual  determinou  de  mandar  ã  índia 
húa  grossa  armada  pêra  deytar  fora  dela  os  nossos ,  pê- 
ra o  que  se  afirmou  que  a  senhoria  de  Veneza  lhe  man- 
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dou  muytos  carpinteiros  de  nãos  :  &  calafates,  Sc  fun- 
didores  dartelharia,  posto  que  auia  antiga  amizade  an- 
trela  &  a  real  casa  de  Portugal.  E  auendo  tào  pouco  tê- 
po  que  el  rey  dõ  Manuel  tinha  mandado  em  seu  socorro 
cõtra  ho  turco  aquela  muy  poderosa  armada,  de  q  foy 
por  capitão  mor  dõ  loão  de  meneses  Gonde  de  Tarouca, 
prior  do  crato ,  &  seu  moordomo  mor.  E  ainda  se  afir- 
mou que  por  os  venezeanos  perderem  muyto  em  ho  Sol- 
dão  não  ler  ho  trato  da  especiaria  lhe  acõselharão  que 
fizessem  aquela  armada,  &  porque  na  costa  do  mar  ro- 
xo não  auia  madeyra  pêra  a  fazer  lhe  derão  industria 
que  a  mandasse  leuar  de  Turquia,  pêra  o  q  tãbê  lhe 
derão  grande  ajuda,  &  lha  leuarão  per  mar  â  Alexan- 
dria: &  dahi  em  barcas  grandes  ao  cayro:  donde  laura- 
da  pêra  nãos ,  galés  &  galeões  ,  foy  leuada  em  camelos 
a  çuez :  onde  forão  armadas  quatro  nãos  de  gauia,  &  hu 
galeão ,  &  duas  galês  reaes  ,  &  três  galeotas ,  &  todas 
estas  velas  da  maneira  que  sam  as  nossas  &  forão  leuan- 
tadas  em  espaço  de  cincoenta  dias.  E  estando  as  ale- 
uantando  chegou  da  índia  aoSoldão  hú  mouro  chamado 
Maimame  que  el  rey  de  Calecut  k,  os  outros  reys  da  ín- 
dia tinhão  por  sancto ,  &  por  isso  mandarão  dizer  por 
ele  ao  soldão  o  que  os  nossos  tinhão  feyto  na  índia.  Ke- 
querendolhe  da  parte  de  Mafamede  que  a  socorresse, 
porq  os  mouros  nã  fossem  destruídos  pelos  nossos,  &  a 
ley  de  Mafamede  se  perdesse  na  índia.  Ouuida  esta  em- 
baxada  polo  Soldão,  forneceo  logo  de  gente  a  frota  que 
estaua  feyta,  &  deu  a  capitania  mor  dela  a  hu  Mame- 
luco seu  parente  chamado  Mirocê  que  era  snor  de  ludâ 
&  deulhe  dous  mil  nomes  ê  que  entrauão  muytos  arre- 
negados assi  Genoeses  como  Venezeanos  &  outros  de 
diuersas  nações  da  Europa,  &  Mamelucos  &  mouros  de 
grada,  todos  armados  de  sayas  de  malha  enlarninadas 
por  dentro  de  laminas  de  ferro  &  de  cornos,  &  outros 
de  corsoletes.  E  muytos  deles  erão  espingardeyros  ,  & 
os  mais  frecheyros  &  fornecida  esta  armada  de  muyta 
artelharia,  &  de  muytos  mantimentos  partiose  Mi  rocem 
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coela  na  entrada  de  Feuereyro  do  ãno  de  mil  &  quinhê- 
los  &  seis.   E  hia  coele  May  mame  em  húa  fusta  ê  que 
fora  deCalicut.  E  forão  inuernar  â  ilha  de  Camarão  que 
está  das  portas  do  estreyto  pêra  dêtro  trezêtas  &  vinte 
legoas  de   íudâ  ,  ê   q   pos   quatro   meses   por  amor  dos 
muylos   bayxos   q   ha   por   este  mar  roxo,  &  dos  roins 
tempos  pêra  nauegar  que  nele  cursão.   E  passado  ho  í- 
uerno  que  dura  da  fim  de  Mayo  ate  ho  cabo  Dagosto , 
tornou  Mi  roce  a  sua  viajem  pêra  â  índia.  E  no  atraues- 
sar  daquele  golfão,   apartouse  ho  galeão  que  leuaua  da 
sua  cõserua ,  &  foy  arribar  a  Dabul  onde  Rumecão  pa- 
trão dele  ho  fez  tirar  a  monte  pêra  se  correger.  E  Mi- 
roce  cõ  a   outra  frota   chegou  aos  vinte  de  Setêbro  do 
mesmo  anno  à  cidade  de  Diu,  de  que  era  snor  el  rey  de 
Cambaya:   a   quê   hia   dirigido  pêra  com  seu  fauor  sair 
dali  a  pelejar  cõ  os  nossos.  E  leuaualhe  hu  rico  presen- 
te da   parte  do  Soldão,  &  outro  leuaua  pêra  Meliquiaz 
senhor  de  Diu  pêra  ho  fauorecer  cõ  el  rey  de  Cãbaya, 
porque  era  grande  seu  priuado,  &  assi  ho  fez.  E  coes- 
ta  frota  do  Soldão  se  ensoberbecerão  muyto  os  mouros 
da  índia  crendo  que  desbaratarião  os  nossos  de  todo.  E 
porque  tomasse  ho  visorey  de  supito  tinhão  isto  em  gra- 
de segredo   ate  se  a  frota  reformar  como  reformou  em 
Diu  cõ  ajuda  de  Meliquiaz,  que  a  este  lêpo  despois  dei 
rey  de  Cãbaya ,  era  ho  mor  senhor  de  seu  reyno :   ele 
era   tártaro  de  nação,  &  mouro  na  ley  :  era  muyto  boÕ 
caualeiro  &  de  muyta  experiência  &  saber,  assi  na  paz 
como  na  guerra,  ho  seu  próprio  nome  eraQuejaz,  &  a- 
junlaranlhe  os  mouros  meli ,  que  na  sua  lingoa  quer  di- 
zer  gouernador  ou  capitão,  como  ele  era  da  cidade  de 
I>iu,  que  el  rey  de  Cãbaya  ihe  deu  por  ser  muyto  gran- 
de seu  priuado:  &  alem  de  Diu  pêra  ho  norte  lhe  deu 
as   cidades   de  Mangalor  &  Patane ,  &  na  enseada  de 
Cambaya,  Guoga,  Çurrate ,  &  Reynel ,  cidades  ricas. 
E  cõ  ser  senhor  delas  &  Almirante  do   mar  tinha  hu 
conto  douro  de  rêda ,  sua  estada  era  sempre  ê  Diu,  q 
he  a  melhor  de  toda  a  costa  de  Cãbaya.  Os  Arábios  & 
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Perses  lhe  chama  Diu,  &  os  Índios  Debixa :  esta  situa- 
da em  hua  das  põtas  da  enseada  de  Cambava  da  banda 
do  norte  que  ho  mar  cortou,  &fez  hua  pequena  ilha 
quasi  pegada  cõ  a  terra  firme:  &.  tanto  que  dela  pêra  a 
cidade  se  seruem  por  hua  ponte  de  pedra:  a  cidade  es- 
ta ê  vinte  &  três  grãos  seria  do  tamanho  de  Euora  cer- 
cada de  bõs  muros  fundados  da  banda  do  ponête  sobre 
hua  grande  Sc  alta  rocha  em  que  bate  ho  mar,  &,  da 
banda  da  terra  tinha  hu  baluarte  ffídado  nagoa ,  de  que 
atrauessaua  hua  cadea  de  ferro  muyto  grossa  aos  muros 
da  cidade,  que  se  leuantaua  &  abaixaua  com  cabrestã- 
tes ,  &  coela  se  çarraua  ho  porto  de  maneyra  que  as 
nãos  queslauà  dêtro  ficauào  muyto  seguras,  &  não  po- 
dião  entrar  nele  outros  estrangeyros  sem  lhe  abayxarem 
a  cadea.  São  todas  as  casas  desta  cidade  de  pedra  & 
cal,  &  de  sobrados,  tem  muyto  bÕ  porto  &  limpo,  sal- 
uo  que  tê  na  entrada  hu  banco:  he  pouoada  de  muytos 
mercadores ,  mouros  &  gentios.  E  por  isso  he  de  gran-  . 
de  trato,  &  mayor  que  todas  as  cidades  da  costa  de 
Cambaya,  que  era  causa  de  rêder  muyto  a  el  rey  de 
Cambaya.  E  as  mais  das  mercadorias  que  ali  hião ,  cõ- 
praua  Meliqueiaz  que  despois  as  vendia  aos  mercadores 
do  sertão,  &  as  mandaua  a  outras  partes  õde  valião ,  cõ 
que  ganhaua  muyto  dinheyro,  de  que  tinha  grande  te- 
souro que  gaslaua  largamente  cõ  muyta  gente  de  guer- 
ra que  tinha  continuamente  a  que  pagaua  grandes  sol- 
dos:  &  por  isso  vinha  muytos  estrãgeyros  a  seruilo.  Ti- 
nha tãbem  no  mar  grade  armada  de  fustas  grandes  a  que 
chamão  atalayas  bem  fornecidas  de  gente  &  dartelharia: 
seruiase  com  mayor  estado  que  nhú  senhor  daquelas 
partes,  &  mais  polidamente.  Quando  hia  ver  el  rey  de 
Câbaya  leuaua  nouecetos  de  caualo,  &  vinte  caualos  a 
destro,  &  outros  tantos  pêra  dar  a  el  rey  de  Câbaya. 
Despois  que  os  nossos  senhorearão  a  índia  &  vio  q  ti- 
nhão  raizes  nela  desejou  sempre  de  ter  paz  coeles  pêra 
auer  das  nossas  mercadorias,  principalmête  cobre.  E 
muytas  vezes  cometeo  a  hu  Português  q  la  foy  têr  de- 
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gradado  deMelinde  q  lhe  leuasse  recado  ao  visorey  pê- 
ra ihe  mandar  hu  par  de  nãos  carregadas  de  cobre  & 
despeciaria  pêra  ter  trato  cõ  os  nossos  ,  &  ho  Português 
nào  quis  receando  que  fizesse  treyção. 

CAPITVLO    LXXVI. 

De  como  dom  "Lourenço  foy  darmada  a  Chaul.  E  de  co- 
mo soube  que  os  Rumes  estauão  em  Diu, 


P 


artido  Tristão  da  cunha  pêra  Portugal,  logo  na  êtra- 
da  de  Ianeyro  de  mil  &  qurnhêtos  &  oyto,  se  partio  dom 
Lourenço  cõ  sua  armada  ao  logo  da  costa  ate  Chaul  pêra 
dar  goarda  âs  nãos  de  Cochim.  E  forão  coele  Pêro  bar- 
reto  ,  António  lobo  teyxeyra ,  Duarte  de  melo,  Felipe 
rodriguez  ,  Frãcisco  danhaya,  Payo  de  sousa ,  &  Diogo 
pirez.  E  na  costa  do  Malabar  ficarão  Garcia  de  sousa , 
Pêro  cão,  Simão  martinz.  E  seguindo  dõ  Lourenço  seu 
caminho  dos  ilheos  queymados  por  diante,  entrou  em 
todos  os  rios,  &  portos  q  ha  naquela  costa:  níías  vezes 
co  toda  a  frota,  outras  com  os  nauios  rasteyros ,  &  ba- 
teis: &  neles  tomou  muytas  nãos  de  mouros  huas  per 
força,  &  outras  que  se  lhe  entregauão  cõ  medo:  &  to- 
das roubaua  &  quejmaua :  &  não  somente  no  mar,  mas 
em  terra  fez  grande  destruyção ,  cõ  que  os  mouros  es- 
tauão muy  espantados,  &muyto  descõfiados  de  poderem 
os  Rumes  resistir  a  nossa  armada.  E  estes  erão  os  do 
Soldão  q  estauão  ê  Diu  ,  que  assi  lhe  chamão  na  índia. 
E  indo  os  nossos  muy  to  ledos  cõ  suas  vitorias  &  cõseus 
nauios  embandeyrados  &  toldados  ,  chegarão  ao  rio  de 
Dabul  em  cujo  porto  entrarão  fazendo  grade  arroido 
dartelharia,  &  muy  ta  festa  com  trombetas.  E  dom  Lou- 
renço leuaua  determinado  de  fazer  neste  lugar  todo  ho 
dano  que  podesse  em  vingança  da  destruyção  queMay- 
mame  ali  fizera  nas  nãos  de  Cochim  :  &  parece  que  re- 
ceando isto  os  mouros  senores  dalguas  nãos  que  estauão 
no  porto,  mandarão  logo  cometer  a  dõLourêço  por  dous 
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judeus  q  lhas  resgatasse :  o  que  foy  feyto  cõ  cõselhodos 
capitães  da  frota.  E  recebido  ho  resgate  dõ  Lourenço 
deu  a  vela  pêra  Chaul,  onde  foy  surgir  dentro  no  porto, 
porque  auia  desperar  por  vinte  nãos  de  Cochim  que  hi 
estauão  pêra  carregarem,  &  esperou  por  elas  acerca  dhu 
mes.  E  neste  tempo  muytos  dos  nossos  hião  folgar  a 
terra ,  &  algus  dos  moradores  dela  que  erão  seus  ami- 
gos lhes  diziào  que  os  Rumes  estauão  em  Diu  cõ  gran- 
de frota  pêra  ire  pelejar  coeles,  &  que  erão  gente  bran- 
ca &  esforçada ,  &  q  tinhão  armas  &.  artelharia  como 
eles:  porisso  que  se  fossem.  E  dizianlhe  donde  os  Ru- 
mes vinhão  &  por  cujo  mãdado ,  &  ao  que  vinhão.  E 
com  quanto  os  nossos  cuydauão  que  os  Guzarates  lhe 
diziào  aquilo  por  lhes  meter  medo,  todauia  ho  disserào 
a  dom  Lourenço  que  se  rio  disso,  dizõdo  que  se  assi  fo- 
ra,  que  de  Cochim  ou  de  Cananor  ho  disserào  a  seu 
pay ,  &  ele  lho  màdara  dizer:  &  ho  mesmo  respõdeoao 
tanadar  de  Chaul  que  lho  mãdou  tambê  dizer.  E  não  ho 
querendo  crer  chegou  Pêro  cào  no  seu  nauio,  &  lhe  dis- 
se como  despois  de  partido  de  Cananor  fora  dito  ao  vi- 
sorey  a  noua  dos  Rumes  que  à  prime)  ra  fazia  disso  tan- 
to escárnio,  q  respondia  a  quê  lho  dizia.  Ve  ve  Rumes: 
ate  queLourêço  de  brito  lho  mandou  dizer  de  Cananor, 
que  ho  soube  per  carta  de  timoja  :  &  então  ho  crera  ho 
visorey,  &  se  fora  logo  na  naoSãtisprito  a  Cananor,  õde 
ouuera  conselho  se  se  iria  ajuntar  coele  pêra  pelejarem 
cõ  os  Rumes:  &  lhe  fora  cõselhado  que  não,  porque  a- 
bastaua  a  frota  q  estaua  em  Chaul,  se  os  Rumes  ho  fos- 
sem buscar.  E  por  isso  lho  mandaua  dizer,  &  que  ho 
mandaua  pêra  ficar  coele:  &  que  lhe  encomêdaua  que 
se  pelejasse  que  se  ouuesse  com  muyto  siso:  &  que  se- 
guisse em  tudo  ho  parecer  de  Pêro  barreto ,  porque  sa- 
bia que  lhe  auia  daconselhar  a  verdade.  Porem  não  ir 
ho  visorey  ajudar  a  seu  filho,  foy  logo  tachado  de  algus  : 
&  pronosticarão  o  q  despois  foy.  Porque  se  ho  visorey 
fora  forâo  os  Rumes  desbaratados  de  todo.  E  sabendo 
dom  Lourêço  a  certeza  dos  Rumes ,  creo  então  que  es- 
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tauão  ê  Diu  &  mandouho  dizer  a  seu  pay :  &  começou 
de  dar  pressa  aos  de  Cochim  q  carregassem  suas  nãos, 
porque  se  queria  ir  &  ele  se  fazia  prestes  dissimulada- 
mète  pêra  pelejar  com  os  Rumes  se  viessem  q  assi  lho 
acõselhauà  os  outros  capitães. 

CAPITVLO    LXXVII. 

De  como  Mirocem  se  partio  pêra  Chaul  pêra  peleiar  cõ 
do  Lourêço*  E  do  que  fez  em  chegando. 

Justando  Mirocem  em  Diu  aparelhado  sua  armada  pêra 
ir  pelejar  com  ho  visorey,  soube  como  dom  Lourèço  es- 
taua  ê  Chaul ,  Sc  a  armada  que  tinha  com  que  logo  de- 
terminou de  ir  pelejar  parecendolhe  que  tinha  muyto 
certa  a  vitoria,  Sc  que  desbaratada  aquela  frota  iria  pe- 
lejar cõ  essoutras  velas  que  andauào  na  costa  do  Mala- 
bar, &  que  tambê  as  desbarataria,  &  desbaratadas  to- 
das tomaria  muy  asinha  as  fortalezas  de  Cananor  &  de 
Cochim  cõ  ajuda  dei  rey  de  Calicut,  Sc  assi  desarray- 
garia  de  todo  os  nossos  da  Índia.  E  deu  disto  cota  a 
Meliquiaz ,  a  quem  prouocou  q  fosse  coele  com  trinta 
Sc  quatro  fustas  bè  artilhadas  Sc  fornecidas  de  muyta  & 
boa  gente,  porque  quasi  lhe  pareceo  q  aueria  efeyto  ho 
que  dizia  Mirocen  :  &  se  ho  ouuesse  esperaua  de  se  lhe 
atribuir  a  mor  parte  daqle  efeyto.  E  ajuntada  a  frota 
de  Meliquiaz  com  a  de  Mirocen  ,  que  erambas  de  xlv. 
velas,  em  que  entrauão  quarenta  fustas  &  gales,  Sc  hú 
galeão,  Sc  quatro  nãos,  partiranse  de  companhia  pêra 
Chaul,  que  estaa  sesenta  legoas  de  Diu.  E  como  Me- 
liquiaz era  manhoso  não  quis  entrar  com  Mirocê  em 
Chaul,  Sc  deyxouse  ficar  atras,  fazêdo  conta  que  assi 
como  visse  que  sucedia  a  Mirocem  com  do  Lourenço  as- 
si faria:  porque  se  Mirocen  fosse  vencido  não  queria 
que  soubesse  ho  visorey  que  ho  hia  ajudar  Sc  ficasse  seu 
imigo.  E  posto  que  não  quisesse  entrar  co  Mirocê  no 
no  de  Chaul ,  nê  porisso  receou  Mirocem  de  entrar  com 


LIVRO    II.    CAPITOLO    LXXVII.  257 

sua  armada  sómête :  &  ao  raeo  dia  de  húa  sesta  feyra 
entrou  com  a  viração  que  fazia  muy  fresca.  E  a  este 
tempo  vinha  ele  hú  pouco  a  Jamar  com  as  nãos  &  ga- 
leão,  &  ficauão  as  galês  antre  elas  &  a  terra,  com  que 
íicauão  encubertas  :  &.  porisso  não  ouuerão  os  nossos 
vista  mais  que  das  nãos  &  galeão,  que  erão  cinco:  & 
vendoas  ouue  antreles  grande  aluoroço,  porque  hus  di- 
zião  que  erão  os  Rumes,  outros  que  era  Afõso  dalbu- 
querque ,  que  vinha  da  costa  dalera  ,  por  quem  espera- 
uão  cada  dia:  &  nisto  se  afirmauào  mais,  porque  as 
nãos  hiào  correndo  de  longo  da  terra,  como  que  hião 
pêra  Goa,  &  emparelhando  com  hú  morro  que  faz  a 
terra  junto  da  barra,  amaynarão  as  que  hião  diante  pê- 
ra esperarê  por  as  que  ficauã  mais  atras:  &  ajuntando- 
se  todas  derão  traquetes  &.  mezenas  ,  &  entrarão  pêra 
dentro  da  barra.  E  hia  toda  a  frota  embandeyrada  de 
bandeyras  brancas,  &.  vermelhas  &  os  ostais  forrados  do 
mesmo ,  &  as  galês  toldadas  de  toldos  tão  cõpridos  que 
chegauáo  a  agoa,  &  nas  bandeyras  trazião  húas  luas 
pretas.  A  gête  darmas  hia  toda  armada  como  disse  cô 
cabayas  de  graã ,  &  de  seda  sobre  as  armas.  De  modo 
q  hia  muy  luzida  :  &  coeste  aparato  entrarão  pelo  rio 
tocando  muytos  instrumêtos  de  guerra,  que  cõ  ho  luzir 
das  armas  fazia  a  frota  muy  temerosa.  E  entrando  des- 
ta maneyra  acabarão  os  nossos  de  crer  que  erão  os  Ru- 
mes. Dom  Lourenço  mandou  logo  fazer  sinal  pêra  que 
os  nossos  que  estauã  em  terra  se  recolhesse,  &  recolhi- 
dos se  poserã  todos  è  armas.  Do  Lourêço  trazia  na  sua 
nao  cem  homês  pouco  mais  ou  menos,  todos  fidalgos  & 
caualeyros :  &  por  o  que  estaua  determinado  q  pelejas- 
se com  os  Rumes  se  viessem  :  pos  se  logo  pêra  isso:  & 
ele  &  Pêro  barreto  se  poserão  sobre  ancora  diante  de 
todos  quasi  a  raeo  do  rio,  húa  nao  junto  da  outra :  &os 
outros  nauios  polas  suas  quadras  com  as  proas  defrõte 
donde  os  Rumes  auiào  de  passar:  pêra  os  fustigarem 
com  a  arteJharia.  E  estando  assi  JMirocê  que  hia  diante 
dos   seus  como  chegou  a  tiro  de  bombarda  dos  nossos , 
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mandou  desparar  algua  artelharia  &  foyse  dereyto  â  nao 
de  dom  Lourenço  &  ê  chegado  deulhe  húa  tamanha çur- 
riada  de  frechadas  que  parecia  que  chouião ,  os  nossos 
respõderão  logo  cõ  setadas,  espigardadas  &  laças  darre- 
messo  &  sem  se  afferrarê  se  trauou  antreles  húa  peleja 
que  foy  bê  ferida  dãbas  as  partes,  mas  não  durou  muy- 
to  ,  porque  achando  Mirocê  nos  nossos  uiuyto  mais  re-. 
sistencia  do  que  cuydaua  passou  a  diante,  &  ho  mesmo 
fizerão  as  suas  nãos  q  cada  nua  pelejou  com  cada  hu 
dos  nossos  nauios  em  quanto  ele  pelejou  com  dom  Lou- 
rêço,  &  for  ao  todos  surgir  acima  da  nossa  frota  junto  da 
cidade,  &  neste  rencontro  receberão  assaz  de  dano  da 
nossa  artelharia ,  &  os  nossos  ho  receberão  tambê  das 
frechadas  de  que  forão  feridos  bem  trinta  pessoas  na 
nao  de  dom  Lourenço  &  outras  tantas  na  de  Pêro  bar- 
reio:  que  nestas  duas  nãos  hia  a  frol  de  toda  a  gente 
da  frota :  nos  outros  nauios  também  forao  feridos  algus 
antre  os  quaes  foy  hum  Ruy  pereyra  fidalgo  q  era  capi- 
tão do  conues  da  nao  de  Duarte  de  melo :  &  nas  galês 
dos  inimigos  na  foy  feyto  nenhíí  dano,  porque  passara 
da  outra  bãda  do  rio  cosidas  com  a  terra.  Dom  Louren- 
ço posto  que  dos  seus  ticarão  tantos  feridos  quisera  a- 
balroar  com  Mirocem,  &  pêra  isto  mandaua  leuar  anco- 
ra o  que  es  outros  capitães  também  mandarão  fazer  o 
que  Mirocem  entendeo  ,  &  por  se  não  atreuer  a  pelejar 
com  os  nossos  sem  Meliqueiaz  mandou  as  suas  galês 
que  tirassem  com  a  artelharia  aos  nossos  esquifes  que 
andauão  leuando  as  ancoras  da  nossa  frota,  &  assi  ho 
fizerão.  E  dos  primeyros  tiros  foy  ho  de  dom  Lourenço 
arrombado  q  não  poderão  mais  trabalhar  nele.  Eassi  por 
isso  como  por  sobreuir  a  noyte  cessou  dom  Lourenço  de 
sua  determinação  &  deyxou  a  peleja  pêra  ho  outro  dia 
&  curados  os  feridos  ouue  conselho  sobrisso  com  seus 
capitães,  em  q  foy  acordado  que  pêra  que  melhor  sou- 
besse ho  que  auião  de  fazer,  mandassem  a  terra  Balte- 
sar  filho  de  Gaspar  que  seruia  de  lingoa,  com  dissimu- 
lação de  ir  buscar  refresco  pêra  que  soubesse  como  es- 
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tauâo  os  da  terra  com  Mirocem  ,  &  ho  q  ele  determina- 
ua.  E  Baltesar  partio  logo  &  soube  do  lanadar ,  &  dal- 
gús  mouros  amigos  de  dom  Lourenço  queMirocê  estaua 
prestes  pêra  pelejar  coele  ê  chegando  Meliqueiaz ,  por 
quem  esperaua  que  trazia  grande  poder,  &  aconselha- 
uào  a  do  Lourêço  que  se  ouuesse  de  pelejar  que  fosse 
ao  dia  seguinte,  porq  dali  por  diâte  chegaria  Melique- 
jaz  &  darlhe  hia  bem  que  fazer.  Sabido  isto  por  dom 
Lourêço,  &  pelos  outros  capitães  assentarão  de  pelejar 
mostrando  todos  muyto  esforço  pêra  isso.  E  determina- 
rão que  dom  Lourenço  &  Pêro  barreto  afferrassem  am- 
bos a  nao  de  Mirocem  porque  era  mayor  que  todas ,  & 
que  ambos  afferrassem  por  hum  bordo,  &  que  dom  Lou- 
renço abalroasse  do  masto  pêra  rê  por  ser  a  sua  nao 
mais  alterosa  que  a  de  Pêro  barreto  ,  &  ele  do  masto 
por  dauante,  &  Felipe  rodriguez ,  Pêro  cão,  &  Duarte 
de  melo  aferrassem  com  as  outras  nãos,  &  galeão,  & 
os  outros  capitães  com  as  galés,  isto  assentado  recolheo 
se  cada  capitão  a  fazerse  prestes,  &  a  encomendarse  cõ 
sua  gente  a  nosso  snor. 

C  A  P  I  T  V  L  O     LXXVIII. 

De  como  dom  Lourêço  teue  desbaratado  Mirocem ,  fy  a 
causa  porque  ho  não  acabou  de  desbaratar. 


D, 


'espois  que  foy  noite  trabalhou  Mirocem  por  aquirir 
ê  seu  fauor  ho  tanadar  da  cidade  &  os  moradores  dela 
pêra  ho  ajudarem  contra  os  nossos,  &  lhe  darem  manti- 
mentos: &  ainda  coisto  se  não  atreueo  a  pelejar  com 
dom  Lourenço  sem  Meliqueiaz,  se  não  defenderse  se 
ho  cometesse,  &  pêra  isso  ordenou  sua  frota  acima  da 
nossa,  da  parte  da  cidade  junto  de  terra  encadeadas  to- 
das as  velas  húas  com  as  outras  que  ficauã  como  ponte, 
&  deytadas  pranchas  pêra  se  poderem  todas  seruir :  & 
porque  a  corrente  da  agoa  as  não  leuasse ,  q  era  muyto 
grande  quando  decia  a  maré  mãdou  amarrar  ê  terra  ca- 
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bos ,  &  rageyras ,  enniendados  de  tal  maneyra  que  de 
cada  vez  que  quisessem  se  podessem  arriar  a  eles,  & 
ele  ficou  na  dianteyra  de  lodos.  E  vindo  ho  outro  dia  q 
era  sábado  em  ventando  a  viração:  dom  Lourenço  se 
fez  â  vela  dando  traquetes  pêra  se  chegar  aos  immigos, 
&  ho  mesmo  fizerão  os  seus  capitães.  E  porque  a  nao 
de  Mi  rocem  era  mais  alterosa  que  a  sua,  mãdou  leuar 
a  mea  enxercia  ho  arpeo  com  que  auia  dabalrroar,  por- 
que a  não  errassem  ao  deytar,  &  em  os  nossos  desfirin- 
do  começa  de  jugar  a  artelharia  dos  ímigos  &  a  nossa  a 
responderlhe ,  &  fazerse  hú  muy  áspero  jogo  &  assi  so- 
breuinhão  grades  nuuês  de  frechas  da  parte  dos  imigos 
despois  que  se  os  nossos  chegarão  a  eles.  M trocem  que 
vio  que  dõ  Lourêço  se  chegaua  parele  alouse  poios  ca- 
bos pêra  terra  onde  sabia  que  lhe  não  auia  de  poder 
chegar  por  ser  ho  vento  ja  tã  fraco  que  lhe  não  auia  de 
poder  surdir  a  nao,  &  assi  foy.  E  por  esta  causa  honão 
poderão  os  de  dom  Lourenço  aferrar  que  logo  mãdou 
surgir  hua  ancora  tão  perto  da  nao  de  Mirocem  que  se 
chegauão  de  hua  a  outra  cõ  arremessos ,  &  pelejauão 
mortalmente  hus  com  os  outros,  o  que  também  fazião 
da  nao  de  Pêro  barreto  que  não  pode  aferrar  comMiro- 
cê  pela  causa  que  não  aferrou  dom  Lourenço ,  &  fez 
como  ele.  E  ho  mesmo  aconteceo  a  Felipe  rodriguez , 
Duarte  de  melo  &  António  lobo  porem  não  ficarão  tão 
perto  das  nãos  dos  immigos.  E  com  tudo  com  as  popas 
na  boca  de  sua  artelharia  que  varejaua  muy  rijo,  &  fa- 
zião muyto  dano  aos  nossos ,  principalmête  a  dõ  Lou- 
renço que  estaua  mais  perto  de  Mirocem  ,  cuja  nao  co- 
mo era  mais  alterosa  que  a  sua  ,  não  se  podião  os  nos- 
sos aproueytar  de  suas  seladas,  &  espigardadas  quã 
bem  se  os  immigos  aproueytauão  das  suas  frechadas  & 
arremessos  com  q  ferião  muytos  dos  nossos,  antre  os 
quaes  foy  dom  Lourenço,  porque  sempre  andaua  na 
diãleyra.  Esses  fidalgos  que  andauâo  coele  lhe  disserão 
então  que  se  afastasse  dali  pois  nao  podia  abalrroarcom 
Mirocem,  &  não  fazia  mais  q  matarênos ,  &  ele  nãque- 
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ria.  Mas  nisío  lhe  derão  outra  frechada  no  rosto:  então 
se  afastou  alandose  por  híia  ancora  q  mãdou  surgir  pelo 
rio  acima,  &  ficou  a  tiro  de  berço  dos  immigos,  &  ou- 
tro tanto  fez  Pêro  barreto ,  aquém  tambê  tinhào  ferida 
muyta  gente:  &  poseràse  ambos  âs  bombardadas  com 
os  immigos.  Em  quanto  se  isto  fazia  as  nossas  galês  & 
carauelas  latinas  aferrarão  as  galês  dos  inimigos  por 
mais  bombardadas  que  lhe  tirarão,  &  assi  frechadas  que 
forào  tantas  q  os  mastos  da  galé  de  Payo  de  sousa  & 
da  de  Diogo  pirez  estauão  lodos  pregados,  &  muytos 
dos  seus  feridos:  &  com  tudo  eles  não  deyxarão  dentrar 
os  immigos.  E  os  primeyros  que  entrarão  da  galé  de 
Payo  de  sousa  fora  ele,  Ambrósio  paçanha,  Fernão  pe- 
rez  dandrade  &,  outros  que  todos  íbrào  feridos,  fazêdo 
eles  grande  matança  nos  imigos  :  de  que  os  viuos  por 
se  saluarem,  se  lançarão  ao  mar  &  deyxarão  aqlas  duas 
galés  em  poder  dos  nossos.  E  assi  ficarão  outras  duas, 
&  outras  duas  fugirão  pelo  rio  acima.  E  nesta  reuoita 
foy  morto  IVIaymame,  ho  mouro  santo  de  Calicut  que 
fora  leuar  recado  ao  Soldão  pêra  q  mandasse  os  Rumes. 
E  estando  ele  pedindo  a  Mafamede  q  desse  vitoria  aos 
immigos,  entrou  hum  pelouro  pelo  tèdal  da  sua  fusta 
onde  fazia  oração  &,  matouho.  Ecoisto  aconleceo  junta- 
mente hum  caso  muy  estranho,  que  estado  os  nauios 
tão  perlo  híis  dos  outros,  tirado  de  hu  dos  nossos  a  ou- 
tro dos  immigos  pêra  ho  meter  no  fundo  sobreleuou  la- 
to ho  tiro  que  ho  pelouro  lhe  foy  dar  na  gauea,  &  a  fez 
em  pedaços  com  quàtos  estauão  nela.  E  cuydando  os 
immigos  que  estauão  nas  outras  gauias  que  lhe  farião 
outro  tanto  decerãose  delas  ,  o  q  foy  grande  bem  pêra 
os  nossos  por  quãto  mal  lhe  delas  fazião.  Neste  tèpo  ho 
mar  andaua  todo  cuberto  dos  immigos  que  fugião  a  na- 
do pêra  terra  ,  o  que  vendo  Francisco  danhaya  meteo  a 
carauela  &  a  sua  barquinha  anlre  os  immigos  &  a  ter- 
ra :  &  mataua  os  âs  lançadas,  &  se  isto  não  fora  ouue- 
râo  os  imigos  de  despejar  toda  a  sua  frota,  porque  ven- 
dose  eles  assi  apertados,  &  que  não  se  podia  acolher  a 
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terra  tornauãse  a  sua  frota ,  &  os  nossos  que  andauâo 
nos  baleis  se  tornarão  aos  nauios.  Payo  de  sousa  &.  Dio- 
go pirez  leuarâo  as  galés  que  tomarão  a  dom  Lourenço 
que  estaua  com  Pêro  barreto  âs  bombardadas  com  Mi- 
rocê  &  com  os  seus  que  estauão  tâo  desbaratados  que 
não  ousauão  daparecer.  Ea  nossa  gente  bayxa  os  amea- 
çaua  cõ  cordas  com  que  dizião  que  os  auiào  deforcar.  E 
vendo  dom  Lourenço  que  a  cousa  estaua  neste  estado 
posto  que  estaua  ferido,  &  tinha  muytos  feridos  quise- 
ra aferrar  com  os  immigos:  &  que  assi  ho  fizerão  todos 
os  seus  capitães.  Porque  ainda  que  não  auia  vento  che- 
gara os  nauios  a  toa  com  os  bateis,  &  assi  lho  disse  em 
conselho.  A  que  eles  responderão  q  não  era  bem  fazer- 
se  assi  por  ele  estar  muyto  ferido,  &  a  mayor  parte  da 
gête  &  toda  muyto  cansada:  &  que  com  qualquer  resis- 
tência que  achassem  nos  imigos  acabariào  de  cansar  de 
todo.  E  que  coeste  fim  poderia  ser  que  se  os  imigos 
mostrauão  tão  destroçados,  o  que  eles  não  podião  estar, 
pois  estaua  tão  craro  que  não  auião  de  ter  tantos  feri- 
dos como  eles,  que  ho  mais  seguro  seria  meterêlhe  os 
nauios  no  fundo ,  porque  tinha  necessidade  destarein 
descansados  pêra  a  batalha  que  esperauão  com  Meli- 
quejaz ,  que  posto  q  achasse  os  Rumes  desbaratados  não 
auia  de  deyxar  de  pelejar,  cuydando  que  os  nossos  es- 
taria cansados.  E  deste  parecer  não  foy  dõ  Lourenço, 
dizendo  que  não  era  rezão  que  se  metessem  tão  boõs  na- 
uios no  fundo  como  erã  os  dos  immigos,  que  melhor  os 
Jeuarião  a  seu  pay  que  auia  de  folgar  muyto  coeles :  & 
algíis  ouue  do  seu  parecer:  pelo  qual  se  debateo  muyto 
pela  parte  dos  que  tinhão  ho  contrayro ,  que  era  ho 
mais  certo.  E  se  os  nauios  se  meterão  no  fundo  ficarão 
os  nossos  com  a  vitoria,  &  não  fora  o  que  despois  foy. 
E  estado  os  nossos  neste  debate  entrou  jVIeliqjaz  pelo 
rio  de  Chaul  seria  quasi  sol  posto  &  leuaua  sua  frota 
embandeyrada  &  toldada  com  grande  estrõdo  de  instru- 
mentos de  guerra,  &  cada  fusta  leuaua  de  trinta  homês 
de  peleja  ate  quarenta  &  três  peças  dartelharia,  &  sê 
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tirar  nhu  tiro  foy  surgir  no  lugar  donde  se  a  nossa  frota 
leuãtara  aquele  dia.  Os  Rumes  como  ho  virão  entrar 
cobrarão  coraçã  &  os  que  se  acolherão  a  terra  se  torna- 
rão logo  â  frota  fazendo  grandes  alegrias  ,  &  dando 
muytas  apupadas  de  prazer,  ameaçando  os  nossos  que 
agora  saberiâo  a  quem  auião  denforoar.  E  os  da  terra 
derão  logo  os  nossos  por  perdidos  &  descubertamente  se 
poserão  da  parte  dos  Rumes  tirado  aos  nossos  muytas 
frechadas,  com  que  a  batalha  se  tornou  a  renouar  muy 
brauamête.  Entã  conhecerão  os  nossos  ho  mao  conselho 
que  teuerão  em  não  méterê  os  Rumes  no  fundo  ou  os 
aferrarê  ,  &  a  batalha  andaua  muy  baralhada  :  &  tão  vi- 
ua  como  se  então  fora  ho  começo,  Meliquejaz  tambê 
varejaua  muy  rijo  com  sua  artelharia ,  &  por  fauorecer 
mais  a  Mirocem  mandou  a  três  atalayas  das  suas  q  se 
passassem  auante  ao  ajudar.  E  começado  elas  de  ho  fa- 
zer sairanlhe  Payo  de  sousa ,  &  Diogo  pirez  ao  encon- 
tro, &  arrombarão  húa  delas  com  a  artelharia,  &  as  ou- 
tras lhe  foy  forçado  varar  em  terra,  &  Meliqueiaz  ficou 
tào  assobrado  disto  que  não  bolio  mais  cõsigo,  nem  me- 
nos foy  necessário ,  porque  sobreueo  a  noyte  que  os  a- 
parlou  a  todos.  E  Meliquejaz  se  foy  ajuntar  com  Miro- 
cem ,  &  espantouse  muyto  de  ho  achar  tão  destroçado 
sendo  os  nossos  nauios  tão  poucos  &  com  tão  pouca  gen- 
te. E  partio  da  que  trazia  coele,  &  assi  das  munições. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LXXIX. 

De  como  dom  Lourenço  ty  os  capitães  da  frota  ouuerã  con- 
selho que  se  fosse  sem  mais  peleiar  cÔ  os  Rumes.  E  do  que 
acõteceo  â  nao  de  dom  Lourenço  por  culpa  do  seu  mestre» 

Na.Ub.LlJ»,  assi  os  ^  co.o  os  nossos  ficar* 
muy  destroçados  não  sômête  de  muytos  mortos  &  feri- 
dos,  principalmente  da  parte  dos  immigos ,  mas  tam- 
bém dos  nauios  desaparelhados,  &  das  munições  gasta- 
das senão  que  aos  nossos  lhe  ficou  dom  Lourêço  ferido 
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a  que  acodio  híía  febre  tão  rija  que  foy  necessário  san- 
grarêno.  Os  capitães  se  ajuntarão  a  conselho,  &  prati- 
cada a  maneyra  de  que  estauão ,  &  ho  socorro  que  era 
vindo  aos  inimigos  &  tudo  muy  bê  examinado,  assenta- 
rão que  não  era  bem  que  tornassem  a  pelejar  coeles  :  & 
que  se  fossem  pois  as  nãos  de  Cochim  estauão  ja  carre- 
gadas ,  &  sobristo  dizião  os  mais  ,  que  pois  se  auião  de 
partir  que  partissem  como  ventasse  ho  terrenho  que  era 
da  mea  noyte  por  diante,  porque  os  immigos  os  não 
sentissem.  Mas  Pêro  barreto  &  principalmente  Pêro  cão 
forão  muyto  cotra  isso  dizendo  que  pois  que  seus  peca- 
dos querião  que  fugissem  ,  q  ao  menos  não  mostrassem 
aos  inimigos  que  fugião ,  porq  se  não  perdesse  ho  cre- 
dito que  os  Portugueses  tinha  na  índia.  E  que  se  par- 
tisse as  nãos  malabares  diante  &  eles  partissem  pela  ma- 
nhaà,  porque  não  cuydassem  os  immigos  que  deyxauão 
ho  campo  cõ  medo.  E  assi  se  assentou  ,  &  partindose 
as  nãos  malabares  que  foy  da  mea  noyte  por  diante, 
logo  os  nossos  capitães  começarão  de  mandar  leuar  an- 
cora, &  aparelharse  pêra  a  partida,  sem  as  nãos  apita- 
rem nem  çalamearê  por  não  serê  sentidos  dos  Rumes, 
mas  não  poderão  deyxar  de  ho  ser ,  porque  Pêro  barre- 
to como  era  esforçado  não  quis  cortar  ho  estrem  da  an- 
cora cõ  que  surgio  primeyro  junto  da  nao  de  Mirocê  & 
lá  a  mandou  alar,  indo  ele  no  esquife  a  fazelo ,  tirãdo- 
lhe  os  immigos  muytas  frechadas  &  arremessos,  &.  to- 
dauia  Pêro  barreto  recolheo  a  ãcora  &  se  tornou  â  sua 
nao.  E  sentindo  os  immigos  como  os  nossos  se  hião  le- 
uantarào  tambê  suas  ancoras  pêra  os  seguirem  fazêdo 
tudo  como  os  nossos  muy  caladamente:  dos  quaes  do 
Lourenço  foy  ho  derradeyro  que  se  acabou  daparelhar 
pêra  se  fazer  â  vela  que  assi  o  quis  ele  pêra  ir  detrás 
de  todos,  &  quando  se  leuou  quisera  ele  mandar  pola 
ancora  que  estaua  juto  da  nao  de  Mirocê,  mas  ho  seu 
mestre  a  mandou  cortar,  porque  amanhecia  Sl  tinha  me- 
do dos  immigos:  &  mandou  dar  a  vela,  &  se  foy:  & 
logo  duas  nãos  dos  immigos  q  estauão  menos  danefica- 
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das  derão  ós  traquetes  &  se  forão  após  ele ,  8c  assi  foy 
Meliquejaz  com  as  suas  fustas  cercandoljo  de  todalas 
partes,  Sc  tirandolhe  muitas  bombardadas ,  8c  trabalhan- 
do por  lhe  quebrar  ho  leme,  principalmête  da  fusta  de 
Meliquejaz  de  que  lhe  derão  húa  bôbardada  ao  lume  da- 
goa  cõ  hum  camelete  no  payol  do  arroz,  8c  pelo  buraco 
lhe  começou  logo  dentrar  muyta  agoa  sem  nhú  dos  nos- 
sos ho  ver  nem  sentir,  pela  muyto  grande  ocupação  que 
todos  tinhão  ê  se  defender  dos  immigos  Sc  ofendelos.  E 
indo  assi  acalmou  ho  veto  Sc  como  a  corrête  da  agoa 
que  decia  fosse  muy  tesa,  Sc  nã  auia  vento  que  ajudas- 
se â  nao ,  deu  a  corrente  coela  antre  hua  estacada  de 
pescadores  q  ho  rio  tinha  da  outra  bãda ,  Sc  era  dare- 
queyras ,  Sc  a  culpa  desta  nao  ir  aqui  ter  foy  do  mes- 
tre ,  porque  quãdo  deu  aa  vela  com  medo  de  passar  per 
junto  da  frota  dos  ímigos ,  como  ouuera  de  passar  indo 
caminho  dereyto  como  as  outras  velas  fora,  mandou  ir 
talo  de  lo  q  se  afastou  pêra  a  bãda  da  estacada  ode  foy 
logo  cair  como  acalmou  ho  vento,  o  q  lhe  nã  acontece- 
ra se  fora  por  onde  forão  as  outras  veJas  :  e  Payo  de 
sousa  que  hia  iunto  da  nao  lhe  mandou  logo  dar  hu  ca- 
bo pêra  a  rebocar,  mas  não  aproueytou  ,  porque  como 
a  nao  carregaua  muyto  de  popa  com  a  soma  dagoa  que 
leuaua  nela,  aleuãlaua  de  proa  algú  tanto  quãdo  cayo 
na  estacada,  Sc  porisso  ficou  caualgada  per  duas  per- 
cintas  d  nua  bãda,  Sc  da  outra  sobre  as  pontas  de  duas 
estacas,  passando  per  antrelas.  E  poristo  nã  aproueita- 
ua  a  força  que  os  da  galé  de  Payo  de  sousa  punhão  ao 
remo  pêra  tirarê  a  nao  da  estacada.  E  atentando  os  nos- 
sos no  que  os  encalhaua ,  Sc  parecendolhe  que  erão  sô- 
mête  as  pontas  das  estacas  sobre  que  a  nao  caualgava , 
acodirâo  logo  a  cortalas  com  machados :  mas  tam  pouco 
lhes  aproueytou,  porque  como  a  agoa  que  entraua  na 
nao  crecesse  de  cada  vez  mais ,  assi  tambê  carregaua 
mais ,  Sc  tornaua  assêtar  sobelas  estacas  posto  que  as 
cortauão.  E  vendo  dõ  Lourenço  que  a  nao  se  hia  enco- 
dãdo  de  popa ,  8c  que  não  podia  sayr ,  mandou  abaixo 
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ho  piloto  que  fosse  ver  o  que  era,  &  ele  achou  a  nao 
alagada ,  &  ho  arroz  todo  a  nado  :  &  tornou  a  dom  Lou- 
rêço  todo  trespassado,  &  disselhe  a  maneira  de  que  a 
nao  estaua,  &  que  não  auia  remédio  pêra  se  tomar  a 
agoa ,  porque  ho  arroz  impedia  q  a  não  podessem  to- 
mar: &.  que  não  auia  tempo  pêra  ho  baldearem,  nem 
gente  que  ho  podesse  fazer,  porque  quasi  toda  estaua 
ferida.  E  coisto  se  meteo  debaixo  de  cuberta,  &  dizem 
que  morreo  de  medo.  E  com  tudo  dom  Lourenço  man- 
dou ver  se  se  podia  a  agoa  vedar.  E  em  quanto  se  via 
Meliquiaz  se  vinha  chegando  com  suas  fustas:  &  enten- 
dendo como  a  nao  estaua  fazendo  conta  que  a  tinha  na 
mão ,  mãdou  apartar  algíías  fustas  pêra  que  fossem  to- 
mar a  galé  de  Payo  de  sousa ,  que  tinha  a  nao  de  toa. 
E  como  todos  os  da  galé  estauão  muyto  feridos,  &  não 
podião  pelejar  cortarão  ho  cabo,  porque  estaua  a  nao 
atoada,  &  isto  sem  ho  ele  saber,  &  disserao  que  arre- 
bentara com  a  força  que  punhão  os  remeyros  pêra  ar- 
rancar a  nao:  &  pola  agoa  decer  rija,  como  a  galé  ficou 
desamarrada  leuouha  muy  tesa  polo  rio  abaixo:  posto 
que  Payo  de  sousa  mandou  logo  cear  pêra  virar  sobre  a 
nao,  com  determinação  de  pelejar  com  os  mouros,  ain- 
da que  a  sua  gente  estaua  tam  ferida  como  digo:  mas 
a  galé  nunca  pode  virar  com  a  corrente  q  a  leuaua.  E 
assi  se  foy  ate  chegar  onde  Pêro  barreto ,  Sc  Duarte  de 
melo,  &  Diogo  pirez  estauão  surtos,  porque  logo  surgi- 
rão como  virão  que  a  nao  de  dom  Lourenço  não  surdia, 
&  ho  mesmo  fizerão  Pêro  cão,  Francisco  da  cunha,  & 
António  lobo  teixeyra ,  que  eram  ja  na  boca  da  barra 
da  banda  de  fora. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     LXXX. 

De  como  foy  morto  dom  Loureço ,  £f  oytenta  aos  seus , 
óf  uinte  forão  catiuos ,  $*  a  sua  nao  foy  metida  no 
fundo. 

JLJesamarrada  a  galé  de  Payo  de  sousa  da  nao  de  dom 
Lourenço ,  as  fustas  de  Meliquiaz  se  poserão  atirarlhe 
as  bõbardadas.  E  vendo  esses  fidalgos  que  estauâo  com 
dom  Lourenço  como  a  nao  não  tinha  remédio  pêra  sair 
dali ,  disserào  algús  deles  ao  cõtra  mestre  da  nao  que 
aparelhasse  ho  parao  cõ  algíís  marinheyros  que  remas- 
sem bem  ,  &  q  saluarião  nele  a  dom  Lourenço.  E  tendo 
ho  contra  mestre  ho  paraô  prestes  disserào  os  fidalgos  a 
dõ  Lourenço  que  pois  a  nao  tinha  tão  pouco  remédio  pê- 
ra se  saluar,  quão  pouco  eles  mereciao  a  deos  por  seus 
pecados,  que  se  saluasse  ele  pois  ê  sua  saluaçâo  estaua 
a  honrra  ou  desonrra  dos  Portugueses ,  porq  ele  era  ho 
preço  de  todos :  &  que  eles  pois  deos  assi  era  seruido 
ficarião  pelejando  ate  q  morressem.  O  que  ouuido  dom 
Loureço  lhes  disse  que  bem  sabia  ho  amor  q  sempre  lhe 
teuerão:  &  porque  lhe  ele  tinha  ho  mesmo  que  nunca 
deos  quisesse  que  se  ele  saluasse  ficando  eles  em  peri- 
go:  que  não  desesperasse  da  misericórdia  de  deos  que 
era  grande,  &  que  os  capitães  da  frota  ho  socorrerião. 
E  porq  os  fidalgos  quiserâo  repricar ,  disse  que  lhe  não 
falasse  ninguém  em  saluarse,  se  não  que  lhe  tiraria  com 
húa  alabarda  q  tinha  na  mão  com  que  pelejaua.  E  logo 
ordenou  sua  gête  pêra  se  defender  em  quanto  podesse , 
porem  não  tinha  mais  sãos  que  trinta  homês  :  &  os  ou- 
tros que  erão  setenta  muyto  feridos:  mas  com  a  pressa 
todos  se  leuantarão,  &  era  piedade  velos  todos  êprasla- 
dos ,  q  quasi  se  não  podiào  soster  nas  pernas,  &  mostra- 
rê  todos  rauy  grade  coração  pêra  pelejarê.  Dom  Louren- 
ço os  repartio  per  três  capitanias  a  da  tolda  tomou  pê- 
ra si :  &  a  do  cõues  deu  a  loa  rodriguez  paçanha  filho  de 
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Manuel  paçanha ,  &  a  íorge  paçanha  seu  hirmão.   A  do 
castelo  dauãte  deu  ao  feytor  da  armada  q  se  chamaua 
Frãcisco  de  nouaes.  E  nislo  se  vinhão  chegando  as  nãos 
dos  Rumes  tirando  muytas  bombardadas  a  dom  Louren- 
ço.  E  vendo  ho  contra  mestre  que  estaua  no  paraò  co- 
mo se  ele  não  queria  saluar,  não  quis  mais  esperar  com 
medo  dos  immigos,  &  foyse  pêra  onde  estauã  os  outros 
capitães  surtos,  que  por  a  agoa  decer  rija  &  não  auer 
viração  não  podião  ir  socorrer  dom  Lourenço:  posto  que 
ho  desejauão  muyto,  principalmête  Payo  de  sousa  que 
ainda  então  trabalhaua  ao  logo  de  terra  se  co  a  reuessa 
dagoa  ho  poderia  socorrer.   E  Pêro  barreto  que  estaua 
acima  dos  outros  capitães  que  estauâo  surtos  foy  ho  pri- 
meyro  que  vio  ir  ho  contramestre  no  paraô,  &  pregun- 
toulhe  como  hia  assi.   E  ele  por  nã  dizer  que  fugia  dis- 
se  que   lhe   mandaua  dizer  dom  Lourêço  que  ho  socor- 
resse :  então  chegou  a  bordo  &  lhe  contou  como  ficaua, 
E  logo  Pêro  barreto  se  foy  no  paraó  â  gale  de  Diogo  pi- 
rez,  onde  tambê  foy  Duarte  de  melo  :  &  sabendo  como 
dom  Lourenço  estaua,  determinara  de  ho  ir  socorrer  na 
mesma  galé:  dizendo  Duarte  de  melo  a  Diogo  pirezque 
em   sua   mão  estaua  a  saluação  de  dom  Lourenço  q  re- 
massem todos  &  que  lhe  iria  socorrer,  &saluarião  a  ele 
&  a  gente,  &  deyxarião  a  nao  ou  a  estarião  defendendo 
ate  que   viesse   tempo   pêra  se  saírem.   &  Diogo  pirez 
chorando   muytas  lagrimas   pedia  a  todos  que  socorres- 
sem dõ  Lourenço,  o  que  he  de  crer  pois  ele  ho  criara: 
&  que  não  podendo  ir  dereytos  â  nao  por  a  corrente  ser 
grande,  atrauessarão  a  terra  pêra  ir  ao  longo  dela,  pa- 
recêdolhe   que   não  seria  laa  a  agoa  tão  tesa  que  os  re- 
rneyros  a  não  vencessem  :  mas  não  foy  assi,  porque  co- 
mo eles  hiã  muyto  cansados  do  dia  passado,  &  deles  fe- 
ridos ,  não  poderão  fazer  cousa  com  q  surdissem  auan- 
te :  ho   que   vendo  Pêro  barreto  &  cuydando  que  ho  fa- 
zia acinte  começou  de  os  ferir  com  a  espada,  &  não  a- 
proueytou  que  eles  não  podia  mays :  &  nisto  matou  obra 
de  sete  deles,  &  assi  ferio  algus  dos  nossos,  que  quisera 
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fazer  reinar  que  tampouco  na  poderá,  &  ênlã  nã  curou 
de   mais  perfiar ,  &  tornouse  pêra  a  sua  nao  pêra  espe- 
rar a   viração  com   que   ele  &  os  outros  iria  socorrer  a 
dom  Lourenço,  a  quem   em  quãto  a  galé  de  Diogo  pi- 
rez  assi  andaua,  os  mouros  derão  tâta  bõbardada  que 
lhe   desfezerã  todalas  obras  mortas  da  nao.   E  era  cousa 
de  pasmo  como  se  os  nossos  defendião  a  tanta  multidão 
dimigos  &  de  tantas  frechadas  que  cobriào  ho  ceo  &  as- 
si  de   tanlos   tiros   dartelharia,  cuja  fumaça  era  tama- 
nha:  que  tudo  cercaua  de  neuoeiro ,  &  a  grita  dhús  & 
doutros  era  tam  grande,  que  parecia  que  estaua  ali  lo- 
do ho  mundo.  Mirocem  que  era  chegado  com  a  sua  fro- 
ta estaua  espantado   da  valentia  dos  nossos:   &  porque 
tambê  lhe  matauão  dos  seus  com  a  artelharia  os  quisera 
abalroar  ,  mas   não  pode  ,   porque  dom  Lourenço  com  os 
seus  lho   tolherão,  que   pelejauão   como   homês   que  se 
queriào  vingar  antes  q  morressem,  &  matauão,   &  fe- 
riào  muytos  dos  imigos.  E  se  a  outra  frota  os  pcdera  a- 
judar  aquele  dia  acabarão  os  rumes.  E  nesta  reuolta  foy 
dom  Lourenço  ferido  dhua  bõbardada  que  lhe  leuou  híia 
coxa,  &,  cayo:  os   seus   ho  leuãtarão  muyto  tristes  por 
ho  assi  verê:  &  ele  os  esforçou,  &  mandou  que  ho  as- 
sentassem  em   hua  cadeira  ao  pê  do  masto,  &  dali  es- 
forçaua  os  seus.  E  nisto  lhe  deu  outra  bombardada  nos 
peytos  que  ho  matou.  E  logo  foy  leuado  junto  do  fogão, 
onde  se  foy  lançar   sobrele  hu  seu  camareiro  chamado 
Lourenço  freyre  ,  chorando  sua  morte:   &  hi  foy  tambê 
morto.   È   a  nao   estaua   tã  rasa  que  mais  parecia  pote 
que   nao:   &  toda  estaua  cuberta ,  assi  ho  cõues ,  como 
a  tolda   &  a   proa,  de   pernas  &  braços,  &  de  muytos 
corpos   mortos,  assi   dos   nossos,  como   dos  imigos,   q 
nesta  peleja  quatro  vezes  entrara  a  nao  &  outras  tantas 
os   deitarão  os  nossos  fora:   que  aquele  dia  forão  todos 
tam  valetes,  &  fizeram  taes  finezas,  que  parece  que  as 
não  crerá  se  não  quem  as  vio.  E  por  derradeiro  não  fi- 
cando mais  que  muyto  poucos  dos  nossos,  &  estes  muy- 
to feridos ,  foy  a  nao  êtiada  dos  Rumes  que  começarão 
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de  bradar,  Canalha  debayxo  de  cuberta  senão  todos  an- 
dareis a  espada,  ho  que  algus  dos  nossos  fizerào ,  &  ou- 
tros se  auenturarão  a  ficar  encima.  Entrados  os  Rumes 
na  nao  forãse  logo  obra  de  cento  &  tantos  debayxo  de 
cuberta  pêra  a  roubar  que  não  auia  quem  a  defendesse. 
E  como  ela  tinha  rnuyta  agoa  com  ho  peso  desta  gente 
assentou  na  área,  ficando  descuberta  dagoa  ho  conues, 
toida  &  proa :  &  por  isso  os  que  ficarão  encima  forâo 
saluos:  Si  os  que  forão  abayxo  assi  Rumes  como  nossos 
todos  se  afogarão.  Meliquejaz  como  vio  a  nao  assentada 
acodio  Jogo,  &  saiuou  os  nossos  que  forão  dezanoue,  & 
estes  estauão  tão  feridos  que  não  sentiào  nada:  &.  Me- 
liquejaz os  tomou  pêra  si,  &  assi  a  hum  marinheyro  na- 
tural do  porto  chamado  André  fernandez  que  foy  dos 
que  ficará  encima  de  cuberta ,  &  se  acolheo  á  gauia  da 
nao  onde  todo  aquele  dia  Sc  parte  do  outro  seguinte  se 
defendeo  também  dos  Rumes,  que  nunca  ho  poderão 
tomar:  nê  nunca  se  dera  se  lhe  Meliquejaz  nã  màdara 
hum  seguro  â  gauia.  Assi  acabou  dom  Lourenço  &  os 
oytenta  Portugueses  que  com  ele  morrerão,  antre  os 
quaes  forão,  íoâo  rodriguez  paçanha,  lorge  paçanha , 
António  de  são  payo ,  Diogo  velho,  ho  foytor  darmada, 
&  hum  hirinão  de  Pêro  barreto.  E  assi  outros  a  que  não 
soube  os  nomes,  &  dos  que  escaparão  hum  foy  Tristão 
de  Gaa :  &  outro  Bastião  rodriguez  que  agora  he  escri- 
uão  da  casa  da  moeda. 

C  A  P  i  T  V  L  O     LXXXI. 

Do  que  fizerâo  os  outros  capitães  despois  da  morte  de  dom 
Lourenço:  óf  do  mais  que Jizeráo  os  inimigos. 

JJULetida  no  fundo  a  nao  de  do  Lourêço  duas  nãos  dos 
Rumes  passarão  logo  auàte  pêra  ir  pelejar  cõ  a  nossa 
frota  cujos  capitães  vendo  sumir  a  nao  de  dõ  Lourêço 
ouue  algíís  q  leuarào  logo  ancora,  &  derão  âs  velas  & 
partira,  &  estes  forào  António  lobo  teyxeyra,  &.Fràcis- 
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co  danhaya  :  &  algíis  querem  dizer  que  picarão  as  a- 
marras  com  pressa  de  se  ir  parecêdolhe  quç  os  auião  os 
immigos  de  tomar.  IVIas  na  ho  fez  assi  Pêro  barreio,  & 
estandose  lenãdo  ,  chegou  Payo  de  sousa  donde  estaua 
surto,  vendo  que  ja  não  aproueytaua  estar  ali  mais:  & 
disselhe  que  fazia  porq  não  daua  â  vela  que  ja  não  ti- 
nhâo  sobre  a  terra  porquê  esperaua.  Ele  lhe  respondeo 
que  bem  ho  sabia  por  seus  pecados  mas  que  não  auia 
de  deyxar  nhua  ancora  ainda  que  os  immigos  viessem. 
Eleuada  ancora,  &  dado  ho  traquete  porq  ho  vento  era 
fraco,  deulhe  Payo  de  sousa  hum  cabo  pêra  ho  leuar  â 
toa  ,  porque  lhe  não  acõtecesse  outro  desastre  como  a 
dom  Lourenço.  E  indo  assi  adiantouse  húa  nao  dos  im- 
migos. E  determinando  Pêro  barreto  de  pelejar  coela , 
disse  a  Payo  de  sousa  que  lhe  alargasse  ho  cabo,  &  es- 
perouha :  ho  que  vedo  os  immigos  surgirão,  parece  que 
com  medo  de  pelejar  com  os  nossos:  de  q  ouue  algíis 
que  em  a  nao  amaynando  se  lançara  no  esquife,  o  que 
pareceo  a  Pêro  barreto  q  era  com  medo  ,  &  dissimulan- 
do, despois  que  a  nao  dos  Rumes  surgio  fez  recolher  os 
do  esquife,  &  reprendeos  da  couardia  que  entendera 
neles:  do  q  se  eles  disculparâo  dizêdo  que  ho  não  fize- 
ra senão  pêra  reuocar  a  nao  se  fora  necessário.  Porê  hú 
castelhano  que  hia  coeles,  chamado  Gonçalo  tareiro  dis- 
se perante  todos  a  Pêro  barreto ,  que  todos  ho  fizerão 
com  medo  dos  Rumes :  porque  ho  seu  fora  tamanho  q 
quisera  ter  asas  pêra  voar,  quâto  mais  batel  pêra  fugir. 
È  vendo  Pêro  barreto  que  a  nao  dos  immigos  se  deti- 
nha ,  &  q  a  sua  frota  se  chegaua  tornou  a  dar  ho  tra- 
quete, &  partiose  com  Payo  de  sousa  indo  os  immigos 
após  ele:  &  quando  chegarão  â  barra  virão  ir  os  outros 
nossos  nauios  bem  lonje  dela.  E  se  mais  tardarão  hum 
pouco  em  sair  não  poderão  escapar  a  Mi  rocem,  que  pa- 
recendolhe  que  os  nossos  se  hião  com  medo  creceolhe 
mais  a  soberba  que  tinha  pela  morte  de  dom  Loureço  : 
&  quisera  seguir  os  nossos  cõ  sua  frota  somente,  com 
determinação  que  se  os  não  podesse  alcançar  de  ir  in- 
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uernar  â  ilha  de  Goa:  porque  no  verão  seguinte  se  a- 
chasse  mais  <perto  do  visorey  pêra  pelejar  coele  :  &  le- 
ria de  sua  mào  a  cidade  de  Goa  que  tinha  boõ  porto,  & 
era  abastada  de  muytos  mantimentos.  E  se  alcançasse 
os  nossos  &  os  desbaratasse  ir  se  a  Calicut,  Sc  ajuntar- 
se  com  el  rey  em  hu  corpo  pêra  ficar  mais  poderoso.  E 
isto  disse  a  Meliquejaz  ,  q  lhe  conselhou  que  ho  nâo  fi- 
zesse, porq  a  sua  frota  estaua  muyto  danificada  da  ar- 
telharia  dos  nossos,  &  como  saisse  ao  mar  logo  se  auia 
de  ir  ao  fundo,  que  melhor  seria  repayrala  pêra  a  poder 
leuar  a  Diu,  õde  se  aperceberia  pêra  ho  verão  seguinte, 
&  assi  ho  fez.  E  hi  ouue  algúa  deferença  antre  Meli- 
quejaz, &  Mirocem  sobre  quem  leuaria  os  catiuos  que 
escaparão  da  nao  de  dom  Lourêço :  porque  Mirocem  os 
queria  pêra  os  mãdar  ao  Soldão  pêra  testemunhas  de 
sua  vitoria.  E  Meliquejaz  lhos  não  quis  dar,  &  ficarão 
em  seu  poder.  Ea  todos  Meliquejaz  mandou  curar  muy- 
to bem  &  tratauaos  como  a  liures,  porque  os  estimaua 
muyto  por  saber  quão  bem  pelejarão.  E  trabalhou  logo 
por  saber  se  era  algú  deles  do  Lourêço  :  &  sabendo  q 
era  morto  mostrou  q  lhe  pesaua  muyto.  E  mãdou  bus- 
car ho  seu  corpo  pêra  lhe  dar  sepultura,  mas  não  se  po- 
de achar,  &  tãbem  quisera  tirar  fora  a  sua  nao  Sc  não 
pode,  porem  despejouha  da  artelharia  &  de  quanto  es- 
taua nela  per  mergulhadores.  E  repayrada  a  frota  de 
Mirocem  pêra  poder  sofrer  ho  mar  ate  Diu  partirãse.  E 
chegando  la  lhes  foy  feyto  muy  festejado  recebimento.  E 
assi  el  rey  de  Càbaya ,  como  todos  os  principaes  do  rey- 
no ,  os  mandarão  visitar:  &  despois  todos  os  reys  &  se- 
nhores da  índia,  que  a  todos  foy  ter  aquela  noua ,  & 
não  que  fora  híia  sò  nao  nossa  metida  no  fundo,  nem 
da  maneyra  que  foy,  senão  que  fora  a  peleja  com  toda 
a  nossa  frota  de  q  hia  por  capitão  mor  ho  filho  do  viso- 
rey que  morrera  na  batalha  com  todos  os  de  sua  compa- 
nhia, &  a  sua  nao  metida  no  fundo  &  seus  capitães 
desbaratados  &  fugidos.  Porque  os  mouros  da  índia  co- 
mo querião  mal  aos  nossos,  &  deseiauão  de  ver  a  terra 
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Ieuantada  contreles  alargauão  a  cousa  ho  mais  que  po- 
dia. E  donde  ate  li  tinhào  na  índia  aos  nossos  por  cou- 
sa monstruosa  nos  feytos  da  guerra  7  ouuindo  dizer  seu 
desbarato  todo  ho  espanto  que  tinhão  deles  ho  teueram 
dos  Rumes:  &  não  se  falaua  na  índia  em  outra  cousa 
senão  naquela  vitoria:  &  foram  feitas  cãtigas  &  trouas 
em  seu  louuor.  E  Meliquejaz  &  Mirocem  erão  tidos  em 
grande  veneração.  E  todo  ho  inuerno  ouue  embaxadores 
dos  principes  da  índia  ê  Diu:  &  ouue  grades  festas.  E 
Meliqueiaz  mostraua  aos  que  ho  vinhão  visitar  os  nossos 
que  tinha  catiuos.  E  despois  de  descansar  os  leuou  a 
el  rey  de  Cambava  pêra  que  os  visse:  &  ele  folgou 
muyto  de  os  ver  &  lhes  mandou  dar  cabayas  a  todos.  E 
hú  mouro  granadi  chamado  Cideale ,  que  viuia  com  el 
rey  de  Cabaya  disse  a  Meliquejaz  que  goardasse  muyto 
bem  os  nossos ,  porque  ainda  lhe  auião  daproueytar  pe- 
ia por  eles  auer  paz  cõ  ho  visorey  :  porque  sabia  certo 
que  os  nossos  erão  taes  que  auião  de  vingar  muy  bê  os 
que  forão  mortos.  E  que  do  tempo  q  viuera  ê  Grada  sa- 
bia que  erão  gente  q  nunca  começarão  guerra  assi  con- 
tra mouros  como  cõtra  christãos  que  a  na  leuassem  a- 
uante:  Sccontoulhe  muytas  vitorias  que  os  nossos  ouue- 
rão  nas  guerras  que  teuerão  com  Castela.  E  cõselhaua 
aos  nossos  que  se  não  tornasse  mouros  :  porque  ele  lhes 
daria  maneyra  com  que  se  resgatassem. 

CAPITVLO     LXXXII. 

De  como  Pêro  harreto  6f  os  outros  capitães  acharão  no  mar 
os  capitães  que  fugirão  Dormuz  a  Afonso  dalbuquerque: 
fy  a  causa  porque  não  tornara  apeleiar  com  os  Rumes. 

X  artidos  Pêro  barreto  &  Payo  de  sousa  da  barra  de 
Chaul  teuerão  bem  que  fazer  em  alcançar  os  outros  ca- 
pitães que  hiã  diante,  &  algus  cõ  tamanho  medo  de  ire 
os  immigos  após  eles ,  q  ho  melhor  de  vela  lhe  parecia 
que  andaua  menos.  E  coisto  se  alargarão  tanto  de  terra 
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Francisco  danhaya  &  António  lobo  que  a  não  virão  mais 
ate  que  chegarão  a  monte  deii.  E  Pêro  barreto  &  os  ou- 
tros ibrão  ao  logo  da  costa.  E  logo  ao  outro  dia  lhe  pa- 
recerão três  velas  ao  mar,  &segíido  senxergaua  na  gran- 
deza dos  velames  parecia  nãos  grossas :  no  que  assenta- 
rão que  era  de  Mirocem  que  os  buscaua :  &  sobristo  se 
ajuntarão  logo  a  conselho  pêra  determinarem  ho  que  fa- 
rião.  E  ouue  algus  q  disserão  que  se  fizesse  na  voltado 
mar  porque  os  não  alcãçassem  os  immigos  ao  longo  da 
costa:  &  se  os  alcãçassem  estaua  craro  acabarennos  de 
matar  por  quâ  pouca  gente  leuauão ,  &  quã  ferida  hia. 
Pêro  barreto  se  pos  muyto  áspero  contra  este  parecer, 
dizendo  que  sespãtaua  muyto  de  taes  caualeyros  &  a  que 
sucedera  tam  bem  na  peleja  com  os  imigos  auerêlhe  ta- 
manho medo  tê  do  reza  de  os  terê  em  pouco,  pois  ho  de- 
sastre q  acõtecera  mais  fora  por  culpa  da  fortuna  q  por 
pouco  coração  dos  nossos,  nê  por  sobejo  esforço  dos  imi- 
gos :  que  eles  bê  podia  fazer  o  que  quisessem  ,  mas  q 
ele  não  auia  de  deyxar  ho  caminho  que  leuaua.  E  que 
ainda  que  se  fizessem  na  volta  do  mar  que  também  os 
immigos  auião  de  ir  após  eles.  E  estando  nestas  prati- 
cas as  três  velas  q  vião  se  chegara  tãto  pareles  que 
lhenxergarão  cruzes  vermelhas  nas  velas ,  &  conhecera 
que  erão  de  Portugueses,  &  erão  Afonso  lopez  da  cos- 
ta, Manuel  telez ,  &  António  do  campo  que  fugirão 
Dormuz  ao  capitão  mor  Afonso  dalbuquerque.  E  saben- 
do eles  o  que  acontecera  a  dom  Lourenço  quiserão  q 
tornarão  todos  a  vingar  sua  morte :  &  praticado  isto  a- 
charã  que  ho  não  podia  fazer  porq  não  tinha  gête  que. 
podesse  pelejar  por  ir  muyto  ferida  a  que  leuauão.  E 
então  tomarão,  seu  caminho  pêra  Cananor.  E  a  traues 
de  Dabul  acharão  Garcia  de  sousa  na  sua  carauela  que 
ho  visorey  mandou  após  Pêro  cão  pêra  ajudar  a  dom 
Loureço  se  peleiasse  com  os  Rumes.  E  forãolhe  os  ven- 
tos tão  contrayros  por  ser  em  Iancyro  que  não  pode  che- 
gar. E  chegados  estes  capitães  a  Cananor,  lhes  disse 
Lourenço  de  brito  que  não  deuiã  de  tomar  de  supitoho 
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visorey  com  aqla  noua:  &  por  isso  lha  mandarão  diante 
por  Francisco  danhaya,  que  quàdo  chegou  aCochimnào 
ousou  de  dar  a  carta  ao  visorey,  &  mandoulha:  &  de- 
ranlha  estando  falando  com  algus  fidalgos.  E  quando  ele 
vio  o  que  dizia  nela  olhou  pêra  Manuel  paçanha  :  &  cõ 
as  lagrimas  nos  olhos  lhe  disse,  Vossos  filhos  &  ho  meu 
sam   mortos  :  não   me   pesa  senão  da  honra  dei  rey  de 
Portugal   que   fica  mazcabada ,  que   eles   nacerão  peia 
morrer.  E  com  esta  derradeyra  palaura  se  leuantou  cho- 
rado &  meteose  na  sua  camará.   E  todos  ficarão  muvto 
tristes  assi  por  os  mouros  ficarê  tão  fauorecidos  comofi- 
cauão ,  como  pela  morte  de  dõ  Lourêço,  porq  de  todos 
era   muyto  bê   quisto   por  sua  boa  condição  com  que  a- 
proueytaua  a  todos :  Sc  não  trataua  os  homês  senão  co- 
mo companheyro  &  amigo.  Ho  visorey  esteue  ençarrado 
três   dias   sem    ho  ninguém  ver.   E  despois  foy  visitado 
dei  rey  de  Cochim  &  dos  fidalgos  Portugueses,  &  algus 
lhe  reprenderào  mostrar  em  pubrico  tanta  tristeza  porá 
morte   de  seu  filho:  &  hum  destes  foy  Manuel  paçanha 
que  lhe  disse  que  não  deuia  de  mostrar  tanto  sentimen- 
to pois  seu  filho  morrera  na  guerra,  &  com  tanta  honrra 
como  eslaua  sabido:   &  q  aos  mouros  deuia  de  mostrar 
aquele  sentimento  em  se  vingar  deles,  &  não  aos  seus 
em  o  chorar,  porque  os  não  enfraquecesse  mais  do  que 
estauào  pelo  passado,  como  por  ho  verem  tão  triste.  Ho 
viso  rey  lhe  teue  em  mercê  aquele  conselho:  &dali  por 
diante  se  mostrou  menos  triste.  E  ho  primeyro  dia  que 
se   mostrou  disse  a  esses  questauão  coele ,  Pecouos  se- 
nhores que  me  perdoeis  a  fraqueza  que  ategoramostrey 
no  sobejo  sentimêto  que  tiue  pela  morte  de  dom  Lou- 
renço meu  filho  &  vosso  companheiro:  porque  ainda  que 
ele  fosse  pêra  estimar,  todauia  pêra  Christào  excedi  ho 
modo,  em    mostrar  que   não   era   contente   com  aquilo 
com  que  nosso  senor  foy  seruido :  &  de  ho  não  ter  assi 
feyto  me  acho  tão  comprehendido  em  culpa  coele  &con- 
uosco ,  que  hei   por   necessário  pedir  perdão,   a  ele  de 
lhe  não  dar  graças,  &  a  vos  do  descontentamento  q  vos 

mm  2 


276  DA    HISTORIA     DA    ÍNDIA 

causey  com  ho  meu.  Todos  folgara  muyto  de  lhe  ouuír 
estas  palauras ,  &  se  lhe  offrecerã  pêra  a  vingâça  da 
morte  de  dom  Lourenço.  E  despois  que  se  pode  falar 
ao  visorey  aqueles  três  capitães  que  fugirão  a  Afonso 
dalbuquerq  lhe  derâo  cota  do  porq  se  vierão  Dormuz: 
dando  toda  a  culpa  de  sua  vinda  a  Afonso  dalbuquer- 
que,  requerendolhe  da  parte  dei  rey  que  pêra  limpeza 
de  sua  honrra  mandasse  tirar  deuassa  na  gente  que  vi- 
nha coeles  da  causa  de  sua  vinda.  Eentregaranlhe  dous 
mouros  de  resgate  que  tomarão  no  caminho  em  híía  nao 
de  Meca,  que  disserão  que  darião  por  si  vinte  seis  mil 
cruzados:  &  Gaspar  ho  lingoa  disse  que  os  poderia  dar. 
E  porque  aqueles  capitães  vierão  naquela  conjunção  em 
que  auia  deles  tanta  necessidade ,  não  quis  ho  visorey 
estranharlhe  sua  vinda  &  deixarê  ho  seu  capitão  mor: 
porem  algus  disserão  que  ele  folgara  de  fazerem  aquilo 
a  Afonso  dalbuquerque,  porq  lhe  não  parecia  bem  an- 
dar ele  darmada  na  outra  costa,  &  assi  ho  dizia.  E  dali 
algús  dias  chegou  Ioão  da  noua  com  licença  Dafonso 
dalbuquerque.  E  disse  ao  visorey  que  segundo  as  inju- 
rias que  tinha  recebidas  dele,  que  se  lha  não  dera  q  se 
viera  sem  ela.  E  mostroulhe  os  cabelos  que  dizia  que 
lhe  arrancara  da  barba :  &  disse  como  ho  prendera  na 
bomba  da  nao  mas  não  a  verdade  do  porq.  E  deulhe  húa 
caria  de  Francisco  de  tauora ,  em  q  lhe  dizia  grandes 
males  Dafonso  dalbuquerque:  pedindolhe  que  ho  mãdas- 
se  ir  pêra  a  índia.  E  tantas  cousas  dizia  ele  &  os  outros 
Dafonso  dalbuquerque  que  todos  se  espantauão.  E  com 
quãto  Afonso  dalbuquerque  não  era  presete  mãdou  o  vi- 
sorey tirar  as  testemunhas  que  estes  capitães  requere- 
rão que  se  tirassem  contrele,  dizendo  que  também  ti- 
raria outras  contra  os  capitães  quãdo  lho  Afonso  dalbu- 
querque requeresse. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     LXXXIII. 

De  como  ho  comendador  Ruy  soarez  pelejou  com  húa 
nao  de  mouros  indo  pêra  a  índia ,  fy  do  que  lhe  mais 
aconteceo. 


A 


Iras  fica  dito  como  ho  comendador  Ruy  soarez  partio 
de  Moçambique  pêra  a  índia,  Jeuando  em  sua  conserua 
a  nao  que  fora  de  loão  gomez  dabreu  ,  de  que  hia  por 
capilào  Iorge  botelho,  &  por  acharem  ho  vento  côtrayro 
inuernarão  ambos  è  Lamo  húa  terra  na  mesma  co^ta  : 
&  esteuerào  ali  sete  meses  sempre  no  mar,  &  ho  mais 
do  têpo  em  peleja  com  os  da  terra  que  por  força  os  que- 
ria matar.  E  nestes  sete  meses  por  lhes  faltar  ho  man- 
timento não  comiào  senão  ho  peixe  que  tomauão,  nem 
bebião  senão  a  agoa  que  chouia :  &.  passarão  muyto 
grande  trabalho  &  fadiga.  E  acabados  os  sete  meses  q 
ouuerão  de  partir  pêra  a  índia  a  requerimêto  do  feitor 
da  nao  que  fora  de  loão  gomez  passarão  a  mercadoria 
que  leuaua  pêra  ho  nauio  do  comendador,  porque  a  nao 
não  estaua  pêra  nauegar,  &  queymaranna  por  não  ficar 
aos  immigos.  E  partindo  daqui  por  seu  caminho  toparão 
naquele  golfam  húa  nao  grade  de  Meca  que  trazia  bem 
quinhêtos  mouros  brancos,  que  conhecendo  a  nossa  nao, 
que  trazia  pouca  gente  foranse  a  ela  determinados  de  a 
aferrar.  Ho  comêdador  se  apercebeo  pêra  os  receber, 
posto  que  não  teria  mais  o\e  setenta  pessoas  :  &  deu  a 
capitania  do  castelo  dauãte  a  hú  caualeyro  chamado  Go- 
çalo  baixo :  &  ho  conués  a  do  Manuel  pereyra  :  &  ele 
ficou  na  tolda  &  chapiteo.  E  agrauado  Iorge  botelho  de 
não  êtrar  nesta  repartição  determinou  de  não  pelejar  & 
foyse  encostar  no  seu  catle.  E  nisto  chegarão  os  immi- 
gos &  aferrarão  os  nossos,  &  pelejarão  coeles  hú  grande 
pedaço,  em  que  lhe  ferirão  muytos :  &  não  auêdo  quasi 
quem  podesse  pelejar  entrarão  os  imigos  coeles  pelo  cas- 
telo dauante  ate  ho  cõués ,  em  que  os  nossos  atrauessa- 
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rão  hua  entena  com  hú  reposteiro  por  cima  de  q  fizera 
tranqueira  &  ali  se  defendiào.  E  achando  ho  comenda- 
dor aqui  menos  a  Iorge  botelho  preguntou  por  ele,  & 
sabendo  ondestaua  entendeo  ho  porque  ho  fazia,  &  foy- 
lhe  pedir  perdão  de  ihe  não  dar  nhúa  capitania  na  nao, 
&  leuouho  â  peleja,  em  que  ele  ajudou  de  maneyra  q 
forão  mortos  os  inimigos  que  estauão  na  nao  &  dos  ou- 
tros não  entrou  mais  nenhíi :  mas  vendo  que  achauão 
tamanha  resistência,  desaferrarão  os  nossos,  de  que  não 
ficou  nenhum  que  não  fosse  ferido.  E  parlido  dali  ho 
comendador  deulhe  tamanha  tormenta  por  ser  ja  inuer- 
no que  escorreo  Cochi ,  &  foy  ter  ao  cabo  de  Comorim, 
&  acolheose  detrás  dele.  E  por  terra  foy  noua  ao  viso- 
rey  que  estaua  ali  aquela  nao,  &  não  quem  era  ho  ca- 
pitão dela,  &  que  tinha  muyta  gente  ferida,  &  que  es- 
taua em  grande  necessidade.  E  pareceo  ao  viso  rey  que 
seria  Afonso  dalbuquerque  :  &  porque  sabia  que  não  po- 
dia tornar  a  Cochim  se  não  em  Setembro ,  &  que  auia 
dinuernar  ali ,  rogou  a  Garcia  de  Sousa  que  fosse  lâ  Je- 
uarlhe  mezinhas  pêra  os  feridos,  &  híí  estrem  da  nao 
de  Ioão  da  noua  pêra  a  nao  estar  mays  segura  no  mar. 
E  com  quanto  a  ida  era  muy  perigosa  q  era  inuerno, 
Garcia  de  sousa  se  partio  por  ser  seruiço  dei  rey  ,  & 
deulhe  nosso  senhor  tam  bom  tempo,  que  chegou  onde 
estaua  a  nao,  &  deu  hua  carta  do  viso  rey  ao  rey  da- 
quela terra  pêra  que  mandasse  dar  mantimento  aos  nos- 
sos &  lhes  fizesse  bom  gasalhado ,  &  ele  ho  fez  assi.  E 
de  tudo  isto  mandou  Garcia  de  sousa  recado  ao  viso  rey 
por  terra.  Que  aquele  inuerno  se  apercebeo  pêra  pelejar 
corn  Mirocem  no  verão  seguinte,  que  ele  dilatou,  por- 
que não  podia  hir  a  buscalo  por  terra.  E  por  quebrar  ho 
coração  aos  mouros,  com  cuydarem  que  tinha  muyta 
certeza  de  vijrem  aquele  anno  muytas  nãos  de  Portugal, 
&  mais  que  tinha  grande  tesouro,  mandou  com  licença 
dei  rey  de  Cochim  lançar  pregão  em  sua  cidade,  que 
quem  quisesse  leuar  pimenta  aa  feytoria  que  lha  paga- 
rião  logo ,  &  que  ninguém  a  desse  fiada  aos  mouros  so- 
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pena  de  a  perder.  Com  o  que  ihes  a  eles  pesou  muyto, 
assi  por  cuydarem  o  que  ho  visorey  queria  que  cuydas- 
sem,  como  porque  perdião  muyto  em  se  lhe  não  vender 
a  pimenta  fiada,  que  linhão  em  costume  de  a  compra- 
rem assi  aos  gentios,  &  despois  regatauão  coela ,  &  a 
vendiào  na  nossa  feitoria,  onde  ganhauâo  grossamente. 
E  coeste  ardil  ouue  ho  visorey  assaz  de  pimenta,  &deu 
mà  vida  aos  mouros. 

CAPITOLO     LXXXIIIÍ. 

Do  que  aconteceo  aos  capitães  mores  que  inuernarão  em 

Moçambique. 

JL  ristã  da  cunha  como  atras  fica  dito  partio  de  Cana- 
nor  pêra  Portugal  a  sete  de  Dezembro ,  chegou  a  Mo- 
çàbique  aos  noue  dias  de  Ianeyro  de  mil  &  quinhentos 
Sc  o}  to  cõ  Ires  nãos  da  sua  frota,  onde  achou  os  quatro 
capitães  mores  que  hi  inuernauão.  E  a  nao  de  Lionel 
Coutinho  que  hia  com  Tristão  da  cunha  se  achou  tão  a- 
berta  que  por  não  ser  pêra  nauegar  a  deixou  em  Mo- 
çambique com  recado  a  Anrrique  nunez  de  lião  que 
baldeasse  no  seu  nauio  a  carrega  que  ela  leuaua  ,  Sc  se 
fosse  pêra  Portugal :  pêra  ode  se  Tristão  da  cunha  par- 
tio a  dezasete  de  Janeiro:  &  de  caminho  descobrio  a  i- 
Iha  da  Ascensam,  &  chegou  a  Portugal.  E  despois  de 
sua  partida  chegou  a  Moçàbique  Iob  queymado  capitão 
da  sua  cõserua,  &  assi  ho  nauio  sancto  António:  & 
partirão  em  companhia  Danrrique  nunez  de  liâo  pêra 
Portugal  a  onze  de  Feuereyro  :  &  do  cabo  das  corren- 
tes ,  arribou  Iob  queymado  a  Moçambique,  &  pos  a  sua 
nao  a  monte  &  tomouse  a  partir  a  noue  de  Março.  E 
antes  disto  estando  Iorge  de  melo  pereyra ,  Diogo  de 
melo,  &  Martim  coelho  que  hi  inuernauão  esperando, 
pêra  com  os  primeyros  ponentes  partirem  pêra  çacotorá 
a  visitar  Afonso  dalbuquerque,  chegarão  Fernão  soarez, 
que  partira  de  Portugal  ho  anno  passado,  por  capitão 
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mór  de  Ruy  da  cunha,  &  de  Gonçalo  carneyro  que  tam- 
bém chegarão  coele.  É  Felipe  de  crasto  capitão  ínòr  de 
Iorge  de  crasto  seu  hirmão.  E  chegados  estes  capitães, 
porq  era  em  março  &  esperauão  cada  dia  por  ponentes 
com  que  podião  nauegar  pêra  ho  cabo  de  Goardafum  , 
&  pêra  a  costa  Dadem  ,  acordarão  todos  que  seria  bem 
que  fizessem  húa  cabeça  que  os  regesse,  &  fossem  fa- 
zer algum  seruiço  a  el  rey  de  Portugal  pois  auião  din- 
uernar  seys  meses  em  Moçambique :  &  que  fossem  to- 
mar Adem,  como  Tristão  da  cunha  tomara  çacotorà. 
Porem  forão  muy  discordes  na  eleyção  que  Fernão  soa- 
rez  disse  que  fosse  a  cabeça  feita  por  vozes.  Iorge  de 
melo  pereyra  que  por  sortes ,  Iorge  de  crasto  q  gouer- 
nasse  cada  hú  deles  âs  somanas  pêra  que  não  ficasse 
nenhú  descontente ,  &  coisto  se  não  poderão  concertar. 
E  também  jurarão  os  mestres  &  os  pilotos  que  não  sa- 
bião  yr  a  Adem  ,  &  que  não  tinhão  ancoras  nê  amarras 
&  os  capitães  se  forão  coeles ,  &  assi  não  fizerão  nada. 
E  por  ventarem  ponentes  partiranse  Diogo  de  melo,  & 
Martim  coelho  pêra  ho  cabo  de  Goardafum  a  treze  de 
Março,  cinco  dias  andados  da  quaresma:  &  Iorge  de 
melo  não  foy  coeles  por  ho  seu  piloto  estar  doente ,  & 
ficou  cõ  os  outros  capitães. 

C  A  P  I  T  O  L  O    LXXXV. 

De  como  ho  capitão  mór  Afonso  dalbuquerq  inuernou  em 
çacotorà:  Sr  passado  ho  inuerno  se  tornou  a  Ormuz , 
<$*  de  como  tomou  a  cidade  de  Calayate. 

JLliogo  de  Melo,  &  Martim  coelho  q  hião  caminho  do 
cabo  de  Goardafu ,  chegarão  a  Melíde  véspera  de  nossa 
senhora  de  Março ,  onde  acharão  Francisco  de  tauora 
capitão  do  rey  grande  q  Afonso  daibuquerque  mandou 
buscar  mantimentos,  &  esperarão  por  ele  ate  quatro  Da- 
bril  q  partirão  dali  todos,  leuando  cõsigo  CideMafame- 
de,  &Ioão  sanchez ,  &,  loã  gomez  ho  jardo,  q  ainda  el- 


LIVRO    II.    CAPITOLO    LXXXV.  231 

rey  de  Melinde  não  tinha  mandado  ao  preste:  &  leua~ 
rannos  pêra  os  Afonso  dalbuquerque  mandar:  &  indo 
seu  caminho  aos  sete  dias  do  dito  mes  ,  tomara  todos 
três  húa  nao  de  mouros  defronte  de  Magadaxo :  a  qual 
se  lhe  entregou  sem  peleja:  &  roubada  a  queymarão, 
&  partidos  dali  chegarão  ao  cabo  de  Goardafíí  aos  de- 
zoyto  Dabril ,  onde  acharão  surto  ho  capitão  mor  Afon- 
so dalbuquerque,  q  hia  em  três  meses  que  ali  estaua : 
&  em  todo  este  tempo  se  não  tomara  mais  q  húa  sònao 
de  mouros  que  hia  das  ilhas  de  Maldiua  pêra  ho  estrei- 
to :  &  hia  nela  por  capitão  hú  turco  que  sem  peleja  se 
deu  a  Iorge  da  silueira,  &  a  Nuno  vaz  de  castelo  bran~ 
co  que  era  quadrilheiro  môr  das  presas.  E  nesta  nao  foy 
tomado  hu  mouro  mercador  q  despois  mãdou  ho  capitão 
mor  a  el  rey  de  Portugal  pêra  lhe  dar  rezão  do  Ca}  ro , 
&  de  Meca ,  &  do  Prestejoão ,  &  lã  se  tornou  Christão, 
&  el  rey  foy  seu  padrinho:  &  chamouse  Miguel  nunez, 
como  ho  seu  tesoureyro  q  entã  era.  Chegados  estes  três 
capitães  ao  outro  dia  que  era  quarta  feira  de  treuas  fo- 
rào  visitar  ho  capitão  mor  â  sua  nao:  &  ele  lhes  fez 
muy  alegre  recebimento:  &  assi  foy  ele  muy  ledo  por 
sua  vinda.  E  sabendo  ele  como  trazião  Cide  Mafamede 
&  seus  companheiros  pêra  yrem  ao  Preste  ordenou  de 
os  mandar,  como  mãdou  a  sesta  feira  dendoenças  que 
forão  vinte  hum  Dabril ,  dandolhes  cartas  que  tinha  dei 
rey  pêra  ho  preste:  &  assi  lhes  deu  mais  dinheiro  do  q 
trazião  pêra  sua  despesa  &  per  Nuno  vaz  de  castelo 
branco  os  mandou  leuar  a  húa  pouoação  de  mouros  cha- 
mada Félix ,  que  esta  três  legoas  do  cabo  de  Goarda- 
fum  :  &  mãdoulhes  que  dissessem  que  erão  mouros  que 
ele  trazia  catiuos  ,  &  que  lhe  fugirão  naqle  esquife:  & 
assi  ho  fizera:  &  estes  homês  fora  ter  ao  Preste,  &  per 
eles  soube  a  raynha  Helena  mãy  do  Preste  que  então 
era ,  como  os  Portugueses  ãdauã  na  índia  ,  &  mandou 
Mateus  por  embaixador,  como  direy  a  diãte.  Partidos 
estes  pêra  ho  Preste,  ho  capitão  môr  se  deteue  aída  dez 
dias  no  cabo  pêra  ver  se  passaua  algúa  nao :  &  vendo 
tomo   II.  nn 
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que  não  vinha  por  ser  ja  entrada  dinuerno,  se  partio 
pêra  çacotorâ  aos  dous  dias  de  May  o ,  onde  chegou  aos 
quatro.  E  por  Fràcisco  de  tauora  não  trazer  deMelinde 
tantos  mantimentos  como  erào  necessários,  mandou  re- 
colher as  mais  tâmaras  que  pode  auer  da  ilha,  sobre  ho 
que  ouue  algíia  desauença  anlre  os  da  terra  &  os  nos- 
sos. Ecom  tudo  se  pacificou.  E  passado  ho  inuernoque 
teue  em  çacolorà  deixando  a  fortaleza  prouida  ho  melhor 
que  pode  ,  se  partio  em  dia  de  nossa  senhora  Dagosto 
caminho  do  cabo  de  Roçalcate,  cõ  determinacam  de  tor- 
nar sobre  Ormuz,  &  de  caminho  vingarse  do  Xeque  de 
Calayate  da  descortesia  que  ihe  fizera  quando  per  hi 
passou  da  outra  vez.  E  de  caminho  deu  em  seco  de 
quatro  braços  perto  da  ilha  daMaceira:  &  se  ouuera  to- 
da a  frota  de  perder:  &  aos  vinte  cinco  Dagosto  foy  ter 
a  Calayate.  E  porque  sabia  que  a  cidade  era  grande  &. 
linha  muyta  gente,  &.  ele  muy  pouca  quis  vsar  de  húa 
manha.  E  obra  de  duas  legoas  antes  de  Calayate  man- 
dou a  Nuno  vaz  de  castelo  branco  que  era  capitão  de 
húa  fusta  q  fez  em  çacotorâ,  que  fosse  diante:  «Sc  se  da 
cidade  viessem  a  ele  que  precatasse  pelo  capitão  mòr 
dei  rey  de  Portugal,  se  estaua  em  Ormuz  ou  ode  era, 
&  se  acabara  a  fortaleza  &  que  gente  estaua  nela.  E 
preguntasse  tambè  por  el  rey  Dormuz  como  estaua:  & 
se  ihe  pregutassem  que  nãos  erão  aquelas,  que  dissesse 
que  erã  de  Portugal ,  &  que  detrás  vinha  húa  grossa 
armada:  &  que  pregútasse  se  passarão  por  ali  algiis  na- 
uios  de  Portugal.  E  mãdou  que  fossem  na  fusta  dõ  An- 
tónio, íorge  da  silueira,  &  outros:  porq  se  fosse  cousa 
que  quisessem  tomar  a  fusta  que  ouuesse  quem  a  de- 
fendesse. E  indo  Nuno  vaz  caminho  da  cidade  achou  a 
meyo  caminho  húa  almadia  em  que  vinhão  dous  mouros 
honrrados,  que  mãdaua  ho  xeque  da  cidade  a  saber  q 
nãos  erão  aquelas.  E  despois  de  se  saluarem  hús  aos 
outros,  disse  ho  comitre  da  fusta  que  sabia  falar  a  lin- 
goa  persiana  ,  que  se  chegasse,  porque  aquelas  nãos  e- 
râo  de  Portugueses  que  erão  gente  amiga.  E  os  mouros 
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por  dissimularem  abordarão  com  a  fusta  &  esteuerã  â 
fala.  E  por  lhe  ho  comilre  dizer  o  que  lhe  ho  capitão 
mór  dissera  crerão  os  mouros  que  as  nãos  vinhão  de  Por- 
tugal ,  &  não  sabião  do  que  acontecera  em  Ormuz  ao 
capitão  mor.  E  rogãdolhe  ho  comitre  que  fossem  falar 
ao  capitão  mòr  dacolá  frota  pêra  lhe  darem  nouas  Dor- 
muz,  forão  cuidando  que  coisso  ho  enganarião ,  &  ho 
farião  ir  a  Ormuz  pêra  ho  matarem  com  quantos  hião 
coele.  Ho  capitão  mòr  que  vio  a  detença  que  a  almadia 
fez  com  a  fusta  ,  &  como  vinha  pêra  a  nao,  fez  capitão 
mor  de  Francisco  de  tauora ,  &  ele  meteose  na  camará. 
E  êtrado  ho  catual  cõ  ho  outro  mouro  foy  bê  recebido 
per  Francisco  de  tauora  ,  que  despois  de  ho  mouro  as- 
sentado lhe  preguntou  pelo  capitão  mor,  Sc  se  acabara 
a  fortaleza  Dormuz  :  ele  lhe  disse  que  não,  &  que  des- 
pois de  a  ter  começada  deixara  hi  cíco  homês  (&  isto 
dizia  pelos  arrenegados)  &  assi  fazêda :  &  se  fora,  não 
sabia  se  pêra  â  Índia,  se  pêra  onde.  Ho  capitão  mor 
que  tudo  ouuia  sayo  da  camará,  &  ho  mouro  em  ho  ve- 
do ficou  quasi  morto,  porque  ho  conhecia  da  outra  vez 
que  esteuerã  em  Calayate :  ho  capitão  mór  ho  segurou  q 
não  ouuesse  medo  prometêdolhe  mercê  se  lhe  dissesse 
se  estaua  por  regedor  ê  Calayate  o  que  estaua  quando 
ele  por  ali  passara:  porq  ele  vinha  pêra  se  vingar  da 
roindade  que  lhe  fizera,  fazêdolhe  ele  tãto  bê:  &  que 
lhe  prometia  que  quãdo  entrasse  á  cidade  que  mãdaria 
que  em  sua  casa  se  não  bolisse,  nê  nas  de  seus  filhos 
se  as  teuessê :  ho  mouro  lhe  disse  que  ho  mesmo  rege- 
dor q  estaua  em  Calayate  era  ho  por  quê  pregíitaua :  & 
disculpouse  do  que  lhe  fora  feyto ,  dizêdo  que  não  fora 
disso  sabedor.  E  pedindolhe  que  ouuesse  misericórdia 
coele:  ho  capitão  mor  lhe  disse  que  postoque  teuera  to- 
da a  culpa  lhe  perdoara:  &  q  cresse  ho  que  lhe  dizia 
porq  lhe  daua  sua  fé  de  lhe  comprir  o  q  lhe  prometia. 
E  detendo  os  mouros  assi  como  hia  a  vela,  mandou  em- 
barcar a  gente  nos  bateis,  pêra  logo  desêbarcar  em  sur- 
gindo antes  que  se  ho  gouernador  fizesse  prestes  pêra  se 
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defender:  que  quando  soube  como  ho  catual  entrara  na 
fusta,  &  se  fora  aas  nãos,  descansou  parecendolhe  q 
não  auia  necessidade  de  peleja.  E  somête  com  os  fre- 
cheyros  da  sua  goarda  sahio  â  praya ,  &  meteose  em 
híia  mezquita  grande  qstaua  pegada  com  ho  mar.  E  is- 
to seria  a  oras  de  meyo  dia.  Ho  capitão  mòr  em  as  nãos 
surgindo  mandou  logo  remar  pêra  a  cidade:  &  então  vi- 
ra os  mouros  a  gente  armada  ,  mas  ouue  tã  pouco  espa- 
ço anlre  os  verê ,  &  eles  chegarem  a  terra  q  não  pode- 
rá mais  mouros  ir  â  praya  que  aqueles  da  goarda  dogo- 
uernador ,  que  fugio  logo.  E  os  da  sua  goarda  quiserão 
defender  a  desembarcação  aos  nossos  mas  não  poderão. 
E  fizerãnos  recolher  a  mezquita,  onde  os  nossos  derão 
em  saindo:  &  a  despejara  por  força  matando  algtis  dos 
inimigos  &  ferindo  outros  :  &  dali  quiserão  cometer  a 
cidade  &  ho  capitão  moor  nã  quis  por  ser  perto  da  noy- 
te,  &a  cidade  ser  grande,  &  ter  as  ruas  muyto  estrey- 
tas ,  &  temerse  que  dos  terrados  das  casas  lhe  matas- 
sem a  gente  aas  pedradas.  E  porisso  mãdou  recolher  os 
seus  na  mezquita  pêra  passar  ali  a  noyte,  em  que  os 
mouros  desesperados  de  se  poderê  defender  dos  nossos 
despejarão  essa  riqueza  que  tinhão,  &  ho  mais  deyxa- 
ranno :  &  sairanse  com  suas  molheres  &  filhos  pêra  hua 
serra  que  hi  estaua  perto. 

C  A  P  I  T  V  L  O    LXXXVI. 

De  como  os  mouros  quiserão  saltear  os  7iossos  Sf  de  co- 
mo farão  desbaratados. 


A, 


.o  outro  dia  sentindo  ho  capitão  moor  que  tinha  os 
mouros  a  cidade  despejada  mandou  poer  atalayas  pelos 
muros,  pêra  vere  se  descobrião  algús  mouros,  porque 
se  temia  de  lhe  poerem  cilada  pêra  tomarem  os  seus 
dentro  na  cidade  q  era  grade,  &  linha  as  ruas  estrey- 
tas.  E  vendo  q  não  parecião  nhíis  mouros ,  &  que  a  ci- 
dade estaua  despejada,  mandou  aos  capitães  que  coma 
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gente  de  suas  capitanias  a  roubasse,  tendo  suas  vigias 
nos  muros  com  sobre  roídas :  &  ele  estaua  na  ribeyra  fa- 
zendo recolher  aos  nauios  os  mantimentos  ,  que  foy  ho 
principal  roubo  que  os  seus  acharão  na  cidade:  &como 
os  mantimentos  fossem  muytos  detinhãse  os  nossos  em 
os  acarretar.  E  vendo  ho  capitão  mor  q  a  detença  auia 
de  ser  per  algús  dias,  repartio  as  vigias  per  quartos, 
de  q  erã  capitães  os  mesmos  capitães  da  frota  ,  &  algús 
fidalgos  dela,  q  hião  vigiar  â  cidade:  &  ho  capitão  mor 
ficaua  cõ  a  outra  gele  na  mezquila.  E  auêdo  cico  dias 
q  duraua  ho  roubo,  determinara  os  mouros  q  fugira  de 
tornar  pêra  ver  se  poderião  fazer  mal  aos  nossos :  pêra 
o  que  se  ajuníarião  bem  mil  deles,  &  entrarão  bua  noy- 
te  poucos  &  poucos  pela  parte  do  sertão ,  onde  os  nos- 
sos não  hião  vigiar  por  ser  lõje  da  mezquita  :  &  acaba- 
rão dentrar  ate  o  quarto  da  lua,  que  era  de  dõ  António 
de  noronha  a  quem  sucedeo  IVÍartim  coelho,  a  quê  os 
mouros  cometerão,  ido  dõ  António:  de  cuja  capitania 
ficarão  atras  quatro  homês ,  que  acertando  de  veros 
immigos,  forão  logo  dar  auiso  a  dom  António  que  man- 
dando recado  ao  capitão  mor,  foy  contra  os  immigos 
com  quem  eslauão  ja  pelejando  IVÍartim  coelho,  &  Dio- 
go de  melo  q  acertou  ali  de  chegar  com  algúa  gente  de 
sua  capitania.  E  os  immigos  se  ajudauão  muy  bem  de 
suas  frechas  que  erão  muytas,  &  tinha  os  nossos  em  a- 
perto.  Mas  chegando  dõ  António  cobrarão  os  nossos  co- 
ração, posto  que  não  serião  mais  que  ate  setêta  homês, 
&  os  immigos  mil ,  os  quaes  se  chegarão  sem  nhu  me- 
do, ate  os  ferirê  com  as  lanças,  com  que  começarão  de 
derribar  muytos:  de  modo  que  os  íizerão  retirar  pelas 
ruas,  porem  os  nossos  os  seguião  matando  &  ferindo  ne- 
les q  os  faziào  desatinar  &  fugir  quanto  mais  podião.  E 
hião  tão  cheos  de  medo,  q  topandose  IManuel  de  lacer- 
da ,  com  quê  hião  seis  homens ,  com  hu  boõ  magote 
deles,  derribarão  quarenta  ate  a  porta  per  que  entra- 
rão, &  por  ela  tornarão  a  fugir  muytos.  E outros  appres- 
sados  dos  outros  capitães  que  lhe  não  deyxauão  acertar 
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a  porta  deytauanse  pelos  muros  fora:  &  assi  per  hum 
cabo  corno  peio  oulro  forão  mortos  muytos.  E  nisto  che- 
gou ho  capitão  mór,  porque  a  cousa  foy  feyta  em  tào 
breue  espaço  q  não  pode  ele  chegar  mais  cedo:  &  ven- 
do o  que  os  nossos  linhão  feyto  fez  muyto  gasalhadoaos 
capitães,  &  assi  aos  outros  dando  a  todos  muytos  louuo- 
res,  &  beijado  os  nas  faces.  E  deyxando  ali  suas  vigias 
se  tornou  â  ribeyra ,  onde  armou  algíís  caualeyros  dos 
que  vierão  então  de  Portugal:  porque  os  outros  ja  ho 
erão.  E  despoys  disto  esteue  ainda  ali  três  dias,  em 
que  acabou  de  despejar  a  cidade  dos  mantimentos,  &a 
queymou  :  &  aos  trinta  dias  dagosto  se  partio  pêra  a  a- 
goada  deTeuhi,  que  he  quatro  legoas  de  Calayate,  que 
he  a  milhor  agoa  que  se  pode  achar.  E  ali  está  húa  po- 
uoação  de  mouros  que  se  chama  Teuhi ,  onde  os  mora- 
dores de  Calayate  fora  ainda  ter  coele,  &  teuerã  algiias 
pelejas  dous  dias  que  ali  esteue  fazêdo  agoada :  &  os 
mouros  como  se  vião  apertados  dos  nossos:  acolhianse  a 
híia  serra  que  a  hi  estaua ,  donde  deilauâo  muytas  gal- 
gas aos  nossos  :  &  não  que  lhe  fizessem  coelas  mal :  & 
dos  mouros  forão  mortos  algús.  Feyta  aqui  agoada  par- 
liose  ho  capitã  mor  pêra  Ormuz,  onde  chegou  a  treze 
de  Setembro. 

C  A  P  I  T  V  L  O     LXXXVII. 

De  como  ho  capitão  niór  cercou  a  ilha  Dorrnuz ,  ér  das 
nouas  que  soube  da  cidade ,  éf  do  mais  que  sucedeo. 

±li  temendose  Cojeatar  q  elle  aii  tornasse  ,  fez  acabar 
a  torre  que  deixara  começada,  &  acabouse  em  dous  so- 
brados, &  terrada  por  cima  &  bem  artilhada  da  artelha- 
ria  que  lhe  fundirão  os  arrenegados.  E  mãdou  tapar  de 
paredes  muyto  fortes  todas  as  bocas  das  ruas  que  sahiã 
ao  már:  de  maneira  que  daquela  bãda  ficaua  a  cidade 
cercada:  &  assi  tinha  feytas  estancias  dartelharia  ao 
longo  da  ribeyra  &  tinha  muyta  gente  darmas  que  man- 
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clara  vir  de  fora  ,  assi  que  estaua  bem  fortalecido.  Este 
dia  que  ho  capitão  niôr  chegou  esteue  surto  defronte  de 
Turúbaque  pêra  ver  se  podia  tomar  lingoa,  pêra  saber 
o  que  passaua  na  cidade,  &  mandou  a  isso  ho  seu  batei, 
mas  nunca  a  poderão  tomar.  E  vedo  que  não  podia  ao 
outro  dia  pos  cerco  a  ilha,  &  Francisco  de  tauora  foy 
posto  da  banda  deQueyxome,  &Martim  coelho  da  ban- 
da de  Turumbaque ,  porque  não  viessem  por  aquelas 
partes  mantimentos  à  cidade,  defronte  de  quem  eie  foy 
surgir  cõ  Diogo  de  melo  hum  pouco  de  largo,  por  quàto 
lhe  tirauão  de  terra  com  artelharia.  E  daqui  mandaua 
nos  bateis  &.  esquifes  com  gente  aos  quartos  que  fosse 
tirar  de  noyte  as  estancias  dos  mouros  :  &  assi  onde 
quer  que  vissem  lume  :  &  destes  quartos  erão  capitães 
Iorge  da  silueyra,  dom  leronimo  de  lima,  Manuel  de 
lacerda  ,  &  António  de  saa  ,  os  quaes  fazião  muyto  da- 
no aos  inimigos  :  &,  matauão  em  terra  muytos.  E  an- 
dando assi  bua  noyte  Iorge  da  silueyra  no  esquife  daca- 
ptiayna  topou  húa  almadia  q  hia  pêra  a  cidade  com  re- 
fresco ,  &  foy  após  ela  :  &  vendo  os  mouros  que  não  po- 
dia escapar  vararão  ê  terra  &  fugirão,  deyxando  a  al- 
madia desemparada  sem  Iorge  da  silueyra  poder  tomar 
uhú  :  &  então  a  mandou  alar  per  hu  cabo  pêra  ho  mar, 
&  andando  nisto  chegarão  algus  mouros  pêra  ver  se  a 
podião  defeder,  &  não  poderão  que  a  acharão  ja  no  mar. 
E  dhíi  dos  arrenegados  que  vinha  cõ  os  mouros  que  era 
genues  soube  Iorge  da  silueyra  que  viera  híía  nao  Dor- 
muz  q  era  na  índia:  &  esta  disse  q  erão  la  os  capitães 
que  fugirão:  &  que  aquela  nao  trouuera  seguro  do  vi- 
sorey,  em  que  dizia  que  em  caso  que  ali  tornasse  Afon- 
so daibuquerque  que  lhe  não  obedecesse,  nem  ele  te- 
uesse  quentender  com  as  nãos  dos  mouros,  &  que  po- 
dessem  nauegar  por  onde  quisessem.  E  por  isso  que  ho 
capitão  mor  se  deuia  de  ir  pêra  a  índia:  &  também 
porque  a  cidade  estaua  muyto  forte,  &  tinha  muyta  gê- 
te.  E  Iorge  da  silueyra  respondeo  q  ho  capitão  mor  não 
\inha  com  propósito  de  se  ir  senão  de  fazer  tàta  guerra 
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á  cidade  ate  q  Cojeatar  pedisse  misericórdia:  &  que  a- 
fora  aqueles  dous  nauios  que  vinha  coele  que  vierão  a- 
queJe  anno  de  Portugal  esperaua  por  mais,  que  ficauão 
atras.  E  coisto  se  foy  Iorge  da  silueyra  a  capitayna  on- 
de leuou  a  almadia  que  hia  carregada  de  romãs,  &  dou- 
tra fruyta  ,  &  contou  ao  capitão  mor  o  que  lhe  dissera 
ho  arrenegado:  mas  ele  não  creo  que  ho  visorey  man- 
dasse tal  seguro  aos  mouros,  antes  determinou  de  lhe 
fazer  cruel  guerra.  E  porque  pêra  sua  estada  ali  tinha 
necessidade  dagoa  mandou  a  António  de  saa  que  fosse 
goardar  os  poços  da  ilha  de  Laraque,  q  he  legoa  &  mea 
Dormuz  pêra  dali  se  prouer  dagoa,  porque  lha  os  mou- 
ros não  çujassem  &  mandou  coele  vinte  espingardeyros 
&  bestevros,  &  leuou  ho  Nuno  vaz  de  castelo  branco 
na  sua  fusta ,  porque  ele  auia  destar  no  mar.  E  estan- 
do aqui  hum  dia  em  amanhecendo  parecerão  ao  mar 
inu)tas  terradas  que  vinhão  de  terra  firme  carregadas 
de  tâmaras,  &  vinhão  pêra  entrar  per  anlre  a  ilha  Dor- 
muz, &  a  de  Laraque,  &  as  leuarem  â  ilha  de  Quey- 
xome,  pêra  dali  as  passarem  a  Ormuz:  parecèdolhe  q 
não  auia  goardas  q  lho  estoruassê.  E  auêdo  Nuno  vaz 
vista  delas  determinou  de  lhe  sair  pêra  ver  se  podia  to- 
mar algúa  porq  a  sua  fusta  estaua  bê  esquipada,  &sain- 
dolhe  as  terradas  se  fizerão  na  volta  do  mar,  onde  as 
ele  foy  alcançar,  &  andou  coelas  as  bôbardadas  de  pola 
manhaã  ate  ho  meyo  dia  sem  nuca  poder  tomar  nhua: 
porq  era  muyto  veleyras  &  remeyras  ,  &  muyto  boas  de 
balrauento.  È acertando  quatro  de  se  apartar  das  outras, 
seguioas  Nuno  vaz  ,  &  duas  delas  se  virão  em  tamanho 
aperto  que  vararão  ê  terra  na  ilha  deQueyxome,  &  es- 
tando ele  alando  hua  delas  ao  mar  veo  ter  coele  outra  q 
ho  não  via  por  jazer  em  húa  enseada,  &  tanto  q  ho  vio 
fezse  na  volta  do  mar.  Nuno  vaz  foy  logo  após  ela  dey- 
xando  algús  homês  na  terrada  que  tinha  tomada,  Sc  an- 
dou coela  ás  bôbardadas  sem  se  lhe  querer  dar,  &  es- 
taua pegado  coela,  &  não  queria  amaynar  &  ele  mes- 
mo com  hu  berço  lhe  matou  quatro  remeyros,  &  então  a 
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êuestio  &  entrou  nela  cõ  os  seus  pelejando  com  os  mou- 
ros que  se  defenderão  hum  pedaço.  E  isto  fazia  hum 
mouro  honrrado  capitão  destas  terradas,  que  vinha  na 
terrada  grande  priuado  dei  rey  Donnuz  &  de  Cojeatar, 
&  este  vendo  que  não  tinha  remédio  pêra  escaparem  se 
despio  dos  ricos  vestidos  que  trazia  por  não  ser  conheci- 
do &  vestiose  como  remeyro ,  &  êcaruoiçouse  &  posse 
a  hum  remo.  E  como  isto  fez  entregarãse  os  mouros  a 
^  Nuno  vaz  pregunlou  se  vinha  ali  algum  homem  honr- 
rado, &  eles  disserão  que  não,  que  tudo  erão  marinhey- 
ros  que  leuauão  tâmaras  a  Ormuz:  os  nossos  que  entra- 
rão na  terrada  andando  a  reuoluêdo  forão  dar  com  os  a- 
tauios  do  capitão  que  erão  muyto  ricos  &  derannos  a 
Nuno  vaz  que  preguntou  aos  mouros  cujos  erão,  &  por 
eles  responderem  cousa  que  a  ele  lhe  pareceo  mentira 
mandou  meter  hum  a  tormento,  &  em  lho  querendo 
dar  confessou  a  verdade,  &  mostrou  ho  capitão.  E  vin- 
do em  seu  poder  por  quanto  era  ja  sobre  a  noyle  não 
curou  mais  das  terradas,  &  foyse  õde  deyxara  a  outra, 
&  tomandoas  ambas  a  toa  se  foy  a  Laraque:  &  ao  ou- 
tro dia  ao  capitão  mor,  &  lhe  contou  o  que  fizera,  & 
ele  folgou  muyto  com  as  tâmaras  que  erão  muylas&lhe 
abastarão  ate  a  índia,  &  os  mouros  q  se  tomarão  em 
húa  destas  terradas  que  erão  quarêta  repartios  pelas 
nãos ,  &  tomou  hu  deles  com  os  narizes  cortados  &com 
as  orelhas,  &  mandou  ho  deytar  de  noyte  defronte  das 
casas  dei  rey  com  hum  escrito  que  dizia  como  tinha  ho 
mouro  seu  priuado,  &  que  soubesse  certo  que  nunca  ho 
mais  auia  de  ver,  &  que  se  não  auia  dhir  dali  ate  lhe 
nã  fazer  tanta  guerra  que  lhe  fosse  necessário  pedir  mi- 
sericórdia. E  com  as  nouas  deste  escrito  forão  el  rey  & 
Cojeatar  muyto  anojados  por  amor  da  prisão  do  mouro 
seu  priuado. 


TOMO   II.  oo 
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CAPITVLO     LXXXVIII. 

De  como  ho  capitão  môr  Afonso  dalbuquerque  deu  em 
hum  lugar  chamado  Nabande  ty  do  que  hifez. 

X  roseguindo  assi  ho  capitã  mòr  a  guerra  contra  a  ci- 
dade soube  que  ela  se  prouia  dagoa  de  certos  poços  d hú 
iugar  chamado  Nabande  na  terra  firme  três  legoas  Dor- 
muz  pelo  estreyto  dêtro  &  determinado  de  ir  çujar  estes 
poços  màdou  espiar  ho  lugar  porq  sabia  q  tinha  cojeatar 
ê  guarda  deles  híi  capitão  com  duzentos  frecheyros.  E 
mandou  espialo  por  dom  António  de  noronha  &  pelo  pi- 
loto mor  que  fora  com  Nuno  vaz  na  sua  fusta,  &  vista  a 
disposição  do  lugar  &  sua  grandeza  &  desembarcadoyro 
que  era  boõ  pêra  ho  capitão  mòr  desembarcar,  tornarã- 
Ihe  cô reposta,  &  ele  se  fez  logo  prestes  pêra  ir,  &  foy 
na  fusta  de  Nuno  vaz.  E  dom  António  no  seu  batel:  & 
Francisco  de  tauora  no  seu  ,  &  a  gente  que  leuaua  se- 
ria per  toda  cento  &  trinta  homês  ou  pouco  mais,  & 
partio  pêra  lâ  a  hua  sesta  feyra  â  noyte  treze  dias  Dou- 
tubro.  E  ao  sábado  no  quarto  da  lua  chegou  Nabãde  & 
por  se  ho  piloto  môr  embaraçar  com  híts  edifícios  que 
estauão  acima  do  lugar  onde  sohia  de  ser  a  pouoação, 
foy  lâ  ter  duas  oras  ante  manhaã,  8c  despois  de  conhe- 
cer q  não  era  ali  Nabande  correo  a  ribeyra  de  logo.  E 
neste  tempo  forão  auisados  da  ida  dos  nossos  assi  ho  ca- 
pitão da  goarda  dos  poços  como  outros  dous  capitães  do 
Xeque  ismael  que  erã  ali  vindos  com  quatrocêtos  fre- 
cheyros segundo  se  soube ,  &  chegarão  despois  de  dom 
António  ter  espiado  ho  lugar,  &  sabendo  eles  como  os 
nossos  hião  recolheranse  a  hua  mezquita  grande  quees- 
taua  defronte  do  desembarcadoyro,  &  quasi  pegada  coe- 
le ,  &  ãtre  a  mezquita  &  ho  desembarcadoyro  íizerão 
hiia  vala  darea  pêra  os  nossos  cairê  nela  quãdo  quises- 
sem entrar  na  mezquita.  E  pêra  os  emparar  da  nossa 
artelharia  se  lhes  tirasse ,  &  eles  tirarem  de  detrás  dela 
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com  suas  frechas.  E  entretanto  ho  capitão  mòr  hia  ao 
longo  da  terra:  &.  os  dous  bateis  hião  ao  mar  desuiados 
dele,  &  chegando  ele  defronte  da  mezquita  mandou  dey- 
tar  nua  fateyxa  per  popa,  achegar  a  proa  a  terra  &  ali 
mandou  deytar  outra  &  correr  prancha  a  terra.  E  ja  as 
frechas  dos  imigos  começauão  de  chouer ,  &  feriranihe 
três  remeyros ,  &  vendo  ele  isto  mandou  aos  seus  que 
os  adargassem  cõ  as  adargas :  &  mandou  tirar  com  dous 
berços  que  tinha  de  proa,  porem  não  fez  nhu  nojo  aos 
inimigos  por  estarem  detrás  da  vala  que  digo  &  dos 
peytoris  do  tauoleyro  da  mezquita  dôde  tirauão  tantas 
frechas  que  em  pouco  espaço  juncarão  a  praya  coelas, 
&  ferião  os  nossos,  &  ho  capitão  moor  não  quis  alargar 
a  fusta,  antes  vendo  que  os  bateis  não  vinhão  não  quis 
mais  agoardar  por  eles  &  saltou  em  terra  cõ  vintoyto 
homês  que  na  leuaua  mais,  &  foy  se  dereyto  â  mezqui- 
ta rompendo  por  aquelas  nuuês  de  frechas  que  os  Imi- 
gos tirauão.  E  chegando  â  vala  parou  pêra  passar  de 
vagar.  E  porque  os  immigos  se  sentirão  mal  das  setadas 
&  espingardadas  que  lhe  os  nossos  tirauão  alargaranse 
da  vala,  &  hús  se  sobirão  ao  tauoleyro  da  mezquita  ou- 
tros correrá  ao  logo  dela  per  hum  cabo  &  pelo  outro.  E 
logo  os  nossos  passarão  a  vala  &  seguirão  após  eles  & 
cometerão  ho  tauoleyro  pelas  escadas  que  os  immigos 
defendiao  muy  rijo,  mas  todauia  sobirão  os  nossos.  E 
dos  primeyros  forão  António  de  saa  ,  Lourêço  da  silua, 
Iames  teyxeyra ,  Simão  velho,  Gonçalo  queymado,  & 
outros:  &  fizerão  recolher  os  imigos  â  porta  da  mezqui- 
ta em  que  entrará  deles  &  outros  ficarão  de  fora  por  os 
nossos  não  êtrarem  coeles.  E  nisto  chegou  ho  capitão 
mor  que  também  teue  assaz  de  trabalho  em  hua  escada 
per  onde  sobio  ,  &  ali  derão  húa  frechada  a  Nuno  vaz 
perante  ho  barbole  &  ho  capacete  que  lhe  quebrarão 
dous  dentes,  &  indo  polo  tauoleyro  deu  cõ  certos  mou- 
ros q  ho  cometerão  muy  rijo:  &  hú  deles  lhe  deu  per 
detrás  bua  cutilada  per  cima  do  capacete  que  ho  fez  a- 
jeolhar,  &  querendo  ho  mouro  tornar  sobrele  acodiolhe 
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Nuno  vaz  &  Ieuanlouho:  &  ho  capitão  mor  matou  ho 
mouro  com  a  lança,  &  Nuno  vaz  ferio  outro  em  híía 
perna:  &  assi  os'  fizerão  fugir.  E  foranse  ajuntar  com 
António  de  saa  ,  &  cõ  os  outros  que  estauão  â  porta  da 
mezquita  pelejando  com  os  inimigos  de  que  matarão 
quatto,  &  os  outros  meteranse  na  mezquita  &  fecharão 
as  portas.  E  vendo  ho  capitão  mor  que  não  tinha  ali 
mais  q  fazer  por  não  ter  aparelhos  pêra  qbrar  as  portas 
da  mezquita  sayose  do  tauoleyro  &  meteose  pelo  lugar  a 
dar  nos  mouros  que  se  meterão  nele,  que  posto  que  ain- 
da não  era  manhaã  por  ser  ho  tempo  claro  os  vião  os 
nossos  muy  bê:  &  como  eles  sentirão  ho  capitão  mór 
deitarão  a  fugir  caminho  dos  poços,  &  hião  coeles  dous 
capitães  a  caualo.  E  neste  tempo  chegarão  os  bateis  & 
a  gête  desembarcaua  sem  ho  capitão  mór  ho  saber,  & 
não  cuydando  que  tinha  mais  gente  da  com  que  desem- 
barcara não  deixou  de  seguir  os  immigos  coesses  q  ho 
acompanhauão  :  &  neste  encalço  matarão  os  nossos  quin- 
ze mouros,  mas  a  mayor  parte  deles  forão  frechados,  q 
os  immigos  com  quanto  fugiào  sempre  voltauão  atras, 
E  seguindo  os  assi  ho  capitão  mor  chegarão  aos  poços 
que  jaze  em  hu  vale  pegados  com  ho  lugar,  &  tem  der- 
redor húa  cerca  de  valos  ,  &  nã  tem  mais  que  hua  en- 
trada da  parte  do  lugar:  &  dhus  poços  pêra  os  outros 
tem  caminhos  como  talhos  de  marinhas  por  amor  da  la- 
lua.  E  detro  deste  cerco  estauão  muytos  mouros  que 
receberão  ho  capitão  mor  com  grande  ousadia,  &  se  co- 
meçou hua  áspera  peleja  dos  nossos  coeles.  E  neste  tem- 
po mandou  ho  capitão  mor  a  Nuno  vaz  que  fosse  â  fus- 
ta per  algfias  rocas  de  fogo ,  &  ho  posesse  ao  lugar  por 
ser  de  casas  palhaças,  &  ele  ho  fez  assi.  E  por  sentir 
que  estauão  algíis  mouros  na  mezquita  em  tornando  com 
as  rocas  ele  com  hu.  Gaspar  machado,  &  outros  quatro 
homês  com  hú  pao  grosso  que  acharão  derão  vay  &  vem 
a  porta  &  a  abrirão  quebrado  ho  fecho  de  dentro:  oyto 
mouros  que  laa  estauão  acodirã  logo  a  defêdela.  E  por 
mais  q  fizerãoNuuo  vaz  &  os  outros  os  entrarão,  Sema- 
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tarão  ás  cutiladas:  &  hú  deles  se  soube  despois  q  era 
hu  dos  capitães  do  Xeque  ismael ,  &  ho  outro  foy  mor- 
to nos  poços  por  hu  Lopaluarez,  &  da  mezquita  íoy  Nu- 
no vaz  poer  fogo  ao  lugar  &  começou  darder  em  grades 
chamas.  E  isto  &  assi  a  mortidade  que  os  nossos  tinhão 
feito  nos  inimigos  que  pelejauão  nos  poços  com  ho  capi- 
tão mor  os  espantou  de  maneira  que  não  teuerâo  cora- 
çam  pêra  se  mais  defêder,  &  fugirão:  &  ho  capitão mòr 
mandou  acabar  de  poer  fogo  ao  lugar  &  assi  à  mezqui- 
ta :  derredor  da  qual  foy  achada  húa  cáfila  de  tâmaras, 
&  de  farinha,  &  darcos ,  que  auia  quatro  dias  que  che- 
gara pêra  se  meter  em  Ormuz.  E  esta  mandou  ho  capi- 
tão mòr  leuar  à  fusta,  &  aos  bateis,  onde  se  recolheo 
despois  de  mandar  çujar  os  poços,  &  dos  seus  nam  mor- 
reo  nenhú,  &  forão  feridos  algús.  E  recolhendose  aos 
bateis  sayrão  do  lugar  hu  homem,  &  húa  molher  velhos, 
&  pedirão  misericórdia  ao  capitã  mòr,  &  ele  folgou  coe- 
les  porque  nam  poderá  tomar  nenhú  viuo  no  lugar:  & 
destes  soube  dos  capitães  do  Xeque  ismael,  &  da  cáfi- 
la: &  leuou  os  côsigo  deixando  todo  ho  lugar  abrasado, 
&  assi  queymadas  algúas  terradas  que  estauã  no  porto. 
E  tornando  muyto  ledo  pêra  âs  nãos  como  foy  noyte 
mandou  ho  velho  &  a  velha  em  húa  almadia,  pêra  q 
dessem  nouas  a  el  rey  Dormuz  &  aCojeatar  do  que  fize- 
ra em  Nabande,  com  o  que  eles  receberão  muyto  nojo. 

CAPITOLO    LXXXIX. 

De  como  matarão  Diogo  de  melo,  fy  de  como  ho  capitão 
mdr  se  partio  pêra  a  índia, 

IN  em  ho  capitão  mor  ficou  sem  ele  porque  neste  mes- 
mo dia  que  ele  ouue  a  vitoria  em  Nabande  ,  Diogo  de 
melo  que  estaua  no  passo  q  guardaua  determinou  de  ir 
fazer  algú  salto  onde  Nuno  vaz  de  castelo  brãco  tomara 
as  duas  terradas  com  refresco.  &  pêra  isso  falouse  com 
hús  mouros  q  tinha  cutiuos,  os  quaes  por  saberê  que 
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onde  Diogo  de  melo  dizia  vinhão  sempre  ter  terradas 
bem  apercebidas  pêra  ho  matarem  &  se  liurarem  doca- 
liueiro  em  que  estauão,  aconselharanlhe  que  fosse,  & 
que   faria  grande  presa,  &  que  os  leuasse  consigo  pêra 
que  falando  enganassem  os  outros  mouros  &  cuydassem 
que  eles  ho  erâo.  Feyto  este  cõcerto  meteose  Diogo  de 
Blelo  em  híia  terradinha  pequena  cõ  três  ou  quatro  dos 
nossos ,  &  dous  daqueles  mouros  :  &  partio  de  noyte ,  & 
foy  ter  a  hu  posto  antre  Queixome  &  a  terra  firme,  õde 
vierão  ter  coele  quatro  terradas  grandes  da  cõpanhiade 
quarêla  que  vinhão  darmada  em  socorro  Dormuz,  &  e- 
rào  de  Iulfar :  &  os   mouros   que  ele  tinha  disserão  aos 
outros  como  ele  estaua.  E  como  os  mouros  erão  muytos, 
&  a  defensa  que  ele  podia  fazer  era  muy  pouca  matara* 
no,  &  não  se  soube  como:   ainda  que  despois  disserão 
que  a  sua  terradinha  fora  çoçobrada,  &  ele  morrera  afo- 
gado com  os  outros.  E  quando  ho  capitão  mor  ho  soube 
ficou   muyto   triste  &  deu    a  capitania   do  nauio  a  dom 
António  de  noronha  :  &  sabendo  ele  como  aquela  arma- 
da de  iulfar  era  vinda,  &  andaua   por  ali  mandou  que 
fossem  pelejar  coela  :  dõ  António  no  seu  nauio,  &  Marti 
coelho   no  seu   com  seus  bateis  :  &  assi  ho  de  Frãcisco 
de  tauora  &  Nuno  vaz  de  castelo  brãco  na  sua  fusta.  E 
eles   partirão  a  vinte  três  Doutubro  em  busca  da  arma- 
da, q   sabião   q    estaua  surta  na  ilha  de  Queixome,  & 
chegarão   muyto   perto   dela  &  não  lhe  poderão  chegar. 
E  em  os  inimigos  os  vendo  se  fizera  logo  à  vela,  &  ve- 
do que  os  nossos  lhe  não  podia  chegar  tornarão  a  surgir. 
E  parecendo  aos  nossos  que  os  esperauão  fizeranse  pres- 
tes pêra  ir  a  eles,  &  lorge  da  silueira  se  meteo  na  fus- 
ta com  Nuno  vaz,  &  dõGeronimo  de  lima  se  meteo  no 
batel  do  rey  grade  ,  &  JMartim  coelho  no  seu  Sc  chega- 
rão acerca  deles  ja  de  noyte  ,  &  os  inimigos  derão  logo 
ao   remo  &  fugirão  :   &  os  nossos  forão  a  pos  eles  tanto 
ate   q   os   perderão  de  vista  com  a  escuridão  da  noyte, 
&  também  por  ho  vento  &  a  agoa  ser  contreles.  E  assi 
escaparão  os  inimigos  &  eles  se  tornarão  cõ  muyto  Ira- 
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balho  pêra  onde  estauào  os  nauios,  &  dali  se  forão  pêra 
ho  capitão  mor,  &  lhe  derão  conla  do  que  passara.  E 
despois  disto  se  tomou  de  noyte  húa  terradinha  perto  da 
cidade ,  em  que  hiao  certos  frecheiros ,  de  que  ho  capi- 
tão moor  escolheo  quatro  pêra  màdar  a  el  rey  de  Portu- 
gal por  serem  singulares  homês  de  seuofficio:  &  aos 
outros,  &  assi  aos  remeyros  mãdou  cortar  meãs  mãos, 
&  os  narizes,  &:  as  orelhas  &  os  mandou  deitar  na  praya. 
E  vendo  ele  como  não  tinha  gente  pêra  sair  em  terra  a 
pelejar  com  os  immigos,  &  que  por  toda  estoutra  guer- 
ra Cojeatar  lhe  na  auia  de  dar  a  fortaleza,  &  tãbê  por 
a  sua  nao  fazer  muyta  agoa,  q  quasi  se  não  podia  valer 
co  as  bobas,  determinou  de  se  ir  caminho  daJndia.  Pê- 
ra onde  se  partio  aos  três  dias  deNouembro.  &  perden- 
do a  ilha  Dormuz  de  vista  vio  Frãcisco  de  tauora  híía 
terrada  grande  ,  &  foy  a  ela  sem  ele  ho  ver  por  ser  no 
quarto  da  lua:  &  indo  a  pos  ela  pêra  dentro  do  estrey- 
to  escasseoulhe  ho  vento,  &  surgio,  &  ficou  là  sem  a 
tomar:  &  isto  foy  causa  de  não  ir  com  ho  capitão  mor, 
que  cuvdãdo  que  ho  leuaua  diãte  seguio  seu  caminho. 
E  logo  ao  outro  dia  que  erão  quatro  deNouembro  antes 
de  chegar  ao  cabo  de  IVIacendo  ouuerão  vista  doutra 
terrada  que  hia  ao  longo  da  terra  :  ao  longo  da  qual 
também  hia  Nuno  vaz  na  sua  fusta,  &  foy  a  ela,  &  to- 
mouha  sê  peleja  q  logo  se  lhe  entregou  ,  &  achou  que 
vinha  carregada  de  pedrahume  &  dalcaçuz,  &:  assi  lhe 
acharão  híia  soma  daljofar.  E  dali  seguido  ho  capitão 
mòr  sua  rota  se  foy  caminho  da  índia. 
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CAPITOLO    XC. 

De  como  foy  fey  ta  a  torre  de  Moçambique,  Sr  se  perdeo 
Vasco  (jomez  dabreu  com  outros  capitães. 

Xartidos  Diogo  de  melo  &  Martim  coelho  de  Moçam- 
bique chegou  hi  Duarte  de  melo  que  Vasco  gomez  da- 
breu mandaua  de  çofala  pêra  começar  de  fazer  híía  for- 
taleza em  Moçãbique,  em  q  auia  de  ser  fe}  tor  &  alcay- 
de  mor  da  jurdiçã  de  Vasco  gomez,  q  despois  de  ho  ter 
mãdado  ,  deixado  por  capitão  a  Ruy  de  brito,  se  em- 
barcou :  nus  dizem  q  pêra  ir  a  Moçãbique  a  fazer  a  for- 
taleza ,  outros  pêra  ir  às  presas  ao  cabo  de  Goardafum. 
E  como  quer  que  foy,  assi  ele,  como  dous  capilães  q 
hiào  coele  se  perdera  no  mar:  mas  em  que  paragem, 
nê  como  ninguê  ho  soube:  sómête  que  aQuíloa  foy  ter 
hu  masto  que  parecia  ho  do  nauio  de  Vasco  gomez  ,  & 
esta  noua  foy  ter  aMoçãbique  despois  de  partidos  pêra 
a  índia  os  três  capitães  mores  q  hi  inuernarã:  os  quaes 
com  sua  gête  acabara  de  fazer  a  torre  de  Moçiibique  ate 
ficar  em  dous  sobrados.  E  meado  Agosto  se  partirão  pê- 
ra a  índia ,  onde  chegarão  a  Cochim  ,  &  acharão  ho  vi- 
sorey ,  q  foy  muyto  ledo  com  sua  vinda:  porque  ele  nã 
podia  sayr  de  Cochim  sem  eles  virem  ,  &  ate  não  saber 
se  passauão  a  índia  as  nãos  q  partirão  aquele  a  ri  no  de 
Portugal,  por  amor  da  carrega  que  auião  de  leuar,  a  q 
ele  auia  de  ser  presente.  E  entre  tanto  q  assi  estaua 
esperado,  &  não  podia  ir  pelejar  com  os  rumes,  pera- 
que  os  mouros  soubessem  ho  propósito  que  tinha  mãdou 
Ima  armada  q  andasse  esperando  de  Calicut  ate  Bate- 
cala  &  goardasse  aqla  costa:  &  por  capitã  mòr  dela  mã- 
dou Pêro  barreto  de  magalhaês ,  &  os  outros  capitães 
erão  Manuel  telez  barreto,  António  do  capo ,  Afonso 
lopez  da  costa  ,  Felipe  rcàriguez  ,  Aluaro  paçanha  ,  Pê- 
ro cam ,  Luis  preto,  Payo  de  sousa ,  Diogo  pirez  ,  Si- 
mão martinz.   E  primeyro  q  esta  armada  saysse  de  Co- 
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chi  sayo  outra  de  Calicut  que  el  rey  raãdou  a  Diu  a  se 
ajuntar  com  Mirocem ,  a  que  cada  dia  hião  muytos  ru- 
mes, &  outros  mouros  do  mar  roxo:  segundo  ho  viso- 
rey  teue  por  noua  certa  de  Lourêço  de  brito,  a  quem 
Timoja  deu  ho  auiso.  E  esta  noua  pos  ho  visorey  em 
grade  cuydado  porque  não  tinha  armada  pêra  pelejar 
com  a  dos  rumes ,  especialmête  de  nãos  grossas  de  q 
ele  tinha  necessidade  &  não  ousaua  de  tomar  nenhúa 
daqlas  dos  capitães  mores  por  hirê  carregadas  :  &  por- 
que era  quasi  na  fim  de  Setêbro  &  nã  vinha  a  armada 
de  Portugal.  E  estando  coeste  cuydado  chegou  hua  nao 
de  Portugal  q  deu  nouas  das  outras. 

CAPITOLO     XCI. 

De  como  partio  Jorge  daguiar  de  Portugal  por  capUao 
mor  pêra  ho  cabo  de  Goardafum  ,  Sf  se  perdeo  :  éf  das 
nãos  que  aquele  anno  chegarão  a  índia. 

Jjjste  anno  de  mil  &  quinhêtos  &  oyto  ouue  el  rey  de 
Portugal  por  seu  seruiço  que  ho  viso  rey  acabasse  ho 
tempo  da  gouernança  da  índia,  &  que  ficasse  em  seu 
lugar  Afonso  dalbuquerq  como  atras  fica  dito,  que  tra- 
ria na  índia  hua  pequena  armada  com  ate  quinhentos 
homês,  que  tantos  lhe  dezião  que  abastaria  pêra  goar- 
dar  a  costa  do  malabar  que  não  saisse  dela  nenhúa  es- 
peciaria pêra  o  mar  roxo,  &  na  vagante  de  Afonso  daí- 
buquerque  andaria  outro  capitão  mor  no  cabo  de  Goar- 
dafum com  hua  armada  poderosa ,  cuja  jurdição  se  es- 
tenderia ate  Cambaya ,  isento  em  tudo  do  gouernador 
da  índia.  Porq  tinha  el  rey  por  enformação  que  seria 
mais  seruiço  de  Deos  conquistar  ho  estreyto  de  Meca 
pêra  destruyr  a  ley  de  Mafamede  que  a  índia,  &  £|  assi 
ficaria  ela  goardada  de  não  poderê  os  mouros  ir  là  por 
especiaria:  &  ho  estreyto  conquistado  que  era  a  fonte 
pricipal  dõde  eles  manauão.  E  pêra  capitão  moor  desta 
armada  do  cabo  de  Goardafum  escolheo  a  hu  fidalgo  de 
TOMO   II.  pp 
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sua  casa  chamado  Iorge  daguiar,  que  hia  em  híia  nao 
chamada  sam  Ioão,  em  q  auia  de  ir  ate  Moçambique, 
&  dali  se  auia  a  nao  de  ir  à  índia  pêra  leuar  lio  visorey 
pêra  Portugal,  &  por  sota  capitão  de  Iorge  daguiar  hia 
outro  fidalgo  seu  sobrinho  chamado  Duarte  de  lemos  ca- 
pitão de  húa  naueta  chamada  sãcta  cruz.  Os  outros  ca- 
pitães que  auiâo  de  ficar  com  Iorge  daguiar  erão  Tris- 
tão da  silua  que  hia  na  nao  Madanela  que  era  de  carga 
&  auia  de  ir  nela  ate  a  índia  pêra  lhe  êtregar  ho  go- 
uernador  as  duas  galés  q  là  andauão ,  &  assi  outros  na- 
uios  q  el  rey  assinaua  pêra  os  leuar  a  Iorge  daguiar ,  & 
andar  coele  darmada.  E  assi  Vasco  da  silueira  que  hia 
em  hu  nauio  chamado  ho  rosayro ,  &  Diogo  correa ,  & 
Pêro  correa  seu  hirmão :  hia  também  por  capitão  Fran- 
cisco pereyra  pestana  na  nao  Lionarda  por  capitão  de 
Quiloa  :  &  nesta  nao  auia  de  ficar  Iorge  daguiar.  Hião 
mais  por  capitães  em  nãos  de  carga  Vasco  carualho  em 
sctã  Maria  do  castelo,  Aluaro  barreto  em  sancta  Mar- 
ta, Ioão  rodriguez  pereyra  em  bota  fogo,  Ioão  colaço 
na  judia.  E  primeyro  q  esta  armada  partisse  despachou, 
el  rey  outra  pêra  a  índia  de  quatro  nãos ,  cuja  capita- 
nia mór  deu  a  Diogo  lopez  de  sequeira  seu  almotacé  mor 
pêra  ir  descobrir  a  cidade  de  Malaca  onde  tinha  poren- 
íbrmação  q  vinha  muyto  crauo ,  &  droga:  &  que  de  ca- 
minho descobrisse  a  ilha  de  sam  Lourenço  pêra  ver  se 
auia  hi  prata  &  gígibre  como  disserão  a  Tristã  da  cu- 
nha,  &  se  era  cõueniête  pêra  se  fazer  ali  húa  fortaleza, 
E  os  capitães  que  hião  coele  erão  Ieronimo  teixeira, 
Gonçalo  de  sousa ,  &  Ioânunez:  &  partio  de  Lisboa 
neste  âno  de  mil  &  quinhentos  &  oyto  a  cinco  dias  Da- 
bril,  &  Iorge  daguiar  partio  a  noue.  E  nauegando  ele 
pelo  vai  das  egoas  indo  toda  a  frota  em  côserua  lhe  deu 
húa  tormenta  muy  braua  com  que  algúas  das  nãos  se 
espalharão:  &  húa  delas  foy  a  deFrâcisco  pereyra  pes- 
tana que  lhe  quebrou  ho  masto  grande  com  a  braueza 
do  vento,  &  por  isso  se  tornou  a  Lisboa :  donde  despois 
partio  a  dezoyto  de  Mayo  do  dito  anno,  &  foy  inuernar 
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âs  ilhas  primeiras  trinta  legoas  a  ré  de  Moçambique,  & 
a  capitayna  arribou  à  ilha  da  madeira,  por  lhe  arreben- 
tar ho  mastareo  da  gauia  grande  pêra  se  ir  hi  aparelhar, 
&  forão  coela  Tristà  da  silua  &  outras  algúas  nãos.  E 
aparelhado  ho  capitão  mor  partiose  dali  quarta  feyrade 
treuas:  &  ainda  na  costa  de  Guiné  se  apartarão  dele 
algúas  nãos  com  toruoadas.  E  seguindo  daqui  sua  der- 
rota indo  na  volta  do  cabo  de  boa  Esperança  perto  das 
ilhas  de  Tristão  da  cunha,  se  achou  com  Aluaro  barre- 
to,  &ao  quarto  da  prima  se  leuantou  hú  vento  rijo  com 
que  a  nao  Daluaro  barreto  que  era  pequena  não  pode 
sofrer  tantas  velas  como  leuaua ,  &  amaynou  delas,  & 
ficou  a  trás  da  capitaina  que  por  ser  grade  sofreo  as  ve- 
las ,  &  nã  amaynou.  E  indo  por  aqle  rumo  Aluaro  bar- 
reto se  achou  em  amanhecendo  cõ  as  ilhas  de  Tristão 
da  cunha  &  não  vio  mais  a  capitayna :  segundo  as  velas 
que  leuaua  indo  tambê  por  aquele  rumo  poderia  ir  dar 
cõ  algúa  das  ilhas  ao  quarto  da  modorra ,  &  como  fa- 
zia escuro  não  a  veria ,  &  qbraria  nela ,  &  assi  foy  se- 
gundo despois  pareceo.  E  das  outras  nãos  não  ha  mais 
q  cotar,  se  não  da  de  Vasco  carualho  que  pêra  dobrar 
ho  cabo  de  boa  Esperãça  se  pos  em  quarenta  &  sete 
grãos,  onde  no  mes  de  Iulho  achou  tanta  neue  que  com 
pâs  a  não  podia  deitar  fora  da  nao:  &  ho  frio  era  tama- 
nho em  estremo  que  dele  lhe  falecerão  oyto  pessoas , 
que  morrerão  estando  assentadas  falando  híías  cõ  as  ou- 
tras :  &  daqui  foy  ter  a  Moçambique,  &  dahi  a  índia, 
ode  ate  a  entrada  de  Nouembro  forão  ter  cinco  nãos  de 
carga  desta  armada,  &  a  derradeira  foy  Daluaro  barre- 
to, que  passando  per  Moçãbique  achou  hi  Duarte  de 
lemos  cõ  os  outros  capitães  que  auião  de  ficar  darmada, 
&  lhe  contou  como  se  apartara  do  capitão  mor ,  &  lhe 
deu  a  rezào  porque  se  temia  de  ser  perdido  :  &  por  is- 
so Duarte  de  lemos  se  deixou  ali  ficar  ate  ver  daquilo 
mais  certo  recado.  E  Aluaro  barreto  se  foy  caminho  da 
índia  onde  chegou  a  vinte  noue  Doutubro  do  dito  ano, 
onde  ja  achou  em  Cochim  os  outros  quatro  capitães,  s. 
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Ioão  colaço,  Tristão  da  silua ,  Aluaro  carualho,  Ioão 
rodriguez  pereyra :  &  daqla  armada  nã  se  perdeo  outra 
nao,  se  não  a  capitayna. 

CAPITOLO     XCII. 

De  como  ho  uisorey  soube  que  el  rey  ho  mandaua  hir 
pêra  Portuyal  ,  6f  de  como  se  partio  pêra  Cananor. 

JL  er  algus  destes  cinco  capitães  fora  dadas  cartas  ao 
visorey  dei  rey  Dom  Manuel  de  Portugal,  em  que  lhe 
escreuia  que  auia  por  seu  seruiço  q  ele  se  fosse  pêra 
Portugal,  &  lhe  sucedesse  na  gouernança  Afonso  dalbu- 
querque:  &  ho  mais  que  auia  de  fazer  saberia  pola  nao 
sam  Ioão.  E  assi  escreueo  a  Lourenço  de  brito  capitã 
de  Cananor,  que  entregasse  a  capitania  a  Afonso  dal- 
buquerque,  pêra  a  dar  a  dõ  Afonso  de  noronha.  E  per 
estas  cartas  soube  ho  visorey  q  elrev  ho  mãdaua  ir,  & 
ho  soubera  todos  os  que  estauão  em  Cochim.  Os  quaes, 
assi  pelo  amor  que  tinhão  ao  visorey ,  como  pelo  medo 
q  tinhão  Dafonso  dalbuquerque  segúdo  os  males  queou- 
uião  dizer  dele  aos  capitães  que  lhe  fugirão  Dormuz ,  se 
começarão  daluoroçar,  &  reqrer  ao  visorey  q  se  não  fos- 
se pêra  Portugal  ,  posto  q  viesse  a  nao  em  que  ho  el 
rey  mãdaua  ir:  &  ele  respondia  que  não  podia  ai  fazer 
se  nã  comprir  ao  pê  da  letra  o  q  lhe  el  rey  seu  senhor 
mandasse.  E  por  esta  causa,  &  assi  polo  grande  traba- 
lho q  os  Portugueses  sofrião  na  índia,  muytos  lhe  pedi- 
rão licêça  pêra  se  hirê  pêra  Portugal  nas  nãos  que  se 
carregauão,  principalmente  os  q  tinhão  acabado  ho  tê- 
po  de  seus  officios  :  antre  os  quaes  foy  dõ  Aluaro  de  no- 
ronha capitão  de  Cochim  ,  do  q  pesou  muyto  ao  visorey 
por  ser  pessoa  de  singular  saber,  Sc  caualeyro  muy  es- 
forçado em  quê  cõfiaua  muyto.  E  na  sua  vagante  deu  a 
capitania  de  Cochim  a  Iorge  barreto  crasto,  por  ter  hú 
aluara  dei  rey,  que  a  primeyra  capitania  q  vagasse  no 
mar ,  ou  na  terra  q  lha  dessem  :   da  qual  dada  Manuel 
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paçanha  se  agrauou  muyto.  E  mais  porq  ho  visorey  lhe 
disse  q  pois  tinha  acabado  ho  tempo  da  capitania  Dãja- 
diua,  q  lhe  não  podia  dar  mais  tempo  ho  ordenado  de- 
la. E  por  isso  lhe  pedio  Manuel  paçanha  licêça  pêra  se 
ir  pêra  Portugal ,  porê  despois  reconciliarão  &  não  se 
foy.  E  sabêdo  ho  viso  rey  como  cada  dia  vinha  rumes 
a  Diu,  &  a  necessidade  que  tinha  dalgua  nao  grossa, 
vendo  quãtas  aqle  anno  vierão  de  Portugal  pareceolhe 
bê  tomar  algúa  das  dei  rey  pêra  q  ficasse  na  índia  :  oq 
pos  em  conselho,  &  nele  foy  acordado  q  se  fizesse.  E 
se  assentou  q  ficasse  a  nao  Belê ,  de  que  era  capitão 
Iorge  de  melo  pereyra :  q  folgou  muyto  de  ficar  vedo  a 
necessidade  que  auia  disso  sem  lhe  lêbrar  o  perigo  de 
sua  vida  q  estaua  tão  certo.  Ecarregãdose  as  nãos  que 
auião  de  ir  pêra  Portugal  chegou  Nuno  vaz  pereyra  ca- 
pitão da  nao  Sancto  spirito,  q  era  na  ilha  de  Ceilão  a 
buscar  as  parias,  que  dõLoureço  dalmeida  assentara  cõ 
ho  rey  desta  ilha  que  pagasse  a  elrey  de  Portugal :  & 
não  trouue  parias  nê  fez  là  nhú  resgate  q  não  quis  el 
rey  por  induzimèto  dalgíis  mouros  de  Calicut  q  hi  esta- 
uão.  Tambê  neste  tempo  que  era  a  quatro  dias  de  No- 
uembro ,  foy  dado  recado  ao  visorey  per  hú  mouro  mer- 
cador de  Cochim  ,  q  el  rey  de  Coulão  lhe  pedia  amiza- 
de,  &  que  pagaria  trezentos  bahares  de  pimenta  pela 
fazèda  que  se  là  perdera  na  nossa  feytoria.  E  esta  paz 
aceytou  ho  visorey  cÕ  cõdieão  que  lhe  desse  el  rey  de 
Coulão  dous  rubis  muy  ricos  que  tinha  pêra  os  màdar  a 
el  rey  de  Portugal :  mas  isto  não  ouue  effeyto.  E  des- 
pachadas sete  nãos  da  carga  partirãse  duas  primeyro, 
de  q  hia  por  capitão  mòr  dõ  Aluaro  de  noronha  &  cico 
despois  de  q  era  capitã  mòr  Ferna  soarez.  E  vendo  ho 
visorey  que  tardaua  a  nao  em  q  el  rey  ho  mandaua  ir 
determinou  de  não  agoardar  mais,  &  irse ,  porquãto  ja 
as  outras  nãos  que  auião  de  ir  pêra  Portugal  estauão 
quasi  carregadas:  &  hiia  delas  era  a  de  Tristão  da  sil- 
ua ,  q  vedo  como  não  vinha  a  prouisam  pêra  lhe  darêas 
galés  &  nauios  que  auia  de  leuar  ao  cabo  deGoardafum, 
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disse  ao  visorey  que  se  qria  tornar  na  nao  em  q  fora , 
&  tornouse.  E  antes  do  visorey  partir  pêra  Diu  ouue 
cõselho  se  indo  de  caminho  daria  em  Calicut :  &  assen- 
touse  q  não  por  ho  perigo  ser  grande  &ho  proueitonhu. 
E  isto  assentado  partiose  de  Cochim  pêra  Cananor  a 
vinte  cinco  de  Nouembro,  onde  achou  Fernão  soarez  q 
se  estaua  acabado  de  carregar,  &  aqui  se  deteue  ho  vi- 
sorey esperado  polas  outras  nãos,  &  pêra  acabar  de  pro- 
uer  sua  armada  que  auia  de  leuar  a  Diu. 

CAPITOLO     XCIÍI. 

De  como  Afoso  dalbuquerque  chegou  a  Cananor  6f  mos- 
trou ao  uisorey  a  prouisam  q  tinha  pêra  qouernar  a 
índia  na  sua  uayante :  fy  como  ho  uisorey  a  não  quis 
comprir. 

JL  roseguido  Afõso  dalbuquerque  sua  viagê  pêra  índia, 
aos  vinte  oyto  dias  de  Nouembro  foy  auer  vista  dela.  & 
a  primeyra  terra  que  vio  forão  os  ilheos  de  Batecalà, 
ode  dõ  António  tomou  húa  nao  de  mouros  q  vinha  das 
ilhas  de  Maldiua,  &  dali  a  leuou  â  toa  ate  Cananor, 
onde  chegarão  hua  terça  feira  cinco  dias  de  Dezêbro.  E 
em  descobrindo  Cananor  foy  grade  aluoroço,  assi  na  ar- 
mada Dafonso  dalbuquerque,  como  na  do  visorey,  cuy- 
dãdo  hús  dos  outros  que  erão  rumes.  E  logo  ho  visorey 
se  fez  à  vela  cõ  sua  armada ,  &  sayo  da  ponta  contra 
Afonso  dalbuquerque  pelo  que  cuydaua.  E  ele  cuydan- 
do  ho  mesmo  se  começou  de  fazer  prestes  pêra  pelejar , 
com  quanto  não  trazia  mais  de  três  nauios.  E  ho  viso- 
rey chegou  a  meo  caminho  de  mote  Deli,  donde  se  tor- 
nou conhecendo  que  erão  velas  Portuguesas  :  &  os  Da- 
fonso dalbuquerque  repousarão  dasospeyta  que  leuauão. 
E  ele  como  soube  que  ali  vinha  ho  visorey  mandou  em- 
rolar  a  bandeira  que  trazia  na  gauea ,  &  saluouho  com 
sua  artelharia  &  trombetas  :  ho  visorey  lhe  mãdou  res- 
põder  pela  mesma  maneyra ,  &  ho  mãdou  logo  visitar  & 
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cõuidar  pêra  a  cea,  o  que  Afonso  dalbuquerque  fez  co- 
mo surgio:  &  foy  recebido  do  visorey  com  muyto  pra- 
zer, &  despois  de  cea  se  tornou  a  dormir  a  sua  nao.  JE 
ao  outro  dia  indo  a  terra  ouuir  missa  com  ho  visorey  pê- 
ra jantar  coele  soube  dos  capitães  que  aquele  anno  vie- 
rão  de  Portugal ,  &  assi  de  Lourêço  de  brito  a  carta 
que  tinha  dei  rey  pêra  entregar  a  fortaleza  a  dom  Afon- 
so de  noronha  ,  ou  a  Afonso  dalbuquerq  se  ele  não  es- 
teuesse  na  índia.  E  assi  em  acabado  de  comer  ficado  sô 
com  ho  visorey  ele  lhe  disse  como  el  rey  ho  mandaua  ir 
aquele  anno  pêra  Portugal ,  &  que  lhe  entregasse  a  go- 
uernança  :  &  isto  era  em  hú  capitulo  dhúa  carta  missi- 
ua ,  porque  na  nao  sam  Ioao  vinha  a  via  em  que  vinha 
tudo  o  que  se  auia  de  fazer,  &  a  nao  pêra  se  ir  nela: 
&  que  se  a  nao  viesse  que  ele  se  hiria  pois  lho  el  rey 
mandaua.  Ouuido  isto  per  Afonso  dalbuquerque  deter- 
minou de  mostrar  a  prouisam  que  tinha,  &  requerer 
ao  visorey  que  lhe  entregasse  a  gouernãça  da  índia,  & 
se  fosse :  &  mandando  á  nao  por  a  prouisam ,  pedio  a 
Lourenço  de  brito,  Fernão  soarez ,  &  a  Ruy  da  cunha 
q  fossem  coele  ao  visorey  pêra  perãte  eles  &  Dãtonio 
de  Sintra,  que  seruia  de  secretario  por  Gaspar  pereyra 
que  ficaua  em  Cochi  lhe  dizer  híia  cousa  que  compria  a 
seruiço  dei  rey  :  &  eles  forão  â  nao  onde  ho  visorey  es- 
taua  a  quê  Afonso  dalbuquerque  disse  q  ele  tinha  dito 
que  el  rey  seu  senhor  ho  màdaua  ir  pêra  Portugal,  & 
que  ele  ficasse  por  capitão  mór  &  gouernador  da  índia: 
ao  q  ho  viso  respondeo  que  era  verdade  que  em  hú  ca- 
pitulo dhúa  carta  geral  lhe  dizia  que  auia  por  bem  que 
aquele  anno  se  fosse  pêra  Portugal :  &  com  tudo  que  a- 
quilo  não  fazia  ao  caso  porque  ele  mâdaua  a  nao  sam 
Ioão  em  que  vinha  a  via  do  q  se  auia  de  fazer,  q  se 
viesse  veria  o  q  S.  A.  mandaua,  &  assi  ho  faria.  Deu 
entã  Afonso  dalbuquerq  a  sua  prouisam  a  António  de 
sintra,  &  disselhe  que  a  abrisse  por  virtude  do  sobres- 
cripto  q  dezia  q  se  abrisse  aqla  prouisam  quâdo  Afôso 
dalbuquerq  ho  requeresse :  &  isto  era  assinado  cõ  hosi- 


304  DA    HISTORIA     DA    ÍNDIA 

uai  dei  rey  de  Portugal,  &  a  prouisara  vinha  çarrada  & 
asselada.  Abrio  António  de  sintra  a  prouisam  que  era 
pelo  teor  da  do  visorey ,  &  cora  ho  mesmo  ordenado  q 
erão  seyscêtos  mil  rs  cadano ,  &  que  empregasse  dous 
mil  cruzados  despeciaria  cadano  carregados  ao  meyo: 
&  q  quãdo  fosse  pêra  Portugal  podesse  carregar  despe- 
ciaria a  camará  do  cirne  de  q  pagaria  em  Portugal  quar- 
ta &  vintena.  Lida  a  prouisam  per  António  de  sintra, 
ho  viso  rey  disse  o  q  ja  tinha  dito.  E  vêdoo  Ant.  de 
sintra  agastado  disse,  q  ainda  q  aqla  prouisã  viesse  çar- 
rada, &  fosse  vista,  q  se  calasse,  &  q  ele  a  tornaria  a 
çarrar  como  vinha.  Ao  q  Afõso  dalbuquerq  respõdeo  q 
se  ele  aquilo  costumara  &  costumaua  q  não  queria  que 
ho  costumasse  naquela  prouisam ,  porq  os  poderes  & 
prouisões  de  S.  A.  quãdo  se  abria  não  se  auião  de  tor- 
nar a  cerrar  sem  ho  ele  mandar.  Respõdeo  então  ho  vi- 
sorey q  ele  estaua  de  caminho  cõ  ajuda  de  deos  pêra  ir 
pelejar  cõ  a  armada  do  soJdão  q  estaua  ê  Diu  ,  ou  onde 
quer  q  a  achasse :  a  qual  esperaua  ê  deos  de  desbara- 
tar,  &  vingar  a  morte  de  seu  filho,  onde  esperaua  de 
fazer  muyto  seruiço  a  deos  &  a  el  rey:  &  q  ainda  cor- 
ria ho  têpo  de  sua  gouernãça  ate  todo  janeyro  qra  ho 
tempo  q  as  nãos  da  carrega  tinhão  pêra  poderê  ir  a  Por- 
tugal,  &  q  ainda  estaua  na  entrada  deDezêbro.  Afon- 
so dalbuquerq  lhe  disse  q  quanto  ao  que  dezia  que  que- 
ria esperar  pela  nao  sam  loão  pêra  fazer  o  q  elrey  man- 
dasse,  que  isso  era  escusa  pêra  o  nã  fazer,  pois  honão 
fazia  mandandolho  el  rey  duas  vezes ,  nua  na  sua  pro- 
uisam, outra  na  carta  q  dezia  que  lhe  escreuera,  a  qual 
chamaua  geral,  que  sendo  dei  rey  não  mõtaua  mais  ser 
geral  que  especial  pêra  se  auer  de  fazer  o  q  nela  mã- 
dasse,  quanto  mais  que  a  vinda  da  nao  estaua  muy  in- 
certa de  ser  aqle  ano  porquanto  nã  tinha  vindo  ate  li , 
sendo  todas  as  outras  nãos  vindas  auia  tanto.  E  que  se 
qria  cõprir  ho  mãdado  dei  rey,  tinha  ali  &  em  Cochi 
cinco  nãos  de  carga,  &  Belê  que  viera  ho  outro  anno  q 
era  de  cccc.  toneis ,  ê  que  podia  ir  bê  agasalhado ,  & 
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jeuaria  as  outras  debaxo  de  sua  capitania,  &  q  ele  iria 
prlejar  cõ  a  armada  do  solda,  &  vingaria  a  morte  de 
seu  filho.  E  co  tudo  ho  viso  rey  respõdeo  q  não  auia  de 
ir  sem  vir  a  nao  sara  Ioã  pêra  saber  inleiramête  o  q  ei 
rey  màdaua  q  fizesse.  Afonso  dalbuquerq  disse  que  ja 
tinha  dito  o  q  auia  de  dizer,  &  recolheo  sua  prouisa, 
dizêdo  a  António  de  sintra  q  fizesse  assento  do  q  reque- 
rera ao  viso  rey,  Sc  assi  íby  feyto,  &  nã  quis  gastar 
mais  pratica  sobre  aquilo  que  vio  q  era  por  demais  :  po- 
rê  ofreceose  ao  viso  rey  pêra  ir  coele  naquela  viagê:  & 
ele  nao  quis,  dizêdo  que  vinha  casado,  que  seria  bê 
descasar  ali  em  Cananor,  onde  ficaria  na  fortaleza,  porq 
Lourêqo  de  brito  folgaria  de  ir  coele,  cu  èCochí.  Afon- 
so dalbuquerque  disse  que  como  não  fosse  cõ  sua  seno- 
ria  que  antes  queria  ficar  em  Cochim. 

C  A  P  I  T  O  L  O    XCIÍIÍ. 

Como  se  Afonso  dalbuquerque  partio  pêra  Cochim ,  <£- 
pêra  Portugal  os  capitães  das  naus  de  carga. 

OXssentado  isto  disse  ho  viso  rey  q  fossem  coele  Marti 
coelho,  e  dõ  António  nos  seus  nauios,  &  assi  Francisco 
de  tauora  na  sua  nao  q  chegou  dous  dias  despois  Daíbn- 
so  dalbuquerque,  Sc  trouue  húa  carta  de  dom  Afõso  de 
noronha  ao  visorey  em  q  lhe  screuia  como  ficaua  muyto 
doête,  Sc  cõ  grande  necessidade  de  mantimentos,  pe- 
dindolhe  que  ho  socorresse  coeles.  E  logo  ho  visorey 
quisera  mandar  híi  nauio  cõ  mantimentos  a  socorrerlhe, 
mas  disselhe  Afonso  dalbuquerque  que  não  mandasse: 
porq  ate  todo  Ianeyro  erâo  tamanhas  çarrações  de  ne- 
uoa  sobre  a  ilha  q  a  nao  poderia  topar:  &  q  ate  entã 
se  poderia  soster  a  gête  da  fortaleza  cõ  ho  mantimento 
q  lhe  deixara,  que  era  milho  Sc  tâmaras.  E  praticado  se 
sobresta  fortaleza  quào  sem  proueilo  era,  Sc  quào  mao 
conselho  fora  poerse  ali  gête  conselhauão  Lourenço  de 
brito  Sc  Fernão  soarez  ao  visorey  q  a  mâdasse  derribar: 

TOMO    II.  QQ 
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ele  disse  que  ainda  q  lhe  assi  parecia  (\  ho  nã  auia  de 
fazer  pois  lhe  elrey  não  mandaua  q  ho  fizesse.  E  vendo 
ele  como  Afonso  dalbuquerq  auia  de  ficar  em  Cochí,  & 
parecêdolhe  q  ho  requerimento  q  lhe  fizera  de  Ihentre- 
gar  a  gouernança   era  cõ  necessidade  de  dinheiro,  ou 
quiçá   por  ho  afagar  lhe  mandou  dizer  par  António  de 
sintra,  q  do  ordenado  &  quintaladas  q  ele  visorey  auia 
dauer   aqle  ano,  lhe  aprazia  darlhe  o  q  lhe  el  rey  orde- 
naua  para  quãdo  teuesse  ho  cargo  de  gouernador  da  ín- 
dia :  o  q  Afonso  dalbuquerq  lhe  mandou  ter  muyto  em 
mercê  &  ho  visorey,  o  qual  screueo  ao  feytor  de  Cochí 
que  lho  desse:  &,  assi   á  Iorge  barreto  q  se  AfÕso  dal- 
buquerq quisesse  pousar  na  fortaleza,  q  bo  agasalhasse, 
E  antes  õj  Afonso  dalbuquerq  partisse  pêra  Cochí :  ma- 
dou  ao  visorey  duas  perlas  muito  ricas  que  lheCojeatar 
dera  em   descõto  dalgua   parte  das  páreas  que  auia  de 
dar.  E  ho  visorey   preguntou  a  Gaspar  o  q  fora  judeu 
que  valião,  &  ele  disse  que  muytas  vira,  mas  não  taes, 
nê  de   tanto  preço:  &.  que  lho  não  sabia  poer  porq  va- 
lião o  q  lhe  posessem.  E  ho  visorey  tornou  a  mandar  as 
perlas  a  Afonso  dalbuquerq,  dizendo  que  as  mãdasse  a 
el  rey  se  lhe  bê   parecesse :  &  ele  as  êtregou  a  Fernão 
soarez  &  assi  os  quatro  frecheiros  q  tomou  sobre  Ormuz 
como  a  trás  disse,  os  quaes  lhe  deu  vestidos  de  cabayas 
de  borcadilho   carmesim,  &  seus  carapuções   de  cetim 
carmesim ,  &  suas  fotas  finas  &  adagas  ricas ,   cõ  bay- 
nhas   de   prata  anilada  &  dourada:  &  assi  erão  as  bay- 
nhas  das  limas  das  frechas,  &  as  citas:  &  lhe  deu  mais 
hu  fio  de  cotas  daljofar  grosso  pêra  a  raynha.  E  isto  être- 
gue  partiose  pêra  Cochim  leuando  Nuno  vaz  na  fusta: 
&  fazia   ho  cirne  tanta  agoa  que  lhe  entrauã  peixes  pe- 
las costuras,  &  seys  bobas  lha  não  podiâo  quasi  vencer 
a  ao-oa,  &  leuaua  por  popa  a  nao  que  do  António  tomou 
aos^ilheos  deBatecalà,  pêra  se  partir  em  Cochim  a  car- 
ga q  leuaua.  E  atraues  de  Panané  o  alargou  cõ  hu  ter- 
renho q  lhe  deu:  &  chegado  a  Cochí  não  quis  pousar 
na  fortaleza ,  por  não  pousar  cõ  Iorge  barreto .  por  ai- 
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gíia  desauença  q  auia  antreles  ,  posto  q  lhe  acõselharào 
q  se  apousètasse  nela  ,  porqsleuesse  de  posse  quando 
ho  viso  rey  viesse,  porê  não  quis  &agasaihouse  em  húas 
casas  de  António  real.  E  logo  mãdou  fazer  outras  pêra 
pousar  cõ  os  seus :  &  mãdou  as  cercar  a  redor  dhúa  es- 
tacada forte.  E  como  Gaspar  pereira  soube  a  prouisam 
q  trazia,  porq  queria  mal  ao  viso  rey  se  ajútou  coele, 
dizêdolhe  q  seria  de  sua  parte,  &  lhe  ajudaria  a  reqrer 
ao  viso  rey  q  lhe  desse  a  gouernãça.  Mas  afonso  dalbu- 
querque  disse  q  não  tinha  necessidade  dajuda.  &.  des- 
pois  de  partido  Afõso  dalbuquerq  pêra  Cochim  ,  se  par- 
tirão os  capitães  que  hião  pêra  Portugal,  &  perderanse 
Fernã  soarez  &  Ruy  da  cunha  q  nuca  mais  parecerão, 
&  os  outros  chegarão  a  Portugal  no  ano  de  noue  &  to- 
das passarão  se  não  Tristão  da  silua  que  inuernou  em 
Moçam  bique. 

CAPITOLO     XCV. 

De  -como  ho  uisorey  partio  pêra  Diu  em  busca  dos  ru- 
mes :  óf  de  como  chegou  á  cidade  de  D  abai. 

JLartidas  as  nãos  pêra  Portugal ,  paríiose  ho  visorey 
pêra  Diu  em  hua  segunda  feira  que  fora  doze  dias  de 
Dezêbro  de  mil  &  quinhêtos  &  oyto,  leuou  dezoyto  ve- 
las, s.  cinco  nãos  grossas  de  q  erào  capitães  Ioào  da  no- 
ua,  esta  era  a  capitayna,  Iorge  de  melo  pereyra,  Nu- 
no vaz  pereyra,  Francisco  de  tauora,  Peio  barreto  de 
magalhães.  E  quatro  nauios  de  gauea,  de  que  erão  ca- 
pitães Garcia  de  sousa,  Manuel  telez  barreto,  dom  An- 
tónio de  noronha,  &  Martim  coelho.  E  quatro  caraue- 
las  redondas,  de  que  erão  capitães  António  do  campo, 
ho  comedador  Ruy  soarez,  Felipe  rodriguez  ,  &  Pêro 
cã.  E  duas  carauelas  latinas,  capitães  Aluaro  paçanha, 
&  Luis  preto.  E  duas  galês,  capitães  Payo  de  sousa, 
&  Diogo  pirez.  E  hu  bargatim  de  q  era  capitão  Simão 
martinz.  E  era  todas  estas  velas  iriào  mil  &  duzêtos  ho- 
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mês,  pouco  mais  ou  menos.  Partido  ho  visorey  de  Ca- 
ri a  nor ,  foyse  dereito  a  Batecalà  e  surgio  na  barra  por 
amor  deTimoja  que  lhe  màdou  pedir  que  ho  fauoreces- 
se  contra  el  rey  de  Batecalà  q  lhe  fazia  guerra :  &  des- 
pois  se  concertarão ,  &  por  isso  ho  visorey  não  teue 
que  fazer:  &  dali  se  foy  a  Honor  onde  se  Timoja  vio 
coele,  &  lhe  leuou  grandes  presentes  de  refresco.  E 
neste  rio  forão  queymados  certos  paraos  de  Calicut  per 
Payo  de  sousa  &  Simão  martinz,  que  ho  fizerão  per 
mandado  do  viso  rey,  &  matara  obra  de  dozêtos  mouros 
q  goardauão  os  paraos.  E  daqui  foy  ho  viso  rey  a  An^ 
jadiua  a  fazer  agoada :  &  porq  ele  presumia  q  poderia 
achar  a  frota  dos  rumes  no  caminho,  teue  aqui  cÕselho 
do  modo  que  teria  em  lhes  dar  batalha.  E  assêlou  que 
ou  os  achasse  no  caminho,  ou  em  Diu,  q  ele  fosse  ho 
primeiro  que  abalroasse  cõ  a  capitayna,  &  que  ê  sua 
copanhia  iria  ho  comêdador  Ruy  soarez ,  q  fora  criado 
de  seu  irmão  do  Diogo  dalmeyda  prior  do  crato.  E  q  se 
a  peleja  fosse  em  Diu  da  barra  pêra  dentro,  que  fosse 
diante  dele  sondando  Diogo  pirez  na  sua  galé,  por  a- 
mor  do  baixo.  E  coesta  determinação  partio  Danjadiua, 
&  indo  na  volta  de  Dabul  onde  auia  de  dar  pêra  come- 
çar de  mostrar  aos  mouros  a  vingança  q  auia  de  tomar 
pela  morte  de  seu  filho,  parecendo  mal  aos  capitães  ser 
ele  ho  primeiro  que  cometesse  os  immigos  porque  ho 
poderião  matar,  por  sempre  naqueles  primeyros  impe- 
los  ser  ho  mayor  perigo  das  batalhas  ,  &  que  morrêdo 
ele  posto  que  os  immigos  fossem  vencidos  ficauão  os 
nossos  deshonrrados :  &  mais  perdiase  ho  estado  da  ín- 
dia ,  se  ajuntarão  todos  os  capitães  &  forão  a  capitay- 
na, &  António  do  campo  por  ser  ho  mais  velho  propôs 
ao  visorey  em  nome  de  todos  o  que  querião ,  dando  as 
rezões  q  digo,  &  outras  muytas  pêra  que  não  fosse  na 
dianteira.  E  ele  com  as  lagrimas  nos  olhos  do  cõtêta- 
mêto  de  ver  ho  amor  q  lhe  tinha,  &da  lêbrãça  da  mor- 
te de  seu  filho  lhes  disse,  que  bê  sabia  ho  grade  amor 
q  lhe  tinha,  &  q  deos  sabia  ho  cõtêtamêto  q  teria  mor- 
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rêdo  âs  mãos  dos  q  matarão  seu  filho:  porque  esperaua 
de  vingar  primeiro  muy  bê  sua  morte:  &  pois  lhe  eles 
punhão  diante  ho  estado  dei  rey  de  Portugal,  que  por 
isso  deixaria  a  dianteira  que  lhe  linhão  dado,  &  a  daua 
a  Nuno  vaz  pereira  :  &  que  depôs  ele  fosse  Iorge  de 
melo  pereira :  a  quem  seguiria  Pêro  barreto  de  maga- 
íhàes,  &  despois  os  outros.  E  indo  assi  caminho  de  Da- 
bul ,  sahio  Payo  de  sousa  ê  hu  lugar  de  mouros  a  fazer 
carnajem  sem  licença  do  visorey  ,  &  no  lugar  acertou 
destar  hu  capitão  com  muyta  gente  que  sayo  de  supito 
a  Payo  de  sousa,  que  foy  morto  na  peleja  &  sua  gente 
desbaratada.  E  per  morte  de  Payo  de  sousa  deu  ho  vr- 
sorey  a  capitania  da  sua  galé  a  Diogo  pirez:  &  a  de 
Diogo  pirez  a  hu  Diogo  mêdez  que  vinha  prouido  dela 
de  Portugal  pêra  andar  darmada  com  Iorge  daguiar.  E 
daqui  foy  ho  visorey  aportar  a  cidade  de  Dabul  a  trinta 
de  Dezêbro,  que  he  no  reyno  de  Daquem  ,  &  está  ê 
dezoyto  grãos  da  bàda  do  norte,  situada  ao  pê  de  hua 
serra  em  terra  de  pedra  ao  longo  de  hú  fermoso  rio  q  se 
ali  vay  meter  no  mar  de  largura  de  tiro  de  bombarda. 
Tê  esta  eidade  de  comprimento  tanto  espaço  como  da 
porta  da  cruz  de  Lisboa ,  ate  os  fornos  da  cal  de  boa 
vista:  &  de  largura  como  da  porta  da  ribeyra  à  porta 
de  sancto  Antão:  da  bâda  do  rio  estaua  toda  cercada 
de  hua  tranqueyra  de  madeira  muyto  larga  de  duas  fa- 
ces ,  &  entulhada  darea  com  portaes  per  que  se  seruia 
muyto  bê  artilhada,  &  cercada  de  caua.  Na  entrada  da 
barra  tinha  hu  baluarte  muyto  forte  com  artelharia:  & 
na  largura  do  rio  ate  ho  meo  dele  da  bãda  do  norte  está 
hua  baixa  darea,  que  de  baixa  mar  fica  em  seco,  &  por 
isso  os  q  entrão  se  encostão  a  bãda  do  sul :  &  a  fora  a 
fortaleza  da  cidade  tinha  aqui  hoHidalcão  seííor  do  Ba- 
lagate  cuja  era,  hum  capitão  mouro  muyto  valente  ca- 
ualeyro  cõ  quinhêtos  turcos  de  peleja ,  &  da  gente  da 
terra  teria  seys  mil  homês  ,  &  os  mais  destes  frechei- 
ros: &  no  porto  estauào  quatro  nãos  grades  delrey  de 
Cambava  em  q  tambê  auia  muyta  gête  de  peieja.  He 
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esta  cidade  muyto  viçosa  de  pomares  &  hortas ,  em  q  a 
assaz  de  chorros  de  muyto  gentil  agoa ,  que  decem  da 
serra.  E  na  cidade  ha  muytos  nobres  edifícios  de  casas 
de  pedra  &  cal  &  de  mezquitas:  he  pouoada  de  muytos 
mercadores  &  por  isso  he  de  grade  trato,  &  he  muyto 
abastada  de  mantimentos,  que  lhe  vem  dacarreto ,  que 
os  não  ha  na  terra  por  ser  serrania.  Ho  capitão  como 
soube  q  ho  visorey  vinha  confiado  na  fortaleza  da  cida- 
de &  na  muyta  gente  q  tinha,  mãdou  trazer  parela  a 
sua  pricipal  molher  que  estaua  fora ,  &  assi  ho  seu  te- 
souro. E  mandou  apregoar  q  sopena  de  morte ,  &  per- 
dimento  da  fazenda  ninguê  fosse  ousado  de  se  sayr  da 
cidade. 

CAPITOLO    XCVI. 

De  como  ho  uisorey  peleiou  co  ho  capitão  de  Dahul  £f  o 
desbaratou  <£•  qymou  a  cidade. 


S 


urto  ho  visorey  na  barra  de  Dabul ,  mãdou  sõdar  ho 
porto  da  cidade  aqla  noyte ,  &  sabida  sua  disposição, 
determinou  de  dar  nela  ao  outro  dia  como  a  maré  co- 
meçasse dencher.  E  antes  de  a  cometer  estado  jutos  os 
capitães  da  frota  &  assi  fidalgos  &  pessoas  principaes 
dela  lhes  disse.  He  cõpanheyros  muyto  necessário  q  não 
sómête  saybão  os  rumes,  q  sedo  nos  tão  poucos  &  eles 
tãtos  os  temos  ê  ta  pouco  q  os  himos  buscar:  mas  que 
nos  temos  por  tão  valetes  que  posto  que  himos  pelejar 
coeles  não  estimamos  estoutros  :  &  por  isso  queria  eu 
com  ajuda  de  nosso  senhor  &  vossa,  q  tomássemos  esta 
cidade,  em  que  a  fora  ganhardes  seruir  a  Deos  &  a  el 
rey,  &  alcançar  honrra  &  fazenda,  ganhais  espantar 
estes  ímigos  que  himos  buscar,  que  certo  ficarão  muy 
espantados,  sabêdo  que  sabeis  vos  que  estando  eles  tão 
poderosos  &  soberbos  com  a  morte  de  meu  filho  &  dos 
outros,  quereis  indo  os  cometer  mostrar  primeyro  vossas 
forças  em  outras  empresas  :  pelo  qual  vos  rogo  muyto 
que  sinta  agora  os  cães  desta  cidade  em  vos  tamanho 
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esforço,  que  essoutros  que  principalmente  himos  buscar 
percão  o  que  tê  pêra  nos  empecer :  &  crede  q  daqui  se 
ha  de  começar  nossa  vitoria.  E  despois  de  nos  a  nossa 
artelharia  fazer  o  caminho  pêra  sayrmos ,  eu  por  hua 
parle  &  Pêro  barreio  pela  outra  leuareroos  a  dianteyra, 
&  mostraremos  aos  mouros  o  que  ha  em  nos  :  &  espero 
em  nosso  senhor  que  não  ousem  de  nos  agardar.  Isto 
assentado  cada  híi  dos  capitães  se  tornou  a  seu  nauio , 
têdo  os  todos  embadeirados  &  apadessados  &  os  bateis 
fora.  E  como  a  viração  começou  se  tizerao  todos  â  vela 
&  entrarão  no  rio,  as  galés  diante:  &  a  pos  elas  as  ca- 
rauelas  latinas,  &  despois  os  nauios  redondos  &  as  nãos, 
&  os  nossos  hião  todos  armados  &  prestes  pêra  em  sur- 
gindo desembarcarem  logo.  E  ho  visorey  tinha  mandado 
que  ninguém  pojasse  em  terra  ate  ele  não  desembarcar 
com  a  bandeira  real ,  &  emparelhado  as  galês  com  ho 
baluarte  &  com  a  trãqueyra  deixasse  vir  dambos  hua 
grande  coriscada  de  pelouros  de  bombardas  que  logo 
começara  de  jugar,  &tudo  se  começou  de  cobrir  defu- 
mo: &  as  galés  ardia  em  fogo  dos  muytos  tiros  que  ti- 
rauão  &  ajuntandose  coelas  as  carauelas  &  as  nãos  q 
não  tardarão  muyto ,  fazião  tremer  a  terra  &  ho  mar 
com  ho  grande  estrondo  da  artelharia.  E  em  quãto  ela 
jugaua  ho  visorey  desembarcou  defrõte  da  mayor  força 
da  artelharia  que  lhe  não  fez  nenhu  nojo,  porem  fezlhe 
algu  a  gente  das  quatro  nãos  de  Cambaya  com  muytas 
frechas  que  tirauâo:  &  cõ  tudo  os  nossos  leuarão  ho  ba- 
luarte nas  mãos :  ho  capitão  da  cidade  sayo  a  receber 
ho  visorey  fora  da  tranqueyra  com  toda  sua  gente,  de 
que  a  mais  erão  frecheiros :  &  coeles  por  desprezo  dos 
nossos  vinhão  híís  sete  mouros  (que  parecião  honrrados) 
em  andores  com  seus  sombreiros  de  pè.  Ho  visorey  quan- 
do os  vio  olhou  pêra  algíis  dos  nossos,  dizendo  que  aqui- 
lo era  pronostico  da  vitoria  que  nosso  senhor  lhes  auia 
de  dar,  &  por  aqueles  mouros  terem  certo  que  auião 
de  ser  vencidos  vinhão  assi  de  festa.  E  com  muy  gran- 
de impeto  ele  por  hua  parte  &  Pêro  barreto  pela  outra 
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deráo  Santiago  com  sua  gente  nos  inimigos:  &  os  pri- 
meyros  que  morrerão  forão  os  dos  andores ,  &  cõ  sua 
morte  os  outros  começarão  de  fugir  por  aquela  parte: 
j&  com  sua  fugida  desordenarão  os  que  peJejauão  com 
Pêro  barreto :  &  ficando  no  campo  algús  mortos  &  feri- 
dos ,  os  outros  fugirão  pêra  a  cidade :  &  ho  visorey  com 
todos  os  nossos  entrara  coeles ,  &  os  seguira  ate  as  ca- 
sas do  capitão,  o  q  se  soube  q  foy  dos  primeyros  q  fu- 
gio  da  batalha,  &  se  acolheo  à  serra,  &  a  rnolher  que 
hia  a  pos  ele  em  hu  andor  foy  tomada  dos  nossos  junto 
das  casas,  &Jogo  foy  morta  pela  gente  miúda,  que  não 
perdoaua  a  nenhúa  idade  assi  polas  casas  como  pelas 
ruas.  E  algus  auia  que  tomauão  os  meninos  dos  colos 
das  mâys  pelas  pernas,  &  dauã  coeles  nas  paredes,  & 
nssi  os  matauâ :  finalmente  que  nenhíia  cousa  viua  dey- 
xauão  com  vida.  Dõde  antre  os  Índios  naceo  aquela  mal- 
dição que  dizem  a  irados  frãgues  venha  sobre  ti.  E  des- 
ta ira  he  a  primeira  cousa  que  os  mercadores  roga  a 
deos  que  os  liure.  Durou  esta  reuolta  ate  sol  posto,  & 
fora  mortos  muytos  mouros,  posto  que  pelejarão  valête- 
mente,  &.  dos  nossos  nã  faleceo  nenhíí :  &  por  ser  tarde 
na  quis  ho  viso  rey  passar  da -cidade,  .&  recolheose  a 
húa  mezquila  com  sua  gente,  &  ali  se  fez  forte,  &  ar- 
mou muytos  caualeiros  por  hõrra  daquele  feyto.  E  por 
seu  mãdado  os  capitães  como  foy  manhaã  fizerão  estã- 
cias  nas  bocas  das  ruas  pêra  se  defenderem  se  os  mou- 
ros tornassem  :  &  feytas  soltou  cada  hu  vinte  homes 
por  cada  rua  pêra  as  roubare :  &  tudo  quanto  tomauão 
teuauã  â  praya,  pêra  se  meter  ê  húa  nao ,  &  ser  des- 
pois  repartido.  E  assi  roubarão  as  quatro  nãos  de  Cam- 
baya  em  que  forão  tomados  algus  mouros  q  ho  viso  rey 
mandou  goardar :  &  as  nãos  forão  queymadas.  E  dizem 
que  despoys  que  ho  viso  rey  vio  roubada  grã  parte  da 
cidade,  &  q  auia  muyto  mais  por  roubar,  temêdo  q  to- 
da a  gète  se  não  desmandasse  a  roubar,  &  viessem  os 
mouros,  &  os  achassem  embaraçados  cõ  ho  roubo,  &se 
vingassem,  como  se  ás  vezes  acontece,  mandou  secre- 
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tamête  poer  fogo  â  cidade,  com  que  foy  qymado  tudo 
o  que  estaua  por  roubar.  E  ho  viso  rey  por  desimular, 
mostrou  pesarlhe  do  fogo  :  &  pos  diligencia  em  saber 
quê  ho  posera.  E  dizê  que  a  fazenda  q  se  qymou  vale- 
ria hú  conto  douro,  a  fora  todas  as  casas  que  arderão: 
&  forão  queymados  muytos  mouros  que  jazia  nelas  es- 
cõdidos ,  &  assi  molheres  &  meninos  &  outros  sayão 
meos  queymados  q  forão  mortos  pelos  nossos:  &  tambê 
ardeo  nua  estrebaria  do  capitão  em  que  estauão  sessen- 
ta caualos  selados,  &  outros  muytos  que  ardera  em  ou- 
tras casas :  &  despoys  que  a  cidade  acabou  de  arder  , 
tornarão  os  nossos  a  rebuscar  a  cidade,  &  ainda  em  eó- 
lias &  em  poços  acharão  muyta  riqueza  q  os  mouros  ti- 
nhão  hi  metida  antes  da  peleja:  &  tambê  foy  recolhida 
a  artelharia  da  tràqueira  ,  &  do  baluarte.  E  despois  foy 
ho  visorey  á  serra  a  pelejar  com  os  mouros  que  se  lá  a- 
colherã ,  &  pos  os  seus  ê  fieyras  adargados  &  detrás  de 
cada  fieira  certos  besteiros  os  quaes  indo  assi  flzerão 
grande  dano  nos  ímigos ,  por  mais  pedradas  &  laçadas 
que  tirauão  de  cima,  &  fizerãnos  fugir,  &  saquearan- 
lhe  as  casas  q  la  tinhão  &  queymaranlhas.  E  por  algus 
catiuos  que  se  aqui  tomarão  dizerê  ao  visorey  que  dali 
a  cinco  legoas  pelo  rio  acima  estaua  hú  lugar  grande  & 
rico,  foy  là  nas  galês,  &  no  bargantim  :  &  não  achan- 
do tal  lugar  se  tornou  :  &  da  volta  queimou  muytas  al- 
deãs que  estauão  ao  longo  do  rio,  &  fora  mortas  muy- 
tas vacas  que  se  trouuerâo  às  nãos.  E  aqui  lhe  foy  da- 
da húa  carta  de  Meliquiaz  em  q  lhe  pedia  amizade,  & 
outra  dos  nossos  q  estauão  catiuos  em  Diu  ,  em  q  es- 
creuião  ho  bõ  trato  q  lhe  dauão ,  &  a  determinaçã  de 
Mirocê. 
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314  DA    HISTORIA    DA    ÍNDIA 

CAPITOLO     XCVII. 

De  como  ho  uiso  rey  fez  tributário  dei  rey  de  Portugal 
a  Niza  maluco  sehor  de  Chaul,  e  o  q  niais  fez  ate  che- 
yar  a  Diu, 


JTJLcabadas  todas  estas  cousas  cõ  tanfa  hõrra ,  ho  viso 
rey  se  partio  deDabuI  a  cinco  dias  de  Janeyro,  de  M.  & 
D.  &  noue.  &  porque  determinaua  de  apertar  cõ  Niza- 
maluco síior  de  Chaul  que  pagasse  parias  a  e!  rey  de 
Portugal :  porque  se  não  deteuesse  lhe  mãdou  dizer 
diante  por  Pêro  barreto  de  magalhaês  q  lhas  teuesse 
prestes,  s.  trinta  mil  cruzados  a  dez  mil  por  anno.  E 
não  podendo  Nizamaluco  auer  tanto  dinheiro,  &  escu- 
sandose  que  ficaria  a  terra  de  todo  destruída.  Assentou 
com  ho  visorey  quando  chegou  que  se  contentasse  com 
dous  mil  cruzados  por  ano,  porq  ainda  isto  não  podia 
bê  suprir  a  pobreza  dos  mercadores,  de  que  auia  de  ti- 
rar aquele  dinheiro,  pêra  o  que  pedio  prazo  de  seys 
dias,  &  a  fora  os  dous  mil  cruzados  de  parias  cadãno: 
ele  seruiria  a  el  rey  de  Portugal  como  leal  vassalo,  & 
cada  vez  q  hi  fossem  suas  armadas  lhes  daria  manti- 
mentos ,  &  se  obrigaria  a  fazerlhe  cõprar  das  mercado- 
rias de  Portugal  dez  mil  cruzados  cadano:  &  que  não 
tinha  rezão  de  lhe  fazer  mal  por  ter  seguro  de  seu  filho 
dom  Lourenço.  E  ho  visorey  se  contentou  das  parias  cõ 
as  cõdições  que  ho  Nizamaluco  dizia:  &quãto  ao  segu- 
ro de  seu  filho  que  lho  mostrasse  &  q  ele  lho  goardaria. 
E  por  Nizamaluco  pedir  espaço  pêra  mâdar  por  ele  on- 
de ho  tinha,  &  se  fazer  tarde  ao  visorey  pêra  sua  via- 
gem ,  não  quis  esperar  &  lhe  mandou  dizer  que  lhe  te- 
uesse tudo  prestes  pêra  quando  tornasse  de  Diu.  Do  q 
Nizamaluco  ficou  espantado  ter  tamanha  confiança  q  a- 
uia  de  tornar  indo  pelejar  com  homens  q  estauão  tão 
poderosos  como  os'  rumes:  &  isto  soou  pela  terra.  E 
partindo  daqui  ho  visorey  foy  ter  ao  rio  de  May ,  hú  do- 
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mingo  vinte  hu  de  Ianeyro :  &  este  rio  he  na  costa  de 
Cãbaya :  &Iogo  hu  pouco  a  diante  pela  entrada  estauão 
duas  pouoações ,  húa  da  banda  do  norte,  outra  do  sul, 
&  esta  era  noayor  que  a  outra,  &  tinha  húa  fermosa 
muralha.  Ho  viso  rey  porq  estes  lugares  erâo  dei  rey  de 
Cambaya  com  que  desejaua  de  fazer  amizade  não  lhe 
quis  fazer  guerra  &  mandou  lâ  da  boca  do  rio  a  Diogo 
pirez  q  por  seu  dinheiro  pedisse  naqles  lugares  lenha, 
agoa  &  arroz ,  ou  a  troco  de  mercadorias ,  &  Diogo  pi- 
rez achou  despejada  a  pouoação  da  banda  do  norte ,  que 
ho  medo  da  nossa  armada  &  ho  que  fizera  em  Dabul  a 
fez  despejar,  &  foyse  a  banda  do  sul  que  tambê  estaua 
despejada:  mas  ainda  hi  achou  ho  capitão  a  que  deu  ho 
recado  do  visorey :  &  ele  se  escusou  dizendo  que  não 
tinha  arroz:  porem  que  màdaria  fora  por  algu.  E  pare- 
cendo ao  visorey  que  aquilo  era  malicia  ,  desembarcou 
no  lugar,  ode  na  achou  gente  nem  mantimentos,  se 
não  alguas  vacas  que  mandou  matar:  &  vio  a  cerca  do 
lugar  que  era  larga,  &  tinha  portas  muy  fortes  lauradas 
de  cataria:  &  dela  auia  no  lugar  muytos  edifícios,  prin- 
cipalmente nua  muyto  grande  &  fermosa  mezquita  com 
adro  ao  derredor  como  as  nossas  igrejas ,  em  q  aueria 
cem  mil  cabeceiras.  E  andado  os  nossos  a  pos  as  vacas 
por  palmares  que  hi  auia  acharão  muytas  casas,  &mez- 
quitas  cõ  muytas  cabeceiras,  &letreyros  nelas  muy  bem 
feytos.  E  preguntando  ho  visorey  a  causa  disso  a  algus 
mouros  catiuos  dissera  lhe,  que  naquele  lugar  auia  scri- 
pturas  antiquíssimas  que  ho  capitã  tinha  em  grande  es- 
tima, em  que  dizia,  q  Hercules  ho  grande  viera  ter  a 
aqla  terra,  onde  ouuera  duas  grandes  batalhas  campaes 
com  ho  rey  dela:  &  que  dos  que  morrerão  dambalas  par- 
tes q  fora  muytos,  ficarão  aqlas  cabeceiras  q  vião ,  q 
de  gerarão  em  geração  forão  sempre  goardadas  co  muy- 
to acatamêto.  Eu  vi  estas  cabeceiras  indo  co  Nuno  da 
cunha  a  primeyra  vez  q  foy  a  Diu  ,  &  quasi  que  dizião 
isto  algús  homens  daquela  terra.  E  estando  ho  visorey 
pêra  se  partir,  se  lhe  mandou  desculpar  ho  capitão  dei 
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rey  de  Cambava  de  quam  descortesmente  ho  fizera  coe- 
le:  &  que  se  achaua  muy  corrido  de  ho  nã  poder  seruir 
com  arroz  porque  não  tinha  mais  que  hu  pouco  que  lhe 
maiidaua,  com  quatro  carneyros ,  &  algúas  laranjas.  O 
que  ho  visorey  lhe  mãdou  muyto  agardecer :  porque  era 
grade  amigo  dei  rey  de  Cambava:  &  mãdou  vestir  ho 
mouro  que  lhe  trouue  ho  presête ,  &  deulhe  pêra  ho  ca- 
pitão doze  couados  de  graã,  &  cinco  de  cetim  amarelo, 
&  hu  barrete  vermelho:  &  mais  lhe  mandou  húa  carta 
pêra  el  rey  de  Cambaya.  E  feyto  isto  se  partio  pêra  Diu. 

CAPITOLO    XCVIII. 

De  como  indo  ho  uisorey  desesperado  de  aferrar  Diu  , 
foy  ter  ao  seu  porto :  ér  de  como  Meliquiaz  conselhou  a 
Mirocem  que  nã  saysse  da  batera  de  Diu  a  peleiar  com 
ko  uisorey :  ór  do  mais  que  se  fez  este  dia. 


E 


Irf  por  ser  enformado  q  dali  pêra  Diu  era  boa  nauega- 
ção  ir  ao  longo  da  terra  mandou  ir  toda  a  frota  ao  logo 
dela,  indo  sempre  os  pilotos  sondando  porque  não  des- 
sem em  seco:  porem  surdia  a  frota  muy  pouco,  ou  na- 
da por  ven tarem  ja  os  noroestes  q  erão  por  dauante.  O 
que  vedo  os  pilotos  disserâo  ao  visorey  que  daquela  ma- 
neyra  não  poderião  chegar  a  Diu  ,  que  pêra  poderem  ir 
era  necessário  empegarêse  &  assi  ho  fizerâo :  &  com  os 
ventos  que  erão  rijos  &  as  correntes  rijas  engolfaranse 
no  mar  muyto  mais  do  que  quiserão.  E  fazêdo  volta  á 
terra  pêra  saberê  quanto  estauão  dela  não  ho  podião  sa- 
ber :  &  a  rezão  era  porque  a  costa  se  corre  de  norte  a 
sul,  &  ho  mar  ficaua  leste  hoeste  cõ  a  terra,  &  porque 
dhú  ao  outro  se  não  pode  tomar  altura  por  a  não  auer 
não  a  podião  eles  tomar ,  &  como  a  não  tomauao  não 
podião  saber  onde  estauão:  &  pelo  muyto  que  se  tinhão 
enpegado  lhes  parecia  que  tinhão  escorrido  Diu ,  &  q 
era  impossiuel  aferralo  daqla  volta,  &  assi  ho  dissera  ao 
visorey :  do  que  ele  ficou  assaz  agastado ,  &  chamou  a 
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conselho.  Em  que  ouuidas  as  rezões  que  os  pilotos  da- 
uão  pêra  daquela  volta  nâo  poderem  aferrar  Diu,  &  pê- 
ra ho  terem  escorrido  :  &  por  ser  ja  na  boca  do  inuerno 
ê  que  a  frota  se  se  deteuesse  muyto  em  tornar  à  índia 
corria  risco  de  lhe  dar  húa  toruoada  &  perderse.  E  mais 
porque  sendo  caso  que  os  rumes  fossem  em  busca  do  vi- 
sorey  com  a  fama  do  que  ele  fizera  em  Dabul  não  auião 
dousar  de  ho  esperar  no  mar,  &  se  meterião  em  algús 
esteiros  ode  a  nossa  frota  nào  podesse  êtrar  coeles ,  & 
por  isso  não  lhe  auia  daproueitar  achalos :  assi  que  per 
todas  estas  rezões  era  bem  tornarse.  Eespalhandose  es- 
ta noua  pela  nao  hu  piloto  mouro  que  hia  nela  catiuo, 
daqueles  q  forão  catiuos  em  Dabul ,  ouuindo  q  ho  viso- 
rey  se  queria  tornar  por  se  os  seus  pilotos  nâo  atreuerê 
a  ir  a  Diu  ,  lhe  mandou  dizer  que  se  ho  aforrasse  que 
ele  ho  leuaria  :  o  que  ho  viso  rey  lhe  promeleo,  &  alem 
disso  de  lhe  fazer  mercê.  E  ho  mouro  mandou  gouernar 
a  sueste  que  era  ho  rumo  q  seruia  pêra  a  nauegacão  de 
Diu  ,  de  que  ho  mouro  disse  que  não  estaua  longe.  E 
assi  foy  que  aos  dous  dias  de  Feuereyro,  que  era  dia 
da  purificaçã  de  nossa  senora  pola  menhaã,  bradou  ho 
gajeiro  da  gauia  da  nao  do  visorey  ,  dizendo  que  via 
húa  cidade  ê  terra ,  &  nãos  ao  mar  dela :  &  ho  mouro 
disse  q  era  Diu.  Co  a  qual  noua  se  leuantou  grande  gri- 
la de  prazer  per  toda  a  frota,  &  o  visorey  mãdou  logo  di- 
zer a  salua:  &  forão  dados  muytos  louuores  a  nosso  se- 
nhor pola  mercê  que  lhe  fizera,  que  todos  hião  muyto 
tristes  por  se  tornarê  sem  pelejar  com  os  rumes.  E  nis- 
to pareceo  claramente  Diu,  &  as  nãos  que  eslauão  ao 
mar:  &  quanto  mais  se  chegauão  a  ela,  tãto  mais  se 
enxergaua  dela  a  nossa  frota,  que  logo  foy  conhecida: 
porque  cada  dia  esperauâo  por  ela,  que  bê  sabia  Miro- 
cem  que  vinha  ho  visorey,  &  o  q  fizera  em  Dabul.  E 
dizia  ele  mil  rebolarias  contra  ho  visorey,  tachado  os  de 
Dabul  de  fracos  &  couardos  :  &  isto  de  muyto  confiado 
no  poder  que  tinha  no  mar  q  erào  passante  de  cê  velas, 
s.  a  sua  armada  era  de  três  nãos  &  três  galeões  &  seys 
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galés ,  em  q  auia  xx.  peças  dartelharia  grossa  a  fora  a 
meuda,  &  quatro  nãos  muito  grades  de  mouros  de  Cã- 
baya.  E  hua  delas  era  de  Meliquiaz  mais  forte  que  hua 
fortaleza  &  toda  çarrada  por  cima  que  se  não  podia  en- 
trar senão  pelas  portinholas,  &  a  fora  ter  muyta  arte- 
lharia  estauão  nela  cccc.  homês  brãcos  q  todos  fora  ca- 
pitães de  Miliquiaz.'  As  outras  velas  era  as  suas  fustas, 
&  paraos  de  Galicut  que  per  todos  chegauão  a  cento,  & 
uenhúa  não  decia  de  três  quatro  bombardas,  &  muytas 
delas  grossas.  Os  rumes  erão  oytocentos  &  todos  muy 
bem  armados  de  sayas  de  malha  fina,  &  laudeis  de  la- 
minas de  ferro  &  de  cornos  de  bufaros ,  &  outra  muyta 
gente  branca  do  mar  roxo,  &  abexins:  &  desta  era  a 
mayor  parte  das  fustas  de  Meliquiaz,  que  na  índia  he 
gente  de  preço,  &  q  se  estima  muyto  pêra  a  guerra. 
Pois  os  malabares  também  era  gête  de  feyto:  &  assi 
hua,  como  outra  era  sê  conto,  não  somente  no  mar 
mas  em  terra.  E  por  isso  Mirocem  como  vio  a  frota  do 
visorey  lhe  quisera  logo  sayr  ao  encontro.  E  Miliquiaz 
como  era  muy  sesudo ,  &  nã  lhe  faltaua  nada  pêra  ser 
mais  esforçado  q  ele  ,  lhe  fez  hua  fala ,  dandolhe  conse- 
lho per  ante  os  seus  capitães,  &  ho  dei  rey  deCalicut, 
&  outros  mouros  principaes  ,  dizendo,  Se  pelas  mostras 
que  fazemos  se  julga  o  q  temos  na  vontade,  pelas  que 
eu  fiz  em  te  ajudar  contra  os  frangues  ,  deues  de  crer 
que  me  não  falece  desejo  pêra  os  destruir  &  desarrey- 
gar  da  índia,  &  pêra  te  ajudar  a  fazelo :  por  isso  de- 
ues de  crer  que  o  que  te  agora  acõselhar  mais  he  por 
desejar  a  honrra  &  proueito  dãbos  de  dous ,  que  por 
querer  poupar  os  frãgues ,  com  os  quaes  he  meu  pare- 
cer que  se  não  deue  de  pelejar,  eu  não  digo  tu  soo  com 
tua  frota  mas  todos  juntos,  porque  se  como  prudête  te 
queres  aproueytar  da  experiência  (que  he  a  q  nos  en- 
sina) jà  a  tens  da  valêtia  dos  frãgues  quando  em  Chaul 
te  tinhão  desbaratado ,  &  se  eu  não  socorrera  te  des- 
truyrão  de  todo,  &  viste  que  despois  ho  seu  capitão  mor 
pelejou  soomente  cõ  sua  nao  com  toda  a  nossa  frota,  & 
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os  que  estauã  nela  que  erâ  tão  poucos  como  sabes  nos 
deitarão  fora  dela  quatro  vezes,  &  pelejarão  com  tanto 
esforço  que  quasi  todos  morrera  defendendose  :  &  os  q 
tomey  foy  mais  por  falta  de  forças  que  de  coraçam  ,  & 
esta  he  a  verdade.  Pois  se  tu  isto  viste,  como  qres  a- 
gora  pelejar  cõ  bua  frota  tão  auantejada  como  esta  vem 
daqueloulra,  com  hu  capitão  moor  tão  esprementado  nos 
feytos  das  armas  ,  &  tã  magoado  da  morte  dhú  sco  filho 
que  tinha,  &  tanto  pêra  sentir:  &  que  quâtos  ho  acom- 
panhào  vem  também  magoados.  E  posto  que  não  tanto 
despois  dêuoltos  na  peleja  ho  feruor  dela  lhe  acendera  a 
yra,  lembrandolhe  a  deíerença  de  nossa  ley  &  da  sua: 
&  que  nos  fomos  os  que  matamos  a  seus  naturaes.  O 
que  por  ventura  despois  que  foy  a  destruyçam  da  nao 
em  Chaul  trazem  tanto  na  imaginação  que  mouidos  dela 
vem  determinados  de  vencer  ou  morrer:  &  se  não  vê  o 
q  fizerão  em  Dabul ,  peio  qual  meu  conselho  he  que  se 
não  deue  de  pelejar  coeles  senão  estarmonos  quedos,  & 
se  eles  quiserem  entrar  comnosco  defendermonos.  IVIiro- 
cem  disse  que  seu  conselho  era  muy  bõ :  porê  que  ho 
não  auia  de  tomar,  posto  que  soubesse  perder  a  vida, 
porque  ho  soldào  seu  senor  ho  escolhera  pêra  aquele  fey- 
to,  &  deixara  de  mandar  outros  muytos  capitães :  & 
não  ousaria  daparecer  diante  dele  se  não  fizesse  mais  do 
que  tinha  feyto :  &  que  auia  de  sayr  a  pelejar  com  ho 
visorey  que  o  ajudasse  ele.  IMeliquiaz  disse  que  ajuda- 
ria cõ  sua  frota ,  mas  que  sua  pessoa  não  auia  dentrar 
na  batalha,  por  amor  da  amizade  que  mandara  pedir  ao 
visorey.  E  isto  assentado  mãdou  Mirocê  às  suas  galés, 
&  aos  paraos  deCalicut,  &  âs  atalayas  que  sayssera  pê- 
ra fora  do  baluarte  do  mar,  &  assi  ho  fizera:  &  por  lhe 
acalmar  ho  terrenho  com  q  sayão  surgirão  ao  longo  da 
terra,  junto  das  quatro  nãos  de  Cambaya  que  estauão 
auante  do  baixo  pêra  fora ,  &  aqui  esperarão  ho  visorey, 
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C  A  P  I  T  O  L  O     XCIX. 

De  como  ho  uisorey  fy  Mirocem  capitão  mor  do  soldão 
se  aperceberão  pêra  se  darem  batalha  ao  outro  dia. 


Q 


,ue  tambê  surgio  com  acalmar  ho  terrenho  pêra  es- 
perar pela  viração:  &  neste  espaço  se  afirma  mais  qele 
chamou  a  cõselho  pêra  ordenar  como  auia  de  ser  a  pele- 
ja cõ  os  turcos:  &  vindos  lhes  disse.  Louuado  seja  nos- 
so senhor  pêra  sempre  que  me  deyxou  ver  este  dia,  que 
podeis  crer  meus  cõpanheiros  que  despois  da  destruiçã 
da  nao  em  que  se  acabou  a  vida  de  meu  filho,  nunca 
por  mi  foy  outra  cousa  mays  desejada:  &  pois  este  de- 
sejo ouue  efeito,  espero  em  deos  nosso  senor  que  por 
sua  misericórdia,  &  peios  merecimêtos  de  sua  gloriosa 
madre,  em  cujo  dia  me  quis  mostrar  esta  cidade,  nos 
dé  vitoria  contra  estes  cães  ímigos  de  sua  sancta  fê : 
por  cujo  exalçamento  primeiramête  arriscamos  nossas 
vidas ,  &  despoys  pola  honrra  &  estado  de  nosso  rey,  & 
pêra  vigarmos  a  morte  de  meu  filho ,  o  qual  vos  peço 
que  vos  não  esqueça  q  de  hua  vez  com  oyto  nauios  des- 
baratou a  Mirocem  com  toda  sua  frota ,  em  que  auia 
tanta  gente  como  sabeys :  &  outra  com  sua  nao  somen- 
te fez  tamanha  destruyçã  na  frota  dos  rumes  como  ten- 
des sabido :  &  assi  na  de  Meliquiaz ,  &  q  mais  se  per- 
deo  pelo  que  mereci  a  Deos,  que  por  valentia  dos  ini- 
migos :  os  quaes  posto  que  então  fossem  menos  assi  pas- 
samos nos  agora  do  dobro  dos  que  meu  filho  tinha.  E 
também  ha  muyta  deferença  de  cometer  a  ser  cometi- 
do :  &  mais  cometermos  aos  questauão  pêra  nos  yr  co- 
meter,  que  sô  isto  abastara  pêra  lhes  quebrar  os  spiri- 
tos  com  a  vitoria  q  trazemos  de  Dabul.  E  pois  ha  tãtas 
causas  pêra  esperarmos  a  destes,  rezão  temos  pêra  con- 
fiarmos em  nosso  senhor  que  nola  dará.  E  crede  que 
em  vencer  estes  vencemos  toda  a  india,  porque  toda  ela 
tem  sua  esperança  nestes ,  &  eu  espero  de  ser  ho  pri- 
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me  iro  que  va  aferrar  a  sua  capitaina.  Ao  q  todos  res- 
pòderã  que  não  vinha  ali  nenhií  que  não  desejasse  muy- 
to  de  ho  tirar  daquele  trabalho,  nem  partira  de  Cochim 
com  outro  desejo  se  na  dabalrrcar  cõ  os  rumes,  &  qassi 
se  fizesse  tãto  q  viesse  a  viração  &  não  perdessem  mais 
têpo.  E  ali  se  assentou  os  que  ho  auiã  logo  de  seguir: 
&  tomado  este  assento  cada  hú  se  tornou  a  seu  nauio  a 
esperar  pela  viração  q  veo  muy  tarde,  &  muyto  fraca. 
E  por  os  nossos  nã  ficarem  fora  da  barra,  em  começan- 
do a  viração  de  bafejar,  mandou  ho  viso  rey  desferir  ho 
traquete,  .&  ho  mesmo  fizera  os  outros  capitães:  &assi 
foy  ate  se  poer  hií  tiro  de  bõbarda  grossa  das  nãos  dos 
rumes,  &  ali  surgio  por  auer  vista  do  bayxo,  &  vazar 
a  agoa  tanto  que  em  vendo  ho  bayxo  acabaua  ho  piloto 
de  tomar  doze  braças ,  &  tornando  logo  a  sondar  achou 
seys ,  &  como  surgio,  os  nauios  de  remo  dos  imigos  q 
sayrão  pêra  fora  se  leuantarão,  &  fora  a  remo  surgir  a 
liro  de  falcão  da  nossa  frota,  &  poserãse  coela  âs  bõ- 
bardadas.  E  em  começando  de  tirar  fizera  oulro  tanto 
dos  muros  da  cidade,  &  do  baluarte  do  mar:  &  nestes 
dous  lugares  auia  quarenta  peças  dartelharia  grossa,  a 
fora  a  metida:  &  pelos  muros  da  cidade  se  mostrou  muy- 
ta  gente,  &  pela  praya.  E  neste  jogo  de  bombardadas 
esteuerâ  ate  a  noyte,  &  entã  se  recollierão  os  nauios  de 
remo  dos  imigos  pêra  dêtro  do  baixo.  E  nesta  noyte  se 
afirma  que  pedirão  os  capitães  ao  visorey  que  não  fosse 
ho  dianteyro,  mas  que  ficasse  na  traseyra  ,  dandolhe 
pêra  isso  as  rezoes  que  disse.  E  então  deu  a  dianteira 
a  Nuno  vaz  pereira,  dizendo  que  lha  daua  porque  ho  ti- 
nha por  amigo,  &  porque  a  sua  nao  era  velha,  &  posto 
que  se  perdesse ,  que  se  perdia  nela  pouco  ,  &  pêra  que 
se  lhe  acontecesse  algil  perigo  lhe  acodir  fosse  coele 
Diogo  pirez ,  &  a  pos  Nuno  vaz  irião  os  outros,  cono 
ja  he  dito,  &  de  dous  e  dous  abalrroarião  as  nãos  dos 
rumes  pêra  os  despacharem  mais  asinha.  E  a  galé  de 
Diogo  mêdez  &  ho  bargantim  ,  &  ho  carauelão  de  Al- 
uaro  paçanha  auião  dandar  per  antre  a  frota  pêra  acodir 
TOMO   ii.  ss 
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onde  fosse  necessário  &  que  ho  visorey  ficaria  na  tra- 
seyra  pêra  pelejar  com  a  frota  de  Calicut,  &  cõ  as  ata- 
layas.  E  ho  visorey  mandou  q  sopena  do  caso  mayor 
ninguê  se  fizesse  à  vela  ate  a  sua  nao  não  tirar  húa 
bombardada,  &  que  ho  nao  liuraria  da  pena  posto  que 
saysse  com  a  vitoria.  Assentada  esta  ordem  que  auião 
de  ter  logo  se  passarão  da  nao  do  visorey  pêra  a  de  Nu- 
no vaz  pereyra,  hu  filho  de  Manuel  paçanha  a  que  não 
soube  ho  nome,  &  António  de  sousa  de  Santarém  ,  Ioão 
gonçaluez  de  castelo  brãco,  &  Ioão  gomez  cheira  dinhei- 
ro &  outros.  E  pêra  a  de  Jorge  de  melo  Fernã  perez 
dandrade:  &  seu  hirmão  Symão  dandrade  pêra  a  de 
Francisco  de  tauora,  que  era  seu  cunhado.  E  nesta  noy- 
te  repartio  Nuno  vaz  as  capitanias  da  sua  nao,  a  proa 
deu  a  hu  fidalgo  chamado  Ruy  pereyra:  &  teria  doze 
homens,  s.  Ioão  gomez  cheira  dinheiro,  Anriq  macha- 
do, António  de  sousa  de  Santarê ,  Ioã  gõçaluez  de  cas- 
telo brãco  de  Coibra ,  Frãcisco  da  madureira ,  Francis- 
co lamprea,  Symão  velho  de  Soure,  dos  outros  não  sou- 
be os  nomes,  A  capitania  do  conuès  deu  a  hú  Ruy  de 
nabaes :  &  a  ele  ficou  a  popa.  Eassi  como  se  os  nossos 
aperceberão  se  fizerão  os  immigos  prestes.  E  Mirocê 
mudou  ho  propósito  que  tinha  de  sayr  fora  a  pelejar  cõ 
ho  vuo  rey ,  &  pareceolhe  melhor  esperalo  do  baxo  pe- 
ia dentro,  porque  ali  ho  poderia  ajudar  a  artelharia  da 
cidade,  &  a  gente  que  estaua  em  terra,  &  ele  se  pos 
na  dianteira  com  suas  nãos  encadeadas  de  duas  em  duas, 
&  a  sua  no  meyo  ,  &  detrás  as  galês  &  atalayas  &  pa- 
raos ,  a  que  mandou  cj  lhe  acodissem  despois  destar  a- 
ferrado  com  os  nossos :  &  as  nãos  de  Càbaya ,  &  a  de 
Meliquiaz  deyxou  de  fora  do  baxo  como  estauão  ao  lon- 
go da  terra» 
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CAPITOLO     C. 

De  como  ho  Viso  rey  peleiou  no  porto  de  Diu  com  Mi- 
rocem  capitão  mar  do  soldão ,  fy  com  a  armada  dei 
rey  de  Calicut ,  $*  cô  a  de  Meliauiaz :  fy  os  desbaratou 
a  todos. 

jljlo  outro  dia  que  era  dia  de  sam  Brás ,  em  começan- 
do a  viraçã  que  nosso  senor  quis  que  começasse  ás  no- 
ue  horas  do  dia  pêra  os  nossos  terem  mais  tepo  de  fazer 
ho  destroço  que  fizerão  nos  ímigos,  mandou  ho  viso  rey 
fazer  ho  sinal  da  bõbardada ,  pêra  se  todos  leuarem  ,  o 
que  logo  foy  feyto.  E  nuno  vaz  pereyra  desferio  com 
grande  grita  dos  seus,  que  serião  per  todos  duzentos  ho- 
mês ,  ou  pouco  menos,  os  mais  deles  fidalgos  &  gente 
limpa.  Eassi  desfirirão  os  outros  capitães  pela  ordê  que 
estaua  assentada,  saluo  Iorge  de  melo  pereira  que  por 
culpa  do  seu  mestre  se  não  pode  leuar ,  &  foy  porque 
estando  a  nao  a  duas  ancoras  mandou  íorge  de  melo  le- 
uar hua  delas  pêra  estar  mais  a  pique:  mas  por  ainda 
decer  a  maré  muyto  rija  caçaua  a  nao,  de  maneira  que 
foy  necessário  tornar  a  laçar  outra  ancora:  a  qual  por 
ha  mestre  estar  mal  coele,  &  desejar  de  se  vingar  quis 
ft  fosse  de  forma,  q  era  muyto  mais  pesada  q  nenhua 
das  outras :  porq  cõ  a  detêça  q  fizesse  em  se  desamar- 
rar na  podesse  ser  ho  segíido  no  abalrroar  cõ  os  inimi- 
gos ,  como  não  foy  :  porque  como  os  outros  não  estauão 
mais  q  sobre  hua  ancora  leuaranse  logo :  pelo  qual  Ior- 
ge de  melo  na  pode  aferrar  com  os  rumes.  JVleliquiaz 
como  vio  desferir  a  nossa  frota  mãdou  que  jugasse  a  ar- 
telharia  da  cidade,  &  a  do  baluarte  do  mar:  &  ju  lamen- 
te desparou  coela  a  da  frota  dos  inimigos ,  &  era  a  fu- 
maça tamanha  que  tudo  estaua  cuberto  dhu  grosso  ne- 
uoeiro.  E  como  dètro  soauã  os  estouros  das  bombarda- 
das,  &  aparecessem  as  labaredas  do  fogo  fazia  a  cousa 
ião  espantosa  que  mais  parecia  de  diabos  que  de  homes: 

ss  2 
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&  sobre  tudo  ho  cSiouer  dos  pelouros,  que  quasi  cayão 
tão  meudos  como  quando  choue  pedras ,  8c  algíis  erão 
de  maneyra  ,  que  hú  que  acertou  de  dar  na  nao  deNu- 
-no  vaz  matou  dez  homês  juntos  que  hião  caçando  híia 
tzcola  no  conués,  &  hu  deles  foy  Ruy  de  nabays.  E  cõ- 
tudo  Nuno  vaz  não  deixou  de  passar  auante  indo  sem- 
pre a  galé  de  Diogo  pirez  pegada  coele  ,  cujo  comitre 
hia  sôdando.  Nisto  abriranse  as  nãos  de  M i rocem  ,  co- 
mo que  esperauão  que  a  nao  de  Nuno  vaz  passasse  por 
aníreJas.  E  ele  por  ainda  ficar  húa  atrauessada  diâte  da 
nao  deMirocem  mandou  a  Ioão  delacamara  seu  condes- 
tabre que  lhe  tirasse  cõ  hu  tiro  grosso,  &  ele  lhe  tirou 
&  deulhe  por  baixo  da  amura  ao  lume  dagoa  &  passou- 
!he  ambos  os  costados.  E  cuydando  os  rumes  que  não 
era  mais  que  hu  poseranse  da  outra  banda  pêra  lhe  da- 
rem pendor,  o  que  ajudou  a  irse  a  nao  mais  asinha  ao 
íudo,  &  os  mais  dos  que  hião  neia  se  afogarão,  ao  que 
os  nossos  derão  húa  grande  grita.  Eesta  nao  dizem  que 
era  a  sota  capitayna  de  Mirocem:  &  indo  Nuno  vaz 
rnuyto  perto  de  Mirocem  surgio ,  porqlhe  fez  Diogo  pi- 
rez sinal  que  surgisse  que  auia  pouca  agoa.  Mirocem 
receandose  q  ho  metessem  no  fundo  como  a  outra  nao, 
vendo  surgir  Nuno  vaz  alargou  a  amarra,  &  dando  ho 
traqte  o  foy  aferrar,  &  ele  que  tãbê  estaua  prestes  pê- 
ra fazer  ho  mesmo  aferrouho  per  hu  bordo  ,  &  as  nãos 
ficara  hua  ao  longo  da  outra,  &,  logo  Ruy  pereyra ,  & 
os  que  hião  de  proa  saltarão  na  proa  de  Mirocem,  aco- 
meterão os  imigos  com  tamanho  Ímpeto  que  por  mais 
que  se  quiserão  defender  os  leuarão  ate  ho  conuês  onde 
ja  andauao  outros  nossos  enuoltos  com  outros  inimigos 
que  ho  defendia  per  cima,  &  per  baxo ,  porque  a  nao 
era  euberta  de  rede,  &  debaxo  dela  estauão  tambê  os 
imigos  que  matara  logo  Anrrique  machado.  E  assi  se 
começou  a  peleja  múy  braua:  porque  eles  se  defendia 
cõ  muyto  esforço:  principalmête  os  Abexins  q  andauã 
cõ  os  rumes.  E  mais  porq  neste  têpo  hu  capitão  dhú 
galeão  da  conserua  de  Mirocem ,  alandose  pela  amarra, 
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foy  aferrar  Nuno  vaz  pelo  outro  bordo  de  modo  que  ho 
tomarão  no  meo,  &  como  era  muytos  dauã  que  fazer 
aos  nossos  ,  que  mostrauão  bê  aos  imigos  q  era  pêra  os 
terem  em  mais  estima  do  q  os  eles  linhão  dantes  :  & 
pelejauão  com  tala  fúria,  que  era  cousa  de  pasmo,  es- 
pecialmente Nuno  vaz  que  andaua  na  nao  de  Mirocè, 
de  que  muytos  com  medo  dos  nossos  se  lançauã  ao  mar: 
&  tèdo  ha*  quasi  rêdida  começou  Nuno  vaz  dafrõtar  de 
cansado  de  pelejar,  &  por  trazer  hu  gorjal  de  baixo  do 
barbole.  E  estado  abaixando  ho  barbote  pêra  tirar  ho 
gorjal  vem  hfía  frecha  desmandada  &  trancalhe  ho  pes- 
coço pela  guela  ,  &.  como  a  ferida  era  mortal  cayo  logo 
desatinado,  &  foy  recolhido  na  sua  nao  por  algús  dos 
seus  porque  os  outros  ho  nã  vissem,  &  ficou  em  seu  lu- 
gar outro  que  tinha  nomeado  por  capitão,  a  que  na  sou- 
be ho  nome.  Nisto  chegou  Frãcisco  de  tauora  :  &  cõos 
seus  se  arremessou  dentro  na  nao  de  Mirocem  cõ  tama- 
nho Ímpeto  que  a  rede  se  foy  coeles  abaxo,  onde  derão 
cõ  os  inimigos  q  là  estauao,  &  se  renouou  a  peleja  q 
cada  vez  era  mais  áspera,  não  somête  nesta  nao ,  mas 
em  todalas  outras.  Porque  jâ  Pêro  barreto  estaua  afer- 
rado cõ  outra  nao  de  Mirocem.  E  Iorge  de  melo  estaua 
pelejando  com  as  nãos  de  Cambaya,  que  não  pode  afer- 
rar se  na  coelas  por  amor  do  seu  mestre.  E  Pêro  cão 
se  ajuntou  também  cõ  hú  galeão  dos  rumes,  &  sem  ho 
aferrar  saltou  sobela  rede  cõ  os  seus  q  nao  erão  mais  de 
vinte  dous  ,  &  os  imigos  estauão  debaixo  da  rede:  & 
como  a  corrente  era  grande  &  ho  galeão  não  estaua  a- 
ierrado ,  foyse  a  carauela  de  Pêro  cão  pela  agoa  abaixo, 
&  Pêro  cão  &  os  seus  ficarão  no  galeã  dos  rumes  coque 
começara  de  pelejar,  &  eles  os  íratauã  muyto  mal  por 
estarem  debaixo  da  rede ,  &  os  nossos  lhe  não  podere 
chegar.  E  assi  aferrara  os  outros  capitães  como  pode- 
rão :  saluo  ho  visorey  que  ficaua  detrás  &  não  passou  a- 
baixo,  donde  meteo  no  fundo  nua  nao  dos  rumes.  Eali 
teue  ele  que  fazer  mais  q  todos,  &  ficou  no  mayor  pe- 
rigo: porque  como  ho  capitão  de  Calicut  vio  os  nossos 
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aferrados  sayo  dondestaua ,  &  as  galés  dos  rumes ,  &  as 
fustas  de  Meliquiaz,  &  começarão  todos  de  descarre- 
gar sua  artelharia  na  nossa  frota,  &  assi  infinidade  de 
frechas :  &  fizerão  grade  dano  se  não  fora  a  nao  do  vi- 
sorey :  que  ardia  em  fogo,  porq  tinha  três  andayuas 
dartelharia.  E  dizê  que  lançou  de  si  aquele  dia  mil  & 
nouecêtos  pelouros :  &  nã  seria  menos  segudo  a  diligê- 
cia  que  ho  viso  rey  punha:  o  qual  trazia  huas  coiraças 
de  veludo  carmesim ,  &  fralda  de  malha  &  capacete  & 
adarga :  &  ãdaua  lã  fragueiro  &  ligeiro ,  q  parecia  q 
em  todas  as  partes  da  nao  era  sêpre  presente.  Eele  foy 
o  q  sosteue  ho  mor  peso  da  batalha,  &  ho  mayor  perigo 
dos  tiros  da  terra  &  do  mar.  Ea  peleja  se  ateaua  cada- 
uez  mais  assi  cõ  ferro  como  cõ  fogo  &  ho  mar  ãdaua 
tinto  de  sãgue  de  muitos  dos  imigos  que  se  lãçauã  a  ele 
feridos  por  fugirê  dos  nossos:  &  outros  ficauã  mortos  nos 
nauios.  E  cõtudo  nuca  rnigoauã  porque  meliquiaz  os  ce^ 
uaua  sempre  de  terra,  onde  andaua  ao  longo  da  praya 
com  hu  terçado  nu  na  mão,  &  como  alguém  vinha  fu- 
gindo da  peleja  que  ho  ele  via  matauao  logo.  E  estando 
a  batalha  neste  conflito,  Pêro  cão  que  estaua  no  galeão 
que  disse  com  os  seus  se  vio  tão  mal  tratado  dos  imigos 
que  lhos  matauão  per  baixo  da  rede ,  que  determinou 
dentrar  coeles  pela  janelada  do  galeão,  porq  não  podia 
por  outra  parte,  &  deixando  os  seus  peJej ando  foy  pêra 
ho  fazer.  E  metendo  a  cabeça  foy  visto  per  hú  rume 
que  lha  cortou.  E  porê  forão  os  nossos  socorridos  &  to- 
dos os  imigos  forão  mortos  &  ho  galeão  ricou  em  poder 
dos  nossos.  E  nisto  foy  redida  a  nao  de  Mirocê  cõ  a 
mor  parte  da  sua  gente  morta  &  a  outra  se  Jãçou  ao 
mar,  &  ele  lambem  muyto  ferido.  E  os  do  galeão  que 
tinha  aferrada  a  nao  de  Nuno  vaz  a  desaferrarão,  &  fu- 
girão,  &  por  algus  dos  nossos  capitães  ho  seguirê  se  la- 
çarão ao  mar,  &  deixarão  ho  galeão  desemparado,  & 
como  tinha  dado  ho  traquele  assi  sò  com  a  viração  &cõ 
a  corrêle  se  foy  pêra  dêtro ,  &  hi  esteue  sem  ninguém 
oulhar  por  ele,  tamanho  era  ho  destroço  nos  Imigos, 
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que  como  Mirocem  fugio  se  começara  logo  de  desbara- 
tar:  &  os  paraos  de  Calicut  fora  os  primeiros  q  fugira, 
&  na  parara  ale  calicut :  &  hião  dizêdo  q  ho  visorey  fo- 
ra desbaratado.  As  atalaias  de  Meliquiaz  tãbê  se  reco- 
lherão pêra  dêtro,  &  assi  as  galés  dos  rumes:  &  ê  as 
duas  primeiras  fugido  vioas  o  comêdador  Ruy  soarez  &. 
mandou  seguir  a  pos  elas,  &  entrou  per  antrelas  porque 
hião  juntas  :  &  ficãdolhe  dãbos  os  bordos  mandou  deitar 
em  cada  hua  delas  hua  ancora ,  &  assi  as  teue  :  &  sal- 
tado os  nossos  dêtro  as  axorarão  dos  imigos,  que  se  lan- 
çarão logo  ao  mar ,  &  ho  comêdador  tomou  as  galés  &,- 
as  leuou  ao  viso  rey  ,  que  vio  bem  quãdo  ele  lançou  as 
ancoras  nelas:  &  pregútando  quê  era  aquele  capitão,  & 
sendo  lhe  dito  que  era  ho  comendador,  disse  que  seria, 
porque  fora  criado  de  seu  hirmão  ho  prior  do  Crato ,  q 
fazia  taes  homês  como  aquele.  E  fugindo  assi  os  imigos 
algús  dos  nossos  se  laçaram  aos  bateys  pêra  os  matarê, 
&  matarão  muytos.  E  ho  viso  rey  mandou  aferrar  a  nao 
de  Meliquiaz,  de  q  muytos  dos  nossos  forão  aquele  dia 
feridos  :  &  como  ela  era  toda  çarrada  por  cima  &  forra- 
da de  coiros  crus,  &  não  a  podia  entrar  se  não  pelas 
portinholas  que  disse,  q  auia  de  ser  em  pés  &  em  mãos, 
na  a  podiam  os  nossos  entrar:  &  algús  que  ho  quiseram 
fazer  da  maneira  que  digo  forão  feridos  de  frechas,  q 
todos  os  mouros  que  estauã  dentro  erão  frecheiros.  O 
que  vedo  ho  viso  rey  mandou  que  lhe  tirassem  ás  bõ- 
bardadas,  &  foranlhe  dadas  muytas  porque  tinha  os  cos- 
tados tã  grossos  &  taes  arrobadas  por  dêtro,  q  quasi  a 
não  podia  passar  os  pelouros.  E  per  derradeiro  a  cara- 
uela  de  Garcia  de  sousa  lhe  deu  hua  bõbardada  ao  lume 
dagoa ,  cujo  buraco  os  mouros  nã  poderão  tapar,  &  en- 
tam  se  lançarão  muytos  ao  mar,  &  outros  se  deixarão 
ficar  dentro,  &  hi  fora  mortos  &  a  nao  se  foy  ao  fundo : 
porem  era  tam  alta  que  ficou  algíía  parte  dela  sobela  a- 
goa.  E  metida  esta  nao  no  fíído  ja  noite,  fora  os  imigos 
acabados  de  desbaratar,  que  tinhão  tã  grade  poder  co- 
mo disse:  &  fora  desbaratados  do  meyo  dia  ate  noite» 
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E  neste  espaço  cõ  ajuda  de  nosso  senhor  os  nossos  fize- 
ra cousas  tã  marauilhosas  em  armas  que  se  não  podem 
cotar,  nè  ho  trabalho  que  passara  porq  não  ouue  nhua 
vela  nossa  em  q  se  na  achassem  pelouros  de  bõbardas  : 
&  nhua  não  foy  arrobada.  E  em  muytas  delas  se  acha- 
rão passante  de  cinco  mil  frechas.  E  não  forão  mortos 
dos  nossos  mais  de  trinta  &  dous,  antre  os  quaes  foy 
Nuno  vaz  pereira,  q  faleceo  dahi  a  três  dias.  E  dos  I- 
migos  se  soube  despois  q  forão  mortos  passante  de  qua- 
tro mil:  &  dos  Mamelucos  nam  escaparão  mais  q  vinte 
dous.  E  meteramlhe  duas  nãos  no  fundo.  E  lomaràlhe 
três  &  duas  galês:  &  duas  nãos  de  Cabaia.  E  metera 
no  fundo  a  nao  de  Meliquiaz ,  &,  muytas  das  suas  fus- 
tas, &  algus  dos  paraôs  de  calicut.  E  nestas  nãos  & 
nauios  que  fora  tomados  foy  achado  despois  muy  gros- 
so &  rico  despojo ,  assi  de  moeda  douro  como  de  prata, 
&  muytos  borcados  &  sedas,  &  outras  cousas  ricas,  & 
inuyta  roupa  dalgodão:  &  muytas  armas  &,  artelharia: 
&  três  bandeiras  do  soldão  cõ  a  sua  diuisa  ,  que  era  hu 
caliz  com  húa  ostia  metida  nele  &  aleuàtada.  A  qual 
diuisa  drzia  que  trazia  por  amor  da  casa  sancta  deHie- 
rusalem ,  que  tinha  em  seu  poder. 

C  A  P  I  T  V  L  O     Cl. 

Como  Meliquiaz  pedio  paz  ao  uisorey  §-  ele  lha  concedeo. 

JL/esbaratados  os  knmigos,  &  não  auendo  no  mar  cou- 
sa com  q  se  pelejasse ,  correo  ho  viso  rey  todos  os  na- 
uios pêra  saber  os  q  forão  mortos,  que  forão  os  que  ja 
disse,  &  fazer  curar  os  feridos:  &  mãdou  leuar  Nuno 
vaz  pereira  a  sua  nao,  q  morreo  dahi  a  três  dias.  E 
porque  da  cidade  íhe  dauâ  muyta  oppressam  cõ  a  arle- 
íharia,  &,  por  se  temer  de  lhe  laçarem  balsas  de  fogo 
cõ  que  lhe  queimassem  a  frota,  lhe  pareceo  bem  sairse 
pêra  fora,  o  que  fez  aquela  noyte  cõ  muyto  trabalho  de 
sua  pessoa  &  dos  outros.  E  em  saindo  com  a  vazãte  & 
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terrenho,  sayo  tambè  ho  galeã  dos  rumes ,  que  ainda 
estaua  sem  ninguê,  &.  desamarrado.  E  cuydando  ho  vi- 
sorey  que  erão  rumes  mãdou  coníreles  algús  capitães, 
que  ho  tomarão  Sc  lho  trouuerão.  E  andando  neste  tra- 
balho ,  Meliquiaz  fez  logo  despejar  a  cidade  da  gele  que 
não  era  pêra  pelejar:  porque  vendo  ele  a  destruyçào  da 
frota  dos  rumes,  &  da  sua:  &  os  malabares  fugidos, 
teue  pêra  si  que  ho  viso  rey  auia  de  dar  na  cidade.  E 
achouse  muy  soo  sem  os  rumes  &  sem  Mirocem  ,  que 
com  medo  q  Meliquiaz  ho  entregasse  ao  viso  rey,  fugio 
logo  pêra  el  rey  de  Cambava.  Pois  tendo  Meliquiaz  es- 
te receyo  logo  ao  outro  dia  pela  menhaa  mandou  pedir 
paz  ao  viso  rey  por  Cide  ale  ho  torto.  E  este  bradou  de 
terra  mostrando  hua  bãdeira  branca.  E  foy  por  ele  Ioâo 
da  noua  q  ho  leuou  ao  viso  rey :  a  que  Cide  ale  deu  hua 
carta  de  Meliquiaz ,  em  que  se  lhe  desculpaua  do  aco- 
lhimêto  que  dera  aos  rumes:  porq  era  costume  dos  ca- 
-  pitães  &  caualeyros  taes  como  ele,  acolherê  a  quê  se 
acolhia  a  eles :  &  que  lhe  daria  os  Christàos  que  tinha 
catiuos  da  nao  de  dõ  Lourenço,  &  dali  por  diãte  seria 
leal  seruidor  assi  dei  rey  de  Portugal,  como  seu.  Ho  vi- 
so rey  posto  q  poderá  tomar  a  cidade ,  não  a  quis  to- 
mar porq  não  tinha  gente  pêra  a  soster  juntamête  côas 
fortalezas  da  índia.  E  mais  porq  tinha  certo  fazerlhe  lo- 
go el  rey  de  Cambaya  guerra ,  &  não  tinha  poder  pêra 
lhe  resistir.  E  porisso  outorgou  a  Meliquiaz  a  paz  q  lhe 
pedia,  cõ  condição  q  auia  de  jurar  em  sua  ley  que  nun- 
ca mais  acolheria  em  seu  porto  a  armada  do  solda,  nê 
lhe  daria  nenhúa  ajuda  nê  fauor,  &  cõsentiria  que  cada 
anno  se  gastassem  em  Diu  certos  mil  cruzados  de  mer- 
cadoria dei  rey  de  Portugal:  &  mais  lhe  entregaria  a 
JVlirocem  ,  &  os  rumes  q  escapará  da  batalha  ,  &  assi  as 
suas  quatro  galés.  E  coisto  despedio  Cide  ale ,  a  que 
fez  mercê  de  quatrocentos  cruzados  douro.  E  de  todas 
as  condições  Meliquiaz  foy  cõlente ,  se  não  da  entrega 
de  Mirocem  &  dos  rumes:  dizendo  q  visse  ho  viso  rey 
se  entregaria  ele  nomes  q  se  acolhesse  a  ele5  &  se  fias- 
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sem  eiu  sua  fê,  &,  se  ho  ele  iizesse  q  ele  ho  faria,  & 
que  as  galés  lhe  entregaria  pêra  as  mandar  queimar  lo- 
go naqle  porto  antes  q  se  partisse.  E  vedo  ho  viso  rey 
que  tinha  rezão  aprouuelhe  disso.  E  loão  da  noua  foy 
pelos  catiuos  q  erào  desasete,  que  ja  não  auia  mays,  & 
vinhão  todos  vestidos  de  cabayas  de  seda.  E  perante 
loão  da  noua  jurou  Meliquiaz  de  coprir  as  codições  da 
paz  &  logo  lhe  entregou  as  galês,  que  hi  forão  queyma- 
das :  &  cõ  os  catiuos  vinha  hu  moco  mourisco  Dafrica, 
que  fora  escrauo  de  do  lourenço ,  &,  era  Christão:  & 
quando  ho  viso  rey  ho  vio ,  folgou  muyto  coele ,  &  pre- 
guntoulhe  como  se  não  fizera  mouro.  E  ele  respondeo, 
porque  determinaua  morrer  na  fé  deChristo:  &  que  ro- 
gara aos  christàos  que  não  dissessem  aos  mouros  que  ele 
fora  mouro  porq  ho  não  matassem.  Feyta  a  paz  ho  viso 
rey  despachou  logo  pêra  çacotora  a  dõ  António  de  No- 
ronha pêra  socorrer  a  seu  hirmão  dom  Afonso  cõ  mãti- 
mêtos  que  cõprou  em  Diu :  &  assi  lhe  mandou  dar  rou- 
pa de  Cãbaya  q  se  tomara  nas  nãos,  pêra  a  fortaleza.  E 
partido,  determinado  ho  viso  rey  de  tirar  ho  dô  q  tra- 
zia por  seu  filho,  fez  hua  fala  aos  capitães  &  prícipaes 
da  frota,  cõsolãdoos  pela  morte  dalgfís  parêtes  &  amigos 
q  perdera  na  batalha,  dizêdo ,  Que  pois  nosso  senhor 
fizera  tamanha  mercê  como  fora  darlhe  ta  grande  vito- 
ria,  que  lhe  deuiâo  de  dar  por  isso  muytos  louuores :  & 
que  dos  mortos  se  não  deuião  dalembrar  pêra  terê  por 
eles  tristeza ,  pois  as  vidas  corporais  que  perderão  esta- 
uã  tã  bê  vingadas  cõ  a  morte  &  deslruiçã  dos  ímigos: 
&  tinhão  cobradas  outras  perduraueis  na  gloria,  onde  se 
deuia  de  crer  q  estauâo,  pois  morrerão  martyres  pola  fé 
de  Christo:  pelo  qual  não  deuião  de  sentir  tristeza,  se 
não  muyto  prazer  como  ele  tinha  com  a  vingança  que 
ali  tinha  tomada  da  morte  de  seu  filho,  que  lhe  nãolem- 
braua  pêra  mais  que  pêra  ser  muyto  contente  de  ho  per- 
der em  tam  bõ  officio  como  fora  o  em  q  falecera :  que 
ihes  rogaua  muyto  que  dali  por  diante  ho  fizessem  assi 
lodos  5  &  fizesse  as  barbas.  E  assi  ho  fizerão  todos ,  & 
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ele  foy  ho  primeyro,  &c  se  vestirão  de  borcados  &  se- 
das, &  fazia  grades  alegrias.  E  porque  ho  viso  rey  a- 
chou  que  não  podia  leuar  todas  as  nãos  que  tomou,  dey- 
xou  duas  dos  rumes  pêra  leuar  carregadas  de  mantimen- 
tos:  &  as  outras,  &  as  de  Càbaya  mãdou  vender  no 
mesmo  porto  a  mercadores ,  assi  carregadas  de  fazenda 
como  as  tomarão,  pelas  quaes  ouue  muyto  dinheyro, 
que  se  partio  pelos  soldados ,  &  cô  ele  &  cõ  ho  mais  fi- 
cara todos  muyto  ricos,  &  ficando  em  paz  &  amizade 
cõ  Meliquiaz  se  partio  ê  hua  sesta  feyra  a  dez  dias  de 
Feuereiro,  deyxando  hi  a  tristão  degâ  pêra  carregar 
as  duas  nãos  de  trigo,  &,  doutros  mãtimêtos  que  lhe  des- 
pois  leuou  a  Cochim.  E  partido  ho  viso  rey,  Meliquiaz 
mandou  tirar  a  sua  nao  que  fora  metida  no  fundo :  &  a 
mandou  varar  &  cobrila  de  telha,  cõ  ho  telhado  ta  alto 
q  a  podessê  ver,  &  as  bõbardadas  q  recebera,  &  teuea 
assi  muyto  tempo  por  memoria  de  nã  ser  vêcida  em  tã 
braua  peleja  como  aqla  foy,  &  desbaratada  tã  grossa  ar- 
mada sem  ho  ela  ser :  porq  se  a  meterão  no  fudo  fora 
pelejando,  &  fazêdo  o  q  deuia.  &  âs  molheres  daqles  q 
nela  forão  mortos,  fezlhe  muyta  mercê.  E  aos  q  fugira 
mãdou  os  encher  de  mel  &  de  pena,  &  leuar  pelas  ruas 
&  praças  â  vergonha.  Edespoys  soube  ho  soldào  ho  des- 
barato da  sua  frota ,  &  o  q  fez  se  dirá  a  dia  te. 

CAPITVLO     CII. 

De  como  tornãdose  ho  uiso  rey  pêra  Cochim  lhe  pagarão 
alyús  senhores  daqla  costa  páreas. 

JLartido  ho  viso  rey  do  porto  de  Diu ,  oyto  dias  a  reo 
despoys  que  partio  vira  os  nossos  no  mar  muytos  corpos 
de  mouros  mortos  dos  que  matara  em  Diu ,  no  que  vi- 
rão mais  craramête  a  grã  mortindade  que  fizerão  neles, 
&  chegado  ho  viso  rey  a  Chaul ,  q  foy  aos  doze  de  Fe- 
uereiro, cõcedeo  paz  a  Nizamaluco  cõ  as  condições  q  ja 
disse,  &  logo  pagou  as  parias  daquele  àno,  6c  ho  viso 
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rey  lhe  deu  carta  de  vassalagê.  E  assi  ouue  aqui  ho  vi- 
so rey  de  Nizamaluco  hu  moço  q  linha  catiuo  dos  q  ca- 
tiuarão  na  nao  de  do  Lourenço:  &  gastados  Ires  dias 
nisto   tornou  a  sua  viagê  aos  xv.  de  Feuereyro ,  &  aos 
xix.   chegou  a  Honor  pêra  se  ver  cõ  Timoja,  &  nã  ho 
achou  q  era  fugido  cÕ  medo  dei  rey  de  Narsinga  q  hi 
era  vindo  a  se  pesar  a  ouro  em  hu  seu  pagode.  E  ali  se 
veo  ver  cõ  ho  viso  rey  el  rey  dHonor,  &  lhe  deu  mais 
ccl.    pardaos   de  páreas ,  a  fora  os  mil  q  lhe  daua  &  ho 
viso  rey  ho  fez  amigo  cõ  Timoja.  E  daqui  se  parlio,  & 
chegou   a  Batecalà  a  xxv.  de  ieuereiro,  &  el  rey  desta 
cidade  ho  veo  ver  â  praya,  &  se  fez  tributário  a  el  rey 
de  Portugal  cõ  lhe  pagar  cadãno  dous  mil  fardos  darroz 
giraçal,  &  Jogo  pagou  os  daqle  anno,  cõ  que  ho  viso  rey 
folgou  pêra  mãtimêto  da  gête :  &  daqui  mandou  a  Gar- 
cia de  sousa,  &  a  Martim  coelho  a  monte  Deli  pêra 
andarem  hi  darmada,  &  ele  se  partio  pêra  Cananor,  & 
à   vista   da   fortaleza  mãdou  êforcar  nas  vergas  dos  na- 
uios  desses  rumes  q  trazia  catiuos,  &  outros  mãdou  poer 
nas  becas  das  bõbardas  ,  &  coeles  saluou  a  fortaleza.  E 
os  mouros  por  dissimularê  ho  pesar  q  tinha  do  desbarato 
dos  rumes ,  &  mostrarê  que  folgauã ,  sairâno  a  receber 
ao  mar  em    paraos   enramados ,  &  em   acabando  de  se 
saiuar  cõ  a  aríelharia ,  leuantarã  grande  grita,  &  tiran- 
do às  laranjadas  aos  nossos ,  entrara  esses  honrrados  na 
capitayna  :  &  visitarão  ho  viso  rey  da  parte  dei  rey  de 
Cananor,  dandolhe  ho  prolfaça  da  vitoria  de  que  todos 
os  mouros  da  índia,  estauão  muyto  espantados,  &quasi 
sem  esperança  de  nunca  vencerê  os  nossos.  E  saindo 
ho  viso  rey  em  terra  cõ  todolos  capitães  &  fidalgos,  ves- 
tidos  de  borcados  &  sedas,  &  outras  Iouçaynhas  &  riq- 
zas :  achou  Lourenço  de  brito  que  ho  sahio  a  receber  à 
praya  em    procissam   cõ   toda  a  gente  da  fortaleza,  co 
cruz  &  palio.  E  el  rey  de  Cananor  vinha  ali,  &  abraçou 
ho  viso  rey,  &   lhe  fez  muyta  festa  louuando  sua  vito- 
ria.  E  aqui  em  Cananor  mãdou  ho  viso  rey  que  ficas- 
sem dom  Ieronimo  de  lima,  dõ  loa  de  lima  seu  hirmão, 
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Bastião  de  miranda,  Manuel  de  lacerda ,  António  de 
saa  ,  &  outros  fidalgos  que  vierão  cõ  Afonso  dafbuquer- 
que  dormuz ,  &  mandoulhes  q  inuernassem  naqla  forta- 
leza pêra  a  goardarem  ,  dizêdo  que  se  receaua  de  cer- 
co, o  q  eles  nào  teuerà  a  bè ,  porè  ficara. 

CAPITVLO    CHI. 

De  como  ho  uisorey  chegou  a  Co chi ,  Q-  de  como  Afonso 
dalbuquerque  lhe  pedio  a  gouernâça ,  óf  ele  lha  não 
quis  dar:  ty  do  q  mais  passou. 

JL/e  Cananor  se  partio  ho  viso  rey  pêra  Cochi  onde 
chegou  a  oyto  dias  de  Março:  &  como  surgio  Gaspar 
pereira  &  outros  officiaes  que  auiã  de  seruir  cõ  Afõso 
dalbuqrque  pelas  prcuisões  q  disso  tinha  dei  rey  de  Por- 
tugal ,  forãse  pêra  Afonso  dalbuquerq  que  ja  dantes  a- 
cõpanhauào  como  a  seu  gouernador ,  £c  ele  acõpanhado 
de  todos  eles  ,  &  de  seus  criados ,  foy  receber  ho  viso- 
rey  â  praya,  q  foy  recebido  muy  solênemête.  E  Afonso 
dalbuquerq  lhe  falou  ,  dizêdo  q  sua  senhoria  fosse  muy 
bê  vindo  ,  &  que  ele  estaua  muyto  ledo  de  sua  vitoria. 
E  ho  viso  rey  lho  teue  em  mercê  algú  tanto  carregado, 
&  não  se  lhe  deu  muyto,  o  que  Afonso  dalbuqrque  te- 
ue a  mao  sinal :  &  porisso  determinou  de  requerer  lo- 
go sua  justiça,  &  chegando  ho  viso  rey  à  porta  da  for- 
taleza pêra  entrar  se  lhe  atrauessou  diante ,  &  lhe  dis- 
se que  sua  senhoria  lhe  dissera  q  el  rey  lhe  mãdaua  q 
se  fosse  pêra  o  reyno  &  ele  tinha  vigada  a  morte  de  seu 
filho  &  que  ho  tempo  de  sua  gouernança  era  acabado, 
que  lhe  requeria  da  parte  dei  rey  q  lha  entregasse,  pois 
lha  ele  tinha  mandado  entregar.  Ho  visorey  respõdeo 
que  não  era  tempo  pêra  se  falar  naquilo,  que  ho  dei- 
xasse descansar,  &  dar  de  jantar  aos  fidalgos  &  caua- 
leyros  que  vinhão  coele,  &  despois  falariào  de  vagar  no 
que  lhe  dizia.  Requereo  então  Afonso  dalbuquerque  es- 
treytamente  da  parte  dei  rey  que  lhe  entregasse  a  go= 
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uernança ,  fazêdo  grades  protestações ,  &  mandando  a 
Gaspar  pereyra  a  que  chamaua  seu  secretario  que  fizes- 
se auto  do  que  via  passar :  ho  visorey  lhe  disse  que  por 
amor  de  deos  ho  deixasse  ir  descansar,  &  se  fosse  pêra 
sua  casa  ,  porque  ele  não  tinha  secretario  nem  era  go- 
uernador  em  quàto  ele  esteuesse  na  índia.  E  dizendo 
isto  lhe  passou  por  de  baixo  dhú  braço  8c  se  meteo  dê- 
tro  na  fortaleza,  &  os  outros  a  pos  ele  &  fecharão  apor- 
ta. E  Afonso  dalbuquerque  ficou  de  fora ,  chamando 
por  Gaspar  pereyra  ,  o  qual  &  assi  os  outros  officiaes 
desaparecerão  logo  vendo  o  que  ho  visorey  fez.  Enlão 
chamou  Afonso  dalbuquerque  a  íoão  estão  que  fora  es- 
criuão  da  sua  armada,  &  disselhe  q  fizesse  hu  auto  cõ 
testemunhas  do  q  ali  vira  passar.  E  coisto  se  foy  pêra 
sua  pousada,  onde  dali  por  diãte  começou  de  pagar  aos 
da  sua  armada  (que  vierão  cõ  ho  visorey)  ho  soldo  que 
lhes  era  diuido,  &  daua  mesa  aos  q  vierão  coele  Dor- 
muz  na  sua  nao ,  que  seriào  bem  oytêta  homês :  &  da 
sua  cozinha  comerião  coestes  cento  todos  muy  abasta- 
damente &  comião  pão  de  trigo  que  ele  trouuera  deCa- 
layate.  E  despois  que  fez  aquele  requerimêto  ao  visorey 
quãdo  veyo  de  Diu  ,  esteue  assi  nus  dias  sê  fazer  mais 
nada.  E  todauia  foy  algúas  vezes  despois  douuir  missa 
falar  com  ho  visorey  â  ribeyra  acompanhado  daqueles  a 
que  daua  mesa,  &  ali  se  apartauão  &  falauão  sem  nin- 
guê  os  ouuir.  E  dele  ir  assi  acompanhado  pesaua  muy- 
to  a  Ioão  da  noua,  António  do  campo,  Manuel  telez 
barreto,  &  Afonso  lopes  da  costa,  que  erão  seus  Imi- 
gos ,  &  receberão  muy  to  contentamêto  de  lhe  ho  viso- 
rey não  entregar  a  gouernãça,  &  buscauão  outros  q  lhes 
ajudasse  a  requerer  que  lha  não  desse:  porque  desser- 
uiria  nisso  muyto  a  Deos  &  a  el  rey:  dando  pêra  isso 
todas  as  rezões  que  podião.  E  ho  visorey  lhes  disse  q 
ele  na  auia  dentregar  a  gouernãça  se  não  quãdo  se  fos- 
se pêra  Portugal  porq  assi  lho  dezia  a  sua  prouisam  ,  & 
não  auia  outra  em  contrayro  pêra  a  entregar.  E  esta  re- 
zão  era  muy  boa,  &  parecia  muy  bem  aos  inimigos  Da* 
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fonso  dalbuquerque,  &  aos  de  sua  liga  :  &  zombauão  dele 
híis  com  os  outros,  &,  arremedauãno  :  &  na  sôraête  fa- 
zia isto  em  sua  ausência,  mas  ainda  quando  ele  hia  ver- 
se com  ho  viso  rey  à  ribeira  lhe  chamauã  da  fortaleza 
muy  tos  nomes  injuriosos  ,  &  tão  alto  q  os  ouuia  ,  &  com 
muyta  paciência  dizia  aos  que  ho  acompanhauão  que 
ouuissê  o  q  lhe  diziào.  E  assi  sabia  a  zõbaria  q  fazião 
dele  antresi ,  o  que  ele  sufria  com  muy  to  siso,  &  dizia 
que  tudo  aquilo  era  por  seus  pecados  ,  &  bê  lhe  parecia 
por  quam  descubertamente  seus  immigos  ho  injuriauão, 
que  era  com  fauor  do  visorey  mas  dissimulaua.  E  ven- 
do ele  que  lhe  não  queria  entregar  a  gouernança  pare- 
ceolhe  que  se  queria  ajudar  de  sua  prouisam  '&  estar 
em  posse  dela  ate  que  se  fosse  pêra  Portugal,  &  deter- 
minou de  nào  falar  mais  nela,  se  não  pedir  a  armada 
pêra  a  fazer  concertar  &  a  ter  aparelhada  pêra  o  seruiço 
dei  rey.  E  por  Pedromè  escriuào  da  feytoria  deCochim, 
mandou  hú  recado  em  escripto  ao  viso  rey,  em  que  lhe 
requeria  q  lhe  mandasse  entregar  a  armada  da  índia 
pêra  a  mãdar  correger  pêra  ho  tèpo  necessário,  &  quan- 
to â  gouernãça  não  falaua,  porq  ele  lha  entregaria  quan- 
do fosse  têpô.  E  de  tudo  isto  Afonso  dalbuquerq  dey- 
xou  ho  trelado.  Porê  o  viso  rey  não  respõdeo  a  bê  de 
feyto ,  saluo  que  dahi  a  hus  dias  mãdou  dizer  per  An- 
dré diaz  que  não  era  necessário  entregarlhe  a  armada , 
q  esteuesse  como  estaua.  E  Afonso  dalbuquerque  disse 
a  André  diaz,  que  não  auia  de  tomar  dele  nenhúa  re- 
posta, por  quanto  não  era  escriuão  nê  official  dei  rey, 
&  posto  que  seruisse  de  tesoureyro  de  Cochí  não  era 
por  prouisam  dei  rey  que  podia  irse  embora,  porque  nas 
cousas  dantrele  &  do  viso  rey,  &  nas  q  cõprissem  ao 
seruiço  dei  rey  seu  senhor,  não  auia  de  dar  reposta  a 
quê  zombaua  dele  como  tinha  sabido,  &  q  assi  ho  podia 
dizer  ao  viso  rey,  a  quem  Afonso  dalbuquerq  logo  mã- 
dou dizer  q  dali  por  diante  lhe  não  mandasse  recado  se- 
não por  Pedromê ,  ou  por  Diogo  pereira  que  era  escri- 
uães  da  feytoria,  ou  por  outros  escriuães  de  quaesquer 
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carregos  porque  André  diaz  lhe  era  sospeyto,  &  por  is- 
so lhe  não  respondera  por  ele. 

C  A  P  I  T  V  L  O    CIIII. 

De  como  ho  uiso  rey  mandou  a  Afonso  dalbuquerque  que 
não  saysse  fora  de  sua  casa,  fy  de  como  mandou  pren- 
der a  Gaspar  pereira ,  fy  a  Ruy  daraujo ,  fy  a  causa 
porque. 

Xarecendo  bê  ao  viso  rey  o  q  Afôso  dalbuquerque  de- 
zia  dali  por  diante  lhe  màdaua  recados  porPedromê,  ou 
por  Diogo  pereira,  &  logo  no  começo  era  a  cousa  muy 
branda,  porque  ho  viso  rey  era  brando  de  sua  condição : 
no  q  pareceo  que  tudo  o  que  fez  neste  caso ,  mays  foy 
por  mãos  conselhos  ,  que  por  maa  incrinação ,  porque 
os  imigos  Dafonso  dalbuquerque  nunca  ho  deixauâ  & 
não  contentes  com  lhe  impedir  a  gouernança,  zõbauãde 
a  querer  &  pedir  &  de  dar  mesa,  &  andar  acõpanhado, 
&  arremedauanno  como  falaua,  &  tachauanlhe  quanto 
fazia,  &  ho  mesmo  fazião  outros  seus  amigos,  q  por  a- 
nior  deles  querião  mal  a  Afonso  dalbuquerque,  o  que 
ele  muy  bem  sabia,  &  sufriao  com  muyta  paciência, 
attribuindo  tudo  a  seus  peccados ,  sem  nunca  falar  ne- 
nhua  mâ  palaura  em  perjuyzo  de  pessoa  algua ,  &  toda- 
uia  seus  imigos  sofria  muylo  mal  velo  andar  acõpanha- 
do daqueles  a  que  daua  mesa,  &  assi  doutros  que  ho 
hião  esperar  quando  auia  de  ir  à  igreja  ,  &  assi  saberê 
que  os  trombetas  lhe  dauã  aluoradas  aos  domingos  &  fes- 
tas ,  porque  se  ceauão  que  dali  se  viesse  a  meter  de 
posse  da  gouernança.  Pelo  qual  fizerão  com  ho  viso  rey 
que  lhe  mandasse  dizer,  como  mandou,  q  lhe  pedia 
por  mercê  que  por  se  escusarem  desseruiços  de  deos,  & 
dei  rey  que  se  seguião  de  sua  ida  à  igreja,  que  ouuesse 
por  escusada  sua  ida  la,  &  que  em  casa  poderia  ouuir 
missa.  E  assi  ho  fez  Afonso  dalbuquerque,  responden- 
do ao  viso  rey,  que  pois  ho  assi  auia  por  bê  que  ele  ho 
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faria  ,  do  que  seus  imigos  se  ouuerâ  por  muyto  vitorio- 
sos,  mas  não  ficarão  satisfeytos  com  esta  quebra  que 
crião  que  Afõso  daibuquerque  recebia,  porq  auiào  por 
muy  grade  de  suas  pessoas,  ter  ele  algúas  na  índia  que 
teuessem  sua  voz  ,  &  que  fossem  do  seu  bando.  E  por- 
que ho  secretayro  Gaspar  pereyra  ho  era:  Sc  por  isso 
não  queria  seruir  seus  officios  cõ  o  visorey,  determina- 
rão de  ho  destruir:  &  rizerão  com  ho  visorey  que  lhe 
mãdasse  que  seruisse  ambos  os  officios.  s.  secretayro  & 
tesoreyro  mór.  E  mandandollio  respondeo  ele  q  tinha 
justa  causa  pêra  ho  na  fazer,  porque  el  rey  lhe  manda- 
ua  em  seu  regimêto  que  seruisse  com  Afonso  daibuquer- 
que ,  a  quem  mandaua  que  fosse  gouernador  da  índia  , 
&.  coele  auia  de  seruir,  &>  não  com  outrê  :  &  a  fora  is- 
so não  auia  de  seruir  porque  ele  visorey  metia  coele  of- 
ficiaes  seus  contrayros,  &  contra  ho  regimento  delrey. 
Ho  visorey  posto  que  ficou  escandalizado  desta  reposta 
dissimulou  então  coela,  ate  ver  conselho  sobre  o  que 
nisso  faria:  &  mais  porque  se  dizia  que  Gaspar  pereyra 
fazendo  cabeça  Dafonso  daibuquerque  respõdia  tão  ou- 
sado. Do  que  pesou  muyto  a  A  toso  daibuquerque  quan- 
do ho  soube,  porque  em  nenhua  cousa  queria  contradi- 
zer ao  visorey,  nem  queria  que  ninguè  ho  fizesse  por 
sua  parte,  porq  de  todo  fosse  se  culpa  nas  sem  rezòes 
que  recebesse  do  visorey  &  de  seus  inimigos.  E  màdou 
dizer  a  Gaspar  pereira  por  Nuno  vaz  de  castelo  branco, 
que  ele  sabia  que  não  queria  seruir  seus  officios,  que 
lhe  pedia  por  mercê  q  os  seruisse ,  porq  se  fizesse  ho 
contrayro  seria  grande  deseruiço  dei  rey  seu  senhor,  & 
perda  de  sua  fazêda  :  &  disse  a  Nuno  vaz  que  insistin- 
do Gaspar  pereira  em  não  querer  seruir  os  officios,  que 
lhe  dissesse  q  lhe  requeria  da  parte  dei  rey  que  os  ser- 
uisse &  se  lho  podia  mandar  lho  mandaua.  E  assi  ho 
fez  Nuno  vaz:  &  contudo  Gaspar  pereyra  ho  não  quis 
fazer  dizendo  que  encorresse  em  quàtas  penas  quisesse: 
ao  que  Afonso  daibuquerque  não  repricou,  vedo  que  nã 
auia  daproueitar.  E  da  hi  a  poucos  dias  tornou  ho  viso- 
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rey  a  mandar  a  Gaspar  pereira  que  seruisse  os  ofíicios : 
&  insistindo  ele  em  não  querer,  mandou  ho  prenderem 
ferros ,  &  melelo  em  híi  cobelo  ,  &  assi  a  Ruy  daraujo 
que  por  amor  Dafõso  dalbuquerque  não  queria  seruir  de 
lesou reyro  de  Cochim  ,  de  que  fora  prouido  de  Portu- 
gal. Com  a  prisam  destes  dous  honre ns  começou  a  ne- 
goceação  dantre  ho  visorey,  &  Afonso  dalbuquerque  de 
se  encruar  muyto,  &  a  deseobrirse  ho  desejo  de  gouer- 
nar  a  índia,  &  ter  mãdo  sobre  tantos  fidalgos  &  caua- 
íeyros.  E  ja  os  immigos  Dafonso  dalbuquerque  dizião 
mal  dele  descubertamente ,  o  que  ouuindo  húa  dia  Jor- 
ge de  melo  pereyra  q  era  seu  amigo  lhes  foy  a  mào  prin- 
cipalmente a  Francisco  de  tauora  ,  com  que  sobrisso  ou- 
ue  íà  mas  palauras  que  ho  mâdou  desafiar:  &  indo  Ior- 
ge  de  melo  pêra  ho  posto  que  assinara  foy  preso  pormã- 
dado  do  YÍsorey ,  a  quem  Frâcisco  de  tauora  descobrio 
ho  desafio.  E  dali  por  dian(e  ninguém  ousaua  de  falar 
por  Afonso  dalbuquerque,  &  quasi  que  niguê  hia  a  sua 
casa  ,  nem  ousaua  ,  vedo  como  a  imizade  do  visorey  hia 
coele  tão  descuberta,  posto  que  ho  viso  rey  a  encobria: 
&  todo  o  que  fazia  dizia  que  ho  fazia  por  lho  requererê 
aqueles  fidalgos  &  capitães,  dizêdo  que  assi  compria  a 
seruiço  dei  rey,  &  por  lhe  el  rey  mandar  como  tinha 
por  híia  prouisam  que  não  entregasse  a  gouernança  se 
não  quãdo  se  embarcasse.  E como  quer  que  Afonso  dal- 
buquerque fosse  priuado  de  ir  á  igreja,  &  poios  incoue- 
nietes  q  auia  não  queria  ir  a  outra  parte  pêra  tomar  al- 
gua  recreaçã  &  desabafar  de  quãta  payxão  ho  cercaua, 
sayase  de  casa  polas  manhaãs  &  tardes  pêra  onde  cha- 
mão  a  cabeça  seca  perto  de  sua  casa ,  ode  passeaua  ao 
logo  da  praya  :  &  esses  que  pousauão  em  sua  casa,  & 
comião  coele  se  hia  pêra  ho  acõpanhar.  E  porque  isto 
era  ajuntamento  em  que  se  fazia  cabeça  Dafõso  dalbu- 
querque, negocearão  seus  immigos  q  tambê  lhe  fosse 
tirado  pelo  visorey  este  passatêpo  defendendolhe  que 
não  fosse  ali  mais,  porque  ho  ajuntamento  que  se  ali  fa- 
zia era  em  desseruiço  dei  rey.  E  Afõso  dalbuquerque 
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não  sayo  mais  de  casa :  &  de  todas  estas  cousas  não  ti- 
raua  eslormêtos,  porque  não  auia  quê  lhos  desse  que 
nenhu  escriuao  ousaua  de  ho  fazer  cõ  medo  do  visorey, 
que  trazia  por  espia  do  que  se  dele  dizia  a  hú  home  cha- 
mado ho  Timudo  que  ho  auisaua  de  quãto  se  dizia  con- 

CAPITOLO    C\r. 

De  como  Duarte  de  lemos  ficou  por  capitão  rnoor  da  ar- 
mada do  cabo  de  Goardafú  per  morte  de  lonjedaijuiar: 
Sp  como  inuernou  em  Melinde. 

X  endo  Duarte  de  lemos  ho  inuerno  em  Moçambique 
soube  como  Francisco  pereyra  pestana  íuernaua  nas  i- 
lhas  primevras ,  onde  ho  mandou  logo  visitar  per  hú  ca- 
ualeyro  chamado  Gregório  da  quadra,  que  fora  criado 
do  marques  de  vila  real,  &  mandoulhe  mantimentos. 
E  despois  desta  visitação  foy  ter  Francisco  pereyra  a 
Moçambique  a  onze  de  Feuereyro  de  mil  &  quinhentos 
&  noue :  &  estauão  cõ  Duarte  de  lemos  estes  capitães, 
s.  Vasco  da  silueira ,  Diogo  correa ,  &  Pêro  correa.  E 
Duarte  de  lemos  sabia  por  Aluaro  barreto  amaneyra  de 
que  se  Iorge  daguiar  apartara  dele,  pelo  qual  presumia 
que  fosse  perdido:  &acabou  de  ho  certeílcar  porque  lhe 
disse  Francisco  pereyra  que  na  parajem  das  ilhas  de 
Tristão  da  cunha  vira  híi  pedaço  de  nao  que  parecia 
quilha,  &.  assi  muytas  lanças  &  algúas  arcas.  E  sabido 
isto  fez  Duarte  de  lemos  conselho,  &  nele  se  assentou 
pelo  que  Aluaro  barreto,  &  Francisco  pereyra  tinhão 
dito,  que  Iorge  daguiar  era  perdido,  &  q  Duarte  de 
lemos  entrasse  na  sua  vagãle ,  &  se  fosse  ao  cabo  de 
Goardafum  cõ  a  armada.  E  isto  determinado  passouse 
Duarte  de  lemos  â  nao  de  Francisco  pereyra  pestana, 
porque  vinha  pêra  capitayna  &  deu  a  em  que  andaua  a 
Vasco  da  silueira  :  &  ho  nauio  rosayro  de  q  ele  era  ca- 
pitão deu  ho  a  Diogo  correa,  cujo  nauio  deu  a  Pêro 
correa  seu  hirmão,  &  lio  de  Pêro  correa  deu  a  hú  fida!- 
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go  chamado  António  ferreyra,  sobrinho  de  Pêro  ferrey- 
ra  fogaça  capita  de  Quiioa:  &  mandoulhe  que  se  fosse 
diante  a  Quiioa  onde  leuaria  Frãcisco  pereyra  pestana 
que  auia  dentrar  na  vagãte  de  Pêro  ferreyra,  que  por 
prouisã  dei  rey  de  Portuga!  tinha  a  capitania  de  çacoto- 
rà :  &  assi  lhe  mandou  que  ficado  Frãcisco  pereyra  em 
Quiioa  tomasse  a  Pêro  ferreyra  &  ho  fosse  esperar  a  Me- 
linde  ,  onde  prazendo  a  Deos  esperaua  logo  de  ir.  E 
partido  António  ferreyra  deu  Duarte  de  lemos  a  capi- 
tania do  nauio  sana  Gião  que  ficara  da  armada  de  Vas- 
co gomez  dabreu  a  híí  fidalgo  chamado  francisco  perey- 
ra de  berredo :  &  leuãdoo  em  sua  conserua ,  &  assi  aos 
outros  capitães  que  disse,  se  partio  pêra  Melinde,  on- 
de chegou  a  saluamento,  &  por  lhe  não  terçar  ho  tem= 
po  pêra  sua  viajem  inuernou  ali. 

C  A  P  I  T  O  L  O     CVL 

De  corno  Dioqo  lopez  de  sequeyra  descobrio  a  ilha  de  sã 
Loureço  pela  banda  de  fora.  E  indo  pêra  Malaca  for- 
çado do  têpo  arribou  a  Cochí. 


'iogo  lopez  de  sequeira  despois  que  partio  de  Lisboa 
seguio  sua  rota  per  sua  viagê,  &  dobrado  ho  cabo  de 
boa  esperãça  foy  ter  a  agoada  de  sam  bras :  &  partido 
da  hi  chegou  aos  medaõs  do  ouro  a  vinte  de  julho,  & 
hi  se  deteue  cinco  dias  por  amor  dos  leuantes  que  ja  vê- 
tauão.  E  ali  foy  ter  coele  Duarte  de  lemos  que  se  per- 
dera de  íorge  cíaguiar  com  tempo  &  por  erro  se  tornaua 
pêra  Portugal :  &  sabendo  como  hia  se  deteue  pêra  ir 
na  conserua  de  Diogo  lopez.  E  estando  assi  todos  em 
dia  de  Sãtiago  se  começou  de  fazer  hua  grande  çarração 
&  a  pos  ela  veo  hua  tormenta  grãdissima  de  vento, 
chuua,  relâmpados,  &  toruões :  pelo  q  foy  necessário  a 
Diogo  lopez  fazerse  à  vela  &  fugir ,  porque  não  desse  â 
costa.  E  coeste  temporal  atrauessou  pêra  a  ilha  de  sam 
Lourenço  que  estaua  dali  duzentas  legoas :  o  que  Duar- 
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te  de  lemos  parece  que  não  quis  fazer  &  foyse  caminho 
de  Moçãbiq  :  &  aos  quatro  dias  dagoslo  ouue  Diogo  lo- 
pez  com  toda  sua  armada  vista  da  ilha  de  sam  Louren- 
ço ,  &  aos  dez  dias  deste  mes  amanheceo  com  bonança 
duas  legoas  dhú  cabo  pela  banda  de  fora,  a  que  foy  pos- 
to nome  cabo  de  sam  Lourenço.  E  indo  assi  foy  ter  a 
húas  ilhas ,  onde  veo  a  ele  hii  Português  daqueles  que 
ficarão  na  ilha  de  sam  Lourêço  da  companhia  de  Ioão  go- 
mez dabreu  :  &  este  lhe  contou  a  desauenlura  de  Ioão 
gomez  ,  &  como  despois  se  forâo  os  que  ficarão  coeJe : 
&  este  Português  q  auia  nome  André  não  quis  ali  mais 
ficar,  &  foyse  com  Diogo  lopez ,  que  seguindo  daqui 
ao  longo  da  costa  foy  ter  a  híia  pouoação  grande  de  ca- 
sas palhaças,  que  auia  nome  Turouaya ,  &  era  reyno  & 
tinha  rey  mouro,  cõ  quê  se  Diogo  lopez  vio :  &  aqui 
achou  outro  Português  chamado  António  q  tambê  leuou. 
E  nauegãdo  daqui  foy  ter  a  nuas  ilhas  q  estão  ao  mar, 
da  ilha  obra  dhu  tiro  de  bõbarda,  &  estão  em  altura  de 
vinte  quatro  grãos  &  meyo,  &  pos  lhe  nome  as  ilhas  de 
sctã  Crara :  &  entrou  em  hua  baya  q  tê  abrigada  de  to- 
dolos  vetos,  &  sayo  ê  terra  por  ser  muyto  viçosa  de  ar- 
uoredo ,  &  auer  muytas  vacas  &  porcos  monteses,  ar- 
roz &  inhames  ,  q  tudo  lhe  a  gête  ieuaua  a  vêder,  por 
ser  muyto  mãsa  &  domestica.  Partido  daqui  húa  sesta 
fejTa  xiii.  Doutubro  foy  aferrar  terra  no  reyno  de  Ma- 
tatana ,  ode  desembarcou  :  &  por  fazer  grande  escarceo 
se  lhe  çoçobrou  ho  batel  &  morreo  nele  hu  homem.  E 
aqui  forão  ter  coele  dous  dos  nossos  q  ja  dantes  tinha 
mãdados  por  terra  a  descobrir  este  reyno :  &  disseran- 
Ihe  q  andarão  por  ele  cincoenta  legoas,  &  que  não  a- 
charào  se  não  hu  pouco  de  gingibre  q  nacia  por  si:  & 
que  toparão  dous  mouros  deCambaya  q  auia  trinta  an- 
nos  que  ali  forão  ter  cõ  tempo  indo  pêra  çofala,  &  forão 
tomados  da  gête  da  terra  &  morta  toda  sua  companhia. 
E  dali  foy  sempre  ao  longo  da  costa  ale  ho  rio  de  Ma- 
tatana  õde  ficou  Ioão  gomez  dabreu,  &  aqui  cobrou  ou- 
tros três  Portugueses  dos  que  ali  ficarão.  E  dali  indo  a- 
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diuersas  pouoações  achou  húa  grande  baya  em  que  se 
metião  três  rios  ,  &  poslhe  nome  ho  porto  de  sã  Sebas- 
tião, por  ser  no  dia  deste  sancto.  E  sem  achar  mais 
outra  cousa,  se  partio  leuando  a  rota  da  ilha  de  Ceilã , 
e  por  nã  a  poder  tomar  com  tempo  arribou  a  Cochim  , 
onde  chegou  a  vinte  hú  Dabril  de  mil  &  quinhentos  & 
noue  despois  de  ter  ho  viso  rey  mandado  a  Afonso  dal- 
buquerque  q  não  saysse  da  pousada  pêra  nenhua  parte: 
&  foy  muy  bê  recebido  do  visorey,  &  agasalhado  na  for- 
taleza :  &  suas  nãos  forào  corrigidas  do  que  lhes  era  ne- 
cessário. 

C  A  P  I  T  O  L  O    CVII. 

De  como  Diogo  lopez  de  sequeyra ,  <^  Manuel  paçanha 
apresentarão  hús  capítulos  côtra  Afonso  dalbuquerque 
pêra  não  ser  qouernador ,  pelos  quaes  foy  iulyado  por 
inábil  pêra  youernar  a  índia. 

Oabendo  Afõso  dalbuquerq  a  chegada  de  Diogo  lopez 
de  sequeyra,  folgou  muyto,  porque  lhe  pareceo  homem 
de  qualidade  &  idade  que  acõselharia  ao  viso  rey  que 
se  tirasse  do  propósito  em  que  estaua  de  lhe  não  dar  a 
gouernança,  &  de  lhe  fazer  as  injurias  que  lhe  fazia: 
&  que  não  fauoreceria  mais  contrele  aqueles  capitães 
seus  ímigos ,  porque  encobrissem  ho  deseruiçp  que  fize- 
rão  a  Deos  &  a  el  rey,  em  serem  causa  do  aleuantamê- 
to  Dormuz.  E  tudo  isto  mandou  dizer  por  escriplo  a 
Diogo  lopez,  &  ainda  mais  largamente,  pedindolhe  muy- 
to que  se  quisesse  ver  coele.  O  que  Diogo  lopez  não  fez 
por  rogo  dos  immigos  Dafonso  dalbuquerque :  nem  me- 
nos -lhe  respondeo  cousa  algíía.  Porque  sabendo  eles  que 
Afonso  dalbuquerque  queria  tomar  por  medianeiro  da- 
quele negocio  a  Diogo  lopez,  fizera  de  maneira  que  ho 
tiuerao  da  sua  bãda  &  fizerão  que  cresse  Dafonso  dalbu- 
querque o  q  eles  dizião.  E  como  a  cousa  hia  tão  descu- 
berta  cõtrele  que  algús  do  pouo  começauão  datêtar  nis- 
so, &  dizião  que  era  forte  cousa  não  se  dar  a  gouernan- 
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ça  da  índia  a  quem  el  rey  mandaua.  Compilarão  hiia 
capitulação  còlra  Afonso  dalbuqucrque  por  consenlimê- 
to  do  visorey,  porque  leuasse  auâle  o  que  tinha  come- 
çado ,  porque  lambe  receaua  que  vendo  ho  pouo  como 
queria  gouernar  por  força  se  leuantassem  com  Afonso 
dalbuquerque,  &  ho  desposessem  de  visorey.  E  os  ca- 
j)ilolos  da  capitulação  fora,  que  ele  era  home  fora  de 
rezão ,  &  tão  feyto  de  sua  vontade  q  não  queria  tomar 
ho  conselho  de  ninguém  :  &  era  de  muyto  ma.  condição, 
talo  que  não  auia  quem  ho  sofresse,  &  q  era  rouylo 
desmanchado.  E  q  não  era  pêra  ser  capitão  de  hiia  al- 
madia  quàlo  mais  pêra  gouernador :  &  que  bem  se  mos- 
trara a  verdade  de  tudo  isto  em  perder  Ormuz,  que  se 
não  perdera  por  outra  causa  se  não  por  seu  pouco  saber 
&  mà  condição,  porque  os  capitães  que  andauão  coele , 
lhe  aconselhauâo  que  não  quebrasse  a  paz  que  tinha  as- 
sentada, &  ele  não  quisera,  antes  por  Jho  conselharem 
os  prendera  &  injuriara:  no  que  el  rey  de  Portugal  per- 
dera a  fora  os  quinze  mil  xerafins  de  parias  mais  de  vin- 
te mil  q  poderá  ganhar  cadãno  cõ  sua  feitoria.  Pedindo 
ao  visorey  que  por  todas  estas  rezões  ho  ouuesse  por  iná- 
bil pêra  a  gouernança  como  era  &  lha  não  desse:  &  as- 
si  lhe  requeriào  da  parle  dei  rey  q  ho  fizesse:  porq  se  el 
rey  soubera  q  Afonso  dalbuquerq  tinha  estas  qualidades 
nã  lhe  dera  a  governãça.  E  nesta  capitulação,  &  reqri- 
mêto  assinarão  Iorge  barreto  crasto,  Diogo  lopez  de  se- 
queyra ,  António  do  capo,  Manuel  telez  barreto,  Afon- 
so  lopez  da  costa ,  Ioão  da  noua ,  &  Manuel  paçanha , 
com  lhe  dizer  o  visorey  que  a  ele  auia  dentregar  a  go- 
uernança quando  se  fosse,  &  não  a  Afonso  dalbuquer- 
que :  &  assi  assinarão  quasi  todos  os  fidalgos  que  esta- 
uão  em  Cochim.  E  ate  Loureço  de  brito  mandou  por 
terra  híi  assinado  ,  em  que  dizia  que  se  avia  por  assina- 
do naquela  capitulação,  &  requerimento:  que  despois 
de  assinada  foy  ofliecida  ao  visorey  por  Diogo  lopez,  & 
Manuel  paçanha,  ao  que  ele  respondeo  que  determina- 
ua  de  se  partir  na  entrada  do  verão,  &  que  então  en- 
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tregaria  a  gouernança  a  quem  elrey  mandasse :  porq  ele 
estaua  na  Índia  muyto  contra  sua  vontade.  E  a  causa 
de  não  ser  ido  pêra  Portugal  fora  não  chegar  a  nao  em 
que  ho  el  rey  seu  senhor  mandaua  ir,  &  se  não  entre- 
gara a  gouernança  a  Afonso  dalbuquerque  que  ho  fizera 
por  lhe  el  rey  mandar  em  sua  prouisam  que  a  não  en- 
tregasse em  quanto  esteuesse  na  índia:  porem  que  seu 
propósito  era  irse  pêra  Portugal,  ou  de  là  viesse  arma- 
da, ou  nã :  &  coesse  fundamêto  varara  certas  nãos  pê- 
ra se  ir  nelas :  &  que  no  que  lhe  requerião  ele  não  po- 
dia fazer  nada,  porque  em  parte  parecia  aquela  causa 
ser  sua,  &  por  isso  se  daua  por  sospeyto  :  que  ho  con- 
selho da  índia  ho  julgasse  cõ  se  dar  primeiro  a  vista  a 
Afonso  dalbuquerq,  &  assi  lhe  foy  dada.  Mas  como  ele 
entendia  ho  jogo,  &  sabia  que  ainda  que  fizesse  mila- 
gres não  auia  dauer  quê  ho  dissesse  tendo  ele  tão  prin- 
cipaes  inimigos,  como  tinha.  Não  quis  responder,  di- 
zendo que  não  respondia ,  porque  tudo  aquilo  era  com- 
pilado por  seus  inimigos:  &  mais  que  aquilo  não  per  te- 
cia julgarse  se  não  por  el  rey  seu  senhor,  pêra  quem 
apellaua  de  tudo  ho  que  se  julgasse  por  aquela  capitula- 
ção. E  todauia  coesta  reposta,  &  pelo  que  na  capitula- 
ção dizia  foy  julgado  per  todos  geral  mete  que  Afonso 
dalbuquerque  era  iuhabil  pêra  gouernar ,  &  por  tâto  se 
lhe  não  êtregasse  a  gouernança.  O  que  sabido  por  Afon- 
so dalbuquerque  ho  recebeo  com  muyta  paciência  sem 
se  aqueixar  do  visorey ,  se  não  atribuindo  tudo  a  seus 
pecados.  E  ja  a  este  tempo  ninguém  não  hia  comer  coe- 
le,  nê  ousaua  de  o  ir  verc 
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CAPITOLO     CVIII. 

Do  que  Duarte  de  sousa  côselhou  a  Afonso  dalhuquerque 
que  fizesse  contra  ho  uisorey ,  fy  do  que  sejez  sobrisso. 

Sl  assados  algús  dias  despois  deste  acordo  que  foy  feito 
cõtra  Afonso  dalbúquerq.  Estando  ele  hú  dia  na  sua 
pousada  praticando  com  hú  Simão  diaz  hesperico,  & 
com  hú  eriado  seu,  q  tambè  sabia  da  espera,  foy  ter 
coele  hú  fidalgo  chamado  Duarte  de  sousa,  que  sendo 
degradado  em  Portugal  Afonso  dalbuquerque  pedira  a 
el  rey  que  lhe  mudasse  ho  degredo  pêra  a  índia:  &  ho 
leuara  na  sua  nao  com  hú  seu  filho  muyfo  bê  agasalha- 
dos ,  &  fazendolhe  mil  hõrras  :  &  despois  que  começou 
a  conquista  do  reyno  Dormuz  lhe  perdoou  ho  degredo 
por  virtude  de  sua  prouisam  ,  dizendo  per  sua  certidão 
que  fizera  cousas  por  onde  merecia  perda  ,  &  ho  mãdou 
assentar  em  soldo  &  tornarlhe  a  moradia  de  que  estaua 
riscado:  Sc  lhe  fez  assentar  hú  filho  em  moradia.  Assi 
que  tinha  recebidas  boas  obras  dele:  porem  despois  que 
forão  as  suas  deferenças  cõ  ho  visorey  não  ho  vio  mais, 
8c  por  isso  Afonso  dalbuquerque  como  espâtado  de  ho 
ver  em  tal  têpo  lhe  disse,  Que  nouidade  he  esta  senhor 
Duarte  de  sousa  que  ha  tanto  tempo  q  me  não  vedes, 
Sc  todauia  fazeis  bem  segundo  as  cousas  anda.  E  sem 
Duarte  de  sousa  respõder  ao  que  lhe  dizia  lhe  disse. 
Venhouos  senhor  dizer  q  fazeis  pois  soys  gouernador  Sc 
el  rey  mãda  q  ho  sejais,  Sc  a  gête  Sc  pouo  ho  quer,  8c 
não  desejam  senão  que  mostre  vossa  mercê  seus  pode- 
res Sc  vâ  com  húa  bãdeira  por  hi  fora  Sc  tome  posse  da 
gouernança  ,  Sc  và  prender  ho  viso  rey  pois  quer  gouer- 
«ar  forçosamente.  O  q  ouuindo  Afonso  dalbúquerq  k, 
vendo  quà  fora  de  propósito  vinha,  sospeitou  q  aquilo 
era  echadiço  de  seus  imigos  pêra  q  fazêdo  ele  algúa 
cousa  do  q  lhe  Duarte  de  sousa  cõselhaua  teuessem  cõ 
verdade  a   que  se  pegar :  Sc  receoso  desta  sospeita  Ihs 
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respõdeo,  E  a  isso  vindes,  enganado  esíays  vos  &  os 
que  isso  cuidão  de  mi,  porque  ainda  que  se  agora  aju- 
tassein  quantos  ha  em  Cochim  ,  &  os  clérigos  viessem 
com  cruzes ,  &  as  palmeiras  virassem  as  rayzes  pêra  ho 
âr ,  &  as  fracas  pêra  baixo,  eu  não  tomaria  por  força  a 
gouernãça ,  nem  as  fortalezas  que  me  el  rey  manda  en- 
tregar liuremente.  E  folgo  muyto  de  me  cometerdes  is- 
so perãte  estes  dous  homês ,  porque  serão  testemunhas 
se  for  necessário:  &  se  me  vos  vindes  coisso  não  venhais 
aqui  mais.  E  isto  disse  ja  agastado :  &  Duarte  de  sousa 
estando  muyto  seguro  lhe  tornou  a  dizer  que  falaua  de 
siso,  &  q  deuia  de  fazer  o  que  lhe  dizia,  ao  que  Afonso 
dalbuquerq  lhe  disse  que  se  fosse  embora ,  &  q  lhe  nã 
viesse  com  tais  historias.  Ecoisto  se  foy  Duarte  de  sou- 
sa. E  dahi  a  algus  dias  cotou  Afonso  dalbuqrque  isto  a 
Nuno  vaz  de  castelo  brãco  q  pousaua  em  sua  casa,  a  q 
estado  doente  forão  ver  Gaspar  diaz  q  na  conquista  Dor- 
muz  fora  alferez  Dafonso  dalbuquerq,  que  por  lhe  cor- 
tarê  nela  hua  mão  lhe  daua  dez  mil  rs  do  tença.  E  assi 
Duarte  amado,  &  hu  Ruy  diaz  q  despois  foy  enforcado 
no  rio  de  Pangim  em  Goa.  E  estado  em  pratica  disse 
hu  deles  a  Nuno  vaz  como  Duarte  de  sousa  fizera  quei- 
xume dele  ao  viso  rey:  que  na  repartição  das  presas  que 
Afonso  dalbuquerque  fizera  na  conquista  Dormuz ,  em 
que  ele  Nuno  vaz  fora  quadrilheiro  mòr  fizera  muytas 
cousas  mal  feitas,  &  q  tiraua  aas  partes  do  que  lhe  ca- 
bia:  &  q  seu  filho  fora  hu  dos  a  que  se  aquilo  fizera.  E 
sabêtlo  ja  Nuno  vaz  ho  aluitre  cõ  que  ele  fora  a  Afõso 
dalbuqrque  disse.  Esse  mao  home  não  se  quer  ele  eme- 
dar,  prometouos  que  mãde  chamar  ho  Ti  mudo,  &  que 
lhe  diga  que  diga  ao  viso  rey  ho  q  ele  veo  dizer  a  Afon- 
so dalbuqrque:  &  disselhe  o  q  dissera.  E  como  quer  q 
entã  todos  ou  os  mais  q  não  tinha  medrãça  a  querião 
acquirir  por  mexericos,  fora  estes  três  contar  isto  a  Ioão 
da  noua,  &  a  António  do  capo,  &  eles  ho  disserão  lo- 
go ao  viso  rey,  parecendolhe  que  seria  aquilo  cousa  por 
onde  fizessem  mais  mal  a  Afonso  dalbuquerque  do  que 
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lhe  tinhão  feito.  E  ho  viso  rey  màdou  chamar  os  Ires 
que  aquilo  disserão,  &  pregunlàdolho  lho  tornarão  acou- 
tar: &  logo  ali  foy  dito  que  Nuno  vaz  era  amigo  Dafbn- 
so  dalbuquerque,  que  cõmunicaua  coele  seus  segredos: 
&  pois  ele  soltaua  aquilo  que  mais  era:  &  assentarão 
que  fosse  tirado  por  testemunha.  E  ho  meyrinho  ho  foy 
chamar  da  parte  do  viso  rey:  &  indo  ele  a  seu  chama- 
do achou  â  porta  da  feitoria  André  diaz ,  diogo  pereira, 
&  Francisco  lamprea  q  era  escriuão  do  judicial :  &  An- 
dré diaz  lhe  disse  que  ho  viso  rey  era  no  varadouro  das 
nãos,  &  que  lhes  mãdara  que  soubessem  dele  por  jura- 
mento ho  que  Duarte  de  sousa  passara  cõ  Afonso  dal- 
buquerque,  &  ho  que  lhe  Afonso  dalbuquerq  despois 
dissera.  E  nuno  vaz  ho  disse  cõ  juramêto,  &  ho  assi- 
nou, referindose  aos  dous  q  estauão  cõ  Afonso  dalbu- 
querq Simão  diaz,  &  Afonso  gomez ,  q  também  neste 
caso  forão  tirados  por  testemunhas  per  mandado  do  vi- 
sorey :  &  todos  concordarão  em  seus  testemunhos  cõ  ho 
que  Nuno  vaz  dissera.  E  parece  q  como  esta  inquirição 
era  mais  pêra  saber  se  Afonso  dalbuquerq  era  culpado 
que  pêra  castigar  a  culpa  emque  Duarte  de  sousa  fosse 
cõprendido,  não  se  procedeo  contra  ele  em  cousa  nhua, 
posto  q  foy  achado  em  assaz  de  culpa  :  o  q  vedo  Afon- 
so dalbuquerq  começou  de  dizer  que  bê  entendia  ho  jo- 
go,  &  quê  ho  ordenara,  &  pois  Duarte  de  sousa  tinha 
tanta  culpa  que  rezão  fora  que  se  fizera  nele  algu  com- 
primento de  justiça» 


xx  2 
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CAPITVLO     CIX. 

De  como  for áo  dados  tratos  a  Duarte  de  sousa  sobre  o  q 
acoselhara  a  Afonso  dalhuqrque  cotra  ho  uísorey :  <jr 
como  não  disse  mais  do  que  as  testemunhas  tinha  dito* 


kJabido  o  que  Afonso  dalbuquerq  dizia  por  seus  imigos, 
pêra  encobrirem  aquilo  &  que  parecesse  q  senào  tirarão 
as  testemunhas  sem  causa  tízerào  com  ho  visorey  que 
mandasse  prender  Nuno  vaz  de  castelo  branco  &  Simão 
diaz  &  Afonso  gomez  :  &  ele  os  màdou  prender  &  meter 
em  hd  tronco  co  ambos  os  pés:  &  a  Nuno  vaz  porque 
era  mais  amigo  Dafonso  dalbuquerq  fuy  deitado  hu  gros- 
so grilhão  cõ  que  se  não  podia  reboluer  senão  jazia  sem- 
pre de  costas.  E  defendeo  q  nhua  pessoa  falasse  coeles, 
principalmente  con  Nuno  vaz.  E  a  causa  porque  dizião 
que  os  prederão,  era  porque  logo  não  disserão  ao  viso 
rey  ho  q  Duarte  de  sousa  cõselhaua  a  Afonso  dalbuquer- 
que  q  cometesse  contrele  ,  chamãdolhe  treição ,  &  cri- 
me lese  maiestatis.  E  despois  disto  foy  preso  Duarte  de 
sousa  pêra  dissimulação,  porque  tedo  ele  tãta  culpa  ho 
meterão  antre  os  outros  que  não  tinhão  nhúa  :  o  que 
nSo  careceo  de  sospeita,  que  foy  cõ  fundamento  q  ven- 
do Nuno  vaz  &  os  outros  presos  que  aquele  fora  causa 
de  sua  prisão  ho  matassem  cõ  ira,  ou  ferissem  pêra  que 
se  fizesse  deles  justiça  por  aquilo,  pois  pelo  alsenão 
poderá  fazer,  cõ  quanto  se  consultou  cõtra  Nuno  vaz  q 
deuia  ser  metido  a  tromento  por  não  descobrir  logo  ao 
viso  rey  ho  que  soubera  de  Duarte  de  sousa,  porquanto 
era  treição ,  que  tãto  mõtaua  como  ser  cometida  contra 
el  rey,  pois  era  cometida  contra  ho  viso  rey  que  estaua 
em  seu  lugar.  E  a  rezão  que  se  daua  pêra  darem  tratos 
a  Nuno  vaz,  era  porque  posto  a  tromento  diria  mais  do 
que  tinha  dito  em  seu  testemunho,  &  affirmauase  que 
era  treicão  calarse  com  o  que  sabia  de  Duarte  de  sou- 
sa, polo  nã  descobrir  logo  ou  ao  menos  antes  de  passarê 
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três  dias,  que  era  ho  lermo  que  a  ordenação  dei  rey  dà 
aos  que  sabe  a  treiçao  que  se  lhe  ordena  pêra  Ília  des- 
cobrirê  pêra  não  serê  nela  culpados  &  tudo  isto  era  dito 
de  maneira  q  Nuno  vaz  ho  soubesse:  porq  cõ  medo  di- 
sesse  ho  mais  q  cuidauão  que  ele  sabia  Dafonso  dalbu- 
querq, pêra  q  ouuesse  causa  de  ho  màdar  pêra  Portu- 
gal ,  que  isto  era  ho  fim  a  que  seus  imigos  faziâo  todas 
estas  cousas  cõ  ho  viso  rey.  E  vedo  que  per  aquela  via 
Nuno  vaz  não  qria  dizer  mais  do  q  tinha  dito,  deharã- 
]he  algíis  seus  amigos,  ou  que  ele  cuidaua  q  ho  erão  , 
pêra  q  lhe  conselhassem  q  dissesse  ho  mais  que  sabia 
naqle  caso:  &  se  não  sabia  mais  que  mâdasse  pedir  ao 
viso  rey  que  lhe  perdoasse  ,  porque  era  lã  maniíico  q 
vsaria  coele  de  misericórdia  &  que  eles  ho  diria  ao  viso 
rey.  Ao  que  Nuno  vaz  respondia  q  ele  não  tinha  de  que 
pedir  misericórdia  ao  viso  rey,  mas  ele  lhe  deuia  de  pe- 
dir perda  de  quanto  mal  lhe  fazia:  &  que  soubesse  q 
ainda  que  esteuesse  ardendo  no  inferno,  &  podesse  ser 
por  ele  saluo  ho  nâ  qreria  ser.  E  mais  disse  a  hu  q  lhe 
dizia  aquilo  da  parte  Dantonio  de  sintra  q  seruia  de  se- 
cretario q  lhe  dissesse  que  ele  na  fizera  porq  pedisse  mi- 
sericórdia sena  a  deos:  &  ele  era  ho  q  tinha  rezão  de  a 
pedir  ê  portugal  a  el  rey  ,  &  que  ele  esperaua  ern  deos 
de  ir  là,  &.  liure  &.  solto  se  ir  pêra  sua  casa  &  ele  ir  pê- 
ra a  cadea  ,  &  assi  foy.  E  sabêdo  os  imigos  Dafonso 
dalbuquerq  &  ho  viso  rey  esta  reposta  de  Nuno  vaz  não 
lhe  mãdarào  mais  nhu  echadiso  com  recado:  &  pare- 
cendolhe  q  seria  grande  dissolução  dar  tratos  a  Nuno 
vaz  nomais  q  cõ  a  causa  que  auia,  não  falarão  mais  nis- 
so. E  pêra  parecer  justiça  o  que  estaua  feyto  mãdarão 
os  dar  a  Duarte  de  sousa :  &  deranlhos  muylo  brados, 
&  neles  confessou  o  que  dissera  a  Afonso  dalbuquerq, 
&  ho  que  lhe  ele  respondera.  E  por  isso  foy  cõdenado, 
&  derribaràlha  casa  &  semearãlha  de  sal.  E  Nuno  vaz 
de  castelobranco ,  Simão  diaz ,  &  Afonso  gomez  forão 
degradados  por  sentêça  posta  em  escrito  pêra  a  armada 
de  Diogo  lopez :  &  Nuno  vaz  a  fora  este  degredo  que 
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ho  fosse  lambe  pêra  Portugal :  &  dizia  na  sentença  q  se 
lhes  daua  esta  pena  por  não  descobrirem  logo  ao  visorey 
o  q  Duarte  de  sousa  dissera  cõtrele.  E  assi  forao  degra- 
dados pêra  aquela  armada  Ruy  daraujo  por  não  qrerser- 
uir  seus  officios ,  &  hu  mestre  Anrrique  q  Afôso  dalbu- 
querq leuara  de  Portugal  por  seu  medico  Sc  cirurgião,  & 
tomoulho  ho  viso  rey  emCochim  :  &  por  se  Afonso  dal- 
buquerq aqueixar  disso  lhe  foy  assacado  que  se  cartea- 
ua  co  hús  judeus  deCrâgalor,  q  são  de  hua  geração  an- 
tiga mestiços  malabares  &  judeus,  &  que  se  queria  ir 
pareles  tornar  judeu,  &  pêra  terem  rezão  de  ho  degra- 
dar lhe  assacarão  aquilo. 

CAPITVLO     CX. 

Do  que  Afonso  dalbuquerq  passou  cô  ho  uiso  rey :  ty  de 
como  Diogo  lopez  de  sequeira  se  partio  pêra  Malaca. 

JLM  este  têpo  se  virão  Afõso  dalbuquerq  &  ho  viso  rey 
no  varadoiro  das  nãos :  mas  pêra  q  esta  vista  foy  eu  a 
não  soube,  soomête  q  Afonso  dalbuquerq  leuaua  hu  pa- 
jé cõ  hua  lança  &  cõ  hua  adarga.  E  apartaranse  ele  & 
ho  viso  rey  a  falar  que  ninguê  os  ouuisse:  &  segudo  se 
despois  soube  nesta  pratica  disse  ho  viso  rey  a  Afonso 
dalbuquerq  que  quãdo  fora  de  Cananor  a  Gochi  leuaua 
determinado  de  tomar  a  fortaleza  por  força  a  Iorge  bar- 
reto  q  era  capitão,  &  q  ele  lho  dissera.  Ao  q  Afonso 
dalbuquerque  respondera  que  sespantaua  muyto  dele  crer 
tal  cousa ,  que  antes  queria  hú  nouilho  no  capo  de  San- 
laren  que  tomar  por  força  as  fortalezas  que  lheelrey  mã- 
daua  êtregar  liuremente:  &  mais  que  sele  quisera  to- 
mar a  fortaleza  que  não  deixara  de  pousar  nela,  pois  ho 
ele  mãdaua  agasalhar  nela,  &  que  assi  como  lhe  dizião 
aquele  falso  testemunho,  assi  lhe  deziã  outros  muytos 
as  pessoas  q  lhe  querião  mal.  E  daqui  vierão  a  taef^  pa- 
lauras,  que  ho  viso  rey  lhe  preguntou  que  pêra  que  era 
aquela  laça  &  adarga  que  lhe  trazia  ho  pajé :  &  ele  dis~ 
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seque  pêra  seus  inimigos  que  sua  senhoria  fauorecia  cõ- 
trele.  A  que  lio  visorey  respondeo  cõ  muyta  cólera  & 
aito,  q  se  aqueles  fidalgos  por  quem  ele  aquilo  dizia  não 
oulharão  a  fazerem  o  que  deuiào  ao  seruiço  de  Deos  & 
delrey  seu  senor,  que  pouco  lhe  aproueitara  sua  lança 
nem  sua  adarga,  Sc  q  se  fosse  logo  pêra  sua  casa.  Ao 
que  Afôso  dalbuquerque  não  quis  responder,  antes  se 
despedio  dele  muy  corlesmête  &  se  foy :  porque  se  des- 
se toda  a  culpa  ao  viso  rey  de  tudo,  &  vissem  todos  que 
elle  não  tinha  nenhúa.  E  coroo  isto  era  ja  em  Agosto 
que  era  moução  pêra  se  poder  ir  a  Malaca ,  despachou 
ho  viso  rey  a  Diogo  lopez  de  sequeyra  pêra  que  se  par- 
tisse. E  porque  sua  armada  lhe  pareceo  pequena  acre- 
centoulhe  a  taforea  q  fora  Dafonso  lopez  da  costa,  & 
fez  capitão  dela  a  Garcia  de  sousa ,  a  quê  mandou  que 
carregado  em  Malaca  se  fosse  com  Diogo  lopez  pêra 
Portugal.  E  por  esta  taforea  ir  assi  ordenada  &  Nuno 
vaz  de  castelo  brãco  estar  degradado  pêra  Malaca,  & 
pêra  Portugal  mãdou  ho  visorey  que  fosse  na  taforea 
com  os  outros  degradados:  &  mandou  que  os  embarcas- 
sem metidos  em  hua  corrête  como  que  teuerão  feytos 
grades  males  :  &  querendo  os  embarcar  mandou  ho  vi- 
sorey que  lhos  leuassem  ao  varadoyro  onde  andaua ,  & 
não  faltou  quem  dissesse  que  isto  mandaua  ho  viso  rey 
por  comprazer  aos  immigos  Dafonso  dalbuquerque,  que 
por  saberè  a  amizade  que  Nuno  vaz  tinha  coele  folgauão 
de  ho  ver  assi  mal  tratado.  E  parecêdo  isto  assi  a  Nu- 
no vaz  disse  a  hú  moço  da  camará  que  leuaua  ho  reca- 
do dizey  ao  senhor  visorey  que  não  queira  fazer  tãto  a 
vontade  aos  que  tem  feyto  tãto  deseruiço  a  sua  alteza, 
que  me  mande  leuar  como  tem  mandado,  porque  eu  nã 
hei  dir  là  se  não  se  me  leuarem  a  rasto.  Eindo  este  re- 
cado chegou  ho  roeyrinho  da  armada  dizendo  da  parte 
do  visorey  q  como  tardauão  tanto  os  presos  que  os  não 
leuauão:  ao  que  Nuno  vaz  disse  q  sespantaua  muytode 
sua  senhoria  querer  fazer  a  vontade  (como  lhe  tinha mã- 
dado  dizer)  aos  que  tinhào  fugido  ao  seu  capitão  mor, 
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&.  ho  deixara  na  guerra :  &  a  ele  que  ho  ficara  acompa- 
nhado quererlhe  dar  tanto  tormento,  que  não  auia  dir 
lâ  se  não  se  ho  mandasse  leuar  a  rasto,  &  que  assi  lho 
dissessem  ,  &  que  aquilo  parecia  mais  de  cõtrayro  que 
de  quem  gouemaua  a  justiça.  E  coisto  não  foy  mais  re- 
cado que  leuassem  os  presos  ao  visorey:  &  ho  meyri- 
nho  os  leuou  a  taforea ,  &  os  entregou  a  Garcia  de  sou- 
sa  que  deu  conhecimeto  de  como  os  recebia  :  assi  que 
acrecentada  esta  taforea  á  armada  de  Diogo  lopez  que 
coela  ficou  de  cinco  nãos  ele  se  partio  de  Cochim  a  de- 
zoyto  Dagosto  de  mil  &  quinhentos  &  noue.  E  aos  vin- 
te híi  deste  mes  ouue  vista  da  ilha  de  Ceilão,  dõde  co- 
meçou datrauessar  ho  golfão  pêra  Malaca  :  &  gouernan- 
do  a  leste  passou  a  vista  das  ilhas  de  Nicobar  que  sam 
duzêtas  legoas  de  Ceilão,  &  estão  em  sete  grãos  da  bã- 
da  do  norte,  &  ha  nelas  muyto  &  bõ  âmbar. 

CAPITOLO     CXÍ. 

Da  grande  ilha  de  çamatra :  fy  de  como  ho  capitão  mbr 
assentou  nela  paz  com  el  rey  de  Pedir ,  ^  com  el  rey 
de  Pacem ,  <$r  se  par  lio  pêra  Malaca. 

V  istas  estas  ilhas  fizera  os  pilotos  sua  derrota  pêra  a 
ilha  de  çamatra,  q  he  a  própria  segundo  se  crê  a  que 
os  cosmographos  ãtigos  chamarão  Taprobana :  &  hf  a 
niayor,  &  a  melhor,  &  a  mais  rica  que  se  sabe  no  que 
do  mudo  he  descuberto :  tem  setecêtas  legoas  de  roda 
cotadas  pelos  mouros  que  a  nauegão,  por  abas  as  bãdas 
esta  noroeste  sueste.  Atrauessa  ha  pelo  meo  a  equino- 
cial, he  toda  geralmête  abastada  de  muytos.  mantimen- 
tos: &  por  toda  ela  nace  pimenta,  &  em  alguas  partes 
beijoim  q  he  melhor  que  ho  de  Pegu ,  &  muyta  cânfo- 
ra: &  assi  hu  como  ho  outro  he  rezina  daruores ,  &  em 
toda  ela  ha  muytas  minas  douro:  he  repartida  em  muy- 
tos reynos ,  dos  quaes  os  q  se  sabe  sam  estes ,  Pedir 
que  he  ho  principal ,  &  esta  da  banda  do  norte  contra 
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Malaca:  &  neste  nace  muyta  pimenta  longa  &  redon- 
da, &  tão  forte  como  a  do  Malabar,  &  assi  ha  muyta 
seda  :  &  chamasse  Pedir  por  a  principal  cidade  dele  que 
tem  este  nome.  Outro  reyno  se  chama  pacem  lambem 
de  híia  cidade  asai  chamada  que  he  ho  meihor  porto  de 
toda  esta  ilha,  &  nele  ha  também  muyta  soma  de  pimê- 
ta  que  carregão  nãos  dela  :  ha  outra  que  se  chama  A- 
chem  tainbê  da  bãda  do  norte  que  esta  em  hu  cabo  des- 
ta ilha  em  cinco  grãos,  outro  ha  nome  Campar  contra 
Malaca  ,  outro  Menancabo  da  banda  do  sul ,  &  aqui  he 
a  principal  fonte  do  ouro  desta  ilha,  assi  de  minas  co- 
mo que  se  apanha  em  pô  de  prayas  dos  rios  ,  que  he 
cousa  de  pasmo:  outro  se  chama  çunda  por  hua  cidade 
assi  chamada  que  está  em  quatro  grãos  &  hu  terço  da 
banda  do  sul.  E  neste  reyno  ha  também  pimenta  sem 
conto:  outros  dous  ha  que  se  chama  hu  Andragide,  ou- 
tro A  uru:  &  he  no  sertão,  em  que  ha  hús  homês  gen- 
tios que  come  carne  humana,  principalmente  daqueles 
que  matão  na  guerra.  Em  todos  estes  reynos  hamuytas 
&  muy  grandes  cidades  porem  rasas,  &  de  casas  palha- 
ças :  as  que  estão  no  sertão  pouoadas  de  gentios  ,  &  as 
da  costa  do  mar  de  mouros:  que  sam  todos  grandes  mer- 
cadores &  nauegão  pêra  todalas  partes  ,  &  de  todas  vão 
tàbem  outros  a  estes  portos  cõ  suas  mercadorias,  em 
que  se  ganha  muy  to,  principalmente  nas  de  Cambava, 
&  em  coral,  azougue  ,  &  em  vermelha.  Os  mouros  que 
viuem  nela  sam  muy  desleais,  &  muytas  vezes  matão 
os  reys  que  tê,  &  fazem  outros:  &  assi  eles  como  osgê- 
tios  falâo  a  lingoa  malaya,  &  tem  os  costumes  malayos. 
E  nauegando  ho  capitão  mor  pêra  esta  ilha  foy  ter  â  ci- 
dade de  Pedir  que  esta  situada  em  costa  braua  em  híia 
enseada,  &  despois  de  surto  se  foy  no  seu  batel  pegar 
com  terra  :  &  sabendo  que  era  reyno  porsi  mãdou  dizer 
a  el  rey  quem  era  ,  &  donde  vinha,  &  como  lhe  queria 
falar.  E  por  el  rey  estar  doente  não  lhe  pode  ir  falar, 
&  mãdouselhe  desculpar  disso  por  seu  regedor,  com  quê 
ho  capitão  mor  assentou  paz  7  &  que  podessem  os  nos- 
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sos  tratar  ê  seu  porto:  &emsinal  disso  foy  leuãtado  em 
terra  hú  padrão  cõ  as  armas  reaes  de  Portugal.  E  daqui 
se  partio  ho  capitã  mor  pêra  a  cidade  de  Pacê  vinte  le- 
goas  de  Pedir,  que  eslâ  por  hú  rio  dentro  obra  de  híía 
legoa  situada  na  borda  dele  em  terra  alagadiça  :  &  na 
boca  do  rio  estauão  huas  casas  de  madeira,  em  que  pou- 
saua  hú  almoxarife  que  arrecadaua  as  ãcorajês  das  nãos 
que  ali  aportauão.  Aqui  chegou  ho  capitão  môraosseys 
dias  de  Setembro,  &  logo  q  ele  apareceo  ao  mar,  seys 
nãos  q  estauão  no  porto  se  fízerão  â  vela,  &  fugirão,  & 
nuca  quiserão  tornar :  posto  que  ele  mandou  a  pos  elas 
hu  batel  com  húa  bãdeira  de  paz,  porque  soubessem 
em  terra  que  ele  não  hia  pêra  fazer  guerra.  E  despois 
dalgus  recados  ho  capitão  mor  se  vio  em  terra  com  hú 
parente  delrey  por  ele  não  poder  vir,  &  assentou  coele 
amizade,  &  trato:  &  pos  outro  padrã  como  em  Pedir. 
E  el  rey  lhe  mandou  húa  carta  pêra  ei  rey  de  Portugal 
que  dizia. 

Louuores  a  Deos  que  trocou  os  prophetas  poios  reys 
da  terra  em  suas  prouincias  pêra  suas  religiões ,  &  rey- 
nos  serem  regidos  por  eles.  E  ho  lugar  da  folgança  sal- 
ue  deos  com  sua  paz,  &  os  prophetas  &  messejeiros  :  & 
seja  louuado  ho  senhor  sempre.  E  despois  da  paz  este 
he  ho  esteyo  fundado  sobre  amor  &  amizade  posta  ê 
vossas  mãos  :  os  vossos  chegarão  a  nos  ,  alçarão  bãdeira 
de  trato,  &  mostrarão  sinal  damor:  vierão  â  nossa  com- 
panhia, &  nos  os  recebemos  em  nossas  mãos  cõ  a  me- 
lhor maneyra  que  podemos,  agora  ha  antre  nos  &  vos- 
sa amizade  amor,  &  ho  ódio  he  lõge  de  nos.  He  concer- 
tado que  mandeis  cadano  vossas  nãos  &  gente  com  mer- 
cadorias das  vossas  terras  pêra  se  começar  ho  trato, 
proueito,  &  ganho:  &  tornarê  cõ  o  que  nos  teueremos, 
&  ouuer  em  nossa  terra  ,  &  a  paz  seja  sobre  os  que  fo- 
rem mercadores  dela  :  &  ho  Deos  q  he  verdade  mostre 
ho  caminho  da  verdade.  E  asselada  do  seu  selo  a  man- 
dou aberta  ao  capitão  mor  pêra  que  a  visse:  &  ele  se 
partio  coela  pêra  Malaca. 
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C  A  P  I  T  O  L  O     CXIÍ. 

Em  que  se  escreue  ho  sitio  da  cidade  de  Malaca ,  #■  sua 
grande  riqueza :  <$r  como  se  fez  reyno. 

JDista  cidade  de  Malaca  está  na  costa  de  hu  grade  rey- 
no chamado  Siào  situada  na  boca  de  hú  pequeno  rio  q 
ali  se  mete  no  mar  ê  bua  angra.  Está  em  dous  grãos  da 
banda  do  norte,  &  tem  muyto  bô*  porto:  aouerrador  ha 
muytas  &  boas  fruytas,  assi  como  vuas  que  vem  de  qua- 
tro em  quatro  meses,  &  duriões  q  sam  da  feyção  dalca- 
chofres ,  &  do  tamanho  de  grades  cidras:  &  de  tão  sin- 
gular sabor  que  diz  a  gente  que  naquele  pomo  pecou 
Adão.  Ha  também  castanhas,  figos  da  índia  &  outras 
muytas  fruytas  defere tes  das  nossas  ,  e  ha  muy  boas  a- 
goas:  &  todo  ho  mais  mantimento  lhe  trazem  por  mar 
doutras  partes,  porque  não  ha  na  terra  mais  que  o  que 
digo,  &  por  ser  tão  viçosa  he  muy  doêtia.  Esta  cidade 
era  a  este  tempo  do  comprimento  que  ha  Dèxobregasao 
mosteyro  de  Belém,  &,  porem  estreyta  :  aueria  nela  per- 
to de  trinta  mil  fogos.  Parte  a  ho  rio  ê  duas  partes:  & 
a  seruêtia  de  hua  pêra  a  outra  he  per  hua  ponte  de  ma- 
deira, de  que  sam  muytas  das  casas:  principalmente  da 
banda  do  mar,  &  as  outras  sã  de  pedra  &,  cal  muyto 
nobres.  Em  hua  destas  partes  da  cidade  que  está  da 
banda  do  sul  estão  os  paços  dei  rey  sobre  hú  oyteiro,  & 
nela  estaa  a  sua  mezquita  mayor  ,  &  rr.orão  todos  os  fi- 
dalgos. E  da  banda  do  norte  morão  mercadores  ,  a  que 
chama  Quelins  &  isto  he  onde  a  cidade  he  mais  larga 
que  em  nenhfía  das  outras  partes.  Ho  rey  desta  cidade 
he  mouro,  &  assi  ho  sam  os  seus  naturaes,  &  tem  lin- 
goa  sobre  si  que  se  chama  malaya  q  he  muy  doce  &  fá- 
cil de  tomar:  sam  todos  brancos  bem  dcspostos,  &  bê 
proporcionados,  &,  viuem  nobremête :  naturalmête  sam 
galantes,  músicos,  &  namorados,  &  as  molheres  tam- 
bê:  &  pola  mayor  parle  sam  fermosas,  &  sam  todos  a- 
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migos  de  leuar  boa  vida.  E  quàdo  senfadão  na  cidade 
vanse  desenfadar  a  quintaãs  que  tem  muyto  deleytosas 
fora  ao  longo  do  rio.  E  com  tudo  isto  sam  homens  de 
guerra,  em  que  se  seruem  de  lanças,  escudos,  terça- 
dos, &  frechas.  Ha  também  muytos  estranjeiros  merca- 
dores ,  que  como  disse  morao  em  pouoação  sobre  si  ,  & 
sam  mouros  &  gêtios :  &,  os  gêtios  principalmente  de 
Paleacate  que  erão  estantes,  &  os  mais  ricos,  &  de 
major  trato  que  se  a  este  tempo  sabião  no  mundo:  & 
não  aualiauao  suas  fazendas  se  não  por  bahares  douro , 
&  auia  algus  que  tinha  sessenta  quimaes  douro.  E  não 
se  auia  por  rico  ho  mercador  que  em  hú  dia  não  atra- 
uessasse  três  &  quatro  nãos  carregadas  de  mercadoria 
muy  rica,  &  as  tornaua  a  carregar  &  pagar  de  sua  pró- 
pria fazenda:  &  por  isso  era  este  porto  a  ma}ror  escala 
&  das  mais  ricas  mercadorias  que  se  então  sabia  no  mu- 
do: porq  aqui  vinhão  juncos  da  china  q  trazião  ouro, 
prata,  aljôfar,  perlas,  almizquere,  reubarbo ,  borcadi- 
Ihos ,  cetis,  damascos,  tafetàs,  seda  solta ,  &  retrós, 
porcelanas ,  cofres  dourados :  &  outros  brícos  &  lídezas 
muy  to  mais  polidos  q  os  de  Frades.  E  mais  leuauão  fer- 
ro &  salitre:  &  fazião  seu  emprego  ê  pimenta,  panos 
de  Gambaya ,  de  Bêgala :  &  de  Paleacate ,  grãs  ,  aça- 
frão, coral  laurado,  vermelhão,  azougue ,  ã-fião ,  droga 
de  Cambaya ,  que  chamão  cacho  &  pucho :  &  outras 
mercadorias  que  hião  peia  via  do  mar  roxo.  Hião  tam- 
bê  jueos  da  ilha  da  Iaoa  com  muytos  mantimentos,  & 
com  muy  tas  &  boas  armas.  s.  laças,  azagayas,  espadas, 
terçados ,  crtsis  que  sam  como  adagas ,  &  rodelas  :  tu- 
do de  muy  fino  aço,  &,  laurado  de  tauxia  de  que  sam 
grandes  oíiiciaes.  È  estes  jucos ,  que  assi  chamão  âs 
nãos  daqlas  partes  sam  muyto  grandes  &  muyto  desuia- 
dos  de  todas  as  nãos  do  mundo:  porq  da  mesma  feyção 
he  a  proa  q  a  popa,  em  cada  híía  tê  hii  leme:  &  não 
tê  mais  que  hú  masto ,  &.  hua  vela,  &  esta  de  rota  de 
Bêgala,  q  sam  caninhas  delgadas  &  anda  ao  derrador 
como  debadoira,  &  por  isto  nunca  virão  como  as  nossas 
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nãos.  E  quando  amaynão  nã  tem  necessidade  de  fral- 
dar a  vela,  porque  cae  toda  junta:  &  coisto  sam  estes 
jucos  muy  seguros  no  mar,  &  sam  de  muyto  mais  car- 
rega q  as  nossas  nãos,  &  muyto  mais  fortes,  &  tem  as 
amuradas  tão  grossas  que  as  não  passa  hii  camelo:  por- 
que de  cada  vez  que  os  hão  de  renouar  lhe  làçâo  hu for- 
ro de  tauoado  nouo,  &  breãnos  com  híi  betume  branco, 
a  que  chamão  gala  gala:  &  ha  junco  que  tem  sete  for- 
ros, &  por  isto  durão  muyto.  Vinha  tambê  a  este  porto 
paraos  carregados  douro  em  pô  da  ilha  de  camatra  do 
reyno  de  Menancabo,  &  muyta  pimêta  da  mesma  ilha: 
&  assi  do  Malabar.  E  assi  hião  mercadores  de  toda  a 
índia,  &  de  Choramandel ,  Bengala,  Tenaçarim  ,  Pegu 
com  muytos  mantimentos  ,  &  ricas  mercadorias  :  &  assi 
trazião  aqui  crauo  de  Maluco,  cânfora  de  borneo ,  maça 
&  noz  de  banda,  sândalos  braços  &  vermelhos  de  Ti- 
mor: pelo  qual  como  digo  era  a  mais  rica  escala  que  se 
naquele  tèpo  sabia  no  mundo.  E  posto  que  esta  cidade 
estaua  no  reyno  de  Sião  não  obedecia  ao  seu  rey  que 
he  gentio,  antes  tinha  rey  sobre  si  q  era  mouro  como 
disse.  E  isto  foy  porque  despois  q  os  mouros  estranjei- 
ros  &  tratantes  assentarão  seu  trato  nela,  enrriquece- 
rão  tanto  que  se  fizerão  muy  poderosos ,  &  leuantarãse 
contra  os  naturaes  da  terra  que  erão  gentios  &  sugiga- 
rã  os ,  &  despois  de  sugeitos  fizerão  os  da  sua  ley  :  & 
leuãtarão  rey  antresi ,  que  era  o  que  reynaua  a  este 
tempo :  &  como  se  vio  poderoso  não  quis  conhecer  se- 
nhorio a  el  rey  de  Sião  &  ficou  isento  dele.  E  parece  que 
por  el  rey  de  Sião  ser  senhor  de  muyta  terra  como  he , 
&  estar  metido  pelo  sertã  não  atentou  pela  perda  daque- 
la cidade  :  &  el  rey  de  Malaca  despois  que  se  vio  paci- 
fico senhor  da  cidade,  não  curou  mais  que  de  leuar  boa 
vida,  &  enrriquecer.  E  encomendou  a  gouernança  do 
reyno  a  hum  seu  tio,  homem  muyto  grande  tirano  Sc 
immigo  de  todo  los  homens  que  não  erão  mouros, 
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CAPITOLO    CXIIÍ. 

De  como  ko  capitão  mòr  Diogo  lopez  de  sequeyra  chegon 
cio  porto  de  Malaca ,  fy  se  uio  com  el  rey :  ty  assentou 
trato ,  fy  amizade ,  fy  da  treiçã  que  se  lhe  ordenou. 


esta  cidade  chegou  ho  capitão  mor  com  sua  armada 
aos  onze  de  Setembro  de  mil  &  quinhentos  &  noue :  & 
em  seu  porto  achou  muytos  júcos,  antre  os  quaes  esta- 
uão  quatro  da  China.  E  sabêdo  os  chis  sua  vinda,  por 
estarem  afeyçoados  aos  nossos  pela  fama  que  tinhão  de- 
les ho  mandarão  visitar  os  senhores  dos  jucos  ofirecen- 
dulhe  sua  amizade:  &.  a  pos  isso  ho  forão  ver.  E  ele  lhe 
deu  conta  do  que  hia  fazer,  &  lhe  mostrou  as  mercado- 
rias que  leuaua :  &  ficara  tão  amigos  que  ao  outro  dia 
foy  comer  coeles.  E  despois  de  comer  fizerão  os  chins 
saber  a  chegada  do  capitão  mór  a  elrey  de  Malaca,  & 
a  seu  tio  ho  regedor,  que  na  lingoa  malaya  se  chama 
bendara:  &  eles  mostrarão  que  folgauão  com  a  vinda  do 
capitão  mor,  &  mais  porque  era  pêra  assentar  trato.  E 
iogo  foy  cõcertado  que  ho  capitão  mòr  saysse  em  terra 
a  falar  com  el  rey,  &  assentar  trato  coele  &  com  ho 
bendara.  E  desembarcado  ho  capitão  mor  foy  recebido 
de  muytos  senhores  malayos  por  mandado  delrey  &  assi 
de  quantos  auia  na  cidade,  que  todos  corrião  ao  ver: 
&  da  praya  foy  leuado  aos  paços  encima  de  hu  alifàte 
da  pessoa  dei  rey,  que  assi  ho  costumão  fazer  aos  gran- 
des homens  estranjeiros ,  &  hia  com  grande  aparato  de 
festa,  &  destado:  el  rey  &  ho  bendara  ho  receberão 
com  rnuyla  hõrra.  E  despois  do  recebi  mento  assentarão 
paz  perpetua  ãtre  el  rey  de  Portugal ,  &  el  rey  de  Ma- 
laca :  &  q  ele  &  ho  bêdara  dessem  huas  casas  pêra  el 
rey  de  Portugal  ter  nelas  sua  feytoria ,  &  sua  fazenda 
segura:  &  que  as  suas  nãos  serião  primeyro  carregadas 
que  outras  neuhuas,  assi  estranjeiras  como  naturnes,  & 
que  ho  crauo ,  droga ,  &  maça  se  lhe  daria  pelo  preço 


LIVRO    II.    CAPITOLO    CXIII.  359 

da  terra  compradas  por  dinheiro,  ou  a  troco  de  merca- 
dorias do  que  se  mais  contentassem.  E  de  tudo  isto  foy 
feyta  húa  escritura  assinada  por  elrey  de  Malaca,  & 
pelo  bendara :  &  foy  dada  ao  capitão  mór ,  que  tornado 
â  frota  mâdou  logo  a  terra  Ruy  daraujo  que  hia  por  fey- 
tor,  &  assi  outros  officiaes  da  feytoria,  &  pessoas  orde- 
nadas a  ela:  &  assi  Pêro  lopez  do  basto  feytor  das  par- 
tes. E  ho  bendara  deu  logo  húas  casas  ao  feytor  ale  da 
cidade  pêra  ho  sertão,  pegadas  com  hu  esteiro.  E  da- 
qui por  diante  ouue  ho  capitão  mor  a  paz  por  tão  firme, 
&  por  tão  segura  a  ida  dos  nossos  a  terra,  que  soltou 
geralmête  a  licêça  a  todos  pêra  irem  là ,  nem  menos  a 
negaua  aos  malayos  pêra  irem  a  sua  armada  &  assi  a 
todolos  outros  estrangeiros ,  a  que  pesaua  muyto  do  as- 
sêto  que  os  nossos  tomauão  naquela  cidade,  principal- 
mente aos  jaós  &  guzarates  que  recebião  mayor  perda 
que  outros  nenhíís  estrãgeiros,  &  por  isso  querião  mayor 
mal  que  todos  aos  nossos  ,  &  desejauão  de  os  destruir, 
E  comunicado  este  ódio  com  algús  mouros  de  Calicut 
estantes  em  Malaca,  ordenarão  de  os  desarreigar  da 
terra,  dizendoho  ao  bendara,  &  aconselhandoho  que  ho 
tizesse ,  porq  os  nossos  não  hião  pêra  tratar,  se  não  pê- 
ra tomar  a  terra  com  cor  de  trato:  &  que  lhe  lembras- 
se que  com  aquela  dissimulação  fora  a  Cochim  &  a  Ca- 
nanor  onde  logo  fizerão  fortalezas ,  &  assi  farião  em  Ma- 
laca :  por  isso  que  os  matasse  em  quanto  podia,  &  que 
lhe  tomasse  suas  mercadorias.  E  posto  que  não  teuera 
outra  causa  pêra  ho  fazer,  abastaua  serem  Christãos 
immigos  de  sua  ley.  E  o  que  mais  insistia  nisto  era  hu 
mouro  xabandar  dos  guzarates  chamado  Nahodabeguea: 
&  assi  outro  mouro  filho  de  híi  jao  home  muyto  rico,  & 
despoys  dei  rey  ho  mór  senhor  de  Malaca,  que  auia  no- 
me Timutaraja,  ta  rico  que  tinha  seys  mil  escrauos  to- 
dos casados.  E  como  ho  bendara  de  seu  natural  fosse 
tredoro  &  tirano,  pareceolhe  bem  o  que  lhe  aconselha- 
uão :  &  pêra  isso  falou  com  el  rey ,  &,  fez  com  ele  que 
tambê  lho  parecesse.  E  consentindo  naquela  treyção , 
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concertarão   pela   deuassidão   que  viào  no  capitão  mor, 
de  lhe   dar  hú  banquete  em  terra,  &  assi  aos  capitães 
&  pessoas  principaes  da  frota,  com  quem  viria  a  mayor 
parte  da  outra  gente,  &  que  ali  os  matariâo  a  todos.  E 
ho  filho  de  Timutaraja  se  ofreceo  de  matar  por  sua  mão 
ho  capitão  mor,  &  de  leuar  ci-nsigo  todos  os  catiuosde 
seu  p;ty  pêra  fazer  coeles  aquele  feyto,  &  que  não  que- 
ria pêra  isso  outra  gente.    E  pêra  ordenar  iio  banquete, 
começarão   de   fabricar   hu   muyto   grande  cadafalso  de 
madeyra  no  começo  da  pouoaçào     i  s  Queijns  ,  perlo  da 
ponte.   E   como  isto  foy    assentad    ,  logo  começarão  de 
dilatar  a  carrega  ao  capitão  mor,     anilo  por  escusa  que 
lhes  tardauão  dous  juncos  que  erão  a  Banda,   &  a  Ma- 
luco, por  noz,  maça,  &  crauo  &,  por  sua  detença  lhes 
faltauão  estas   mercadorias ,  &  que   não  tinhão   a  soma 
que  antes   cuydauão   pêra  comprir  coele ,  como  lambe 
com  algus  mercadores  estantes  de  muyto  tempo,  a  que 
tãbê  erão  obrigados  a  dar  crauo  &  droga:  &  porem  que 
farião  o  que  podessê  &  que  lhe  perdoasse  se  a  mercado- 
ria que  lhe  dessem  não  fosse  tam  boa  como  a  quederáo 
no  começo.  E  isto   porque  algúa  que  então  dauao  era 
molhada  &  cuja.  Ho  capitão  mòr  como  era  de  boa  con- 
dição, cria  estas  cousas   que   lhe  ho  bendara  &.  el  rey 
mandauão  dizer  não  lhe  lembrando  que  quando  foy   ho 
assento  do  trato  lhe  disserão,  que  lhe  darião  carrega 
pêra  sessenta  nãos,  &  que  logo  na  primeyra  lhe  derão 
mercadoria  muyto  limpa  &  enxuta.   E   mais   tendulhe 
mandado  dizer  os  capitães  dos  Chins  por  hu  dos  nossos 
chamado  Francisco  serrão  que  se  não  fiasse  daquela  gen- 
te, porque  era  muyto  falsa:  &  isto  lhe  mandarão  dizer 
vendo  quanto  se  fiaua  deles.  Forem  ele  nunca  quis  dar 
credito  a  este  auiso. 


LIVRO    II.    CAPITOLO    CXIIII.  3G1 

C  A  P  I  T  O  L  O    CXIIII. 

De  como  foy  descuberta  ao  capitão  mòr  a  treyção  que  os 
immigos  lhe  ordenauão ,  fy  de  como  a  eles  poserâo  por 
obra. 


Jj  querendo  nosso  senhor  que  esia  treicão  não  ouuesse 
efieyto  tão  inteiramente  como  os  immigos  determinauão. 
Acertou  híi  duarte  fernãdez  christão  nouo ,  &  alfayate 
que  sabia  a  lingoa  persiana  de  pousar  quando  hia  a  terra 
em  casa  de  hua  moura  persiana  estalajadeira:  &  parece 
que  por  este  Duarte  fernadez  saber  a  lingoa  ho  agasa- 
Jhaua ,  ou  porque  queria  nosso  senhor  que  por  meyo 
desta  moura  se  saluasse  a  moor  parte  dos  nossos.  Por- 
que sabendo  ela  o  que  se  lhe  ordenaua  mandou  dizer  ao 
capitão  mor  por  este  Duarte  femandez  que  desejaua  de 
falar  coele  cousas  q  comprião  muyto  a  sua  vida,  &  de 
todos  os  da  armada.  E  ainda  isto  não  abastou  pêra  ge- 
rar sospeyta  nele  do  que  se  lhe  ordenaua:  &  muyto  re- 
pousado respondeo  que  não  nuia  de  faiar  cõ  a  moura  , 
que  lhe  mãdasse  ela  dizer  o  que  queria.  E  desta  repos- 
ta se  queixou  ela  muyto,  &  mandoulhe  dizer  que  não 
auia  de  dizer  nada  se  não  a  ele,  &  se  quisesse  iria  de 
noyte  falarlhe  â  sua  nao  por  que  a  não  visse  ninguém  nê 
conhecesse.  E  deste  recado  zombou  ele  muyto,  &  dis- 
se, que  entendida  era  a  moura:  &  que  lodos  aqueles 
segredos  auião  de  ser  quererlhe  trazer  algua  filha  que 
teria  pêra  dormir  coela  ,  &  porq  não  enxergasse  se  era 
fea  lha  qria  trazer  de  noyte.  E  preguntou  rindose,  se 
tinha  a  moura  algua  filha  fermosa  ,  &  não  quis  que  lhe 
falasse.  E  vendo  a  moura  que  de  todo  em  todo  ele  a 
não  queria  ouuir  mandoulhe  dizer  a  treycão  que  se  lhe 
ordenaua:  o  que  ele  não  quis  crer,  &  despois  os  capi- 
tães dos  Chins  lhe  descobrirão  ho  mesmo,  conselhãdo- 
lhe  que  se  el  rey  ou  ho  Bendara  ho  côuidassem  pêra  ho 
banquete  que  se  escusasse  fazêdose  doête,  dizendo  to- 
tomo  n.  zz 
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dauía  que  lio  faria  achandose  meihor :  &  ele  no  fez  as- 
si,  &  não  foy.  E  vendo  os  inimigos  que  sua  treiçã  não 
podia  ir  auante  ,  com  aquele  ardil  inuentarã  outro  pêra 
matarê  os  nossos  no  mar,  &  Jhe  tomarê  a  frota:  &  fi- 
zerào  pêra  isto  nua  muyto  grande  armada  de  juncos , 
lancharas,  balões,  &  manchuas  que  sarn  nauios  de  re- 
mo,  grandes  &  pequenos:  &  os  balões  &  manchuas  a- 
lastrados  de  frechas,  arremessos,  &  adargas,  &  porci- 
ma  mantimentos.  E  poserã  estes  nauios  detrás  dos  jun- 
cos, porque  os  nossos  os  não  vissem  ,  &  mandarão  dizer 
ao  capitão  mor  que  pois  não  vinhão  os  juncos  quespera- 
não,  que  queriao  comprir  coele  ates  que  com  outrê,  & 
mais  porque  se  lhe  acabaua  a  mouçã  da  índia:  &  que 
lhe  queriao  dar  a  carrega  toda  junta  pêra  maisbreuida- 
de,  que  mandasse  todos  os  bateis  por  ela  cõ  muyta  gen- 
te pêra  a  carregarem  logo.  Eisto  com  tenção  de  lhos  to- 
marem ,  &  matarem  a  gente  que  fosse  neles :  &  tambê 
a  outra  que  estaua  na  feytoria.  E  tinhão  concertado  que 
cm  começando  esta  obra,  fizessem  com  hú  fumo  sinal 
â  sua  armada  pêra  que  tomasse  logo  os  nossos  que  es- 
tauão no  mar.  E  ho  capitão  deste  feylo  auia  de  ser  lio 
íilho  de  Timutaraja,  &  a  gente  que  auia  de  leuar  auião 
de  ser  os  catiuos  de  seu  pay  &  auia  de  ir  coele  Naho- 
dabeguea,  &  durando  ainda  ho  capitão  mor  na  confian- 
ça que  tinha  nos  immigos,  mandou  três  batevs  a  terra, 
&  ficou  ho  da  tarbrea  porque  lhe  estauão  calafetado  a 
cuberta  ,  &  ele  seruia  nisso  co  ho  breu.  E  tanto  que  os 
bateys  forão  a  terra  que  era  hu  dia  em  amanhecendo 
sayrão  logo  os  balões  &  manchuas  donde  estauão  ,  &  fo- 
ranse  â  nossa  frota  co  mostra  de  vender  os  mantimen- 
tos que  leuauã  &  coeles  cegarão  os  nossos  que  não  vis- 
sem a  grande  soma  de  gête  que  hia  nas  manchuas  & 
balões,  que  dates  não  costumaua  de  ir.  E  eles  mesmos 
os  apressauão  que  chegassem  a  bordo:  &  chegauão  tan- 
tos que  não  auia  nao  que  não  esteuesse  cercada  de  muy- 
tos  balões  &  mãchuas,  &  os  jaós  hião  como  mercadores 
&  coeles  ho  filho  de  Timutaraja,  cj  entrou  com  os  ou~ 
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tros  na  capitaina.  E  pêra  mais  enganarem  os  nossos  que 
não  alêtassem  por  quantos  erão ,  dauanlhe  tudo  muvto 
barato:  &  em  quanto  hús  vêdião ,  os  principaes  que 
digo  se  sobião  aos  chapiteos  das  nãos  pêra  os  tomarem 
porque  daii  tomarião  mais  asinha  a  nao.  E  andauão  tão 
dessolutos  que  atentou  nisso  Garcia  de  sousa ,  &.  vio 
tantos  na  taforea  que  lhe  pareceo  mal,  &  mais  vedo  hú 
sobido  no  chapiteo:  &  recolheose  a  sua  tolda  com  obra 
de  doze  dos  nossos  desses  principaes  que  trazia,  pêra  se 
aproueitar  de  hú  cauide  de  chuças  &  laças  que  hi  esta- 
ua, se  os  ímigos  bolissem  consigo:  &  dali  lhes  começou 
de  bradar  que  sayssem  da  taforea,  &  mandou  logo  di- 
zer ao  capitão  mor  por  Fernã  de  magalhães,  que  se  via 
ele  a  soma  das  manchuas  &  balões  que  estaua  ao  derra- 
dor  da  nossa  frota,  &  a  muyta  gente  que  trazião.  E lo- 
go fez  por  força  sayr  os  inimigos  da  taforea,  que  sayrão 
por  serem  poucos,  &  por  não  verem  ainda  a  sua.  E  fer- 
nã de  magalhães  que  foy  ao  capitão  mor,  achouho  ju- 
gando  ho  enxadrez  mtiy  descuydado  do  que  se  lhe  orde- 
naua:  &  sem  nenhíi  sentimento  de  oyto  jaós  questauão 
dentro  na  nao,  &  hú  deles  era  ho  filho  deTimutaraja,  q 
hia  pêra  matar  ho  capitão  mor  que  ouuindo  ho  recado 
de  Garcia  de  sousa,  disse  ao  contra  mestre  ainda  muy- 
to  de  vagar  que  mandasse  â  gauea  a  ver  se  vinhão  os 
nossos  bateys  que  erão  em  terra :  mas  com  tudo  não 
deyxou  ho  jogo.  E  ho  contramestre  subio  logo  à  gauea, 
&  dela  vio  que  ho  filho  de  Timutaraja  estaua  sobre  ho 
capitão  mor  com  hú  cris  meo  arrancado,  como  que  ho 
queria  ferir,  &  hú  dos  outros  immigos  lhe  acenaua  que 
ho  não  fizesse,  como  que  ainda  não  era  tempo:  porem 
eles  vião  ja  ho  sinal  do  fumo  em  terra,  onde  neste  ins- 
tante os  ímigos  derao  nos  nossos  que  andauão  pela  ci- 
dade tão  seguros  como  que  fora  de  Portugueses,  &  ma- 
tarão muytos  deles  :  o  que  se  pode  bem  fazer  por  quam 
descuidados  estauão.  E  tambê  por  não  valerem  forças 
nem  esforço  de  tam  poucos  pêra  tantos  ,  &  por  issoos 
que  poderão  fugirão  pêra  a  feytoria,  onde  se  recolherão 
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vinte  com  Ruy  daraujo,  &  se  começará  de  defendei  da 
multidão  dos  inimigos  que  estaua  sobreies  ,  combaten- 
doos  fortemente.  E  porque  ho  filho  de  Timutaraja  adi- 
uinhaua  isto  polo  sina!  do  fumo  que  via  se  apressaua  a 
ferir  ho  capitão  mor  posto  que  linha  cõsigo  tã  poucos, 
&  acenandoihe  ho  companheiro  que  não  era  lêpo  meteo 
ho  cris  na  baynha :  mas  como  eles  sam  muy  determina- 
dos &  via  crecer  a  fumaça  em  terra,  tornou  a  tirar  o 
cris:  &  e  ho  arrâcãdo  bradou  o  cõtramestre  da  gauea 
dizêdo  o  q  vira.  A  isto  se  leuãtou  ho  capitã  mor  posto 
em  grade  alteraçã.  Eem  ho  jao  ho  vendo  aleuantar  da- 
quela maneira,  pareceolhe  o  que  era,  &  lançouse  logo 
aos  balões  que  estauão  a  bordo,  &  ho  mesmo  íizerâo  os 
outros.  E  todauia  algus  forão  mortos  pelos  nossos,  que 
vendo  assi  escapar  os  imigos  lhe  começarão  de  tirar  cõ 
a  artelharia  pêra  ver  se  se  podiâo  vingar. 

C  A  P  I  T  O  L  O     CXV* 

De  corno  Ruy  daraujo ,  ór  os  oufros  questauâo  cercados 
na  feytoria  se  entregarão  ao  Bendara :  ór  de  como  ho 
capitão  mor  se  par  tio  pêra  a  índia. 


lá  nisto  bradou  ho  contramestre  da  gauea  que  vinha 
hu  batel  nosso  fugindo  de  terra,  &que  ho  seguião  muy- 
tas  manchuas  pelejando  coele ,  &  parecia  que  ho  aper- 
tauão  muy  to.  E  assi  era  como  ele  dezia,  &  naquele  ba- 
tel vinha  Frãcisco  serrão  que  quando  os  imigos  derão  na 
feitoria  se  saluou  co  ho  piloto  mor,  &  se  foy  recolhendo 
pêra  os  bateis,  defendendose  dos  imigos  que  os  seguião: 
&  os  nossos  não  leuauã  mais  armas  que  as  espadas  & 
capas  com  que  se  emparauão:  &  ho  piloto  môr  hia  tam 
ferido  que  não  pode  ter  com  Francisco  serrão,  &  ficou 
a  trás  ,  &  matarãno  :  &  neste  embaraço  q  eles  teuerão 
teue  Francisco  serrão  tempo  pêra  chegar  aos  bateys,  & 
meteose  logo  no  da  nao  de  Ioam  nunez  ,  onde  estauão 
três  gormetes :  &  cortando  lio  cabo  do  batel  que  estaua 
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em  terra  alargouse  dela :  &  os  imigos  que  a  esie  tempo 
eslauâo  no  mar  acodirão  logo,  &  tomara  dous  bateys 
nossos,  &  matarão  os  gormeles  que  estauào  neles,  & 
outros  mu}  los  em  mane  nuas  &  balões  seguirão  a  Fran- 
cisco serrão,  defendendose  ele  co  a  espada  somente,  & 
os  gormeles  com  os  remos  que  nào  tinhào  outras  armas. 
E  indo  nesta  agonia  chegarão  a  outro  nosso  batel  em 
que  não  estaua  mais  de  nu  gonuete,  que  em  vedo  es- 
toutro batel  perto  se  lançou  dentro,  &  atoandeo  por  po- 
pa ajudou  aos  outros  gormeles.  E  com  quanto  se  Fran- 
cisco serrão  defédia  valentemente  com  ajuda  dos  gor- 
meles ,  os  imigos  erâo  tantos,  Sc  aperlauão  coele  tam 
rijo  que  lhe  entrarão  ho  batel  duas  vezes,  Sc  dambas  íb- 
rão  dey lados  fora  com  muylos  mortos  &  feridos.  E  por 
derradeiro  perdeo  lio  batei  que  hia  atoado  ao  seu  ,  que 
também  lho  ouuerào  de  tomar  se  não  socorrera  ho  da 
taforea  ,  em  que  lhe  forão  acodir  Fernão  de  magalhães, 
Nuno  vaz  de  Castelo  branco,  Marlim  guedez ,  ho  escri- 
uã  da  taforea,  &  híi  escudeiro  de  Diogo  de  mendoça  , 
cujos  nomes  não  soube.  E  chegando  a  tiro  de  berço  dos 
imigos,  despararão  hu  que  leuauào  na  proa  do  batel,  & 
dando  por  antreles  matarão  algus.  E  tambê  começou 
Jogo  de  tirar  a  artelharia  das  nãos,  com  cujo  medo  se 
os  inimigos  recolherão  recebêdo  muyto  grade  dano:  & 
assi  escapou  Francisco  serrão  ,  que  ieuado  ao  capitão 
mor  lhe  contou  o  que  fora  feyto  aos  nossos  questauào 
em  terra.  Pelo  que  fez  logo  conselho  sobre  o  que  faria: 
&  muylos  ouue  que  dissera  que  fossem  queimar  a  frota 
dos  imigos  nos  bateis  co  panelas  de  poluora  ,  &  que  a 
artelharia  os  defenderia  que  os  nao  abairroassem  ,  & 
mais  a  das  nãos  que  hiriào  em  seu  resgoardo  :  &qcom- 
j>ria  muyto  a  seruiço  dei  rey  de  Portugal  fazerse  assi : 
porque  se  aquela  treição  ficasse  sem  vingãça  perderião 
es  nossos  todo  ho  credito  que  tinbão.  E  deste  parecer 
fov  contrayro  Ieronimo  teixeira  que  era  sola  capitão  di- 
zendo q  aquilo  fora  muyto  bõ  fazerse  se  ho  poderão  fa- 
zer com  dous   baleis  :  mas  que  dous  baleis  ainda  que 
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fossem  muyto  bê  artilhados  era  tão  pouca  cousa  pêra  os 
muytos  calaluzes  ,  lancharas,  mãchuas  &  balões  que  ti- 
nhão  os  inimigos  q  não  aproueitarião  nada:  porque  ain- 
da que  tirassem  por  hu  cabo  virião  eles  pelo  outro.  Quã- 
to  mais  que  dous  bateis  cõ  dous  tiros  cõtra  aquela  mul- 
tidão de  fustalha,  que  podião  fazer  que  os  não  cercas- 
sem em  acabado  de  desparar  os  berços  ates  que  lhes  a- 
tacassem  as  camarás  ,  por  isso  que  era  escusado  falar 
em  queymar  tantas  velas  com  dous  bateis.  Mas  que  an- 
tes que  se  os  inimigos  acabas  3  dembarcar  se  deuiãode 
sayr  do  porto  &  andarião  âs  voltas  a  vista  de  Malaca 
pêra  verem  se  podião  a  ver  por  algum  partido  a  Ruy 
daraujo,  &  os  outros  catiuos.  E  deste  parecer  foy  ho 
capitão  mor:  &  assi  se  fez,  &  sahirão  â  toa.  E  vedo 
ho  Bendara  que  ja  não  podia  tomar  os  nossos  como  li- 
nha cuidado,  determinou  de  os  auer  por  manha  :  &  foy- 
se  â  feytoria,  onde  se  Ruy  daraujo  ainda  defendia  com 
seus  companheiros:  &  como  q  não  sabia  nada  do  que 
se  fazia  fez  apartar  os  inimigos,  &  per  meyo  de  Nina- 
chatu  bíi  mercador  gentio  rico,  &  de  grande  credito,  se 
lhe  entregarão  Ruy  daraujo  &  os  outros  com  seu  seguro 
&  dei  rey.  E  como  forão  entregues  mandou  hu  recado 
ao  capitão  mor  de  grades  disculpas  de  não  saber  do  pas- 
sado, &  mostra  de  lhe  pesar  de  ser  feyto :  &  q  se  não 
espantasse  de  se  fazer.  Porque  como  a  cidade  era  gra- 
de &  auia  nela  muytos  estranjeiros,  a  que  pesaua  muy- 
to  cõ  a  nossa  feytoria,  principalmête  aos  jaós  &  Guza- 
rates ,  que  eles  forão  os  que  fizerão  aquela  treição,  &q 
ja  os  tinha  presos  pêra  os  castigar,  pedindolhe  que  ho 
passado  não  fosse  causa  de  se  quebrar  a  amizade  ques- 
taua  assentada,  &  que  fosse  acabar  de  carregar:  &  que 
no  porto  lhe  mandaria  entregar  Ruy  daraujo  &  os  outros 
questauã  viuos  &  sãos.  E  per  conselho  dos  capitães  lhe 
respondeo  ho  capitão  mor ,  que  tinha  por  certo  não  ser 
ele  em  consentimento  da  treição  q  lhe  fora  feyta:  Supo- 
rem que  se  quisesse  que  tornasse  ao  porto  que  lhe  mà- 
dasse  primeyro  Ruy  daraujo  &  os  outros ,  &  então  iria. 
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E  leuada  esta  reposta  ao  Bedara  tornou  a  repricar  que 
fosse  ho  capitão  mòr  ao  porto,  &  que  Jà  lhe  ciaria  os 
seus  &,  tudo  ho  mais  que  quisesse.  Eelle  lhe  respondeo 
que  pois  lhe  não  queria  dar  os  nossos  que  ele  andaria 
por  ali  as  voltas  ate  que  lhe  fosse  socorro  da  índia,  on- 
de ho  mandaria  logo  pedir  pêra  ir  sobre  Malaca  com 
tanto  poder  que  a  tomasse,  &  entre  tanto  tomaria  quan- 
tas velas  fossem  pêra  entrar  no  seu  porto,  Sc  então  sa- 
beria os  seus  o  que  ganharão  na  treição  que  íizerao  :  ao 
que  ho  Bendara  não  tornou  reposta.  E  vedo  ho  capitão 
mor  que  lha  não  mandaua  ouue  conselho  sobre  o  que  fa- 
ria :  &  k>y  acordado  que  por  quanto  em  Malaca  auia 
hua  armada  tão  poderosa,  que  era  doudice  querer  co- 
meter pelejar  coela :  não  deuião  de  tornar  ao  porto,  mas 
irse  pêra  à  índia  antes  que  se  acabasse  a  moução  pe- 
quena, porque  se  começaua  de  gastar:  &  se  não  par- 
tissem naquela  auiâo  desperar  três  ou  quatro  meses  q 
auia  ate  a  moução  grande,  Sc  perdersehião  por  não  te- 
rem onde  esperar,  &  que  melhor  era  perderense  os  que 
flcauâo  em  terra  que  a  frota  toda,  que  não  deixara  de 
se  perder  se  peleijara  com  a  dos  ímigos,  q  estaua  pres- 
tes pêra  lhe  sayr  se  a  nossa  se  mais  deteuera. 

CAPITOLO     CXVL 

Do  que  aconteceo  ao  capitão  môr  ate  a  ilha  da  poluorei- 
ra  fy  de  como  se  partio  pêra  Portugal  do  cabo  de  Co- 
morim  sem  ir  á  Índia  ,  <^  a  causa  porque. 


sto  determinado  fez  se  ho  capitão  môr  á  vela  cõ  os  ou- 
tros capitães  &  partiose.  E  indo  ainda  a  \ista  das  ilhas 
q  estão  junto  de  Malaca  a  horas  de  sol  posto  vio  hú  jun- 
co peqno  que  vinha  de  contra  a  Iaoa.  E  como  hia  dian- 
te dos  outros  capitães  ,  foj  ho  primeiro  que  chegou  a 
ele  quasi  noyte  ,  &  indo  pêra  o  aferrar  não  poderão,  & 
ele  foy  sua  via:  &  querendo  os  outros  capitães  aferralo, 
bradoulhes  que  ho  não  fizessem  ,  &  por  isso  se  teuerão. 
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E  sentindo  os  ímigos  que  a  nossa  frota  era  Je  seus  ími- 
gos, por  lhe  fugir  começou  darribar  sobre  híía  daquelas 
ilhas,  o  q  vendo  Gnrcia  de  sousa  capitão  da  taforea  , 
que  hia  detrás  de  todos,  meteose  antrele  &  a  terra,  & 
atalhado  assi  ho  junco  surgio ,  &  ho  capitão  mor  surgio 
perto  dele,  &  os  outros  capitães  afastados,  õj  a  nenhu 
quis  ele  dar  licença  que  ho  aferrassem,  nem  que  sur- 
gissem perto  dele,  parecêdolhe  que  trazia  muyta  rique- 
za, porq  lha  não  furtassem.  Os  Iaos  que  estauão  no  jun- 
co vendo  os  nossos  surtos  ,  &  que  era  têpo  pêra  fugir 
determinarão  de  ir  varar  em  terra  pêra  onde  a  agoa  ê- 
chia  ,  &  por  isso  alargarão  a  amarra,  &  têdoa  be  larga 
começara  de  dar  â  vela  pêra  se  acolher,  ao  que  os  ca- 
pitães bradará  ao  capitão  mor ,  que  era  vergonha  irse- 
íhe  assi  aquele  jíico,  que  ou  ho  aferrasse,  ou  lho  dei- 
xasse aferrar.  Então  deu  licença  a  Nuno  godinz  que  ho 
fosse  aferrar:  &  este  Nuno  godinz  era  capitã  do  nauio 
de  Gonçalo  de  sousa  ,  a  quê  ho  capitão  mor  tirara  a  ca- 
pitania dele,  porq  estando  no  porto  de  Malaca  dera  bua 
bofetada  a  loâo  frz  de  beja  feytor  daquela  armada.  Os 
jaós  vendo  q  os  hiào  aferrar  fizerão  sua  cerimonia  de  ju- 
ramento q  eles  fazem  ates  que  peleje,  de  se  não  daiê 
&  morrerem  todos  quãdo  se  não  poderê  defender  de  seus 
ímigos.  E  coeste  juramêto  os  achou  Nuno  godinz,  que 
todauia  os  aferrou  :  porê  eles  se  defêdiã  como  homês 
que  tinhâo  determinação  de  morrer,  antes  que  se  dar. 
É  com  quãto  era  noyte  matarão  logo  dous  bõbardeiros 
dos  nossos,  q  punhão  fogo  a  hús  berços  questauão  de 
proa,  por  onde  entrarão  no  nosso  nauio,  &  cometerão 
os  nossos  tão  brauamente  que  os  fizerão  recolher  ao  con- 
ues :  Sc  neste  reeolhirnêto  foy  ferido  Nuno  godinz,  que 
foy  causa  de  os  nossos  correrê  mayor  perigo,  &  certo 
que  estauão  em  muyto  grade,  se  a  este  tempo  não  so- 
correra Frãcisco  serrão  no  batel  de  íoão  nunez  cõ  algíía 
gête  da  sua  nao,  &  cõ  sua  vinda  se  esforçara  os  do  na- 
uio,  de  maneira  q  ho  despejara  dos  ímigos  q  temedo  q 
os  nossos  Ihêtiassem  ho  juco  se  recolherão  com  suas  mo- 
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lheres ,  que  tabê  Irazião,  a  hu  parao  grade  que  leuauão 
de  popa  ,  &  começarãse  dalargar  pêra  a  ilha.  Ao  q  Fran- 
cisco serra  logo  acodio  arremessãdose  no  seu  batel ,  & 
Frãciscó  lopez  filho  de  ruy  lopez,  veador  dei  rey  dõ  Ma- 
nuel:  &  dous  bombardeiros:  &  ele  hia  na  proa  com  hfia 
lança  nas  màos  &  híía  adarga  embraçada:  &  assi  ccme- 
teo  os  inimigos  q  estauâ  de  escudos  redondos,  &  laças 
muyto  cõpridas  com  ferros  colobrinos  de  grande  cõpri- 
mento:  &  ho  iuramêto  que  tinhão  feyto  os  fez  esforçar 
grandemente  pêra  se  defenderem  dos  nossos,  lirandolhe 
muytas  lançadas,  &  ho  primeiro-que  ferirão  foy  Fran- 
cisco serrão  a  que  derão  hua  lançada  per  hua  ilharga  , 
&  foy  cõ  tanta  força  que  lhe  cortou  hua  costa  ,  &  deu 
coele  nagoa.  E  quis  deos  que  estaua  ali  hua  amarra  de 
hua  ancora  que  jazia  ao  mar,  &  nela  se  pegou  &  se  sal- 
«ou  ,  &  tanto  que  ele  foy  derribado  entrarão  os  ímigos 
de  roldã  no  batel  por  mais  que  se  defendia  os  que  esta- 
ua nele,  &  derribara  antre  as  tostes  a  Fràcisco  Jopez 
muyto  ferido,  &  matarão  quatro  dos  remeiros  ,  &  hu 
bobardeiro  &  ho  outro  ferira  muyto  mal,  &  assi  dous 
dos  remeiros.  E  estando  eles  sefiores  do  batel,  chegou 
ho  batel  da  taforea ,  ô  que  hiâo  Fernão  de  magalhães , 
Nuno  vaz  de  castelo  branco,  Martim  guedez  &  outros 
que  por  todos  erão  seys  a  fora  os  remeiros.  Os  ímigos 
ainda  que  era  de  noyte  enxergarão  bê  ho  batel  com  a 
ardentia  dagoa :  &  parecendolhe  que  por  ir  de  refresco 
leuaria  gente  que  os  posesse  em  afronta,  recolherâse  ao 
seu  paraô  que  estaua  pegado  com  ho  batel  de  Fràcisco 
serrão.  Os  que  vinhão  de  refresco  poserão  a  proa  do  seu 
batel  no  paraò,  &  tomarãno  de  traues  inuestído  coele, 
&  foy  tamanho  ho  encontro  que  lhe  dera  que  ho  fizera 
ir  a  outra  banda  ,  &  as  molheres  que  tambê  carregarão 
a  ela  ho  fizerão  pêder  tanto  que  tomou  agoa  por  bordo: 
o  que  elas  sentindo,  cuydãdo  q  se  alagaua  se  laçara  ao 
mar,  &  a  pos  elas  os  nomes  por  as  saluar.  O  que  visto 
poios  nossos  se  meterão  logo  coeles  â  calcada  ,  &  mata- 
rão os  mais  deles.  E  isto  feyto  porq  não  auia  mais  q  fa- 
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zer  tomarão  ho  batel  de  Francisco  serrão ,  &  leuarã  os 
feridos   à   capitayna,  &   ao  outro   dia  foy  despejado  ho 
junco  do  que  leuaua ,  que  foy  arroz,  sândalo,  aguila , 
&  canela  da  jaoa.    E  porque  no  nauio  que  fora  de  Gon- 
çalo de  sousa,  não  auia  gente  q  abastasse  pêra  ho  ma- 
rear, pareceo  be  ao  capitão  mor  passar  a  gête  pêra  as 
outras  nãos  &  queymalo,  &  coeíe  ho  junco:  ho  q  sabi- 
do pôr  Nuno  vaz  de  castelo  brãco ,   íhe  mandou  dizer 
por  Garcia  de  sousa ,  que   a  índia  ficaua  em  muyta  ne- 
cessidade de  nauios  &  nãos  ,  por  isso  que  não  queimas- 
se aquele,  &  que  lho  desse,  que  ele  buscaria  quem  lho 
ajudasse  a  leuar.   E  ho  capitão  mor  não  quis  se  nã  mã~ 
dalo  meter  no  fundo  :  do  que  se  despois  arrependeo  por- 
que   lhe    fez    mingoa.   E  seguindo  despois  seu  caminho 
ao   logo  da  costa  a   quatro   legoas   dele  surgio  cõ  têpo 
contrairo:   &   estando  surto   metia   ali    grande  mar:   & 
coisto  por  ser  a  nao  de  loa  nunez  roim,  de  sobre  amar- 
ra quebroulhe  hu  terço  do  masto,  &  por  não  auer  ma- 
neira  pêra  se  cõcertar  lhe  enxirirão  húa  antena  ,  onde 
sofria  leuar  hua  pequena  vela.   E  partido  daqui  veo  ter 
com  a  frota  hu  junco,  que  fazia  mostra  de  leuar  carga 
de  duzentas  toneladas  :  &  Garcia  de  sousa  que  hia  dian- 
te foy  ho  primeiro  que  chegou  a  ele ,  &  ho  aíTerrou  :  & 
com  quãto  os  imigos  quisera  defender  a  entrada  aos  nos- 
sos  não   poderão  &   fora  entrados,  &  em  os  nossos  en- 
trando muytos  dos  imigos  se  lançarão  ao  mar,  &  outros 
se  meterão  debaixo  de  cuberta,  &  abrirão  logo  hús  rom- 
bos  que  trazem  nos  juncos  pêra  estes  tempos,  porque 
se  os  immigos  os  entra  destapão  os  rombos  &  alagão  os 
juncos   em  que  se  os  imigos  afogão ,  &  eles  não  porque 
sam  grades  nadadores  ,  &  tamanhos  mergulhadores  que 
sofre  estar  debaxo  dagoa  por  espaço  de  húa  hora :  &cuy- 
dàdo  eles  de  afogar  os  nossos  destapara  os  rõbos  :  &  qua- 
si  que  ho  ouuerão  de  fazer,  porque  esses  que  entrarão 
no  junco,  cuydando  que  estaua  despejado  dos  imigos, 
meteranse  logo  a  buscar  q  roubassem  :  &  andando  nis- 
to começouse  ho  junco  de  ir  ao  fundo  cõ  a  agoa  que  lhe 
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entraua,  no  que  atentando  os  outros  que  esíauão  nata- 
forea  bradarão  aos  q  andauão  no  jííco ,  que  se  acolhes- 
sem, como  acolherão,  &  cõ  quanto  a  pressa  foy  grade, 
ja  bp  jííco  ostnua  cuberto  dagoa  &  Nuno  vaz  de  castelo 
bràco  se  saluou  a  nado  co  dous  marinheiros  ,  &  os  ími- 
gos  assi  como  sentia  que  ho  junco  se  hia  ao  fundo,  assi 
surdião  acima:  &  coeste  ardil  se  saluarâ.  E  ao  outro 
dia  sendo  a  frota  tanto  auante  como  a  híía  enseada  q 
está  oyto  legoas  de  Malaca,  sendolhe  ho  vento  contrai- 
ro ,  veo  ter  coela  hú  junco  muy  grande,  que  segúdo  se 
despois  soube  hia  muy  rico,  &  a  taforea  como  era  muy 
veleyra  hia  sempre  diante,  &  por  isso  chagou  a  ele  pri- 
meiro q  outra  nao  hu  grande  pedaço  :  &  tiroulhe  dous 
ou  três  tiros  pêra  amaynar,  o  q  os  imigos  não  quiserão 
fazer,  q  foy  causa  de  Garcia  de  sousa  mandar  que  ho 
aferrassem  :  &  sobristo  ouue  hua  rija  peleja  dos  nossos 
cõ  os  imigos,  &  despois  de  aferrado  ao  entrar,  &  era 
as  pedradas  muytas,  &  lançadas ,  assi  das  gaueas  como 
doutras  parles:  &  cõ  tudo  ho  junco  foy  entrado  pelos 
nossos,  de  que  forão  feridos  ate  quatro,  &  dos  imigos 
muytos,  &  mortos  dous  ou  Ires.  E  os  outros  cõ  medo 
lãçarãse  algus  ao  mar,  por  ser  perto  de  terra,  outros 
ficarão  escondidos  por  essas  peitacas  do  junco,  que  sam 
como  camarás.  E  nisto  chegou  ho  capitão  mor,  &  muy- 
to  menêcorio,  cuydando  que  ho  iunco  era  roubado  dos 
nossos  que  estauão  dentro  começou  de  lhes  chamar  la- 
drões,  &  q  se  saíssem  logo  :  &  mandou  dar  hú  cabo  de 
sua  nao  ao  iunco  pêra  ho  leuar  â  toa,  que  queria  dobrar 
hua  ponta,  mas  nuca  pode  por  ser  ho  vento  contrairo, 
&  se  deitou  com  a  frota  na  enseada  que  digo  perto  de 
terra,  onde  se  fazia  hu  descuberto ,  per  que  entraua 
tamanho  vento  que  fazia  ho  mar  grade  escarceo,  &  por- 
que auia  ali  ho  capitão  mor  de  fazer  detença  ate  abo- 
nançar ho  têpo,  mandou  a  Ieronimo  teixeira  q  se  me- 
tesse no  júeo  cõ  vintoito  homês  pêra  o  guardar,  &  pêra 
ver  o  que  trazia,  &  assi  ho  fez.  E  cõ  quàto  era  de  noy- 
te  &  fazia  grade  escuro  se  Jeuaua  dele  muyta  mercado- 
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ria   pêra   a   capitaina    no   batel  da  taforea.   E  rêdido  ho 
quarto   da  prima  os  imigos  destaparão  os  robes  do  jíico 
pêra   o  meter  no  fúdo  como  costumauão.   E  sabendo  ho 
capitã  mor  como  se  hia  ao  fundo,  temendo  q  lhe  leuas- 
se   a   nao  consigo    por   ser  ali  muylo  fundo  màdou  logo 
cortar   ho  cabo  q  lhe  tinha  dado,  &  alargalo  de  si ,  & 
Ieronimo  teyxeira,  &   os  outros  bradauão  q  lhes  vales- 
sem ,  porq  ho  júco  era  ja  cheo  dagoa  ,  Sc  foisse  ao  som 
do  mar  pêra  onde  a  agoa  corria,  que  era  pêra  Malaca, 
mas   nem   porisso  não  quis  ir  ho  capitão  mor  a  pos  ele, 
ne    menos  a  nao  de  Ieronimo  teixeira ,   nê  a  de  Joã  nu- 
nez.  E  indo  assi  bradando  Ieronimo  teixeira,   &  os  ou- 
tros   que  se  acolherão  a  híia  goarita  na  popa  do  junco, 
bradauão  muy   fortemête  que  lhes  valessem.  E  forão  a- 
íastados   da   taforea   que  jazia  ao  mar ,  onde  se  ouuião 
craramente  os   brados   cÕ   ho  vento  que  corria  da  parte 
donde  se  dauão.  E  ainda  que  co  ho  escuro  os  da  taforea 
cão  enxergasse  ho  junco,  enxergauâo  húa  soma  que  pre- 
sumirão ser  ho  junco  que  se  desamarrara.  E  assentado 
que  era  ele  pos  se  ho  capitão  mor  em  conselho  se  lhe  a- 
codirião  :  porque  pêra  lhe  acodir  era  necessário  que  cor- 
tassem  híia   amarra   que   tinhão   ao  mar,  &  não  tinhão 
outra  nem  menos  as  outras  nãos :  &  por  esta  rezão  erâo 
ho  piloto  &  ho  mestre  muy  to  contrairos  a  se  Mie  acodir. 
E   estado   neste  debate  drsserão  Fernão  de  magalhâes , 
&  Nuno  vaz  de  castelo  braço,  que  pêra  não  ricarê  de 
todo   sem    amarra  que  metessem  dentro  a  mais  que  po- 
dessem  ,   &  então   a   cortassem   posto  que  não  teuessem 
mais  que  húa,  porque  na  podião  fazer  melhor  presa  que 
saiuar  aquela  gente  que  se  perdia  no  junco.  E  acordado 
isto   poserã   dous  marinheiros  na  gauea  com  húa  agulha 
de   marear   pêra  demarcarem  pêra  onde  ho  junco  podia 
ir    mandandolhe  que  teuessem  sempre  olho  naquela  so- 
ma que  parecia,  &  quando  a  perdessem  que  se  marcas- 
sem pela  agulha :   &  logo  se  metera  todos  ao  cabrestan- 
te, &  muy  asinha  meterão  dêtro  todo  ho  auste ,  &  me- 
têdo  ho  se  íizerão  à  vela  seguindo  a  via  que  estaua  de- 
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marcada  pêra  onde  hia  ho  junco:  &  como  virão  a  soma 
tomarão  a  vela  grade  &  pondoa  em  torno  despada  com 
iio  traquete  se  forào  chegando  ao  junco  amainando 
pouco  &<  pouco,  &.  correranlhe  por  popa  com  muyí;o 
pouca  vela,  bradando  aos  nossos  que  todos  se  posessem 
na  popa:  porque  tanto  que  a  laforea  emparelhasse  com 
ho  junco  saltassem  nela;  &  assi  foy  fe}  to ,  &  ho  junco 
foy  ter  a  terra,  onde  despois  os  immigos  saluarào  a  mer- 
cadoria. E  saluos  os  nossos,  &  tornando  ho  capitão  mor 
â  sua  viajem  foy  ter  a  Poluoreyra  onde  fez  agoada ,  & 
fazêdo  se  daqui  á  vela  querêdo  a  nao  de  Ieronimo  tei- 
xeira  sayr  de  hua  enseadinha  em  que  eslaua,  tomou  ho 
húa  agoajem  ,  &  feio  tornar  por  dauante  de  maneyra 
que  foy  dar  de  popa  em  terra  :  &  deu  de  tal  feyção  em 
hú  penedo  questaua  debaxo  dagoa  q  abrio  a  nao,  &  fi- 
cou enforcada,  &  a  gente  se  saluou  :  &  assi  muytos 
mantimentos,  &  artelharia,  &  ali  ficou,  mandando  ho 
capitão  mor  desenxarciar  :  &.  por  Ieronimo  teixeira  ficar 
sem  nao,  &  ir  por  sota  capita  lhe  deu  ho  capitão  mor  a 
nao  de  Ioào  Nunez.  E  proseguindo  daqui  sua  viaje  em 
laneyro  de  mil  &  quinhêtos  &  dez  foy  ter  a  Trauancor 
hú  porto  no  cabo  de  Comorim  ,  onde  soube  que  ho  viso 
rey  era  partido  pêra  Portugal,  &  Afonso  dalbuquerque 
gouernaua  a  índia.  K  pareeendi>lhe  que  Afonso  dalbu- 
querq  tinha  rezão  destar  mal  coele  por  quão  cõlrayro 
lhe  fora  por  parte  do  viso  rey  não  ousou  de  ir  â  índia: 
pêra  onde  mãdou  dali  a  Garcia  de  sousa  &  a  Ioão  Nu- 
nez nas  suas  nãos,  que  despois  forão  là  ter  como  direy 
a  diante:  &  ele  se  partio  pêra  Portugal,  &  passou  per 
ãtre  as  ilhas  de  Maldiua  caminho  do  cabo  de  boa  espe- 
rança ,  &  foy  ter  a  Lisboa  no  auno  de  mil  &  quinhen- 
tos &  dez, 
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Do  que  aconteceo  ao  capitão  mòr  Duarte  de  lemos  indo 
peru  çacotorá ,  ^  do  mais  que  fez. 


assado  o  inuerno  que  Duarte  de  lemos  teue  em  Me- 
linde  como  disse,  ele  se  partio  cõ  sua  armada  a  vinte 
Dagosto  do  anno  de  mil  &  quinhentos  &  noue  pêra  ça- 
cotorá, peta  meter  de  posse  da  fortaleza  a  Pêro  ferrey- 
ra  fogaça.  E  nauegando  ao  longo  da  costa  foy  teraMa- 
gadaxo ,  húa  cidade  de  que  faley  a  trás.  E  hia  com  de- 
terminação de  a  tomar  se  visse  que  a  terra  estaua  em 
desposiçào  pêra  isso  :  &  por  ser  ja  tarde  não  pode  fazer 
mais  aquele  dia  que  surgio  na  barra.  E  estado  a  frota 
surta  nconteceo  que  se  cortou  a  marra  do  bargantim 
de  Grigorio  da  quadra  estando  toda  a  gente  dele  dor- 
mindo, que  por  isso  ho  não  sentirão  desamarrar:  &,  por 
ser  pequeno  &  fazer  escuro  não  foy  visto  de  nhu  da  fro- 
ta. E  desamarrado  se  foy  com  a  corrente  dagoa  contra 
ho  cabo  deGoardafum  :  &  quãdo  os  que  hião  nele  acor- 
darão que  virão  como  hião  não  poderá  ver  a  nossa  frota. 
E  não  sabendo  ondestauão  deixara  se  ir  ao  longo  da  cos- 
ta, crendo  que  tornauão  pêra  Magadaxo:  &  assi  forão 
ate  chegar  ao  cabo  deGoardafum,  que  está  cento  &se- 
tenta  legoas  de  Magadaxo.  E  dobrando  este  cabo  forão 
ter  â  cidade  deZeyla  cinco  legoas  das  portas  do  estrei- 
to de  Meca:  &  hi  forão  catiuos  de  mouros,  de  q  a  ci- 
dade he  pouoada,  &  Grigorio  da  quadra  &  outros  fora 
leuados  em  presente  a  el  rey  Dadem.  E  despois  de  este 
Grigorio  da  quadra  ajudar  a  elrey  Dadem  em  muytas 
guerras  que  teue  cõ  os  turcos  no  sertão  foy  ter  a  Or- 
muz em  têpo  do  gouernador  Lopo  soarez  de  meneses, 
como  direy  a  diante.  E  vindo  ho  outro  dia  despois  da 
noyte  ,  em  que  aconteceo  isto  que  digo  ao  bargantim, 
ficou  Duarte  de  lemos  muyto  triste  quando  ho  achou 
menos :  &  mais  porque  ho  não  poderão  achar  algus  ba- 
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teis  que  mãdou  em  busca  dele  ao  longo  da  cosia.  E  es- 
tando na  determinarão  que  trazia  de  dar  em  í\J;.gadaxo, 
ele  ê  pessoa  foy  no  seu  batel  a  ver  que  des<eriil>arcadcy- 
ro  tinha,  Sc  pêra  ver  se  veria  mostra  da  gente  que  aue- 
ria  na  cidade  :  &  quanto  se  mais  chegaua  a  terra  tãto 
mais  via  nela  muyta  gête ,  assi  de  pê  como  de  cauafo, 
Sc  toda  muy  luzida  que  parecia  gête  de  feyto  :  S:  no 
meo  da  cidade  parecia  hum  castelo  que  moslraua  ser 
grande  &  forte.  E chegado  ao  desembarcadouro  vio  que 
era  muyto  rol,  por  fazer  ho  mar  grande  escarceo,  & 
bem  ho  sentio  ele  r  porque  estando  ho  vendo  lhe  deu 
hum  mar  tamanho  que  quasi  lhe  qocobrou  ho  batel.  E 
tornado  á  frota  deu  conta  do  que  vira  aos  capitães,  que 
examinada  bem  a  desposicão  da  cidade,  Sc  ho  pouco 
nojo  que  Jhe  podiào  fazer,  Sc  quanto  pcderião  receber 
desembarcado,  acordarão  q  se  não  desembarcasse  Sc  sé 
fossem,  &  assi  ho  tizerão ,  Sc  partirão  caminho  de  ça- 
cotorâ :  &  chegando  sobrela  carregou  tanto  ho  vento 
contrayro  pêra  a  tomarem  que  nunca  a  poderão  aferrar. 
O  que  vedo  ho  capitão  mòr  màdou  que  fossem  via  Dor- 
muz  ,  onde  ainda  era  goazil  Cojeatar,  5c  rey  aquele  que 
reynaua  quando  Afonso  dalbuquerque  hi  foy  ter:  ho  ca- 
pitão mor  como  surgio  no  porto  mandou  recado  a  Cojea- 
tar,  dizêdo  q  ele  era  ali  vindo  por  mandado  dei  rey  de 
Portugal  seu  senhor  com  aquela  armada  pêra  ho  fauore- 
cer  &  ajudar:  Sc  assi  pêra  acabar  a  fortaleza  que  Afon- 
so dalbuquerque  linha  começada,  Sc  pêra  assentar  fey- 
toria  ,  8c  se  comprirem  todas  as  mais  condições  do  con= 
trato  de  vassalajem  que  elrey  Dormuz  Sc  ele  erão  obri- 
gados a  comprir  ermo  vassalos  dei  rey  de  Poitugal. 
Coeste  recado  não  foy  Cojeatar  nada  contente,  porque 
por  nhua  cousa  daria  fortaleza  nem  deixaria  assentar 
feytoria  pelo  medo  que  tinha,  q  com  qualquer  destas 
cousas  perderia  ho  mando  que  tinha  em  Ormuz,  Sc  cõ 
quanto  estaua  bem  prouido  de  gente  Sc  artelharia  & 
mantimentos  não  se  quis  arriscar  a  perdelo  &  vir  a  ro- 
tura de  guerra:  &  respondeo  ao  capitão  môr  q  sua  vin- 
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da  fusse  niuy  boa,  &  que  ele  estaua  prestes  pêra  aga- 
salhar os  nossos  ,  &  darlhe  todo  o  que  lhe  fosse  neces- 
sário daquela  cidade  como  a  amigos  ,  &  que  ho  seruiria 
no  que  lhe  mandasse:  &  que  estaua  prestes  pêra  pagar 
quinze  mil  xerafins  de  conhecença.  Porque  vinte  mil 
que  Afonso  dalbuquerque  quisera  que  pagasse  a  terra 
não  ho  sofria,  &  Ieuantarsehia  ho  pouo  :  &  que  pêra  co- 
nhecença, como  lhe  Afonso  dalbuquerque  chamaua  a- 
bastauão  quinze  mil  xerafís  sem  opressam  do  pouo,  & 
de  boa  võtade.  E  ouuindo  ho  capitão  mor  esta  reposta 
muyto  fora  do  propósito  do  que  lhe  mandara  dizer  tor- 
noulhe  a  mãdar  ho  mesmo  recado  que  lhe  mandou  pri- 
meyro.  E  Cojeatar  lhe  respõdeo  como  dantes,  se  não 
que  rneteo  mais,  que  fortaleza  nossa  em  Ormuz,  &  fey- 
loria  era  duas  cousas ,  que  se  não  auiâo  de  poder  aca- 
bar sem  sangue.  E  cojeatar  falaua  assi  afouto,  porque 
sabia  que  Afonso  dalbuquerque  não  era  gouernador  da 
índia,  &  polo  que  lhe  ho  viso  rey  fizera.  E  com  todas 
estas  palauras  mandou  hú  grande  presente  de  refresco 
ao  capitão  môr :  que  vendo  a  reposta  de  Cojeatar,  & 
como  não  queria  pagar  todas  as  páreas  ,  chamou  a  con- 
selho os  capitães,  &  principaes  da  frota,  &  disselho : 
dizendo  mais  que  bem  viào  quam  pouca  gête  erão ,  pê- 
ra começarê  de  fazer  guerra  a  bua  cidade  tão  poderosa 
como  aquela  estaua ,  &  mais  estando  tão  Jonge  dode 
lhes  podia  ir  socorro :  &  por  derradeiro  farião  tão  pouco 
como  fizera  Afonso  dalbuquerque  no  tempo  que  lhe  fez 
a  guerra ,  que  ja  não  falaua  na  fortaleza  ,  &  feytoria  : 
mas  quanto  às  páreas  lhe  parecia  que  deuião  de  tomar 
as  que  lhe  dauâo  :  porque  cinco  mil  xerafins  que  tiraua 
Cojeatar  do  que  assentara  com  Afôso  dalbuquerque  não 
importaua  nada  ao  seruiço  delrey,  &  importaualhe  muy- 
to ter  aquela  cidade  quieta,  &  pacifica  pêra  as  armadas 
que  queria  trazer  no  estreyto.  E  vendo  aigus  que  a  von- 
tade do  capitão  môr  parecia  ser  qrer  tomar  os  quinze 
mil  xerafins  que  daua  Cojeatar,  &  estar  em  paz  coele 
forao  de  voto,  que  assi  se  fizesse.  Porem  Pêro  ferreyra 
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fogaça  como  era  muyto  valete  caualeyro  foy  de  parecer 
contrayro,  &  disse  q  se  não  auia  de  sofrer,  que  aleuan- 
tàdose  Cojealar  contra  Afonso  dalbuquerque  despois  de 
receber  o  reyno  de  sua  mão  tendo  lho  tomado  por  força 
darmas ,  &  em  justa  guerra,  que  lhe  tomassem  menos 
páreas  das  que  assentara  com  Afonso  dalbuquerque: 
que  ele  não  auia  por  seruiço  dei  rey  de  Portugal  fazêdo 
Cojeatar  o  que  fizera  íomarenlhe  menos  páreas  das  que 
era  obrigado  a  dar:  &  mais  sendo  a  cidade  tão  rica  co- 
mo era,  que  pareceria  muy  grade  cobiça  tomarennas  : 
&  sobristo  ouue  grade  debate ,  porque  Pêro  ferreyra 
queria  sostentar  seu  parecer,  &  ho  capitão  moor  ho 
contrayro,  &  ajudauanno  os  capitães.  E  foy  a  cousa  de 
maneyra  que  passarão  mas  palauras  antre  ho  capitão 
moor,  &  Pêro  ferreyra:  mas  não  foy  mais  porque  ouue 
logo  apazigoadores.  E  com  tudo  acordouse  que  ho  capi- 
tão moor  tomasse  os  quinze  mil  xerarins  que  daua  Co- 
jeatar, &  se  sosteuesse  coele  a  amizade,  por  as  rezões 
que  disse  :  &  assi  se  fez.  E  por  não  ser  a  mouçâo  pêra 
ho  capitão  muor  tornar  pêra  çacotorà  ficou  ali  dous  me- 
ses. E  neste  tempo  foy  tirado  a  monte  ho  nauio  de  Fran- 
cisco pereyra ,  &  os  nossos  hião  a  terra,  onde  andarão 
sempre  muyto  seguros,  &  recebera  bõ  gasalhado  dos 
mouros.  E  vinda  a  moução  partiose  ho  capitão  mòr  pê- 
ra çacotorà,  &  deMazcate  despedio  pêra  a  índia  a  Vas- 
co da  silueira  a  pedir  quem  gouernasse  a  armada  q  el 
rey  de  Portugal  mandaua ,  que  ele  trouuesse  no  cabo 
de  Goardafum  :  &  na  nao  de  Vasco  da  silueira  mandou 
tambê  Diogo  correa  pêra  ir  logo  da  índia  por  capitão 
dhúa  das  galês  que  là  andauão ,  &  Vasco  da  silueira  a- 
uia  dandar  por  capitão  da  outra:  &  hú  Antão  nogueira 
cunhado  do  capitão  mor  auia  de  tornar  por  capitão  des- 
ta nao  de  Vasco  da  silueira  ,  &  por  isso  hia  também 
coele.  E  partido  Vasco  da  silueira  deMazcate  partiose 
ho  capitão  mòr  pêra  çacotorà,  ode  chegou  em  Outubro, 
ou  na  êtrada  de  Nouêbro :  &  êtregou  logo  a  Pêro  fer- 
reyra da  capitania,  &  da  alcaydaria  mor  a  António  fer- 
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reyra  seu  sobrinho,  por  amor  dele  que  lhe  pedio  que 
lho  deixasse  ali  pêra  companhia:  &  deu  a  capitania  do 
seu  nauio  a  Simão  de  lemos  hirmão  dele  capitã  mor,  & 
despois  disto  adoeceo  de  febres  :  &  por  a  ilha  ser  doê- 
tia  se  íby  pêra  Melinde  que  he  lugar  sadio  pêra  se  cu- 
rar là.  E  deixou  recado  a  Francisco  pereyra  de  berredo 
que  leuasse  pêra  a  índia  na  primeyra  moucão  a  dom 
Áfõso  de  noronha,  &  a  Fernão  jacome  seu  cunhado:  e 
como  os  leuou  direy  a  diàte. 

C  A  P  I  T  O  L  O    CXVIIL 

De  como  ho  uiso  rey  mandou  Afonso  dalbuquerque  pêra 
a  fortaleza  de  Cananor.  E  como  estando  pêra  partir 
chegou  de  çacotorâ  do  António  de  noronha  seu  sobrinho. 

X  artido  Diogo  lopez  de  sequeyra  pêra  Malaca :  não  se 
sabe  porque  causa  mandou  ho  viso  rey  dizer  híi  dia  a 
Afõso  dalbuquerque,  que  lhe  pedia  por  mercê  quesem- 
barcasse  na  nao  Sancto  sprito ,  porque  compria  muyto 
a  seruiço  dei  rey  seu  senhor  irse  pêra  Cananor:  porque 
se  apagasse  aqle  fogo  que  andaua  atreles.  Afonso  dal- 
buquerque pelo  que  lhe  tinhão  feyto,  &  mandalo  ho  vi- 
so rey  pêra  Cananor  sedo  ho  tempo  ainda  muyto  verde 
&  mãdando  ho  em  hua  nao  tão  velha  como  era  Sancto 
sprito,  presumio  que  o  viso  rey  ho  mandaua  ir  pêra  que 
lhe  desse  hú  trauessam  na  viajem  que  desse  com  a  nao 
â  costa,  &  morresse.  E  cõludo  dissimulou  &  fez  que 
entedia  q  ho  visorey  ho  mandaua  prender,  &  foyse  lo- 
go à  ribeira  onde  andaua,  &  disselhe ,  Assi  senhor  que 
me  prede  vossa  senhoria.  Ao  que  ho  viso  rey  respon- 
deo  com  ho  barrete  na  mão,  dizendo  que  não  prendia, 
se  não  que  lhe  pedia  muyto  por  mercê  q  se  fosse  a  Ca- 
nanor ,  porq  assi  era  seruiço  de  Deos  &  dei  rey.  E  to- 
dauia  Afõso  dalbuquerque  insistio  que  ho  mãdaua  pren- 
der ,  &  pois  assi  era  q  ele  se  hiria  â  prisã :  &  logo  se 
foy  embarcar  na  mesma  nao  q  ho  viso  rey  dizia,  &  dela 
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mãdou  pelo  seu  fato.  E  isto  fez  pêra  mais  sua  justifica- 
ção, &  porque  não  teuessem  seus  imigos  que  lhe  dizer : 
do  que  eJes  ficarão  bem  espantados.  E  embarcado  Afõ- 
so  dalbuquerq,  pedio  ho  viso  rey  a  Marti  coelho  q  fos- 
se por  capitão  daqla  nao ,  &  despois  q  posesse  Afõso 
dalbuquerq  em  Cananor ,  fosse  a  Honor  por  Pêro  frz  ti- 
noca  q  hia  por  êbaixador  a  elrey  de  Narsinga  :  &.  esta- 
ua  ali  porq  soube  qstaua  çarrado  o  caminho  pêra  Bisna- 
gar por  auer  guerra  ãtre  ho  çabayo  senhor  do  Balagate 
&  el  rey  de  Narsinga :  &  que  pois  não  podia  por  esta 
causa  fazer  seu  caminho  q  ho  trouuesse.  E  por  quanto 
por  ser  ainda  ho  têpo  verde  não  auia  ninguém  que  se 
embarcasse  na  nao,  mãdou  ho  visorey  embarcar  ate 
quinze  criados  seus,  os  quaes  goardauâo  Afonso  dalbu- 
querque  dez  ou  doze  dias  que  esteue  no  porto  por  não 
fazer  tempo  pêra  sua  partida :  nos  quaes  leuou  muyto 
ma  vida  de  chuuas  &  ventos:  &  nestes  dias  estaua 
Martim  coelho  em  terra.  E  desamarrãdose  híia  vez  a 
nao  com  tormêta ,  &  indose  pola  agoa  abayxo  foy  na 
fortaleza  grade  reuolta  pêra  que  lhe  acodissem  :  porque 
dizião  os  imigos  Dafonso  dalbuquerque  que  fugia,  &  se 
leuãtaua  cõ  a  nao,  &  fizerão  com  ho  viso  rey  q  mâdas- 
se ,  como  mandou  muyta  gente  em  paraos  ,  &  bateis: 
&  chegado  â  nao  que  acharão  o  que  era  bem  quiserão 
dissimular  ao  que  vinhão:  mas  Afonso  dalbuquerque  ho 
entendeo ,  &  mandou  dizer  ao  viso  rey  que  sespãtaua 
muyto  de  sua  senhoria  dar  tãto  credito  a  seus  inimigos, 
que  cresse  que  se  auia  daleuãtar  em  hua  nao  podre  :  & 
ho  viso  rey  mandou  então  embarcar  Martim  coelho,  & 
que  esteuesse  sempre  na  nao  posto  q  não  partisse.  E 
despois  disto  chegou  ao  porto  dom  António  de  noronha 
sobrinho  Dafonso  dalbuquerque,  que  ho  viso  rey  man- 
dara de  Diu  com  híí  nauio  de  mantimentos  a  çacotorà, 
onde  inuernou  com  dom  Afonso  de  noronha  seu  hirmão, 
&  era  partido  pêra  a  índia  quãdo  Ja  foy  ter  ho  capitão 
mór  Duarte  de  lemos.  E  achando  dom  António  Afonso 
dalbuquerque  naquele  estado,  &  sabendo  o  que  ho  viso 
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rey  lhe  tinha  fey  to  não  quisera  ir  a  Cochim,  nem  falar- 
Jhe ,  se  não  irse  dali  coele  pêra  Cananor.  Mas  Afonso 
dalbuquerque  lhe  pedio  q  lhe  fosse  falar  ,  &  lhe  desse 
conta  do  que  fizera  &  ficasse  em  Cochim  descansando : 
porq  ficado  lhe  aproueitaria  muyto  em  lhe  mandar  aui- 
sos  do  que  se  ordenaua  contrele,  porque  não  ficaua  em 
Cochim  de  quê  se  fiasse:  Sc  assi  ho  fez  dom  António. 
E  sabendo  ho  viso  rey  como  não  quisera  ir  com  Afonso 
dalbuquerque  pêra  Cananor  agardeceolho  muyto  cuydan- 
do  que  ficaua  pêra  ho  acompanhar:  &prometeolhe  a  ca- 
pitania de  Cochim  ,  porque  sem  nhúa  duuida  se  auiade 
ir  aquele  anno  pêra  Portugal  &  que  auia  de  leuar  cõsi- 
go  a  Iorge  barreto  crasto  :  &  coesta  promesa  lhe  pedio 
a  capitania  do  seu  nauio  que  lhe  ele  alargou,  &  ho  vi- 
so rey  a  deu  a  Fernã  perez  dandrade,  &  foy  a  primeyra 
capitania  que  teue  na  índia.  E  jâ  a  este  têpo  Martim 
coelho  era  partido  com  Afõso  dalbuquerque  pêra  Cana- 
nor :  &  passarão  no  caminho  grandes  toruoadas  com  q 
se  a  nao  ouuera  de  perder  atrauès  de  Calicut. 

CAPITOLO     CXIX\ 

De  como  aquiridos  por  Afonso  dalbuquerque  os  fidalgos 
que  inuernarâo  em  Cananor  se  soltou ,  fy  do  que  pas- 
sou com  Lourenço  de  brito. 

Jtii  chegados  a  Cananor  desembarcou  Afonso  dalbuquerq, 
&  foyse  k  fortaleza  acõpanhado  de  Marti  coelho ,  &  dos 
q  hião  na  nao :  &  de  muylos  daqueles  fidalgos  q  inuer- 
narâo em  Cananor.  que  sabendo  que  vinha  como  erão 
seus  amigos  ho  sahirão  a  receber,  &  vendo  ele  a  Lou- 
renço de  bvito  disselhe  ,  Senhor  aqui  me  manda  ho  viso 
rey  preso  por  isso  tratayme  como  a  preso,  &  ele  lhe 
respondeo  que  não  hia  se  não  solto,  &.  pêra  folgar  na- 
quela fortaleza  onde  lhe  faria  todo  ho  seruiço  q  podes- 
se,  assi  polo  merecimêto  de  sua  pessoa  como  por  lho  ho 
viso  rey  mandar  em  húa  carta  que  lhe  mostrou.  E  Afon- 
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so  dalbuquerque  q  sabia  que  Lourenço  de  brito  fora  ho 
principal  que  assinara  nos  capítulos  pêra  lhe  não  darem 
a  gouernança,  disselhe  que  nào  tinha  de  ver  com  pala- 
uras  pois  as  obras  que  lhe  fazião  erão  tão  roins,  como 
estaua  notório  na  mercê  que  lhe  tirauão  q  lhe  el  rey  seu 
senhor  fizera  da  gouernàça  da  índia:  &  sobrisso  injuria- 
do por  tantas  maneyras  ,  &  preso :  porq  ele  por  tal  se 
tinha,  &  bê  ho  adiuinhaua  Afonso  dalbuquerque.  Por- 
que despois  q  ele  foy  agasalhado  na  fortaleza  Lourenço 
de  brito  lhe  tomou  secretamente  a  menaje  que  nao saís- 
se dela  sopena  de  menos  valer:  &,  isto  porque  se  não  fi- 
zesse na  índia  a!gú  aluoroçp  de  que  deos  &,  elrey  fos- 
sem desseruidos  ,  &  que  lhe  màdaua  ho  viso  rey  tomar 
a  menajem  assi  secretamente  porque  se  não  soubesse  : 
Sc  porem  que  no  mais  que  ho  tratasse  muyto  bem  ,  & 
assi  ho  fazia.  E  Afonso  dalbuquerque  goardaua  bem  sua 
menajem  em  não  sayr  nunca  da  fortaleza  ,  se  não  com 
Lourenço  de  brito:  nem  disse  a  ninguém  da  menajem 
que  lhe  era  tomada,  &  trabalhaua  por  acquirir  a  amiza- 
de de  todos  aqueles  fidalgos  qstauão  na  fortaleza  pêra 
os  ter  da  sua  parte,  &  daua  a  todos  dinheiro  q  ho  tinha 
muyto,  &  assi  lho  dizia  por  isso  que  gastasem  afouto: 
&  coisto  aquirio  a  amizade  de  muytos,  principalmente 
daqueles  q  andarão  na  sua  armada  da  costa  dalém.  E 
coesta  noua  amizade  ouue  logo  dous  bandos  hú  Dafonso 
dalbuquerque  outro  de  Lourenço  de  brito,  &.  começarão 
os  mexericos  de  tecer  &  coeles  começarão  de  nacer  no- 
nos desgostos  antre  hú  &  outro,  porem  secretos,  que 
em  pubrico  parecia  que  erão  os  mayores  amigos  domun- 
do  :  &  quanto  passaua  em  Cananor  escreuia  Lourenço 
de  brito  ao  viso  rey,  Sc  era  a  negoceaçào  tamanha  que 
nuca  ho  caminho  da  terra  de  Cananor  pêra  Cochira  es- 
taua sem  patamares  q  leuauão  cartas  dauisos,  assi  pela 
parte  do  viso  rey  como  pela  Dafonso  dalbuquerque,  a 
que  foy  dada  bua  carta  que  ho  viso  rey  mandaua  por 
ele,  &  pêra  isso  se  ficaua  aparelhando  Fernão  perez 
dandrade.  O  que   ho  pos  em  grade  trabalho  &  a  seus 
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parceaes  ,  presumindo  q  pois  ho  viso  rey  mandaua  por 
ele  era  pêra  ho  raãdar  pêra  Portugal.  E  auido  sobristo 
seu  conselho  acordarão  de  ho  não  consentir,  porque  vin- 
do a  armada  de  Portugal  que  esperauâo  que  auia  de  ir 
dirigida  a  Aíoso  dalbuquerque  pois  ho  elrey  tinha  por 
gouernador,  que  melhor  lhe  obedeceria  achandoho  ali 
que  em  Cochim  onde  lhe  ho  viso  rey  poderia  muyto  da- 
nar ,  porq  como  ho  achassem  em  posse  da  gouernança 
obedecerlhião.  E  assi  acordarão  que  pêra  fazer  melhor 
o  q  lhe  era  necessário  não  pousasse  mais  dentro  na  for- 
taleza se  não  fora,  ainda  que  pesasse  a  Lourenço  de 
brito.  E  isto  assêtado  no  domingo  seguite  antes  de  jan- 
tar despois  de  missa  andando  Afôso  dalbuquerque  pas- 
seando de  fora  da  porta  da  fortaleza  com  Lourenço  de 
brito,  passou  hu  escriuão  da  feytoria  a  quem  Afonso 
dalbuquerque  disse  que  queria  que  ho  ouuesse  por  seu 
capitão  mòr ,  a  q  ele  respõdeo  q  como  seria  aquilo  se 
ho  viso  rey  estaua  na  índia,  q  ele  não  podia  obedecer 
a  dous  capitães  mores.  E  sentindo  Lourêço  de  brito  q 
Afonso  dalbuquerque  dezia  aquilo  ao  escriuão  pêra  se 
decrarar  coele ,  dissimulou  ,  fazendo  que  ho  não  enten- 
dia ,  dizendo,  Ande  vossa  mercê  &  vamos  jantar  que 
sam  horas:  &  tomoulhe  a  mão,  como  que  era  por  ami- 
zade. Afonso  dalbuqrque  puxou  por  ela  rijo,  &  tirouha 
dizendo  que  ho  deixasse.  E  logo  Lourêço  de  brito  pe- 
gou nele  pêra  ho  leuar  pêra  dentro  da  fortaleza.  Ao  que 
Afonso  dalbuquerque  chamou  aque  dos  seus:  &  então 
lhe  acodirão  todos  esses  seus  amigos  que  erão  muytos: 
&  desapegara  dele  Lourêço  de  brito,  que  ho  tinha  bê 
aferrado,  &  bradaua  da  parte  dei  rey  q  lho  deyxassem 
meter  na  fortaleza,  porque  estaua  preso  por  mandado 
do  viso  rey,  &  quebraua  a  menagem  que  lhe  tinha  da- 
da. E  os  da  parte  de  Lourenço  de  brito  acodirão  tam- 
bê :  &  ouuerase  de  fazer  hú  mao  recado ,  porque  eles 
erã  menos ,  &  ouuerão  de  passar  peor  se  a  cousa  viera 
a  rotura:  &  porisso  Lourêço  de  brito  os  apazigou ,  & 
lambe  Afonso  de  albuquerque  aos  de  sua  parte.  ELou- 
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reco  de  brito  lhe  disse  que  porque  lhe  na  goardaua  a  fè 
q  Jhe  tinha  dada:  &  Afonso  dalbuquerque  respondeo, 
que  porq  lhe  não  entregaua  ele  a  fortaleza  q  lhe  el  rey 
seu  senhor  mandaua  entregar,  &  que  ele  nunca  lhe  de- 
ra tal  fé :  &  mais  q  como  lha  auia  de  dar  se  ele  andaua 
solto  &  por  solto  lhe  dissera  perante  todos  q  ho  recebia, 
&  que  assi  lho  mandara  ho  viso  rey  por  húa  carta  sua, 
que  tambê  lhe  mostrara  perãte  todos.  E  coisto  ho  dei- 
xou ,  &  se  foy  pêra  a  ponta  onde  se  aposentou  em  huas 
casas  de  palha,  juto  de  nossa  senhora  da  vitoria.  E  es- 
ses que  ricauão  com  Lourenço  de  brito  lhe  disserào  que 
deuia  de  hir  cõ  mão  armada  prender  Afonso  dalbuquer- 
que :  &  ele  disse  que  ho  não  faria,  porque  não  soubesse 
a  gente  da  terra  que  erão  tam  mal  sufridos  que  peleja- 
uão  hús  com  os  outros  estando  ta  poucos  em  terra  de 
immigos,  &  tão  apartada  da  sua.  E  se  isto  não  fora 
bem  tinha  Lourenço  de  brito  coração  &  esforço  pêra  fa- 
zer o  que  lhe  dizião. 

CAPITOLO     CXX. 

De  húa  carta  q  ho  uiso  rey  mandou  a  Afonso  dalbuquer- 
que por  Fernã  perez  dandrade ,  <£•  de  corno  se  soube 
que  hia  armada  de  Portugal. 

Há  estando  assi  a  cousa  aqla  tarde  chegou  Fernã  perez 
dandrade  aCananor:  &  quando  Afonso  dalbuquerque 
soube  que  vinha  chamou  logo  todos  os  da  sua  liga  ,  & 
animou  os  afazerem  o  q  lhe  tinha  prometido,  &  eles  lho 
tornarão  aprometer.  E  porq  ele  na  teuesse  reza  de  ir 
ver  Fernã  perez,  fez  se  doente.  E  Lourêço  de  brito  sa- 
bendo que  hia  Fernã  perez  ho  foy  receber  ao  desembar- 
car,  &  contoulhe  o  que  Afonso  dalbuquerque  tinha  fei- 
to, &  ele  lhe  disse  q  ja  não  tinha  necessidade  dêtender 
coele ,  porq  a  determinação  do  viso  rey  era  entregarlhe 
a  gouernàça  da  índia,  &  irse  pêra  portugal  nas  nãos  q 
tinha  prestes  se  fosse  caso  q  não  chegasse  a  armada  a 
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têpo  pêra  se  poder  ir  nela :  &  sobrisso  lhe  mãdaua  hua 
carta   que  lhe  trazia,  &  dali  se  auia  de  ir  darmada  ate 
Baticalà  ,  &  sómête  pêra  dar  aquela  carta  tomara  aqle 
porto.   E  dali  se  foy   a  ver  Afonso  dalbuqrque  sabendo 
como   estaua   doente:  &  despois   de   ho  ele   receber  co 
muyta  festa  lhe  preguntou  pola  disposição  do  viso  rey , 
&  dizendolho  Fernã  perez  lhe  deu  a  carta  que  lhe  tra- 
zia, em   que  Afonso  dalbuquerque  achou  q  ho  viso  rey 
lhe   certiticaua   sua  ida  pêra  Portugal ,  &  que  se  ficaua 
fazendo  prestes  pêra  isso,  &  que  então  lhe  entregaria  a 
gouernança,  pedindo  lhe  muyto  por  mercê  que  não  cres- 
se a  quê  lhe  dissesse  que  se  não  auia  dir  pêra  Portugal, 
porque  prazendo  a  deos  se  auia  dir  em  todo  caso.  Coes» 
ta  carta  foy  Afonso  dalbuquerque  muyto  ledo,  &  disse 
q  sempre  esperaua  do  visorey  que  auia  dusar  coele  de 
rezão :  &  disse  dele  mil  bês,  atribuindo  toda  a  culpa  do 
que  lhe  era  feyto  a  seus  immigos:  então  se  leuantou,  & 
se   foy   pêra  Lourenço  de  brito,  &  lhe  pedio  perdão  do 
que  passara  coele,  dizendolhe  que  ho  mandasse  pelejar, 
&   que   poria   a  bandeira  onde  quisesse.   E  Lourêço  de 
brito  lhe  disse  que  lhe  não  lembraua  ho  passado :  porem 
que  se  os  deos  leuasse  a  Portugal  que  ainda  lhe  là  auia 
de  demãdar  o  que  passara  antreles  ambos  que  lhe  não 
quisera  comprir:   ao  q  Afonso   dalbuquerque   não  quis 
responder  por  escusar  brigas  &  falou  em  ai.  E  partido 
Fernão  perez  que  foy    ao  outro  dia,   chegou  a  Cananor 
seu   irmão  Simã  dandrade ,  &  disse  que   a   monte  Deli 
topara  hua   nao  que  vinha  de  Portugal  cujo  capitão  se 
chamaua  Gomez  freire  &  dele  soubera  como  vinha  de 
Portugal  quatorze  nãos  &  por  capitão  mor  de  todas  dom 
Francisco  coutinho  ho  marichal,  &que  não  tardaria  três 
dias.  Da  qual  noua  Lourêço  de  brito  ficou  muyto.  agas- 
tado  por   ser  o  marichal  muyto  parente  de  Afonso  dal- 
buquerq:  &   era  muyto  caualeyro,  &  auia  destranhar 
muyto  o   que  lhe   fora   feyto.   E  Afonso   dalbuquerque 
soube  logo  esta  noua  pelo  alcaide  mór  da  fortaleza ,  pe- 
dídolhe  aluisaras ,  &  ele  lhe  deu  mil  cruzados  ,  pedindo- 
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lhe  perdão  de  lhe  não  poder  dar  mais.  E  como  quer  que 
Lourêçp  de  brito  se  achaua  muyto  culpado  contra  Afon- 
so dalbuquerq  não  quis  esperar  ali  ho  Ímpeto  do  roari- 
chal  &  entregaualhe  a  fortaleza  pêra  se  ir  pêra  Ccchí, 
não  lhe  dizendo  ho  pêra  que:  pore  Afonso  dalbuquer- 
que  a  não  quis  tomar.  Então  a  entregou  Lourêçp  de 
brito  ao  alcaide  mor  secretamente:  &  assi  se  foy  pêra 
Gochim  com  Simão  dandrade  q  logo  partio  pêra  lâ,  Sc 
per  eles  soube  ho  visorey  a  vinda  do  marichal ,  &  que 
trazia  por  regimêto  que  desse  em  Calicut  &  que  era  sua 
võtade  de  dar  logo  nela.  E  por  isso  despachou  na  ora 
ao  mesmo  Simão  dandrade  na  sua  carauela  ,  &  a  Antó- 
nio pacheco  em  outra  cõ  muytos  fidalgos,  &  caualeyros 
escolhidos  ,  &  bê  armados  :  &  mandoulhes  que  fossem 
receber  ho  marichal  ao  caminho  pêra  ho  ajudarem  em 
Calicul:  &  mãdoulhe  dizer  que  aquele  era  ho  melhor 
refresco  .que  tinha  pêra  lhe  mandar.  E  coisto  se  parti- 
rão em  sua  busca. 

CAPITOLO     CXXI. 

De  como  partio  pêra  a  índia  por  capitão  mor  da  arma- 
da dom.  Frãcisco  Coutinho  marichal  de  Portugal :  ér  co- 
mo chegou  lá ,  fy  do  que  fez. 

W  este  anno  de  mil  &  quinhêtos  &  noue  partio  de  Lis- 
boa pêra  a  índia  hua  armada  de  quinze  nãos  a  vinte  de 
Marçp,  de  que  foy  por  capitão  mor  dom  Francisco  Cou- 
tinho marichal  dos  reynos  de  Portugal ,  caualeyro  de 
muyto  esforço  a  que  el  rey  dõ  Manuel  mandou  que  se 
ainda  ho  viso  rey  esteuesse  na  india,  que  ho  mãdasse 
pêra  Portugal ,  &  metesse  de  posse  da  gouernança  da 
índia  a  Afonso  dalbuquerque.  E  deulhe  pêra  fazer  a- 
quela  viagem  húa  grande  &  fermosa  nao,  chamada  nos- 
sa senhora  de  Nazaré.  E  fora  os  capitães  da  frota  estes 
fidalgos  &  caualeyros.  s.  Pedrafonso  daguiar  na  nao  ga- 
lega:  &  hia  por  sota  capitão  Francisco  de  saa  em  sam 
tomo  ir.  cec 
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vicete ,  Bastião  de  sousa  em  sam  lorge,  Fràcisco  de 
sousa  macias  em  sam  boauentura,  Ruy  freyre  na  gar- 
ça, Gomez  freyre  no  bretão,  lorge  da  cunha  na  Mada- 
nela,  Francisco  caruinel  em  Santiago,  Rodrigo  rabelo 
na  bastiaina  velha,  Francisco  marecos  em  outro  bretão: 
&  este  inuernou  em  Moçambique  ,  Lionel  coutinho  em 
frol  da  rosa,  Brás  teixeyra  no  ferros,  Luys  coutinho  no 
seu  nauio ,  lorge  lopez  bixordo  em  Santa  cruz.  E  parti- 
dos estes  capitães  de  Lisboa  todos,  saluo  Francisco  ma- 
recos que  inuernou,  forâo  ter  a  Cananor  em  Outubro, 
sem  lhe  acontecer  na  viagem  cousa  que  seja  de  contar: 
&  chegada  esta  frota  Afonso  dalbuquerq  foy  ver  ho  ma- 
richal  â  nao ,  &  lâ  lhe  contou  os  agrauos  que  lhe  forào 
feytos ,  assi  em  Cochim  ,  como  em  Cananor,  &  como 
Lourenço  de  brito  era  partido,  &  deyxara  a  fortaleza  ao 
alcaide  mor.  Sabido  isto  pelo  Marichal,  pareceolhe  bê 
sayr  em  Cananor,  posto  que  ho  não  trazia  na  vôtade , 
&  a  hi  se  enformou  muyto  bê  do  que  lhe  Afonso  dalbu- 
querque  dissera,  &  achando  ser  tudo  assi ,  estranhouho 
muyto,  principalmete  não  lhe  ser  dada  a  gouernança 
que  el  rey  mandaua  que  se  lhe  desse.  E  assentou  em 
cõselho  com  seus  capitães  de  ho  leuar  pêra  Cochim  poys 
era  gouernador ,  &  as  cartas  delrey  de  Portugal,  &  ins- 
truções que  trazia  vinhào  dirigidas  a  ele.  E  estando  a- 
qui  em  Cananor,  forão  ter  coele  Simão  dandrade,  & 
António  pacheco ,  &  lhe  derão  ho  recado  do  viso  rey, 
&  ele  folgou  muyto  de  ver  a  boa  gente  que  trazião.  E 
não  deu  em  Calicut  por  lhe  Afonso  dalbuquerque  acon- 
selhar que  ho  não  fizesse,  se  não  despois  de  ir  a  Co- 
chim ,  porque  traria  mais  gente.  E  partidos  de  Cana- 
nor,  efregatrâo  a  Cochim:  &  em  chegando,  ho  visorey 
mandou  visitar  ho  Marichal  ao  mar,  &  offerecerlhe  a 
fortaleza  pêra  pousar  nela,  &  ho  marichal  lho  mãdou 
ter  em  mercê,  &  dizer  que  auia  de  pousar  com  A  íoso 
dalbuquerque.  E  â  desembarcaçâ  do  marichal  ho  sahio 
ho  viso  rey  a  receber  à  praya  com  todos  os  fidalgos  que 
estauão  em  Cochim,  &  outras  pessoas  principaes.  E  foy 
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ho  arrcydo  muy  grade  da  artelharia  ao  desembarcar.  E 
da  praya  se  tornou  ho  viso  rey  pêra  a  fortaleza  ,  &  ho 
inarichal  se  foy  com  Afonso  dalbuquerque  a  sua  pousa- 
da ,  acompanhados  de  todos  os  de  sua  valia,  &  dos  que 
chegarão  de  Portugal  que  era  muytos.  E  passados  dous 
dias,  ho  manchai  foy  ver  ho  viso  rey:  &  perante  ho 
capitão  da  fortaleza,  feytor,  alcayde  mor,  &  outros  of- 
ficiaes,  &  muytos  fidalgos  &  caualeyros  lhe  disse,  que 
ele  hia  dirigido  de  Portugal  pêra  Afonso  dalhuquerq, 
a  quem  el  rey  seu  senhor  tinha  por  gouernador :  &  q  ho 
achaua  desapossado  da  gouernãça ,  &  preso:  que  folga- 
ria de  saber  como  aquilo  era,  porque  trazia  poder  pêra 
ho  meter  de  posse  deJa  se  fosse  necessário  :  &  pêra  fa- 
zer a  carira  de  sua  armada  ,  sem  ho  gouernador  da  ín- 
dia entender  nisso.  Elogo  mostrou  as  prouisôes  que  tra- 
zia. Ho  viso  rey  disse  que  Afonso  dalbuquerque  não  es- 
taua  preso,  nem  nunca  ho  esteuera  ,  que  estaua  em 
Cananor  por  estar  mais  a  sua  võlade  :  porque  não  auia 
de  gouernar  a  índia  em  quanto  ele  viso  rey  esteuesse 
nela,  como  tinha  por  húa  prouisam  delrey  seu  senhor. 
Então  deu  as  causas  porque  se  não  fora  pêra  Portugal , 
como  a  trás  fica  dito:  &  assi  disse  como  estaua  pêra  se 
partir,  pêra  o  q  tinha  corrigidas  três  nãos,  se  fosse  ca- 
so que  nào  viessem  outras:  &  pois  as  deos  trouueraque 
lhe  daua  muytos  louuores  ,  &  estaua  prestes  pêra  partir 
lugo,  porque  tinha  comprada  carga  pêra  aquelas  três 
nãos.  E  tomou  as  prouisôes  do  Marichal ,  &  beijando  as 
&  pondo  as  sobre  a  cabeça  disse  que  as  auia  por  boas 
&  lhe  obedecia.  E  ali  foy  logo  assentado  que  por  quãto 
el  rey  de  Portugal  se  obrigara  a  dar  carga  a  muytasdas 
nãos  que  ho  Marichal  leuaua  que  erão  de  mercadores, 
&  por  serê  muy  tas  se  duuidaua  se  aueria  carga  pêra 
tantas:  que  das  nãos  q  tinha  corrigidas  pêra  leuar  não 
leuasse  mais  q  a  nao  Belém,  de  que  era  capitão  Iorge 
de  melo  pereyra  ,  &  as  outras  ficarião  &  hirià  em  seu 
lugar  com  a  carga  que  estaua  prestes  duas  da  conserua 
do  Marichal.  s.  a  nao  garça  &  a  nao  sancta  cruz,  & 
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Ruy  freyre  &  lorge  iopez  que  erão  seus  capitães  fica- 
rião  com  ho  Maricha! :  &  logo  se  deu  pendor  a  estas 
duas  nãos.  E  acabadas  de  concertar  entregou  ho  viso 
rey  a  gouernança  da  índia  a  Afonso  daibuquerque  pe- 
rante ho  Marichal  &  perãte  todos  os  fidalgos ,  capitães 
&  ofliciaes  questauão  em  Cochim.  E  esta  entrega  foy 
feyta  à  porta  da  fortaleza  estando  ho  viso  rey  da  parte 
de  dentro  &.  Afonso  daibuquerque  da  parte  de  fora:  & 
desta  entrega  da  índia,  &.  cõ  quãtas  fortalezas,  &  quã- 
tas  nãos,  &  nauios  ,  &  peças  darlelharia,  &  quantos 
homès  entregaua  ho  viso  rey  a  índia  foy  feito  hu  auto 
per  hu  tabaliâ  pubrico  ,  &  por  ele  mesmo  foy  dado  co- 
nhecimento em  forma  ao  viso  rey  &  assinado  por  Afon- 
so daibuquerque  de  como  recebia  a  índia.  E  feyta  esta 
solenidade  ho  viso  rey  se  foy  logo  embarcar  na  nao  gar- 
ça  em  que  auia  de  ir,  &  forão  coele  ate  a  nao  quantos 
fidalgos  andauão  na  índia  mostrando  todos  muyto  senti- 
mento por  sua  partida  :  porque  os  mais  se  auião  de  ir 
coele  pêra  Portugal  que  nenhú  não  ousaua  de  ficar  na 
índia  por  amor  do  q  ti n hão  feyto  a  Afonso  daibuquer- 
que. E  despois  do  viso  rey  ser  embarcado  foy  a  sua  nao 
carregada  &  assi  as  outras  duas:  &em  quanto  aqui  es- 
teue  sempre  Afonso  daibuquerque  lhe  cometia  as  cou- 
sas da  gouernança  da  índia  q  ele  não  queria  fazer  & 
lhas  tornaua  a  mandar.  Porem  por  debaixo  destes  com- 
primêtos  sempre  atreles  ouue  muytos  desgostos  emcu- 
bertos ,  fazendo  Afonso  dalbuqrque  quanto  podia  con- 
trele :  &  ate  os  mâtimentos  lhe  tolhia  dissimuladamen- 
te :  &  sobristo  foy  hu  dia  acutilado  hu  cõprador  do  viso 
rey  &  Afõso  daibuquerque  se  vingou  ern  parte  do  que 
lhe  ele  fizera.  E  acabadas  de  carregar  as  outras  nãos 
de  que  erão  capitães  Iorge  de  melo  &  Lourenço  de  bri- 
to, partiose  coelas  a  dezanoue  de  Nouembro  de  mil 
quinhentos  &  noue,  &  foyse  a  Cananor  pêra  se  abarro- 
tar. E  no  tempo  que  aqui  esteue  daria  passante  de  dez 
mil  cruzados  a  algús  fidalgos  que  hião  coele  por  irem 
pobres  &  a  todos  daua  de  comer.  E  neste  tempo  man- 
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dou  logo  ho  gouernador  Afonso  dalbuquerque  sondar  a 
barra  de  goa  por  lhe  dizer  oMarichal  que  trazia  instru- 
ção dei  rey  pêra  ho  fazer,  &  pêra  ver  que  nãos  podjão 
entrar  nela:  &  sõdada  a  barra  nào  se  fez  mais  nada,  do 
q  os  qstauão  em  Cananor  cõ  ho  visorey  zombará  muyto 
&,  fizerâo  sobrisso  trouas,  porque  auiã  por  imposiuel  to- 
jnarse  Goa,  por  camanha  cousa  era,  &  quào  poderosa 
de  gête :  porê  despois  se  tomou,  como  direy  a  diante. 

CAPITOLO    CXXII. 

De  como  ho  uisorey  se  partio  pêra  Portugal :  Sp  de  como 
ho  matarão  cafres  na  agoada  de  Saldanha,  Sp  a  outros 
muy los  fidalgos. 

x\_cabado  ho  viso  rey  dabarrotar ,  &  assi  os  outros  ca- 
pitães partio  se  de  Cananor  ho  primeyro  de  Dezembro 
do  anno  sobredito.  E  nauegando  por  sua  viaje  foy  ter  a 
agoada  de  Saldanha  que  he  hua  fermosa  ribeira  que  se 
mete  no  mar  junto  do  cabo  de  boa  Esperança,  &  ali  fez 
agoada.  E  têdoa  quasi  feyta  acertou  de  ir  pelo  sertão 
hu  Diogo  fernandez  labaredas  Sc  foy  ter  a  hua  aldeã po- 
uoada  de  negros  que  se  t ratão  da  maneyra  que  disse  no 
primeyro  liuro  :  Sc  esta  era  hua  legoa  da  agoada  ,  &dela 
trouue  hum  carne) ro  muyto  grade  &  gordo,  como  os  ha 
por  aquela  terra,  &  deu  o  ao  viso  rey,  a  que  gabou 
muyto  a  terra  &>  a  multidão  do  gado  que  auia  nela,  q 
foy  causa  de  mouer  ao  viso  rey  que  mãdasse  lâ  resga- 
tar daquele  gado  pêra  fazer  carnajem,  &  mandou  a  isso 
ho  mesmo  Diogo  fernadez  ,  &  irião  coele  obra  de  doze 
hoiíiês  dos  nossos.  E  chegando  à  aldeã  que  os  negros 
virão  as  cousas  que  leuauã  pêra  resgatar  agasalharannos 
muyto  bem  ,  &,  fízerãlbe  hú  banquete  com  hú  carneyro. 
E  estando  os  nossos  de  fora  daldea,  onde  estauão  aga- 
salhados, saluo  Diogo  fernadez  que  andaua  na  aldeã, 
disse  hú  que  era  parente  de  Ioam  home  que  seria  bo 
que  tomassem  hu  negro  daqueles  pêra  ho  kuarê  ao  viso 
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rey  que  ho  vesteria ,  &  por  isso  lhe  darião  os  negros 
muyto  gado,  &  ho  leuarião  a  agoada.  E  parecendo  isto 
bê  aos  outros  determinarão  de  ho  fazer:  &  nisto  veo  hu 
negro  com  hus  carneyros  ,  &  eles  lio  tomarão  ,  &  pose- 
ranlhe  hu  punhal  nos  peytos  porque  se  calasse:  mas  to- 
dauia  e!!e  deu  dous  ou  três  muyto  grandes  brados.  E 
os  nossos  assi  polo  não  ouuirê  como  porque  se  recolhes- 
se Diogo  fernandez  qstaua  na  aldeã  começarão  de  bra- 
darlhe  indose  com  ho  negro,  &  Diogo  fernandez  se  re- 
colheo  logo  a  eles:  &  vêdoho  os  negros  ir,  &  também 
ouuindo  os  brados  do  q  leuauâo  acodirao  muytos  a  pos 
os  nossos,  tirãdolhe  muylas  pedras,  de  que  se  grande- 
mete  ajudão  nas  pelejas.  O  que  nã  parecia  aos  nossos 
nê  que  os  negros  os  perseguirião  tão  brauamente  como 
os  perseguirão,  cercando  os  de  todas  as  partes,  &  feri- 
do algíis,  principalmente  a  hu  bombardeiro  a  q  tratarão 
muyto  mal.  E  vendo  os  nossos  como  a  cousa  hia  dema- 
neyra  que  se  durasse  muyto  nã  escaparia  nhú  deixara 
ho  negro,  parecedolhe  que  os  deixauão  os  negros:  mas 
não  foy  tão  asinha,  que  ainda  despois  os  seguirão  hu 
pedaço.  E  escapado  desta  apertada,  de  que  algíis  como 
digo  ficarão  feridos  chegara  onde  ho  viso  rey  estaua  ,  a 
quem  contarão  ho  passado,  não  dizêdo  que  eles  forão 
causa  de  se  leuantarem  os  negros ,  se  nã  que  eles  de 
sua  própria  malicia  ho  fizerão,  &  lhe  não  quiserão  res- 
gatar nhCi  gado:  mas  sobrisso  se  leuantarão  cõtreles. 
Do  que  indinado  ho  viso  rey  cõtra  os  negros  entrou  em 
conselho  sobre  se  destruyria  aquela  aldeã.  Em  q  Lou- 
renço de  brito,  Iorge  de  melo  pereyra ,  &  Martim  coe- 
lho forão  de  parecer,  que  não,  porq  offensa  feyta  per 
homês  tão  bestiaes  como  erão  aqueles  negros  não  se  de- 
uia  de  sentir,  &  mais  sendo  de  tão  pouca  importada 
como  era  não  lhe  darem  quatro  carneyros,  &  posto  que 
importara  mais,  não  era  pêra  se  tomar  dela  vingança 
com  tamanho  risco  como  seria  leuar  gente  por  terra  que 
não  sabião,  &  de  que  não  tinhão  nenhúa  noticia :  & 
mais  estando  a  aldeã  húa  legoa  pelo  sertão  que  era  muy 
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lôge  pêra  gête  que  auia  dir  a  pé,  &  pelejar  logo  no  ca- 
bo da  jornada  ,  que  assi  auia  de  ser  necessário  pois  não 
li n hão  õde  se  agasalhar.  Ao  q  Pêro  barreio  de  maga- 
Ihàes ,  Anlonio  do  campo,  &  Manuel  lelez  barreio  cõ- 
trariarão,  dizendo  que  posto  que  aqueles  negros  fossem 
besliaes  que/nê  por  isso  se  deuião  de  deixar  de  castigar 
pelo  que  fizerão  não  tãto  por  amor  do  presente  como 
por  amor  do  futuro  :  porque  como  daquela  agoada  se  a- 
uião  de  seruir  muytas  das  armadas  que  fossem  pêra  a 
índia,  &  tornassem  pêra  Portugal,  &  se  não  esíeuesse 
pacifica  seria  parelas  grade  perda  ,  porque  muytas  che- 
gariâo  ali  desfalecidas  de  carnes,  &  não  as  tomando 
pereceria  a  gête:  &  porque  os  negros  ficassem  escar- 
mentados, &  resgatassem  com  os  que  ali  aportassem  se 
na  deuia  de  passar  sem  castigo  o  que  fizerão.  E  quan- 
to a  se  não  saber  a  terra  que  os  negros  não  erào  tão 
destros  na  guerra  que  lhe  posessem  essas  ciladas ,  & 
que  pêra  ate  a  aldeã  que  bê  auia  quê  soubesse  ho  ca- 
minho :  &  pêra  não  chegarem  afogados  &  hirem  muyto 
de  vagar  partirião  em  anoytecêdo ,  &  chegarião  em  a- 
manhecendo  :  &  pêra  quã  curto  era  ho  caminho  era  ho 
tempo  q  auia  de  gastar  nele  tão  longo  que  chegarião 
descansados  pêra  fazerem  o  que  auião  de  fazer.  E  des- 
te parecer  forào  todos  os  outros,  &  também  ho  visorey: 
&  por  isso  se  assentou  nele  ,  &  q  fossem  da  mea  noyte 
por  diante  por  não  hirem  desuelados  :  &  que  os  capitães 
hirião  por  terra  com  obra  de  duzentos  homês  ,  &  ho  vi- 
so rey  hiria  nos  baleis  desembarcar  no  cabo  daquela  en- 
seada q  era  mea  legoa  menos  da  aldeã  que  por  terra, 
&  assi  se  fez  :  &  quasi  todos  os  nossos  hião  sem  armas 
defensiuas  porque  não  fos3em  carregados  &  ãdassem 
melhor,  &  hia  por  sua  guia  hu  chamado  brita  laças  dal- 
cunha.  E  chegarão  a  aldeã  em  amanhecêdo  ho  primey- 
ro  dia  de  Marco  de  mil  &  quinhend  s  &  dez:  &  Pêro 
barreto,  &  Iorge  barroto  com  a  gente  repartida  ê  duas 
partes  derão  nela  cada  hu  por  sua  parte,  q  assi  hia  or- 
denado. Os  negros  os  sentirão  logo  &acodirão  muy  prés» 
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tes  cõ  suas  pedras ,  de  q  trazião  eheos  fardeis  de  coyro 
de  cabelo  cingidos:  &  assi  trazião  neles  muytos  ferros 
da  feyca  dos  nossos  farpões  engastoados  em  obra  dhu 
palmo  daste,  &  estes  metião  em  varas  tostadas  do  com- 
primento de  azagayas  em  hus  encasamentos  onde  os  lo- 
go enxirião:  &  trazião  estas  varas  âs  costas  em  molhos. 
E  parece  que  estauão  ja  ceuados  do  dia  dantes,  porque 
sè  nenhu  receo  das  lanças  nenf  bestas  dos  nossos  reme- 
terão logo  coeles  às  pedradas  &  azagayadas :  Sc  dos  pri- 
meyros  tiros  matarão  hu  hirmão  de  Manuel  de  lacerda, 
cujo  sobre  nome  era  pereyra.  E  co  tudo  os  nossos  lhe 
tomarão  muyto  gado  grosso  que  tinhão  derredor  da  al- 
deã :  o  que  visto  pelos  capitães  mandarão  recolher:  & 
iiianse  pêra  onde  ho  viso  rey  estaua  com  a  bandeira  real, 
que  a  este  tempo  estaua  ja  desembarcado,  &  poserase 
obra  de  dous  tiros  de  besta  da  aldeã  a  esperar  os  nossos 
Sc  os  recolher  quando  fossem  com  ho  gado ,  &  deixou, 
os  bateis  pêra  despois  se  tornar  neles.  Eindo  se  os  nos- 
sos com  ho  gado  pêra  õde  ho  viso  rey  estaua,  ele  que 
os  vio  parecêdolhe  que  estaua  a  cousa  segura  abalou  pê- 
ra onde  deixara  os  bateys ,  que  ja  hi  não  estauão  ,  por- 
que Diogo  dunhos  mestre  da  capitai  na  os  tornara  a  le- 
uar  pêra  a  agoada ,  posto  que  como  digo  ho  viso  rey  os 
deixaua  pêra  tornar  neles :  &  não  vendo  ele  os  bateis 
tomou  ho  caminho  pêra  a  agoada,  &  hiase  diãte  por 
não  se  encher  do  po  que  ho  gado  leuantaua,  ho  qua! 
hia  diante  dos  nossos  ,  &  leuauãno  três  homês  :  &  ho 
corpo  da  gête  hia  hu  pouco  a  trás  pêra  resistir  aos  ne- 
gros se  acodissem.  E  indo  assi  eylos  vem  correndo  com 
grande  ligeireza,  &  foranse  dereitos  ao  gado  que  logo 
íizerão  estar  quedo  com  lhe  falarem :  &  nesta  chegada 
matarão  os  três  que  hiã  coete ,  aque  ho  corpo  da  nossa 
gete  que  fícaua  a  trás  acodio ,  &  começouse  despalhar: 
&  os  negros  tambê  se  espalhara  &  começarão  de  pele- 
jar com  os  nossos  muy  brauaraente,  &  algus  deles  que 
íicauão  com  ho  gado  se  começarão  de  ir  coeíe.  E  isto 
era  ja  pegado  com  ho  viso  rey,  que  vendo  ho  esforço 
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dos  negros  &  seu  modo  de  pelejar,  &  como  os  nossos 
hião  desarmados,  &  ho  perigo  que  corrião ,  não  quis 
tornar  a  trás,  se  não  acolherse :  &  fazia  que  não  via  lo 
gado  que  lhe  leuauão.  Mas  lourenço  de  brito  parecer;- 
dolhe  que  ho  não  via  lhe  disse  três  vezes.  Senor  que  nos 
leuão  ho  gado.  E  importunado  ho  viso  rey  lhe  respon- 
deo,  Day  ora  ao  demo  ho  gado,  que  nolo  hão  de  leuar, 
&  a  nos  coele.  E  coisto  fez  volta  aos  negros  &  os  fez 
afastar.  E  vedo  a  cousa  como  hia  recoiheo  os  nossos  em 
hu  corpo,  &  assi  seguio  seu  caminho,  &  os  negros  ho 
tornarão  a  seguir,  perseguindo  os  nossos  mu}^  fortemen- 
te de  pedradas  &  azagayadas,  leuãdo  ho  gado  an' reles, 
pêra  coele  se  defenderem  dos  nossos:  &  tinhàno  assi 
ensinado  que  estaua  quedo,  ou  àdaua  quãdo  lhes  era 
necessário,  &  coisto  tinhâo  milhor  maneira  pêra  ferir 
os  nossos:  &  como  hião  lodos  em  pinha  nunca  os  erra- 
uão,  &  erão  as  feridas  (antas  q  algfis  começarão  decair, 
principalmente  os  que  não  tinhão  criados  que  os  ajudas- 
se a  soster:  &  estes  assi  como  cava  assi  erão  pisados, 
&  afogados  dos  outros,  que  se  não  podiâo  valer,  por 
não  leuarem  armas  defensiuas.  E  hião  tam  afadigados 
do  aperto  com  que  os  leuauão  que  hião  quasi  desbara- 
tados:  &  bê  ho  entendião  os  negros,  &  como  a  homês 
que  não  tinhão  em  conta  lhe  faziâo  muylos  biocos  & 
geytos  medonhos  pêra  os  mais  espantar.  O  que  vendo 
Pêro  barreto  não  ho  pode  sofrer,  &.  remeteo  a  hú  que 
os  mays  perseguia  coestes  biocos,  &  por  lhe  fugir  foy, 
tanto  a  pos  ele  que  ho  alcançou  &  vazou  a  lança  nele, 
&,  derribou  ho ,  porem  ele  tambê  cayo  morto  das  muy- 
tas  pedradas  &  azagayadas  q  chouerào  sobrele  :  o  que 
ho  viso  rey  sentio  muyto,  &  muyto  mais  nã  lhe  poder 
valer.  E  indo  assi  com  tamanho  trabalho  como  digo , 
parece  que  adeuinhando  ho  viso  rey  o  que  auia  de  ser, 
disse  alorge  de  melo  que  lhe  entregaua  aquela  bandei- 
ra delrey  seu  senhor,  como  que  era  pêra  morrer  sobre- 
la  ,  &  que  não  ficasse  aos  negros.  E  perto  dagoada  sa- 
hio  dãtreles  húa  lança  darremesso  sem  ferro,  &  deu  pe- 
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la  garganta  ao  viso  rey ,  &  passouihe  a  guela ,  que  não 
leuaua  barbote ,  &  ele  ajoelhou  logo  com  as  mãos  na 
iança :  &  sentindo  que  se  afogaua  soltou  as  mãos  da 
Jança,  &  leuantou  as  pêra  ho  ceo ,  como  que  se  enco- 
mendaua  a  nosso  senhor ,  &  assi  cahio  morto. 

CAPITOLO    CXXIII. 

Dos  costumes  do  uisorcy  Sf  de  como  despois  de  sua  mor- 
te ficou  por  capitão  lorge  barreto  craslo ,  ty  como  che- 
gou a  Portugal. 


Llim  caindo  ho  viso  rey  disse  hú  dos  nossos  a  Lourêço 
de  brito,  q  de  casado  ho  leuaua  hú  seu  pajé  sobraçado. 
Snor  ho  viso  rey  he  morto.  E  vedo  ele  como  era  verda- 
de ,  de  muyto  triste  por  isso ,  disse  ao  pajé  q  ho  deixas- 
se, &  deyxouse  cayr  dizêdo  que  poys  ho  viso  rey  ficaua 
morto,  que  ele  não  queria  ir  viuo  a  Portugal.  E  ho 
mesmo  disse  Martim  coelho  que  hia  ferido,  &  tambê 
se  deyxou  cair  dizendo  cõ  grande  magoa,  O  caualeiros 
que  direis  em  Portugal,  porque  não  morreis,  pois  tudo 
he  embarcar,  &  tanto  monta  â  tarde  como  pela  me- 
uhaã.  E  carregando  os  negros  sobre  os  nossos,  como  nã 
auia  quê  os  esforçasse ,  nê  metesse  em  acordo  pêra  se 
irem  sostendo  contra  ho  ímpeto  dos  ímigos ,  desbarata- 
ranse  de  todo,  &  fugirão  a  quem  mais  podia  pêra  a  a- 
goada,  deyxando  estes  dous  capitães  viuos  antre  os  ími- 
gos ,  a  cujas  mãos  acabarão  suas  vidas.  E  assi  ficou  a 
bandeira  real,  que  mão  ouue  quem  a  defendesse:  &  os 
negros  seguirão  os  nossos  ate  a  agoada  com  tanto  aper- 
to que  lhes  foy  necessário  meterense  pola  agoa  pêra  ire 
tomar  os  bateys ,  que  estauão  tão  longe,  que  a  algus 
daua  a  agoa  pelo  pescoço.  E  vedo  os  os  negros  embar- 
car tornaranse  dali  deyxando  mortos  sessenta  &  cinco , 
antre  os  quaes  fora  onze  capitães  com  ho  viso  rey,  cuja 
morte  pos  grande  espãto  por  ser  tã  desastrada,  &  em 
lugar  onde  se  tão  pouco  esperaua  que  fosse ,  escapado 
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das  muy  perigosas  batalhas  que  contey.  E  bem  parece 
que  pronoslicaua  ele  que  auia  de  ser  sua  morte  se  nis- 
so atentara,  porque  vindo  pêra  aquela  agoada  bú  dia 
ates  de  cbegar  a  ela  fez  testamtio ,  dizendo  que  ho 
queria  fazer,  porq  não  sabia  se  lhe  cairia  húa  polé  na 
cabeça  &  ho  mataria:  &  ele  inorreo  destoutra  maneyra, 
sendo  de  pouco  mais  de  cincoenta  annos.  Foy  home  de 
corpo  meão  Sc  membrudo,  &  de  rosto  graue  &  de  gran- 
de magestade,  foy  muylo  deuoto  &  amador  de  nosso  se- 
nhor, &.  goardaua  seus  mandamentos  segundo  parecia. 
Foy  tam  piedoso  que  nunca  castigou  ninguém  que  pri- 
meiro ho  nâo  reprendesse  três  vezes.  Foy  de  condição 
muyto  magnifica  &  liberal,  segando  se  vio  nos  muytos 
bôs  que  fez  aos  horoês  em  quanto  gou^nou,  assi  á  sua 
custa  como  a  dei  rey  no  que  se  estendia  sen  poder.  Foy 
muyto  isento  pêra  fazer  o  que  lhe  parecia  bem  ,  porem 
com  cõselho:  &  foy  muyto  prudente  &  discreto,  &  foy 
de  tam  altos  pensamentos  que  muytos  lho  atribuyão  a 
vaidade,  principalmente  seus  amigos,  &  de  feyto  dizem 
q  se  queria  louuado,  &  que  era  lençoeiro  com  quê  lhe 
erraua,  mas  que  ho  sabia  bem  dissimular.  Nas  cousas 
da  guerra  foy  sempre  muyto  atentado,  com  quanto  era 
muyto  esforçado.  Teue  por  concrusam  ,  que  por  mais 
honrrado  que  hú  home  fosse  nâo  deuia  de  deixar  de  sair 
ao  desafio  que  lhe  fizesse  outro,  posto  que  fosse  muyto 
bayxo.  E  foy  muyto  cõtrayro  a  se  fazer  na  índia  ne- 
nhúa  conquista  ate  a  costa  do  malabar  não  estar  de  to- 
do assentada.  Em  quãto  gouernou  a  índia  no  tempo  que 
estaua  em  terra  se  leuantaua  cõtinuamete  ante  menhaã 
&  ouuia  missa,  &  em  amanhecendo  se  hia  a  ribeira  a 
fazer  trabalhar  nos  nauios ,  ou  no  trabalho  da  edificação 
da  fortaleza  de  Cochim  ,  onde  andaua  cõ  a  gête  ate  ho 
meo  dia  que  tornaua  a  comer:  E  por  animar  a  gente 
muytas  vezes  ajudaua  ê  qualquer  cousa.  Comião  coele  â 
mesa  de  fidalgos  ate  moços  da  camará  dei  rey  ,  &,  os 
daqui  pêra  bayxo  comião  cõ  ho  seu  veador  que  era  ta- 
manha mesa  como  a  sua.  Tinhase  tal  ordem  q  em  se 
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pondo  a  igoaria  ao  viso  rey  se  punha  juntamente  aos  ou- 
tros, despois  de  comer  se  recolhia  obra  de  húa  hora:  & 
despois  vinhão  os  officiaes  dei  rey  da  fazêda,  &  da  justiça 
a  despachar  coele :  &  ^staua  em  despacho  ate  quebrar  a 
calma  que  se  tornaua  ao  trabalho  onde  andaua  ate  a  tar- 
de que  se  tornaua  a  cear,  &  acabada  a  cea  sahiase  pêra 
ho  terreyro  da  fortaleza  com  os  fidalgos,  capitães  &caua- 
leiros,  &  praticaua  coeles  nas  cousas  da  guerra  &  exercí- 
cios dela,  Sc  nos  nolaueys  feytos  em  armas  dos  antigos  : 
&  no  modo  dos  desafios,  ao  que  se  ajuntaua  muyta  gente, 
porque  a  fora  a  matéria  da  pratica  ser  muyto  gostosa, 
folgauáo  todos  muyto  douuir  ho  viso  rey  porque  não  de- 
zia  cousa  que  não  fosse  de  notar.  Cada  anno  quando  vi- 
nha ho  inuerno  tiraua  inquirição  dos  capitães  dos  nauios, 
de  como  tratauão  a  gente  q  trazião :  &  se  os  capitães 
goardauão  pêra  si  os  mouros  que  tomauão  de  presa  ,  ou 
se  os  vendia.  Assi  que  metidos  os  nossos  nas  nãos,  aque- 
Je  dia  â  tarde  forão  lorge  de  melo,  &  Iorge  barreto,  a- 
companhados  de  muyta  gente  pêra  enterrarê  ho  viso  rey, 
que  acharão  desarmado  de  híias  couraças  que  leuaua  de 
veludo  carmesim  :  &  estaua  aberto  pelos  peytos  &  pela 
barriga.  Eele  enterrado  fora  tambê  enterrados  algus  dos 
mortos  q  estauã  perto  da  praya,  &  despois  se  tornarão 
pêra  as  nãos ,  onde  ouue  grande  perfia  antre  Iorge  de 
melo ,  &  Iorge  barreto,  sobre  quem  auia  de  ficar  por  ca- 
pitão môr.  E  por  derradeyro  ho  deixara  no  parecer  da  gen- 
te que  hia  na  capitayna  que  dissesse  de  qual  era  contê- 
te  que  ficasse  por  capitão  môr,  &  q  esse  fosse.  E  a  gente 
disse  que  a  bãdeira  auia  de  hir  onde  hia,  &  que  Iorge 
barreto  auia  de  ser  seu  capitão  môr,  &assr  ho  foy.  E  ao 
outro  dia  que  fora  dous  de  Março  se  partirão  pêra  Por- 
tugal, onde  chegado  Iorge  barreto,  contou  a  el  rey  dom 
Manuel  a  morte  do  viso  rey. 

L  A  V  S     D  E  O- 

Foy  impresso  este  segundo  liuro  da  historia  da  índia  em  a 
muyto  nobre  &  leal  cidade  do  Coymbra  por  João  de  Barreyra ,  & 
Ioão  Aluarez  empressores  dei  rey  na  mesma  vniuersidade.  Aca- 
bause  aos  vinte  dias  do  mes  de  laneyro.  De  M.  D,  HL 
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nor cometeo  pazes,  <$r  dalgús  milagres  que  acontecerão 
no  cerco.  •  163 

Cap.  liii.  De  como  Afonso  dalLuquerque  que  ficou  por 
capitão  moor  na  costa  dalém  se  partio  de  sacotora  a 
descobrir ,  éf  côquistou  ho  reyno  Dormuz ,  óf  de  como 
chegou  a  Calayaie  ,  fy  do  q  hi  passou.  166 

Cap.  liiii.  De  como  ho  capitão  mor  tomou  a  uila  de  Cu- 
riate  ,  ór  do  mais  que  fez.  169 

Cap.  lv.  De  como  ho  capitão  mor  tendo  assentada  paz 
com  ho  regedor  da  uila  de  Mazcate ,  ueo  socorro  aos 
mouros  ,  ér  se  leuãtarão.  J  72 

Cap.  lvi.  De  como  ho  capitão  moor  peleiou  com  os  mou- 
ros ,  éf  os  desbaratou  Sf  lançou  fora  da  uila  ,  ér  cl,  to- 
mou. 176 

Cap.  lvii.  De  como  a  fortaleza  de  soar  foy  entregue  ao 
capitão  moor.  E  de  como  tomou  por  força  a  uila  Dor- 
facão  ,  fy  se  partio  pêra  Ormuz.  179 

Cap.  lvi ii.  Em  que  se  escreue  a  cidade  Dormuz.  E  de 
como  Coiealar  que  era  gouernador  do  reyno  se  aperce- 
bia pêra  peleiar  com  ho  capitão  moor.  líM< 

Cap.  lix.  De  como  Coiealar  ouue  a  gouernãça  do  reyno 
Dormuz  de  que  estaua  de  posse  quando  ho  capitão  moor 
hi  chegou.  18  8 
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Cap.  lx.  Como  ho  capitão  mór  Afonso  dalbuquerque  che- 
gou á  cidade  Dormuz.  E  dos  recados  que  mudou  a  el 
rei/  Dormuz  sobre  amizade.  E  de  como  Coieatar  dissi- 
mulaua  coele.  191 

Cap.  lxi.  De  como  ho  capitão  môr  pelejou  com  a  gran- 
de armada  de  Cojeatar :  fy  da  grade  uitoria  que  lhe 
deu  nosso  senhor.  195 

Cap.  lxii.  De  como  el  rey  Dormuz,  êf  Cojeatar  man- 
darão pedir  paz  ao  capitão  mor ,  <£*  ele  Uia  côcedeo , 
fy  cô  que  codiçôes.  E  de  como  foy  manifestado  o  mila- 
gre q  nosso  senhor  fizera  pelos  nossos  na  batalha.    ZOO 

Cap.  lxiii.  De  como  ho  capitão  moor  se  uio  com  el  rey 
Dormuz  ^  cô  Coieatar ,  ér  do  que  cocertou  coeles.  E 
do  mais  q  sucedeo.  204 

Cap.  lxii  li.  De  como  fazendo  ho  capitão  moor  a  forta- 
leza Dormuz  chegou  hú  embalador  do  Xeque,  ismael  a 
pedir  páreas  a  el  rey  Dormuz.  E  do  que  ho  capitão 
mor  lhe  respondeo.  2u9 

Cap.  jlxv.  De  como  ho  uisorey  peleiou  na  uila  de  Pana- 
ne  cô  muytos  mouros ,  $*  os  desbaratou ,  Sf  lhe  tomou 
a  artelharia  q  tinhão.  2 1 2 

Cap.  lxvi.  De  como  Afonso  de  albuquerq.  fazia  a  for- 
taleza e  Ormuz :  Sf  do  q  algas  capitães  fizerão  con- 
trele  uendo  que  não  decraraua  quê  auia  de  ser  capitã 
dela.  217 

Cap.  lxvii.  De  como  Coieatar  se  leuãtou  côtra  ho  capi- 
tão mor  Sf  se  começou  a  guerra  ant  reles.  221 

Cap.  lxviii.  Como  o  capitã  mor  deu  dez  dias  bateria  á 
cidade:  e  esbobardeou  a  ribeyra.  E  da  goarda  q  pos 
pêra  q  nã  uiessê  mãtimétos ,  e  o  q  mandaua  fazer  aos 
mouros  que  tomauão.  227 

Cap.  lxix.  De  como  ho  capitão  mór  mandou  çuiar  os 
poços  de  Turúbaq  &  de  como  foy  feito  ,  <J-  da  matança 
q  os  nossos  fizera  nos  ímigos.  23  0 

Cap.  lxx.  De  como  ho  capitão  mór  quisera  defendemos 
■mouros  que  não  alimpassem  os  poços  de  Turúbaque , 
Sf  como  nã  pode.  2o  2 
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Cap.  lxxí.  De  como  Vasco  gomez  dabreu  chegou  a  ço- 
fala ,  §-  do  que  socedeo  a  àlgús  dos  capitães  que  for  ao 
coele  de  Portugal.  237 

Cap.  lxxii.  Da  coniuraçã  que  aigús  dos  capitães  d  Afon- 
so dalbuquerq  fizerão  contra  ele.  Ede  como  Afonso  lo- 
pez  da  costa  ,  António  do  capo  ,  <fr  Manoel  telez  bor- 
reto  fugirão  pêra  a  índia  com  os  seus  nauios.         239 

Cap.  lxxiii.  De  como  ho  capitão  mbr  deu  húa  ante- 
manhaã   na  ilha  de  Quegxome ,   #  do  salto  que  fez 

^  nela.  243 

Cap.  lxxiiii.  De  como  ho  capitã mhr  fez  outro  salto  em 
outro  lugar  da  ilha  de  Quegxome.  E  de  como  se  par- 
tio  pêra  çacotora.  245 

Cap.  lxxv.    Em  que  se  conta  os  muyto  grades  der ey tos 

que  tinha  ho  grão  Soldào  no  Cayra,  ór  em  Alexandria, 

da  especiaria  que  os  mouros  de  Meca  leuauão  ao  mar 

roxo.  E  de  como  ho  soldão  mandou  socorro  â  índia 

contra  os  nossos.  248 

Cap.  lxxví.   De  como  dom  Lourenço  foy  darmada  a 

Chaul.    E  de  como  soube  que  os  Rumes  estauão  em 

Diu.  254 

Cap.  lxxvu.    De  como  Mirocem   se  partio  pêra  Chaul 

pêra  peleiar  cô  dô  Lourcço.  E  do  que  fez  em  chegan- 

do'  25.6 

Cap.  lxxviii.  De  como  dom  Lourcço  teue  desbaratado 
Mirocem ,  ór  a  causa  porque  ho  não  acabou  de  desba- 
ratar. 259 

Cap.  lxxix.  De  como  dom  Lourenço  $  os  capitães  da 
frota  ouuerã  conselho  que  se  fosse  sem  mais  peleiar  cô 
os  Rumes.  E  do  que  acoteceo  á  nao  de  dom  Lourenço 
por  culpa  do  seu  mestre.  263 

Cap.  lxxx.  De  como  foy  morto  dom  Lourcço ,  $  oyten- 
ta  dos  seus ,  Sr  uinte  farão  catiuos ,  $•  a  sua  nao  foy 
metida  no  fundo.  267 

Cap.  lxxxi.  Do  quejizerão  os  outros  capitães  despoisda 
morte  de  dom  Lourenço  :  #  do  mais  que  fizerão  os  im- 
migos.  270 
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Cap  lxxXii.  De  como  Pêro  barreio  ép-  os  outros  capitães 
acharão  no  mar  os  capitães  que  fuyirão  Dormuz  a  A- 
fonso  dalbuquerque :  6f  a  causa  porque  não  tornara  a 
peleiar  com  os  Rumes.  273 

Cap.  lxxxiii.  De  como  ho  comendador  Ruy  soarez  pele- 
jou com  húa  nao  de  mouros  indo  pêra  a  índia ,  ty  do 
que  lhe  mais  aconteceo.  277 

Cap.  lxxxhii.  Do  que  aconteceo  aos  capitães  mores  que 
inuernarão  em  Moçambique.  279 

Cap.  lxxxv.  De  como  ho  capitão  mór  Afonso  dalbuquerq 
inuernou  em  çacotorá :  fy  passado  ho  inuerno  se  tornou 
a  Ormuz ,  fy  de  como  tomou  a  cidade  deCalayate.  280 

Cap  lxxxvi.  De  como  os  mouros  quiserão  saltear  os  nos- 
sos âf  de  como  for  ao  desbaratados,  284 

Cap.  lxxxvi i.  De  como  ho  capitão  mór  cercou  a  ilha 
Dormnz ,  c^  das  nonas  que  soube  da  cidade  f  óf  do 
mais  que  sucedeo.  286 

Cap.  lxxxviii.  De  como  ho  capitão  mór  Afonso  dalbu- 
querque deu  em  hum  lugar  chamado  JSabande  fy  do 
que  hi  fez.  290 

Cap.  lxxxix.  De  como  matarão  Diogo  de  melo,  6f  de 
como  ho  capitão  mór  se  partia  pêra  a  índia.  293 

Cap.  xc.  De  como  foy  feyta  a  torre  de  Moçambique,  Sf 
se  perdeo  Vasco  gomez  dabreu  com  outros  capitães.  296 

Cap.  xcí.  De  como  parlio  lorge  daguiar  de  Portugal  por 
capitão  mòr  pêra  ho  cabo  de  Goardafum ,  éf  se  per- 
deo: fy  das  nãos  que  aquele  anno  chegarão  a  índia.  297 

Cap.  xcíi.  De  como  ho  uisorey  soube  que  el  rey  homan- 
daua  hir.  pêra  Portugal,  6f  de  como  se  pardo  pêra 
Cananor.  300 

Cap.  xcm.  De  como  Afôso  dalbuquerque  chegou  a  Ca- 
nanor $-  mostrou  ao  uisorey  a  prouisam  q  tinha  pêra 
gouernar  a  índia  na  sua  uagante :  <J*  como  ho  uisorey 
a  não  quis  comprir.  302 

Cap.  xciiii.  Como  se  Afonso  dalbuquerque  par  tio  pêra 
Cochim ,  £  pêra  Portugal  os  capitães  das  nãos  de  car- 
ga. 305 
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Cap.  xcv.  De  comoho  uisorey  partio  pêra  Diu  em  bus- 
ca dos  rumes :  fy  de  como  chegou  á  cidade  de  Da- 
bul.  307 

Cap.  xcvi.  De  corno  ho  uisorey  peleiou  cÔ  ho  capitão  de 
Dabul  $-  o  desbaratou  ty  qymou  a  cidade.  310 

Cap.  xcvii.  De  como  ho  uiso  rey  fez  tributário  dei  rey 
de  Portugal  a  Niza  maluco  senor  de  Chaul ,  e  o  q  mais 
fez  ate  chegar  a  Diu.  314 

Cap.  xcvi ii.  De  como  indo  ho  uisorey  desesperado  de  a- 

ferrar  Diu ,  foy  ler  ao   seu  porto :  fy  de  como  Meli- 

quiaz  conselhou  a  Mirocem  que  na  saysse  da  barra  de 

Diu  a  peleiar  com  ho  uisorey :  éf  do  mais  que  se  fez 

este  dia.  316 

Cap.  xcix.  De  corno  ho  uisorey  ty  Mirocem  capitão  mòr 
do  soldão  se  aperceber/w  pêra  se  darem,  batalha  ao  ou- 
tro dia.  320 

Cap.  c.  De  como  ho  Viso  rey  peleiou  no  porto  de  Diu 
com  Mirocem  capitão  môr  do  soldão ,  Sf  com  a  arma- 
da dei  rey  de  Calicut ,  éy  cÔ  a  de  Meliquiaz:  óp  os  desa- 
bar atou  a  todos.  323 

Cap.  ci.  Como  Meliquiaz  pedio  paz  ao  uisorey  óf  ele  lha 
concedeo,.  323 

Cap.  cu.  De  corno  tornãdose  ho  uiso  rey  pêra  Cochim 
lhe  pagarão  algas  senhores  daqla  costa  páreas.        331 

Cap.  chi.  De  como  ho  uisorey  chegou  aCochi,  ty  de  co- 
mo Afonso  daibuquerque  lhe  pedio  a  gouernãça ,  §-  ele 
lha  não  quis  dar :  $-  do  q  mais  passou.  33  3 

Cap.  ciiii.  De  como  ho  uiso  rey  mandou  a  Afonso  daibu- 
querque que  não  saysse  fora  de  sua  casa ,  fy  de  como 
mandou  prender  a  Gaspar  pereira ,  <^  a  Ruy  daraujo, 
ór  a  causa  porque.  3  3t; 

Gap.  cv.  De  como  Duarte  de  lemos  ficou  por  capitão 
rnoor  da  mamada  do  cabo  de  Goardafã  per  morte  de 
Jorge  daguiar :  fy  como  inuernou  em  Melinde.        339 

Cap.  cvi.  De  como  Diogo  lopez  de  sequeyra  descobria  a 
ilha  de  sã  Loureço  pela  banda  de  fora.  E  indo  pêra 
Malaca  forçado,  do  tepo  arribou  a  Cochí,  340 
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Cap.  cvii.  De  como  Diogo  lopez  de  sequeyra  ,  Sr  Ma- 
nuel paçanha  apresentarão  hus  capitulas  côtra  Afonso 
dalbuquerque  pêra  não  ser  gouernador^  pelos  quaes  foy 
iulgado  por  inábil  pêra  gouernar  a  índia.  342 

Cap.  cviii.  Do  que  Duarte  de  sousa  côselhou  a  Afonso 
dalbuquerque  que  fizesse  contra  ho  uisorey,  Sp  do  que 
sejez  sobrisso.  345 

Cap.  cix.  De  como  for ão  dados  tratos  a  Duarte  de  sousa 
sobre  o  q  acôselhara  a  Afonso  dalbuqrque  côtra  ho  ui- 
sorey :  èf  como  não  disse  mais  do  que  as  testemunhas 
tinha  dito.  348 

Cap.  cx.  Do  que  Afonso  dalbuquerq  passou  cô  ho  uiso 
rei)  :  <J*  de  como  Diogo  lopez  de  sequeira  se  parlio  pêra 
Malaca.  350 

Cap.  cxi.  Da  grande  ilha  de  çamatra:  fy  de  como 
ho  capitão  mòr  assentou  nela  paz  com  el  rey  de  Pe- 
dir ,  #-  com  el  rey  de  Pacem ,  $*  se  parlio  pêra  Ma- 
laca. 352 

Cap.  cxii.  Em  que  se  escreue  ho  sitio  da  cidade  de 
Malaca ,  éf  sua  grande  riqueza :  fy  como  se  fez  rey- 
no.  355 

Cap.  cxiii.  De  como  ho  capitão  mòr  Diogo  lopez  de  se- 
queyra chegou  ao  porto  de  Malaca ,  éjr  se  uio  com  el 
rey  :  óf  assentou  trato ,  §*  amizade ,  <$r  da  treiçã  que  se 
lhe  ordenou.  353 

Cap.  cximi.  De  como  foy  descuberta  ao  capitão  mòr  a 
treyção  que  os  immigos  lhe  ordenauão ,  <$r  de  como  a 
eles  poserão  por  obra.  361 

Cap-  cxv.  De  como  Ruy  daraujo ,  <J*  os  outros  questa- 
uão  cercados  na  feytoria  se  entregarão  ao  Bendara  :  fy 
de  como  ho  capitão  mòr  se  parlio  pêra  a  índia.       364 

Cap.  cxvi.  Do  que  aconteceo  ao  capitão  mór  ate  a  ilha 
da  poluoreira  Sf  de  como  se  parlio  pêra  Portugal  do 
cabo  de  Comorim  sem  ir  á  índia,  fy  a  causa  por- 
que. 367 
Cap.  cxvii.  Do  que  aconteceo  ao  capitão  mòr  Duarte  de 
lemos  indo  pêra  çacotorá,  <$r  do  mais  que  fez.        374 
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Cap.  cxviii.  De  como  ho  uiso  rey  mandou  Afonso  dal- 
buquerque pêra  a  fortaleza  de  Cananor.  E  como  es- 
tando pêra  partir  chegou  de  çacotorâ  dÔ  António  de  no~ 
ronha  seu  sobrinho.  378 

Cap.  cxix.  De  como  aquiridos  por  Afonso  dalbuquerque 
os  fidalgos  que  inuernarão  em  Cananor  se  soltou ,  <$f 
do  que  passou  com  Lourenço  de  brito.  380 

Cap.  cxx.  De  hua  carta  q  ho  uiso  rey  mandou  a  Afon- 
so dalbuquerque  por  Fernã  percz  dandrade ,  £  de  co- 
mo se  soube  que  hia  armada  de  Portugal.  38  3 

Cap.  cxxi.  De  como  partio  pêra  a  índia  por  capitão 
mòr  da  armada  dom  Frãcisco  Coutinho  marichal  de 
Portugal:  fy  como  chegou  lá  ,  fy  do  que  fez.  385 

Cap.  cxxii.  De  como  ho  uisorey  se  partio  pêra  Portugal: 
óf  de  como  ho  matarão  cafres  na  agoada  de  Saldanha  , 
éf  a  outros  muytos  fidalgos.  389 

Cap.  cxxiit.  Dos  costumes  do  uisorey  <$r  de  como  despois 
de  sua  morte  ficou  por  capitão  Iorge  barreio  crasto,  §> 
como  chegou  a  Portugal,  3U4i 


FIM   DA    TAVOADAc 


Neste  liuro  vão  algfis  erros,  assi  e  nomes-  de  pessoas,  como  em 
hu  rey  Dormuz  que  se  chcimaua  Turuxa  ,  &  poserão  Tuxura,  &  ê 
algus  vocábulos  em  que  falece  letras ,  ou  postas  hCas  por  outras , 
ou  demais,  o  que  passou  pola  muyta  meudeza  que  ha  na  impres- 
são que  por  não  auer  tempo  se  não  poderão  resaluar.  (Do  Autor > 
ou  Editor  da  prhncvra  edição.) 
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